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Nas  festas  da-acclamaçào  do  seubor  D.  Pedro  v 
avultaram  eoire  os  ornamentos  da  praça  do  Com- 
mercio  os  brasQes  das  cidades  ê  villas  da  moiarohia 
poriiigaeia.  Bate  ponsameiio  foi .  gendmeaio  ap- 
plaudido. 

Poderia  o  archítecto,  que  dirigiu  os  trabalhos  pa- 
ra este  festejo,  inventar  outras  decorações  mais  vis- 
tosas, mais  bellas,  e  de  mais  aprimorado  gosto ; 
mas  nào  podia,  certamente^  idear  nenhuma. mais iíi- 
gDiíicativa  ^  apropriada  ao  assumpto. 

Acbavam-se  os  portuguezes  tão  fatigados  de  luo 
ctas  ifiglorias ;  ifio  desalentados  por  Terem  msllo- 
grarem-se  todas  as  saas.espeiaiifas  de  progresso, 
no  meio  das  conttoiías  diseordias,  que  consamiam 
improdactiTamentc  a  sua  yitáiidade,  e  esterelisa- 
vam  os  recursos  do  paiz  ;  que  a  todos  se  antolhou  o 
joven  raonarclia,  na  sua  ascenção  ao  throno,  como 
o  íris,  que  depois  de  tantas  tempestades,  iiies  an- 
auociava  bonança,  e  promettia  felicidade. 

Não  era  isto  um  soobo  d'bomeas  acordados  ;  nem 
vm  aífliples  .desejo,,  que  o  mal  estar  transformá  em 
esperança ;  nem  orna  illusio  epbemera  de  qnem 
precisa  illudir*>sc.  Era  ama  esperança  fundamenta* 
da.  Era  quasi  uma  fé. 

O  príncipe,  que  ia  cingir  a  corôa  de  D.  Jotío  iv^ 
era  o  primeiro  dos  nossos  reis  nascido  sob  o  regi- 
men constitucional  ;  educado  nos  princípios  da  li- 
l^eidado  e  da  mais  sà  morai ;  iustruido  em  variados 
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ramos  dos  conhecimeutos  humanos  ;  dotado  de  um 
caracter  serio  e  grave ;  e  de  um  talento  applicado. 
A  singeleza  dos  seus  coslumes ;  a  lhaneza  natural 
das  suas  maneiras ;  o  seu  amor  da  justiça  e  do  paiz; 
o  zelo,  emlim^  com  que  pocurava  empregar  util- 
mente o  seu  tempo  ;^Emi^léi$  geralipente  conbe* 
cidas.  Não  havia  pessoa  alguma  que  deixasse  de  sa- 
ber um  ca  outro  facto  característico  de  tão  pro- 
metledoras  qualidades. 

Além  de  tantos  doteá,  que  o  reconimendavam  ás 
sympatbias  publicas,  ainda  tinha  em  seu  favor  mais 
uma  circunstancia,  casual,  porém  de  muita  valia 
para  uma  n3çâo  no  estado  em  que  se  achava  Portu^ 
gal.  Era  um  príncipe  estranho  a  todas  as  nossas  dia- 
sffn^èfs,  ie  paro  de  toéaiswq&aeolas  políticas,  que 
Ms*|;râiid0S'Fe?oltttO0s  'varas  ?esee  |MMifMitn'«'pur- 
pumteal. 

Pdr  todM'%8tás  fáfl9e8'«aiidarflltt^os  p^rf^ifueiíes 

com  verdadeiro  jubilo  esse  dia  em  que  se  ia  estrear 
tio  auspicioso  governo. 

Nunca,  desde  o  começo  das  nossas luctas  chr^,  se 
apresentou  uma  festividade  nacional  tão  acceita  e 
'desejada  em  toda  a  mottorobia  conn)  a  declamação 
do  senhor  D.  Pedro^.  Foi; portaorto,  uma  idéa  mui- 
to feliz,  a  qdoifez  repveseotar  n' essa  <gra ode  sdlem- 
iriÍdtfáeitodas.a^  aíAadiS8'ÍBipi*inoip«es>irfll»sda  laò- 
narohf li  pci^  mew  dos  sons  brasOes  d^afmas,  qoe  pe- 
la maior  parte  commemoram  feitos  gloriosos. 
•  íA  apparição  d'osses  brasões  n'aquellès  feste-  - 
jof,  ao  mesmo  tempo  que  lisonjeou  as  províncias, 
apertando  os  laços  de  fraternidade,  que  as  devem 
unir  à  capital,  excitou  a  curiosidade  publica,  edeu 
origem  a  algumas  coiàtroversias  ácdrca  ^  oxadi- 
dío  dos  ditos^èrasOes/ ' 

Aesolveadoietitlo  os  edilores  de  dois  joraaes  IH- 
'tènirids  d^esaa^epocai  oridie  eoltaboravamos,  pdUi- 
dir  eat  estampas  esses  escudos  d'armas  com  as 
correcções,  que  fosse  possivel  introduzir-lhes,  pc- 
diram-nos  algum  trabalho  litterario,  que  acompa- 
nhasse aquella  serie  de  estampas. 
'  Afígurou-se-nos  logo  o  encargo  bastantemente 
difficil,  pela  carência  de  estudo  sobre  a  matéria^  pe- 
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la  falta  que  ha  de  elemeulos  para  um  estudo  regu- 
lar, e  pela  estreiteza  do  tempo,  que  nos  davam  pa- 
ra essa  tarefa,  pois  que  pediam  as  conveniências 
dos  dois  alludidos  jornaes^  que  se  começasse  essa 
publicação,  em  quanio  se  achava  excitada  a  cario- 
sfdade  publica. 

TodaTia,  querendo  satisfaser,  do  modo  que  po- 
dássemos, aquelles  razoáveis  desejos,  aaceitámos  a 
iocumbencia  com  muita  repugnância  ;  pois  que  aos 
motivos  expostos,  ainda  se  accrescentava  outro,  que 
não  pouco  nos  contrariava,  como  era  termos  de  es- 
crever sobre  o  mesmo  assumpto,  e  ao  mesmo  tem- 
po, para  dois  jornaes. 

£m  tal  aperto  de  circunstancias,  tomámos  a  reso- 
lução de  escrever  para  um  dos  jornaes  as  lendas, 
que  deram  origem  a  muitos  dos  referidos  brasões ; 
e  para  o  outro  as  noticias  históricas  e  descriptívas 
das  terras,  a  que  perteneiam  os  escudos  d'arma8. 

Ainda  assim  este  ultimo  trabalho  não  podia  dei- 
xar de  ser  muito  imperfeito,  tanto  pela  urgência  da 
publicação,  como  pelos  acanhados  limites^  que  a 
economia  do  jornal  impunha  a  similhantes  artigos. 

Apezar  d  isso,  quiz  o  editor  ir  tirando  desde  lo- 
go dos  prelos  uma  edição  á  parte,  em  corpo  de  vo- 
lume. 

Cessando  o  jornal  a  sua  publicação,  quando  a 
nossa  obra  ia  em  mais  de  meio  do  segundo  volume, 
julgámo-nos  então  em  mais  liberdade  para  a  conti- 
nuar ;  e  d'ahi  por  diante,  como  se  verá  d'ella,  de- 
mos mais  largas  aos  seus  capitules. 

Sirvam,  pois,  todas  estas  razões,  que  expomos 
em  resumido  quadro,  para  que  nos  sejam  releva- 
dos muitos  erros  e  omissões,  que  certamente  se  hão 
de  encontrar  n  esta  obra. 
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A  VILU  DE  ABRAlNTES. 


E*  esta  villa  uma  das  mais  antigas  não  só  da 
província  da  Estremadura^  mas  de  Portugal.  Attri- 
bue-se  a  soa  fundação  aos  gallos  celtas,  308  an- 
noa  antes  do  nascimento  de  Christo. 

Esteve  prospera  sob  o  domínio  dos  romanos,  os 
quaes  lhe  deram  o  nome  de  Tnòuct  ,  posto  que  al- 
gans  antiquários  querem  que  esta  denominação 
pertencesse  à  villa  de  Tancos. 

Destruído  o  império  romano  pelos  povos  do  nor- 
te, era  breve  estes  invadiram  a  península  hespanica 
(annode  409)  e  assim  passou  Abrantes  successiva- 
mentede  uns  a  outros  possuidores. 

Durante  o  governo  dos  godos,  ao  que  parece, 
se  começou  a  chamar  AurmUes ,  pela  razio  do 
muito  oiro,  que  ahi  se  tirava  das  arèas  do  Tejo. 

Invadida  novam^te  a  península  pelos  árabes 
no  século  viii,  vencidos  a  seu  turno  os  godos,  e 
aniquilado  o  seu  poder,  íicou  Abrantes  sob  o  jugo 
sarraceno.  Os  moiros  chamaram-lhe  Libia, 

No  anno  de  1148  foi  conquistada  pelas  armas 
christãs,  tendo  á  sua  frente  a  D.  Affonso  Henri- 
ques, o  iliustre  fundador  da  monarchia.  Passados 
trinta  e  um  annos  veíu  pór-lhe  cerco  com  pode- 
roso exefcito  Aben  Jacob,  íilho  do  Miramolim  de 
Marrocos.  N'este  estreito  assedio  obraram  os  seus 
moradores  singulares  proesas,  até  que  tiveram  a 
fortuna  de  ver  o  inimigo,  desbaratado  e  desalen- 
tado, levantar  seus  arrayaes,  e  recolher-se  ás  suas 
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tf*rr;\>  Kia  remunerarão  dVsle  feito  concedeu-lhe 
D.  Alíonso  Henriques  muitos  privilégios.  • 

Com  a  expulsão  dos  moiros  perdeu  logo  o  nome, 
que  estes  lhe  tinham  dado,  pois  que  os  portugue- 
ses começaram  a  chamar-ihe  Avrantes^  corrupção 
do  de  Aurantes.  Aquelle  lambem  com  o  tempe  se 
corrompeu  no  de  Abrantes,  que  âctualmente  tem. 

Querem  alguns  autores,  que  em  uma  reunião  de 
côrles  a  que  eoneorreram  os  procui"adores  iVe^iSí 
villa,  se  travara  eiilre  estes  e  os  de  Jorres  Novas 
uma  aealoi  ada  disputa  sobre  a  precedência  de  usa- 
rem da  palavra,  e  que  el-rei  decidindo  a  questão 
em  favoi  dos  primeiros,  lhe  dissera  —  Hahlad  antes 
(fallae  antes),  d' onde  se  originou  á  villa  o  nome 
de  Abladanles,  corrupto  depois  em  Abrantes.  Na 
historia  dos  godos  Tem  denominada  Abkmtes.  Com- 
tudo  a  primeira  ethymología  parece-nos  a  mais 
verdadeira. 

Está  situada  a  Tilla  de  Abrantes  na  margem  di« 
reila  do  Tejo,  om  logar  elevado,  o  que  lhe  dá  a 
vantagem  de  desfruclar  deliciosas  vistas  do  rio, 
e  dos  aprasiveis  campos  e  montes,  que  a  rodeiam, 
onde  se  veem  muitas  hortas  e  pomares. 

No  seu  principio  constava  unicamente  de  duas 
grandes  ruas,  chamadas  —  a  rua  Nova,  e  a  do  Cas- 
tello^ que  corriam  junto  d'esta  fortaleza,  que  lhe 
'  ficava  a  cavalleiro.  Depois  arruinaram-seaquellas, 
e  foí-se  estendendo  a  villa  pelo  dorso  do  monte  até 
um  sitio  cheio  de  salgueiraes,  dosquaesainda  conser- 
va a  memoria  cm  nome  da  fonte  do  Salgueiro.  A  sua 
população  anda  actualmente  por  umas  cinco  mil  al- 
mas. Dista  cinco  léguas  de  Thomar,  e  vinte  e  tres 
de  Lisboa.  Dcu-lhe  foral  el-rei  D.  AíTonso  Hen- 
riques em  H79,  o  qual  foi  reformado  por  el-roi 
D.  Manuel  em  1510.  Nas  antigas  côrtes  tinhamas- 
sento  os  seus  prjocuradorcs  no  banco  nono. 

Tem  quatro  parochias,  S.  Vicente,  S.  João  Ba- 
ptista»  Santa  Maria  do  Castello,  e  S.  Pedro ;  ca^a 
da  misericórdia  e  hospital,  varias  ermidas,  dois  con- 
ventos de  freiras,  e  dois  das  extlnctas  ordens  re- 
ligiosas. A  egreja  de  S.  Vicente  é  o  seu  principal 
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templo,  lanlo  pela  sua  antiguidade  como  pela  gran- 
deza, e  magnificência  da  sua  fabrica.  A  sua  prí* 

nieira  funda(;ão  é  muito  anterior  â  moiiartliia.  Ti- 
nha por  orago  a  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
quando  o  primeiro  alcaidc-mórdo  caslello  de  Abran- 
tes, tendo  assistido  em  Lisboa  â  trasladarão  do 
corpo  de  S.  Vicente,  e  obtido  de  el-rei  D.  AHonso 
Henriques  um  dente  d'aquelle  martyr,  levou-o  e 
depositou^o  n'aqueUe  templo,  que  desde  então  se 
intitulou  'de  S.  Vicente.  Ko  século  xvi  achando-se 
muito .  arruinado,  foi  eompletamente  reedificado 
por  ordem  de  el-reí  D.  Sebastião,  conservando-se 
só  da  antiga  fabrica,  para  memoria,  a  capellaque 
passou  a  intitular-se  de  Nossa  Senhora  da  Cuncei- 
íi'áO.  Concluiu-se  no  anno  de  1590. 

A  egreja  de  Santa  Maria  do  Castello  é  de  mui- 
ia  antiguidade,  e  duvidosa  origem.  £*  pequena,  e 
tem  tido  diversas  reedificacOes,  porém  encerra 
muitos  objectos  d'arte  e  memorias  históricas,  nos 
iumulos  da  famiiia  dos  marquezes  de  Abrantes, 
qne  alii  teem  o  seu  jazigo.  O  mausoleo  de  Diogo 
Fernandes  d'Almeida,  vedor  da  fazenda  dos  reis 
D.  Duarte,  e  D.  Alfonso  v,  fallecido  em  lirjQ;  e 
o  de  D.  Antonio  d'Almada,  que  morreu  emi^oG, 
isão  de  muita  belleza  c  primor  artistico. 

O  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  de  reli- 
giosas dominicas,  teve  principio  no  anno  de  1384. 
Fundou-o  D.  Vasco  de  Lamego, bispo  da  Guarda, 
e  foi  habitado  por  conegas  regulares  de  Santo  iU;os- 
tinho ;  e  no  anno  de  1548,  tendo  passado  as  frei- 
ras sete  annos  antes  á  observância  da  regra  de  S. 
Domingos,  se  mudaram  para  o  luovo  convento,  cons- 
iruido  no  liocio. 

O  outro  convento  é  de  freiras  franciscanas,  e  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Esperança.  £ste 
foi  modernamente  supprimide. 

O  extincto  convento  de  frades  de  S.  Domingos, 
que  se  intitulava  de  Nossa  Senhora  da  Consolação, 
foi  obra  de  el-rei  D.  Manuel,  queoacabouem  I5i7. 

Ode  Santo  Antonio,  de  piedosos,  foi  cdiíicado 
por  D.  Lopo  d'Almeida  em  1526. 
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Sobranceiro  â  villa,  como  dissemos,  fica  o  «seu 
anti^^o  Castello,  e  ahi  lambem  um  bom  palácio  dos 
marquezes  cVAbrantes,  seus  alcaides  móres.  ^ 

E'  esta  vilia  praça  de  guerra  desde  o  tempo  da 
regência  do  príncipe  D.  Pedro,  depors  rei^  ségun* 
do  do  nome,  que  mandou  fazer  as  fortificaçdes  mo- 
dernas, a  que  posteriormente  se  accrescentaram 
algumas  obras.  Padeceu  muito  na  guerra  da  res- 
taurarão contra  Castella,  ena  invasão  dos  france- 
zcs  cm  1807  leve  de  franquear  as  suas  portas  ao 
mareclial  Juiiot  na  sua  marcha  sobre  Lisboa. 

Abrantes  tem  algumas  boas  ruas,  e  uma  grande 
praça,  que  ê  a  principal,  onde  se  ergue  a  casa  da 
camará,  edifício  espaçoso  e  regular,  construído  no 
século  passado. 

A  feira  annual,  a24  de  Fevereiro,  é  muito  con- 
corrida. Finalmente  Abrantes  faz  um  grande  com- 
mercio  com  Lisboa  por  meio  do  Tejo,  e  tem  por 
armas  quatro  flores  de  Hz,  o  quatro  corvos,  com 
nma  estrelfa  no  meio,  em  campo  azul.  Veem-lhe 
ns  flores  de  iiz  do  seu  primeiro  alcaidc-mór,  que 
teve  pcU  le  na  conquista  de  Lisboa,  e  parece  era 
de  origem  franceza.  Os  corvos  se  lhe  juntaram  em 
lionra  o  mcmoiia  do  S.  Vicente,  por  causa  da  re- 
líquia que  lhe  foi  levada.  A  estrella  dizem  uiis 
que  é  em  signai  de  ter  sido  terra  de  moiros,  e 
outros  em  commemorarâo  de  ter  tido  por  orago 
da  sua  mais  antiga  parocbia  a  Nossa  Senhora  da 
Conceição. 

Residiram  por  vezes  n*esta  viDa  el-reí  D.  Ma- 
nuel, e  a  rainha  D.  Maria,  sua  segunda  mulher,  que 
n'ella  deu  á  luz  os  infantes  D.  Luiz,  e  D.  Fernan- 
do. Este  ultimo,  que  foi  casado  com  D.  Guiomar 
í^oulinho,  essa  rica  herdeira,  filha  do  coiide  do  - 
Marialva,  cujos  amores  com  o  marquez  de  Torres 
Novas,  filho  de  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra,  for- 
mam o  mais  singular  e  complicado  romance  da . 
historia  portugueza,  habitou  também  n'esta  vilia 
n'umas  casas  que,  no  século  passado,  pertenciam  ao 
^morgado  Manuel  Soares  Galhardo  Themudo  Cal- 
^  ^-ira. 
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EgualineiUe  assistiram  em  Abrantes,  cm  diver- 
sas occasiões,  cl-rei  D.  Pedro  i,  o  infante  D.  Pe- 
dro, úiho  de  D.  João  i,  el-rei  D.  João  ii,  e  sua 
nora  a  princeza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  calholi- 
cos  Isabel  e  Fernando. 


A  VILU  DE  ALBUFEIRA. 


Está  situada  esta  villa  no  reino  do  Algarve,  so- 
bre o  mar,  sete  léguas  ao  nascente  da  cidade  de 
Lagos;  e  duas  ao  sueste  da  cidade  de  Silves. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação,  mas  deve 
ser  muito  antiga,  pois  que  já  existia  antes  da  in- 
vasão dos  moiros  com  o  nome  de  Baltum,  de  ori- 
gem romana.  Logo  que  os  árabes  se  apossaram 
d'ella  começaram  a  chaiiiar-lhe  Al  Buhin\  que  si- 
gnifica o  nim\  isto  por  causa  de  uma  grande  la- 
goa, que  abi  bavia,  formada  pelas  aguas,  que  o 
oceano  arremeçava  para  o  interior  na  occasião  de 
temporaes  ou  nas  grandes  marés.  D'aquella  pala- 
vra árabe  se  derivou  o  nome  actual  de  Albufeira. 

Foi  conquistada  aos  moiros  por  el-rei  D.  Alfon- 
so Jii,  que  fez  doação  d'ella  â  ordem  militar  de 
Aviz.  Depois  d*esta  conquista  decaiu  bastante,  por 
que  se  lhe  acabou  o  elemento  que  fazia  a  sua  pros- 
peridade, e  que  consistia  no  importante  commer- 
cio  de  exportação  e  importação,  que  os  seus  ha- 
bitantes faziam  com  as  povoações  d'Africa. 

Com  o  decurso  do  tempo  c  com  o  dosinvolvi- 
mento  do  paiz,  foi  melhorando,  e  tirando  partido  do 
seu  porto  tanto  para  o  commercio,  como  (Kira  a  pes- 
caria, que  n'aquella  costa  é  objecto  de  grande  im- 
portância. O  terramoto  do  1.^  de  Novembro  de 
175o,  que  arruinou  tantas  terras  do  Algarve,  cau* 
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sou-lhe  baslanles  estragos,  que  ao  depois  so  furam 
reparando.  Ao  presente  conta  esta  viila  maió  de 
dois  mil  e  quinhentos  liabílaDtes. 

Acba-se  edificada  sobre  uma  rocha  sobranceira 
ao  mar,  parte  em  sitio  plano,  e  parte  no  declive 
para  a  praia.  Aquella  è  fortificada,  e  dominada  por 
um  velho  Castello,  de  queeramalcaides-móresos 
condes  deValIc  de  Reis,  depois  marquezes  de  Loulé. 

Tem  uma  só  parochia,  dedicada  a  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição.  A  casa  da  misericórdia  e  hospi- 
tal são  de  antiga  fundação.  A  3  de  Fevereiro  tem 
uma  feira  de  tres  dias  bastante  concorrida. 

'O  seu  porto  é  espaçoso.  Duas  pontas  de  terra, 
que  entram  pelo  mar,  uma  do  lado  do  nascente 
chamada —  o  Parckely  e  outra  do  occidente  denomi- 
nada—  a  Baleeira^  apresentando  a  feição  de  uma 
meia  lua,  formam  uma  boa  enseada,  ainda  que  iiâo 
muito  abrigada.  A  praia  é  tao  vasta,  que  dizem  ter 
uns  tres  mil  passos  de  comprimento  sobre  duzen- 
tos de  largura,  porém  no  preamar  é  toda  cober- 
ia  pelas  ondas,  que  vão  bater  contra  as  rochas, 
^ue  servem  de  alicerce  á  villa.  . 

Albufeira  gosou  outr^ora  da  regalia  de  mandar 
piocuradores  ás  córtes,  os^quaes  tinham  assento 
no  banco  quinze.  O  seu  brasão  d*armas  é  uma 
vacca  de  oiro  em  campo  azul. 


A  VILLA  D' ALCÁCER  00  SAL 


Trinta  annos  antes  do  nascimento  de  Chrislo, 
segundo  escrevem  alguns  historiadores,  Bogud,  rei 
moiro  d' Africa,  atravessando  o  estreito  com  um  po- 
deroso exercito',  invadiu  e  assolou  grande  parte  da 
Lusitânia.  Entre  as  muitas  devastações  que  com* 
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inetieiK  a  que  mais  allligiu  e  indignou  osliabilan- 
les  foi  a  destruição  de  um  celebre  templo  dedica- 
do a  Salacia,  que  se  erguia  juQlo  ás  margens  do 
rio  Sado. 

Bogud,  carregado  de  despojos,  embarcoa-se  para 
Africa^  porém  no  meio  do  Mediterrâneo  sobreveíu-* 
lhe  tão  rijo  teipporal,  que  perdeu  em  lastimoso 

naufrágio  as  riquezas  que  levava,  e  a  maior  parte 
do  seu  exercito. 

Attribuido  este  caso  á  justa  vingança  da  deusa, 
cresceu  tanto  nos  habitautes  a  devoção  para  com 
a  sua  patrona,  que  não  só  reedificaram  o  templo  com 
maisgrandeza,  mas  fundaram  em  torno  d  elleuma 
poToação  a  que  deram  o  nome  de  Salada.  Te?e 
esta  povoaçSo  tão  grande  e  rápido  desinvoivimen- 
to,  que  o  imperador  Augusto  lhe  deu  o  titulo  de 
município  romano,  e  em  memoria  d  aquelle  sue- 
cesso  e  honra  da  deusa  mandou  que  se  chdmasse 
Salada  Inperatoria. 

Progrediu  tanto  a  nova  {  idade  no  seu  engrade- 
cimento,  que  ha  autores  antigos,  que  aílirmam, 
occupara  um  âmbito  de  duas  léguas.  E  com  eífeito 
D'este  espaço  de  terreno  se  tengi  achado  algumas 
antiguidades  romanas  e  muitos  vestígios  de  gran- 
des edificios. 

No  anno  de  300  de  Jesus  Ghristo  era  cidade  epis- 
copal,  tinha  então  por  bispo  aS.  Januário,  e  por 
esse  tempo  assistiu  c  prégou nella  S.  Manços,  pri- 
meiro bispo  d' Évora. 

Todavia  esta  prosperidade  não  foi  de  longa  du- 
ração, talvez  por  causa  das  muitas  guerras  dc  que 
foi  theatro  o  solo  da  Lusitânia  durante  a  domina- 
ção romana,  pois  que  Plínio^  exaltando  a  sua  gran- 
deza e  opulência  d'outr'ora,  diz  que  no  seu  tem- 
po se  achaya  muito  destruída. 

A  invasão  dos  povos  do  norte,  depois  da  queda 
do  império  romano,  acabou  de  arniinal-a,  de  sor- 
te que  os  seus  moradores,  já  mui  reduzidos  em 
numero,  viram-se  obrigados  a  recolhcrem-se  ao 
Castello,  que  campeava  sobre  uma  eminência  visi- 
nha  á  povoação,  para  d  ahi  melhor  se  defenderem 
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contra  os  contínuos  accomraetlimentos  de  noros 
inimigos. 

Apo8$ando-se  os  moiros  d'est6  nosso  pait  no 
século  VIII,  nSo  trataram  de  levantar  das  minas  a 
destruída  Salacia^  prereriram,  segundo  o  seu  sys- 
tema,  estabelecerem-se  em  uma  posiçio  defensá- 
vel, e  já  fortificada,  como  era  o  monte  em  que  se 
achava  o  Castello.  O  que  fizeram  foi  construir  uma 
nova  cerca,  que  deixasse  amplo  espaço  para  den- 
tro d'ella  se  abrigar  a  nova  povoação.  A  esta  de- 
nominaram Alcazar  de  Salaria, 

O  primeiro  nome  era  commum  a  todos  os  cas- 
tellos  na  lingua  árabe ;  o  segundo,  para  o  differen- 
çar  dos  mais,  era  ailusívo  ao  mutío  sal,  cpie  ali  sé 
tirava  do  Sado  desde  tampos  mais  remotos. 

A  24  de  Junho  de  1158  foi  tomada  aos  moiros 
por  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  depois  de  dois 
mezes  de  apertado  cerco  e  continuos  combates, 
lendo  feito  anteriormente  o  mesmo  monarcha  duas 
inúteis  tentativas  para  a  conquistar,  ajudado  en- 
tão de  armadas  estrangeiras. 

Tiveram  os  moiros  a  fortuna  de  a  recuperar,  e 
os  chrisIXos  a  de  se  apoderarem  novamente  d'ei- 
la  a  18  de  Outubro  de  1217,  reinando  D.  Afionso 
II,  e  por  esforço  de  D.  Sueiro,  bispo  de  Lisboa, 
que  aproveitando-se  do  auxilio  de  uma  armada 
de  cruzados,  que  aportara  ao  Tejo,  foi  á  frente  das 
phalanges  portuguezas  atacal-a  por  terra,  em  quan- 
to os  estrangeiros  auxiliares  a  accommettiam  do 
lado  do  rio*  Tal  era  a  fortaleza  e  defensa d'aquei- 
la  praça,  que  deu  tempo  a  virem  em  soccorro  d'el- 
la  com  grandes  forças  os  reis  de  Badajoz,  de  Jaen, 
Sevilha,  e  Cordova. 

Advertidos  os  portuguezes  e  seus  alliados,  sai- 
ram-lhes  ao  encontro  a  uma  légua  de  distancia,  e 
ahi  se  pelejaram  duas  batalhas  tão  mortiferas,  que 
ao  sitio  se  deu  o  nome  de  Valle  da  Matança^  que 
ainda  se  conserva  em  uma  herdade.  A  derrota  dos  . 
moiros  e  a  morte  de  dois  dos  seus  principes,  en- 
chendo de  terror  os  seus  irmãos  d'Alcazar,  levou* 
os  a  entregar  a  praça  por  capitulação. 
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NSo  tornou  mais  esla  praça  a  separar-se  da  co- 
róa  de  Portugal,  porém  iio  meio  doestas  encariii- 
çadas  iuclas  desappareeeu  a  Alcazar  moirisca,  co- 
mo antes  d'ella  desapparecera  a  Salada  romana. 
0$  novos  moradores,  preferindo  yirer  nos  campos 
YÍsiilhos,  foram-^e  estendendo  pela  margem  dírti- 
ta  do  Sado;  e  apesar  da  mortal  antípathia^.  que 
dividia  as  duas  raças  era  dois  campos  tão  inimi- 
gos, (icou  à  nova  povoação  o  nome  árabe  de  Alcá- 
cer do  Sal,  que  pronunciamos  com  pouca  CQrra- 
pção  do  antigo. 

Está  pois  situada  a  viila  d'Aicacer  em  logar  pla- 
no junto  ao  rio,  a  sete  léguas  de  distancia  da  sua 
*foz,  e  da  vil  la  de  Setúbal.  Conta  perto  de  tres  mil 
habitantes.  Tem  duas  parochias,  a  de  Santa  Mana 
do  Castello,  e  a  de  Santiago.  A  primeira,  fundada 
logo  depois  da  restauração  da  vílIa  em  1817  por 
el-rei  D.  Affonso  ir,  osiá  dentro  do  Castello.  Na 
architectura  interior,  principalmente,  mostra  a  sua 
muita  antiguidade.  A  segunda  foi  construida  no 
século  passado  no  centro  da  vilia,  concorrendo  para 
a  obra  el-rei  D.  João  v. 

A  egreja  da  misericórdia  foi  fundação  de  Rui 
Salema  no  anno  de  1530.  Além  do  hospital  an- 
nexo  a  esta  santa  cása,  tem  outro  intitulado  do 
Espirito  Santo  que  é  administrado  pela  camará. 

Dentro  do  Castello  está  o  convento  de  Nossa  Se- 
nhora de  Ara-celi,  de  religiosas  de  Santa  Clara, 
fundado  pelo  mesmo  Rui  Salema,  que  era  fidalgo 
da  casa  do  infante  D.  Luiz.  Para  esta  obra  fez-lbe 
doação  el-rei  D.  Sebastião  dos  paços,  que  os  nos- 
sos reis  tinham  no  dito  Castello,  e  nos  quaes  se 
achava  o  duque  de  Beja,  D.  ManueL  quando  por 
morte  de  seu  primo,  el-rei  D.  João  ii,  foi  chama- 
do ao  throno. 

Nos  arrabaldes  está  o  extincto  convento  de  Santo 
Antonio^  que  *foi  de  frades  franciscanos,  ediGcado 
por  D.  Fernando  Mascarenhas  no  anno  de  1S84. 

O  Castello  de  Alcácer,  posto  que  em  grande  ruí- 
na, è  uma  curiosa  antiguidade,  não  só  pelas' me- 
morias históricas,  que  estão  ligadas  áquellas  pa- 
í 
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redes  desmoronadas,  mas  também  porque  ainda 
no  seu  vasto  ambílo  se  descobrem  Testigtos  de 

grandes  edificios  árabes,  e  algnmas  antigualhas. 
ítnado  sobre  ama  eminência,  quasi  toda  de  ro- 
cha,  e  sobranceiro  ao  rio^  gosa-se*d'ali  um  en- 
cantador panorama. 

Alcácer  faz  bastante  commercio  com  Lisboa,  Se- 
túbal, e  Beja,  sendo  o  Sado  navegável  até  Porto 
de  Rei,  tres  léguas  acima  de  Alcácer.  As  rendosas 
herdades  de  qne  se  compõe  o  sen  termo,  e  as  nume- 
rosas «alinas  que  lhe  debruam  o  rio  constituem-na 
uma  das  qiais  ricas  yílias  de  Portugal.  Tem  uma 
feira  importante  a  14  de  AbríL 

Outr'ora  gosou  da  prerogativa  de  mandar  pro-' 
curadores  ás  córtes,  os  quaes  tomavam  assento  no 
sexto  banco. 

Tem  por  brasão  uma  nau,  e  por  timbre  as  ar- 
mas reaes.  Estas  em  memoria  de  ter  sido  a  villa 
conquistada  a  primeira  vez  pelo  próprio  rei  D. 
Affonso  Henriques.  A  nau  em  recordação  dá  arma- 
da de  cruzados,  que  auxiliou  n'aqueUa  empresa  o 
monarcha  portuguez. 
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A  YILU  DALEMQIER. 


São  muitas  e  variadas  as  opiniões  sobre  a  anti- 
guidade d'esta  villa,  e  sobre  a  etymologia  do  seu 
nome.  Uns  autores  a  fazem  de  origem  romana,  di- 
zendo que  então  se  chamara  Jerabrica^  o  mesmo 
nome,  com  differença  de  uma  lettra,  que  tivera  a 
▼illa  de  Povos.  Querem  outros  que  fosse  funda- 
ção dos  alanos  em  o  anno  de  Christo  de  418,  e 
que  estes  a  denominaram  AhfhKerke^  na  sna  lín- 
gua— Templo  dos  Alanos.  Também  ha  quem  a  at- 
tribua  aos  suevos  cora  o  nome  de  Alenkerkana.  Se 
se  altender  á  lenda  popular,  provém-ihç  o  nome 
e  as  armas  do  seguinte  successo. 

Âchando-se  ei-rei  D.  Affonso  Henriques  no  cer- 
co d' esta  villa,  então  occnpada  por  moiros,  na  ma- 
drugada do  dia  de  S.  João  saindo  estes  a  banha- 
rem-se  ao  rio,  confórme  o  seu  costume,  um  cio 
qne  vigiava  a  villa,  e  que  saíra  com  elles,  veiuter 
com  os  portuguezes,  e  indo-se  direito  a  el-rei  sem 
ladrar,  lhe  fez  tanta  festa,  que  estemonarcha  ex- 
clamara, refcrindo-se  ao  cão :  O  Alão  quer.  E  to- 
mando isto  por  um  aviso  do  ceo  accommetteu  de 
improviso  a  praça,  e  a  tomou. 

Na  verdade  as  armas  da  villa  parecem  confir- 
mar a  lenda,  pois  são :  em  campo  de  prata  am  . 
cão  pardo  preso  a  uma  arvore  com  um  grilhão 
de  oiro. 

Entretanto  os  autores  que  lhe  assignalam  ori- 
gem romana,  teem  bons  fundamentos,  pois  que 
em  diversas  épocas,  e  principalmente  no  scculo 
passado,  se  encontraram  em  excavações  para  ali- 
cerces de  casas  ou  muros  muitas  lapidas  e  cip- 
pos  com  inscripçOes  romanas. 

A  lenda  pode  ser  verdadeira,  mas  também  é 
possivel,  que,  tendo  os  alanos  por  emblema  nacío* 
nal,  que  usavam  nos  escudos^e  bandeiras,  à  figu- 
ra de  um  gato^  de  certo  mal  representado',  pois  qne 
as  artes  se  achavam  entre  elles  no  mais  deplorável 
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atraso,  é  possível,  repelimos,  que  essa  losca  figura 
viesse  com  o  discurso  do  tem[)o,  e  depois  da  ex- 
lincção  d'aqaelle  povo,  a  equivocar-se,  e  tomar-se 
por  um  cào.  O  nome  de  Alão  pode  egualmenle  ser 
o  resttilado  de  uma  confusa  tradição  popular.  En- 
contramos também  escri piores  de  boa  nota,  que 
pretendem  que  o  nome  de  Alemquer  seja  de  ori- 
gem árabe. 

Partindo  de  epoeas  menos  remotas,  e  de  noti- 
cias mais  certas,  sahe-se  que  Alemquer  foi  tomada 
aos  moiros  por  el-rei  D.  AlTonso  Henriques  pelos 
annos  de  1 148,  e  no  fini  de  dois  niezes  de  cerco.  No 
de  1184  vieram  os  moií  os  cercal-a  com  grande 
exercito,  mas  foram  derrotados. 

Arruinada  e  despovoada  poreffeito  das  guerras, 
foi  mandada  reedificar  e  povoar  por  D.  Sancho  i, 
que  a  deu  em  dote  â  sna  tíiba,  a  infanta  D.  Sancha. 

Nas  discórdias  entre  esta  princeza  e  seu  irmão 
el-rei  D.  Affonso  ii,  que  lhe  pretendia  tirar  a  pos- 
se da  vi  lia,  solíreu  muito  esta  povoação  pelo  es- 
paço de  dois  annos,  que  durou  esta  contenda.  Por 
esta  occasião  teve  um  cerco  de  quatro  mezes,  re- 
sistindo até  ao  fim  d  elle  contra  as  forças  d'aquelle 
soberano. 

Vagando  para  a  coróa  por  morte  doesta  infanta 
santa,  foi  doada  por  D.  Affonso  ui  a  sua  mulher 
a  rainha  D.  Brites^  e  ficou  depois  lio  senhorio  das 
rainhas. 

Refere  um  autor,  que  foi  grande  investigador  das 
nossas  antigalhas,  que  nos  primeiros  i-einados  da 
monarchia  se  deu  a  Alemquer  o  nome  de  Chapins 
da  Rainha^  por  causa  da  doação  feita  a  D.  Beatriz, 
ou  a  outra  das  suas  successoras,  dizer  que  eram 
as  rendas  doadas  para  os  chapius  da  rainha. 

Nas  desordens,  que  se  succederam  á  morte  d  ei- 
rei  D.  Fernando,  padeceu  cercos  e  combates  a  villa 
d' Alemquer,  por  se  conservar  fiel  à  rainha  viuva 
D.  Leonor  Telles  contra  o  mestre  d'Aviz,  depois 
rei  corm  o  nome  de.  D.  João  i  (1385).  E  também 
passou  por  muitos  sustos  e  alvorotos  durante  as 
discórdia*,  que  romperam  sobre  a  regência  de  Por- 
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tugal  entre  a  rainha  D.  LeoDor,  viuva  d  ei-rei  0. 
Boarte,  e  mãe  de  D.  áíToimo  w,  eo  iflfaaie  D.  Pe* 
dro,  seu  cunhado  (1430). 

Na  usurpação  de  Gastella  foi  dada  eait  TÍlIa  por 
D.  Filippe  II  i  p.  Diogo  da  Silva,  conde  deSali* 
nas  om  ílespanha,  ao  qual  fez  marquez  d'Alem- 
quer,  e  vice-rei  de  Portugal.  Pela  restauração  de 
4640  tornou  para  o  seu  antigo  senhorio,  onde  se 
conservou  até  que  em  183>3  íoi  extincta  a  casa  das  ^ 
rainhas.  • 

Está  assentada  a  vilia  d  Alemquer  no  dorso  de 
um  monte,*  pelo  qual  vae  descendo  até  ao  fundo 
de  um  estreito  vaile,  por  onde  corre  o  rio  do  seu 
mesmo  nome,  que  a  divide*  por  assim  dizer  mndois 
'  bairros. 

Servem  de  i;orda  a  esta  antiga  vil  la  os  restos 

venerandos  de  seu  antiquíssimo  Castello.  Não  ha 
noticia  certa  da  primeira  fundação  d* este  Castello, 
•  mas  sabe-se  que  já  existia  quando  teve  logar  a  in- 
vasão dos  moiros  no  começo  do  século  vin,  e  que 
estes  peio  tempo  adiante  o  renovaram  e  aceres* 
contaram. 

resistência,  que  o  mestre  d  Avis  encontrou 
n'esta  fortaleza,  quando  lhe  pDz  o  cerco  acima  re- 
ferido, levou  mais  tarde  este  príncipe  a  mandar- 
Ihe  tirar  os  cunhaes,  com  o  que  em  breve  caiu  em 
ruínas. 

A  cerca  de  inui  os,  que  outr  ora  cingia  e  fechava 
Aleinquer,  com  as  jiortas  de  ViUa,  e  do  Carvalho, 
ou  Santo  Antonio,  que  eram  as  princípaes,  e  três 
outras  mais  pequenas,  era  obra  dos  árabes,  assim  « 
como  varias  cisternas,  de  que  ainda  restam  ves- 
tígios. 

Divide-se  esta  poiroação  nas  seguintes  parochías. 
A  de  Santo  Estevão,  situada  no  declive  do  monte; 

parece  fôra  dos  cavai  lei  ros  do  Templo  ,  e  en- 
cerra n'um  corredor,  que  vae  da  sachrislia  para  o 
côro,  uns  mausoleos  mettidos  na  parede,  e  debaixo 
de  arcos,  com  umas  espadas  esculpidas  na  pedra, 
como  usavam  os  templários.  A  de  S.  Pedro  é  me- 
nos antiga.  A  de  Santa  Maria  da  Várzea  está  fun- 
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dada  próximo  do  rio.  Tendo  sido  destruída  no  se- 
colo  Tf  por  um  incêndio,  que  se  altribuiu  aos  ju- 
deus, que  moravam  junto  ao  postigo  de  Santiago^ 
onde  entSo  era  a  judiaria,  foram  ,  estes  expulsos 

da  villa,  e  obrigados  a  reedificar  o  iemplo.  Wa  ca-  . 
pella  mór,  em  uma  sepultura  embebida  na  parede, 
da  parte  da  epistola,  está  o  celebre  clironista  doi- 
rei D.  Manuel,  Damião  de  Goes.  Nossa  Scnkorada 
Assumpção  de  Triann.  fundada  pela  rainba  Santa 
*  Isabel  no  outro  lado  do  rio  ;  pelo  que  se  denomi* 
nou  ao  principio  Nossa  Senhora  da  Assumpção 
Trans  Amnem^  isto  6  além  do  rio,  de  que  vm, 
por  corrupção  o  nome  de  Triana.  O  convento  de 
S.  Francisco,  que  ora  se  vé  em  ruinas,  situado 
na  parle  mais  alta  da  villa,  foi  o  primeiro,  que 
a  ordem  seráfica  teve  em  Portugal.  Está  fundado 
no  palácio,  em  que  habitou  a  santa  infanta  D.  San- 
cha, por  ella  própria  doado  para  esse  fim.  Con- 
cluiu-se  este  convento  no  anno  de  1222,  em  vida^ 
de  S.  Francisco  de  Assis.  Teve  varias  reedifica- 
ções.  fim  quanto  o  convento  se  construía,  assisti- 
ram os  primeiros  fundadores,  enviados  por  aquelle  ' 
santo,  no  pequeno  hospício,  chamado  o  Oratório 
de  Santa  Catharina,  junto  do  rio. 

A  egreja  e  hospital  da  miseri-cordia  foram  man- 
dados ediíicar  em  1527  por  D.  João  iii.  Teve  tam- 
bém um  convento  de  freiras  de  Santa  Clara. 

Conta  Alemqucr  varias  ermidas,  mas  d'entre  estas  a 
mais  celebre  é  a  do  fispirilo  Santo,  por  haver  sido  fun- 
dada com  um  hospital  contíguo  pela  rainha  Santa  Isa- 
bel, e  porque  n'eila  instituiu  a  mesma  santa -aquel^ 
la  singular  festividade  ao  Espirito  Santo,  em  que 
se  fazia  a  cerenionia  da  coroação  de  um  imperador ; 
festa,  que  bem  depressa  se  generalisou  por  todo  o 
reino,  e  que  tão  popular  se  tornou,  fazendo-se  ain- 
da  hoje  em  muitas  terras  com  bastante  apparato.  ^ 

Em  uma  fonte  próxima  d'osta  ermida,  diz  a  tra- 
dição, que  vinha  a  santa  rajnba,  quando  residia 
n'nquella  villa,  lavar  os  panos,  que  serviam  no  hos- 
pital ao  curati%*o  dos  doentes.  Refere  também  a  tra- 
dição, que  o  nome  de  Fonte  Santa,  que  se  dá  a 
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uma  nascente,  que  corre  junto  do  Oratório  de  Santa 

Catharina,  se  deriva  de  terem  ali  residido  aquelles  * 
íilhos  de  S.  Francisco,  que  indo  levar  a  luz  evan- 
gélica á  Barberia,  ahi  encontraram  o  inartyrio,  fa- 
,  zendo-se  depois  conhecidos  do  orbe  catholico  pelos 

cinco  martvres  de  Marrocos. 
^-^  Na  rua  da  Triana  ha  uma  fonte,  que  se  juigaser 
obra  da  rainha  Santa.  Isabel. 

Das  pontes,  que  cortam  o  rio,  a  maia  notável  é  a 
do  Espirito  Santo,  construída  próximo  da  ermida  da 
mesma  invocação  por  el-rei  D.  Sebastião,  a  qual  se 
term!nou«  segundo  dia  uma  inscripção  que  n'ella  se 
lé,  aos  fS  de  Abril  de  1571.  Também  na  mesma 
ponte  se  vé  esculpido  na  pedra  o  escudo  das  armas 
reaes  com  o  cão  por  baixo. 

Encerra  esta  villa  duas  fabricas  muito  importan-  ^ 
tes,  uma  de  papel,  e  a  outra  de  cobertores,  e  di-  *^ 
versos  outros  productos,  tanto  de  algodão,  como  de 
lã.  Esta,  fundada  pelo  senhor  Lafourie,  occupa  um 
bom  edifício  modernamente  construido.  Aquella,  cons-  i 
truida  por  uma  sociedade  de  capitalistas  de  Lisboa, 
tem^  um  ediGcio  vasto,  e  de  beíla  apparencía,  com 
grandes  e  formosas  presas  d'agua.  Depois  de  haver 
tido  tempos  de  prosperidade,  e  de  decadência,  ede  i 
estar  afinal  muitos  ânuos  arruinada  e  inútil,  foi  ven-  « 
dida  ha  poucos  annos  a  uma  companhia  de  accio-  [ 
nistas,  que  a  reconstruiu,  melhorou,  e  poz  em  mo- 
vimento. Ambas  estas  fabricas  estão  situadas  junto  !. 
ao  rio,  que  lhe  serve  de  motor.,  e  ambas  dão  em- 
prego a  um  grande  numero  de  braços. 

Aiemquer  dista  sete  léguas  e  meia  de  Lisboa  para 
o  norte,  una  do  Tejo,  e  pouco  menos  de  uma  da 
respectiva  estação  do  caminho  de  ferro  de  leste.  Fica 
junto  á  nova  estrada,  que  do  Carregado  conduz  para 
Coimbra,  passando  pelas  Caldas,  Alcobaça,  Bata- 
lha, Leiria,  Pombal,  Redinha,  e  Condeixa,  com  as 
quaes  está  em  diária  commuDÍcação  por  meio  da 
mala-posta. 

Segundo  um  documento  muito  antigo,  achado  no 
cartório  da  . camará,  se  nos  não  enganamos,  teve  esta 
Villa  em  tempos  remotos  uma  grande  população»  em  /  * 


Digitized  by  Google 


-  46-. 

que  se  coutavam  perlo  de  ciuco  mil  pessoas  do  sexo 
masculino.  A.o  presente  tem  aos  dois  roilequiobeo- 
108  habitantes.  Teve  voto  em  cArtes,  com  assento  oo 
banco  sexto. 

No  segundo  domingo  de  cada  mex  fos-se  ali  om 
importante  mercado. 

Esta  yilla  tem  bonitos  arrabaldes,  com  muitos  po> 
mares  e  arvoredos  de  um  e  outro  lado  do  rio.  Sen- 
tada no  declive  de  um  monte  desalTrontado  e  com 
largo  horisente  para  a  parte  do  sul  ;  dominando  o 
fresco  valle,  aonde  vem  ainda  estender-se  como  para 
se  mirar  na  fugitiva  corrente  do  seu  rio,  e  na  plá- 
cida superfide  dos  seus  lagos,  a  que  a  ramagem  dos 
chorOes  fax  sombra,  e  festa ;  Âlemqner  gosa  de  lin- 
das vistas,  e  oflerece  aos  que  a  procuram  uma  pers- 
pectiva encantadora. 
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A  YILLA  D'ALMADA. 


£  sabido  que  el-rci  D.  Affonso  Henriques  foi 
auxiliado  na  sua  grande  empresa  da  tomada  de  Lisí 
boa  em  il47  por  uma  armada  de  cruzados,  qup 
aportara  ao  Tejo.  Além  dos  ricos  despojos  davíc- 
toria,  que  repartiu  com  ellcs,  como  príncipe  ge- 
neroso e  bom  politico,  oííereceu  aos  que  quizes- 
sem  íicar  no  paiz  terras  para  cultivar  e  povoar, 
pois  era  esta  uma  das  necessidades,  que  mais  ur- 
*  giam,  na  monarchia  nascente. 

Houve  muito  quem  ncceitasse  a  offerta,  que  o 
monarcha  tratou  inunediatamente  de  realisar;  e 
como  os  cruzados  pertencessem  a  diversas  nações, 
'  bem  .como  os  que  se  resolveram  a  estabelecer-se 
em  Portugal,  foram  destinadas  para  cada  náciona- 
lidado  terras  completamente  separadas^  e  distan- 
tes uraas  das  outras.  Aos  inglezes,  sem  duvida  por 
serem  em  maior  numero,  coube  mais  extensão  de 
território  em  differentes  localidades.  Uma  d'estas 
foi  o  elevado  monte  em  frente  de  Lisboa,  aonde 
fundaram  a  villa  d'Almada. 

Até  aqui  quasi  todos  os  autores  são  concordes; 
agora  porém  no  que  discordam  muito  é  na  etymo- 
logta  do  nome  d'esta  povoação. 

Segundo  uns  derivasse  por  corruj)ção  de  Vima* 
dei,  nome  que  os  primeiros  fundadores  lhe  deram, 
e  que  dizem  significar — povoapdd  de  ittuifos.  Con- 
forme a  opinião  de  outros,  era  Almada  o  nome  de 
um  dos  principaes  inglezes,  que  a  edificaram.  Que- 
rem alguns,  que  antes  da  tomada  de  Lisboa  já  ali 
existia  uma  pequena  povoação  de  moiros,  osquaes 
a  retomaram  aos  inglezes,  e  que  ao  diante  a  con- 
quistara de  novo  um  descendente  doestes  últimos, 
que  tinha  oappellido  de  Aimada,  nome  que  desde 
então  passou  á  villa. 

A  opinião,  que  ngs  parece  mais  bem  fundada, 
é  a  que  vemos  menos  seguida  pelos  nossos  anti- 
quários^ e  vem  a  ser,  que  Almada  era  uma  povoa* 
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ção  de  origem  avabe,  chamada  pelos  moiros  AlMa- 
ien^  e  que  inteirapiente  destruída  na  occasião  da 
cónqaista  pelas  armas  christãs,  foi  pelos  inglezes 
reedificada,  e  povoada,  conservando-lhe  o  nome, 
que  com  pouca  differença  tem  actualmente. 

El-rei  D.  Sancho  deu-lhe  fora),  c  fez  doação 
d'ella  aos  cavalleiros  de  Sanliago  pelos  annos  de 
ilS7.  El-rei  D.  Diniz  encorporou-a  na  coroa,  dan- 
do em  troca  aos  cavalleiros  as  villas  de  Almodô- 
var, e  Ourique,  e  oscastellos  deMarachiquee  Al- 
jesur. 

Nos  tempos  antigos  não  foi  esta  víHa  tbealro 
de  acontecimentos  notáveis,  a  não  se  contar  como 
tal  o  patriótico  despeito  de  Manuel  de  Sousa  Cou- 
tinho (V,  que  lançou  fogo,  e  reduziu  a  cinzas  a 
sua  casa,  em  que  então  residia,  quando  por  occa- 
sião  da  pcslo,  que  aííligiu  Lisboa  no  anuo  de  1599, 
os  governadores  do  reino  por  Filippc  ii  de  Hes- 
paiiha,  querendo  refugiar-senaquella  villa,eper- 
tendendo  morar  nas  ditas  casas,  o  intimaram  para 
despejo. 

Em  nosso  tempo»  durante  a  lucta  da  liberdade, 
teve  logar  nas  Tismhanças  de  Almada  uma  das  mais 

sanguinolentas  batalhas,  que  se  deram  em  toda 
aquella  guerra  fratricida  ;  a  qual  começando  no  si- 
tio chamado  a  Piedade,  e  vindo  acabar  em  Caci- 
lhas (23  de  Julho  de  1833),  decidiu  da  sorte  de 
Lisboa,  que  no  dia  seguinte  abriu  suas  portas  ao 
exercito  constitucional  çommandado  pelo  marechal 
duque  da  Terceira. 

Está  edificada  a  villa  d' Almada  em  sitio  plano 
na  coròa  de  nm  monte  bastante  elevado  ê  fragoso, 
que  para  o  lado  do  sul  tem  suaves  declives,  epara 
a  parte  do  norte  é  cortado  quasi  a  prumo,  exca- 
vando-lhe  a  base  as  ondas  do  Tejo. 

Não  conserva  esta  povoação  padrão  algum  da 

• 

(*)  O  que  mais  tarde,  pelas  desgraças  que  lhe' sobre* 
vieram  ,  se  recolheu  e  professou  no  convento  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfica»  onde  tomou  o  tio  conhecido  e  popu- 
lar nome  de  frei  Luiz  de  Sousa. 
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sua  antiguidade,  mais  do  que  lrad(i;;ío  e  memo- 
rias. Do  casleiio,  que  os  ingleses  alii  icvanUram 
-no  século  xir,  nSo  restam  vestígios.  Os  muros  e 
'  baterias  do  aetoai  sãp  de  moderna  data.  Se  alguma 
coisa  n'elles  se  encerra  da  fabrica  primitiva,  as 
reedificações  a  occnitaram. 

A  cgreja  parochial  de  Nossa  Senhorívda  Assump- 
ção, conhecida  pela  invocação  popular  de  Santa 
Maria  do  Castello,  em  razão  da  sua  situarão,  foi 
reconstruída  no  século  passada;  e  o  mesmo  acon- 
'  teceu  outra  parochia  de  Santiago,  que  foi  reedi- 
ficada inteiramente  no  primeiro  quartelil'aquelle 
século  pelo  infante  D.  Antonio,  irm.ão  ael-reiD. 
Joio  V. 

A  egreja  da  misericórdia  é  a  mais  antiga  em  edi* 
ficio.  Foi  fundada  no  seculoxvi  no  hospital  de  Sani* 

ta  Maria,  que  lhe  ficou  pertencendo,  com  as  suas 
rendas,  o  qual  fôra  obra  da  caridade  da  infanta  D. 
Beatriz,  mãe  d'el-rei  D.  Manuel. 

Próximo  davilla,  para  o  occidente,  cm  terreno 
eguaimcntc  alto,  c  sobranceiro  ao  Tejo,  está  o  con- 
vento deS.  Paulo,  daextincta  ordem  dominicana, 
que  foi  funàação  de  frei  Francisco  Foreiro,  con- 
fessor dos  reis  D.  João  ni  e  D.  Sebastião,  no  anno 
de  1569. 

O  edificio  acha-se  bastante '  arruinado.  Junto 
d'ellc  está  o  cemitério  publico. 

A  casa  da  camará  é  um  edificio  de  architectura 
regular,  e  soflVivel  apparencia,  com  sua  torre  dc 
relógio,  que  domina  toda  a  villa. 

Do  pequeno  passeio,  modcrnamcnle  plantado  de 
arvoredo  junto  ás  muralhas  do  casteilo  para  o 
poente,  o  a  cavallciro  da  praia,  gosa-se  de  um  dos 
mais  bellos  e  variados  panoramas,  que  o  viajante 
pode  encontrar.  A  perspectiva  de  Lisboa  com  os 
seus  formosos  arrabaldes  da  beira  msrr ;  a  poética 
serra  de  Cintra,  e  outras  cordilheiras  dementes, 
que  fazem  um  como  caixilho  aos  subúrbios  do  nor- 
te da  capital ;  o  seu  amplissimo  porto,  esse  rio, 
quasi  mar,  orlado  de  tantas  povoarões  mais  ou  me- 
nos pitlorescas,  mas  todas  resplandecentes  d'al-í 
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vura,  que  n'elle  se  veetn  espelhar;  cmfim  a  lar- 
ga foz  do  Tejo  com^uas  nobreis  atalaias,  e  depois 
a  immensa  vastidão  do  oceano,  lado  isio  forma  o 
painel  encantador,  e  verdadeiramente  maravilho* 
so,  que  d'aquellas  alturas  se  desfmcta. 

Na  encosta  do  monte  em  que  está  sentada  a  vil* 
la  d'Alraada,  e  perto  da  praia,  onde  o  rio  lhe  faz 
um  pequeno  porto,  existe  uma  fonte  de  muito  boa 
c  abundantissima  agua,  chamada  —  a  fonte  dàPipa^ 
da  qual  se  sobe  para  a  villa  por  uma  espaçosa  cal- 
çada. E'  d  esta  fonte  que  os  navios,  que  entram 
ao  porto  de  Lisboa,  se  costumam  fornecer.  Eman- 
nos  de  ffitnie  secca,  e  no  de  1833  durante  o  cer- 
co, que  poz  â  capital  o  exercito  realista^  foi  esta 
cidade  abastecida  pelas  aguas  d'aquella  fonte,  que 
transportadas  em  barcaças  vinham  fornecer  cha- 
farizes portáteis,  que  se  collocavamnos  caespriu- 
cipaes. 

Segundo  a  opinião  do  distincto  medico,  o  dou- 
tor Francisco  da  Fonseca  Henriques,  no  seu  Aqui-  . 
Ugio  Medicinal,  a  agua  da  fonte  do  Alfetle,  pró- 
ximo d'Almada,  é  de  muita  utilidade  nos  padeci- 
mentos de  dór  de  pedra,  e  aréas  de  bexiga. 

Nos  arredores  da  villa  ha  moitas  e  bonitas  quín-  * 
tâs,  e  varias  ermidas.  D'estas  mencionaremos  a  de 
Nossa  Senhora  da-  Piedade,  situada  cm  logar  bai- 
xo c  ao  sul  da  villa  n'um  cspaçosissimo  terreiro, 
guarnecido  de  casas,  muito  concorrido  no  verào 
da  gente  de  Lisboa,  e  aonde  se  fazem  vistosas  fes- 
tas d'arrayal,  corridas  de  toiros,  e  uma  feira  dé 
tres  dias  em  23  de  Julho.  Teve  esta  ermida  o  se- 
guinte principio. 

Correndo  o  meado  do  século  xvi,  um  homem 
d'aqueíle8  sítios  descobriu  uma  imagem  de  S.  Si- 
mão em  umas  barrocas,  que  logo  tomaram  o  nomo 
do  santo.  Aquelle  conseguiu  por  meio  d'esuiolas 
edificar  a  pouca  distancia  das  ditas  barrocas  uma 
ermida  em  que  coUocou  o  santo,  e  fez-se  ermi- 
tão. 

Passado  algum  tempo  appareceu  em  sonhos  ao 
ermitio  uma  Nossa  Senhora  da  Piedade ;  o  que  fez 
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com  que  elle  andasse  de  diligeaoâ  em  diligencia 
a  ver  se  descobria  a  imagem  com  qae  sonhavt, 
até  que  a  encôntreu  em  uma  casa  da  só  de  Lisboa. 
Cheio  de  contentameato  oSo  poupou  esforços  para 
que  lh'a  concedessem ;  e  assim  que  a  obteve  le- 
Tou-a  para  a  ermida  de  S.  Simão,  onde  lhe  fez 
uma  grande  funcçào.  Principiou  logo  a  ser  tão  pro- 
curada dos  fieis,  e  cresceu  lanto  a  devoção  com  os 
milagres,  quesealtribuiam  à  Senhora  da  Piedade, 
que  em  breve  com  as  avultadas  esmolas  que  se 
recolhiam  no  cofre  da  Senhora,  se  construiu  no 
mesmo  local  outra  melhor  ermida,  e  junto  d'ella 
nm  recolhimento^  ficando  tudo  desde  entáo  sob 
a  invocaçio  da  mesma  Senhora.  No  século  passa- 
do ainda  ahí  haviam  quatro  recolbidaS)  e  uma  re- 
gente. Actualmente  só  existe  a  ermida,  que  é  um 
santuário  de  muita  devoção  para  os  povos  d  aquel- 
las  cercanias. 

D*entre  as  quintas  mais  notáveis  do  termo  d'AI- 
•  mada,  faremos  unicamente  menção  das  duas  que 
pertencem  á  familia  real :  a  do  Alfeite^  que  é  da 
coróa,  com  jardim  e  grande  matta  abundante  de 
caça,  e  agora  aformoseada  com  um  liirdo  palácio 
de  campo,  no  gosto  inglez,  mandado  edificar  por 
eUrei  o  Senhor  D.  Pedro  v :  a  d'Amora^  que  foi 
da  princeza  D.  Maria  Benedicta,  irmi  da  rainha 
D.  Maria  i,  e  hoje  pertencente  a  senhora  infanta 
D.  Isaibel  Maria.  E'  curiosa  p«lo  vastissimo  lago, 
que  possue,  cercado  de  bosque,  c  com  uma  ilha  ar- 
borisada  no  centro. 

Também  está  no  termo  d'esta  villa  a  antiga  for- 
taleza deS.  Sebastião  de  Caparica,  commummento 
chamada  —  Torre  Velha^  e  que  ao  presente  servo 
de  lazareto.  A  sua  primeira  fundação  dada  de  D 
'  João  11.  El-rei  D.  Sebastião  reedilicou-a,  e  deu- 
Ihe  o  nome  actual.  Fica  em  frente  da  torre  de  Be-* 
lem,  com  a  quál  pode  armar  fogo  da  sua  bateria 
quasí  ao  lume  d'agua. 

O  logar  de  Cacilhas,  na  raiz  do  monte  d'Alma- 
da,  é  o  porto  d'aquella  villa.  Tem  um  bello  caes 
de  cantaria  guarnecido  de  assentos,  e  no  lim  d'el- 
Ic  um  pequeno  forte. 
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'    A  villa  d' Almada  conta  uns  quatro  mil  e  qnU 
aboAtos  habitantes.  Tevo  esta  villa  no  antigo  re- 
gimen voto  em  côrtes  com  assento  no  banco  sexto. 
As  festas  religiosas  e  populares,  qne  ontr'ora  ahi 

se  faziam  pelo  S.  Joào^  tinham  nomeada  pelo  sen 
apparato  c  magnificência,  e  eiam  curiosas  pela 
sin);;ularidadc  dc  alguns  costumes  e  antigualhas, 
que  appareciam  na  procissão  e  nas  cavalhadas. 
.  lS*osses  tempos  dcspovoava-sc  Lisboa  para  ir  as- 
sistir a  essas  funcções.  De  ha  trinta  annos  para  cá 
teem  caminhado  em  tal  decadência,  que  presen- 
temente sâo  ama  pequena  sombra  do  que  foram. 

Fallecen  na  vllla  d' Almada,  e  n'ella  estásepat- 
tado  o  nosso  di$tincto  escriptor,  autor  do  poema 
épico  —  ChauleiioB,  em  qne  se  descreve  a  con? 
quista  de  Chani,  Diogo  de  Paiva  d' Andrade,  so- 
brinho de  outro  do  mesmo  nome,  se  nâo  mais,  nào 
menos  celebre,  e  íilho  do  chronista-mór  Francis- 
co dMdrade. 
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Atlríbue-sc  a  fundarão  d'csta  vilIa  aos  moiros, 
e  segundo  os  nossos  antiquários  chamavam-lheelles 
Talmayda  qm  f almeida.  d'onde  provém  por  corrup- 
ção o  seu  nome  de  Almeida. 

Al  palavra  Talmayda,  na  opinião  d  cslés  uUimos, 
.  sigDíticava  mesa,  e  era  uma  afiiísâo  ao  sitio  perfei* 
tamente  plano  em  que  a  villa  fdra  ediflcada  ií'esta 
sua  primeira  fuodafio.  Era  este  fi^itío  cfm  tfm  cam-' 
po  proximoda  actóal  povoação^  para  o  fado  dcrnòf- 
te,  DO  vafle  agora  chamado  o  Ènando  da  Çarea. 

Posto  que  aquella  clymologia  seja  seguida  por 
todos  os  nossos  escriptores,  fundando-sc  na  opinião 
do  chronisla-mór  frei  Bernardo  de  Brite,  que  fun- 
dou a  sua  em  uma  escriplura  antiga  que  dava  á  villa 
de  Almeida  o.nome  áelalmeida,  parece-nos,  apesar 
de  tudo  isto,  mais  provável,  que  o  nome  d'esla  vii-> 
lá  56  derive  da  paiavrá  Atmeidan,  qtte  quer  dizer 
campo  ou  lagar  de  corrida  de  eavatlos.  k  predilec- 
çSo  que  os  árabes  tinham  por  este  divertimento,  o 
assento  piano  da  primitiva  povoaçSo,  e  das  snas  im* 
mediações,  podem  dar  algum  fundamento  a  esta  nos- 
sa opinião.  Como  a  escriptura  a  que  se  refere  frei 
Bernardo  de  Brito  é  em  latim,  (e  diz  —  Per  Villam 
Tiirpini  Talmeida  ele)  não  admira,  que  ali  se  cs- 
Iropcasse  a  palavra  Atmeidan,  quando  n'aquellas 
erasseeslropearam  os  próprios  vocábulos  poriagae- 
Zés»  acontecendo  aminde  verem-se  alguns  doestes  es- 
eriptos  de  diíferente  modo  por  autores  contemporâ- 
neos. 

Conquistada  por  *el-rei  D.  Fernando  Magno,  primei- 
ro de  Castella  ;  recuperada  depois  pelos  sarracenos ;  e 
finalmente  outra  vez  tomada  pelo  nosso  rei  D.  San- 
cho r,  padeceu  taes  estragos  c  devastações  n'estas 
guerras,  e  nas  que  ainda  se  seguiram  até  á  com- 
pleta expulsão  dos  moifosdo  território  de  Portugal,  - 
que  no  reinado  de  D.  Diniz  achava-se  inteiramente 
arruinada  e  despovoada.  Foi  então  que  este  monar- 

•  * 
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cha  resolveu  reconstruil-a,  oir  diremos  melhor,  fun- 
dal-a  de  novo  no  logar  aonde  íjo  [iresente  a  vemos. 
Das  ruínas  da  antiga  povoação  mandou  vir  el-rei 
D.  Diniz  os  maleriaes  tanto  para  a  edificação  díls 
casas,  como  para  a  fundação  do  caslello,  que  ahi 
levaotoo  no  logar  mais  alio. 

As  caotíDuas  dissensões  entre  Portugal  e  Haspa- 
nha  trouxeram  a  necessidade  de  se  fortificar 'melhor 
a.quella  villa  tão  próxima  da  frònteira.  Âssim  pois, 
guarnecendo-a  de  muralhas,  com  cinco  reductos,  e 
outros  tantos  revelins,  fossos,  caminhos  cobertos,  es- 
planadas, quartéis,  armazéns  ele. ,  fizeram  d'ella  uma 
das  principacs  praças  de  guerra  de  Portugal.  O  ve- 
lho Castello  de  S.  Diniz,  reconstruido  por  el-rei  D. 
Manuel,  e  depois  ainda  melhorado,  ficou  servindo  de 
cidadella.  Damnificou-o.  muito  um  raio,  que  n'elle 
caiu  nó  século  passado,  mas  foi  logo  reparado. 

Depois  dc  constituída  em  praça  d^arrns^s,  Almei- 
da tem  sido  theatro  de  acontecimentos  mais  ou  me- 
nos notáveis  em  todas  as  guerras,  que  onossopaiz 
tem  lido  coma  Hespaiiha  e  com  a  França.  Nãoper- 
mittindo  os  limites  d  este  artigo,  que  entremos  era 
miúdas  descripções,  referiremos  tamsòmenle  os  suc- 
cessosmais  principaes,  que  ahi  tiveram  logar. 

Na  guerra  entre  Hespanba  e  Portugal,  declarada 
em  15  de  Junho  de  1762,  vindo  sobre  Almeida  uma 
parte  do  exercito  invasor,  sob  o  commando  do  con- 
de de  0'Reilli,  víu-sc  esta  praça  forçada  a  entregar-  • 
se  por  capitulação  em  25  de  Agosto  d'essc  mesmo 
anno.  Fazendo-se  a  paz  cm  10  de  Fevereiro  do 
anno  seguinte  foi  restituida  á  corôa  portugueza. 

Na  terceira  invasão  dos  francezes,  em  1810,  o 
exercito,  de  que  era  commandante  cm  chefe  o  ma- 
rechal Massena,  veiu  pôr  cerco  a  Almeida  em  10  de 
.Agosto,  e  dezesete  dias  depois,  tendo  sido  destruí- 
dos por  uma  grande  explosão  os  armazéns  da  pólvo- 
ra, e  parte  das  obras  de  defesa',  rendeu-se  a  praça 
por  capitulação  Porém  cm  10  de  iMaio  de  1811, 
quando  o  exercito  de  Massena  ia  em  retirada,  acos- 
sado pelas  forças  alliadas  de  Portugal  eGrã-Brela- 
nha,  commaodadas  pelo  duque  de  Wellington,  a 
guarnição  franceza  d' Almeida,  sem  esperar  que  a 
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íosscm  atacar,  saiu,  c  escapou-so  por  enlre  os  al- 
liados,  que  tomaram  posse  da  praça  do  dia  se- 
guinte. 

No  triste  quadro  das  nossas  luclas  civis,  foi  Al- 
meida o  principal  theatro  da  revolução,  que  tendo 
prkieipio  em  Torres  Novas,  no  anno  de  1844,  foi 
acabar  algans  mezes  depois  dentro  d'^aqaella  pra- 
$a,  que  por  essa  occasião  padeceu  um.cerco. 

Está  situada  a  viUa  d' Almeida  na  proviacia  da 
-  Beira,  cm  ch9o  plano,  mas  alto,  distante  tres  Icguas 
da  cidade  dc  Pinhci,  seis  da  cidade  da  Guarda,  o 
junto  á  fronteira  dc  líespanha.  Na  distancia  de  um 
quarto  de  légua  corre  o  rio  Côa,  que  ja  ahí  leva 
bom  volume  d'agua  com  bastante  peixe. 

T^m  uma  só  parochia,  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora das  Gandèas,  fundada  dentro  do  antigo  cas-  . 
tello,  a  qual  é  um  bom  templo  de  tres  naves.  O  hos- 
pital e  casa  da  misericórdia  foram  edificados  no  Gni 
do  século  XVII,  concorrendo  para  esta  obra  a  rainha 
D.  Catharina,  filha  do  nosso  rei  D.  João  iv,  e  viuva 
do  rei  d'Inglaterra  Carlos  ii. 

Possue  esta  villa  um  hospital  militar,  e  casa  d'al- 
fandega  ;  c  teve  um  convento  de  freiras  da  terceira 
ordem  de  S.  Francisco,  intitulado  Nossa  Senhora  do 
Loreto,  que  foi  modernamente  çupprimido.  A  suapj[>- 
pulação  rsgnla  por  uns  mil  e  duzentos  habitantes, 
nSo  contando  a  tropa  da  guarnição  da  praça. 

Esta  terra  é  abastecida  de  boas  aguas,  e  farta 
de  óptimas  fructas  e  hortaliças,  que  lhe  fornecem  as 
hortas  c  quintas  dos  seus  arrabaldes.  N'estes,  a  dis- 
tancia de  uma  Icgua  existe  uma  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Mosteiro,  que,  segundo  a  li adição,  foi 
egrcja  de  um  convento  de  templários.  D.  João  íi, 
reedificando-a,  poz-lhe  o  escudo  das  armas  reaei, 
sobre  a  cruz  d*Aviz,  de  que  era  grã-meslrc.  A  rc- 
construcção  feita  no  começo  do  século  passado  des- 
.  pojou-a  de  todos,  ou  de  quasi  todos  os  vestigióa  da 
sua  muita  antiguidade. 

Por  ura  uso  immemorial  costumavam  ir  a  camará, 
o  parocho  e  clerèsia  da  villa  e  dus  jogares  visinhos 
em  procissão  lodos  os  sabbados  dc  Março,  o  de  Ra- 
mos, e  na  segunda-feira  de  Pi:>azeres,  á  ermida  de 
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Tiossa  Senhora  do  Mosteiro,  onde  faziam  festa  eoni 
sermão.  Não  sabemos  se  ainda  dura  este  uso. 

O  Castello,  como  dissemos,  fica  na  partcf  mais 
^leTada,  dominando  não  só  a  villa»  mas  uma  grande 

extensão  de  terras.  Avistam-se  d'ahi  os  territórios 
de  onze  bispados  de  Portugal  e  Hcspanha.  Entre 
outras  povoações  portuguezas  que  d'ali  se  desco- 
brem, mencionaremos  como  mais  importantes  a  ci- 
dade da  Guarda,  e  as  villas  de  Casteilo-Aodríge, 
Caslello-Bom,  e  Trancoso. 

À  meia  légua  da  vílla,  e  junto  ao  no  Côa,  ha  una 
•fonte  d'aguas  sulfuricas,  chamada  a  FatUe  Santtt, 
á  qual  Goncorrém  com  proYcito  muitos  enfermos  d'a- 
quellas  visinhanças. 

Nas  modernas  tabeliãs  dos  mercados  e  feiras,  que 
ha  no  reino,  não  vemos  figurar  Almeida ;  entre- 
tanto achamos  noticias  de  que  ainda  não  ha  muitos 
annos  tinha  um  mercatlo  bem  provido  nos  primeiros 
domingos  de  cada  mez,  e  uma  feira  de  tres  dias  em 
14  de  Setembro,  que  anteriormente  se  fazia  em  Maio. 

Às  armas  d'Â.lmeida  são— ^um  escudo  com  as  ar- 
mas reaes,  sendo  a  corda  d'estas  aberta,  ao  uso  an- 
tigo, e  ao  lado  a  esphera  armíiar,  divisa  d'el-rei 
D.  Manuel,  que  foi  quem  lhe  deu  este  brasão. 
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Na  provinda  do  Alélntejo,  quatro  léguas  ao  oc*^ 
•    cidente  da  cidade  de  Portalegre»  está  situada  a  vil- 
la  de  Aller  do  Chão. 

A  sua  primeira  fundação  é  attribuida  aos  roma- 
nos, que  a  denominaram £'/íon'.  Não  é  inteiramen- 
te averiguado  se  com  eiíeíto  foram  elles  os  seua 
fundadores,  mas  é  fora  de  dufida,  que  no  tempa 
do  seu  domínio  na  Lusitânia  era  aq;aella  poToa- 
ção  uma  cidade  grande  e  maito  importante.  D'is-* 
to  ha  documentos  escriptos,  e  muitas  provas  ma- 
teriaes  nos  restos,  que  ainda  se  descobrem  de  mui- 
tos edifícios,  tanto  dentro  davilla,  como  nos  seus- 
arrabaldes  em  um  circulo  bastanleraente  extenso. 

Em  diversas  épocas,  por  occasiào  de  se  abrirem 
alicerces^  ou  de  se  fazer  alguma  outra  sgrte  de  ex-* 
cavações^  teem-se  encontrado  algumas  medalhas^ 
mosaicos,  esculpturas,  e  até  estatuas  de  idolos  em 

Í>edra.  Segundo  afSrma  o  cónego  Novaes  na  sua  Rb^ 
açS&  do  hispado  d*Bhas^  impressa  emlSSS,  achou- 
se  ali  uma  estatua  de  Cupido,  com  aljava  cseltas, 
muito  bem  esculpida  em  mármore.  Dizem  que  na 
meiado  do  século  xvii  ainda  abi  existiam  as  rui- 
nas  de  um  edifício,  que  se  conhecia  ter  sido  lem.-- 
plo,  com  o  pavimento  de  mosaico. 

Atravessava  a  antiga  cidade  de  EItori  uma  da» 
tres  yias  militares  do  imperador  Antonino  Pio,  a 
qual  communicava  Lisboa  com  a  cidade  de  Meri- 
da, passando  por  ^rtííiioi  Prelortum  ^Benavente), 
Matmatum  (Tonte  de  Sôr),  Eltow,  Ad  Septem  Aras 
(Assumar),  Dadua  (Nossa  Senhora  da  Bo  to  v  a)  e 
Plagiaria^  cuja  situação  se  ignora.  D'esta  via  ain- 
da se  vêem  vários  pedaços  nos  limites  d  aqucUe^ 
concelho. 

Destruída  em  tempo,  e  por  ordem  do  impera-^ 
dor  Adriano^  ao  que  parece  em  castigo  da  rebel-^ 
lião  dos  seus  moradores;  saqueada  e  devastada  dn^ 
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rante  as  diversas  invasões^  que  se  succederam  no 
solo  da  península  ibérica  á  dominação  romana  ; 
abandonada  pelos  moiros,  que  preferiam  os  loga- 
res  altos  para  assento  das  suas  povoarõcs ;  a  ci- 
dade d'Eitori  estava  cm  completa  ruina,  e  quasi 
de  todo  despovoada,  quando  os  moiros  foram  ex- 
pulsos do  Alcmtejo. 

£lrei  D.  Affonso  iii  mandoa-a  reédificar  e  po- 
voar; e  el-rei  D.  Diniz,  para  attrahir  moradores 
á  nora  povoaçcão,  den-lhe  foral  em  1293  com  os 
mesmgs  privilégios  de  que  gosava  Santarém,  que 
eram  muitos.  Assim  surgiu  d'entre  as  ruinas  da 
grande  e  populosa  cidade  íVEltorí  a  villa  d'Alter 
do  Chão.  A  primeira  parte  do  seu  nome  é  uma  cor- 
rupção do  antigo,  e  a  segunda  derivoa-se  do  sitio 
plano  em  que  está  fundada.  A  visinha  villa  d' Al- 
ter Pedroso  occupa  ainda  uma  parte  do  terreno  em  ' 
qne  se  erguia  a  antiga  Eltori. 

No  anno  de  1334  ainda  o  mesmo  rei  D.  Diniz, 
com  o  intente  de  lhe  restituir  o  seu  antigo  lustre, 
confirmando  aquelle  foral,  accrcsccutou-lhe  novas 
legalias  e  iseni peões. 

Em  U\f')d  residiu  aqui  algum  tempo  el-rei  D. 
Pedro  I,  e  por  essa  occasiào  deu  um  singular  exem- 
plo de  justiça  severa,  mandando  enforcar  um  ho- 
mem, que  havia  annos  forçara  uma  donzella,  pos- 
to que  a  recebesse  logo  depois  em  casamento. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  villa  de  voto  em 
córtes  com  assento  no  banco  decimo.  D.  João  i 
deu  o  senhorio  d'ella  ao  condeslavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  o  qual  veiu  a  passar  para  a  casa  de 
Bragança. 

Tem  uma  só  parochia,  que  se  intitula  de  Nossa 
Senhora  da  Assumpção,  e  que  é  um  bom  templo 
de  tres  naves.  A  casa  da  misericórdia  foi  fundada 
em  1524  por  el-rei  D.  João  iii  a  instancias  de  sua . 
tia  a  rainha  D.  Leonor,  instituidora  d'aquella  ve- 
neranda confraria.  Annexou-se  então  a  esta  santa 
ca^ía  o  hospital,  que  ali  havia  da  invocação  de  S. 
Domingos,  com  todas  as  suas  lendus. 

Ha  dentro  da  povoação  cinco  ermidas.  O  con- 
vento de  Santo  Antonio  da  extincta  oi^dem  dos  re- 
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ligiosos  capuchos  daproviociada  Piedade,  foi  fun- 
dado junto  á  yiila,  em  logar  mais  alto^  pelo  du- 
que de  Bragança,  D.  Tbeodosío  ii,  que  n'elle  Ian- 
çoo»  a  primeira  pedra  aos  8  de  Oulubro  de  i 01 7. 

Esia  villa  foi  outrora  Ioda  cercada  de  muros,  dc 
que  hoje  apenas  restam  os  vestígios.  O  seu  Castel- 
lo ó  obra  d'el-rei  D.  Pedro  i,  que  n'cllc  mandou 
pôr  n  scgninic  insci  iprão  :  Era  de  aos  22  de 

Seíembro  o  mui  nobre  rei  D.  Prdro  mandou  fazer 
e$le  caziello  d€  Alter  do  Chão,  Tem  dentro  u:u  poço 
com  muila  a^ua,  que  fornece  um  bom  chafariz, 
gne  fica  fora  do  Castello  -para  o  lado  do  sul.  Além 
d'estQ  é  a  villa  abundantemente  abastecida  por  ou* 
trosde  melhor  fabrica. 

A  sua  praça  nobre  é  aquelia  em  que  estão  os 
paços  do  concelho,  e  o  pelourinho,  orlada  de  casas 
de  mui  soíTrivel  apparcncia  ;  porém  a  sua  mais  hei- 
la  praça  è  o  Rocio  do  Espirite  Santo,  por  ser  mui- 
to espaçoso  e  povoado  de  arvores. 

Deu  muita  nomeada  a  esta  villa  a  sua  grande 
.  cáudeliaria  real,  que,  durante,  os  tempos  em  que 
o  governo  olhava  por  ella  com  attençào  e  zelo,  pro- 
duziu óptimos  resultados.  As  raças  d' Alter  che- 
garam a  um  subido  grau  de  reputação  e  apreço. 

Todo  o  seu  termo  é  muito  fértil  e  productívo. 
Encerra  bastantes  vinhas,  oliví^cs,  mentado-s,  onde 
se  criam  muitos  porcos,  e  excelUntes  pastagens, 
em  que  ha  numerosa'  creaçáode  diversas  qualida- 
des de  gados. 

Faziam-se  n'esta  villa  duas  feiras,  uma  em  25 
de  Abril,  que  durava  fres  dias,  e  outra  em  4  de 
Agqsto,  também  de  tres  dias ;  mas  aò  premente  não  . 
as  vemos  incluidas  nos  mappas  das  feiras.  Alter  do 
Chão  conta  uns  dois  mil  habitantes. 

As  armas  doesta  villa,  conforme  o  desenho  que 
se  acha  na  Torre  do  Tombo,  são  um  escudo  com 
uma  fonte  /le  prata  cm  campo  verde.  E  assim  as 
damos  aqui  em  cslanipa.  Todavia  cm  alguns  auto- 
res as  achamos  mencionadas  du  seguinte  modo: 

Um  Castello  com  dois  eâ<:udos  das  armas  reaes, 
e  uma  fonte  com  duas  flores  de  ííl. 
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A  YILU  D'AL\TiO. 


No  corarão  da  província  do  Alemtejo,  seis  lé- 
guas sudoeste  da  cidade  d  Evora,  e  quatro  norno- 
roesLeda  de  Beja,  está  a  vilia  de  AlvUo^  assenta- 
da em  campo  chão. 

Nos  primeiros  tempos  da  monarchia  havia n'es- 
se  sitio  uma  herdade  chamada  de  S.  Romão,  per- 
tencente parle  ao.  senado  d'ETora  e  parte  aos  Pes- 
tanas, descendentes  de  Giraldo  sem  Pavor.  Reinan- 
do D.  AíTonso  iii,  por  commum  abordo  das  partes 
interessadas,  foi  dada  esta  herdade  ao  chanceller- 
mór  do  reino  D.  Estevão  Annes,  collaço  d'aquelle 
soberano,  que  a  principiou  a  cultivar,  e  depois  foi 
edificando  n'ella  algumas  casas,  que  alugava  auns, 
e  dava  a  outros.  Teve  isto  logar  pelos  anãos  de 
1255,  e  sete  annos  depois  já  haTià  n  aquelia  pro- 
priedade tantos  moradores,  que  Estevão  Annes  lhe 
edificoanma  egreja,  que,  passado  pouco  tempo,  foi 
erecta  em  parochia,  como  titulo  de  S.Romão. 

Tal  foi  o  principio  da  villa  d' Alvito,  á  qual  D. 
AíTonso  III,  passando  por  ali  em  liie  deual- 

guns  privilégios.  Por  sua  morte  deixou  o  chanceN 
ler-mór  todas  estas  suas  propriedades  aos  religio- 
sos da  Santissima  Trindade,  que  logo  trataram  de 
ir  aforando  os  terrenos  a  quem  queria  ediíicar, 
com  o  que  se  augmentou  muito  a  povoação. 

Quanto  á  etymoiogia  do  seu  nome,  dizem  que  é 
a  seguinte.  Por  occasião  de  uma  festividade,  que 
ali  se  fez  no  começo  da  povoação,  em  que  havia  cor- 
rida de  toiros,  fugiu  um  d'estes  animaes,  lançando 
nos  circunstantes  grande  perturbação.  Debalde  an- 
daram por  algum  tempo  em  procura  d'ellc.  Já 
todos  estavam  cansados,  e  descoroçoados,  quando 
appareceram  alguns  homens  com  o  toiro  a^çarra- 
do.  gritando — alvitre,  alvitre^  por  alviçaras.  Foi  de 
todos  táo  bem  recebida  e  festejada  a  nova  que  esta 
palavra  annunciava,  que  ficou  por  nome  á  terra, 
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ao  diante  por  corrapçao  sc  pronancioH 

Alvito. 

.  Foram  os  frades  irinbs  que  lhe  deram  o  sen  pri- 
meiro foral  aoanno  de  1321,  o  qual  el-rei  D.  Di- 
niz, depois  de  lh'o  teF  conleslado  por  muito  tempo, 

confirmou  finalmente  cm  1327. 

Tendo  crescido  muito  o  numero  dos  habitan- 
tes, e  sendo  já  pequena  para  elles  a  egreja  de  S. 
Bomão,  construiu-se  um  novo  templo  para  paro- 
chia  que  foi  consagrado  a  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção, flcando  a  antiga  como  uma  simples  er- 
mida. È  a  nova  egreja  de  tres  naves,  bem  orna- 
da e  muito  espaçosa.  N'ella  teem  seu  jazigo  em 
duas  capellas,  onde  avultam  bons  mausoleos  de 
mármore,  os  condes  barões  d'AIvito,  que  foram  se- 
nhores d  esta  vilia. 

Em  1618  fundaram  os  frades  trinos  um  conven- 
to junto  á  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, que  ficou  servindo  simullaneaiaenlede  paro- 
chia  e  de  casa  de  oração  dos  frades. 

AJém  d'esta  egreja  conta  Alvito  a  da  misericór- 
dia, com  hospital  annexo^  e  nove  ermidas,  na  vii- 
la  e  arrabaldes,  em  cujo  numero  entra  a  de  S.  Ro- 
mão, que  se  acha  fora  da  vil  la,  mas  a  pouca  dis- 
tancia, e  que  foi  a  sua  primcirc^  egreja  matriz. 

A  casa  da  camará  é  um  bom  cdificio  construído 
•nos  principios  do  século  passado.  Tem  uma  alta 
torre  de  relógio  toda  dc  cantaria.  Está  no  centro 
da  vilia,  no  ponto  mais  elevado. 

O  monumento,  porém,  mais  notável  d  esta  vil- 
ia é  o  seu  Castello,  obra  de  el-rei  D.  João  ir,  qae 
iez  d'elle  doação  a  João  Fernandes  da  Silveira,  pri- 
meiro barão  d^Alvito,  chanceller-mórdo  reino,  es- 
crivão da  puridade,  vedor  da  fazenda,  e  por  dez 
vezes  enviado  embaixador  a  diversas  côrtes  da  Eu- 
ropa. E'  um  palácio  acaslellado  com  cinco  torres, 
em  bom  estado  de  conservação,  que  pertence  ainda 
hoje,  e  outr'ora  foi  residência  habitual,  dos  senho- 
res condes  barões  d'Alvito« 

Junto  doesta  villa  corre  a  ribeira  d'OdiveUas» 

3ue  tem  aqui  uma  bella  ponte  de  cantaria,  e  pro- 
uz  algum  peixe.  Tanto  na  povoação  como  nos  seus 


SHbarbiQS  ha  muila  abundaocia  d'agua«  não  sò  para 
os  usos  domésticos^  mas  também  para  as  necessi- 
dades da  horticultura,  e  para  o  emprego  de  mui-  . 
tas  azenhas.  Por  esta  razão  ha  em  torno  da  Villa 

bastantes  hortas  c  pomares,  que  fazem  os  arrabal- 
des amenos  c  agradáveis. 

N'estes,  perlo  da  villa,  fundaram  os  barões  de 
Alvito  para  os  religiosos  de  S.  Francisco,  da  pro- 
víncia dosAlgarves,  um  convento,  que  dedicaram 
a  Nossa  Senhora  dos  Martyres,  o  qual  se  concluiu 
em  ,1534,  e  que  exactamente  tres  séculos  depois 
ficou  devoluto  pela  extincção  das  ordens  religio- 
sas. 

No  anno  de  4743,  andando*se  a  abrir  os  alicer- 
ces para  a  nova  capei  la -mór  da  cgrcja,  por  ser  a 
antiga  pequena,  e  estar  arruinada,  achou-se  no 
dia  8  de  Junlio  um  tumulo  formado  de  adobes, 
dentro  do  qual  se  encontrou  um  esqueleto,  que  se- 
gundo dizem  as  memorias  do  tempo,  tinha  quator- 
ze  palmos  de  comprimento,  ejiinto  d  elle  trespe- 
qhenas  barras  de  um  metal  desconhecido.  Em  uma 
pedra  de  cinco  palmos  de  comprido^  e  dois  de  lar- 
go, que  estava  sobre  o  tumulo,  lia-se  a  seguinte 
inscripção :  Hislçnencas  Selsas  Florentis  D.  D. 

N'outra  parle  do  alicerce  encontraram-se  tres 
pedras,  com  cinco  palmos  e  mais  de  comprimen- 
to, todas  do  feitio  de  pipas,  massiças,  c  com  ins- 
cripçõcs  sepulchraes.  No  anno  de  1745  n  uma  ex-, 
cavagâo  próxima  d'este  sitio  achou*se  outro  cippo 
análogo. 

N'este  logar,  conforme  a  opinião  de  alguns  an- 
tiquários, existiu  uma  povoação  de  origem  celti* 
ca,  que  floreccu  no  tempo  da  dominação  roma- 
na, e  que  foi  completamente  destruida  por  occa- 
sião  das  invasões  dos  suevos,  alanos,  e  mais  na- 
gOes  do  norte,  ou  no  tempo  da  dos  moiros. 

O  termo  d'Alvilo  é  povoado  de  muitos  olivaes 
e  montados.  Tem  muita  caça  e  creação  de  gados ; 
e  abunda  em  azeite,  cereaes,  fructas,  e  meu  Tem 
uma  feira  de  tres  dias,  que  principia  no  1.^  de 
Novembro.  A  sua  população  anda  por  duas  mil 
almas. 
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Estando  em  Alvito  el-rei  D.  João  me  a  rainha 
D.  Gatharína  no  outono  dc  1531,  deu  esta  sobe- 
rana à  luz  no  i/de  Novembro  o  príncipe  D.  Ma- 
nuel, que  morreu  menino.  Foi  o  primeiro  filho  qne 
tiveram,  e  por  este  motivo,  em  cumprimento  de 
um  voto,  mandou  cl-rei  fazer  o  magnifico  rctabo- 
lo  de  jaspe,  que  se  admira  na  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Pena,  em  Cintra,  que  pertenceu  ao  con- 
vento dos  frades  ieronymos,  e  agora  é  capelia  do 
palácio  de  el-rei  o  Senhor  D.  Fernando. 

Tinha  a  villa  d'Alvitovoto  em  côrtes,  com  as- 
sento no  banco  decimo  oitavo.  O  seu  brasão  d^annas 
é — em  campo  vermelho  o  escudo  real  só  com 
as  quinas,  entre  dois  troncos  de  arvore,  que  re- 
matam em  duas  únicas  folhas,  e  firmados  sobre 
um  arco  de  ponte. 
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Acha-se  esta  \illa  assentada  no  rumo  do  um  alio 
monte  a  quatro  léguas  a  oeste  da  villa  da  Torre 
.de  Moncorvo/ uma  das  principaes  da  proYÍncia  de 
Traz-os-Montes,  e*a  uma  legua  para  o  norte  do  rio 

Douro.  Corrciu-lhe  lambem  próximo,  deixando-a 
no  centro,  os  rios  Sabor,  e  Tua. 

Da  sua  fundação  uenhuma  iioiicia  temos  enciui- 
trado,  mas  suppomos  que  tem  uma  origem  anti- 
quissima.  A  circunstancia  de  lhe  ter  dado  foral 
el-reí  D.  Aífonso  Henriques,  e,  com  mais  razão 
ainda,  varias  inscripçOee  de  caracteres  desconhe- 
cidos gravados  em  diversas  pedras,  que  se  vêem 
na  sua  egreja  matriz,  e  no  caslello,  dão,  por  cer* 
to,  bom  fundamento  a  esta  nossa  opinião. 

O  grande  e  bem  construido  Castello,  cercado  de 
altas  torres,  que  oulr'ora  defendia  esta  \illa,  e  os 
grossos  muros  que  a  cingiam,  }ioje  tudo  arruinado, 
mostram  evidentemente,  que  Anciães  foi  em  tempos 
remotos  uma  grande  povoação,  como  fôra  uma  im- 
portante posição  militar  pela  natureza  do  terreno, 
e  pelas  obras  d'artc.  A  tradição  dos  habitantes, 
mais  do  que  memorias  escriplas,  coníirinando  isto, 
accrescenla  que  esta  villa  padeceu  aperlados  cer- 
cos, e  resistiu  victoriosamenle  a  vários  assaltos  de 
tropas  castelhanas,  do  que  lhe  provém  o  seu  bra- 
são d'armas,  que  é  um  escudo  com  um  caslello,  e 
a  seguinte  lettra :  Anciães  leal  no  reino  de  Portugal. 
Segundo  a  mesma  tradição  houve  uma  grande  ba- 
talha, em  que  os  nossos  foram  vencedores,  por  oc- 
easião  de  um  d 'estes  cercos,  em  um  valle  não  muito 
longe  d  aqui,  que  fxdo  avultado  numero  de  mor- 
tos, que  n'elle  se  enterraram  depois  do  combate, 
se  ficou  chamando  o  Ribeiro  da  Osseira,  nome  que 
ainda  conserva. 

O  que  a^tradição  não  refere,  nem  os  hossos 
autores,  pelo  menos  que  nós  saibamos,  è  a  época 
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da  lloiccencia  d  esta  villa  e  as  causai;  certas,  que  * 
produziram  a  sua  decadência.  Esta  mesma  incer- 
teza e  faita  de  noticias  piovam,  que  tanto  a  sua 
prosperidade,  como  a  sua  decadência  são  factos  de 
muita  antiguidade.  Entretanto  as  causas  prováveis 
de  se  haver  despovoado  e  reduzido  tanto,  que  mais 
parece  aidéa  do  que  villa,  foram  talvez  a  aspereza 
do  clima,  que  é  extremamente  frio,  o  desconforto 
da  situado,  que  por  todos  os  lados  é  açoitada  do 
vcnlo,  e  a  falta  de  agua  para  uuia  povoação  nume- 
rosa. O  que  é  certo  é  que  de  tantas  familias  nobres, 
que  ainda  ali  existiam  no  meiado  do  século  xvi, 
já  não  conta  uma  só.  Pouco  a  pouco  todas  foram 
abandonando  esta  terra  inhospita* 

O  seu  Castello,  apesar  de  se  achar  em  bastante 
ruina,  ainda  deixa  ver  a  grandeza  e  solidez  da  sua 
construcçâo.  A  torre  principal  era  de  muita  altura, 
e  chamava-se  torre  do  sol.  Tinha  este  Castello  duas 
portas;  saindo  da  principal  vê-se  á  esquerda  uma 
pedra  com  uma  inscripção  em  caracteres,  que  não 
sào  romanos,  nem  gothicos,  nem  aral»es.  A  villa 
está  encostada  ás  muralhas  doeste  casteilo  pelu.iado 
do  oriente. 

A  única  parochia  de  Anciães  é  a  egreja  de  S. 
Salvador,  situada  próximo  da  porta  do  Castello. 
Não  se  sabe  quando  foi  fundada,  porém  a  sua  fa* 
brica  deixa  conhecer^  que  é  antiquíssima,  apesar 
de  algumas  obras  de  reedificação,  também  anti- 
gas. A  porta  principal,  de  arco  de  volta  redonda, 
e  toda  ornada  de  figuras,  é  rauito  curiosa.  Em  uma 
columna  do  arco  está  uma  inscripção  antiga,  de 
caracteres  romanos,  e  dentro  da  egreja,  entrando 
da  parte  esquerda,  vèem-se  tres  inscripcões  em 
caracteres  similhantcs  aos  da  inscripção  do  Cas- 
tello. 

Anciães,  apenas  habitada  de  algumas  familias 
de  lavradores,  acha-se  reduzida,  como  dissemos, 
ás  proporções  de  uma  pobre  aldôa.  A  sua  parochia 
pouco  mais  conta  de  uns  cincoenta  fogos,  e  doestes 
nem  todos  dentro  da  villa.  Todavia  o  seu  termo 
abunda  em  trigo,  centeio,  cevada,  milho,  legumes, 
castanhas,  azeite,  vinho  e  fructas,  que  exporta 
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fará  a  eidade  do  Porto,  e  Tão  embircar  á  foe  do 
na^  que  lhe  fica  perto»  *e  onde  tom  o  seu  porto 

commercial. 

No  logar  do  Pombal,  pertencente  ao  seu  termo, 
ha  uma  boa  nascente  de  aguas  de  caldas,  muito 
estimadas,  e  às  quaes  concorrem  muitos  enfermos; 
e  no  monto  chamado  a  Reborosa  tem  minas  d'6s- 
tanho,  bem  como  nòs  togares  de  Luzellos,  e  Mar- 
zagão,  as  qnaes  já  estiveram  em  layra  por  conta 
do  estado,  no  começo  do  reinado  d'el-rei  D.  Joãov. 

Foram  naturaes  de  Anciães,  entre  outras  pes- 
soas dislinctas,  D.  Manuel  de  Sousa,  arcebispo 
primaz  de  Goa,  e  Lopo  Vaz  de  Sampaio  oitavo  go- 
vernador da  Índia. 
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A  CIDADE  D  ANGRA  DO  HEROÍSMO. 


A  descoberta  do  archipelago  dos  Açores  deve-se 
ao  patriótico  impulso  dado  pelo  illustre  iafante  D. 
Henrique  á  navegação  do  alto  mar. 

Gonçalo  Yelho  Cabral,  commendador  de  Almou- 
rol,  na  ordem  de  Christo,  enviado  por  aqueile  prín- 
cipe ao  descobrimenlo  de  noTOs  mares  c  novas  ter- 
ras, foi  quem  descobria  á  primeira  ilhadaquelle 
archipelago  aos  15  de  Agosto  de  1432,  i  qual  áeu 
o  nome  de  Santa  Maria,  por  ser  este  dia  consa- 
grado a  festejar  a  Assampção  da  Virgem. 

Passados  doze  annos  descobriu  o  mesmo  com- 
mendador de  Almourol  a  segunda  ilha,  que  deno- 
minou S.  Miguel,  em  memoria  do  dia  em  que  a 
avistou. 

Não  se  sabe  ao  certo  o  anno  do  descobrimento 
da  ilha  Terceira ;  mas  é  fora  de  duvida,  que  este 
successo  teve  logar  entre  os  annos  de  1444  e  1450, 
pois  qae  n'este  ultimo  fez  o  infante  D.  Henrique 
doação  d'esta  ilha  a  Jacome  de  Bruges;  sabe-se 
que  o  seu  nome  lhe  proveiu  de  ter  sido  a  tercei- 
ra na  ordem  das  descobertas  do  grupo  açoriano. 
Chamaram-se  ilhas  dos  Açores  pelas  muitas  aves 
d* este  nome,  que  ali  encontraram  os  primeiros  na- 
vegantes. 

Divideni-se  estas  ilhas  em  tres  grupos  :  ao  oc- 
cidente  as  do  Corvo  e  dasí'/om;  no  centro  as  do 
Fayal,  do  Pico,  de  S,  Jorge,  Graciosa ^  e  Terceira; 
e  ao  oriente  as  de  S.  Miguel^  e  de  Samta  Maria. 

A  ilha  Terceira  tem  treze  léguas  de  comprimen- 
to e  seis  de  largura.  A  sua  capital  é  a  cidade  de 
Angra. 

A  parte  mais  importante  da  sua  historia  diz  res- 
peito a  duas  épocas,  em  que  Portugal  se  viu  em- 
penhado nas  lactas  gloriosas  da  sua  independên- 
cia e  liberdade.  Quando  Filippe  ii  de  Castella  con- 
seguiu assenborear-se  de  Portugal  peia  força  das 
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armas,  e  mais  ainda  pelas  desgraças,  que  anterior- 
mente tinham  enfraquecido  o  paiz,  e  quebrantado 

o  alento  dos  portuiruezes,  a  ilha  Terceira,  alíron- 
tando  o  poder  do  monarcha  castelhano,  resistiu 
por  muito  tempo  com  heróico  valor  cás  suas  arma- 
das ;  c  nas  guerras  da  restauração  da  nossa  inde- 
pendência, depois  de  receber  o  governo  do  legiti- 
mo rei,  também  se  assignalou  pela  sua  lealdade  e 
coragem. 

A  outra  época  é  dos  nossos  dia«.  Não  ha  ahi 
por  certo  quem  if^iioro,  (juea  lil)ordade,  persegui- 
da e  desteriada  do  continente  do  reino,  ali  se  foi 
acóitar  e  robustecer.  Devem  estar  ainda  presentes 
na  memoria  de  todos,  os  actos  de  extremado  valor, 
ede  patriótica  dedicação,  de  que  foi  tbeatroaquel- 
le  baluarte  da  fidelidade  portugueza  desde  a  me- 
morável batalha  da  villa  da  Praia  em  11  d' Agos- 
to de  1829,  até  àsaida  da  expedição,  que,  sobas 
ordens  do  iramortal  duque  de  Bragança,  veiu  plan- 
tar nas  praias  do  Mindello  o  invicto  pendão  da  li- 
berdade (8  de  Julho  de  1832). 

Angra,  que  el-iei  D.  João  ui  elevou  á  cathego- 
ria  de  cidade  em  1533,  e  â  qual  o  magnânimo  li- 
bertador, sendo  regente  na  menoridade  de  sua  au- 
gusta lilha,  deu  o  honroso  epitheto  do  Heroísmo 
como  brasão  das  gentilezas  d'armas,  que  ali  obra- 
ram os  seus  intrépidos  defensores,  está  situada  na 
costa  do  sul  da  illia  cm  uma  bahia  ou  an<]rra,  do 
que  derivou  o  seu  nome.  E'  formada  esta  hahia 
por  dois  cabos,  que  entram  pelo  mar,  um  a  leste, 
e  o  outro  a  oeste,  distantes  entre  si  um  quarto  de 
legua^  e  outro  tanto  da  cidade.  Defendem  Oporto 
as  fortalezas  de  S.  João  Baptista^  e  do  Sanío  Anto* 
nio  na  ponta  de  oeste,  e  a  de  S.  Sebastião  na  de 
leste.  A  primeira  d'estas  é  a  principal.  Edificada 
5obre  um  alto  e  negro  morro  de  rochas  escarpa- 
das, e  a  cavallenro  da  cidade,  o  qual  é  limitado  a 
leste  pela  bahia  d  Angra,  ao  sul  pelo  mar,  ao  poen- 
te peia  bahia  do  Fanal,  e  ao  norte  por  uma  espé- 
cie de  isthmo,  que  separa  as  duas  bahias,  con* 
stitue  ujma  praça  de  guerra  forte  por  arte,  e  forlis* 
sima^pela  natureza?  O  morro  quo  lhe  serve  da  base 
chama-se  Montc-Bvazil. 
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Este  aiuie  fastello.  primitivamente  denomuj-i- 
do  de  Santo  Antmuo,  passou  a  cliamar-$e  de  S. 
Filippe  no  tempo  de  U.  Fiiippeii  de  Caslella.  que 
o  melhorou  e  augmentou;  e  pela  restauração  de 
4640  foi-ihe  outra  vez  mudado  o  nome  no  que  ao 
presente  tem.  em  obsequio  a  el-reiD.  João  iv.  No 
seu  extenso  âmbito  ha  importantes  terras  lavra- 
dias, que,  no  caso  de  apertado  cerco,  podem  for- 
necer o  necessário  alimenlo  á  sua  guarnição.  Ha 
uelle  uma  capella  da  invocação  de  S.  João  Baptis- 
ta ;  e  entre  a  muila  arlilliaria  de  bronze,  que  o 
defende,  existia,  c  juiganios  que  ainda  se  conser- 
va, a  grande  peça  de  Malaca,  trophco  da  gloriosa 
conquista  da  cidade  d'este  nome. 

Na  ponta  doesta  pequena  península,  ao  nivelda 
agua,  está  o  forte  de  Santo  Antonio. 

O  porto  d'Angra  é  limpo,  de  boa  ancoragem,  e 
coma  capacidade  para  receber  muitos  navios,  que 
ahi  acham  abrigo  de  lodos  os  ventos  menos  do  de 
sueste,  que,  entrando  de  travessia,  levanta  gros- 
so mar,  e  obriga  as  embarcações  a  demaudar  o 
largo. 

A  cidade  está  edificada  com  bastante  regulari- 
dade. As  ruas  são  largas,  direitas,  bem  calçadas, 
limpas,  e  guarnecidas  de  casas  de  boa  apparencia 
com  seus  passeios  de  lagedo.  Tem  muitas  casas  no- 
bres, bons  templos,  e  alguns  grandes  edifícios  pú- 
blicos. Entre  os  segundos  figuram  em  primeiro  le- 
gar asé,e  depois  a  misericórdia.  I)'entre  os  últi- 
mos avultam  o  palácio  do  governo  civil,  e  a  al- 
fandega. . 

E'  a  sé  um  vasto  templo  construído  de  «xcel- 
leute  pedraria,  e  bem  ornado  interiormente.  Foi 
obra  d'el-rei  D.  Sebastião,  que  no  anno  de  1569 
fundou  esta  egreja  e  o  convento  contíguo,  a  ex- 
pensas do  estado,  para  collegio  da  companhia  de 
Jesus.  Pela  extincção  d'esta  ordem,  no  reinado  de 
el-rei  D.  José,  foi  transferida  a  cathedraU  do  an- 
tigo templo  edificado  por  el-reiD.  João iii em  1534, 
para  a  egreja  dos  jesuítas. 

A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  estão  situa- 
dos em  frente  de  um  bello  caes.  lE  um  templo  gran- 
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ãe,  de  architectura  inoderna,  com  doas  torres  no 
frontispício.  Do  caes,  que  é  de  cantaria,  sobem 
dnas  escadas  de  pedra  com  grades  de  ferro,  que 
vão  terminar  em  duas  portas,  que  saem  para  o 

largo  da  misericórdia,  deixando  entre  ambas  um 
espaço  em  cujo  fundo  se  vê  uma  bonita  fonle  en- 
costada á  parede. 

A  casa  da  alfandega  fica  ao  lado  da  raisericor- 
día.  E'  um  vasto  edifício  modernamente  construí- 
do, e  tão  perfeilamente  adaptado  ao  seu  fim,  que, 
depois  do  da  alfandega  grande  de  Lisboa,  não  o 
ha  melhor  nò  reino  e  nas  suas  proyincias  ultra- 
marinas. 

O  palácio  do  governo  civil  era  a  antiga  resi- 
dência dos  capitães  generaes,  primeira  autoridade 
militar,  que  governava  em  todo  o  archipelago.  É 
um  palácio  de  grandes  dimensões,  de  solida  con- 
strucção,  e  de  agradável  aspecto.  Toda  a  frente 
principal  é  occupada  pelo  general  commaadante 
d'aqueila  divisão  militar,  e  pelas  repartições  res- 
pectivas. Na  parte  que  deita  para  o  jardim  estão 
as  repartições  do  governo  civil.  O  jardim  ê  bas- 
tante espaçoso  e  muito  aprazivel.  Decorarm-no  vá- 
rios lagos,  bellas  arvores,  e  muitas  flores. 

Encerrava  esta  cidade,  antes  da  extincçào  das 
ordens  religiosas,  além  de  seis  parochias,  sete  con- 
ventos, tres  de  frades,  e  quatro  de  freiras.  Os  pri» 
meiros  eram:  o  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  de 
franciscanos,  fundado  no  século  xvi;  o  de  eremi- 
tas de  Santo  A^stínho,  edificado  em  1584 ;  e  o 
de  Santo  Antonio  de  recoletos,  fundação  do  mes« 
mo  flíieculo.  Os  segundos:  S.  Gonçalo,  de  religio- 
sas de  Santa  Clara;  Nossa  Senhora  da  Esperança, 
da  mesma  ordem ;  S.  Sebastião,  de  capuchas ;  e 
o  de  frcMias  da  Conceição. 

Ha  na  cidade  dois  passeios  públicos :  um  mais 
centrai  e  pequeno,  dividido  em  ruas  de  arvoredo ; 
o  outro  é  um  grande  campo,  chamado  de  Gosaò, 
apenas  com  arvores  em  torno. 

Os  arrabaldes  de  Angra  são  mui  arborisados  e 
formosos.  Ao  occidente  da  cidade,  entre  o  mar  e 
as  serras,  que  se  erguem  na  sua  visinhança,  es- 
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tende-se  pelo«spaço  de  orna  légua  de  comprimento^  * 
6  meia  de  largura,  a  deliciosa  veiga  da  Terra-chã^ 
povoada  de  varias  quintas  e  casas  de  campo,  e 
fertilisada  por  muitas  fontes  de  boas  aguas.  De 
todas  as  quintas  dos  subúrbios  da  cidade  estrc- 
ma-se  a  do  senhor  José  do  Canto.  Plantada  ao  gos- 
to inglez;  enriquecida  com  uma  numerosa  e  ma- 
gnifica Gollec<}ão  de  plantas  exóticas ;  assombreada 
por  bom  arvoredo;  e  abandanliasima  d^aguas,  que 
se  represam  em  la^os,  ou  brincam  em  saltos  e  re« 
puiuM,  esta  formosissima  vivenda  podia  servir  de 
adorno  aos  arrabaldes  do  qualquer  das  capitães  da 
Europa. 

A  cidade  d'Angra  é  séde  episcopal  desde  o  aano 
de  1534,  em  que  foi  erecto  pelo  papa  Paulo  iii  o 
bispado  dos  Açores  com  o  titulo  de  bispado  d' An-* 
gra,  sufraganeo  do  patriarcha  de  Lisboa.  Também 
esta  cidade  é  assento  de  um  tribunal  da  rela^Io. 

Angra  era^  ainda  nSo  ha  muitos  annos,  a  capi* 
tal  de  todas  as  ilhas  dos  Açores  ;  porém  hoje  ape- 
nas o  é  de  um  dos  dois  districtos  administrativos 
em  que  modernamente  se  dividiu  aquelic  archipe- 
lago.  No  antigo  systema  tinha  voto  em  córtes,  com 
assento  no  banco  primeiro. 

Abundante  de  todos  os  géneros  necessários  á 
vida,  e  de  muitos  ^e  sio  de  regalo  para  as  clas- 
ses-abastadas,  faz  um  commercio  importante  de 
exportação  para  o  continente  do  reino,  e  para  In-* 
glaterra.  Os  principaes  objectos  d*este  commercio 


O  seu  brasão  d'armas  é  um  escudo  esquarielia- 
do  de  branco  c  vermelho ;  sobre  o  vermelho  tem  uns 
braços  empunhando  espadas';  e  sobre  o  branco  tem 
umas  pombas.  No  centro  vé^se  um  escudete  com 
as  quinas.  Tem. por  timbre  corOa  e  um  braço  ar*f 
mado  de  espada. 
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A  VILLA  fí  ARGAlNíL 


•  Nso  ha  noticias  positivas  sobre  a  origem  d*esta 

villa,  mas  nàosc])ocle  duvidar  dcquc  émuilo  an- 
tiga. Se  dermos  credito  a  uma  tradição,  que  corre 
como  certa  entre  os  seus  moradores,  foi  fundada 
pelos  romanos,  e  chegou  a  ser  sob  o  seu  dominio 
uma  cidade  florescente  com  o  nome  de  Argos.  Os 
moiros,  na  sua  inTasSo,  arruinaram-na,  e  depois  po-  ' 
voaram-na  de  noTo,  denomínando«a  Atganil;  porém- 
nio  readquíria  a  sua  anterior  prosperidade,  pa- 
decendo egualmcnte  muito  nas  guerras,  que  deter- 
minaram a  expulsão  dos  árabes. 

Na  verdade  algumas  circunstancias  ha,  que  veem 
em  abono  da  tradiçáo.  O  achado  de  varias  moedas 
romanas  de  oiro  e  prata  no  começo  do  século  pas* 
sado,  e  por  occasiâo  de  se  abrirem  uns  alicerces 
na  viila,  é  nm  fundamento,  scnSo  irrecusável,  pelo 
menos  muito  plausivel,  para  suppormos^  que  ali 
existira  uma  povoação  romana.  A  doação,  que.  a 
rainha  D.  Thereza,  mãe  de  el-rei  D.  AíTonso  Hen- 
riques, fez  d'òsta  villa  á  sède  Coimbra,  prova  exu- 
berantemente, que  a  sua  origem  é  anterior  ú  mo- 
narchia. 

Esta  doação  não  téve  o  seu  devido  effeito,  ou  poc 
qne  a  doadora  mudasse  de  disposição,  ou  porque  a 
Villa  tornasse  ao  poder  dos  árabes.  O  que^é  certo,  . 
équenoánnodei219era  senhor  d  elia  Affonso Pi- 
res d' Arganil,  o  que  trouxe  as  cabeças  dos  cinco  San- 
tos Marlyres  de  Marrocos  para  a  egrcja  de  Santa 
Cruz  de  Coimhrd. 

Reinando  D.  AlTonso  iv  tornou  esta  villa  para  a 
coróa  por  transacção  feita  entre  este  monarcha  e 
uma  neta  de. Affonso  Pires,  que  tinha  succedido  n  a- 
quelle  senhorio. 

Dada  vm  dote  pelo  mesmo  rei  a  sua  nela,  a  in- 
íanla  D.  Maria,  lillia  de  D.  Pedro  i  e  de  sua  pn- 
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meira  luuiber  a  iiilaiita  1).  CoiisUmcu.  <]UHi)dofoi 
casar  com  o  infante  D.  Fernando  de  Aragão;  re- 
vertida outra  vez  para  a  corôa  por  ter  failecido  esta 
princesa  sem  succeasSo ;  foi  novamente  doada  por 
el-rei  D.  João  i  a  Martim  Vasques  Cunha  no 
anuo  dc  1423.  Nove  aniios  depois,  obtidas  as  ne- 
cessárias licenças,  fez  este  ultimo  Iroca  daviilade 
Arganil  pela  de  Belmonte,  que  pertencia  á  sc  dc 
Coimbra^  e  assim  veiu  ao  senhorio  damilraconin- 
bricense. 

Querendo  D.  Affonso  v  recompensar  os  bons  ser- 
viços, que  lhe  prestou  o  bispo  de  Coimbra,  D.  João 
Galvão,  acompanhando-o  na  sna  jornada  d'Africa, 
nomeoa-o  conde  d'Arganil  em  1471,  ordenando  quo 
todos  os  seus  successores  gosassem  do  mesmo  ti- 
tulo. El-rei  D.  Manuel  foi  quem  deu  o  íoralaesta 
villa. 

Assentada  em  uma  campina,  cercada  de  montes, 
e  cortada  por  duas  ribelras>  que  vão  entrar  no  rio 
Alva,  a  villa  d' Arganil  dista  de  Coimbra  sete  lé- 
guas para  o  lado  do  tíascente.  Tem  boas  ruas,  e 
uma  só  parochia,  cujo  orago  é  S.  Jens.  A  casa  da 
misericórdia  foi  edificada  no  século  xvii.  Dentro 
iun  si  e  nas  visinhanças  conla  varias  ermidas,  al- 
gumas das  quaes  sào  mui  venerados  santuários,  a 
que  concorrem  muitos  cirios  e  romagens,  sendo  o 
principal  o  de  Nossa  Senhora  de  Monte  Alto,  as- 
sim chamado  por  estar  a  sua  ermida  fundada  na 
coròa  de  um  elevado  monfe. 
.  Possuem  aqui  os  bispos  de  Coimbra  um  bom  pa- 
lácio com  uma  capella  de  tres  nâves,  situados  jun- 
to á  villa.  Esta  fundação  foi  obra  de  D.  Fernan- 
do Rodrigues  Redonda,  no  século  xiv,  o  qual  era 
entàío  senhor  d' Arganil  por  sua  mulher  D.  Senho- 
rinha AfTonso,  nela  do  primeiro  donatário,  de  quem 
acima  fallámos. 

As  duas  ribeiras,  que  lhe  cortam  os  campos  vi- 
sinhos,  e  o  rio  Alva,  que,  nascendo  na  serra  da 
Estrella,  ahi  passa  próximo  no  seu  cursO  para  o 
Mondego,  fazem  os  seus  arrabaldes  aprasiveis  e 
muito  produclivoó.  A  sua  principal  cultura  consis- 
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tc  em  cereaes,  legumes,  azeite,  vinho,  e  câstanhas. 
O  rio  Alva  abastece  a  villa  de  bogas,  tratas^  Iam- 
préas,  e  sáveis. 

Arganil  tem  por  armas  am  escudo  com  nma  anuh 
reira.  A  sua  população  nSo  é  inferior  a  mil  esetè* 
centas  almas.  , 

Arganil  tem  mercado  no  segundo  domingo  de  cada 
mez,  e  Ires  feiras  annuaes :  a  primeira  começa  no 
quarto  domingo  da  quaresma ;  a  segunda  no  dia 
^4  de  4anho ;  e  a  terceira  a  6  de  Setembro. 
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A  VILLA  DE  AMAYOLLOS. 


Como  todas  as  povoações  de  origem  muito  anti- 
ga, tem  esta  villa  a  historia  da  sua  fundação  mui 
cheia  de  duvidas,  e  involla  em  fabulas.  Resumin- 
do mas  e  outras»  diremos  que  algnns  autores  lhe 
â2e  por  fundadores  os  tusoulaiu»  ealbauos,  queren- 
do que  de.  um  capitão  gcego^  que  no  seu  priiici* 
pio  a  goTernava,  chamado  Raiyeo^  tomara  o  nome 
de  Rayolis^  corrupto  pelo  decurso  do  tempo  no  de 
Arrayolos. 

Outros  cscriptorcs  altribuem  a  sua  fundação  aos 
f;allos-celtas,  que  a  denominaram  Calantia,  Esta 
opinião  tem  por  si  alguns  dos  nossos  mais  zelosos 


fora  de  duvida,  que  durante  a  dominação  romana 
se  chamava  Cãlanti$. 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  que  destruí- 
ram o  império  romano,  mais  tarde  na  dos  árabes, 

e  depois  nas  guerras  travadas  entre  estes  e  os  chns- 
tàos,  arruinou-se  c  despovoou-se  a  villa  d'Arrayolos. 

El-rei  D.  Diniz,  que  tanto  a  peito  tomou  restau- 
rar das  ruinas  as  terras  do  seu  reino,  mandou-a 
reedificar,  e  povoar,  dando-lhe  foral  no  anno  de 
1310,  e  construindo  para  sua  defesa  um  forte  cas^' 
tello  com  seis  torres. 

£]-rei  Fernando  i  feiK  doação  d'esu  villa,  com 
o  titulo  de  condado,  a  D«  Alvaro  Pií^^s  de  Castro, 
e  por  mortedestefidaJgoel-reiD.  João  i  fez  conde 
e  senhor  d'Arrayolos  ao  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira.  Depois  passou  e^Je  titulo  e  se^Ujorio 
para  a  casa  de  Bragança. 

lactada  independenpi4i  qo^iudo  os  hespanhoei 
tomaram  a  cidad.^  4'£vora>  entraram  tamoem  em 
Arrayolos,  e  lançaram  fogo  ao  Castello,  que  contava 
muitas  casas  de  hahitaçlo  dentro  dos  seusm^ros. 

Esti  assentada  esta  villa  no  coração  da  provin* 


investigadores  de 


idades.  Além  d' isso  parece 
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cia  do  Alemtejo  em  logar  elevado  e  desaffronUdo, 
ires  léguas  ao  norte  d»  cidade  d'£vora.  A  sua  emi- 
nente posição  dá-!he  a  vantagem  de  gosar.  além 
de  muito  bons  arc«.  uma  dilatada  perspectiva.  De 
alguns  sitios,  c  principalmente  do  jnonte  de  S.  Pe- 
dro, descobrem-sc  em  dias  claros  a  cidade  d'Evora, 
as  villas  de  Redondo,  Monsarás,  Evora-Monte,  Es- 
tremoz, Alter  do  Chão,  Cabeço  de  Vide,  Frontei- 
ra, Vimieiro,  Aviz,  Galvéas,  Pavia.  Lavre,  Mon- 
temór  o  Novo,  e  a  villa  das  Aguias-j  e  entre  outras 
serras  as  de  Ossa,  de  Portel;  de  Portalegre,  da  Es- 
treHa,  da  Arrábida,  de  Cintra,  e  de  Monte  Junto. . 
'  Tem  esta  viila  uma  única  parochia,  da  invoca- 
cSo  do  Santo  Salvador,  a  qual  se  acha  dentro  do 
Castello ;  ^  nos  arrabaldes  tcftn  os  edificios  de  dois 
extinctos  conventos,  um  que  foi  dos  religiosos  ter- 
ceiros de  S.  Francisco,  e  outro  que  pertenceu  aos 
cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista.  Este  ul- 
timo intitulava-se  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
e  foi  fundado  por  João  Garcez,  fidalgo  da  casa  d  el- 
rei  D.  AíTonso  v,  na  sua  quinta  de  Valle  Formoso, 
correndo  o  anno  de  1527. 

Tem  mais  casa  de  misericórdia,  um  hospital,  da 
invocação  do  Espirito  Santo,  e  umas  seis  ermidas 
nos  subúrbios. 

'  Nio  tem  esta  villa  no  seu  recinto  fonte  alguma, 
todavia  abastecem-na  d'agua  o  poço  do  Castello,  e  vá- 
rios outrosi  que  existem  nas  cercanias,  e  a  meia 
legua  de  distancia  a  fonte  dos  Àhnoereves. 

Nos  seus  arrabaldes  ha  algumas  hortas  e  poma- 
"  rcs,  regados  pelas  ribeiras  d  Odivor,  Ponteia,  e  da 
Vide,  as  quaes  criam  peixe  miúdo,  e  fazem  traba- 
lhar vários  moinhos.  O  termo  possua  ricas  herda- 
des, e  abunda  cm  cereaes,  azeite,  algum  vinho, 
fructas,  gado,  e  caça. 

Arrayolos  conta  uns  mil  e  seiscentos  liabitantcs. 
Houve  aqui  uma  fabrica  de  tapetes,  que  nào  sabe- 
mos se  ainda  existe,  mas  que  no  século  passado  pros- 
perou muito,  tendo  os  seus  produclos  grande  ex- 
tracção no  paiz  e  nas  nossas  províncias  ultrama- 
rinas. 
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Faz-se  n'e.sta  villa  uma  feira  annual  de  tres  dias, 
que  principia  no  segundo  sabbado  do  mez  de  Julho. 

No  antigo  regímen  gosava  Arrayolos  de  roto  em 
córtes  com  assento  no  banco  decimo  quinto.  Tem 
pôr  brasão  as  armas  reaes  de  Portugal  meltidas  em 
um  escudo;  e  assim  se  acha  no  livro  dos  brasões 
das  cidades  e  villas  d'este  reino,  que  se  guarda  na 
Torre  do  Tombo.  Todavia  ha  quem  lhe  assignale 
por  brasão  uma  cabeça  na  forma  de  uma  esphera 
— em  memoria  do  tal  capitão  Hayeo. 
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AVlLLAfiAIOUGliUfiABâL£A. 


Está  situada  esta  villa  em  logaralto,  visinho  da 
oceaDo,  e  a  meia  légua  cia  praça  de  Peniche  para 
o  nascente. 

Segundo  pretendem  alguns  escriptores,  foi  fun- 
dada pelos  annos  de  1165  por  Guilherme  d^  La- 
corai,  fidalgo  francês,  e  um  dos  cruzados,  qaerie^ 
ram  na  armada,  que  ajudou  a  el-rei  D.  Affonso  Hen- 
.  riques  na  expugnaçlo  e  tomada  de  Lisboa,  por  cujo 
serviço  lhe  deu  este  monarcha  o  termo  d  aquella 
villa  para  povoar.  Outros  auloresha,  que,  tratan- 
do d'Atouguía,  não  lhe  dão  simiihante  origem. 
Seja  porem  esta  qual  fdr,  é  certo  que  tem  muita 
antiguidade. 

Os  etymologistas  dizem  que  o  seu  nome  se  deri- 
va por  corrupção  de  Touria,  que  assim  a  denomi- 
navam em  tempos  d'cl-rei  D.  Pedro  i  por  causa 
das  manadas  de  toiros,  que  este  soberano  ali  ti- 
nha. Para  fundamento  d' esta  opinião  trazem  obra-  . 
slo  d'armas  da  villa,  que  se  vé  sobre  a  porta  da 
casa  da  camará,  e  que  consiste  n'tím  escudo,  lio 
meto  do  qual  avulta  um  boi  em  campo  de  purpu- 
ra, e  sustentando  um  castello  em  cada  uma  das 
.  pontas. 

Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Sancho  i,  e  teye  no  an- 
tigo regimen  yoto  em  còrtes  com  assento  no  ban- 
co decimo  sexto. 

Correndo  o  anno  de  1526  deu  á  costa  na  praia 
próxima  da  villa,  chamada  da  Aréa  Branca,  uma 
grande  balêa,  que  tinha  noventa  palmos  de  com- 
primento. Desde  enlào  se  ficou  chamando  a^villa 
—  Atouguia  da  Balêa. 

Foi  condado,  cujo  titulo  se  extinguiu  no  reina- 
do d'e]-rei  D.  José,  tendo  sido  justiçado  o  ultimo  . 
conde  por  complicidade  no  attentado  commettido 
contra  a  Tida  a'este  soberano. 

Tem  uma  só  parochia  da  invocaçSo  de  S.  Leo* 
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nardo,  que  é  um  templo  de  ires  naves;  enoveer^ 
midas  dentro  da  vilia  e  nas  immediações,  Doestas 
é  a  principal  a  áe  Moaaa  .Senhiora  da  Conceição, 
qae  por  suas  dimensões,  adornos,  eboa  ordem,  se 
pode  ter  na  conta  de  uma  boa  egreja.  E'  concor- 
rida de  muitas  romarias,  que  ahi  vem  de  iooge, 
principalmente  no  verão,  festejar  a  Senhora. 

Possuo  um  hospital,  e  casa  de  misericórdia,  e 
aos  arrabaldes  tinha  lu^d  convénio  de  franciacaaoft 
4e(licaAo  a  S.  Bernardino. 

Junto  da  ¥iUa  ainda  ao  vêem  06  restM  áo  §•« 
antigo  casleUo,  que  está  sofaranoeiíio  a  oa  peque» 

.  «o  rio,  qae  toma  o  nome  da  mesma  yiUa. 

-  O  termo  produz  bastante  trigo,  cevada,  e  milho, 
algum  vinho,  fructas,  e  caça ;  tendo  também  al- 
guma creação  de  gados.  A  costa  visinha,  em  que 
tem  um  pequeno  porto  com  poucos  barcos  de  pesf* 
ea,  íorifcece  a  tem  abundantemente  áe  pMcado,  e 
ainda  dá  para  alguma  cTiportação  para  o  interior, 
A  peqnena  distancia  da  7ÍUa  lia  um  lago,  fof<- 
«ado  pelas  agnas  das  ehmas,  e  alimentado  por  uma 
ribeira,  que  n'eile  vem  desembocar,  e  que  nasce 

'  em  um  olho  d'agua  no  sitio  chamado  o  Brejo.  No 
inverno  cobrem-se  as  margens  d^^estelage  demuir 
ia  e  variada  caça  d'arribação. 

Â  6  de  Novembro,  por  occasiáo  da  lesta  jie  &. 
Leonardo,  padroeiro  davilla^faz-seaqai  uaafei-' 
ra^  a  qae  concorre  bastante  gente  das  povoeçSea 

Sroximae*  O  numero  dos  ha^itftntes  pouco  esce»- 
e  a  aiil« 
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A  VILLA  D  ARIONGHKS. 


Quatro  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  de  Porta- 
legre^ e  cinco  para  o  nórte  da  cidade  d'Eivas,  está 
assentada  a  viiia  d'Arronches  entre  os  nos  Caia 
e  Alegrete,  em  logar  um  pouco  elevado,  relativa» 
mente  ao  valleque  acerca,  porém  è  dominada  pe- 
los montes  visinhos,  que  lhe  estreitam  o  hotiaohte, 
e  lhe  vedam  descobrir  povoação  alguma. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação.  Alguns 
autores  mais  dados,  ou  mais  teimosos  na  inves- 
tigação das  etymologias,  querem  que,  no  tempo 
do  imperador  romano  CaioCaligula,  viessem  aqui 
lundar  uma  povoação  vários  habitantes  da  viHa  . 
d'Aroche,  na  Andaluzia,  os  qoaes  lhe  pozeram  o 
nome  de  Arocbella,  em  memoria  da  sua  pátria,  de 
que  se  derivou  por  corrupção  o  actual  de  Arronches. 
•  Partindo  porém  de  nolicias  positivas,  sabe-se  que 
já  existia,  quando  teve  começo  a  monarchia>  e  que 
D.  AíTonso  Henriques  a  tomou  aos  moiros.  Recu- 
perada pauco  depois  por  estes,  foi  novamente  con- 
quistada por  el-rei  I).  Sancho  ii ;  e  d'esta  ves  fi- 
cou para  sempre  christS. 

O  mesmo  soberano  fez  doação  d'el1a  em  4236 
ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ;  porém  seu  * 
irmão  D.  AíTonso  iii  tornou  a  encorporal-a  naco- 
róa,  attendendo  a  ficar  próxima  da  fronteira.  Mas 
d'ahi  a  pouco  deu-a  a  seu  filho,  o  infante  D.  Af- 
fonso,  que  a  possuiu  por  bastantes  annos  até  que 
nas  disputas,  que  teve  com  seu  irmSo,  el-rei  D. 
Diniz,  lhe  foi  tirada,  e  novamente  encorporada  na 
coróa. 

Quando  se  tratou  da  questão  do  casamento  d'el- 
rei  D.  AíTonso  V,  então  viuvo  de  sua  primeira  mu- 
lher, com  sua  sobrinha,  a  princeza  D.  Joanna  de 
Castejla,  que,  acabando  de  ficar  única  herdeira  de 
el-rei  D.  Henriaue,  seupae,  via  a  herança  tão  con- 
testada e  dttviaosa,  qi]^  s6  com  auxilio  estranho' 
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%e  poderia  conservar  n'ella,  foi  em  Arronches,  qu« 
^quelle  monarcha  teve  conselho  com  as  pessoa& 
principaes  do  reino  sobre  tão  grave  assumpto. 

Decidido  ahi  este  negocio  em  favor  do  ditocon* 
sorcio^  lambem  foi  na  mesma  villa^  qye  o  belli^r 
coso  rei  D.  ÂiTonso  v  renniu  o  exercito,  oooi  que 
enlrou  em  Gastei  la  para  sustentar  os  direitos  d*essa 
infeliz  prínceza,  que,  nSo  tendo  por  si  a  fortuna, 
despojada  do  throno,  e  annnllado  pelo  papa  o  seu 
casamento  por  não  ter  sido  precedido  da  necessá- 
ria dispensa,  foi  constrangida  a  encerrar-se,  pri- 
'  meiramente  no  convento  de  Santa  Clara  de  San- 
tarém, e  depois  no  de  Santa  Clara  de  Coimbra^ 
onde  fez  profissão^  cobrindo,  mau  grado  seu,  com 
o  veo  negro  a  fronte  em  que  resplandeciam  pouca 
antes  duas  corOas  de  rainha  i 

El-rei  D.  Pedro  ii  fez  marquez  de  Arronches  a 

3 enrique  de  Sousa  Tavareá,  conde  de  Miranda,  e 
caide-mór  d  esta  villa,  cujo  titulo  veiu  depois  a 
unir-se  ao  ducado  de  Lafões. 

Concederam  os  nossos  soberanos  a  esta  villa 
mui  singulares  privilégios.  D.  Affonso  iv  deu-lhe 
o  dc*não  se  fazerem  penhoras  aos  habitantea  noa 
objectos,  que  tivessem  dentro  da  casa  em  que  mo* 
rassem,  nem  nos  trigos  destinsdos  para  sementes^ 
nem  nos  bois  de  arado.  D.  João  i  o  de  nlo  se  le-^ 
vanlarem  ahi  soldados,  para  ir  militar  para  fóra 
da  villa;  o  de  poderem  os  pastores  de  todoaquel- 
le  termo,  que  é  grande,  trazer  armas,  excepto  nos 
mezes  de  Julho,  Agosto,  e  Setembro,  perifiittin- 
do-^se  -aos  moradores  da  villa  trazerem-nas  por  todo 
o  reino.  D. ^Affonso  vdeu-lho  a  prerogatíva  dento 

Soder  d'ahi  em  diante  ser  alienada  da  corôa,  e 
etermínon  que  não  podessem  ser  vereadores  aa 
pessoas,  que  não  tivessem  cavallo  seu.  D.  João  lu 
finalmente,  concedeu-lhe  os  seguintes  privilégios  : 
não  poderem  os  seus  habitantes  ser  obrigaaos  a 
trabalhar  nos  muros,  pontes,  fontes,  calçadas,  ou 
outras  quaesquer  obras,  que  se  viessem  n  inten- 
tar na  villa,  ou  fora  d'ella,  quer  por  si  próprios, 
quer  por  aeus  bens ;  não  poderem  ser  constrangi^ 
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é#s  a  acompanhar  presos,  nem  a  servir  cnt^tfm 
íkontt^  éonotelbo,  nem  á  ler  armas,  ou  caralt^. 
Além  ^«Wès  Uhre  aâaéá  liMilos  ôiifro»  ptif Uegio^^ 
qM  98  Afttatti  âutis  (»iàlMMm0Éte  ffi  lerm,  c|ae 
i^eis  qMHaHi  favot^éeet. 

A  villa  de  Arronches  foi  praça  de  guerra,  com 
btjFá  cerca  de  mnros,  que  resistiram  ao  assalto  dada 
pèlos  hespanhoes  na  noite  de  47  de  Junho  de  1712, 
•  Aa  guôrra  em  qu6  Portugal  então  estava  efi^te* 
nhado  éoiti  Castelia. 

Ha     tilU  iimi  «6  paf oebta,  eajo  ora»g#  è  Noaatf 
Sénhorá  áá  AMmpção.  E''  «éb  belloMnpld,  dé  btf^ 
tente  afrtiguidade,  com  tfe$  poftaes  mtii  bem  lá- 
tràdçs,  e  interiormente  de  tres  naves  sustentadas 
ém  seis  columnas,  além  de  duas  menos  all^s,  po-  . 
rém  mais  brincadas,  era  que  sc  firma  o  córo.  Tem  " 
hospital,  e  casa  de  misericórdia  :  esta  fundada  no 
reinado  de  D.  Manuel,  eaqaelleiBStUotdo  noanao 
de  4ã7S  pelò  aleaide-m6r,  que  entio  era  de  Ar* 
ronehes,  Rai  Gonçahes,  e  ao  diante  anMxoinri» 
^ericordia.  Harta  também  aqni  um  pequeno  con- 
tento de  religiosos  agostinhos  descalços,  da  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Luz,  construído  em 
1570.  D'entre  quatro  ermidas,  que  ha  na  villa, 
aobresae  a  do  Espirito  Sanlo,  notável  peia  aua  . 
muita  antignrdade. 

Faariam-se  aresta  villa  duas  feiras  atiftoaea,  tíMI 
eál  Aomingo  de  Pasekoella,  e  outra  a  8  de  Dezembro ; 
Hfcttbnma  das  quaes  vemos  actualmente  meoeiona- 
dás  no  catalogo  das  feiras  do  reino. 

O  clima  d'Arronches  é  em  extremo  quente,  c  a 
villa  falta  de  aguas,  não  tendo  dentro  era  si  senão 
Àlgans  poucos  poçoa.  Todavia  .o  seu  termo  abunda 
em  eereaes,  legumes,  algun  vinho  e  aeeiie,  è  elit 
■tentados,  onde  se  criam  bastantes  porcos. 

A  população  d'esta  villa  anda  por  mil  e  duaeiUaB 
álriias.  Tere  antigamente  voto  em  côrtes  com  as* 
áènto  no  banco  nono,  e  tem  por  brasão  d  armas  um 
cástelio  em  campo  de  purpura. 
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A  \1LLA  D  A  VIZ. 


No  reinado  de  D.  Affonso  ii  era  Évora  o  assertló 
d  essa  nobre  ordem  de  cavallaria,  que  el-rei  D.  Af- 
fonso Henriques  instituirá  em  Coimbra,  para  se  au- 
xiliar com  ella  na  árdua  empresa  da  expulsão  dos 
moiros,  a  qual,  ao  pf incipio  soboi^inada  á  ordem 
hespanhota  de  Galalrava,  e  mais  tarde  dechl^da 
iAdependeitte  por  Eugénio  iv^  a  pedido  do  nosáo 
rei  D.  íoao  í,  tão  celebre  se  íez  j^r  acções  de  Ta* 
lor  sob  a  denominação  de  S.  Dento  d'Aviz. 

Correndo  o  anno  de  1211,  achando-se  o  termo 
da  cidade  d'Evora  já  desaíírontado  da  presença  d'es- 
ses  irreconciliáveis  inimigos  do  nome  christào,  pe- 
dia o  mestre  d'aquel)a  cavallarià,  D.  Fernão  dé 
Annes,  a  el-rei  D.  Affonso  ii,  que  lhe  desse  parà 
assento  da  sua  ordem  um  logar  mais  fronteiro  a 
lerras  de  moiros,  onde  melhor  podessecnmprir  oè 
preceitos  do  seu  instituto.  O  nionarcha,  cedendo 
a  Ião  justo  pedido,  fez-lhe  doação  a  30  de  Junho 
d'aquelle  anno  de  um  terreno,  na  mesma  provín- 
cia do  Alemtejo,  distante  seis  léguas  da  raia  da 
Estremadura,  adaptado  ao  inteniOj  tanto  por  ter 
Ba  tfsinhança  terras  de  inCeis,  como  por  ser  bom 
titio  pela  sua  elevação  para  ahi  se  fundar  umá  for* 
taleza. 

Tinha  a  escriptura  de  doação  por  condições  és- 
senciaes,  que  o  referido  mestre  não  só  levantaria  * 
n'aquelle  logar  um  easteílo,  mas  também  fundaria 
junto  d'ellc  uma  povoarão.  E  consta  da  mesma  es- 
criptura, que  já  n'esse  tempo  se  dava  áquelle  si- 
tio o  nome  de  Aviis,  proveniente,  segundo  a  tra- 
dição, das  muitas  aves,  principalmente  agniaà, 
qvt»  frequentavam  e  poisavam n'aqueila  eminência. 

Só  passados  tres  anno^  é  que  se  deu  principio 
á  fundação  do  convento  c  castelio,  concluindo-se, 
e  fazendo-se  a  mudanga  sendo  íallecido  o  mestre 
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D.  Fernão  de  Annes,  e  governando  a  ordem  o  mes- 
Ire  D.  Fernando  Rodrigues  Monteiro.  Logo  de- 
pois de  acabados  e  povoados  o  convento  e  castella 
se  começou  a  edificar  e  povoar  a  villa.  O  nome  de 
Aviz,  que  se  dava  ao  sitio,  ficou-se  dando  também 
á  villa,  e  à  ordem,  que  até  ali  se  intitulava  da  Ca- 
vallaria  de  Évora.  O  seu  foral  foi  obra  d'el-rei  D. 
Diniz. 

Como  a  povoação  crescesse  rapidamente  á  som^ 
bra  dos  muros  de  tão  autorisada  fortaleza,  e  sob 
a  protecção  de  tão  esforçados  guerreiros,  tratou-se 
de  a  cercar  de  muralhas  e  torres,  com  as  seguin- 
tes portas :  do  Anjo,  Debaixo.,  d'Evora^  de  Santo 
Antonio^  de  S.  Roque^  e  do  Postigo.  As  torres  pri- 
mitivas eram  sei&;  porém  nas  guerras  da  restaura- 
ção de  1640  demoliram-se  duas  para  se  construir 
com  os  seus  maleriaes  dois  reductos,  conforme  o 
moderno  systema  de  fortificação.  Estes  fortes  le- 
vantaram-se  junto  ás  portas  á'Evora  e  de  Santo 
Antonio. 

Com  o  tempo  veiu  a  povoação  a  trasbordar  so- 
bre o  seu  cinto  de  muros,  estendendo-se  para  o 
norte,  aonde  formou  um  grande  arrabalde  com  tres 
luas,  bem  guarnecidas  de  casas. 

Está  pois  a  villa  d'Aviz  assentada  em  logar  ele- 
vado, sobre  a  ribeira  do  mesmo  nome,  onde  tem 
uma  boa  ponte.  Dista  d'Evora  oito  léguas  para  o 
norte.  Tem  uma  única  parochia,  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Orada,  que  se  ergue  no  sitio  mais 
alto  da  villa,  e  segundo  a  tradição  a  imagem  da 
Senhora  foi  ali  posta  pelo  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira. 

O  principal  edifício  da  villa  é  o  antigo  convento 
dos  freires  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
fundado,  como  acima  dissemos,  pelo  mestre  D.  Fer- 
não de  Annes,  e  posteriormente  reedificado.  Está 
situado  próximo  da  porta  do  Anjo.,  mas  da  parte  de 
fóra  dos  muros  da  villa,  correndo-lhe  pelo  meio 
da  cerca  a  ribeira  d'Aviz. 

Tem  mais  Aviz  hospital  e  casa  de  misericórdia, 
cinco  ermidas  nos  arrabaldes,  e  duas  fontes  de  boa 
agua. 


Abunda  o  seu  termo  em  cereaes,  legnmes,  azei- 
te, algum  vinho,  gados,  grandes  montados,  muita 
caça,  e  mel. 

A  populáção  d'Aviz  pouco  excede  a  mil  quatro- 
centas almas.  A  3  de  Janeiro  e  a  18  de  Agosto  fa- 
zem-se  aqui  duas  feiras,  cada  uma  de  tres  dias. 

Gosou  antigamente  de  voto  em  córtes,  com  as- 
sento no  banco  nono.  O  seu  brasão  d'armas,  con- 
forme se  acha  na  Torre  do  Tombo,  e  o  representa 
a  estampa  junta,  é  um  escudo  com  a  cruz  verde 
<i'Aviz  em  campo  de  oiro,  e  na  parte  inferior  duas 
águias.  Todavia  em  uma  das  portas  da  villa,  deno- 
minada d'Evora,  do  lado  de  fóra,  vê-se  pintado  o 
seguinte  quadro  :  A  imagem  de  S.  Bento,  tendo  aos 
pés  o  mestre  D.  Fernão  de  Annes  a  cavallo,  com 
escudo  embraçado,  e  um  alfange  na  mão  direita. 
Debaixo  das  mãos  do  cavallo  está  uma  cabeça  de 
moira,  e  para  o  lado  direito  duas  águias  reaesso- 
bre  uma  azinheira. 

Diz  a  lenda,  que  indo  o  referido  mestre  em  pro- 
cura de  sitio  para  fundar  o  castello  e  convento., 
descobrira  n'aquelle  alto  duas  águias  poisadas  so- 
bre uma  azinheira,  e  tomando  d'ísto  bom  agoiro, 
se  resolvera  a  fazer  ahi  a  dita  fundação,  dando  por 
este  motivo  áquelle  logar  o  nome  de  Aviz ;  e  que 
em  memoria  d' este  successo  se  introduziram  as  duas 
águias  nas  armas  da  villa. 


A  CIDADE  D'AYEmO. 


Assentada  em  terreno  de  mediana  elevação,  a  ci* 
dade  d'Aveiro  espelha-se  nas  aguas  de  uma  vasla 
ria,  formada  pelo  rio  Vonga,  cuja  foz  lhe  fica  vi- 
sinha,  e  pelas  ondas  do  oceano,  que,  entrando  por 
um  esteiro  em  frente  da  cidade,  lhe  dão  a  vanta- 
gem de  possuir  um  porto  de  mar,  muito  bom  em 
outros  tempos,  ena  actualidade  bastantemente  ob-' 
struido  de  arêas.  Está  situada  em  distancia  quasi 
egual  dos  rios  Douro,  e  Mondego,  pois  dista  do 
primeiro  dez  léguas  para  o  norte,  e  do  segundo 
nove  para  o  sul. 

Abstrahindo  d'essasJiistorias,  meio  incertas,  meio 
fabulosas,  com  que  os  nossos  geographos  faliam  dos 
primeiros  povoadores  d'esta  terra,  ha  todo  o  fun- 
damento para  crer,  que,  durante  a  dominação  dos 
romanos  na  Lusitânia,  havia  ali  uma  cidade  ílore- 
cente  com  o  nome  de  Talabriga. 

Com  as  invasões,  que  sesuccederam  á  queda  do 
império  romano,  e  talvez  ainda  mais  com  a  terrí- 
vel inundação  dos  sarracenos,  que  destruiu  em  toda 
a  peninsula  ibérica  a  monarchia  dos  godos,  ar- 
ruinou-se  e  despovoou-se  completamente  aquella 
cidade.  E  assim  permaneceu  por  muitos  séculos, 
pois  que  só  no  decimo  quinto  é  que  foi  reedificada  e 
novamente  povoada  pelo  infante  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  e  filho  d'el-rei  D.  João  i,  sendo  regente  do 
reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho,  D,  AíÍFonso  v. 

Por  essa  occasião,  não  passando  de  uma  simples 
villa,  foi  cingida  de  altos  e  fortes  muros  ameiados  ; 
porém  a  população,  no  seu  crescente  desinvolvi- 
mento,  transpoz  os  limites,  que  a  apertavam,  e, 
dilatando-se  para  o  norte  e  para  o  sul,  formoli  ar- 
rabaldes cheios  de  boa  casaria,  que  não  tardaram 
a  constituirem-se  em  novos  bairros  da  villa. 

Em  11515  deu-lhe  foral  el-rei  D.  Manuel,  con- 
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cedendo-lhe  muitos  privilégios  e  isempçôes.  E  a  tão 
prospero  estado  chegou  n  esse  século^  graças  á  ct^ 
pacidade,  que  então  tinham  o  seu  porto,  e  a  stta  bar» 
ra,  que  no  anno  de  1550  contava  dose  mil  habi<- 
tantes^  epossnia  mais  de  cento  e  cincoenta  natios, 
pela  maior  parte  de  alto  mar,  expedindo  todos  os 
annos  não  menos  de  sessenta  para  a  pesca  do  ba- 
calhau nos  bancos  da  Terra  Nova,  e  mais  de  cem 
carregados  de  sal  para  diversos  portos. 

O  chuvoso  e  tempestuoso  inverno  de  1575,  ob- 
struindo-lhe  de  aréas  o  porto  e  a  barra^  deu  prin- 
cipio á  saa  decadência.  Com  o  discurso  do  iemp& 
aggraroa-se  de  tal  sorte  este  mal,  que  a  sna  fácil 
barra,  removida  pelo  movimento  das  aréas  qninsè 
milhas  mais  para  o  sul,  tornou-se  diíTicil  c  peiA^ 
gosa;  os  fertilissimos  campos  d' Aveiro,  que  chega- 
ram a  produzir  em  alguns  annos  trinta  mil  moios 
de  trip;o,  e  as  suas  celebradas  marinhas,  d'onde  se 
tiravam  annualmente  de  doze  a  dezeseis  mil  moios 
de  sal,  ou  se  esterilisaram,  cobrindo-se  dás  mes- 
mas aréas ;  alagados,  se  converteram  em  ter*" 
renos  pantanosos  e  insalubres^  que  tanto  coneor^ 
reram  para  se  ir  despovoando  Aveiro. 

No  principio  d'este  século  tratou  seriamente  o 
governo  de  prover  dc  remédio  a  tào  grande  mal, 
encarregando  o  brigadeiro  Oudinot,  e  o  tenente  co- 
ronel Luiz  Gomes  de  Carvalho,  dois  engenheiros 
distinctos,  de  confeccionarem  um  plano  de  obras 
conducente  ao  fim  proposto.  Encetaram-se  os  tra- 
balhos em  i802,  e  concluiram-se  em  1808,  dei^i* 
•xando  construído  um  dique  de  mil  duzentas  e  i6i  ' 
braças  de  comprimento,  setenta  e  dois  palmos  d^ 
largura,  e  altura  superior  ás  mais  elevadas  maféS; 
em  cuja  obra  se  despendeu  mais  de  cem  contos  de 
réis. 

Com  este  dique  melhorou  muito  o  porto  e  a  bai*- 
ra,  e  por  conseguinte  melhoraram  também  os  cani^ 
pos  e  as  marinhas  de  sal.  Animou^se  o  commer<- 
cio  e  a  navegação,  e  Aveiro,  entio  jà  elevaAk  á 
eathegoria  de  cidade,  è  sede  episcopal,  por  el-rei 
D.  José,  readquiriu,  em  gi^ande  parte,  os  dias  da 
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sua  passada  prosperidade.  Todatia,  coimo  depois 
que  se  acabou  aquella  importante  obra  hydrauli- 
ca  não  se  cuidou  mais  da  sua  conservação,  torna- 
ram as  aiOas  a  accumular-se  no  porto  e  na  barra, 
eom  grave  prejuízo  da  navegação  ecommercio.  Ha 
tampos  que  se  emprehenderam,  e  coDiíDuam  ao  pre- 
sente, trabalhos  de  melhoramento. 

Dívide-se  a  cidade  d*ATeiro  em  cinco  bairros, 
contando  entre  estes  o  chamado  arrabaldes.  O  mais 
antigo  ainda  sevé  cingido  com  os  muros,  que  lhe 
levantou  o  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra. 
Um  esteiro,  ou  braço  de  mar,  separa  a  cidade  em 
duas  partes,  facilitando  a  communicação  duas 
pontes  de  pedra^  sendo  uma  d  elias  de  melhor  ía- 
brica. 

Tem  quatro  egrejas  parochiaes  :  a  sé,  no  bairro 
antigo ;  a  da  Vera  Cruz,  que  é  um  bom  ísmp\o  de 
ires  nayes,  no  bairro  do  norte;  a  do  Espirito  San- 
to, de  antiga  archilectura,  no  do  sul ;  e  a  de  Nossa 
Senhora  da  Apresentação,  que  outr'ora  tinha  por 
orago  a  S.  Gonçalo,  edificada  no  lado  do  sul.  Nos 
districlos  d*eslas  freguezias  ha  quatorze  ermidas. 

A  egreja  da  misericórdia,  de  archítectura  mo- 
derna, é  um  grande  e  bello  templo ;  e  o  seu. hospi- 
tal é  também  um  bom  edificio.- 

Conta  a  cidade  d*ÀTeiro  seis  conventos,  tres.de 
freiras,  que  ainda  estfiopoToados,  *etres,  que  per- 
tenceram ás  extinctas  ordens  de  religiosos.  D'aquel-' 
les  o  mais  autorisado  é  o  real  mosteiro  de  Jesus, 
de  religiosas  dominicanas,  no  qual  lançou  a  pri- 
meira pedra  el-rei  D.  AíTonso  v  noannode  1462, 
e  aonde  depois  se  recolheu  sua  filha,  a  princeza  San- 
ta Joanna,  fallecendo  no  habito  de  freira,  mas  só 
com  voto  simples,  por  lhe  não  consentirem  votos 
solemnes,  em  razão  de  ser  herdeira  presumptiva 
da  coróa,  na  falta  de  seu  irmão,  o  príncipe  D.  João, 
depois  rei,  segundo  do  nome.  O  corpo  da  santa  prin- 
ceza está  n'um  rico  sepulchro. 

O  convento  da  Madre  de  Deus,  de  religiosas  da 
terceira  ordem  de  S.  Francisco,  edificado  em  1644, 

6Qi  cuja  egreja  se  admira  um  UUo  rets^olo. 
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O  cmveHto  de  S.  JoSo  Evangelista,  de  religio- 
sas carmelitas  descalças,  fundado  em  1658  pelo  du- 
que d'Aveiro,  D.  Raymundo  de  Lencastre,  nos  pa- 
ços, que  ahi  possuía.  Está  situado  na  parte  mais  anti- 
ga da  cidade,  forma  um  grande  quadrado,  comqaa- 
tro  frentes  apalaçadas,  que  terminam  em  quatro  tor- 
reis, mais  elevados  e  ponteagados. 

Os  conventos  de  frades  eram  os  s^intes :  o  de 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  ftindaao  dentro  dos 
muros  pelo  infante  D.  Pedro,  dnqne  de  Coimbra, 
no  anno  de  1423 ;  e  fora  d  elles  o  de  Santo  Anto- 
nio, de  frades  menores  da  Província  da  Soledade, 
com  unia  linda  cérca  abundante  d  agua  e  arvoredos 
edificado  em  1524,  e  reconstruído  nos  annos  de 
1664,  e  1S83 ;  o  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  de 
carmeKfas  descalços,  também  com  bonita  oérca,  fán* 
dado  em  1613  por  D.  Brites  dó  Lara,  mniber  de  ' 
Pedro  de  Medíeis,  irmSo  do  grlMnqne  de  Toscana. 
A  egreja  d'este  convento  é  vasta,  e  está  construída 
com  grandeza.  Na  capella-mór,  do  lado  do  Evange- 
lho, descansa  a  fundadora  em  um  magnifico  mau- 
soleo  de  mármores  de  côres. 

No  bairro  antigo  ha  um  recolhimento  de  tercei- 
ras de  S.  Francisco,  e  jnnto  do  convento  de  Santo 
Antonio  nma  egreja  de  terceiros  também  de  S.  Fran* 
dsco. 

Aveiro  tem  casas  nobres  de  agradável  apparen* 

cia,  bom  caes  de  pedra,  aonde  chegam  os  navios, 
alfandega,  e  um  passeio  formosíssimo  tanto  pelas 
arvores  gigantescas,  que  o  adornam,  como  pelas 
vistas  aprazíveis,  que  d'ellc  se  desfructa.  F  uma 
frondosa  alameda,  situada  na  parte  alta  da  cidade, 
entre  a  porta  de  Vagos  e  o  convento  de  Santo  An- 
tonio. 

'  A  cidade  è  abastecida  de  agna  por  cinco  fontes, 
das  quaes  a  principal  é  a  da  Ribeira,  que  serve  de 

ornamento  a  uma  praça  junto  do  esteiro.  Vem-lhe 
a  agua  de  longe  por  um  bom  aqueducto  sobre  arcos. 

Os  subúrbios  d  Aveiro  são  mui  formosos  pelas 
hortas,  quintas,  arvoredos,  e  fontes,  que  n'clles 
ha,  e  pelos  lindos  panoramas,  que  de  muitos  pon- 
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tos  sedcsfruclam.  Â  ria,  com  as  suas  nove  léguas  de 
comprimento,  desde  Ovar  até  Mira,  correndo  pa- 
rallela  ao  oceano,  e  apenas  separada  d'eUe  por  uma 
larga  restinga  de  areia,  e  continuamente  sulcada 
por  uma  infinita  quantidade  de  barcos  de  diversos 
tamanhos  e  feitios ;  vastas  campinas,  retalhadas 
pelos  esteiros  ou  braços,  que  a  ria  alonga  por 
essas  planicies  sem  fim,  parte  cultivadas,  parte  apro- 
veitadas em  marinhas  de  sal ;  ao  longe  a  immen- 
sidade  do  oceano ;  e  para  o  interior  bosques  e  ser- 
ras longinquas,  elevando-se  umas  sobre  outras  em 
amphitheatro ;  tacs  são  os  variados  quadros,  que 
se  gosam  dos  sítios  mais  altos  da  cidade,  c  dos  seus 
arrabaldes. 

O  termo  d' Aveiro  é  fcrtilissimo.  Tem  boas  pas- 
tagens aonde  se  criam  muitos  gados,  e  entre  es- 
tes excel lentes  cavalios.  Produz  grande  copia  de 
cereaes,  arroz,  legumes,  vinho^,  e  fruclas.  Porém 
o  sal  e  as  pescarias  constituem  as  suas  mais  valio- 
sas producçòeSj  e  o  ramo  mais  importante  do  seu 
commercio.  Em  iSoi  o  districto  d' Aveiro  produ- 
ziu mil  quatrocentos  quarenta  e  cinco  moios  de 
arroz,  e  vinte  mil  quatrocentos  quarenta  e  cinco 
moios  de  sal.  N'csseanno  demandaram  o  seu  por- 
to duzentos  e  cincoeuta  navios  e  embarcações  cos- 
teiras, cujas  toneladas  prefazem  asomma  de  quin- 
ze mil  oitocentas  c  quarenta ;  e  sairam  trezentos 
e  dezoito  (*). 

Aveiro  tem  duas  feiras  annuaes  muito  concorri- 
das, cde  bastante  movimento  commercial,  uma  aos 
^Zo  de  Março,  e  a  outra  no  1,"  de  Novembro. 

Todas  as  cercanias  da  cidade  são  abundantissimas 
de  caça,  principalmente  de  aves  aquáticas  e  de  ar- 
ribação, de  diflerentcs  espécies,  que  ás  vezes  co- 
brem as  ilhotas  e  esteiros  da  ria.  E  d'esta  prodi- 
giosa quantidade  de  aves,  querem  os  etymologis- 
las  que  se  derive  o  nome  da  cidade. 

Ko  antigo  regimen  gosava  Aveiro  da  prerogali- 

Ycja-sc  o  Almanak  dc  Portugal  do  senhor  Valdez. 
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va  de  enviar  procuradores  ás  côrtcs,  os  quaes  ti- 
nham assento  no  banco  sétimo  ;  e  além  d'ested^âo 
fructou  muitos  e  singulares  privilégios,  concedidos 
por  quasi  todos  os  nossos  soberanos  desde  el-rei 
D.  Diniz,  que  fezas primeiras  diligencias  paraat- 
trahir  moradores  às  ruínas  da  auliga  Talabriga,  até 
cl-rei  D.  João  iv.  Aveiro  conta  uns  quatro  mil  e 
duzentos  habitantes. 

O  seubrasSo  d' armas,  como  se  acbanaTorredo 
Tombo,  d*onde  6  copiado  o  desenho,  que  se  Yê  no 
numero  antecedente,  é,  n'iim  escudo,  sobre  campo 
verde,  duas  estrellas,  duas  meias  luas,  enm  cisne 
sobro  a^ua.  Entretanto  em  diversas  obras,  que  te- 
mos á  vista,  achamos  a  seguinte  descripçao  das  suas 
armas:  tNo  meio  do  escudo  as  quinas  reaes ;  do 
lado  direito  uma  águia  parda  com  as  azas  esten- 
didas (que  se  collige  lhe  dariam  os  romanos),  met-  ' 
tida  entre  duas  meias  luas,  e  duas  estrellas  pra- 
teadas, opostas  era  aspa  (insigiiias  sem  duvida  das 
navegações  dos  seus  naluraes) ;  e  no  lado  esquer- 
do a  esphera  dc  el-rei  D.  Manuel,  que  lhe  deu  o 
foral  no  anno  de  1515.» 

Aveiro  foL  pátria  de  muitos  varOes,  que  se  dis- 
tifltgairam  por  actos  de  virtude,  por  lettras  e  sa- 
ber, por  viagens  o  descobrimentos,  e^  emfim>  por 
acçOes  de  coragem  e  valor.  Iríamos  muito  longe, 
se  pretendêssemos  fazer  o  catalogo  dos  seus  nomes, 
e  obras.  Diremos,  porém,  que  aos  filhos  d' Aveiro 
se  deve  a  descoberta  da  península  na  costa  seplen- 
trional  da  America,  chamada  a  Terra  Nova,  aon- 
de depois  foram  por  longa  serie  de  annos  fazer  a 
pesca  do  bacalhau,  com  grande  proveito  seu,  e  uti- 
lidade da  sua  cidade  natal. 

Aquelle  celebre  navegante,  João  Aííonso  d' Avei- 
ro, que  tão  importantes  descobrimentos  fez  na  cos- 
ta d'Africa,  durante  o  reinado  de  el-rei  D.  João  ii, 
era  natural  d' Aveiro.  Foi  este  intrépido  viajante, 

âue  entranhando-se  pelo  sertlo  d' Africa,  e  trazen- 
o  de  lá  a  Rortugal  mui  curiosas  noticias,  amostras 
de  varias  producçSes  do  oriente,  e  um  einbaixador, 
do,  pelo  vulgo  denominado.  Preste  JoSo,  fez  nas* 
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A  VILLA  DOS  ARCOS  DE  VAL  DE  VEZ. 

E'  muito  antiga  a  origem  d*esta  villa.  Preten- 
dem alguns  autores,  que  no  tempo  dos  romanos 
fora  uma  povoação  importante  com  o  nome  deir- 
cobvica.  O  que  é  certo  é  que  já  existia  no  reinado 
de  el-rei  D*  Âffonso  Henriques^  ao  qual  se  attri* 
buea  fabrica  primitiva  dos  arcoiSi  que  aevéemiia 
sua  praça  principal. 

Dizem  alguns  escriptores,  que  q  seu  ncme  ac- 
tual se  deríTa  d'este8  arcos,  e  da  situado  da  vil* 
la  próximo  do  rio  Vez.  Porém  outros  querem  que 
provenha  dos  arcos  triumphaes,  que  os  seus  mo- 
radores levantaram  a  el-rei  D.Manuel,  quando  por- 
ahi  passou  em  romaria  a  Saatiikgo  dâGalliza;  por 
cuja  occasião  lhe  deu  foral. 

No  annode  1128,  antes  da  acciamaçâo  de  Aifoi^ 
so  Henriques  como  rei  de  Portugal,  ateanQOfiaqui 
este  principe  uma  grande  yíctoria  contra  os  ca/it^ 
Ibanos. 

Está  assentada  a  villa  dos  Arcos  na  provincia 
do  Minho  em  logar  um  pouco  elevado,  perto  do 
no  Vez.  Tem  uma  única  parochia,  dedicada  ao  Sal- 
vador, cujo  templo  foi  reedificado  por  D.  Pedrou 
nos  fins  do  secub  xvii.  A  egreja  da  misericórdia, 
fundada  em  1595,  passa  por  uma  das  melhores  do 
toda  a  provincia. 

Contam-se  na  villa  e  subúrbios  varias  ermidas, 
a  algumas  das  quacs  concorrem  muitos  cirios  em 
diversas  épocas  do  anno.  Também  possuía  um  pe- 
queno convento  de  frades  capuchos  da  provincia 
de  Santo  Antonio,  dedicado  a  S.  Bento,  e  cons* 
truido  cm  1678. 

Além  da  praça  do  pelourinho,  guarnecida  de  ca- 
sas sobre  arcadas,  tem  esta  villa  tres  bellos  cam* 

Eos,  o  primeiro  entre  a  egreja  parochial  e  a  do 
ispirito  Santo ;  o  segundo  no  meio  da  povoação, 
ao  qual  faz  frente  a  casa  da  camará-  c  o  terceiro  con- 
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tiguo  ã  portei  de  S.  Braz.  O  pelourinho  é  uma  boa 
obra.  Muitas  fontes  de  excellente  agua  abastecem 
abundantemente  esta  povoação. 

Os  arrabaldes  sào  mui  formosos.  Por  'todos  os 
lados  corre  agua,  e  se  elevam  frondosos  arvoredos. 
As  margens  do  Vez  são  encantadoras.  Todo  o  ter- 
mo dos  Arcos  é  ferlilissimo,  tanto  pela  abundân- 
cia dos  mananciaes,  como  pela  qualidade  do  tor- 
rão, que  é  do  melhor  da  província.  Criam-se  n'el- 
le  muitos  gados,  e  produz  grande  quantidade  de 
ceraes,  principalmentemilho,  legumes,  vinho,  fruc- 
tas,  hortaliças,  e  linho.  A  caça  é  muita,  variada, 
€  excellente.  No  rio  pescam-se  trutas,  eirozes,  bo- 
gas, e  escallos. 

E'  esta  filia  cabeça  de  condado  desde  o  tempo  de 
Filippe  IV  deCastella,  que  fez  primeiro  conde  a  D. 
Lourenço  de  Brito  e  Lima,  cuja  descendência  se 
extinguiu  em  seu  filho.  Foi  terceiro  conde  D.  Tho- 
maz  de  Noronha,  d'onde  procedem  os  actuaes  con- 
des. 

Conta  esta  villa  perto  de  mil  e  setecentos  habi- 
tantes. O  seu  brasão  d'armas,  como  se  acha  na 
casa  da  camará,  é  o  escudo  das  armas  reaes  en- 
tre aesphera  armilar,  c  a  cruz  da  ordemde  Chris* 
to,  que  são  as  divisas  de  cl-rei  D.  Manuel. 
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Â  CIDAM  DE  BEJA. 

* 


A  fundaçio  d*esta  cidade*  a ttribae«se  aos  celtas, 
os  mais  antigos  povoadores  das  Hespanhas  de  qae  ha  ^ 
noticia.  Dizem  que  os  carlhaginezes  a  occuparam ; ' 

porém  o  que  c  fora  de  toda  a  duvida  6  que,  senho- 
reada pelos  romanos,  esteve  muitos  annos  sob  o 
seu  dominio  ;  e  tanto  floreccu  n'essa  cpoca,  que  lo- 
grou a  preeminência  de  ser  um  dos  ires  conTcn- 
los  juridicos  da  Lusitânia. 

Destruido  o  império  romano,  esteve  subjeita  pri- 
meiramente aos  suevos,  e  depois  aos  godos.  Sob 
o  governo  d  estes  últimos  foi  erecta  em  sede  epis- 
copal. 

No  começo  do  século  vtii,  correndo  o  anno  de 
seguiu  a  triste  sorte  das  mais  terras  da  pe- 
nínsula» recebendo  o  jugo  musulmano.  Depois,  n*e8- 
salucta  gigantesca,  e  sem  tréguas,  que  durante  sé- 
culos hl  de  todo  o  solo  das  Hespanhas  um  vasto 
campo  dé  batalha,  correu  fortuna  varia  a  cidade 
de  Beja,  sendo  agora  christã  para  logo  ser  outra 
vez  moira.  O  primeiro ^rei  catholico  que  a  dispu- 
tou e  ganhou  aos  árabes  foi  D.  AíTonso  i,  rei  de 
L(';lo  o  das  Astúrias,  no  anno  de  750.  Retomada 
pelos  sarracenos,  foi  novamente  resgatada  por  D. 
Ordenho  ii  em  914,  que  a  perdeu  pouco  depois, 
tornando  a  ser  recuperada  em  1038  por  el-reiD. 
Fernando  Magno,  Calda  de  novo  cm  poderdes  ára- 
bes, conquislou-a  primeira  e  segunda  vez  o  nosso 
tei  D.  Âffonso  Henilques,  em  Ii55,  e  em  1162. 
Desde  este  tempò  ficou  pará  s8mpre  christã. 

N$o  se  sabe  qual  foi  o  nome,  ^ue  teve  anterior- 
mente -ao  doMinio  dos  romanos.  Julio  Cesar  dea- 
lbe o  nome  de  Pax-Julia  em  commemoraçSo  da 
paz,  4{ue  acabava  de  Celebrar  com  os  iusitanoi.  O 
seu  successor  Octaviano  Augusto  ijuí^que  se  cha-  . 


inasse  Paxj-Angusla^  porém  o  primeiro  ê  que  pre- 
Tatecen,  e'sc  consenrou  atèá  ínTa$ão  dos  moiros, 
que  o  foram  corrompendo  emPaché^  depois  Baxui 
6  finalmente  Beja, 

Pelo  efTeilo  natural  das  guerras,  que  padeceu, 
foí-se  despovoando  e  empobrecendo,  de  sorte  que 
no  tempo  dos  nossos  primeiros  reis  estava  -reduzi- 
da ás  condiròes  de  unia  poqncna  villa. 

El-rei  D.  Aflonso  iii  dcu-lhc  foral,  e  cercou-a 
de  muros  em  para  cuja  obra  se  serviu  dos 

matoriaes  da  celebre  via  militar,  couslruida  pelos 
romanos.  EJ-rei  D.  Diuiz  mandou-a  povoar,  eedi- 
íicou-lhe  o  caslello. 

D.  João  11  fel-a  cabeça  de  ducado  cm  favor  de 
seu  primo,  D.  Manuel ;  c  este  príncipe,  tcndo-lhe 
succedldo  no  Ihrono,  elevou  Beja  â  sua  antiga  ca- 
thegoria  d«  cidadiD  engi  1512.  O.  infante  D.  Luiz, 
segiittdo  filho  de  ol-rei  D.  «Manuel,  foi  creado  por 
sen  pae  duque  de  Beja,  e  desde  então  ficou  per- 
tencendo este  titulo  aos  filhos  segundos  dos  nos- 
sos reis.  Tendo  delerminado  oímmortal  duque  de 
Bragança,  o  Senhor  D.  Pedro,  quando  foi  regente 
na  menoridade  de  sua  augusta  filha,  que,  emgalar- 
díio  á  cidade  do  Porto,  seinlilulas.se  duque  d'ella 
o  fillio  segundo  do  monnrcha  porluguez,  passou  o 
ducado  de  Beja  para  o  iinnicdiato,  por  cuja  razão 
gosa  hoje  d  este  tilulo  o  sereníssimo  infante  D. 
oao. 

iNo  antigo  regimen  mandava  esta  cidade  os  seus 
procuradores  âs  cortes,  aonde  tinham  assento  no 
liaiico  terceiro,  firam  seus  alcatdes-móres  os  mar- 
quèzes  das  Alánas. 

Beja  é  sede  epjscopal,  e  càpttal  de  um  di&tricto 
administrativo  na  província  do  Alemtejo.  Está  si- 
tuada em  um  terreno  alto,  que  de  muita  distan- 
cia vae  subindo-  gradual  e  qnasi  insensivelmente. 
Dista  d  Évora  onse  léguas  para  o  sudoeste,  equa- 
tt  o  de  Serpa  para  o  noroeste. 

ÍWvide-sc  a  cidade  era  quatro  parochias,  todas 
anteriores  ao  século  xiv,  A  mais  antiga  é  a  ma- 
triz, Santa  Ua^  ia,  ckan^da-  da  Feira,  lu  tradição 
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que  fòia  mestjuila  dos  moiros.  Está  no  centro  da 
cidade.  As  outras  freguesias  sâo :  S.  João  Baplis- 
ia,  templo  de  muíla  antiguidade;  a  do  Salvador,  e 
a  de  Santiago. 

A  casa  da  misericórdia  foi  fundada  e  dotada  pelo 
infante  D.  Luiz,  fillio  de  cl-rciD.  Manuel.  O  seu 
templo  é  grandioso,  bem  como  o  liospilai,  que  lhe 
está  annexo,  que  é  obra  do  iuíautc  D.  i^craaudo, 
pae  de  el-rei  D.  Manuel.  ^ 

O  collegio  de  S.  Sisenando,  que  perleuceu  aos  je- 
suítas, foi  fundado ^em  1670.na./iia  Cega,  aonde 
aquelie  santo  morou.  Não  estando  conciuido,  ao 
tempo  da  extiocçao  d'esta  ordem,  continuou-sc  para 
servir  o  templo  de  sé,  c  o  convento  de  paro  do  bis- 
po. Actualmente  está  occupado  pela  camará,  cel- 
loiro  publico,  e  witras  repaiti^õcs.  (juardaui-so 
•  n'este  odiíicio  vários  objectos  d';uitiguidade,  que 
attestam  a  dominação  dos  romanos,  om  flo,recencia 
de  Beja  Ji  essa  remota  época. 

Antes  da  extincção  das  ordens  religiosas»  em 
i834,  contayam  na  cidade  e  subúrbios  tres  .coq- 
ventQs  de  frades,  e  tres  de  freiras.  Aquelles  eram.: 
o  de  S.  Francisco,  ediflcado  pela  rainha  Santa  Isa- 
bel em  13á4;  o  dos  cai  ínclitas  calçados,  fuudado 
sobre  umoiteiro  a  um  quarto  de  légua  dos  muros 
de  Beja,  no  anno  de  lo2G  ;  e  o  de  Santo  Antonio, 
de  capuchos,  conslruido  junto  ás  muralhas  no  anno 
de  1G09.  Os  de  religiosas  são  :  o  de  Nossa  Senbo* 
ra  da  Gonceiçâdy  de  íi*eiras  franciscanas,  situado 
na  rua  ios  Infantes^  e  que  teve.  por  fundadores  os 
infantes  D.  Fernando,  e  D.  Brites,  paes  de  el-rei 
D.  Manuel,  que  jazem  na  capeila-mór ;  o  de  Nossa 
Senhora  da  Esperança,  de  carmelitas  calçadas,  cdi- 
licado  em  loil  ;  e  o  de  Santa  Clara,  de  francis- 
canas, fundado  a  pequena  distancia  dos  muros  no 
anno  de  1340.  Estes  tres  ainda  estão  habitados. 

Ck^nserva-se  ainda  cm  bom  estado  uma  grande 
parte  das  muralhas  da'  cidade,  com  suas  torres. 
-De  quarenta,  que  eram  estas,  restam  vestígios  de 
trinta.  Abriam-se  em  toda  esta  cerca  de  muros  sete 
porias,  de  que  existem  ciaco,  chamadas  d  Ecora, 
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(l  Aviz,  dc  Moura,  de  Mcriola,  e  de  Aljustrel,  pe* 
las  quaes  saem  as  estradas;  que  conduzeui  ás  po- 
voações, que  lhes  dão  o  nome.  Entre  estas  anti- 
gas fortificações  vôem-se  ainda  de  p6  algumas  par- 
tes mui  curiosas  pela  sua  forma  e  construccSo.  A 
torrè,  denominada — U  grande^  que  se  ergue  jun* 
to  á  porta  d'Evora,  é  um  bello  monumento,  e  per<- 
íeitamenlc  conservada. 

Beja  tem  muitas  casas  nobres,  mas  nào  possue 
fonte  alguma.  A  agua  de  que  se  abastecem  os  seus 
moradores  é  tirada  .dc  poços;  porém  é  dc  excel- 
iente  qualidade. 

Os  arrabaldes  não  siío  formosos»  porque  consis- 
tem em  dilatadíssimas  campinas,  sem  accidentes 
dc  terreno^  nem  contrastes^  e  cuja  principal  cul- 
tura 6  trigo.  Comtudo  cm  torno  da  cidade  ha  bas- 
tantes horias,  e  ao  longe  extensos  bosques  dc  azi- 
nheiros, sobreiros  etc.  Em  compensação  a  sua  fer- 
tilidade é  extraordinária.  Achamos  memorias  do  sé- 
culo passado,  que  dizem  que  o  dizimo  do  trigo, 
que  a  mitra  archiepiscopald'Evora  recebia  annual- 
mente  do  termo  de  Beja,  regulava  por  trinta  roii 
moios.  Além  de  trigo  c  outros  cereaes,  abundam 
em  azeite,  algum  vinho,  e  grandes  montados,  aon- 
de se  criam  muitos  rebanhos,  ou,  fallando  mais  ad- 
quadamente,  muitas  varas  de  porcos.  Todos  aqueJ- 
les  contornos  são  ricos  de  caça  variada,  edcmiue- 
raes,  infelizmente  nào  explorados. 

.A  posição  elevada  da  cidade,  desaíTrontada  de 
montànhas,  e  de  mui  suave  accesso,  dá-lhe  a  van- 
tagem de  gosar  de  puríssimos  ares,  os  mais  profi- 
cuos  de  Portugal  para  as  moléstias  de  peito.  Peia 
mesma  razão  se  desfructa  dc  muito.s' pontos  da  ci- 
dade um  dilaladissimo  panorama,  rliegando-se  a 
descobrir  o  Castello  dc  Palmella  a  dezoito  Icguas 
de  distancia. 

•  A  10  de  Agosto  faz-sc  ua  praça  dc  Beja  uma 
feira  mui  concorrida,  e  de  grande  commcrcio.  A 
população 'da  cidade  ele va-se  a  cinco  mil  c  trezen- 
tas almas.  • 

Boja  foi  pátria  dc  S,  Síscnando,  que  padeceu 


Liyiii^ixi  by  Google 


—  69  — 

laarlyrio  em  Cordova  no  anno  d«  ;  d»  Anto- 
nio de  Gouvéa,  qoe  foi  lenle  em  varias  universi- 
dades estrangeiras,  e  morren  em  Tnrim,  em  1565 ; 
de  Amador  Arraes,  de  f acinto  Freire  éfe  Andrade, 

6  de  José  Af^ostinho  de  Macedo,  nosso  contempo- 
râneo, c  todos  tres  distinctissimos  escriptorcs. 

O  seu  brasão  d  armas  c  um  escudo  com  uns  mu- 
ros torreados  á  parte  direita,  e  â  esquerda  uma  ca- 
beça dc  toiro^até  ao  pescoço,  sustentando >a«  ar* 
mas  reaes  de  Poriugal»  com  umè  agnia  de  cada 
lado. 
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A  YILU  DE  a^ir.ELLOS. 

< 


Não  IfoDsla  ao  certo  a  origem  d'esta  novoaijão,  mas 
•  sabe*se  que  é  aiiliquissima.  Foi  cidatíc  no  tempo  dos 
romanos,  e  chaaaava-se  A'iuas  Celenas,  por  correr 
junto  d  elia  o  rio  Celano,  denominado  Catado  poios 
árabes,  nome  que  ainda  conserva. 

Goin  as  invasões  e  guerras,  que  assolaram  a  Lu- 
sitânia, na  entrada  dos  povos  do  norte,  e  depois 
na  dos  árabes,  arraínou-se  por  tal  modo  a  cidade, 
que  Teia  a  ser  objecto  de  questão  o  sitio  aonde  exis* 
tira,  querendo  nos  qne  fosse  no  logar  que  actual- 
mente occupa  Barcellos,  opinião  mais  seguida,  e 
julgando  outros  que  estivera  situada  na  foz  do  rio, 
d  ali  duas  léguas. 

No  tempo  d'el-rci  D.  Âilonso  Henriques  já  exis- 
tia a  povoarão  actual,  pois  que  este  monarcha  lhe 
deu  o  foral^  qne  el-rci  O.  Manuel  reformou. 

Sobre  a  etymología  do  sen  nome  discordam  os 
autores.  Dizem  uns^  que  se  deriva  de  Barracelos^ . 
porque  foi  conhecida  antigamente,  e  equivalia  a 
Bana  Celani ,  barra  do  rio  Celano.  Outros  aftir- 
mam  que  provém  de  uma  liai  ca  de  passagem,  quo 
ali  houve  no  seu  principio,  a  que  chamavam  Barca 
Celi,  Alguns  querem  que  os  moiros  lhe  pozeram 
o  nome  de  Bm  celenos,  por  lhe  attribuirem  a  mesma 
origem  da  cidade  de  Barcelona,  na  Catalunha. 

Está  sitaada  a  villa  de  Barcellos  na  margem  di- 
reita do  rio  Cavado,  distante  do  oceano  daas  le- 
'  X       guas,  de  Braga  trcs,  e  do  Porto  sete. 

D.  AÍTonso,  filho  le^^^ilimado  d'ei-rei  D.  João  í, 
que  íoi  conde  e  senhor  de  Barcellos,  c  depois  pri- 
meiro duque  de  Bragança,  cercou  a  villa  de  gros- 
sos muros  com  duas  elevadas  torres,  quatro  por- 
tas, o  tres  postigos.  Tamheni  fundou  n'ella  um  pa- 
lácio, aonde  por  vezes  assistiu,  e  que  sens  succcs- 
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sores  reedificaram*  D*este  ttonimieQCo  ainda  se  mos- 
tram estimmis  reli<fHÍas. 

Tem  a  vilIa  deirlro  cmsi  uma  só  parocliia,  eou- 
(ra  no  arrabnlde  chamado  Barcellinhos.  Aquclla, 
da  invocarão  do  Santa  Maria  Maior,  é  uma  das  mais 
-  celebres  coliegiadas  do  reino,  coai  cinco  ^ign^^adçs 
e  oito  cónegos.  Deve  a  sua  fundada  D.  Fernando 
primeira  do  nome,  e  segundo  dmiue  de  Bi-ag^ça^ 

Possne  esta  vilk  uma  hoa  egrcja  e  hospital  da 
misericórdia,  yarifs  ermidas,  algumas  casas  nobres, 
Ires  chafa4*izes  de  exccUenlc  agua,  além  dc  quatro 
nós  arrabaldes.  Sâo  cstus  muilo  lindos  pelo  bem 
cultivado  dos  campos,  e  pelas  deliciosas  margens 
do  Cavado,  que  c  atravessado  em  íreulc  da  villa 
por  uma  bella  ponte  de  pedra. 

O  termo  de  Barcellos  produz  bastantes  cereaes^ 
principalmente  mi  Ao  e  centeio,  legumes,  vinho, 
linho,  fructas  ele.  Criasse  n'elle  muilo  gado,  e 
abunda  em  caça  dc  variadas  espécies.  Pescam-se 
no  rio  lampreias,  salmões  e  outros  peixes. 

Conta  esta  villa  perto  de  quatro  mil  liabilantes. 
Acha-se  hoje  ligada  ás  cidades  do  Porto  e  Vianna 
do  Castello  por  uma  nova  e  bem  conslru ida  estrada, 
em  que  anda  uma  carreira  regular  de  diligencias. 
~  Barcellos  foi  a  primeira  cabeça  dc  condado*  que 
houve  n'este  paiz  depois  da  fundação  da  monar- 
chia.  El-rei  D.  Diniz  deu  este  titulo  a  D.  João  Af- 
fonso  de  Menezes,  que  foi  seu  mordomo-raór ;  o 
por  morte  do  segundo  conde,  filho  d'este,  fez  o 
mesmo  soberano  mercê  do  titulo  a  seu  filho  bas- 
tardo, D.  Pedro,  o  autor  do  celebre  Nobiliário. 
Depois  de  ter  andado  em  pessoas  do  outras  famí- 
lias, veiu  o  condado  de  Barcellos  a  recair  no  con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e  pelo  casamen- 
to de  sua  filha  única,  D.  Brites,  com  D.  Alfonso, 
filho  legitimado  d'el-rei  D.  João  r,  encorpo rou-se  na 
casa  de  Bragança,  aonde  se  conserva,  lendo  sido 
elevado  a  ducado  por  el-rei  D.  Sebastião  em  favor 
dos  filhos  primogénitos  d'csta  augusta  familia. 

No  antigo  regimen  gosou  Barcellos  da  preroga- 
tiva  de  mandar  procuradores  ás  còrtes^  os  quaes 
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se  contavam  no  hanco  decimoquarlo.  Oseuèrasao 
darmas  foi-Ihe  dado  por  D.  AíTonso.  primeiro  duque 
de  Bragança.  Conforme  se-acha  na  Torre  do  Tombo, 
coopte  em  um  escudo  azol  com  uma  ponie  e  uma 
arvora  com  pomos  de  oiro :  por  cima  dois  castel* 
los  tie  prata,  e  sobre  estes  tres  escudos,  nos  dois 
dos  lados  as  qntnas  de  Portugal,  e  no  do  meio 
uma  aspa  vermelha  em  campo  de  prata,  que  era 
a  divisa  de  D.  Âffonso. 

Entretanto  o  brasão  que  se  vê  em  Barcellos  na 
tone  da  casa  da  camará  diílere  d  este  em  ter  so* 
bre  a  ponte  uma*  só  torre,  o  junto  uma  ermida, 
com  a.anrore  i  porta.  No  mais  é  egaal. 


t 


# 

* 
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A  YILU  DE  BENAVENIE. 

t 

Não*são  concordes  os  nossos  ântíquartos  sobre 
o  logar  em  qne  estava  assentada  a  cidade  romana^ 
chamada  ^rí^ttim  Pretorium,  por  onde  passava  em 
direcção  a  Merida  uma  das  tres  vias  militares,  com 

que  os  romanos  cortaram  a  Lusitânia.  Comtudo 
boas  autoridades  sustentam  a  opinião  de  que  a  vil- 
la  do  Benavente  occupa  o  sitio  da  antiga  Arilium 
Pretor  i  um, 

A  fundação  da  villa  actual  não  é  mais  conheci 
da.  Apenas  se  sabe,  que  já  existia  no  reinado' de 
el-rei  D.  Sancho  i,  pois  que  foi  ali  que  este  mo- 
Barcha  confirmou  a  ordem  militar  de  Aviz  noanno  * 
de  1200.  E  n'este  mesmo  anno  lhe  deu  foral  o  bis» 
po  d'Evora  D.  Paio. 

Acerca  da  etymologiado  seu  nome  escrevem  al- 
guns autores,  que  o  modo  porque  a  fortuna  favo- 
receu os  christãos  na  occasiãò  de  a  tomarem  aos 
Moiros,  que  a  defendiam  obstinadamente,  fez  com 
que  os  novos  senhores  denominassem  aquellasua 
façanha  —  bene  eventus^  feliz  sucèsso ;  e  que  d'aqm 
viera  o  nome  á  terra. 

Está  situada  a  villa  dé  Benavente  na  provinda 
do  Alcmlejo,  próximo  da  raia  da  Estremadura,  em 
uma  pequena  elevação,  que  domina  mui  vastas  cam- 
pinas, que  se  estendem  para  éste.  Dista  quatro 
léguas  da  villa  de  Coruche,  e  sete  da  de  Âldòa* 
Gallega. 

Tem  uma  só  parochia,  fundada  no  meio  da  po- 
voação, e  cujo  orage  é  Nossa  Senhora  da  Graça. 
Em  uma  das  paredes  d'esta  egreja  está  embebida  * 
uma  pedra  com-dois  escudos  d'armas :  um,  perten* 

cente  á  familia  dos  Sequeiras,  tem  cinco  vieiras, 
e  assenta  sobre  a  cruz  d'Aviz:  o  outro  tem  no  cen- 
tro uma  bandeira  vermelha  e  a  cruz  d' Aviz,  ver- 
de, eaos  lados  uns  cordões,  ou  correntes,  também 
verdes.  Este  é  o  brasão  d  armas  de  Benavente.  Por 
10 
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cima  do  escudo  lô-se* — keix  —  Betíavente;  por 

liaixo  —  Estes  pnro>  maudon  fazei'  o  mestre  D.  Fer- 
liando  de  Sequeira  Ann  o  de  l'i(KK 

Bcnaveiiíe  pertencia  á  ordem  de  S.  Bento  d'Aviz, 
c  cstíi*j>edra,  que  outr'ora  se  achava  nos  paros  que 
aquelle  mcslrc  da  ordcui  aqui  fundou,  caindo  o 
edifício  cm  muita  ruíjia,  mandou-a  d  ali  li^a^,  e  col- 
íocar  na  parochia,  para  que  não  viesse  a  perder- 
sc,  o  prior  Caetano  José  da  Rocha.  *        '  - 

Tem  esta  villa  hospital  e.casa  dc  misericórdia, 
que  é  uni  templo  pequeno,  que  foi  anlcriormenle 
eriiiitla  do  Espirito  Santo.  Dentro  da  povoarão  c 
iio^  arrabaldes  lia  quatro  ermidas. 

A  ribeira  do  Sorraya,  que  lhe  passa  junto,  cque 
a  pouca  distancia  sc  lança. no  Tejo^  causa  no  ia- 
.verno  muitas  inundações,  que  ás  vezes  sc  augmen- 
tam  comas  cheias  d'e&te  ultimo  rio,  deixando  de- 
•  pois  vários  pântanos,  que  fazem  aquelle  clima  mui- 
to sazonalico.  Logo  ao  sair  da  villa  ha  uma  com- 
prida e  bella  ponte. 

Benavente  só  tem  uma  fonte  de  boa  ngua  ;  to- 
das as  mais  são  más.  A'qiielia,  fbamada  Bica  da 
Casa,  altribue  o  doutor  Francisco  da  Fonseca  Hen- 
riques, no  seu  Aquilegio  Medicional  virtudes  mui 
singulares,  entre  outras  a  de  fazer  fecundas  as  mu- 
lheres estéreis  1  - 

Não  longe  tem  esta  villa  um  pequeno  porto  so- 
bre o  Tejo.  Próximo  está  a  celebre  quinta  da  Foz; 
com  bom  palácio,  a  qual  pertenceu  aos  marque-  • 
zes  de  Ctiscaes,  e  que  pela  cxtincção  d'esta  illus- 
Ire  familia,  descendente  do  graúdo  cliancellcr-mór 
João  das  Regras,  passou  para  a  casa  dos  senborcs 
marquezesdeNíza,  que  actualmente  a  desfructam. 
Esta  importante  propi  iedade  pagava  de  dizimo^  an- 
tes da  abolição  d'este  tributo,  yns  annos  por  ou- 
.  tros  cem  moios  de  trigo. 

Todo  o  termo  de  Benavente  è  de  bastante  ferti- 
'  lidade.  A  principal  cultura  d'esses  len  enos  consis- 
te em  trigo  e  cevada,  de  que  expoi  ta  aviiltadissi- 
mas  quantidades,  que  veem  ao  mercado  dc  Lisboa. 
Todavia  também  produz  não  pouca  copia  de  legu- 
mes, azeite,  vinho,  e  fructas.  As  visinJianças  do 


Liyiii^ixi  by  Google 


Tfjo  fazem  a  abundante  de  pescado^  c  os  montes 
que  soierguem  para  leste  de  variada  caça. 

A  população  de  Denavenle  anda  por  duas  mil 
almas.  De  algumas  casas  davilla,  e  principalmen- 
te da  torre  dacgrcja  parocliial  descobrc-se  um  di- 
latadissimo  liorisonle.  Avistaui-sc  dalii  as  villas 
dc  Salvaterra  dos  Magos,  de  Santarém,  do  Carta- 
xo, d' Azambuja,  d'Aleuifiucr,  c  lotlas  as  povoai;ues 
da  margem  do  norte  do  Tejo  até  I/isboa. 


A  VILLA  DE  BERINGEL. 


Na  província  do  Alcmtejo,  a  duas  léguas  de  dis- 
tancia da  cidade' de  Beja,  para  o  poente,  está  edi- 
ficada a  pequena  vella  de  Beringel  na  encosta  de 
um  monte,  que  olha  para  o  norte. 

A  noticia  mais  antiga,  que  se  encontra  da  suíi 
existência,  data  do  anno  de  no  qual  el-rei 

D.  AíTonso  iii  fez  doação  d'ella  ao  mosteiro  d' Al- 
cobaça. Tcndo-a  incorporado  na  corôa  el-rci  D. 
AíTonso  V,  no  anno  de  1477  por  troca  que  fez  com 
aquelle  mosteiro,  dcu-a  em  1407  a  Buy  de  Sousa, 
pac  do  primeiro  conde  do  Prado,  ascendente  dos 
marquezes  das  Minas.  Porém  el-rei  D.  Manuel  é 
que  lhe  concedeu  o  seu  foral  de  villa  aos  23  de 
Novembro  de  1519. 

Consta  esta  povoação  de  uma  só  parochia,  inti- 
tulada de  Santo  Eslcvão.  E'  templo  antigo,  de  tres 
naves,  e  na  sua  primitiva  foi  egreja  de  um  mos- 
teiro de  frades  bernardos,  do  qual  se  descobrem  ain- 
da vcsligios.  Em  uma  das  capcllas  cstào  sepulta- 
dos Ruy  dc  Sousa,  e  sua  mulher  D.  Branca  de  Vi- 
lhena. 

Tem  hospital  e  casa  dc  misericórdia,  c  nos  ar- 
rabaldes quatro  ermidas. 

Abastecem  a  villa  quatro  fontes  de  cxcellenlo 
agua,  chamadas  —  daAndreza,  do  Marque::^  de  Pa- 
lliaes,  e  Fonte  Velha,  O  pequeno  rio  Oailego  rega 
e  fertilisa-lhe  os  campos  dos  seus  subúrbios,  que 
produzem  cereaes,  legumes,  azeite,  vinho,  e  fruc- 
las,  e  conteem  bellas  pastagens,  em  que  se  cria  bas- 
tante gado.  Na  serra  das  Pedras,  que  lhe  íica  vi- 
dinha, ha  muila  abundância  dc  perdizes  e  coelhos. 

A  villa  de  Beringel  tem  por  brasão  d'armasem 
campo  vermelho  um  braço  dc  oiro  com  azas,  em- 
punhando na  mào  uma  espada. 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


77— 


A  YILLA  DE  BORBA. 


Na  provincia  do  Aleinlejo  meia  logua  ao  poente 
de  Villa  Viçosa,  e  a  duas  legaas  de  Eslrcmoz,  eslá 
assentada  a  villa  de  Çorba  em  um  valle  formoso  e 
ameno. 

Pretendem  alguns  antiquários,  que  tivera  por 
primeiros  fundadores  aos  gallos  celtas.  Nas  diver- 
•  sas  invasões,  í|ue  a  Lusitânia  padeceu,  esteve  por  lar- 
gos annos  subjeita  ao  domínio  de  Romo,  depois  do 
dos  godos  e  outros  povos  do  norte^  que,  destruindo 
o  império  romano,  avassallaram  toda  a  península 
hespanica,  e  d'estes  passou  ao  dos  árabes,  que  a 
seu  turno  os  venceram^  e  desalojaram  das  terras 
conquistadas. 

Correndo  o  anno  de  1217  resgatou-a  do  poder 
dos  infiéis  el-i  ei  D.  Aííonso  ii,  e  ficou  desde  então 
pai  te  integrante  da  monarcliia  portugucza.  Arrui- 
nada e  abandonada  por  esta  occasião  peios  seus  mo- 
radores, o  mesmo  monarcbaa  mandou  reedificar  e 
povoar  denoYO.  Deu-lhe  foral  cl-rei  D.  Diniz,  e 
geralmente  se  lhe  atlribuo  a  fundação  do  seu  Cas- 
tello. Todavia,  uma  pedra  com  dois  malhos  n'ena 
esculpidos,  e  a  tradição  de  que  junto  á  villa,  no  si- 
tio boje  chamado  os  Mosteiros,  existira  uin  conven- 
to de  templários,  dão  aignin  fundamento  para  se 
suppor,  que  o  Castello  fui  olua  d'cstes,  e  não  de 
el-rei  D.  Diniz,  que  talvez  tamsómcnte  o  repa- 
^  rasse. 

Dizem  os  elymologistas,  que  ó  nome  de  Borba  se 
deriva  de  um  grande  barbo,  que  apparcceu  eni  época 
remota  cm  uma  fonte,  que  csiâ  dentro  do  Castello  ; 
e  allegam  para  prova  o  brasão  d'armasda  villa,  em 
que  figuram  dois  d'aquelles  peixes. 

Divide-sc  a  povoação  cm  duas  parocliias  ;  uma  da 
invocação  dcNossa  Senliora  do  Soveral,  contra  dedi- 
cada a  S.  Dartholomeu.  A.primcira>  que  é  a  matriz, 
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6  um  bom  templo  de  trcs  naves,  sustenUdas  por  * 
quatorze  columnas  de  mármore  branco,  sete  de  cada 
lado;  e  com  nm  bcllo  portal,  também  de  colam* 
nas.  Foi  edificada  no  annodeliOi  porD.fr.  Fer- 
nando Rodrigues  de  Sequeira,  mestre  da  ordem  mi- 
litai' de  Aviz,  á  qual  esta  egreja  pertencia. 

A  outra  parocliia  é  do  uma  só  nave,  e  de  cons- 
trucçâo  muito  mais  moderna.  Está  no  seudistricto 
o  convento  de  Nossa  Senhora  das  Hervas,  ou  das  ' 
Servas,  de  religiosas  franciscanas  de  Santa  Clara, 
fandado  pelos  annos  dei  SOO*.  Também  tinham  na 
ínesma  freguezia  nm  collegio  os  religiosos  de  S. 
Paulo,  primeiro  eremita,  principiado  em  4704. 

O  hospital  e  casa  da  misericórdia  oslào  situados 
dentro  do  Castello.  O  templo  d'esta  fui  reediíicado 
no  começo  do  século  passado.  Os  outros  templos 
da  viila  são:  a  capella  dos  terceiros  de  S.  Fran- 
cisco, e  as  ermidas  de  Santo  Antonio,  e  de  S.  Se- 
bastião. Porém  fora  dos  muros  ha*  mais  cinco  er- 
midas. 

O  velho  Castello  ergue-sc  junto  das  muralhas  da 
villa  para  o  lado  do  nascente.  Tem  no  meio  uma  pra- 
ça, para  onde  deita  uma  alta  lorre  quadrangular,  em 
que  se  \ècm  uns  toscos  e  mal  dislinclos  caracte- 
res, e  os  dois  malhos  esculpidos,  a  que  acima  nos 
referimos. 

Tem  Borba  ruas  espaçosas  e  boas,  e  a  sua  casa 
da  camará  è  um  dos  melhores  edilicios  munícipaes 
de  todo  o  reino.  ABaslecem-a  de  excellente  agua 

muitas  íoiiles  dentro  e  fora  de  seus  muros.  ExLrc- 
ma-sc  de  todas  pela  grandeza  da  fabrica,  e  belle- 
za  da  arcliitectura,  a  que  o  antigo  senado  da  cama.- 
ra  mandou  fazer  em  1781.  Este  esbelto  chafariz 
está  collocado  em  um  espaçoso  largo,  ao  sair  da 
villa.  £*  todo  de  mármore  branco,  com  cinco  bicas, 
c  tres  tanques.  Entre  muitos  ornatos  esculpidos  com 
perfeição  avulta  o  busto  da  rainha  D.  Maria  i,  en^ 
tâo  reinante. 

A  abundância  d'agua  d*estas  fontes,  de  que  .se 
forma  uma  pequena  ribeira,  faz  o*  arrabaldes  mui 
ferieis  e  virosos,  povoados  de  muitas  borlas  e  po- 
mares, c  algumas  bonitas  quintas^  ornadas  de  IVou* 
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dosos  arvoredos.  E'  notável  entre, estas  ultimas  a 
dos  senhores  condes  das  Galvéas.  E'  lambem  ce«> 
lebrado  pela  sua  linda  floresta  o  extinclo  conven- 
to de  Nossa  Senhora  da  Consolação,  íjue  perten- 
ceu aos  religiosos  capuchos,  da  província  da  Pieda- 
de^  c  que  é  conhecido  em  todo  o  Alenitejo  pelo  nome 
popular  de**-convento  do  Bosque.  Foi  fundado  cm 
1S05  peio  duque  de  Bragança  D.  Jaime.  Fica  a 
um  quarto  de  légua  da  vília.  E'  uma  estancia  de- 
liciosa pela  magestade  das  arvores  seculares,  que 
assombreiara  a  cerca,  c  pela  copia  e  frescura  das 
aguas,  que  ahi  correm  em  fontes,  e  levadas,  ou 
se  despenham  em  cascata. 

Do  alio  de  um  monte,  que  bem  merece  o  nome, 
que  tem,  de  Boa-Vista,  visinho  ao  convento,  go- 
za-se  de  um  panorama  admirável.  Avistam-sed'ahi 
asvillas  de  Veiros,  Eroramonle,  Estremoz,  Fron* 
leira.  Cabeço  de  Vide,  Monforte,  Vi4la  Boim,Tor* 
rogem,  Jerumcnha,  Villa  Viçosa,  ca  cidade  de  Por- 
talegre; e  em  Hespanha  Olivença,  Villa  Real,  e 
S.  Jorge. 

O  concjieUio  de  Borba  produz  ccreaes,  muito  azei- 
te, algum  vinho,  efructas.  Nas  suas  montanhas  ha 
ricas  pedreiras  de  mármores,  principalmente  bran- 
co e  azul,  da  mais  fina  qualidade.  De  uma  doestas 

pedreiras  foram  levados  para  Évora,  na  primeira 
metade  do  século  passado,  todos  ou  quasi  todos  os 
riquissimos  mármores,  de  que  se  reconstruiu  a  sum- 
ptuosa capella-mór  da  sé  cVesta  cidade.  Dizem  au- 
tores antigos,  que  também  nas  mesmas  montanhas 
existem  minas  de  prata,  e  se  encontram  turquezas 
e  outras  pedras  preciosas. 

No  primeiro  de  Novembro  faz-se  em  Borba  uma  i 
feira  de  tres  dias,  a  que.concorre  muita  gente.  A 
população  d'esta  villa  excede  a  tres  mil  almas. 

A  villa  de  Borba  tinha  voto  nas  antigas  cOrlcs, 
tomajido  os  seus  procuradores  arsénio  no  banco  de- 
cimo quinto,  lia  diversas  opiniões  sobre  o  seu  ver- 
dadeiro brasão  d'armas.  Querem  uns,  que  seja  um 
Castello  e  ao  pè  uma  fonte  CQm  um  barbo.  Outros 
dizem^  que  e  um  rochedo  sobre  agua,  da  qual 
saem  dois  barbos,  e  assim  está  pintado  na  Torre  do 
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Tombo.  A  opíjiiâo  que  achamos  mais  seguida  é  a 
que  se  caníorma  com  a  estampa  janta — um  escudo 
simplesmente  com  dots  barbos  a  sair  d'agua« 
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À  CiDAD£  DE  BRAGA. 


Capital  da  proVincia  do  Mioho,  sede  do  arcebispo 

primaz  das  Hespanhas^  córie  dos  reh  suevos,  lio- 
recente  raiinicipio  dos  romanos,  a  cidade  de  Braqa 
é  uma  das  mais  antigas  e  mais  illustres  povoações 
úe  Portugal,  e  de  toda  a  península  hespanica. 

AUribae-se  a  sua  faadação  aos  galios  celtas  du^ 
centos  c  noventa  o  seis  annes  antes  do  nascimento 
de  Ghristo«  Estes  primeiros  povoadores  vieram  ao 
diante  a.denomin»rem-se  braearos^  dizem  que  por 
causa  de' uma  espécie  de  calças  curtas  dequeusa- 
^vam,  chamadas  braças^  e  parece  que  d  aqui  se  de- 
rivou o  nome  de  Br  acara  para  a  sua  cidade,  de- 
pois corrupto  em  Braga, 

Mão  sç  passou  muito  tempo,  que  as  legiões  ro- 
manas avassallassem  a  peninsnia,  e  por  conseguinte 
a  nascente  povoarão  dos  bracaros.  Em.  breve  me- 
drou e  cresceu  a  cidade  peio  poderoso  influxo  d^essa 
civilisarão,  que  partindo  de  Roma,  estendeu  os  raios 
de  sua  brilhante  lui  até  ás  mais  longínquas  regiões 
do  mundo  conhecido.  Em  honra  do  imperador  Au- 
gusto se  lhe  deu  o  nome  de  Bra<:ara  Augusta  ;  e 
*  em  attençâo  ao  seu  desinvolvimento  e  importan*" 
cia  o  governo  romano  estabeleceu  n'ell^  nm\  das 
Ires  chancellarias^  que  houve  na  Lusitânia,  cha«> 
Atadas  conventos  jurídicos,  que  otam  tribuuaesde 
justiça. 

Vários  restos  de  edifícios,  de  que  ao  presente 
custam  a  descobrir  os  vestígios,  cippos,  e  outros 
padrões,  ainda  hoje  attestam  a  grandeza  a  que  che- 
'  gou  durante  os.quinkeatos  annos,  que  durou  esta 
dominação  civilisadora. 

Quando  os  povos  do  Mrte  destruíram  o  impe^' 
rio  romano,  e  se  apossaram  das  suas  conquistas^ 
vieram  os  suevos  estabelecer-se  n'esta  parte  da 
Lusitânia,  fazendo  de  Braga  a  sua  capital.  Passa- 
dos mais  de  cento  e  setenta  annos,  foram  os  suc'- 
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vos  vencidos  e  cxpiíhos  pelos  godos,  e  estes  o  To- 
T^m  a  seu  turno  pelos  árabes  no  fim  de  um  domi* 
nio  de  cento  e  vinte  e  sete  annes. 
Em  todo  este  longo  periodo^couberam  â  cidade  - 

de  Braga  a  honra  e  gloria  de  lhe  ser.prt^^gada  e 
«^n^inada  a  lei  evangélica  pelo  apostolo  Santiago, 
que  lhe  deixou  por  arcebispo  a  S.  Pedro  de  Rates  ;. 
de  ser  a  primeira  sede  arciiiepiscopal  das  llespa* 
uhas;  de  ter  por  prelados  a  muitos  santas,  c  de 
se  ce^brarem  no  seu  recinto  vários  CDnciiios  im- 
portantes. 

Na  longa  e  ronliída  hicta,  que  se  travou  entre 

os  moiros,  conquistadores  da  península,  eosprin* 
fipes  descendentes  dos  godos,  qne,  lendo  fundado 
pelo  seu  valor  o  pequeno  reino  de  Leào,.  o  foram 
estendendo  até  assoberbar  e  vencer  dc  todo  o  po- 
der mauritano ;  n'essas  guerras  terríveis  teve  Braga  ' 
«orte  varia,  ora  tomada  pelos  chrièlâos,  ora  rc* 
conquistada  pelos  sarracenos. 

Entrada  definitivamente  no  domínio  dos  reis  de 
Leão  e  Castelia,  foi  cedida  eni  dote  por  D.  AlTonso 
ví  com  as  mais  terras,  que  constiluiani  o  condado 
dc  Portugal  a  sua  filha  L).  Tareja,  por  occasiào  do 
sen  casamenlo  com  o  conde  D.  Henrique,  filho  do 
duque  de  Borgonha,  e  sobrinho  de  Henrique  i  rei 
de  França.  Desde  então  tem  pertencido  a  cidade  < 
de  Braga  â  moparchia  portugueza,  fundada  nos 
campos  de  Ourique  por  D.  Affonso  Henriques,  o 
illuijlre  filho  do  conde  D.  Henrique. 

A  situação  de  Braga  é  das  mais  aprazíveis  e  for- 
mosas, que  se  podem  desejar  para  assento  de  uma 
povoarão  do  interior.  Edificada  no  coração  da  pro- 
víncia do  Minho,  delicioso  jardim  de  Portugal,  em 
terreno  um  pouco  elevado,  mas  perfeitamente  pla- 
no ;  cercada  de  fertilissimos  campos,  que  o  rio  Deste 
banha  e  corta,  e  de  frondosos  arvoredos,  que  ao  * 
perlo  dividem  e  guarnecem  prados  sempre  verdes, 
e  ao  longe  vestem  e  assombreiam  montes,  que  em 
amphithcatro  se  vão  elevando,  e  fazendo  graciosa 
moiduragem  aos  prados,  campos,  e  cidade ;  Braga 
gosa  desassombradamente  para  qualquer  lado,  que 
'dibe,  lindas  perspectivas;  ao  mesmo  tetíipo  que 
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offereee,  a  qmem  a  contempla  das  alturas  visinhas, 

um  quadro  summamenlo  encantador. 

Não  ha  cidade  algunii  em  Portugal,  mesaio  in- 
cluindo Lisl)oa,  que,  na  proporção  da  sua  grandeza, 
tenha  tantas  e  ião  vastas  praças  como  Braga.  O  caui* 
po  de  Sant'ADna,  que  é  a  maior,  tem  quasi  o  dobro  ' 
de  comprimeDto  da  nossa  praça  de  D.  Pedro.  Ape* 
ftar  doesta  immcnsa  extenslo  é  todo  guarnecido  de 
edificios,  saH'08  os  sítios  aond%  se  abrem  asdWer* 
sas  ruas,  que  n'elle  vcem  desembocar.  Ha  ahi  mui- 
tas casa.s  particulares  de  boa  apparcncia.;  ^Iguns 
conventos  e  templos  de  architectura  regular,  e  nté 
grandiosa,  como  o  da  extincta  ordem  dos  congre«* 
gados  de  S.  Filippo  Nery,  íundado  em  1689. 


leilo,  construido  por  el-reí  D.  Diniz  e  reedificado 
por  el-rei  D.  Fernando  pelos  annos  de  4375,  do 

qual  ainda  existem  algumas  torres  e  lanços  de  mu- 
ros. O  campo  de  Sa nt' Anna  foi  modernamente  plan-  • 
tado  d*arvores.  Em  uma  das  extremidades  tem  um 
beilo  chafariz,  e  na  outra  uma  elegante  columna 
corinthria  com  um  globo,  sustentando  a  cruz  arce- 
bispai. 

O  campo  da  Vi  Aba ;  a  praça  Nova ;  a  do  paço 
do  arceliispo  ;  o  campo  das  Hortas ;  o  campo  dos 

Toiros;  o  campo  dos  Remédios;  são  boas  praças 
orladas  de  grandes  editicios,  principalmente  reli- 
giosos. Na  primeira  avulta  o  sumptuoso  convento  do 
Populo,  que  foi  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho, 
c  lioje  é  quartel  do  regimento  de  infanteria  n.^  8. 
4^undoa-o  nò  anno  de  ioOo  o  arcebispo  D.  fr. 
Agostinho  de  Castro.^  Na  capella*mór  da  sua  vasta 
egreja  estão  em  dois  ricos  tumnlos  o  fundador,  e 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa,  ede?- 
pois  de  Braga. 

A  segunda  praça  ó  moderna;  está  edificada  sob 
um  plano  regular,  e  tem  um  chafariz.  A  terceira,  ' 
á  qual  o  palácio  do  arcebispo  faz  tres  frentes,, tem 
no  centro  nm  antigo  chafariz  em  forma  de  castcUo, 
e  coroado  pqr  uma  estatoaT  Na  quarta  ergucm-se 
dois  bonitos  monumentos.  A'  entrada  um  elegante 
9rco  triumphal  lodo  de  pedra,  com  muitos  ornatos,  ^ 
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ronslruido  no  principio  do  século  passado,  no  sitio 
aonde  havia  uma  das  antigas  portas  da  cidade,  pelo 
arcebispo  D.  José  dc  Bragança,  lilho  legitiaiado  d'el- 
rei  D.  Pedro  ii :  e  no  cenlro  uma  esbelta  e  formosa 
columna  corinlhia,  levantada  sobre  degraus  de  pe- 
dra, e  coroada  |>or  um  grande  globo,  que  serve  de 
base  a  uma  bem  lavrada  cruz  archiepiscopal.  No 
topo  d'esta  praça  está  o  palácio  dos  senhores  Cu- 
nha Reis,  a  mais  bella  e  esplendida  residência  par- 
ticular da  cidade.  Encerra  uma  copiosa  livraria,  o 
uma  cgllecção  de  quadros  a  oleo,  de  authores  na- 
cionaes  e  estrangeiros,  em  que  se  vOem  vários  pai- 
néis de  muito  merecimento.  Nos  jardins  d'esle  pa- 
lácio, plantados  ao  goslo  moderno,  ha  ama  riquís- 
sima collecção  de  plantas. 

O  campo  dos  Toiros  é  uma  bella  praça  orlada 
d'arvorcs  e  de  bons  edilicios,  c  para  o  qual  deita 
a  fachada  principal  do  paço  do  arcebispo,  recon- 
slruida  peio  arcebispo  D.  José  de  Bragança  no  co- 
meço do  século  passado.  Esta  parle  do  paço  é  occu- 
pada  aclualmenle  pela  repartição  do  governo  civil. 

No  campo  dos  Remédios  avullam  dois  dos  me- 
lhores edifícios  de  Braga,  a  egroja  de  Sanla  Cruz, 
c  o  templo  e  hospital  de  S.  Marcos.  Aquella  foi 
obra  do  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  era  iG35, 
e  estes  devem  a  sua  fundarão  ao  arcebispo  D.  Dio^o 
dc  Sousa  DO  primeiro  quartel  do  século  xvi ;  po- 
rém eni  tempos  modernos  foi  reedificado  comple- 
lamenle  com  grandeza  e  magnificência.  Todo  o  edi- 
fício é  coroado  de  balaustradas  e  estatuas  dos  após- 
tolos. Na  egreja  guarda-sc  em  rico  sepulchro  de 
jaspe  o  corpo  de  S.  João  Marcos,  martyr,  bispo  de 
Alina. 

Em  monumentos  religiosos  não  é  menos  notável 
a  cidade  de  Braga,  tanto  pelo  numero  dos  templos, 
como  pela  riqueza  de  alguns,  A  sé  é  o  principal 
pela  sua  calhegoria,  antiguidade,  grandeza,  pre- 
ciosidade d^as  alfayas,  c  venerabilidadc  dos  corpos 
santos  e  mais  relíquias,  que  encerra. 

É  um  vasto  templo  de  tres  naves,  dedicado,  co- 
mo todas  as  mais  sés,  a  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção, no  qual  se  víiem  specimens  de  archilcclura 
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de  mui  diversas  épocas.  A  cape!la-m(jr,  reedificada 
no  principio  do  século  xvi  polo  an  chispo  D.  Dio^o 
de  Sousa,  ò  um  bel  lo  typo  do  «,'olhico  llurido,  d'cs- 
se  género  d'arclii teclara  que  bem  se  pode  chamar 
manuelino,  O  reUbolo  ó  todo  de  pedra  lavrada, 
e  foi  feito  por  arlislas  bíscainhos.  Aos  lados  doaN 
tar-mór  estio  os  tumitlos  do  conde  D.  Henrique, 
c  de  soa  molher,  a  rainha  D.  Tareja,  paesdo  nosso 
primeiro  rei.  O  corpo  da  egreja  é  de  rcconstrucrrio 
muito  mais  moderna.  Junto  no  guardavenro  acha- 
se  um  precioso  monumento  artístico,  único  d'esie 
género  em  Porlngal.  E*  o  mausoleo  do  infante  D. 
Aflonso,  filho  primogénito  d  el-rct  U.  João  i.  Esle 
riquissimo  taamlo  è  todo  do  bronze  com  a  estatua 
do  principe  em  cima,  e  muitas  outras  figuras,  todo 
coberto  com  ura  baldachiiio  do  mesmo  metal.  Esta 
obra  prima  d  escuipliira  foi  feita  em  Flandres,  c 
d'ahi  mandada  para  Porlngal  pela  infanta  D.  Isa- 
bel, duqucza  de  Borgonha,  lambem  fiiha  de  D.' 
João  1,  e  muliíer  de  FilippeoBom,  duquedeBor- 
gonlia.  •  ^ 

Os  dois  órgãos  e  o  côro,  que  lhe  fica  contíguo,  . 
são  magníficos.  A  sachristía  contém  moitas  relí- 
quias, e  aliavas  demuHo  apreço  e  valor.  Nas  ca- 
pcllas  do  templo,  c  em  outras  inteiramente  sepa- 
radas, mas  que  se  communicam  comeste,  algumas 
das  qUaes  são  grandes  como  egrejas,  veneram-se 
os  corpos  de  variou  santos,  que  foram  arcebispos 
d' esta  cidade,  sendo  um  d  elles  S.  Giraldo,  que 
baptison  a  el-ret  D.  AíTonso  Ifcnríqucs. 

Nas  mesmas  capellas  admiram-se  alguns  snm-  . 
ptuosos  túmulos  de  prelados  mui  drslincfos  em 
saber  e  virtudes.  Os  mais  singulares  om  estatual 
e  mais  obra  de  esculpi  ura  são  os  dos  arcebispos 
D.  Gonçalo  Pereira,  avô  do  condestavel  D.  Nuno 
-Alvares  Pereira,  que  viveu  cm  tempo  d'eUrei  D. 
Diniz,  e  D..  Diogo  de  Sousa,  de  quem  acrma  falía- 
mos. Na  Capella  da  Ann unciaçio,  queficanoclaus- 
tro,  está  um  tumulo  de  madeira,  que  encerra  o 
arcebispo  D.  Lourenço  Vicente,  que  militou  com 
heróico  valor  ao  lado  de  D.  Joã«  i  na  memorável 
batalha  d'Ãijuburrola,  da  qual  saiu  fcridi)  com  uma 
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grande  cutilada.  Atravez  dc  uma  vidrara,  que  tom 
o  tumulo,  vè-se  o  seu  corpo  incorrupto,  no  mais- 
períeilo  estado  de  conservação.  N'esta  capella,  que 
é  antiquíssima,  é  que  foram  sepultados  no  século 
XII  o  conde  D.  Henrique  e  a  rainha  D.  Tareja^  e 
ahi  estiveram  até  ao  século  xvi  em  que  foram  tras- 
ladados para  a  capella  mór.  E'  esta  a  única  egreja 
dc  Portugal  aonde  se  conserva  o  rito  c  breviário 
luuzarabico,  olliciando-se  em  uma  das  suas  capei- 
las  segundo  esta  antiga  litliurgia. 

A  sé  metropolitana  de  Braga  honra-secom  uma 
longa  serie  de  prelados,  entre  os  quaes  figuram 
muitos  santos,  desde  S. «Pedro  de  Rates  atèS.  Gi- 
raldo; um  papa,  que  sendo  arcebispo  se  chamava 
D.  Pedro  Julião,  e  que  elevado  ao  summo  ponti- 
ficado tomou  o  nome  de  João  xxi ;  quatro  princi  - 
pes,  que  foram  o  cardeal  infante  D.  Henrique, 
depois  rei,  D.  Duarte,  lilho  legitimado  d  el-rei  D. 
João  111,  !)•  José,  e*D.  Gaspar,  ambos  filhos  le- 
gitimados, aquelle  d'el*rei  D.  Pedro  ii,  e  este 
de  D.  João  v;  quatro^  cardeaes,  o  mesmo  infante 
D.  Henrique,  D.  Joi^c  da  Gosta,  D.  Yerissimo 
d'Alencaslre,  e  D.  Pedro  Paulo,  fallecido  ha  pou- 
cos annos ;  e  finalmente  muitos  varOes  distinctos 
por  saber  e  virtudes,  dos  quaes  só  nomearemos  dois, 
D.  fr.  liartbolomeu  dos  Mariyrcs,  e  D.  fr.  Aleixo 
de  Menezes,  tão  íliuslres  na  historia  como  popula- 
res em  todo  o  paíz. 

Além  da  sé  tem  Braga  mais  cinco  parochias»  - 
quê  se  intitulam :  S.  João  do  Souto ;  Santiago  da 
Cividade ;  S.  Victor,  ou  S.  Victouro,  como  vul- 
garmente lhe  chamam;  S.  Pedro  de  Álaximinos; 
e  S.  José.  Junto  da  egreja  de  S.  João  do  Souto, 
com  a  qual  se  conimunica  por  um  grande  arco^  está 
a  golhica  e  formosa  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  toda  ornada  de  estatuas  e  variadas  es- 
cuipturas  em  pedra,  e  com  seu  retaboio  de  alto 
relevo,  também  de  pedra.  Foi  edificada  no  começo 
do  século  XVI. 

Em  torno  do  templo  de  S.  Pedro  dc  Maximinos  ^ 
teem-se  dcscober.lo  muitos  restos  de  cdilicios,  que/ 
at^esUm  (jue  era  ali  o  principal  asscuto  da  aali* 
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mesmos  Testigios,  se  esteadia  alè  ao  local  em  foe 
.  agora  Temos  o  ho$|Ntal  de  S.  Joio  Marcos. 

A  egreja  da  misericórdia  é  rontigoa  â  sé,  e  so 
commooicam  interiormente.  «wn  temido  d*ar- 
chitectara  moderna,  €om  o  frontispício  omadodo 
colomnas,  c  muita  vnricdadedeesculpioras.  A  an- 
tiga egrcja  da  misericórdia,  chamada  a  Miseri- 
córdia Velha,  é  acloalmente  umacapella  do  clans- 
tro  da  só.  O  seminário  archiepi^opai^  fundado  no 
Campo  da  Vinha  pelo  arcebispo  D.  ir.  fiaitbolo* 
meu  dos  Martyres,  é  um  vasto  ediiicio. 

Havia  em  Braga  quatro  convento?  de  frades,  que 
eram — o  de  Nossa  Senhora  do  Populo,  de  eremi- 
tas de  Santo  Agostinho,  agora  quartel  militar,  de 
que  acima  fallàmos :  o  de  Nossa^Senhera  do  Car- 
mo, de  carmelitas  descalços,  fundado  em  1(k»3,  qoe 
serve  de  hospital;  o  côllegio  de  S.Paulo,  dosje- 
suilas,  edificado  peio  arcebispo  D.  fr.  Bartholomea 
dos  Maryres  em  1500:  e  o  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Assuniprãcs  dos  congregadas  de  S.  Filip- 
pc  Ner3%  fundado  no  meado  do  secalo  passado,  e 
ao  presente  occapado  pelo  lyeeo. 

Oe  religiosas  tem  qoalro  cooTentos :  o  do  Sal- 
Yador,  de  freiras  de  S.  Bento,  fundado  em  1602 ; 
o  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  de  religiosas  ter- 
ceiras de  S.  Francisco,  constmidoem  t547,ecoja 
egreja  se  reedificou  no  século  passado  ;  o  de  Nossa 
Senhora  da  Conceiçio,  de  religiosas  da  ordem  da 
Conceição,  Tinico  que  ha  em  Porlagal,  fundado  em 
1625 ;  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  frei- 
ras capuchas,  edificado  em  1727.  Ua  também  na 
cidade  quatro  recolhimentos. 

Além  d'estes  edificios  religiosos  Braga  conta  ain- 
da muitos  outros  templos  e  capellas,  publicas,  c 
particulares,  que  formariam  um  longo  catalogo. 
Mencionaremos  as  principaes.  .\s  sumptuosas egre- 
jas  de  S.  João  Marcos,  e  de  Sanla  Cruz,  já  espe- 
cificámos. A  egreja  dos  Terceiros  de  S.  Francisco, 
na  rua  da  Fonte  da  Carcova,  construída  no  século 
antecedente,  c  cm  bom  templo.  A  capella  do  paço 
archicpiscopal,  luliiuhda  de  Nossa  S«obora  da 


Conceição,  é  grande  c  bem  ornada,  e  eslá  fran- 
queada ao  publico.  A  egrcja  de  Nossa  Senhora  da 
Lapa,  no  campo  de  Saul' Anna,  é  moderna,  e  de 
boa  architectura.  A  ermida  de  &int'Anna,  no  mes- 
mo campo,  a  q^ie  deu  o  nome,  é  antiga,  e  tem  na 
sachrislia  uma  inscripçào  romana.  A  cgreja  de  Nossa 
Senhora  a  Branca,  fundada  no  campo  do  mesmo 
nome,  pelo  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa  em  uma 
das  velhas  torres  da  cidade,  é  um  bonilo  templo. 
A  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Guadalupe,  deori* 
gem  antiquíssima,  e  ootr'ora  chamada  de  Santa 
Margarida,  foi  reediBcada  no  século  passado.  E' 
de  forma  circular,  c  está  collocada  sobre  uma  pe- 
quena eminência,  povoada  d  arvores,  d'onde  se 
gosam  lindas  vistas  dos  arrabaldes.  Aegrejade  S. 
Vicente,  na  rua  dos  Chãos  dc  Cima,  6  um  templo 
de  construcção  moderna,  e  bem  ornado.  Acapetla 
do  seminário  archiepiscopal  é  grande  e  boa.  A  ca* 
pella  de  S.  Sebasliáo,  de  fundaçSo  antiga,  e  mo* 
dernamente  reconstruída,  é  de  forma  circular,  e 
está  situada  em  terreno  ura  pouco  elevado,  povoa- 
do de  frondoso  arvoredo,  com  um  bello  e  espaçoso 
atiro,  dividido  em  dois  grandes  tabolciros  com  esca- 
das de  um  para  outro,  plantados  d'arvores,  e  cer- 
cados de  muro  com  assentos,  erguendo-se  nomeio 
de  um  d'elles  um  chafariz,  que  é  dos  melhores  da 
cidade.  Entre  esto  arvoredo  admiram-se  carvalhos 
seculares^  de  proporções  gigantescas,  e  em  toda 
a  força  da  vegetação.  Tanlo  no  adro,  como  cm  tor- 
no da  Capella  eslão  collocadas  varias  cblumnas  rai- 
liarias  com  inscripções  romanas,  que  outrora  guar- 
neciam as  vias  militares,  que  saíam  de  Braga. 
Kslas  columnas  estiveram  primeiramente  no  campo 
de  SanfAnna,  aonde  as  mandou  coliocar  o  arce- 
bispo D.  Diogo  de  Sousa,  que  foi  çuem  as  fez  con- 
duzir para  a  cidade  dos  diversos  sítios  em  que  fo- 
ram achadas. 

Braga  possue  alguns  estabelecimentos  de  cari- 
dade tanto  para  curativo  de  enfermos,  como  para 
asylo  de  infelizes.  O  principal  e  mais  grandioso 
é  o  hospital  de  S.  João  Marcos,  a  que  ji  nosre* 
ferimos,  o  qual  é  administrado  pela  santè  casa  da 
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misci  icordia.  Tem  grossas  rendas,  c  acha-se  bem 
organísado,  e  manlido.  *A  casa  da  camará  ó  um 
edifício»  regular,  e  de  boa  apparcncia.  Uma  empresa 
lia  pouèo  creada  acaba  de  fundar  um  theatro  em 
edifício  construído  expres$amenlo  para  esse  fím 
jonlo  ao  campo^de  Sant*Anna. 

£'  i3o  abundante  d*agua  a  cidade  de  Braga,  que 
.  SC  contara  no  seu  rccinlo  uma»  setenta  fontes  pu- 
biicas,  e  particulares.  Entre  as  primeiras  algumas 
possue  de  aspecto  agradável  e  archi.lectura  regular. 

Alóm  dos  gonrros,  que  vem  diariamente  â  cid.i- 
de  para  o  seu  abastecimento,  concôrrem  ao  sabbado 
em  maior  numero,  c  mais  Tariados,  de  todas  as 
vísinhanças,  e  até  de  muila  distancia,  de  modo  que 
fazom  um  grande  mercado.  No  icrcoiro  domingo 
de  Maio  começa  a  sua  feira  aniiual,  que  dura  (juinze 
dias,  c  à  quai  aOlue  muito  povo  dc  .Ioda  o  ailo 
Minho. 

Os  principaes  estabelecimentos  dc  inslrucrâo  pu- 
blica são  o  lyccu,  o  seminário,  e  uma  hiljiiollic- 
Cà  publica,  creada  em  tempos  modei  nos. 

.  E'  Braga  uma  das  terras  mais  ituiiislrio.sns  do 
reino.  Occupam-se  ahi  nuiilos  braços  no  fal)rico  de 
chapeos  grossos,  armas,  ferragens,  e  tecidos  de  li- 
nho, que  exportam  para  muitas  povoações  do  in- 
terior; e  para  o  Brazil.  Os  seus  habitantes,  quo 
andam  qaasi  por  dezesete  mil,  s3o  muito  activos, 
habilidosos,  e  emprehendores.  Encontram-se  entre 
elles  artistas  de  grande  mérito.  Actnalmente  ha  ali 
escaiptores  em  m&rfim.e  cm  màdeira,  que  em  ou- 
tro qualquer  paíz  ganbáriain  boa  fortuna,  cgranr 
de  nomeada. 

Os  arrabaldes  dc  Braga  Sc>o  celebres  pela  sua 
amenidade,  cultura,  e  bellcza.  São  povoados  de  mui 
bonitas  quintas,  e  dc  campos  sempre  viçosos.  As 
aguas  dc  muitas  fontes  espalhadas  por  toda  a  parte, 
alguns  ribeiros,  que  correm  junto  â  cidade,  e  o 
rio  Cavado,  que  passa  a  pouca  distancia,  entrc- 
teem  em  todos  aquelics  arredores  uma  vegetação 
pomposíssima,  quer  nos  bosques,  quer  nos  pra-' 
dos. 

O  Dom  Jesus  do  Monie ,  a  menos  de  meia  légua 
12 


Digitized  by  Google 


da  cidade,  c  um  (los  santaartos  nitU  notáveis,  mais 
ricos  6  populares  de  todo  o  reino,  e  um  dos  pon- 
tos mais  formosos  e  aprasiveis  dos  subúrbios  de 
Braga.  Foi  começado' em  1718^  e  concluída  aparte 
principal  em  1725.  Porém  desde  entio,  com  maio- 
>  rcs  Ott  menores  íntervallos,  sempre  ali  teem  ha- 
vido obras  dc  novos  augmentos  e melhoramentos. 
N'estcs  últimos  vinte  annos  teem-seemprehendido 
e  levado  a  cabo  muitas  obras  grandiosas,  e  impor* 
tantos  aformosçamcntos. 

Nas  cercanias  de  Braga  àcham-sc  os  edifícios  de 
três  mui  celebres  e  antigo?»  conventos  :  o  de  Ti - 
bâes,  cabeça  da  ordem  de  S.  Bento,  a  uma  légua 
da  cidade,  que  traz  a  sua  origem  ão9>  primeiros  tem- 
po? (la  monarcliia,  e  que  t'  um  dos  mais  vastos, 
que  se  levanlarani  em  Portugal  ;  o  de  Villar  de 
Frades,  que  foi  da  conírregacâo  dos  cónegos  secu- 
lares dnS.  Jofio  Evangelista,  outra  legm  acima  do 
de  Tihâe>,  situado  junto  ao  rio  Cavado,  e  com  uma 
das  mais  bcilas  egrejas  gothicas  que  lia  no  paiz  ;  c  o 
de  S.  Fructuoso,  mais  próximo  da  cidade,  de  ca- 
uchos  piedosos,  c  cm  tempos  antií^os  de  frades 
cntos,  cuja  primeira  fundação  é  auterior  á  iiiva- 
«sâo  dos  moiros. 

O  concx^lho  de  Braga  é  mui  productívo  e  culti** 
vado  com  esmero^  A  sua  principal  cultura  6  mi- 
lho, e  vinho  verde ;  mas  também  produs  muitas 
fructas,  ospeciaiaiente  laranjas,  que  exporta  para  a 
cidade  do  Porio  e  0Qtras4erras  do' interior.  Colhe  al« 
guns  outros  cereaes  e  legumes ;  cria  multo  e  óptimo 
gado  de  varias  espccíos,  em  que  faz  importante 
còmmercio  ;  fabrica  boa  manteiga ;  e  abunda  em 
muita  variedade  de  caça. 

No  antigo  regimen  gosou  a  cidade  dc  Braga  da 
prei*ogaliva  dc  enviar  procuratlores  às  côrles,  ou 
quacs  lififiam  assento  no  segundo  banco.  Tem  por 
brasão  d  nrnias  um  escudo  corondo,  tendo  no  meio 
a  imagem  dc  Nossa  Senhora  com  o  menino  Jesus 
nos  braços,  collocada  entre  duas  torres,  c  sobre  a 
Virgem  a  mitra  pontiíical.  Alguns  accrcscentam  a 
este  brnsâo  a  lellra  seguiote :  Insígnia  (ideUSy  et 
antiquos  JU rachara. 
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A  CIUiDE  m  UlUGAiNÇA. 

* 


Está  assentada  a  cidade  de  Bragança  em  campo 
plano,  quasi  no  extremo  da  ^roviacia  de  Traz-os- 
Montes,  de  que  6  capital. 

A  sua  origem  ó  tão  antiga,  que  alguns  antiquá- 
rios a  involvem  em  fabulas,  altribuindo-a  a  um 
supposto  rei  Brigo  iv,  que  dizem  a  fundara*  mil  no- 
vecentos c  seis  annos  antes  do  nascimento  de  Cliris- 
**to,  c  que  do  seu  nome  se  chamara  Brigantia,  c  dc« 
pois  Bragança. 

O  que  parece  mais  averigaado^  é  que  já  existi^ 
no  tempo  do  domínio  romano,  e  que  o  imperador 
Aagasto  Cezar  lhe  poz  o  nome  de  JuUobriga,  ci- 
dacte  de  Julio,  em  memoria  de  Jaito  Cezar ;  pois 
è  qnasi  fora  de  duvida,  que  na  linguagem  dos  an- 
tigos Ittsitanos  briga  signi0cava  cidade  ou  povoa* 

Tias  diversas  mvasdes,  que  assolaram  esubjei* 
taram  este  nosso  paíz,  correit  Bragança  a  sorte  das 
mais  terras  da  Lusttania ;  ora  destruída,  ora  re- 
edificada, hoje  senhoreada  pQruns,  logo  por  outros. 
Sob  a  dominação  dqs  godos,  e  dôs  reis  de  Leáo, 
foi  governada  por  condes,  pessoas  das  principaes 
íamilias  da  península. 

Levantada  das  suas  ruinas  no  reinado  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  foi  novamente  povoada  em  1187 
por  ordem  de  D.  Saucho  j,  que  lhe  deu  grandes 
foros  e  privilégios. 

O  senhorio  de  Bragança,  depois  de  ter  perten- 
cido a  diversas  pessoas,  foi  dado  a  titulo  de  du- 
cado pelo  infante  J).  Pedro,  sendo  regente  em 
nome  de  seu  sobrinho,  el-rei  D.  AíTonso  v,  a  D. 
Affonso^  seu  irmão  natural,  filho  reconhecido  d*el- 
rei  D.  João  i,  que  foi  o  primeiro  duqnc  de  Bra« 
fiança.  ; 

Esta  cidade  6  sede  de  um  bispo,  e  de  om  gover- 
nadorcÍTil.  Divide-seomdnas  partes,  umacnama* 
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da  (í  villa,  eoulraque  sc  nowiQià  a  cidade.  A  pri- 
meira é  maisaiUiga,  cnellase  aclia  ocasteilo,  mo- 
numento dcmuíta  antiguidade,  bem  conservado,  e 
digno  de  vcr-se. 

Os  habitantes,  que  andam  por  quatro  mil,  re- 
parteni-sc  por  duas  parochias,  uma  dasquaes  éca- 
thetlral.  na  c idade  trrs  pi  aras  curn  grande  ter- 
reiro. Uma  das  p raras  rslâ  dentro  dos  muros  do 
Castello,  e  n  cilij  sc  erguem  a  cusu  da  camará  c  o 
pelourinho. 

Teve  dois  conventos  dc  frades,  o  dos  jesuilas, 
'  fundado*  cm  15G1,  e  o  de  S.  Fraucisco;  do  fran- 
ciscauos,  cuja  fundação  so  attríbue  ao  próprio  S. 
Francisco  dc  Assis,  que  diz  a  tradição  yiera  âqi>ella 

ridade,  e  que  nos  arrhivos  da  camará  se  guarda 
\ima  escriplura  rom  a  sua  assignatura.  Dc  freiras 
lambem  leve  dois,  o  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, dc  religiosas  da  regra  de  Santa  Clara,  edifi* 
eado  no  lim  do  século  xvipela  duquezadeBraf^ii- 
ça,  D.  Catharina ;  e  o  de  S.  Escolástica,  de  frei- 
ras bentas.  Um  d'estes  fot  extincto  cm  Í853  pela 
inorleda  ultima  freira. 

Tem  ca^a  e  hosju^al  da  misericórdia,  eivarias  er- 
midas de n Iro  c  fora  da  ridade. 

O  pequeno  i'io  Tervenra  banlia  os  muros  da  ci- 
dade. Bragança  foi  celebrada  oulr  ora  pelos  ma- 
gníficos velludos,  damascos  e  outras  fazendas  de 
seda,  que  alii  sc  fabricavam.  Esta  industria  porém 
decaiu.  O  termo  produz  muito  milho  legumes, 
vinho  verde,  e  criasse  n*elle  algum  pado. 

Braganra  gosava  da  regalia  de  enviar  procura- 
dores  ás  anligas  cOrlcs,  os  quaes  se  assentavam  no 
quarto  banco..  Tem  por  brasão  d'armas  um  escu- 
do coroado,  e  n'ellcum  casiello  de  prata  em  cam- 
po aí&ul,  e  sobro  um  .prado  verde. 
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.  Á  VILU  M  CABEÇA  D£  YIDE. 


Eslâ  situada  na  província  deAlenitcjo  om  lo^^ar 
alto,  qoatro  léguas  ao  sudoeste  de  Poi  UÍcgre,  e  cia- 
CO  a  êslc  (Ic  Aviz. 

Se  SD  dor  credito  a  uma  tnulirão,  â  falia  dc  no- 
licias  posilKas,  csla  povoação  leve  o  seu  primeiro 
assento  emovalle  próximo,  no  sitio  agora  ciiama- 
do  Pombal  ;  mas  lendo  ahi  liavidu  uma  grande  e 
mortífera  batalha  com  os  moiros,  resultaram  tan- 
tas doenças  por  causa  da  corrupção  dos  corpos  in- 
sepuitos  Ott  mal  enterraãos,  que  os  habitantes  ri* 
ram-se. obrigados  a  deixar  o  valle,  c  fugir  paM  o 
cabeço  visinho,  onde  se  deram  tão  bem  comos  ares, 
recobrando  logo  os  doentes  à  soa  saade,  que  para 
ahi  mudaram  a  povoação^  è  lhe  puzeram  por  nome 
Cabeço  de  Vida^  de«que  lhe  provém  o  actual  com 
pequena  differença. 

Outros  porém  querem,  que  fosse  nnia  grande 
vide,  que  já  ali  havia  ao  tempo  da  fundação  da  vil- 
la,  e  que  fazia  conhecido  aquelle  alto  por  Cabe- 
ço da  Vide,  o  que  deu  o  nome  á  povoação.  Aulo- 
risa-?c  esta  soíiunda  tradição  com  o  brasão  d'ar- 
mas  da  viila,  que  ò  um  escudo  com  um  caslello  en- 
tre duas  vides,  ou  .todo  cei  cado  pelas  varas  d  uma 
única  cc[)a. 

-  Deu-llie  fora],cl-rci  D.  MiuiucI  cm  1512. 

Tem  uma  só  parochia,  consn,iíratla  a  Nossa  Se- 
nhora da  Anniinciação  ;  egi-eja  e  hospital  da  miseri- 
córdia ;  outro  hospital  annexo  á  cgreja  do  Espirito 
Santo,  e  adniinisliado  [lor  uma  irmandade  d'csle 
mesmo  titulo;  e  cinco  ermidas.  Nossa  Senhora  dos 
.  Anjos,  c  S.  Braz  denti  o  da  villa ;  c  S.  Sebastião, 
SãufAnna,  Calvário,  e  Santo  Chrtsto  nos  snbur- 
bios.  Â  estas  duas  ultimas  concorrem  moitas  roma- 
rias. 

Esta  villa  foi  antigamente  murada ;  mas  na  gaer- 
ra  da  restauração  dei 040  foram  totalmente  arrai - 
nados  os  seus  muros.  Ooileiro  sobre  que  está  edt- 
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ficada  iem  grande  declive  para  todos  os  quatro  Ia< 
dos.  Gosa-se  d*ahi  uma  vista  dilatadíssima  e  encan- 
tadora, descobriiido-se  a  cidade  de  Portalegre,  as 
villas  de  Aller  Pedroso,  Seda,  Aviz,  Souzei,  Ar- 
rayolos,  Evoramonte,  Eslrcmoz,  Veiros,  e  Fron- 
teira, e  muitas  cordiilieiras  de  serras.  A  sua  po- 
pulação pouco  excede  a  mil  almas.  Pelo  Kspirito 
Santa  tem  uma  feira  de  tres  dias. 

Dentro  e  fora  da  ?illa  ha  varias  fontes«  sendo  uma 
d^elias,  chamada  Borbolegão,  de  aguas  raineraes.  Os 
arrabaldes  são  regados  pelas  ribeiras  Yidigão  e  Vide, 
que  fazem  moer  vários  moinhos,  e  lagares  d*azei- 
te.  Produz  o  termo  bastante  trigo,  cevada,  e  cen- 
teio, pouco  milho,  e  feijões,  muito  azeite»  vinho, 
e  fructas.  E'  abundante  de  caça. 

linha  esta  villa  voto  nas  antigas  côrtes,  e  os 
seus  procuradores  assentavam-se  no  banco  decimo 
terceiro. 
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A  YILU  DAS  CALDAS  DA  RAINHA. 


Esta  bonita  tiila  está  situada  na  proTíncia  da 
Estremadará^  em  terreno  não  elevado,  mas  des- 
afogado, distante  de  Lisboa  qualorze  léguas,  das  an- 
tigas, para  o  norle>  e  uma  pe(]ueaa  icgua  davilla 
d'Obidos. 

Deve  a  sua  existência,  osea  nome,  e  prosperi* 
dade,  aumabella  ecopíesa  nascente  de  aguas  ther- 
mães,  e  i  muniticencia  e  caridade  da  rainhir  D. 
Leonor,  mulher  d'el-rei  D.  João  ii.  Passando  esta 
princeza  por  aquelle  sitio  cm  uma  jornada,  que 
fazia  da  viila  d'Obidos  para  a  da  Batalha,  viu  va- 
í  ios  homens,  pobres  no  trajo,  e  enfermos  no  as- 
pecto, banharem-sc  n  umas  poças  dc  agua.  que 
ahi  havia  próximo  do  caminha,  uns  mergulhando 
todo  o  corpo,  e  outros  tamsómente  alguma  parte 
d*elle.  ' 

Paroaa  rainha  [Sara  se  informar  da  virtude,  que 
tiuba  aquella  agua,  e  como  lhe  contassem  as  cu- 
ras maravilhosas,  que  obrava  em  certas  melestias, 
resolveu  logo  mandar  uhi  fazer  um  hospital,  para 
n'ellc  serem  agasalhados  e  sustentados  of>  doentes 
pobres,  que  tivessem  necessidade  de  recorrei  a<> 
Uso  d'aqueile8  banhos. 

Poaco  tempo  depois  construiu-se  o  hospital, 
constando  de  seis  enfermarias,  uma  para  clérigos, 
outra  para  frades,  duas  para  homens  pobres,  e  duas 
para  mulheres  da  mesma  condição,  havendo  em  uma 
d'estas  ultimas  uma  divisão  para  religiosas.  Além 
de  seis  enfermarias  haviam  alguns  quartos  para  as 
pessoas,  que  se  tralavantà  sua  custa.  I  ara  que  o 
hospital  fosse  mais  bem  servido,  e  lhe  não  esqas- 
seassem  as  provisdes«  além  das4rendas  que  lhe  doou, 
obteve  d'el-rei  D.  'João  ii,  seu  esposo,  qúe  se  fun- 
dasse ali  uma  povoação  para  trinla  moradores,  com 
o  privilegio  de  não  pagarem  jugada^  oitavo,  siza 
ou  portagem,  e  a  mesma  isempção  ás  pessoas,  ^u, 
a  Ah  viessem  fazer  compras  ou  vendâs.^|||f^ 
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creio  (Ic  1488  o  mosmo  soberano  elevou  a  nova  po- 
voação á  calhegoria  de  villa. 

Com  tão  poderoso  incentivo  cm  breve  teve  co- 
meço, c  rapidamente  sc  desinvolvcu  a  nova  villa, 
que  se  denominoa  das  Caldas  da  Rainha.  O  credito, 
que  estes  banhos  foram  tendo  em  todo  o  reino, 
e  juntamente  as  commodidadcs,  que  ihí  seofferc- 
ciam  aos  enfermos,  ón  fossem  pobres  ou  abasta* 
dos^  cfaamaTam  á  villa  uma  grande  concorrência, 
tanto  dos  que  a  demandavam  temporariamente^ 
como  dos  que  por  interesses  industriaes  n'elia  se 
vinham  estabelecer. 

Todavia  o  seu  maior  incremento  data  domctado 
do  século  passado  em  que  cl -rei  D.  João  v  prin- 
cipiou a  fazer  uso  d'aqoelÍes  banhos,  indo,  no  de- 
curso do  resto  de  sua  vida,  por  treze  vezes  áquolf.i 
villa  com  a  famiiia  real,  e  uma  grande  parle  da 
sua  côrte. 

Por  essa  occaslão,  vendo  o  antigo  hospital  bas- 
lantcmentc  aiTuinado,  cjá  com  poucos  conimodos 
para  o  grande  numero  de  onfermos,  queali  aflliiiam, 
mandou  fazer  em  1747  uma  reconstruccão  com- 
pleta, que  levou  Ires  annos  a  concluir-sc.  Foi  cou- 
slroido  o  novo  lios[)ilal  sol)  uni  i)lano  d'ar(!lufcc- 
tura  regular,  com  io:\  apparencia,  e  muito  maior 
capacidadedo  que  o  anligo.  Fizeram-se  n'ellc  uma 
bonita  Capella,  novos  banhos,  excellentes  oíTicinas, 
aposentas  para  as  pessoas  reaes  e  residência  para  o 
administrador.  Annexou-se>lhe  lambem  uma  cérca, 
que  sc  povoou  de  arvoredo,  e  que  hoje  é  nm  lindo 
passeio,  que  se  franqueia  ao  publico.  Além  d'cstc, 
porém,  ha  na  villa  um  passeio  publico  arborisado 
e  ajardinado. 

A  villa  das  Caldas  da  Rainha  ficou  pertencendo, 
desde  o  tempo  da  sua  fundadora,  ás  rainhas  de 
Portugal,  at6  que  esta  casa  se  extinguiu  era  1833. 
Na  qualidade,  pois,  de  senhora  d  esta  villa,  a  rainha 
D.  Maria  Anna  d*Auslria,  mulher  d*el-rei  D.  João  v, 
mandou  cdi ficar  a  actual  casa  da  camará  e  cadéa, 
tendo-se  demolido  a  antiga,  quando  sc  accrescen* 
tou  o  edifício  do  hospital. 

A  egreja  matriz,  dedicada  a  Nossa  Senhora  do 
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Pikp^i  wkn^tenoeetíít^áãlM»^  que  pos^ue,  alte 
^este  templo,  erdlidM  é&  fispirito  Saul»,  ifeni 
antiga  qm  a  auflrift;  d«  Ihssí  Senbora  áo  Boiá» 
rio ;  deS.  Sebasliio ;  deKoM  SeMlHira  da  Graça ; 
e  a  de  S.  Bartholomea.  Qaasi  todos  eslea  |efli|í(os 
foram  reedificados  por  D,  João  v. 

Tem  esta  vília  vm  grande  Rocio,  mailaa  casas 
4e  prospecto  nobre,  boas  hospedarias^  um  club, 
aonac  ba  gabinete  de  Icilura^  e  se  dão  luzidos  bai- 
les^ e  vários  chafarizes,  abundantes  de  eicelleole 
agua,  e  obra  d'cl-rei  D.  João  v. 

Durante  a  estarão  dos  banhos,  que  principia  cm 
Maio  e  acaba  em  fins  de  Setembro,  òcsta  vill  iex- 
Iraordinariamentc  concorrida,  sobre  ludo  de  famí- 
lias de  Lisboa.  Posto  que  os  seus  arrabaldes  se- 
jam desprovidos  de  fructos,  tem  um  mercado  diário 
bem  fornecido  de  todo  o  género  de  producçòes  do 
paiz,  que  ali  afflucm  de  muitas  léguas  de  distan- 
cia. Em  14  de  Agosto  tem  uma  feira  annual  detrcs 
dias ;  e  no  ultimo  domingo  dc  cada  met  mercado 
de  gado.  A  população  permanente  d'e8la  filia  anda 
por  mil  e  seiscentas  almas. 

O  primeiro  brasão  d*armas,  quea  rainha  D.  Leo^ 
nor  den  á  soa  vilia  das  Caldas,  foi  o  mesmo  que 
Unha  a  villa  d'Obidos  a  cujo  termo  entSo  perten» 
.  cia,  o  qnal  unicamente  consistia  no^  escudo  reaU 
Porém  depois  da  catastrophe,  que  lhe  arrebatou  o 
principeD.  Àfionso,  seu  li  lho  único,  accrescenton 
aos  brasões  d'armas  de  todas  as  suas  terras  uma 
•  memoria  d'estc  fatal  successo.  Achando-se  este  prin* 
cipc  em  Santarém  com  seus  paes,  e  com  a  prin- 
ceza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  catholicos,  Fernando 
e  Isabel,  com  quem  se  desposara  pouco  tempo  an- 
tes, deu  uma  quedado  Cavallo  abaixo  junto  ás  mar- 
gens do  Tejo,  no  dia  12  de  Julho  de  1491.  Tendo 
perdido  o  uso  dos  sentidos,  foi  levado  em  uma  rede 
de  pescadores  para  uma  pobre  casa  perlo  d'aiii,  á 
qual  logo  acudiram  seus  paes,  sua  esposa,  e  lodos 
os  soccorros  possíveis.  Tudo  porém  foi  baldado. 
O  príncipe  morreu  sem  ler  recobrado  os  sentidos. 
A  rainha  em  sua  immcnsa  dOr  não  quiz  mais  se- 
parar-sc  d'aqucUa  rede,  triste  e  derradeira  memo«> 


ria  do  sen  desgraçado  filho.  Desde  entio  tonoa-a 
por  sua  divisa,  e  ordenou,  que  aos  escudos  d'ar- 
mas  das  soas  Villas^  se  accrescentasse  de  um  lado 
uma  rede,  e  do  oalro  um  pelicano,  emblema  de 
seu  esposo. 
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A  VILLA  DE  CAiirO  MAIOR 


Tres  léguas  ao  Dortc  da  cidade  d'£tTas«  na  pro- 
vinda do  Alemtejo,  e  próximo  i  raia  de  Uespa- 
nha,  está  siiaada  a  TÍlIa  e  praça  d'anna8  de  Campo 
liaior. 

NSo  encontramos  noticia  algama  sobre  a  saa  orí« 
gem,  nem  relativamente  ásua  historia  até  aos  co- 
meços do  século  x  ii,  cm  que  Yaríos  autores  pOem 

a  sua  restauração  do  poder  dos  moiros,  dizendo 
que  teve  logar  no  anno  de  1219,  c  que  a  de?e  a 
christandadiB  a  uma  família  de  Badajoz,  do  appel- 
lido  de  Peres.  Accrescentam  os  mesmos  archeolo- 
gos,  que  os  ditos  Peres  fizeram  logo  doação  da  terra 
por  elles  conquistada  á  egreja  de  Santa  Maria  do 
Castello  d'aquella  cidade,  sendo  bispo  de  Badajoz 
D.  frei  Pedro  Peres,  seu  parente,  o  qual  deu  por 
armas  â  nova  povoação  christã  um  escudo  com  a 
imagem  de  Nossa  Senhora,  c  um  cordeiro,  com  esta 
lettra  em  volta :  Sigillum  Capituli  Pacencis. 
*  Sob  o  governo  do  nçsso  rei  D.  Diniz  veiu  aquella 
terra  paraacoróa  de  Portugal.  Este  soberano  deu- 
lhe  foral  de  Ttlli,  em  1296,  com  mqitos  privilé- 
gios, e  no  sitio  mais  alto  edificon  um  castello.  As- 
severam os  etyrnologistas^  qoe  foid*esta  fundação, 
que  se  motivou  o  nome  actual  da  villa,  e  contam 
ocaso  d'este  modo.  Apenas  se  levantou  o  castello» 
quizeram  logo  muitas  pessoas,  conforme  o  uso  e 
necessidades  da  época,  procurar  o  abrigio  da  forta- 
leza, construindo  casas  junto  das  suas  muralhas. 
Havendo  controvérsia  sobre  o  lado  para  onde  mais 
conviria  estender  a  povoação,  decídiu-se  que  fosse 
para  o  lada  do  campo  maior,  o  que  se  levou  a  ef- 
feito,  ficando  este  nome  para  o  novo  bairro,  o  qual 
passou  depois  a  abranger  toda  a  povoação, 

EI-reiD.  Diniz  fez  doação  d*csta  villa  á  infanta 
D.  Branca,  sua  irmã,  em  1301,  e  fallecendo  esta 
princeza^  doou  aquelie  senhorio  a  D*  AffonsoSaa- 
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chcit,  filho  nalaral  d'aqaelle  monarciia.  El-rci  D. 
Manuel  encorporon-a  na  ceróa,  com  o  privilegio  de 
nunca  mais  ser  desanneiada  é'ella. 

El-rei  D.  João  ii  accrescentou  mais  alguns  pri- 
Tilegios  aos  que  csia  vi!la  já  possnia,  e  den^be  novo 
brasão  d'armas.  Não  consta  ao  oerlo,  se  este  é  o 
actual,  mas  ^  |)roYavel,  que  o  seja,  pois  que,  sa- 
bendo-so  que  jâ  assim  existia  no  reinado  de  Di 
Manuel»  que  se  seguiu  a  D.  João  ii,  não  é  de  pre- 
sumir, que  cm  tão  curto  espaço  de  tempo,  tivesse 
csla  terra  dois  dilTerentes  brasões  d'arnias.  O  bra- 
são, que  a  camará  usa  no  estandarte  municipal,  e 
íjuc  o  seu  digno  presidente,  o  senhor  Joaquim  José 
da  Malta,  leve  a  bondade  de  communicac  á  redac- 
ção d  este  jornal,  com  al{5'unias  noticias  a  seu  res- 
peito, contém  asarmas  rcaes  de  um  lado,  c  do  ou- 
tro a  imagem  dcS^  João  Bapiista,  patrono  4'aqueila 
»illa. 

Na  guerra  que  se  ateou  entre  Portugal  c  a  Hes- 
paniia  no  pi  incipio  do  reinado  de  D.  João  v,  teve 
a  praça  de  Campo  Maior  um  rigoroso  sitio,  cor- 
rendo o  auno  de  1712.  O  exercito  castelhauo  era 
ccuamandado  pelo  marqucz  de  Bay,  e  compunha- 
se  de  trinta  e  tres  batalhões  de  infanieria,  e  se- 
tenta esquadrões  de  cavallaria.  Nos  dois  assaltosr, 
que  dou  á  praça»  em  cujas  muralhas  chegou  a  abrir 
jima  larga  brecha,  foi  rechaçado  pela  talente  guar^ 
juçiío  portuguesa^  debaixo  do  commando  do  mes- 
tre de  c^mpo  general,  conde  da  Ribeira  Grande, 
que  tinha  o  gOTomo  da  artilharia  da  província  do 
Alemtejo,  e  que  conseguiu  introduzir-se  na  praça 
quatro  dias  depois  dc  estabelecido  o  cerco.  Durante 
Lsic  assedio  lançaram  os  inimigos  contra  a  praça 
mil  trezentas  e  nove  bombas,  e  úei  mil  oitocen- 
tas e  setenta  balas. 

Com  este  eêrco  padeceram  muito  tanto  a  villa 
como  as  íorlilicarOes  ;  e  passados  j)our()s  annos  de- 
pois da  repararão  de  taes  estr;igos,  um  raio,  caindo 
sobre  a  torre  íy  ande  do  raslrUo.  em  que  se  achava  o 
payol  da  pólvora,  que  se  incí-ndiou  com  uma  horrí- 
vel explosão,  reduziu  a  minas  uma  erande  parte 
da  praça  no  diu  IG  dc^Sclcmbtu  dc  1732.  Ficaraui 
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deslrnidas  oiloceiiUs  e  fiafte  e  três  cAsas,c  aor- 
reram  mnilas  pessoas.  Cl-riei  P.  Joi»  ▼  aiBèDa 
^    reedificar  a  praça,  aigmeolaado  mito  as  antigas 
forlificaçOeSy  sanado  ospfogrossooda  scittoia  ai- 

liur. 

EdiGcada  aa  encosla  de  «m  monte,  descobre  di- 
latado horifionlo,  avistando  a  cidade  d'Elvas,  em 
Portugal,  c  em  llespanba  a  cidade  dc  Badajoz,  as 
\illas  dc  Albuquerque,  e  Lobon,  c  as  serras  de 
Merida.  Âsduas  praças  porluguezas  ea  bespanhola 
formam  um  perfeito  Miaogiilo^  liislando  uuusdas  . 
.    outras  Ires  léguas.* 

Campo  Maior  tem  uma  só  parochia,  dedicada  a 
Nossa  Senhora  da  Expectação.  E'  nm  bom  templo 
de  Ires  naves,  construído  no  tempo  do  bispo  de 
j^lvas,  D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha,  quego- 
Yernou  aquella  diocese  na  primeira  metade  dose- 
eolo  XYiu*  Ânteriorineoic  er^  a  loatrix  moa  traí- 
da denin»  do  Castello. 

A  cgreja  e  hospital  da  niserioordia  foran  come- 
çados em  1718.  O  primeiro  edificio,  leranlMf  m 
TÍlIa  para  esta  tio  santa  ekamanitaria  institaiçio, 
era  acanhado,  e  chegando  a  estado  de  grande  mina,  • 
foi  demolido,  e  no  logar  que  occnpava  Té -se  hoje 
um  largo,  ou  pequena  praça. 

Havia  n'esta  villa  dois  convento»  de  frades,  o. 
dc  Santo  Anlonio^  dc  religiosos  franciscanos,  e  o 
dc  S.  João  dc  Deus,  dc  hospitaleiros  do  mesmo 
santo.  Aquellc  teve  a  sua  primeira  fundação  em 
1401;  depois,  no  do  IGiti,  foi  mudado  paraden- 

*  tro  do  Castello,  c  cm  1708  para  o  actual  edifício, 
obra  d'el-rci  D.  Pedro  ii.  O  outro  convento,  con- 
struído no  anno  de  i 045,  tem  servido  agora,  e  mes- 
mo antes  da  extincjgão  das  ordens  rcligios^s^  de  hos- 
pital militar. 

Entre  as  varias  ermidas  que  ha  na  vilIa  c  nos 
subúrbios,  as  mais  notáveis  são :  A  de  S.  João  Bap- 
tista, a  cuja  imagem  so  li^sí  uma  lenda  dc  appa- 

*  recímenlo  milagroso,  santuário  dc  muita  devo- 
ção, e  ao  qaal  concorrem  dc  longe  moitas  roma- 
rias. Foi  ref diflcada  com  grande  angmento  no  rei- 
nado, e  com  auxilio  pecuniário  do  D.  João  v.  A 
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ermida  de  S.  Sebastião,  no  balaarte  da  mesma  in- 
líocaçào,  foi  mandada  fazer  por  el-reí  D.  Sebas- 
tião. 

Diversos  poQOs  c  fontes,  dentro  c  fora  da  rilla, 
abastecem  a  povoação  c  a  fortaleza  de  muita  e  boa 
agaa.  Uma  d  elias  inlitula-se  de  S,  João,  c  dizem 
que  fôra  ali  que  appareccra  a  imagem  do  santo. 
Oulra  chama-se  da  Fome,  pela  razão  de  fazerem 
as  suas  aguas  bom  appetite  a  quem  d'el!as  usa. 

Antigamente  linba  a  praça  de  Campo  Maior  de 
guarnição  permanente,  em  tempo  de  paz,  um  re- 
gimento de  infanteria^  e  outro  de  cavallaria,  e  em 
tempo  de  guerra  quatro  regimentos  de  infanteria, 
c  um  dc  cavallaria.  Iloje  apenas  tem  um  desta- 
camento de  linha,  e  veteranos.  Consta  esta  praça 
de  nove  baluartes,  com  seus  revelins,  meias  luas, 
e  contra  escarpa,  meia  feita.  O  antigo  Castello  dc 
el-rei  D.  Diniz,  que  o  raio  damnificou,  foi  demo- 
lido. 

Nos  arredores  de  Campo  Maior  cultlva-se  mnito 
trigo,  cevada,  legumes,  c  algum  centeio.  Cria-se 
também  maito  gado,  principalmente  lanigero,  cu- 
jas I2s  teem  grande  reputação  pela  sua  excelleate 
qualidade,  e  con^itnem  um  ramo  importante  do 
commercio  d'csta  terra.  OrioCaya,  que  divide  Por- 
tugal de  Hcspanlia,  corre  a  meia  légua  de  Campo 
Maior  entre  muitas  liortas  c  pomares. 

A  24  de  Agosto  tem  a  sua  feira  annual. 

Foram  naturaes  -d'esta  vil  la  muitos  individues, 
que  se  distinguiram  por  armas,  lettras,  c  virtu- 
des, alguns  dosquaes  occuparam  legares  eminen- 
tes na  religião,  na  administração  do  estado,  e  na 
milicia.  A  população  de  Campo  Maior  ascende  a 
quatro  mil  c  seiscentos  habilanles. 

• 
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Á  CIDÀDfi  m  CÁSIELLO  BRANCO. 


A  dose  legaas de  distancia  da  cidade  da  Guarda, 
para  o  sul,  eaquatorzeda  villa  d  ALrantes  para  o 
sudoeste,  está  situada  a  cidadede  Castello  Branco 
em  togar  elevado»  na  proTÍncía  da  fieira  fiaixade 

que  é  capital. 

Não  ha  noticias  cerlas  sobre  a  cpoca  e  aulores 
da  sua  fundação,  Sabe-se,  porém,  que  é  de  origem 
anliquissima.  Alguns  cippòs,  e  outras  pedras  com 
inscripções  romanas,  achadas  dentro  da  cidade,  e 
nos  arredores  por  occasiâo  de  se  abrir  alicerces, 
ou  demolir  muros,  provam  que  ali  existiu  al- 
guma povoação  importante  no  tempo  da  domina- 
ção romana. 

Um  nosso  distincto  cscriptor,  que  se  deu  muito 
ao  Estudo  d'anliguidades,  chamado  Gaspar  Alva-  ^  . 
res  de  Lousada,  encontrou  fundamento  n'aquel- 
las  pedras  .para  se  convencer  e*  affirmar,  que  ali 
teve  assento  a  cidade  romana  de  CMramea^  e 
qoe  das  snas  minas  saía  Castello  Branco. 

As- memorias  mai$\certasd'esta>lérra  datam  do 
reinado  de  D.  Sanché  i,  qpr^e  deu  foral.  D.^V 
Sancho  ii  na  doação,  qttejPezd'ella  pelos  annos  de  ^ 
12^  a  D.  SimSo'  MepdRM,  mestre  dos  templários, 
menciona-a  como ^jítm)açâo  importante.  £i-rei  D. 
Diniz  fex-lhe  a^egunda  côrca  de  muros,  com  qua- 
tro portas,  chamadas  do  Pelame,  de  Santiago,  da 
Traição,  e  do  Oiro;  ecom  sete  torres.  A  primeira 
cérca,  que  era  mais*  pequena,  e  o  castello  são 
obra  muito  mais  antiga.  D.  João  u  dea-lhe  o  ti- 
tulo de  notável. 

El-rei  D.  José  i  elevou  Castello  Branco  á  cathe- 
goria  de  cidade,  e  obteve  do  papa  Clemente  xiv, 
que  a  erigisse  em  sede  episcopal,  desmerabran- 
do-se  do  bispado  da  Guarda  o  território  de  que  se 
formou  a  nova  diocese. 

Edificada  cm  uma  encosta,  tem  esta  cidade  as 
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suas  ruas  com  grande  declive,  e  sem  conslrucçoes 
notáveis.  Na  parte  nia's  alta  está  o  velho  caslello, 
bastante  arruinado,  que  foi  fundado  i^elos  templá- 
rios, eque  pela  extincção  d*esta  ordem  passou  para 
08  cavalleiros  deChrislo.  Dentro  do  caslel lo  ainda 
86  véem*a8  ca8âs  em  que  residiam  os  commenda- 
dores.  Os  ultimos  ^e  alt  viref am  foram  I>.  Fer- 
nando de  Menezes,  eD.  Anionio  de  Menezes,  que 
se  retiraram  para  Lisboa  logo  depois  da  acciama- 
çâo  de  D.  João  iv. 

A  antiga  egreja  matriz  também  ficava  dentro  Ja 
fortaleza^  pelo  que  se  denomina  Snnla  Maria  do 
Castello.  Arruinada  nas  guerras  da  restauração 
eonira  a  usurpação  castelhana,  mudoa-se  para  a 
ermida  de  S.  Braz,  contigua  ao  mesmo  Castello. 

A  ontra  paroehia  è  a  sé,  que  antes  da  erecçio 
â'este  bispado  era  dedicada  a  S.  Miguel,  eque  de- 
pois foi  consagrada,  como  todas  as  cathedraes  do 
reino,  a  Nossa  Senbora  da  Assumpção.  E' um  tem- 
plo de  uma  só  nave.  A  fachada,  ornada  de  duas  tor- 
res um  pouco  acanbadasy  6  singela  e  sem  elegao- 
da.  Está  situada  em  uma  praça  fora  dos  muros. 

Havia  emCastéllo  Branco  dois  convento^  de  fra- 
des, ambos  extra  muros,  um  de  religiosos  da  pro- 
vinda da  Soledade,  da  invocação  de  Santo  Antonio, 
e  o  outro  de  eremitas  de  Santo  Agostinho.  Tem  esta 
cidade  varias  capei  ias,  casa  de  misericórdia,  edois 
liospitaes. 

O  palácio  episcopal  é  reputado  o  melhor  edifí- 
cio d' este  género  em  toda  a  província.  Tem  anne- 
xòs  uma  quinla  e  bons  jardins.  Foi  mandado  fa- 
ser  pelo  bispo  da  Guarda  D.  Nuno  de  Noronha  para 

sua  residência  de  campo  e  dos  seus  successores. 
O  bispo  D.  João  de  Mendonça  fez  muitas  obras  e 
aformoseamentos  tanto  no  paço,  como  na  quinta  c 
jardins.  Tudo,  porém,  se  acha  actualmente  em  gran- 
de decadência. 

Os  subúrbios  de  Castello  Branco  abundam  em 
'  cereaes,  legumes,  e  hortaliças.  Nao  produisem muita 

Ínantidade  de  frueta,  mas  a  que  ahi  se  enltiva  6 
e  excellente  qualidade,  principalmente  as  peras 
do  tarde^  que  são  afamadas  em  lodo  o  reino. 
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Passam  pelo  termo  d'e8U  cidade,  em  alguma  dis- 
tancia,  os  pequenos  rios  Ponsul,  Ocresa,  e  Liria, 
que  criam  algum  peixe  raiado.  Se  se  der  credito 
a  uma  tradição  d'aquelias  terras,  a  meia  légua  de 
Castello  Branco,  janto  ao  rio  Ponsul,  oo  sitio  ao 
presente  chamado — o  porto  dos  Belgayos,  existiu 
uma  cidade  em  eras  remotas,  denominada  Beka^ 
gia. 

Conta  Castello  Branco  uma  população  de  seis 
mil  e  oilocenlas  almas,  e  é  a  residência  d  um  go- 
vernador civil,  d'um  general,  commandante  da  di- 
visão mililar,  d'um  juiz  de  direito  etc.  O  regi- 
mento de  cavallaria  n.**  8  tem  ahi  o  seu  quartel. 
Fazcm-sc  n'esta  cidade  as  seguintes  feiras:  Nol.* 
de  Janeiro,  e  a  4  de  Outubro,  que  duram  ires  dias  ; 
e  mercado  na  primeira  e  terceira  segunda- feira  de 
cada  mez. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  cidade  de  .voto 
em  côrtes,  onde  os  seos  procnradores  tinham 
sento  no  banco  sétimo.  Tem  por.  brasão  d'ana4i8 
um  escudo  coroado,  e  n'elle  um  castello  de  oiro 
em  campo  vermelho. 
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A  YILLA  DE  CASTELLO  RODRIGO. 


£$U  edificada  esta  poqiiena  villa  e  ontign  prai;a 
d'arníias  em  logar  alio  c  foi  le  por  naliireza,  na  pro- 
víncia da  Uclra,  comarra  dt' Tianroso,  d  oiulo  dista 
sele  letfiias  |>ara  o  nordesie,  e  Ires  da  cidade  de 
Pinhel  j)apa  o  noriioi  dcslc. 

Os  nossos  antiquários  fa/.em  d»M  Ívar  a  sua  fun- 
dação dos  turdulos.  quiidií  nlos  .huios  aiiles  da  ora 
rlu  istn.  Pondo  de  parifí  eslas  opiínòes,  onlinarin- 
nn-nle  f.illas  de  bom  Inndamenlo,  e  partindo  de 
épocas  n^^nos  remotas,  e  mais  conhecidas,  dire- 
mos qu(\  achando-se  aquella  povoação  quasi  iii- 
iciramenle  arruinada  e  abandonada  dos  seus  mo- 
radores em  tempo  d'el-rei  D.  Diniz,  este  noonar- 
cha  a  mandou  reedificar  e  poroar  em  4296.  Por 
essa  occasiâo  ahi  fez  construir  para  sua  derensa  um 
furte  casteilo. 

A  proximidade  em  que  se  acha  esta  povoação  da 
*  fronteira  hespanhola,  foi  causa  de  padecer  tantos 
damnos  nas  guerras,  que  se  atearam  entre  os  dois 
paizes  em  diversas  épocas;  mas  principalmente  no 
reinado  de  D.  Fernando,  e  no  começo  do  de  D. 
João  I,  que  outra  vez  chegou  a  deplorável  estado 
deruina,  em  tempod'cI-rci  D.  Manuel,  que  a  res- 
taurou, e  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  4309. 

Quando  D.  1  ilip|)e  ii  de  Castella  se  viu  senhor 
de  Portugal  pela  força  das  armas,  e  talvez  ainda 
mais  pelas  perfídias  e  traiçOes  de  al^^Mins  desnatu- 
rados porluguczes,  galardoou  os  serviços  que  lhe 
presloii  D.  Cliristovão  de  Moura  com  o  titulo  de 
conde  lie  (.asiello  Rodi  iiío.  Filippc  lu  elevou esle 
Díesnio  titulo  a  marípiez-iilo. 

Em  Julho  de  l()Gí  veiu  púr-lhc  silii»  u  duque  de 
Ossuna  com  um  exercito  hespanhol.  K  no  dia  G 
d'«;sse  mez  e  anno  foram  os  sitiantes  derrotados, 
e  levantado  o  cOrco  pelo  exercito  portuguez  com- 
raandado  pelo  primeiro  visconde  de  Fonte  Arcada. 
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A  Villa  de  Cistello  Rodri^ está  situada  sdbre  um 
monte,  eslendendo-se  para  o  lado  do  sul.  E'  cercada 
de  muros,  cooi  treze  torres. O  seucastellomereceser 
visitado  pelos  curiosos  d'anliguidades.TBmduaspor* 
tas,  chaníadas  do  So/,  e  de  Alverca.  No  ceotro  er- 
gue  se  a  torre  de  menagem  demnita  altnra,  ioda  de 
cantaria,  de  forma  quadrada,  comaeis  graiÃesja- 
nellas.  Dentro  d'este  Castello  Yé-se  ainda  o  pila* 
cio  arruinado,  que  ali  mandou  construir  I).  Chris- 
tovão  de  Moura,  o  primeiro  conde  e  primeiro  mar- 
quez  de  Castello  Rodrigo,  que  era  obra  de  boaar- 
chitectura.  Junto  á  porta  da  Alverca,  da  parte  de 
dentro,  ha  um  poço  bem  construído,  de  bastante 
profundidade.,  e  abundante  d'agua  potável.  E  no 
sitio  denominado  Âlvaca^  também  no  interior  da 
fortaleza,  existe  uma  cisterna,  aberta  na  rocha,  c 
com  sessenta  e  tres  degraus. 

Tem  esta  villa  unia  única  parochia,  da  invoca- 
rão de  Nossa  Senhora  do  Roque  Amador,  que  está 
situada  no  meio  da  povoação.  Tem  bospitai e casa 
dc  misericórdia,  e  tres  ermidas. 

Nos  arraiialdcs  ha  varias  fontes,  de  que  seabas- 
tece  a  villa,  e  que  regam  algumas  hortas  e  poma- 
res. O  termo  è  extenso,  e  produz  cereaes»  algum 
vinho,  muitas  pastagens,  onde  ha  crearão  degado, 
e  abundância  de  caça.  O  rio  Aguiar,  que  o  banha, 
e  que  vae  desaguar  no  Douro,  fornece  alguma  pesca. 

A  um  quarto  de  légua  da  villa  está  o  antigo  edi- 
fício do  extincto  mosteiro  de  Santa  Mariana  Torre 
de  Aguiar,  fundação  de  D.  AHonso  Henriques^  e 
que  pertenceu  aos  monges  deS.  Bernardo.  Foi  um 
santuário  ao  qual  concorriam  outr'ora  muitas  ro- 
marias. Naegreja  está  a  sepultura  do  celebre  chro- 
^nista-niur  do  reino  frei  Rernardo  de  Brito. 

Castello  Rodrigo,  boje  de  bem  pouca  importan-  • 
cia,  e  com  uma  população  diminutíssima,  na  an- 
tiga organisação  do  paiz  tinha  voto  em  côrles  com 
assento  no  banco  decimo  primeiro. 

O  seu  brasão  d'armas  é  um  escudo  .com  as*  ar- 
mas reaes  ao  revez,  a  parte  superior  para  baixo. 
Foi  um  dos  castigos,  que  infligiu  a  esta  villa  el** 
rei  D.  João  i,  porque  os  scu6  habitantes,  seguindo 
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•  partido  de  D.  Beatriz,  fllha  do  nosso  rei  D.  Fer- 
BaBdo,  e  molber  de  D.  JoSo  i  de  Gastella^  na  guerra 
da  suGcessio,  recusaram  dar  entrada  áquelle  so- 
berano, qnando  por  ali  passon  em  direcção  á  praça 
de  Chaves. 

Dizem  que  a  villa  tomou  onomedosciicaslello, 
e  do  seu  primeiro  aloaide-mór,  chamado  Rodrigo. 
Auda  va  este  cargo  na  família  dos  viscondes  de  Fonte 
Arcada. 
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A  VOLA  DE  CAST£LLO  D£  YID£. 


Segando  a  opinião  de  alguns  nossos  antiquários 
è  esta  TÍlla  uma  das  mais  antigas  povoações  do 
Alemtejo,  e  já  enislia  no  tempo  da  dominaçio  ro* 
mana.  Os  que  ihe  dão  tSo  remota  origem,  querem 

Sue  o  seu  castello  seja  muito  anterior  ao  reinado 
e  Di  Diniz,  e  dizem  que  este  monarcha  s6  lhe 
edifícou  a  torre  da  menagem,  e  fez  alguns  repa- 
rot.  Outros,  porém,  pretendem  que  foi  el-rei  D. 
Diniz  o  fundador  do  castello,  e  que  desde  então 
ãe  ficou  chamando  a  povoaçío  Castello  de  Vide, 
em  logar  de  Villa  de  Vide,  nome  que  antes  tinha. 

Sobre  a  etymologia  do  nome,  dizem  os  primei- 
ros, que  provém  da  sua  posição  junto  da  raia  de 
Ilespanha,  chamando-se  nos  tempos  antigos  Villa 
de  Vide,  por  abreviação  de  Villa  que  divide,  istoc, 
que  separa  um  reino  do  oulro.  Os  segundos  atei- 
mam, que  o  seu  nome  sc  deriva  de  uma  vide,  que 
•  plantaram  chegada  á  porta  do  castello,  logo  que 
acabaram  de  o  couslruir.  E  confirmam  esta  opi- 
nião com  o  brasão  d  ariaas  da  villa,  que  é  um  es- 
cudo, tendo  no  meio  um  castello  cercado  por  uma 
\ide  com  seus  cachos  e  parras. 

Foi  senhor  d'eâta  vília  o  infante  D.  Affonso,  ir- 
mão d'ei-rei  D.  Diniz,  c  nas  discórdias,  que  tive* 
ram  entre  si,  foi  por  vezes  theatro  Castello  de  Vi- 
de d'esta  luola,  querendo  D.  Affonso  a  todo  o  cus- 
to cercal-a  de  muros,  e  impediodo-lhtocQin  tropas 
el-rei  D.  Diniz.  Mais  tarde  Teiu  a  construír-se  a 
aua  cérca  de  muralhas  com  quatro  portas.  Ootr'ora 
tinha  voio  em  cdrtes  com  assento  no  banco  deci- 
mo primeiro. 

A  villa  de  Castello  de  Vide,'  antiga  praça  d'ar- 
mas,  está  situada  na  província  do  Alemtejo,  jun- 
to à  fronteira  deHespanha,  cm  logar  elevado,  na 
encosta  de  um  monte,  que  pertence  á  serra  de  Por- 
talegre. Dista  da  cidade  d'e%te  nome  duas  léguas 


—  «o— 

e  meia  para  o  nornordeste,  e  uma  légua  da  praça 

de  Marvão  para  o  poente. 

lia  na  villa  tres  parochias,  que  sào :  Santa  Ma- 
ria da  Deveza,  que  foi  primeiro  uma  ermida,  edi- 
ficada no  anno  dc  1311,  e  ó  a  matriz ;  S.João  Bap- 
tista, que  era  da  ordem  de  Malta,  e  antigamente 
da  apresentação  do  grã-prior  do  Grato;  e  San-  , 
tiago^ 

Tem  casa  da  misericórdia  e  hospital,  quédatam 
do  reinado  dcl-rei  D.  Manuel.  Havia  aqui  dois 
conventos  de  írades,  que  eram:  o  <le  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  ,  de  íi  anciscanos  da  província  do 
Algarve,  e  o  dc  Nossa  Senhora  da  Victoria,  de  hos- 
pitaleiros de  S.  Joào  de  Dúus,  no  qual  se  estabe-^ 
leceu  um  hospital  militar.  Tem  dois  recolhimen- 
tos de  mulheres  pobres,  uma  egreja  da'  invocação 
do  Espirito  Santo^  e  umas  vinte  ermidas  dentroda 
villa  e  nos  arrabaldes.  A  casa  da  camará  é  boin 
edifício.  O  Castello  é  grande,  e  tem  dentro  muitas 
casas,  aonde  assistem  bastantes  famílias* 

Na  villa  ha  muita  e  boa  agua ;  nos  arrabaldes 
porém  abunda  por  tal  modo  em  pofos,  fontes,  e 
ribeiras,  que  faz  aquellas  cercanias  muito  férteis 
eiformosas.   *  « 

As  ribeiras  da  Vide,  e  de  S.  João  cercam  a  vil- 
la com  a  frescura  de  suas  aguas,  e  rodeam-na  dc 
frondoso  arvoredo.  Hegam  mais  de  duzentas  hor- 
tas, pomares,  e  quintas;  e  fazem  moer  muitas  aze- 
nhas, e  engenhos  de  fabricas  depannos;  pelo  que 
todas  as  saídas  da  villa  jsão  muito  amenas,  e  con- 
duzem a  lindissimos  passeios. 

O  termo  de  Castello  de  Vide,  em  que  se  con- 
tam umas  trezentas  fontes,  6  muito  productivo  e 
bem  cultivado.  Recollie  muita  castanha,  peras,  pe- 
ros, e  outras  iVuctas  de  magnifica  qualidade  ;  mui- 
ta e  excellente  hortaliça,  sendo  algumas  espécies 
de  nomeada  em  toda  a  provinda ;  bastante  copia 
de  cereaes  e  legumes,  vinho,  azeite,  e  ca(^a  de  to- 
do o  género,  Cria-se  aqui  muito  gado,  principal- 
mente suino ,  que  constituo  um  ramo  de  grande 
commercio  e  riqueza  para  ealii  villa. 

A  10  dc  Agosto  tem  a  3ua  leira  de  trc5  àinái  á 
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-  qual  oonoom  maíU  gente,  emiiila  variedade  de 
géneros.  A  população  de  Casiello  de  Vide  regula 
por  perto  de  seis  mi!  almas.  A  alcaidaria-môr  d  ebi- 
ta Tilla  anda  iia  cisa  dos  condes  de  Sabugal,  que 
também  são  meinabos-móres. 
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A  \  ILLA  DÉ  CAMIiNHA. 


Na  parte  extrema  de  Portugal  para  o  norte,  so* 
bre  o  rio  Minho»  qae  o  separa  da  Galltza,  e  junto 
aooeeano,  está  edificada  a  yilla  de  Caminha.  Dista 
de  Yianna  tres  léguas  para  o  norte,  e  quatro  da 
praça  de  Valença  para  o  sudoeste. 

Está  assentada  agradaYelmente  entre  os  rios  Mi- 
nho, que  forma  o  seu  porto,  e  o  Coura,  que  perto 
d*ella  se  encorpora  no  primeiro,  que  entra  no  mar 
a  meia  légua  da  villa.  Uma  fortaleza^  levantada  so- 
bre um  cabeço  secco  na  foz  do  Minho,  divide  a 
barra  em  duas,  uma  porlugueza,  outra  gallcga,  am* 
bas  de  fácil  accesso  para  embarcações  do  lote  de 
hiatcs. 

Dizem  que  esta  villa  foi  fundada  por  um  fi- 
dalgo da  Galliza,  chamado  Caminio,  de  que  lhe 
provém  o  nome.  Não  encontramos  memoria  da 
época  da  sua  fundação,  mas  sim  que  achando-se 
inteiramente  arruinada,  el-rei  D.  Affonso  iii  a  man- 
dara reedificar  e  povoar  pelos  annos  de  1265.  El- 
rei  D.  Diniz  deu-lhe  foral  era  iíi  de  Julho  de  1284, 
eaugmentou-a,  fazendo-lhc  varias  obras  de  defesa. 

D.  Aflonso  V  fez  conde  de  Caminha  a  Pedro  Al» 
vares  dc  Sotlomaior,  visconde  de  Tuy,  fidalgo  da 
Galliza,  que,  passando  a  Portugal,  entrou  no 
serviço  d*aquelle  soberano,  e  seus  descendeD-r 
tes  vieram  a  ser  alcaides-môres  da  mesma  villa » 
Filippe  iT  de  Hespanha,  durante  o  seu  domínio 
em  Portugal,  fez  duque  de  Caminha  a,  D.  Mi- 
guel do  Menezes,  primogénito  dos  marqaeies 
de  Villa  Real,  que  perdeu  a  vida  no  cadafalso 
por  entrar  com  seu  pae  c  outros  fidalgos  na  con- 
spiraçSb  contra  D.  JoSo  iv  cem  favor  de  Castália. 

Por  tres  vezes  foi  esta  villa  cercada  de  fortifica- 
ções. A  primeira  vez  em  tempos  muito  antigos,  ao 
que  parece  no  rein^o  de  D.  Diniz,  com  muralhas 
de  cantaria,  guarnecidas  de  dez  torres,  e  com  qua« 
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tro  porias,  chamadas  da  VÀlla.  esta  coroada  por  uma 
torre  com  relógio,  do  Sol,  Nova,  eda  lorre  do  Mar- 
quez, junto  da  qual  houve  um  grande  caes,  onde 
Tinham  carregar  ou  dciUr  carga  navios  de  muito 
maior  lotação  do  que  os  que  presentMneote  ali  po- 
ém  enlrtr.  Ã»  areias  foram  cobrtada  o  caes  até 
o  enterrarem  de  iodo.  No  principio  do  seeolo  pas- 
sado ]à  esta  ultima  portasse  achava  tapada  de  pe- 
dm  por  inntU.  O  sen  nome  derivava^  do  pala* 
cio,  que  os  marquezes  de  Villa  Real  tinluim  n'esta- 
vílla,  contíguo  á  dita  porta. 

A  segunda  cérca^  muito  mais  moderna,  foi  con* 
stmida  com  pedra  d'alTenaria,  e  apenas  n'e]la  ha- 
▼ia  a  poriã  de  Vianna^  e  um  postigo  com  ser-  • 
ventia  para  o  rio  Minho.  A  terceira  fortifíca<^, 
do  tempo  das  guerras  da  acclamaçãode  D.  João  iv, 
tamhem  de  obra  d'alvenaria,  com  fossos,  e  contra- 
cscarpa,  foi  executada  em  maior  escala,  abran- 
gendo dentro  em  si  quasi  toda  a  povoação,  e  com 
seis  portas. 

A  egreja  matriz^  única  parochia  da  villa,  ó  uni 
dos  mais  bcllos  templos  dc  architectura  gothica,  que 
possuc  a  provinda  do  Minho.  Lançou-sea  primeira 
pedra  nos  seus  alicerces  no  diaideAbril  de  1488, 
reinando  D.  João  ii ;  porém  eslando  as  obras  ainda 
alrazadas,  quando  el-rei  D.  Manuel  succedeu  na  co- 
rôanoanaode  1495^  este  soberano  concorreu  com 
largas  esmolas  para  o  sen  acabamento.E'  este  templo 
to£>  de  pedra,  com  rico  portal,  ornado  de  mui 
▼afiadas  escnlptnras.  Possoe  ricas  alfayas,  e  entre 
assoas  imagens  sagradas  sebresae  peladeroçioem 
que  é  tida,  e  pela  exeelleneia  da  escnlptnra,  nma 
imagem  de  Talto  deCforísto-Ecce-Hemo,  quevein 
de  uiglaterra  no  tempo  em  que  Henrique  viir,  abo- 
lindo no  seu  reino  a  r^igião  catholica,  declaroa 
a  mais  cmel  pm^segni^^  contra  os  que  nio  qni* 
leram  abjurar  as  santas  crenças  dc  seus  maiores. 

A  egreja  e  bospital  da  misericórdia  foram  Ion- 
dados  no  anno  de  1551 .  Por  occasiâo  da  guerra 
•  da  independência  contra  Castella,  estabeleceu -se 
n'esta  villa  um  bospital  militar. 

Havia  dentro  da  villa  um  convento  de  frades 


capurhos  da  invocação  de  Santo  Antonio,  odificado 
em  1018  pelo  niarqufz  do  Villa  Heal,  D.  Miguel 
dfi  Noronha  ;  c  um  convento  dc  freiras  francisca- 
nas, que  existe,  intitulado  dc  Nossa  Senhora  da 
Misericórdia,  construído  cm  lo6l  porD.  Andrede 
Noronha,  bispo  de  Portalegre,  c  que  primeiro  íóra 
abbade  da  egreja  matriz  de  Caminha. 

Tem  esta  povoação  uma  grande  praça  cm  frentó. 
da  misericórdia,  muilas'casas  boas,  as  ermidas  de 
Nossa  Senhora  da  l  iedade,  S.  Sebastião,  S.  João, 
Nossa  Senhora  do  Guadalupe,  e  Nossa  Senhora  da 
Graça;  e varias  fontes  e  poços  dc  excellente  agua 
dentro  e  fora  dos  seus  muros. 

O  termo  6  abundante  de  cereaes,  legumes,  tí- 
nbo,  fracta,  hortaliças,  mel  e  cera^  linho,  gados, 
e  caça:  O  oceano  e  o  rio  Minho  nSo  só  a  abastecem 
de  moita  quantidade,  e  inGnita  Yariedade  de  pei- 
xes, mas  até  lhe  offerecem  nas  pescarias  um  ramo 
importante  de  commcrcio.  No  rio  pescám-se  em 
grande  abundância  snlmOés,  lampreas»  solhos,  tru- 
tas e  sáveis/ qac  d'aqui  se  exportam  para  muitas 
terras  do  interior. 

Os  arrabaldes  dc  Caminha  são  muito  lindos 
Bastam  para  faze!-os  formosos  as  margens  encan- 
tadoras do  rio  Minho.  O  seu -porto  c  frequenlailo 
por  muitas  embarcações,  (juc  lhe  entretoem  bas- 
tantes relações  conimerciaes  com  Lisboa  e  oulro> 
portos  do  íeino.  Noanno  de  I8.')l  entrai.nn  n'cll^ 
cento  e  treze  embai-cacOes  com  oito  mil  cento  e  qua- 
renta c  sete  lonneladas,  c  sairani  cento  e  oito. 

Foram  naturaes  d'esta  villa  o  famoso  juriscon- 
sulto í^edro  Barbosa,  que  reformou  asordenaçOes 
do  reino  ;  c  João  Soares  Rcbello,  celebre  coaipo- 
silor  de  musica,  muito  estimado  d'cl-rei  D.  Joâoiv. 

A  população  deCaminha  anda  por  mil  etrcxefl* 
tas  almas.  No  antigo  regimen  tinha  voto  em  c4^ 
tes,  e  os  seus  precqradores  tomayam  n'cllas  as- 
sento no  banco  decimo  terceiro.  Tem  por  brasão  de 
aroiasum  escudo  com  uma  fortaleza  sobre  o  mr. 
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A  VILLA  D£  CELORICO 


Na  província  da  B(?ira,  janlo  à  serra  da  Eslrell:i, 
c  Ires.  léguas  ao  occidenle  da  cidade  da  Guarda, 
está  situada  a  aaliquissima  ffilla  de  Celorico  em 
logar  alte. 

Da  sua  fundação  nâo  ba  noticia  <^rta,  pois.  se 
deve  ter  por  fábalosa  a  qae  lhe  assinam  alguns 
dos  nossos  antiquários,  que  tomaram  a  palayra 
brifo,  em  que  terminavam  os  nomes  das  cidades  an- 
teriores ou  do  tempo  da  dominação  romana,  pelo 
nome  de  úmsupposto  rei  deHespanha,  attribnido 
a  épocas  inteiramente  dcscoahecidas,  ou  de  que  ha 
apenas  mui  confusas  noticias. 

Como  Celorico  se  chamou  em  antigas  eras  Ge- 
liobriga,  tiraram  d' aqui  argumento  ps  escri piores 
a  que  nos  referimos,  para  lhe  darem  por  fundador 
Brigo,  rei  de  He^panha,  que  dizem  reinara  noanno 
de  180O  antes  do  nascimento  de  Cliristo.  Muitas 
razões  porém  levam  a  crer,  que  essa  palavra  brigo 
designava  na  iingua  dos  antigos  lusitanos  cidade 
ou  povoação;  como  nos  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  portugucza  se  dava  o  nome  de  burgo  ás 
povoações,  que  se  iam  icvanlando  junto  dos  cas- 
tellos,  ou  dos  mosteiros;  nome  que  depois  se  ap- 
plicou  aos  arrabaldes  das  cidades  c  villas. 

Partindo  pois  de  épocas  mais  conhecidas  na  his- 
toria^ diremos  que  a  terra  de  que  nos  occuparaos 
já  existia  sob  o  domínio  dos  romanos,  -chamando-se 
então  Celiobriga, 

Nas  invasões  que  a  Lusitânia  padeceu,  quando 
acabou  aquelie  domínio,  Celiobriga  foi  a  seu  tomo 
destruida  e  reedi6cada.  N'estas  diversas  transfor- 
màçdes  parece  que  se  corrompeu  o  seu  nome,  vin- 
.do  a  ser  denominada  Corrorico. 

Passado  apenas  meio  século  depois  que  D.  Af- 
fonso  Henriques  fundara  nosplainos  de  Campo  de 
Ourique  a  monarchia  pifrtugueza,  veiu  um  excr- 


cito  de  castelhanos  e  leonezes  pôr  cérco  ao  seu 
Cistelio,  no  aono  dc  1187.  D.  Gonçalo,  e  D.  Ro- 
drigues Mendes»  filhos  do  conde  D.  Mendo,  que 
eram  alcaídes-méres  d'este  casiello  por  el-rei  D. 
Sancho  I,  accommetteram  denoiteos  sitiadores,  e, 
auxiliados  pelo  sobresalto  de  tâo  repentino  e  ines- 
perado ataque,  e  pela  claridade  da  lua,  que  ape- 
sar de  sex  nova,  lhes  allumiava  sufficientementeo 
campo,  venceram  e^esbarataram  completâmeoie 

{8  inimigos.  Por  esta  acçSo  tomaram  por  brasiode 
rmas  o  castello  e  a  villa  um  escudo  com  uma  meia 
lua  e  cinco  estrellas. 

Pelos  annos  de  1245,  tendo  sido  deposto  do 
throno  el-rci  D.  Sancho  ii,  e  sendo  chamado  ao 
governo  do  leino,  com  o  titulo  de  governador  ou 
regente,  seu  irmão  o  infante  D.  Aflbnso,  que  era 
conde  de  Bolonha  pelo  seu  casamento  com  D.  M.v 
thilde,  condessa  soberana  d'aquelle estado,  veiueslc 
príncipe  cercar  o  castello  dc  Celorico,,  porque  o 
seu  alcaide-mór  D.  Fernando  Rodrigues  Paclieco, 
que  o  tinha  por  D.  Sancho  ii,  o  nào  queria  entre- 
gar. Durou  o  cerco  muitos  mezes,  c,  estando  e 
castello  para  se  rendpr  pela  fome,  foi  salvo  por 
astúcia  dc  D.  Fernando,  e  por  meio  de  uma  Irdla, 
que  umu  águia  deixou  cair  sobre  o  mesmo  cas- 
tello. Este  successo,  que  tencionamos  relatar  com 
mais  miudeza  n'outra  occasião,  foi  causa  do  qo^ 
se  accrescentasse  ao  brasão  d*anDa$  um  castello 
tendo  por  cima  uma  águia  com  uma  trota  na^ 
garras. 

Querem  alguns  autores,  que  do  zelo  com  que  foi 
defcnãido  este  castello  n'estes  dois  côccos,  se  prin- 
cipiou a  denominar  a  terra  Zelo  Rico,  de  que  se 

derivou  por  corrupção  ode  Celorico. 

El-rei  D.  Manuel  deu-lhe  foral  do  villa,  acerca- 
ccntando^lbe  os  privilégios,  que  lhebavia  dado  D- 
AfTonso  II- 

Na  curta  guerra,  que  houve  entre  Portugal  e 
lícspanha,  icinaiijdo  el-rei  D.  José,  foi  tomada  a 
villa  de  Celorico  pelos  liespanhoes  em  1762.  ^ 
senhorio  d  esta  lorra  andou  em  diversas  família-" 
Antes  do  reinado  dc  D.  Fernando  pertenceu  aM»^' 
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lim  Vasquos  da  Cunha.  Cslc  soberano  deu-a  em 
dole  a  sua  filha  baslarda  D.  Isabel,  que  casou  em 
4373  com  o  conde  de  Gijon,  filho  natural  de  D. 
Henrique  ii  de  Caslella.  El-rei  D.  Manuel  fez  mercê 
d'este  senhorio  ao  primeiro  conde  de  Portalegre, 
e  vagando  para  a  corôa  pela  extincção  d'esla  fa- 
mília, dcn-o  D.  Pedro  ii  a  Ândré  Lopes  de  Lavre. 

A  villa  de  Celorico  tem  Ires  parochias,  intitu- 
ladas :  Santa  Maria^  que  é  collegiada,  S.  Martinho, 
e  S.  Pedro.  O  templo  da  segunda  c  de  fabrica  muito 
amiga.  Foi  fundado  pelos  templários  no  anno  de 
i302.  O  de  S.  Pedro  tema  mesma  origem,  com  a 
diíTerença  de  alguns  poucos  annos  de  menos. 

À  c^sa  e  hospital  da  misericórdia  foram  insti- 
luidos  no  reinado  de  D.  João  iii,  n  uma  cgreja  que 
já  existia,  e  fora  por  muitos  annos  parochia,  com 
a  invocação  de  Santo  André.  Na  villa  e  nos  subúr- 
bios ha  nove  ermidas,  e  umas  oifo  fontes. 

Os  arrabaldes  de  Celorico  possuem  alguns  sitios 
de  muita  bellezá  e  amenidade.  O  Mondego  ferti- 
lisaos  seus  campos,  c  fornece  algum  peixe.  O  ter- 
mo produz  cereacs,  legumes,  fructas,  azeite,  e  al- 
gum vinho;  e  cria-se  n'elle  bastante  gado  e  caça. 

Celorico  tem  uns  mil  e  setecentos  habitantes. 


A  VILLA  DE  CASTRO  MARIM. 


£'  esta  villaum  do^  portos  maritimoirdo  reino 
do  Algarve,  e  uma  das  saas  príncipaes  praças  de 
guerra.  Está  edificada  na  margem  direita  do  Gua- 
diana, uma  légua  distante  da  foz  do  rio,  e  quasi 
defronte  da  cidade  hespanliola  de  Ayaiiionte.  Sen- 
tada nas  faldas  de  duas  montanhas,  quealu  se  unem 
por -meio  dc  duas  linhas  de  muralhas,  não  se  es- 
pelham seus  edifícios  nas  aguas  do  Guadiana.  Fica 
um  pouco  arredada  do  rio,  porém  um  pequeno  es- 
teiro ou  canal  facilita  ás  embarcações  chegarem 
junto  aos  muros,  da  villa. 

EI-reiD.  Affonsoin  niandou-a  povoar  em  Julho 
de  1277,  concedendo- lhe  vários  foros  e  privilé- 
gios. Não  consta  porém  ao  certo  se  a  fundou,  ou 
simplesmente  reedificou.  El-rei  U.  Diniz. deu-lhe 
novo  foral  em  Maio  de  4282,  e  quando  pela  e.K- ' 
tincgão  dos  templários^  se  creou  a  ordem 'de  Christo, 
'  fel-a  cabeça  da  nova  ordem,  que  depois  se  mudou 
para  Tiioinar.  Parece  (jue  o  mesmo  soherano  lhe 
fez  as[)riniciras  ohras  de  fortilicação.  As  mais  con- 
sideráveis foram  emprehendidas  no  tempo  das  guer- 
ras da  acriamação  dc  l).  João  iv/ 

Castro  Marim  tinha  voto  nas  antigas  cdrtes,  c 
os  seus  procuradores  tomavam  n'elias  assento  no 
banco  decimo  terceiro/ 

Na  parte  mais  aliada  villa  está  o  seu  antigo  Cas- 
tello, de  forma  circular,  com  cinco  torres,  e  cinco 
[)ortas,  (|ue  comniunicam  para  a  [)ovoaçào,  epara 
os  arrahaldcs.  Os  condes  de  Soure,  como  alcai- 
dcs-môrcs  que  eram  de  Castro  Marim,  tinham 
casas  dentro  d'este  Castello.  Também  n'elle  se 
acha  fundada  a  cgreja  matriz,  única  parochia  da 
villa,  a  qual  é  dedicada  ao  apostolo  Santiago.  Tem 
casa  e  hospital  da  misericórdia,  c  quatro  ermidas. 
A  dc  Nossa  Senhora  dos  Mai  lyrcs,  que  c  um  san- 
tuário de  muiU  devogão  d  aqueilc  povo^  eá  qual 
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concorrem  luuilas  remarias,  leiu  juiitu  uiu  hos^ii- 
111  militar. 

As  visinhaiiças  do  Guadiana  fazem  aprazíveis  os 
seus  subúrbios,  que  produzem  cereaes,  viulio, 
azeite,  ameodoas,  e  figos,  e  criam  muilo  gado  e 
caça.  O  rio  e  o  mar  fomecem-na  abandanlementc 
de  muita  variedade  de  pescado.  Recolhe  maitosal 
das  sttas  marinhas,  de  que  se  abastecem  qaasi  to-  . 
das  as  tèrras  do  Âlgarye.  Este  prodacto»  juntamente 
com  os  figos,  amêndoas,  e  pescaria  salgada,  coo- 
stilue  os  seus  priocipaes  géneros  de  exportação, 
que  é  importante,  elhe  entretém  activo  commer- 
cio  com  Lisboa  e  outros  portos  do  reino. 

Castro  Marim  tem  perlo  dedois  mile  (rezenlos 
habitantes.  Osru  brasão  d  armas  é  um  escudo  com 
uma  povoarão  cercada  de  muralhas,  e  por  cima  as 
armas  reaes  dc  Portugal. 
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A  VILLA  DA  CERTA. 

Na  província  do  Alenitejo,  sete  léguas  ao  nas^ 
cente  da  cidade  dcThomar,  acha-se  a  villa  da  Cer- 
ta, assentada  em  legar  plano  entre  as  ribeiras  do 
seu  mesmo  nome  e  d'Amiosb.. 

Foi  fundada  por  Sertório  setenta  e  quatro  annos 
antes  do  nascimento  de  Christo,  o  qual  a  denomi- 
nou Certago ,  edifieando-ihe  para  sua  defesa  um 
bom  Castello.  Nas  guerras  em  que  este  valente  ca- 
pitão se  empenhou  contra  o  poder  de  Roma  para 
sustentara  independência  da*  Lusitânia,  a  cuja  fren- 
te se  collocara,  veiu  um  exercito  romano  pôrcôrco 
a  Certago.  Mal  apercebido  o  seu  castello  para  resis- 
tir a  tâo  poderoso  inimiffo,  ia  ser  tomado  no  fim  de 
renhido  combate»  quando  uma  corajosa  matrona» 
para  vingar  a  morte  dó  esposo,  corre  á  porta  do 
Castello  no  momento  em  que  vinham  entrando  os 
primeiros  soldados  romanos,  carremeçando-Ihe  ao 
rosto  azeite  a  ferver,  que  trazia  n'uma  certa,  sus- 
pende-lhes  o  passo,  e  dá  tempo  a  que  chegue  soc- 
corro,  com  (jue  foram  repellidos  os  inimigos,  esal- 
^  va  a  fortaleza.  Em  memoria  d'este  feito  heróico  to- 

mou a  povoação  por  brasão  d'armas,  que  ainda  con^ 
serva,  um  escudo  com  uma  certã^  e  em  volta  a  let- 
tra  :  ^Certaffo  9temit  eeríagine  hostes, »  Goma  cer- 
ta destruiu  Certago  aos  seus  inimigos.  - 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  e  depois  na  dos 
árabes,  padeceu  a  Certa  total  ruina.  Foi  reedifica- 
da por  el-rei  D.  AfTonso  Henriques,  que  lhe  conce- 
deu muitos  foros  e  privilégios  para  lhe  attrahir  mo- 
radores. Alguns  autores  attr^buem  esta  reedifica- 
ção  ao  conde  D.  Henrique^  «  lhe  assígnam  o  anno 
deilil,  o  que  não  é  crível  per  varias  razões. 

No  antigo  regimen  linlia  esta  villa  voto  emcôr- 
tes,  onde  os  seus  procuradores  tomavam  assento  no 
banco  decimo  segundo. 

A  egreja  matriz,  única  parochia  da  villa,  é  de- 
dicada a  S.  Pedro,  e  é  um  templo  de  tres  naves.  A 
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casa  da  misericórdia  data  do  reinado  de  D.  João  iii ; 
e  o  hospital,  que  parece  ser  de  muito  mais  antiga 
origem,  foi  annexado  áqaella  ccrnfraria  em.  1565. 
Além  de  Tarias  ermidas  lia  na  villa  o  ediicio  do 
extincto  Gonvenlo  de  Santo  Antonio,  aoe  foidere* 
ligioaos  capachos,  hindado  no  tnno  no  Está 
situado  em  uma  linda  jí^flo,  no  «Ltremoda  Tíl- 
ia, onde  se  jnntam  asdaa<  ribeiras,  que  a  cercam. 
DaTa-lhe  ingresso  nma  formosa  alameda  de  cam* 
lhos  seculares,  quo  não  sabemos  se  ainda  existem. 

O  velho  Castello  está  quasi  inteiramente  demo- 
lido. Ossubnrbios  da  Certã  sáo  apr^siveís;  e  pro- 
duzem cereaes,  legumes,  fructas,  TÍnho,  e  azeite. 
Tccm  bastante  caça,  e  alguma  creaçfo  de  gado.  A 

Tilla  encerra  uns  dois  mil  e  setecentos  moradores. 
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A  YILU  DeWES. 

• 

Bete  «s(a  TÍlIa  a  inh  grígem  a  uma  nascente  de 
aguas  snlfareas,  qucalii  se  descobríu  sob  o  do- 
míuio  dos  romanos.  Áfim  de  as  aproveitar  unira 
))anhos,  dizem  qne  o  íoiperador  Flávio  Tespasía- 
no  fandara  janto  da  fonte  nma  povoaçio,.  á  anal 
poz  o  nome  de  Âquae  Flaviaê,  K  fora  de  davida, 
qite  existia,  e  assim  se  chamava  no  tempo  do  im- 
pério romano^  o  quê  máfias  memorias  confirmam, 
téndo-ftc  ai^iiadonas^sôas  vistnhanças  lapidas  com 
inscripç^es,  gnc  a  designam  com  o  titulo  de  co/e- 
nia  romana.  Quanto  ao  fundador,  esta  versão  tem 
por  si,  alóm  de  algumas  boas  opiniões,  esse  sen 
nome  primitivo.  Com  o  decurso  do  tempo  se  cor- 
rompeu aquelle  nome  em  Aqiiae  Calidae,  Aguas 
Quentes,  ainda  em  referencia  á  mesma  fonte.  De- 
pois também  este  por  sou  turno  seveiua  corrom- 
per, por  abreviatura,  no  de  C/ar/íí ;  eno  reinado  de 
D.  AíTonso  vi  de  Leão  se  começou  a  chamar  Chaves. 

Foi  esta  uma  das  povoações  da  Lusitânia,  que 
os  moiros  na  sua  invasão  destruiram  inteiramen- 
te, nos  princípios  do  século  viii.  Mas  fpi  lambem 
uma  das  que  primeiro  renasceram,  voltando  ao  po- 
der doscbríatãós.  £i-rei  D.  Affonso  iii  dc  Leão  man- 
dou-a  reconstruir  e  povoar,  cercando-a  de  muros, 
no  anno  de  888. 

Os  moiros  tornaram  a  ass6nhorear-sed'ena ;  po- 
rém  no  anno  de  IIGO,  estandojiconstítoida  amo- 
xiarchia  portugueza,  c  reinando  el-rei  D.  AffoDso 
Henriques,  foi  restaurada  por  um  pequeno  punha- 
do de  portugueses  capitaneados  por  Garcia  Lopes 
e  Rui  Lopes,  que,  em  commemoraçio  d'este  feito, 
accrescentararo  aos  seusnomesoappeHidode  Gba- 
ves,  que  transraittiram  aos  seus  descendentes. 

El-rei  D.  Diniz  rcconstruiu-lhc  acèrcademu- 
ros,  que  se  achavam  muito  arruinados.  Seu  filho 
D.  AíTonso  iv  deu-lhe  foral,  que  el-rei  D.  Manuel 
reformou  em  Julho  de  lul5.  As  obras  queconsti- 
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tuiram  a  villa  do  Cliaves  em  uma  dní;  pra^^as  for- 
tes do  reino,  e  na  principal  da  provim  ia  dc  Tras-os- 
Jtfoiíies,  ie$^n  sido  empreheudidas  em  diversas  épo- 
cas, por  occasíão  de  guerra  com  a  Uespanha. 

Chaves  está  assentada  em  uma  pouco  elevada 
eminência  sobre  a  yiargcm  direila  do  rio  Tâmega» 
e  junto  á  fronteira,  que  cenfíQa  com  a  Gatlisa.» 

Tem  uma  só  parocliia,  cujo  orago  é  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção;  casa  e  hospital  da  miseri- 
córdia; hospital  militar;  varias  ermidas;  o  editi- 
cio  de  um  axlincto  convento,  intilulado  de  S.  Fran-  ' 
cisco»  que  pertenceu  aos  frades  franciscanos ;  emn 
convento,  qne  aioda  existe  habitado,  de  religiosas 
capuchas  da  ConceiçSo.  Na  capella-môr  da  egreja 
do  conTonto  de  S.  Francisco  está  o  primeiro  duque 
de  Bragança,  D.  AíTonso,  filho  legitimado  d  el-roi 
D.  João  I,  em  um  magnifico  tumulo  mandado  fazer 
pela  duqueza  de  Bragança  D.  Calharina,  filiia  do 
infante  D.  Duarte,  e  esposa  do  duque  D.  João  i. 
Ainda  existe  n'esta  villa  o  palácio,  onde  falleceu 
o  duque  D.  AObnso,  que  elíe  mandara  ediflcar, 
em  que  residiu  por  diversas  vezes. 

Sobre  o  Tâmega,  que  separa  a  villa  dos  arrabal^ 
<]es,  está  uma  ponte  dc  pedra  com  dezoito  arcos, 
cuja  construcção  seatlribue  ao  imperador  Trajano. 

As  aguas  de  caldas  nascem  em  um  campo  entro 
as  muralhas  da  fortificação  da  praça  e  o  rio.  N'es- 
te  sitio  havia  umedificio  de  banhos,  obra  dos  ro- 
manos, que  desgraçadamente  foi  mandado  demo* 
lir  pelo  primeiro  conde  deMesquitella,  sendo ^o* 
vernador  das  armas  d^aquella  província,  com  o  in- 
tuito de  desembaraçar  o  campo  em  frente  da  praça. 

O  doutor  Francisco  da  Fonseca  Henriques,  que 
examinou  estas  caldas,  diz  nò  sen  Aquilegio  Medi- 
cinal, que  são  as  melliorcs  que  ha  no  reino  para 
certas  moléstias,  que  aponta,  e  que  por  brevida- 
de omittimos.  Passam  estas  aguas,  segundo  obser^ 
yações  que  se  teem  feito,  por  grandes  depósitos  de 
enxofre,  caparosa,  salitre,  e  pedra  hume.  Saem 
da  terra  muito  quentes. 

As  margens  do  Tâmega  fa/oni  formosos  os  su- 
burlíios  do  CUavci.  O  lio  dividtí>06 arrabaldes  da 
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llagdalèna,  c  das  Couraças,  que  sâo  bastante  po- 
voados^ da  villa,  que  se  acha  toda  cercada  de  mu- 
ralhas. A  principal  cultura  do  termo  são  cereacs 
e  linhos.  O  rio  e  as  serras  próximas  foroecem-lhe 
algum  peixe  miúdo  e  caça. 

No  1  de  Novembro  tem  Chaves  a  sua  feira  dc 
tres  dias,  á  qual  concorre  muita  gente  3f|s  ferras 
visinhas  e  de  Galliza. 

Chaves  tem  uma  população  de  tres  milengre* 
centos  kabitantes.  Apesar  de  nâo  ser  a  capitai  40 
Tc^z-os-Mastes^  é  aqui  jue  reside  o  general  com* 
inaDdaDte  âa  quinta  divisSo  militiir,.  que  a|}rang0 
|oda  a  proviocia. 

Na  antiga  organísaçâo  io  paia  goaaTa  estavílfi 
da  YOtp  em  córtes,  com  assenlo  no  banco  quinto. 
Tem  por  bras2o  d'anna8  um  escudo  cppicineocN* 
jps  de  piro  em  campo  de  prata. 
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A  serra  4le  Cidira  è  a  mais  bdla  e  pittoresca  inon- 
Unha  de  toda  a  proTÍncia  da  Eslremadora.  Ergae- 
se  a  ciaco  legaas  a  oeaooroeslé  âe  Lisboa,  con- 
tando potras  cinco  de  circnmferencis,  e  mil  e  oi- 
tocentos pés  na  sna  maior  altura,  e  ao  entrar  pelo 
oceano  dentro,  forma  o  Gabo  da  Roca. 

Toda  eriçada  de  penhas,  coberta  de  bosques,  e 
cortada  de  agnas^  encerra  moitis  curiosidades  e 
bellezas  nataraes,  que  em  todos  os  tompds  ateem 
feito  celebre. 

Antigamente  era  conhecida  pelos  nomes  de  Pro- 
montório Magno,  ou  da  Lua^  e  c  fora  de  duvida, 
que  no  tempo  da  dominação  romana  os  povos,  que 
habitavam  n*esla  serra,  edificaram  ahi  um  templo, 
que  primeiramente  quizeram  dedicar  ao  impera- 
dor Octaviano  Augusto  ii,  e  que  por  este  o  não 
consentir  o  consagraram  á  lua.  Como  chamassem 
a  este  planeta  Cinthia,  passou  este  nome  do  tem- 
plo para  a  serrania,  e  d'esta  para  a  principal  po- 
voação, que  se  construiu  n'aquella  montanha.  De 
Cynthia  pois  se  derivou  com  pouca  corrupção  o 
nome  de  Cintra.  Esias  memorias  históricas  acham- 
se  confirmadas  po^Yarios  cippos,  e  outras  pedras 
com  inseri pções,  que  se  descobriram  na  mesma 
serra,  e  que  se  podem  ver  nas  obra^  dos  nossos 
antiquários. 

Sobre  a  fondaçio  da  villa  de  Cintra  nâo  ba  no- 
ticia certa.  A  que  lhe  assignam  alguns  autores, 
.  attribuindo-a  aos  toVduIos  ou  aos  {^egos,  não  tem 
por  base  mais  do  que  simples  conjecturas.  O  que 
se  sabe  com  certeza  é  que  è  uma  povoação  anti- 
quíssima, e  que  já  existia  no  tempo  dos  romanos! 

Na  invasão  dos  povos  do  norte,  (i.uc  destruíram 
o  império  dos  cezarcs,  c  na  dos  árabes,  que  der- 
rubou a  mooarchia  dos  godos,  correu  esta  villa  a 
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mesma  sorte  da  Lusitânia,  entrando  no  domínio 
dos  vencedores.  Durante  a  occupação  mauritana 

foi  varias  vezes  tomada  pelos  cliristâos  e  recon- 
quistada pelos  árabes.  Apossou-se  d'ella  cl-rciD. 
Fernando  Magno,  mas  logo  depois  a  perdini.  Ou- 
tra vez^  tomada  por  cl-rei  D.  Aflonso  vi  de  Cas- 
telia,  voltou  de  novo  ao  po^er  dos  moiros.  O  con- 
de D.  Henrique,  pae  do  nosso  pq|paeiro  .rei,  con- 
seguiu recuperada;  porém  pouco  tempo  .a  con,- 
servou.  Finalmente  el-rei  D.  Affonso.  Henriques 
resgatou-a  inteiramente  do  dominio  dos  fnfieis  no 
anno  de  1147^  e  d'esla  vez  ficou  para  sempre 
chrislã. 

Deu-lhc  foral  este  monarcha  em  lloi,  o  qual  seu 
filho  D.  Sancho  h  confirmou,  e  ei-rçi  D.  Manuel 
reformou  em  1514. 

El-rei  D.  Fernando  fez  conde  de  Cintra  a  D. 
Henriqije  Manuel  de  Vilhena,  qjae  na  guerra  civil 
e  estrangeira,  que  se  seguiu  â  morte  d*cste  sobe- 
rano, sustentou  por  algum  tempo  o  Castello  d'a-. 
quellavilla  eni  favor  da  rainha  D.  Leouor,  ecou* 
tra  o  mestre  d'Aviz. 

A  villa  d^  Cintra  está  assentada  a  dois  termos 
'  da  altura  da  encosta  da  serra,  que  otfià  para  o 
norte,  e  por  conseguinte  em  terreno  desegual.  O 
antigo  Castello  dos  moiros^  fiizendo  coróa  â  um  dos 
mais  altos  pincaros  da  serra,  ergiie-se  a  cavallci- 
ro  sobre  a  villa;  ce>tacampOa  sobre  um valie de- 
licioso, desfructando  dilaladissimas  vistas. 

Tem  Cintra  as  se<j;uinlcs  pa«oc]iias  :  S.  Marti- 
nho^ no  centro  da  povoação,  que  foi  fundada  por 
el-rei  D.  AíTonso  Henriques,  destruída  pelo  terre- 
moto de  1755,  e  depois  reedificada :  Santa  JMaria, 
que  está  sUuada  no  arrabalde,  e  próximo  d#  Cas- 
tello, Iteve  o  mesmo  fundador  que  a  antecedente ; 
e  também  padeceu  ruina  com  o  t(  i  rciaolo,  a  qual  ^ 
foi  separada  logo  depois  :  'S.  Miguel  que  está  cgual- 
mente  fora  da  villa,  na  encosta  da  serra.  A  sua 
origem  é  a  mesma  das  duas  primeiras.  Estaparor 
chia  acha-se  encorporada  á  de  Santa  Maria. 

A  cgreja  e  hospital  da  misericórdia  foram  obra 
de  el-rei  D.  Manuel.  Ha  na  villa  e  sua  vísiulian* 
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ça  varias  ermidas,  e  os  edifícios  de  alguns  celebres 
convénios.  D'enlre  os  segundos,  os  mais  notáveis 
siSo  o  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  que  foi  de  mon- 
ges deS.  Jeronymo,*  fuiítíado  por«l-reiD.  Manuel 
sobre  um  elevado  serro,  e  hoje  transformado  por 
sua  magestade  el-rei  D.  Fernando  era  um  palácio 
ornado  de  riquíssimas  esculpturas;  e  o  de  Satita 
Cruz,  outrora  habitado  por  frades  capuchos,  fun- 
daçdo  de  D.  Alvaro  de  Castro,  filho  dor  grande 
viso-rei  da  índia  D.  João  de  Castro.  Équelle  sin- 
gular em  obras  d'artc,  antigas  e modernas;  e  este 
ainda  mais  singular  nas  obras  da  natureza,  porque 
é  todo  um  composto  de  grutas  naturaes. 

Dos  magiiificos  paços  da  vília  já  tratámos  em 
outro  numero  d'este  jornal.  Das  curiosidades,  que 
se  encontram  nas  cercaniasde  Cintra  ;  das  formo- 
sas quintas,  que  lhe  povoam  os  arrabaldes;  edos 
sítios  amenos  e  piítorescos,  que  por  lodos  os  la- 
dos a  rodeiam,  nâo  permiltem.os  limites  d'esta 
publicação,  que  tratemos  miudamente.  Portanto 
apenas  mencionaremos  como  principaes  entre  as 
curiosidades  naturaes,  além  do  convento  dos  ca- 
puchos, a  gruta  de  Porto  Covo,  próxima  de  Penha 
Lpnga  ;  entre  as  ihelhores  quintas  c  palácios  os  da 
Pena,  de  sua  magestade  el-rei  D.  Fernando,  os  dos 
senhores  marquczes  de  Yianna,  de  Pombal,  e  de 
Vallada,  duques  de  Palmclla  e  Cadaval,  a  quinta 
de  Penha  Verde,,  do  senhor  conde  de  Penamacor, 
fundada  por  D.  João  de  Castro,  a  de  Sitiaes  do 
senhor  marqucz  de  Loulé,  a  daRegaleira,  da  se- 
nhora baroneza  do  mesmo  titulo,  e  a  deMonscr- 
rate :  entre  os  sitiosmais  bellos,  afora  estasquin- 
tas,  o  bosque  de  Diana  e  o  valle  delicioso  de  Pe- 
nha Longa. 

O  velho  Castello  dos  moiros,  agora  remoçado, 
e  interiormente  iodo  arborisatlo  e ajardinado,  como 
fazendo  parte  da  côrca  do  real  paro  da  Pena,  é 
um  dos  mais -antigos  monumentos  d'este  género, 
que  possuc  o  nosso  paiz.  Nada  se  sabe  da  sua  ori- 
gem, mas  como  prova  de  que  pertenceu  aos  ára- 
bes mostra  ainda  os  restos  da  sua  mesquita.  Tem 
uma  cisterna,  ou  casa  de  banho,  em  bom  estado 
de. conservação,  e  sempre  cheia  d'agua. 


O  termo  de  Cintra  é  abundantíssimo  de  aguas, 
que  por  todas  as  partes  o  r«gam  e  fertilizam,  en- 
tretendo uma  vegetação  pomposa  e  perenne.  Pro- 
duz muitas  e  saborosíssimas  fructas,  que  fornecem 
a  capital,  e  se  exportam  para  Inglaterra^  e  tam- 
bém algum  vinho  e  cereaes.  Na  serra  cria-se  bas- 
tante gado,  e  d'ella  se  extrahem  muitos  mármo- 
res, que  veem  peia  maior  parte  para  Lisboa. 

Fazem>se  em  Cintra  as  seguintes  feiras,  que  são 


tal,  que  am  afílue attrabida  pefasfesUs  d'array3l, 
gue  por  essas  occasíOes  se  costamaa  celebrar :  a 
13  de  Janbo ;  a  519  do  mesme  mes ;  96  d'Affosto ; 
primeiro  domingo  de  Setembro.  No  seffai&do  do- 
mingo de  cada  mea  ba  m^do  em  S.  Pearo  d%P^ 
naferrim. 

A  pO|NilaçSo  de  Cintra  e  seus  arrabaldes  aids 
quasi  por  ires'  mii  almas.  No  aní^  r^ímengo« 
sava  daprerogatíTa  deen?íar  procuradores  ás  cor- 
tes, os  qoaes  toiiia?am  assento  do  baoco  sexto. 
Sisado  algaas  autores,  tem  por  armas  um  Castel- 
lo com  tres  torres;  porém  o  brasão  que  sç  acha  na 
Torre  do  Tombo,  d*onde  se  copiou  o  que  rae  junto 
a  este  artigo,  é  uma  torre^  ou  Castello  sobro  oma 
serra,  e  em  campo  verde/ 


ipalmente  de  gente  da  capi 
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A  CIDADE  D£  COlliBftA. 


Da  ConimMga  dos  romanos  restam  poucos  ves- 
tigios.  Esta  cidade  tinha  o  sevi  assento  no  logar, 
aonde  agora  Temos  Condeixa  a  Velha,  duas  léguas 
distante  da  actual  cidade  de  Coimbra,  e  ao  lado 
da  estrada  que  condns  a  Lisboa.  Na  ínvasio  dos 
pOTos  do  norte,  no  século  y.  foi  completamente 
destroída  ;e  querendo  depois  os  vencedores  reedí- 
fical-a,  resolveram  mudar-lhe  o  assento  para  junto 
do  Mondego.  Tal  é  a  origem,  ao  que  parece,  da  mo- 
derna Coimbra,  a  quem  dSopor  fundador  Ataces, 
rei  dos  alanos. 

O  brasão  à'armas,  de  que  ainda  usa  cf;t:\  cidade,  di- 
zem lhe  fôra  dado  por  aquelle  sobei  ano  em  comme- 
moração  do  seguinte  caso.  Achando-so  Ataces  occu- 
pado  na  edificação  da  sua  nova  cidade  de  Coim- 
bra, veiu  fazer-lhe  guerra  Ermenerieo,  rei  dos  sue- 
vos, á  frente  de  um  numeroso  exercito.  Nâo  espe- 
rou Ataces  a  chegada  do  inimigo  :  apenas  lhe  cons- 
tou a  sua  vinda,  saiu-lhcao  encontro,  deu-lhe  ba- 
talha, c  venceu-o.  Ermencrico  para  salvar-se  a  si  e  ás 
relíquias  do  seu  exercito,  pediu  paz,  e  olTereceu  ao 
.  vencedor  para  a  alcançar  a  mão  de  sua  filha,  a  prin- 
cezaCindasunda,  cuja  belleza  era  mui  fallada  e  cele- 
brada. Ataces  jàcceilou  a  proposta^  e  passado  pouco 
tempo  effeituou-se  o  consorcio.  No  seu  contentamen- 
to por  este  successo,  que  lhe  deu  uma  noiva  tantodo 
seu  agrado,  determinou  commerooral-o  no  brasão  de 
armas  de  Coimbra,  que  ordenoti  do  seguinte  modo. 
No  méio  a  imagem  da  princesa  Cindasunda,  co- 
roada como  rainha,  com  as  mãos  postas  e  olhos 
voltados  para  o  ceo  como  medianeira  da  paz,  que 
implora  de  Deus,  e  saindo  de  uma  taça  ou  cálix 
de  oiro,  que  significa  o  sacramento  do  matrimonio, 
que  confirmou  a  allíança  e  amizade  entre  os  dois 
monarchas  pouco  antes  inimigos,  e  personalisados 
no  brasão,  Ataces  na  figura  de  um  íeáo  rompente 
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de  oiro,  que  era  a  ^ua  divisa,  e  Eriuenerico  na  de 
uma  serpe  ou  dragão  verde,  que  trazia  por  em* 
blema  pintado  nas  soas 'bandeiras^  e  todo  em  cam- 
po vermelho. 

No  século  v III  curvou -se  Coimbra,  coraoas  mais 
terras  da  Lusitânia,  ao  jugo  dos  musulmanos.  Na 
grande  lucta  que  nâo  tardou  a  romper  entre  os 
christáos  e  os  conquistadores,  ora  se  viu  resgata- 
da, ora  presa  outra  vez  dos  infiéis,  até  que  no  anno 
dé  i064  D.  Fernando  Magno,  rei  de  Gastella  e 
Leão,  a  arrancou  para  sempre  do  poder  dos  moi- 
ros, no  fim  de  um  cérco  de  sete  mezes. 

A  mesquita  fírincipal  da  cidade  foi  logo  purifi- 
cada, e  convertida  em  teiaplo  dedicado  a  Nossa  Se- 
nhora, e  conla-se  que  n  elle  o  mesmo  rei  D.  Fer- 
nando Magno  armara  cavalleíro  com  toda  asolem- 
nidade  ao  celebre  Cid  Rui  Dias.  D.  Fernando  re- 
parou os  muros  da  cidade ;  povooi-a  dechristãos; 
guarneceu-a  de  soldados  veteranos,  e  deixou-lbe 
por  governador  o  conde  D.  Sisnaiido,  que  se  fez 
notável  pelo  seu  bom  governo,  e  por  varias  obras 
que  emprehcndeu  para  melhoramento  da  cidade. 

Reinando  emCastellae  Leão  D.  Âllonso  vi,  neto 
d'e8te  rei  D.  Fernando,  e  dando  sua  filha  D.  Ta- 
reja  em  casamento  ao  conde  D,  Henrique,  com  o . 
condado  de  Portugal  por  dote,  entrou  este  prín- 
cipe na  posse  de  Coimbra,  ed*ella  fez  a  suacôrte 
alternadamente  com  Draga  e  Guimarães.  Confir- 
mando-lhe  o  foral  dado  por  se,u  sogro,  aiicrcscen- 
lou-lhe  novos  privilégios. 

Sea  filho  D.  Affonso  Henrique^  depois  de  accla- 
liiado  rei^  estabeleceu  ei^  Coimbra  a  sua  residên- 
cia habitual;  e  assim  ficou  sendo  esta  cidade  côrte 
única  de  Portugal  durante  os  primeiros  quatro  rei- 
nados. D.  Affonso  III  repartiu  com  Lisboa  esta  rega-, 
lia,  que  as  duas  cidades  gosanm  por  seu  turno  até 
ao  principio  do  reinado  de  D.  Joào  i,  em  que  os 
povos  requereram  a  este  monarcha,  nas  côrtes  en- 
tão reunidas  em  Coimbra,  que  mudasse  a  sua  re- 
sidência para  Lisboa  por  varias  rázQçs,  que  apre- 
sentaram. Nâo  deixaram  todavia  os  succeasores  do 
méstre  d'Aviz  de  ir  gosar  dé  vez  ení  quando  da 
encantadora  vista  das  margens  do  Mondego. 
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N'estes  tempos  tinha  Coimbra  voto  em  côrles, 
com  assento  no  banco  primeiro ;  e  aqui  as  cele- 
braram D.  Affonso  Henriques  em  1180,  em  que 
seu  filho  D.  Sancho  foi  jurado  successor  da  coróa  ; 
D.  Sancho  i  em  1213  para  o  reconhecimento  de 
seu  filho  D.  AiTonso,  e  para  a  feitura  de  leis;  D. 
Affonso  111  em  1261,  para  ser  jurado  rei ;  D.  João  i 
em  1385  nas  quacs  lhe  foi  dado  o  throno  de  Por- 
tugal, e  acclamado  e  jurado  rei  pelo  pedira  salva- 
ção da  causa  publica,  apesar  da  sua  bastardia,  e 
dos  direitos  de  seus  irmãos,  os  filhos  da  infeliz 
D.  Ignez  de  Castro,  então  presos  em  Castel  la  ;  e  fi- 
nalmente D.  AÍTonso  v,  no  anno  de  1472.  No  fim 
do  reinado  de  D.  Sancho  ii  teve  logar  aquel/a  fa- 
mosa  defesa  do  castello  de  Coimbra,  de  que  já 
fallámos  em  um  dos  números  passados. 

D'est'arte  foi  a  cidade  de  Coimbra  theatro  de 
importantes  acontecimentos  políticos,  assim  como 
também  o  foi  de  lamentáveis  scenas  trágicas.  Duas 
mulheres,  ambas  formosas  d'alma  e  de  corpo,  e 
para  sua  desgraça  elevadas  ambas  por  amor  a  uma 
alta  posição,  ahi  padeceram  moríc  violenta,  e  a 
todos  os  respeitos  immerecida!  D.  Ignez  de  Cas- 
tro e  D.  Maria  Telles  são  os  nomes  d'essas  illus- 
taes  e  tristes  victimas  da  politica  e  do  ciúme.  A 
primeira  foi  mandada  assassinar  por  el-rei  D.  Af- 
fonso IV,  afim  de  não  servir  de  estorvo  aumpro-, 
jectado  enlace  do  infante  D.  Pedro,  seu  filho,  e 
successor,  com  uma  infanta  de  Caslella.  A  segunda 
foi  apunhalada  por  seu  esposo,  o  infante  D.  João, 
filho  de  D.  Pedro,  c  da  desditosa  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, a  quem  a  pérfida  rainha  D.  Leonor  Telles, 
forjando  embustes,  armara  o  braço  contra  a  sua 
própria  irmã,  para  depois  perseguir  o  assassino, 
e  d'esle  modo  desviar  da  successão  do  throno  um 
principe,  que  as  leis  do  reino  antepunham  a  D. 
Beatriz,  única  filha  d'cl-rei  D.  Fernando  e  da  dita 
rainha  D.  Leonor  Telles,  a  qual  n  essa  occasião 
já  estava  casada  com  D.  João  i,  rei  de  Castella,  e 
por  esta  circunstancia  inhibida  de  succeder  naco- 
rôa  de  D.  AÍTonso  Henriques. 

Duas  vezes  foi  Coimbra  cabeça  de  ducado  ;  a 


primeira  em  favor  do  ii^iaiite  D,  Pe^ro,  filho  ^ 
goildo  de  D.  João  i ;  a  segunda  em  favor  de  D.  Jorgff, 
nlho  legitimado  d*el-rci  D.  João  n. 

Está  Coimbra  situada  no  coração  do  reino,  na 

Srovincia  da  fieira^  trinta  e  duas  léguas  distante 
e  Lisboa  para  o  norte,  e  dezoito  do  Porto  para 
o  sul. 

Sentada  á  beira  do  Mondego,  parte  em  terre- 
no chão,  parle  subindo  em  ampliitheatro  pelo 
dorso  de  um  monto,  ao  qual  fazem  vistosa  corôa 
alguns  dos  seus  melhores  edifícios,  c  os  arvoredos 
das  margens  do  rio,  dando  belle^a  e  realce  a  este 
quadro  já  de  91  tio  formoso,  está  cidade  sobreleva 
a  todas  às  saas  irinis  pelas  graças  .exteriores,  que 
ostenta. 

Nenhuma  oulra  a[n  esenta  como  esta,  a  quem  de 
fora  a  contempla,  mais  nobre  c  risonho  aspecto. 
Aquelle  ihrono  de  casaria,  alvejando  por  entre  ver- 
dura, parece  disposto  por  mSo  de  artista,  para  o 
mais  belio  effeito  da  perspectiva .  Quasi  todos  os 
principaes  monumentos  da  cidade  estão  collocados 
como  em  exposição,  que  só  tivesse  por  fim  o  ador- 
no do  painel.  As  paizagens  d'entorno  são  como  as 
mais  lindas  e  amenas,  as  mais  pitlorescas  e  va- 
riadas, que  podem  crear  a  imaginação  de  um  pin- 
tor, eaphantasia  de  um  poeta.. 

Vista  por  dentro»  verdade  ô,  varia  muito  o  qua- 
dro. As  alegrias  exteriores  quasi  se  convertem  em 
tristeza,  porque  a  maior  parte  da  cidade,  princi- 
p;ilmenle  a  baixa,  e  cortada  de  ruas  estreitas,  tor- 
tuosas, e  immundas,  e  guarnecidas  de  casas  de  ap- 
parencia  desagradável.  Todavia  o  viajante  íica  brâl 
pago  d'e8te  desgosto  ao  entrar  em  algumas  roase 
praças,  amplas  e  orladas  de  bons  edifícios,  e ain- 
da mais  indemnisado  se  julgará,  visitando  tantos 
monmnontos,  (juc  ahi  se  erguem,  ricos  d'arte  e 
de  tnidiçõcs  lustoricas,  e  venerandos  por  sua  an- 
tiguidade c  origem. 

D'etttre.  as.  melhores  ruas  de  Coimbra  sobresae 
a  SopAía,  que  dá  entrada  na  cidade  a  quem  vem 
pela  estrada  do  Porto..  E'  toda  plana,  mui  lariSt 
bem  macdamisada,  e  guarnecida  de  ambos;  os  la- 
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dos  em  to4a  a  sua  extensão,  que  não  é  pouca,  de 
passeios  lageados,  e  diversos  lemplos,  e  grandes 
ediiicio^,  que  foram  coavenios  das  exti netas  ordens  > 
religiosas,  em  qae  mirava  o  antigo  palácio  da  in- 

!|oisiç§o,  e  qae  se  vêem  agora  quasi  todos  trans^ 
ormados  em  casas  de  habitação  pariíenlàr,  de  boa 
e  regular  apparencia. 

As  praças  principaes  são  quatro :  a  da  Univer- 
sidadeeaL  da  Feira  no  sitio  mais  alto  da  cidade;  a 
de  Sansão^  e  a  chamada  por  antonomásia  Praça, 
situadas  no  bairro  baixo.  Â  primeira  é  circunda- 
da por  todos  os  quatro  lados  dos  bellos  edificios 
da  universidade.  Ma  sminda  erguem^se  a  catbe- 
dral,  o  esplendido  edifieio  do  museu  e  aulas  de 
sciencias  naturaes,  e  o  grande  palácio  do  governo 
civil,  outr  ora  collegio  dos  cónegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista.  A  terceira,  que  é  a  mais  pe- 
quena de  todas,  basta-ihe  para  adorno  e  nobreza 
o  magniâco  templo  e  mosteiro  .de  Santa  Grua.  A 
quarta  é  o  grande  mercado^  aonde  a  povoação  se 
vae  abastecer  diariamente  de  pescado,  hortaliças, 
liuctas  ele.  - 

Nenhuma  culade  de  Toi  lugal,  proporcionalmen- 
te, conta  tantos  edifícios  religiosos  como  Coimbra. 
A  calliedral,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, é  um  templo  vastíssima  e  grandioso.  Era  a 
egreja  do  collegio  dos  jesuilas,  fundação  d'el-rei  D. 
João  III,  e  que  depois  da  çxtíncçâo  d'esta  ordem 
emr  1759  passou  a  servir  de  catbedral.  Possuo  um 
precioso  lhesouro  de  reliquias  e  de  alfaias.  * 
A  sé  velha  é  um  dos  mais  antigos  e  curiosos 
monumentos  do  nosso  paiz.  Não  é  agora  occasiào 
de  pesar  opiniões  sobre  a  sua  origem.  Quasi  io- 
dos os  nossos  escriptores  attribuem  aos  godos  a 
sua  fundação.  Todavia  ha  quem,  com  argumentos 
muito  plausíveis,  a  julgue  obra  dos  princípios  da 
monarchia  portugueza.  Tanto  eiieríor,  como  iute- 
riormente mostra  architectura deepocas  muito  di- 
versas. Encerra  algumas  obras  de  bastante  primor, 
c  vários  sepulchros  de  muita  antiguidade.  Actual- 
mente é  uma  das  parochias  da  cidade^  com  a  in^ 
vocação  de  S.  Gbristovão..  ^-i^A' 
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A  egreja  de  Santa  Gm,  que  pertenoaii  aos  có- 
negos repraates*  de  Santo  Afostinho,  é  um  graode 
templo  em  que  se  admrram  tres  obras  d*arte  de 

singular  excellencia  e  perfeição  :  o  púlpito,  de  pe- 
dra, lodo  coberto  de  deiicadissiraasescuipturas,  e  os 
sumptuosos  túmulos  dos  dois  primeiros  reis  de  Por- 
tugal, D  Afíbnso  Henriques  e  seu  filho  D.  San- 
cho i.  Foram  mandados  fazer  porel-rei  D.  Manoel, 

!|ae  também  reedifico^  o  templo  e  o  mosteiro,  cuja 
àbriea  (irimiliva  se  dofeu  a  D.  Affonso  Heoriques. 
A  eadiriatía  é  mnito  rica,  e  mais  moderna.  Tio 
mosteiro,  em  que  ao  presente  se  acham  o  correio 
e  outras  repartições,  ha  dois  claustros  muito  an- 
tigos e  curiosos.  A  côrca  d'este  mosteiro,  hoje  pro- 
priedade particular,  é  um  bello  ornamento  de  Coim- 
bra. Os  seus  bosques  seculares,  as  suas  cascatas, 
jogos  da  bofo,  e  especialmente  o  seu  tmmenso  lago, 
cercado  por  altas  paredes  de  cedro,  dâo*lbe  no- 
meada em  todo  o  reino. 

O  convento  e  egreja  de  Santa  Ciara,  habitado 
ainda  ao  presente  por  freiras  franciscanas,  é  obra  i 
grandiosa  dos  reis  D.  João  iv  e  D.  Pedro  ii,  que  j 
o  mandaram  edificar  do  outro  lado  do  Mondego, 
na  encosta  de  um  monte  fronteiro  á  cidade,  em  con* 
se^oeneía  de  se  achar  o  antigo  con^renlo,  cnjas 
minab  se  vêem  jnnto  da  ponte,  meio  enterrada  I 
pelas  areias  do  rio,  e  a  todo  o  monento  inun- 
dado pelas  suas  aguas.  No  altarnaiór  la  saa  beiia 
egreja  está  o  corpo  inteiro  da  rainh  i  Santa  Isa-  | 
bel,  mettido  em  um  sepulchro  de  pnla.  No  côro 
de  baixo,  que  fica  em  fronte  da  capell  i-mór,  vê-s^ 
o  majíniíiro  e  antigo  tumulo  de  pedi  i  cm  que  ou- 
tr  ora  esteve  depositada  a  santa  raii  íia.  E'  todo 
ornado  de  escuipturas,  e  figiiras  em  alto  releto« 
tendo  sobre  a  tampa  a  estatua  d'aqu€  la  príneexa. 

Iríamos  muito  longe  se  houvessemo  de  mencio- 
nar todos  os  templos  de  Coimbra,  o  de  qnasi  to- 
das as  ordens  religiosas  possuiamcol  ?giosparao5 
seus  membros  íjiio  frequentavam  a  i  liversidade: 
collegios  que  ptia  maior  parte  eram  [randes  con- 
ventos. O  de  S.  Bento,  acabado  era  689;  o  dos 
freires  de  Cbr isto,  fundado  por  D.  J<  io  iii ;  o  dos 
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lóios,  começado  em  i63i;  o  de  S.  Bernardo,  edi- 
ficado pelo  cardeal  rei ;  o  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  construído  em  Ío43  ;  o  dos  freires  de  S. 
Thiago,  ede  Aviz;  o  de  S.  Jcionyrao;  o  dos  je- 
suítas, fabrica  de  D.  João  iii;  ode  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  fundado  cm  4542;  o  de  S.  Domingos, 
levantado  em  1547  ;  o  de  S.  Francisco,  fundado 
primitivamente  pelo  infante  D.  Pedro,  filho  de  D. 
Sancho  i,  e  depois  reconstruido,  eocollegio  novo, 
dos  cónegos  de  Santo  Agostinho,  sãoos  principacs. 

O  mosteiro  das  freiras  de  Sant'Anna,  primei- 
ramente eílidcaáo  junto  ao  rio,  que  o  alagou  e 
destruiu,  e  depois  mudado  para  logar  alto,  é  tam- 
bém um  grande  edifício,  bem  como  o  seminário 
episcopal,  e  o  paço  do  bispo. 

Tem  a  cidade  nove  parochias,  que  se  intitulam 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  (sé) ;  S.  Cliristovâo  ; 
Santa  Justa ;  S.  Bartholomeu  ;  o  Salvador  ;  S.  Pe- 
dro ;  S.  João  de  Almedina;  Santiago;  e  S.  João 
da  Cruz.  A  egreja  da  misericórdia  está  fundada 
sobre  a  abobada  da  parochia  de  Santiago,  deitando 
a  porta  principal  d*esta  para  a  praça  do  mercado, 
c  a  da  misericórdia  para  uma  rua  que  passa  pe- 
las costas  d'aquella,  em  alLura  muito  superior  ao 
pavimento  da  praça.  . 

O  hospital  de  Coimbra  é  fundação  d'el-rei  D. 
Manuel.  Ha  n*esta  cidade  casa  d'asylo  para  a  in- 
fância desvalida,  um  recolhimento  de  mulheres  etc. 

Os  edifícios  da  universidade  estão  collocadosno 
ponto  mais  alto  da  cidade,  servindo-lhe  de  mages- 
losa  coróa.  Adornam  por  todos  os  quatro  lados 
uma  extensa  praça  oblonga,  no  fundo  da  qual  avul- 
ta o  paço  das  escolas  e  do  reitor.  Na  frente  d'este 
ergue-se  o  observatório,  e  dos  lados  a  capella,  a 
livraria,  e  o  collegio  de  S.  Pedro, 

A  universidade  foi  fundada  em  Lisboa  poreUrei 
D.  Diniz,  e  pelo  mesmo  mudada  para  Coimbra, 
onde  teve  assento  na  rua  da  Sophia,  nos  paços 
reaes,  que  ahi  havia,  e  que  mais  tarde  se  trans- 
formaram em  palácio  da  inquisição.  Depois  de  ter 
sido  por  vezes,  eemdifferentes  reinados,  transfe- 
rida para  Lisboa,  e  novamente  mudada  paraCoim- 
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hrty  onde  Umbem  esteve  estabelpcida  no  coilegio 
de  8.  Paalo,  eNrei  D.  João  m  deu-lbe  para  sede 
os  pa^os  reaesdoaltoda  cidade,  e  desde  então  n'el- 

les  tem  permanecido. 

Encerram  estes  paços  algumas  coisas  dignas  de  se- 
rem vistas  com  attenção,  ou  por  sua  riqueza,  ou 
coiuoantigualhas.  X sala  dos  actos  é  grandiosa.  Está 
decorada  com  os  retratos  dos  reis  de  Portugal  em 
grandes  painéis.  A  sala  dos  capellos  é  gaarnecida 
com  os  retratos  dos  reitores.  Possue  uma  galeria 
de  quadros,  com  uma  grande  quantidade  de  pai- 
néis, entre  os  qoaes  se  vêem  alguns  de  mereci- 
mento. A  Capella  é  de  architectura  gothica,  e  es- 
espaçosa  como  uma  boa  egreja.  A  casa  da  livraria 
e  o  observatório,  fundados  no  século  passado,  sâo 
bellos  ediíicios,  de  prospecto  nobre  e  regular.  Do 
terrado  superior  do  observatório,  e  da  torre  da  uni- 
versidade desfructa-se  um  panorama  verdadeira- 
mente maravilhoso. 

As  aulas  de  sciencias  nattiraes  estio  um  pouco 
distantes  d'estes  paços,  e  occupam  um  edifício  con- 
tíguo á  sé  nova,  que  fazia  parle  do  coilegio  dos 
jesuítas,  e  que  o  marquez  de  Pombal,  depois  da 
extincção  d'esla  ordem,  reedificou  com  riqueza, 
apropriando-o  ao  seu  novo  destino.  Alem  d^aquel- 
las  aulas,  acham-se  n'eile  estabelecidas  as  salas  do 
museu,  que  encerram  uma  soffrivel  collecção  de 
productos  dos  tres  reinos  da  natureza,  o  gabinete 
de  physica,  e  o  gabinete  e  amphitheatro  anatómi- 
co. Defronte  da  fachada  principal  d*este  edifício  está 
o  laboratório  chimico,  obra  magnifica,  posto  qus 
incompleta. 

Conta  esta  cidade  entre  os  seus  principaes  esta- 
belecimentos um  jardim  botânico,  vasto^  e  fabri- 
cado com  bastante  gi*aiide2a.  Considerado  como 
passeio  publico  è  um  logar  de  muita  concorrência, 
principalmente  aos  domingos; ' 

Os  divertimentos  públicos  liraitam-se  a  uma  pra- 
ça de  toiros  modernamente  feita.  Ha  comtudo  ura 
tbeatro  académico,  bem  disposto  e  organisado,  em 
que  representam  estudantes  da  universidade  em 
certas  épocas  do  anuo. 
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Tem  Coimbra  um  bom  aqueducto,  e  duasbellas 
pontes.  Oaqueducto,  chamado  de  S.  SeI>astiào,  tem 
vinte  eura  arcos  de  bastante  altura.  Fundou-oel- 
rei  D.  Sebastião  no  annodel570,  tirando  aos  có- 
negos de  Santa  Cruz  quatro  fontes  de  excel lente 
agua,  que  neile  introduziu  para  abastecimento  da 
cidade  ;  o  que  deu  motivo  a  muitas  questOese  con- 
flictos,  acabando  os  cónegos  por  se  queixarem  ao 
papa,  porém  tudo  debalde»  porque  a  obra  foi  por 
diante. 

As  pontes  atravessam  o  Mondego,  e  um  pequeno 
ribeiro.  A  primeira  coramunica  a  cidade  com  a 
estrada  que  conduz  a  Lisboa.  Foi  feita  por  el-rei 
D.  Manuel ,  estando  totalmente  soterrada  pelas 
areias  do  rio  a  que  mandara  fabricar  el-reí  D.  Af- 
fonso  Henriques.  Porém  as  areias  nào  teem  poupa- 
do a  obra  d'aquelle  soberano,  que  se  acha  quasi  no 
mesmo  estado  a  que  chegou  a  do  fundador  da  mo- 
iiarchia.  Esta  ponte  é  um  dos  mais  lindos  passeios 
da  cidade,  assim  como  é  o  sitio  de  mais  concor- 
rência. A  outra  ponte  liga  á  cidade  a  estrada  do 
Porto. 

Coimbra  tem  tido  n'estes  últimos  tempos  mui- 
tos melhoramentos  na  limpeza  c  macdamisação 
de  muitas  ruas,  na  illuminação,  que  é  de  gaz,  na 
plantação  de  arvores,  no  estabelecimento  de  novas 
e  melhores  hospcilarias,  ele. 

Além  dos  monumenlos  antigos  já  mencionados, 
ha  outras  antiguidades  dignas  de  menção e  deexame. 
O  palácio  da  desditosa  D.  Maria  Telles,  irmã  da 
rainha  D.  Leonor  Telles,  é  muilo  notável,  não  só 
pelo  interesse  histórico  do  drama,  que  ahi  se  re- 
presentou, mas  também  pelo  lado  da  arte. 

Os  restos  das  muralhas  que  cercaram  outrora 
Coimbra;  a  porta  de  A/meá/íia,  que  a  tradição  diz 
chamar-se  assim  pela  matança  de  moiros,  que  ahi 
houve  na  tomada  da  cidade;  e  sobretudo  as  reli- 
quias  do  Castello,  que  ficou  tão  celebre  na  histo- 
ria portugueza  pela  heróica  defensa  de  Martim  de 
Freitas ;  as  ruinas  da  egreja  e  convento  de  Santa 
Clara,  onde  por  vezes  viveu  a  rainha  Sanla  Lsa- 
bel  'f  a  fonte  dos  Amom  c  outras  memorias  da  in- 
18 
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feliz  D.  Ignez  de  Castro,  na  quinta  das  Lagrimas; 
são  objectos,  que  não  podem  deixar  dc  inspirar  cu- 
riosidade e  veneração. 

Os  arrabaldes  de  Coimbra  são  nomeados  por  sua 
Buiila  formosura.  Os  tifosos  campos,  pomares,  e 
bosqnes  silrestres  das  mai|;ens  do  Mondego;  os  men- 
tes e  vallespor  toda  a  parte  rerdejantes,  ora  cober- 
tos de  frondoso  arvoredo,  ora  servindo  de  assentos 
algum  grande  edifício  religioso,  como  os  conven- 
tos de  Santa  Clara,  e  de  S.  Francisco,  de  Cellas, 
e  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes;  por  todos  os  la- 
dos rebentando  agua  em  fontes,  oa  correndo  em 
ribeiros ;  tudo  islo-são  justos  lituios  para  têo  gnn- 
de  nomeada. 

Faríamos  um  longo  catalogo,  se  menoionasse- 
mos  todes  os  sitios  encantadores  dos  arredores  de 
Coimbra.  Não  podemos  porém  deixar  de  especiali- 
sar  dois,  ambos  cheios  de  infinitas  bellezas  c ame- 
nidade, um  consagrado  por  um  principo  infeliz  á 
recordação  dos  seus  mailogrados  amores;  outro  it- 
dícado  pela  poesia  do  senlisaento  a  um  dos  mais 
nobres  exercícios  da  nossa  alma.  Ghamam*se  es- 
ses sitios  o  Penedo  da  Saudade ,  e  o  Penedo  dallt* 
dilação. 

O  termo  de  Coimbra  produz  muitos  cereaes,  e 
legumes,  grande  quantidade  de  batatas,  fructas,  e 
hortaliças,  azeite,  e  algum  vinlio.  Criasse  n  ell^ 
bastante  gado,  de  diversas  espécies,  e  abunda  em  ' 
caça.  O  Mond^o  fornece  algum  peixe>  mas  da  Fi- 
gueira, que  fica  a  sete  léguas  de  Coimbra,  é  que 
Tem  para  esta  cidade  grande  abastecimento  de  pei- 
xe do  alto  mnr. 

Conta  a  cidade  uma  população  superior  a  trô- 
7,0  rnil  almas.  Fazem-sc  alii  as  seguintes  feiras: 
a  4  de  Jutbo,  no  Hocio  de  Sanla  Clara ;  a  ^4 
de  Agosto ;  cem  21  de  Setembro  no  campode  Ceia* 
bra.  No  dia  23  de  cada  mez  ha  na  cidade  wt- 
cado. 

Entre  os  filhos  illustres  de  Coimbra  conta-tf 
Q  distíncto  poeta  Francisco  de  Sá  de  Miranda. 
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A  V1LLADEC0LLAU£& 

Nas  faldas  da  sen'a  d«  Cinira^  uma  légua  ao  oesU 

da  TÍlla  d'«ste  nome,  está  senlada  a  viila  át  Col- 

lares  á  sombra  de  frondosos  arvoredos.  Pela  «a* 
cosia  da  serra  sobranceira  á  povoarão  vão  subinda' 
algumas  casas,  quintas,  e  niattas  de  c:islanheiros. 
Inferior  á  villa  eslende-se  um  ferúi  valle,  deno- 
minado a  Vargea^  todocoberto.de  pomares,  ecor* 
tado  peio  rio  das  Maçãs,  qae  vae  desaguar  no  oceano 
d'ahi  uma  légua.  E'  pois  sobremodo  amena  e de- 
liciosa a  situação  de  Collares. 

Quanto  á  sua  origem  pouco  sc  sabe,  só  sim  que 
è  muito  antiga,  e  que  já  existia  no  tempo  dos  ro- 
manos, porque  d'isto  dão  testemuaho  muitas  me- 
dalhas e  inseri pções  romanas,  qae  abi  teem  sido 
encontradas. 

Também  nâo  consta  o  que  passou  sobas  diver- 
sas  dominações,  a  que  esteve  subjeita  a  Lusitânia 
depois  da  queda  do  império  romano.  Provavelmente 
viu-se  livre  do  jugo  sarraceno  ao  mesmo  tempo 
qnea  sua  fisinha  Cintra,  que  foi  refljgatada  por  D. 
Affonso  Henriqves. 

El<reí  D.  Diniz  deu  foral  a  esta  villa  em  Maio 
de  12o5.  D.  João  i  fez  doação  d'ella  ao  condcsta- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  era  Agosto  de  1385. 
Depois,  passando  successivamenteadiflerentes  ne- 
tos d'este  heroe,  veio  a  pertencer  i  infanta  D. 
Beatriz,  mSe  d'el-rei  D.  Manoel,  pela  morte  da 
qual  entrou  Collares  outra  vez  no  domínio  da  co- 
>*<Ja.  Este  ultimo  monarcha  dcu-lhe  então  novo  fo- 
fa! em  Novembro  de  loi6,  augmentando-llie muito 
os  antigos  privilégios. 

Sobre  a  etimologia  do  nome  de  Collares,  parece 
melhor  opiniio  a  qae  o  deriva  dos  dois  collos  ou 
collinas,  sobranceirosáVarsea,  em  qnea  villa  está  . 
edificada. 

Collares  leve  lambem  o  seu  antigo  Castello, 
anti^'()  que  nada  se  sabe  ao  certo  relativame"' 
sua  fundação.  íio  reinado  d'ei-rei  D.  Sebaf' 
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já  anteriormente,  o  senado  da  camará  servia-se 
d'elle  }):ira  diversos  usos  do  ministério  jmblico. 
porém  no  tempo  dos  Filippcs  dc  Caslella,  queren- 
do D.  Diniz  de  Mello  e  Castro,  que  foi  bispo  de 
Leiria,  de  Vizeu,  e  da  Guarda,  estabelecer  n'esia 
Villa  a  sua  residência,  pediu  e alcançou  a  posse  do 
Castello,  que  logo  transformou  em  um  palácio,  jun- 
tando-) iie  uma  bella  quiota,  actualmente  perten- 
centes a  seus  herdeiros, 

D'esta  fortaleza  provavelmente  procedera  as  ar- 
mas da  villa,  que  sfio  mn  Castello  entre  arvores. 

Tem  Collares  uma  só  parochia  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  AssumpçSo. 

A  casa  da  misericórdia  foi  fundada  por  D.  Di- 
niz de  Mello  e  Castro. 

Nas  proximidades  da  villa,  em  logar  plano^  mas 
um  pouco  mais  alto,  está  o  edificio  do  extincto  coa* 
vento  de  SanfAnna,  que  pertenceu  aos  religiosos 
carmelitas.  Deu  principio  a  esta  fundação  frei  Cons- 
taniino  Pereira,  que  morreu  em  1465,  e  era  so- 
brinho do  condeslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
Na  capella-niór  da  egreja  está  sepultado  o  seu  pa- 
droeiro, o  bispo  D.  Diniz,  e  n  outras  sepulturas, 
em  um.  carneiro,  e  em  dois  túmulos  de  mármore, 
varias  pessoas  da  sua  familia,  entre  as  quaes  se 
contam  Antonio  de  Mello  e  Castro,  e  seu  lilho  Cae- 
tano de  Mello  e Castro,  ambos  vice-reis  doestado 
da  índia. 

Não  muito  distante  de  Collares,  junto  do  oceano, 
erguesse  a  ermida  da  Peninha  sobre  um  elevado 
rochedo.  Diz  a  lenda ^  que,  no  tempo  de  D.  JoSo  ui, 
andando  uma  rapariga  muda  a  pastorear  n'esta  ser- 
ra varias  ovelhínhas,  lhe  fugira  uma,  e  depois  de 
muito  procurar  a  foi  enconli^ar  ao  pé  d'aí|ncl!e  ro- 
chedo, c  apparecendo-lhe  então  ahi  Nossa  Senhora 
lhe  deu  falia.  A  narração  do  caso  attrahiu  logo 
áquelie  sitio  todos  os  povos  das  visinhanças.  Bes- 
cobriu-se  entre  as  fendas  da  rocba  uma  imagem  da 
Virgem,  feita  de  pedra,  que  immediatamcnte  foi 
transportada  para  uma  antiga  ermida  de  S.  Satur- 
nino, |ierto  d'ahi.  Desappareccndo,  porém,  a  ima- 
geu)  por  (res  vezes,  e  indo-se  sempre  achar  na 
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mesma  penedia,  sobre  esta  se  lhe  construía  ao  prin- 
cipio uma  pobre  ermida,  quenoannode  1073  foi 

deffeitn,  e  era  seu logar edificou  a  actual  Pedro  da 
Conceirãu,  gastando  n'ella  uma  boa  herança,  que  re- 
cebera, e  fazendo-se  ermitão  de  Nossa  Senliora.  E* 
o  templo  peqaeno  e  de  humilde  apparencia  no  ex- 
terior, porém  interiormente  é  rico  de  materíaes  e 
d'arte«  pois  que  todas  as  paredes  e  o  altar-ra6r  são 
de  mármores  de  córes  em  obra  de  mosaico.  Os 
mármores  foram  tirados  da  mesma  serra,  a  pouca 
distancia  da  ermida.  Este  santuário  e  ainda  lioje 
de  bastante  devoção,  e  concorrência,  porem  ou- 
trora affloia  ali  muRo  maior  numero  de  fieis,  e 
era  visitado  de  muitos  círios  e  romagens. 

Pouco  adiante  de  ColJares  fica  oiogarde  Ahno- 
cegeme,  e  perto  d'ahi  duas  curiosidades  naturaes 
dignas  de  se  ver  :  a  Pedra  d' A  (vidrar  sobre  o  ocea- 
no,  c  o  Fojo  mais  no  interior. 

A  TÍJia  de  Collares  é  cercada  de  muitas  e  for- 
mosas quintas,  das  quaes  só  especiatisaremos  a  de 
Ato  de  Siilho  por  encerrar  a  mais  gigantesca  e  yí- 
(osa  camélia,  que  ha  em  toda  a  Estremadura. 

O  sitio  chamado  a  Várzea  é  dos  mais  lindos  e 
amenos  dos  arrabaldes  da  villa.  As  aguas  do  rio 
das  Maçãs,  represadas  abi  cm  uma  ponte  dc  pedra, 
deixam  gosar  o  prazer  de  navegar*se  em  um  pe- 
queno barco,  que  ali  ha  para  esse  fim,  pelo  rio 
acmja  até  certa  distancia,  sempre  entre  pomares, 
e  debaixo  dc  copado  arvoredo. 

A  uma  légua  da  villa  esta  a  praia  das  Maçãsso- 
bre  o  oceano,  onde  termina  o  rio  d'este  nome,  e  o 
▼alie  de  Collares.  Vão  ali  muitas  famílias  tomar 
banhos  do  mar  na  estação  própria. 

O  termo  de  Collares  produz  grande  abundância 
de  excellentes  fructas,  que  abastecem  a  capital,  e 
se  exportam  para  Inglaterra,  e  de  vinhos,  que  são 
estimados,  e  se  assimilbam  aos  de  Bordeos.  A  po- 
pulação da  villa  e  arrabaldes  anda  por  mil  e  se- 
tecentas almAs. 
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Está  situada  esta  villa  na  província  da  Beira, 
sele  léguas  ao  sueste  da  cidnde  da  Guarda,  nas  fal- 
das da  serra  da  Estrella,  e  entre  as  ribeiras  da  Car- 
pinteira e  da  Degoldra. 

Se  dermos  credito  á  tradição,  que  alguns  es- 
criplores  referem,  e  acceítamcomo  verdadeira,  foi 
e$ta  Tilia  fundada  pelos  annos  de  690  pelo  conde 
D.  Julião^  e  n'ella  nasceu  sua  filha  Florinda,  a 
que  deu  causa,  pela  paixão  que  a  sua  beHexa  ex* 
çjtou  no  rei  D.  Rodrigo,  a  que  seu  pae,  vendendo 
c  pátria  a  troco  de  uma  vingança,  chamasse  os  moi- 
ros á  Ilespanha,  e  lhes  facilitasse  a  conquista  da 
peninsula. 

Seguindo  a  mesma  tradição,  do  nome  de  Cava^ 
que  os  moiros  deram  a  Florinda  para  significar  a 
sua  infâmia,  veíu  a  chamar-se  a  povoação  Ca9ã 
/«Nani,  de  que  se  derivou  por  corrupção  Cam/ta- 
na,  e  depois  Covilhã. 

Arruinando-se  durante  as  guerras,  que  abrasa- 
ram o  solo  da  peninsula  depois  d'aquella  funesta 
invasão,  achava-se  quasi  inteiramente  destruída  no 
reinado  do  nosso  rei  D.  Sancho  i,  que  a  mandoii^ 
reedificar  e  puvoar.  Deu-lhe  foral  este  soberano  no 
anuo  de  1186,  e  os  seus  successores  augmentaram- 
lhe  os  primeiros  privilégios,  honrando-a  eUrei  O. 
Sebastião  com  o  titulo  de  notável. 

Divide-se  a  villa  nas  seguintes  parochias:  S. 
João  ;  S.  Martinho  ;  S.  Vicente  ;  Santa  Maria  de 
Rcciamador,  corrupção  de  Roque  Amador;  S.  Sil- 
vestre; Santiago;  S.  Pedro;  Santa  Maria  Magda- 
lena  ;  S.  João  de  Malta  ;  S  Paulo  ;  S,  Bartholo- 
meu  ;  S.  Salvador;  e  Santa  Marinha,  queficafora 
da  villa. 

Tem  hospital  e  casa  da  misericórdia,  aquelle 
instituído  em  1213,  e  esta  em  1577.  Dentro  e  fora 

da  povoação  ha  umas  oito  ermidas.  Existem  na  villa 
os  editicios  de  dois  cxtinctos  conventos^  um  que 
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foi  de  idlgMMs  friBòseaMs,  e  iwiiv  ét  findes 

Ni  parte  mai?  alis  di  tíJU  Té-í^e  nm  caslello 
aniiquisi-imo.  com  duas  torres.  Nas  velhas  mura- 
lhas, que  defendiam  a  f»i>Toai\lo.  e  que  foram  man- 
dadas úier  por  el-rei  D.  Díqiz,  ha  ;res  portas  cha- 
■adas  de  Valle  de  Canvellio,  do  Sol,  e  de  S.Ti» 
ceole.  E*  abastecida  esta  TílIa  de  Mita  e  eicel- 
leste  agua,  e  u  dos  sess  cbafaríaesè  de  boa  ar- 
diit^ctara. 

As  fabricas  de  pannos  de  lá  constituem  a  sua 
principal  industria.  Datam  de  remotas  eras;  em- 
pregam grande  uumero  de  brai^os,  e  teem  tido  mui- 
tos aperfeiçoamentos. 

A  sitoa^o  da  Corilbl  è  muito  agndaTel.  As 
doas  ribeiras,  qne  a  cercam,  ferlitisam  e  aformo- 
seiam  os  seus  campos.  Todo  o  paii  em  redor  è  mui- 
to arborisado.  O  seu  termo,  que  é  grande,  produx 
toda  a  qualidade  de  fructos,  principalmente  cas- 
taoba,  e  abunda  em  óptimas  pastagens,  em  que  se 
cria  bastante  gado. 

No  antigo  regimen  esta  Tilla  tinbi  voto  emcdr* 
tes,  cora  assento  no  banco  quarto.  Tem  por  armas 
uma  é^trella  em  campo  azul  no  meio  do  e<cudo, 
peia  razão  de  estar  edificada  na  serra  do  mesmo 
Dome. 
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A  VILLA  DE  CORUCHE. 


Na  fronteira  da  província  do  Alemtejo,  e  junto 
á  da  Estremadura,  está  a  vilIa  de  Coruche,  dis- 
tante sete  léguas e meia  da  villa  do  Aviz  para  oeste, 
outras  tantas  de  Monlemór  o  Novo  para  noroeste, 
e  quatro  a  éste  do  Tejo. 

Tem  por  assento  uma  planície,  em  que  se  esten- 
dem as  suas  duas  únicas,  mas  compridíssimas  ruas. 
ea  encosta  de  am  monte,  por  onde  sobem  algumas 
pequenas  travessas.  Próximo  da  povoação  correm 
as  ribeiras  de  Sorraia,  e  da  Erra. 

A  fundação  de  Coruche  é  muito  antiga,  e  como 
tal  pouco  ou  nada  conhecida.  Entretanto  Rodrigo 
Mendes  Silva  na  sua  Poblacion  General  de  Espana 
attribue-a  aos  gallos  celtas  308  annos  antes  do  nas- 
cimento de  Christo.  Nas  invasões  dos  romanos, 
dos  godos  e  mais  povos  do  norte,  e  por  fim  na  dos 
árabes,  seguiu  a  sorte  de  toda  a  Lusitânia,  que  se 
viu  forçada  a  subjcitar-se  ao  jugo  de  todos  esses 
conquistadores. 

Andando  D.  Affonso  Uenriqucs  na  sua  gloriosa 
empresa  de  plantar  a  cruz  de  Christo,  onde  cam- 
peava o  crescente  musulmano,  conquistou-a  para  a 
sua  nova  corôa  noanno  de  1166,  e  logo  fez  doação 
d*ella  à  ordem  militar  de  Aviz. 

Infelizmente  passados  quatorze  annos  tornaram 
os  moiros  a  apossar-se  da  povoação,  e  provavel- 
mente pela  resistência,  que  n'ella  acharam,  des- 
truiram-na  completamente;  c  assim  permaneceu  dois 
annos,  até  que  no  de  1182  voltou  ao  domínio  de 
el-rei  D.  Aflbnso  Henriques,  que  a  mandou  reedi- 
ficar e  povoar.  Este  soberano  para  attrahir  ali  mo- 
radores concedeu  á  villa  muitos  privilégios,  que 
el-rei  D.  Manuel  accrescentou  ainda  no  foral,  que 
lhe  deu  aos  28  de  Março  de  1513.  Entre  esses  pri- 
vilégios contava  o  de  ser  representada  em  côrtes, 
onde  os  seus  procuradores  tinham  assento  no  ban- 
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CO  decimo  quarto.  O  brasão  d*arma3  de  Coruche 

é  um  escudo  com  uma  coruja  no  centro. 

Tem  esta  villa  uma  única  parochia,  dedicada  a 
S.  João  Baptista,  hospital  e  casa  da  misericórdia, 
cuja  egreja  é  de  boa  architectura  ;  um  recolhimen- 
to, intitulado  de  Santa  Rosa  de  Viterbo;  e  seis  er- 
midas^ uma  das  quaes  está  edificada  na  corôa  de  um 
oiteiro  sobranceiro  á  villa.  A  casa  da  camará  ébom 
edifício,  e  entre  as  dos  particulares  algumas  se  vêem 
de  agradável  apparencia. 

Os  subúrbios  de  Coruche  sao  aprasiveis  e  muito 
férteis.  A  várzea^  que  o  Sorraia  e  Erra  cortam 
e  regam,  é  dilatadissima  e  muito  bem  cultivada. 
Criam-se  n'ella  muitos  gados,  e  produz  muitos  ce- 
reaes,  e  outros  fiuctos.  As  margens  das  duas  ri- 
beiras são  arborisadas,  e  as  collinas  que  as  debruam 
de  aspecto  variado.  Em  uma  d*estas  collinas  exis- 
tiu outr'ora  o  caslello  de  Coruche,  que  nas  guer- 
ras com  os  moiros  se  arruinou  inteiramente. 

Conta  esta  villa  uns  dois  mil  trezentos  e  cin* 
coenta  habitantes.  Tem  uma  feira  a  29  de  Selem* 
bro. 


li 


k  mu  DÔ  CRATO. 


Querem  os  nossos  antiquários,  quecslaYÍIIa  fos- 
se fundada  onuilos  annos  antes  do  nascimenlo  de 
4Ukristd  fth^  carihaginezes,  (aseado-a  oolojiia  tcir 
dade  com  o  nome  de  CaUalencas  •  . 

Sem  ^slfarmos  na  eaeurbsiflld  qaeatio  da  sua 
•rigem,  teifioa  todavia  por  cerlQ  qtie  é  Inailo.anV 
tiga.  No  concilio  lilibíi  itano,  que  se  celebrou  no 
anno  de  300  da  era  christã,  na  cidade  de  Elvira, 
na  Andaluzia,  coui[)arecer3ra  Ires  bispos  da  Lusi- 
tânia, e  enirc  esics  Secundino,  bispo  Catralcnccnse. 
l)*esta  aaiiga  gerarcbia  epíaoopal  conserva  a  rilla 
4o  Crato  uma  memoria  no  «dme  àe  uma  Tua.cha^ 
mada  da  Bpi9€Pfia^  taim  onde  otttr'ora  eusitaie 
4r  palácio  do  bÍB{to« 

Osmuittfs  resioiíde  ediíicioí  e  sopnHdras  ronnr» 
nas,  qiio  ainda  no  principio  do  século  passado  se 
viam  dentro  da  viila  e  a  pouca  distancia  dVlIa,  os 
quaes  os  moradores  teem  destruído,  desgraçadamen- 
le,  para  sc  irem  aproveitando  dos  materiaes  para 
outras  construcçdes,  provam  que  CatraUncas  foi 
uma  pcvoaçSo  importante. 

Pela  inyasâo  dos  moiros  ficou  muito  arruinada. 
Os  seus  moradores  ou  cairam  sob  o  alfange  sarra- 
ceno, ou  a  abandonaram,  indo  procurar  refugio  nas 
monlanlias  mais  escabrosas.  E  assim  perdeu  alé 
nossos  dias  a  sua  preeminência  de  cidade  e  sede 
episcopal. 

Quando  D.  AfTonso  Henriques  tratava  de  alar- 
gar com  a  sua  gloriosa  espada  os  limites  da  nas- 
cente monarchia^  mandou  reedificar  e  povoar  aqoel- 
la  arruinada  pôvoação,  que  do  antigo  nome»  já  cor- 
rupto» se  principiou  a  chamar  Crato. 

Entretanto  s6  começou  a  medrar  e  ter  alguma 
importância  desde  que  foi  constituída  cabeça  do 
)»riorHdo  da  ordem  militar  de  S.  Juão  de  Malta. 
Ksta  ordem  foi  iustiiuida  no  icmpo  do  conde  D, 
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Henrique,  em  Jerusalém,  d'unde  depois  se  mudou 
para  a  ilha  de  Rliodes,  cd'aqui  para  a  ilha  deMalla; 

Náo  se  sabe  precisamente  a  época  em  que  íai 
creado  o  grâ-priorado  do  Cralo  ;  mas  parece  icl-o 
sido  no  rciuadode  D.  AíTonso  iv,  em  que  vemos  ii- 
gurar  como  prior  do  Crato  a  D.  Alvaro  Gonçalves 
Pereira,  pac  do  condeslavel  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, o  qual  foi  o  primeiro  prior  de  que  ha  no- 
ticia. Os  outros  grà-priorcs  foram:  Aflonso  Gon- 
çalves Pereira  ;  Alvaro  Gonçalves  Camcllo  ;  D.  Pe- 
dro AJvares;  D.  Nuno  de  Goes;  D.  Diogo  Fernan- 
des d'Aliucida  ;  D.  João  de  Menezes,  conde  de  Ta- 
rouca ;  o  infante  1).  Luiz;  seu  lilho  D.  Antonio, 
prelendenio  á  coroa  por  morte  do  cardeal  rei  ;  o 
principe  Victorio  Amadeo;  o  infante  de  Castella, 
D.  Fernando;  o  cardeal  archiduque  Alberto;  1). 
João  de  Sousa  ;  D.  Manuel  de  Mello  ;  o  infante  D. 
Francisco,  irmão  d'el-rei  0.  João  v  ;  o  infante  D. 
Pedro,  depois  rei  terceiro  do  nome  ;  seu  lilho  o  in- 
fante D.  João,  depois  rei  sexlo  do  nome  ;  e  o  se- 
nlior  D.  Miguel  de  Bragança. 

Os  rendimentos  d  este  priorado,  que  no  tempo 
d*cl-rei  D.  Alíunso  v  eram  apenas  de  seiscentos  mil 
reis,  cliegaram  eraoanno  de  1800  a  vinte  e  quatro 
contos  de  réis.  Por  breve  do  papa  Pio  vi,  dc  24 
de  Novembro  de  1789,  íicóu  o  grà-priorado  do  Cra- 
to unido  à  casa  do  infantado,  que,  como  se  sabe,  , 
foi  extincta  era  1833,  bem  como  os  diziraos,  que 
consliluiam  aquellcs  rendimentos. 

No  século  XM  tiveram  logar  na  villa  do  Crato 
dois  faustos  successos,  os  consórcios  d  el-rei  D. 
Manuel  com  a  sua  terceira  mulher,  a  rainha  D. 
Leonor,  e  de  D.  João  iii  com  a  rainha  D.  Catha- 
rina  ;  celebrados,  o  primeiro  no  anno  dc  ltíl8, 
com  festas  esplendidas,  e  o  segundo  no  de  1S24. 

£l-rei  D.  Manuel  deu  foral  a  esta  villa  emi312, 
coBcedendo-lhe  muitos  privilégios  c  isempçOcs.  O 
seu  titulo  de  nolaoel.  tem  origem  muito  anterior, 
bem  como  a  regalia  de  ter  voto  em  côrtcs,  oudeot 
seus  procuradores  tomavam  assento  no  banco  dc-  ^ 
cimo  segundo.  O  seu  brasão  d'armas  é  uma  crur.  ,iíe  ol 
de  Malta  de  prata  em  campo  vermelho.  nco  dc- 

*  lia  crur. 


Tí3  cini- 
qc- 


Dnranle  as  guerras  da  restauração  do  reino, 
Yeiu  um  exercilo  castelhano,  commandado por  D. 
Joio  d'Aaslria,  pór  céro*  i  yiltt  do  Crato  em  o 
«DOO  de  1662.  Apesar  de  se  achar  muito  mal  guar- 
necida, e  de  constar  o  exercito  inimigo  de  seis  mil 
infantes,  eqnatro  mil  cavallos,  defendcu-se  a  pra- 
ça era  quanto  ilic  foi  possivcl,  auxiliada  pelas  for- 
tes muralhas  cum  que  u  cercara  o  prior  L).  í^uoo- 
de  Goes,  e  pelo  Castello,  que  este  reedificara.  Ce* 
deado  porém  a  forças  tio  saperiores,  rendeii-«e, 
conaecuindo  apenas  segurança  para  as  vidas  dos 
seus  defensores,  e  mais  habitantes. 

D.  João  d'Auslria,  irritado  pela  resistência  que 
lhe  oppoz  um  ISo  pequeno  numero  de  soldados, 
permilliu  aos  vencedores  lodo  o  género  dc  cruezas. 
A  Villa  foi  roubada  e  f  ueimada*  não  ficando  edifi- 
cio  aignm,  qne  nio  padecesse  maior  on  menor  mina . 
O  Castello  foi  demolido  por  ordem  do  general  cas- 
telhano. Os  pobres  habitantes,  espoliados  c  pri- 
vados de  habitação,  fugiram  para  a  cidade  de  Por- 
talegre, e  outras  povoaçOes  da  provincia.  Entre  as 
muitas  perdas  causadas  pelo  incêndio  da  vitla,  hou- 
ve a  lamentar  a  dos  cartórios»  ricos oní  docnmea*. 
tos  importantes  para  a  historia  de  Portugal  e  da 
ordem  de  Malta. 

Passado  algum  tempo  começaram  n  Toltar  os  mo- 
radores, e  pouco  a  pouco  se  foram  reedificando  as 
habitações.  Todavia  esla  catastrophe  não  só  para- 
lysou  os  progressos,  que  a  villa  do  Crato  ia  fazen- 
do visivelmente  de  anno  para  anno ;  mas  deixon* 
lhe  tão  grandes  veaiigiosda  sna  fnnosta  passagem, 
qoe  ainda  hnjo  se  TÔem  alguns^  postO  qoe  tõnba 
decorrido  quasi  século  o  meio. 

Eslú  situada  a  villa  do  Crato  na  provincia  do 
Alemtejo,  Ires  léguas  disUnte  da  cidade  de  Porta- 
U^Tò  para  o  lado  do  poente ;  qnatro  da  villn  do 
Niza  para  o  sul,  e  entras  tantas  do  Tejo.  O  sen  ter- 
r.eno  è  accidentado  pelos  mnitos  egrandes  rochedos* 
qoe  a  cercaiú  por  lodos  os  lados,  .exceptuando  o 
do  sul. 

Tem  nassuas  velhas  muralhas  cinco  portas,  cha- 
joadâs  de  Santarém ^dcS.  Pedro,  de  Beriiigel,  da  Seda, 
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€  Porta  Nova.  O  Castello,  fundado  em  uma  eminên- 
cia pedregosa,  ficava  sobranceiro  á  povoação  para 
a  parte  do  nascente.  D  elle  ainda  resta  a  cêrca 
de  muros  exteriores,  cora  seus  baluartes.  A  torre 
de  menagem,  e  mais  edlGcios,  que  existiam  den-' 
tro  d'aqoelIa  cérca,  foram  deslraidos,  como  dis* 
s^mos,  em  166t. 

A  egrcja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  é  a 
única  parochtada  yilia.  E'  um  bom  templo  detres, 
naves.  A  egreja  da  misericórdia  foi  feita  de  novo 
no  meado  do  século  passado,  tpndo-se  demolido  o 
antigo  templo  por  estar  muito  arruinado,  e  ser  mui' 
equeno.  Por  esta  occasiáo  também  se  reedificou  a 
Ospital  da  mesma  santa  casa.  A  torre  do  relojo 
é  nn|A  curiosa  antlgualha.  Está  situada  no  centro 
da  pOYoaç2o.  E'  toda  de  cantaria  muito  alta,  e  da 
forma  pyramidal. 

Dentro  e  fora  da  villa  ha  varias  enaidas.  Â  de 
S.  Pedro,  que  tem  muita  antiguidade,  foi  em  tem- 
pos remotos  a  egreja  matriz. 

Nos  subúrbios  da  villa  ha  uma  pequena  aidéa, 
chamada  o  arrabalde  da  Flor  da  Hosa.  Deve  este 
nome,  e  a  sua  origem  a  um  templo,  que  ahl  fun* 
dou  o  grã-prior  [>.  Alvaro  Gonçalves  Pereira  em 
1386.  Intítnla-se  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da 
Bosa,  cuja  imagem  se  achou  escondida  no  mesmo 
logar,  cm  que  está  edificada  a  egreja  ;  c  dizem  que 
pertencera  a  um  aniiquissimo  convento  de  monges 
de  S.  Bento,  que  Oi>  moiros  dcslruiram  totalmente 
na  sua  invasão  da  peninsula,  e  que  existia  sobre 
o  monte  visinho,  oude  agora  ae  vò  uma  capeiia  de* 
dicada  a  S.  Bento. 

Este  templo  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da  Rosa 
é  de  architectura  gothica,  e  de  excellente  fabrica. 
No  meiod'elle  descansa  o  fundador  em  um  tumulo 
de  mármore.  No  cruzeiro  crguc-sc  outro  tumulo 
também  de  mármore  sobre  seis  leões,  no  quales- 
ião  as  cinzas  de  D.  Diogo  Fernandes  d'Almeida, 
prior  do  Crato,  elilho  de  D.  Lopo  d*Âlmeída,  con- 
de de  Abrantes. 

Próximo  da  villa  tinha  a  ordem  de  S.  Francis- 
co am  convento,  da  invocação  de  Santo  Antonio. 
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A  principal  cultura  do  termo  consiste  em  olhraas» 
cereaeSf  e  vinlias.  Tem  niuila  ca^n,  e  alguma  crea- 
çâò  de  gado.  Uegam-nu  diversas  rilteiras,  a  princi- 
pal das  quaes,  chamada  de  Seda^  faz  Irabaliiar  va- 
rias azenlias.  Próximo  d^  outra  ribeira,  denomina* 
âadoXocanal,  ao  descobriram  petos  annos  de  1724 
UDS  cippos  e  oQtras  pedras  com  iucrípcOes  roma- 
na^. 

A  15  de  Agosto  e  8  de  Selcmbi  o  fazem-sc  duas 
feiras  no  arrabalde  dc  Nossa  Senhora  da  Flor  d.i 
Hosa,  ás  quncs  concorre  muita  gente.  A  vilia  do 
Cralo  couta  periQ  de  mil  e  ttezenlos  babitantcs. 
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A  mm  D  ELYAS. 

■ 


Na  provinda  do  Alemti^jo.  juAt^  á  fronteira  dè 
IIe5;panha,  está  a  cidade  d'Elvas  assentada  emara- 
pluihoatro  sobre  uma  eminência,  cdisianlc  de  Lis-  ' 
boa  trinta  e  ires  léguas.  Aos  lados  crgucm-se  dois 
montes  que  a  dominam,  e  que  são  coroados  pelos 
forles  de  Santa  Lalia,  e  de  Nossa  Senhora  daGra*- 
ça.  A  doas  legnas  corre  a  ribeira  do  Caya,  qtitdi'- 
Tiáe  Porto^l  de  Hespanha.  A  ires  léguas  leTaata* 
Sé  4Sm  Útnit  d^Elvas  a  cidaée  e  praça  hespankolâ 

BadajoÈ. 

Sofcre  a  origem  d'Elvas  emillcm  os  nossos  auto-  ' 
res  opiniões  diversos,  sendo  algumas  inverosímeis, 
ou  pelo  menos  faltas  de  bons  fundamentos.  A  que 
parece  mais  provável  altribue  aos  romanos  a  sua  fun- 
daçlov  derivar  o  seu  nome  de  iMarco  Heivio^ 
qnt  enfio' governava  esse  disirieto  do  Lu^itariia. 

QusBto  é  soa  exhieneia  oi  eeoca  dá  dòmpiâ*- 
^o  fftiilmtia'iAo  Ira  ({ue  Revidar.  Tárièis  sepuHoras 
0fBá<5ripçCNfs  adoidas  jumto  áei^depròtáoi  eviden- 
temente, que  n^esse  tempo  era  povoação  importante ; 
mas  além  d*isto  ha  muitos  outros  testemunhos. 

Diiem  alguns  antiquários,  que  o  celebre  general 
carthaginez  Maharbal  vivera  muito  tempo  em  Elvas, 
e  i|iie  ahi  convalescera  de  uma  perigosa  enfermida- 
de, em  métoiorkt  do  que  erigia  oio  tettiplo  a  Cupido 
nos  visitihádfiis  de  VtHa  Víç<W,  jiitito  o  TeréUâ. 
I^^èsee templo  viám-^fee  alada  do  aceula^  passado  bas« 
tatitcs  vestTgids.  .  •  -  « 

Depois  da  destrnirilo  do  imperiõ  romano,  Elvas 
passou  sob  o  jugo  dos  diversos  povos,  que  a  seu  tur- 
no snbjcitaram  a  Lusitânia.  Dos  moiros,  que  foram 
os  ullimos,  rcsgalou-a  el-rei  D.  Affonso  Henriques 
no  anno  de  11G6;  tornando  |^ém  ^o  poder  dos  hn 
lieis,  Irbertoo-a  ootameote  itú  fiilto  D;  Sancifo  i 
noaiitio  de  1í»e. 

As  jgoerras  arraltHiram^à,  è  quasi  de  todo  addst. 
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povoaram.  Porém  D.  Sancho  ii  mandon-a  reedift-* 
car  e  povoar  no  aono  de  lSít€,  dando-lhc  por  essa 
occasíão  foral  com  os  raesmos  privilegio*;  de  quego« 
«ava  aridade  de  Evorn.  Elevou-a  el-rei  D.  Manuel 
á  calhegoria  de  cidade  em  1513  ;  e  el-rei  D.  Sebas- 
tião á  preeminência  dc  sede  episcopal  por  bulia  pon- 
tifica do  9  de  Jaobo  de  1679. 
.  Nas  guerras  da  índependeocta,  que  se  seguiram 
á  morte  d'el-rei  D.  Fernando,  já  possuía  Eives  um 
forte  Castello,  e  boa  cerca  dc  muralhas,  com  que  re- 
sistiu valorosamente  ás  tropas  castelhanas,  queen-* 
tâo  n  sitiaram  e  accommeiieram. 

Na  gloriosa  lucta  da  restauração  de  IGIO  foi  lhea- 
Iro  de  gnDdes  victorias  para  as  ermas  portoguezas, 
priaeipalmente  no  dia  li  de  Janeiro  de  1659»  em 
que  o  exercito  hespanhol,  que  a  cercava,  foi  com- 
pletamente desbaratado  pelas  tropas  portuguezas 
sob  o  commando  dc  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes, 
primeiro  marquez  dc  Marialva.  N  esta  batalha»  mo- 
moravel  nos  fastos  de  Portugal  com  o  nome  d$  «tc- 
lorio  doê  Ufàtu^Slvatt  perderam  os  inimigos,  além 
de  grande  numerodemortost  feridos,  e  prisioneiros, 
toda  a  artilharia,  munições,  c  bagagens. 

No  século  seguinte  passaram-se  em  Elvas  scenas 
diametralmente  oppostas.  D  esta  vez  eram  grandes 
festas  e  regosijos  peloç  dois  consórcios,  que  estrei- 
taram em  iolímos  laços  de  família  os  soberanoe  de 
nespanha  e  PortugaL  El-rei  D.  João  v  e  toda  a  fa* 
niília  real  ahi  foram  passar  alguns  dias,  durante  os 
quaes  se  avistaram,  e  conversaram  com  D.Filippev 
de  Hcspanha  e  sua  familía,  em  uma  esplendida  casa, 
que  para  esse  tim  se  construiu  sobre  o  Caya,  limi- 
te dos  dois  paizes,  Òs  reaes  desposados  foram  e  prio- 
clpe  D.  José,  depois  rei  primeiro  do  nome,  com  a 
infanta  D.  Mariana  Victoria,.filba de  el-rei  Filippe  v, 
c  o  tilho  herdeiro  d'esle  soberano  o  príncipe  D-  Fer- 
nando, que  veiu  a  ser  o  sexto  do  nome  entre  os  reis 
de  liespanba^  com  a  infanta  D.  Maria  Barbara,  ti^ 
lha  dc  el-rei  D.  Jo^o  v.  . 

JS'  a  eidade  d*Elvas  a  princiçai  praça  de  guerra 
de  Portugal.  A  parte  mais  antiga  das  suas  fortifi- 
cações i  o  Castello  da  que  acioji  íallámos,  fundado 
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tio  lógaf  roais  eletado,  e  cercado  de  muralhas  nmciA- 
dns  flanqueadas  de  torres,  tudo  em  bom  estado  de 
conservação.  As  obras,  que  fizeram  d'esla  cidade  uma 
praça  de  primeira  ordem,  foram  emprehendidas  cm 
épocas  mui  diversas:  algumas  anteriores  a  16i0; 
'  JDuitas  e  importantes  durante  a  guerra  da  restaura* 
çSo ;  e  oQtras  nos  reinados  de  D.  João  D«  José  f, 
Õ.  Maria    e  D.  João  ti. 

Tem  esta  praça  no  sen  circuito  sete  baloai  tes,  q«a« 
Iro  meios  baluartes,  c  um  rcdeule,  ligados  por  cor- 
tinas, que  formam  doze  faces.  Das  obras  de  deferia 
exteriores  as  principacs  são  os  fortes  de  Nossa  Se- 
Dhora  da  Graça,  c  de  Santa  Luzia» 

Dão  entrada  para  a  praça  Ires  grandes  portas,  ch.i* 
nfadas  da£$quiwBL,  d  Oíivenfa^  ede  S.  Vianie,  além 
de  varias  portas  falsas,  ou  poternas,  que  se  abrem 
nas  cortinas  do  recinto.  Ha  na  praça  Tastoo  quar- 
téis, armaKens,  e  uma  grande  cisterna,  piyocs  etCL 
tudo  a  prova  de  bomba. 

A  sua  guraniçâo  em  tempo  de  guerra  pode  ele* 
var-sG  a  seis  on  sete  mil  homens.  No  começo  d'eslt' 
século  deíendiam-na  duzentas  cciacoentae  sete  pe« 
ças  d'artilharia. 

Conta  Elvasqualroparochia^:  a  sé.  Nossa  Sonho-^ 
ra  da  Aleaçova,  o  Salvador,  e  S.  Pedro.  A  sé  è  um 
templo  de  tres  naves,  obra  de  el-rei  D.  Manuel. 
Era  a  antiga  matriz  com  a  invocação  de  Santa  Maria. 
Interiormente  é  dc  boa  archilcctura  golhica  com 
abobada  dc  laçaria  de  pedra.  A  capella-mór  é  mo- 
derna e  sumptuosa.  Foi  fabricada  de  íinos  mármo- 
res por  alguns  dos  melhores  artistas,  que  trabalha- 
ram no  palácio  real  de  Mafra.  Na  egreja,  sachris«> 
tia,  e  casa  do  capitulo  véem-be  muitos  painéis  a 
oito ;  alguns  de  bastante  merecimento. 

A  parocbia  do  Salvador,  ootr'ora  intitulada  de 
Santiago,  pertenceu  ao  collegio  dos  jesuitas. 

A  cgreja  da  misericórdia  c  um  bello  templo  dc  trei 
naves,  sustentadas  em  columnas  de  ordem  toscana, 
('ontiguo  está  o  hospital  aduúoistrado  por  esta  ptn 
confraria. 

ÍTavia  em  Elvas  quatro  conventos  de  frades.  O 
dê  Soxsa  Senkom  rfov  Martyren^  do  religiosos  do- 
20 


Riinicoiíf  cuja  priitteiraitliricafoi  deel-reí  D.  AfTon- 
no  III  em  1167,  lenuma  bom  cgreja  delres  ttavet. 

O  etlificio  do  convento  serve  actualmente  de  quar- 
tel mililar.  O  de  S.Jnõo  de  Deus,  de  hospitaleiroí:, 
é  hoje  hospital  militar.  U  coih^cio  do?  padres  da  Com- 
panhia; e  o  convento  de  S.  Franrisrn.  de  piedosos, 
conliguo  á  cidade,  c  fundado  em  1591. 

06  flreifss  lem  doia  conventos :  o  de  Nona  Stnhê* 
té  da  Cimolaeãú,  de  retigíosas  doromieas,  edifica- 
do emlSiS,  cuja  egroja  é  de  forma  rotunda  emni 
clegnnto  ;  e  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  frei* 
rns  da  rcp:ra  de  Santa  Clara. 

A  confraria  dos  terceiros  de  S.  Francisco  possti^e 
iim  bom  cdiiicioc  uma  cxcelleote  egrcja,  ornada  de 
ebra  de  Caiba  doirada  de  muito  primor. 

Além  d  estes  templos  ha  na  cidade  e  cercanias  va* 
rias  ermidas.  As  ruas,  posto  que  estreitas,  em  ge« 
ral  sSo  reqiilarcs.  A  principal  praça  é  a  da  S6,  onde 
ficam  lambem  o  palácio  episcopal,  em  que  se  hos- 
pedou clrrei  D.Jouo  v  com  a  familia  real,e  outros  prin- 
ripes  em  eras  anteriores ;  c  a  casa  da  camart,  com 
•  sua  torro  de  relógio,  ecom  «ma  boa  aalA  deaes- 
FÕes,  decorada  com  vários  painéis  do  pincel  deCy<> 
riilo  Voikmar  Machado.  N  esta  praça  vô-sc  o  anti- 
go pelourinho,  formado  de  uni.i  só  peça  de  mármo- 
re, lodo  cheio  de  cscuIpLuras  no  f;osto  golhico. 

Ha  na  cidade  um  passeio  publico,  começado  em 
1807,  e  situado  entre  as  portas  d'0<ivença  e  da  Es- 
quina. O  grande  aqiieducto  da  Amoreira  abastece 
abundantemente  d*agtta  a  povoação,  e  alimenta  di- 
versos chafarizes,  dos  quacso  de  S*  ltOU9*enfO  é  O 
de  melhor  arcliilcctiira . 

Os  subúrbios  d  Eivas  suo  amenos  c  nuiilo  arbo- 
risados,  com  muitas  hortas  e  (|uintas,  c  principal* 
mente  no  extenso  valle  por  onde  corre  o  ribeiro  Ceto^ 
e  que  separa  a  praça  do  Torto  de  Nossa  Senhora  da 
Graça.  O  termo  produz  ccrcaes  em  abundância,  vi- 
nho, iiiuiio  azcile,  fruciaseic.  lia  n  cllc  magnilicas 
lierdadcs  em  que  ?c  cria  bastante  gado. 

Eivas  conta  uma  população  de  perlo  de  onze  mil 
'quatroceulas  ainsas.  Tem  tres  feiras  annuaes  mui* 
to  concorridas  de  nacionoes  e  de  hcspanhoes :  umt 


ú  20  de  Janeiro ;  outra  a  ^0  de  Maio ;  e  a  ultima 
a  H  de  Setembro. 

Gosara  esta  cidade  de  voto  em  còrtea,  no  antigo 
regimen,  tendo  assento  os  seus  procuradores  no  ban- 
co segundo.  Tem  por  brasão  d'armas  um  escudo  co< 
roado,  e  n'elle,  em  campo  vermelho,  um  guerreiro  a 
Cavallo,  todo  armado,  empunhando  na  mão  direita 
o  eslandarle  das  quinas  portugnczas.  Comiiseniura 
este  brasão  a  acrão  audaciosa  de  um  cavaileiro  por- 
tuguez,  que  u'um  dia  dc  íuncçào  publica  em  Bada* 
joZf  eoirou  n'esía  cidade,  e  arremelleudo  por  meia 
do  pevO)  ousov  npossar^^sc  do  estandarte  castelhano^ 
e  correndo  com  elle  na  mão  até  junto  das  muralhas 
d'Elvas,  conseguiu  arremeçai-o  para  dentro  da  pra« 
^a,  onde  nâo  entrou  porque  os  castelhanos»  que  o 
perscijuiam,  liro  impediram  com  a  morte. 
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AVILLÀDÀMICEIUA. 


Acha-sc  edíGcada  esta  TÍlJa  nâ  cesla  da  oceano, 
a  legoa  e  meia  dé  distancia  de  Mafra,  para  o  oe- 

cidentc,  c  Ires  ao  norte  de  Cintra. 

Nào  ha  nolícia  certa  i^obre  a  sua  origem,  nem 
encfrrn  vesligio  algum  de  antiguidade.  Todavia  o 
seu  primeiro  foral  foi-lhe  dado  |)or  el-rci  D,  Af- 
íonso  jv  no  auno  dc  1309;  o  qual  cl-rei  D.  Ma- 
nuel reformoti  em  1543.  Por  essa  eoeaaiâo  estese- 
]>erano  fez  doação  da  Eríceira  ao  infante  D.  Luis, 
seu  61ho,  que  a  deixou  ao  seu  Glho  natttral,  D. 
Antonio,  prior  do  (>rato. 

Pela  opposição,  que  esle  príncipe  fez,  como  um 
dos  prelcndenlcs  do  Ihrono,  a  Filifjpe  ii  dc  Iles- 
panha,  quando  se  apossou  d'esle  reino  pela  morta 
docardeal  rei,  foram-lhe  sequestrados  todos  os  bens, 
c  por  conseguinte  voltou  a  Ericeira  para  a  corôa. 
Fitippe  II  doou  esta  terra  de  juro  c  herdade  a  Luiz 
Alvares  d'Azevedo,  e  como  viesse  a  pertencer  cm 
herança  a  uma  sua  (ilha,  freira  do  mosteiro  de  Odi- 
velas, a  abbadeça  vendeu  aquelie  senhorio  a  i>. 
Diogo  de  Menezes,  que  poueo  depois  foi  creado  con- 
de da  Ericeira. 

Ainda  ahi  se-vê,  posto  que  em  ruínas,  mas  como 
uma  lionrosa  raeraoria,  o  p:ilncio  d'esla  esclarecida 
íamilia,  quelniito  se  distinguiu  nos  reinados  de  D. 
João  IV,  I).  Aííonso  vi,  e  1).  Pedro  u,  pelos  rele- 
vantes serviços,  que  os  condes  Luiz,  e  D.  Fran- 
cisco Xavier  de  Meneses  prestaram  â  causa  da  in- 
dependência nacional,  e  ao  progresso  das  lettras. 

Sentada  sobre  uma  elevada  rocha,  cortada  a  pru- 
mo, e  minada  na  basD  pchs  ondas  do  mar,  a  villa 
d:)  lí]rit'eira  domina  o  seu  pequeno  porto,  e  uma 
cxicusão  immensa  de  oceano.  È  formado  o  seu  por- 
to por  um  rcponcavo  quasi  circular,  todo  guarne- 
cido de  rochedos,  que  vâo  diminuindo  em  gran- 
deza até  deixar  aberta  uma  estreita  garganta,  por 
(Hpde  entra  o  mar  o  as  enbarcaçdes  ^'csta  peque* 
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nissiiua  baliiii.  A  csli  cileza  d  esta  bana.  só  acres- 
sivt'1  para  cmbarcaçCcs  costeiras  de  pequeno  lote, 
e  a  (orça  coín  que  ahí  rebentam  as  vagas,  fazem 
diflícil  a  eu  liada. 

Da  povoarão  desce  para  o  porto  uma  calçada, 
suslcnliida  do  lado  do  mar  por  uma  grossa  mura- 
lha. O  porto  ê  frequentado  i)oruns  cem  barcos  dc 
pescn,  e  dc  Gai)olagem,  que  são  os  principacs  ra- 
mos do  industria  em  que  se  emprega  a  maioria  dos 
habitantes  da  vilia.  Por  conseguinte,  não  só  6  abas- 
tecida dc  muita  variedade  de  peixe,  mas  fazd'este 
género  grande  commercio  para  o  interior.  Os  pes- 
cadores da  Ei  iceira  são  ousados  c  empreliendcdo- 
rcs.  Não  SC  limitam  a  pescai"  ao  longo  das  costas 
da  Estremadura,  demandam  também  as  costas  dc 
Marrocos,  e  já  teem  feito  modernamente  variascx- 
pedifões  aos  liancos  da  Terra  Nova. 

Da  muita  quantidade  dc  ouriços,  que  lia  em  toda 
aquella  costa,  lira  o  seu  nome  a  villa  da  Ericeira, 
que  em  tempos  antigos  se  chamava  Oyriceira.  Pelo 
mesmo  niolivo  tem  por  brasão  d'armas  um  ouriço 
no  meio  do  escudo. 

E'  singular  esta  villa  pelo  extremo  aceio  das  runs 
c  casas,  que,  sem  cxcejição,  resplandecem  de  al- 
vura. Tem  uina  única  parochia,  da  invocação  de  S. 
Pedro,  que  foi  rcedilicada  no  século  passado,  con- 
rorrendo  para  esse  fim  el-rei  D.  João  v  com  avul- 
tada esmola. 

A  casa  da  misericórdia,  fundada  em  1G78  psr 
Francisco  Lopes  Franco,  lem  bons  rendimentos  com 
que  provô  às  dcspczas  do  seu  hospital,  e  a  mais 
soccorros  â  pobreza.  Ha  na  villa  vai  ias  ermidas, 
e  algumas  boas  casas.  Na  eslacão  dos  banhos  de 
mar  concorrem  ahi  bastantes  familias  do  interior 
da  provincia,  c  lambem  algumas  de  Lisboa. 

Sobranceiro  â  calçada,  que  conduz  ao  poi  to,  hà 
um  forte  construído  no  reinado  de  D.  Pedro  ii.  Ao 
prcscHle  acha-se  desarlilhado,  mas  cm  bom  esta- 
do de  conservação. 

Um  chafariz,  chamado  a  Fonte  do  Cabo^  que  se- 
gundo uma  inscrij)Ção  que  n  elleha  de  letlras  go- 
thicas,  foi  feito  cm  liõ7,  fornece  agua  abundan- 


'  temente  para  ioda  •  povoaçá«,  que  se  elera  a  umas 
doaa  mil  e  oilocciitas  almas. 

As  cercanias  da  Ericeira  pâo  imiilo  nridas,  e  des- 
providas de  arvoredo,  coniolodusu*  terrcuos  pró- 
ximos da  costa  n'csta  proviticia  da  Estremadura. 
Â  principal  cuHura  consiste  cm  ccreacs  c  batatas.- 

A  do  Julho  fai-sc  nesta  villa  ama  feira  de 
trcs  dias. 
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A  \iiiA  d'estrií:moz. 

Na  parle  mais  amena  da  província  do  Aleinte- 
jo  acha-se  a  villa  d  Estremoz,  cdilicnda  na  raiz  v. 
encosta  de  ura  monte,  a  que  faz  corôn  um  anti- 
go caslrllo.  Eslá  distante  de  Villa  Viçosa  duas  lé- 
guas emeia  para  o  occidcule,  eseis  de  Évora  para 
o  nordeste. 

El-rei  D.  Afl"on«o  iii,  querendo  aproveitar  esfa 
forte  posição  para  defensa  da  fronteira  do  Alem- 
tejo,  da  qual  não  disla  muito,  fundou  nomaisallo 
í]o  monte  um  caslcllo,  correndo  o  anno  de  láoS. 
Segundo  os  costumes  do  tempo  nâo^ardaram  os  ha- 
bitantes indefesos  d  aquellas  cercanias  a  vir  pro- 
curar o  abrigo  da  fortaleza,  contra  as  continuas 
carrerias  dos  moiros. 

Começaram  poisa  construir  casas  pelo  dorso  do 
monie,  que  pelo  tempo  adiante  se  foram  estenden- 
do até  ásf.ildas,  ed'alii  pela  visinha  planicie.  Tal 
foi  a  origem,  ao  que  parece,  da  villa  de  Estremoz. 

Quanto  á  etymologia  do  seu  nome,  ha  duas  opi- 
niões: uma  que  a  deriva  da  circunstancia  de  se 
achara  povoarão  pouoo  distante  do  <'.rírmo  da  pro- 
víncia; outra  que  quer  que  provenha  dos  muitos 
Ircmoceiros,  que  vestiam  o  iiionle,  quando  n'elle 
principiaram  as  edilioaçOes. 

Em  favor  d  esta  ultima  opinião  vem  o  brasão  de 
armas  da  villa,  que  tem  no  meio  do  escudo  uma 
planta  dc  lremoço.<<. 

O  mesmo  rei  D.  ÂíTonso  \n,  acliando-sc  a  po- 
voarão já  aufíinenl-ida.  deu-lhe  pri\ ilegios  egu.ies 
aos  tle  S;iiii;irem.  El-rei  t).  Manuel  concedeu-lhe 
o  foral  dc  viiln  no  anno  de  1512. 

Esiremoz  dislinguiu-se  nas  guerras  da  indepen- 
dência Com  a  licspanha.  As  obras  de  forliíicaçâo, 
que  a  constituiiam  cm  praça  de  guerra,  começa- 
ram logo  depois  da  restauração  do  1040.  Ao  prin- 
cipio estas  obras  foi  am  frágeis,  mas  passados  pou- 
rcs  annos  fizeram-sc  com  solide*,  e  segimdo  os  pre- 


feitos  da  arte,  Geando  a  yilla  cingida  com  dez  ba*» 
laartes,  tres  meios  balaartes,  e  um  redente»  fora 
os  reyeiins  e  mais  obras  ^tenores.  Beparoa-se  o 

antigo  caslello,  que  passou  a  ser  a  cidadela  da  pra- 
ça, c  sobre  um  monte  visinho,  padrasto  do  que 
serve  de  assento  á  villa,  consiruiu-se  um  forte  com 
quatro  baluartes,  e  sobre  outro  um  pouco  mais 
distante  edi(icoa*^e  uin  reduclo,  chamado  de  Saa- 
ta  Barbara. 

Nas  proximidades  de  Estremoz  está  o  sitio  de 
Montes  Claros,  celebre  pela  assignalada  victoria^ 

que  os  portuguezes,  conimandados  pelo  roarqucz 
de  Marialva  e  pelo  marechal  de  Schomborg,  ahi 
ganharam  aos  hespanhoes  no  anno  de  1GG5. 

O  caslollo  de  Estremoz  é  notável  ein  a  nossa 
historia  por  lef  servido  de  residência  a  el-rei  D. 
Diniz,  â  rainha  Santa  Isabel,  sua  mulher,  que  lí  elle 
falieceu,  e  a  el*rei  D.  Pedro  i,  que  também  ahi  aca«* 
bou  os  seus  dias.  Da  sala,  onde  ezptrou  a  rainha 
santa,  fez-me  mais  tarde  uma  ermida,  que  ainda 
existe  com  a  invocação  de  Santa  Isabel.  Até  aoco* 
meço  d  este  século  conscrvava-se  n'este  caslello  um 
museu  de  armas  antigas  muito  rico  c  curioso,  e 
que  era  o  único,  que  havia  no  reino  depois  que  o 
terremoto  de  17oõ  destruiu  o$  paços  da  fiibeira 
em  Lisboa,  onde  se  via  umgrandc  armazemcheio 
de  armas  de  diíTerentes  eras.  Infelizmente^  poroc<^  • 
rasião  da  invasão  franceza  foi  o  museu  d' Estremoz 
despojado  de  todas  as  suas  armas. 

Consta  a  villa  de  tres  parochias :  Santa  Mari«i 
do  Caftcllo,  que  é  a  matriz,  Santo  André,  e  S. 
Thiago.  Tem  casa  de  misericórdia  e  hos[)it:íl,  e  um 
mosteiro  de  freiras  da  ordem  de  Malta,  da  invo- 
cação de  S.  João  Baptista,  o  único  d'esla  ordem, 
que  ha  no  rein0«  fundado  em  1563  pelo  infantil 
D.  Luiz,  filho  d'eNrei  D.  Manuel.  Havia  outr'ora 
quatro  conventos  de  frades  dentro  da  vilin,  e  um 
nos  arrabaldes,  cujos  edifícios  ainda  existem.  Eraníi 
aquclles  :  o  de  S.  Francisco,  cdilicado  por  I).  Aí- 
fonso  iii ;  (J  de  S.  João  de  Deus  ;  o  do.^^  frades  ajjos-. 
tinhos ;  e  o  dos  congregados  de  S.  Filippe  Nery. 
O  que  fica  sxtra-muroá  era  de  capuchos  da  pró* 
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irinciaáa Piedade;  efoi  eonstrnido  em  1663.  Além 
dos  edifícios  reIigioso3.meiicioiiadoSi  ha  na  Tilla  Ta« 

rias  ermidas.  '    '•'^  •  'Mi     :  i  / 

A  mais  bel  la  parte  de  Estremoz  é  a  que  esl.i  edi- 
ficada na  planície.  Temahi  um  va?lo  largo,  ou  pra- 
ça, cercado  de  boa  casaria,  e  dos  edifícios  dos«stia« 
aos  convemôs»  com  um  diafariz  de  oito  bicis^  e  om 
graade  tanque  quadrado^  e  doia  mais  pequenos. 

Tem  o  sen  qaartel  em  Estremoz  o  regimento  de 
lanceíros  n.^  1 .  A  população  fixa  da  rília  anda  t>or 
seis  mil  e  seiscentas  almas.  Em  de  Julho  c  a 
30  de  Novembro  fazem-seahi  duas  feirai anaua^ 
de  bastante  commercio.  ... 

Os  subúrbios  de  Estremoz  sâo  muito  apraziveis 
6  de  gnmde  íèriitidade.  Ha  ii'4lles  aJtundancia  do 
agua,  qne  rega  moitas  borlas  e  pomares.  O  ler*- 
mO'prodiiz'4i!(eiie/ocN»es,  e  ontroa  fractost  *e  en^ 
cerra  fitecioais  aurmoresj  O  braoco*4"0!qne  ser* 
▼e  pvA  itíàAs  as-coostnieçêes  daTjlIa.  Tabibem  con« 
tém  excellenle  barro  de  que  ali  se  fabrica  muita 
variedade  de  obras,  ^ucsào  apreciadas  no  reino 
e  fora  d'elle. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  villa  de  voto  em 
eôrtea  com  asa^tono  banc^  terceiro..  O  sen  bra- 
são d^armas  è  como  se  Tê  na  estampa^  sendo  Tetde 
a  irMttioeèfro^  o  camjio  tctmelho^  'o  áol  de  oi^o, 
e  a  Ina  4e'prato. . 

£ram  alcaides-móres  de  Estremoz  os  duquesdo 
Cadaval.  .         <  . 
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Bfora,  a  eapiul  da  rica  provÍDcia  do  Alemtejo, 
é  oma  4as  ma»  antigas  cidades  do  remo,  o  cono 

tnl  a  axin  origem  é  descoubecida,  oa  pelo  menos 
muito  duvidosa. 

Alguns  aulorcs  attribucm  a  sua  fundação  aôs 
Gchas  ibfiCOSi  oitlros  aos  larlesios  andaluzes.  Car- 
vaUio^.namiCorographia  portugtieza,  dizqiie  foi 
fundada  pelos  eburones,  ou  eburonices,  anti^po^ 
voadores  da  península  hespaníca ,  2050  annos  aiUcs 
do  nascimealo  de  Ciiriaio,  po^o>lbc  o  nome  de 
Kbora. 

O  que  se  pode  ler  por  verdade  é  que  já  existia 
anleriormente  oo  domínio  dos  romanos.  Durante 
a  porfiosa  locta;,  que  os  iositanos  sualetttaram  tm  • 

defensa  da  sua  independência,  foi  Évora  a  princi- 
pal residência  dos  dois  grandes  capitães,  Viriato 
e  Sertório,  que  em  épocas  diversas  conseguiram  por 
seu  licroico  esforro  impedir  o  passo,  e  levar  de  ven- 
çida  os  poderosos  conquistadores,  que  assoberba-» 
van  o  mnndoi  ■  ■  - 

Aú'  segilndo  d'estes  beroes  deveu  •  cidade  d^Evo- 
ra  moita  prosperidade  e  importância,  e  bej^los  mo- 
numentos, alguns  dos  quaes.  atravessando  tantos  sé- 
culos, nos  fall;nn  yiiula  hoje  do  iliuslrado  gover- 
no de  Sertório,  da  sua  grandeza  e  gloriosas  em- 
presas. 

No  sen  tempo  aioda  a  cidade  se  denoroínava  Ebo» 
ra;  porém  depois,  tendo-se  curvado  toda  a  Lusi- 
tânia ao  jugo  de  Roma,  tomou  Ebora  o  nome  de 

Liberalitas  Julia  cm  cominemorarão  da  visita  que 
llic  fez  Julio  Cesar,  e  dos  favores  que  lhe  conce- 
deu, elevando-a  á  cathegoiia  do  municipio  roma- 
no, e  dando  aos  seus  habitantes  os  mesmos  privi- 
légios, que  desfruciava  a  cidade  de  Boma. 

Os  bárbaros,  qne  destruiramo  império  dos  Ce- 
sares, invadiram  e  suhjeitaram  também  a  Lusitâ- 
nia, onde  se  civilisaram,  e  conservaram,  princi- 


-■  1  '* 


^limnlteMvisígcidor,  )[»cÍòe»pitfçoáe  dazentosaii- 
nos.  Do  domínio  doestes  passou  Évora  para  o  àos 
ttoiros,  qile  seafóenhoréarandapeainsala  no  co- 
meço do  sccttlo  oitaYo. 

No  fim  de  quatrocentos  ecinco«nlaé  um  anno.% 
que  tanto  dnroa  este  novo  captiveiro.  foi  resgata- 
da a  cidade  d*Evora  em  14^0  pelo  esforço  temerá- 
rio de  Giraldo  Giraldes,  que  adquiriu  jk)!*  este  glo- 
rioso feito  o  cognome  de  Sevi  fator. 

Giraldo  ara  um  cavalleiroda  córte  d'el-rci  D.  Af- 
fouso  Henriques,  que  por  certo  crimè^que  comniet- 
lera»  anááta-Aigido  e  pmegnido^jidi  jnati^.  Fará 
se  rohabilitar,  e  oèter  o  sêt  f eréio;  resolv«o  com 
eiHroa  mafiscompanhéiréis  «a^roesmaa  círcunstad- 
ci«a  fonar  ao» moiros  por  aurpma  a  cidade  d*fiYO^ 
ra,  o  i|Qe  aícaáçonem  uma  noite,  começando  po)r 
trepar  á  torro-da  -aolaia,  onde  surprehendea  a  má- 
iov  o  Qioíro  TÍgia  e  sua  filha.  Em  memoria  doesta 
acção,  qne  D,  AfTonso  Henriques  recompensou  ge- 
nerosamente, tomou  a  cid;ide  por  brasào  d'armas 
um  escudo  coroado,  c  n'eile  ein  campo  azul  a  (i- 
gura  de  Giraldo,  montado  em  um  Cavallo,  empu- 
nhando a  espada  na  mão  direita,  ecom  a  esquer- 
da segurando  pelos  cabcilos  as  cabeias  dos  dois  vi- 
giai. 

i  Qiasi  lodos  08  nossotreiiBalô  p.  Seba^vSo  tíre- 
ram  por  Tosea  a  aaa  cdrie  em  Évora,  pelo  que  esta  cí- 
dado  ft>l'  tbéatro  de  mmtot  sbccesaos  importiiate». 
Bm  .diversos  reinados  ahi  se  renníran  em  córtes 
es  trea  estados  do  reino.  Entre  as-festa»,  qne  M  se 
ilxeram,  por  occasiâo  de  consórcios  reaes,  foram 
mui  celebradas  pelo  seu  npparato  e  magní5ecncia 
as  do  casamento  do  principe  U.  Aííonso,  lilho  úni- 
co de  ol-rei  D.  Joáoii,  coma  infanla  D  Isabel,  fi- 
lha de  Fernando  e  Isabel,  reis  de  Castella. 

Em  20  de  Junho  de  i483  foi  justiçado  na  pra- 
ça principal  da  cidade  o  infeliz  duque  de  Bragança, 
D.  Fernando  ii,  accusado  de  conspiração  contra  et* 
rei  D.  João  ii,  que  era  seu  cunhado. 

Nas  guerras  oa  restauração  de  1640  foi  sHiada 
e  tomada  pelo  oxercilo  beèpanbol  commandado  por 
D.  João  d*áustria,  correndo  o  aiiao  d«  t663.  Poa- 
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CO  depois  foi  recuperada  por  D.  SaBcbowManUoi 
ibd. Vilhena,  GOQ.4ede..VfUaiFlor.  •>:  '    '!  • 
.  :  A  cjjd^^e  4'£^vora  e^tó  ad^ficada  no  cenàjrp  da  pro^ 
YÍncía  do  Alemtejo,  e  por  .Iodai  m iludas «ilodeada 
de  dUaiadifi^Mwtf.  p{anície«it<  •  .      i  :  t  ' 

Tres  vezes  foi  esta  cidade  forli&cadt.  Â  primeU 
ra  por  Sertório,  que  a.  cerçou  de  líiuros,  com  va- 
rias torres  e  ciucoportaSi  cuja  obra  se  demoliu  no 
reinado  de  D,  Fernando  u  A  segunda  por/D.  Af» 
ioAsoiiv,  A.'I^^r-o  i,  6  Q^íF^fuadBáo.i,  <|tie  eons- 
uuiram  aoM  «iMij|í,te^a.  iiteQ%  do^.  «pririblfe»' 

ro.  d^  l0rr«8%  o  jd^E  j^orUs^»  A*fer»éifa*iloft  ifeipa» 

dos  de  D.  AÍ9r<9tiuiO'.Ti  e  Dv.Pedroru,  que  privei^ 
piaram  e  adiaBtaraoi  um  plano  de  fortificações,  que 
se  não  chegou. a  concluir,  o  que  devia  conslarde 
doze  baluartes,  edois  meios  baluartes,  ligados  na 
inaior  parte  do  ;$ea  reciato  ao^  muvo^  deijaeaca'^ 
Í>áinos  ideilallaiv  >  <  m 
.  Prie^nt^i»ei)te  tem  a  cidade  sete  portas^  chama* 
dUs  dn  LagàjBis  -áe.  Apkii,  út  Meni§  E$ê$fm^'.  átb  Bi$* 
dade^do  jRorío,  do  Jl^nmia^  eié  Àhanchek  Aa 
outras  tresfperdeoeaa  o^in  a^acUficaçiq  de.doiateti» 
"  ventos,  e  de  um  baluarte,  - 

No  centro  da  cidade  eleva-sc  um  pouco  o  ter- 
reno com  mui  doctí  subida.  Sobre  essa  pequena 
altura  está  situada  a  sé.  Foi  fundada  esta  cathe- 
dral.  paia  bispa  D.  Paio  m  anuo  de  1186 ;  ega»> 
taram-«&  d#xoilo  ânuos  na  sua  coosirucçâob'  E^om 
grande  templo  de^arc^iiUotara  golbica,  com-  oonto 
e  AOTcoU  e  tres  palmos  dii  comprímenlp»  oileata 
enove-de  largura,  e  oeoloe  quinze  de  altora;  di- 
vidido em  tres  naves,  e  contendo  vinte  capellas. 
Em  1731  foi  demolida  por  ser  pequena  a  antiga 
capella-mór,  oomeçando-se  então  a  actuai  pelo  ris- 
co de  Ludovice^  architecto  do  palácio  de  Mafra. 
Toda  construída  de  fiuos  mamoíes^  e  oroadii  de 
excelleaicaeseaiptucasi  i^i^m  duaidft  amadas  obran 
mais  samptuosas^  ^'eate  género  ba  emtPor^ 
tugal.      s  •!  / 

O  primeiro  bispo  de  Évora  foi  S.  Manços,  disf» 

oipulo  doi  apsiolus,  uoaaao  'òo  da  era  dt^  Cbria* 
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lo.  Tendo  perdido  a  cidade  a  sua  cadeira  episco- 
pal pela  iuvasao  dos  moiros,  recuperou-a  logo  (jue 
foi  resgatada  ckt'«(M)df.T  dos  iriírai^,  daedo-lhe  [). 
MikMso  Henriques  por  bispb  a  D.  Soeifa.  Em  154Q, 

Í or. morte  4iOcard aã!  isfuil^D.  Afoqlo;  vilimo 

ftrchiepíscopiH,  9éuáQ^^  tféo  prímeiroMIèbisi^o  o 

cafrdeal  infante  D.  Henritfue;,  depois  ref.    •  • 
As  rendas  d'o«la  se  clevavam-se  no  principio  do 

século  passado  a  ceato  e  qiiarenU  mil  cruzados. 
Pegado  á  sé  está  o  palJacioarciiiepiscopal^  e  con* 

iigHQ  a.esicf  Q.^»tiiPk'da  iiiUipibeca  publica  « 

tra  pi^rffcbias,  qi^i$Si>)i&  JMro^  qti^  fci  egreia 
de  templários,  e  posterijrmcnW^eedtiioada*;' a-M 

Santiago  ;  a  de  Santo  A ntão^t  edificada  na  prara 
princi[)al  da  cidade  exa  15^8  pelo  cardeal  iiifanle 
D.  Henrique,  a  qual  c  um  bom  templo  de  Ires  uar 
ves;e  a  de  S.  Maiiiede, 

Â  egreja  da  nilerieordia;  foi  fundada  m  iâ33, 
.bem  com#t  ^  sen  baepiUri.  • •  >  n..  .m  « 

4]ofi(avt .'Évora,  aDlM|ida«]eiIÍBefiO'da$iordeiis 
religi(^$<  em  .1833^  vinle  e  doisr  oan vaMas'  a  oal* 
Icgíos,  dentro  da  cidade,  e  próximo  dos  satiSiÉia* 
ros.  Dos  dc  frades  sâo  drgnos  de  aenijão,  p''elas 
í»uas  magnificas  cgrejas  que  se  conservam  em  bom 
estado  os  seguintes:  ode  S.  Francisco,  cujo vas- 
tissimo  templo  de  uma  só  nave,  e  sem  columnas, 
que  aualeokm  a  saa  singular  abobada*  loi  eona* 
Iruido  nos  reiAadea  de  el«rei  D.  João  u  a  dlQiel^ 
rei  O;.  ManQAl';  o  da  Niossa  SeolH^ra  d^  Grafas,  de 
religiosos  âgoaiifkbos,  lundado  pdr .  elrrei  Di4ala 
III  no  princípio  do  seu  governo ;  o  de  Ara  Coali, 
de  religiosos  cartuclios,  edificado  em  lli98  pelo  ar- 
cebispo D.  Thcolonio  de  Dragança  ;  o  de  Nossa  Se* 
nhora  do  Espinheiro,  de  monges  de  S.  Jeronymo, 
começado  em  Ho2  e  coocluidoem  4558;  eocol* 
legio  do  Espirito  Santo,  de  jesuila^i  obra  dançar* 
d6al  rei. 

Os  eànventòsdeffetrassSa>oíio :  o  de  Santa  Ha- 
leoa,  de  religiosa»  capughas,  (wdldQ  pf^lajafaor 
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la  D.  Maria,  filha  Je  el-rei  D.  Manuel  ;  odeSan- 
la  Clara,  de  franciscaoi»,  levantado  em  1458  ;  o 
de  Santa  Calliarin^,  de  dominicas,  edífícado  em 
1547;  odoSalvador.  de  franciscanas,  fundado  em 
1605;  o  de  Nossa  Senhora  do  Paraíso,  de  domi- 
I  nicas,  consiruido  em  odeS.  Thoreza,  fci- 

!  to  em  i681  ;  o  de  S.  Bento,  de  bernardas,  cuja 

primeira  fundação  lere  legar  cm  ilG9;oo  do  Me- 
lli no  Jesus,  de  agostinhas,  edificado  em  1r]80. 
Iriamos  muiU)  além  dos  limites,  que  nos  impõe 
i  a  organisaçâo  d'esl«  jorn<il,  se  mencionássemos  lo- 

dos 6s  edificios  religiosos,  que  Évora  possue.  Bas- 
tará pois  dizer,  que  além  dos  já  referidos,  conta 
muitos  recolhimentos,  confrarias,  eeiraidas.  Ain- 
da existo  o  palácio  da  antiga  inquisição,  hoje  pro- 
priedade particular. 

A'  frente  dos  seus  eslalielecimentos  de  caridade 
figuram  a  casa  j)ia^  fundnda  em  I8^](>,  o  hospital 
ila  misericórdia,  eo  ceíleiro  para  empréstimos  aos 
lavradores  pobres,  chamado  Monte  de  Piedade,  ins- 
tituído pelo  cardeal  iiifanie  D.  Henrique  em  Í57G. 

Este  mesmo  príncipe  honrou  a  cidade  d' Évora 
com  uma  universidade,  que  foi  a  segunda  que  hou- 
ve no  reino,  e  á  erecção  da  qual  muito  se  oppoz 
a  de  Coimbra. 

Nenhuma  cidade  de  Portugal  mostra,  como  esta, 
tantos  vestígios  da  sua  antiguidade  e  passadas  gran- 
dezas. O  aqueducto,  chamado  da  Prata,  com  os 
seus  dois  elegantes  pavilhões,  ou  raíies  d'agua; 
o  templo  de  Diana,  ornado  de  um  formoso  ves- 
^  tibulo  de  columnas  corinthias  de  mármore  branco; 
O  palácio  de  Sertório,  hoje  occupado  pelas  freiras 
do  Salvador,  e  rio  qual  ainda  restam  algumas  par- 
tes, apezar  das  rcedificações  posteriores;  uma  das 
portas  c  parte  de  uma  torre  da  côrca  da  cidade, 
mandada  fazer  por  Sertório,  s5o,  além  de  varias 
inscripçOes  e  cippos,  os  padrões,  que  commcmo- 
rani  a  prosperidade  e  importância  d  Evora  no  tem- 
po dos  romanos. 

Os  restos  do  palácio  real  cora  suas  formosas  ja- 
nellas  gothicas,  junto  ao  convento  de  S.  Francis- 
co, e  uo  fundo  dc  um  espaçoso  terreiro,  obra  dos  reis 
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Dv  loftè  ir«.0.  iCttuiet ;  o>«ittfMkhio.  palácio 
'ãeã$MtAo  dos  du^wdo  Cadml^  éfosiJeealrig 
antigas  caMa  litularet,  inars  ou  menos  tan  oon-* 
servidos»;  tneslam  o  esplendor  4' Erora  hm  epo* 

cas  em  que  foi  córte  de  nossos  reis ,  e  principal 
residência  de  mutlas  das  mais  nohrea-^laoiiiias  de 

Portugal. 

Évora  é  sede  das  diversas  autoridades  e  repar- 
tições, que  competem  à  capital  de  nm  districlo.' 
Possuo  um  ivceu  nacional,  um  seminário  arc)n>' 
episcopál,  uma  bibliolbeca  publica^  um  museu  de 
antiguidades,  acbadas^eia  ma^r  parte  em- esenfa* 
çoestooeafredofiQaida  cildaie^-doítf  Ibeatros,  onde» 
represenlam«9iiipanlijas  ^olaolea,  euna  ^caia  d'as*' 
semblea.  O  regimento  de  oasalíariâ  n.^  6  tem  o- 
seu  quartel  n'e8ta  cidade,  cuio  edifieio  é  takez'o 
mais  bellQ  &  ?aslo  d'eBlre  loaos  es  qonrlei»  mil- 
lares  do  reino.  í  "  ' 

Não  bà  na  cidade  nrnhuma  i^raça  regnfar;  po- 
rém a  maior  praça  é  baslantemenle  grande  etem 
alguns  bons  edifícios.  Na  extremidade  da  praça, 
fazendo  frente  á  egreja  de  Santo  Anlào,  fica  a 
casa  da  camará  ea  cadéa,  edifícadas  no  reinado  de 
I).  AíTonso  V.  As  outras  praras  são  pequenas.  O 
hocio  é  fora  dos  muros  da  cidade,  e  junto  à  porta  do 
mesmo  nome.  £'  um  grande  campo,  sem  mais  edi- 
ficações* do  que  nm  chafariz.  Tem  uma  alameda  de 
arvores  plantadaé  modernamente,  que  oITerece  nm 
agradável  passeio,  porém  ponco  concorrido.  E'  aqui 
que  se  fazem  as  feiras  annuaes  a  24  de  Junho,  e 
a  12  d'Outubro.  Esta  é  só  de  gados,  e  muito  con- 
corrida; porém  aquella  e  a  de  Vizeu  são  as  daas 
mais  importantes  de  todo  o  reino. 

Pro.ximo  do  Rocio,  e  junto  ás  muralhas,  da  parle 
de  fora,  está  a  horta  dos  soldados  com  seus  arvo- 
redo.s,  tanques,  e  flores.  E' um  bonito  passeio,  com 
vista  desafogada  para  os  iados  de  Beja,  mas  pouco 
frequentado. 

A  cidade  é  bem  abastecida  dc  agua  pelo  aque' 
éuctê  da  Pra^o,  que  alimenta  vários cliafarises  no 
interior  da  povoação,  e  por  outras  fontes  que  estão 
fora  dos  muros. 


Oi  arrabal(les,d'Eyora  não  sSo^fortnosos.  Em  lor* 
no  das  muralhas  ha  varias  hortas,  c  mais  distante, 
espalhadas  aqui  cali,  vt*em-se  algumas  quintas  ar- 
borisadas,  mas  poucòs  e  pequenas.  Todo  o  mais 
9io  csiUBOfl  de  leigo,  pcrfeitameaie  planos.  Só  afO 
Igoge  *e  avitum  moaics,  olivaeste  troodo^  iair- 
Toredos  doá  monudos. 

Os  mercádM  4â;  cidade^*  alMindanlemeiile^for' 
necidiys  de  fructas^  c  de  lodo  o  género  de  criação 
e  caça,  que  lhe  vem  de  dilTercntes  terras,  eaté 
da  Beira,  O  termo  cujos  terrenos  sâo  de  exlraor- 
diaaria  fertilidade,  produz  muitos  cereacs,  azeite, 
6*  algum  YÍnho«  Cria-sea'eUegrandeqaaii4idadede 
gados  dediversa&^peeies^que  consUiamii,  jtMia* 
mente  com.aslás^  mu  dosmai»  importantes  ramo» 
do  seu  eomoreroio. . '  • 

■  E?ora  gosava  no  antigo  regimen)  der  roM  -em  cói^ 

tes,  sentando-se  os  seus  procuradores  no  primeiro 
banco.  A  sua  população  excede  hoje,  talví»z,  a  dez 
mil  almas.  Nqs  tempos  em  que  foi  corte  tinha  maia 
do.  dobro...  -i  l ..../'  ' 


> 


.1.1  I 


•  I 
*  •  • 


4 


■I       •  .        ^     I  .  I 

r 


4  I 


I  . 


I  • 


Digitized  by  Googl( 


.   A  CIDADE  D£  FARO. 

No  (empo  da  dominação  Fomaaa  eiislia  na  parte 
meridional  da  Losltania,  então  chamada  Céltica,  e 
hoje  Algarve,  acidada  de  Oasonoba,  de  origem an- 
ti(|tti88ima»  c  que  floreceu  por  muitos  secalos,  lo* 
grando  nas  primeiras  eras  do  christianismo  a  pre- 
rogativa  de  sede  episcopal.  Na  iovasão  dos  moiros 
foi  inteiramenle  arruinada,  e  os  seus  moradores  ou 
foram  captivos  para  terras  d'Âfrica,  ou  buscaram  re- 
fugio uas  serras  de  Monchique  e  Caldeirão. 

Passados  annos,  subjeita  quasi  toda  a  peninsula 
hespanica  ao  jugo  sarraceno,  começaram  alguns  po- 
bres pescadores  a  edificar  varias  casas  em  um  siiio 
a  légua  e  meia  para  o  occidente  da  destruída  cida- 
de de  Os8^opba,  decujas  rainaa  tiravam  os  materiaes 

}>recíso9.  As  edificações  foram  augmentando,  e  os 
dragidos  habitantes  d'aquella  cidade  vieram  pouco 
a  pouco  estabelecer-se  na  nova  povoaçio.  Tal  foi  o 
principio  da  cidade  de  Faro. 

Quanto  á  etymologia  do  seu  nome  ha  differentes 
opiniões.  A  que  parece  mais  provável  é  a  que  a  faz 
derivar  de  um  pharol,  que  ahi  se  erigiu  para  guiados 
nautas,  que  frequentavam  aquelle  porto,  o  que  de- 
veria ser  muito  posterior  á  fundação  da  cidade,  por 
que  esta  se  chamou  no  seu  principio  de  Santa  Maria. 

Em  1249  veiuel-rei  D.  ACfonso  iii  em  pessoa  pôr 
côrcoa  Faro. A  cidade  acbava-scentão  bem  fortificada, 
e  abastecida  de  tudo  o  oçcessario  pela  facilidade  com 
que  recebia  soccorros  d'Afrlca.  Accommetida  porém 
ao  mesmo  tempo  por  terra  6  por  mar,  rendeu-seem- 
fim  aos  portugoezes ;  mas  ficou  em  tal  estado  de 
ruina,  que  a  maior  pa rte dos  .seus  habitantes -viu-se 
obrigada  a  ^bandonal-a.       .  . 

Passados  quasi  dezesete  annos,  no  de  12G6,  achan- 
do-sc  já  o  reino  inteiramente  dcsaíTronlado  de  moi- 
ros, cuidou  D.  Affonso  III  cm  reedilicai-a  e  povoal-a 
dc  novo,  para  o  que  lhe  deu  foral  com  muitos  pri- 
vilégios, que  ihe  attrahissem  moradores. 
22 
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El-reí  D.  João  ii  fez  doação  de  Faro  á  rainha  D. 

Leonor,  sua  mulher,  e  d'âhí  em  diante  ficou  seudo 
apanágio  das  rainhas  de  Portugal. 

As  vantagens  commerciaes,  que  o  seu  porto  lhe 
proporcionava,  fizeram  engrandecer  tanto  a  povoa- 
ção, que  el-rei  D.  João  iii  elevou*a  á  caihegoríade 
cidade,  e  no  anno  de  1580,  reinando  ainda  a  car- 
deal Mí  D.  Henrique»  foi  trasladada  para  Faro  a  ca- 
deira episcopal  de  Silves,  entSo  occapada  pelo  sá- 
bio e  virtuoso  bispo,  D.  Jeronymo  Osorio,  nio  me- 
nos celebre  pelo  seu  patriotismo  e  elevação  de  ca- 
racter. 

Àchando-se  Portugal  subjugado  por  Fihppe  iide 
Castella,  surgiu  na  costa  do  Algarve  em  Julho  de 
1596  uma  esquadra  ingleza.  Em  seguida  as  tropas, 
qne  trasia  a  seu  bordo,  fizeram  um  desembarque, 
e  entraram  á  força  dramas  nacidadedeFarono  dia 
M  do  dito  mez.  tomando  a  emiiarcar  depois  de  te- 
rem saqueado  e  incendiado  a  povoação. 

Esta  catastrophc  deixou  a  cidade  no  mais  triste 
estado  de  ruina  e  miséria.  O  fogo  devorou  a  maior 
parte  dos  seus  edifícios.  Dos  templos  só  esc3 param 
ao  incêndio  a  parochia  de  S.  Pedro,  e  a  egreja  da 
misericórdia,  k  rica  livraria  do  bispo  D.  Jeronymo 
Osorio  foi  levada  pelos  ingleses  para  a  sua  univer- 
sidade de  Oxford. 

Passado  poiíeo  mais  de  século  e  meio  veiu  uma 
nova  desgraça  affligir  esta  povoação.  O  terremoto  do 
1."  de  Novembro  de  1755,  queabysmou  Lisboa,  es- 
tendeu a  todo  o  Algarve  a  soa  terrivel  influencia, 
causando  graves  estragos  á  cidade  de  Faro,  que  já 
no  anno  de  172â  havia  padecido  bastante  nos  edi- 
ficios  e  nas  vidas  dos  seus  moradores  pelos  deplora- 
raveis  effeitos  de  outro  grande  tremor. 

Acha-se  situada  a  cidade  de  Faro  em  «ma  pia^- 
aicie  arenosa  na  margem  esquerda  de  um  pequeno  rio 
ou  esteiro,  que,  communicando  com  o  oceano  a  dis- 
tancia de  légua  e  meia,  foraa-Ihe  ura  porto  acces- 
sivel  a  barcos  de  navegação  costeira,  e  a  navios  de 
duzentas  toneladas.  Dista  dose  léguas  da  cidade  de 
Lagos,  oito  de  Silves,  e  cinco  de  Tavira. 

Divide-se  Faro  em  duas  percebias :  a  sé,  e  S. 
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dro.  E'  a  primeira  um  templo  muito  antigo  de  três 

naves  quadradas,  sustentadas  por  colomnas  de  or- 
dem jónica.  Ha  na  cidade  casa  e  hospital  da  miseri- 
córdia, fundada  aquella  pelos annos  de  1583,  eeste 
no  século  passado;  aegreja  de  S.Luiz,  e  varias  er- 
midas.Teve  tres  conventos  de  frades,  que  eram — o  de 
S.  Francisco,  de  religiosos  franciscanos,  construido 
em  1529  ;  o  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos,  depie- 
dosoa,  erigido  em  1620;  e  o  collegio  da  companhia  de 
Jeava,  edificado  em  160i.  De  íreiraa  tCTC  um  só 
conyenlo,  intitulado  de  Santa  Giani,  de  religiosas 
capuchas,  fundação  da  rainha  D.  Catharíoa,  mu- 
lher d'ei«rei  D.  Joio  iii,  em  1537,  hoje  extincto. 
Osprlocipaesedifieios  dá  cidade,  aléffld'este8,  s2o: 
o  paço  do  bispo,  contíguo  á  sé  ;  o  seniinarío  episco- 
pal, que  so  communíca  com  o  paço;  e  a  casa  da 
camará,  próxima  de  ambos. 

Faro  apresenta  um  aspecto  agradável  pela  alvura 
e  aceio  das  casas.  Tem  ruas  espaçosas  e  em  geral 
limpas,  e  uma  grande  praça  de  forma  rectangular, 
cujo  lado  do  sul  deita  para  o  rio/onde  tem  um  caes 
e  barbacã.  No  lado  de  leste  d'esia  praça  elera-se 
vai  formoso  arco  de  cantaria,  ornado  de  columnas 
jónicas,  e  coroado  por  uma  bella  estatua  deS.  Tho- 
mas de  Aquino,  feita  em  Itália,  de  mármore  branco, 
e  com  oito  palmos  de  altura.  Este  elegante  monu- 
mento fot  mandado  fazer  pelo  bispo  do  Algarve  D. 
Francisco  Gomes  de  Avellar,  na  segunda  metade  do 
século  passado,  sendo  o  desenho  do  a rchitecto  Fran- 
cisco Xavier  Fabrí.  N'esta  praça  faz-se  todososdias 
mercado  de  hoj-taliças,  fructas,  etc. 

Faro  é  praça  de  guerra.  Foi  começada  a  fortifi- 
car com  redenles  para  o  lado  do  mar,  e  com  al- 
guns baluartes  para  a  parte  de  terra,  nos  íins  do  sé- 
culo XVII.  Da  fortificação  antiga  ainda  conserva  o 
aen  velho  eastello,  e  muralhas  torreadas.  Dentro  do 
Castello  ha  bons  quartéis,  onde  permanece  um  regi* 
mento  de  infantaria. 

E'  residência  de  um  general,  commandante  da  oi- 
tava divisfto  militar,  de  um  governador  civil,  e  maia 
autoridades  que  competem  á  capital  de  um  districto. 
Possue  um  lyceu,  alfandega,  o  um  theatro. 


Nos  subúrbios  ba  alguns  sitios  aprazíveis  O  da 
ermida  de  Santo  ADlonio  do  Alto,  que  é  uma  pe>- 
quena  elevação  próxima  da  cidade,  offereee  lindas  e 

variadas  perspectivas.  O  grande  banco  d'areia,  a 
que  chamam  a  Ilha,  que,  juntamente  com  outros 
menores,  divide  a  barra  cm  dois  canaes,  um  deno- 
minado  a  barra  grande,  c  outro  a  barreta,  é  ura 
logar  de  agradável  passeio  peia  sua  piltoresca  silua^ 
ção,  e  pela  vista  da  cidade. 

O  termo  de  Faro  é  fértil,  e  bem  cultivado,  Pro^ 
duz  alguns  cereaes,  azeite,  vinho,  e  muitos  figos, 
amêndoas,  e  alfarroba,  constituindo  estes  tres  «Uí* 
mos  géneros  o  ramo  mais  imporlante  da  sua  agriculta* 
ra,  c  do  seu  commercio  de  exportação,  a  que  se  deve 
accrescentar  o  das  pescarias. 

Fazem-sc  na  cidade  as  seguintes  feiras:  a  16  de 
Julho  ;  a  20  de  Outubro;  e  a  10  de  Julho  em£s^ 
toy,  no  logar  onde  existiu  a  antiga  Ossonoba. 

Faro  conta  uns  sete  mil  e  oitocentos  habilaules. 
No  antigo  regimen  gosava  de  voto  em  eòrtes,  tendo 
osseus  procuradores  assento  no  banco  terceiro.  Tem 
por  brasão  d'armas  um  escudo  coroado,  e  nelle  a 
imagem  dc  iNossa  Senhora  da  Conceição  enlre  duas 
torres. 
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A  VILLA  m  FERRSiRA. 

Ma  província  do  Alemlejo,  ires  léguas  ao  occi- 
dente  da  cidiade  de  Beja^  lem  seu  assento  a  vUla 
de  Ferreira  em  logar  im  pouco  maia  eletado»  que 
os  terrenos  circamvisinhos,  que  sio  inteiramente 
planos. 

Segundo  a  iradição,  foi  no  tempo  dos  romanos 
uma  cidade  com  o  nome  de  Singa,  na  quai  se  fez 
celebre  uma  matrona,  defendendo  valorosamente 
a  porta  do  castello  da  mesma  cidade  por  occa- 
sião  da  invasão  dos  godos  e  suevos,  fim  memoria 
d'este  feito  disem,  que  tomara  esta  povoação  por 
armas  a  figura  de  uma  mulher  com  dois  malbos 
nas  mãos;  brasão  que  a  vília  actual  adoptou  como 
prova  da  sua  antiguidade.  No  princípio  do  século 
passado  ainda  se  viam  junto  á  villa,  para  o  lado 
do  nascente,  restos  de  edilicios  em  uma  extensão 
de  meia  légua. 

A  cidade  de  Singa,  se  com  efleito  ali  existiu, 
perdeu-se  como  muitas  outras  na  entrada  dosara* 
bes.  Do  começo  da  villa  de  Ferreira  não  encontra- 
mos noticias.  O  seu  foral  de  villa  foi-lhe  dado  por 
el*rei  D.  Manuel  em  5  de  Março  de  iSI7. 

Sobre  um  monte  ao  nascente  da  villa  vé*se  o  seu 
antigo  Castello,  cercado  de  muros  combarbacã^  e 
aove  torres. 

Ferreira  tem  uma  só  parochia  dedicada  a  Nossa 
Senhora  d' Assumpção,  e  conta  perto  de  dois  mil 
habitantes. 

Cortam  e  regam  os  seus  subúrbios  as  ribeiras  de 
Valdonro  e  de  Safrins,  primeira  distante  da  villa 
um  quarto  de  légua,  e  a  segunda  meia  legna.  Tra- 
zem algum  peixe,  principalmente  pardelhas  e  bor- 
dalos,  que  são  muito  estimados  n'aquelles  sitios. 
O  termo  produz  bastante  azeite,  algum  vinho  e 
fructas,  porém  a  sua  maior  producção  consiste  em 
tiigo.  Abunda  também  em  caça  miúda. 

A  16  de  Setembrr  faz-se-n'esta-  villa  uma  feira 
bastante  concorrida. . 
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A  YILU  m  FR£IXO  D'£SPADA  Á  CINTA. 

Btta  YÍIU  está  edificada  iià  pmiocia  de  Tras* 
•a^Montes,  a  uma  légua  de  distancia  do  rio  Douro, 
que  ahi  dirtde  Portugal  deHespanba.  Distada tíI- 
lâ  -da  Torre  de  Moncorvo  cinco  léguas  para  sueste. 

A  época  da  fundação  da  villa,  a  otymologia  do 
seo  nome^  e  a  origem  do  seu  brasão  d'armas  é  tu-  ^ 
do  matéria  duvidosa.  João  de  Barros  nas  suas  yln- 
tiguidades  de  Entre  Douro  e  Minho áá -lhe  ^ov  fun- 
dador um  fidalgo  do  appellido  Feijão,  primo  de  S. 
Rosendo,  que  morreu  no  anno  de  977  ;  e  d'z  que 
por  este  fidalgo  trazer  por  armas  uns  freixos  e  uma 
espada,  ficaram  o  freixo  e  espada  por  nome  e  ar- 
mas á  >rilla.  • 

Se-  se  der  ereditd,  porèmi  á  tradição,  foinmea- 
píUo  godo,  chamado  Espadacinta,  qae,  chegando 
iqnelte  sitio  cansado^lle  uma  batalha,  e  deitando* 
se  â  sombra  de  um  grande  freixo,  que  ali  havia, 
deu  i  arrore  o  nome  de  Freixo  d'£spadacinta.  Es- 
te nome  passou  à  povoação,  que  pouco  depois  se 
começou  a  edificar ;  a  qual  em  memoria  do  caso, 
tomou  por  armas  um  freixo  e  uma  espada  em  cam- 
po vermelho. 

No  principio  do  século  passado  existia  junto  á 
egreja  matriz  um  freixo  colossal,  cercado  de  as- 
sentos, que  não  sabemos  se  ainda  se  conserva,  e 
que  os  habitantes  tinham  em  grande  estima  como 
sesdo  o  próprio^  d'aqutila  lenda. 

Deixando  estas  notícias  incertas,  e  vinde  a  epo* 
eas  mais  conhecidas ,  diremos  que  nos  primeiros 
tempos  da  monarchia  padeceu  multo  esta  villa  com 
as  guerras  de  Castella.  Nas  dissenções,  que  houve  | 
entre  el-rei  D.  Aflòrno  ii  e  suas  irmãs,  entrando 
os  leonezes  no  reino  em  favor  das  infantas,  foi  a 
villa.  por  elles  roubada  e  assolada.  No  reinado  se- 
guinte, de  D.  Sancho  ii,  veiu  pôr-lhe  côrco  o  in- 
fante í).  Afíonso,  filho  de  D.Fernando  iii  de  Cas- 
tella. n'esta  vez*resistiu  valorosamente  ao  inimi- 
go^ que  não  conseguiu  entrai -a. 
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Deu-lhe  foral  de  villa  el-rei  D.  Manuel;  e  li- 
nha voto  nas  antigas  córtes  com  assento  no  banco 
decimo. 

Tem  uma  só  parochia  ,  cujo  templo  dizem  ser 
obra  de  el-rei  D.  Diniz.  Atlribue-se  ao  mesmo  mo- 
narcha  a  fundação  do  seu  Castello ,  que  se  ergue 
sobre  um  oiteiro  contiguo  â  povoação. 

Ha  na  villa  umas  dez  ermidas^  edoze  fontes  de 
má  agua.  A  população  anda  por  mil  e  trezentos  ha- 
bitantes. As  principaes  producçOes  do  termo  são: 
azeite»  cereaes,  vinho,  e  poucas  fructas.  Cria  po- 
rém bastante  gado.  Também  tem  creação  de  bichos 
de  seda ,  que  outr'ora  constituiu  um  ramo  muito 
importante  da  sua  industria,  exportando  para  todo 
o  reino  muita  variedade  de  manufacturas  de  seda, 
principalmente  tafeiás  e  meias.  Hoje,  como  a  maior 
parte  das  povoações  deTras-os-Montes,  acha-se  em 
muita  decadência  pela  falta  de  boas  communica- 
ções. 


A  VILLA  DE  FROKTBIRA. 


Na  província  doAlemtejo,  a  quatro  léguas  norte 
dâ  villa  d'Estremoz,  e  cinco  ésteda  de  Aviz,  acha- 
se  situada  a  yilla  de  Fronteira  em  logar  alto,  mas 
plano. 

•Â  primèirá  fundação  d'e^ta  villa  foi;  no  secuto 
1111,  sobre  tfk  Diteiro  Tisínho,  chamado  mais  ter- 
de  ViUá* Velha:  Fareee  4tie  foi  seu  fúndádor  D. 

Fernando  Rodrigues  Monteiro,  quarto  mestre  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

No  século  seguinte,  por  estar  a  povoação  arrui- 
nada cora  as  guerras  dos  moiros,  ou  por  outras  ra- 
zões, dizem  que  el-rei  D.  Diniz  a  mudara  para  o 
sitio  em  que  se  acha/  começando  a  denomínar-se 
Fronteira  por  ficar  defronte  da  ontra,  que  se  ában- 
donon. 

Ha  entra  opinião,  que  pretende  que  este  nome 

lhe  veiu  da  circunstancia  de  ser  edificada  mesmo 
na  fronteira  das  terras  ainda  então  occupadas  por 
moiros ;  o  que  s6  se  pode  referir  á  fundação  pri- 
mitiva. 

Deu-lbe  foral  el-rei  D.MaQuel  em  Julho  de  1512; 
e  entre  as  suas  prerogativas  tinha  a  de  gozar  de  vo- 
to em  córtes,  sentanao-se  os  sens  procuradores  no 
banco  decimo-segundo.  O  seu  brasão  d'armas  con- 
siste simplesmente  em  um 'escudo  de  prata ,  sem 
mais  divisa. 

Gomo  documento  da  sua  antiguidade  ainda  pos- 
sue  um  velho  castello,  que  se  attribue  a  el-rei  D. 
Diniz.  Tinha  uma  côrca  de  muralhas  cpm  sete  tor- 
res, hoje  em  grande  parte  destruída. 

Consta  a  povoação  de  uma  só  parocbía,  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Atalaya»  titulo  que 
lhe  foi  posto  pela  rainha  Santa  Isabel.  Tem  casa 
da  misericórdia,  hospital,  e  varias  ermidas ;  eteve 
um  convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  da 
provincia  da  Piedade. 

Nos  subúrbios  d'esta  villa,  em  um  sitio  chama- 
do a  Cerejeira,  que  fica  no  valle  da  Amoreira,  des- 
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cobriram-se  em  princípios  do  século  passado  algu- 
mas peças  de  oiro  de  muito  peso  e  valor,  que  se 
reputaram  romanas.  Por  esse  tempo  viam-sen'es- 
se  sitio  vestígios  de  edificíos  antigos. 

Também  não  longe  de  Fronteira  deu-se  a  cele- 
bre bàUlha  dos  Atoleiros ,  em  o  condesUvel 
D.  Nano  AWares  Pereira  derrotou  compleUmente 
08  csstelhanos. 

O  termo  de  Fronteira  é  de  maita  fertilidade.  Gor- 
ta-o  a  ribeira  d'Aviz,  ou  Zeta,  que  passa  a  um  «fiiar- 
to  de  leguadayilla.  Temmuítose  excellcntesmon- 
tados,  onde  se  cria  bastante  gado.  Produz  muito 
trigo  e  azeite,  aigom  vinho  e  f metas.  £'  abundan- 
te de  caça. 

Fronteira  conta  uns  mil  oitocentos  e  quarenta 
habitantes.  El-rei  D.  Pedro  n  creou  marquez  de 
Fronteira  o  segundo  conde  da  Torre,  D.  João  Mas- 
carenhas. O  representante  d  esta  iiiustre  casa  ^ 
hoje  o  sétimo  marquez. 


A  CIDADE  DO  FUNCHAL 


A  ilha  da  Madeira,  c  as  de  Porto  Saiitor  e  De- 
sertas, eslâo  situadas  no  Atlântico,  distante  duzen- 
tas ic^ua.s  (la  co>la  d'AlVica.  A  primeira  foi  desco- 
berta em  de  Julho  de  1410  por  João  Gonsalves 
Zargo,  eaviado  pelo  illusire  infante  D.  Henrique 
ao  descobrimenio  de  novas  terras. e  novos  mares. 
Dos  bosques  flrondosos,  que  os  porluguezes  aiii  acha- 
ram,  prbveíu  o  seu  nome  de  ilha  da  iiadeirsi.  Tem 
de  comprimento  umas  quarenta  e  quatro  milhas, 
e  de  largura  quatofze  a  quinze. 
•  A  cidade  do  Funchal  é  a  capitai  da  iilia  da  Ma- 
deira. Teve  principio  poucos  tempos  depoisda  des- 
coberta, e  por  esforço  do  próprio  Zar^'o,  a  quena 
ei-rei  D.  João  i  íizera  doação  do  dislriclo  do  Fun- 
chal, um  dos  dois  em  que  a  mesma  iltia  logo  foi  di- 
vidida. 

No  anno  de  1454  deu  el-rei  D.  Aflbnso  v  foral 
de  villa  â  nova  povoação,  que  tomou  o  nome  do  si- 
tio em  que  foi  fundada,  ao  qual  pelo  muito  fun- 
cho, que  n'elle  havia,  denominavam  o  Funchal. 

Crescendo  com  rapidez  a  po\oação  pelo  desin- 
volvimcnlu  da  indusiria  agrícola  em  terrenos  de 
tão  grande  fertilidade,  como  sào  aquelles,  e  espe- 
cialmente pela  cultura  da  canna  d'assucar  e  da  vi- 
nha, introduzidas  ali  pelos  patrióticos  desvelos  do 
immortal  infante  D.  Henrique,  no  anno  de  1506 
elevou-a  el-rei  D.  •Manuel  ácathegoria  de  cidade. 
Passados  seis  annos  foi  erigida  em  sede  episcopal 
por  sollicitação  do  mesmo  monarcha  ;  e  no  reinado 
de  D.  João  III,  correndo  o  anno  de  lo37,  creou-a 
metropolitana  o  papa  Clemente  vii,  assignando- 
Ihe  por  suíTraganeos  os  bispados  d*Angra,  de  Cabo 
Verde»  de  S.  Thomé,  que  abrangia  Angola  e  Con- 
go, e  o  de  Goa,  que  se  estendia  pela  índia  oriea« 
tal.  Os  arcebispos  do  Funchal  intitulavam-se  en- 
tã«  primazes  das  Índias. 

Não  lhe  durou  muito,  porém»  tSo  emioentepre- 
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rogativa.  Em  breve  se  engrandeceram  os  esUdos 
portoguezes  da  índia.  Goa  foi  elevada  á  dignida- 
de arcbiepiscopal,  primaz  do  Oriente,  eoFonohal 
perdeu  t  jnrisdicçâo  metropoliiana,  ficando  outra 
vez  sede  episcopal  suíTraganea  do  arcebispado,  de- 
pois palriarchado  do  Lisboa. 

Está  edificada  a  cidade  do  Funchal  na  costa  me- 
ridional da  ilha,  parte  assentada  em  um  valle  de- 
licioso, e  parte  subindo  pelo  dorso  de  ummonte^ 
que  tem  por  corôa  o  caslello  do  Pico. 

Defendem-lhe  o  porto  os  fortes  da  Pontinha,  de 
S.  Lazaro,  de  Fontes  ou  S.  Jofo,  de  S.  Lourenço, 
da  Alfândega,  deS.  Filippc,  de  Santiago,  de  Lou- 
res, 6  O  Castello  Ifheo,  fundado  sobre  um  grande 
rochedo  no  meio  do  mar,  o  qaal  serve  de  reiciitro 
do  porto.  Este  é  formado  pelos  cabos  Grajâoe  Pon- 
ta da  Cruz.  Os  navios  fandôamahi  em  perfeita  se- 
gurança com  todos  os  ventos,  excepto  os  dos  qua- 
drantes desde  o  sudoeste  até  ao  sueste  pelo  sul. 

Estende-sc  a  cidade  ao  longo  da  bahia,  e  desde 
o  mar  até  meia  encosta  do  monte  do  Castello  do 
Pico,  pelo  que  oíTerece  um  lindo  panorama  a  quem 
a  contempla  de  bordo  de  algum  navio. 

Divide-se  a  cidade  cm  qualro  parochias.  A  sé 
é  um  vasto  templo  de  architectura  gothica,  funda- 
do por  el-rei  D.  Manuel.  E'  notável  pelos  excel- 
lenies  mármores,  que  lhe  vestem  as  paredes  in- 
teriormente, pelas  pintoras  que  o  ornam,  e  peleis 
tectos  das  suas  dez  capellas  fabricados  de  cedro 
com  milito  primor,  principalmente  o  da  capella- 
mór. 

Tem  o  Funchal  dois  conventos  de  freiras,  e  leve 
Ires  de  religiosos,  um  de  jesuítas,  outro  dc  carme- 
litas cujos  templos  sâo  ainda  dos  melhores  da  ci- 
dade, e  o  ultimo  de  franciscanos,  notável  pela  capei- 
la  dos  ossos,  construída  de  caveiras  c  ossos. 

Os  principaes  cdificios,  além  dos  mencionaáos, 
são:  o  palácio  do  governo,  o  paço  episcopal,  o  se- 
minário, o  quartel  militar  de  S.  João,  a  alfande- 
ga, o  hospital  real,  o  theatro,  que  é  excellente,  e 
o  hospício  da  princesa  Amélia,  fundado  por  sua 
magestade  imperial  a  duquesa  de  Bragança,  em  me- 
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moría  ia  soa  augusta  fijha,  para  receber  doentes 
pobres,  atacados  de  moléstias  pulmonares. 
As  praças  ou  largos  sSo  poucos  e  irregulares,  e 

as  ruas  em  geral  estreitas,  c  mais  ou  menos  íngre- 
mes, porém  limpas.  As  casas  são  aceiadas  inte- 
riormente, o  sempre  muito  caiadas  pela  parte  de 
fora.  Muitas  ahi  ha  de  construcção  elegante. 

Quasi  no  centro  da  cidade  ha  um  passeio  plan- 
tado de  arvores  e  plantas  indígenas  e  exóticas. 

Os  subúrbios  do  Funchal  são  afamados  peia  sua 
muita  formosura  e  amenidade.  Os  pomares,  as  hor-  • 
tas,  e  Tinhas^  que  restem  as  coUínas ;  os  bosques 
que  cobrem  os  valles ;  as  arvores  e  plantas  dos  tró- 
picos, qae  por  toda  a  parte  crescem  apar  das  da 
Europa,  ostentando  a  mais  pomposa  vegetação ;  ri- 
beiros de  puríssimas  aguas  despenhando-se  de  ciou 
das  rochas,  ou  correndo  mansamente  nas  planícies ; 
lindas  casas  de  campo  alvejando  por  entre  tantos 
verdores;  altas  serranias  encaixilhando  tão  for- 
mosos painéis;  tal  é  emresiRnido  esboço  o  aspec- 
to encantador  dos  arrabaldes  do  Funchal. 

D'entre  as  muitas  e  aprazíveis  quintas,  que  os 
adornam,  mencionaremos  como  mais  bellas  e  gran- 
diosas a  do  Palheiro  do  Ferreiro^  situada  em  uma 
eminência  a  nma  legua  da  cidade,  e  pertencente 
ao  senhor  conde  de  Carvalhal,  e  a  do  Jardim  de 
Serra,  fundada  em  um  yalle  assim  chamado,  a  dnas 
léguas  e  meia  para  o  noroeste  do  Funchal,  epro- 
príedade  do  senhor  Yeitch,  súbdito  britânico. 

As  prpducçOes  do  paiz  são  muitas  e  mui  varia- 
das, pois  que  ali  se  dão  perfeitamente  bem  as  da 
Europa  e  as  dos  trópicos.  O  apreço  em  que  são  ti- 
dos os  seus  vinhos,  fez  cora  que  durante  muitos 
annos  fosse  esta  a  sua  principal  cultura,  chegan- 
do no  anno  de  18t3  a  recolher-se  cm  toda  a  ilha 
vinte  e  duas  mil  trezentas  e  quatorze  pipas,  Af- 
fectada  estaproducçào  pelo  otrfmí»,  que  a  aniquilou 
quasi  inteiramente ,  arrancando  os  proprietários 
nma  boa  parie  das  Yinbas,  começon  a  tntrodaiir-se 
de  novo  a  cultura  dacanna  deassucar. 

Os  outros  prodnctos  agrícolas  sSo :  cereaes,  ba- 
tata doce,  e  commnm,  inhame,  frnctas.  das  nossas 
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6  do  Brasil,  avultando  bastante  a  castanha.  Cria 
algum  gado,  principalmente  lanígero. 
O  clima  temperadíssimo  qae  se  gosa  no  Funchal 

em  todas  as  estações  do  anuo,  faz  a  sua  residên- 
cia muito  saudável,  e  profícua  para  moléstias  de 
peito ;  por  cuja  razão  é  a  cidade  frequentada  por 
muitos  nacionaes  do  continente^  e  por  grande  nu- 
mero de  estrangeiros,  que  ahi  vâo  pássaro  inver* 
no^  alòm  dos  mnitos  ingleses,  que  ii'ella  residem 
todo  o  anno. 

O  commercio  esta  decadente  desde  qne  diminuiQ 
a  prodooçio  do  vinho.  Todavia  no  porto  do  Fun- 
chal ainda  entram  annualmente  uns  trezentos  na- 
vios. 

No  Funchal  trabalha-se  primorosamente  em  ren- 
das, bordados,  flores  de  pennas,  e  em  muita  va- 
riedade de  artefactos  delicadíssimos. 

A  populacho  da  cidade  passa  de  vinte  mil  al- 
mas. 
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A  YILLA  DE  GARYÁ6 


E'  esta  uma  viila  pequena,  mas  muito  antiga. 
A  sua  origem  éduvidosa,  attribuindo-a  alguns  ao* 
lores  aos  moiros,  e  outros  aos  cavalleiros  de  San- 
tiago, logo  no  principio  da  monarchia.  Osprimei- 
ro8  adduzem  como  argumento  o  sen  nome  de  6ar- 
9dd,  que  dizem  ser  de  procedência  arábica.  Osse- 
gandos  ÍQDdam  a  soa  opinião  na  circonslancia  de 
Jbe  ver  sido  dado  o  sen  primeiro  foral  de  riUa  pe- 
lo mestre  de  Santiago,  D.  Paio  Peres  Corrêa,  no 
meiado  do  século  xui.  E'  porém  indubitável,  que 
na  infância  da  monarchia  já  era  povoação  impor- 
tante, pois  gosava  da  prerogativa  de  enviar  pro- 
curadores ás  córtes,  os  quaes  tinham  assento  no 
banco  decimo  quarto. 

El-rei  D.  Manuel  reformou-lhe  o  foral  em  10  de 
Julho  de  1512,  dando-lhe  novos  e  maiores  privi- 
légios, talvez  por  se  achar  decadente.  Outr'ora  con- 
tou muitos  mais  moradores  do  que  os  que  ao  pre- 
sente tem,  que  não  chegam  a  novecentos. 

Eílá  situada  na  província  do  Alemtejo,  a  duas 
léguas  para  oeste  da  vilIa  de  Ourique,  e  junto  á 
estrada  real,  que  communica  com  o  Algarve. 

Tem  uma  s6  parochia,  intitulada  de  Nossa  Senho- 
ra da  Assompçio.  Os  seus  princípaes  edifícios  e  es- 
tabelecimentos rednzem-se  á  casa  de  misericórdia, 
hospital,  casa  da  camará,  e  ermidas  do  Espirito 
Santo,  de  S.  Pedro,  e  de  S.  Sebastião. 

O  termo  é  muito  fértil ;  produz  abundância  de 
cereaes,  legumes,  efruclas;  e  cria-se  n'elle  muito 
gado,  especialmente  suino^  bem  como  varias  espé- 
cies de  caça. 

A  10  de  Maio  tem  uma  feira  annual  de  tres  dias. 

O  brasão  darmas  d'esta  vi  lia  6  um  escudo  com 
uma  arvore  verde  em  campo  de  prata,  e  na  parte 
superior  doas  cruzes  de  purpura  da  ordem  de  San- 
tiago. 
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À  \1LLA  DA  GOLEGÃ. 

No  meio  de  cnmpínas  dilaCadissimas,  próximo 
do  Trjo,  eslá  assentada  a  villa  da  Golegã  em  ter- 
reno tão  plano,  que  este  rio  nas  suas  inundações 
invade  unia  boa  parte  da  povoação,  cercando-a 
por  tal  modo,  que  só  em  barcos  se  pode  sair  d*cl- 
la.  Fica  n  quatro  léguas  sudoesie  de  SaDtarem, 
c  uma  sai  de  Torres  Novas. 

Teve  principio  esta  villa  em  ana  estalagem,  qae 
ahi -estabeleceu  ama  malher,  natural  da  Gailíza, 
por  ser  um  ponto  muito  frequentado  de  viajantes, 
principalmcnie  dos  que  (ransilavam  de  Santarém 
para  Thomar  e  Coimbra. 

Com  o  Icmpo  forara-se  edificando  algumas  ca- 
sas junto  á  estalagem.  A  fertilidade  do  terreno  foi 
atirahindo  novos  povoadores,  e  assim  veiu  a  for- 
mar-se  orna  villa,  onde  annos  antes  era  um  de- 
serto. 

N?o  encontramos  memoria  da  época  em  que  se 
fandou  a  eslalagem,  mas  deveria  ser  em  tempos 
muito  antigos,  por  essa  mesma  falta  dc  noticias, 
e  porque  no  século  xv  já  existia  a  povoação. 
Como  geralmente  chamavam  á  estalagem  a  venda  . 
da  Gallega^  passou  este  nome  para  a  povoação,  que 
denominaram  viUa  da  Gallega^  que  com  o  andar 
do  tempo  se  corrompeu  no  de  villa  da  Golegã.  Uas 
a  sua  origem  está  .commemorada  no  seu  brasío 
darmas,  que  consiste  em  um  escudo  verde,  allu- 
dindo  à  fertilidade  dos  campos,  c  no  meio  d'elle 
uma  figura  dc  mulher,  com  uma  infusa  na  mão. 

Situada  sobre  a  antiga  estrada  real,  que  ligava 
Lisboa  ás  províncias  do  norte  do  reino,  a  Golegã 
prosperou  muito  até  ao  reinado  de  D.  Maria  i, 
em  que  se  abria  a  novi  estrada  real  por  Leiria  e 
Pombal. 

Então  começoa  a  decair,  como  succedea  a  San- 
tarém e  és  oatras  terras,  a  que  a  estrada  velha 
dava  vida  e  animação.  Comtudo  a  riqueza  do  solo 
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coDtrabalançon-lhe  de  algam  modo  os  tristes  ef- 
feítos  d'aquella  mudança,  qae  nio  se  limitaram  á  i 
falta  de  concorrência  de  pasugeiros,  antes  também  I 

d'e]les  resultou  a  rui  na  immediata  da  abandonada  ' 
estrada.  O  desinvolvimento,  qae  tem  tido  a  agri- 
cultara entre  nós  de  1833  para  cá,  tem  feito  sen- 
tir ali  o  seu  benéfico  influxo.  Avilla  tem  aiigmen- 
tado  em  edifícios,  industria,  e  riqueza. 

A  Golegví  conta  perto  de  Ires  rail  habitantes,  e 
uma  única  parochia,  intitulada  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  a  qual  foi  fundada  por  el-iei  D. 
Manuel.  Tem  casa  de  misericórdia,  as  ermidas  do 
Salvador,  S.  João,  Santo  Antonio,  e  S.  Miguel. 
Toto  om  convento  de  frades  franciscanos,  m  na 
Villa  muitas  casas  de  boa  apparencia,  e  al^amaa 
que  podem  chamar-se  bellas  residências,  pois  qne 
ahi  se  encontram  muitas  famílias  nobres^  e  opu- 
lentos lavradores. 

Lavoira  de  cereaes  em  grande  escala,  extensos 
olivaes,  muitas  vinhas,  e  dilatados  prados,  onde 
SC  criam  gados  de  variada  espécie,  constituem  os 
principaes  elementos  da  sua  industria  agricola. 

Está  no  seu  termo  a  quinta  da  Cardiga,  junto 
do  Tejo,  que  foi  dos  freires  de  Christo  do  con- 
vento de  Thomar,  e  hoje  pertence  ao  senhor  Al- 
meida Lima.  Éuma  das  maiores  propriedades  que 
ha  em  Portugal,  e  também  uma  d'aquellas  onde 
melhor  se  executam  as  boas  praticas  e  novos  pro« 
cesses  da  agricultura.  É  um  estabelecimento  agrí- 
cola a  todos  os  respeitos  muito  importante  e  com- 
pleto, que  pode  ser  visitado^  sem  vergonha  do 
paiz,  por  qualquer  estrangeiro.  Foi  comprada  ao 
estado  em  1834  por  Domingos  José  d'Almeida  Li- 
ma, pae  do  actual  possuidor,  pela  quantia  de  du- 
zentos contos,  se  nos  não  falha  a  memoria. 

No  mesmo  termo  ha  ainda  outras  quintas  mui- 
to grandes,  como  a  da  Labruja,  que  foi  dos  jesuí- 
tas, a  dos  Alemos,  a  do  Paul,  etc. 

Em  Novembro  tem  a  Golegã  a  sua  feira  annual, 
qve  é  das  mais  importante  do  reino.  Começa  no 
dia  II  e  dura  oito  dias.  S  mnl  grande  a  coneor- 
rencia  de  gente,  dc  géneros,  e  de  gado,  nio  sé  de 
paiz,  mas  egualmente  de  Hespaaha. 
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Na  província  da  Beira,  cinco  léguas  ocsteda  ci- 
dade da  Guarda,  está  edificada  a  villa  dcGouvca 
na  falda  occidenlal  da  serra  da  Estrella,  mas  em 
logar  um  pouco  elevado. 

£'  muito  anterior  á  fundação  da  monarcliia,  e 
como  ul  tem  a  sua  origem  iii?o]Tida  em  fabulas^ 
ou  pelo  meoos  mmto  duvidosa.  O  autor  da  Goro- 
graphía  Portagueza  diz,  que  foi  povoada  pelos  tnr- 
dulos  quinhentos  e  oitenta  annos  antes  do  nasci* 
mento  de  Christo,  e  que  estes  lhe  chamavam  Ga«-» 
viy  d'onde  se  derivou  por  corrupção  o  nome  de  Gou- 
^  véa. 

Tendo-se  curvado  com  as  mais  terras  da  Lusi- 
tânia ao  jugo  dos  moiros,  no  século  viu,  foi  con- 
quistada em  1038  por  D.  Fernando  Magno,  roi  de- 
Leão  e  Caslella.  No  meio  das  conlinuas  guerras, 
travadas  entre  os  campeões  da  cruz  e  oslilhos  dc  ^ 
Agar,  arruinou-se  completamente;  c n'este estado  < 
se  achava  no  anno  de  1186,  em  que  o  nosso  rei  D. 
Sancho  i  a  mandou  reedificar,  conaedendo-lhe  mui- 
tos foros  e  privilegies,  com  o  fim  de  lhe  attrahir 
moradores. 

No  tempo  da  usurpação  de  Castella  cl-reí  D. 
Filippe  III  fez  marquez  deGouvéa  a  D.  Manrique 
da  Silva,  conde  de  Portalegre.  Desde  então  tomou 
a  viila  por  seu  brasão  as  armas  dos  Silvas,  que 
são :  em  campo  de  prata  um  leão  de  purpura  ar* 
mado  de  azul,  e  por  timbre  o  mesmo  leão. 

São  duas  as  parochias  da  villa,  S.  Pedro,  e  S. 
Juliãa.  Tem  casa  de  misericórdia,  hospital,  cinco 
ermidas,  e  o  edifício  do  extincto  convento  do  Es- 
pirito Santo,  que  foi  de  frades  franciscanos.^ 

Pelo  meio  da  povoação  passa  uma  pequena  ri« 
beira,  que  nasce  nos  montes  visínhos.  Os  arra-^ 
baldes  são  muito  aecidentados  e  pittorescos.  O 
termo  é  de  grande  prodicçSo,  como  todos  os  ter- 
renos visinhos  da  serra  da  Estrelja.  Recolhe  ce« 
24 
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reaes,  vinho,  azeite,  c  fructas,  e  como  abunda 
em  magnificas  pastagens,  a  creação  de  gado  é  ahi 
muito  importante. 
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A  YIUA  DE  GM.\DOLi. 


D.  Joi^  d'Alenca8tre,- duque  de  Coimbrã,  afi- 
lho legitimado  d'el-rei  D.  João  ii,  era  muito  aí- 

feiçoaiio  aos  exercicios  tia  cara.  Um  dos  sitios,  que 
mais  procurava  para  esta  distracção,  era  a  serra 
de  Grândola,  nos  limites  da  comarca  de  Setúbal, 
povoada  de  lodo  o  género  de  caça. 

Para  8iia  ntaior  commodidade  mandou  ediGcar 
um  palácio  nas  faldas  da  serrai  onde  havia  nma 
pequena  e  pobre  aldéa  chamada  o  logar  d$  firan* 
dota.  Assim  que  o  duque  viu  acabado  o  paladOt 
passou  a  viver  n'elle  uma  ])oa  parte  do  anno. 

Achando-se  em  certo  dia  á  janella  a  recrear  os 
olhos  na  malta  de  sobreiros  e  carvalhos,  que  llic 
ficava  defronte,  c  mui  visinha,  um  grande  c  sa- 
nbudo  javali,  rompendo  com  fúria  o  malto,  per- 
seguido dos  cães,  veiu  parar  ao  terreiro  do  palar 
CIO;  O  duque,  mal  viu  a  fora^  bradou  pelos  cria- 
dos e  .Yassalios,  saltou  as  escadas  d'ttm  pulo,  e 
saiu  a  «campo  para  montear  o  javali. 

rallou-lhe  porem  o  mais  destro  c  ousado  dos 
seus  montciros,  e  a  esta  falta  attribuiu  D.  Jorge 
o  dcsar  de  lhe  escapar  o  animal.  A  extensão  de 
similhanle  desgosto  só  pode  ser  avaliada  pelas 
pessoas,  que  encontram  na  caça  o  maior  prazer 
da  vida.  Julgue-se  por  tanto  da  desesperação  do 
duque  por  não  ter  corrido  á  sua  vos  o  monteiro, 

Í[ue  maisieèejaTá  ver  ao  pé  de  si.  Todavia  não 
óra  culpa  do  vassalb  o  não  se  achar  ào  lado  do 
seu  real  senhor,  quando  este  precisou  dos  seus 
serviços.  Outros  deveres  impreseriptiveis  o  tinham 
chamado  a  uma  audiência  judicial  na  viMa  d'Al- 
cacer  do  Sal,  a  cujo  termo  pertencia  o  logai:  de  ^ 
Grândola.  * 

Para  evitar,  pois,  a  repetição  destes  casos,  im- 
petrou e  alcançou  D.  Jorge  d'el-rei  D.  João  iii  o 
fdro  de  villa  para  o  seu  logar  de  Grândola,  o  que 
teve  eilcilo  nô  anno  de  1543. 

* 
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Empcnhou-se  desde  enlão  o  duque  de  Coimbra 
em  augmentar  e  aformosear  a  humilde  aidêa,  que 
de  tudo  necessitava  para  bem  merecer  a  honra, 
a  que  fóra  elevada.  Com  as  immensas  riquezas 
de  qae  dispunha,  fácil  lhe  foi  dar  grande  impnl- 
bo  á  edificação  de  novas  casas;  á  reconslrucção 
da  matriz,  que  apenas  era  uma  pequena  ermida ; 
e  a  outras  fabricas  mais.  Com  os  privilégios  do 
foral,  que  obtivera  da  munificência  regia  ;  cora  o 
faasto  com  que  vivia;  e  com  a  autoridade  e 
consideração  da  Hia  pessoa,  como  príncipe  e  per- 
feito cavalheiro,  que  era,  e  como  grã-mestre  da 
ordem  de  Santiago,  também  conseguiu  sem  muita 
diíTiculdade  ir  atlrahindo  á  sua  villa  numerosos 
moradores  de  diversas  classes  da  sociedade,  en- 
trando n'esta  conta  algumas  farailias  nobres  e  ri- 
cas, que  ahi  fundaram  boas  casas  para  sua  resi- 
dência. 

Tal  foi  a  origem  da  villa  de  Grândola,  e  por 
laea  razOea  é  uma  das  terras  do  reino  edificadas 
com  mais  regularidade. 

Está  situada,  como  dissemos,  nas  faldas  de  uma 
serra  do  mesmo  nome,  quasi  nos  limites  da  pro- 
vi ncia  da  Estremadura,  e  quatro  léguas  ao  sul  da 
villa  de  Alcácer  do  Sal. 

CompOe-se  a  povoaçio  de  ciaco  ruas  bem  ali- 
nhadas, e  de  varias  travessas,  que  as  cortam.  No 
centro  está  a  matriz,  que  é  a  única  parochia,  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  a  qual, 
quando  era  simples  ermida,  tinha  a  invocação  de 
I<ossa  Senhora  da  Abendada. 

Os  templos  de  S.  João  Baptista,  de  S.  Domin- 
gas, de  S.  Sebastião^  e  de  8«  Pedro,  estão  col lo- 
cados em  quatro  pontos  oppostos,  de  modo  que 
formam  uma  cruz,  ficando  a  matria  no  meio 
d'ella. 

A  egrcjj  c  hospital  da  misericórdia  acham-sc 
fundados  em  frente  do  antigo  palácio  do  duque 
de  Coimbra,  no  sitio  onde  o  javali  rompeu  do 
matto  para  o  terreiro. 

No  anno  de  ltf79  fundou-se  n'esta  villa  um 
celleiro  commum,  &  maneira  do  de  Évora,  para 
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fazer  empreslinoé  de  trigo  aos  lamdores  pobres, 
recebendo  depois^  na  mesma  espécie  o  capital  e 
um  módico  juro. ' 

Maitas  vinhas,  hortas,  e  olivaes;  alguns  cam- 
pos de  trigo,  e  mais  longe  bosques  de  sobreiros  e 
carvalhos;  o  rio  Davino  com  suas  margens  arbo- 
risadas,  e  que  passa  junto  da  vilia,  iado  desaguar 
DO  Sado,  depois  defazer  trabalhar  varias  azenhas; 
o  Borboiegão,  e  outros  ma&anciaes  de  purissímas 
aguas;  o  próprio  Sado,  que  corre  não  mui  distan- 
te ;  fazem  as  cercanias  de  Grândola  muito  produ- 
clivas,  aprasiveis,  e  formosas. 

Aiéni  dos  fructos  próprios  das  culturas,  a  que 
nos  referimos,  acreação  de  gado,  principalmente 
sutno^  constitae  ali  um  ramo  de  grande  commcr- 


Grandola  conta  nns  dois  mil  e  duzentos  babi- 
'f antes;  e  tem  por  armas  um  escudo  com  a  crui 

da  ordem  de  Christo,  segundo  dizem  os  autores, 
que  temos  á  vista,  o  que  nâo  se  conforma  muito 
com  a  circunstancia  de  ter  sido  o  fundador  da  vil- 
la  um  grá-mestre  de  Santiago,  e  de  ter  perten- 
cido a  esta  ordem  a  apresentação  dos  seus  paro- 
ehofi« 

Fazcm-se  nà  villa  algumas  feiras  annuaes. 
Ha  nas  Tisinhanças  de  Grândola  algumas  corto- 

sidades,  que  devemos  mencionar.  O  Borbolegão  é 
um  olho  d'agua,  que  nasce  junto  da  villa,  apre- 
sentando um  diameti  o  como  o  da  ioda  de  um  car- 
ro. £'  tal  a  violência  com  que  rebentat  que  e:^^ 
pulsa  qualquer  corpo,  que  lhe  lancem,  por  pesa* 
do  que  seja^  arremeçanao-o  fora  da  agoa.  O  fra* 
gor,  que  as  aguas  ahi  fazem,  assimiiha-se  ao  de 
fliafr  embravecido,  c  ouve-se  em  distancia. 

Este  manancial  forma  um  rio,  que  vae  entrar 
no  oceano  próximo  da  villa  de  Sines.  Dois  pon- 
tos tem  no  seu  curso  mui  notáveis  e  dignos  de 
exame.  Um,  a  que  o  povo  chama  a  Diabroria^  é 
uma  lagoa  feita  pelas  ^gnas  do  BorbolegfiOy  que 
se  despenha  ao  sair  d'ella  de  uma  alta  penedia. 
O  outro,  chamado  a  Poníe  ion  A^vaion,  é  uma  das 
mais  bcilas  curiosidades  uaturacs,  que  sc  cncon* 
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tram  em  o  nèSM  paíz.  O  rio,  ninafido  e  gastan- 
do uma  elevada  rocha,  que  impedia  a  passagem 
da  sua  furiosa  corrente,  formou  ahi  uma  ponte  na- 
tural, que  a  natureza  foi  vestindo  dc  heras,  e  tão 
ampla,  que  lhe  passam  carros  por  cima  com  com- 
modidade  e  ftegurança.  í)s  arvoredos  das  margens 
do  rio  accrescentam  muita  bellezà  a  esie  sitio  pit- 
toresco. 

Outra  Gvriosidade  Bão  meoos  digna  de  ser  vi« 
sitada  é  a  serra  dãê  Algares  com  as  snas  famosas 

grutas.  Começa  esta  serra  a  uma  Icgua  ao  nascen- 
te da  villa  de  Grândola,  e  vae  correndo  para  les- 
te por  mais  uma  légua  até  ao  sitio  chamado  Cas- 
tello Velho  por  causa  de  um  antiquissimo  Castel- 
lo arruinado,  que  aliisevé.  Está  minada  esta  ser- 
ra na  base,  e  em  todo  o  sen  comprimento  com 
extensas  galerias  por  onde  se  pode  Iran&itar  aié 
muita  distancia. 

£m  diversas  partes  d'esla$  galerias  se  encon** 
Iram  profundos  poços,  que  nào  deixam  duvidar 
de  que  tudo  isto  foi  obra  dos  homens  em  tempos 
mui  remotos,  dos  romanos  ou  talvez  dos  pbeni- 
cios,  para  explorações  mineralógicas. 

Pela  extensão  e  fabrica  das  galerias,  e  pela 
quantidade  e  grandeza  dos  poços»  vé-se  que  os 
trabalhos  da  Iam  d'estas  minas  foram  executados 
com  muita  pericia»  e  devo^se  presumir  que  d'aqui 
se  tirou  grande  porção  de  metaes.  Os  terrenos 
contiguos  à  serra  para  o  lado  do  norte  estão  co- 
bertos de  escumalho,  provando  assim  queaiiliou- 
ve  fundição  de  melaes. 

No  principio  do  século  passado,  cavando-se  á 
entrada  do  uma  d  estas  minas,  achou-ae  uma  moe- 
da de  praia  romana. 

No  reinado  d'el-rei  D.  Joio  v  foram  estas  minas 
inspeccionadas  por  pessoas  peritas,  mandadas  a 
esse  fim  pelo  governo.  Segundo  a  opinião  d'cssas 
pessoas  e\trahiram-se  delias  muita  quantidade 
de  ferro  e  prata. 

Dà-se  n'esta  serra  das  Algares  a  singularidade 
de  serem  potáveis  e  muito  boas  todas  as  aguas, 
que  brotam  do  seu  seio  peio  lado  do  sul,  ao  pas- 
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so  que  nenhuma  é  polavel  das  que  rebentam  pe- 
lo lado  do  uorte.  Todas  estas  são  impregnadas  de 
substancias,  que  lhe  dSo  dÍTersot  sabores,  e  que 
imprimem  differentes  côres  nas  pedras  e  terra 
por  onde  passam»  obstando  á  vegetaçio  nos  ter- 
renofl  qae  hamedeeem.  Ao  que  parece  sio  di8é* 
rentes  qualidades  de  aguas  mineraes,  que  muito 
conviria  que  fossem  examinadas  por  liabeis  chí- 
micos. 
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Qatndo  todo  o  solo  da  peninsnla  era  mn  cam- 
po de  batalha,  n^essa  guerra  porfiosa,  qae  os  cbrla- 
Uos  travaram  ^m  os  agarenos  até  os  repolsarem 
para  Africa ;  mandou  o  nosso  rei  D.  Sancho  lo- 
go no  começo  do  squ  reinado,  construir  uma  tor- 
re em  um  logar  eminente  nas  faldas  do  norte  da 
serra  da  Estrella.  Não  era  uma  fortaleza  para  sus- 
tentar combates,  mas  simplesmente  uma  atalaya, 
d'onde  sc  descobriam  muitas  terras  de  moiros,  e 
por  conseguinte  d'úude  se  podiam  vigiar  lodosos 
seus  movimentos.  ^ 

Como  o  sitio  tivesse  capacidade  para  mais  vas- 
tas edificações,  e  el-rei  1).  Sancho  reconhecesse 
quanto  convinha  levantar  ali  um  posto  deguerra, 

?[tte  impozessc  respeito  ao  inimigo ,  tralou-se  da 
undaçio  ae  um  Castello,  e  em  seguida  de  uma  ci- 
dade fortificada  junto  á  fortaleza. 

A  26  de  Novembro  de  1199  concedeu  aquelle 
^onarcha  á  nova  povoação  o  foral  de  cidade  com 
muitos  privilégios,  dando-Ihe  o  nome  de  Guarda, 
era  memoria  da  torre,  que  primeiro  edificara.  A. 
esta  espécie  de  torres  dava-se  indistinclamenic  o 
nome  de  atalayas  ou  guardas. 

O  mesmo  soberano  lhe  alcançou  a  dignidade  epis- 
copal por  bulia  do  papa  Paulo  iii.  Pelos  annos  de 
1202  fez  d'ella  doação  ao  conde  D.  Fernando.  Po- 
rém cm  Janeiro  do  auno  seguinte  achava-se  já  de 
posse  d'este  senhorio,  em  recompensa  de  serviços, 
Pedro  Viegas  deTaTares.  El-rei  D.  Manuel  fesdn- 
que  da  Guarda  a  seu  filho,  o  infante  D.  Fernando. 
A  alcaidaria-mór  d'esta  cidade  andava  na  casa  dos 
condes  de  Sarzcdas,  tendo  sido  o  primeiro  alçai* 
dc-mór  Pedro  Paes  de  Mattos. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  cidade  daprcro- 
gativa  de  mandar  procuradores  ás  c6rtes,  os  quaes 
tomavam  assento  no  banco  segundo.  Tem  por  bra- 
são darmas  um  escudo  coroado,  e  nelleumafor- 
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talcza  de  praia  com  trcs  torres  em  campo  azul.^  len- 
do na  torre  do  ineio  o  escudo  real  só  coiu  as  qui- 
nas. 

.  £s(á  pois  situada  a  cidade  da  Guarda  nas  faldas 
da  serra  da  Estrella  para  o  lado  do  norte  cm  terre* 
no  plano,  mas  bastantemente  elevado.  Duas  gran- 
des quebradas  separam  a  cidade  dos  terrenos  cir- 
cumvisinhos.  Pela  do  occidciile,  que  forma  uiri  pro- 
fundo valle,  corre  o  Mondego,  que  nasce  perlo  d'alji 
na  serra  ,  d'onde  se  precipita  para  o  valle.  Pela 
outra  quebrada  passa  opequcuo  rioNocjme*  que. 
UDÍndo*8e  depois  ao  Lamegal,  vae  juntar-se  ao  Coa. 

Quasi  nos'limítes  da  província  da  Beira-Baixa^ 
dista  seis  léguas  da  fronteira  de  Hespanha ,  doze 
da  cidade  de  Caslello-Branco,  e  cincoenta  dc  Lis- 
boa. 

Dividem-se  os  moradores  por  cinco  parochias, 
que  são:  a  sé,  S.  Vicente,  S.  Pedro,  Santiago,  e 
Nossa  Senhora  do  Mercado.  A  sé,  como  todas  as 
catbedraes  do  reino,  é  dedicada  a  Nossa  Senhora 
da  Assumpção.  A  primeira  egreja,  (]uc  servia  de 
aé  foi  começada  porel-rei  D.  Sancho  i,  e  conclai* 
da  por  D.  Alíonso  ii,  sendo  consagiada  a  S.  Gens. 
Pequena  e  de  mesquinha  fabrica,  como  eram  eni 
geral  as  coustrucções  na  infância  da  monarchia, 
embora  procedessem  de  fundação  real,  não  passa- 
ram muitos  annos  sem  que  se  reconhecesse  a  ne-* 
eessidade  de  edificar  uma  nova  sè.  Querendo-se 
logar  mais  desafogado,  dea-se  principio  á  obra  em 
nm  espaçoso *4erreiro  fora  dos  mnros  da  cidade. 
Acabou-se  dc  edificar  este  segundo  lemplo  no  rei- 
nado de  D.  Pedro  i.  Foi  íeilo  pelas  rendas  do  bis- 
pado, e  dizem  que  era  grande  e  de  boa  archilec- 
tura.  Infelizmente  teve  ainda  mais  curta  cxisten-  - 
cia  do  que  o  primei^q ;  pois  que  no  seguinte  rei- 
nado^  durante  as  guerras  encarniçadas,  que  reben- 
taram por  vezes  entre  Portngal  eCastella,  o  nosso 
rei  D.  Fernando  i  mandou-o  demolir  alundodes- 
allronlar  as  fortilicagõcs  da  cidade. 

Em  vão  requereram  os  bispos  no  resto  do  go- 
verno d'este  soberano,  que  lhes  mandasse  cons- 
truir dentro  da  cidade  outra  sé.  As  suas  justas 
25 
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queixas  só  vieram  n  sor  altendidas  d'ahi  abastan- 
tes annos,  remando  jú  havia  muitos  D.  João 
que  alfim  determinou  começar  a  obra  segundo  a 
planta,  que  enviou.  Correram  as  obras  tom  lar- 
gas interrupções,  ora  por  impulso  real,  ora  por 
conta  da  mitra  pelo  espaço  de  mais  de  um  secu* 
lo,  até  que  se  lhe  poz  d  ultimo  remate  no  tempo 
d*elrei  D.  Joâío  iii. 

E*  uma  das  mais  vastas  e  sumptuosas  cathe* 
draes  dc  Portugal.  E*  de  bclla  architecturíi  gothi- 
ca,  exteriormente  construida  de  boa  pedra,  e  no 
interior  ornada  de  mármores,  eobra  dc  talha  doi* 
rada  de  muito  primor. 

Os  outros  ediíicios  principaes  da  cidade  são:  o 
paço  do  bispo ;  a  egreja  e  hospital  da  misericór- 
dia ;  o  seminário  episcopal,  fundado  em  1595 pe- 
lo bispo  D.  Nuno  de  Noronha,  Rlho  dos  condes 
de  Odemira  ;  o  exlinclo  convento  de  frades  fran- 
ciscanos, levantado  em  1217;  oulríd  de  religiosas 
da  mesma  ordem,  íunda£ão  muito  posterior ;  e  oi- 
to ermidas. 

Das  antigas  fortificações  existem  as  muralhas 
da  cidade  com  seis  portas  e  varias  torres,  e  na 
parle  mais  alta  da  povoação  o  velho  Castello. 

Desfructa  esta  cidade  um  clima  muito  saudável, 
posto  que  no  inverno  excessivamente  frio  pela 
muita  neve,  que  ahicae,  e  de  que  se  cobre  a  serra 
visinha.  Mas  em  compensarão  numerosas  nascen- 
tes de  mui  boas  e  fresquissimas  aguas  abastecera 
abundautemente  a  cidade,  e  regam  todo  o  seu  ter- 
mo, fazendo-o  muito  fértil  em  milho,  centeio,  le- 
gumes, hortaliças,  fructas,  e  algum  vinho.  Porém 
as  suas  pastagens,  que  são  magnificas,  e  onde  se 
cria  grande  quantidade  de  excellente  gado  de  di- 
versas espécies^  constituem  o  principal  ramo  da 
sua  industria  agrícola.  L'  muilo  importante  o  seu 
commercio  de  exportação  de  gados,  lãs,  queijos,  e 
manteiga. 

Tem  tido  ali  notável  desinvolvimcnto  a  cultu- 
ra da  amoreira,  pelo  que  tem  augmeniado  e  pros- 
perado muito  a  creação  do  bicho  da  seda«  e  fiação 
d'este  producto,  em  que  as  mulheres  se  empre- 
gam quasi  exclusivamente. 
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A  população  da  Guarda  pouco  passa  de  quatro 
mil  habilanles.  A  25  de  Junho  lem  uma  feii*a  an- 
Dual  mui  concorrida. 

A  serra  da  Estrella,  povoada  ile  muita  diversi- 
dade de  caça,  e  com  as  suas  celebradas  lagoas, 
vistosas  cascatas,  gruUs  e  rochedos  singulares,  fai 
mui  curiosas  e  pittorescas  as  ccrcaoias  da  cidade 
da  Guarda. 


Á  CIDADE  D£  GUIMARÃES. 


Se  dermos  credito  aos  nossos  antiquários  a  ori- 
gem de  Guimarães  quasi  que  se  perde  na  escuridão 
dos  tempos.  Alguns  dão-lhepor  fundadores  os  gat- 
los  celtas,  e  como  se  isto  nâo  bastasse  para  sua 
nobreza,  ainda  ha  quem  lhe  attribua  um  principio 
mais  remoto.  Deixando  porém  estas  noticias  meio 
fabulosas  c  destituídas  de  l)ons  fundamentos,  dire- 
mos comiudo  que  a  sua  primeira  fundação  6  nn- 
lerior  alguns  séculos  à  monarchia,  e  que  teve  por 
assento  a  pequena  eminência  visinba^  onde  vemos 
o  Castello. 

Começou  a  actual  povoação  junto  a  um  mostéi- 
ro,  que  a  condessa  Mumadona,  tia  de  D.  Ramiro 
11,  rei  de  Leão,  edificou  em  o  anno  de  927. 

Apenas  concluída  a  fabrica  do  mosteiro,  que  em 
rcla(;ão  ao  tempo  era  uma  obra  grandiosa,  no  qual 
se  accoramodaram  monges  e  freiras,  vivendo  com 
bastante  largueza  pelas  avultadas  doações  que  a 
fundadora  lhes  fizera,  foram-se  construindo  era 
torno  do  convento  algumas  casas  para  habitação 
de  pessoas  dependentes  d'elie.  Cresceram  pouco  a' 
pouco  estas  edificações,  mudando-se  para  este  si- 
tio os  moradores  da  antiga  villa  Vimaranense,  que 
assim  veiu  a  despovoar-se  e  aarruinar-se  de  todo, 
restando  hoje  poucos  vestígios  d'ella. 

Para  defesa  do  niosLeiro,  aonde  Mumadona  se 
recolhera  depois  de  viuva,  e  do  burgo,  que  já  con- 
tava bom  numero  de  habitantes,  mandou  a  condes- 
'  sa  fundar  a  pouca  distancia  do  mosteiro,  no  sitio 
em  que  outr'ora  se  erguia  a  yilla  yelha,  um  forte 
Castello,  cercado  de  altas  muralhas^  e  flanqueado 
de  sete  torres.  N^este  venerando  castel Io,  que  ain- 
da se  levanta  magestosamente  sobre  throno  de  ro- 
chedos, veiu  no  fim  do  século  seguinte  assentara 
sua  còi  Le  D.  Henrique  de  Borgonha,  conde  de  Por- 
tugal pelo  seu  casamento  com  D.  Tareja,  filha  do 

D.  Affonso  6.%  rei  de  Lcâo  e  dc  Gaslcila, 
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Ahi,  dentro  do  recinlo  d'essas  toscas  muralhas, 
que  seriara  hoje  estreito  espaço  para  residência 
d'am  simples  goveroador,  nasceu  c  creao-se  o  yen- 
eedor  d'0uríqa6,  p  primeiro  rei  dos  portugaezes» 

O  mosteiro  da  condessa  Mumadooa,  sántoario 
consagrado  i  Virgem  sob  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira,  e  venerado  em  tudo  o  reino 
pelo  milagre  que  deu  origem  á  invocação,  tornou- 
se  mais  tarde  n  essa  real  collegiada,  que  desfructa 
honras  quasi  de  sé. 

Deu  foral  á  nova  vilia  o  conde  D.  Henrique, 
coosenrando-lhe  o  mesmo  nome  da  antiga,  que  se 
chamara  Vimarães.  Parece  que  a  eiymología  d'a- 
qaelle  nomo  eram  as  duas  pularras  latinas — Via 
maris^  que  se  viam  esculpidas  n'uma  pedra  em 
uma  torre  da  vilia  velha,  que  na  edificação  do  Cas- 
tello ficou  em  o  centro  servindo  de  torre  de  mena- 
gem. Esta  inscripção,  sem  duvida  do  tempo  da  do- 
minação romana,  indicava  que  a  estrada,  que  por 
ali  passava^  conduzia  á  costa  do  mar.  Da  inseri* 
pçâo  pois  proveiu  á  terra  o  nome  de  Vimaranes, 
ou  Yimarães,  que  ao  diante  se  corrompeu  no  de 
Guimarães.  Pela  mesma  razào  se  denominava  quin- 
ta de  Yimarâes  a  propriedade  em  que  Mumadona 
erigiu  o  seu  mosteiro. 

Por  morte  do  conde  D.  Henrique  continuou  seu 
íiUio,  o  principe  D.  Affonso  Henriques,  a  residir 
em  Guimarães,  aonde  o  vciu  cercar  no  anuo  de 
1130  seu  primo  D.  Affonso  vh,  rei  de  Leão  eCas^ 
tella,  por  aqOelle  se  querer  eximir  de  lhe  render 
vassaílagcra.  Foi  este  cêrco,  que  deu  logar  á  me- 
morável acção  de  D.  Egas  Moniz,  em  que  este  tão 
esforçado  cavalleiro,  quão  dedicado  aio  do  joven 

Iirincipe,  teudo  conseguido  de  D.  Affonso  vii  o 
evantamento  do  sitio  sob  promessas,  que  ao  de- 
pois se  não  cumpriram,  apresentou-se  em  Toledo, 
perante  o  monarcha  castelhano,  com  sua  mulher 
e  filhos,  todos  vestidos  d'alva  e  com  baraço  ao 
pescoço,  ofTercccndo  assim  a  sua  vida  e  a  dc  sua 
familia  pela  palavra  não  cumprida.  Affonso  vii 
sonhe  corresponder  com  generoso  perdão  a  tama- 
nho rasgo  de  lealdade  e  nobreza  de  caracter,  tanto 
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mais  digno  dc  admiração  por  ser  praticado  em 
uma  época,  eui  que  os  próprios  principes  faziam 
oslerUayuo  de  falia  de  cumpria^ento.das  suas  mais 
«olemnes  promessas. 

As  gloriosas  empresas  de  D.  Àflbnso  Henriques 
contra  os  sarracenos,  dilatando  d'aDDo  para  anno 
os  límiles  da  nascente  monarcbia»  fizeram  perder 
â  viila  de  Guimarães  a  prerogaliva  de  côrle,  que 
se  mudou  com  grande  prejuizo  seu  para  a  cidade 
de  Coimbra,  mais  cenlral  emrelarãoás  novas  con- 
quistas, que  SC  tinham  estendido  pela  Extremadu- 
ra  e  Alemtejo  até  ao  Algarve.  Porém  do  que  a  tíI'* 
la  perdea  com  a  saída  da  córte  não  tardou  a  ser 
compensada  com  a  grande  affloencia  de  peregrinos 
o  romeiros,  que,  vendo-se  desaíTrontados  do  maior 
perigo  das  correrias  dos  moiros,  vinham  de  longes 
terras  venerar  a  saibrada  c  milagrosa  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  (Jliveira. 

'esses  primeiros  séculos  da  monarcbia,  emque 
as  guerras  absorviam  todas  as  attenc^es,  e  em  que 
as  armas  constituíam,  por  assim  dizer,  o  único  exer- 
cício nobre  e- honroso,  a  villa  de  Guimarães  en* 
grandecia-se  á  sombra  do  santuário,  cujos  mila- 
gres  eccoavam  de  um  a  outro  extremo  do  reino, 
viudo  aqui  estabclecer-se  muitas  famílias  nobres, 
e  varias  ordens  religiosas.  E  quando  Portugal,  já 
grande  e  temido  peias  suas  victorias  e  conquistas, 
começou  a  colher  os  fructos  d^  paz,  prosperou  eu* 
tão  Guimarães,  pelo  podetoso  impulso  da  indns- 
iria.  Porém  a  separação  do  Brazii,  para  onde  ex* 
portava  a  maior  parle  dos  seus  productos  fabris, 
occasionou-lhc  a  progressiva  decadência  do  seu 
commercio  e  da  sua  industria  raanufactora. 

Nas  discórdias  que  rebentaram  eolre  eUrei  D. 
Diniz  e  seu  filho,  o  priocipe  D.  AíTonso^  e  na  lu- 
cta  travada  para  a  íodependencia  do  paiz,  enlre  o 
mestre  d'Aviz  e  D.  João  i  de  Castella,  padeceu  Gui- 
marães cércos  e  combates.  As  pestes,  queflagella- 
ram  Portugal  no  século  xvi,  dizimaram-lhe  grau- 
dc  parte  da  sua  população. 

No  antigo  regimen  gosava  de  voto  em  côrtes 

com  assento  no  banco  terceiro*  A  imagem  da  Vir- 


gcm  lendo  nos  braços  o  Menino  Jesus,  que  empu- 
nha na  mão  esquerda  um  ramo  de  oliveira,  cm 
campo  de  praia,  conslilue  o  brasão  d'armas  da  an- 
tiga villa  de  Guimarães,  ha  pouco  elevada  â  ca- 
thegoria  de  cidade. 

Está  situada  Guimarães  na  piovincia  do  Minho, 
em  terreno  um  tanto  alto,  próximo  das  faldas  da 
serra  de  Santa  Catharina.  Dista  do  Porto  oito  lé- 
guas para  o  norte,  e  Ires  de  Braga  para  o  nas- 
cente. 

Tem  as  seguintes  parochias  :  a  collegiada  dr  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira;  S.  Miguel  do  castcllo; 
S.  Sebastião;  S.  P.iio;  e  Santiago.  A  primeira, 
cuja  fundação  primitiva  pertence  á  condessa  Mu- 
madona,  como  acima  dissemos,  foi  erigida  em  Ca- 
pella real  pelo  conde  D.  Henrique^  deixando  en- 
tão de  ser  mosteiro.  D.  AÍTonso  Henriques  cos  reis 
seus  succossores  concederam-lhe  muitas  honras  o 
bens,  c  alcançaram-Ihc  do  papa  grandes  privilé- 
gios, com  os  quaes  veiu  a  ser  uma  das  mais  ricas 
o  insignes  collegiadas  do  reino.  Com|>{ic-se  o  ca- 
bido de  varias  dignidades  c  cónegos,  presididos 
por  um  prelado,  que  se  intitula  dom  prior  dc  Gui- 
marães. 

O  templo  da  condessa  Mumadona  durou  com  pou- 
cas alterarOcs,  até  ao  reinado  d'el-rei  D.  João  i, 
que  o  fez  demolir  pelo  scii  estado  de  ruina,  man- 
dando construir  o  <|ue  hoje  existe,  o  qual  os  cóne- 
gos modernamente  doturparam,mascaran(lo-lhe  com 
estuques  e  doiraduras  suas  venerandas  e  golhicas 
feições. 

Todavia  ainda  conserva  muitas  antiguallias  d^j 
alto  apreço  histórico  e  artístico.  Em  frente  das  pri- 
meiras poremos  a  pia  em  que  S.  Giraldo,  arceíiis- 
po  de  Braga,  baptisou  a  D.  AlTonso  Henriques,  c 
o  oratório  dc  prata  de  D.  João  i  de  Caslella,  toma- 
do na  batalha  d'Aljubarrola  por  D.  João  i  de  Por- 
tugal, qwe  logo  o  oílereceu  com  outros  despojos  dc 
tão  grande  victoria  a  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 
Entre  as  segundas  figuram  muitos  e  riquissimos  va- 
sos e  alfaias,  que  compuem  o  precioso  lhesouro 
d'aquella  insigne  collcgiada. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  émui- 


to  anliga,  e  coiiforrac  a  tradição  Irouxe-a  à  Lasi* 
tania  o  apostolo  Santiago. 

£m  frente  da  egreja  e(gae-6e  um  curioso  mono- 
mento,  obra  do  reinado  de  Aflboso  iv.  £*  um  cru- 
aeiro  de  pedra  com  varias  imagens  e  ornatos  de 
alto  e  baixo  relevo,  e  collocado  no  centro  dc qua- 
tro arcos  golliicos,  que  suslcnlain  a  abobada  queo 
cobre,  tudo  de  pedra.  Pruximo  vtl-se  uma  oliveira, 
cercada  de  grades  de  ferro,  que  recorda  o  milagre 
dc  Nossa  Senhora,  e  que  consistiu,  segundo  a  len- 
da, em  que  uma  oliveira,  que  para  ali  se  transplan- 
tara em  tempos  remotos,  scccando-se  logo  depois, 
reverdeceu  assim  que  por  ella  passou  a  dita  ima- 
gem da  Virgem. 

A  egreja  dc  S  Miguel  do  Castello  era  a  matriz 
da  villa  velha.  Está  ediíicada  perto  do  castcllo.  E' 
um  pequeno  templo  de  mesquinha  archilectura,  que 
mostra  mài  grande  antiguidade.  N'elle  é  qne  foi 
baptisado  o  nosso  primeiro  rei.  A  pia,  qne  serviu 
n'esta  solemnidade  foi  transportada  para  a  egreja 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  cm  1GG4. 

A  egreja  de  Santiago,  reconstruída  cm  tempos 
modernos,  dizem  que  fôraoulr*ora  um  icmplo  gen- 
tílico dedicado  a  Ceres.  Os  antiquários  fundamen- 
tam esta  opiniSo  com  nma  inscripção  que  ahi  se 
achou,  quando  se  procedeu  i  reediucaçSo  da  egreja. 

GuimarSes  possae  muitos  outros  templos,  e  ca- 
peilas,  conventos,  e  pst^ibelecimentos  de  caridade. 
Mencionaremos  apenas  os  mais  importantes.  A 
egreja  da  misericórdia  foi  fundada  cm  158j.  Nos- 
sa Senhora  da  Consolação,  templo  moderno  de  boa 
architectnra,  está  edili^uido  em  um  sitioaprasívcl, 
cercado  d'arvores,  em  um  extremo  da  cidade.  A 
egreja  de  S.  Dâmaso  foi  erigida  em  1641  em  me- 
moria d'c5ie  santo  ponlifice,  natural  de  Guimarães. 
O  convénio  de  S.  Domingos,  da  extincla  ordem 
dos  prégadorcs,  foi  fundado  cm  1397,  e  depois 
reedificado.  O  convento  de  S.  Francisco,  dc  reli- 
giosos franciscanos,  teve  começo  cm  1290.  O  con- 
vento dc  Santo  Antonio,  de  frades  capuchos»  foi 
constroido  em  1644.  Os  templos  d'estes  conventos 
acham-se  em  bom  estado,  c  consagrados  ao  culto. 
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(te  oonvemos  de  freiras  de  Santi  Clara,  feiro  em 

1564;  de  Santa  Rosa,  fundado  em  1680;  dô  Ca- 
puchas, erigido  era  1681  ;  o  de  Santa  Thcrcza, 
construído  cm  1G85,  ainda  estão  ao  presente  ha- 
bitados. Os  hospitaes  da  misericórdia,  de  Santo 
Atilomo  dos  Capachos,  e  dos  terceiros  de  S.  Do- 
mingos e  de  S.  Francisco  são  bem  admÍBistrados. 
Oe  dois  últimos  podem-se  contar  entre  osmeibo- 
res  estabelecimentos  d'este  género,  que  ba  no  paiz« 
Conliguos  aos  seus  edifícios  teem  os  terceiros  dois 
teniplos,  em  que  se  fazem  as  festas  com  bastante 
luzimento. 

Guimarães  tem  vários  terreiros  e  praças,  das 
quaes  a  principal  por  sua  extensão  e  certa  regu** 
laridade  é  a  praça  do  Tonral.  £'  ornada  nas  ex- 
tremidades com  um  esbelto  cbafam  feito  em  1 588» 
e  eom  um  bonito  crnzeiro  levantado  em  4650.  As 
ruas  pela  maior  parte  são  estreitas,  tortuosas,  mal 
calçadas  e  pouco  limpas,  mas  Yôem-scn'ellas  mui- 
tas casas  nobres  de  boa  apparcncia.  A  casa  da  ca- 
mará, situada  na  praça  em,  que  está  o  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira,  è  obra  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel, cujas  armas  e  esphera  armilar  avultam  na 
frente  do  edificio. 

Possne  esta  cidade  um  tbcalro  construído  regu- 
larmente, denominado  de  D.  Alfonso  Henriques, 

Além  dos  monumentos  d'antiguidade  já  referi- 
dos, encerra  os  seguintes  também  apreciáveis:  va- 
rias torres  e  alguns  lanços  da  soa  cérca  de  mura- 
lhas, estes  fabricados  por  el-rei  O.  Diniz  eporD. 
Affonso  IV,  e  aqoellas  por  D.  João  i :  o  vasto  pa- 
lácio dosdnqnes  de  Bragança,  principiado  no  se-» 
culo  XV  por  D.  Affonso  primeiroduque  de  Bragança, 
onde  se  admiram  duas  grandes  e  formosas  janeilas 
gothicas,  que  pertenciam  á  capella.  N*este  paço 
residiram  por  vezes  alguns  principes  e  princezas 
d'esta  famiKa,  Hoje  esU  parte  em  rúinas,  parle 
servindo  de  quartel  ao  bat«lbio  de  caçadores  n«r* 
6.  Infelizmente  o  vandalismo,  qne  tanlos  monu-" 
mentos  históricos  tem  deslruido  em  o  nosso  paiz» 
arrasou  até  aos  alicerces  as  mais  beUas  torres, 
26  .        •  *  • 
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fRe  o  mestre  dAviz  edificou  para  defesa  das  por* 
tas  de  Gnimaries. 

Abastecem  a  cidade  muitas  fontes  de  excellente 
agua,  e  de  todos  os  géneros  necessários  á  vida  for* 
nece-a  um  mercado  todos  os  sabbados,  que  ésem 
duvida  o  mais  importante  mercado  semanal  de 
todo  o  reiao,  ao  qual  concorrem  de  muitas  léguas 
em  redor  nmítos  gados,  aves,  cereaes^  fructas, 
loiças,  díTersas  qualidades  de  tecidos  de  li,  seda, 
linbo,  e  algodio,  ferragens  etc.  Nos  priBieiros 
dias  d* Agosto  tem  uma  feira  annual,  por&a  insi- 
gnificante. 

Guimarães  não  tem  passeio  publico  proprianien» 
te  dito;  porém  o  jardim  dos  terceiros  de  S.  Do- 
mingos e  o  Campo  da  Feira  são  dois  logares  de 
recreio  muito  aprasiveis.  Este  ultimo  tem  a  prí* 
mazía  pela  sua  pittoresca  situação,  que  éuma  das 
saídas  da  cidade ;  pelo  ribeiro  que  o  corta ;  pela 
sua  formosa  ponte,  guarnecida  de  estatuas^  as* 
sentos,  c  arvores;  e  pela  collina  arborisada  em 
que  se  ergue  a  esbelta  cgreja  de  Nossa  Senhora 
da  Consolarão. 

Os  subúrbios  são  encantadores.  Em  nossa  opi- 
nião nenhuma  outra  cidade  de  Portugal  os  possue 
mais  bellos.  Os  palácios  dos  senhores  condes  de 
Arrochela  e  de  Yilia  Pouca  com  os  seus  jardins 
em  terrados^  dispostos  como  em  ihrono  ;  o  caslel- 
lo  do  conde  D.  Henrique,  vestido  de  beras,  e  cer- 
cado d'arvores;  o  mosteiro  da  Costa,  da  extincta 
ordem  de  S.  Jeronymo,  rico  de  memorias  da  rai- 
nha D.  Mafalda,  e  de  D.  Antonio,  prior  do  Crato, 
sentado  magestosamente  a  mela  encosta  de  um 
monte,  todo  colierto  de  arvoredos,  entre  os  quaes 
se  admira  om  carvalho  colossal»  que  conta  mais 
de  sete  séculos ;  9  serra  de  Santa  Gatbarína  com 
seus  bosques  frondosos»  cascatas  e  grutas ;  o  ri- 
beiro Celho  junto  â  cidade,  e  o  Ave  um  pouco 
mais  distante,  com  suas  viçosas  e  sombreadas  mar- 
gens, formam  variadíssimos  quadros,  qual  d  elles 
mais  delicioso. 

O  termo  c  de  grande  fertilidade  pela  muita 
abundância  d'aguas»  que  por  todo  elle.  rebentam  e 
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se  crnzam.  Produz  muitos  ceretes,  especialmente 
milho,  bos  quantidade  de  legumes,  de  Tinho,  li- 
nho, algim  aseíle  etc.  Tem  óptimas  pastagens  em 

qae  se  cria  muito  gado. 

A  população  de  Guimarães  ascende  a  sele  luile 
trezentos  habitantes,  grande  parte  dos  quaes  se 
empregam  po  fabrico  das  ferragens,  edos  tecidos 
de  linho,  e  nos  coriumes  de  coiros. 

Goimai^ee  finalmente  conta  entre  os  sens  fillios 
mniles  santos  qoe  honram  o  martyrologio,  e  mní* 
tos  homens  iUnstres  nas  armas,  nas  sciencias,  le 
nas  artes. 
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AYILUÍEIDAXUAAHOVA. 

Na  província  da  Beira  Baixt,  cinco  legaas  a  éste 
da  cidade  de  Castello  Branco,  eslâ  assentada  Ida.* 
Dha  a  Nova  cm  terreno  alto  e  accidentado. 

'Apezar  do  seu  cognome,  a  sua  origem  anda  li- 
gada ao  principio  da  monarchía.  Um  forle  castel- 
ío,  que  o  mestre  do  Templo,  D.  Galdíopaes,  edt* 
ficou  ii'esse  logar,  corrèndo  o  anoo  de  1187,  foi  o 
ngcleo  de  uma  povoação,  que  pouco  a  pouco  se 
íqí  agglomcrando  junto  ás  niurathas  da  fortaleza, 
e  que  mais  tarde  conslituiu  uma  viUa«  aqueel-rei  • 
D.  Manuel  deu  foral. 

Cliainou-sc  Idaniia  a  Nova.  cm  memoria  de  uma 
cidade  antiquissima,  sua  vísinha,  que  tendo  flore* 
eido  com  6  nome  de  Egiditania  uo  lempo  dos  ro* 
manos,  que  a  fizeram  munícipio,  e  no  dbs  godos, 
cm  que  foi  sedo  episcopal,  sc  aebava  despovoada, 
caída  cm  ruínas ,  c  convertida  cm  uma  pobre  al- 
deã apenas  decorada  com  o  lilulo  dc  villa.  Falía- 
mos da  villa  de  Idanlia  a  Velha,  situada  a  pouco 
mais  de  duas  loguas  ocsLc  de  Idauha  a  Nova.  Os 
seus  habitantes «  que  subiam  a  alguns  milhares, 
quando  era  cidade,  mal  chegam  boje  a  duzentos. 
Todavia,  mau  grado  das  injurias  do  tempo,  e  das 
devaslações  dos  iiomcns,  ainda  mostra  muitos  vcs- 
ti^'ios  das  passadas  grandezas  da  Egidilania  dos  ro- 
manos, e  ainda  conserva  como  recordarão  do  do- 
luidio  dos  godos  c  da  sua  cxliucla  Jcrarchia  ccclc- 
siasticà  a  velha  cathedral,  de  tres  naves  sustenta* 
das  cm  columnas,  c  agora  simplesmente  parochia. 

A  villa  de  Idanha  a  Nova  consta  dcuma  sófre* 
guczia,  que  comprehcndc  uns  mil  e  trezentos  mo- 
radores. Tem  casa  da  misericórdia,  um  hospital, 
c  selo  ermidas,  c  nos  subúrbios  cslá  o  ediíieio  do 
cxlincto  convento  dc  Santo  Antonio,  de  frades  pie- 
dosos, fundado  cm  1030. 

£'  cercada  dc  muros,  que  o  rio  Ponsul  banha. 
Tpm  |)oas  pontes  dc  pedra  sobre  este  rio,  e  sobrç 
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a  ribeira  át  Alpreada.  O  tef«o  pradn  emaes, 

leguraes,  algum  azeite  c  TÍoho,  muito  gado  e  caça. 
O  seu  brasão  d  armas  éa  fsphera  armilar  d\l-rei 
D.  MaDue).  A  13  de  Dezembro  faz-se  abi  uma  feira 
de  Ires  dias. 
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A  VILLA  Dfi  JUftOHfiNHA. 

E'  esta  Yilla  ama  das  nossas  praças  'd*arroas  da 
fronteira  do  Alemtéjo.  Eslá  edificada  junto  á  mar- 

lícm  direita  do  Guadiana,  sobre  um  oiteiro  escar- 
pado para  o  lado  do  rio,  e  guarnecida  em  torno 
cora  obras  de  forlificação.  Dista  da  cidade  d'E!vas 
trcs  léguas  para  o  sudoeste  e  seis  de  Estremoz  para 
o  sueste. 

Se  houvermos  de  dar  credito  a  alguns  escri- 
ptores,  que  entre  nés  se  Icem  dedicado  ásantigaí- 
dades  do  paiz,  Juromenha  teve  por  fundadores  os 

gallos  celtas,  e  JulioCesarcercou-a  de  muros,  dan- 
do-Ihc  o  nome  de  Judii-matnia,  depois  corrupto  em 
Juromenha. 

Partindo  porém  dc  tempos  mais  conhecidps  di* 
remos,  que  el-rei  D.  Diniz,  achando*aem  grande 
ruina,  e  falta  de  moradores,  mandou-a  reedificar  e 
povoar  no  anno  de  1312.  Um  antigo  castello,  que 
ahi  havia,  obra  romana,  conforme  uns,  emoirisca, 
segundo  outros,  foi  também  reparado  pelo  mesmo 
soberano.  Por  esta  occasião  concedeu  D.  Diniz  mui- 
tos privilégios  a  Juronienbai  com  o  fim  de  attra- 
hir  ali  novos  habitantes. 

Nâo  sabemos  de  que  época  data  o  seu  brasão 
d'armas;mas  suppomos  que  lhe  foi  dadon'aqueI- 
le  reinado.  Consiste  em  um  escudo  de  prata  com 
um  Castello  cercado  dc  agua,  pendendo  d'elic  dois 
grilhões.  O  Castello  e  a  agua  sào  allusões  á  villa 
fortificada,  e  ao  rio  que  a  banha.  Os  dois  grilhões 
significam  um  antigo  privilegio  que  os  seus  mora* 
dores  gozavam,  de  não  poderem  ser  mudados  para 
outra  cadéa  fora  da  villa,  estando  presos,  sem  que 
os  tríbunaes  pronunciassem  sentença  final. 

Tem  esta  villa  uma  sóparocbia,  dedicada  a  Nos« 
sa  Senhora  do  Loreto;  casa  dc  misericórdia,  hos- 
pital, e  quatro  ermidas.  A  sua  população  não  che- 
ga a  seiscentas  almas.  Como  praça  de  guerra  tem 
governador  e  uma  pequena  guarnição. 
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As  margens  do  Gaadiana  fatem  amenos  os  sii« 
bnrbios  da  yilla,  próximo  da  qnal  entra  n^aqnelle 

rio  a  ribeira  de  Mures,  em  cuja  foz  se  costuma  pes- 
car varias  espécies  dc  peixes.  O  termo  abunda  em 
cereaes,  frutas  e  pastagens.  Tem  muitos  aziohaes, 
e  mattos,  onde  ha  variada  caça. 
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A  CIDADE  DE  LAGOS. 


O  autor  da  Corographia  Portagneza  dá  á  cidade 
de  Lagos  dois  mil  setecentos  cincoenta  eseisannos 
de  existência,  allribuindo  a  sua  fundação  a  um 
supposto  rei  Brigo  no  anno  de  1899 antes  do  nas- 
cimento de  Christo.  Depois  diz  que,  tendo  caido 
cm  ruínas,  fóra  reediíicada^  c  novauiente^povoada 
no  anno  de  350  antes  da  era  vulgar  por  om  capi- 
tio  de  Cartago,  chamado  Boodez. 

Os  fundamentos  d'esta  opiniio  são  em  parte  in- 
verosímeis, em  parte  davidosos.  Porém,  o  que  é 
certo  é  ter  sido  Lagos  uma  cidade  do  alguma  im- 
portância no  tempo  dos  romanos,  Chamava-so  en- 
tão Lacobriga^  cidade  ou  povoação  do  lago,  ao 
que  parece  por  causa  de  um,  (jue  hav  ia  na  sua  pro- 
ximidade. 

Na  lacta,  que  a  repoblica  romana  snstenton  con- 
tra Sertório,  <fae  se  col  locara  . á  frente  da  indepen- 
deàcia  da  Lnsitania,  foi  posta  Lacobriga  em  aper- 
tado côrco  por  um  exercito  romano,  commandado 
pelo  cônsul  Qumto  Cecílio  Metclo.  A  cidade  não 
foi  entrada  pelo  inimigo,  porque  veiu  soccorrel-a 
o  valente  Sertório  com  os  seus  bravos  lusitanos; 
mas  junte  dos  seus  muros  pelejou-se  uma  renhida 
batalha,  em  que  a  Tictoria  se  decidiu  por  estes 
últimos. 

Nas  invasSes  d'essas  hordas  de  bárbaros,  que 
destruíram  o  colosso  do  Tibre ;  na  dos  árabes,  em 

que  se  alluiu  a  monarchia  dos  godos;  e  nas  guer- 
ras dos  nossos  primeiros  reis,  de  que  resultou  a 
expulsão  dos  moiros,  Lacobriga  foi  por  muitas  ve- 
zes arruinada  e  despovoada.  As  vantagens,  porém, 
da  sua  situação  geographíca  para  o  comroercio  de 
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AfrÍGa  e  do  atreito  de.  Gibraltar,  por  outras  (an- 
tas vezes  a  ergueram  do  meio  das  ruínas,  e  Ibe 
attrahíram  novos  moradores.  Todavia  n'es8as  vi- 

cissiludcs  perdeu  a  precrninoncia  de  cidade,  que 
só  vciu  a  roadquirir  na  segunda  metade  do  século 
XVI  por  mercO  que  lhe  fez  el-i  ci  D.  Sebastião,  quan- 
do juntou  na  sua  bahia  a  armada,  que  o  levou  a 
África. 

A  peste  assolou  por  vezes  esta  cidade,  e  o  ter- 
remoto de  1755  causou-lhe  horríveis  estragos,  bem 
como  em  todo  o  Algarve.  O  que  os  impulsos  da 
terra  pouparam,  foi  destruído  pelos  accommetli- 

mentos  do  mar.  Quasi  todos  os  seus  princípaes  edi- 
fícios ficaram  derrocados,  c  alguns  d'cllcs,  como  o 
palácio  do  governo,  a  casa  da  camará,  a  torre  do 
relógio,  e  o  convento  da  Trindade,  nunca  luais  se 
.  eigueram. 

Por  causa  d'esta  catastrophe  tornou  Lagos  a  per- 
der prerogálivas  de  muita  importância,  deixando 
de  ser  a  capital  do  Algarve,  que  passou  primeira- 
mente para  Tavira,  onde  foi  residir  o  capitão  ge- 
neral, e  mais  larde  para  Faro. 

Em  1833  veiu  a  terrível  epidemia  da  rholcra  di- 
zimar os  seus  habitantes.  Logo  depois  padeceu  os 
tristes  eílcitos  da  guerra  civil,  ^ue  durante  dois 
annos  devastou  Portugal.  B  depois  ainda  esta  mal- 
fadada (erra  passou  por  outras  calamidades  de  epi- 
demias e  terremotos,  que  mais  ou  menos  a  dam- 
nifícaram. 

Lagos  linlia  voto  cm  córtes  na  velha  monarchia, 
e  seus  procuradores  tomavam  assento  no  terceiro 
banco.  O  seu  brasão  d*armas  compòe-sede  ura  es- 
cudo coroado,  o  n'clle  uma  fortaleza  com  Ires  tor- 
res, banhada  pelo  mar»  e  lendo  de  cada  lado  uma 
lança  ao  alto. 

Ao  presente  é  Lagoa  a  segunda  cidajle  do  rei- 
no do  Algarve,  e  dista  seis  léguas  do  Cabo  de  S. 
Vicente,  e  vinte  e  duas  da  foz  do  Guadiana.  Âcha-se 
agradavelmente  situada  na  costa  occidental  de  uma 
grande  baliiado  seu  mesmo  nome,  erguendo-se  so- 
bre Ires  collinas  na  mnigeni  direita  de  um  peque- 
no rio  ou  esteiro,  que  icm  meia  légua  de  exteu- 
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89o,  e  o  qual  a  maré  fas  aceessíYel  a  cfmbareaçOes 

costeiras  de  pequena  lotaçSo. 

A  bahia  pode  oíTcrecer  amplo  ancoradoiro  aca» 
quarlras  do  gi  aiules  va?os.  A  Inrra  do  esteiro,  que 
fonna  o  porlo  da  cidade,  é  defendida  pela  forta- 
leza da  Ponla  da  Bandeira,  qne  serve  de  rogislro, 
e  pelo  íorlc  da  AJeia  Praia.  Para  defensa  da  ba- 
hia ha  dÍTersos  fortes  em  melbor  ou  peíor  estado 
de  eon^ervaçío,  sendo  o  principal  a  fortaleza  do 
Pinhão^  edificada  primitivamente  em  terra  firme, 
e  que  ainda  nos  princípios  do  século  passado  for- 
mava uma  península,  mas  que  actualmente  está 
cercada  de  mar,  e  arruinada,  passando  pequenas 
embarcações  entre  ella  e  a  terra.  Outra  fortaleza, 
que  se  construiu  defronte  d'esta,para  a  substituir,  ^ 
também  o  mar  a  poz  em  ruína. 

A  barra,  que  ba  cem  annoa  apresentava  sete  i 
oito  braças  de  fundo«  agora  apenas  tem  uns  des 
palmos.  Alguns  cachopos  e  bancos  d'areia  lhedif* 
ficultam  um  pouco  a  entrada. 

São  duas  as  parochias  da  cidade:  Santa  Maria, 
que  é  a  matriz,  e  S.  Sebastião.  A  primeira  acha- 
sc  estabelecida  na  egreja  da  Misericórdia  desde  o 
cataclismo  de  1755,  que  llie  destruiu  o  seu  anti- 
quíssimo templo,  o  qual  campeava  sobre  uma  emi- 
nência. Na  tentatíTa,  que  se  fez  para  o  reedificar, 
apenas  lhe  levantaram  as  paredes  até  meia  altura. 
Depois  pararam  inteiramente  as  obras,  ficando  a 
servir  o  seu  recinto  de  cemitério. 

A  segunda  parochia  está  edificada  em  ura  alto. 
E'  um  grande  templo  de  tres  naves,  de  muito  an- 
tiga fundação,  e  reconstruido  poi  ei-rci  D.  João  ii, 
que  lhe  trocou  a  inrocação  primitiva  de  Concei- 
ção pela '  de  S.  SebastiSo,  por  ser  este'  santo  pa- 
droeiro, e  advogado  contra  a  peste,  que  então  af*  ' 
ílígia  todo  o  AlgarTO. 

Havia  em  Lagos  quatro  conventos,  tres  dc  fra- 
des, e  um  de  freiras.  Este  era  de  religiosas  car- 
melitas, do  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Foi  fundado  em  1554,  arrasado  quasi  totalmente 
em  i755,  e  reconstruido  depois. 

Os  conventos  de  religiosos  eram:  o  de  S.Fran* 

« 
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cisco,  de  franciscanos,  edificado  em  1560  ;  o  da 
Trindade,  de  trinos,  fundado  em  1599;  e  o  de  S. 
João  de  Deus,  cm  que  se  estabelecera  um  hospi- 
tal militar,  levantado  em  1G96. 

Os  outros  edifícios  religiosos  sâo  a  casa  da  mi- 
sericórdia, com  seu  hospital ;  a  egreja  de  Santo 
Antonio,  que  é  capella  militar;  e  varias  ermidas. 
O  edificio  iDOtr'ora  oceapado^pelo  trem  e  egreja 
de  Santa  Barbara  serve  agora  de  qaartel  militar; 
ea  antiga  egreja  de  S.  Braz,  e  a  de  Nossa  Senlio* 
ra  do  Porto  Salvo,  construída  no  século  xvi  por 
commerciantes  italianos,  que  vieram  estabelecer- 
se  em  Lagos,  acham-se  transformadas  em  arma- 
zéns de  arrecadação  pertencentes  ao  quartel. 

Conta  a  cidade  quatro  praças,  e  algumas  ruas 
boas,  porém  as  outras  são  estreitas  e  tortaosasj  e 
todas  mal  calçadas.  Um  aquedacto,  obra  d'el-rei  D. 
Manuel,  que  condas  boa  copia  d'agua  do  sitio  do 
Paul,  na  extensão  de  quatrocentas  e  dez  braças, 
abastece  a  povoação,  e  fornece  commoda  aguada 
aos  navios.  Para  esie  fim  tem  um  chafariz  junto 
da  Porta  Nova  c  da  muralha,  que  cae  sobre  o  rio. 

Lagos  é  praça  d'armas.  As  suas  primeiras  for- 
tificações datam  do  reinado  de  D.  Affonso  iv,  ou 
tal?ez  do  tempo  de  el-rei  D.  Dinis.  Constava  de 
uma  cêrca  de  mnros  cem  suas  torres  e  portas.  Nos 
fins  do  secolo  xti  ou  principio  do  xvii,  edificoa- 
se  nova  côrca  de  muralhas,  que  ao  presente  se  con- 
serva, com  oito  portas  e  quatorze  baluartes.  Para 
o  lado  do  rio  tem  as  portas  de  S.  Gonçalo,  do  Caes, 
de  S.  Roque,  e  Nova,  e  cinco  reductos.  Para  o  la- 
do de  terra  tem  as  portas  de  Portugal^  do  Postigo^ 
de  Quartos,  e  da  Villa,  e  nore  baluartes. 
Os  subúrbios  de  Lagos  são  aprasíreis.  Teem  Cam- 
os mui  bem  cultivados,  muitos  figneiraes.  Tinhas^ 
ortas  e  pomares. 
Lagos  exporta  cereacs  e  legumes,  muitos  figos, 
algum  vinho,  aguardente  de  figos,  muito  peixe  sal- 
gado, azeite  de  oliveira  e  de  peixe,  e  diversos  pro- 
ductos  fabris  de  obra  de  palma,  e  de  fio  de  pitei- 
ra. A  agricultura  tem  tido  ha  annos  bastante  des- 
iuTolvimenlOy  todavia  as  pescarias  coostitaem  o 
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principal  rano,  talvez,  da  indusiria  dos  habitan- 
tes,  e  da  riqueza  publica.  Empregam-se  n'ellas 
muitas  embarcações,  e  alguns  centos  de  pescado- 
res, que  não  se  limitando  ás  costas  do  Algarve, 
demandam  também  as  de  Marrocos,  notáveis  pela 
sua  producçâo.  A  pesca  do  atum  é  objecto  demui- 
ta  importância. 

A  12  de  Outubro  faz -SC  n'esta  cidade  uma  feira 
annual-.  A  pooulação  de  Lagos  sobe  a  oito  mil  e 
quatrocentos  nabitantes. 
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&  CIDADE  DE  L&VEfiO. 

Está  assentada  csin  cidade  cm  logar  bai^o,  nas 
faldas  do  monie  de  Penude,  que  è  coolÍQuaçãoda 
serrania  da  Estrella,  e  na  margaiA  da  ribeira,  de 
Balseínão,  que  Tae  desaguar  no  Douro  a  uma  lé- 
gua d'ahi.  Dista  do  Porto  doze  léguas;  nove  de  Vi- 
seu, e  vinte  e  duas  dc  Coimbra.  Em  a  nova  divi- 
são ,  que  se  fez  do  reino  era.  4831) ,  ficou  pcrlcri- 
cciido  â  provincin  do  Douro.  Anteriormente  fazia  ' 
parle  da  Beira  Alta. 

Não  ha  noticia  certa  sobre  a  fundação  de  Lame- 
go. Â  origem  grega,  que  Ibe  atCribuem  alguns  es- 
criptores  nossos,  autorisaodo-se  com  as  palavras 
de  Strabào ,  se  nào  6  uma  fabula,  pelo  menos  é 
muito  duvidosa.  £'  certo,  porém^  que  existia  co- 
mo cidcide  no  tempo  dos  romanos,  e  que  se  cha- 
mava Lameca. 

D*esta  época  poucas  memorias  se  encontram  d'cs- 
ta  povoação,  o  que  prova  ser  então  pequena.  To- 
davia não  era  tào  insignificante,  que  não  se  atre- 
vesse a  rebellar-se  contra  o  domínio  de  Roma,  go- 
vernando o  imperador  Trajano,  que  bem  caro  Ibe 
fez  pagar  o  seu  arrojo. 

Depois  da  destruição  do  império  romano,  e  da 
invasão  dos  povos  do  norte,  c  que  prií)cipiou  esta 
cidade  a  ligurar  mais  alguma  coisa,  ou  d'eitc  tem- 
po para  cá  ó  que  começam  a  apparecer  noticias 
d  elia  mais  positivas.  - 

Acbando-se  pois  sob  a  dominação  dos  suevos^ 
foi  erigida  em  sede  episcopal  noconcilioLucence» 
celebrado  no  anno  de  510  da  era  chrístã  («).  Este 
facto  mostra  exuberantemente,  que  n'es8a  época 
era  Lamego  uma  cidade  importante. 

Governaram  esie  bis[)ado  successivamente  oito 
bii>pos  até  á  entrada  dos  árabes  napcmasula.  Sub- 

(•}    Ua  autores,  que  pretendem  que  já  era  sede  epis- 
copal muito  anteriormente. 
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jeila  a  cidade  ao  jugomusul mano,  fugiram  a  maior 
parle  dos  seus  moradores  co  seu  bispo  para  as  As- 
túrias, onde  o  valor  dc  Pelaio  e  de  um  punhado  de 
esforçados  companheiros  tinham  saWado  as  reli* 
quias  do  imperia  godo ,  lançando  assim  os  fonda- 
mentos  á  monarcbía  dos  reis  de  Leão. 

Sendo  Lamego  capital,  e  côrte  dc  um  peqoeno 
reino  musulmano,  foi  tomada  por  D.  Affonso  iii, 
rei  de  Leão ,  mas  pouco  depois  caiu  de  novo  em 
poder  dos  moiros. 

No  século  X(  foi  rccouquislada  aos  árabes  por 
D.  Fernando  Magno ,  primeiro  do  nome «  rei  de 
Castella,  achando-se  n'e8tá  empresa  o  celebre  ftaj 
Bias  de  Bivar,  mais  conhecido  na  historia  pelo  ti- 
tulo glorioso  dc  Cid  Campeador.  Nilo  são  concor- 
des os  iiisloriadorcs  no  anno  d'csla  vicloria  das 
armas  chrislãs.  A  Chronica  dos  godos  diz  que  teve 
logar  em  i^b  dc  Novembro  de  1047.  O  historiador 
hespanhol  Flores  pretende,  que  foi  em  1057.  O 
que  parece  fora  de  duvida  é  que  reinava  então  cm 
Lamego  um  rei,  op  regulo  chamado  Zadan  Âben, 
e  que  D.  Fernando  Magno  o  deixon  na  posse  do 
seu  estado,  contenta  d  do -se  de  o  fazer  seu  tributário^ 
provavelmente  pela  impossibilidade  de  assegurar 
aquclla  conquista. 

No  auno  de  llOiá  ganhou  o  conde  D.  Henrique 
es(a  cidade  á  força  d'armas;  mas  como  o  rei  moi- 
ro Eiclia  se  fizesse  christão,  não  o  despojou  da  co- 
rda. Dea-se  por  satisfeito  de  que  lhe  rendesae  vas- 
sallagem. 

Nào  foi  porém  assim  seu  filho,  D.  Âffonso  Hen* 
riques,  que,  mais  ambicioso  de  estender  os  seus 

domínios,  reuniu  aos  seus  estados  o  pequeno  rei- 
no dc  Eicha  Martin.  A  tradição,  hoje  muito  con- 
testada, diz  que  se  reuniram  cm  Lamego  as  côr- 
tes,  que  pozcram  a  corôa  dc  rei  sobre  a  fronte  do 
vencedor  d  Ourique,  e  que  constituiram  Portugal 
em  monarcbía  hereditária,  independente  e  livre. 

As  vicissitudes  do  tempo,  e  os  desastres  da  guer- 
ra por  vesos  arruinaram  e  despovoaram  esta  cida- 
de, sendo  necessário  em  algumas  d'essas  vezes  re- 
ediiicai-a  e  povoal*a  qnasi  inteiramente.  Apezar 
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da  sua  posição  pouco  vantajosa  para  ocoramcrcio, 
floreceu  pelo  impulso  da  industria  nos  séculos  xiv 
e  XV.  Algumas  fabricas  de  diversos  tecidos,  e  uma 
grande  leira  anuual,  a  que  concorriam  muitos  moi- 
ros de  Granada  com  especiaiias  e  fazeodas  do  Oriea* 
te,  de  que  se  abastecia  a  maior  parie  do  reino,  fa- 
ziam de  Lamego  uma  cidade  rica  e  importante.  Po- 
rém todas  estas  vantagens  veiu  a  perder  pela  con- 
(juisla  de  Granada,  e  expulsão  dos  moiros  da  pe- 
nínsula, e  pela  descoberta  da  carreira  da  índia. 
Despojada  do  seu  pequeno  empório  commercial^ 
em  breve  caiu  em  decadência  a  sua  industria  ma- 
Qufactora.  A  iutroducção  de  fazendas  francezas  e 
ingiezds, .  que  começou  a  tomar  vulto  na  segunda 
metade  do  século  xvi,  acabou  de  lhe  arruinar  as 
íabricas.  * 

Depois  d'esles  revezes  esla  cidade  lem-se  con- 
servado quasi  estacionaria.  Â  prosperidade  das  vi- 
nhas do  Douro  trouxe-llie.,  é  verdade,  augmentoe 
riqueza ;  porém  este  beneficio  nào  tardou  a  ser 
neutralísado  pelas  tristes  consequências  das  inva- 
sões estrangeiras,  e  das  iuctascivis,  e  também  pe- 
la decadência  d'aquelie  importante  ramo  da  nossa 
industria  agricola.  Comiudo  o  melhoramento  das 
vias  de  coiiiiiuuucação  promette-liie  mais  prospe- 
ridade no  futuro. 

Com  a  fé  cbristã  restabeleceu*sc  cm  Lamego  a 
soa  antiga  sede  episcopal ,  em  que  teem  figurado 
muitos  prelados  distinctos  em  tettras  e  virtudes. 
Ucu-lhe  foral  com  muitos  privilégios  .ei-rei  D. 
João  I. 

Na  vcllia  uionarclíia  gozava  esla  cidade  da  pre- 
-rogaliva  de  se  fazer  representar  em  côrtes  por  pro- 
curadores, que  tomavam  assento  AO  segundo  banco. 

Tem  por  brasão  d'armas  um  escudo  coroado,  e 
n*elle  em  campo  azul  um  castello  de  prata  com  tres 
torres  sobre  campo  negro.  Ao  lado  está  umaarvo- 
re  com  pomos,  que  dizem  chamar-sc  Low^í/Meíro  ; 
e  na  parle  superior  do  escudo  tem  de  um  lado  o 
sol,  de  oiro,  e  do  outro  a  lua,  de  prata. 

Éste  ú  o  brasão  tal  qual  se  vé  pintado  em  um 
livro  das  armas  das  cidades  e  villas  de  Portugat, 


qao  se  guarda  na  Torre  do  Tombo.  Bnlrelanto  acha- 
mos uma  variante  em  alguns  autores,  que  pOein 
uma  csirclla  cm  vez  dc  lua,  e  o  eseudo  das  quinas 

reacs  por  cima  da  forlaleza. 

Dividc-se  a  cidade  em  Ires  bairros.  Um,  que  é 
o  mais  piano,  e  principal,  chamado  da  Pra(;a,com- 
puc-se  de  uma  praça,  euma  comprida  e  larga  rua, 
com  suas  travessas.  Outro,  que  fica  como  uma  pe- 
nínsula entre  os  dois  ribeiros  Balsemio  e  Faiel« 
coro  prebende  a  cathedral,  e  uma  praça  em  que  se 
levanta  o  paço  do  bispo.  Chamam  «  este  bairro  o 
Couto  da  Sé.  O  terceiro  bairro,  que  é  em  elevação, 
o  se  denomina  do  Castello,  está  no  lueio  dos  dois 
primeiros,  e  tem  na  parle  mais  alta  o  velho  Cas- 
tello arruinado. 

Sio  duas  as  parochias :  a  jsè,  e  a  collegiada  de 
Santa  Maria  de  Almacave.  Aqnella  é  um  bom  tem- 
plo de  três  naTos,  de  archítectura  gothíca,  com  tres 
portas  na  frontaria.  cada  uma  correspondente  á  soa 
nave.  Foi  edificado  pelo  conde  1).  Henrique  no  prin- 
cipio do  século  XII,  e  é  um  dos  nossos  antigos  mo- 
numenics  mais  bem  conservados,  e  onde  melhor 
se  pode  estudara  archilectura  d'aquella  época  cm 
Portugal ;  pois  que,  infelizmente,  todos,  ou  quasi 
4odos  os  outros  edifícios  coevos  com  o  nascimento 
da  nionarcbia  teem  sido  arruinados  completaroen* 
te  pelos  séculos ,  ou  deturpados  nas  reedificaçOes 
a  ponio  (jiic  não  ficaram,  ou  mal  sevéemyes- 
tigios  do  lypo  pn  111 11  Ivo. 

Ha  ii  cátíi  cgreja  alguns  túmulos  e  sepulturas  no- 
táveis, de  inuita  antiguidade.  Na  capeila  do  San- 
lissimo  Sacramento,  do  lado  da  epistola,  acha-se 
mettido  na  parede  osepulchro  de  D  Guiomar  de 
Berredo,  neta  d'el-rci  D.  Âffonso  iii.  No  epítapbio 
diz  neta  de  D.  Afibnso  iv«  mas  é  erro,  comprovado 
por  documentos,  que  existem  noarchivodaroesma 
sé.  Jdiilo  á  Capella  do  Sacramento  está  outra,  cm 
que  avultam  as  armas  da  família  Balsemão,  c  na 
qual  estão  sepultados  alguns  dos  seus  ascendentes, 
e  entre  elles  em  rico  tumulo  Alvaro  Pinto  da  Fon- 
seca, fidalgo  da  casa  real,  .morgado  de  IlalsemSo, 
e  fundador  d'estc  jazigo. 


Teve  esta  sé  um  precioso  thesoaro  de  relíquias, 
e  de  mui  ricos  vasos  sagrados  c  alfaias;  o  qual  des- 
graçadamente perdeu  por  occasiâo  deamiacendio, 

que  devorou  quasi  ioda  a  sachri.^iia. 

A  egroja  dc  Santa  Mana  de  Almacave,  segundo 
a  tradição  popular,  foi  a  calliedi'al  no  Icrupo  da  ino- 
narcliia  dos  reis  suevos  e  godos;  depois  reduzida 
a  mesquita  pelos  moiros^  e  tinalmente  consagrada 
oulra  vez  ao  culto  christto  soliainTocaçSoda  Yír-* 
gem.  O  ediúcio  é  de  arcbiteclura  humilde  e  sin- 
gela, como  são,  com  raras  ezcepçOes,  os  poucos  mo- 
numentos, que  DOS  restam  d'es8a8  remotas  eras. 

lia  mais  ua  cidade  a  egrcja  da  misericórdia  com 
o  seu  hospital;  varias  ermidas;  o  convento  das 
Chagas  dc  freiras  franciscanas  ;  e  ou  iro  dc  reco- 
lhidas. Teve  Ires  conventos  de  frades:  um  de  ca- 
puchos, que  foi  outi'ora  de  templários  ;  outro  de 
cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista  •  c  otei- 
ceiro  de  eremitas  dc  Santa  Agostinho. 

O  paço  do  bispo  é  uma  boa  residência  com  sua 
cdrca  e  jardim.  O  velho  caslello  acha-se  em  gran- 
de ruina,  mas  ainda  assim  é  um  monumento  res- 
peitarei pela  sua  muita  antiguidade,  e  também  cu- 
rioso pela  sua  eslructura.  Na  sua  elevada  torre  de 
menagem  mandou  o  conde  de  Marialva,  I).  Fran- 
cisco Coutinho,  ahrir  uma  grande  c  hclla  janeMa 
de  assentos.  Indo  el-rei  D.  João  ii  a  Lamego  pou- 
co depois  de  se  concluir  esta  ohra,  pcrguntou-lhe 
o  conde  muito  ufano  o  que  lhe  parecia  aíjuellaja- 
nella ;  mas  em  ves  do  eiogio,  que  esperava,  res- 
pondeu-lbe  o  monarcha :  aQue  mais  sabia  quem  a 
abrira,  que  quem  a  mandou  iibrir.»  Resposta  cer- 
tamente mui  adequada,  e  que  bem  quadra  aos  nos- 
sos modernos  innovadores,  quando  sem  sciencia, 
nem  consciência  deturpam  c  mascaram  os  monu- 
mentos antigos  cotn  remendos  á  moderna. 

Conta-se  também  d  este  soberano,  que  achando- 
se  próximo  a  morrer  na  villa  de  Alvor,  miindara 
chamar  o  bispo  de  Lamego,  D.  Joào  Madureira  Ca- 
melie da  Silva  ,  (jue  vivia  vida  desregrada  ,  para 
lhe  dizer  que  letaya  d'e8te  mundo  um  grande  ar> 
rependlmento  e  desconsolo  pelo  ter  nomeado  bis* 
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po  ;  e  rcmalando  por  lhe  pedir,  que  ao  menos  lhe 
pronicltcsíe  cmcntia, 

Envcrgoiihou-se  e  comniovcu-se  tanto  o  bispo 
com  a  reprehensão  e  pcdidodo  rei  moribundo,  que 
Ibe  promettea  eiDenâar-8e,eassiinocampriu,  sen*  « 
do  d  ali  em  dianie  um  prelado  «xeoplarísainio.  Em 
memoria  d'este  succcsso,  apenas  se  recolheu  âsaa 
diocese,  mandou  tirar  de  cima  do  relabolo  da  ca- 
pullâ-mór  da  só,  que  era  de  talha  doirada  e  obra 
sua,  o  escudo  das  suas  armas,  c  no  logar  d'ellc  fez 
collocar  uoia  cruz  com  as  insígnias  cpiscopaes ,  e 
por  baixo  duas  uiãos  travadas  uma  da  ouira. 

A  vizinhança  do  rio  Dooro,  e  de  um  aantoario 
grandioso,  e  muito  venerado  ;  um  terreno  acciden» 
iado,  onde  os  montes  se  erguem  cobertos  dè  boa* 
ques,  e  os.valics  bem  cultivados,  e  sempreTerde- 
jando,  grarns  á  abundância  da  ajriia,  c  á  húmida-  • 
de  que  espalham  amiudados  nevoeiros;  todas  es- 
tas circunstancias  fazem  formosos  e  pillorescos  os 
subúrbios  de  Lamego.  E  alem  d  islosào  muilopro- 
ductivos,  cm  vinhos  cspcciaes,  principalmente,  em 
azeite,  cereacs,  legumes,  frutas,  linho,  gados,  e 

-Oftç»i  :  .      -  ■ 

ir^  Jfa^fem^e  na  Cidade  duas  feiras  annifaos,  emui 
ONteerridas,  uma  no  primeiro  dia^de  Marçoi  e  a 

outra  a  3  de  Maio.  Lameiro  conta  uns  nove  mil  e 
trezentos  habitantes.  E'  actanlmcnle  capit^íl  d'um  , 
di&Lricto,  c  om\ç)  lai  é  sede  d  um  governadoF  ci-  \ 
Jiií^t  mais  autoridades  adminislralivas,  de  fazen-  j 
<da,  e  de  justiça.  Tem  um  l^ceu,  o  um  regimento  ' 
^dníanteria.        b '>f    ■  ,     j  : 
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A  CIDADE  DE  LEIRIA. 


No  tempo  em  que  os  romanos  dominavam  na 
Lusitânia  havia  n'es(c  paiz  uma  cidade  chamada 
Collipo,  da  qual  Plinio  faz  menção.  Não  são  con- 
cordes os  escriplores  sobre  a  situação  exacta  d' es- 
ta cidade.  O  nosso  antiquário,  Gaspar  Barreiros, 
pretende  que  existiu  em  um  logar  próximo  d'ali, 
chamado  agora  S.  Sebastião,  fundando-se  nas  mui- 
tas ruinas  de  edifícios  antigos,  que  se  ahi  viam  no 
seu  tempo ;  e.  diz  mais,  que  com  os  materiaes  da 
arruinada  Coiiipo  se  edifícou  a  actual  cidade  de 
Leiria. 

Outros  autores  seguem  opinião  diversa,  mas  com 
fundamentos  não  menos  problemáticos.  D.  Luiz 
Caetano  de  Lima,  diz  na  sua  Geographia  Históri- 
ca: —  «A  fundação  d'esla  cidade  (Leiria),  deixan- 
do as  fabulas  que  escrevem  alguns  autores,  teve 
principio  pelo  seu  castello,  o  qual  edifícou  eUrei 
D.  AíTonso  Henriques,  antes  que  ali  houvesse  al- 
guma outra  povoação,  pelos  aniios  de  1135,  afím 
de  reprimir  os  moiros  de  Santarém,  e  de  outras 
terras,  e  de  facilitar  a  conquista  da  Extremadura^» 

Algumas  inscrípçOes  romanas  em  mármore  brat- 
co  c  vermelho,  consagradas  a  memorias  fúnebres, 
e  achadas  junto  deste  castello,  provam,  que  n  a- 
quelle  sitio,  ou  próximo  d'elle  existiu  com  eíTeito 
uma  povoação  na  época  do  dominio  romano.  Seja 
porém  como  fôr,  o  que  parece  fora  de  duvida  é 
que  quando  D.  Alfonso  Henriques  fundou  o  Cas- 
tello não  havia  juulo  d'ellc  povoação  alguma. 

Cinco  annos  depois  da  fundação  da  fortaleza,  an- 
dando D.  Alfonso  Henriques  todo  occupado  na  guer- 
ra, que  lhe  movia  seu  primo,  D.  Alfonso  vii,  rei 
do  Leào^  vieram  os  moiros,  capitaneados  pelo  sea 
rei  Ismar,  sobre  aquelle  castello,  que  conseguiram 
tomar,  apezar  da  porfíosa  resistência,  que  lhes  fez 
o  alcaide  D.  Paio  Guterres,  e  os  seus.  Logo,  po- 
rem, que  o  mouarcha  porluguez  se  viu  dcsemba- 
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raçado  dos  cuidados  d  aquella  campanha,  voltou 
as  suas  armas  contra  os  iníieis,  e  veiu  pôr  cerco 
-  ao  caslello  de  Leiria,  em  1141  ou  1142. 

Refere  a  leoda ,  que  achando-se  acampado  o 
exercito  christão  sobre  mna  eminência  visinba»  i 
qual  ainda  hoje  cbamam  o  Xkbeço  d^eUreí,  ap- 
parecera  em  cima  de  om  grande  pinheiro,  que 
se  erguia  entre  o  arrayal  e  o  Castello,  um  corvo, 
que  não  cessava  de  bater  as  azas  e  grasnar.  Or- 
denado o  assalto,  redobrou  por  tal  modo  o  corvo 
os  seus  movimentos  e  gritos,  que  os  portuguezes, 
tomando  isto  por  um  feliz  agoiro,  ínvestirama  for<- 
taieza  com  ião  incrível  valor  e  confiança,  que  ape*  ; 
zar  de  bem  defendida,  assenhorearam-ae  d'elia  em 
lHre?es  momentos.  E  em  memoria  d'este  snccesso 
veiu  a  tomar  Leiria  por  brasão  d'armas  em  escu-' 
do  de  prata  coroado  um  castello  sobre  campo  ver- 
de, collocado  entre  dois  pinheiros,  cada  um  com  o 
seu  corvo  em  cima ;  e  na  parte  superior  do  esca* 
do  duas  cstrellas  de  oiro. 

A  descri  pçâo  d'este  brasão  é  como  se  acha  na 
Torre  do  Tombo ;  entretanto  ha  ontra  yersf  o  ^e 
dá  só  um  pinheiro  com  um  corvo  em  cima. 

Correndo  o  anuo  de  1195,  tendo  já  fallecido  o 
nosso  primeiro  rei,  tornaram  os  moiros  a  ganhar 
o  Castello,  e  a  povoação,  que  juoto  d'elle  sç  fôra 
edificando.  Mas  pouco  lhe  dnrou  esta  posse^  por- 
que el-rei  O.  Sancho  i  iogo  o  resgatoa ,  e  d'esla 
Tez  ficon*  assegurado  o  seu  d9minio  ná  corda  de 
Portugal. 

Por  esta  occasião  o  mesmo  soberano,  querendo 
dar  impulso  á  povoação,  e  attrahir-lhe  moradores, 
concedeu-lhe  foral  de  villa  com  grandes  privilégios 
aos  13  d'Âbril  d'esse  anno  de  1195. 

Por  duas  vezes  se  reuniram  córtes  em  Leiria  : 
no  reina4o  de  D.  Afionso  in  em  1854  r  e  no  de  D. 
Duarte  em  1437.  I!stas  ultimas  foram  convocadas 
para  se  tratar  dos  meios  de  libertar  o  infante  D. 
Fernando,  então  captivo  em  Fez. 

Serviu  por  vezes  Leiria  de  residência  a  alguns 
dos  nossos  soberanos  e príncipes;  porèmcl-reiD. 
Diniz  foi  o  que  maior  assistência  abi  teve,  com  a 
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rainba  Santa  Isabel,  sua  UMilher,  a  quem  fes  doa* 
çio  do  aenborio  d'esta  lerra.  Foi  este  vonarcba, 
que  taoto  faTorecea  a  agricultara,  quem  maodoa 

semear  o  grande  pinhal  de  Leiria,  que  é  hoje  d 
principal  floresta  do  paiz,  e  que  conslilue  umim- 
porlante  ramo  da  riiiueza  publica. 

ror  morte  da  raioba  Sania  Isabel  tornou  a  Tíl- 
ia a  eacorporar-se  na  coróa.  £Nrei  D.  Fernando 
dea-a«  primeiramente  á  rainha  D.  Leonor  Telles, 
sna  mnlher,  e  depois  ao  seu  conliado  o  conde  D. 
Gonçalo;  porém  omciLie  d'Aviz,  subindo  ao  tliro- 
no,  revogou  a  doayão,  e  d'ahi  por  diante  aào  se 
alienou  m;iis  do  património  real. 

No  próprio  século  xv,  em  que  se  iuventuna su- 
blime arte  typographica,  coube  a  Leiria  a  gloria  de 
possuir  a  primeira  imprensa ,  que  se  estabeleceu 
em  Portugal,  e  segundo  parece  com  muito  boas 
fundamentos  a  primeira  lambem,  que  appareceu 
em  toda  a  península. 

El-rei  D.  João  iii  elevou  Leiria  á  calhegoriade 
cidade,  e  depois  á  de  sede  episcopal  por  bulia, 
que  alcançou  do  papa  Paulo  iii  no  anno  de  1545. 

Ka  yelha  monarcbia  linha  Leiria  Yoto  em  c^yrtes 
com  assento  no  banco  terceiro.  Foram  seus  alçai- 
des-móres  os  marquezes  de  Villa  Real,  os  qaaes 
tinham  aposentos  dentro  do  Castello,  alem  de  umas 
casas  próximas  do  rio. 

Acha-se  edificada  esta  cidade  junto  á  falda  de 
leste  do  monte  do  casteilo,  em  uma  planicie  cor- 
tada pelos  pequenos  rios  Liz  e  Lena,  dos  qoaes, 
ao  que  parece  com  mais  probabilidade,  lhe  yein 
o  nome  de  Leiria.  Dista  de  Lisboa  vinte  e  duas 
léguas,  para  o  norte,  doze  de  Coimbra,  e  quatro 
do  oceano,  no  sitio  em  que  os  dois  rios  já  unidos 
se  lançam  no  mar. 

Divide-se  a  cidade  om  doas  parochias:  a  sé,  e 
.  S.  Pedro.  A  primeira,  consagrada  como  todas  as 
calhedraes  do  reino  á  Assumpção  de  Nossa  Senho- 
ra,  é  um  bom  templo  de  tres  na?es,  construído 
desde  os  alicerces  pelo  segundo  bispo  d'esla  dio- 
cese, D.  fr.  Gaspar  do  Casal,  que  lançou  a  primei- 
ra pedra  no  dia  1 1  de  Agosto  de  1559^  como  cons- 
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ta  da  inscripçiío,  que  sc  vè  na  frontaria  daegrcja. 
Eslá  situada  junto  ao  monle  do  casielio,  e  couLi- 
gua  ao  paço  episcopal. 

ÂDleriormento  a  esu  faadaçfo  serTii  de  sé  a 
cgi  cja  de  Noasa  Senhora  daPeoha  de  França,  edi- 
ficada dentro  do  caateliopor  D.  AfTonsoHenriqneB, 
6  reconstroida  por  el-reiD.  Diniz.  Era  nmpeqne- 
no  templo,  ao  presente  arruinado. 

O  palácio  do  bispo  está,  como  dissemos,  contí- 
guo â  sé,  mas  em  terreno  um  pouco  mais  alio,  que 
faz  parle  do  monte  do  Castello.  E'  um  edifício  não 
muiío  vdsto,  e  de  modesta  arcbilcclura, com aiua 
cerca,  e  jardim. 

O  aemíoario  epíaeopal  foi  ftndado  por  D.  frei 
Gaapar  do  Casal,  Jogo  depois  de  chegar  do  concí- 
lio de  Trento  em  1563. 

Reconsiniiu-o  na  segunda  metade  do  século  xvii 
D.  Pedro  Vieira  da  Silva,  que  teodo  sido  casado 
com  D.  Leonor  de  Noronha,  e  servido  logares  ira- 
portanles,  como  secretario  d'eslado  dos  reis  D.  João 
IV,  D  AITonso  vi,  e  D.  Pedro  ir,  em  quanto  princi- 
pe  regente,  e  plenipotenciário  no  ajusto  da  paz  en- 
tre Porlu^'al  e  a  lkv<panha  no  anno  de  i668,  de- 
pois de  enviuvar  tomou  ordens  sacras,  eíoicrea- 
do  bispo  de  Leiria. 

Os  ooiros  edíficios  religlosoa  sio:  a  egreja  e 
ho&pital  da  misericórdia  ;  o  convento  deSanta  An* 
na,  de  freiras  dominicas,  fundado  em  1i94porD. 
Galharina  de  Castro,  filba  de  D.  Fernando  i,  se- 
gundo duquo  de  Hrní^anrn,  e  no  qual  existem  ac- 
tualmente umas  nove  ou  dez  religiosas;  e  varias  , 
ermidas. 

Houve  n'esla  cidade  quatro  conventos  de  frades, 
cujos  edifícios  existem  apropriados  a  diversos  usos ; 
c  cbamavam-se  S.  Francisco,  que  foi  de  religiosos 
observanlesj  cuja  primeira  fabrica  foi  obra  d'el- 
rei  D.  João  I  no  anno  de  1384,  em  agradecimento 
de  ter  podido  casar  com  a  rainha  D.  Filippa,  nSo 
obstante  ser  cavalleíro  professo  na  ordem a'ÂYÍz; 
o  de  Santo  Agostinho,  dc  eremitas  do  mesmo  san- 
to; o  de  Santo  Antonio,  de  capuchos  arrabidos, 
consUuido  peio  bispo  D.  Pedro  Vieira  da  Silva;  e 


DigitizBd  by  Google 


em  tempos  remotos  le?e  dentro  do  casiello  iiin 
.  convento  de  eonegos  regrantes,  que  se  arruinou. 

O  cíistello,  Tundado  sobre  uns  penhascos,  quê 
para  o  lado  do  norte  são  escarpados,  achasse  em 
grande  ruina  ;  mas  ainda  nssiin  apresenta  uma  vis- 
ta pittoresca  a  quem  o  vè  da  alameda.  Ainda  se 
mostram  dentro  d'clle  os  restos  do  paço  d'el-rei 
D.  Diniz  c  de  Santa  Isabel. 

A  parte  da  cidade,  que  se  estende  ao  longo  do 
um  vasto  campo  ou  Rocio ,  que  a  separa  do  rio 
Lis,  é  alegre  e  bonita.  O  resto  é  uma  rede  de  ruas 
estreitas,  tortuosas,  e  immundas,  com  pequenos 
largos,  tudo  guarnecido  de  casas  altas,  entre  as 
qW9  se  Yéem  algumas  de  boa  apparencie^  A  casa 
da  camará  nada  tem  de  notável. 

Na  extremidade  do  sul  d  aquelle  espaçoso  cam- 
po erguem-se  a  cathedral,  logo  acima  o  paço  do 
bispo,  e  o  Castello.  No  lado  do  poente  avulta  o  quar- 
tel militar,  outr'ora  convento,  e  que  é  actualmen- 
te, depois  dos  melborameotos  ealindamentos,  que 
se  lhe  teem  feito,  umbelloedíficio,  que  muito  ador- 
na o  Bócio.  Está  Gonstruidô  em  terreno  um  pouco 
mais  elevado,  que  o  resto  do  campo,  o  que  o  fas 
sobresair.  Costuma  estar  occupado  por  um  bata- 
lhão de  caçadores. 

O  Liz  corre  pelo  lado  do  sul  d'eslc  quartel,  e 
próximo  d'elle,  entre  muralhas  bem  construidas, 
que  o  encanam.  De  uma  parte  vac-o  acompanhan- 
do um  caminho,  e  da  outra  uma  comprida  c  for- 
mosa alameda,  de  grandes  arvores,  com  assentos 
de  espaço  a  espaço  sobre  o  rio,  e  communicaado- 
se  com  a  outra  margem  por  duas  pontes,  uma  no 
centro,  e  outra  no  tím..  A'  entrada  da  alameda,  e 
já  no  campo,  está  Uma  boa  ponte  de  pedra,  além 
da  qual  ha  no  mesmo  campo  ou  Rocio  mais  duas, 
sendo  a  de  S.  Martinho  uma  das  entradas  da  d- 
dadc. 

Quatro  fontes  abastecem  d'agua  os  habitantes. 
A  chamada  —  os  Olfios  de  Pedro  tem  a  singulari- 
dade, sendo  duas  nascentes,  que  rebentam  da  mes- 
ma penha,  de  ser  fria  a  agua  de  uma  nascente,  e 
tépida  a  da  ou^ra. 
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Tem  Leiria  bonitos  arrabaldes,  priocípalmaota 
todo  o  yalle  regado  pelos  rios  Lis  e  Lena  ,  que  é 

fértil  e  bem  cultivado.  Ha  n'elles  diversas  ermi- 
das e  capellas,  das  quaes  a  principal  é  a  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnarão,  fundada  sobre  uraa  pe- 
quena eminência  por  meio  de  esmolas  tanto  do 
poTo  da  cidade,  como  do  de  fora,  que  ali  concor- 
ria, e  ainda  concorre,  em  grandes  romarias,  por  ser 
este  santuário  de  muita  devocSo  em  todos  aquelles 
arredores. 

A  pouca  distancia  da  cidade  está  o  celebre  pi- 
nhal de  D.  Diniz.  Tem  quatro  léguas  de  compri- 
mento, e  corre  ao  longo  da  costa  do  oceano.  Na 
sua  administração,  que  se  acha  mui  bem  organi- 
sada,  eraprega-se  bastante  gente.  Ha  abi  nma  fa- 
brica  do  estado  para  a  extracção  do  alcatrão  con- 
tras substancias  dos  pinheiros.  Modernamente  lem- 
se  feito  n'este  pinhal  muitas  sementeiras  áopinus 
larix,  e  de  outras  variedades  do  norte  da  Europa, 
de  grande  estimação  pela  boa  qualidade  das  ma- 
deiras. 

A  nma  légua  de  Leiria  encontra-se  a  importan- 
te fabrica  de  vidros  da  Marinha  Grande.  O  edifi- 

cio  é  do  estado,  que  dá  por  arrematação  a  longos 
períodos  a  laboração  da  fabrica.  Dá  occupação  a 
considerável  numero  de  braços,  e  o  actual  arre- 
matante tem  levado  os  seus  variados  productos  a 
bastante  perfeição.  A  Marinha  Grande  é  nma  po- 
voação de  mil  e  trezentas  almas. 

«  O  termo  de  Leiria  produz  abundância  de  ce- 
reaes,  legumes,  frutas,  vinho,  e  algum  azeite. 
Cria-se  n*ei]e  bastante  gado,  e  muita  caça.  Encer- 
ra importantes  jazidos  de  carvão  de  pedra  e  de 
ferro,  para  a  exploração  dos  quaes  se  organisou 
nma  companhia ,  que  ainda  não  enceton  os  seus 
trabalhos  por  se  ter  recusado  o  governo  a  satisfa- 
zer-lhe  certas  exigências. 

No  mesmo  termo,  não  a  muita  distancia  da  ci- 
dade, descobriu-se  ha  poucos  annos  um  edifício 
romano,  que  estava  soterrado,  d'onde  se  tiraram 
alguns  quadros  de  mosaico,  muito  bem  conserva- 
do. 

TOU  II.  2 
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A  S9  de  Março  ftx*8e  annaalmeite  ama  feira  no 
grande  Rocio  da  eidade,  de  maito  movimento  com- 
mercial,  e  mui  concorrida  de  géneros,  de  gado,  e 
de  povo  das  províncias  da  Exlremadora  e  da  Beira. 

No  mesmo  Rocio  se  faz  a  exposição  geral  de  gado, 
das  differentes  espécies,  que  costuma  ter  logai- to- 
dos os  annos  nas  capitães  dos  dislrictos  ,  dislri- 
buindo-se  por  essa  occasião  prémios  aos  creadores 
das  raças  mais  apuradas. 

Leiria  conta  uns  dois  mil  e  seiscentos  habitan- 
tes. Como  capital  de  um  districto  administrativo, 
do  seu  nome ,  é  sede  de  um  governador  civK ,  e 
mais  autoridades  administrativas,  dejusiiça,  efis- 
eaea ;  de  uma  junta  de  districto ;  de  um  lyceu,  etc. 

Â  bella  estrada  macdamisada,  que  preseutemeu* 
te  liga  esta  cidade  com  Lisboa,  Coimbra,  é  Porto ; 
o  estabelecimento  das  carruagens  malas-postas,  que 
n'ella  Iríinsilam  diariamente,  e  cujo  serviço  se  acha 
o  melhor  possivel  ;  e  a  estrada,  que  está  euicon- 
strucçdo  do  pinhal  para  o  próximo  porto  de  S.  Mar- 
tinho, sobre  o  oceano,  deverão  sem  duvida  fazer 
prosperar  Leiria^  c  muito  mais  se  fôr  por  diante 
a  empresa  de  mineração^  a  que  alludimos. 

Foi  natural  d'e8ta  cidade  o  cardeal  pattiarcha  de 
Lisboa,  D.  fr.  Patrício  da  Silva ;  e  D'eila  foi  crea- 
do  o  primeiro  duque  de  Bragança,  D.  Â(íonso»que 
nasceu  no  castello  de  Veiros,  no  Alemtejo,  e  que 
foi  filho  bastardo  d'el-rei  D.  João  i. 
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A  ViLLâ  D£  LiNHilR£S. 


Ka  província  da  Beira  Alta,  quatro  léguas  a  oe«> 
le  da  cidade  da  Guarda,  está  a  villa  de  Linhares 
assentada  nas  faldas  da  serra  da  Estrella,  mas  em 
Icrreno  bastante  elevado. 

Um  dos  nossos  escriplores,  que  mais  se  deram 
ao  csludo  d:is  jiJtiguidades  pátrias,  posto  que  accei- 
tasse  com  pouco  exame,  e  menos  escrúpulo  todas 
e  quaesquer  opiniões;  o  padre  Carvalho,  na  sua 
€orographía  Portagoeza,  diz  que  esta  povoação  foi 
fundada  pelois  tardulos  quinhentos  e  oitenta  annos 
antes  do  nascimento  deChristo,  e  qne  se  chamara 
Lento  oii  Leniobriga,  corrupto  hoje  em  Linhares. 
Avança  mais,  que  no  tempo  dos  godos  foi  cidade 
episcopal  ;  que  se  arruinou  dcpnis,  equecl-rei  D. 
AfTonso  III  deLeào  a  mandou  reedificar  pelos  an- 
nos de  900. 

Entretanto,  sem  que  liajam  fundamentos  plausíveis 
para  se  ajuizar  da  sua  fundação, ou  pelo  menos  d  essa 
remota  antiguidade,  que  o  referido  autor  lhe  attri- 
bue,  é  certo  que  é  utna  povoação  antiga,  poisifae 
deu  foral  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  e  parete  que 
a  fez  povoar  de  novo. 

Quando  o  nosso  rei  D.  Fernando  casou asuafi- 
Iha  legitimada,  D.  Isabel,  com  D. Alfonso  Henriques 
de  Caslella,  conde  de  Gijon,  filho  natural  de  D. 
Henrique  ii,  rei  de  Castella,  dcu-lhc  em  dote  a 
villa  de  Linhares,  que  tornou  poucos  annos  de- 
pois para  a  corôa. 

'El-rei  D.  João  iii  por  carta  regia  de  13  deiMaio 
de  1532  fez  conde  de  Linhares  a  D.  Antonio  de  No- 
ronha, filho  segundo  do  primeiro  marquez  de  Vil- 
la Real,'e  que  tamhem  foi  alcaide-inôr  de  Linha- 
res, áiém  de  outros  senhorios  e  einpregos,  que 
leve. 

Acabando  este  titulo  pela  extincção  d'esta  famí- 
lia, o  príncipe  regente,  D.  João,  mais  tarde  sexto 
do  nome  enlre  os  nossos  reis,  renovou  o  titulo  de 
conde  de  Linhares  na  pessoa  de  D.  Rodrigo  de  Sou- 
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ta  Coutinho,  conselheiro  d'estado,  e  seu  ministro 
d'estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 
Hoje  é  seu  neto  o  terceiro  conde. 

Tem  esta  villa  por  brasão  d'armas  um  escudo 
com  uma  raeia  lua  e  cinco  estrellas  Se  se  der  cre- 
dito á  lenda  popular,  teve  este  brasã-o  a  seguinte 
origem.  Correndo  o  anno  de  1189  entraram  pela 
província  da  Beira  tropas  leonezas  e  castelhanas, 
roubando  e  devastando  as  terras  por  onde  passa- 
vam. Como  se  dirigissem  sobre  o  caslello  de  Ce- 
lorico, que,  sendo  a  principal  fortaleza  d'aqueiles 
contornos,  se  acaso  fosse  tomada,  ficariam  todos 
aquelles  povos  inteiramente  á  mercê  do  inimigo, 
resolveram  os  moradores  de  Linhares  ir  em  auxi- 
lio dos  seus  irmãos  de  Celorico.  Chegou  o  soccor- 
ro  muito  a  propósito,  porque  também  acabavam  de 
chegar  os  invasores  ás  proximidades  do  castello. 
Animados  os  da  fortaleza  com  o  inesperado  refor- 
ço, e  impacientes  por  tirar  vingança  de  tantos  dam- 
nos  e  alTrontas,  não  quizeram  esperar  pelo  accom- 
mettimento  do  inimigo.  Sairam  a  campo  n'essa 
mesma  noite,  e  com  tão  grande  denodo  se  houve- 
ram, e  tal  foi  a  sua  fortuna,  que  pozeram  os  ad- 
versários em  completo  destroco,  fugindo  covarde- 
mente, c  deixando  no  arrayai  todas  as  bagagens, 
e  avultado  numero  de  mortos  e  prisioneiros.  Em 
memoria  de  tão  assignalada  façanha  tomaram  os 
vencedores  para  brasão  d'armas  das  suas  respec- 
tivas villas  de  Celorico  e  de  Linhares  um  escudo 
com  ameia  lua  e  cinco  estrellas,  porque  as  estrel- 
las e  a  lua  no  seu  crescente,  allumiando-lhe  o  ca- 
minho, os  ajudaram  a  ganhar  a  victoria. 

E'  Linhares  uma  pequena  villa,  que  apenas  con- 
ta um  milhar  de  habitantes.  Tem  uma  «ó  parochia, 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Conceição ;  casa  da 
misericórdia  e  hospital,  e  diversas  ermidas.  Ain- 
da conserva  o  seu  antigo  castello,  com  duas  tor- 
res, e  duas  portas,  edificado  sobre  altos  rochedos. 

Tanto  a  villa  como  os  arrabaldes  são  abasteci- 
dos de  muita  e  excellente  agua,  pois  que  na  pri- 
meira, além  de  varias  fontes  particulares,  ha  qua- 
tro chafarizes,  um  dos  quaes  t  de  boa  architectu- 
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ra,  e  uma  levada  d'agua,  que  pode  lavar  todas  as 
ruas,  e  que  rega  no  verão  muitas  fazendas  dos  su- 
búrbios. São  estes  bastante  arbonsados.  Só  um 
souto  de  bcUas  arvores,  que  é  da  camará,  tem  uma 
légua  de  comprimento,  e  meia  de  largura. 

O  clima  é  mui  frio,  mas  muito  saudável.  O  ter- 
mo produz  cereaes,  vinho,  algum  azeite,  e  boas 
frutas.  Cria-se  n'elle  bastante  gado  de  differentes 
espécies,  e  muita  variedade  de  caça. 


i  CIDADE  BELISIMA. 


Como  aconlcce  a  todas  a?  cidades  de  origem  an- 
quissima,  a  historia  da  fundação  de  Lisboa  e  dos 
seus  rrimciros  iiMr.pos anda  in volvida  em  mil  fabu- 
las. Umas  dào-!l!e  Ulysses  por  fundador,  o  celebre 
capitão  {^ícíio,  dizendo  que  do  :seu  upi^ie  veiu  á  ci- 
dade o  de  UÍlyssipo,  depois  corrupto  em  Olisipo. 
Outras  contam,  que  a  fundou  um  companheiro  do 
deus  Baccho,  chamado  Luso,  e  que  d'aqui  tirou  o 
paiz  a  denominação  de  LmsUania^  e  os  habitantes 
a  dp  lusos.  Outras,  ainda,  attribuem  a  sua  origem 
a  Elisa,  bisneto  de  Xoé. 

O  qac  de  tudo  islo  se  pode  colligir  com  boa  ra- 
zão, é  que  a  aníiiíii idade  d'esta  nobre  povoação  é 
tal,  <|iie,  havendo  memorias  suas  .interiores  á  era 
chrisià,  ainda  assim  se  esconde  a  sua  origem  nas 
trevas  dos  tempos. 

Tomando,  pois,  para  ponto  de  partida  uma  épo- 
ca conhecida,  tanto  por  noticias  históricas  de  todo  o 
credito,  como.  por  monumentos,  diremos,  que  liilío 
Cezar«  que  morreu  quarenta  e  cinco  annos  antes  do 
nascimento  de  Jesus  Christo,  por  honrar  Lisboa,  que 
cniãoso  cbamava  Olisipo,  deu-lhe  o  nome  de 
eitas  Julin,  que  queria  dizer  felicidade  de  Julio^  e 
ronríHlou-l!ip  o  foro  de  municipio  romano.  Âquella 
honra  e  este  privilo^Mo  de  que  os  romanos  eram 
muito  avaros,  provam  de  sobejo  a  importância  e 
grandeza,  de  que  já  n'esse  tempo  gozava  esta  nos- 
sa cidade. 

Como  os  limites,  que  nos  impozemos  n'est9  tra- 
balho, n9o  nos  permíttem  fazer  nem  mesmo  o  es- 
boço da  historia  de  Lisboa,  referiremos  tamsómen- 
te  os  principaes  successos,  de  que  tem  sido  thea- 

tro. 

Depois  de  um  longo  período  desubjeição  aos  ro- 
manos, destruido  oimpcrio  d'estes  dominadores  do 
jnundo  pelos  bárbaros  do  norte,  foi  Lisboa  presa 
a  seu  turno  dos  mesmos  bárbaros.  Ao  principio  pas- 
sou de  novos  a  novos  senhores,  ate  que  os  visigo- 
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dos  n  ella  íixaram  o  seu  dominio,  que  durou  tres 
séculos,  acabando  no  anao  de  714  pela  perda  da 
batalha  de  Guadalete,  que  os  moiroe  ganharam, 
•ssèohdreaodo-ae  em  breve  espaço  de  toda  a  pe* 
ninsula. 

Esta  invasão  foi  mais  fiital  a  Lisboa,  que  as  dos 
povos  do  norte,  não  só  porque  os  moiros  involve- 
ram  na  sua  fúria  e  vingança  os  habitamos  e  os 
edifícios,  mas  lambem  porque  este  novo  domiaiOy 
dando  causa  a  uma  guerra  de  extermínio  entre  o 
islamismo  e  o  christíanismo,  expoz  a  nossa  eídade 
aos  horrores  e  estragos  de  ?arios  assédios  e  con- 
quistas. 

Tomada  d'assaIto  no  fim  do  século  vui,  ou  prin- 
cipio do  IX  por  D.  AÍTonso  o  Casto,  rei  da  Galliza 
e  das  Astúrias;  reconquistada  pelos  árabes  noan- 
no  de  811 ;  novamente  entrada  e  saqueada  em  851 
por  D.  Ordenho  iii,  rei  de  Leão;  outra  vez  recu- 
perada  pelos  sarracenos ;  ganha  de  novo  no  anuo 
de  1093  por  D.  Afibnso  vi,  rei  de  Leão,  e  Castel- 
la  ;  passado  pouco  tempo  tornada  á  subjeição  mu- 
sulmana  ;  foi  resgatada,  emíim,  para  a  fé  christã, 
e  dVsta  vez  para  sempre  até  nossos  dias,  por  D. 
Affonso  Henriques,  primeiro  rei  de  Portugal,  nodia 
21  de  Outubro  de  1147,  depois  de  um  cérco  de 
*  einco  mezes. 

Na  segunda  metade  do  século  iiii  estabeleceu  a 
sua  residência  em  Lisboa  el-rei  D.  AíTonso  iii,  ten- 
do sido  Coimbra  a  côrte  dos  quatro  primeiros  so- 
beranos. Wcsse  mesmo  século,  correndo  o  anno  de 
1288,  teve  logar  a  fundação  da  universidade  de 
Lisboa  por  cl-rei  D.  Diniz,  que  foi  o  primeiro  mo- 
narcha  nascido  n'esta  cidade. 

No  anno  de  1386,  reinando  D.  Affonso  iv,  pa- 
deceu esta  cidade  um  grande  terremoto,  que  Ibe 
causou  consideráveis  estragos,  arruinando  acapel- 
ia-mor  da  se.  Porem  dezesete  annos  depois,  em. 
1373,  sendo  rei  D.  Fernando  i,  sobreveiu-lhe maior 
calamidade,  por  causa  da  guerra,  que  seaccendea 
eaire  Portugal  e  Castella;  Posta  em  apertado  sitio 
por  um  numeroso  exercito  castelhano,  experimen- 
tou muita  variedade  de  horrores,  scodo  um  d^elles 
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•  incêndio  dos  ieus  arrabaldes,  fim  Dezembro  cie 
1383,  pòroccasíão  da  morte  d'el-rei  D.  Fernando, 
rebentaram  na  cidade  graves  desordens  e  tnmallos 

por  molívo  da  successão  da  coróa,  assassinando  o 
mestre  d'Aviz  ao  conde  João  Fernandes  Andeiro, 
castelhano,  nos  paços  reaes  da  Moeda,  hoje  cadôa 
do  Limoeiro,  no  dia  3  d'aquelle  mez.  E  no  anno 
se^uinie  vem  el-rei  D.  João  i  dc  Caslella,  que  se 
intitulava  rei  de  Portugal  por  sua  mulher  a  rainha 
D.  Beatriz,  lilha  única  do  nosso  lallecido  rei  D.  Fer- 
nando, pôr  cérco  a  Lisboa  por  mar  c  por  terra  com 
grande  poder.  Durou  o  cérco  cinco  mexes,  no  fim 
dos  quaes  se  retirou  o  inimigo,  depois  de  muitos 
combates  e  oppressão,  de  que  ficaram  como  tristes 
vestígios  muitas  ruinas  nos  edificios  da  cidade,  e 
nas  embarcações  do  Tejo. 

O  século  XV  foi  mais  propicio  para  Lisboa,  cuja 
grandeza  e  [irosperidade  muito  deveram  aos  acon- 
tecimentos extraordinários,  que  n'ellc  tiveram  logar. 
Eui  2")  de  Julho  dc  1415  largou  do  Tejo  a  pode- 
rosa armada,  que  conduziu  el-rei  D.  João  i  c  os 
infantes,  seus  íilhos,  á  conquista  de  Ceuta,  que  foi 
a  pedra  fundamental  do  poder  de  Portugal  na  Afri- 
ca, e  o  preludio  de  mais  longínquas  navegaçdes  e 
de  mais  largas  conquistas.  E  no  decurso  d'esse  mes- 
mo século  viu  Lisboa  partir  do  seu  magnifico  por-  * 
to  as  armadas,  que  conquistaram  Arzila,  Tanger, 
Alcácer Cegucr,  Azamor,  Çafim,  eoutras  lerrasafri- 
canas.  e  as  que  descobriram  as  nossas  ilhas  da  Ma- 
deira, c  Porto  Santo,  Açores,  Cabo  Verde,  eoutras, 
toda  a  costa  d'Africa,  occidental  e  oriental^  e  em- 
fim  a  índia  c  o  Brazil.  A  instituição  da  irmanda- 
de da  misericórdia  na  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Terra  Solta, .  na  sé,  correndo  o  anoo  de  1498, 
foi  sem  duvida  um  digno  remate  para  este  século, 
tão  glorioso  para  Portugal.  Todavia  n'elle  padecea 
Lisboa  o  terrível  açoite  da  peste. 

No  século  seguinte  experimentou  Lisboa,  e  todo 
o  reino,  as  mais  oppostas  vicissitudes  da  sorte.  O 
seu  primeiro  quartel,  apezar  dos  motins  e  matança 
dos  judeus,  que  liorrorisaram  esta  cidade  em  1506, 
foi  todo  de  gloria  para  as  armas,  de  riqueza  para 
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t  thesoure,  de  poderio  para  o  soberano,  de  lustre 
para  asletlras,  de  esplendor  para  as  artes,  e  de  pros- 
peridade para  o  commercio.  Lisboa  viu-se  o  empó- 
rio cominerciàl  de  todo  o  mundo.  Abrangeu  quasi 
todo  este  período  no  seu  reinado  el-rei  D.  Mamiely 
que  por  tantas  felicidades  mereceu  o  epitheto  de 
Aforímado. 

No  segundo  quartel  começou  a  decadência  damo- 
narchia,  apezar  do  brilho  com  que  as  suas  armas 
ainda  continuavam  a  resplandecer  na  índia.  Esta- 
heleceu-se  o  tribunal  da  inquisição,  que  tão  ne- 
fasto foi  a  Lisboa  e  a  toda  a  roonarcbia.  lotrodu- 
zíram-se  os  jesuítas,  que  trouieram  aopaiz  muitos 
beoeficíos  ínvoltos  em  muitos  males.  Ateou-se  de 
novo  a  peste  que  absorveu  milhares  de  vidas;  e 
sobreveiu  a  Lisboa  um  terremoto  no  dia  7  de  Ja- 
neiro de  iã31,  que  causou  lamentáveis  estra- 
gos. 

Os  dois  uliimos  quartéis  do  século  foram  para  o 
reino,  e  mais  ainda  para  a  capital,  uma  época  de 
continuadas  calamidades.  Um  terremoto  em  88  de 
Janeiro  de  1351  ;  a  grande  peste,  que  em  4S69  as- 
solou Lisboa  e  o  paiz ;  a  perda  d'el-rei  D.  Sebas- 
tião em  Africa  no  anno  de  1578  ;  a  morle  succes- 
siva  de  todos  os  membros  da  família  real,  até  ádo 
cardeal  rei  em  1^80  ;  a  invasão  dos  castelhanos  ; 
o  desbarate  do  exercito  de  D.  Antonio,  prior  do 
Crato,  filho  bastardo  do  infante  D.  Luiz,  e  preten- 
dente á  coròa,  em  Alcantara,  junto  a  Lisboa;  e  em- 
fim  a  usurpação  de  Filippo  ii,  tudo  n'esse  mesmo 
anno;  a  destruição,  no  meio  de  um  grande  tempo- 
ral, da  invencível  armada,  que  saiu  do  Tejo  con- 
tra a  Inglaterra  em  30  de  Maio  de  iã88,  e  na  qual 
SC  perderam  muitas  embarcações,  e  muitissimas 
vidas  de  portugueses  ;  e  finalmente  a  subversão  de 
uma  parte  do  monte  de  Santa  Catharina,  com  tres 
ruas  cheias  de  casaria,  que  se  sepultaram  nas  on- 
das do  Tejo  na  noite  de  22  de  Julho  de  4597  ;  taes 
foram  os  lamentáveis  successos,  que  constituem, 
.  em  breve  epilogo,  a  historia  de  Lisboa  na  segun- 
da metade  do  século  xvi. 

À  vinda  a  Lisboa  de  Filippo  iii  de  Hespanha,  e 
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familía  real ;  as  festas  da  sua  entrada  na  cidade ; 
•és  cortes  para  o  reconhecimento  do  principe,  seu 
filho ;  os  excessivos  rigores  da  oppressão  caslelha- 
Da ;  a  gloriosa  revolução  do  primeiro  de  Dezembro  de 
1610,  que  poz  a  coroa  sobre  a  fronte  de  D.  João 
IV  ;  a  conjuração  do  duque  de  Caminha,  marquez 
de  Yilla  Real,  arcebispo  de  Braga,  e  outros  em  fa- 
vor dellespanha,  descoberta,  e  castigada  com  a  pri- 
são perpetua  do  arcebispo,  e  com  a  morte  dos  seus 
compiices  na  praça  do  Rocio  em  29  d'Âgosto  de 
I6il;  a  tentativa  de  assassinio  contra  D.  João  ir 
em  16i7;  a  heróica  lucta  travada  com  a  Hcspa- 
nha  em  sustentarão  da  nossa  independência,  epro- 
seguindo  com  felicidade  até  ao  cabo;  as  intrigas, 
escândalos,  c  desordens,  que  se  passaram  na  capi- 
tal desde  o  começo  do  reinado  do  infeliz  D.  Affon- 
so  VI,  até  á  sua  prisão  e  deposição  em  Novembro 
dc  1GG7  ;  foram  os  mais  notáveis  acontecimentos  do 
século  XVII. 

O  seguinte  principiou  por  accender  na  Europa  a 
guerra  chamada  da  successão  deUespanba,  em  que 
D.  Pedro  ii  de  Portugal  se  involveu,  tomando  o 
partido  doarchiduquc  d'Àustria,  Carlos,  que  roais 
tarde  occupou  o  throno  imperial  da  Alemanha  com 
o  nome  de  Carlos  vi. 

Aí)  de  Março  de  1704  desembarcou  em  o  Terreiro 
do  Paço  este  principe,  inlilulando-se  Carlos  m,  rei 
de  Hespanha.  Depois  de  alguma  demora  na  cidade, 
partiu  com  o  exercito  alliado,  portuguez  e  inglez, 
a  invadir  o  paiz  vizinho,  e  sustentar  os  seus  direi- 
tos. N'esta  lucta  chegou  o  nosso  exercito,  comman- 
dado  pelo  marquez  das  Minas,  a  tomar  Madrid,  e 
ahi  fazer  acclamar  aquelle  principe. 

No  anno  de  1709  teve  logar  no  Terreiro  do  Pa- 
ço a  ascenção  de  um  balão  acrostalico,  pelo  padre 
Bartholomeu  de  Gusmão:  e  foi  esta  a  primeira  ex- 
periência, que  se  fez  na  Europa,  pois  precedeu  seten- 
ta e  quatro  annos  a  que  fizeram  em  França  pela  pri- 
meira vez,  em  5  de  Junho  dc  1783,  os  irmãos 
Montgolfier,  que  são  reputados  os  autores  d'esla  in- 
venção. 

A  descoberta  e  explorarão  das  minas  d'oiro  c  de 
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brilhantes  no  firazíl  Irouxeram  t  Portugal,  e  Lis- 
boa principalmente,  uma  nova  era  de  prosperidade, 
grandeza,  e  faiíslo.  Durante  o  longo  reinado  de  D. 
João  V,  desde  1707  aló  4750,  viu  esta  cidade  alar- 
gar-se  oscu  âmbito;  crguercm-se  grandes  edifícios» 
do  estado,  e  religiosos  ;  erigir-se  a  palriarchal  ; 
crearem-sc  academias,  e aulas  publicas;  povoar-se 
o  Tejo  de  embarcações  de  guerra,  c  sair  da  sua 
foz  uma  forte  esquadra  cm  defensa  da  Itália,  e  con- 
tra a  Turquia. 

Todavia  para  que  nâo  deixasse  de  haver  sombras 
n*esle  quadro  de  tão  brilhantes  côres,  rebentou  em 
Lisboa  no  anno  de  172.J  a  lerrivel  epidemia  da  fe- 
bre amarcila,  que  fez  innumeraveis  viclimas.  Al- 
guns incêndios  consideráveis  vieram  também  n'a- 
quelle  periodo  affligir  a  cidade. 

O  reinado  d'el-rei  D.  José  i,  dei7S0  a  1777,  é 
a  mais  memorável  época  dos  fastos  de  Lisboa,  por 
que  n'cs?e  tempo  tiveram  logar  a  sua  m-uor  desgra- 
ça, e  o  seu  maior  esplendor.  Aos  impulsos  da  ter- 
ra, ao  embate  do  mar,  e  á  voracidade  das  cliam- 
mas,  derrocou-se,  al!uiu-se,  c  abrazou-se  a  maior 
c  melhor  parle  da  cidade  no  fatal  dia  primeiro  de  No- 
vembro de  i733.  Ao  aceno  d'el-rei  1).  Jose,  auxi- 
liado pelo  génio  assombroso  do  seu  grande  minis- 
tro, o  marqiiez  de  Pombal,  levantou-se  Lisboa  do 
seu  tumulo  formosa  e  grandiosa,  como  nunca  o 
fôra. 

N'essa  cpoca  de  illuslradas  reformas  em  lodos  os 
ramos  da  administração  piiblica,  c  de  importantes 
melhoramentos  em  todas  as  condições  da  vida  eco- 
nómica da  cidade,  os  outros  successos  mais  notá- 
veis foram  :  o  attenlado  contra  a  vida  d'el-rei  D. 
José  em  3  de  Setembro  de  17r)8  ;  a  exccurão,  na 
praça  de  Belém,  do  duque  d'Aveiro,  do  marquez  e 
marqueza  de  Távora,  e  outros  complices  n'aquelle  cri- 
me, em  13  de  Janeiro  de  17o9;  a  expulsão  dos 
jesuítas  n'essc  mesmo  anno  ;  e  as  festas  magnificas 
pela  inauguração  da  estatua  equestre  d'cl-rei  D.  Jo- 
s^í  em  Junho  de  1775. 

No  ullirao  quartel  do  século  xvin  cngrandeceu-sc 
a  cidade  com  algumas  conslrucrões  grandiosas,  taci 
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como  a  bazilica  doSantissimo  Coração  de  Jesus,  ea 
CÍordoaria ;  principiou-se  o  novo  palácio  real  d'Ajuda , 
no  mesmo  sitio  em  que  acabava  de  arder  uma  gran- 
de parte  do  palácio  velho ;  projectaram-se  e  come- 
çaram-se  outras  grandes  obras,  que  não  se  concluí- 
ram ;  inslituiu-se  a  academia  real  dassciencias,  a 
bibliotheca  publica,  e  a  casa  pia  ;  tudo  Tundação 
da  rainha  D.  Maria  i.  Visitaram  Lisboa,  e  residi- 
ram aqui  por  algum  tempo  ò  principe  de  Galles, 
depois  Jorge  iv,  e  outros  príncipes  seus  irmãos, 
duas  princezas  marroquinas,  e  um  outro  principe 
afrícano. 

No  século  actual  tem  sido  Lisboa  theatro  de  mui- 
tos e  mui  graves  acontecimentos,  tacs  como:  a  par- 
tida dafamilia  real  para  oBrazil  em  29  de  Novem- 
bro de  1807,  acompanhada  de  uma  grande  parte 
da  nobreza,  elevando  immensos  capitães;  a  entra- 
da do  exercito  francez  logo  no  dia  seguinte  ;  o  seu 
embarque  precipitado  d'ahi  a  nove  mezes;  a  execução 
dos  primeiros  marlyres  da  liberdade  em  1817,  no 
campo  de  Santa  Anna,  e  junto  á  torre  de  S.  Ju- 
liao da  Barra;  a  revolução  de  1820,  que  procla- 
mou a  monarchia  constitucional ;  o  regresso  d'el-rei 
D.  João  VI  e  sua  familia  em  1821 ;  a  contrarevo- 
lução,  que  restabeleceu  o  poder  absoluto  em  1823; 
as  festas  e  regosijos  em  Julho  de  1826  pelo  jura- 
mento da  Carta  Constitucional,  outorgada  porel-rei 
D.  Pedro  iv  na  sua  elevação  aothrono  portuguez; 
a  guerra  civil  entre  os  partidos  liberal  e  absolutis- 
ta, que  produziram  a  usurpação  da  corôa  da  senho- 
ra D.  Maria  ii,  em  1828,  e  a  sua  restauração  em 
1833,  na  qual  obraram  prodigios  de  valor  os  defen- 
sores dos  seus  direitos,  capitaneados  por  seu  augus- 
to pae,  o  immortal  duque  de  Bragança,  ex-irapera- 
dor  do  Brazil  e  rei  de  l^ortugal;  e  as  luctas  san- 
grentas entre  as  fracções  do  partido  liberal  até  ao 
começo  do  reinado  d'el-rei,  o  senhor  D.  Pedro  v. 

Neste  período  foi  assolada  por  tres  mortíferas  epi- 
demias: a  cholera  roorbus  em  1833  e  185G,  e  a  fe- 
bre amarella  em  1857. 

Todavia,  apczar  de  tantos  infortúnios  e  contrarie- 
dades, o  seu  engra  ndecimento  e  aformoseamento  teen 
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sido  tão  progressivos  e  maravilhosos  desde  que  se 
resUoroQ  a  liberdade  em  1833,  que  se  pode  diíer 
sem  receio,  que  operaram  vma  completa  traosforma-- 
çio  n^esta  cidade.  Faríamos  uma  longa  resenha,  se 

hoavessemos  de  enumerar  todos  os  melhoramentos 
moraes  e  matcriaes  com  que  a  teem  dotado,  o  governo 
por  meio  de  varias  reformas  illustradas,  e  as  suas 
camarás  municipaes  por  via  de  incessantes  esforços 
patrióticos  no  desempebo  de  suas  árduas  funcções. 
A  sua  situaçSo  geographica  e  o  impulso  natural  da 
dyilísação  europea  preparam-lhe  um  futuro  bri<- 
Ibantíssimo. 

N'este  período,  de  1833  para  ca,  Lisboa  tem  si- 
do visitada  de  muitos  príncipes  e  princezas  das 
principaes  famílias  soberanas.  Especiaiisaremos 
os  seguintes:  a  rainha  Adelaide,  viuva  de  Guilher- 
mé  IV  dlnglaterra ;  a  rainha  Christina,  mãe  da 
rainha  Isabel  de  Hcspanha ;  o  duque  soberano  de 
Saxe-Coburgo;  o  duque  Fernando  pae  d'el-rei  o  senhor 
D.  Fernando,  e  os  seus  filhos,  os  príncipes  Augus- 
to, e  Leopoldo;  a  princeza  Clementina,  filha  do 
rei  Luiz  Fiiippe ;  o  príncipe  e  princeza  de  Join- 
ville  ;  o  duque  e  duqueza  de  Nemours ;  o  duque 
d*Aumale;  o  duque  de  Montpensier,  e  sua  esposa 
a  inranta  D.  Maria  Loiza,  irmã  da  rainha  deHes- 
panha  ;  o  arcbiduque  Maximiliano,  irmão  do  impe- 
rador d'Aiislria;  o  grã-duque  Constantino,  irmão 
do  imperador  da  Rússia;  o  príncipe  Adalberto,  ir- 
mão do  rei  de  Baviera;  o  principe  de  Galles,  e  o 
príncipe  Alfredo,  filhosda  rainha  Victoria ;  o  duque 
de  Cambridge,  primo  d'esta  sobera&a ;  o  conde  de 

*  Paris,  neto  do  defunto  rei  Lutz  Fiiippe ;  o  prin- 
cipe d^Orange,  filho  herdeiro  do  rei  de  Hollanda  ; 
o  principe  Guilherme  da  Prússia,  sobrinho  do  rei 
d'este  estado;  Ibrahim-Pachá,   filho  de  Mehemet- 

•  Ali,  vice-rei  do  Egypto;  o  príncipe  Leopoldo  de 
Sigmarigen  etc. 

No  antigo  regimen  Lisboa  gozava  de  voto  em 
côrtes^  com  assento  no  primeiro  banco.  Tem  por 
brasão  um  escudo  coroado,  e  n'elle  uma  nau  com 
um  corvo  à  popa,  e  outro  á  prôa  ;  o  qual  lhe  foi 
dado  por  D.  Affooso  Henriques,  em  memoria  dona- 
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TÍo,  com  os  dois  corvos,  que  no  seu  lempo  Iram- 
poriou  a  esta  cidade  o  corpo  de  S.  Vicente,  encon- 
trado no  cabo  d*este  nome,  no  reino  do  Algarve. 

Lisboa  está  situada  sobre  a  margem  direita  do 
Tejo,  a  duas  léguas  da  sua  foz,  que  tanta  distan- 
cia vae  d'ahi  até  Belém,  onde  principia  a  erguer- 
se  a  cidade.  Conta  perto  de  duas  léguas  de  exten- 
são, de  ésle  a  oeste  desde  Belém  até  Xabregas; 
e  meia  légua  He  largura  de  norte  a  sul  desde  o 
Tejo  até  ás  barreiras  de  Campolide. 

A  sua  situação  é  summamenle  aprazivel,  eoseu 
clima  dos  mais  temperados  e  benéficos  da  Europa. 
Sentada  era  niagesloso  amphithealro  sobre  varias 
collinas,  que  ostentam  como  em  exposição  artisli- 
ca  templos,  palácios,  ejardins;  banhada  pelas  aguas 
do  Tejo,  que,  misturando-se  com  as  do  oceano,  for- 
mam diante  da  cidade  um  vasto  golpho,  sulcado  con- 
tinuamente por  tanta  infinidade  e  variedade  de  em- 
barcações nacionaes,  e  das  diversas  potencias  eu- 
ropeas ;  precedida  e  seguida  á  beiramar  de  lindos 
arrabaldes,  onde  avultara  formosos  monumentos 
d'eras  afortunadas,  bellas  quintas  e  casas  de  cam- 
po ;  Lisboa  oíTerece  aos  viajantes,  que  demandam 
o  seu  porto,  um  dos  mais  grandiosos  e  encantado- 
res panoramas,  que  se  encontram  em  todo  o  glo- 
bo. Na  belleza  e  magestade  da  sua  perspectiva  ri- 
valisa  com  a  cidade  de  Conslantinopola.  e  sobrele- 
va, sem  duvida,  a  Génova  e  a  Nápoles,  segundo  a 
opinião  competente  e  imparcial  dc  muitos  viajan- 
tes instruidos,  dos  qnaes  apenas  citaremos  Byron. 

O  seu  porlo  6  um  dos  mais  amplos  e  seguros  do 
mundo  ;  e  hoje,  attenla  a  crescente  prosfieridade 
do  Brazil,  e  o  começo  do  desinvolvimento  da  Afri- 
ca Occidental,  é  o  mais  adaptado  para  um  grande 
empório  commerciai,  que  certamente  se  estabele- 
cerá logo  que  um  caminho  de  ferro,  secundado  pe- 
la tek-graphia  eléctrica,  nos  ponha  em  immediata 
communicação  com  toda  a  Europa.  Desde  a  barra 
até  â  praça  do  Commercio  a  sua  largura  regula  por 
meia  légua.  Depois  forma  uma  grande  bacia,  ou 
recôncavo,  na  parte  do  sul,  que  llie  dá  duas  léguas 
de  largo  entre  o  arsenal  do  exercito  «  a  vitia  do 
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Barreiro,  e  tres  léguas  entre  Braço  de  Prata,  arra- 
balde oriental  da  cidade,  e  a  villa  d'Aidéa  Gallega. 

A  barra  é  defendida  peias  fortalezas  de  S.  Ju- 
lião, c  de  S.  Lourenço  ou  do  Bugio^  edificadas  em 
frente  uma  da  outra,  mediando  um  espaço  de  mais 
de  uma  milha.  A  primeira  foi  começada  por  el-rei 
D.  João  III,  continuada  por  D.  Sebastião,  e  car- 
deal rei  D.  Henrique,  e  terminada  por  Filippe  ii 
d'Hespanha  ;  e  a  segunda  teve  principio  no  gOTer- 
no  de  D.  Sebastião,  e  concluiu-se  durante  a  usnr- 
pação  castelhana. 

Vários  fortes,  construidos  em  difTerentes  épocas, 
guarnecem  as  duas  margens  do  Tejo  desde  a  sua 
foz  até  á  cidade.  Anteriormente  á  fundação  d'a- 
quellas  fortalezas  a  defesa  do  porto  de  Lisboa  es- 
lava confiada  á  torre  de  S.  Sebastião  de  Caparicay 
vulgarmente  chamada  Torre  Velha,  e  á  torre  de  S. 
Vicente  de  Belém  ^  que  cruzavam  as  balas  da  sua 
artilharia.  Aquella,  reconstruída  por  cl-rei  D.  Se- 
bastião, mas  cuja  primeira  fabrica  foi  obra  de  D. 
João  I,  serve  actualmente  de  lazareto.  A  de  S.  Vi- 
cente, projectada  por  D.  Jcâo  ii,  e  executada  por 
el-rei  D.  Manuel,  é  ao  presente  fortaleza  de  regis- 
tro, e  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais  lindos  e  cu- 
riosos monumentos  d  arte  da  capital. 

A  respeito  da  divisão  civil  eecclesiastlca  de  Lis- 
boa dá-se  uma  circunstancia  notável,  e  talvez  úni- 
ca na  historia  das  grandes  povoações;  e  vem  a  ser, 
que  nas  diversas  alterações  porque  tem  passado 
aquella  divisão,  ora  tem  sido  diminuida.  ora  aug- 
mentada  a  cidade  pelo  simples  eíTeilo  de  um  decre- 
to. Quando  se  instituiu  a  patriarchal,  D.  João  t 
dividiu  Lisboa  em  duas  cidades  distinctas ,  com 
dois  senados  da  camará,  e  mais  autoridades  res- 
pectivas, e  em  duas  dioceses  com  prelados  sepa- 
rados. Uma  denominando-se  jLííôoa  OnVrtía/,  con- 
tinuou a  ser  sede  de  um  arcebispo.  A  outra,  a  que 
se  deu  o  nome  de  Lisboa  Occidental,  foi  erigida  em 
patriarchado.  No  fim  porém  de  alguns  annos  foi 
extincto  o  arcebispado;  e  reunidas  as  duas  cida- 
des, tornaram  as  coisas  ao  estado  anterior  sob  o 
fOTtrno  «eclesiástico  de  um  patriarcha. 


El-rei  D.  José,  vendo  o  arrabalde  deBeiem  po- 
voar-se  e  crescer  até  pegar  com  a  cidade,  encor- 
porou-o  n'ella,  decretando  que  fosse  considerado 
como  uDi  do3  &eus  bairros.  i)e  enUo  para  cá  lêem- 
seeslreiiado  moi  consideraTelmenle  os  laços,  qae 
prendem  o  novo  bairro  aos  amigos  da  cidade»  a 
ponto  de  formarem  uma  não  interrompida  povoa- 
ção. Todavia  ha  sete  para  oito  annos  foi  restrin- 
gido o  âmbito  de  Lisboa,  creando-se  os  dois  no- 
vos concelhos  deBeiem^  para  ooccidenle»  e  dos 
Olivaes,  para  o  oriente. 

Entretanto,  apezar  d'esta  divisão,  contraria  á 
ordem  natural  do  desinvoivimenlo  das  cidades, 
continuaremos  a  considerar  Belém  como  parte  in- 
tegrante, que  é,  de  Lisboa. 

Não  nos  pcrmiltindo  os  limites  d'este  nosso  tra- 
balho, que  historiemos  todas  as  mudanças,  que 
tem  bavido  na  organisação  geral  da  cidade,  {al- 
iaremos só  da  acluaL 

Divide-se  administrativamente  a  capital  em  qua- 
tro districtos  00  bairros,  chamados  d'A//ama,  Ao- 
cio,  Bairro- Alto  e  Alcantara,  cada  um  com  seu  ad- 
ministrador, fora  outras  autoridades  suballernas. 
Judicialmente  eslá  dividida  em  seis  bairros,  oujul- 

Sados,  presididos  por  seis  juizes  de  direito,  que 
ão  audiência  no  extincto  convento  da  Boa  Hora, 
e  constituem  com  os  jurados  o  tribunal  de  primei- 
ra instancia.  No  mesmo  edificio  funccionam  tres 
juizes  de  policia  correccional,  e  os  dos  orphàos. 
A  divisão  fiscal  compõe-se  de  recebedorias,  de  fre- 
guezia,  cada  uma  das  quaes  abrange,  de  ordiná- 
rio, duas  e  tres  parochias,  e  é  dirigida  por  um  re- 
cebedor sob  a  fiscaiisação  de  um  escrivão  de  fazen- 
da. Quanto  ao  militar  tem  uma  guarnição  compos- 
ta de  quatro  regimentos  de  infanteria,  dois  bata- 
lhões de  caçadores,  um  regimento  de  lanceiros, 
um  regimento  de  artilharia,  e  um  batalhão  de  sa- 
padores, com  um  general  commandante  da  força 
armada.  £  a  policia  da  cidade  é  feita  por  dois  re- 
gimentos da  guarda  municipal,  um  de  infantaria, 
e  outro  de  cavallaria;  e  por  cabos  de  policia,  nns 
tantos  por  cada  freguezia,  sob  as  ordens  de  um  re- 
gedor de  parochia. 


k  organisação  municipal  consta  de  uma  câmara 
municipal  com  treze  camaristas,  eleilos  de  dois 
em  doii  annos,  c  eolre  os  quaes  se  reparte  o  go- 
verno da  cidade  por  pelouros  —  da  illuminaçâo, 
da  limpeza,  das  obras,  dos  jardins  e  passeios  pú- 
blicos, etc. 

Ecclesiasticamente  está  dividida  em  trinta  e  no- 
ve freguezias,  incluindo  Bclem. 

Como  capital  dedislriclo,  do patriarchado,  cde 
toda  a  monarchia,  Lisboa  é  sede  da  córte  ;  das  duas 
camarás  legislativas;  dos  ministérios  do  reino,  guer- 
ra, fazenda,  justiça,  marinha,  estrangeiros,  obras 
publicas,  commercio,  e  artes;  do  conselho d'esta- 
do  ;  do  cardeal  patríarcha ;  do  supremo  tribunal  de 
justiça  ;  dos  tribunaes  da  relação,  do  commercio 
de  primeira  e  segunda  instancia,  do  supremo  con- 
sellio  de  justiça  militar,  da  relação  ecclesiasti- 
ca,  edo  tribunal  de  contas;  do  conselho  ultramari- 
no ;  de  um  governador  civil ;  de  um  general  com- 
mandante  da  primeira  divisão  militar  do  reino;  e 
de  uma  infinidade  de  rcpartiçiSes,  dependentes  dos 
div«rs9s  ministérios. 

Nào  é  conhecida,  ou  é  muito  duvidosa  a  época 
da  instituição  da  diocese  lisbonense.  Â  noticia  au- 
thentica  mais  antiga,  que  d'ella  se  encontra,  é  res- 
pectiva ao  anno  de  589,  cm  que  era  bispo  de  Lis- 
boa um  prelado  chamado  Paulo.  Com  a  invasão  dos 
moiros  perdeu  a  cidade  esta  preeminência,  que  re- 
cuperou logo  depois  de  tomada  por  D.  Affonso  Hen- 
riques, sendo  nomeado  bispo  D.  Gilberto.  El-rei  D. 
João  I  alcançou  do  papa  Bonifacio  ix,  por  bulia  de 
10  de  Novembro  de  1394,  a  erecção  d*esta  cgreja 
em  metropolitana,  e  foi  seu  primeiro  arcebispo  U. 
João  Annes.  Entre  os  arcebispos,  seus  successorcs, 
contam-se  seis  cardeaes,  três  d'estes  príncipes,  D. 
Jaime,  filho  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra, e  neto  do  D.  João  i,  o  infante  D.  AiTonso,eo 
infante  D.  Henrique,  filhos  d'el-rei  D.  Manuel.  A 
instancias  d  el-rei  D.  João  v,  o  papa  Clemente  xi 
erigiu  em  patriarchado  a  parte  occidenlal  da  cida- 
de de  Lisboa,  e  do  arcebispado,  por  bulia  de  7  de 
Novembro  de  171C;  e  por  sollicitaçâo  do  mesmo 
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soberano  foi  extinclo  o  arcebispado,  e  unido  ao  pa- 
tnarchado  por  bulia  de  Benedicto  xiv,  daiada  de 
Ijt  de  Dezembro  de  17  40.  Â  patriarctuiíoi  creada 
com  tão  grtodes  prifil^ios,  e  com  taminho faus- 
to egnadeu,  qae  aasfaDccOesreligiostseraum 
imitação  em  ponto  mais  pequeno  da  cdrtedo  ams- 
mo  ponlifice.  Por  um  doestes  privilégios  os  patriar- 
chas  sào  declarados  cardeaes  pelo  papa  no  primei- 
ro consistório  depois  da  sua  nomeação  O  primei- 
ro patriarcba  foi  D.  Tiiomaz  d' Almeida  ,  da  casa 
dos  senhores  marquezes  de  Lavradio,  sendo  tnns- 
ferido  do  bispado  do  Porto. 

Lisboa  ancem  maia  de  dnaonloa  templos^  tía- 
te  e  cinco  dos  quaes  pertencem  a  conventos  de  re- 
ligiosas, que  sâo  umas  trezentas  presenlemente.  O 
primeiro  em  antiguidade  ejerarchia  é  a  s^patnar- 
ckaL     muito  incerta  a  época  da  sua  fundação.  Uds 
a  aitribuem  a  D«  Afíonso  Henriques ;  outras  aos 
moiros ;  e  oatroa  ainda  a  oras  matto  maia  remo- 
las«  As  ruiaaa  qae  lho  toem  cassado  vários  terra- 
motos, e  as  reconstrucções  que  tera  tido,  altera- 
ram n*umas  partes  e  destruíram  n'outras  as  feições 
primitivas  do  nu)numento.  F  um  grande  templo 
de  tres  naves,  que,  apezar  de  tudo,  contém  aigu- 
mas  aatigualhas  curiosas.  NacapoUa-mór  estào  os 
tsmnloa  do  D.  Aífoaso  iv  e  da  rainha  D.  Beatriz, 
TaflAem  ahi  se  aoham  sepultados  outros  priact- 
pes,  arcebispos,  e  ranilas  pessoas  distinctaa.  Poa- 
sue  vasos  sagrados  e  alfaias  de  muita  riqueza  c 
primor  artístico. 

As  outras  egrejas  mais  notáveis  sâo  :  Santa  Ma- 
ria de  Belém,  oatr  ora  pertoaceato  ao  moatoira  de 
moBgea  de  S.  Jeronymo,  e  hoje  parachia:  ioiedi«- 
ficada  por  el-rai  D.  Manvel  ma  agradeeimanta,  « 
meaaorta  do  descobrimento  da  ladia,  eacytopiia 
sitio,  onde  embarcou  Vasco  da  Gama  para  essa  ou- 
sada empresa.  E'  um  formoso  e  magnifico  monu- 
mento do  ultimo  período  da  architectura  gothica. 
N'elle  repoisam  em  túmulos  de  mármore  o  funda* 
dor,  e  sua  seganda  mulher,  D.  Joio  lo^  Ca  rainha 
D.  Catharina,  el-rei  D.  íiabaaiilo,  oaansaasoaqaa 
vieram  d' Africa  como  soas,  o  cardeal  rei,  e  varias 
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ÍDÍantes  filhos  d'el-reí  D.  Manuel,  e  D.  João  iii. — 
Á  basUica  do  Coração  de  Jesus,  fundada  peia  rai- 
nha D.  Mana  i  cm  4779.  E  um  templo  muito 
sumptuoso,  construído  de  ricos  mármores  com  in- 
finita variedade  de  bellas  esculpturas.  Na  capeila- 
mór  jaz  em  soberbo  mausolco  a  rainha  fundado- 
ra. —  S.  Vicente  deFora^  que  pertenceu  ao  conven- 
to dos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  ac> 
tualmenle  residência  do  cardeal  patriarcha.  Da 
primitiva  fabrica,  que  foi  obra  de  D.  Alfonso  Hen- 
riques, nada  existe.  Tudo  o  que  se  vô  foi  recons- 
trucção  de  Filippc  ii  de  Castella,  pouco  depois  de 
usurpar  a  coroa  de  Portugal.  E'  uma  grande  e  ri- 
ca egreja  de  tres  naves,  também  construída  de  bons 
mármores  de  córes,  e  enriquecida  de  algumas  obras 
de  mosaico.  Ao  lado  da  capella-mór  está  ojazigo 
dos  patriarcbas,  e  por  traz  d'aquella  o  real  pan- 
theão  da  casa  de  Bragança  desde  el-rei  D.  João  iv, 
que  descansa  em  um  magnifico  tumulo. —  A  egre- 
ja de  S.  Roque,  que  foi  dos  jesuitas,  e  agora  éda 
misericórdia,  é  notável  pela  riquissima  capella  de 
S.  João  Baptista,  mandada  fazer  em  Roma  poreU 
rei  D.  João  v,  armada  e  benzida  dentro  da  egreja 
de  S.  Pedro  pelo  papa  Clemente  xiv,  que  n'eila 
disse  a  primeira  missa;  e  que  custou  dois  milhões  de 
cruzados,  com  os  vasos  sagrados,  paramentos,  e 
mais  alfaias,  que  ahi  se  conservam.  £'  fabricada 
de  verde  antiquo,  poríido,  jaldo,  alabastro,  lapis- 
lazuli,  amethistas,  e  cornelína.  Os  tres  painéis  de 
mosaico  são  admiráveis.  —  S.  Domingos,  egreja 
outrora  do  convento  dos  frades  dominicos ,  e  ao 
presente  parochia  de  Santa  Justa.  Foi  reconstruí- 
da inteiramente  depois  do  terremoto  de  1755.  £' 
um  templo  vastíssimo  de  uma  só  nave,  todo  guar- 
necido de  bellas  columnas  colossaes  de  mármore 
côr  de  rosa.  Os  painéis  são  de  Pedro  Alexandrino, 
um  dos  nossos  pintores  mais  estimados  dos  fins  do 
século  passado.  —  Nossa  Senhora  dos  Martyres^  a 
mais  antiga  das  parochias  de  Lisboa  ,  fundada  por 
D.  Affonso  Henriques  no  sitio,  onde  se  enterra- 
ram os  estrangeiros,  que  morreram  em  seu  auxi- 
lio no  assedio  e  tomada  de  Lisboa.  Destruída  em 
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1755  pelo  lerremolo,  foi  logo  depois  reedificada 

com  profusão  de  bons  mármores.  —  A  egreja  pa- 
rochial  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  é  um  gran- 
de templo,  levaiiLado  depois  do  terremoto. —  A  egre- 
ja deJesus^  que  foi  dos  religiosos  terceiros  francis- 
canos, e  agora  é  parochia  de  Nossa  Senhora  das  Mer- 
cês^ e  a  igreja  dos  Paulistas^  que  foi  dos  frades  da 
congregação  da  Sesra  d^Ossa,  e  ao  presente  é  fre- 
guezia  de  Sànta  Catharina^  são  dois  vastos  e  ncos 
templos.  Este  foi  começado  em  1647,  e  escapou  ao 
terremoto.  Aquelle,  derrocado  completamente  por 
este  cataclismo,  é  reconstrucção  posterior.  —  As 
egrcjas'  parociiiaes.de  S.  Nicolau^  e  S,  Julião^  cuja 
reediiicação  se  couchiia  ha  poucos  aanos,  são  dois 
bellos  templos  em  .'que  se  admiram  magníficos  már- 
mores de  còres;  oexcellentes  escuipturas.  O  tecto 
do  primeiro  foi  pintado  pelo  senhor  Fonseca,  e  o 
.do  segundo  pelo  senhor  Joaquim  Raphaeí,  ambos 
lentes  de  pintura  da  academia  das  beilas  artes.— 
A.egreja  íq  Nessa  Senhora  da  Graça^  que  pertenceu 
aos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  e  actualmente  pa* 
rticbia  de  Santo  André  e  Santa  Marinha^  è  recom- 
mendaTel  pfllo  santaario  do  Senhor  dos  Passos,  por  • 
alguns  bons  quadros^  c  pelo  riquíssimo  tumulo  de 
mármore  e  bronze,  com  lindos  mosaicos,  em  que 
jaz  D.  Mendo  de  Foios,  secretario  d'estado  de  D. 
João  Y,  o  qual  se  acha  na  sachristia.  Junto  ácasa 
do  çapiiuio  do>  convento*  contíguo,  que  ao  presen- 
té  é'fiiariel  militar,  está  a  sepultara  do  grande  Af- 
foBso.  d'ÁlÍHiquerqúe. — A  egreja  de  Santo  AntO' 
«to,  fundada  por  el^rei  D.  Manuel,  epordieposi» 
çào  testamentária  de  D.  João  n,  no  próprio  logar 
das  casas  em  que  nascera  o  Thaumaturgo  ;  arrui- 
nada pelo  terremoto  de  1755,  e  reeditícada  desde 
os  alicerces  por  el-rei  D*.  Pedro  iii,  é  um  templa 
fabricado  com  riqueza  ,  mas  de  uma  arehitectura 
acanhada  e  mesquinha ,  principalmente  no  eate- 
fior.  E'  admÍ4iblrado  pela  camará.  «—Aegreja  de 
Nossa  Senhora  do  Loreto,  freguezia  dos  italianos 
residentes  na  capital,  erigiu-sc  no  século  xvi,  ar- 
deu a  pnineiia  vez  em  1051,  e  a  segunda  em dc 

Novembro  do  17õ«^.«  .lendo  áicado  illesa  do  terrento- 
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to.  E'  um  bom  templo;  comtudo  muito  menos  sump- 
tuoso n'csla  ultima  reedilicação  que  na  anterior. — 
A  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Livramento,  chama- 
da vulgarmente  da  Memoria,  em  Belém,  fundada 
por  el-rei  D.  José  no  sitio  onde  lhe  deram  os  tK 
ros ,  e  em  agradecimento  por  ter  escapado  d'este 
attentado,  é  toda  de  mármore  por  dentro,  e  com 
uma  cúpula  de  cantaria.  — A  egreja  da  Conceição 
Velha  é  digna  de  especial  menção  pelo  seu  formoso 
pórtico  e  janellas  de  archilectura  gothica.  Era  aqui 
a  grandiosa  egreja  da  Misericórdia,  obra  d'el-rci  D. 
Manuel.  Destruída  pelo  terremoto,  menos  a  capei- 
la  do  Santíssimo,  e  a  porta  travessa,  que  lhe  fica- 
va fronteira,  aproveitaram-se  na  reedilicação  a  pri- 
meira para  capella-mór ,  e  a  segunda  para  porta 
principal  de  um  templo  de  muito  menores  dimen- 
sões, que  se  deu  aos  freires  de  Christo  com  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  em  troca 
de  outra  egreja  d'estc  nome,  que  elles  possuíam, 
e  que  teve  dedemolir-se  por  occasiào  da  nova  edi- 
Gcaçào  da  cidade.  — A  egreja  arruinada  do  Carmo, 
que  o  illustre  condeslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
fundou  em  memoria  da  celebre  batalha  d'AIjubar-- 
rota,  a  qual  o  terremoto  passado  arrainou,  é  ain- 
da assim  um  dos  nossos  monumentos  históricos  mais 
respeitáveis.  —  A  egreja,  j>or  acabar,  áe  Santa  En- 
grácia, começada  no  século  xvii,  é  um  colosso  de 
pedraria  de  archilectura  pesada  c  original. 
.  Coniam-se  em  Lisboa  treze  praças  principaes, 
cincoenta  e  dois  largos,  trezentas  cincoenta  e  sete 
ruas,  duzentas  e  dezeseis  travessas,  sessenta  e  cin- 
co calçadas,  e  cento  e  dezenove  becos.  As  praças, 
mais  bellas  são  as  seguintes  :  A  do  Comíwercío,  vul- 
go Terreiro  do  Faço,  vastíssima,  com  Ires  magnífi- 
cos caes  sobre  o  Tejo,  cercada  dos  palácios  das  se- 
cretarias d'estado,  alfandega,  e  outras  repartições, 
é  ornada  no  centro  com  a  estatua  equestre  de  D. 
José  I,  obra  do  insigne  escuI()tor  Joaquim  Macha- 
do de  Castro,  efundida  por Bartholomeu da  Costa. 
A  estatua  equestre,  fora  o  pedestal,  tem  trinta  c 
um  palmos  c  meio  de  altura,  é  de  bronze  e  tem 
de  peso  oitenta  mil  seiscentos  e  quarenlaarraieis. 
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Foi  inaugurada  em  37  de  Maio  àt  I77S  com  ex- 
traordinárias festas.  —  Praça  de  D.  Pedro,  antiga- 
mente do  Rocio,  é  grande,  e  lambem  regular.  Na 
lado  do  norte  ergue-se  o  raagesloso  lhealro  de  D. 
Ifariaii,  e  no  centro  está  principiado  um  monu- 
mento a  D.  Pedro  iv.  —  Praça  da  Figueira^  serve» 
de  mercado. — Praça  do  Ptlaurinhaf  é  mais  peque- 
na que  as  precedentes.  Guamecem-lhe  os  lados  â# 
lesie  e  do  sul  os  edifícios  do  banco  de  Portugal,  o 
do  arsenal  da  marinha.  No  meio  eleva-seuma  es- 
belta columna  vasada,  e  inteiriça,  que  foi  pelou- 
riuho,  — Praça  dos  Bomulares^  com  um  caes  sobre 
o  rio,  é  pequeaa,  mas  regular,  e  orlada  de  bons 
prédios»  e  de  arrores. — Praça  da  Ribeira  Nava, 
ô  o  mercado  do  peixe,  também  com  um  caes.  — «• 
Praça  de  S.  PaiUõy  com  a  egreja  parodiial  d'eBlo 
santo,  é  guarnecida  d  arvores,  e  tem  no  centro  o« 
bello  chafariz.  —  Praça  da  Alegria^  é  toda  planta- 
da 4l'arvoredo,  cora  bonitas  casasera  volta. —  Pra- 
ça nova  ao  Loreto,  cujo  terreno  estava  ha  pouco 
oecnpado  com  os^  restos  do  velho  palácio  dos  mar- 
queies  de  HarialTa,  e  com  Tarios  casebres  edifica- 
dos nas  sttas  rainas.  Todos  os  prédios  cfoe  a  cer- 
cam são  de  architectura  regular. — Largo  doCar^ 
mo,  arborisado,  e  com  um  bom  chafariz,  tem  em 
redor  prédios  regulares,  e  a  velha  egreja  do  Carmo. 
—  Campo  de  Santa  Ama,  é  uma  grande  praça,  mo- 
dernamente aformoseada  com  passeio  d'ar?oredo 
ajardinado.  D'entre  mnito  bons  edificies ,  qae  a 
guarnecem ,  sobreste  a  rica  e  linda  casa  do  se- 
nhor Gosta  Lobo.  —  Praça  de  D.  Fernando  ii, 
antigamente  Largo  de  Belém ,  é  uma  vasta  pra- 
ça, orlada  de  arvores,  banhada. pelo  Tejo  do  lado 
do  sul,  onde  tem  ura  óptimo  caes,  e  decorada  do 
lado  do  norte  pelo  palácio  do  picadeiro  real,  e  pe- 
los jardins  do  real  paço  de  Belém .    traça  do  Prin- 
eipe  Real^  antigamente  da  P^iarúhal ífueiínada^  ó 
arborisada,  e  vac  ter  melhoramentos. 

As  melhores  ruas  sâo  ascmco,  que  saem  da  pra- 
ça do  Commercio  —  rua  Augusta^  Aureay  Bella  da 
RainlM^  Nova  da  Alfandega,  o  do  Arsenal,  as  ruas 
Nova  d'El*re%^  Nova  do^Almada,  Nova  do  Carmo, 
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Chiado^  dc  S.  Francisco,  do  Alecrim,  Larga  deS. 
Boque,  da  Escola  Polytechnica,  da  Fabrica  das  Se- 
das, Direita  da  Junqueira^  etc. 

Os  palácios  reaes  sào  os  á' Ajuda,  e  Belém,  das 
Necessidades,  c  Bemposta.  O  d'il;Mdíi  foi  começado 
pelo  príncipe  regente,  D.  João,  logo  depois  do  in- 
cêndio, que  pelos  annos  de  1795  devorou  uma  gran- 
de parle  do  palácio  velho  d'Ajuda  ,  construido  á 
pressa  de  madeira,  para  residência  d*el-rei  D.  Jo- 
sé e  sua  familia,  depois  que  o  terremoto  de  1755 
lhe  destruiu  os  paços  da  Ribeira.  O  novo  paço,  de- 
vido aos  architeclos  José  da  Costa  e  Silva,  e  Fran- 
cisco Xavier  Fabri,  apenas  tem  levantada  uma  ter- 
ça parte  da  sua  planta  geral,  mas  ainda  assim,  no 
que  está  feito,  que  já  tem  custado  muitos  milhões 
de  cruzados,  se  poderia  accommodar  uma  numero- 
sa familia  real.  Encerra  muitos  e  espaçosíssimos 
salões,  e  está  decorado  com  grande  numero  de  es- 
tatuas de  mármore,  e  de  pinturas,  dos  nossos  me- 
lhores esculplores  e  pintores  modernos. — O  palá- 
cio das  Necessidades  é  a  residência  ordinária  d'el- 
rei  e  familia  real.  Foi  mandado  fazer  por  D.  João  v 
para  hospedagem  dos  príncipes  estrangeiros,  que 
visitassem  esia  cidade.  Ao  presente  acha-se  inte- 
riormente ornado  e  guarnecido  com  muita  elegân- 
cia e  riqueza.  Contém  numerosos  objectos  d'arte 
de  muita  valia  e  primor,  em  pintura,  eesculptura, 
um  rico  museu,  organisado  por  el-rei  o  senhor  D. 
Pedro  v,  e  pelo  senhor  infante  D.  Luiz  ;  uma  boa 
livraria ,  e  uma  bella  collecção  d'armas  antigas, 
pertencente  a  el-rei  o  senhor  D.  Fernando.  A  quin- 
ta contigua  é  muito  formosa,  tanto  pelo  gosto  com 
que  está  plantada,  como  pela  riquíssima  collecção 
de  plantas  exóticas,  que  possue. —  Opalacio  de  Be- 
lém foi  comprado  ao  conde  d'Aveiras  por  el-rei  D . 
João  v,  que  o  melhorou,  c  cercou  dc  jardins  orna- 
dos de  cascatas,  lagos,  estatuas,  vasos^e  viveiros. 
Tem  uma  quinla  com  lindas  ruas  de  bosque.  Cos- 
tuma servir  este  palácio  para  os  bailes  da  côrte. 
No  topo  da  quinla  está  um  palacete ,  chamado  do 
Pateo  das  Vaccas,  porque  a  sua  entrada  principal 
deita  para  um  pequeno  largo  ou  pateo  d'este  no- 
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me. — O  palácio  Velho  está  immedialo  ao  novo  dc 
Ajuda.  E'  a  paiMe  que  escapou  ao  incêndio,  eque 
apezar  d  isso  é  um  grande  edifício,  que  estende  uma 
das  suas  frentes  polo  jardim  botânico. —  O  palácio 
da  Bemposta^  fundado  pela  rainha  de  Inglàterra, 
D.  Calliarina  de  Bragança  ,  viuva  dc  Carlos  ii  de 
Inglaterra,  e  filha  do  nosso  rei  D.  João  iv.  N'elle 
viveu  nos  seus  últimos  annos  el-rei  D.  João  vi, 
a  abi  falleceu  a  10  de  Março  de  1826.  A  capella 
contém  alguns  quadros  de  merecimento ,  e  boas 
obras  de  esculplura.  E'  collegiada  servida  porco- 
-  nogos.  N'èslc  palácio  acha-se  estabelecida  a  esco- 
la do  exercito.  Tem  uma  extensa  quinta. 

ila  na  cidade  quatro  arsenaes,  um  de  marinha, 
c  tres  do  exercito.  O  primeiro  é  magnifico.  E*  obra 
do  marquez  dc  Pombal.  Está  hoje  muito  melhora- 
do. 1'ossue  um  soberbo  dique,  uma  caldeira,  dois 
estaleiros,  excellentes  oflicinas,  grandes  armazéns, 
(í  uma  vasla  sala  do  risco,  onde  ha  uma  corveta  pa- 
ra exercicio  dos  aspirantes.  —  Dos  tres  arsenaes  do 
exercito,  o  chamado  Fundição  de  baixo,  teve  por 
fundador  el-rei  D.João  v,  posto  que  geralmente  se 
crô  ser  I).  José  i.  Tem  um  rico  pórtico  de  canta- 
ria, ornado  de  columnas,  e  tropheos.  Encerra,  além 
dos  armazéns  c  oHicinas,  varias  salas  d'armas. —  O 
chamado  Fundição  do  Campo  de  Santa  Clara,  guar- 
da um  curioso  deposito  de  pecas  d'artilharia  anti- 
gas, tomadas  pelos  portuguezes  em  diversas  bata- 
lhas. Tem  a  celebre  colubrina  dc  Diu,  e  muitos  e 
lindos. canhões  hespanhoes,  francezes,  inglezes,  e 
hollandczes.  No  mesmo  edifício  está  um  museu  de 
machinas,  d*armas,  e  dc  diversas  antiguidades  e 
curiosidades.  — O  arsenal  denominado  Fundição  de 
cima  contém,  alem  das  officinas  de  fundição,  e  ou- 
tras, o  modelo  da  estatua  equestre. 

Os  tliealros  são  sele.  S.  Carlos^  dc  opera  italia- 
na, editicado  em  1793,  grande  e  bem  decorado,  cona 
cinco  ordeii^  de  camarotes,  e  uma  esplendida  tri- 
buna real.  —  Theatro  de  D.  Maria  ii,  de  declama- 
ção, começado  em  1844  e  concluiilo  cm  1847.  E' 
iini  sumptuoso  monumento  com  quatro  frentes,  to- 
das do  mármore,  ornado  do  columnas,  estatuas,  al- 
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los  e  baixos  relevos.  As  (le<'orações  interiores  lam- 
bem são  ricas.  Tem  qualro  ordens  de  camarotes 
com  tribuna  real.  Está  edilicado  no  sitio  onde  es- 
,  ve  o  antigo  palácio  dos  E^tàos,  depois  transforma- 
do em  inquisição,  e  depois  ainda  em  palácio  do  Ihc- 
souro  publico,  qu6  ardendo  em  1836,  deuoccasião 
a  edificar-se  o  tlicalro.  Teve  este  por  architecto 
•  Fortunato  Lodi.  —  Theatro  de  D.  Fernando,  de  de- 
clamação, conslruido  pelo  architecto  francez  Ar- 
nould Bertin,  nos  restos  por  acabar  da  egreja  de 
Santa  Justa.  Foi  inaugurado  em  1849.  Tem  qua- 
tro ordens  de  camarotes,  e  camarote  real  particu- 
lar. —  Theatro  do  Gymnasio^  de  comedia  efarça  ly- 
rica,  concluido  em  18^2  pelos  desenhos  dos  senho- 
res Rambois  c  Cinatti.  Tem  tres  ordens  de  camaro- 
tes, com  camarote  particular  para  a  familia  real. 
—  Theatro  da  rua  dos  Condes^  de  declamação,  é  fun- 
dação da;  segunda  nielode  do  século  passado.  E' pe- 
queno, e  mal  construido  e  decorado.  —  Theatro  das 
Variedades,  de  declamação,  é  o  antigo  theatro  do 
Salitre,  também  do  século  passado,  e  como  o  ante- 
rior de  péssima  construcção,  e  pobremente  ornado. 
Tem  tres  ordens  de  camarotes^  e  um  d'elles  da  fa- 
milia real.' — ;0  Café-Concerto  é  um  bello  edifício, 
conslruido  ;hâ  tres  annos.  Encerra  um  grande  c  ele- 
gante 3aIào,  onde  se  costumam  dar  bailes  de  mas- 
caras' duranle  todo  o  carnaval  ,  o  um  tbeatrinbo 
para  íarçae  lyricas  francezas.  Alem  d'estes  ha  vá- 
rios thealros  pariiculares. 

O  circo  do  Campo  de  Santa  Anna,  para  corridas 
de  loiros,  erigido  em  1829;  o  circo  do  Salitre,  para 
exercicios  equestres  e  gymnasticos,  feito  no  século 
passado  ;  a  floresta  Egypcia,  com  um  salão  para 
bailes  de  mascaras  no  carnaval ;  completam  os  es- 
pectáculos públicos  da  capital. 

Jardins  c  passeios  conta  esta  os  seguintes:  — 
Passeio  Publico,  foi  plantado  pelo  murquezde  Pom- 
bal, augmenladoe  muito  melhorado  desde  1833  pa- 
ra cá  com  pórticos  c  gradaria  de  ferro  em  volta, 
com  uma  nova  planLação  dirigida  com  mais  gosto, 
com  uma  cascata^  qualro  lago.^,  tendo  um  destes 
cenlv:  vinte  e  Dove  pés  de  circumferencia ,  c  Ires 
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estatuas  de  mármore ,  duas  que  representam  os 
rios  Tejo  e  Douro,  {eiii&  por  Alexaadre  Gomes,  fal- 
Iccido  em  1601,  c  discipulo  do  iasigoe  esculptor 
iialiano  iUexandre  Jasti ;  e  a  ooira  represenlando 
uma*  nayade,  obra  do  »nzél  do  senhor  Assis,  lente 
da  academia  de  bellas  artes.  —  Passeio ãa Estrella, 
o  maior  e  mais  beilo  de  todos  os  que  estão  dentro 
dâ  cidade,  delineado  e  plantado  com  muito  bom  gos- 
to em  4850,  cercado  de  grades  de  ferro,  e  aformo- 
seado  com  diversas  coDstrucQSes  dos  annos  segui n« 
tes.  GoQtém  onía  excellente  e  oopiosa  collec^o  de 
arvores  de  bosque  e  plantas  de  jardim,  uma  caç- 
cata^  quatro  lindíssimos  lagos,  estufa,  elegantes 
pavilhões,  caramachões,  etc.  —  Passeio  de  S.  Pedro 
d' Alcantara,  começado  em  1833  para  1834.  A  sua 
situação  elevada  proporciona  aos  que  o  visitam  um 
delicioâo  e  variado  panoramar  Na  parte  superior 
tem  tnn  copado  bosque ,  «  na  parte  inferior  jar- 
dim,  com  dois  lagos,  cascata,  e  Yarios  bustos.— 
Jardim  da  Alfandega,  estende-se  pela  frente  da  al- 
fandega grande,  ao  longo  do  Tejo.  Tem  uma  peque- 
na estufa. — Passeio  da  Junqueira,  situado  junto 
ao  Tejo,  e  correndo  parallelo  árua  direita  da  Jun- 
queira, que  é  guarnecida  de  beilos  palácios.  Foi 
plantado  nos  fins  do  reinado  da  rainha  D.  Maria  i. 

Passeio  do  Gampo  Grande^  é  fora  da  cidade,  mas 
a  ponoa  distancia  das  barreiras.  Foi  plantado  no 
reinado  de  D.  Maria  i,  por  ordem  de  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho,  ministro  do  reino.  Tem  perlo 
de  um  quarto  de  légua  de  extensão,  e  é  o  único 
passeio  para  carruagens  e  cavaileiros.  Consta  de 
largas  e  copadas  ruas  de  bosque,  c  vários  jardins. 
As  duas  estradas,  que  correm  dos  la4o8  de  fora,  e 
junto  d'eUe,  sáo  orladas  de  casas  de  campo  ejar* 
difls.  N'esle  passeio  faz-se  em  Outubro  uma  gran- 
de feira  mui  concorrida. 

O  grande  reservatório  das  Amoreiras  e  o  aque- 
dueto  das  aguas  livres  formam  o  mais  grandioso 
monumento  de  Lisboa.  Toda  esta  obra  foi  traçada 
e  executs^a  pelo  engenheiro  Manuel  da  Maia,  e  por 
ordem  de  D.  Joio  v.  Teve  principio  em  47S9«  e  no 
fim  de  vinte  annos  estava  concluído  o  aqueducto. 
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A  conslrucoio  do  reservatório  prolongou-se  pelos 
seguinitís  reinados,  vindo  a  terminar-se  en>  1834. 
O  aqueducto  corre  ora  soterrado,  ora  sobre  arcos, 
que  ao  todo,  em  sítios  diversos,  são  cento  vinte  e 
sele.  Os  mais  celebrados,  pelo  arrojo  e  elegância 
da  construcção,  são  chamados  por  antonomásia  — 
Os  arcos  dm  aguas  livres.  E'  a  maior,  e  mais  atre- 
vida obra  d'este  género,  que  ha  na  Europa.  Tem 
esta  ponle-aqueducto  trinta  e  cinco  arcos,  que  sus- 
tentam a  galeria  por  onde  veem  os  canos  da  agua, 
e  dois  passeios  para  gente  de  pé,  um  de  cada  lado. 
O  arco  grande  conta  duzentos  e  trinta  pés  e  dez 
pollegadas  d'allura,  e  cento  e  sete  e  oito  poilega- 
das  de  largura.  A  maior  elevação  de  lodo  o  mo- 
numento é  de  duzentos  sessenta  e  tres  pés.  Resis- 
tiu ao  terremoto.  O  reservatório  leva  perto  de  on- 
ze mil  pipas  d'agua.  A  extensão  das  diversas  ga- 
lerias do  aqueducto,  longitudinal,  e  transversaes, 
perfaz  a  somma  de  sete  léguas. 

Lisboa  é  abastecida  d'agua  por  muitas  fontes  e 
cliafarizes,  uns  alimentados  por  aqiielle  aqueduc- 
to, e  outros  por  mananciacs,  que  nascem  do  monte 
do  Castello  de  S  Jorge.  Os  de  melhor  fabrica  são: 
o  ádís  Necessidades,  no  largo  era  frente  do  paço,  com 
um  esbelto  obelisco  ;  o  Janellas  Verdes,  cora 
uma  boa  estatua  de  Vénus;  o  áe  Belém;  oáAlcan- 
tara,  com  uma  acanhada  estatua  de  Neptuno  ;  o  da 
praça  de  S.  Paulo,  com  uma  engraçada  pyramide  ; 
o  da  Esperança  ;  o  do  Carmo,  com  os  seus  quatro 
arcos  formando  um  como  pavilhão;  e  emtim  a  hu- 
milde fonte  da  Samaritana,  junto  a  Xabregas,  co- 
mo memoria  da  sua  illustre  fundadora,  a  rainha 
D.  Leonor,  mulher  de  D.  J«ão  ii,  e  irmã  d'el-rei 
D.  Manuel. 

Os  principaes  hospitaes  da  cidade  sâo  sete.  O  de 
8.  José  ò  o  primeiro,  e  pode  comparar-se  no  seu 
serviço  aos  melhores  estrangeiros.  Occupa  o  anti- 
go convento  de  Santo  Antão,  que  foi  dosjcsuitas, 
começado  om  1579.  Tem  dez  enfermarias  de  ci- 
rurgia, e  sete  de  medicina.  Encerra  ordinariamen- 
te para  cima  de  mil  enfermos.  A  botica,  laborató- 
rio chimico,  deposito  de  roupas,  cozinha,  dispen- 


sa,  e  outras  mais  oiBcinas^  são  magnificas.  Possue 
côrca,  0  um  jardim  bolaniro. — Hospital  do  Des- 
terro^ no  editicio  do  exlincto  convénio  de  Nossa  Se- 
nhora do  fíiesierro,  de  monges  de  S.  Bernardo.  E' 
uma  djstegaçio  do  deS,  iosé.-^^Ha^ialdelUlha^ 
folhei,  no  eiltiicto  eoiàvento  dos  congregados  da 
missão  de  S.  Yiçeole  de  PaaIo«  E'  de  alienados  de 
ambos  os  sexos.  Tem  uma  grande  cèrca,  euinbel- 
lo  estabelecimento  de  banhos  públicos,  c  para  uso 
do  hospital,  construido  em  1851.  —  Hospital  de  S. 
LazarOf  fdirà  moléstias  cutâneas  coutagiosas  e  chro- 
mcBíS.'^  Hospital  da  marinha,  para  os  doentes  da 
amada,  e  repariÍQões  da  marinha.  Foi  edificado 
*  expressamente  para  «sle  serriço  por  mandado  do 
príncipe  regente  D.  JoSo,  e  principfon  secm  1797. 
E'  um  bello  edifício,  situado  ein  terreno  alto,  com 
extensa  vista  de  cidade  e  mar.  Tem  doze  enferma- • 
rias,  e  grandiosas  oíTicinas. — Hospital  da  Estrel- 
la, para  militares,  no  exLÍQcto  convento  de  Nossa 
Seahofa  da  Esireila  ^  de  moúges  de  S.  Bento. — 
Sfmpital  da  Betêm^  também  mãi.tar»  no  extincto 
conTontò  da*  Boa  Hora.  Além  d'este8  bamnitoson* 
tros  hospitaes  de  confrarias  e  irmandades;  a  Cosa 
de  saúde,  hospital  particular,  que  recebe  doentes 
pagando  um  tanto  por  dia;  e  dois  hospitaes  estran- 
geiros, o  de  S.  Luiz^  ui  deFrança^  dos  franceses ; 
e  o  dos  Cypreitês^  dos, ingleses. 

Ha  mais  os  segatntes  estabelecimentos  de  cari* 
dade.  A  sutUa  cosi  da  miêmcordia,  asylo  dos  ex* 
postos,  no  antigo  convento  de  S.  Roquo,  dosjesaí* 
tas,  fundado  cm  1567,  e  a  instituição  da  Miseri- 
córdia no  fun  do  século  x»  ,  no  reinado  de  D.  Ma- 
nuel. Tem  a  seu  cargo,  dentro  e  fora  do  edifício, 
mais  de  dez  mil  cngeitados. — ACãsap»a,asyloecasa 
de  educação  de  orphão^  pobres,  no  antigo  mosteiro 
de  Sanla  Maria  de  Belém,  de  monges  de  S.  Jerony* 
mo.  Fundou  esta  instituição  a  rainha  D.  Maria  f  em 
1783.  Em  1834  passou  do  editicio  do  Desterro  pa- 
ra o  actual,  sendo  então  este  estabelecimento  pio 
reformadu  c  melliorado,  c  continuando  a  ter  pro- 
gressivos melhorameaioa.  Contém  de  oitocentos  a 
novecentos  alumuos  de  ambos  tos  eeios,  e  nmcol* 
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legio  de  surdos-mudos^  parfl  tòdos  os  quaes  bst  mes- 
Ires  e  officinas  de  iodas  as  artes  liberaes  cofficios 
mechanicos.  O  ediíicio,  obra  d'el-rei  D.  Manuel, 
como  já  dissemos,  falLmdo  da  egreja,  tem  partes 
de  muiU  riqpeza  ariistica,  como  o  claustro,  refei- 
tório, casa  do  capitulo^  por  acabar,  etc.  —  ÀMgh 
da  mendkidade^  institoido  no  reÍDado  da  senhora 
D.  Maria  n  no  eitincto  convento  de  Santo  Antonio 
dos  Capuchos,  fundado  em  1870,  e  reedificado  de- 
pois do  terremoto.  Os  pobres  de  ambos  os  sexos 
aqui  recolhidos  regulam  por  novecentos. — Asylos 
da  infância  desvalida  ha  diversos  na  cidade,  e  un^ 
no  Campo  Grande  em  ediíicio  coostroido  expressa- 
mente para  esse  fim  pelo  corpo  do  cpmmercío  do 
Lisboa,  em  commempração  da  exaltação  ao  throno 
de  soa  magestade  o  senhor  D.  Pedro  v.  Esta  insti- 
tuição data  de  1834,  e  tem  por  protectora  sua  ma- 
gestade a  imperatriz  duqueza  de  Bragança. —  Asy- 
lo  de  Nossa  Sênhora  da  Cêuceição^  de  raparigas  aban- 
donadas, é  de  fundação  recente.  Ha  nmr^coíMm^»- 
io  d$  irmãs  de  caridade. 

Ha  na  cidade  qsalro  cadâas. — A  éo  easUllo,  pa- 
ra militares;  a  ão.tífnoeiroy  para  presos  cíyís;  a  do 
aljube,  que  serve  actualmente  para  mulheres  ;  ea 
da  gale\  dentro  do  arsenal  da  marinha,  para  os  con- 
•  demnados  a  trabalhos  públicos.  A  do  limoeiro  foi 
o  antigo  paço  real  da  Moeda,  onde  morou  el-rei  D. 
Fernando,  e  onde  o  mestre  d^Aviz,  éepois  rei  D. 
João  I,  assassinou  o  celebre  iralido  da  rainha  D* 
Leonor  Telles,*  chamado  João.  Fernandes  Andniro, 
jconde  de  Onrem.  As  torres  da  barra  e  a  de  Belém 
já  leem  servido  de  prisão,  e  teem  casas  próprias 
para  isso. 

Os  quartéis  de  tropa  são  dez.  O  do  corpo  dema- 
rinheiros  em  Aicaotara,  edificado  ha  pouco,  é  o  mais 
belio  e  meHioc  dê.todos»  — fiO  dos  toticetros^  na  caK 
çada  d' Ajuda,  :tambem  é  grandioso.-^ O  de  infat^ 
teria  n.^i,  na  mesma  calçada,  éyaslo,  e  tem  no 
meio  uma  grande  praça  deparada.  —  O  de  S.  João 
de  Deus,  de  infanteria  n.°  2,  occupa  o  convento,  que 
foi  dos  hospitaleiros  de  S.  Joào  de  Deus^  fundado 
no  secalo  xvu.  £'  um  bom  ediíicio.  —  O  de  Gampa 
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d  Ourique^  de  infautecia  n.®  16,  foi  conslruido  no 
o^meço  d'este  século.  — O  de  Valle  de  Pereiro,  de 
caçadores  n.®  1. —  O  da  Cruz  dos  quatro  Cammhoi^ 
regiipeoU)  d'ariilban«  —  O  áa^Graça^àe 
ÍDfoDtería  ji.^  10«  00  cooveiilo  qae  partencea  aos 
eromiUs  de  Santo  Agostinho.  — O  do  caaiellodeS. 
Jorge,  de  caçadores  a. 5.  —  O  do  Carmo,  da  guar- 
da municipal,  nocouv/ealo  que  foi  dos  iradas  car- 
ffleiilas. 

Osoatros  edificios  furincipaes  da  cidade,  ainda 
fiio  fie&ciaoados  sSo  os  seguíates.  —  Q  da  escola 
folytecknica,  magcsioso  palácio  que  está  em  recon- 
strucção.  fira  «y-eonvento  dos  jesaitas  da  GotoTÍa, 

onde  o  marquez  de  Pombal  fundou^  depois  da  ex- 
tincçào  d'esta  ordem,  o  coilegio  dos  nobres,  que  a 
seu  turno  íoiextinclo,  esubstituido  por  aquella  es- 
cola. O  antigo  edifício  foi  destruído  por  um  iooen- 
dio  em  1843.  —  O  paUmo  dascártes^  erajoconTea- 
to  de  8.  Banto  da  Sande,  áe  monges  benedictiaos, 
eoiisèraido  em  t508.  B'  iim  edificío  immenso,  e  íih 
davia  não  chegou  a  concluir-se.  As  duas  salas  dos 
pares  e  deputados  foram  construidas  em  1834. 
Também  se  achaaccommoí]adon'elleoarchivoreal 
da  torre  do  tombo,  onde  se  guardam  muitos  doeu* 
mentos  importantes,  e  preciosidades  históricas  e 
artistioas»  entre  as  quaes  ciurromos  a  famosa  Bi- 
Ui«  ioi  Jefrenymos,  dada  por  el-rei  D.  Manoel  ao 
mosteiro  de  Belém,  levada  por  Junot  para  França 
em  4807,  e  resliluida  depois  da  paz  geral,  me- 
diante a  gratificação  de  quarenta  mil  cruzados  pa* 
ra  a  viuva  d  aqualle  general,  que  a  possuía.  Vio-> 
ram  seis  ToUtmes,*  sendo  sete.  — O  do  banco  dê 
Portugal,  na  praça  do  Pelourinho,  é  propriedade 
da  camará  mnnicipsi,  qae  aceupa  para  as  soas  ses» 
sGes  e  secretaria  o  palácio  da  praça  do  Commer* 
eio,  que  forma  o  angulo  do  occidente.  A  grande 
sala  das  sessões  da  camará  é  ornada  de  ricos  pan- 
nos  d'Arrá8,  de  um  quadro  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  fetio  por  José  daCaaiaNqprairos,  etrcs 
quadros  com  os  retratos  de  corpo  inteiro  d'elHroi 
B.  iof o  VI,  d'ai-rei  D.  Pedro  ly,  e  da  rainha  a  sa- 
niinra  B.  Maria  ii.     O  da  alfaniega  mumoipal , 
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outr'ora  terreiro  publico^  sobre  o  Tejo,  deposito  e 
mercado  de  cerê^es,  é  um  graode  e  magestoso  edi* 
ticio,  mandado  fazer  em  1766  por  el-rei  D.  Jose  i. 
—  O  àn  cordoaria,  á  Junqueira,  edificado  por  D. 
Maria  é  vastissimo.  A  sala  ou  armazém,  aonde 
se  fazem  as  amarras  e  cordas  tem  duzentas  braças 
de  comprimento.  —  O  da  fabrica  do  tabaco,  era  o 
convento  de  S.  Francisco  de  Xabregas,  de  francis- 
canos. E'  um  grande  edifício  de  architeclura  mui 
regular,  situado  junto  ao  Tejo,  a  pouca  disiancia 
das  barreiras  da  Cruz  da  Pedra.  Como  estabeleci- 
mento fabril  ó  coisa  magnifica.  —  O  da  imprensa 
nacional^  só  é  digno  de  menção  pelo  estabeleci- 
mento typographíco,  que  encerra,  que  está  perfei- 
tamente organisado  e  servido  ;  e  o  ádícasadantoe- 
da  pelas  preciosidades,  que  ahi  se  aguardam  — O 
da  academia  real  das  sciencias,  era  o  convento  de 
Jesus,  de  religiosos  da  terceira  ordem  de  S.  Fran- 
cisco. Foi  fundado  em  1615,  destruido  pelo  terre^ 
moto,  e  reconslruido  depois.  Está  nelle  o  museu 
nacional,  e  galeria  de  pinturas,  que  devem  ser  trans- 
feridos para  o  ediíicio  da  escola  polytechnica,  logo 
que  estejam  promptas  as  salas  para  os  receber. — 
O  novo  matadoiro ,  que  está  em  construcção ,  na 
Cruz  do  Taboado. 

Náo  possue  esta  cidade  palácios  particulares,  que 
se  possam  cbamar  sumptuosos.  Todavia  alguns  tem, 
que  sobresaem  por  belleza  de  arcbitectura,  ou  por 
suas  proporções  grandiosas,  ou  pela  riqueza  dos 
seus  aposentos.  Sob  este  triplice  ponto  de  vista  as 
melhores  residências  são  as  dos  senhores  duques 
de  Palmella,  ao  Calhariz,  e  na  rua  da  Fabrica  da 
Seda  ;  condes  do  Sobral,  ao  Calhariz  ;  marquez  de 
Vianna,  ao  Rato  ;  conde  de  Farrobo,  na  rua  do  Ale- 
crim ;'Bessone,  na  rua  do  Ferregial  de  Cima  ;  mar- 
quez de  Castello  Melhor, ac Passeio  Publico;  mar- 
quez de  Pombal,  na  rua  das  Janellas  Verdes,  ha- 
bitado por  sua  magestade  a  imperatriz;  marquez 
da  Ribeira  Grande,  de  Fonseca,  e  do  visconde  da 
Junqueira,  todos  tres  na  rua  da  Junqueira;  mar- 
quezes  d'Abranles,  na  calçada  do  mesmo  nome; 
visconde  de  Porto  Covo  de  Bandeira,  na  rua  de  S. 
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Domingos  á  Lapa  ;  baroneza  de  Barcelinhos,  ao 
Chiado;  Amaral,  na  rua  da  Fabricada  Seda  ;  con- 
de de  Redondo,  a  Santa  Manha  ;  marquez  de  La- 
vradio, no  Campo  de  Sanla  Clara  ;  marquez  de  Ni- 
za, a  Xabregas;  c  condes  de  Valladares,  ao  Car- 
mo. 

Conta  Lisboa  muitos  estabelecimentos  littera- 
rios,  e  de  instrucção  publica,  dos  quaes  enumera- 
remos os  principaes. — Escola  polytechnica  ;  escola 
do  exercito;  naval;  de  construcção  naval ;  medico- 
cirurgica ;  de  pharmacia  ;  veterinária ;  do  com- 
mercio  ;  conservatório  real  de  Lisboa  ;  instituto  in- 
dustrial ;  instituto  regional  agricultura ;  três  ly- 
ceus ;  collegio  militar ;  collegio  dos  apreniires  do 
arsenal ;  academia  das  bèllas  artes  ;  academia  real 
das  sciencias ;  e  as  seguintes  bibliothecas.  —  Bi- 
bliotheca  publica,  no  convento  deS  Francisco,  que 
íúi  de  fra'nciscanos,  instituida  pela  rainha  D.  Ma- 
ria I,  cuja  estatua  em  mármore  de  Carrara,  feita 
segundo  o  modelo  de  Joaquim  Machado  de  Castro, 
por  Faustino  José  Rodrigues,  e  Feliciano  Josó  Lo- 
pes, adorna  uma  das  suas  salas.  Encerra  mais  de 
cenlo  e  quinze  mil  volumes  impressos,  dez  mil  ma- 
nuscriptos,  entre  uns  e  outros  muitas  obras  raras, 
e  ricas,  e  um  medalheiro  com  mais  de  vinte  e  cin- 
co mil  medalhas. — Bibliotheca  da  academia,  tam- 
bém publica,  no  convento  de  Jesus,  com  cincoen- 
la  mil  volumes.  —  Bibliotheca  de S.  Vicente,  no  con- 
venlo  d'cste  nome,  ao  qual  pertencia,  conlômuns 
vinle  e  dois  mil  volumes.  Pertence  actualmente  aos 
palriarchas  de  Lisboa.  —  Bibliotheca  da  marinha^ 
no  ediíioio  do  respectivo  arsenal,  com  uns  onze  mil 
volumes.  —  Bibliotheca  das  Necessidades,  fundada 
por  D.  João  V  no  convento  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  dos  congregados  de  S.  Filippo  Nery, 
contigua,  e  fazendo  parle  do  paço  real  do  mesmo 
nome.  Contém  uns  trinta  mil  volumes. — Biblio- 
theca d' Ajuda,  era  a  antiga  livraria  real,  consta  de 
uns  vinte  e  oito  a  trinta  mil  volumes.  —  A  dos 
Paulistas,  no  convento  d'este  nome,  e  periencen- 
lo  á  sociedade  Promotora  da  Industria;  Alcmdes- 
tas  ha  outras  ainda  em  diversos  estabeiccimculos 
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iustrucção,  c  em  repartições  pablicíis ;  •âoiiai^ 
tas  particulares  ricas  e  copiosas. 

Museus,  além  do  ttacíonai,  do  das  Necessidades^ 
e  da  fundição  do  Campo  de  Santa  Claras  de  que  já 
faJiáiuos,  ba  o  da  escola polylechnica^  o  dàmarinha^ 
no  arsenal,  o  archeologieo  da  bibliolheca  publica  ;  o 
dc  Bemfica,  de  sua  aiteza  real^  a  senhora  iufauU 
1>  Isaki  Jilaria;  o  dos  rmrquezes  d^Anyeja^  na  rua 
cia  Junqueira ;  o  do  senhor  eoiide  de  Thomar,  e  Ta- 
rios  outros  inaiíí  particulares. 

Jardins  botânicos  coíitun.-so  o  á' Ajuda,  o  dc  je»- 
eus^  da  academia  reai  das  scicacias,  eodeÀ\yoté^ 
da  escola  medico-cirurgica. 

São  sete  os  cemitérios.  O  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  e  o  do  Alto  de  S.  João,  povoados  de  ri- 
cos mausoleos,  c  planlados  d  arvoies  e  llores,  são 
os  melhores.  —  U  à.Wjnda  é  lambem  arborizado, 
mas  lera  poucos  túmulos.  —  O  úos  Cyprestes^  per- 
tencente aos  inglczes,  que  n'elie  icem  a  sua  capel- 
Ja,  possuo  muitos  e  bons  mausoleos.-^  O  da  Boa 
Morte^  dos  alemães,  c  pequeno,  assim  como  o  de 
8»  Luit^  dos  francezes,  e  o  dos  judeus, 

Lisboa  coAserva  poucas  antiguidades,  além  das 
que  vão  citadas.  Entretanto  é  imporlantc  e  di^na 
úú  atteoçãó  a  cidadella  moiriscai  e  os  restos  do 
paço  dos  reis  moiros  no  eastello  de  S  Jorge.  Ain* 
da  abi  se  vè  a  porta,  onde  se  entalou  Martim  Uo* 
iiiz,  para  facilitar  a  tomada  da  cidade.  Sobre  a  por- 
ta está  a  sua  cabeça  em  mármore,  mandada  ali  pâr 
por  D.  AÍTonso  Henriques.  A  parte  moderna  do  ca.-<-» 
tello,  onde  está  a  bateria,  prisOes,  casa  do  govor* 
nador,  elr.,  acha-so  aformoseada  com  uiui lo  arvo- 
redo, e  flores.  Restam  lambem  algumas  torres,  r 
pedaços  da  muralha  d*cl-rci  D.  Fernando  em  dif- 
ferentes  pontos  da  cidade.  Na  parede  (leumatHsa 
á  Magdalciia  cslão  embebidas  umas  lapidas  eom 
jnscri()ções  romanas,  encunliadas  cm  cxcavaçOes. 

Lisboa  é  illuminada  a  gaz  desde  o  anno  dc  18'ii). 
Possuo  muitos  e  bons  caies;  boas  iiospedaiias,  e 
casas  dc  pasto  ;  varias  casas  d'assemblea,  de  que 
é  principal  o  Club  JJsbonensc;  muitos  cslaboleci- 
meátos  de  carruagens  publicai,  c  alguns  de  banhos; 
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frande  numero  de  fabricas,  laboratórios^  t  gabâ« 
neles  de  physíca;  namerosas  companhias  de  com<* 
mercio  e  de  nayegaçlo^  etc.  A  soa  popula<^o,  in- 
cluindo Belém,  ascende  boje  a  trezentas  mil  almas. 

As  suas  principaes  feiras  são  fora  da  cidade.  Den- 
tro iimilam-se  a  simples  feiras  d'arraya!,  devendo 
comludo  mencionar  a  clássica  feira  da  Ladra^  que 
se  faz  todas  as  terças  feiras  no  Campo  de  Sanla  Ân- 
ua, e  immediaçOes,  e  na  qual  se  vende  todo  ogo* 
nero  de  objectos  usados,  e  alguns  também  novos, 
«  gado  cavallar.  Das  de  fora  a  mais  notável  e  con- 
corrida 6  a  que  se  faz  no  Campo  Granule  em  Outii«> 
bro,  e  dura  quinze  dias.  Hoje  esta  em  grande  de- 
cadência pelo  feliz  resultado  das  cominunicações  fá- 
ceis. Pela  Paschoa  do  Espirito  Santo  ha  em  Saca- 
vém uma  feira,  importante  em  gados,  en'esle  mes- 
mo artigo  também  sâo  de  importância  a  do  L«- 
miar  em  Junho,  a  da  Agualva  em  Maio,  e  a  de  Nos- 
sa Senhora  da  Luz  em  Setembro.  No  primeiro  do- 
mingo de  cada  mez  ha  mercado  de  gado  junto  ao 
chafariz  do  Campo  Grande. 

Os  arrabaldes  de  Lisboa  são  formosos,  apezarde 
que  os  montes  sejam  em  geral  despidos  d  arvore- 
do,  por  serem  quasí  todos  terras  lavradias.  Os  ral- 
les,  porém,  sSo  deliciosos  pelas  muitas  quintas  dt 
regalo,  e  bonitas  casas  de  campo,  que  os  povoam. 
Os  mais  frequentados,  e  mais  bellos,  são  ao  nor- 
te : — Bemfíca^  onde  sobresaem  as  ricas  quintas  e  pa- 
lácios da  senhora  infanta  D.  Isabel  Maria,  dosse- 
nfaores  marquezes  de  Fronteira,  dos  senhores  con- 
des do  Farrobo^  e  a  que  pertenceu  á  faliecida  vis* 
condessa  da  RegaUira.  ~  Quíslux,  onde  se  ergue  um 
grande  palácio  real,  com  magnificas  salas,  e  com  a 
maior  c  mais  sumptuosa  quinta  de  rei;alo,  que  ha 
f  m  lodo  o  reino,  obra  d'el-rei  D.  Pedro  iii.  No  pa- 
lácio nasceu  e  morreu  o  senhor  D.  Pedro  iv.  —  Bel- 
las,  notável  pela  quinta  e  palácio anttquissimo  dos 
senhores  cotuies  de  Pombeiro .  LwaUar^  com  a  for- 
mosissima  quinta  c  palácio  dos  senhores inqnesie 
Palmella.  —  Nossa  Seiáúra  da  Luz,  aonde  está  e 
coUegio  mliiar,  cujo  edifício  mandou  fater  para 
hospital  a  infanta  D.  Maria,  ultima  (Ilha  d'cl-rei 
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D.  Manuel. —  Ao  occidcnte,  Pedroiços^  com  uma 
bella  quiala  e  palácio  dos  senhores  duque.t  de  Ca* 
ilaval.  —  Cabeias,  com  mn  pequeno  palácio  real,  e 
quinta,  em  que  avulta  uma  soberba  cascata,  c  gran* 
ties  jardins.  — Oeiras  ^  celebre  pelas  majínilicas 
quintas  e  palácio  do  senhor  marque%  de  Pombal. 
Ao  oriente,  Grillo,  com  o  palácio,  e  uiua  iinda 
quinta  dos  seuho^^es  duques  de  Lafões.  — Ckellas, 
cora  um  antiquissimo  e  grande  mosteiro  de  conegas 
regrantes.-^  Poço  do  Bispo,  cora  o  pulado  e  guin* 
ta  patriarchal.  —  Olivaes  e  Sacavém  com  muitas 
quintas  particulares,  e  um  convento  de  freiras. 

Os  subúrbios  e  termo  de  Lisboa  produzem  mui- 
tos e  excellenles  trigos,  e  outros  cereaes ;  grande 
quantidade  de  batatas,  e  cebolas,  de  que  se  faz  im* 
portanto  exportação,  bem  como  de  laranjas,  e  ou- 
tras frutas;  são  mimosos  de  todo  o  género  do  hor* 
taliças,  legumes,  frutas,  creação,  ecaça.  O  Tejo  o 
a  vizinha  costa  do  mar  abastecem  a  cidade  de  in- 
íinita  variedade  de  pescado,  que  também  exporta. 

Lisboa,  finalmente,  tem  sido  berço  de  muitos  c 
mui  insignes  varOes,  que  a  teem  illustrado,  e  ser- 
vido o  paiz  com  honra  e  gloria.  O  seu  catalogo  é 
immenso.  Nomearemos  tamsómente  os  que  por  mais 
eminentes  nos  voem  agora  á  memoria.  O  papa  João 
XXI,  nascido  e  baptisado  na  freguezia  de  S.Julião, 
chaniava-se  antes  de  subir  ao  sólio  ponlilicio  Pe- 
dro Julião,  e  como  escriptor  era  conhecido  com  o 
nome  do  Pedro  Hispano. — Santo  Antonio^  nascido 
e  bapUsado  na  parochía  da  sé.  —  El*rei  D.  João 
o  defensor  da  independência  de  Portugal,  e  o  plan- 
tador do  nosso  poder  na  Africa. — João  das  Regras^ 
o  celebre  jurisconsulto,  que  persuadiu  com  a  sua 
eloquência  os  tres  estados  do  reino,  reunidos  em 
<  côrtes,  a  pôr  sobre  a  fronte  do  mestre  d*Aviz(D. 
João  i)  a  corôa  portugueza,  que  D.  João  i  deCas- 
tella  disputava  á  força  d*armas.  —  D.  Duarte  de 
Menezes,  terceiro  conde  de  Vianna,  um  dos  maio- 
res heroes  das  nossas  empresas  d'Africa.  —  O  in- 
fante D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  lilho  d  el-rei 
D.João  I,  que  com  tanta  sabedoria  e  justiça,  e  com 
geral  accei tacão  dos  povos,  regeu  Portugal,  duran- 


U  a  menoriJade  tVel-rci  D.  AlTocso  v,  seu  sobrínlio. 

 0.  rvancisco  d'Ahneida,  pnraeiro  viso- rei  da  la- 

dia,  c  D.  João  de  Castro,  quarto  viso-rci  do  mesmo 
c-ítado,  e  que  são  duas  das  nossas  maiores  glorias 
militares.  — iiíi-  de  Camões,  príncipe  dos  poetas 
da  península,  e  um  dos  primeiros  epieos  do  mun- 
^0.  —  D.  Fr.  Barlholomeu  doi  Marhjres,  arcebispo 
deBra^a,  um  dos  mais  sábios  e  virtuosos  prela- 
dos, que  Icem  llorecido  n'eslc  reino,  e  qiie  lanlo 
lustre  lhe  deu,  quando  foi  assistir  e  tomar  parti? 
no  concilio  iridenlino.  — .infonio /'mí-trfl,  um  dos 
nossos  mais  distinclos  poetas,  e  autor  da  primeira 
tragedia,  (luo  se  cotópoz  na  península  liespanica, 
e  a  segunda  que  apparcccu  no  orbe  lilterario. — 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  tão  elegante  na  poe- 
sia, como  na  prosa.  —  O  padre  Antónia  Vieira,  o 
mais  eloquente  e  enérgico  de  todos  os  nossos  ora- 
dores sagrados,  e  lamliem  o  mais  elegante,  discre- 
to, e  primoroso  de  todos  os  nossos  escripiores. — 
Franciòco  Maniul  do  Sascimcnto,  mais  conhecido 
pelo  nome  de  Filinto  Flysio.  disiinclissimo  poeta 
e  prosador,  autor  de  muitas  obras  eslimadissima-s 
e  restaurador  da  boa  linguagem  porliigueza.  E,  fi- 
nalmente, o  senhor  Alexandre  Herculano.^  o  nosso 
primeiro  historiador. 
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A  VILLA  DE  LOILÉ. 


E'  csla  \  \\h  uma  das  mais  antigas  povonçOcs  do 
reino  do  Al^'arve.  Nada  s^í  sabu  ao  cerlo  sobie  a 
sua  origem,  apezar  de  que  al|^uus  antitjuarios  lhe 
assignalem  por  fundadores  os  Ciirlhaginezes.  Ou- 
tros, menos  posiiivos,  pcrtendem  que  se  erigira 
das  ruirias  da  anlif|uissima  cidade  de  Querteira^ 
islo  ò,  que  se  serviu  para  a  sua  ediíicaçiÀo  dosma- 
Icriaes  da  deslruida  cidade.  Dizem  que  esta  exis- 
tira junto  ao  mar  entre  Faro  e  Albufeira  ,  sobre 
iim  rio,  que  conserva  o  mesmo  nome  de  Quertei- 
ra,  c  que  ainda  no  começo  do  século  passado  se 
mostravam  ii  ease  iogar  vestígios  de  edifícios  auli- 
gos. 

D'entrc  tantas  noticias  inverosinieis  ou  confu- 
sas, o  que  lia  de  mais  averiguado,  équeavillado 
Loulé  ja  existia  ao  tempo  da  invasão  dos  moiros 
iia  Península,  fosse  qual  fosse  então  o  seu  nomo 
tí  a  sua  catbegoria. 

Esteve,  portanto,  subjeila  aos  árabes  era  todo  o 
seu  longo  dominio  em  o  nosso  paiz,  sendo  das  ul- 
timas terias,  que  a  espada  victoriosa  dos  nossos 
reis  resgatou  do  poder  dos  iniieis  para  a  corôa  por- 
tugueza.  Coube  esta  empresa  a  D,  Alfonso  ni,  o 
conquistador  do  Algarve,  no  anno  de  1249. 

Coino  depois  da  conquista  a  maior  parte  dos  moi- 
ros se  recolhesse  as  cidades  africanas  do  litoral  do 
Mediterrâneo,  deixando  as  terras  do  Algarve  des- 
povoadas e  arruinadas,  el-rci  D.  AíTonso  iii,  logo 
i^ue  se  viu  desassombrado  de  inimigos,  cuidou  do 
as  reconstruir  e  povuar  de  novo.  Para  este  lim, 
cm  Agosto  (Jtí  1266,  concedeu  a  Loulé  o  mesmo 
íoral,  que  bavia  dado  a  Faro,  Silves,  e  Tavira,  o 
qual  se  compunha  de  grandes  privilégios  c  isemp- 
rOes,  próprios  para  chamar  a  estas  terias  novos 
Uioradoics. 

D.  Afionso  V  fez  conde  c  senhor  de  Loulé  a  D. 
Henrique  d«  Menezes,  filho  de  D.  Duarte  de  Me- 


nezcs,  conde  dcVianna.  Depois  passou  esle  senho- 
rio i)ara  D.Francisco  Coutinho,  conde  de  Mariat* 

va,  (jue  o  deu  em  dole  a  sua  liilia,  D.  Guiomar  Cou- 
linlio,  quando  casou  com  infante  D.  Fernando,  íi- 
Ibo  mais  novo  d  el-rei  D.  Manuel.  Não  íicando  ^'C- 
ração  d*esie  mairimonio  vagou  a  villa  p^ra  a  co- 
rda. Depois  foi  dada  a  alcaidaria-mór  aos  coudes 
de  Valle  de  Beis. 

Em  1799  Toi  creado  marques  de  Loulé  pelo  prin<* 
cipe  regente  em  nome  da  rainha  D.  Maria  i,  Af^os* 
tinlio  Domingos  Jose  de  Mendonça  Rolim  de  Mou- 
ra Barreio,  oitavo  coude  de  Vaiie  deAeis,  paedo 
actual  marque%. 

Loulé  gosava  no  antigo  regimen  da  prerogaiifa 
de  enviar  procuradores  ás  cârtes,  os  quaes  toma* 
\nm  legar  no  banco  nono.  O  brasio  d'artnas  d'e^ 
la  villa  consta  de  um  simples  escudo  branco,  sem 
H)ais  divisa,  conforme  se  aclia  na  Torre  doTombo. 

ílsia  situada  em  uma  arborisada  colina,  duas\*> 
gUas  ao  norte  da  cidade  de  Faro,  e  cinco  ao  oeste 
jda  cidade  de  Tavira,  contendo  uma  população  de 
pilo  mil  e  duzeptas  almas»  pouco  mais  ou  menos. 

Apezar  da  sua  grandeza  não  (em  mais  de  uma 
parochia,  da  invocação  de  S.  Cleroenie.  Os  seus 
edilicios  religiosos,  alòm  d'este,  limilam-se  â  egre- 
da  misericórdia,  com  um  hospital  bem  dotado, 
e  a  duas  ou  tres  ermidas.  Antes  da  exiinrçâoda.s 
ordens  religiosas  em  ,  contava  denfro  dos 
seus  muros,  e  fora  a  pouca  distancia^  os  seguio** 
tes  conventos :  um  de  eremitas  de  Satilo  Agosli* 
iiho,  que  pertenceu  primitivamente  templá- 
rios, e  íóra  fundado  em  1312  ;  o  de  capuchos  di 
provincia  da  Piedade,  erigido  cm  1540  por  Nuno 
llodrigues  liarreto,  e  feito  de  novo,  mudando  de 
iogur,  em  1^9^ ;  o  de  religiosos  Agostinhos  des- 
calços, construído  no  século  xvíi;  e  um  convento 
de  freiras  d^  Conceição,  que  eomeçou  em  reco- 
lhimento de  mulheres  pobres,  e  que  lambem  se 
iicha  supprimido. 

Era  antig^inienle  a  villa  toda  cercada  do  muros, 
com  seis  portas,  e  um  forte  caslello.  Com  o  tiin- 
po,  porcmi  cresceu  a  população,  c  s«  foi  c^tcu* 
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dendo  para  fora  da  cerca.  Hoje  Téem-se  ainda  os 
iDuros,  mas  iio  ceolto  da  villa.  O  caslelioesU  ar- 
ruinado. • 

Sâo  muito  formosos  os  subúrbios  dc  Loulé.  Por 
Ioda  a.  parle  se  encontram  copados  arvoredos,  fon- 
tes e  arroios  de  boas  e  fresquissimas  aguas^  e  mui- 
tas hortas  e  pomares  bem  cnilívados.  Ha  n*elles 
▼árias  ermidas.  O  termo  pradiiz  cereaes»  ieguraes, 
frotas,  Tinho,  ai^eile,  algnm  gado,  e  caça.  Os  fi- 
gos, e  alfarroba  constituem  um  dos  principaes  ra- 
mos da  sua  cultura. 

Segundo  se  lé  em  vários  autores  nacíonaes,  a 
Ires  léguas  d'esla  villa,  junto  ao  logard'Altc,  que 
está  situado  nas  faldas  de  um  monte,  existem  doas 
minas,  uma  dc  prata,  e  outra  de  cobre. 

A  29  de  Agosto  tem  Loulé  a  sua  íeira  anuual 
de  tres  dias. 


I 


A  mi\  MUU  I>£  HiftVAO. 

'  Fmh  um  (los  mais  altos  cabeços  da  serra  de  Por* 
liilejíre,  na  (jrovincia  do  Ale?ralejo,  eslâ  assentada 
ir  \  e  |}ra\;a  de  Marvão.  Todavia,  posto  que  este 
monte  coiit-e  meia'  íogiia  de  elevação,  o  cttOKéper- 
fcitaniciitc  plano. 

'  y-drà  os  lados  de  norte,  sul,  e  oeste,  è  fortnado 

todo  o  inonic  de  rorhu  viv-a,  como  que  cortada  a 
j»runio,  a!éa  um  profunílissimo  valle,  com  taes(|ue- 
bradas,  e  lâo  escarpada  penedia,  quo  o  accesso  por 
iAi  é  impossível.  O  in«(rc.sso  para  a  villa  é  pelo  la- 
do de  lésto,  onde  o  dorso  da  montanha  está  dea* 
pído  de  rochedos,  e  se  eleva  coniinenos precipita- 
da  inriinarão.  Porém  ainda  assim,  eapcznrdesu- 
Itir  cm  volias,  o  caminho  é  muito  in^roijue  e  pc* 
nos  o. 

■ 

Cíimo  Chia  parle  é  a  que  olha  para  a  fronle/ra 
dc  liespdah^,  d'unde  dista  uma  légua,  éa'cJia  que 
i^e  acham  as  princjpnes  forliíicaçòes  da  praça ;  pois 
ifuo  ?s  outras  eslao  defendidas  pela  natureza*  Na 
raiz  do  rooiílp  erf;ue-se  pois  a  primeira  muralha, 
jpie  é  banhada  pieio  pcifuono  rio  Aramcnho,  o  qual 
llie  serve  do  fosso.  Denlro  da  villa  para  oesle  le- 
vanta>so  Q  caslel)o ,  acompanhado  de  alguns  ba- 
luailes. 

Dizem  nossos  anli(|uarios ,  que  foi  fundada 
esta  villa  quarenta  e  quatro  annos  antes  do  nasci- 
inento  de  Chríslo  pelos  hcrmínios»  anilho  povo  da 
Luiiitanin,  que  habitava  na  serrada  Estrella e soas 

circjimvisiiíhaneas ;  e  que  vindo  a  arruinar-se,  ou 
sendo  destruída  na  invasão  dos  sarracenos,  foi  man- 
dada reedificar  e  povoar  no  anno  da  era  clirislâ  dc 
770  por  um  nioiro  chamado  Marvão,  que  era  se- 
nhor de  Coimbra,  p  do  qual  tomou  p  nome.  * 

£l-rei  D.  Diniz  mandou  edíiiear  o  castello  e  a 
rérca  de  mnralbas;  e  nos  tempos  da  guerra  da  rr^- 
UMração  contra  o  domiuio  cie  Custclla,  fizera ííí  í»> 
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llie  algumas  obras  de  forlilicarào  segundo  osyste- 
ina  modorno. 

Marvão  gozava  nnligomeiile  dc  volo  cm  córtes 
com  assento  no  banco  drcimo  primeiro  ;  e  linha  por 
aloaidos-móres  os  condes  d'Alalsiya. 

Consiste  o  sen  brasão  d*armas  em  um  Castello 
de  oiro  em  campo  azul.  lendo  por  eima  o  escudo 
cias  quinas  ti  dnas  cliaves. 

Divide-se  a  villa  em  duas  parocliins,  uma  da  in- 
vocação de  Sanla  .Varia,  e  a  onlia  iiililulada  de 
Sanliago.  Tem  casa  de  minei  icordia,  hospital,  e 
quatro  ermidas. 

Os  moradores  furnccem-se  de  agua  de  uma  gran- 
de cisterna,  qne  iia  no  Castello,  junto  â  entrada  ; 
de  um  poço  de  agna  nativa  ;  o.  de  uma  fonte,  que 
lica  na  encosta  do  monte,  próximo  ao  caminho, 
que  conduz  para  a  villa. 

Marvão  ejiccrra  iima  [lopuiarão  de  mil  e  trezen- 
tas almas.  De  vários  si-lios  da  villa  descohrc-se  uin 
horisoiite  dllaladissimo.  Yeem-se  entre  outras  ser- 
ranias as  da  Esliella  e  de  Ceja,  e  diversas povoa- 
çOes. 

Nos  subarbios  tínha  um  convento  de  frades  fran- 
V  i  sca  ri  os,  O  i- 1  o  A  ra  i n  e ii  h  o  f a  z  fe  r te  i s  o  s  ca  m  pos  c  i  r- 
rumvisinhos,  onde  ha  algumas  borlas  e  pomares. 
O  Icrjno  produz  cereacs,  legumes,  e  azeite,  e  n'el- 
le  sn  criam  gados  e  cuca. 

•Jii  uma  quinta,  que  alii  pesque  o  senlior  conde 
d'Atal;iya,  lecr.i-se  achado  muitos  vasos  de  barro, 
medalljas,  inscriprOes,  c  outras  antiguidades.  Não 
muito  longe,  ainda  dentro  do  termo  de  Marvão, 
descobrcm-se  ruinas  de  edifícios  antigos  em  uma 
grande  extensão  de  terreno,  que  bem  mosiram  ler 
existido  ali  uma  povoarão  importante.  Conforme  a 
opinião  de  um  nosso  escriplor,  que  se  deu  muito 
ao  estudo  das  antiguidades  do  nosso  paiz,  o  padre 
J.uiz  Cardoso,  da  congregação  de  S.  i-'ili|)(>e  Nery, 
essiis  ruinas  são  de  uma  cidadií  qutí  .se  denominava 
Ártanuíi.  Diz  o  mesmo  autor  <fue  o  nome  de  Ara- 
n:etilia,  que  se  dá  iili  ;i  uma  freguczia,  e  o  de  Ai  a- 
mciibo,  jiorqui:  sc  roiilu-cc  o  rio,  são  corruptelas 
do  nome  a'aqu<  ||a  cidade. 


No  disiriclo  d'esta  fregueiia  de  Araraenlia  er- 
gue-se  a  serra  da  Portagem,  nas  abas  da  qual,  pa- 
ra o  lado  do  occidenle,  ha  uma  caveina  de  muila 
profundidade,  que  lerá  cento  e  cincoenU  palmos 
de  altura.  D'ella  segue  pelas  entranhas  da  serra, 
e  em  direcção  do  norte,  outra  caverna  compridís- 
sima, onde  os  curiosos  nSio  se  leem  atrevido  a  pc<> 
Irar  muito  em  razão  da  falta  de  luz  e  ar.  As  pa- 
redes e  abobadas  d  estas  cavernas  são  deiocha,  e 
dizem  que  mostram  signaes  de  terem  sido  abertas 
por  esforço  d  arte  humana.  £'  tradição  n  aquelies 
povos,  que  foi  uma  mina  de  chumbo,  que  ahi  es* 
leve  em  exploração. 

Dista  Marvão  duas  léguas  da  cidade  de  Portale- 
gre para  o  nordeste;  e  uma  davilla  de  Castello  de 
Vide  para  o  sueste.  Valença  d*Alcanlara  é  a  po- 
voarão do  reino  visinbo,  que  lhe  fica  mais  perto, 
na  distancia  de  duas  léguas.  Porém  á  parte  mais 
próxima  da  fronteira,  como  acima  dissemos,  não 
vae  mais  de  uma  légua* 
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I\  VILLA  DE  HELL». 


Está  silunda  esta  vilia  nn  província  da  Beira, 
nas  faldas  da  serra  da  Estrella,  uma  légua  ao  sul 
da  vilia  de  Linhares. 

Conta-se  a  sua  origem  pelo  modo  seí^uinle. 

Sabendo  D.Sueiro  Raymundo,  que  Ricardo,  Co- 
rarão de  Leão,  rei  de  In^ílaterra,  se  aprestava  com 
grande  exercito  para  ir  á  conquista  da  Terra  San- 
ta ,  resolveu  acompanlial-o  n'esla  heróica  e  reli- 
giosa empresa.  Saiu  pois  de  Portugal  para  se  unir 
aos  cruzados  no  anno  de  i491.  Depois  de  haver 
dado  provas  do  seu  valor  e  corag;em  na  expugna- 
çâo  de  Chipre,  viu-se  finalmente  com  o  exercito 
dos  cruzados  diante  dos  muros  da  tão  suspirada 
Jerusalém.  A  ordem  para  o  assalto  não  se  fez  es- 
perar muito  tempo;  e  ao  nosso  1).  Sueiro  coube, 
na  disposição  das  forças  para  o  combate,  um  lan- 
ço do  muro,  que,  tomando  o  nomcde  um  vallc,  ou 
voragem  que  lhe  ficava  visinho,  se  chamava  Mel- 
lo.  \).  Sueiro  praticou  ahi  singulares  actos  de  va- 
lentia, e  gentilezas  d'armas,  com  que  deixou  ma- 
ravilhados os  seus  camaradas,  que  desde  cnlâo  co- 
meçaram a  appellidal-o  o  Mello. 

O  íim  d'aquclla  empresa  é  sabido,  que  foi  des- 
graçado, pois  que  a  peste,  a  fome,  e  as  dissidên- 
cias, dizimaram  os  cruzados,  obrigando-os  a  de- 
mandar os  seus  paizcs. 

Voltando  D.  Sueiro  a  Portugal,  cqucrendo  com- 
meraorar  os  seus  fjloriosos  feitos,  fundou  nas  fal- 
das da  serra  da  Estrella  uma  quinta  com  o  nome 
de  Mello,  c  n'clla  deu  principio  a  uma  povoação- 
sinha  correndo  o  anno  de  1204,  cm  que  reinava 
D.  Sancho  i.  No  seguinte  reinado  de  D.  AíTonso  ii, 
foi  este  O.  Sueiro  nomeado  alferes-mór,  eumseu 
neto,  D.  Mem  Soares  de  Mello,  fui  leito  senhor  de 
Mello,  e  também  alferes-mór  de  D.  ÂlTonso  lu.  Ho- 
je é  seu  descendente  e  representante  o  senhor  con- 
de de  Mello,  decimo  nono  senhor  de  Mello. 


'  -CO- 

Cresceu  a  povor.ção,  e  D.  Affoií-^o  t  a  fez  tilla  ; 
mas  o  sou  foral  foi-llic  daJu  por  el-rei  D.  Manuel 
cm  19  du  Julho  do  iõi5.  - 

Âpczar  dos  progressos  do  tempo  é  ainda  Koje 
uma  pequena  povoação,  ({ue  não  chega  a  tentar 
niil  almas.  Tem  uma  só  parochiá  du  invocação  de 
t  imanto.  Isidoro,  egwyi  da  misericórdia,  hospital,  e 
cinco  ermidas. 

A  sua  posiçSo  muito  arredada  dos  portoí^dc  mar, 
dos  grandes  centros  commurciacs,  eató  nicsmodas 
liriocipaes  estradas  do  reino;  a  falta  absoluta  du 
commutiicaçOes  fáceis,  suo  ascau:$as,  que  teem  ob- 
stado ao  di'siiivolvímento  d  esta  villa ;  porquanto 
o  siiu  (orritorio  ô  muilo  productivo,  e  adaptado  pa- 
ra ciilinriis  niuilo  lucraiivas. 

Assentada  cnlre  duas  frcsquissiuias  ribeiras, 
possuo  esta  \illa  lindos  ariabaldes,  pois  (|ue  lin- 
dos sào  ti>dos  os  Valles  da  soi-ra  da  Kslrelia  pela 
j)oiiij)0sa  voijelação,  qu(^  ii'elles  eiilreleeni  em  Io- 
das as  esLarOes  do  anuo  os  iníiiiilos  arroios,  tor- 
rentes, e  rios  que  sc  desprcndcin  do  alio  dos  ser- 
ros, ou  que  rebentam  da  laiz  da  monlanlia. 

Cercaes,  legumes,  fruías,  c  vílIio,  são  as  pro- 
ducções  communs  do  icrmo  d  esta  villa.  Mas  o  prin- 
cipal ramo  da  sua  industria  agricola  consiste  na 
creaçâo  de  gado,  de  diversas  espécies,  para  o  que 
tem  magnificas  e  abundantissimas  pastagens. 

A  villa  de  Mello  tem  por  brasAo  d'armas  o  es* 
cudo  das  armas  reaes  de  Portugal,  collocadas  en- 
tre duas  arvores  verdes,  cada  uma  com  um  melro 
cm  cima. 
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a  VILLU  M  MEiiTOLl 

Foi  Mértola  uma  das  mais  importantes  enomea* 
das  cidades  da  antiga  Lusitaníu  com  o  nome  de 
Mirtilis  Julia. 

Segundo  a  «pinilo  de  alguns  escriptores  deveu 
a  sua  origem  sus  lyrios  e  ptienicius,  que,  fugm» 
do  das  armas  victoriosasde  Alexandra  Magno,  vie- 
ram aportar  á  Lusitânia,  e  atji  íttudur  tni,  irczcn* 
tos  e  dezoito  annos  antes  do  nascimeulo  dcCIiris- 
10,  uma  povoarão  sobro  o  Guadiana,  a  qual  deno- 
minaram Mirtilis,  que  quer  dizer— Nova  Tyro» 
e  que  ao  diante  í-c  coriom[)eu  em  Mértola. 

Seja  ou  nãu  verdade  i'á(a  oi-igeni.  jxdo  menos  nâo 
repugna  dar-lhe  credilo.  Us  {jlienieius  eram  o  povo 
mais  industrioso  da  aniignidade.  Foi  a  piimeira 
liarão  de  que  lia  noticia»  que  se  deu  com  fervor  e 
perse^ eraii<,a  au  Irafii-o  eommertial,  saindo  do  seu 
paiz  paia  pernjutai-  as  suas  mercadorias  no  ev>-lran- 
geiro,  e  paru  explorar  fontes  de  riqueza  cm  rema- 
tas regiões. 

A  Península  ll>erf ca,  paiz  eniio  selvagem,  e.Riut 
afastado  do  centro  do  civilisaçfio  d'e8sa  epocaiera 
uma  das  regiOes,  que  os  pheniceos  mais  frequen- 
tavam. Navegando  terra  a  terra,  percorriam  todas 
as  costas  do  Mediterrâneo,  devassando  os  rios,  que 
n'ell6  vecm  desaguar,  e  saindo  ao  oceano  viuhaif 
também  surgir  em  os  nossos  rios,  principalmente 
no  Guadiana,  do  Sado,  e  no  Tejo.  Exploravam  iis 
terras  visinhas;  recolhiam  os  productos,que  maÍ5 
liies  convinham,  sobretudo  luiniíeros;  ciiussitios 
mais  ricos,  ou  que  mais  apropriados  llics  pareciam 
a  quaesquor  vanlagcAs,  íundavam  pcqucuas  colo- 
jiias. 

E'  possível,  portanto,  que,  no  caso  de  não  ser 
ci^acta  aqnella  noticia,  aquellcs  navrf;adores  aviMi- 
tureiros,  em  algmnas  das  suas  excursões  jirlo  Gua- 
diana, fundassem  jnnlo  ás  suas  margíMis  unsa  po- 
voa cão. 


— 65  — 

O  qnc  c  fora  de  duvida,  éque  DOlempoem  qas 
Roma  estendia  por  toda  a  parle  o  sen  domínio,  era 
Mirtilis  uma  cidade  de  tal  importância,  que  me* 
recea  ser  eletada  pelos  orgulhosos  seuhores  do 
inundo  á  preeminência  de  município  do  antigo  La- 
cio,  prerogativa  que  bem  poucas  cidades  das  fles- 
panbas  podaram  alcançaj;.  Os  seus  moradores,  tal- 
fez  em  sígnal  de  gratidão  por  alguns  favores  re- 
cebidos, accrescentaram-lhe  o  nome  de  Julio  Ce- 
sar, ou  este  para  a  honrar  lhe  deu  o  seu  nome, 
com  o  que  so  ficou  chamando  Mirtihs  Julia.  En- 
contram-se  muitas  noticias  d'esla  cidade  nos  au* 
tores  antigos,  e  lambem  se  tem  achado  nos  pró- 
prios logarcs  muitos  vci^ii^ios  seus,  que  attestam 
a  sua  prosperidade  e  grandeza. 

Nas  invasões  dos  bárbaros  do  norte,  que  des- 
truíram o  império  romano,  e  depois  na  dos  ára- 
bes, que  derrocaram  a  nionarchia  goda,  padeceu 
muito  aquella  cidade  na  cxpoliação  das  suas  ri- 
quezas, na  ruina  dos  seus  edilic'os,  e  na  morte  e 
dispersão  dos  seus  habitantes.  E'  provável  que 
tantas  calamidades  a  deixassem  inteiramente  ar* 
ruinada,  como  aconteceu  a  todas  ou  qnasi  todas  aa 
principaes  cidades  da  península.  Os  mbiros  recon* 
6truiram-a,  e  de  doto  a  povoaram,  porém  na  guer« 
ra  cruenta,  que  em  breve  se  accendeu  entre  o  is* 
lamismo  e  christianismo ,  viu^se  exposta  a  novos 
desastres  e  TÍcíssítudes ,  até  que  o  nosso  rei  D. 
Sancho  II  a  conquistou  no  annodet2<i9,  uoiado-t 
para  sempre  i  corôa  de  Portugal. 

D'esU  Tez  não  foi  mais  feliz,  que  nas  guerras 
anteriores,  pois  que  n'essa  lacta  tremenda  de  cin  is- 
t2os  e  moiros  a  espada  do  vencedor  era  tão  inexo- 
rável para  os  homens,  como  para  os  monumentos. 
D.  Sancho  II  mandou-a  povoar,  e  fez  doação  d'clla 
à  ordem  militar  de  Santiago,  para  que  os  seus  ca- 
valleiros  tomassem  o  encargo  de  defender  aquella 
posição  imporlante,  por  ticar  fronteira  á  Andalu- 
zia, e  próxima  do  Algarve,  onde  os  moiros  conser- 
vavam florecentes  estados  e  grande  poder. 

Já  SC  vi!  que  em  taes  circunstancias,  não  podia 
crescer  e  desinvolvcr-sc  a  povoarão,  que  nto  era 
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por  cerlo  appelecirel  uma  TÍrenda  lio  risinlja  áè 
inimigos  tão  íigadaes  Por  conseguinie  só  veiu  a 
tornar  algum  incremento  depois  (|ue  os  sarracenos 
foram  expulsos  da  Andaluzia,  e  do  Algarve. 

Deu-Ihc  foral  de  villa  el-rei  D.  Diniz,  sendo  dc 
ha  muito  conhecida  pelo  seu  actual  nome  de  JMer- 
lola.  Gozava  enlâo  de  voto  em  cortes,  senlando-se 
os  seus  procuradores  no  banco  decimo  oitalo.  Eram 
scusalcaides-móVcs  os  condes  de  Santa  Cruz,  titu- 
lo e  família  hoje  extinctos. 

O  seu  brasão  d'tirmas  c  um  escudo  de  prata,  c 
Ti'elle  ura  cavalleiro  de  Santiago  a  cavallo,  e  ar- 
mado de  escudo  e  espada  era  acrâo  de  arremeter. 
Na  parle  superior,  juntos  a  um  canto  do  escudo, 
tem  dois  martelos. 

Esiá  sentada  eslfc  villa  na  encosta  dc  um  mon- 
te, cujas  faldas  banha  o  Guadiana  pelo  lado  de  es- 
te, e  o  pequeno  mas  fundo  rio  d  Oeiras  pelo  sul. 
Dista  da  cid^rde  de  Beja  nove  léguas  para  o  sul,  e 
onze  da  foz  do  Guadiana. 

Conlóm  a  villa  de  Mértola  uns  dois  rail  e  qua- 
trocentos habilanles  com  uma  parochia  ,  egreja  c 
hospital  da  nnsericordia,  e  cinco  ermidas.  Teve 
um  convento  da  ordem  militar  de  Saniiago. 

A  sua  posição  é  bastante  defensável  por  natu- 
reza, e  alguma  coisa  fez  a  arte  em  outros  tempos 
para  a  tornar  mais  forte.  As  margens  do  Guadiana 
e  da  ribeira  d'Oeiras  fazem-lhc  alegres  e  aprazí- 
veis os  subúrbios  ,  assim  como  as  aguas  dos  dois 
rios  concorrem  para  os  fazer  produclivos.  O  ter- 
mo, que  SC  estende  até  às  serras  de  Caldeirão,  Agra, 
e  S.  Varão,  6  dos  mais  ferieis  do  Alcmtejo.  Pro- 
duz ccreacs,  legumes,  frutas,  vinho,  còn,  muito 
mel,  gado  e  caça.  O  Guadiana  fornece  a  villa  dc 
diversas  espécies  de  pei\c  ,  sobretudo  dc  solhos , 
em  que  abunda.  Tem  duas  feiras  no  anno,  uma  a 
i'ò  de  Junho;  e  a  outra  a  21  de  Setembro. 

Tanlo  no  lerreno  occupado  pela  villa,  como  nas 
iramediaçõcs  teem-se  descoberto  em  dilTerenlcs 
épocas  muiios  objectos  de  antiguidade,  c  alguns 
dc  grande  apreço  artístico,  como  estatuas,  vasos, 
columnas,  cippos,  ele.  Dc  uma  bella  ponle,  que 


Ds  romanos  conslruiram  sobre  o  Guadiana,  aindí 
restam  vesligios.  O  nosso  erudito  cscriplor,  D.  frei 
Amador  ^rraes,  bispo  de  Porulegre,  fuUaadoem 
uma  anã  obra  da  viila  dc  Merlola,  diz  que  eotre 
umas  estalbas  de  raarinore,  que  dos  fundamentos 
da  misericórdia  d*e$la  villa  se  acharam,  vira  ama 
de  uma  matrona,  admiravclmenle  lavrada,  e  lhe 
pareceu  lâo  nobre  o  trajo,  que  fiiz  a  descriprão 
d'ella  na  forma  seguinte:   «Tinlii  uma  roupa  alé 
aos  pés,  com  muitas  prei;as,  muito  bem  compôs- 
las«  cingida  por  debaixo  dos  peilos^  que  algum  tan- 
to  se  enxergavam,  com  nm  cordão  torcido  da  gros- 
sura de  um  dedo ;  e  tinha  no  meio  do  peito  dois 
nôs  cegos,  com  dois  cabos  eguaes,  que  desciam  pa- 
ra baixo.  Tinha  seu  roupão  muito  fraldado  alé  aos 
pés,  posto  nos  hombros,  c  com  a  mão  direita  ti- 
nha recolhida  grande  parte  d'ellc,  e  o  lanç.iva /;o- 
bre  a  esquerda,  do  cotovelo  até  á  mão,  cooigea* 
til  arte.»  • 

Na  antiga  ilftrtt7ts  padecen  martyrio  o  bispoS. 
Fabrício ;  e  n'ellA  nasceu  S.  Varão,  irmão  deSanli 
Barbara,  e  de  S.Brissos,  oqual  vivendo  vida  ere- 
mítica  na  serra  a  que  deu  o  seu  nome,  ahi  morreu 
pelos  annos  de  300  da  era  cbristà.  No  sitio  da  sua 
sepultura  fundou-se  depois  uma  ermida,  que  de  rc* 
constnicção  em  reconstrucção  temchegado  atéAOs 
nossos  tempos ;  e  é  muito  venerada  e  procurada 
d'aquellcs  povos.  Próximo  da  ermida  mostrasse  a 

gruta  em  que  o  santo  cremíla  viveu. 
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Na  parte  mais  meridional  da  provincia  deTrax- 
Ofr-Hontes,  onde  o  Douro  a  separa  do  reino  de  Leão, 
ergae-se  a  cidade  de  Miranda,  sentada  sobre  fra- 
gas, em  logar  montaoso,  na  margem  direita  d'a- 
qnelle  rio. 

Âpezar  da  antiguidade  e  diversos  nomes  roma- 
nos, que  o  autor  da  Corographia  Portugueza  attri- 
bue  a  esta  povoação,  parece,  com  melhor  funda- 
mento, que  teve  principio  no  governo  de  D.  AfTon- 
80  Henriques,  sendo  simplesmente  infante.  E  ha 
quem  date  a  fundação  do  anno  dc  1136.  O  que  é 
provável,  attendendo  ás  guerras,  que  o  moço  D. 
AíTonso  Henriques  sustentou  contra  seu  primo,  rei 
de  Leão,  é  que  edificasse  n  aquelle  anno  o  Castel- 
lo de  Miranda  ,  como  atalaya  e  guarda  d'aquella 
fronteira  contra  as  invasões  dos  leonezes ;  e  que 
depois,  conforme  o  costume,  e  necessidades  d'es- 
ses  tempos,  os  moradores  dos  campos  fossem  pro- 
curando o  abrigo  da  nova  fortaleza,  e  construindo 
casas  em  Tolta  de  suas  muralhas. 

Crescendo  a  povoação,  levantou- se  em  torno  d'el- 
la  para  sua  defensa  uma  cérca  de  muros  com  suas 
torres  e  portas.  Porém  todas  estas  fortificações, 
por  mal  construidas ,  ou  pelo  efíeito  natural  das 
guerras ,  achavam-se  em  grande  ruina  no  fim  de 
século  e  meio.  El-rei  D.  Diniz  começou  a  recon- 
struil-as  no  anno  de  1294,  c  no  de  1297  fez  a  Mi- 
randa vilia,  dando-lhe  foral  com  muitos  privilégios. 

As  tristes  causas,  que  ali  tinham  attrahido  ha- 
bitantes vieram  por  fira  a  cessar  ;  mas  a  povoação 
teve  depois  maior  incremento  pelas  causas  oppos- 
tas  áquellas.  A  longa  paz  trouxe  relações  amigá- 
veis às  duas  nações  rivaes ;  e  o  commercio  em  bre- 
ve fez  prosperar  as  povoações  de  uma  e  outra  fron- 
teira. 

Querendo  el-rei  D.João  iii  remediar  alguns  ma- 
les que  se  davam  no  arcebispado  d«  Braga,  por  cansa 
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da  demasiada  extensão  dosou  território,  resolveu 
lirar-lho  a  provincia  de  Tiaz-os-Monles,  e  crear 
zi'eila  um  Uispndo.  Impetrou  portanto  a  erecção  ' 
da  nova  diocese,  que  lhe  foi  concedida  por  bulia 
do  papa  Paulo  iii,  de  2i  de  Maio  de  1545.  A  sede 
episcopal  foi  collocada  em  Miranda,  que  por  esse 
.motivo  foi  elevada  pelo  mesmo  monarcha  á  calhe- 
goria  de  cidade. 

Entre  os  foros  o  privilegies  concedidos  por  D. 
João  III  á  nova  cidade  foi  um  dellesa  prerogatíva 
de  enviar  procuradores  ás  côrtes,  dcstinando-se- 
lhes  para  assento  o  quarto  banco.  A  alcaidaria- 
mór  foi  dada  aos  marquezes  do  Távora.  Não  sabe- 
inos  se  o  seu  brasão  d'armas  lhe  foi  concedido  tam- 
bém por  pssa  occasião.  Consiste  em  um  escudo  co- 
roado, tendo  no  meio  um  castello  com  tres  torres, 
e  sobre  a  torre  do  centro  a  lua  em  quarto  crescen- 
te, com  as  ponlas  voltadas  para  b;iixo.  A  fortaleza 
dizem  que  coinrncmoi'a  a  fiin;lação  da  cidade,  que 
teve  principio  no  seu  cnsteilo  ;  e  a  lua  em  ci-escen- 
te,  querem  que  si.::niliqiie  a  esperança,  ou  o  pro- 
giiosLico  do  engrandecimento  successivo  da  povoa- 
ção. 

Na  porfiosa  lucta  da  restauração  da  nossa  inde- 
pendência, no  século  XVII,  padeceu  a  cidade  de  Mi- 
randa como  todas  as  povoaçOes  da  raia.  Por  essa 
occasiio  fizera m-sc-lhe  alguoids  obras  de  fortifica* 
(iu,  c  aproprioií-se  o  antigo  castello  ao  uso  da  ar- 
tilharia, para  o  que  se  derrubaram  as  quatro  tor- 
res, que  se  erguiam  nos  seus  quatro  ângulos,  até 
ficarem  na  altura  dos  lanços  de  muro,  que  as  unia. 

Na  guerrci  da  successãode  llespanha,  travada  en- 
tre esta  nação  e  n  Kr.inra,  de  uma  parte,  e  a  In* 
glaterra,  Portugal,  Hollanda,  e  o  império  d'Alema- 
nha,  da  outra,  foi  a  cidade  de  Miranda  tomada  por 
traição  no  dia  8  dc  J-ilho  de  i710.  O  sargento-môr. 
Pimentel,  entregou  a  praça  ao  marquez  de  Bay  por 
seis  mil  dohrOes,  que  recebeu,  ficando  a  guarni- 
ção prisioneira  de  guerra.  Porém  no  anno  seguin- 
te foi  esia  aíTronta  vingada  por  D.  João  Manuel, 
conde  d  Atalaya»  que,  depois  de  um  curto  mas  ri- 
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goroso  cérco,  tomadas  as  obras  de  defesa  extei  io< 
res,  e  aberla  a  brecha  na  muralha,  fez  render  a 
praça  por  capitulação,  aos  lii  de  Abril,  cnlregan- 
do-se  a  guarnição  prisioneira  de  guerra. 

Rebentando  novas  hostilidades  entre  os  dois  paí- 
ses em  i762^  o  exercilo  bespanhol,  commandado 
pelo  marques  de  Sarria,  invadiu  e  assenhoreou* 
se  ie  quasi  toda  á  província  de  Traz-os^Uontes. 
A(ó  AO  anno  seguinte,  em  que  se  fez  a  paz,  padeceu 
Miranda  infinitas  vexacOes. 

Em  1770  foi  desmembrado  o  bispado  de  Miran* 
da,  creando«se  com  o  território  qoe  sc  lhe  tirou 
o  bispado  de. Bragança.  Dez  annos  depoi>,  foram 
outra  vez  reunidas  as  duas  dioceses  pela  bulia  de 
27  de  Setembro  de  4780;  mas  entUo  perdeu  a  ci* 
dade  de  Miranda  a  sua  preemineneia  ecclo^^iasti- 
ca .  A  sedo  episcopal  transferiu-se  para  a  cidade  de 
Bragança.. 

Na  srande  lucta,  qucPoriuíal  sustentou  no  co- 
meço d  este  século  contra  o  poder  da  iJespnnha  e 
da  Fi^ançn,  que  pretendiam  unidas  avassallril-o  e 
dividil-o,  Miranda  c  lods  a  província  dcTraz-os* 
Montes  foram  victiinas  de  invasões  assoladoras,  e 
também  jílorioso  thealro  do  heróico  esforço,  que, 
secundando  o  grito  de  indepen.lencin  levantado 
cm  outras  terras  do  reino,  tanto  contribuiu  para 
libertar  o  paiz  dos  seus  oppressorcs. 

.  Dos  muitos  6  dÍTorsos  pn  juizos,  que  a  cidade 
iOTe  em  meio  de  tantas  vicissitudes  e  desgraças, 
oSo  r  tem  resarcido  o  tempo,  antes  pelo  oontrsK 
rjo,  porque  nas  variadissimas  adversidades  porque 
tein- passado.  Portugal  desde  a  paz  geral,  deÍ8i$, 
até  hoje,  Miranda  com  toda  a  provinda  de  Traz- 
os-Monles  é  a  parte  mais  queixosa  do  reino.  Em 
quanto  que  no  resto  do  paiz  se  operam  melhora- 
mentos, que  .0  vio  transformando,  dando-lhe  se- 
curas oondi^Ces  de  prosperidade^  aquella  provin<» 
cia  jaz  como  desligada  do  reino  á  falta  dccommu- 
nicaçOes  fáceis,  e  jaz  lambem  em  grande  turpor  e 
decadência  á  mingua  de  industria  c  movimento. 

Ainda  agora  é  que  o  progresso  começa  a  baterás 

portas  doesta  província. 
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Não  tem  esta  pequena  cidade  mais  que  uma  pa- 
rochia,  que  é  um  templo  de  ires  naves,  edificado 
por  el-rei  D.  João  hi  para  serrir  decathedral,  e 
que  durante  quasi  dois  séculos  e  meio  gozou  d' es- 
sa honra. 

Além  d'esta  egreja,  os  seus  principaes  edifícios 
são:  a  casa  da  misericórdia,  hospital,  e  o  semi- 
nário, construído  pouco  antes  da  extincção  do  bis- 
pado de  Miranda.  Dentro  e  fora  da  cidade  hara- 
rias  capellas.  NSo  ha  fontes  no  recinto  dos  mnros, 
mas  sim  muitos  poços,  mais  excellentes  pela  quan- 
tidade d'agua,  que  possuem,  que  pela  qualidade d'es- 
ta.  Junto  porém  á  cidade  ha  quatro  fontes. 

Miranda  ainda  conserya  o  seu  Telho  castello  • 
cérca  do  muralhas  com  três  portas,  tudo  em  esta- 
do de  mais  ca  menos  ruina.  A  sua  posiçSaé  mais 
defensável  por  natureza,  que  por  arte,  pois  que 
além  d'aquellas  antigas  fortificações,  a  sua  princi- 
pal defensa  consiste  em  um  forte  conslruido  janto 
á  cidade  na  época  da  restauração  de  1640. 

O  clima  é  tão  frio  e  áspero  no  inverno,  e  tão  ar- 
dente no  verão,  que  ha  ali  um  rifão  que  diz 
—  em  Miranda  ha  nove  mezes  de  inverno,  e  Ires  dê 
inferno,  N'esta  ultima  estação  seccam-se  de  ordi- 
nário as  ribeiras  dos  seus  subúrbios,  e  desappa- 
rece  ou  dclinha-se  a  vegetação. 

O  rio  Douro  corre  mui  perlo  da  cidade,  aperta- 
do e  violento,  e  tem  ahi  um  pequeno  porto.  Tam- 
bém na  sua  vísinhança  passa  o  rio  Fresno,  que 
desagua  no  Douro,  e  tem  uma  ponte  de  pedra,  • 
junto  d'ella  uma  fonte,  que  6  alimentada  por  um 
aqueducto,  que  yem  sobre  arco9  desde  o  sitio  de 
Yillarinho. 

Apezar  de  ser  bastante  pedri^oso,  o  termo  pro- 
duz muitos  cereaes,  legumes,  vinho,  frutas,  e  ga- 
do. A  principal  industria  da  povoação  consistia 
ba  tempos,  e  julgamos  que  ainda  hoje,  em  curti- 
mentos de  coiros,  e  em  certos  tecidos  de  li  ordin 
narios  para  consumo  da  localidade.  Conta  a  cida- 
de uns  quatrocentos  •  tantos  fogos. 
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Esla  anliqMissima  Tilla  está  sentada  em  terreno 
elevado»  próximo  da  margem  esquerda  do  rio  Mi- 
nho, em  distancia  de  duas  léguas  da  praça  dc  Va- 
lença, para  o  norte,  Fica-ibe  defronte  Salvaterra* 

Villa  da  Galliza. 

Como  succede  a  quasi  iodas  as  nossas  povoações 
de  origem  anterior  á  monarchia,  ignora-se  acpoca 
da  fundação  d'esla  villa.  A  historia,  que  refere  Car- 
valho na  sua  Corographia  ,  dizendo  que  a  fundou 
cl-rei  Brigo,  pondo-lhe  o  nome  de  Obobriga  ;  que, 
arruinada  depois,  afundaram  de  novo  os  gregos, 
denominando-a  Orozion ;  que  no  tempo  em  que  San- 
tiago prégou  n'esla  proviucia  a  fé  christâ  era  uma 
cidade  chamada  Mamia;  é  um  aggregado  defabii- 
Jas,  que  outros  nossos  antiquários,  mais  escrupu- 
losos, refutam  com  boos  argumentos.  Também  nfto 
se  pode  dar  mais  credito  a  outras  noticias»  que  o 
mesmo  autor  dá,  relativamente  a  mudanças  de  local 
da  povoaçio. 

O  que  de  tudo  isto  se  dete  deduzir  é  que  a  sua 
antiguidade  c  mui  grande.  O  nume  de  Monção  é 
abreviatura  de  Moos  Saoctus,  Monte  Santo,  que 
dizem  ibe  davam  os  godos. 

El-rei  D.  AíTonso  iii  deu-lhe  foral  em  Março  de 
1261.  Seu  fllho,  el-rei  D.  Diniz,  construiu-lhe  o 
Castello,  e  cercou-a  de  muros.  D.  João  n  reedifi- 
cou o  Castello,  e  accrcscentou-lhe  um  novo  cinto  de 
muralhas  com  sua  barbacã;  pelo  que  se  vê  na  por- 
ta do  baluarte  opelicano,  divisa  d  este  ultimo  mo* 
narcha. 

Na  guerra,  que  rompeu  entre  el-rei  D.  Fernan- 
do de  Portugal  e  D.  Henrique  n  de  Castella,  na 
segunda  metade  do  século  xiv,  veia  um  exercito 
castelhano  pôr  cêrco  a  Monção.  Apezar  de  ser  pe- 
quena para  se  oppór  a  tão  poderoso  inimigo,  a  guar* 
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nição  tlcfcndeu  a  praça  por  muito  tempo  eom  in- 
crivel  valor.  Muliiplicavani-se  os  assaltos,  e  estrei- 
lava-se  o  cerco  lodos  os  dias  ;  mas  os  castelhanos 
eram  sempre  repellidos,  e  os  defensores  da  villa 
supportavam  com  corajosa  rcsij^naruo  todo  o  género 
de  sacriíicios.  As  coisas,  porém,  chegaram  ao  ulti- 
mo termo  pelo  apuro  da  íomc.  Io  pois  a  rcuder-se 
a  praça,  quando  uma  mulher  a  saWou. 

Oeosadeu  Marlins,  esposa  do  capitio-i»6r  de  Mon- 
ção, Vasco  Gomes  d' Abreu,  praticara  em  lodo  o  cér« 
CO  acções  de  verdadeiro  heroísmo,  primeiro  acadin- 
do  ás  muralhas,  na  occasião  dos  combates,  ora  ani- 
maodaos  seus,  ora  arromeçatido  pedras  o  matérias 
inllammadas  sobre  os  castelhanos ;  e  depois,  quan- 
do os  braços  começavam  a  desfallecer  pela  fome, 
correndo  a  repartir  o  seu  próprio  pão  pelos  solda- 
dos, que  mais  d'elle  carjeciam.  Porém  este  derra- 
deiro recurso  não  tardou  a  exhaurir-se.  A  heroina, 
entrando  um  dia  no  seu  celleiro,  apenas  viu  um  pu- 
nliado  de  farinha!  Já  não  havia  mais  mantimentos 
na  villa.  A  entrega  da  prara  devia  ser  immediala. 

A  illustre  matrona  leve  então  uma  idéa  de  ins- 
pirada. Mandou  fazer  alguns  poucos  pàes  com  aquel- 
la  farinha,  e,  lomando-os  no  regaço,  sohc  acima 
de  uma  torre  das  muralhas,  e  arremeça-os  ao  ini- 
migo, exclamando:  ^A  vós,  (pie  não  podendocon- 
quistar-nos  pela  forra  das  armas,  nos  haveis  que- 
rido render  pela  fome,  nós,  mais  humanos,  e  por- 
que, {graças  a  Deus,  nos  achamos  bem  providos, 
vendo  que  não  estaes  fartos,  vos  enviamos  esse  000» 
corro,  e  vos  daremos  mais,  se  o  pedirdes.» 

Os  sitiadores,  que  cora  effeíto  já  estavam  expe- 
rimentando grande  falta  de  mantimentos,  desani- 
mados de  tomar  a  villa  por  assalto,  e  juígando-t 
agora  abastecida  ainda  de  viv<?res  para  um  longo 
assedio,  resolveram  immediatamente  a  retirada,  « 
sem  mais  demora  partiram  para  a  Gallíza. 

Os  h:\bitantes  de  Monção  solemnisaram  com  gran- 
des festas  c  regosijos  este  successo,  e  em  comme- 
moração  do  feito,  e  obsequio  da  heroina»  tomaram 
por  brasão  d'arma8  da  soa  villa  una  torre  em  eam- 
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pa  de  prtti,  tendo  fobr«  as  ameias  una  mulher  com 

os  luraços  erguidos»  e  dois  pães  nas  mãos,  e  emvoK 
ta  esta  legenda :  Dtui  a  dev  D^ut  o  ha  dado,  allu- 
dindo  assim  á  heroina»  que  concebeu  o  projecto  da 
salTat^ão  puhlica,  e  ao  pão,  que  foi  o  instrumento 

d'cssa  gloriosa  acção.  A  camará  mandou  também 
pintar  na  sua  bandeira  o  retraio  de  Deosadeu  Mar- 
tins. Depois  da  sua  morte  foi  por  largo  tempo  hon- 
rada a  sua  memoria,  indo  a  camará  todos  os  annos 
em  certo  dia  junto  da  sua  sepultura»  para  ahi  se 
abrir  e  ler  a  lista  dos  vereadores. 

El-rei  D.  João  i  deu  o  senhorio  de  Monção  a  Lo- 
po Fernandes  Pacheco  em  li 23  ;  mas  logo  depois 
lh'o  comprou,  encorporando-o  outra  vez  na  coroa. 
D.  AíTonso  V  fez  doação  d'elie  a  D.  AlTon^o,  conde 
de  Ourem,  e  inais  tarde  marquez  dc  Valença,  filho 
primogénito  do  primeiro  duque  de  Bragança.  Op«- 
pozeram-se  porém  os  habílaotcs  por  tal  modo,  que 
não  foi  possivei  ao  conde  tomar  posse.  Succedendo 
d'ahi  a  pouco  tempo  D.  João  u  no  ihrono,  e  fazen- 
do-se-lbe  queixa  d'e$ta  desobediência,  ao  passo  que 
a  viUa  de  Valença,  dada  também' ao  conde  dc  Ou* 
rem  na  mesma  occasião,  não  linha  impugnado  a 
doação,  respondeu  este  soherano:  Valença  é  fêmea,  ê 
Monção  é  macho,  Eaquella  resistência  agradou  tan- 
to a  D.  João  II,  que  já  se  disp}inba  para  coarctar  o 
poder  da  nobreza,  que  deu  vários  privilégios  á  vil- 
la ,  ordenando  que  nuuca  mais  fussc  aiieuada  da 
corôa . 

Ka  lucla  da  restauração  d^lGíO,  foi  siiinda  pe- 
las tropas  de  Filippo  iv.  Durou  o  cèiro  quatro  me- 
zes  o  meio,  durauic  os  íjuacs  houvi*  l  ijos  couib.iies, 
terminando  por  uma  lioarcsa  Ciijiilulaçào.  K  dizem 
que  o  general  inimigo,  ao  ver  o  pet^uono  numero 
dc  conibalcjjtcs,  que  sam  da  praça,  iicaia  muiavi- 
Ihado  da  sua  tenaz  resistência. 

Monção  tinha  voto  nas  antigas  côrtes,  com  assen- 
to no  banco  decimo. 

Ha  na  vílla  uma  só  egreja  parocliial,  intitulada 
de  Santa  Ifaria,  em  uma  das  capellas  da  qual  está 
a  sepultura  de  Dcosadeo  Martins.  Tem  egreja  e  bos« 
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Eital  da  misericórdia,  ires  ermidas,  uma  d'ellasdt 
onita  fabrica,  da  in^rocaçdo  de  Nossa  Senhora  do 
Ottleiro,  e  situada  em  um  espaçoso  campo,  chama- 
do do  Cano.  Tinha  dois  conventos  de  freiras,  de  qne 

restam  os  edifícios,  um  de  S.  Bento,  fundado  em 
15S0;  e  o  outro  de  S.  Francisco.  Dentro  da  povoa- 
ção ha  quatro  fontes. 

Monção  ainda  conserva  em  grande  parte  as  suas 
antigas  fortificações ;  e  no  século  xvii  íizeram-se- 
Ihe  diversas  obras  de  defensa. 

Os  subúrbios  são  muito  lindos  e  a  menos.  Para  se 
ajuizar  da  sua  belleza  basta  dizer,  que  se  estendem 
pelas  formosíssiroas  margens  do  rio  Minho. 

Entre  a  villa  c  o  rio  ha  um  olho  d'aguas  sulfú- 
reas, muito  medicinaes.  Próximo  também  do  mes- 
mo rio,  porém  na  distancia  de  tres  quartos  de  lé- 
gua de  Monção,  vê-se  uma  curiosa  antigualha.  E' 
uma  elevada  torre,  que  o  vulgo  denomina  Yara 
do  Castello ,  porque  fazia  parte  do  lindo  Castello 
de  Lapella,  fundado  por  ordem  de  D.  Affonso  Hen- 
riques, ainda  antes  de  ser'acclamado  rei.Estecas- 
tello  foi  mandado  arrazar  no  século  xvu  paradcs- 
affroniar  a  praça  deMoução,  ticando  sóempépara 
memoria  aquella  torre. 

A  meia  légua  ao  sul  de  Monção  encontra-sc  o 
magnifíco  palácio  da  Berjoeira,  ricamente  adereça- 
do no  interior,  e  rodeado  de  bellosjardíns,  com  uma 

grande  quinta  de  regalo.  Fot  começado  em  180^ 
por  Luiz  Pereira  Velho  de  Moscoso,  e  por  elle  acaba- 
do no  fim  de  vinte  e  oilo  annos  de  trabalhos  nunca 
interrompidos.  Dizem  que  importou  em  uma  som- 
iiia  ,  que  nào  anda  longe  de  quatrocentos  contos. 
Pertence  actualmente  ao  filho  do  fundador,  o  se- 
nhor Simão  Pereira  Velho  de  Moscoso. 

N'outro  sitio  das  cercanias  de  Monção,  chamado 
Agrello,  ha  nma  curiosidade  natural  digna  de  nt- 
se.  E'  nma  gruta  formada  por  um  enorme  penedOi 
e  tão  espaçosa,  que  podem  estar  dentro  d*ellacoBi- 

raodamente  muitas  pessoas. 

O  termo  de  Monção  é  mui  fértil.  Produz  nittií* 
milho  e  centeio,  legiuaes,  frutas,  vinho,  iinbo,  etc. 
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Gria-se  n^eHe  bastante  gado,  de  diversas  espécies» 

e  abunda  em  caça  miúda.  O  rio  Minho  fornece  a 
TÍlIa  de  muito  ebom  peixe,  priDcipaimente  de  lam- 
preias e  salmão. 
MoQçâo  conta  mais  de  mil  e  duzentos  moradores. 
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â  VILLA  DE  MOKFORTE. 


Acha-se  situada  esta  villa  na  província  do  Alem- 
tejo,  entre  a  cidade  de  Portalegre,  e  Villa  Viçosa, 
distando  quatro  léguas  da  primeira  para  o  sul,  e 
outras  tantas  da  segunda  para  o  norte. 

Não  ha  noticia  certa  sobre  a  fundação  d'esta  Tri- 
la, mas  sabe-se  que  já  existia  no  principio  da  rao- 
narchia,  pois  consta  de  um  alvará  de  L).  AíTonso 
IV,  que  se  guarda  no  archivo  municipal,  que  el- 
rei  D.  ÂÍIonso  Henriques  lhe  concedera  grandes 
privilégios  e  isempçOes. 

Com  as  guerras  dos  moiros,  durante  os  qaatro 
primeiros  reinados,  se  arruinou  e  ficou  quasi  de- 
serta. El-rei  D.  Affonso  iii  mandou-a  reedificar  e 
povoar  de  novo  em  1270;  e  seu  filho,  el-rei  D. 
^  Diniz,  construiu  o  seu  caslello,  e  cercou-a  de  mu- 
ros. Tinha  voto  nas  antigas  côrtes,  scntando->e  os 
seus  procuradores  no  banco  decimo-segundo.  São 
seus  alcaides-mòres  os  senhores  condes  das  Gal- 
véas.  Tem  por  armas  tres  torres  com  seus  coru- 
cheos,  e  sobre  estes  tres  bandeiras. 

Está  fundada  esta  villa  sobre  um  monte  alto  a 
de  difficil  accesso,  principahiienle  do  lado  do  nor- 
te, e  d'esta  sua  posição  tirou  o  nome  de  Alouforle, 
abreviatura  de  Monte  forte, 

O  aulor  da  Corographia  Portugueza  descreve  a 
configuração  da  villa  do  modo  seguinte:  <E'  si- 
milbante  a  uma  galé;  napópa  está  a  torre  de  me- 
nagem do  Castello,  com  mais  tres  torres  e  quatro 
baluartes,  cisterna,  cava,  e  cérca  bem  fortificada; 
a  proa  é  a  torre  em  que  está  o  relógio,  para  a  par- 
te do  sul,  ficando  toda  eila  cercada  de  muros  com 
quatro  portas.» 

Divide-se  a  povoação  em  tres  parochias/.  Santa 
liaria,  que  é  a  matriz;  S.  Pedro,  e  Santa  Maria 
Magdalena.  Tem  casa  de  misericórdia,  hospital, 
um  coDTeiitd  de  freiras  franciscanas,  fundado  na 
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reioado  de  D.  JoSo  iii  por  Fernão  Ribeiro  Monto- 

so,  natural  de  Monforte,  e  no  qual  residem  mui 
poucas  religiosas;  e  as  ermidas  de  Nossa  Senhora, 
S.  Sebastião,  S.  Domingos,  o  Espirito  Santo,  S. 
Gião,  e  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Esia  ultima 
é  um  Jbello  templo,  bem  ornado  e  servido,  e  onde 
concorrem  muitas  romagens  d'aqpelles  arredores. 

O  termo  de  Monfòrtè  é  cortado  por  varias  ribei- 
ras. Ás  principaes,  chamadas  d^Aviz^  eLeça^taem 
aprazíveis  margens,,  e  regam  campos  fertilissimos, 
em  que  se  cultivara  muitas  e  Loas  frutas.  Possue 
este  termo  mui  ricas  herdades  com  magniticos  mon- 
tados de  lande  e  holeia,  onde  se  cria  muito  gado 
suinOf  e  além  d  este,  quQ  ò  o  principal,  de  todo  o 
mais.  Produz  mnitos  ceroaes  e  vinho.  .  Os  montes 
abnudam  em  caça  de  todo  o  género. 
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À  VILLA  E  ?Km  M  MONSANTO. 

Fica  esla  Tilia  na  proTincia  da  Beira  Baixa,  dís- 
tricto  administrativo  de  Castello  Branco.  Dista  seii 

léguas  nordeste  da  cidade  d'oste  nome ;  uma  su- 
sudoeste  da  villa  de  Penamacor,  e  uma  também  da 
raia  da  Estremadura  hespanhola.  Está  edilicada 
•m  legar  plano,  porém  na  cbróa  de  um  monte  ele- 
vado e  fragoso,  e  por  todos  os  lados  de  difficil  ao 
cesso. 

Nada  se  sabe  ácérca  da  origem d'esta  povoação. 
Parece  que  já  existia  no  tempo  da  dominação  dos 

romanos,  a  dar-se  credito  á  tradição,  tiveram-na 
estes  de  côrco  pelo  espaço  de  sete  annos,  no  fim 
dos  quaes  se  rendeu  por  capitulação. 

Achando-se  arruinada  e  íalta  de  moradores  no 
reinado  de  D.  Sancho  mandou-a  este  soberano 
reedificar  e  povoar  pelos  annos  de  1190.  Dizem 
que  lhe  puzera  então  o  nome  de  Mmte  Saero,  mas 
que  ao  diante  começou  a  chamar-lhe  o  povo  Afon- 
te  de  Sancho  ,  que  veiu  a  corromper-se  no  actual 
nome  de  Monsanto.  Todavia  aetymologia  mais  pro- 
vável deriva  este  de  Mons  Sancttis,  iMonte  Santo, 
denominação  que  o  povo  dava  áquelle  sitio  desde 
o  tempo  em  que  ali  residira  Santo  Amador,  ana* 
core  ta,  cujos  ossos  se'  conservam  em  um  cofre  na 
antiquíssima  ermida  de  S.  Pedro,  fundada  na  rais 
do  monte. 

El-rci  D.  Aífonso  iii  deu  foral  a  Monsanto  cooi 
muitos  privilégios;  porém  foi  el-rei  D.  Manuel,  que 
a  fez  villa,  concedendo-lhe  representação  em  côr- 
tes  com  assento  no  banco  decimo-quarto.  Por  esta 
occasíão  lhe  reformou  o  brasão  d'armas,  accrescen- 
tando  uma  esphera  armiiar,  divisa  sua,  áaguía  que 
já  havia  no  escudo,  como  indicativo  da  dominação 
romana  n'esta  terra. 

Tem  esta  villa  duas  parochias,  o  Salvador^  cS. 
Miguel^  casa  de  misericórdia^  hospital,  sete  ermi- 
das, e  um  Castello,  fundado  no  século  xii  por  D. 
Galdim  Paes,  mestre  dos  templários. 
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Apezar  da  grande  altura  em  que  Monsanto  se 
acha,  tem  varias  fontes  de  excellente  agua,  e den- 
tro do  Castello  um  poço  com  abundante  nascente. 
A  esta  circunstancia,  tão  favorável  para  o  caso  de 
um  cércQ,  vem  ainda  juntar-se  duas  outras  não  me- 
nos vantajosas.  A  primeira,  é  a  fortaleza  natural  da 
'  posição,  que  bem  se  pode  defender  eom  um  punha* 
ao  de  soldados  contra  forças  muito  superiores.  A 
segunda  é,  que,  do  legar  onde  o  inimigo  lhe  pode 
formar  o  côrco  para  dentro,  tem  terreno  bastante, 
que  produz  pão,  vinho,  azeite,  hortaliças  e  frutas. 
Por  tudo  isto,  no  tempo  das  antigas  guerras  com  o 
reino  visínho,  adquiriu  entre  os  castelhanos  fama 
de  inconquistavel.  £  n'este  sentido  teem  elles  um 
adagio,  que  diz :  Mimanto^  Monsanto^  onjas  de 
mulo ,  el  que  te  ganar ,  ganar  puede  el  mundo.  Os 
castelhanos  chamavam  então  orelhas  de  mulo  ao 
Castello  de  Monsanto  por  causa  de  dois  penedos 
agudos,  que  ha  junto  d'elle. 

O  caminlio  que  conduz  para  a  villa  vae  subin- 
do pelo  dorso  do  monte  com  muitas  voltas  e  ro- 
deios, e  por  entre  áspera  penedia. 

Conio  por  toda  a  montanha  ha  muita  copia  de 
nascentes  d^agua,  é  cercada  a  vilia  de  hortas  e  po- 
mares. O  termo,  além  dos  prodactos  acima  referi- 
dos, abunda  em  gados  e  caça. 

Monsanto  foi  cabeça  de  condado,  titulo  creado 
por  D.  AíTonso  v  em  favor  de  D.  Alvaro  de  Castro, 
seu  camareiro-mór.  Os  condes  de  Monsanto,  de- 
pois marquezes  de  Cascaes^  eram  alcaides-móres 
doesta  villa,  de  Lisboa,  e  ainda  de  outras  terras. 

Monsanto  é  praça  de  guerra,  com  nm  tenente  co- 
ronel por  governador.  Tem  uns  mil  t  trezentos 
habitantes. 
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Ergae^^se  eftU  po?oação  na  província  do  Alem- 
tejo,  sobre  nm  alto  cabeço,  forniado  de  um  grupo 
de  pcnhasooB.  k  faidi  oviênul  d'este  monte  desce 

até  ao  Guadiana.  A  villa  fica  a  cinco  Ieí)[uas  ao  snl 
de  Viila  Viçosa^  e  uma  ao  noroeste  da  villa  de  Mou- 
rão. 

A  memoria  mais  antiga,  que  achamos  d*esta  ter- 
ra, é  que  el-rei  D.  Diniz  a  mandou  povoar  peioa 
tnnoi  de  IdKX»  e  Ibe  edifieoa  o  Castello. 

Em  quanlo  as  gaerm  com  os  nossos  visinbos  se 
saccedTam  ornas  ás  oolrav  com  pequenos  intervala 
ios,  Monsarás  era  um  sitio  appeiecido  c  procura- 
do pelos  povos  (rnqiielips  contornos,  que  achavam 
n*aquella  posição  forliíicnda,  c  qun>i  inncc(\'^>i vel 
a  tranquillidade  e  segurança,  que  se  nào  podia  des- 
frQctar  nos  campos.  Assim  cresceu lO  prosperou  es- 
ta yiila.  Porém  logo  gue  vieram  tempos  maisbo- 
naBçosoSy  e  que  a  paz  começou  a  dar  alguma  ga- 
rantia de  durarão,  tornou^seíDcommodaa  todosos 
respeitos  aquella  vivenda;  eos  seus  moradores  fo- 
ram pouco  a  pouco  desertando  d*ali. 

A  duas  léguas  de  Monsarás  para  o  lado  de  les- 
te, no  meio  de  dilatadas  e  férteis  campinas,  via-se 
então  uma  ermida  dedicada  a  Santo  Antonio.  Apro- 
ximaipa-^86  ao  seu  flfm  o  aectiroxvii,quandose  priit* 
cipiaram  a  odífic-ár  álgôiuas  pequenas  casas  em  tor> 
-no  da  enuida.  No  come^  do  século  seguinte  já  era 
uma  aldèa,  chamada  do  Reguengo,  com  sua  egroja 
parocliial,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Ca- 
ridade. A  fertilidade  do  terreno,  a  bclla  situação 
do  logar,  e  a  industria  dos  moradores  em  vários  te- 
cidos de  lá,  ordinários,  e  na  fabricação  dechapeos 
grossos,  Gzeram  augmentar  por  tal  modo  esta  ai- 
déa,  que  em  1838  foi  transferida  para  aqui  a  ca* 
beça  de  concelho,  que  até  então  se  achava  em  Mon- 
sarás. Passados  dois  annos,  por  caria  regia  de 
de  Fevereiro  de  1840,  foi  a  aldéa  de  Reguengo  ele- 
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▼ada  ácathegoriâdevilUfCOmoQomedd  Villa Né- 
ma  dos  Reguengos.  '  • 

A  historia  do  engrandeci  mento  d'esta  povoaçSo 
é  portanto  a  meuDia  da  decade&cia  de  Monsarés* 
A  expensas  d  esta»  até  i^rto  ponio,  tem  aqiialla 
crescido  o  prosperado.  E  d*8qQÍ  se  lem  originado 
um  odío  entranhavcl  entre  os  habitantes  das  duas 
terras. 

Monsarás,  que  teve  outr'ora  tres  parochias,  ho- 
je apenas  conla  uma,  que  tem  a  invocação  de  Santa 
Jtfaria  da  Lagoa.  A  primeira  fal>rica  d'este  templo 
foi  obra  do  condestarel  J).  Kufio  Alvares  Pereira, 
mas  ao  presente  acba-seamoderAada.  E'  ama  egra» 
ja  espaçosa  de  tres  nares,  e  coiA  tres  porias  na  frón- 
laria,  Enlre  a  poria  do  meio  e  a  da  parle  esquerda, 
enlrando  no  templo,  vô-se  um  grande  luniulo  de 
maniiore,  assente  sobre  leões.  Sobre  a  tampa  está 
V «estendida  a  estatua  de  um  cavalieiro,  com  um  cão 
deitado  aos  pés.  Na  face  do  mausoieo,  qae  está  vol- 
tada para  a  capelia-mór,  estio  lavradas  em  relero 
quatorze  figuras  de  santos;  ena  face,  que  corres- 
ponde nos  pés  do  fniado,  avulta  a  imagem  de  um 
caNalleiío,  empunhando  um  falcão,  em  quanto  ou- 
tro vôa  direito  a  uma  arvore,  em  que  estão  poisa- 
das duas  aves,  pnrâ  as  quncs  correm  lambem  dois 
cães.  Na  borda  da  tampa  tem  um  iettreirogotbi- 
co,  meio  apagado,  em  que  apenasse  pode  ler,  que 
aii  descansa  Tiiomaz  Martins;  Ta8saUod'el-rei.  No 
chão,  junto  a  e8tetamiiloi»esláasepa1tiiradeMar- 
tim  Sifvestre,  pae  de Tbomaz Martins,  quemorrea 
em  1371. 

Tem  a  villn  do  Monsarás  casa  de  misericórdia, 
com  um  pequeno  templo,  edificado  em  frente  da 
matriz*  e  no  qual  se  vêem  dois  paiaets  pintados 
em  madeira,  da  escola  do  àrão  Vasco. 

A  villa  é  cercada  de  muros,  hoje  bastante  ar- 
rninados.  O  Castello  ainda  se  conserva  de  pé,  com 
as  suas  torres  e  muralhas,  porém  os  mais  edifícios, 
que  encerrava,  estão  inteiramente  derrocados.  Das 
ameias  da  torre  de  menagem  avistam-so  em  dilata- 
dissimo  horisonte  as  cidades  d'Evora  ed'Elvas,  as 
villas  d  £vora-Honte,  de  Estremoz,  de  Mourão,  de 
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AlconcheU  àê  ViiU  Notji  dei  Fretao,  d^Oliyenga, 
qne  foi  nossa,  e  agora  6  de  Hespanha,  ealèmd'oa- 
tras  poYoaçOes  menos  importantes,  a  serra  d'Ossa , 

e  outras  cordilheiras  de  monlanhas. 

Como  a  villa  deMonsarás  cresceu  muito  depois 
da  construcção  dos  seus  muros,  acha-se  fora  d'el- 
les,  como  arrabalde,  uma  parle  da  povoação.  Tem 
muitas  casas  desertas,  e  pouca  vida  nas  ruas,  pois 

Ine  os  seus  habitantes  estão  reduzidos  a  pouco  mais 
e  mil  e  dnsentos. 

Nfio  ha  fontes  nsTilla.  Os  moradores  ouse  bão- 
ds  proyer  d'agua  em  uma  grande  cisterna,  que  aht 

ha,  ou  na  fonte  do  Outeiro,  que  está  nas  faldas  do 
monte.  A  cisterna  é  uma  casa  de  abobada  com  por- 
ia para  a  rua,  da  qual  desce  uma  escada  de  pedra 
até  ao  fundo  do  deposito.  Conta  o  povo,  por  tra- 
dição, que  esia  casa  foi  mesquita  dos  moiros.  A 
16  d' Agosto  tem  esta  villa  a  sua  feira  annual.  < 
Nos  subúrbios  de  Monsarás  está  o  edificio  do  ex- 
tincto  convento  de  Nossa  Senhora  da  Orada,  que  . 
foi  de  agostinhos  descalços^  e  íica  a  meia  légua  da 
villa.  Em  egiial  distancia  corre  o  Guadiana,  aper-. 
tado  entre  montes.  Na  raiz  da  mesma  raontanfia, 
em  que  campeia  a  villa,  ha  uma  ermida,  cuja  ca- 

{»elia-múr,  de  forma  oitavada,  e  de  grossa  mura- 
ba,  dizem  ter  sido  templo  romano* 
^Gereaes,  algum  aceite»  muitos  montados,  em  que 
se  cria  grande  quantidade  de  porcos,  mel  e  cera, 
slo  as  principaes  producções  do  termo.  Os  montes 
são  abundantes  de  caça,  e  o  Guadiana  de  peixe. 

Monsarás  tinha  voto  nas  antigas  côrtes  com  as- 
sento no  banco  decimo-sexto.  O  seu  brasão  é  ura 
simples  eseudo  de  praia.  A  alcaidaria-mór  d'e$U 
Tilla  andava  na  família  dos  Britos  Pereiras. 
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"  Na  proYiocía  do  Alemtejo^  dislricto  admioislra- 
tivo  d'ETora»  cinco  léguas  ao  noroeste  d*esta  cida- 
de, ergue-se  a  ¥iila  de  Montemór  o  Novo,  meia  sen** 

lada  nas  faldas  de  um  monte,  cuja  crista  se  divi- 
de em  tres  cabeços,  meia'  subindo  pela  encosta. 

Teve  por  fundador  a  el-rei  D.  Sancho  i  noan- 
ne  de  1201^  recebendo  d'este  monarcha  muitos  pri> 
Tiiegies  e  is6mpQ(^Sy  que  lhe  foram  attrahindo  mo- 
radores* 

M'6stes  lempos,  em  que  andava  sempre  ateada 
a  guerra  entre  moiros  ecbristãos,  não  se  fandava, 

ou  pelo  menos  não  podia  medrar  povoação  algu- 
ma sem  se  prover  à  sua  defensa.  Assim  pois  em 
breve  Monlemór  foi  cercada  de  muros  ameiados, 
^ificando-se  na  parte  mais  alta  um  Castello,  que 
passava  então  por  um  dos  maiores  .e  mais  fortes 
do  reino.. 

Com  taés  xondiçdfes  de  segurança  foi  crescendo, 
a  poToação  até  romper  o  seu  cinto  de  muralhas» 
Yindo  estender-se  peia  raiz  do  monte.  Desassom- 
brado finalmente  o  paiz  da  presença  dos  infiéis ; 
voltados  para  a  agricultura  os  braços  e  as  atten- 
ções,  que  quasi  exclusivamente  se  empregavam  na 
guerra,  prosperou  muito  Montemor  o  Novo,  gra- 
fas i  immeaosa  fertilidade  dos  vastíssimos  campos» 
fue  a  cercam;  Noi  século  xvi^  apogeu  da  sua  pros- 
jperidade»  diaem  que*  chegou  a  contar  tres  mil  fo- 
gos. 

Honraram-na  com  a  sua  residência  por  varias 
vezes  os  reis  D.  AíTonso  v,  D.  João  ii,  e  D.  Manuel. 
Este  ultimo  ahi  reuniu  as  córtes  para  a  ceremo- 
nia  do  juramento  e  menagens  dos  tres  estados  do 
reino  por  occasião  da  sua  exaltação  aothrono  em 
1495.. 

Sale  mesmo  soberano  a  fez  villã,  reformando  % 
ampliando  o  foral ,  que  lhe  havia  concedido  D* 
Sancho  1.  Deu-lhe  o  titulo  denofavd,  a  regalia  de 
ter  assento  em  cOrtes  no  baoco  quarto,  e  por  bra- 
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são  d'armas  um  caslello  sobre  rochedos ,  c  uma 
ponte  com.  seu  rio  ,  commemorando  assim  a  ori- 
gem da  povoação,  pois  que  taato  a  fortaleza,  co- 
mo a  ponte,  chamada  á'Aicacer^  que  atravessa^ 
jonio  á  Villa,  a  ribeira  de  Canha,  foram  obra  de^ 
D.  Sancho  i. 

Deriva  esta  villa  o  seu  nome  da  eminência  cm 
que  está  fundado  o  seu  caslello,  e  da  necessidade 
de  se  diííerençar  de  Montemor  o  Velho,  villa  da 
Beira. 

Com  a  usarpaçio  de  Castella  começou  a  deca-, 
dencía  de  Montemór  o  Novo,  jafttamentecoiÉade 
toda  a  monarchia.  Depois  a  longa  eporfiosagae^  . 
ra  da  restauração,  fazendo  da  provineia  túílW' 

tejo  o  principal  tlieatro  da  lucta,  estagnou  todasss 
fontes  de  prosperidade  d'aquella  villâ.  e  afugen- 
tou do  seu  seio  a  maior  parte  das  famílias  nobres 
e  abastadas. 

A  paz  e  os  muitos  reonrsos  da  solo  teem  re- 
saroiao  em  grande  parte  aqoellas  avultadas  per- 
das, mas  não  poderam  ainda  reitítuir  a  villa  se 
seu  antigo  esplendor.  Este  condão  estará  destiflá- 
do,  sem  duvida,  á  via  fen-ea,  que  promelte  pôr 
em  breve  Montemór  o  Novo  em  rápida  e  fácil  com* 
municaçâo  com  toda  a  província,  e  com  Lisboa. 

Os  edifícios  religiosos  4  esta  villa  são  os  seguin- 
tes:  as  egrejas  parochiaes  de  Santa  Maria  do  Bis- 
po, Nossa  Senhora  daViUa^  &  João,  e Santiago; 
a  egreja  da  misericórdia;  0'Conv6ntotdeNoisa|e9 
nhora  da  Saudação,  de  freiras  dominicas,  faoda* 
do  em  4506;  e  varias  ermidas.  Teve  quatro COB*. 
ventos  de  frades,  um  da  ordem  de  S.  Francisco, 
outro  deS.  Domingos,  fundado  em  1559,  outro  de 
Santo  Agostinho,  e  o  ultimo  de  S.  João  de  Deus. 
£s4e  foi  edificado  em  Í6â7  na  rua  Verde,  nasça- 
sas  onde  nasceu  S.  João  de  Deis,  o  ptedM^so  io»* 
tituidor  da  ardem  dos  hospitaleiros. 

Possua  a  villa  ura  hospital  desde  o  secoloX^t 
e  varias  casas  particulares  de  apparencia  noh** 

O  caslello  está  hoje  em  grande  niina,  bem  C*" 
mo  a  cérca  de  muralhas,  em  que  havia  quatro  por* 

taSp  6  cinco  torres*  Na  lucta  eévk  a  Haspaiih*  ^ 
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1640  accrcscentaram-se  a  estas  antigas  foriifica- 
ções  outras  obras  de  defensa  segundo  o  systema 
moderno,  as  quaes  ao  diante  se  abandonaram,  vin- 
do também  a  arrui^nar-se.  * 

Os  arrabaldes  da  villa  são  cheios  de  hortas  e  po- 
mares, correndo  pelo  meio  d  elles  a  ribeira  de  Ga- 
nha, e  outros  arroios»  O  termo  compOe-se  de  ri- 
cas herdades,  abandantissimas  de  cereaes,  e  d'azei- 
te  ;  em  que  se  recolhe  algum  vinho,  e  outros  pro- 
duetos  agrícolas ;  e  nas  quaes  se  vôem  extensos 
montados,  onde  se  criam  annualmente  muitas  mil 
cabeças  de  gado  suíno. 

No  primeiro  de  Maio,  e  no  primeiro  domingo  de 
Setembro,  teem  logar  n'esta  villa  as  suas  feiras  an- 
nuaesy  em  que  se  faz  bastante  commerciol 

El-reí  D.  Affonso  y  fez  esta  villa  cabeça  de  mar* 
quezado  em  favor  de  D.  João,  filho  segundo  do  du- 
que de  Bragança  D.  Fernando  i.  A  alcaidaria-mór 
andava  na  casa  dos  condes  de  Santa  Cruz,  que  ti- 
nham o  seu  palácio  dentro  do  Castello. 

Moutemór  o  Novo  encerra  ama  população  de  duas 
mil  e  novecentas  almas. 
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A  YlLLl  DE  HOIBTEHOK  O  YELflO. 
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'  Na  margem  direila  do  Mondego,  a  tres  léguas  de 
disláncia  do  oceano,  e  quatro  da  cidade  de  Coim- 
bra, está  a  antiga  villa  de  Montemór  o  Velho.  Faz 
•        parle  da  provinda  da  Beira,  dislricto  adiDinistfa* 
tiro  de  Coimbra. 

•  Dizem  alguns  dos  nossos  antiqalirros,  que  esta 
povoarão  tivera  principio  mil  e  novecentos  annos 
aYitcs  do  nascimento  de  Chrislo,  dando-ihe  por  fun- 
dador um  supposlo  rei  chamado  Brigo.  Posto  que 
se  Dão  possa  dar  credito  a  similhante  noticia,  é 
fora  deduYida,  qaeesta  villa  tem  amai  origem  m  vi- 
to  remota. 

Segundo  a  opíni§ío  de  vários  autores  nacionaes, 

6  castelhanos ,  no  tempo  do  domínio  romano  era 
uma  cidade  de  ali^uina  importância,  chamada  J/iff- 
dobriga,  e  nào  Mirobriga,  como  outros  escrevem, 
pois  que  esta  ultima  tinha  o  seu  assento  aonde  bo- 
je vemos  Santiago  de  Cacem. 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  e  na  doa  ára- 
bes, curvoa-se,  como  toda  aLnsitania,  aojugodos 
vencedores.  Ainda  nào  era  passado  século  e  meio 
depois  da  conquista  dos  sarracenos,  quando  D.  Ra- 
miro i,  rei  de  Leão,  caindo  com  grosso  exercito  so- 
bre os  moiros,  restituiu  Montemor  á  fé  christã,  no 
'  anno  de  848.  Nào  gozou  porém  da  liberdade  por 
muito  tempo.  Osiniieis  de  novo  à  accommetteram, 
e  levaram  d'assalto,  senhoreando-a  por  largos  an- 
nos, até  que  emiOiO  foi  outra  vez  reconquistada 
pelas  armas  christàs  soh  o  commando  de  D.Fer- 
nando I,  rei  de  Caslella  e  Leào. 

Esie  soberano,  que  mereceu  por  suas  gloriosas 
empresas  o  epitheto  de  Magno ,  n  esta  occasião 
também  foi  grande  na  vingança.  Náo  só  fei  lan- 
çar por  terra  os  torreados  muros,  que  pretende- 
ram embargar-lhe  o  passo ;  a  própria  povoação 
foi  arraada  completamente. 

Pelos  aunos  de  1088,  reinando  em  Castella  D. 
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Affonso  VI,  foi  Nfontemór  reedificada,  e  povoada 
de  novo,  por  diligencias  do  conde  D.  Raymundo 
de  Borgonha,  genro  do  D.  Affonso  vi,  auxiliado  pe- 
lo coAde  D.Sianando,  que  eatão  governava  Coim- 
bra em  nome  d'aquellc  monarcha.  Passados  pou- 
cos ânuos,  casando  D.  Thereza,  filha  de  D.  Âffon- 
so  VI,  com  D.  Heurique  de  Borgonha»  irmão  de  D. 
Raymundo,  e  obtendo  em  dote  as  terras  de  Portu- 
gal até  então  conquistadas  aos  moiros,  com  titu-. 
lo  de  condado,  entrou  Moutemór  no  domínio  dos 
seus  novos  soberanos. 

Como  iicava  próxima  da  íronleira  inimiga,  pois 

Jue  as  meias  luas  campeavam  em  toda  a  Estrema* 
ura^  e  como  a  sua  posição  era  forte  por  nature- 
za^, ctiidoa-se  na  restauração  das  suas  antigas  mu- 
ralhas e  Castello.  E  isto  valeu-lhe  de  muito,  sal- 
yando-a  por  vezes  nas  invasões,  que  pelo  tempo 
adiante  os  árabes  fizeram  por  aquella  parte  da 
Beira,  cubiçosos  de  se  apoderarem  novamente  de 
Coimbra. 

B.  Sancho  1  mandou-a  povoar  edeu-lhe  foral  em 
1202 ,  e  por  sua  morte  deixou  o  senhorio  d'esta 
Tilla  a  suas  filhas,  as  infantas  D.  Sancha,  e  D.  The- 
reza,  sobre  que  tiveram  grandes  dissenções  com 

*  seu  irmão,  el-rei  D.  Aííonso  ii. 

Sob  o  fçoverno  dos  nossos  primeiros  reis  cha- 
mavam geralmente  a  esta  povoação  Terra  do  Infan- 
tado, em  razão  de  se  achar  sempre  na  posse  d*el- 
la  algum  infante.  Depois  principiaram  a  deoomi- 
nal-a  Montmór  o  Velho  para  differença  da  outra 
Tilla  de  Montemór  o  Novp.* 

No  antigo  regimeki  tioba  voto  em  córtes,  nas  qnaes 
os  seus  procuradores  tomavam  assento  no  banco 
quinto.  O  seu  brasão  d'armas  é  uiu  castello  d'oiro 
em  campo  vermelho,  e  sobre  eíle  o  escudo  das  qui- 
nas reaes.  E*  assim  que  se  acha  no  livro  dos  bra- 
sões, que  se  guarda  na  Torre  do  Tombo.  Jorge  Car- 
doso, e  Antonio  Carvalho  da  Costa  dão-lhe  por  bra- 
são simplesmente  o  escudo  das  armas  reaes. 

Esti  edificada  esta  vilia  nas  abas  de  um  monte» 
d'onde  deriva  o  seu  nome,  em  uma  situação  mui 
aprazivel.  De  um  e  outro  lado  do  monte,  que  se 
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acha  isolado,  e  parece  ali  collocado  só  para  ser- 
vir de  encosto  á  povoação^  esteodem-se  os  vastis- 
simos  campos  do  Mondego.  Pela  frente  oorre  este 
formoso  rio  entre  margens  de  perenne  verdfira. 
No  eime  do  monte  aTnfta  o  Castello  da  edade  me« 
dia;  derrocado  e  despresado,  tiiae  ainda  soberbo 
em  suas  minas.  A  vista  que  d'abi  se  gozaéd'uin 
eíTeito  encantador. 

•  Divide-se  a  povoação  em  cinco  freguezias,  que 
são:  Santa  Maria  da  Alcaçova,  que  6  a  matriz,  e 
está  dentro  do  Castello ;  S.  Martinho  ;  o  Salvador; 
Santa  Maria  Magddlena ;  e  S.  Miguel.  A  egreja  e 
hospital  da  misericórdia  foram  falidados  per  eF* 
rei  D.  Manuel. 

'  Havia  na  villa  um  convento  de  eremitas  de  San- 
to Agostinho,  c  outro  de  freiras  franciscanas,  am- 
bos cxtinclos.  Dentro  e  fora  dos  muros  ha  varias 
ermidas.  As  ruas  em  geral  são  más ;  estreitas^  tor- 
tuosas,  e  mal  calçadas.  Para  o  lado  do  rio  tem  nn 
bello  campo,  ou  rocio,  onde  está  o  edificio  do  ei* 
tincto  convento  de  Nossa  Senhora  do  Campo,  de 
que  acima  fitemos  menção.  O  porto  é  frequenta- 
do de  muitos  barcos,  que  navegam  para  a  Figuei- 
ra ,  para  Coimbra,  e  para  outras  mais  povoações 
das  margens  do  Mondego. 

Montemór  o  Velho  ainda  mostra  as  antigas  mu- 
ralhas, com  as  soas  tres  portas.  Ossubarbiossão 
Biuito  lindos  e  amenos,  tanto  pelas  hortas,  poma* 
rés,  vinhas,  e  fontes  em  que  ahundam,  como  pela 
boa  visinhança  do  rio.  O  lermo  produz  muitos  ce- 
reaes,  e  legumes,  algum  azeite  e  vinho,  c  muita 
fructa,  Cria-se  n'elle  bastante  gado,  ecaça.  A  terra 
é  mimosa  de  peixe,  quer  da  costa,  d  onde  dista  ape* 

•  Bas  ires  léguas,  quer  do  rio. 

A  8  de  Setembro  tem  a  soa  feira  annual.  A  po- 
pnlação  d* esta  villa  ascende  a  tres  mil  almas. 

Mentetiii6r  o  Velho  é  pátria  do  nosso  poela  Jorge 
de  Montemór,  tào  celebrado  em  Portugal  no  reina» 
do  de  I).  João  iii,  e  na  Hespanlia,  onde  viveu  mui- 
tos annos  estimado  e  favorecido  de  ioda  a  côrte. 
As  suas  poesias  ohliveram  tnl  acolhimento,  que  O 
iivro  d  cilas  que  intitulou  Diana^  em  que  cantava 
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os  seus  amores  com  uma  certa  dama  de  muita  bel- 
leza,  teve  cinco  edições  em  vida  do  autor. 

Jorge  de  Montemór  andava  compondo  um  poe- 
ma do  descobrimento  da  índia,  quando  fallecea  no 
«uno  delMM. 
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A  VILLA  08  MOURA 

*  »  % 

E'  a  villa  de  Moura  uma  dás  praças  dc  gaem 
da  fronteira  doAiemtejo.  Está  situada  em  terreno 
elevado  c  accidentado  ,  ao  qual  cercam  por  lodos 
os  lados  extensas  planícies.  A  meia  légua  para  éste 
corre  o  Guadiana.  Banham-lhe  os  rauros  as  ribei- 
ras de  Brenhas,  e  de  Lavandeira,  que  pagam  tri- 
buto ao  rio  Ardila,  como  este  o  paga  ao  Guadiana. 
Dista  qúatro  léguas  aonomordeste  de  Serpa,  e  sete 
^snordeste  da  cidade  de  Beja. 

A  origem  d'esla  povoação  pcrde-se  na  escuridão 
dos  lempos.  Para  não  referirmos  as  fabulas,  que  a 
esle  respnto  contam  alguns  autores  ,  buscaremos 
para  ponto  de  partida  as  noticias  mais  certas,  que 
se  encontram  sobre  a  antiguidade  d'esla  terra. 

De  varias  lapidas  ccippos  romanos)  que  se  leem 
achado  dentro  da  villa,  e  nos  seas  arredores  {f\ 
consta  que  ali  existira  a  cidade  de  Arti^cífana,  oa 
Arucia  a  Nova  para  diíTerenÇa  de  outra  doraêsmo 
nome,  situada  na  Serra  Morena.  No  tempo  do  im- 
perador Trajano  era  uraa  cidade  mui  nomeada  e 
importante.  Desde  esta  época  até  ao  principio  da 
nossa  monarchia,  a  sua  historia  é  inteiramente  des- 
conhecida. E'  provável,  que  nas  vicissitudes  por- 
que passou  toda  a  península  com  a  entrada  dos 
bárbaros  do  norte,  e  mais  tarde  com  a  dos  árabes, 
fosse  alternativamente  destruída,  e  levantada  das 
suas  rumas.  O  que  c  certo  é  que  no  século  xii  era 
uma  povoação  acastcllada,  que  os  moiros  tinham 
a  bom  recado.  Como  a  lenda  da  tomada  d'esta  ter- 
ra pj&Ios  cbristãos  seja  a  mesma,  que  deu  origem 
ao  seu  brasão  d'arroas,  vamos  referil-a. 

Corria  o  anno  de  1166,  D.  Affonso Henriques, 
aeciamado  rei  de  Portugal  nos  plainos  d'Oarique, 

'  (•)  £m  uma  d'eslas  lapidas  Ic-se  a  seguinte  iascríp- 
rão,  que  vem  copiada  no  Agiologio  Lasitano :  — Juli^ 

JgrippincB  Cacsaris  ÀugusH  Germaniei        MaM  novê 

dífitas  AruccUana* 
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tinha  exputeado  os  ínfieisida  Estremadara,  e  com- 
batia 9ém  descanso  para^  oreápellvr^o  'AÍemtejo^» 
cujo  terreno  Ibe 'dUpota?ain' pahAo  a  pa.Í«io,'em 
lucta  porfiosa  e  desesperada. 

Era  então  alcaide  do  castcllo  da  antiga  Ariicci- 
lana  um  moiro  nobre  e  opulento,  senhor  de  moi- 
tas terras  do  Alemtejo.  Abti-Assan,  que  assim  se 
chamava,  tinha  uma  filha  por  nome  Saluquia^  a 
quem  amava  ternamente.  Em  prova  do  seu  afieO* 
lo  dera-Ibe  em  dote  aqueile  castello,  por  elle  re- 
edificado-egoarnecvdoeomMudo  quanto  era  nris- 
ter  para  con^forto  e-defevsa.-  A  joven  moira,  tSo 
ricamente  dotada,  não  tardou  a  contratar  o  seu 
casamento  com  um  agareno  não  menos  rico  e  pode- 
roso, e  também  alcaide  do  forte  Castello  d'Arouxc. 

Chegada  a  oce^sião  dosdesposorios  poz-se  a  ca- 
minho Arajfffia,  era  o  nome  do  noivo,  seguido  de 
uma  numerosa  e  luaida  caTelgada»  Ao  entrarem, 
porém/ h'um  yaUe  estreito  e.  sombreado  por  es- 
•pesso  arvoredov  caíram  "«obre  elles'  alguns-caval- 
ieiros  christãos,  tão  d^iraproviso,  e  com  tal  fúria 
c  denodo,  que  em  breve  espaço  de  tempo  se  viu  o 
chão  juncado  de  cadáveres,  não  escapando  com  vi- 
da um  só  sarraceno.  ♦      ■    .  . 

Foi  esta  aoção  nm^.empresa^d^antemão  conibi- 
•auida  e  disposta;  èforam  aatorea.d'ella  dois  fidal- 
gos da  cóite  de  Afonso  Henriques,  chamados  Alva- 
ro Rodrigues  e  Pedro  Rodrigues. 

Apenas  foi  concluído  este  primeiro  actodo dra- 
ma, aprcssaram-se  os  dois  fidalgos,  e  os  outros  seus 
companheiros  d'armas,  a  despojar  os  corpos  dos 
moiros  de  todos  os  íatos  e  adornos,  e,  trocando-os 
peios  seus,  n^um 'momento  se  acharam  transfor- 
mados em  perfeitos,  cavalleiros  mauritanosr. 
.  Assim 'fUsfarçados  seguiram  o  caminho  do  Cas- 
tello da  noiva,  entoando  alegres  vozes  e  gritas  ao 
•  modo  dos  sarracenos.  A  desditosa  Saluquia,  que 
esperava  anciosa  a  vinda  do  consorte,  viu  da  ja- 
nclla  do  alcaçar  aproximar-se  a  brilhante  e  jo- 
vial comitiva.  Com  o  riso  nos  lábios,  eno  coração 
a  faUaz  esperanga  da  felicidade,  correu  a  ordenar 
á  sua  gente,,  que  bailasse  a  piante  levadiça)  e  abris- 


le  d»  par  itn  par  as  porUta  da  fortaleça  paraiMa* 
bar  o  AM  M¥#  $oiiliar«  A  aaa  iUnaSo,  porém,  P^- 
aou  rapidamenle  como    relâmpago.  As  f#ses  de 

alegria  e  paz,  que  os  cavalleiros  entoavam  ao  trans- 
pôr  os  fossos  do  castello,  em  breve  se  converteram 
no  retinir  das  armas,  nos  alaridos  da  guerra^  oeia- 
fim  nos  inrados  de  victoria. 

O  aagrade  pavilhão  daa  quinas  tremolava  ji 
4riiimphaoie  aobre  aa  ameias  dacidadella.  Apra- 
«a  estava  rendida  aos  pés  do  veneedor^  mas  nio 
assim  a  sua  altiva  senhora.  A  desgraçada  Saluqaia, 
preferindo  a  morte  á  escravidão,  arremeçara-sedo 
alto  da  torre,  que  defendia  a  entrada  da  fortaleza. 

Em  memoria  d'es4e  auccesso  tomou  a  terra  o  no- 
me de  vilia  da  Monra^  e  por  aea  brasão  d'armas 
um  escudo  com  um  caslekio»  e  junto  i  porta  d'este 
uma  mulher  morta. 

Esta  é  a  lenda,  mas  pretendem  alguns  autores, 
que  a  povoação,  antes  d'esta  conquista,  já  era  de- 
nominada Moura,  Outros  dizem,  que  durante  o  do- 
minío  dos  árabes,  davam-lhe  estes  o  nome  de 
ni/ah. 

O  que  é  verdade  histórica  é  ter  sido  oonquístada 

aos  infiéis  por  aquelles  dois  cavalleiros,  que  to- 
maram d'esta  empresa  o  appellido  áe  Moura,  qae 
transmittiram  aos  seus  descendentes,  actualmen- 
te representados  na  pessoa  do  senhor  marquezde 
Louló. 

A  pouca  distancia  da  villa  ba  um  sitio  ainda  ho- 
je deaoBiinado  Braffma  d'Arauxe,  onde  a  tradição 
popular  diz,  que  foi  assassinado  o  infeliz  noivo. 

No  meio  de  certa  confusão  de  noticias,  que  se 

dá  a  respeito  da  tomada  d*esla  vilia,  parece  de- 
prehender-se  que  depois  d'aquella  primeira  con- 
quista, tornou  a  cair  em  poder  dos  moifos,  sendo 
mais  tarde  outra  vez  resgatada  pelos  christãos. 

Reioaodo  e^rei  D.  Diniz,  o  senhorio  de  Moura / 
junumente  com  o'  de  algumas  outras  tonas  do 
Alemtejo,  foi  causa  de  um  rompimento  enire Per* 
tugal  e  Castella,  pelos  annos  de  1296.  TerilU- 
nada  a  guerra,  e  reconhecido  o  direito  de  posses* 
são  a  Portugal  pelo  Uatado  de  pas  de  Ciudad  Bo- 
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drigo,  8l«rei  D.  Wmtà  dei  foral  à  Tilla  de  Moim 
em  DÍMembro  d'aqôelle  meinio  anno. 
Vbr  occasiio  da  locta  da  restaurtçlo  de  4640 

fizeram-se  na  villa  de  Moura  importantes  obras  de 
defensa,  que  a  elevaram  á  cathegoria  de  praça  for- 
te. Em  Junho  de  1707,  durante  a  guerra  da  suc- 
cessão  d  Hespauba*  readeu-se  esta  praça  por  capi- 
tulação ao  exercito  bespanhol,  commandado  pelo 
duque  d'08auDa«  depois  de  quinze  dias  de  defensa. 
Passado  algum  tempo  abandonou-a  oiaimigo,  fazen- 
do antes  voar  o  Castello,  e  grande  parte  das  for- 
tificações da  praça. 

Em  o  nosso  antigo  systema  monarchico  a  villa 
de  Moura  tiuba  voto  eoi  córles  com  assento  no 
banco  quinto. 

Ha  na  villa  duas  parochias»  S.  João  Baptista,  e 
Santo  Agostinho,  pertencentes  oatr'ora  á  ordem  de 
Aviz.  Tem  casa  da  misericórdia,  hospital,  e  umas 
doze  ermidas.  Tem  dois  conventos  de  freiras,  o  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  de  religiosas  domi- 
nicas,  fundado  em  lo62  dentro  do  caslello,  e  ode 
freiras  de  Santa  Clara  ;  e  teve  tres  conventos  de  fra- 
des, um  da  ordem  de  S.  Francisco,  outro  de  car- 
melitas calçados,  e  o  terceiro  de  hospitaleiros  de 
S.  João  de  Deus^  que  tem  seryido  de  hospital  mi- 
litar. 

Conserva,  grande  parte  das  antigas  fortifica- 
ções ,  posto  que  muito  arruinadas,  taes  como  a 

cêrca  de  muralhas  com  as  suas  quatro  portas,  do 
Carmo,  Nova  do  Fojo,  áoS.  Fraricisco,  e  de  Santa 
Justa;  uma  magestosa  torre,  fabrica  d  el-rei  D.  Di- 
niz ;  e  varias  relíquias  de  construcções  mais  anti- 
gas, umas  que  se  attribuem  aos  árabes,  e  outras 
aos  romanos. 

As  fortificações  modernas  acham-se  também  em 
muita  destruição  pelo  effeito  d'aqoella  catastro- 
phe,  e  depois  pelo  abandono  dos  homens,  e  pela 
acção  do  tempo.  * 

As  duas  ribeiras  de  Brenhas  e  Lavandeira,  que 
cercam  e  banham  a  villa,  e  regam  hortas  e  poma- 
res ;  o  rio  de  Ardila,  onde  estas  vão  desaguar,  que, 
mais  caudaloso,  faz  moer  muitas  azenhas;e  emSm 
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OíGuadiaoa,  que  passa  nas  visinhaneas  ;  tornamos 
subúrbios  de  Moura  bonitos,  frescos,  c  amenos. 
O  termo  prtiduz^m  abundaocia  cereaes,e  azeite. 
RecoUie  atgom  v^ho,  cera  d  mel,  e  poseae  excel- 
lentes  monlados,  onde  se  cria  muito  gado  snino. 
Os  mentem  ahuadam^em  caça  ;  e  o  Guadiana  for- 
nece variedade  de  peixe. 

A  villa  de  Moura  é  cabeça  de  comarca,  dislric- 
to  administrativo  de  Beja,  e  encerra  perto  de  qua- 
tro mil  habitantes. 

'A8.de  Setembro  tíem  a.ina  feira  annnal,  mm- 
to  concorrida  de  gente,  e  de  géneros. 


Digitized  by  Qo. 


Digiiized  by  Google 


I 

Digitized  by  Google 


A  VILLA  E  PRACl  Ofi  HOURlO. 

§ 

Ergue-se  esta  villa  eni  sitio  alto,  na  j)rovincia 
do  Alemtejo,  meia  légua  além  do  Guadiana,  uma 
tegua  áquem  da  fronteira  deUespaDha,  e  seis  ao 
nordeste  da  villa  de  Moura.  • 

A  memoria  mais  antiga,  que  encontramos  does- 
ta terra,  é  de  1926/ anno em  que a'niandoii  povoar 
D.  Gonçalo  Egas.  prior  do  Hospital  da  ordem  mili- 
tar de  S.  João.  Foi  elle  lambem  que  lhe  deu  o  seu 
primeiro  foral,  e  que  cl-rci  D.  Diniz  confirmou 
em  4298.  Esle  mouarcha  ennobreceu  a  villa  com 
nm  forte  Castello.  Não  se  sabe  ao  certo  quem  foi 
que  mandou  fazer  a  antiga  muralha  torreada,  que 
cercava  a  povoação.  S6  da  torre  de  menagem  se 
conhece  o  fundador,  pelo  sefi[utnte.  lettreiro  gra- 
vado na  mesma.  EM CCCLXXXl  ««nos  «o ^^nm^iro 
dia  de  Março  Dom  A  ff  orno  IV  Rey  de  Portugal^  mau- 
dou  começar  a  fazer  este  Castello  de  Mouron.  O  Mes- 
tre^que  o  fazia  avia  nome  João  Affonso,  O  qual  Rey 
fúi  filho  do  mui  nobre  Rey  D.  Biwisíit  da  Rainha  Do- 
naisabel,  aos  quaes 'Dens  perdaey  ^  Me  féieasado 
com  a  Rainha  Dona  Beatriz ,  dWn  /fiftcj  herdeiro  o  /it- 
fante  Dom  Pedro. 

Quando,  pela  acclamagão  d'cl-rci  D.  Joào  iv,  Por- 
tugal se  preparou  para  manter  com  as  armas  o  gri- 
to de  independência,  que  levantara,  a  villa  de  Mou- 
rão ío.i  uma  das  terras  escoibidas  pai  a  praça  de 
guerra.  Aproveitando-se  das  antigas  fortiOcações 
o  que  podia  servir  de  defensa»  construiram-se  ou- 
tras segundo  o  moderno  systema. 

Durante  esta  grande  lucta,  correndo  oanno  de 
4657,  e  sendo  governador  de  Mourão  D.  João  Fer- 
reira da  Cunha,  foi  esla  praça  assaltada  e  tomada 
pelos  hespanhoes.  O  inimigo  arrasou  logo  a  po- 
voação, poupando  todavia  a  fortaleza,  que  guar- 
neceu, e  pretendeu  conservar.  Porém  pouco  tem- 
po depois,  no  principio  de  Novembro  d'esse  mesmo 
anuo,  foi  expulso,  tornando  a  fluctuar  nas  ameias 
da  praça  o  estandarte  de  Portugal. 
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Segando  refere  e  Monarchia  Lusitana,  a  Tília 
de  MonrSo  peoMO  por  mnitas  maie  Yieissítodes , 
sendo  usurpada,  restituída,  dada,  vendidajO com- 
prada em  vários  lempos.  • 

Foram  alcaides-móres  de  Mourão  ós  marquezes 
de  Montebello.  Tem  a  villa  por  brasão  d'armas  cin- 
co escudos  com  as  quinas  postos  em  cruz  sobre 
campo  azul;  tendo  o  escudo  inferioi*  de  um  lado  o 
sol  de  oiro,  o  do  outro  a  lua  de  prata. 

Ha  na  villa  uma  só  parochia,  casa  da  misericór- 
dia, hospital,  e  einco  ermidas.  Tem  uma  praça 
espaçosa  e  algumas  roas  largas  e  regulares,  posto 
que  na  maior  parte  guarnecidas  de  casas  baixas. 
A  egreja  parochial  e  algumas  casas  estão  situadas 
dentro  do  Castello,  e  a  parte  principal  da  povoa- 
ção esieode-se  pela  íalda  de  leste  do  monte  do  Cas- 
tello. 

As  cercanias  de  Mourão  não  são  feias.  Culti- 
Yam-se  n'ellas  cereaes,  olíTaes,  algumas  vinhas,  e 
niontados ,  onde  se  cria  bastante  gado.  Também 
abundam  em  variadas  espécies  de  caça.  O  Guadiana 
fornece  á  villa  algum  peixe. 

Mourão  tem  duas  feiras  annuaes,  que  começam, 
uma  a  2i  d'Abril«  e  a  outra  a  13  de  Setembro.  Con- 
ta nas  mil  e  quinhentos  habitantes. 
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k  VUU  D8  NUA. 

Está  edificada  aate  poToaçio  na  pmiiieia  da 
Alemtejo,  dtstrícto  de  Portalegre,  em  logar  baixo, 
entre  as  ribeiras  de  Niza  ede  Figneiró.  Dista  três 
léguas  da  viila  de  Castello  de  Vide,  e  outras  tantas 
da  margem  esquerda  do  Tejo. 

Foi  fundada  por  ei-rei  D.  Diniz,  e  el-rei  D.  Ma- 
nuel deu-Uie  foral  da  viila  em  lô  de  No?emJbro  da  * 
151â. 

Conforme  refere  a  tradíçêo  existiu  a  meia  legna 
d'ali,  em  nma  serra  onde  está  a  ermida  Noaea 

Senhora  da  Graça,  uma  povoação  mui  antiga,  tam- 
bém chamada  Niza,  e  que  por  se  achar  arruina- 
da, e  quasi  inteiramente  despovoada,  fundara  el- 
rei  D.  Diniz  a  nova  em  silio  menos  áspero,  e  mais 
fértil.  Dizem  que  ainda  se  descobrem  alguns  ves- 
tígios de  Niza  a  Velha. 

Este  mesmo  soberano  cercou  Niza  de  muralhas, 
com  suas  torres,-  e  seis  portas,  edi6cando  no  cen- 
tro um  Castello  torreado.  No  antigo  regimen  dis- 
fructava  a  prerogaliva  de  se  fazer  representar  em 
cortes,  onde  os  seus  procuradores  tinham  assen- 
to no  banco  sétimo.  O  brasão  d'armas  de  Niza  ô 
do  modo  seguinte:  Em  campo  vermelho,  e  no  cen- 
tro do  escudo,  um  castello  de  oiro  com  tres  tor- 
res, e  sobre  a  do  meio  a  cruz  de  Christo,  de  pra- 
ta ;  i  direita  do  castello  o  escudo  das  guinas  por- 
tuguezas,  e  á  esquerda  a  lua  em  quarto  crescen- 
te, de  prata;  e  nos  dois  ângulos  superiores does- 
cudo  duas  estrellas  egualmente  de  praia. 

A  aicaidaria-mór  d'esta  viila  andou  na  casa,  ho- 
je extincla,  dos  condes  de  Santa  Cruz.  £'  cabeça 
de  marquezado  desde  o  reinado  de  João  iv,  que  fez 
primeiro  marquez  de  Niza  a  D.  Vasco  Luiz  da  Ga- 
ma, quinto  conde  da  Vidigueira,  e  terceiro  neto 
do  illustre  descobridor  da  índia,  D.  Vasco  da  Ga- 
ma. 

Contém  a  viila  de  Niza  dois  mil  e  quatrocentos 
moradores,  divididos  em  duas  freguezias,  que  se 
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inlitulani :  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  é  a  ma- 
triz, e  o  Espirito  Santo.  Ambas  eslas  egrcjas  per- 
tenciam à  ordem  militar  de  Cbrislo.  Tem  casada 
mise/icordia  e  hospital,  varias  ermidas  dentro  e 
foTi^  da  villt,  e  um  bello  theatro,  <^om  tres  ordens 
de  camarotes,  edificado  ha  pooco  desde  os  alicer* 

CCS. 

Os  subúrbios  sâo  povoados  de  hortas,  e  olivaes. 
As  margens  da  l  ibeira  de  Niza  são  muito  lindas. 
O  termo  produz  cereaes,  azeito,  algum  vinho,  fru- 
ta^ e- linho.  Cria-se  n'elle  bastante  gado  ecaça  ;  e 
recolhe-se  muito  mel  e  cera.  Do  Tejo  vae  aigam 
peixe  para  a  Tilla.  Tem  esta  a  sna  feira  annaal, 
que  começa  a  SO  de  Setembro.  Concorrem  a  esta 
feira  muitos  géneros  e  gado,  bem  como  muita  gen- 
te, não  só  do  Aleuitejo  mas  da  Estremadura  e  da 
fieira. 


•  a 
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A  YILU  DOBIDOS. 


Acha-4e  situada  esta  antiquíssima  povoação  mt 
proTÍncia  da  Estremadura,  a  ama  legua  ao  sul  da 
Tília  das  Caldas  da  Rainha,  a  tres  ao  nascente  de 
Peniche,  e  doze  ao  norte  de  Lisboa.  Está  sentada 
no  dorso  de  um  monte,  ao  qual  faz  coroa  um  y6«> 
lho  Castello. 

A  sua  origem  è  inteiramente  desconhecida,  er^ 
cepto  se  se  quízer  p6c  fé  nas  palavras  do  autor  da 
Corographia  Portugueza,  que  attrsbue  a  sua  fan>- 
dação  aos  turdulos  e.  celtas  trezentos  .e  oito  ânuos 
antes  do  nascimento  de  Cbrislo. 

A  noticia  mais  antiga,  que  se  encontra  doesta 
povoação  y  é  a  quê  diz  respeito  á  sua  conquista 
por  el-rei  D.  AíTonso  Henriques. 

Este  monarcha,  depois  de  se  ter  assenhoreado 
de  Santarém,  Lisboa,  e  muitas  outras  terras  acas- 
telladas  da  Éstremadura,  cercou  e  tomou  d'assai- 
to  aos  moiros  ocastello  evillad  Obidos^emlIèS. 
Como  era  uma  posição  forte  pela  natureza  e  pela 
arte,  cuidou  immediatamente  o  vencedor  de  asse- 
gurar a  conquista,  fazendo  reparar  a  fortaleza,  e 
povoar  de  novo  a  villa,  que  os  sarracenos  tinham 
abandonado. 

Na  guerra  civil,  ijue  se  ateou  no  reino  emmeia- 
do  do  secalo  xiii,  entre  o  infeliz  rei  D.  Sancho  ii,  e 
seu  irmão,  o  infante.D.  AfiMiso,  coníde  de  Bolo* 
nha ,  mais  tarde  rei  eom  o  nome  do  Affonso  iii, 
deu  aquella  villa^  como  Celorico,  e  Coimbra,  no- 
bre e  corajoso  exemplo  de  lealdade. 

Posla  em  apertado  assedio  no  anno  de  1246  pe- 
lo conde  deBolonha,  Óbidos  resistiu  valorosamen- 
te a  todos  los  r%ores  do  eôrco;,  le.á  xiolencia  de  di- 
versos accommettímentos/  alèique  o  inianté,  p 
•dída  a  esperançaiãelredazír  pela  força  os  leão» 
não  pudera  ^duzii^  prdmessaSv^ov^itlou  o 
rayal,  e  retirou-sè.  E  tal  foia  nobrezaide 
d'aquella  povoaçíorsacriflcando-i»e  a 
empenho  da,Qiíeiidadfi/.que  dejri^^ 


iàO  perseguido  pela  desdita,  que  o  próprio  conde 
de  Bolonha,  apenas  se  viu  senhpr  pacifico  de  todo 
•  reino «  aprèssou^se  a  galardoal-a,  fazendo-lbe 
entre  outras  mercês  a  do  titulo  de  S0m]»re/eai,  que 
t  Tilla^adereseentou  ao  de  notável,  ^ue  já  tinha. 

EUrei  D.  Diniz  augmenlou  a  villa,  e  ci  emos  que 
reconstruiu  e  alargou  o  caslello,  apczarde  que  a!- 
$runs  autores  dizem  que  íóra  o  seu  primeiro  fua- 
dador. 

Pelo  seu  casamento  este  soberano  fez  doação  de 
Óbidos,  cém  mais  outras  terras»  i  rainha  Santt 
Isabel»  soa  mulher.  i>'ahi  em  diante  Geou  perien^ 
cendo  is  rainhas* 

fturante  as  guerras,  que  rebeniaram  entre  Por^ 
tugal  e  Castella  no  século  xiv,  el-rei  D.  Fernan- 
do fez  as  muralhas,  que  cercam  a  villa,  ou  refor- 
mou as  que  existiam,  o  que  não  ó  bem  averigua • 
do,  segundo  julgamos. 

A  rainha  J>.  Leonor»  mulher  d'el-rei  D.  Joio  ir, 
residiU;  algum  tempo  n'esta  villa  em  umas  cásss 
junto  ao  eastelfe:  Por  esta  occasiSo  exercitou  osea 
ánifflo  pio  e  caridoso  emexirémo»  instituindo  ein« 
to  mercierias  na  egreja  de  Santa  Maria,  que  é  a 
matriz. 

Em  4034  Filippo  ir  c]'Hespanha,  então  rei  in- 
truso de  Portugal,  fez  conde  d'Obidos  a  D.Vasco 
Mascarenhas^  alcaidc-mòr  desta  villa.  Depois  el-rei 
D.  Affonso  v[  confirmou,  ou  deu  de  doto»  aquclle 
título  èin  1603,  deèlaram]o-o  de  jure  e  herdade 
f  ara  os  seus  desoeniMites.  E'  tetimo  oonde  o  actual 
representante  d'esta  familia. 

Quando  em  1808  veiu  um  exercito  inglez  aju- 
dar-nos  a  saccudir  o  jugo  de  Napoleão,  preseoceou 
Óbidos  o  primeiro  combate  entre  os  francezes  e 
es  nossos  auxiliares^  A  15  d' Agosto  encontraranr 
sii  ali,  e  pelejaram  as  aTançadas  dos  dois  exerui^ 
toa*  Hd  Au  segmteíersmi  veneídasfisagttiasfruH 
cnas  nl  ^raiito  liatathu  da  Rolifa,  uma  itgaadl^ 
lante  doesta  viila,  peio  exercito  anglo-luso. 

Óbidos  tinha  representação  nas  antigas  còrtes, 
se«itndo-se  es  seus  procuradores  no  banco  sexto. 
Segundo  dizem  alguns  autoras  ticja  per  brasão  de 
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arBt9  wa  redê  de  arpástar  qo  meto  do  escudo, 

qu6  lhe  fóra  dada  pela  rainha  D.  Leooor,  de  quem 
acima  faltámos,  em  memoria  da  rede  em  que  uns 
pescadores  de  Santarém  transporlaram  o  corpo  ex- 
aaioàede  seu  inCãlizíUho,  o  prinapeD.  âííoqso,  das^ 
.  mi^i^Qs  do  Tejo,  onde  caíra  do  eavallo  aliaixo,  pp^ 
Ta  a  villa.  Porém  qo  livro  dasarmas^  qaeseguarda 
IH  Torie  do  Tombo,  acha-se  pinlado  o.bi9B8Sod'ft$- 
là  villa  conforme  a  estampa,  que  vae  aqai  junta, 
Q  qual  consiste  em  uma  torre  de  prata,  onde  tre- 
mula uma  bandeira,  eip  campo  verde,  e  assole 
sohve  rochedos. 

.  A'cércii  da  etjmoLogia  do  seu.  nome  ba  variai 
opioidei^  porém  nenhoaia  inteiramente  acceitavah » 
A  aenoa  absurda.  dia«  que  o  nome  é  um  composto 
dos  voDOsyllaboa  lalíuos  oft-íil-o«,  pelos  quaes  de- 
signavam uma  grande  bocca,  ou  braço  de  mar,  qu^ 
em  tempos  remotos  vinha  ler  junto  á  villa. 

Conserva  esta  os  seus  antigos  muros  com  pouca 
ruina,  cercando-a  por  todos  os  lados,  com  quatro 
portas,  denominadas  X  da  Villa^  do  Fai/e, da  C^rco^ 
^  do  TeilMt  6  doia  postígOBj  o  de  Cimai  e  o  de  Baú 
wf^K  A  pavoaçâo  acha«ae  toda  recostadst  no  decUvê 
do  monte, 'eo|a  erista  serve  de  basé  ao  casiello^  # 
á  egreja  de  Santiago,  que  se  eleva  junto  da  forta- 
Jeza.  O  estado  de  conservação  d'esta  é  muito  sof- 
frivel,  attendendo  á  sua  aniiguidade.  Goza-sed'a- 
bi  um  lindo  e  variado  panorama. 

São  quatro  as  freguezias.:  Sítínta  Maria^  que  é 
a.  matri;a%  S.  Pedro^,  SmHag^,  e  S.  Uão  Bapti$ia, 
Q9  QUlfea  editicúos  religiosos  siio:  a  egreja  danâr^ 
sericordia,  cooi'  o  sen  hospital,  e  com  avultada  ren- 
da ;  as  ermidas  do  Nossa  Senhora  de  Monserrate, 
pertencente  á  ordem  terceira,  a  de  S.  Vicente,  on- 
de está  a  parochia  de  S.  João  Baptista^  e  a  de 
Haninbo,  de  architectura  aniiyL  Fora  da  villa» 
mas  nas  immedia^Osa^  encontram-^se  outras  tMÍ*' 
d^ft.  A  maia  nntov^l  é  a  do  Sanbor  da  Pedra,  coh 
melada  em  1740i  jnufea  i'  estra^  que  eeadon  paw 
a  ¥illa  das  Caldas  da  Rainha.  Apezar  de  não  eslar 
conciaida,  é  um  beilo  e  sumptuoso  templo,  em  que 
se.  dependeram  duzentos  mil  crozados^  ba  vidos  de. 
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esmolas  d'aqoeIIes  pom,  isquaes  se  juntaraiiiTa* 

liosos  doiialiros  d*el-rei  D.  Joíío  v,  que  pordiver- 

sas  vozes  ali  foi.  A  o  de  Maio,  dia  da  ÍQvençãoda 
Sauta  (^ruz,  colcbra-se  n'esie  templo  uma  gran- 
diosa íuncção,  com  festa  d'arrayal  e  mercado,  6 
á  qual  coocorre  muita  geate  das  povoações  yísí^ 
iiitas. 

Tem  a  villa  cinco  ruas  principaes,  e  uma  praça 
ornada  com  um  chafariz.  Além  d'estepd8Soe  mais 

tfualro,  j)oróm  todos  fora  dos  muros.  Aquellc,  e 
dois  d'csies  recebem  a  agua  de  um  aqueducto,  que 
corre  sobre  arcos  na  extensão  de  meia  légua,  e  foi 
obra  da  rsinha  D.  Catharina,  mulher  de  D.  João  ui. 

Os  arrabaldes  d'Obidos  sào  notáveis  por  algu- 
mas quintas,  que  os  povoam,  e  principalmente  peia 
grande  lagoa  a  que  a  villa  dá  o  seu  nome.  Entre  as 
quintas  nomearemos  a  das  Janellas^  a  das  Flores^ 
e  a  do  Bom  Successo.  A  primeira  pertence  aos  se- 
nhores condes  de  S.  Vicente,  c  possue  aguas  iher- 
jnaes,  similhantes  ás  das  Caldas  da  Rainha,  ás  quacs 
coQccrrem  alguos  eufcrmos.  Achando-se  hospeda- 
do ifesla  quinta  o  infante  D.  Francisco,  irmão  de 
el-rei  D.  João  faileceu  abi  de  uma  cólica  a  2i 
de  Julho  de  1743.  D.  Joio  y  e  a  familrareal  acha- 
Yam*se  então  nas  Caldas  da  Rainha.  A  quinta  das 
Flores  tem  uma  nascente  das  mesmas  aguas.  A  do 
Bom  Succcssu  é  muito  arborisada,  c  dislingue-se 
pela  sua  posição  pittoresca,  e  alegres  vistas. 

A  lagoa  dista  da  villa  umalcgua.  O  seu  compri- 
mento não  chega  a  uma  leguã,  e  de  largura  tem 
meia.  £stá  cercada  de  montes,  em  que  se  abrem 
quatro  gargantas,  ires  por  onde  n'ella*  vêem  des- 
aguar os  rios  áoCabo,  do  Meio,  eReal;  caquar-* 
la  por  onde  a  lagoa  communica  coni  o  mar.  Esta 
liltima  todos  os  annos  se  obstrue  de  ar»}as,  íiue  è 
necessário  remover  a  braços  para  evitar  o  mau  cf- 
feilo  da  estaguaçâo  das  aguas.  A  lagoa  estende  dois 
brados  para  o  luierior,  um  na  direc(ão  de  leste, 
chamado  da  Barrúèa^  e  o  . outro  na  do  sul,  deoa- 
ininado  da  Atouguia,  ou  do  Bom  Sucesso.  Con- 
tém esta  lagoa  muita  variedade  de  peixes,  e  de  cx- 
celleutcs  uiariscos,  que  foraeccm  a  villa  todo  o  aa- 
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no,  e  muitas  mais  terras  da  Estremadura.  No  in- 
verno é  abundanlissima  de  caça  d'arribaçrío,  que 
attrahe  ali  de  grandes  distancias  centenares  dc  ca- 
çadores, uns  para  commcrcio,  outros  por  simples 
diverlimeato. 

A  menos  de  nm  quarto  de  iegua  da  vília  está  o 
edííicio  do  extincto  convento  de  S.  Miguel  das  Gaei- 
ras, que  foi  de  frades  arrabidos ,  c  se  fundou  cm 
1G02,  mudando-se  do  antigo  sitio  cm  que  o  car- 
deal infante  D.  Henrique  edificara  o  primeiro  em 
1569.  Contíguo  áquelle  ediíicio  ha  um  frondoso 
bosque,  que  íaz  parte  da  cerca  do  convento. 

O  termo  d' Óbidos  é  fértil,  e  produz  cereaes,  a1- 
.gtim  yinho,  e  muitas  e  excellentes  frutas  de  toda 
a  qualidade. 

Tem  esta  TílIa  uma  feira  annual,  em20deOu< 
■  lubro.  Ao  presente,  que  se  acha  cm  dccndcncia, 
conta  uns  tres  mil  habitaules.  Já  teve,  porém»  maior 
população. 

,  Ufana-se  Óbidos  dc  ter  sido  o  berço  da  insigne 
pintora  Josefa  d'AyaU,  mais  conhecida  pelo  nome 
de  Josefa  d^Obidos;  e  do  espirituoso  e  disiincto 
.poeta  Francisco  Manuel  Gomes  da  Silveira  Malhão. 
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Sobre  um  moote  mui  elevado,  e  pcrr  todos  (A  la* 
«dos  de  áHSell  accesso ,  campeia  a  nobre  vrlla  de 
Ourfem.  Pertence  á  proTincia  da  Estremadura,  « 

ao  dislriclo  adminrstrativo  de  Leiria.  Dista  da  ci- 
iiade  d'cste  nome  quatro  léguas  para  ésle«  e  ires 
(le  Tbomar  para  oeslc. 

Nâo  é  conbectda  a  hiâtoria  d'eaU  vilia  anterior- 
meote  á  monarohia  portogoeza.  Ápeaas  consta,  ^oa 
A^eaaaa  eras  romolas'  ^  chamava  Abdegêu.  Con-  I 
'i}ii)stoii-a  aos  moiros  el»rei  D.  Aflonso  Renriqoes 
pelos  annos  de  1148  ou  49  ;  e  logo  depois,  por  ser 
um  sitio  tão  defensável  por  natureza  ,  cuidou  de 
a  Tortiíicar  de  modo,  que  não  podesse  cair  facil- 
mente outra  voz  em  poder  dos  infieia.  Dizem  as 
chronicas  qqe  para  este  fim  a  cercara  de  moros» 
e  construirá  utai  forte  ctfstelio.  Se  attendermos, 
Tméta,  ao  costume  que  os  moiros  linbam,  e  (fÊ» 
era  uma  necessidade  d'aquclles  tempos,  depôras  1 
suas  povoações  a  coberto  ds  qualquer  surpresa 
dos  christãos,  deveremos  suppôr,  que  não  se  te- 
riam descuidado  de  fortalecer  com  muralhas  ecaa*  ; 
tello  um  ponto  con)o  aquelle,  tão  apto  para  a  de* 
fensa,  e  por  coQseguinte  tão  importante  n'uma  épo- 
ca em  que  ossobresaltos  da  guerra  constituiam  umi 
dns  phascs  mais  constantes  do  viver  dos  povos.  Cre- 
mos, pois,  que  o  coiKjuislador  d'Ourem  não  fez 
mais  que  reparar,  ou  açcresçentar  as(ortiíicações, 
que  já  existiam. 

Aquelle  soberano  fez  doação  d'esta  villa  a  sua 
filhai  a  infanta  D.  Thereza,  que  lhe  deu  fora4  no 
anno  de  1180.  Conta-se  que  esta -mesma  infanla« 
em  memoria  e  honra  de  uma  heroioa  do  seu  tem- 
po,  e  talvez  amiga  sua,  lhe  mudara  o  nome  de 
Abdegas  pelo  do  Ouriana,  depois  corrupto  em  Ou- 
rem. Essa  heroina  era  aquella  gentil  molra^  que 
o  esfarçado  Gonçalo  Hermiges,  n'uma  correria 
que  fez  por  terras  da  infícis.  no  anno  de  4 170,  cap- 
livar^  nas  visínhanças  d' Almada,  onde  ella  vivia. 
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o  çavalleiro  ée  Chrisio,  rendido  i  bmemn  egim* 
ças  da  joT^n  agareoa,  tmou-a  com  tio  puré  aflacie« 

e  cercou-a  de  lâo  respeitosas  aiieoções  e  desvelos» 
que  a  moira  se  rendeu  aUim  ao  amor  de  Gonçalo^ 
que  a  desposou,  e  á  fé  chrislã.  Deixando  o  nomo 
de  talima,  recebeu  com  as  aguas  do  baplisaiooád 
Oariaoa.  Foi  cúria  a  íelioidade  do6  dois  ^aptt&o», 
porque  em  breves  aaao^  ohanou  Deus  a  sí  i  c;oB- 
sorte  de  Gonçalo^  mas  ainda  assim  deu-lbe  tompo 
para  deixar  bonrada  memoria  em  feitos  d'arma^, 
no  culio  da  poesia,  na  fidelidade  e  extremos  con* 
jugaes,  e  eui  iodas  as  virludos  chrislás.  Gonçalo 
Hermiges,  perdendo  n'esle  lance  faial  a  vida  da 
sua  vida,  resolveu  morrer  para  o  mundo,  e£oi-se 
encerrar  oa  clausura  do  mosteiro  d' Alcoba^. 

Ho  secnio  xiv  foi  esta  villa  erigida  «m  condada 
por  el-rei  D.  Pedro  i  a  iaTor  de  D.  João  AAmso^ 
fello  de  Menezes,  irmão  de  D.  I^onor  Telles  d«i 
Menezes,  que  ao  dianle  veiu  a  ser  rauiba  de  Por» 
lu^ud  pelo  seu  casamealo  com  el-rei  D.  Femaadai^ 
liibo  de  D.  Pedro  i, 
•  El-rci  D.  Fernando  fez  conde  d'Ourem  a  João 
Fernandes  Andeiro,  o  iosoiente  valido  da  raiab4 
D.  Leonor  Telles^  que  o  mestre  d'Âviz  assassinou 
nos  paços  da  Moeda.  £  quando  este  priiic^pesubíi^ 
^0  ibrono  com  o  nome  de  D.  João  i  galardoou  com 
aquelle  condado  os  serviços  do  illostre  condesta- 
\t\  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  o  q«al  o  renunciou 
H-ais  tarde  em  seu  nelo,  D.  ÂíTonso,  prioiogenilo 
de  primeiro  duque  de  Bragança.  Desde  enlão  an- 
dou esle  titulo  na  casa  de  Bragança.  Modernamen* 
iefoi  feito  barão,  e  depois  visconde  d'Oureffl,  o^er 
neral  Lapa. 

£l*rei  D.  Pedro  u  den  novo  forai  a  esta  villa  a  6 
de  Julho  de  169S.  Tinha  voto  nas  antigas  jcórtes 

«om  assento  no  banco  decimo-quarlo.  O  seu  bra* 
sâo  d'armas  consla  de  uma  águia  no  meio  do  es- 
cudo, enlrc  doi^  escudos  das  quinlias  de  PorlugaK 
e  sobre  esles^  de  um  lado  o  crescente,  c  do  oulro 
uma  estrella. 

Oavía  outr  ora  na  villa  quatro  parochias,  que 
foram  incorporadas  em  uma  única  collegiada  p«io 


pipa  Eagenio  tr,  a  instancias  de  D.  ASonso»  mar- 
qies  de  Valença,  e  conde  d  Oorem,  por  oecasiio 
da  soa  ida  como  embaixador  ao  concilio  de  Basi- 
lea.  Bste  mesmo  príncipe  f nódoa  o  templo  da  col* 

legiada  em  i445,  consagrando-o  a  Nossa  Senhora 
da  Misericórdia.  Goza  esta  collegiada  do  titulo  de 
insigne,  e  é  servida  por  varias  dignidades  e  cóne- 
gos. £ai  uma  capei  la  por  bàixo  do  córo  acha-se 
o  rico  mansoleo  do  fundador,  que  por  fallecerem 
Tida  de  sen  pae,  D.  Affonso  i,  dnqne  de  Bragan* 
ça,  6lbo  natural  de'el-n>i  D.  Joio  u  passou  a  soc- 
cessâo  desta  grande  casa  ao  segando  genito,  D. 
Fernando. 

Os  outros  edifícios  mais  notáveis  da  Tilla  são  : 
a  casa  da  misericórdia,  o  hospital,  e  trcs ermidas, 
o  Castello,  e,as  muralhas  com  duas  porias,  que  cer- 
cam a  poToaçâo»  e  gue  se  conservam  com  algunu 
míoa. 

Regam  os  subnrbies  quatro  ribeiras,  que  os  fa- 
zem férteis  e  aprasiveis.  Ha  n  elles  uma  bella  quin- 
ta com  grandes  I)o>que?,  chamada  da  Moita  da  Ti- 
de ;  e  o  ediiicio  do  exUnclo  convento  deS:inloAii- 
ionio,  de  frades  capuchos,  fundado  em  it>Oã. 

Nas  Tisinhançns  d'Ourem  ha  ainda  outra  memo* 
ria  da  consorte  de  Gonçalo  Hermiges.  £'  a  invo« 
caçSo  de  nma  egreja  paroebial,  que  se  intitula  JVor 
$a  Senhora  áo9  Prazeres  de  Fattma. 

A  principal  producção  do  termo  consiste  em  cf- 
reaes,  legumes,  aze^le,  vinho,  e  frutas.  Abuuca 
cm  caça,  e  tem  alguma  criação  de  gaiio. 

Ourem  encerra  uns  tres  mil  habitaules.  Tambim 
é  nomeada  Villa  Nova  d  Ourem. 


Digiiized  by  Google 


I 


Digiiized  by  Google 


Digitized  by  Google 


A  YILLA  DOIRIOUB. 

Na  extremidade  meridional  da  província  do  Alem- 
tejo,  districto  administrativo  de  Beja,  a  sete  léguas 
e  meia  sudoeste  da  cidade  de  Beja»  eoutrns  tantas 
oesififda  Villa  de  Mértola,  acba-sea  viila  deOuri* 
qae,  edificada  sobre  oma  peqQena  eleívaçio. 

Não  cdtasta  a  época  da  sua  fundação.  Apenas  se 
sabe  que  el-rei  D.  Diniz  lhe  deu  foral  a  S  de  Ja- 
neiro de  1290,  estando  na  cidade  de  Beja. 

Junto  da  villa  estcndc-se  um  vasto  campo,  cele- 
bre em  a  nossa  historia  com  o  nome.de  Campo  de 
Ourique.  Foi  ahi  que  teve  principio  a  monarchia 
porlugneza.  Entranhando-se  o  joven  infante  D.  Af- 
iònso  Henriques  pela  pro? incia  do  Alemtejo  em  bu9« 
ca  de  infiei8'para  combater,  sairam-lhe  ao  encon*^ 
tro  nos  plainos  d'Ourique  o  rei  moiro  Ismar,  e  mais 
quatro  régulos,  seguidos  de  um  poderoso  exercito. 
Apezar  da  immensa  desegualdado  das  forças,  pois 
que  os  portuguezes  apar  dos  moiros  apenas  eram 
um  punhado  de  valentes,  travott-se  a  peleja  no  dia 
'  25  de  Jnilio  de  1139.  Este  mesmo  dia  presenceou  o 
destros^  completo  dos  sarracenos,  com  a  morte  dos 
cinco  régulos,  e  a  acolamaçâo  de  D  Affonso  Hen- 
riques, primeiro  rei  de  Portugal,  pelos  seus  soldados 
ébrios  de  gloria,  e  maravilhados  do  valor  e  coragem 
do  raoço  infante. 

Este  insigne  feito  e  memorável  successo  esteve 
por  muitos  séculos  sem  um  padrãoqueocommemo* 
rasse,  além  da  tradição  popular,  e  das  memorias  es- 
criptas,  até  que  a  rainha  D.  Maria  i  mandou  elevar 
n'aquelle  sitio  uma  pyramide  de  mármore,  com  uma 
inscripção  que  refere  o  acontecimento. 

A  villa  d'Ourique  tinha  voto  nas  antigas  córlcs 
com  assento  no  banco  decimo-quinlo.  O  seu  brasão 
d'armas  é,  em  campo  vermelho,  um  guerreiro  com 
armadura  e  elmo,  com  o  braço  direito  levantado,  e 
empunhando  a  espada,  montado  n'umcavallo8ebre 
terra  firme;  e  na  parte  superior  do  escudo  uma  tor-* 
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re  em  cada  angulo^  tendo  por  cima«  uma  o  cresceu* 
te,  e  a  outra  uma  estrella,  tudo  prata. 

Esta  villa  é  cabeça  de  comarca.  Conta  uma  só 
parochia,  dedicada  a  S.  Salvador,  que  pertencia 
oulr'ora,  juntamente  com  o  senhorio  d'Ourique,  á 
Ofdefli  militar  de  Satiliago,  que  tanto  ajudou  os  nos- 
sos primeiros  reis  a  expulsar  os  moiros  de  Portugal. 
Tènicaaa  de  misericórdia,  hospital*  as  ermidas  deS« 
Seba^tíâo^  S.  Liiiz,  N.  Senhora  do  CasleOo,  S.  Brax, 
S.  Lourenço,  e  Ne^  Senhora  da  Colla,  e  um  velho 
Castello.  ^ 

Nos  subúrbios  passam  as  ribeiras  deCobrese Ter- 
gis,  que,  depois  do  se  unirem,  vão  lançar-se  no  Gua- 
diana. Pouco  mais  distante,  mas  ainda  no  termo  da 
viiia,  tem  o  seu  nascimento  o  rio  de  S.  Romão,  qm 
vae  entrar  no  rio  Sado  em  Porto  de  Rei.  Segundo 
fere  a-tradiçio  as  aguas  d'aqnellasTÍiieira8  correram 
até  ao  Gnatitana  tintas  de  sangue  sarraceno  no  dia 

batalha  d'Ourique. 

O  termo  possue  bons  terrenos,  em  que  se  cultivam 
cereaes,  frutas,  alguns  olivaes  c  vinhas.  Ha  n'elie 
Alguma  criação  de  gado,  e  muita  caça. 

A  villa  d  Ourique  encerra  uma  população  de  duas 
mil  e  quairocentas  almas.  A  29  de  Setembro  tem  a 
nua  feira  annual.  Sobre  as  ribeiras  de  Gochres  e  Ter* 
gis  está  «cm  conatrucfão  nma  Imlla  poste  decatti* 
-ria. 
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Á  VILLA  DE  PALMELU. 

Sobre  titn  dds  nbh  altos  cabeços  da  cordilheira, 
^tie  estende  entre  o  Tejo  e  o  Sado,  até  formar 
b  Cubo  do  Espichel,  ergoe-sB  o  easteHÍo  de  Patinei- 
la.  loDto  á  veHia  fortaleza,  nodeelive  do  monte  pa- 
ra o  lado  do  norte,  está  edificada  a  villa  do  mesmo 
nome,  em  terriiorio  da  província  da  Estremadura, 
dislriclo  adminislralivo  ae  Lisboa.  Dista  cinco  lé- 
guas da  capital,  e  uma  de  Setúbal. 

O  autor  da  Corographia  Poriugueza  pretende, 
que  esta  povoação  fôra  fuodada  pelos  ceHas,  e  pe- 
los sarríos,  trezentos  cdetannos  antes  da  era  cbris- 
tft,  e  qae  icento  eseis  annos  depois  do  nascimentò 
de  Cfaristo  a  rcediticara  Âuio  Cornélio  Palma,  gorer- 
nador  romano  na  Lusitânia,  pondo-lhe  então  o  no- 
me de  Paimella,  derivado  do  seu:  Todavia,  pode-se 
dizer,  que  a  historia  de  Paimella  até  ao  tempo  de 
ser  conquistada  aos  moiros  peio  nosso  primerrorei^ 
é  desconhecida,  oll,  peio  menos,  muito  duvidosa. 

Achando-s^,  pois,  sob  O  domínio  dos  árabes,  con- 
qniston-n  D.  Aflbnso  Henriques  noanno  de  1117; 
Tendo  caído  outra  vez  em  poder  dos  sarracenas,  foí 
novamente  tomada  por  aquelle  monarcha  cm  1 165  ; 
o  qual  cuidou  entào  em  melhor  assegurara  sua  pos- 
se, reconstruindo  0  caítello,  Cuja  defensa  entregou 
á  ordem  dos  cavalleiros  de  Santiago,  epovdaodode 
novo  a  Villa.  ISeu  filho,  el-rei  D.  Sancho  r,  prt>se- 
guindo  00  mesmo  empenho»  tratoo  em  1805  de  me» 
'fborar  a  fortaleza,  e  an^entar  a  povoatio. 

Gozava  de  voto  cm  cortes,  sentando-se  os  seus 
procuradores  no  banco  decimo-terceipo. 

O  brasão  d'armas,  que  se  vê  na  estampa  junta,  é 
copiado  do  que  está  na  Torre  do  Tombo.  Entretan- 
to achamol-o  descripto  por  alguns  escriptores  do 
modo  seguinte.  Em  campo  vermelho  um  braço  de 
homem  sustentando  nma  palma,  entre  dois  castel- 
los  ;  a  cada  lado  do  escudo  o  habito  de  Santiago,  e 
por  timbre  as  quinas  reaes  de  Portugal. 

O  Castello  occupa  a  coroa  do  moQle.  I^nora-i»e  a 
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cpeca  da  m  fundação,  mas  sabe^se  que  tem  lido 

diversas  reconstra€ç9es.  No  sen  recinto  estão  o  con- 
vento, que  foi  dos  freires  de  Santiago,  e  a  cereja 
matriz  de  Santa  Maria.  O  convento  data  dos  primei- 
ros tempos  da  monarchia,  mas  tem  passado  também 
por  muitas  reediCcações,  que  lhe  teem  alterado  a 
aua  primitiva  architectura.  Até  á  extincção  das  or* 
dens  religiosas  em  1834  era  a  cabeça  da  ordem  mi- 
litar de  Santiago. 

Do  Castello  goza-se  um  ponto  de  vista  admirá- 
vel. Para  o  lado  do  norte  descobre-se  Lisboa  com 
os  seus  extensos  arrabaldes;  as  serras  dc  Cintra, 
de  Monlachi(iue,  de  Bucellas,  e  Monie  Junto,  com 
todo  o  paiz  eolremedio  ;  o  Tejo  desde  a  barra  até 
Santarém,  e  uma  infinidade  devillas  ealdéas.  Pa* 
ra  o  lado  do  sul  vè*se  Setúbal,  rodeada  de  pomares 
de  laranja  ;  o  Sado  desde  a  sua  foz  até  a  uma  gran- 
de distancia  do  sen  curso  ;  e  o  oceano  sem  fim,  on- 
de os  olhos  se  causam  e  perdem. 

Na  villa  acham-se  a  egreja  parochial  de  S.  Pe- 
dro, a  da  misericórdia,  o  hospital,  e  cinco  ermidas. 
Nos  arredores  ha  outras  capellas.  Contém  esta  po- 
voação mais  de  tres  mil  habitantes.  Posto  que  es- 
teja assentada  na  encosta  da  montanha,  tem  algu- 
mas ruas  com  pouco  declive. 

Os  subúrbios  não  são  bonitos,  por  serem  terre- 
nos pouco  arborisados,  e  Íngremes.  As  principaes 
producções  do  termo  consistem  em  vinho,  azeite, 
írulas,  alguns  cereaes,  mel,  caça,  e  algum  gado. 

Apouca  distancia  da. villa  passa  o  caminho  de 
ferro  de  Setúbal. 

Palmella  tem  uma  feira  annuala  SdcDezembro, 
e  mercado  no  segundo  domingo  de  cada  moz.  E'  con- 
siderada praça  de  guerra,  e  governada  por  um  ma- 
jor. 
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k  YILLA  DE  PANOYAS. 

Esta  pequena,  mas  antiga  povoarão,  está  situada 
«a  província  do  Âlemlejo,  districlo  administrativo 
de  Beja.  Dista  duas  léguas  noroeste  da  villa  de  Ou* 
rique,  e  outras  duas  sudoeste  da  villa  de  Messejaud. 

Pertenceu  Panoyas  á  ordem  militar  de  Santiago  ; 
dea-ibe  foral  el-rei  D.  Manuel  em  10  de  Julho  de 
1512 ;  e  tioha  voto  nas  córtes  da  velha  monarchin, 
com  assento  no  banco  decimo-quarto.  Por  esta  ul* 
lima  circunstancia  mostra,  que  foi  terra  de  alguma 
importância.  Todavia  poucas  memorias  encontra- 
mos d'esta  povoarão. 

O  seu  brasão  d'armas  é  do  modo  seguinte  :  Em 
campo  azul,  dois  braços  de  homem  cruzados,  um 
vestido  de  amarollo,  e  o  outro  de  carmezím,  e  com  at 
mãos  apontando  para  cima.  Entre  os  braços  está  uma 
cabeça  humana,  de  barbas  ecabclios loiros,  que  pa- 
rece ser  a  de  Jesus  Christo.  Acha-se  assim  pintado 
este  brasão  na  Torre  doToiabo.  Não  nos  consta,  po- 
rém, que  venha  descriplo,  e  explicado,  cm  obra  al- 
guma ;  pelo  menos  tendo-o  procurado  nos  autores, 
que  mais  particularmente  se  deram  ao  estudo  das 
antiguidades  pátrias,  não  achamos  notkías  a  seu 
respeito. 

A  viila  de  Panoyas,  que  no  começo  do  século  pas- 
sado tinha  duzentos  e  sessenta  fogos,  apenas  conta- 
va eml8!20  cento  noventa  coito,  com  uns  setecen- 
tos e  setenta  habitantes.  Suppomos,  que  este  é,  com 
pouca  diíTcrcnra,  o  seu  estado  actual.  Tem  uma  úni- 
ca parochia  da  invocarão  de  Santa  Maria. 

A  meia  légua  da  villa  para  o  lado  occidental  es- 
tá um  templo  de  muita  antiguidade  dedicado  a  S. 
Romão,  que  nasceu  em  França,  e  falleceu  em  um 
convento  que  fundou,  e  que  foi  o  primeiro  que  hou- 
ve em  Portugal,  de  que  existem  ainda  alguns  vestí- 
gios no  meio  de  charnecas,  a  ires  léguas  da  villa 
de  Mértola.  Na  egreja  matriz  de  Panoyas  venera-sc 
a  caberá  d'esle  santo  em  relicário  de  prata  ;  e  o  cor- 
po na  referida  ermida  dc  S.  Romão,  onde  se  lhe  faz 
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ao  ullimo  dia  de  fevereiro  ttmagraDdeíesia,aqut 
coneorrem  msilaf  tonafeat  e  ^ovoa  daa  villaa  e  al* 
dêas  Tisinbaa. 
O  ternío  de  Panêyaa  prodox  em  abundância  os 

mesmos  fruclos,  que  o  de  Ourique,  pois  que  ambbs 
se  estendem  pelo  celebrado  campo,  que  tomou  o  qo<« 
me  d'eata  ultima  villa« 
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A  YILLA  M  PEDRÓGÃO  GRANDE. 

Está  situada  esta  villa  no  cume  de  uma  alta  aer* 
ra,  cuja  raiz  banham  os  nos  Zêzere  e  Pera,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  districto  administrativo  de 
)»6iria,  a  oito  léguas  noroeste  da  cidade  de  Thomar. 
.  Diz  a  Carographi^i  Ponugueza,  que  foi  fupdad* 
pelos  Petronios  roml^qo^»  e  qiied'is498e$clr«qiimer 
mdriw.rÔ  m««m»  autov  jaiga  ver  «ma  prova  d'esta 
opioMo  no  escudo  das  arm«s  da  villa,  que  sSo :  uma 
águia,  olhando  para  o  sol,  e  por  baixo  o  rio  Zêzere. 
E'  sabido  que  a  águia  era  a  insígnia  do  império  ro- 
mano. 

Seja  ou  não  verdadeira  esta  noticia,  o  que  é  cer- 
to é  qae  esta  terra  já  existia  do  domioio  dos  ára- 
bes, qae  se  arruinou  c  despovoou  durante  as  guer* 
ras  travadas  entre  os  christãos  e  os  infiéis,  e  qoe  el- 
rei  D.  Affonso  Henriques  a  mandou  reconstruir  e 
povoar  de  novo  no  anno  de  1176.  D.  Pedro  Affon- 
so, filho  natural  d*aqnelle  monarcha,  deu*lheforaI, 
que  ao  diante  foi  confirmado  e  ampliado  por  el-rei 
1).  AíTonso  111.  O  senhorio  d'esla  ViiJa  andava  na  ca- 
sa dos  condes  de  Uedondo. 

Em  quanto  a  côrte  teve  o  sen  assento  na  cidade 
de  Coimbra,  vinham  moitas  vezes  os  nossos  reis  à 
villa  de  Pedrógão  Grande  recrear-se  na  caça,  em 
que  abundam  .aquelles  sítios. 

Ha  na  villa  uma  parochia  ,  consagrada  a  Santa 
Maria,  egreja  da  misericórdia,  hospital,  e  sele  er- 
midas. 

As  cercanias  dà  viJla  são  agradavei3  e  mui  pit- 
torescas,  pelos  arvoredos  e  penedias,  que  guarne- 
cem ás  encostas  da  sen^,  pelos  amenos  valles  por 
'  onde  correm  os  rios  Zêzere  e  Pera,  que  fazem  um 
quasi  cérco  á  montanfia,  eemftm  pela  grande  quan- 
tidade dc  fontes,  que  n'ellas  ha,  as  quaes  não  são 
menos,  segundo  dizem,  de  duzentas. 

A  um  quarto  de  légua  da  villa  eslá  o  edifício  do 
extincto  convento  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  foi 
de  frades  dominicos.  Está  edificado  na  parte  mais  in- 
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grcme  c  escabrosa  do  dors©  da  serra,  entre  fragas  e 
arvoredos»  que  parecem  depcaduraiios,  e  prestes  a 
despenharem-se  sobre  o  Zêzere,  que  a hi  rola  as  suas 
aguas  por  cima  de  rochas  com  medonho  susurro. 
Foi  AiDdado  o  convento  em  1171; 

O  termo  é  de  muita  fertilidade,  e  produz  todo  o 
género  de  fructos,  que  mais  geralmente  se  cultivam 
em  o  nosso  paiz.  E'  terra  de  muito  gado,  e,  corao 
acima  dissemos,  mimosa  em  infinita  variedade  de 
caça.  O  Zêzere  íornece-a  de  algum  peixe. 

Pedrogio  Grande  possuo  uma  vasta  forja  de  fer-» 
TO,  que  se  extrahe  de  uma  mina  próxima.  Asna  po« 
pula;So  é  de  duas  mil  e  setecentas  almas. 
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a  CIDADE  m  màmL 

* 

Está  situada  a  cidade  de  PeaaGel  na  encosta  de 
mm  moate  a  saís  léguas  do  Porto,  domioaodo  mu 
formoso  Talle  de  doas  léguas  de  extensão.  Fazia 
parte  outr*ora  da  antiga  província  d'Eotre  Douro 

e  Minho.  Peia  divisão  do  reino  decretada  em  1834 
ficou  pertencendo  á  provincia  do  Douro,  e  pela  mo- 
derna divisão  administrativa  pertence  ao  distríclo 
do  Porto,  c  é. cabeça  de  comarca. 

Conta-se  que  no  anno  de  850,  acbaodo-se  o  nos- 
so paíz  sob  o  domínio  dos  moiros ,  um  cavalleiro 
chrislio  chamado  O.  Faíâo  Soares,  descendente 
dos  godos,  e  tronco  da  illustre  família  dos  Sousas 
(*),  fundara^  com  beneplácito  dos  dominadores, 
uma  povoação  a  pouca  distancia  do  rio  Sousa,  á 
qual  deu  o  nome  de  Arrifana  de  Sousá. 

Este  logar  veiu  mais  tarde  a  ser  cabeça  do  con- 
celho de  Penafiel.  £rigiu-o  em  villael-rei  D.  João 
V  no  anno  de  1741.  Seu  filho,  el-rei  D.  José^ele* 
voa-a  á  cathegoria  de  cidade  em  1770,  modando- 
Ibe  o  nome  no  de  Penafiel,  ao  mesmo  tempo,  que 
alcançou  do  papa  Clemente  xiv  a  creação  de  um 
novo  bispado,  cuja  sede  collocou  cm  a  nova  cidade. 
Por  morte  d'esie  illustrado  soberano,  os  ódios,  que 
perseguiram  o  grande  marquez  de  Pombal,  e  que 
pretenderam  annuilar  a  maior  parte  dos  actos  do 
seu  governo,  nio  pouparam  o  bispado  de  Penafiel'* 
O  seu  primeiro  e  anico  bispo ,  que  era  confessor 
da  rainha  D.  Maria  i,  e  que  governara  o  bispado 
durante  oito  annos,  renunciou  a  sua  mitra,  e  esta 
diocese  foi  outra  vez  encorporada  no  bispado  do 
Porto  por  bulia  do  papa  Pio  vi,  de  Dezembro  de 
1778. 

n  Esta  família  dividla-se  em  dois  ramos  no  século 
XIV.  O  primogénito  está  representado  nos  senhores  du- 
ques de  LafSes ,  o  outro  nos  senhores  duques  de  Pal^ 
mdla. 
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Penafiel  è  uma  pequena  cidade  de  tres  mii  al- 
mas^ quasi  toda  edificada  ao  longo  de  orna  com- 
prida rua,  por  onde  pussa  a  bella  estrada  iiiacda- 
inisada,  ((ue  do  Porto  conduz  a  Amarante,  â  Ke- 
goa,  e  Villa  lleal. 

A  iaduairia  dos  seus  habitantes,  e  a  fertilidade 
dos  lerrenos,  que  acercam,  iuctaram  debalde  por 
muito  tampo  contra  os  ealorvos,  *qne  ao  seu  des- 
ínvoivimento  oppunha  a  falta  de  boas  estradas. 
Hoje,  porém,  que  se  acha  em  fáceis  comrouníca- 
ções  com  uma  pai  ie  da  provincia  de  Traz-os-Mon- 
tes,  com  a  principal  povoação  e  porto  do  paiz  vi- 
nhateiro do  Douro,  e.  emfim,  com  o  grande  cen- 
tro commercial  da  cidade  do  Porto,  podecoustde- 
rar-se  em  caminho  de  prosperidade. 

Tem  esta  cidade  uma  sú  parochia,  dedicada  a 
S«  Martinho.  E'  um  templo  de  tres  naves,  edifi- 
cado no  meto  da  povoação  no  annQ  de  4570.  A 
egreja  da  miscricoi  dia,  fundada  no  Rocio  dasChis 
pelo  abbade  de  trmello,  Amaro  Moreira,  é  um  bom 
templo  de  tres  naves.  Serviu  de  sé  daranie  os  oito 
annos,  que  a  cidade  logrou  a  preeuiiDencia  de  se- 
de episcopal. 

D'eDtre  as  diversas  ermidas,  que  possuo  Peoa- 
§el,  citaremos  a  ^0  Senhor-do  Hospital,  e  a  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade.  A  primeira  porque  n'el- 
la  teve  principio  em  1509  a  humanitária  confraria 
da  misericórdia  d'a(juella  terra  ;  o  porque  se  vene- 
ra no  seu  aliar  um  cruciíixo,  que  um  chamado  João 
Correa  trouxe  de  Inglaterra,  quaudo  Henrique  viU, 
tendo  mudado  a  religião  do  estado,  perseguia  os  ca-  ' 
ibolicos,  e  mandava  queimar  as  imágens  dos  saa-  ' 
tos:  a  segunda  porque  a  imagem <de Nossa Seaho- 
ra  da  F^iedade  tem  a  mesma  procedência. 

Havia  dois  conventos,  hoje  ambns  extinctos,  ala 
de  íradcs  capuchos,  fundado  em  1G06,  e  o  outro  de 
recolhidas,  intitulado  de  Nossa  Senhora  da  Concei-  ' 
çào,  o  qual  se  construiu  no  Hocio  das  Chás  no  lo-  I 
meço  do  século  passado.  N'esto  mesmo  rocio  está 
a  casa  das  audiências  do  juiz  de  direito,  c  cartórios 
^  dos  escrivães.  E'  o  principal  edificio  publico.  Teiu 
^  esta  cidade  um  hospital,  soffrÍTeis  hospedariasr  ^ 
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aliíQQ!^^  casas  parliculares  de  boa  apparencii. 

Os  arrabaldes  sâo  muito  agradáveis,  e  bem  cul- 
iivado$«  priocipalmente  o  delicioso  vaile  por  onde 
corre  o  rio  Sousa»  que  passa  a  unulegaadacida-' 
de,  e  vae  eoUar  o»  Deuro,  duas  legoas  aqíma  dò 
Porto.  Existem  n  elles  dois  monamemos  de  aMi«* 
gas  erae  digoos  de  eienção,  e  de  serem  vistos.  Um 
é  o  celebre  convénio  de  Paco  de  Sousa,  dista  ale  de 
Pcnaliel  uma  le^ua.  O  outro  é  conhecido  pelo  uo- 
me  popular  de  Mariitoiral. 

O  convento  está  situado  junto  ao  rio  Sonsa  em 
logar  baijto.  Fundoa-oD.  Truicrozeado  iuedes  pe- 
los annos  de  0o6,  eaagmentou-o  seu  Beto,  Egas 
Jlooia,  e  dediòado  aiodeD.Affonso  Henriques.  De 
tão  remota  época  parece-  que  apeuae  eiiste  o  lu-' 
mulo  d'este  heroe.  Todavia  a  egreja  ò  um  curioso 
specimen  da  archilectura  golhica.  Pertenceu  este 
mosteiro  á  ordem  benediclina. 

O  ^fanno^ral  ergue-se  em  uma  bouça  ao  norte  da 
estrada,  que  vae  do  logar  da  Ermida  para  o  da  Ca^ 
deada,  E'  um  arco  de  quinze  palmos  d^altura,  de  for- 
ma ogivai,  elevado  sobre  quatro  degraus,  e  coroa- 
do de  uma  cimalha  com  seus  lavores,  a  qual  se  acha 
um  pouco  arruinada.  Consta  de  um  documento  de 
1152,  que  é  o  tumulo  de  um  cavalleiro,  chamado 
D.  Souzino  \lvares.  O  nome  ({110  o  vulgo  da  a  es- 
te monaraeiíto  é  |)rovavclinente  corrupção  da  pala- 
vra memorial.  Ao  que  parece  houve  ali,  próximo 
d  este  mausoleo,  um  Castello  denominado  de  Bu^e- 
/a,  do  qual  D.  Souzino  talvez  seria  o  alcaide,  ou 
senhor. 

Em  distancia  de  uma  pequena  légua  de  Pena- 
fiel para  o  norte  vê-se  também  o  ediíicio  do  anti- 
quíssimo mosteiro  de  S.  Miguel  de  Bustello,  que 
foi  egualmente  de  benediclinos. 

As  principaes  producçoes  do  termo  sâo  :  milho 
grosso  e  miúdo,  trigo,  cevada,  centeio,  azeite,  vi- 
nho verde,  linho,  castanha,  e  outras  frutas.  Cria- 
se  n'elle  muito  gado  de  diversas  espécies,  e  caga. 

A  11  de  Novembro  começa  a  feira  annual  de  Pe- 
nafiel, que  é  uma  das  mais  concorridas  do  nosso 
paiz,  tanto  de  gente,  con^odeproductosagricolas, 


e  de  iDdufttría.  Faz-se  tlí  muito  oommercio  em  ga- 
do, principalmente  cavallar/ 

Tem  esta  cidade  por  armas  um  escudo  com  co- 
róa,  e  n'elle  duas  espadas  e  uma  águia  coroada. 
Dizem  que  este  brasão  lhe  foi  dado  pelo  seu  pri- 
meiro fundador. 

Penafiel  está  ligada  com  o  Porto,  Amarante,  e 
Regoá,  por  meio  de  carreiras  regalares  de  diligen- 
cias. A  rainha  D.  Maria  i  erigiu  esta  cidade  em 
condado  no  anno  de  1798,  em  favor  de  Manuel  Jo- 
sé da  Matta  de  Sousa  Coutinho.  Ao  presente  é  se- 
gunda condessa  sua  Olha,  a  ex.'"^  senhora  D.  Ma- 
ria dAssumpção. 

Esta  terra^  finalmente,  servia  de  berço  a  muitos 
homens  distinctos  nas  armas,  na  magistratura,  e 
no  magistério  da  universidade  de  Coimbra. 
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A  VILLA  D£  PfiMMiCOK. 


Sentada  em  um  cabeço  penhascoso,  na  provin- 
Clã  da  Beira  Baixa,  districio  administrativo  de  Cas- 
tello Branco,  à  TíUa  de  Penamacor  dista  nove  léguas 
Bordeste  da  cidade  capital  do  districto,  e  pouco  mais 

de  duas  da  fronteira  da  Estremadura  hespanhola. 

Fundou-a  el-rei  D.Sancho  i,  e  d  eu-Ihe  foral  pe- 
los annos  de  H89.  Tinha  voto  nas  antigas  córtes, 
sentando-se  os  seus  procuradores  no  banco  decimo- 
primeiro.  As  suas  armas  são :  em  campo  vermelho 
uma  espada  e  ama  chaTO »  e  no  meio  d'ellas  dois 
crescentes  contrapostos. 

El*rei  D.  AtTonso  v  fez  conde  de  Penamacor  a 
D.  Lopo  d'Àlbuquerque.  A  rainha,  senhora  D.  Ma- 
ria ji  renovou  este  titulo  era  1844  na  pessoa  do 
senhor  Antonio  de  Saldanha  Albuquerque  Castro 
Ribafria,  descendente  do  conde  D.  Lopo,  e  do  ii- 
luslre  vice-rei  da  índia  D.  João  de  Castro. 

E'  esta  Villa  praça  d'armas.  As  suas  fortificações 
são  irregulai:es  por  causa  dos  accidentes  do  terre* 
no.  As  que  existem  foram  feitas  por  occasião  da 
guerra  da  restauração  de  1640.  Goropõem-se  de  cin- 
co baluartes,  e  três  meios  baluartes. 

No  sitio  mais  alto,  para  o  lado  do  sul,  levanta- 
se  o  velho  castello,  edificado  sobre  fragas,  c  do- 
minando toda  a  praça  e  terrenos  visiubos.  Attri- 
bne-se  a  sua  fundação  a  D.  GualdimPaes,  mestre 
dos  templários,  algnm  tempo  antes  que  D.  Sancho  i 
f andasse  a  yilla. 

Tem  esta  tres  parochias,  intituladas,  Santa  Ma- 
ria, S.  Pedro,  e  Santiago;  casa  da  misericórdia, 
hospital,  e  varias  ermidas.  Fora  dos  muros  para  o 
lado  do  occidente  está  o  ediiicio  do  entinclo  con** 
Tento  de  frades  capuchos. 

Fazem-se  n'esta  villa  trea  feiras  annuaes,  apri* 
meira  a  28  d' Agosto,  a  segunda  a  21  de  Setem- 
bro, e  a  ultima  a  30  de  Novembro. 

O  terreno  produz  cereaes,  pela  maior  parte  cen- 


teio,  legumes,  vinho,  azeite  Jinho,  cera e  mel.  Cria 
algum  gado,  e  abunda  em  ca^^n,  principalmente  a 
serra  do  Salvador,  que  é  afamada  pela  grande  quan- 
tidade de  coelhos,  lebres,  e  perdizes,  que  n  ella  se 
encontram. 

A  víUa  de  Fen^macor  eócerra  ms  tres  mii  ha- 
fcttàotes. 


Liyiii^ixi  by  Google 


u  kju,^  jd  by  Google 


u  kju,^  jd  by  Google 


—  U9— 


A  VjLLA  DE  PEWM.  ' 

Eslá  situada  ein  terreno  elevado,  na  provincia 
da  Beira  Baixa,  districto  administrativo  de  Coim- 
bra, em  distaacia  de  umas  quatro  léguas  da  cidade 
de  Coimbra. 

Aliribue-se  a  sua  fundação  ao  coode  D.  Sisoan- 
dpy.  quando  era  governador  d'aqaella  c^ade,  pelos 
annoa  de  1080 ;  e  dizem  qae  começara  por  construir 
o  Castello,  qae  ainda  ali  se  Té,  posto  que  em  rninas. 

Tempos  depois  caiu  a  povoarão  e  fortaleza  em  po-  , 
der  dos  moiros.  Foi  resgatada  porel-rei  D.  Affonso 
Henriques  ;  porém  íicoii  arruinada  e  despovoada 
por  causa  da  tenaz  resi^t^nciay  que  oppoz  ao  ven- 
cedor. 

Todo  absorvido  na  gigantesca  empresa  de  Uber-* 
tar  o  paiz  do  jugo  sarraceno,  aquelle  soberano  le- 
gou a  seu  Glho  o  cuidado  de  reparar  os  estrago^ 

de  Penella.  Em  1187  mandou,  pois,  D.  Sancho  i 
restaurar  os  edifícios,  e  povoar  de  novo  a  terra. 
O  seu  foral  de  viiia  foi-lhe  dado  por  el-rei  D.  Af- 
fonso II. 

Em  1471  fez  conde  de  Pendia  el-rei  D.  Affonso 
T  a  seu  sobrinho  D.  Affonso  de  Vasconcellos  e  Me- 
nezes, bisneto  do  infante  D.  João,  que  era  filho  de 
eUrei  D.  Pedro  i  e  de  D.  Ignez  d^  Castro.  Extin- 
guiu-se  este  titulo  por  morte  do  segundo  conde,  D. 
João  de  Vasconcellos,  lilho  do  primeiro. 

Lograva  esta  viiia  desde  os  primeiros  tempos  da 
monarciiia  a  prerogativa  de  enviar  ás  côrtes  os  seus 
procuradores,  que  tomavam  assento  no  banco  de- 
çimo-s^xto.  As  suas  armas  são  em  campo  azul  tres 
torres  de  prata,  duas  collocadas  na  parte  superior 
do  escudo,  e  uma  em  b^aixo. 

Tem  uma  única  parochia,  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  do  Pranto,  casa  da  misericórdia  e  hos- 
pital. Conta  perto  de  tres  inil  liabilantes. 

O  termo  é  íeitil.  Consistem  as  suas  principaes 
proddcço^s  eju  cereaes,  castanha,  e  outras  frutas, 
pigum  vinbp,  e  Unho. 
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A  VILLA  fi  riiA(A  m  fmm. 

Na  costa  da  província  da  Estremadura, -dòzele* 
gnas  ao  noroeste  de  Lisboa,  está  edificada  a  rilla 
e  praça  de  gaerra  de  Peniche.  Ergue-se  sobre  ro- 

clias  na  extremidade  de  uma  pequena  península, 
.que  o  oceano  no  prenmar  das  aguas  vivas  quas»  re-  , 
duz  ás  condições  de  ilha.  E  parece  fora  de  duvida, 
que  era  uma  ilha  ha  mil  e  novecentos  annos,  eque 
n^ella  se  abrigaram  os  herminios,  fugindo  da  serra 
da  Estrella,  *onde  habitavam,  acossados  pelas  ar- 
mas triumphanles  de  Jalio  Cesar. 

Manliveram-se  firmes  por  um  mez  n^aquelle  in« 
hospíto  legar,  que  o  mar  e  os  rochedos  defendiam. 
Mas  afinal,  apertados  da  fome,  ti vcram  de  render- 
se  ao  inimigo.  Julio  Cesar,  contentando-se  de  sub- 
jeitar  ao  domínio  de  Roma  os  indómitos  lusitanos, 
foi  clemente  e  benigno  com  os  vencidos.  Segundo 
alguns  autores,  ficando  na  ilha  todos,  ou  a  maior 
parte  dos  herminios,  ahi  deram  principio  à  povoa- 
ção, que  ao  diante,  vindo  a  unir-se  ailhaaocon- 
tinente  por  uma  restinga  d'arôa,  se  chamou  Ps^nin- 
«  suJa,  do  que  se  derivou  por  corrupção  o  nome  de 
Peniche. 

Porém,  conforme  a  opinião  d^outros  escriptores, 
os  herminios  voltaram  para  os  seus  antigos  lares, 
e  a  origem  de  Peniche  é  coeva  com  a  fundaçào  da 
monarchia,  ou  pouco  anterior. 

Seguindo  o  parecer  doestes,  os  primeiros  povoa- 
dores de  Peniche  foram,  ainda  antes  da  vinda  do 
conde  D.  Henrique  a  Portugal,  os  moradores  da 
visinha  villa  d'Alonguia  da  Baléa,  q^ue,  attrahidos 
da  comniodidade,  que  o  sitio  oíTerecia  para  a  pes- 
ca, atii  comcrarani  a  construir  cabanas. 

D.  AÍTonso  Henriques  foi  auxiliado  na  conquista 
.  de  Lisboa,  como  é  sabido,  por  uma  armada  de  cru- 
zados, que  n'e8sa  occosiâo  demandara  o  Tejo.  Nas 
doações  que  fez  de  diversas  terras,  em  recompen- 
sa d  aquelle  serviço,  aos  cruzados,  que  quizessem 
ficar  no  paiz,  coube  aos  irmãos  D.  Roberto,  e 
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D.  Guilherme  Lacorae  o  território  d'Atouguia  da 
Balôa  e  de  Peniche.  A  estes  estrangeiros  deveram, 
pois,  aquellas  duas  terras,  senão  a  sua  fundação, 
pelo  menos  um  grande  impabo  na  sua  povoação  6 
edificação/ 

Atè  ao  fim  do  século  xt  a  pesca  era  o  emprego 
exclusivo  dos  seus  moradores,  e  emprego  miii  la- 
eralito  pela  abnndaneia  e  infinita  Tariedade  de 

peixes,  que  frequentara  aqaella  costa .  Porém  quan- 
do D.Vasco  da  Gama,  e  Pedro  Alvares  Cabral,  de- 
vassando novos  mares,  franquearam  a  Portugal  as 
portas  da  índia,  e  doBrazil,  aquelles  ousados  pes- 
cadores, pondo  a  mira  em  mais  elevados  lucros, 
armaram  navios  d  alto  mar,  e  lá  foram  enrique- 
cer-se ,  e  mais  á  sna  terra  natal ,  no  commercío 
d'esses  novos  e  riquíssimos  paizes. 

Por  este  modo  viu  o  século  xvi  engrandecerão 
Peniche  até  conlar  mais  de  mil  fogos  e  de  cinco  mil 
habitantes.  As  humildes  cabanas  dos  pescadores  fo- 
rara-se  transformando  em  boas  moradas  de  casas, 
e  as  acanhadas  ermidas  em  templos  mais  grandio- 
sos. 

Em  lft09  D.  Filippe  iii  de  Hespanha,  queentlo 
governava  em  Portugal ,  deferindo  á  supplíca  dos 
moradores  e  donatários  de  Peniche,  queeraocon» 

de  d  Atouguia,  D.  João  Gonçalves  d  Ataide,  elevou 
esta  povoação  à  cathegoria  devilla. 

El-rei  D.  João  iii,  que  foi  o  primeiro  dos  nos- 
sos soberanos,  que  principiou  a  fortificar  a  barra 
de  Lisboa,  foi  também  o  primeiro,  que,  reconhe- 
cendo a  importância  de  Peniche  para  a  defensa  ma- 
rítima do  reinOy  ahi  mandon  construir  um  reducto. 
E  tal  è  a  fortaleza  natural  doesta  posição,  que, 
ajudada  apenas  d'este  reducto,  resistiu  ao  exerci- 
to inglez,  que  ali  desembarcou  em  22  de  Maio  de 
•  i589  para  fazer  valer  a  pretenção  de  D.Antonio, 
prior  do  Crato,  ao  throno  usurpado  porFiiippe  ii 
de  Gaste  lia. 

Logo  depois  da  expulsão  dos  hespanhoes,  e  da 
acclamação  de  D.  Joio  iv,  determinon  éste  mooar- 
cha  fazer  de  Peniche  uma  praça  de  guerra.  As  no- 
vas ubras  de  fortificação  foram  dirigidas  pelo  con- 
% 
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4e  d'Atougaia,  D.  ileropyino  d  AUÍd^.  Esias  obras 
foram  aiadn  acicreâcentadas  e  melhf^radaAem  1809 
,  e  1810,  por  occ9u»íà^  da  itefieafta  .do  niinf  coalra 
as  invasões  fraq^sas; 

lEm  1671  mandou  el-rei  D.  Pedro  ii  oiecatar 
alguns  trabalhos  coin  que  ao  meiliorou  oporiúde 
Peniche. 

El-rei  D.  João  v,  c  D.  Joào  vi,  sendo  príncipe 
regente,  honraram  esta  viila  com  a  sua  visita.  O 
segundo  abi  passou  oito  diasii^aL  1606.  Residiu  no 
palácio  dos  goyernadores  da  praça. 

Âs  diversas  causas,  que  praduziram  ia  decadên- 
cia do  nosso  xonimisrcip,  actuando  do  mesmo  mo- 
do  sobre  a  villa  de  Peniche,  foram  empobrecido 
a  terra  ,  e  reduzindo-a  outra  vez  aos  recursos  da 
pesca,  e  aos  limitados  prodiiclos  da  sua  industria 
agricoia  e  manufactora,  reduziram  também  os  seus 
i](àpradores  ao  numero  áa  Ueis  mil  e  trozeiítos,  que 
ao  presente  encerra. 

A  villa  está  assentada  parte  om  logar  plano^ 
parte  em  terreno  um  pouco  elevado.  Tanto  as  ruas 
como  as  casas  teem  uma  certa  regularidade. 
Dividem-se  os  moradores  por  tres  paroohias, 
ue  se  intitulam:  Nossa  Senhora  d' Ajuda,  Nossa 
euhora  da  Conceição,  e  S.  Pedro.  Esteullimo  tem- 
plo 0  o  maior  e  melhor.  ()ttasiileiraâ.decolamnas 
de  ordem  toscana  dividem  a  egreja  em  tres  naves. 
A  egreja  da  misericórdia  é  notável  pejo  seu  ma- 
gnilico  tectOf  oade  se  vèemcincoenta  ecincoqua- 
aros,  pintados  a  olco  cm  panno,  e  representando  os ' 
priiicipaes  suécessos  do  íNovo  Toslamento.  A  maior 
parle  d'estes  quadros  são  obra  de  Josefa  d'Âyala, 
aquclla  insigne  pintora,  que  tanta  celebridade  ad- 
quiriu sob  o  nome  popular  de  Josefa  d' Óbidos»  sua 
pátria. 

Além  da  casa  e  hospital  da  misericórdia  ha  ou- 
tro estabelecimento  pio,  creado  em  IKOS  pelos  ma- 
rítimos, que  o  administram.  E' destinado  a  socoor- 

rer  as  viuvas  e  filhas  destes.  Intituia-se  Casa  ou 
Capella  do  Corpo  Santo. 

Us  outros  templos  da  viila  são:  a  bonita  capei- 
la  de  Santa  Barbara,  qoie  ó  o  orago  da  praça»  edi- 
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6tAto  deslro  ite  ddaddiâ  ;  •«  egrejii  éê  SiiHo  An- 
tOBÍo,  q«e  era  da  orden  Herceiítaç  e  a  egreja  de 

S.  Marcos,  que,  depois  de  profanada,  lem  servido 
lie  quartel,  de  hospital,  e  de  armazém  aiilitar. 

Peniclie  é  praça  de  guerra  de  primeira  ordem, 
e  como  tal  lem  guarnição  de  artilheiros  e  umdes- 
tacamenlo  de  intanteria,  e  costuma  ser  governada 
por  um  general.  As  forlificaçOes»  além  da  muralha, 
que  cerca  toda  a  villa,  compQem-se  de  seis  balaar- 
tes,  o  forte  da  Luz,  na  extremidade  do  norte,  que 
domina  o  mar  e  o  isthmo,  e  acidadella^  que  se  er- 
gue na  extremidade  do  sul,  dominando  também  o 
porto,  a  esplanada,  e  a  própria  praça.  Na  costa  vi- 
sinha  ha  de  um  e  outro  lado  pontos  forliíicados.  ^ 
Na  cidadella  está  o  palácio  do  governador,  quar- 
téis, etc. 

£sta  pequena  peninsula  forma  duas  enseadas,  a 
do  norte  com  pouco  fundo ,  e  a  do  sul  com  suflS- 
cientc  profundidade  para  surgidouro  de  navios  de 

pouca  lotação  que  ahi  acham  abrigo  contra  as  nor- 
tadas. Duas  léguas  para  oeste  do  cabo  de  Peniche 
estão  as  ilhas  lierlengas. 

Os  subúrbios  de  Peniche  são  áridos,  como  é  to- 
da a  costa  da  Estremadura.  O  istbmo,  que  liga  a 
peninsula  ao  continente,  è  uma  extensa  praia  de 
quatrocentas  braças,  de  norte  à  sul.  O  terreno  da 
peninsula,  junto  á  Tilia,  é  cultivado,  e  produz  ce- 
reaes,  legumes,  frutas,  e  vinho,  sendo  este  ultimo, 
antes  da  moléstia  das  vinhas,  o  seu  priucipal  pro- 
dueto. 

Nas  visinhancas  da  villa  encontram-se  varias 
ermidas,  o  pharoi  do  Cabo  de  Carvoeiro,  e  o  edi- 
ticio  arruinado  do  convento  do  Bom  Jesus,  funda- 
ção de  1452,  que  foi  de  franciscanos,  onde  está  o 
sepuichro  do  fundador,  o  illustre  vice-rei  da  ín- 
dia D.  Luiz  d'Ataide. 

Fabricam-se  em  Peniche  óptimas  rendas,  que  ex- 
porta para  as  principaes  terras  do  reino.  As  pes- 
carias constituem  o  mais  importante  ramo  do  cora- 
mcrcio  d'esta  povoação.  Dào  emprego  a  muitos  bar- 
cos e  braços,  e  attrahem  á  villa  muita  gente  de  lon- 
ge, e  avultadas  sommas. 
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A  villa  de  Peniche  pertence  á  comarca  das  Caldas 
da  Rainha,  e  ao  districlo  administrativo  de  Leiria. 
Tem  por  brasão  d'armas  uma  caravela  comS.Pe* 
dro  e  S.  Paulo^  uai  na  próa,  e  o  outro  na  ré,  so- 
bre mar  azul  com  ondas  de  prata. 
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A  CIDADE  DK  PIKBEL. 

Esta  pequena  cidade  acha-se  sitaada  do  cimo 
falda  meridional  de  um  pouco  elevado  moale,  na 

Srovincia  da  Beira  Baixa,  dislricto  adminislrativo 
a  Guarda,  cinco  léguas  ao  nordeste  da  cidade  d'es« 
le  nome ,  quasi  entras  tantas  a  éste  da  yilla  de 
Trancoso,  e  quatro  da  fronteira  do  reino  de  Leão. 
Próximo  dos  seus  muros,  pelo  lado  de  éste,  corro 
a  ribeira  de  Ríba-Piabel,  que  a  uma  légua  d'ahi 
entra  no  rio  Coa. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação,  que  toda* 
via  alguns  autores  attríbuem  aos  turdulos ,  qui- 
nhentos annos  antes  da  era  vnlgar.  F  e|[ualmen* 
te  desconhecida  a  sna  historia  até  ao  principio  da 
monarchia,  em  que  el-rei  D.  Affonso  Henriques  a 
levantou  das  ruínas  em  que  jazia,  fazendo-a  po- 
voar, e  dando-lhe  foral.  D.  Sancbo  i,  querendo 
premiar  os  grandes  serviços  prestados  pelos  mo- 
radores de  Pinhel  nas  guerras  contra  os  moiros, 
deu-lbe  novo  foral  em  1189,  concedendo-lhe entre 
outros  privilégios  y  não  serem  obrigados  a  traba- 
lhar em  quaesquer  obras  de  fortificação ;  não  pa- 
garem colheita  a  el-rei;  e  serem  isemptos  do.  tri- 
buto de  portagem  em  todo  o  reino. 

El-rei  D.  Diniz,  que  muito  cuidou  na  seguran- 
ça dopaiz,  fortificando  os  logares  da  fronteira,  que 
mais  se  prestavam  para  a  defensa,  mandou  edificar 
em  Pinhel  um  casteilo  de  cantaria,  com  duas  mui 
altas  torres,  pelos  annos  de  13i2. 

El-rei  D.  José  obteve  do  papa  Clemente  xiv  a 
creação  do  bispado  de  Pinhel  em  1770  fhoje  snp- 
primido),  e  por  esta  occasião  concedeu  a  esta  an- 
tiga Villa  o  titulo  de  cidade.  Tinha  voto  em  côrles 
com  assento  no  nono  banco.  O  seu  brasão  d'armas, 
conforme  está  na  Torre  do  Tombo,  é  um  pinheiro 
verde  em  campo  de  prata.  Entretanto  na  casa  da 
camará  d'aquella  cidade  v6-se  um  escudo ,  tendo 
de  um  lado  as  armas  reaes,  e  do  outro  um  pinhei- 
ro verde,  com  um  falcão  em^cima,  intitulando -se 


Pinhel  Falcão  gmráa-^ór  dc  Portugal.  Dizem  que 
o  falcão  é  uma  memoria  de  um  que  se  tomou  a  el- 
rei  D.  João  i  tle  Castella  na  batalha  (rAljubarro- 
ta.  A  alcaidaria-mór  d'esta  cidade  andava  uacasa 
dos  condes  d'AiTor. 

Pinhel  ó  cercada  de  muros  com  seiillorres,  e  seis 
portas,  chamadas  da  Villa^A^  Suniia§o^àtS.  João^ 
de  Marrocos^  de  Aleaear,  e  de  Mariaha. 
•  Parte  da  povoação  está  dentro  dos  muros,  com 
as  parochias  de  Santa  Maria  do  Castello,  e  de  S. 
Maninho;  parte  está  fora  com  a  egreja,  que  ser- 
viu de  cathedraK  e  mais  tres  parochias,  que  são: 
Santo  André,  o  Salvador,  e  a  Santíssima  Triudade. 

Tem  casa  da.fflisericordia,  fundada  pelo  doutor 
João  de  Videira,  natural  de  Pinhel ;  hospital,  di- 
versas ermidas,  e  um  convento  de  freiras,  francia- 
canas,  da  invocaçlo  de  S.  Luiz,  que  fundou  pelos 
annos  de  iOOO  Luiz  de  Figueiredo  Falcão,  secre- 
tario 4e  Filippe  III  de  Hespanha.  Em  1620  um  íi- 
Iho  (lo  fundador  trouxe  de  Roma  para  a  egrejn  íi'eis- 
te  convento  o  corpo  de  S.  Caio,  papa,  e  martyr,  o 
qual  lhe  loi  dado  pelo.  summo  pontifico  Paulo  v. 

A  povoarão  é  abastecida  d  agoa  por  Ires  fontes, 
a  do  Passareíro  e  de  Marrocos,  no  recinto  das  mu- 
ralhas, e  a  do  Bispo  fora  d'elle.  D'e8ta  fonte  até  á 
ribeira  de  Riba-Pinhel,  que  é  o  espaço  de  meia  lé- 
gua, eslende-se  um  delicioso  valle,  cheio  d'hor- 
tas,  re^^adas  por  innttULeraveas  ua^^ccntee  de  e;icel- 
lente  agua.      .    \  .  . 

Consiste  a  prin€Í|ml.onliura  do  termo  em  cereaes» 
vinho,  aaeile,  i^nmes^  e  fruías.*  Ha  n^elle  oriaçft» 
de  gado,  e  caça... 

Pinhel  conta  apenae  tins  dois  mil  habitantes. 

ff  ' 

■ 
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Tem  dois  porlos  prÍHcipaes,  ambos  do  lado  do  sul,  f 
desabrigados,  o  de  Ponta  Delgada,  e  o  de  Villa  Fran- 
ca. O  solo  é  como  o  das  outras  ilhas  d'esle  archipe- 
Iago,  de  origem  volcanica.  O  clima  é  temperado  e 
saudável.  À.  sua  população  excede  a  noventa  mil 
almas. 

E*  capital  d'esla  ilha  a  industriosa  e  rica  cida- 
de de  Ponta  Delgada,  que  se  acha  sentada  era  logar 
plano,  nas  margens  de  uma  enseada  de  três  legua$ 
de  largura,  formada  por  dois  cabos,  chamados  Pon- 
ta  da  Galé,  e  Ponta  Deír/ada,  que  deu  o  nome  á  ci- 
dade. A  esta  ultima  também  chamam  de  5fln/a  C/a- 
ra,  por  causa  dc  uma  ermida  d'esla  invocação,  que 
ahi  se  edificou  ha  muitos  annos. 

A  perspectiva  da  cidade  vista  do  mar  é  de  mui- 
ta balleza.  A  casaria  resplandecente d'alvura,  e cor 
roada  pelas  torres  de  varias  cgrcjas  e  conventos,  es- 
lendc-sc  em  uma  loníJ^a  linha  â  borda  do  oceano ;  q 
pelo  lado  de  ler.a,  cercam-na,  como  o  caixilho  ao  pai- 
nel, verdejantes  colliuas,  ligeiramente  ondeadas,  e 
cobertas  cm  grande  parte  de  pomares. 

Começou  a  povoa r-se  a  ilha,  por  ordem  e  dili- 
gencias do  infante  D.  licnrique,  no  anno  de  1445j 
porém  até  ao  de  1499  era  Ponta  Delgada  um  sim- 
ples logar,  subjeito  ao  governo  de  Villa  Franca,  en- 
tão a  principal  povoação.  As  vantagens  da  situação 
fizeram  desinvolver-se  e  crescer  tanto  a  primeira 
durante  a  ultima  década  d*aquclle  período,  que, 
mal  soffrcndo  a  subjeição  as  autoridades  de  Villa 
Franca,  deu  origem  a  disputas  e  rixas  entre  os  mo- 
radores das  duas  povoações.  Para  obviar  a  este  mal,  . 
e  deferir  á  supplíca  dos  habitantes  de  Ponta  Delga- 
da, erigiu  el-rei  D.  Manuel  este  logar  eni  villa  no 
anno  de  1499.  -  < 

Em  1522  houve  na  ilha  um  grande  terremoto, 
que  sepultou  a  maior  parte  de  Villa  Franca  debai- 
xo dos  montes  do  Rabaçal,  e  Louriçal.  Morreram 
n'esta  catasirophe  perlo  de  cinco  mil  pessoas.  Poo- 
ta  Delgada  também  padeceu  muita  ruioa^  mas  tàos 
depressa  se  reparou,  e  augmentou,  que  em  1516 
el-rei  D.  João  iii  a  fez  cidade  e  capital  da  ilha. 

Os  volcões  dc  Joào  Ramos,  e  do  fato,  que  reben- 
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taram  cm  1552,  e  o  do  Pico  do  Sapateiro,  que  re- 
bentou cm  13C3,  e  q\ic  por  muitos  dias  vomitou 
lorrcnles  dc  lavas  abrasadoras,  produziram  abalos 
{la  terra,  que  damniiicaram  mais  ou  menos  todas  as 
povoações  da  ilha. 

EiB  Jal,ho  àe  1582  surgia  nas  agaas  de  S.  Mí- 
gtiel  uma  armada  de  sessenta  navios,  com  oitonil 
soldados,  quasi  todos  franceses.  Trazia  a  seu  bordo 
ó  pretendente  i  corAa  de  Portugal,  D.  Antonio,  prior 
do  Crato,  que  demandava  a  ilha  Terceira.  A  16  dc 
Julho  desembarcaram  Ires  mil  homens  no  porto  dos 
Calhaus,  com  o  prior  do  Crato  na  sua  frente,  e  em 
breve  se  assenhorearani,  além  d*oulras  povoações, 
de  Poata  Delgadii,  excepto  a  fortaleza  da  cidade, 
qnenão  qniz  render-se,  conservando*se  por  fi\\f^ 
ipe  if  dcCasteiia.  Dispunha-se  P.  Antonio  para  1h§ 
dar  assahQ;  poréip  ^Tistapdo-se  no  dia  f  I  a  esqasN 
hespanhola,  quç  Tinha  a  pai)  nos  largos  em  bufr» 
ca  da  do  pretendente,  reco!hcu-se  tudo  aos  navios, 
No  dia  24  iravou-sc  o  combate  naval,  que  foi  re- 
nhido c  poffioso.  Mortos  o  almirante  portuguez,  con- 
de dc  Vimioso,  c  p  general  ffancez  V  i li ppe  Estresse, 
c^ronianda^te  da^  tropas  dedes^tnb^rqae,  decidiM* 
se  a  rictoria  pelos  castelhanos,  eosrestoçdaarmii* 
da  contraria,  coni  o  prior  diiCrato,poderam  ganhar 
ò  mar,  e  acolhercm-sc  na  Terceira,  onde  em  liioos 
fbi  perseguir  o  almirante  dc  FUippe  n.  Poroccasilo 
d^aquclle  desembarque  commclttTam  os  francezes 
toda  a  sorte  dc  roubos  e  estrago?  nos  campos,  nas 
povoo rõcs  pequenas,  e  na  propriedade,  quepozç- 
fam  a  saque. 

Filíppe  II,  como  em  iodemnisação  doestas  nerdas, 
ou  para  recompensar  o  que  elie  chamava  fidelidade, 
concedeu  a  Ponta  Delgaoa  no  anno  segqinte  os  ipes- 
mos  fpros  e  privilégios  det)ue  gozara  nncontin^-? 
te  a  cidade  do  Porto.  Mas,  apczar  de  ta  es  favores, 
assim  que  ali  chegou  a  feliz  nova  da  acclamarâo 

el-rei  D.  João  iv  em  o  1.*  de  Dezembro  de  lOíO, 
Ponlíi  Beipada,  e  Ioda  a  ilha  de  S.  Miguel,  sacu- 
diram cbcias  de  enlhosiasmo  o  ominoso  jugo  de  Cas- 
Içlla. 

'  e  1785  sobrevieram  dois  grandes  ter^ 
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remotos,  que  lanraram  por  icrra  muitos  edificios. 
Em  1810  houve  ao  sul  do  P/co  í/os  G/ncí^y  uma  pe- 
quena erupção,  e  era  Junho  do  anno  seguinte  re- 
bentou no  mar  junto  á  pontá  da  Ferrorta  uma  hor- 
rível explosão  submarinha^.de  que  résultea  a  fèr^ 
mação  de  um  íiheo  de  irezenlod  péa  de  altura,  e<ylá 
Qnia  cireuiirereficia  aproximadàment^  de  um  qaarii 
de  légua,  e  rematando  em  nma  enorme  cratera.  • 

Em  Outubro  desappareceu  rcpentinam^^tíle  esta 
pequena  ilha,  sem  deixar  mais  vestigio  que  osus- 
to  e  terror,  que  infundiu  nos  habitantes  de  S.  Mi- 
guel, e  os  estragos,  que  causou  particularmente  nos 
navios,  que  se  achavam  surtos  nos  seus  portos.  Fi- 
nalménte,  ém  1839  padeceu  a  cidade  de  Ponta  Del* 
gada  Ofm 'flagello  de  outro  gcnero,  mas  não  meiíoa 
horroroso  e  devastador  O  mar,  agitando-se  eere»- 
èendo  de  iíriproViso,  arremeçou*se  contra  a  eidude 
com  tal  fúria,  que  derrubou  o  paredão,  que  abri- 
gava o  porto  do  areal  de  S.  Francisco,  e  a  praça 
da  feira  do  gado;  fez  consideráveis  estragos  no  Cas- 
tello de  S.  Braz,  e  n'oulras  fortificações,  na  alfan- 
dega e  caes  contíguo;  arruinando  lambera  muitas 
Casas  e  armazéns  partictílares. 

Todavia,  sem  embargo  de  tantas  o  tSo  amindii- 
das  calamidades^  Ponia  Delgada  tem-8&\engrando* 
eidOf' prosperando  de  antio  pará  annò.-  * 
•  GompOe-se  o  seu  brasão  de  um  pórtico  sustentado 
por  quatro  columnas,  tendo  no  centro  as  armas  rcaes. 
Sobre  as  duas  columnas  da  parle  interior  avultam 
duas  espheras  armilarcs,  e  sobre  as  coUnnnas  ex- 
teriores duas  tochas  ardentes.  Na  volta  do  arcoea- 
lá  no  logar  superior  a  cruz  da  ordem  de  Chrisio, 
ieado>  de  um  kdo  e  sbJ,  significando  a  justiça^  e 
do  outro  a  loa,  i-symMisaiido  Nossa  Senhora  da 
Conceito 4 Xome  remate  do  pórtico  está  unia  coxèa 
realc  e  por  cima  tres  settas  com  uma  patma  atra- 
vessada. A  cruz  de  Christo  e  as  espheras  sâo  as 
divisas  de  el-rei  D.  Manuel,  que  a  fez  villa.  As  sei- 
tas e  a  palma  são  o  emblema  do  martyrio  de  S,  Se- 
bastião, padroeiro  da  cidade. 

No  dia  l.<*  de  ÂgOLSto  de  1831  desembarcou  em 
a  itbál  de  S.  Iligueir  fiiulí»  déilercdíhi/á  frente  de 
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uma  fecçade  iiHl  ç  quUil^i^osl^W^iis,ooa9A^49 

Viila  Flor,  depois  crea^p  duque  da  lerceiw,  ije^olr 
¥Ído  a  plantar  ali  o  estandarte  da  liberdade,  ç  q 
governo  legilimo  da  Senhora  D.  Maria  u.  Saindo- 
J^ao  i^jicoDtro  no  dia  seguinte  as  tropas  realis- 
tlft  d^Ceadi^m  a  il.lia,  cm  numero  dc  ires  mil 
liq^íêttSt  travou-se  um  iuorUíero  combate  nas  aiiu*? 
ns  da Meiradq  VflJ^,  que  tcrminççi eum  o  trium- 

fbQ  da  ^im  libera^l.  No  4ia  3  fe|^  o.  çqnde  de  Villa 
lar  a  sua  entrada  na  cidade  09  meio  de  grand^ 
regosijos  populares.  Ha  pouco  niaiadeum^onoftji 
visitada  Ponta  Delgada  per  sua  alteza  realoinf^T 
4ie  D.  Luiz,  duque  do  Porto. 

0  primeiro  capitão  donatário  da  ilba  de  S.  Mi- 
guel foi  o  seu  descobridor  frei  Gonçalo  Velho  Ca- 
kr^l.  Seu  «Qbrinbp,  «  herd^iro^  4oão  Spares  d^Al- 
bergaria*  «eadeu  esta  eapiUDia.»  pof  trinta  e  do)§ 
mil  craw^os,  em  a  «ui  oO^alve^iia  Cam^7 
ra,  filho  de  Joào  Gonçalves  Zarco,  O  dwobrid^ 
da  ilha  da  xMadeiía.  Continuou  o  senhorjode^.  Mit 
guel  nos  descendentes  de  Rui  Gonçalves  da  Cama: 
ra,  que  mais  tarde  foram  agraciados  com  o  titulo 
de  coodes  de  Villa  Franca  ,  depois  mudado  no  de 
«ibieira  Graade,  que  ha  pouooa  anãos  foi  ^lev^do 
•a  narçnea. 

E'  a  cidade  de  Pon{ta  Dielgada  eipiilal  d  w  ^isr 
«trioto  aéninistrátjvo,  que  compreende  lodáa  ilba 
de  S.  Miguel,  e  a  de  Santa  Maria.  E'  sede  deuíf 
commando  militar,  e  do  tribunal  da  relação  dos 
Açores,  creado  por  decreto  de  16  de  Maio  de  1832. 
^vidfim-se  os  seus  moradores  pelas  ires  seguintes 
.pariDChias:  S.  Sebaattão,  que  é  a  matriz,  templo 
jraMo  e  de  três  na?e8;  S.  PidfO^.e^S^José.  Aegre- 
/a  du-mmritúfdi^  com  o  .sait  luMspíiial  ann#aoè  uo^ 
eslabaleaiiBeato  pio  bem  4otado  #  admioistfedn. . 

iOs  principaes  edifícios,  além  dos  que  Gcampieilr 
cionados,  são;  o  aiiligo  palácio  dos  capitães io^r 
tarios,  a  alfandega,  a  casa  da  cmara,  os  ediíicion 
de  cinco  extiuctos  conventos,  tres  de  frades  e  dois 
de  freiras,  e  os  dois.de religiosas,  ainda  habitados. 
Os  difosirades  tHmiio  collegig      jesuitas,  edifí- 

iaéa.aift  IfMIO,  e  tnja  egiiaia  |f  iHNiallii.a  m^^^h 
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k  Çímmifi  ^  iremitas  (U  $anto  AgmtÁnk(^^  q^f  4a- 
yf  a  frínueira  fuqdação  eip  i^QÇ,  ^ê^^unda,  o^m 
de  Jo^a^,  ^ni  ifiSO ;  e  o  ^tpUoéêêfrmkr 
eivemos f  iafábem  pripi^iraymtfe  eia  ISSSi 

e  ipudado  em  Í7Q9  parado  sitio «n  qoe  aopreseolf 
se  vê.  Os  quatro  cunveulos  de  freiras  eram :  JVof- 
$a  Senhora  da  Esperança,  conslruido  por  D .  Filip-r 
pa  Coutinho,  mulher  de  Rui  Gonçalves  da  Cama* 
ra,  soí>undo  do  iiorue,  em  1541  ;  o  áe Santo  André^ 
fundado  em  Xljiil  ;  o  de  S.  João  ante  Portam  Lati- 
fiam^  editicado  cm  )6p2 ;  c  o  áoNima^ânfiora  4^ 
Cúnmção,  acabado  en|ili>71.  D  eMeacoQveiAipafoi? 
jrajp  spppriÍQiid4»8  dois,  pasaando  aa  i^aligWaaa  pira 
0$  jdois  qjti^  fiiparaQi,  as  qioa^a  aelnaliaMlooioaf^ 
jonenoa  de  cem.  Ha  na  cidade  umas  oi(o  ermidaa« 

AfH  zar  de  ser  edificada  esla  povoação  era  lerrer 
no  plano,  ou  levcinenle  inclinado,  nào leia  nenhu- 
•pia  praça  nem  rua  de  tragado  regular.  Mas  conta 
p^uitas  casas  de  bom  prospecto,  com  seus  jardins 

po.mar«a.  J&j^  iUeatro,  e  caspi  de  assemblea.  A 
guarnição  da  çi^^dc,  e  defenda  da  ilha  é  íeiijk  fOi 
um  dos  rc2i|Aen^osd^iaraq^er4ad#fM>iijliii6a|6,qQ^ 
l^ara  essa  Hm  ae  revesam  4e  doia.fm  doía  aoopiL  9 
porto  é  defendido  pela  fortalefca  de  S.  Bras ,  que 
encerra  uma  grande  cisterna,  e  ha  outras  fortifii^ 
cações  menores.  Em  1851  eutraram  n'e8ie  portp 
trezentos  oitenta  e  dois  navios  com  trinta  e  qualr^ 
mil  setecentas  vinte  e  nove  toneladas,  e  sairam  qua- 
trocentos e  treze  com  trinta  ^  çi^aa  w\  ^Qi^ç^tíê» 
guarenta  e  duas  toneladas, 
'  Cp^iiiéA)  Pontj^  D^ijg^ada  quah^iTe  mil  habilapleiç 
laas  se  se  toolqir  a  parte  dos  ^rjibaldeSt  quefoffr 
na  ttma  continuação,  nSo interrompida,  da  cid.ad#« 
Ii'e8ie  caso  elQsfi-si^  a  ^ua  população  ^  dej^yilp  eiil 
filma$. 

Tem  a  cidade  a  melhor  agua,  que  dizem  hav.ai: 
em  toda  a  ilha  ,  não  sendo  tão  boa  a  do^  suburr 
bt03,  que  pela  maior  parte  é  salobra.  Os  merca- 
dos são  abastecidos  de  malM  variedade  de  e^cet- 
)epiea  horlaiiçiia,  e  frutas,  iantç  dafiaroM  cpmo 
dos  trópicos,  de  muita  criação  e  caçat  0  4e  fl^uíUt 
dimsidf^de  df  pesçj^do,  ei^  q^e  fdbunda  4ad«  a-'!^ 
U  da  ilha: 
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O  seu  commcrcío  é  imporlnniissimo,  sobretudo 
o  ée  exporlaçio.  A  ilha  de  S.  Miguel  exporta an* 
iiualmeate,  lerrao  raedio,  dez  mil  moios  de  cereaeè 
e  logiiiDes  para  o  reino,  e  Madeira,  e  cemmilcaio 
xas  de  laranja  para  Inglaterra.  E  além  d^ís^o^en*» 
ire  outros  produclos,  aguardente,  c  carnes  salga- 
das. Kslc  avultado  traio  rommercial  dá  ao  porto 
dc  Ponta  Delgada  um  grande  movinienlo  annual 
de  emborcações  nacionaes  e  estrangeiras,  angmen- 
tado  ainda  pelas  que  ali  tocam  simplesmcnle  para 
receber  provisões.  Â  carreira  de  navios  movidos 
a  vapor,  da  companhia  União  mercanlil,  que  es* 
tabeleceo  commonícaçdes  regalares  ealre  Lisbot 
cos  portos  de  S.  Uigoel,  Terceira,  S.Jorge,  cFayaI, 
deve  influir  poderosamente  no  desinvolvimento  e 
prosperidade  dc  Ponta  Delgada,  c  dc  lodo  oarchi« 
pélago  açoriano. 

Os  arrabaldes  de  Ponta  Delgada  são  de  singular 
belleza  o  amenidade.  Vé-se  por  ioda  a  parte  uma 
vegetação  pomposa  c  variada,  enlremeiando-sc  as 
arvores  e  plantas  da  Europa  com  maitas  da  Ame* 
rica.  Bonitas  quintas  de  regalo,  e  uma  infinidade 
de  pomares  de  laranja,  frondosos  como  bosques  do 
arvores  silvestres,  povoam  e  sombream  todos  es- 
ses arredores,  ora  embalsamando  o  ar  com  o  per- 
fume de  suas  llores,  ora  matizando  com  os  seus 
fruclos  d*oiro  aquelle  vastissimo  manlode  verdores. 

O  termo,  como  lodo  o  terreno  da  illia,  éde  uma 
fertilidade  prodigiosa,  o  as  suas  prodacções  são  va- 
riadissímas,  com  óptimas  pastagens  em  que  se  ería 
muito  gado.  Ontr'ora  floreeeramn'elleaeultnrada 
eanna  d'a$socar,  do  pastel,  e  do  tabaeo.  Infeliz- 
mente estos  ramos  da  sua  industria  agrícola,  de  que 
taato  proveile  começou  a  tirar,  acabaram  inteira- 
mente. O  primeiro  cessou  por  falia  de  lenhas  para 
engenhos.  O  segundo,  que  produzia  uma  bella  tin- 
ta d  anil  mui  procurada  pelo  commorcio,  íinou-se 
sob  o  peso  dos  impostos,  que  lhe  lançou  ei-rei  D. 
João  V.  O  terceiro  foi  victima  das  necessidades  do 
thesouro  publico ,  que  o  sacrificou  aos  interesses 
do"  monopólio. 

A  pouca  distancia  do  termo  da  cidade,  que  sc  eS'* 
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tende  a  uma  légua,  eslá  o  Pico  das  Camarinhas^ 
lambem  chamado  Pico  das  Ferrarias,  Dizem  que 
ha  ahi  minas  de  enxofre,  de  ferro,  de salíire^  edft 
luarcasitas,  ou  pyrites  angulosas. 

Apezar  de  ser  um  tanto  afaslado  da  cidade,  não 
se  deve:d«ixar  de  iazer  meoçío^do  VMe  éÊeWmin* 
Ml»  ^  sitio  de  grande  nomeada  pelas  cariesidadib 
nâtaraos,  que  encerra,  e  de  muita  «(uicorrencia  por 
eansd  das  soas  aguas  thermaes.  Servir-nos-hetnos 
para  cMa  descripção  de  um  extraclo,  queoPano^ 
rama  publicou,  da  inleressanle  obra  do  nosso  sá- 
bio e  fallecido  compatriota  Luiz  da  Silva  Mousi- 
nho d'Albuquerque,  inlilulada  QbServações  sobre  a 
ilha  de  S.  MigueL  .  •  . 

>  «O  Valle  das  Fumas  è  uma  bacia  cercada  dò  mon* 
tanhas  elevadas,  inferior  em  nirel  a  todos  os  terre«- 
nes  adjacentes,  i  excepção  sómente  da  estreita  gar* 
ganta,  pela  qual  as  aguas,  qoe  n'ella  brotam  ouse 
ajuntam,  despejam  no  mar  na  Ribeira-Qveiite. 
Existem  aqui  Ires  solfaláras  (cnxofreiras)  acompa- 
nhadas de  nascenles  d'aguas  raiiieraes :  os  terre- 
nos d'ellas  consistem  em  lavas,  terras  argilosas,  c 
diesiroços  de  oinaas  e  pomes  atacados  peles^vapo* 
rea  snlíurosos,  qne  doeolo^secxhalam,  edosqaaes 
«sa  -i>arie  criatalísa.Das  cavidades  efendafr-deter- 
vew^  ie-qutra, > ácidifioando-se  oosn  o eonlaetardo ar 
er4o8.  vaperes  aquosos  ,  que  eebrem  atmdfatái^, 
provindos. das  nascentes  d'aguas^  qifc  por^odaiseN 
las  rebentam,  ataca  o  terreno,  essencialmente  aluf- 
minoso,  e  forma  na  sua  superfície  eflorescencias 
de  supcrsulfato  de  alumina ,  de  que  as  terras  se 
acbam  impregnadas,  bem  como  do  suKato  de  fer- 
ro unido  áquelle,  e  proveniènte  da  aèçloiio'ácido 
enifuríco  sobre  o  oxido  de  ferro  do$*lerMiios  e 
das  lavas,  e  sobre  e  qoe  depOem  as  agnaa  ferrn- 
Sinosas,  que  aK  correm  copiosamente.  -  «  ' 

«Na  solfatára  màior,  além  dos  nascetiesmais 
consideráveis  de  aguas  quentes,  por  toda  a  parte 
borbulham  pequenos  olhos  das  mesmas.  Apparc- 
cem  alguns  orifícios,  onde  a  agua  nâo  chega  liqui- 
da á  superfície  do  terreno  ;  mas  que  só  exhalam 
vapores  aquosos  o  do  enxofres  sublimados,  que 
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criiliKat  1^  ^ftá&;  m  iw  ilillii  witif 
•  Mit  «ÍM  wmlmétÊmàjÊifã  ua  edm  noleQQía'  om 
i»fW*ft[l  tiiitef ranteas ;  em  outros  os  T»|N>rétf  aiir*^ 

gem  sibilando,  o  rofioxam  com  vigor  para  a  aU 
mosphera.  Na  bocca  maior,  com  sele  palmos  de 
diâmetro  ,  a  emissão  dos  vapores  é  acompanhada 
de  um  som  rouco  e  magestoso,  que  resôa  a  grande 
proíuadklade  jcoina  o  ecoo  de  um  saèaaiba  locado, 
ao  loilfBi.:  ô  ín^ssiyel  indiaar  a  cabeça  sobre  a 
abertura  soni^ue  a  esoaidé,offitÍBieBfteaeolumna 
4e  vapor  quealtosimo,  que  por>flíla  seexhala.  Nas 
aberttfras  asaib  peqieiías  os  hobitantes  das  viai* 
nhanças  coslumatn  eslander  as  raízes  dos  inhames 
sobre  camadas  de  feios  e  matlo,  e  assim  obteem, 
sem  despéza,  cozer  estas  raizes,  que  são  parte  es- 
sencial do  seu  aíiiuenlo.  Na  ikiaior  parte  das  caU 
doiras^  oe  aascentes  aberlaaasagiiasrepiuum  liai* 
pidas  ^ darás;  n^aJgraas  pofféak  ém  qué embalem 
ooiBtra  parede»  angHoaas  saem  opacas  e  lodosas, 
mas  fiitradas  lúosiram-ae  M  Indo  ideaticas  és  pri-* 
meirss»  A  niats  notável  d'estas  nascentes  lodosas 
é  a  que  no  paiz  chamam  Caldeira  de  Pedro  Bote- 
lho: o  seu  aspecto,  espantoso  e  niodoaho,  faz  com 
que  o  povo  ignorante  e  supersticioso  a  tenlia  por 
■um  respíradoiro  do  ififeroo.  :Na  excavaçáoabre-se 
A  bocca  idei  iinia.jca.f eraa;  .no.  fdndo  .da*  Jtfaú  espar 
dana  èlHiiíjiQAHMfeile  oom  om  aonaToiMN»  oaltemar 
4#  «la  bflPboito  d-afaa-taim  eJodosi»,  qDe«  ela» 
JVAdof  M  aô  ar  cae  do  novo  ao  ^roesmo  abysfao,'  sedi 
aUDCa  vencer  a  abertura  da  gruta,  por  onde  se  ea- 
balam  redemoinhos  de  fumo  denso  c  queulissimo* 
4jombinados  com  o  cheiro  sulfúreo  dos  vapores. 

«O  aspecto  do  Vulle  das  Furnas  do  alto  dos  mon- 
tes, que  o  povoam,  é  piLloresco  e  agradável :  esr 
4^  kcar  é  o  laais  fresco  ia  ilha,  o  lio  húmido  cpt^ 
qoalqaer  objecto,  que  se  âbaiidous»  aiadanaa^a- 
jas  altaiti.amboiorece  immedUtamaate ;  e  as  chuvas 
4io  ali  maia  aturadas  a  copiosas. 

cProximo  das  caldeiras  fundaram  os  liabi tantos 

^8  banhos»  que  sáo  proficuos  em  muitas  eufenair 
dades.  > 


uiyiii^ixi  by  Google 


Google 


V 


. .  • 

•       ,  .        .  .>  •  • 

.       •  . 

'  Trèft'  tegiias  a  ésiè  da  éè»iê  de  YiáAihk  dèCMi^ 

úutú  d«  eMbdd  ^  nràgá;       eiiíictfá  a  vilVa 
Ftate  de  Littia  sdM  a*  malippéW»  é^cfàerda  db  foi^^ 
moso  rio  Limo/  >  .1  . 

Se  a  antiguidade  d  esla  povoação  ilío  é  tanta  cò- 
mo  alguns  dos  nossos  antores  pretendem,  allribuiri- 
do-Jhéuraa  origeno  grega,  ou  celta,  ou  turdula,  mni- 
lo  anterior  ao  nascimeBto  de  Christo,  é  certo  iàdá^. 
viafque  já  existia  nó  ^eõíilò  n  da  crá  chrtstá,  sen- 
do emfto  nifiA  éidftdé,  5òb  o  domiúiú  doa  nnnanò^, 
chàmoNla  Fórum  Liiinieorm.  A  iitiiá(ãd  eA  que  é 
kinerario  do  iittpéraâoi'  Afiloíiifto  pdé  esta  d^' 
ditde,  nâo  deixa  duvidar  de  que  teve  o  mesmo  as- 
sento em  que  ora  vemos  Ponté  dè  Lima. 

Como  ficava  na  via  inilitaí*,  qneos  romínosabrí- 
ram  de  Braga  à  cidade  d*Asloi^ga,  por  Tuy  e  Lugo, 
'  cia  pnuitõ  li^afisilada  e  florescente  no  tempo  d'es- 
les  dotofUtfdotéa-do  maAdó^.  A-ttélidenda  per^éi- 

miijkam  doa  n>lnâttfs«  é  dè^b^er  q^àieki^^éssèttlédi'-*' 
ficado  n  e^tdiiaiiM  IMiâi  bda  pohfià'.'  llllò  ''i^ítt' 

vesligios  nem  memorià  de  i5Ítbifllfeflt«'òbfii.  Coiai^ 
tudo  deveria  ahi  ejiistir  alguma  ponte  anteriormen- 
te á  fundação  da  hiõnarchia  pòrtugueza,  |K)r  qoan-^ 
to  acliando-sio  aquelU  terra  ari  uinnda  e  despovoa- 
da^fio  principio  do sèCQl0  lu,  a  rainha  D.  Thereza/ 
.  6  ii6ii!6ilM»v  D.  AlIòftso  Hêntí^ués,  seridò  ainda  ih-' 
tàntê,  mdéWktfô^a  tefedfRt»ar  é  j^oar  ^  noto,  to 
feral  que  Hia  debáitf^mMSBéhlltbáift^UièFiHlI^dé 

El -rei  D.  Affonso  n  confirmou  este  foral,  e  ae- 
crescenioa-Ihe  mais  algumas  regalias.  Mas,  ape- 
zar  de  t^dos  estes  favores,  e  de  tantas  vantagens- 
da  siltiação,  e  dos  terrenos  tíircunivisinhos,  foi-se- 
despoi^oa^ado ^tflra        e  càindo  em  ruínas.  E  a* 
lai :  poBtd  jefaogisil  de  otfièériáí  ^  no  m«l|do  do  sa^ 

» 
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culo  XIV  eslava  reduzida  a  um  pequeno  numero  de 
pobres  choças  de  palha. 

ResDlvea(io*-8e  eatâo  el-reí  D.  Pe^ro  t  a  resUii'^ 
ral-a  tioVatneote,  e  com  melhores  condiçOea»  irans- 
feriu-a  em  1360  do  silio  em  que  se  achava,  que  era 
abaixo  do  comrenlq  de  S.  Francr^co,  para  o  l«gar 
em  que  a  vemos.  Abrio  ruas,  coBslroiu  casas,  cer« 
cou  ludo  de  grossa  muralha  com  varias  torres  ameia- 
das,  barbacãs,  e  cinco  porias,  denominadas;  do 
Souto,  do  Postigo,  da  Ponle,  de  S.  João,  e  a  de  Bra-^ 
ga,  que  mais  tarde  tomou  o  nome  de  porta  do  pa- 
lácio dos  viscondes.  £,  emiim,  para  que  nada  faU 
tasse  ab  desinvol  vi  mento  e  prosperidade  da  terra» 
para  a  qual  altrabia  muitos. moradores,  ediGcoii* 
lhe  sobre  o  rio  Lima  uma  excellenie  ponte  de  pe*« 
dra,  fortificada  em  cada  extremidade  com  uma  for-'* 
te  torre,  e  tudo  isto  tão  solidamente  construído^ 
que  aiuda  ao  presente  se  conserva  em  óptimo  es- 
tado. 

Nâo  bastaram,  porém,  todos  estes  esforços  e 
avultadas  obras  de  segurança  #  commodidade*para 
vencer  o  mau  fado  d*eft^  terra.  Achava*^  em  la-^ 
manha  decadência  no  cometo  do  ^oculo  xvi«  que» 
tratando,  el-rei  D.  Manuel  ^  reformar  es  fooraer 
dás  terras  rdo  reioo,  accrescenton  a»  antigo  foral 
de  Ponte  de  Lima,  entre  outros  privilégios,  que 
os  seus  moradores  fossem  iseraptos.de  pagar  por*t 
tagem  e  direitos  em  todo  o  paiz. 

J)epois  d*isto  lecm  passado  três  séculos  orneio^ 
e  a  villa,  que  nestjÇ  espaço  de  tempo  prosperoui* 
cJl^egando  a  contar  perto  de.tresmil  Mbiiantes^* 
tornou  a,  decair »  e  .bq^e  ni^  p<visue  mi$  da  doa 
mjl.  E\áp  eaperar«  todavia,  qoo  a.oova  estrada 
macdamUada ,  que  em  breve  a  vae  pfr  em  fioil: 
cpmmumeaçâo  com  a  cidade  de  Braga,  com  a  pra- 
ça de  Valença,  c  outras  povoações,  lhe  hade  dar 
beneiico  impulso. 

Na  velha  monarchia  tinha  esta  villa  represen* 
tacão  emcórtes^  com  assento  no  banco  quinto.  Teoa 
por  brasão  d  armas  umiBscudo  com  uma  ponie  en-« 
tre  duas  torres.  £'  seu  alcaide-m6r  oaMboroar-i* 
quez  de  P^nte  de  Lima,  que  édeeiaM*setimo.Yis« 
conde  devilla  Nova  de  Cerveira. 
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Nossa  Senhora  da  Assumpção  é''a  única  paro- 
chia  da  villa.  E'  ura  bom  templo  edificado  no  sé- 
culo XMii.  Antes  da  sua  fundação  a  cgreja  paro- 
chial  eslava  fora  da  villa,  próxima  da  capella  de 
•Nossa  Sentiora  da  Guia.  Veneram-se  n  aquelle  tem- 
plo duas  imagens.  Nossa  Senhora  da  Piedade,  com 
t>  Senhor  moM  no  regaço ,  qaè  vieram  de  Ingla- 
terra*. 

-  Tem  casa  de  misericórdia,  dois  hospitacs,  e di- 
versas ermidas  denUo  e  fora  da  j^ovoacão.  A  ca- 
pella de  S.  Sebastião,  que  está  ("ora  da  porta  do 
Souto,  foi  synogoga  dos  judeus,  quando  residiram 
alguns  n'esla  villa,  e  moravam  na  rua  nova, 
'    Os  principaes  edifícios,  além  dos  já  citados,  são 
a  ponle,  e  o  palácio  dos  senhores  marqueies  de 
Ponte- de  Lima.  O  primeiro,  posto  que  tenha  tido 
algumas  reconslruc^des  parcíaes,  conserva  na  sua 
maior  parte  a  fabrica  primitiva    E*  um  bcllo  e 
curioso  monumento  de  architectura  gotiiica.  Cons- 
ta de  vinte  e  (|uali  o  arcos,  sendu  dezeseis  ogivr.es. 
Nas  extremidades  erguem-sc  duas  torres,  por  bai- 
'xo  da^-quaes  é  necessário  pas^ar  para  entrar  na 
poDle,  ou  sair  d'ella.  O  sejfondo  é  o  solar  da  il- 
;)a9lre  família-  ^s  Limas,  que  ei-rei  D.  Afionso  v 
ilevoQ*  ás  hontas  do  viscondes  de  Villa  Nova  à0 
•Cerveira,  em  i476,  em  Yavor  de  D.  Leonel  de  Li- 
ma, e  fi  rainha  D.  Maria  i  ásdc  marquezesde  Pon- 
te de  Lima,  em  1790,  na  possua  de  I).  Tlioniaz  Xa- 
vier de  Lima,  seu  minisiro  dos  negócios  do  reino. 
-Acha-se  este  palácio  em  muita  ruiua-;  e  ome^iuo 
acontece  ás  muralhas  da  villa. 

c^rcaniás  de  Ponte  de  Lima  são  de  uma  bel- 
lét»  singular.  O  rio  Limá  corre  sobre  amplo*leito 
'de  alviKsimd  arôa  entre  margons  orladas  defron- 
»<lc(so  arvoredo,  e  pelo  meio  de  campos  sempre  vi- 
-çosos,  cm  que  avultam  aqui  e  ali,  ora  uma  torre 
•ameiada,  solar  de  remotas  eras,  ora  uma  casa  go- 
thica,  dos  seetilos  xv  e  xvi,  ora  residências  de  tem- 
*pos  mais  modernos,  e  mais  prosaicos,  mas  agrada- 
velmente situadas  á  beira  do  rio,  ou  escondidas 
'doire  copados  bosqUés.  Seguem  o  curso  do  Lima, 
um  pouco  desviadas  dfeUe;  dé  wl  e  outro  ladd, 
voL.  n.  10 
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cordilheiras  de  montes,  tão  bem  cultivados  nas 
faldas,  tão  lindamente  vestidos  nas  encostas  de  ar- 
voredo silvestre,  com  tantas  capellinhas  acoroar- 
Ifaes  os  cumes  mais  elevadas»  qaeíormamum  pre- 
doso  caixilho  ao  quadro  do  valle,  já  de  per  si  tão 
rico,  tio  bello,  e  variado.  i 

O  rio,  que  no  inverno  enehe«  e  trasborda  oal- 
veo,  empobrecido  no  verão,  divide-se  em  variM 
braços,  por  entre  ilhotas  de  aréa.  Mas  ainda  as- 
sim ,  com  mais  ou  menos  custo,  é  navegável ,  e 
transitado  de  muitos  barcos  pelo  espaço  de  quasi 
duas  léguas  para  cima,  e  ires  para  baixo  até  á  ci- 
dade de  Vianoa  do  Castello,  onde  tem  a  «oa  foz. 

Saindo-se  da  povoação  pela  ponte  tem  junto 
d'esta  um  arrabalde,  com  tantas,  e  algumas  tão 
boas  casas,  que  é  como  a  continuação  da  villa.S«- 
guindo  a  estrada,  que  por  este  lado  vae  paralle^ 
la  ao  rio  ató  Vianna,  encontram-se  duas  delicio- 
sas quintas,  cujos  palácios,  situadosenlre jardins, 
e  meio  occultos  na  espessura  de  densos  bosques, 
ainda  se  miram,  como  a  furto,  nas  aguas  cristali- 
nas do  Lima.  São  as  residências  dos  senhores  coa* 
des  de  Bertiandos,  e  d'Aimada.  Da  outra  parte  do 
fio  também  vae  uma  estrada,  mata  chegada  à  mar- 
gem, e  que  conduz  egualmente  iqueUa  cidade.  E* 
um  passeio  encantador.  O  viajante,  ao  peroorrel-a, 
vendo-se  caminhar  sob  um  toldo  de  verdura,  e  por 
meio  da  pomposa  vegetação,  que  veste  aquelles 
fertilissimos  campos  em  todas  as  estações  do  anuo, 
julga  atravessar  uma  quinta  de  regalo  tratada  com 
esmero. 

Próximo  da  villa,  nos  subúrbios,  vêem-se  osedi- 
ficioa  dos  dois  extinctoa  conventos,  de  Santo  Aato- 
Bio,  na  margem  ^^querda,  o  qual  IbidefraéeaeA- 
piichos,  fundado  por  O.  Leonel  de  Lima,  primeiro 
visconde  de  Villa  Nova  de  Cerveira  ;  ede  S.  Fran- 
cisco de  Val  de  Pereiras,  na  margem  direita,  edi- 
ficado em  1300,  e  que  depois  de  ter  pertencido  aos 
religiosos  franciscanos,  passou  em  ISIS  a  aeroc- 
cupado  por  freiras  de  Santa  Clara. 

Nos  subúrbios  da  margem  esquerda^  Ic^o  abai- 
xo da  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  no  mw 
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te,  chamado  dos  Medos,  descobrem-se  vestígios  de 
um  antigo  castelio.  Um  pouco  mais  distante,  pró- 
ximo do  silio,  oode  está  a  capella  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  existem,  ou,  polo  menos,  exis- 
tiam ha  annos,  as  minas  de  am  forte,  que  dizíeni 
ser  obra  dos  romanos. 

O  termo  de  Ponte  de  Lima,  por  onde  corre  tam- 
bém o  rio  Neiva,  é  muito  produclivo,  era  iodas  as 
variedades  de  cereaes,  legumes,  hortaliças,  e  fru- 
tas, que  se  cultivam  ordinariamente  em  o  nosso 
paiz.  Recolhe  vinho,  algum  azeite,  cera  e  mel. 
Abunda  em  caça ,  e  creação  de  gado  de  espécies 
varias.  O  rio  criamuito  peixe,  especialmente  Iam* 
préas  e  salmões,  em  que  se  faa  muito  commercto 
para  diversas  terras  do  reino. 

Alguns  autores  nossos  pretendem,  que  o  Lima 
fosse  aquelle  rio  tão  celebrado  na  antiguidade  com 
o  nome  de  Lethes.  Esta  opinião  não  tem  mais  fun- 
damento do  que  a  amenidade  e  encantos  do  nosso 
Lima,  que  por  elles  faz,  sem  duvida,  que  todos 
aquelies  que  os  gosam,  se  esqueçam  por  então  de 
tudo  o  mais. 

Gonta-se,  que  vindo  a  estas  paragens  uma  legiãd 
romana,  capitaneada  pelo  pro-consul  Junio  Bruto, 
repugnara  atravessar  o  rio,  crendo  ser  o  Lethes, 
com  receio  de  se  esquecer  ao  passal-o  da  pátria  e 
parentes  ;  e  que  fóra  preciso  para  a  resolver,  que 
o  pro-consul  passasse  primeiro,  e  depois  de  che- 
gar á  margem  opposta,  começasse  de  lá  a  referir 
algumas  particularidades  de  Roma,  para  os  con- 
vencer de  que  nlo  eslava  esquedèo  da  pátria. 
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A  CIDADE  DE  P0KTALE6RE. 

t 

Esta  cidade  está  na  província  do  Âlerutejo,  duas 
léguas  ao  sudoeste  da  praça  de  Marvão,  ires  da' 
fronteira  do  reino  de  Leão,  e  nove  ao  Dorte  d;i  ci- 
dade d'Elvas.  Campeia  sobre  um  [lequeno  monte, 
que  faz  parte  da  serra  também  chamada  de  Por- 
talegre^  estendendo- se  pela  ladeira,  (pie  olha  para 
o  oorte.  De  um  lado-  desce  o  mante  s9a veorente  pa- 
ra  QmTaLbe  arborísado  e  regado  de  varras  ribeiras. 
De  outro  lado  precipitasse  em  barranedse  pfofon- 
das  quebradas,  sombreadas  aqui  c  ali  por  olivei- 
ras c  outras  arvores.  Da  pnrle  do  norle  ,  emfini, 
estcnde-se  com  suave  declive  por  baixo  de  uni  con- 
linuado  bosque  de  castanheiros  e  outras  arvores 
froctiferas^  com  muitas  vinhas  e  quintas,  que,  che* 
gando'ao  valle ,  guarnecem  asmnrgens'da  ribeira 
de  Niza.  Portalegre  é  capital  do  districto  ^minís* 
trativo  do  sen  Qome.        ^  * 

Como  povoação  antiquíssima  a  sua  origem  escon- 
de-se  por  entre  mil  fabulas.  No  tempo  dos  romanos 
era  uma  cidade  de  alguma  importância.  Por  um 
cippo,  obra  romana,  que  se  acliou  íora  dos  muros 
da  cidade  ,  abrindo-se  «os  alicerces  da  ermida  do 
Espirito  Santo,  parece  que  se  chamava  então  ^Im* 
vmu.  Este  cippo,  que  sem  duvida  servia  de  base 
a  alguma  estatua,  e  se  vé  na  referida  ermida,  tem 
a  seguinte  inscripçãb :  7wp.  Gae,  L.  AureUoVerfb 
Au(j.  Divi  Antonini  F.  Pont.  Max.  Cou$,II.  lHb, 
Pop.  P.  P.  Muiiícip.  Ainnidia. 

Vertido  em  linguagem  quer  dizer:  O  mnuícipio 
de  Ammaia  erigiu  esta  memoria  ao  imperador  Ce*^ 
sar  Lucio  Aurelio  Vero  Augusto^  filho  de  Antonino^ 
pontífice  máximo,  cônsul  dua$vezes^  íribuno  do  po- 
vo, e  pae  da  patrta. 

Padeceu  provavelmente  esta  povoação  completa 
ruína  na  invasão  dos  bárbaros  do  norte,  pois  que 
não  consta  d'elia  mais  noticia. 

Conforme  uma  tradirào  popular,  cm  tempos  an- 
teriores à  monarcbia,  havia  aqui  umas  vendas  cba- 
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madas  Port^llos ,  e  estavam  junto  ao  logar ,  onde 
mais  tarde  se  edificoa  a  ermida  de  S.  fiartholo- 
BI6U.  Destas  Yendas  Beoa  o  nome  ao  sitio.  Aocei- 
tando  pois  a  tradiçio ,  serviram  estas  vendas  de 

niuleo  á  nova  [)Ovoação,  que  em  torno  d'ellas  se 
foi  edilicando  com  os  maleriaes  da  destruída  ci- 
dade rumana.  Correndo  porém  o  tempo,  veiua  ter 
a  mesma  sorie  da  antiga  Ammaia.  Nas  guerras  en- 
tre os  campeões  de  Cbristo,  e  os  sectários  de  Ma- 
foma,  que  devastaram  durante  séculos  o  bello  so- 
lo da  península,  foi  aqdelta'  terra  inteiramente  ar- 
ruinada e  despovoada. 

Levantoa*a  das  rtrinas^  e  maifdou-a  novamente* 
povoar  el-rei  D.  Atlonso  iii  no  anoo  de  4259,  dan- 
do-lhe  foral  de  villa  com  vários  privilégios.  Nas 
escriptui  as  d'essa  época,  que  crain  escriptas  cm  la- 
tim, dá-se-liie  o  nome  de  Portus  Alacer,  Porto  Ale- 
gre. Dizem  que  tomou  a  primeira  parte  d'elle  do 
um  sitio  denominado  \Porío,  que  ahí  fica  entre  a 
penha  de  S.  Thomé/e  Cabeça  de  Mouro,  e  a  segun- 
da do  muito  alegre^  que  è  a  sua  posição,  vindo  ao 
diànte  a  unir*se  as  duas  partes  em  Portalegre. 

El-rei  D.  Diniz  tratou  de  fortiíicar  bem  Porta- 
legre, construindo-lhe  um  Castello,  e  cercando-a 
com  uma  dupla  muralha,  guarnecida  de  doze  tor- 
res, e  com  oito  portas  denominadas:  da  Deveza^ 
do  Postigo,  dQ  Alegrete,  Elvas,  á' Évora,  do  £s« 
pirito  Santo^  de  S.-  Francisco^  e  do  Bispo.  Quiz  a 
sorte,  qne^este  mesmo  soberano  tivesse  de  expe*. 
rimentar  contra  si  próprio  a  fortaleza  d^aquellas 
muralhas. 

Tendo  o  infante  D.  AíTonso,  seu  irmão,  levan- 
tado o  estandarte  da  rebelliào,  e  seguindo  Porta- 
legre o  partido  do  infante,  a  cujo  senliorioperten- 
cia,  foi  ci-rei  D.  Diniz  em  pessoa  sitiar  a  villa. 
Principiou  o  cérco  em  Maio  de  i^id^,  ednrouaté 
Outubro,  acabando  atinai  por  uma  capitulação, 
que  póz  a  villa  nas  mãos  d' el-rei.  Vieram  a  fazer- 
se  as  pazes  entre  D.  Diniz  e  D.  Àffonso,  mas  a  tor- 
reada villa,  que  lâo  valente  se  mostrara  na  defen- 
sa, bem  como  iVlarvào,  ficaram  encorporadas  na  co- 
rOa  recebendo  o  infante  em  troca  as  villas  de  Çin- 
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In  e  Ourem,  E  para  qM  nio  m  dessa  ali  «tira  ca- 
so similhanle,  conoedw  D.  Dinia  aos  noiadorea 

de  Portalegre  o  privilegio  de  que  a  tua  viUa  sente 

desannexaria  em  tempo  algum  do  património  real. 
Este  privilegio  foi  depois  conflriuado  por  ei* rei  D« 
Aílonso  V,  e  por  D.  João  ii. 

Passados  annos  intentou  el-rei  D.  Manuel  dar  o 
senhorio  de  PorUlegce  a  D.  Diogo  da  Silva  de  Me* 
nazes^  qae  fdra  seu  aio,  e  por  qaen  tinha  paití* 
calar  eetima.  Oppoaerain^  porém,  oa  babilanies 
tal  resisieocia,  que  el-rei,  depois  de  ter  empre- 
gado para  a  vencer  primeiro  ameaças,  e  em  segui- 
da degredos  e  outras  penas,  viu-se  obrigado  a  de- 
sistir, contentando-se  cora  fazer  mercê  ao  seu  va- 
lido do  titulo  de  conde  de  Portalegre,,  e  da  alçai- 
daria-mór  d  esta  terra. 

Tendo  obtido  el-rei  O.  João  iii  a  bulia  de  2  do 
ibbril  de  1550,  que  erigiu  o  bispado  de  Portale- 
gre, desmembrando-o  da  diocese  da  Guarda»  ele- 
ym  n'esse  mesaio  anno  aquella  yilla  á  catbegoria 
de  cidade.  O  primeiro  bispo  da  nova  diocese  foi  D. 
Julião  d'Alva  ,  prelado  muito  acceito  d*el-rei  D. 
João  III  e  da  rainha  D.  Cathanna. 

Durante  a  guerra  da  successão  de  Hespanha, 
reinando  em  Portugal  D.  Pedro  ii^  foi  Portalegre 
sjtieda  pelo  exercito  bespanhol  de  Filippa  y,  ao 

Jual  teye  de  vender-se ;  mas  em  breye  y.olUuL  aa 
ominio  do  sen  soberano. 
No  antigo  regímen  gozava  da  prerogativadeter 
voto  em  curtes,  nas  quaes  os  seus  procuradores 
tinham  assento  no  banco  quarto.  O  seu  brasão  de 
armas  é  um  escudo  coroado,  e  n'elle  duas  torres, 
que  dizem  significar  as  duas  que  estão  defronta; 
da  porta  da  Dpveza, 

Portalegre  é  uma  cidade  industriosa.  Nomeia- 
do  do  século  x^vii  já  possuis  uma  grande  fabrica 
de  paunoB  de  lã,  que  empregaya  innamerayeis.bra<- 
ços,  e  cujos  productos  exportava  para  as  principaea 
terras  do  paiz.  N'esta  época  os  seus  pannos  tinham 
chegado  a  bastante  perfeição,  e  vestia-se  d'elles  a 
maioria  dos  portuguezes.  Tão  importante  trato  fez 
ria.  o  prospera  e&ta  cidade,  que  então  contava  tres 
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mil  ^fM»  ^omo  refere  o  ebroniata-mór  frei  Frau- 
OiBco  Brandio,  que  eicro?eii  isto  pelos  annes  i»'- 
I6ift  w  1680. 

A  importação  dos  pannôs  inglezes,  que  ao  prin- 
cipio fôra,  e  se  conservara  por  muito  tempo,  li- 
mitada a  Lisboa,  onde  esses  produclos  apenas  acha- 
vam consumidores  nas  classes  mais  abastadtis,  e^ 
principalmente  entre  as  pessoas  nobres,  foi  aog- 
mentando  progressivamente  na  capital,  e  estan- 
dendo-se  ao  Porto,  e  entras  terras.  As  fabricas  na- 
cionaes  em<  breve  se  resentiram  d'e8ta  concorrên- 
cia. Ferido  d'est'arte  o  principal  ramo  da  indns- 
tria  manufactora  de  Portalegre,  e  um  dos  princi- 
paes  do  seu  trato  commercial,  decaiu  tanto  a  ci- 
dade, que  em  1707  encerrava  apenas  mil  e  oito- 
centos fogos,  os  quaes  em  oanno  de  1820  se  acha- 
vam reduzidos  a  mil  setecentos  cincoenta  e  um. 

Felizmente  teve  um  termo  esta  progressão  de- 
cadente. Portalegre  está  em  caminho  de  prosperi- 
dade pelo desinvolvimento da  sua  agricultura,  e  pe» 
lo  grande  impulso  ,  que  á  sua  labríea  èe  pannosf 
teem  dado  os  actuaes  proprietários ,  os  senhores 
Larcher  á  Cunhado,  que  conseguiram  elevar  es- 
tes produclos  a  muita  perfeirào.  A  isto  accresce- 
rá  brevemente  a  immensa  vantagem  de  lho  passar 
próximo  a  via  férrea,  que  hade  ligar  Lisboa  com 
Madrid,  e  as  outras  capitães  da  fiuropa. 

Dividia-se  a  cidade  em  cinco  parochias ,  qu0 
eram:  a  sé,  Santiago,  S.  Lourenço,  S. Martinho, 
e  Santa  Maria  Magdalena.  Porém  em  ISSl  asduaS' 
ultimas  forarn  supprimidas,  afim  de  se  estabelecer 
um  mercado  no  local  da  egreja  de  S.  Martinho,  e 
construir-se  ura  chafariz  no  da  segunda. 

A  sé  ergue-se  no  sitio  mais  alto  da  cidade.  Foi 
fundada  peio  primeiro  bispo  doesta  diocese,.  D.  Ju- 
lião  d' Alva,  no  logar  onde  estava  a  egreja  paro- 
ohial  de  Santa  Maria  do  Castello.  A  capelia-mór,i 
porém-,  é  obra  do  virtuoso  prelado,  e  elegante  es^ 
criptor,  D.  frei  Amador  Arraes,  terceiro  bispo  do 
Portalegre.  Esta  calhedral  é  o  melhor  edifício  da 
cidade.  Consta  de  tres  naves,  sustentadas  porco- 
Ittstnas  gotbicas«  posto  que  revestidas  de  estuque 
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cora  ornatos  do  mau  gosto.  A  abobada  é  de  laça- 
ria. A  facliada  já  não  conserva  a  archiieclura  pri- 
mitiva. Tom  (luas  ton  es,  e  ornam-lhe  a  porta  duas 
columnas  de  mármore.  No  meio  da  capella-mòr 
eslà  a  sepullurn  do  bispo  D.  Julião.  Para  esin  sé 
bordou  a  rainha  D.  Galharina,  mulher  deD.  J.oão 
tti,  umas  alfaias,  que  abi  se  devem,  coaservar.  . 

A  casa  da  misericórdia,  o  hospital,  umas  des 
ermidas^  o  paço  episcopal,  a  easa  da. camará;  os 
extinclos  conventos,  de  S.  Francisco',  que  foi  de 
franciscanos,  fundado  em  1265,  o  de  Santa  Maria, 
de  agostinhos  descalços,  edificado  em  iG8»i,  o  col- 
legio  de  S.  Sebastião,  dos  jesuitas,  construído  em 
1005^  c  os  dois  mosteiros  de  freiras,  ainda  Uabi* 
tados,  são.  os  principaes  edifícios  da  cidade. 

Um  d'esle8  é  de  religiosas  da  ordem  de  Santa 
Clara ;  o  oulro  é  de  freiras  de  S.  Bernardo,  c  foi 
fundação  do  bispo  da  Guarda,  D.  Jorge  deMello, 
na  primeira  metade  do  século  xvf.  Na  Capella  de 
Nossa  Scniiora  da  C^Jiicoigão,  da  e^reja  d'esto  mos- 
teiro, repotsa  o  fundador  em  um  sumplioso  tu- 
mulo. ' 

As  ruas  de  Portalegre  são  em  geral  estreitas, 
tortuosas,  e  com  maior  ou  menor  declive.  Vèem- 
se  todavia 'n'ellas  muitas  casas  de  boa  construc* 
çâo,  e  agradáveis  é  vista.  Tem  um  grande  campo, 
ou  rocio,  para  o  lado  do  norte,  onde  estava  a  an* 
tiga  fabrica  de  pannos. 

ModernanK  nle  cdilicou-sc  n'esta  cidade  um  bo- 
nito lheatro,  pnra  representações  de  curiosos,  ou 
de  alguma  companhia  volante. 

A  povoação  ó  abastecida  de  exceilente  agua  por 
diversos  cliafarizos. 

Os  arrabaldes  já  dissemos,  que  são  mui  lindos 
e  pittorescos.  Os  accidentes  de  terreno ;  os  arvo- 
redos frondosos,  que  os  cobrem;  as  vinhas,  hor* 
tas,  o  pomares,  que  descem  pria  collina  atéao  val- 
le,  e  ahi  se  estendem  ao  loiíj^o  das  ribeiras,  (jue 
o  cortam  e  IVi  liiisam;  os  mananriaes  de  purissi- 
iHíis  aguas,  tjue  por  todos  os  lados  brotam,  fazem 
com  que  os  arredores  de  Portalegre  oíiereçam  ao 
viajante  bellos  panoramas,  e  alguBs  sítios  delicio* 

SOS. 
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0  termo  de  Porlalo^re  é  de  muita  fertilidade  cm 
todo  o  género  de  prodMCÇÕef  agrícolas.  Ila  n'elle 
magDifícas  herdades,  com  grandes  montados  em 
que  se* cria  muito  gado  suino.  Cereaes,  azeite,  e 
Tínho,  constitaem  a  sua  cultora  mais  especial.  To- 
davia produz  grande  copia  de  castanhas  e  outras 
frutas;  tem  criação  de  gados  de  diversas  espécies ; 
e  exporia  muita  madeira  de  castanho.  E'  regado  pe- 
las ribeiras  de  Xevcr,  de  Xevera,  de  Xeverele,  de 
Xola,  e  do  Niza,  que  nascem  na  serra  de  Portale- 
gre, e  que  fazem  trabalhar  muitas  azenhas.  Esla 
serra  é  rauio  da  da  Estrella.  Tem  muita  varieda- 
de  de  caça,  e  brotam  d'6lla  grande  quantidade  de 
fontes,  que  fazem  todos  os  seus  valles mui  frescos,* 
risonhos,  e  productivos. 

A  população  da  cidade  de  Portalegre  passa  de 
seis  mil  e  trezenlas  almas.  Como  cabeça  de  dis- 
Iricto  e  de  comarca  é  sede  de  um  governador  ci- 
vil, de  um  juiz  de  direito,  e  outras  autoridades, 
de  um  lyceu,  ele. 

A  i3  de  Setembro  . tem  a  sua  feira  annual,  que 
è  muito  concorrida  de  gente  das  terras  visinhas, 
de  géneros,  e  de  gado. 
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A  mik  Dl  PMTHi. 

Na  proTiBeui  do  Altmleí»»  diilriclo  administra* 
tifo  de  Ema,  aais  Jeguaa  aa  atSoeste  da  cidade  te 

Évora,  eatras  seis  ao  nordeste  da  cidade  de  Beja, 
está  situada  a  villa  de  Portel  sobre  uin  alto  cabeço. 

Foi  fundada  por  D.  João  Pires  de^boim,  eseu 
filho,  D.  Pedro  Annes,  ricos-horaens  do  tempo  de 
6l*rei  D.  AMouso  iii,  chamados  de  Podei  poc  aerem 
oa  fittodadorea  d'6ala  poma(ão.  Foram  estes  iUu»> 
trea  oavaJleíBas.  fae*.  deram  foral  á-  villa  peloa  an* 
noa  de  1S62. 

N§o  sabemos  quem  lhe  edifieoa  o  ses  caalello;. 
talvez  fosse  el-rci  D.  Diniz,  pois  que  eslesoberano 
poz  todo  o  cuidado  e  desvelos  na  defensa  do  paiz, 
fortificando  grande  numero  de  povoações,  e  cons- 
truindo fortalezas  em  muiioa  pontos  apropriados  a 
esse  fim.  Do  reinado,  porém,  de  D.  João  i  ó  qoe 
data  o  mai(Mr  desiovolvimento  do  Portel ;  por  quan- 
to o  eondestavel  D.  Nono  Al varea  Pereira  Aindoa  a 
egreja  matriz,  e  os  dnqaes  de  Bragança  edificaratt 
ahí  um  palácio,  onde  costumavam  passar  de  vez  era 
quando  algum  tempo;  e  também  construiram  um 
convento,  que  n  essas  eras  dava  importância  e  ou- 
tras vantagens  ás  pequenas  povoações. 

Em  quanto  os  duques  deBragaoça  tiveramasua 
côrte  em  Villa  Viçosa^  prosperou  a  villa  de  Portel 
á  sombra  do  impulso  e  proteeçSo  d'esta  opulentís- 
sima casa,  a  cujo  estado  pertencia,  e  chegou  a  pos- 
suir mais  de  mi  fogos.  Depois  que  esta  augusta  fa- 
mília foi  elevada  ao  throno,  e  também  por  causa 
das  guerras  com  Castella,  que  se  succederam  á  sua 
elevação,  começou  Portel  a  decair  de  tal  modo,  que 
hoje  pouco  mais  conta  de  quinhentos  fogos. 

Gozava  esta  villa  da  regalia  de  enviar  procura- 
dores ás  antigas  côrtes  do  reino,  nas  quaes  toma- 
vam assento  no  banco  decimoH]oínto.  O  seu  brasão 
d'armas  comp5e-se  de  sete  torres  de  oiro  ém  cam- 
po Termelho,  na  forma  que  representa  a  estampa 
j^nta. 
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Ha  na  villa  uma  única  parochía ,  da  iovocação 
de  Nossa  Senhora  da  Lagoa,  cuja  primeira  fabrica 
foi  obra  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
Tem  casa  de  misericórdia,  hospital,  as  ermidas  de 
Saoto  Antonio,  Santo  Estevão,  e  Espirito  Santo, 
dentro  da  povoação,  e  fera  as  deS.  Luiz,  Nossa  Se* 
ahort  da  Saúde,  Nossa  Senhora  da  Serra,  S.Pedio, 
S.  Benlo,  S.  Lourenço,  S.  Bras,  Santa  Gaiharina, 
Santiago,  e  S.  Lazara. 

Teve  dois  conventos,  um  de  frades  paulistas,  in- 
titulado de  S.  Paulo,  coostruido  cm  1420  ;  e  ou- 
tro de  piedosos  capuchos,  dedicado  aS.  Francisco, 
e  fundado  perto  da  viJia  em  1547  por  D.  Iheodo- 
sio  j,  duque  de  Bragança. 

O  castelio  com  a  soa  cérca  de  mnros  erguesse  na 
parle  mais  alta  da  povoieição.  Dentro  está  o  antiga 
palócío  dos  daqoes  de  Bragança. 

Prozimo  da  Ttlla  corre  o  rio  Dejebe,  que  sievae 
lançar  no  Guadiana  a  duas  léguas  d'ali. 

O  termo  é  muito  productivo  em  toda  a  variedade 
de  fructos,  que  se  cultivam  n'aquella  provincia.  N'el- 
le  ha  uma  serra  chamada  dos  Velhascos,  que  fica  na 
freguezia  de  Santa  Aona,  na  quai  se  encootra  mui» 
ta  caça  miiida,  rasteira^  o  do  ar»  e  também  eorcaa 
e  javalis. 

Na  aldéa  de  Vera  Craz  do  Marmelar,  perteneen- 
te  lambem  ao  mesmo  termo,  ba  um  rico  templo,  e 
um  palácio,  que  era  dos  balios  da  ordem  ée  Malta. 

No  ultimo  sabbado  de  Agosto  começa  a  feira  a n- 
nual  de  Portel.  Porém  na  aldôa  do  termo,  Vera  Cruz 
do  Marmelar,  fazem  se  duas  feiras  annuaes»  uma  no 
1.*^  de  Maio,  e  a  outra  a  i4  de  Setembro. 

Portel  contém  uns  mil  e  oitocentos  habitantes. 
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Na  iDârgèm  direita  do  rio  Douro,  ama  legua  dís* 
lanie  da  costa  do  oceano^  está  sentada  a  cidade  do 
Porto  em  vistoso  ampbitheatro.  Os  seos  edilicioa 

ou  campeiam  sobre  os  montes  da  Viclorià,  da  sé,  e 
de  Santo  Ildefonso;  ou  se  alinham  em  espaçosas 
ruas  no  vasto  plaino,  que  se  dilata  da  corôa  d'el- 
les  para  o  norte  ;  ou  descem,  entremeiando-se  de 
verdura^  pelas  encostas  d'esses  montes ;  ou  seaí^ru- 
pam  nos  valies,  qae  osseparam,  aperlando-sc  com- 
pactos em  raas,  pela  maior  parte,  estreitas  e  tor- 
Uiosas;  oa  se  alongam,  emfim,  a  beira  do  rio  so- 
bre am  lahço  dos  antigos  maros  da  cidade.»  A  esta 
disposição  píttoresca  ,  já  dè  ^i- tão  agradável- para 
ser  vista  de  fora,  accresce  ainda,  para  maior  bel- 
leza  do  quadro,  a  circunstancia  de  sc  erguerem  os 
melhores  edifícios,  e  as  mais  elevadas  lorres  nos 
sitios  mais  altos  da  cidade. 

O  Porto  dista  de  Lisboa  'jincoenla  c  duas  léguas 
para  o  norte,  e  dezoito  da  fronteira  da  Galtiza  pa- 
ra o  sul.  Na  antiga  divisão  do  reino  era  capital  da 
provincia  do  Hinbo,  passando  a  sèl-o  da  província 
do  Dooro  pela  divisão  de  território  ordenada  em 
1834.  Dividido  novamente  o  paiz  em  dislrictosad- 
ministrativos  pela  lei  de  23  d  Abril  de  183I),licoii 
sendo  oPorlo  capital  do  districto  do  seu  nome,  c  é 
além  d'isso  a  segunda  cidade  do  reino. 

Nenhuma  povoação  do  nosso  paiz  tem  uma  ori- 
gem tão  controversa  como  a  cidade  do  Porto.  Os 
autores  nacionaes  e  estrangeiros ,  que  escreveram 
a  este  respeito,  c  que  não  são  poucos,  sustentam  as 
mais  encontradas  opiniões.  Uns  dizem  que  a  fun- 
daram uns  gregos  da  Thracia,  arrojados  para  o  Dou- 
ro por  unia  tempestade  ,  c  que  lhe  deram  o  nome 
úeLavra.  Pretendem  outros,  (jue a  edificara  o  prín- 
cipe Galholo,  lilho  de  Neólo,  rei  de  AlliiMias,  que  vi- 
vou uo  tempo  de  Moysés,  e  que  denominara  a  sua  ci- 
dade 7*o/7o  Gatlielo.  Outros  tentam  persuadir,  que 

o  seu  fundador  foi  Diomedes,  reideEtholia^ecom- 
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panheiro  d'Ulyses  na  guerra  de  Troya,  o  qual  lhe 
chamou  cidade  de  Graya.  Oulros  ainda  querem  , 
que  os  gallos  celtas,  depois  de  conquistarem  as prq* 
vincias  doMinbo  e  Beira,  construíram  no  sitio,  que 
ao  diante,  se  chamou  Gaia  um  castello,  a  que  de* 
ram  <rnome  de  Cale,  e  que,  passado  algum  tempo, 
mudeodo-sè  para  a  margem  fronteira ,  edificaram 
uma  -povoação  ,  que  denominaram  Porto  de  Cale, 
E  nâo  ha  duvida  que  leve  este  nome,  e  que  d'elle 
se  derivou  o  de  Portugal. 

Sóniciiie  a  resenha  de  todas  as  opiniões,  em  que 
se  encontram  aíirunias  ainda  mais  fabulosas,  que 
as  reíeridas ,  formariam  uma  extensa  resenha.  A, 
que  parece  ler  melhor  fundamento  attribue  a  orí^ 
gcm  d'esta  cidade  aos  suevos  pelos  annos  de  il7. 

Nas  guerras,  que  tiveram  entre  sí  os  diversos  pOr 
vos  do  norte,  ([ue,  depois  de  destruírem  o  império 
romano,  invadiram  e  àvassallaram  a  península,  fo* 
ram  os  suevos  expulsos  pelos  godos,  e  estes  entra- 
ram na  posse  d'aquella  cidade.  Vencidas,  [)Orem,  a 
seu  turno  pelos  árabes,  e  extincla  nos  campos  de 
Guadaleíc  a  njonarchia  dos  godos,  uoannode714, 
passados  dois  annos  viu-se  o  Porto  subieiio.aodo- 
minio.nuisulraano.r  •  •  '  .  / 
^  Âs  relíquias'  do.  exercito  venoido,  refugiando-se 
•nas  ásperas  serranias  das  Astúrias,  ahi  formaram  o 
-  núcleo  de  uma  nota  monarehia,  qué  a  espada  dfi 
D.  Pelaio,  e  de  seus  successores  dilatou  desde  o 
valle  de  Covadonga  ,  que  lhe  serviu  de  apertado 
berço,  até  á  cidade  de  Granada  ,  onde  o  império 
árabe  da  península  exhalou  o  derradeiro  suspiro 
no-anno  de  lÁQi.  *. 

Um  dos  descendentes  do  illustre  Pelaio,  el-rei 
1>.  Alfonso  1,  chamado  o  catbolteOi*  foi  tamb^tm  o 
primeiro,  que  xeíu  quebraras  algemas, do* Porto^ 
re$gatando*a  do  poder  dos  moiros  no  anno.  de  820^ 
Abderramã,  rei  de  Cordova,  pondo-se  á  frente diO 
uni  numeroso  exercito  para  desaflVontar  o  estandar- 
te do  crescente,  foi  destroçado  por  llerniienígildo, 
a  quem  D.  Afíbnso  i  confiara  a  guarda,  da  cidade, 
fazendo-o  conde  do  Foclo» 

Oit  a  Iradi^io,  que  eata  grando  bai»Ui«8epele* 
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jou  no  sitio  em  que  hoje  se  vô  a  egreja  parochial  de 
Campanhã,  e  que  em  memoria  d  elia  fícou  ao  pe- 
queno rio,  que  por  ali  passa^  o  nome  de  Rio  Tinto, 
pelo  nmito  sangue  dos  moiros  de  que  se  tingiram 
88  suas  aguas;  e  a  eídade  tomou  para  uma  das  suas 
portas,  per  onde  saíram  os  christãos  ao  eombate*  # 
nome  da  Batalha^  o  qual  se  conserva  ainda  no  lar- 
go, para  onde  a  dita  porta,  que  já  nâo  existe,  da- 
va saída. 

Com  aquelle  destroco  cresceu  no  animo  do  pode- 
roso rei  de  Cordova  o  desejo  da  vingança,  e  permit- 
titt  a  sorte  das  armas,  que  ella  fosse  terrível.  Põe 
em  campo  um  segundo  e  mais  formidável  exercito, 
e  entrega  o  commando  a  Almansor,  o  mais  ousado 
e  valente,  e  também  o  mais  cruel  dos  seus  generaes. 
No  (im  dé  inútil  resistência  foi  a  cidade  entrada  e 
arrasada. 

Pelos  annos  de  999,  surgiu  no  Douro  uma  arma- 
da de  gascões,  que  procuravam  fortuna  em  guerras 
contra  infiéis.  Vendo  aquelles  assim  arruinada  e 
despovoada  uma  cidade;  tão  vantajosamente  assen- 
tada, resolveram  reconstruil-a,  e  estabelecerem-se 
n'eHa.  Eram  os  chefes  d'esta  armada  D.  Moninho 
Viegas,  de  quem  descendeu  o  nosso  D.  Egas  Monis, 
D.  Sisnando,  seu  írmSo,  ae  diante  bispo  do  Porto, 
e  D.  Nonego.  que  para  seguir  esta  empresa  aventu- 
rosa, renunciara  o  bispado  de  Vendome,  em  Fran- 
ça ;  ou,  como  nós  dizemos,  de  Vandoma, 

k  cidade  ergueu-se,  pois,  das  suas  ruinas  afor- 
talezada  com  bons  muros  e  torres.  £  d 'esta  segura 
guarida  começaram  os  gascdes  a  fazer  correrias 
contra  os  moiros,  expulsando-os  das  terras  visinbae,  . 
que  iam  fiondo  sob  a  protecção  da  Virgem,  com  o 
titulo  de  Têfras  dê  Santa  Maria,  titulo  que  por  mui- 
tos séculos  conservaram  as  do  termo  de  Guimarães 
e  da  Feira  ,  que  foram  as  primeiras  por  elles  con- 
quistadas. 

Foi  o  bispo  D.  Nonego,  que  trouxe  aquel la  tão  ce- 
lebrada imagem  de  Nossa  Senhora  de  Vandoma,  que 
den  o  seu  nome  a  uma  porta  da  primeira  cérca  de 
muros  da  cidade,  sobre  a  qual  se  acbava  em  um  ort? 
iorio.  Esta  poita,  que  estuva  pordetiu  da  sé,  e  que, 
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com  o  crescer  da  cidade,  veiu  a  ticar  no  centro  da  po- 
voação, chamava-se  ainda,  quando  se  demoliu  ha 
bem  poucos  annos,  Arco  de  Vandoma.  Era  uma  an- 
tigualha  apreciável,  cuja  perda  não  íoi  compeasa- 
da  com  vantagens  reaes. 

D.  Moninbo  Viegas  rendeu  preiio  e  obedieBcia  a 
D.  ÀfioDso  r,  rei  de  LeSo,  que  o  nomeou  governa* 
dor  da  cidade  e  terras  por  dle  conquistadas. 

Este  soberano  ferido  de  uma  setta  em  um  com- 
bale com  os  moiros  junlo  aVizeu,  veiu  morrer  ao 
Porto  (1027). 

Pelos  annos  de  1092  entraram  o  conde  D.  Hen- 
rique e  sua  mulher,  a  rainha  D.  Thcreza,  na  posse 
da  cidade .  com  o  mais  território  que  coostiluia  o 
condado  de  Portugal.  Deram^he  esies^  soberanos 
consideráveis  privilégios,  que  seus  sncoessorescon» 
Jrmaram,  e  ampliaram.  Entre  estes  privilégios  ha- 
via um  concedido  por  el-rei  D.  Diniz,  que  probibía 
a  residência  de  fidalgos  dentro  da  cidade,  excepto 
aos  que  quizessem  dar-se  aocommcrcio;  eaosque 
ahi  fossem  de  visita  só  era  permitlido  a  demora  de 
três  dias.  Gonservou-se  este  uso  aié  el-rci  D.  Ma- 
.nuei,  qu#  o  abolia,  fi  só  então  se«stabeleceramaii 
famílias  nobres. 

Nas  guerras  civis,  que  rebentaram  entre  el-rei  D. 
Diniz  e  seu  filho,  e  depois  entre  este  príncipe  já  rei 
e  seu  filho  D.  Pedro,  passou  o  Porto  por  muitos  trar- 
balhos. 

Reinando  D.  AíTonso  iv,  no  anno  de  1336,  pade- 
ceram os  arredores  do  Porto  grandes  vexames  e  es- 
tragos com  uma  invasão  de  castelhanos,  que  toda- 
via não  conseguiram  penetrar  na  cidade,  sendo  afi- 
nal obrigados  a  fugir,  e  pers^uidos  por  tropas  ie- 
«vantadas,  e  organísadas  pelo  bispo  D.  Vasco.  Cinco 
annos  depois ,  orígínando^se  uma  grave  dissençio 
entre  este  prelado  e  a  camará,  ácêrca  do  paga meUr 
to  de  certos  direitos,  alvorotou-se  o  povo;Contra  o 
bispo  por  tal  modo,  que  este  teve  de  fugir,  e  apezar 
de  fulminar  um  interdicto,  esteve  nove  annos  fora  da 
sua  diocese»  até  que,  vagando  o  bispado  de  Lisboa, 
foi  n'elle  provido.  >  f 

N  este  mesmo  mouIo  w  iítfêm  ao  Porto  el*rei 
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D.  Pedro  i,  c  depois  sen  filho,  el-rei  D.  Fernando. 
Aqueile  ahi  deu  o  escândalo,  querendo  praticar  um 
acto  de  justiça,  de  açoíiat  ctom  níú  azorrágoe,  e 
por  saae  próprias  mãos,  em'  am&  sala  dop^  real, 
ao  bispo  do  Porto  D.  Egídio,  por  i€r  amores,  scgun*- 
do  Ibe  haviam  dito,  ccrm  uma  mulhér casada.  E1*reí 
D.  Fernando  j)or  ires  vezes  \  isitou  esla  cidad'».  A 
ultima  foi  em  1372,  quando,  fugindo  ás  opposirões 
e  iiimullos,  que  os  povos  faziam  ao  sen  rasnmenlo 
.  com  D.  Leonor  Telles  de  Meilezes^  loi  celebrar  o  seu 
consorcio  com  esta  ião  formosa  quam  ambiciosa 
rainha^  nii  egreja  de  Leça  doBaltò.- 

No,  seguinte  reinado  ^presenoeou*  o  Porto  outras 
>bodas  reaes,  mas  d-esta  vez  foram  a  apràzímenlo 
de  lodo  o  reino,  e  com  grandes  festas  c^o  povo  d*es- 
la  cidade.  O  ravalleiroso  rei  D.  João  i  casou-se  na 
egreja  calhedral  com  a  rainha  D.  l  ilippa  de  Lencas- 
tre, no  dia  2  de  FevervMro  de  1386. 

Este  mouarcha  residi#pop  muito  lempo  no  Porto, 
entre  varias  fundaçdes^  qoe  ahi  fez,  épbrn  sua  a 
rua  Nova  'doe  Inglezes,'  que  primeiro  teve  o  nome 
de  rua  Nova  de  S.- Nicolau. 

AqnelU  famosa  expedirão  dosdote^cavaHeiros,  que 
foram  a  Londres  combater  cm  d ue lio,  em  desaíTroiiia 
da  honra  das  damas  inglezas,  com  ou  l  i  os  tantos  ca- 
valleiros  da  mesma  nação,  saiu  da  barra  do  Douro 
em  1390.  ;  •        *  ' 

Para  a  gloriosa  empresa  da  conquista  de  Ceuta, 
em  141S^  concorreu  o  Porto  coro  llauiios  navios^  tro- 
pa, e  munições,  lado  fornecido  patrioticamente  pe- 
los habitantes.  Esta  armada  saio  do  Porto  para  Lis- 
boa capitaneada  peloillustre  infante  D.  Henrique. 

A  morte  do  cardeal  rei  I).  Honritjuc  deixou  o  paiz, 
como  é  sabido,  na  maior  confusão  e  inrert*^za,  e  di- 
vididos os  porluguezes  em  opiniões  encontradas  ,  e 
oppostos  interesses,  acerca  da  successào  da  corOa, 
Entre  osoliversos  pretendentes  ao  chrono  foi  D.  An- 
tonio^ prior  4o  Grato,  e  filho  bastardo  do  infante  D. 
Luiz,  o  primeiro  que  se  fez  acciamar.  Exaltado  em 
Santarém  receUdo  em  Lisboa  'Oomo  rei :  desbara- 
tado com  a  sua  tropa  na  ponte  d  Alcantara  ,  pelo 
exercito  do  duque  d'Alha  ;  fugido  paw  Coimbra,  c 
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abi  reforçado  com  gente,  que  se  lhe  aggregou ;  # 
prior  do  Crato  chegou  a  Villa  Nova  de  Gaia  aos  27 
deSetembro  de  1580,  á  frente  de  uns  qaatro  mil  ho- 
mens. Intimado  inuiihnente  o  Porto  para  se  render» 
pois  que  já  se  havia  declarado  a€sse  tempo  por  Fi* 
Hppe  II  de  Gaslella,  foi  tomado  com  pouca  resistên- 
cia. 

Mal  gozou  D.  Antonio  dofructoda  victoria,  pois 
leve  logo  depois  de  largar  a  cidade  ao  general  cas- 
telhano Sancho  d'Avila,  que  o  perseguia  de  perto, 
e  encaminhando-se  para  Vianna.,  abi  emluiccou  pa- 
ra F^nça. 

Durante  a  usurpado  hespanboia  o  aconiecimen- 
lo  mais  notável  foi  am  tumulto  popular  por  causa 
do  imposto  chamado  das  maçarocas,  que  Filíppeiv 
quiz  lançar  sobre  as  mulheres,  que  fiavam  o  linho. 

Aos  brados  de  independência  levantados  om  Lis- 
boa em  1640  respondeu  o  Porto  coíh  oguacs  gri- 
tos de  enthusiasmo;  e  cdbcorreu  com  os  sacrifícios, 
que  as  eircunsiancias  exigiam  para  a  sustentação 
da  grande  lucta,  em  que  o  pais  se  viu  empenhado 
pelo  espaço  de  vinte  e  oito  annos.  Teve  porém  a 
fortuna  de  nunca  ver,  em  todo  este  período,  apro- 
ximar-se  o  inimigo  dos  seus  muros.  E  oiuro  tanto 
lhe  succedeu  nas  <,'uerras,  que  se  atearam  no  seca- 
lo  seguinte  entre  Portugal  e  Hespanha. 

No  reinado  de  D.  Aítonso  vi,  o  tributo  do  papel 
Sellado  deu  origom  a  uma  revolta  do  povo,  que  en- 
tre muitos  excessos,  soltou  os  presos.  Foi  a  cidade 
-occnpada  por  uma  força  de  quatro  mil  infantes,  e 
quinhentos  cavallos,  sob  as  ordens  do  conde  do  Pra- 
4o,  cora  o  que  se  restabeleceu  a  ordem. 

Em  28  de  Dezembro  de  1727  houve  no  Douro 
uma  cheia  ião  grande  e  repentina,  que  arrebatou 
na  sua  corrente  mais  de  cem  pessoas,  muitos  na- 
vios, e  inoumeraveís  embarcações  pequetins.  que 
se  perderam  ;  destruindo  também  muitos  editicios. 
Subiram  os  prejuízos  a  alguns  milhões  de  cruzados. 
De  cima  do  muro  tocava-se  com  a  mão  na  agua. 

Por  occasião  de  se  estabelecer  no  Porto  a  com- 
panhia geral  dos  vinhos  do  xVIto  Douro,  rebentaram 
abi  grandes  tumultos  no  dia  23  de  Fevereiro  de  f 
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1757,  commetteodo  o  povo  os  maiores  excessos.  Foi 
de  Lisboa  uma  alçada  para  julgar  os  criminosos,  qua 
sentenceoa  a  diversas  penas  em  12  d'Âgostodel7S7. 
Foram  pnoidos  com  pena  de  morte,  de  açoites  e  ga- 
ita, de  eonfiscaçio  de  bens,  o  degredo,  duzentas  oi- 
tenta o  tres  pessoas  de  ambos  os  seios. 

No  dia  22  de  Fevereiro  de  1785  teiu  aíDigir  a 
cidade  uma  outrd  cheia,  ainda  roais  desastrosa,  que 
a  precedente,  porque  foi  acompanhada  de  ura  hor- 
rível tufão  de  oeste,  ao  qual  se  seguiram  outros  pou- 
co menos  violentos,  que  causaram  consideráveis  ea- 
tragos.  Àchavam-se  então  noDonro  oitenta  ecineo 
naTios  portugaeses,  e  trinta  e  tres  de  entras  naçOes, 
mnitos  dos  quaes  se  despedaçaram,  on  foram  íava- 
dos  pela  barra  fora.  As  aguas  do  rio  alagaram  de- 
zoito ruas  e  mais  de  mil  casas. 

Os  primeiros  seis  annos  do  século  actual  foram 
mui  propicios  á  cidade  do  Porto.  O  seu  commercio 
e  navegação  tiveram  grande  desinvolvimento  du- 
rante esse  período,  em  que  Portugal,  abstrahindo 
d'esse  começo  de  lacta  de  1801 ,  que  não  foi  por 
diante,  desfructon  as  vantagens  da  paz  no  meio  das 
guerras  devastadoras  em  que  se  aebaTsm  empenha* 
das  as  principaes  nações  da  Europa. 

O  anno  de  1807  viu  destruída  toda  essa  fortuna, 
e  o  paiz  arremeçado  a  um  abysmo  de  desgraças.  No 
dia  27  de  Novembro  d'esse  anno  saiu  do  Tejo  em  de- 
manda do  Brazil  a  família  real,  a  bordo  de  uma  es* 
quadra  de  oito  naus,  e  outras  embarcações  de  guei^ 
ra  portuguezas,  que  lá  foram  apodrecer,  quasi  Io- 
das, na  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  No  dia  28  entrou 
na  capital  o  exercito  francez,  commandado  pelo  ma- 
rechal Juhot,  e  a  13  de  Dezembro  as  tropas  hespa- 
nholas,  levando  na  frente  D.  Francisco  Taranco,  ca- 
pitão general  da  Galiiza  ,  occuparam  a  cidade  do 
Porto. 

Passados,  porém,  seis  mezes,  a  18  do  Junbo  de 
1808,  coube  a  esta  ultima  cidade  a  honra  de  levan* 
lar  o  primeiro  grito  de  independência,  que  itsoèu 
no  paiz,  pegando  em  armas  contra  os  invasoroa.  A 
este  brado  patriótico  ergueu-se  e  e:çaltou-se  em  lo- 
do o  reino  o  espirito  publico  ,  até  ali  abatido  peio 
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inforlunio;  e  au^iíliado  pelas  tropas  inglczas,  que 
se  apressaram  a  vir  combater  do  solo  portuguez  o 
mais  terrível  inimigo  da  Grã-Bretanha  ,  em  breve 
desaffrontou  Ponugal  4as  águias  oppiessoras  Nif? 

Ko  aiino  segninu  toUou  o  iQijpQigp  .a  teàtar  oa  , 
HQfo  a  8or(e  das  aimaa.  O  ^^çíto/Éincez,  sob  t  : 
c^mmBdo  do  marechal  Soult,  transpõe  as  frontei- 
ras da  Galliza,  atravessa  a  província  doMínho^  e, 
depois  de  ires  dias  de  ataque,  assenhoreia-se  do  Por- 
to, em  29  de  Março,  apezar  de  se  achar  a  cidade  de- 
fendida por  vinte  e  quatro  mil  homens,  duzentas  pe- 

d'artilbaria»  triocheirM»  e  reductos.  Este  dia  fi- 
cou também  memorável  nos  anoaes  da  cidade  pela. 
catastropbe  da  ponte,  da  qual  se  precipitoa  ao  rio 
am  grande  nnmero  de  pessoas,  na  occasiáo  de  fu- 
gir á  perseguição  da  cavallaria  franceza.  Passados 
dois  mezes,  foi  o  inimigo  vencido  em  uma  batalha 
pelo  exercito  anglo-luso,  commandado  pelo  duque 
de  Wellington  fll  de  Agosto),  e  em  seguida  abri- 
gado a  evacuar  a  cidade. 

Na  terceira^  e  ultima  entrada  dos  franceses  foi 
poupado  o  Porto ,  pois  quò  se  effeituou  a  i^va^o 
pela  província  da  Beira. 

A  paz  geral  restituiu  a  tranquiltidade  a  toda  a 
Europa  em  1815.  Mas  Portugal,  por  uma  infinidade 
de  circunstancias,  não  achou  a  felicidade  n'essa  paz 
tão  desejada,  e  de  que  tanto  carecia.  Extenuado  de 
forças  e  de  recursos  pelos  sacrifícios  passados  ;  com 
a  sua  industria  manuCactora  ferida  mortalmente  pe- 
lo tratado  a  Inglaterra  de  18i0 ;  governado  por 
uma  regência  sem  enerCP«>  íiinstraçSo,  e  sem 
prestigio ,  oppressora  como  todos  os  governos  fra- 
cos; reduzido,  cmfim,  de  senhor,  ás  condições  de 
escravo  ,  vendo  a  colónia  ditar  a  lei  á  metrópole; 
descia  com  passos  precipitados  pelo  caminho,  que 
conduz  as  nações  á  sua  ruina  e  perda  de  indepen- 
dência, quando  um  esforço  patriótico  de  alguns  porr^ 
tuenses  veiu  travar  da  roda  dos  males  públicos. 

No  dia  24  d' Agosto  de  1820  inaugurou  acidadi^ 
4»  Pqrto  o  estapdarta  da  liberdade ;  e  em  pouco  es-^ 
paço  ée  tempo  saudou-o  todo  9  pais  com  ealhi|uiia|fno^v 
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Nâo  cabe  nos  limites  da  resumida  historia  d'esta 
cidade  referir  as  causas,  que  no  fira  de  tres  annos 
inutílisaram  aqueile  nobre  esforço,  cortando  taàtas 
esperanças,  que  n'elle  se  tinham  fundado.  Na  gran- 
de lucta,  que  então  começou,  entre  os  dois  princí- 
pios liberal  e  absoluto,  aqoelle  foi  vencido  em  lii- 
nho  de  1823.  Vencedor  em  1826  por  um  aclo  da 
politica  illustrada  do  Senhor  D.  Pedro  iv,  quando 
o  principio  seu  antagonista  saiu  a  campo  na  prima- 
vera de  1828  para  de  novo  o  supplaniar,  foi  o  Por- 
to quem  apanhou  a  luva  em  nome  da  liberdade  n'es- 
te  repto  de  morte.  Em  i 6  de  Maio  empunharam  ar- 
mas os  portuenses  contra  o  infante  regente,  que  em 
Lisboa  pretendia  acciamar-se  rei ;  porém,  entorpe» 
eido  este  movimento  pelo  triste  eíTeilo  de  intrigas e 
dissidências,  terminou  inírucluosamenle  a  3  de  Ju- 
lho. 

Quando,  ao  cabo  de  quatro  annos,  o  immortal  du- 
que de  Bragança,  com  os  seus  sete  mil  e  quinhen- 
tos bravos,  se  propoz  a  restaurar  o  throno  de  sua  au- 
gusta Olha,  a  Senhora  D.  Maria  ii,  escolheu  para 
baluarte  d'esta  atrevida  empresa  a  cidade  do  Porto, 
onde  entrou  no  dia  9  de  Julho  de  1832.  Oenthu- 
siasmo  com  que  os  habitantes  receberam  o  exercito 
libertador;  a  promptidão  com  que  se  alistaram  em 
batalhões  nacionaes ;  a  boa  vontade  com  que  sc  pres- 
taram a  todo  o  género  de  sacrificios  para  a  sustenta- 
ção da  causa;  a  resignação  com  que  soffrera  ma  fo- 
me e  mais  privações  e  vexames  de  um  apertado  cé^ 
co  de  um  anno,  luctando  também  com  o  flagelloda 
cholera  niorbus ;  constituem  a  mais  gloriosa  pagi- 
na dos  fastos  do  Porto,  formando  digno  assumpto 
para  uma  epopea. 

Durante  este  memorando  côrco,  que  foi  levantado 
em  18  d'Agoslo  de  1833,  peiejaram-se  nas  linhas 
da  cidade,  e  nas  suas  visinbanças,  muitos  e  mor- 
tíferos combates;  e  arruinaram*se,  e  incendiaram- 
se  muitos  edifícios  com  o  chuveiro  de  balas  e  gra- 
nadas, que  o  iuimigo  lançava  dia  e  noite  sobre  a 
povoação. 

Restituída  ao  throuo  a  Senhora  D.  Maria  ii  em 
Í83B,  no  auQo  seguinte  honrou  a  cidade  do  Porto 
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com  a  sua  visita,  acompanhada  de  suas  magestades 
imperiaes  o  duque  dc  Bragança,  regente  do  reino 
durante  a  sua  menoridade,  e  a  senhora  duqueza  de 
Bragança,  i^or  esta  occasiâo  presenceou  a  cidade 
muitas  festas  publicas,  e  geraes  demonstrações  de 
regosijo  popular. 

Poucos  mezes  depois,  trocadas  em  crepes  todas 
essas  galas,  recebiam  os  habitantes  do  Porto,  com 
dôr  e  recolhimento,  c  acompanhavam  á  egreja  da 
Lapa  em  préstito  fúnebre  a  urna,  que  encerrava  o 
coração  do  augusto  libertador»  por  elle  próprio  dei- 
xado em  legado  aos  seus  valorosos  companheiros  de 
armas  como  a  derradeira  prova  d'amor  do  rei,  que 
Ibes  deu  a  liberdade^  e  do  general  que  com  a  espa- 
da Ib'a  restituiu. 

Nas  guerras  civis,  que  se  acoendcram  no  seio  do 
pariido  liberal ,  foi  por  vezes  aquclla  cidade  thea- 
iro  àe  grandes  acontecimentos.  Um  movimento  mi- 
iilar  ahi  restaurou  em  Janeiro  de  i842  a  carta  cons- 
titucional, que  O.  Pedro  iv  doara  em  e  que 
uma  revolução  abolira*  em  Lisboa  cm  Setembro  de 
1836.  Em  Outubro  de  1816  foi  uma  insurreição  po- 
pular, que,  inaugurando  um  governo  provisório,  e 
organisando  uma  terrível  resistência  em  opposiçâo 
á  revolta  militar^  (|ue  dias  antes  rjhenlara  em  Lis- 
boa, só  terminou  em  Julho  de  i847  com  a  inter- 
venção armada  da  Inglaterra,  e  Hespaniia.  Final-* 
mente  em  Março  de  1851  ahi  teve  togar  outra  re- 
volta militar,  que,  triumphando,  expulsou  do  poder 
o  partido  moderado,  vindo  todavia  a  fundar  uma  no- 
va época  de  tolerância  politica,  e  de  melhoramen- 
tos niatci  iaes,  que  parece  ter  posto  termo  ás  revo- 
luções. 

Para  que  ao  Porto  não  falte  género  algum  de  glo- 
ria nas  lides  da  liberdade,  quando  o  primeiro  cam- 
peão da  . unidade  ilaliana  viu  perdida,  semrecurso, 
a  sua  audaciosa  empresa  nos  campos  de  Novara» 
(1819)  atravessou  sem  parar ooccidente  da  Europa, 
e  vciu  buscar  nas  margens  do  Douro  um  asylo  de 
paz  para  o  seu  corpo  fatigado  da  guerra,  e  para  a 
sua  alma,  iá  despegada  das  illusôes  do  mundo.  Mas 
Ião  curtos  kuomentos  de  vida  lhe  restaram,  quepa-^ 
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rece  que  a  sua  estreita  só  ali  o  conduziu  ptra  mor- 
rer ao  berço  da  liberdade  de  Portugal.  As  ovações 
6  obséquios,  que  os  portuenses  prestaranto  rei Gàr- 
los  Alberto  &a  soa  entrada,  e  durante  a  soa  resi- 
dência D*aqaella  cidade;  e  as  demonstra(5è(s  de 
sentimento  que  patentearam  na  sua  morte,  metè- 
ceu-lhes  serem  galardoados  pelo  rei  Victor  Manuel 
com  os  foros  e  regalias  de  cidadãos  de  Turim. 

£m  185i  recebeu  a  cidade  invicta  com  grandes 
lestas  e  alegrias  a  suas  magestades  fidelíssimas,  a 
rainha  D.  Maria  ii,  e^rei  D.  Fernanda,  sua  alteza 
o  príncipe  real,  boje  reinante*  esna  aliena  oihAiIi-h 
te  duque  do  Porto. 

Apezar  de  lodos  os  infortúnios,  que  operaram  a 
decadência  de  Portugal ,  a  cidade  do  Porto,  como 
Lisboa,  tem  crescido  e  prosperado,  mais  ou  menos, 
em  todos  os  tempos.  Este  milagre,  que  a  segunda 
deve,  principalmente,  á  grandeza  do  sea  porto,  e 
á  immensa  importância  da  sua  positio  geographi- 
lea,  de?e-o  a  prineira  aos  hábitos  industriaes  dés 
seus  habitantes,  á  especialidade  e  valia  do  princi- 
pal ramo  do  seu  commercio,  os  vinhos  do  Douro, 
e  aos  capitães,  que  conslantemente  lhe  estão  a  af- 
íluir  do  Brazil,  em  troca  da  sua  exportação  de  tra- 
balho. 

Pela  acção,  ora  pareial,  ora  simollanen,  d'estes 
trea  poderosos  motores  éqneoPortocicatrisonetii 
breve  as  feridas  abertas  pria  guerra  do  principio 

do  século ;  por  meio  d'elles  sacudiu  de  si  n'um  mo- 
mento os  tristes  vestigios,  que  lhe  deixou  ocôrco; 
por  elles  se  recobrou  do  incalculável  prejuízo,  cau- 
sado pelo  incêndio  mandado  lançarem  1832  por  um 
general  realista  aos  armazéns  da  companhia  dos  vi- 
nhos do  Alto  Douro,  situados  em  Villa  Novade  Gaia; 
por  etles,  finalmente,  tem  resistido  a  te«ierosos«rí- 
tfes  eommerciaes,  e  monetárias,  e  ás  terríveis  eoft* 
sequencias  da  moléstia  das  vinhas,  durante  o  já  Jon- 
<  go  período  de  oito  annos. 

Ê  sempre,  e  apezar  de  tudo,  crescendo  em  novas 
ruas,  e  novos  edifícios,  e  augmentando  em  indtts- 
tria  e  navegação. 
Na  antiga  org«iisa<lo  politica  do  'paiz,  o  Poria 
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tiaba  voto  em  cdrtes,  com  assento  no  primeiro  ban- 
co. Dizem  que  o  seu  primeiro  brazâo  d'armâs  era 
uma  cidade  de  prata,  em  campo  azul,  sobre  mar  de 
ondas  verdes  e  doiradas.  O  segundo  era  Nossa  Se- 
nhora de  Yandoma,  com  o  Menino  JèsQs  nos  braços» 
cellocada  entre  duas  torres,  tendo  por  cima  a  let« 
Ira  Cimtas  Virginis^  cidade  da  Virgem.  Conservou 
este  brazão  até  1834,  que  por  decreto  real  lhe  foi 
mudado  no  que  ao  presente  tem,  e  que  é  do  modo 
seguinte:  Escudo  com  corôa  ducal,  esquartellado 
das  armas  reaes,  e  do  antigo  brazão.  Nossa  Senho- 
ra de  Vandoma,  de  prata,  entre  duas  torres,  tam- 
bém de  prau,  em  campo  azul.  No  centro  está  um 
escudete  com  um  cora(^o  de  purpura.  Em  torno 
do  escudo  pende  o  collar  da  ordem  da  Torre  e  Es- 

Í)ada.  Por  timbre  tem  um  dragão  verde.  O  collar 
òi-lbe  dado  pelo  illuslre  duque  de  Bragança,  sen- 
do regente,  como  galardão  pela  sua  heroina  resis- 
tência durante  o  cêrco,  e  pelo  mesmo  motivo  lhe 
concedeu  o  timlo  áe  antiga,  muito  nobre,  êmpr$ 
leal,  e  invicta  cidade,  determinando  mais  qne  o  fi- 
lho segunda  dos  nossos  reis  se  intitule  duque  do 
Porto.  O  escadete  accrescentou-se-lhe  depois  em 
memoria  do  coração  do  augusto  libertador,  que  se 
guarda  dentro  dos  seus  muros.  O  dragão,  que  é  o 
timbre  da  real  casa  de  Bragança,  é  egualmenle  uma 
commemoração  d'aquelle  príncipe. 

Foram  aicaides-móres  do  Porto  os  marquezesde 

Abrantes. 

O  Porto  é  sede  de  um  bispo,  de  um  governador  ci- 
vil, de  um  general  commandante  da  terceira  divi- 
Bio  militar,  de  um  intendente  da  marinha,  de  um 
tribunal  da  relação,  de  um  tribunal  de  commercio, 
de  tres  juízes  de  direito,  e  um  de  policia  cor- 
reccional, de  um  conselho  de  districto,  de  tres  ad- 
ministradores de  bairro,  de  um  deposito  publico, 
de  uma  alfandega,  afora  outras  autoridades  subal- 
ternas, e  outras  repartiçOes  publicas;  dois  regi- 
mentos de  infanteria,  um  batalbf o  de  caçadores, 
um  coi'po  de  guarda  municipal  de  infanteria  eca- 
vallaria.  Outr'ora  teve  casa  de  moeda,  que  foi  a 
primeira,  que  houve  no  reino. 
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A  instiuiição  da  diocese  portuense  data,  segun- 
do diz  D.  Rodrigo  da  Cunha,  no  catalogo  dos  bis- 
pos do  Porto,  do  anDo4i  do  nascimento  deChris* 
to ;  e  foi  seu  primeiro  bispo  S.  Basilio,  discipula 
do  apostolo  Santiago.  Pretende,  porém,  apadre  Re- 
bello  da  Costa,  que  esta  dioeese  foi  creadaem&79; 
e  que  o  seu  primeiro  bispo  se  ebamaTa-  Constan-^ 
cio. 

o  iribiinal  da  relação  foi,  a  instancias  dascôr- 
tes  celebradas  em  Tliomar  go  anooioSi,  estabe- 
lecido em  1583  por  Fiiippe  ii  de  Hespanha,  que 

{OQCO  antes  usurpara  â  coróa  de  Portugal.  O  tri- 
unal  do  commercio  é  instituição  do  reini^o  da  se- 
nhora D.  lUaria  ii.  O  deposito  publico  foi  ereado  pe- 
la rainha  D.  Maria  i  em  4774. 

Os  principaes  estabelecimentos  de  inslrucção  pu- 
blica, sào :  o  seminário  episcopal,  a  academia  po- 
lytcchni^a,  a  escola  medico-cirurgica,  a  academia 
portuense  dc  bellas  artes,  o  lyceu,  e  a  bibliotbeca 
publica. 

Divide-se  a  cidade  do  Porto  en»  tres  bairros ,  e 
sete  parochias,  que  são :  a  sé,  S.  Nicolau,  e  Nossa 
Senhora  da  Victoria,  que  por  muito  tempo  foram- 

as  únicas  da  cidade,  e  ficavam  dentro  da  cerca  de 
seus  muros;  S.  Martinho  de  Cedofeita,  Santo  11- 
defonso,  e  S.  Pedro  de  Miragaia,  que  no  principio- 
do  scculo  passado  ainda  eram  arrabaldes;  e  o  Se** 
nhor  do  BomUm,  que  ha  menos  tempo  ainda  era 
orna  simples  ermida. 

A  antiga  cidade  occupava  uma  area  mui  limita* 
da,  e  era  cercada  dc  miiralhas,  que  tinham  de  cir- 
comfereiK  ia  ires  mil  passos,  e  trinta  pésírallura. 
com  muitas  torres,  e  porta<:.  Começava  amuralha 
na  Porta  Nova,  que  ainda  existe,  dando  saída  pa- 
ra Miragaia,  e  á  qual  chamam  maíscommummente 
Púrta  Nobre^  seguia  para  o  nascente  sobre  o  Doa* 
ro,  cujo  lanro  se  conserva  com  a  Por^a  cios  ffanAot, 
tendo  desapparecido  as  da  Lingueta,  ào  Peixe,  e  da 
Ribeira.  Aos  Guindaes  subia  pela  encosta  do  monte 
a  Porta  do  Sol.  Existe  quasi  todo  este  lanço  de  mu- 
ro com  suas  torres,  c  bem  assim  esta  porta,  posto 
quQ  com  forma  diííerenle.  D'aqui  continuava  aié  á 


Pariá  iê  Omã  d$  Vilh^  que  aio  existe,  duende  eo« 
neçava  a  descer  pela  calçada  da  Thereza,  lanço 

ainda  bem  conservado,  ale  à  Porta  de  Carros^  que 
ha  miiilo  foi  demolida.  Proseguia  a  muralha  por 
diante  do  convento  dos  loios  ató  á  Poria  deSanto 
£loy,  que  lambem  se  demoliu;  dali  principiava 
outra  vez  a  subir  alé  à  Porta  do  Olival^  juDto  da 
praga  da  Cordoaria,  de  cuja  porta  só  resta  ò  nome 
ao  sitio  ;  d'ella  descia  novamente  á  Porta  das  Ftr- 
turfes,  e  d'abi  â  da  Esperança,  ambas  as  quaes  ji 
lá  vão,  cncaminhando-se  da  ultima  para  a  Porta 
Nova,  onde  terminava.  D'este  ulUmo  lanço  coa- 
servani-se  algumas  partes. 

Esta  cerca  foi  começada  por  el-rei  D.  Affonso  iv, 
continuando  nos  seguintes  reinados  por  espaço  de 
quarenta  annos.  Porém  el«rei  D.  Manuel  recons* 
traiu»  ou  fez  de  novo  o  baluarte,  que  forma  o  an- 
gulo da  dita  cérca  para  o  rio,  junto  á  Porta  Nova, 
no  qual  se  vêem  as  suas  divisas  —  a  esphera  e  a 
cruz  de  Chrisio  aos  lados  do  escudo  das  armas  reaes. 

As  ruas  d  esta  parte  da  cidade  são  estreitas,  tor- 
tuosas, e  mais  ou  menos  tristes,  exceptuando  as  de 
S,  João^  4os  Inglezes,  e  das  Flore$,  que  teem  bas- 
tante largura,  e  bons  edificios.  Esta  ultima  foi  obra 
d'el-rei  D.  Manuel. 

Rompendo,  porém,  a  cidade  o  seu  cinto  de  mu- 
ros, começou  a  eslender-se  por  terrenos  plainos, 
ou  menos  accidentados,  por  onde  sc  abriram  mui- 
tas ruas  direitas  e  espaçosas,  e  varias  praças,  ou 
campos,  que  rapidamente  se  foram  povoaudo  de 
casas.  Teve  o  Porto  a  fortuna  de  possuir  á  rrente 
do  seo  governo  na  occasiâo  d'este  maior  desinvol- 
vimento,  nm  magistrado  entendido,  recto,  zeloso 
do  bem  publico,  e  de  muita  actividade  e  energia. 
Este  magistrado  foi  Francisco  d'Almada  e  Mendon- 
ça, corregedor  e  provedor  do  Porto,  a  quem  a  ci- 
dade deve  iniinilos  melhoramentos. 

As  principaes  praças  doPor(o  são:  a  deD.Pe- 
dro,  chamada  OQtr'oi*a  praça  Nova  das  Hortas^  e 
depois  simplesmente  Praça  Nova.  E'  cercada  de 
grades  de  ferro,  e  de  uma  dleira  d'arvore8  comas-  / 
seotos  de  ferro  a  espaços.  No  fundo  está  a  c%$tk  da 
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camará.  — A  praça  do$  Voluntários  da  Rainha,  e  a 
praça  dê  Carlos  Alberto  são  ambas  arborisadas.  — 
A  da  Trindade  ó  guarnecida  pela  egreja  d' este  no- 
me, e  peias  casas  do  Club  Portuense,  eAssemblea 
Porloefise. — Aprai^a  ou  eampo  da  Cerdoaria,  bas- 
tante miar  que  as  preoademes,  6  plaiitada  de  ar- 
vorea,  e  emiobreeem-Ba  os  mgnifiooa  edíficios  di 
relação,  e  do  hospital  de  Santo  Antonio.  —  O  Cam- 
po da  Regeneração,  chamado  antigamente  de  5<inío 
Ovídio^  guarnecido  de  arvores,  é  a  praça  mais  re- 
gular da  cidade  relativamente  á  sua  planta.  Quan- 
to aos  edificios  nenhuma  tem  regularidade.  O  fuo- 
do  d'este  espaçoso  campo  èsiá  occupado  pelo  quar- 
tel milítir  ainda  denomifiado  de  Santo  Ovídio. 
Á  praça  do  Bolhão  é  grande,  bem  alinhada,  e  plan- 
tada de  arvoredo ;  n'ella  se  está  construindo  um 
bello  mercado.  —  O  largo  da  Batalha,  foi  moder- 
namente aformoseado  com  arvores,  e  com  um  pas- 
seio de  lagedo,  que  faz  o  centro  da  praça  de  figu- 
ra oval.  Fica-lhe  próximo  o  theatro  de  S.  João. 
k  praça  da  Sanêa  Tkoreza^  também  é  arbortsada. 

o  oampo  flf(Md$y  o  tampo  Pequeno,  a  praça  de 
Alegria^  o  largo  da  Torre  da  Marea^  aão  terrenos 
irregulares,  e  não  alindados.  Os  outros  largos  e 
praças  são  inferiores  aos  que  deixamos  menciona- 
dos. 

A  rua  decanto  Antonio y  e  a  dos  Clérigos,  que 
se  começaai  a  povoar  de  lojas  aceiadas,  de  modas^ 
porcelanas,  e  outros  objectes ;  a  estensissima  rua 
de  Santa  Catharina^  Formosa,  de  Fernandes  TAo- 
irnur,  áo  Almada,  ádi  Rainha,  áeCedofeila.ào  PriU'- 
tipe,  do  Breyner^  do  Rosario,  da  Restauração,  da 
Boa  Vista,  e  do  Bomfim,  são  as  melhores  da  cida- 
de. Ha  outras,  porém,  que  em  breve  poderão  en- 
trar n'6sta  conta,  pois  que,  tendo  sido  abertas  ha 
poucos  annos,  Tâo-se  guarnecendo  de  lindas  casaa. 

São  muitos  os  edificios  religiosos.  Daremoa  uma 
resumida  notícia  dos  mais  notáveis. 

A  sé  está  edificada  sobre  o  monte,  a  que  dá  o  no- 
me. Attribue-se  a  sua  primeira  fundação  aos  reis 
suevos  no  século  vi.  O  conde  D.  Henrique,  e  sua 
«Bttltor,  a  rainha  D.  Theresa,  acbando-se  investi- 
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doB  ua  posse  do  condado  de  Porlugal,  oomeçarati 
a  reedificar  esta  sé  desde  os  alicerces,  seudo  bispo 
do  Porto  D.  Hiígos  porém  só  chegou  a  coDcluir-«e 
no  reinado, de  sea  filho,  D.  Alfonso  Henriqnea,  con- 
eomndo  para  a  obra  çom  avultadas  qaanliaB  a  rai- 
nba  D.  Mafalda.  Doesta  fabriea  apenas  restam  ás 
torres.  Tudo  o  mais  tem  passado  por  mnitaiitrafiis- 
formações.  O  claustro  foi  construído  em  1385  pelo 
bispo  D.  João,  terceiro  do  nome.  A  capella  de  Nos- 
sa Senhora  da  Saúde,  no  mesmo  claustro,  ondees- 
iá  o  jazigo  dos  prelados  d'csta  cathediai,  e  também 
a  casa  do  oabido,  sSo  obra  do  bispo  D.  Haroos  de 
Lisboa,  qoe  falleceu  em  1401.  A  capella-mór  fbt 
feita  inteiramente  de  noYo  em  1669  pelo  hitffo  D. 
frei  Gonçalo  de  Moraes,  que  reformou  o  côro,  efez 
muitas  obras  e  mudanças  no  corpo  da  egreja.  A 
porta  principal  editicou-a  o  cabido,  sede  vacante» 
em  1717. 

S'  a  sé  nm  espaçoso  templo  de  tres  naves ;  etai 
que  se  vêem  dezoitos  capellas  e  altares.  Na  capcíl* 
la-mór  estio  os  corpos  de  S.  Pacifico,  e  Santo  Au- 
relio, ambos  martyres.  A  capella  do  Santíssimo 
tem  o  retabolo,  sacrário,  docel,  e  frontal  tudo  de 
prata  batida,  com  figuras  de  relevo  allusivas ávi- 
da de  Jesus  Christo.  Também  possue  uma  banque- 
ta e  sete  alampadas  de  prata  bem  trabalhadas. -Na 
'sacbristia  acha-se  um  painel  de  Nossa  Senhora» 
qoe  dizem  ser  prodacçãodeRaphael.  Guardam-se 
nesta  casa  algumasalfaiase  peças  preciosas  de  bus* 
tante  antiguidade. 

A  sé  foi  freguezia  única  da  cidade  até  ao  tempo 
do  bispo  D.  Marcos  de  Lisboa,  que  a  dividiu,  crean- 
do  mais  Ires,  S.  Nicolau  e  Victoria,  que  ainda  sub- 
sistem^ e  S.  João  de  Bellomonte»  quesesupprimiu 
depois,  quando  ahi  se  edificou  um  coni^enfo. 

A  egreja  dê  CeiofeUa,  cuja  fundaQSo  se  atHbue  a 
Tbeodomíro,  rei  dos  suevos,  no  anno  de  889, 
uma  collegiada  de  cónegos,  com  um  dom  prior  o 
outras  dignidades,  e  goza  do  titulo  áe  insigne.  E' 
um  pequeno  templo,  de  humilde  estructura,  que 
mostra  muita  antiguidade,  sem  que  todavia  se  pos- 
sa 4iz6r,  como  querem  alguns  autores,  que  a  sua 
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fabrica  seja  a  primiliva.  Conservou-se  «era  inter- 
rupção n'esla  egreja  o  culto  divino  durante  o  da- 
minio  (los  moiros,  mediante  certo  tributo  que  os 
cónegos  Ibe  pagavam;  os  quaes  viviam  enlào  em 
commnm.  Sobre  a  porta  está  uma  inscripção  pos- 
ta ali  om  1767,  mas  que  foi  trasladada  de  outra  mais 
antiga,  e  que  constava  dos  archivos  da  collegiada. 
Diz  que  o  rei  suevo  Theodomiro  a  fundara  em  559, 
dedicando-a  á  honra  de  Deus  e  da  Virgem  Maria,  e 
a  S.  Martinho,  bispo  deTours ;  e  que  ahi  recebera 
o  mesmo  rei  o  baptismo  com  seu  íilho,  Ariamira, 

{porque  ambos,  eram  hereiges  arianos.  Diz  mais  quo 
01  sagrada  por  Lucrécio,  prelado  de  Braga,  sob  o 

Sontificado  deJoâoiii.  Teve  esta  collegiada  por 
om  priores,  entre  outras  pessoas  illostres,  o  car- 
deal D.  Bellráo  de  Monfaves,  o  cardeat  D.  Jorge  da 
Costa,  D.  Gonçalo  Pereira,  arcebispo  de  Braga,  D. 
Manuel  de  Sousa,  arcebispo  de  Braga,  o  cardeal  rei 
D.  Henrique,  e  o  cardeal  D.  João  Caetano  Ursi- 
ni. 

A  egreja  de  S.  Pedro  de  Miragaia  é  um  templo 
pequeno,  de  reconstrncçio  moderna,  e  sem  coisã 
alguma,  que  o  recommende  em  relação  á  sua  ar- 

chitectura.  Entretanto  a  sua  primitiva  fundação 
dala  de  eras  reraolissimas.  Se  houvermos  de  se- 
guir D.  Rodrigo  da  Cunha,  teve  por  fundador  a  S. 
Basilio,  ainda  em  vida  do  apostolo  S.  Pedro.  Em 
todo  o  caso  sabe-se,  que  é  muito  antiga,  e  que  no 
anno  de  1453  foi  n*elia  depositado  o  corpo  do  mar- 
tyr  S.  Pantaleâo,  que  depois  levaram  para  a  sé,  e 

J[Qe  d'ahí,  mais  tarde,  roubaram  por  causa  do  co- 
re de  prata,  que  o  encerrava. 

Das  outras  parochias  não  achamos  circunstan- 
cia digna  de  menção.  Passaremos,  porém,  emre- 
vista  os  principaes  templos  da  cidade. 

A  egreja  da  mieerieordta,  fandada  na  rua  das  Flo- 
res em  155tt,  é  grande,  mas  de  uma  arcbiiectora 
pesada  no  interior,  e  pesadíssima  e  sem  graça  no 
exterior.  Na  casa  do  despacho  conserva-se  um  gran- 
de quadro  a  oleo,  representando  a  Senhora  da  Mi- 
sericórdia, e  que  passa  como  obra  do  nosso  insi- 
gne pintor,  GrãoYasco.  N  este  quadro  estáorelrs- 
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tidos  el-rei  D.  Mániiel ,  com  a  rainha  D.  Maria, 

^  toa  segunda  mulher,  e  todos  os  seus  filhos. 
A  egreja  dos  Clérigos,  dedicada  á  Senhora  da  As- 
sumpção, edificou-se  era  1748  no  alio  da  calçada 
da  Nalividade,  que  posteriormente  tomou  o  oome 
de  calçada  dos  Clérigos.  A  fachada  é  sobrecarre- 
gada de  ornatos  de  pedra«  de  mau  goato.  Na  ca- 
^  pella-mòr  está  o  corpo  de  Saoto  Innoceocio,  mar- 
tyr.  Contigao  â  egreja  ha  nm  hospital  para  cléri- 
gos pobres,  e  nas  cosias  d'ella  ergue-se  a  famosa 
torre,  conhecida  em  todo  o  paiz  pelo  nome  dcíor- 
re  dos  clérigos.  E'  toda  de  pedra  lavrada,  com  mui- 
tos adornos  architeclonicos,  que  apezar  de  não  se- 
rem de  bom  gosto,  não  deixa  a  torre  de  ter  certa 
elegância.  Tem  d'altara  trezentos  e  dezeseta  pal- 
mos e  meio,  sendo  portanto  a  mais  alta  torre,  nlo 
só  do  Porto,  mas  de  todo  o  reino.  Avisla-se  do  ocea- 
no a  grande  distancia,  pelo  que  serve  de  balisa  aos 
navios,  que  deipandam  a  barra  do  Douro.  Tem  do- 
ze sinos,  que  pesam  de  cem  a  duzentas  arrobas  ca- 
da um.  Teve  este  monumento  por  archilecto  a  Ni- 
colau Nazoni,  italíW.  A  egreja  foi  sagrada  em 
4779.  Pertence  a  uma  corporação  de  clérigos.  A 
torre  principiou-seem  1732,  eaeabou-sc  em  1763. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  principiou-se 
no  século  passado  ;  acabou-se  interiormente  ha 
muito,  e  está  em  obras  o  próxima  a  concluir-se  na 
faclioda.  E*  um  templo  de  muita  vastidão,  e  de  boa 
archiiectura,  edificado  em  terreno  elevado  na  par- 
te do  norte  da  cidade  á  custa  da  real  irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Lapa,  á  qual  pertence.  Acba-se 
n'este  templo  o  mausoleo,  que  encerra  o  coração 
do  magnânimo  duque  de  Bragança. 

A  egreja  de  S.  Francisco  é  um  dos  mais  notáveis 
monumentos  do  Porto,  sc  não  é  o  principal,  pois 
qne  n'aquelle  género  é  único  no  paiz.  E'  um  templo 
goihico  de  três  naves,  todo  revestido  de  taibare* 
levada  e  doirada,  tecto,  paredes,  e  altares*  Per- 
tencia ao  convento  da  mesma  invocaçSo,  qne  foi 
de  religiosos  franciscanos»  e  que,  tendotido  a  pri- 
meira fundação  no  anno  de  1241  fora  dos  muro» 
da  cidade,  foi  transferido  para  este  logar  por  el- 
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egreja  pertence  aclualmenie  à  confraria  dos  tercei- 
ros de  S.  Francisco,  que  o  conservam  com  muito 
aceio  e  decência.  São  dignos  de  menção  pela  sua 
muita  riqueza  e  perfeição  os  andores,  que  a  mes- 
ma cdufraria  cosiuma  íevar  em  procissão  na^  quar- 
ta feira  de  cinia,  e  qae  se  guafdam  em  ama  ca&a 
eoniigaa  ao  templo. 

A  egreja  dos  têrairoêdêS.  FraneUeo  está  do  adro 
da  antecedente;  é  de  elegante  archilectura,  efoire* 
construída  no  principio  d'e5le  século.  Próximo  acha- 
se  o  hospital  d  esta  rica  confraria. 

A  egreja  da  Santíssima  Trindade  é  na  praça  d 'es- 
te nome,  será  um  dos  maiores  e  mais  belios  tem- 
plos do  Porto  logo  que  estiver  concluida  a  sua  ca* 
pella-mór  e  cruzeiro,  ao  presente  em  constroccio. 
A  froDtaria  è  muito  esbelta,  regular»  e  formosa. 
Tem  sido  edificada  n'estes  últimos  tempos  pela 
confraria  dos  terceiros  da  Santissima  Trindade,  que 
lambem  fundaram  contiguo  ao  templo  um  bello  hos- 
pital, ondé  estabeleceram  ha  pouco  uma  escola  pu* 
biica  e  gratuita  de  instrucção  primaria  t 

A'  egr^a  4$  J^TesM  Semhara  da  Carmo,  com  o  con- 
vento da  mesma  invocaçio,  que  era  de  frades  car- 
melitas descalços,  e  agora  serve  de  quartel  á  guar- 
da municípaU  lançou  a  primeira  pedra  em  1610  D. 
Rodrigo  da  Cunha,  bispo  do  Porto,  e  depois  arce- 
bispo de  Lisboa.  Está  situada  no  largo  do  seu  no- 
me. Junto  d'esttí  templo  acha-se  a  egreja  da  opu- 
lenta confraria  dos  terceiros  do  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  que  também  possuem  um  grandioso  hos- 
pital. O  architecto,  querendo  faser  um  rico  templo, 
prediga lisou  decorações  oom  pouco  gosto,  princi- 
palmente no  frontispício. 

Além  dos  dois  conventos  mencionados,  contava 
o  Porto  mais  sele  de  religiosos  na  cidade,  e  tres 
fora,  e  quatro  de  religiosas ;  e  são  os  seguintes: 

O  de  S.  Domingos^  da  ordem  dos  pré^gadores,  fuu» 
dado  próximo  da  rua  das  Flores  por  tUrakD.  San- 
cho II  pelos  annos  do  1283.  Ardeu  por  eeoasiioio 
eéreo  em  4 832,  dtmolindo-se  depois  a  egreja  e  par- 
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te  do  edificio  pafa  se  abrir  a  iu)va  rua  fêrnira  Bor^ 
ge$,  íia  parte  que  se  conwva  eati  a  caixa  filial  çlo 
banco  de  Portugal,  e  a  egreja  que  foi  da  exiiaqUi 
ordem  terceira  de  Domingos. 

O  emívenh  d$  S,  Bento,  de  monges  benedictinos, 
foi  edificado  na  rua  de  S.  Bento,  á  custa  da  ordem 
em  1597,  onde  antes  era  a  synagoga  dos  judeus.  A 
egreja  é,  talvez,  a  maior  da  cidade.  Tem-se  con- 
servado n  ella  o  culto  divino.  O  coAveAto  aerye  de 
quartel. 

O  convento  de  Sanio  Aníonio^  dos  oongregadoa  de 
S.  Filippe  Nen,  foi  fundado  em  t680  da  parte  de 
fora  dos  muros  do  Porto,  junto  da  porta  de  Carros, 
vindo  a  ficar,  com  o  correr  do  tempo  e  crescer  da 
cidade,  no  centro  d'ella.  A  egreja  está  bem  deco- 
rada, e  fazem-se  n'e!la  as  festas  da  semana  soAta 
com  bastante  pompa.  O  convento,  que  forma  um 
dos  lados  da  pra«a  de  D.  Pedro,  é  hoje  proprieda- 
de particular. 

O  convento  de  S,  João  Baptista^  mais  conbecido 
com  o  Doroe  de  S.  João  Novo,  dos  eremitas  de  San- 
to Agostinho,  foi  construído  em  sitio  alto,  com  ale- 
gres vistas  do  Douro  e  terras  da  margem  esquer- 
da, em  le^92.  Foi  seu  fundador  D.  Antonio  de  No- 
ronha, sobrinho  do  marqnez  de  Villa  Real,  Tem 
uma  boa  egreja  ainda  coAsagrada  ao  culto  diviuo. 
Serve  o  coAVOAto  de  hospiul  militar. 

O  coii«4fi^o  de  Sanio  Antonio  da  cidade,  dos  re* 
Ijgiotes  capuchos  da  província  da  Conceição,  fun- 
don-se  em  1783.  Não  chegou  a  concluir-se.  Esli 
situado  na  parte  mais  alta  da  cidade.  Acham-se  n'el- 
le  estabelecidos  a  biblíotbeca  publica,  e  o  museu 
portuense. 

O  convento  de  S,  Lourenço  teve  a  primeira  fou« 
dação  AO  aAAO  de  1560  junto  i  ribeira^  e  em  1577 
modou-se  para  o  logar  em  <(ue  está,  na  encostado 
moAte  da  sé,  na  rua  das  Aldas.  O  segundo  funda- 
dor foi  frei  Luiz  Alvares  de  Távora,  baliodeLes- 
sa.  Pertenceu  aos  jesuítas  até  1759,  em  que  esta 
ordeai  foi  extincta.  Tendo  passado  aposse  do  edi- 
fício do  ooovoAto  para  a  universidade  de  Coimbra»  A 
foi-lhe  comprado  em  1780  pelos  frades  ageettAhes 
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AiB6al(0s,  qae  logo  o  Ttoram  habitar.  Aciaaloiea^ 
'  ta,  depois  de  muilas  obras  de  reconsirucção,  es- 
tabeleccu-se  n'elle  o  seminário  episcopal.  Tem  uma 

varanda  para  o  lado  do  rio  com  excellente  visla. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Consolação^  dos 
coDegos  seculares  de  S.  João  Evangelista,  erigido 
em  149i)  com  mesquioba  fabrica,  e  recooslruido 
com  magoiliceocia  nos  fins  do  século  passado»  • 
princípios  d'e8le,  è  ao  presente  propriedade  parti- 
cular, tendo  sido  demolida  a  sua  egreja  para  so 
abrir  a  rua  àeD.  Mariaii  A  frente  principal  d'es- 
te  convento,  que  foi  terminada  pelo  seu  novo  pro- 
prietário, forma  o  lado  do  sul  da  praga  de  D.  Pe- 
dro. 

Além  doestes  conveatos  havia  diversos  bospi- 
oíos,  e  fora  dia  cidade,  na  margem  opposta  do  rio, 
os  conventos  de  Santo  Antonio  de  Valle  daPiedi- 
*  de,  de  Nossa  Senhora  da  Serra  do  Pilar,  e  de  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira,  dos  quaes  fallaremos  em 
outro  logar. 

Os  quatro  de  freiras  eram  :  o  convento  de  Santa 
Clara,  que  ainda  é  habitado  por  freiras  francisca- 
nas, foi  fundado  por  el-reí  D.  João  i  em  1416,  junto 
ao*muro  da  cidade»,  que  o  ficou  sendo  da  sua  cèrca, 
e  próximo  da  porta  do  sol.  Chamava-se  então  iquel- 
le  sitio  CttfPalhos  do  monte.  O  bispo  do  Porto  D. 
Fernando  da  Guerra  lançou  a  primeira  pedra  nos 
alicerces  da  ogreja,  e  nos  do  convento  lançou  a  pri- 
meira el-rei  1).  João  i,  no  canto  direito  d*elle,  e  a 
segunda,  no  canto  esquerdo,  seu  filho  primogénito, 
o  infante  D.  AíTonso,  que  morreu  de  pouca  edade, 
o  jaz  na  sé  de  Braga.  A  egreja  d'e$te  convento  i 
muito  rica  em  obra  de  talha  doirada,  em  vasos  sa- 
grados,  alfaias >  e  paramentos. 

O  convento  d' Ave-Maria,  também  ainda  habi- 
tado por  muitas  religiosas  benediclinas,  foi  editi-  ' 
cado  por  el-rei  D.  Manuel  em  1518,  próximo  da 
rua  das  Flores,  e  da  porta  de  Garros.  Reduziu-o  a 
cinzas  um  incêndio  em  10  de  Outubro  de  nHH* 
Mas  logo  depois  começou  a  reedificar-se  com  bas* 
tanto  grandeza.  E'  nm  edificío  de  boa  e  regular  âr- 
ebiteotura,  com  esoellente  egreja. 
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o  contento  ia  Madre  de  Deus  de  Monchique^  si« 
tuado  em  Miragaia,  e  hoje  exiincto,  pertenceu  ás 
freiras  franciscanas  observantes,  e  foi  fuodado  eoi 
1545  por  Pedro  da  Cunha  CouUnbo,  esuamBlher 
D.  Briies  de  Vilhena. 

O  convento  está*  em  man  estado.  Acha-se  n'elle 
a  intendência  da  marinha  do  Porto.  A  egreja,  que 
é  uma  das  mais  bellas  da  cidade,  ou  pelo  menos 
das  mais  dignas  de  serem  visitadas  pelos  curiosos, 
pois  que  possue  mui  lindas  e  ricas  capellas  de  ta- 
lha doirada,  está  profanada,  e  servia  ha  poucos  an- 
D08  de  deposito  de  barris  de  pólvora.  Faz  pena,  que 
senão  conserye  para  o  cnlto  este  templo,  reparan- 
do-o  dos  estragos,  que  em  breyes  annos  o  hãode 
p6r  em  minas. 

O  convento  de  S.José,  agora  extiocto,  que  era  de 
freiras  carmelitas  de  Santa  Thereza,  foi  edificado 
no  sitio  do  Calvário  em  1704  pelo  bispo  do  Porto 
D.  frei  José  de  Saldanha. 

Em  Villa  Nova  de  Gaia  está  o  convento  das  frei- 
ras de  Corpus  Ghristi. 

O  Porto  encerra'  muitas  outras  egrejas  e  ermi* 
éàs,  que  deixamos  de  mencionar  por  brevidade. 
Especificaremos  apenas  uma,  por  ser  monumental. 
A  Capella  de  Carlos  AíbertOy  fundada  no  largo  da 
Torre  da  Marca,  em  memoria  d'este  soberano,  por 
sua  irmã,  a  princeza  Augusta  de  Montlear. 

Poucas  cidades  estrangeiras,  guardadas  as  devi* 
das  proporções,  possuirão,  como  o  Porto,  tantos, 
lio  bem  organisados,  e  tão  bem  dotados  estabele- 
cimentos de  caridade.  Faremos  a  resenha  só  dos 
príncipaes. 

HospUal  roãl  de  Santo  Antonio.  E'  administra- 
do pela  irmandade  da  misericórdia,  a  que  perten- 
ce. Antes  da  fundação  do  novo  edifício  estava  na 
rua  das  Flores,  e  era  chamado  pelo  vulgo  hospital 
de  Roque  Amador.  O  novo  ediGcio  foi  começado  pe- 
los annos  de  1769,  e  apenas  terá  acabada  a  quarta 
parte,  que  comprehende  mais  de  metade  da  fren- 
te principal,  e  quasi  metade  da  frentedosui.  Com 
6  qne  está  feito  é  um  hospital  vasto,  e  sumptuoso, 
oonstmido  no  gosto  da  architectura  ingleiea,  que  se 
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oirtrema  por  «na,  smgele^,  eles^9dia,  ftgmKtees. 

Se  se  ^onclaísâe  seria  um  hospital  $ó  próprio  (!• 
uma  cidade  como  Londres.  Para  se  fazer  idéa  do 
«cu  immenso  plano  ,  daremos  algumas  indicações 
tiradas  á  visla  da  planta.  Devia  eslc  edilicio  for- 
IffiT  uiB  g.rande  quadrado,  com  uma  circumíeren- 

eiã  d&  tc^«  |Dil  QBAip  6  QíietU  palmas,  ocMHead^ 
i^iO  cioeoeAia  «  aoire  sa  Use  quartos,  etnloquarr 
Wnla  e  duas  eiifermaria«»*  «ÍAcopoU  ^seia.tfa^aidiis 
príni^ipaes ,  vinie  mil  aeí$ee4»i4fi  o  no\0  pariM  p 
jaoelias,  viotc  e  oilo  eataluaa»  de  dezoiío  ptliMa 
cada  uma,  ccnlo  setenla  e  seis  coluranas,  a  maior 
parle  de  quarenta  palmos,  cem  pyramides  e  vaso9, 
e  cinco  rail  e  quinlicnlos  oilenia  e  seis  balausirea. 
Depois  de  longas  interrupções  n'estâ  obr^,  temu« 
4b  a'estes  uilimos  annos  uni  gr^Kide  ipiipiikow  Sáo 
dpp^aideofes  d'eAi6  b^spim  oi|ira«  ^oia^i  de.  09^H^ 
11^01^  8  de  i^trê9iad0$,  9i(iiadea  a9^pra||iiK^id«<taf 
da  parochia  de  Santo  IldeCfasa.  .  t  • 

Hos^pUgidúê  têrcekm  4ú  Gama,  é,  depois  do  de 
Santo  Antonio,  o  primeiro  na  grandeza  e  hm  ar- 
chilecUira  do  ediíicio.  Acabaram-se  de  construir 
ha  pouco  mais  dc  um  anno  as  obrascom  que  o  augr 
meuLaram.  Occupa  um  lado  praça  de  Carlos  Ajt 
bext^o^  Podia  esie  esiatH^l^fiipi^^Q  peia  &ua  v«§l^ 
4^  <í  ^(cellenle  ofigfíBm^^  ^i^t^ir  çm^^^n^ 
qualquer  Cf^giX^i. 

ruaifs  da  fkri:^riã,  4e  iaij»^  e  «de  BÍ-rãi  D. 

nando.  E'  lambem  grandioso,  taalo  pelo  edifi^ioi, 
que  foi  ha  pouco  mwilo  augmenlfi^l^  r.  co^f  .p^Oi^ 
arranjos  e  serviço  interiores. 

Uçéiji^lal  dos  terceiros  da  Trindade,  conli^uo  á 
l^greja  do  mesmo  nome,  é  odillcaçãp,vM^e^a9^ «4^ 
i^uita  capaictd4dái|  ^.e|^lgiMi0;i»«m  j^r^Ai^ada^ 
•tirâ  servido.  ,  .     .  .  • 

l^çcf^scieiiiâiiienlo,  qu-4  ac^iba  deter,  éumdosi)í>er 
Hiove$  do  PorLo.  Pertence  á  confraria  da  meima  íq- 
\oca4,;uo.  Eàtc^  quatro  hospilacs  sio  d  estios  da$tpa<- 
o  liuLaiucMlo  e  asyio  dos  ' rH^ãQfc Bftj^Mftfl ftOfeft" 
mos  das  afspeclivas  confrarias. 
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•'ífío  vòrdadèiras  caixas  ceonoiíiicâs,  onde  ornais 
desfavorecido  jornaleiro,  o  criado  ou  criada  de  ser- 
vir, logo  que  pode  Jazer  uma  econcwaia  de  dezcnor 
talí  e  dukeátos  i  vae  eoinprftr  por  oda  modiea 
qtfistitv  pd^anpoii  soiarsir  vez,  um  ifatao»ntQ!Oã^ 

tid«.'il^Fiii  é  que  utlia  graéde  parle  ios  h*b«(an'< 

tes  dtí  cidíide  pertence  d  estas  ordeniá  tercôiras  ; 
pobres  para  contorem  com  imi  asylo,  quartdo  a  doeo-^ 
ça  os  accommeltc,  em  uma  casa  esplendida,  áquaj 
com  Ioda  a  propriedade  chamam  sua;  osricos  pa- 
liai eoie-rcer  a  sua»  caridade,  tanlo  por  meio  dos  seus 
dtnatí^oEB,  .com  pi^rv^uma  desvelada  âduiiuiaun^ 

i  Méúk  d'€âès'boapiiaiSiEtba  maia  oi^s  Mwp^htt 
cpia  eblá  a  cargo  da  Ibiadrimrdia  ;  o  ckia  bazara$i 

o  dos  Lázaros,  ambos  situados  énire  o  jardim  áé 
S.  Lazaro,  e  o  passeio  das  Fontainhas ;  o  dos  Cle^ 
rigos,  junto  á  egreja  d'esle  nume ;  odas  Velhas^  çtQ* 

Os  asylos  de  beneíicencia  também  não  são  pour 
eo».  O  €oiUgiado$  meninas  orphãos  foi  /undado  pe^^ 
J<r  padre*  BaíiJjaaar  Xsdedea  «no  l$9i«rcefii  iíS^fpn^ 
ttk  mUs  panr!a'is«a>'cd(lci^So»  ^  niQ'  teQm>ío  jpo«f 
MX»  é<KUdado»  ff  lioasa- Senhiora  da  Crfia^a^  fiaiparid 
doeste  editício  ,  èone^de  tf  r^dnsiiruir  cm  imiot 
escala,  estão  a  academia  polytechnica  e  o  lyceu. 

Recolhimento  da  Senhora  daÊsperança,  em  fren* 
te  do  jardim  de  S.  Lazaro,  é  ura  asylo  de  meninas 
erphàs  desde  a  edade  de  oilo  a  vint^  e  einee  9^Ur 
Bas,  administrado  pela  misericórdia. 
*  Asjflo  daiR  líãfmríigas  abanámoffoêi  • 

r  Aíth'^d0iiitfÊnéia  têêPnUé»-  ^.valjoav  0  fofam 
ereBdea^  dm  atln/»»  áeçois  dei  aelondar^a^  emUa^ 
boa,  no  aaoo  de  183^  es  prweir^s  qu&kouve  ^ 
reino. 

Asyb  de  mendicidade,  foi  decrclade  em  1838,  po- 
rétt  só  tm  1846  só  realisoti  «sta  caridosa  ioslUiiir 
ção,  inaugurando-se  no  paUeiíp-do  StOnbej  v^sco^ 
éè'.dr:ttairaaM.oa  qiiíiotia  .^8.AgMa8Ferj|AiAiv{^l^^^ 
mtdata^flir  mada  .tatdft^fltti  iiA£aMwoM%MKCMi 

a 
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O  paço  episcopal^  apezar  de  incompleto,  é  um  dos 
ntiorea  edificios  da  cidade.  Está  coniiguo  á  sè»  • 
por  GeosegaíiHe  em  logar  tilo,  onde  aval  ta  dee-* 
eftroottdamente,  sobretudo  para  o  lado  do  rio,  e 
d'onde  se  geia  t  vista  de  variados  e  lindos  pano* 
ramas.  Foi  este  palácio  reedificado  completamen- 
te DO  ultimo  quartel  do  século  passado  pelo  bispo 
D.  frei  João  Raphael  de  Mendonça,  dafamiliados 
eendes  de  Val  de  Aeis.  A  escada  doeste  pago  é  sump- 
luosa. 

Palam  da  relação,  está  situado  oa  praça  da  C(«- 
doaria,  e  na  roa  de  S.  Bento,  para  onde  deita  dnai 
frontarias  de  nobre  archilecinra,  posto  qoe  de  gos- 
to pesado.  Foi  reedificado  desde  os  fendamenlos, 
começando  as  obras  em  Jaueiro  de  1765.  Custou 
perto  de  duzenios  contos.  fl'este  grande  edificio 
está  a  cadôa  publica. 

MoUa^  ou  praça  do  Comimrcio :  é  um  edifício  de 
mais  grandeza  e  magnificência  do  que  o  pedia  a  ci- 
dade do  Porto ,  apesar  da  sna  muita  importância 
cemmercial.  Foi  constroido  no  local  do  arruinado 
convento  de  Francisco  pela  associação  eommer* 
ciai  do  Porto,  saindo  os  fundos  para  as  obras  de 
um  tributo  para  esse  íim  lançado  sobre  certas  mer- 
cadorias importadas  n'aquella  cidade.  Ao  cabo  de 
vinte  e  tantos  annos  de  trabalhos  nunca  interrom- 
pidos, acba-se  este  bello  edificio,  de  architeciura 
inglesa,  quasi  chegado  á  conclusão.  Tem  duas  cx* 
tensas  e  formosas  fachadas  sobre  as  mas  de  Fer- 
retra  Borges,  e  à'El'rri  P.  Fênumâo  ii.  Encerra 
ricos  salOes,  occupados  pelo  tribunal  docommer- 
cio^  e  pela  associação  commercial. 

O  edificio  do  governo  civil^  chamado  casa  pia, 
porque  foi  construído  para  esta  instituição  nos 
princípios  d'este  século,  é  grande  e  regular,  maa 
sem  coisa  notável. 

A  ca$a  da  eamarat  situada  na  praça  de  D.  Pe* 
dro»  é  de  bom  prospecto.  Foi  fabricada  no  príiiei« 
TO  quartel  doeste  século. 

•  Alfandega;  acba-se  em  principio  de  constrncçlo 
em  Miragaia  uma  nova  alfandega  ,  tal  qual  a  de* 
mandam  o  immenso  movimento  commerdalt  e  a 


própria  dignidade  de  uma  povoação  como  o  Porto. 
A  que  ainda  serve  é  um  pardeeiro  indecoroso,  o 
que  pela  sua  pequenez  precisa  de  ter  fora,  e  a  dis- 
tancia, armazéns  auxiliares.  A  receita  d'esta  casa 
fiscal  excede  annualmenie  a  mil  e  quatrocentos 
coolos  de  réis.  No  meiado  do  século  passadopoa* 
CO  mais  rendia  de  quarenta  mil  criisados. 
*  Aeaâêmu  p^lfieeknka,  qoe  fica  entre  as  dnas  pra* 
Cas  da  Cwioaria^  e  dos  Volnntmrioê  ã$D.  Maria  í% 
é  a  antiga  academia  de  marinba\  reformada.  Se  o 
seu  edilicio  chegar  a  concluir-se  será  uma  obra 
grandiosa.  Ainda  assim  como  se  acha  accommo- 
dam-se  n'elle,  no  novo  e  no  antigo  edifício,  as  au- 
las d'aquella  academia,  as  da  academia  de  bellas 
artes,  o  lyceu,  e  o  collegio  dos  meninos  orpbftos, 
E'  construcção  do  princípio  doeste  secnio. 

Á  MUotheea  publica ,  no  extincto  con? ealo  áê 
Santo  Antonio  da  cidade,  em  frente  do  jardim  d* 
S.  Lazaro»  foi  creada  pelo  augusto  duque  de  Bra« 
gança  em  Julho  de  4833  ;  mas  só  em  1840seaca« 
bou  de  organisar.  Possue  mais  de  quarenta  mil  vo- 
lumes, e  euire  elies  alguns  maouscriptos  de  mui* 
to  apreço. 

O  museu  portuense  está  no  mesmo  edificio,  efoi 
fundado  egualmente*  por  aquelíe  príncipe  em  Abri! 
^e  1833.  Encerra  nma  galeria  de  quadros  nacio- 
Hies  e  esirânglíirosí,  entre  os  quaes  avultam  alguns 
iè  Aiuíto  merecimento ,  uma  collecção  de  estam- 
pas, e  livros  de  bellas  artes,  e  as  seguintes  curio- 
sidades históricas  :  uma  espada  d'el-rei  D.  Affonsò 
Henriques,  que  antigamente  se  guardava  no  mos- 
teiro de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ;  uma  linda  es- 
crevaninha,  dada  peio  papa  Pio  iv  a  D.  frei  Bar- 
tboioineu  dosMariyres,  arcebispo  de  Braga ,  por 
occasiâo  da  sua  ida  ao  concilio  tridentíno ;  e  o 
chapeo  e  ocuio  de  que  usou  o  Libertador  em  todo 
o  cérco  do  Porto. 

O  museu  AUen,  na  rua  da  Reitauração,  foi  or- 
ganisado  pelo  fallecldo  negocianle  João  Âllen^  e 
comprado  depois  da  sua  morte  pela  camará  muni- 
cipal do  Porto,  sendo  presidente  e  fallecido  con- 
selheiro Domingos  ftibeiro  de  Faria,  por  doze  co»- 
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m^j^ilplicaj  curiosiLkiiks,  etc. 

São  quglro  os  quarUíis  militares:  o  dc  S^aío 
Qpidio^  lU)  Calipo  da  Uegeneraçâo,  conslruido  em 
479?  ou  04  í^Çndo  corregedor  c  provedor  do  For- 
fjranoisco  4'AÍfli''»í]a  e  JMftaiAaça,  e  que  podo 
^ç^fiipipod^r  trcs  Kpil  hoTQC^ii|:.oda  Torre inUa^r 

ílo  çora  grad«s  de  ferro,  o  pl3Hl9í!p,d*aFwe$:  p 

de  S.  Xifulo,  no  cxtincto  convenlp  d*eslQ  nome:  ^ 
o  do  Cqr/j<o,  da  guarda  muftipipaU  cqnYeuLp., 
qi^Q  foi  dos  cannelilus. 

lia  no  Porto  cinco  Ihcatros.  O  de  S.  JoSo  é  p 
pfippipal,  esj^  j^nlo      largo  daBalalha,  c  foi  fei- 

I^.Q  ^M^  4p  f^puto fA^sa4^,  pomposa  sociedade 

#f)v^|j) ;  por-ífli  no  ipiprior^s^jiu|ib^ai 

dceoriulo,  o  c  vaslp  c  elegnnlo.  ^cm  IritHina  rq^i 

c  quatro  ordens  de  eainaioles.  E'  para  opicra  lyrir 
c^»  e  declaui-aj^ão.  O  tímlro  U(\quei  fpi  v<di^icado 
jiia,  çua  Sunlo  Antauio  cm  1859,  [lela senhor  Au- 
ionio  Pereira  ^aquot,  seu  proprielario.  Ei' bor 

lpÇUj,^ej-vi(;/^  p;^rft  ?tV*í^í?S;!^4^la^Mfiâ«i  O  ti^ 
í^-fi,.^f  f^;;u;ííír4f«,  ru.i:Ua>i^.^.içf;iWii,fipVíriorr 

e  pqVemejiie  decorado.  O  àeSantaÇaUiartinfh 

rua  d'esle  noiíie,  ó  inaU  pequeno,  queoprocedeo- 
le,  e  pouco  diíT*  rc  oin  decoraçOes.  O  circo  dii  raa 
dc  Santo  j\}Uonio,  para  exercício^  equeslre$,i  í^i 
jo.iibtruido,  e  aberto  ao  publico  em  1850. 

4%  ^^^Mf  ^'asscxublé^  são  .qua^r^.  U  otub  por- 
fuenée^  na  praça  da  Trindade,  em  Q^aw^lWi)^ 
q\f2i^  .re^d),  e  s^  a$9ft9iUn  porimps^  na  mi^ma 
raca. ,  em  H|ia  bclla  casa  própria  ,  ^diÇ^M^ 
^gff  çxpies^qmcjilâ  para  essç  nso;  o^Í|io  pprl^- 
l^nieulc  organjsndas.  c  coíjluiiiani  na  quiadra  pro- 
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nkQy  M  fMiia  F4bri<€u  dèTabtco,  aelM^se  egiraU 

incntc  bem  monlada,  e  dá  muilo  bons  concertes. 
A  feitoria  inyleza^  na  ma  Nova  dos  Inglczes,  é  um 
cdiíicio  do  esbelia  e  nobre  architcclura,  comeradíi^ 
em  Fevereiro  do  1785  pelos  commcrciantcs  brilan 
nicos  residentes  no  Parlo,  para  casa  d'as&emi>iea« 
Os  3008. baile»,  bojo  mais  râròs  queanligamonte» 
aâo  NMieedot  pdr  tudo  qoaúlo  Lt  br iihaaiaa  *» 
imc^^B  d'e8te  genèi^.  » 

Tem  o  Porfco  ires  bancos;  o  (jommerm/,  funda- 
do em  183o,  occupa  um  bom  ediíicio,  próprio,  o 
oxprcssameule  conslriiido  para  esse  íim  n;i  rua  Fer- 
rotra  Dorgos  :  o  mercantil,  creado  om  1850,  acha- 
so  ôâlMbeiecido  no  ediíii^io  da  Bolsa  :  a  caixa  filial 
io  húiicú  de  Portugal,  Í8SUi4iida  pelo  aniigobaiiOQ 
d^LÂéoa  em  ItiiSi,  dois  annoa  depois  4a  Jttaerea- 
çâoi^  ealá  eu  um  edilicio,  quo  faiia  parte  do  oca- 
veiMe  de  S.  Doroingos. 

As  companhias  cumuicrciacs  dc  seguros,  de  em- 
presas fabris,  de  viar.ào,  de  minas,  c  oulras  es()et. 
ciaiidadcis  ;  as  associações  iuduslriacs  e  fralcrnaes, 
eonstiuieia  uiu  longo  catalogo,  que  este  prolixo  ar- 
tigo já  não  comporta.  Mencionaremos  unicameato  ' 
»  assodafãoi  c&mieroial^  eorpoUDiÇio  ree^ítovel, 
i|Dq  iasa  aa:eaas  reuníSes  eleQ):as$aassaIaaiio6dír' 
feial  da  boUd* .  A.cUarée  o  «uas  visinhanoad  estão 
dhmt»  do  fjibrkas  de  toda  a  eipeciie. 

'Para  se  puder  ajuizar  da  importância  da  sua  In-! 
dusiria  manufactora  e  coramcrcial,  diremos,  (juo 
nas  labricas  se  empregam  uns  dez  mil  operários-; 
que  pela  foz  do  Douro  exporia  c  importa  annaaN 
juento  géneros  up  valor  de  do20  mil  contos,  rcprct 
aoBiando.  por  conseguiole  o  movimenlo  só  da  sua 
alfandega,  fora  o  seu  grande  comaiereto  para  o.iii«s 
ittiWt  ttg)  capital  de  trinta  milhões  deornuides^ 
e^que  o  movimenlo  do  seu  porto  no  antiò  eoeno.'» 
mico  de  I8è)8-18j9,  foi  de  mil  c  quatorze  navios 
entrados,  com  cento  quarenta  e  duas  mil  oitocen^' 
las  trinta  e  cinco  toneladas,  sendo  cento  e  sessen- 
ta movidos  a  vapor;  o  saidos  mil  c  iriuia  c  cinco, 
com  couu^  quareau  e  seis  tDiUeiocetttaaeaevenia- 

ioi^ki4efS»  aendo  .cimto  quareota  ^  scito  movidos^  av  .  ^ 
vapor. 
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Não  ha  na  cidade  do  Porta  pilabiosparticttlaiw, 

4ue  se  possam  chamar  samptaoaof,  maa  ha  moita» 

residências,  sobretudo  das  modernamente  constrai- 
das,  que  se  recommendam  por  elegância  de  archi- 
tectura,  ou  por  certos  ares  de  grandeza.  Nomeare- 
mos lamsómeaie  duas,  porque  dois  grandes  vultos 
biatoricoa,  que  aa  babitaram,  fizeram  d  eiiaa  dois 
monameoloa.  Uma  è  o  bello  palaeio  doa  Camm- 
ea$,  na  rua  dos  Qaarteis,  pertencente  á  senhora  ba- 
ronesa deNevogilde,  no  qnal  residia  dnrante  par- 
le do  cérco  o  immortal  duque  de  Bragança,  eonde 
se  teem  hospedado  suas  magestades  e  alteias  nas 
suas  visitas  áqueila  cidade.  A  outra  é  a  modesta 
casa  da  formosa  quinta  do  senhor  Antonio  Ferrei- 
ra Pinto  Basto,  em  Entre  Quintas,  onde  habitou  e 
fallecen  o  rei  da  Sardenha  Carlos  Alberto  em  1849. 

Nfio  tem  esta  cidade  om  jardim  ou  passeio  pu- 
blico digno  de  uma  povoação  tão  grande  e  opulen- 
ta como  é  o  Porto.  Mas  em  compensação,  quaai  to- 
dos os  que  possue  estão  col locados  em  situações 
tão  encantadoras,  que  o  viajante  facilmente  rele- 
va, ou  se  es(}uece,  do  abandono  em  que  a  arle  os 
'  tem  deixado. 

.  O  jardim  d$  S.  Laxaro  é  o  mais  moderno ,  e  o  mais 
ma)  situado ;  porém  peio  poder  da  novidade,  e  por 
capricho  da  moda,  é  o  mais  bem  tratado,  e  também 
o  maia  concorrido.  Foi  plantado  no  anno  de  1834 
pelo,  então,  prefeito  da  província,  Manuel  Gonçal- 
ves de  Miranda,  na  praça  do  mesmo  nome,  que  é 
toda  cercada  de  edifícios.  Aos  domingos  e  dias  san- 
tificados vae  para  ali  tocar  uma  banda  de  musica 
militar.  Opoêseio  das  Fantainkas,  próximo  d  aquel- 
le,  e  aobranceiro  ao  Douro»  em  sitio  mui  alto  e  es- 
carpado para  o  rio,  é  nma  pequena  alameda,  com 
aua  fonte,  porém  d'onde  se  desfrocta  uma  perspec- 
tiva de  infinita  belleza,  e  de  variados  contrastes.  O 
passeio  da  Lapa,  collocado  n'um  extremo  da  cida- 
de, junto  á  egreja  do  mesmo  nome,  é  também  uma 
pequena  alameda  ,  com  lindos  pontos  de  vista  de 
género  mui  differenle  dos  precedentes.  O  passeio 
das  Viriudes  esU  nas  visinbanças  da  praça  da  Cor- 
doaria, e  sobre  nma  alta  muraiba^  á  maneira  do 
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ie  8.  Fedro  d*ÁleaBUra  em  Lisboa.  Pox-se  asU 
obra  pelos  annos  de  1788.  Foi  moderDamente  fe- 
chado com  grades  de  ferro,  e,  tendo  sido  arranca- 
do o  antigo  arvoredo,  foi  de  novo  plantado  de  ar- 
Tores,  e  estas  cercadas  de  flores.  E'  egual mente 
pequeno  ,  mas  delicioso  pelo  risonho  e  piltoresco 
paocrama,  qoe  os  oihos  d'ali  relanceam.  O  largo 
ia  Ffelorúi,  contíguo  á  egreja  d'esta  inTOcaçio»  é 
«m  pequenino  passeio,  sombreado  por  viçoso  ar- 
toredo»  e  q«e  por  sua  moita  oleTaçio  domina  com 
apraziteis  tístas  patte  da  cidade,  o  Donro,  e  as 
montuosas  e  verdejantes  margens  d*além.  O  pas* 
seio  de  M assar  eitos  ^  jà  Yios  arrabaldes,  mas  perto, 
e  como  continuação  da  cidade,  é  uma  alameda  mais 
extensa  que  as  que  deixamos  referidas,  e  situada 
em  logar  baixo,  janto  á  estrada  daFos,  que  a  se- 
para do  rio.  E'  uma  posição  linda  eanimadissima 
pelo  grande  movimento  de  carruagens  e  cavallei- 
ros,  que  transitam  constantemente  por  aquella  es- 
Irtida,  e  pelos  muitos  navios  de  vela,  e  movidos 
a  vapor,  além  de  barcos  de  variadas  formas,  que 
a  todo  o  instante  sulcam  o  Douro. 

No  fim  d'e$ta  alameda  está  a  casa  e  quinta  do 
senhor  barão  de  Massarellos,  que  para  o  nosso 
^to  ó  a  residência  do  Porto  mais  bella  e  vanta- 
josamente situada. 

Mercados  regulares»  e  expressamente  construí- 
dos para  esse  fim,  ha  dois.:  o  marcado  do  Anjo,  e 
o  Ao  Bolhão.  O  primeiro  próximo  á  praça  da  Cordoa- 
ria, foi  edificado  em  1839  no  local  do  demolido  re- 
colhimento do  Anjo,  de  que  tomou  o  nome.  E' de 
forma  triangular ,  guarnecido  pelos  três  lados  de 
lojas  de  venda,  com  tres  entradas  nos  ângulos,  que 
se  fecham  com  portas  de  ferro.  No  centro  é  plan- 
tado d'arvores»  com  um  chafariz.  Vendem-se  n  el- 
le  hortaliças,  frotas,  aves,  peixe,  etc.  O  segundo, 
que  se  está  acabando  de  construir  na  praça  do  Bo- 
lhão, é  maior  e  mais  bello.  \s  lojas  sào  cobertas 
do  zinco,  e  corre-lhe  pela  frente  um  passeio  la- 
geado,  que  o  mesmo  tecto  vem  cobrir,  sustentado 
por  grossas  columnas  de  ferro.  A  praça  é  dividi- 
da em  ruas  d'arvores.  Yende-se  ahi  a  mesma  di* 
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versidadc  dc  gcneros.  Além  d'es!t^  ha  q  m^reai% 
da  Ribeira,  de  pei^e;  o  praça  de  Santa  Therâ^ 
za,  de  pão  ;  o  da  fraça  dos  Voiunlanos  de  D.  Ma^ 
ria  11,  dc  hiial^^  #  cpr^i^es.  iU  outros  uicica* 
do^  maoor€;s.       ,  /  ' 

O  m^^^H^Qt  M  ^iMo  de  Paranhps,  junto  á  cida* 
^  &  ifiria  .atura  modqro^,  (l$40),eeAU5iruidacoiai 
as  cofidifôe^  hy;gi6oípa4  ra<merídi|fs,  que  honjra. 
áqucllc  nuintcipio.  iVsm  ^bandajQÇÍa  d  agua  cor- 
rente, c  bons  laatjucs,  .     •    '  . 

Sào  muUos  os  chafarizes,  que  abastecem  a  eida- 
de,  e  pela  maior  parle  do  cxcellenle  agua,  porém 
nenLuoi  i^icrccô,  como  joiua  d  iàiie,.  meu.çào  espô* 

Apesar  da  ijua  rcjouH^  ^c^nfl^iu,  não  ó  esta  lerr% 
do  aamero4'iiqjuielUj^  que  co^fieryaai  19a  padrO^ 
daa  diversas  pi^asesda  ctvjlisação  porque  leem  pasn 
sado»  .Às  soas  antiguidades  reduzeo^-SiS  aos  ten^- 
pios  de  Cedofeita,  da  só,  e  de  S.  Franfisco.  e  4 
algumas  poucas  torres  e  lanros  da  soa  cèrca  de»»- 
ro<,  de  que  já  fallámos;  a  uma  torre  golliica.  que 
perieiice,  e  é  coiiiigua,  ao  paiacio  do  stinlior  con- 
do de  Terena,  na  Torre  da  Marca  ;  e  a  uma  cnsa 

SQlUica»  ^  am^ia4a«  na.rua  da-Re^oieira,  próximo 

Ó  Porto  tem  dois  cemitérios  {viblUos,  o  Prâ(;[o 
rff  ^epp^o,,,e.ja  .ceiDii/erip  ji^Q  Atgr^mnU*  O  pvifwi- 
i:p  i3  graade  4  cortado  de  riií^s  espaçosas  ar.UdiU 
dc  buxq,  c  arvores,  n'uuia  boa  exposição  em  lo#f 
gar  alto  c  desalíronlado  ^  a  cavalleiro  du  Douro. 
Éra  uma  quinta  dc  regalo  da  mitra,  feita  pelo  bis- 
po D.  frei  >iarcos  de  Lisboa  ;  c  depois  destinada 
uara  côr.ca  do  seminário  episcopal,  que^bi  se  edi- 
ucòu  ^om.  avuUado  despeadio  p^ra  nunca  íunceio» 
nar.  e  cair  em  i^uinaa  antes  de  acabado.  Foi  pois 
a*asta  quiola.  cbaouda  do  Prado^  que  cniÍ830,  de-^ 
pois  de  algumas  obras,  c  da  costumada  ccrevooia 
da  sagrarão,  se  eslabeleceu  o  cemitério  puWico  do 
Prndj  do  liejwiso.  U  segundo  c  mjuis  moderno,  0 
mi^'no3  importante. 

Todavia  apczar  de  tantas  circunstancias  favo- 

f  a  Y^^,.  que   tino  joo.  ^radordalL^paiso^  a  àj^^^  i^itíJ^ 
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Mendonça,  o  bfiiiejucri^p  uií^gisirado  a  qwem  o  Per- 
lo íia«iQ  dov^  ;  opczar  de  liud/fc),  (fua$i  que  6ó  os  po* 
Jnes  5âo  levados  ali  a  ^nloirrar.  As  iam iJi;i«  ricas, 
c  tr^osmo  HjedianíJin^itle  ab^islídas,  preferem  con- 
duzir os  seus  finados  aos  cemitérios  dos  confra^ 
jias  jmao3  íás  suas  respectivas  egrejas.  Por  cMo 
inoiivo  cm  quanto  aquelle  cfiiniitírio  >e  \è  quaai 
ermo  de  luuiulos,  aperlam-sc  os  niausoleo^  a  ja»- 
zigos  noô  cemitérios  da  lapa  (\o  Carma unsmí- 
lacauibqs  d^  S.  FraDcísco. 

O  cemitério  dos  ingh^es  eslá  sjtuado  no  Campo 
Pequeno,  em  o  cxlremo  occideqtal  da  ciilado.  f 
um  froiídos^  bosque,  cqrUdP  de  lart;as  ruas,  coiíi 
^  Capella  na  centro. 

.  ps  subúrbios  do  Pqrl,»  são  formosiswmos»  0 
sua  belloza  viaria  dp  íispeclO;  a  cada  passíx,  Ilassat 
rellos^  cppi  a  sua  alamedas  a  par  do  rio,  e  cow  o 
^e4i  andplHLbea.lru  do  b^sqqos  das  qujnias  de  Vib- 
lar;  a  Fo^,  íiiqcjm  e^lqçàodo  baqlios,  me-ia  debrii- 
^^dí^  -spbre  %  D-çl^^o^,  pweia  as^ntiadí^  na^  praias  do 
.o^qno^  fjeça  ({q  Palmeirà^  XambcjXi  iipdíí  çslação 
ile  L^ttUps,  coDi  p  &fi.u  rio,  d'a^pa  saJ^f^da,  anuíU'- 
pelos  barjcost  detp^esca»  e  çpm  o  d'agup  docq, 
-QfiU^-o  d,^'  bíi?/P:a,rvpre<<(?  >-iV;<í[ípfi|V4P*i,  como  seu 
^aoididso  e  ,Uo  .pjçjiu^r  ^anl^arip,  c^^rcado  dc-de- 

j^í^cf  si^íi^^í^^  .vcfi(?r;aiídp  i9ionnmen!i^<?  da^gnerwira^s 
prdcniido  le^flplo^  jÇ  dts  S»  ^íoao  do  J^i^is^lep) ;  Valr 
/«VíZO!*CQHí  aii.sui^s  ricas  minas  de  carvão  dcpcdraj; 
.Valbom  e  (J^í/ífaui^,  rapo isa das  ^a  beira  do  rio,  à 
.^mbrq  de  arvores  copadas;  na  margem  esquerda, 
íjfe  indu$trio3a reclinada  no  dorso  do  alio 
mon|<*,  alvejando  a  iui-to  por  enlre  a  espessura  do 
c;ir\ olhos  seculares;  Qwí-^r^/uíõ^^,  sentada  cm  ale- 
gre \all<\  sobre  tapeie  de  pcrennc  verdura,  ondí) 
o  rio  se  espreguiça  docomente  ;  VíUa  Nova  de  G(i>  '  - 


.SC  no  meio  dos  caslanhaes  por  suaves  colliua-^- 
^mJjíjuIo  couio  cm  tbrono  por  uigrem»' 
Sierra  io  i\illaii^  auiigampnlc  cli? 
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brantõeSy  Undo  por  coróa  o  histórico  mosteiro  que 
a  guerra  da  liberdade  oooverteu  em  praça  d'arma$» 
leparaudo  com  o  «eu  vallo  gigantesco  de  negras 
rochas  graDíticas,  como  para  o  effeito  dos  coDtras* 
tea,  estes  dois  «llimôs  paÍDeís,  tio  cheios  de  Tida 
e  de  Terdores ;  as  quintas  tio  aprazíveis  d^i^rd- 
cetra,  com  as  suas  arvores  exóticas  penduradas  das 
rochas  sobre  a  limpida  corrente  ;  da  Oliveira,  poe- 
lica  mansão,  outr*ora,  de  religiosos  congregados, 
com  os  seus  campos  viçosos,  a  que  orlo  vem  lam- 
ber as  orlaa»  e  com  as  suas  florestas  annosas  a  er- 
guer-se  altivas  ne  recoste,  e  no  cume  de  ^1  (o  mon- 
te ;  do  FrHxo^  com  nm  magestoso  palácio  e  vas- 
tos jardins,  residência  digna  de  nm  príncipe,  a 
agora  remoçada  e  ataviada  com  arte  e  gosto  pelo 
senhor Vellado,  actual  proprietário;  Sampaio,  com 
^  o  seu  gothico  palácio  acastellado;  e  finalmente  mui- 
tas outras  povoações,  risonhamente  situadas,  e  mui- 
tos outros  silios  pitterescos,  e  quintas  deliciosas; 
eis  em  abreviado  e  mal  esboçado  quadro  o  admi- 
rável conjunto  dos  arrabaldes  do  Porto. 

Ao  conrenlo  da  serra  do  Pilar,  como  monumen- 
to que  é  da  nossa  historia  moderna  ,  cônsignare- 
mos  duas  linhas.  Principiou-se  a  edificar  em  Agos- 
to de  1538,  e  acabou-se  em  1542.  Pertenceu  aos 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  que  o  fun- 
daram á  sua  custa  das  rendas  do  seu  mosteiro  de 
Grijó.  Tendo  ficado  pequena  a  primeira  egreja, 
constroiu-se  outra,  que  é  a  actuai,  em  1598.  Foi 
dedicada  a  Santo  àgostínho;  ikiaa  vindo  a  ser  ob- 
jecto de  grande  devoção  para  es  povos  da  vísinhan* 

uma  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  ali  ve- 
nerada, começou  a  dar-se  esta  invocação  popular 
primeiro  ao  templo  e  convento,  e  depois  á  serra. 
O  convento  ticou  arruinadissimo  durante  o  côrco, 
em  que  esteve  desde  Setembro  de  1832  até  Agos- 
to de  1833,  e  conserva-se  no  mesmo,  ou  peior  es- 
tado, apesar  de  ter  sido  declarado  por  um  decre- 
to praça  de  guerra  de  primeira  ordem.  A  egreja, 
que  ó  de  forma  circular,  foi  reparada  dos astragos 
das  balas  a  granadas,  e  restituída  ao  culto  divino. 
^Bok  volta  da  cúpula  do  templo  admiram  os  olhos 
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tm  painel  encaiiUiAor,  qut  tM  pmr  oenkro,  Villa 
Nova  d$  Gaia/ o  Douro,  oPorlo,  e  poreaixílhoTU. 
Sosas  collioas  semeadas  de  povoações,  %  debruadas 
ao  longe  por  altas  serranias. 

Corre-lhe  por  baixo  o  rio  Douro,  que  d'ahi  a 
uma  pequena  légua  se  lança  no  oceano.  A  sua  bar- 
ra, apertada  pelo  Cabedello,  que  se  estende  do  sul 
para  o  norio,  é  de  difficil  entrada  pelos  muitos  ca- 
chopos, e  bancos  do  aréa,  que  a  obstruem,  deixan-^ 
do  entre  si  um  estreito  canal  em  xig^zags ;  o  quo ' 
tom  sido  cansa  do  mvitos  naufrágios.  Porém  n'os- 
%»%  últimos  annos  teem-se  empregado  muitos  es- 
forços, com  avultadas  despezas  para  a  extracção 
das  pedras,  e  encanamento  do  rio,  com  o  que  já 
tem  melhorado  a  barra,  continuando  ainda  os  tra- 
balhos. Â  barra  é  defendida  pelo  casteiio  de  S.  João 
da  Foc,  edificado  sobre  rocbas  no  lado  do  norte.  No 
tempo  dos  Filippos  de  flespanha  construio-se  abl 
nm  pequeno  forte,  jnnto  a  nmn  egreja  e  convento 
do  bonedictinos.  D.  Joio  iv  den  principio  A  forta- 
leza actual,  que  se  concluiu  no  reinado  de  seu  fi- 
lho D.  AÍTonso  vi.  Gompõe-se  de  quatro  baluar- 
tes, e  um  revelim,  c  para  o  lado  de  terra  é  cerca- 
da de  profundos  e  largos  fossos.  Dentro  conserva- 
se  ainda  a  antiga  egrejOi  que  sorvo  do  Capella  da 
fortaleza» « 

O  Douro  era  navegável  outr'ora  até  S.  Joio  da 
Pesqueira^  pelo  espaço  de  vinte  letuas,  desde  a  suft , 
foB.  Destruído,  porém,  o  caehio  da  Posqneira  pe» 

la  companhia  dos  vinhos  do  Allo  Douro,  em  1780, 

Sóde  continuar  a  ser  navegado  atè  ás  proximida- 
es  da  villa  de  Torre  de  Moncorvo,  já  na  província 
de  Traz-os-Montes.  A  communicaçào  do  Porto  pa- 
ra Villa  Nova  de  Gaia  era  feita  por  uma  ponte  dei 
barcas  até  1843,  em  que  se  inaugurou  a  nova  pon- 
te pensíL  Teve  esta  cdmeco  no  dia  %  do  Maio  do 
1841.  icabou-se  no  fim  do  anno  seguinto«  o  abriu- 
se  á  circulaçio  em  17  de  Fevereiro  do  1843.  Foi 
feita  á  custa  de  uma  companhia,  e  pelos  desenhos 
e  direcção  do  engenheiro  civil  mr.  Estanislau  Bi- 
got.  Tem  de  comprimento  cento  eincoenta  e  cinco 
JMros.   
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etAHngéko,  púúM  trij^ò,  cctada,  6r  jz(*ite  ;  al^ii- 
ma  manteiga,  e  bastante  vinho  vttãc.  As  fruips 
d'ali  não  especlaes^  mas  as  do  paiz  virtIfA fei- 
ro (Jo  Daiira,  cfiíc  sSo  etcellcnles,  voem  abnslecei* 
os  mercados  da  cidade.  Todavia  oí' Inorangos  ádr^ 
floburbio*  do  Poiio  sào  mc^gnificâ^/  átí  e!Éti*aottf!«^ 
nai^iâ  grailtfMStt  i  cttt  t»l  ftlKitidaifef*,  ^ue  i^FeHttíl-* 

k  ttí^9o  de  Mbfd^Mito  VBcee^,  (fi^fi^ 
«Uidi<fl  úntíos  lèm  aiigm^madd  consideravel- 
mente, constilue  am  ríimo  já  imporianlis  da  soa  írt-*, 
dostria  agrícola  ecommercial,  por fjuanto  a  expor- 
tação de  bois  para  Inglaterra,  feita  pela  barrado 
Doara,  sobe  a  annualmeiUe  a  treieáios  contos  é 
máis.  Para  esie  mereàdo  dcmeorre  gftd6>  da  leda*  é 
pfovinda. 

<  fi''^  altieie  ifif«D«st  d«'ni«R«  vtfrtMiMe  M 
pêHQt.  e^m  grani»  alMildMkí^,  poí^  <rirc  a  peseis 
ièsée  k^evfo  até' E}spoz?end«  occupa  milhares  do 
pescadores,  não  falbíido  ní^  pescá  do  rio,  de  que  o 
Mvei  o  a  lainprèa  formam  a  parle  principal.  ÍM 
iiUinia  vem  aostnerendos  taín^ttaAlhiade,  qaese'e&^ 
IMM*ta  moiia  paira  Lisboa. 

As  feiras  da  cidade  são  puramente  de  «ffratáf:- 
AmiUcélistttenml;  e  ifocr,  aNm  tt  qni^qàmz^ 
riaa,  dspili  á 'Tendei alguns  pfod«(A0»'ag«lCíMà^,4 
»*<litiiMB-  #1  A  Mignel,  qne  se  í-^z  na  pra^a  da 
Cbi^daria  ,  e  qtnc  pHncipia  na  véspera  do  dia  da 
festa  do  archanjo,  em  29  deSeiembro,  e  dnra  ba^- 
tames  dias.  Porém  tíob  arredores  da  cidade,  em 
Matosinhos,  nos  Soutos  de  Sania  A'»fra  de  Leça  d» 
Baiio,  e  om  Santiaga  do€osloiés,  ha  todaê-»e^séP 
nMMS)  em  dias  dvlcuainadoa^  feiréé  dé* fadea}  d 
d0)praMici^tegric4flas«'e'iiidi8tHaea/  «     '  * 

O'«drtoi^  Jttetsíuaâoia  gais  desde^flKI»:  Tent  vt(i 

liêi  cUI^}  tsiãn^tthimuledè  õiínad©,  que  se  intUn- 
Im  Bwrtuenst,  Ai^ifrtos^  das  suaf  hospedarias  sôo 
astíeiadas,  c  liegulamienie  servklas.  tem  uttia  oasap 
deiíanbos  pa-Mrcas  m  Fiia^de  Sttnid^AMank),  wa» 
deixa  muilo  a  desejar  em  asseio  e  confòrlo.  Foiaw 
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gD»  OirtttMíflêSs^  Vj^boá' do  eitelêlM,  -c-tMlfiMÍH», 

Vtlltt  Mvíi  d«  flttafíiílRj ,  e  Bnrcétítís^  para 

■Saiilo  Thirso;  para  PemfíeÍ4  Amafunle,  é  Rogoa  ; 
Tfjara  Lisboa  porCaimLra,  é  Leiria  a  magnifica  enl- 
pro«;n  d»»  mala-posln,  do  governo  ;  dirrclamcfile 
para  Coimbra  lunu  outra  carreira  de  dUigcnciaé. 
•  A  popaJaçâo  d'e5ia  grairde  má^úe,  étí\xítni6  k 
ée  ViUa  Ndva  de  (feift  ^  >4«€  poslè  í|li«'  sejd  if^nfa 

'  Finalmente  têm servFÍè-ielrerçft  a  ííidude  do  Poi'- 
lo  a  muilos  homens  illustnís  em  sciencias,  tolro-íí, 
aries,  e  armas.  0'enire  mais  notáveis  citaremos 
t)s  segui tUes :  Vasco  de  Lobeira,  o  aulor  do  celebí-c 
romance  do  oava^Uarias  Amadis  de  Gaula;  nq^Èí 
'd>Slu$(Fl  afmott  cavai leiro  ;  frei  M^Mel  daE^^- 

o  padre  Simtd  ViftdbiHfelliid;  j€fl^ito«t|iie'e^cfé- 
vea  as  Nútieias  doBrêzil;  Pedro  d*AndradeCamt« 

nha,  camarista  do  infante  D.  Duarte,  aulor  de  mui* 
iDs  poesias;  D.  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  pri- 
mtMro  conde  de  Matosinhos,  um  dos  cinco  gover- 
nadores do  reino  por  morto  do  cardeal  rei,edi8- 
linclo  poeta  ;  Anionio  de  Sousa  de  Macedo,  secre- 
Urio  d  estado  d  el-rei  D.  Âííonao  ii.  e  embaixa- 
dor a  Hespanha,  escriptor  erudito  ;  D.  Francisco 
de  Bragança,  neto  de  D.  Jaime,  qaarto  duque  de 
Bragança,  que  seguindo  o  estado  ecciesiastíco,  fot 
nomeado  cm  4619  patriarcha  da  índia,  nulor  do 
varias  obras;  frei  Josó  Mayne,  da  ordem  terceira 
de  S.  Francisco,  confessor  d  el-rei  D.  Pedro  iii, 
escrev(»u  varias  obras,  e  colligiu  no  convento  de 
Jesus  de  LÍ2»boa  o  chamado  Museu  Maynense^  quo 
hoje  esiá  incor()orado  no  museu  nacional ;  o  car* 
deai  D.  Luiz  de  Sonsa,  arcebisj^o  de  Lisboa,  autor 
de  uma  obra  de  historia ;  o  mui  conhecido  escrip- 
lor  frei  Luiz  dos  Anjos,  graciano;  Manuel  Domin* 
gos  Vaya,  escreveu  sobre  mathematica ;  frei  Ra- 
phael  da  Purificação,  franciscano,  faltava  sele  lin- 
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gnas,  e  mui  yersado  em  quasi  todos  ot  ramos  da 
sdencia,  escreveu  mudi  Encyclopeiia ;  o  infaoie  D» 
Henrique,  filho  d'el-rei  D*  Joio  íoaigae  em%r« 
mas,  e  paascieociasmathemalicas^equedeaoprH 
meiro  e  vigoroso  impulso  aosdescobrimeoto^por* 
tuguezes;  D.  Henrique  de  Sousa  Tavares,  primei* 
ro  marquez  de  Arronches,  e  terceiro  conde  de  Mi- 
randa, que  se  assigoalou  em  diversos  altos  empre- 
gos, e  em  varias  campanhas;  Antonio  Ribeiro  dos 
Santos^  João  Fedro  Ribeiro,  José  Ferreira  Borges» 
e  o  visconde  d'Almeida  Garrett ,  quatro  illusira- 
(Oea  modernas,  disUacliaftimas,  Também  honraram 
aquella  cidade,  entre  outraa  damaa  auas  filhaa,  D. 
Bernarda  Ferreira  de  Laeerda,  que  sabia  piailas 
línguas  Tiyas,  e  a  latina,  grega^  e  hebraica,  que 
pintava  em  miniatura  com  singular  perfeição ,  e 
que  escreveu  a  Hespanha  libertada ,  em  dois  to- 
mos; e  D.  Maria  Ferreira  Borges^  irmã  do  illus- 
ire  autor  do  Código  Commercial  Portuguez,  Jpsó 
Ferreira  Borges»  que  era  mui  habilidosa  e  perfei* 
la  em  obraa  de  escnlptora  em  gesso. 


<  — 
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Sslá  edificada  estt  YiUa  na  Talda  occidenUi  da 
serra  de  Minde,  na  prof  incia  da  Eslrevadora,  dia* 

tricto  administrativo  de  Leiria.  Dista  da  cidade  d'e»* 
te  nome  ires  léguas  para  o  sul,  e  uma  para  sues- 
te da  villa  da  Batalha. 

À  sua  situação  é  aprazível.  Parte  da  casaria  es- 
tá assentada  na  raia  da  montanha,  em  logar  pia* 
no,  e  parle  sobe  um  pouco  peia  encosta  de  nm  pe- 
queno monte,  sobre  o  qual  se  ergue  nm  Castello  de 
remotas  eras. 

Não  se  sabe,  ou,  pelo  menos,  não  nos  consta, 
qu^m  fosse  o  fundador  d  esta  fortaleza.  E'  prová- 
vel, que  fossem  os  moiros,  porque  a  primeira  no- 
ticia, que  se  encontra  a  seu  respeito,  é  a  de  que 
foi  tomada  por  el-rei  D.  Affonso  Henriques  pelos 
annos  de  1148.  Foi  este  Castello,  que  deu  origem 
é  poYoação,  que  vindo  procurar  o  abrigo  da  forta* 
leza ,  tão  necessário  u'esses  tempos  de  continues 
sobresaltos,  e  correrias  de  inimigos,  em  breve  se 
multiplicou. 

Poz  el-rci  D.  Aífonso  Henriques  por  governador 
e  alcaide-mór  d'aqueUe  caslelio  a  D.  Fuaslloupi- 
nbo,  aquelle  valoroso  guerreiro,  que,  distinguin- 
do-se  em  ousadas  empresas  contra  os  moiros  em 
terra  e  sobre  o  mar,  6  chamado  pelos  nossos  an- 
tigos escriptores  o  primeiro  almirante  de  Portugal. 

D*ali  começou  o  esforçado  D.  Faas  a  mover  crua 
guerra  aos  moiros  d'aquellas  visinhanças.  A  sua 
éspada  nunca  estava  ociosa,  e  saía  sempre  trium- 
phante  de  todas  as  pelejas.  £m  uma  das  suas  vic- 
torias  aprisionou  um  rei  moiro,  e  levou-ocaptivo 
i  presença  de  D.  Affonso  Henriques,  que  então  re- 
sidia em  Coimbra.  Mas  d*esta  lucta,  sempre  viva 
e  tenaz,  resultou  a  ruína  da  povoação  de  Porto  de 
Moz.  Achava-se  completamente  destruída  e  des- 
povoada no  anno  de  1200,  em  que  el-rei  D.  San- 
cho I  a  mandou  reedificar,  o  povoar  de  novo. 

O  seu  primeiro  foral  foi-ihe  dado  por  el-rei  D. 
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Diniz;  o  segando,  rerormado e accrescentado, con- 
cedcn-lli'o  el-rei  D.  Manuel  em  1815.  Tinha  Toto 

em  cortes  com  assento  no  banco  decimo  sétimo.  A  al- 
r;iiíinria-inúr  andava  na  familia  dosMellosda  Silva, 
e  o  scniiorio  na  casa  de  lirnganra.  O  seu  brasão  de 
armas  6,  cm  campo  vermeibo,  um  Castello  de  pra- 
ta com  tres  torres,  vendo-se  verdura  sobre  as  duas 
laleraes ;  de  cada  um  dos  lados  do  Castello  está  em 
baixo  uma  mó  de  moinho,  no  centro  um  picapeí- 
xe,  ou  guarda-rio,  e  por  cima  uma  estrella,  tudo 
de  prata. 

Ha  na  villa  Ires  egrejas  parocliiaes,  S.Pedro,  e 
S.  João  Baptista,  cujos  benelicios  eram  apresenta- 
dos pela  casa  de  Bragança ;  e  Nossa  Senhora  dos 
Uurtinbos,  que  era  commenda  daordemdeCbris- 
to.  N'esla  ultima  guardam-se  varias  relíquias  de 
santos,  que  foram  trazidas  a  Portugal  de  um  con- 
vento de  Merida ,  logo  depois  da  catastrophe  da 
niunarchia  goda  no  anno  dc714,  por  uin  eremita, 
chamado  Romano,  segundo  refere  a  tradirào, 
veiu  alé  á  Pederneira  acompanhando  na  sua  fuja 
a  D.  Rodrigo,  o  ultimo  rei  dos  godos. 

Tem  a  villa  de  Porio  deMoz  casa  de  misericór- 
dia, hospital»  e  as  ermidas  de  Santo  Antonio,  e  San- 
ta Luzia. 

Abastecera  a  povoação  de  agua  doas  fontes,  uma 
ao  pó  do  Castello,  e  a  outra  á  entrada  da  villa,  com 
«uâ  alameda.  O  Castello  acha-se  em  soíTrivel  estado 
de  conservação,  e  merece  ser  visitado  dos  viajan- 
tes, que  transitarem  por  aquellas  immedíações. 

Nos  subúrbios  vèem-se  diversas  capellas,  entre 
as  quaes  ha  uma  dedicada  a  S.  Jorge  da  Charneca, 
qne  teve  porfuodadoroillustrecondestavel  D.Nu- 
no Ab  ares  Pereira.  A  pouca  distancia  da  villa  está 
o  edilicio  do  extincto  convento  do  Bom  Jesus,  que 
peilenreu  aos  religiosos  agostinhos  descalços,  eque 
foi  fundado  em  iG70  por  um  dos  successores  de 
(sregorio  Malho  de  Vivar,  ouBivar,  que  instituiu 
n'tista  vilJa  um  morgado,  com  obrigação  de  con- 
servarem os  seus  descendentes  o  appellidO  de  Bi- 
var,  em  memoria  de  Rui  Dias  de  Bivar,  o  celebra- 
•  do  Cid  Campeador,  de  quem  descendia. 
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o  tenno  prodaz  moita  rariedade  de  fmctos  e 
de  caça,  e  tea  pedreiras  de  bois  narmores.  Em 
nm  logar,  chamado  Nossa  Senhora  da  Assomprâe 
de  Minde,  e  qaeêmnilo  povoado,  fabricam-se  pan- 

BOS  de  lã  grosseirões  mas  cm  grande  qujnhdade. 
Ha  n'este  termo  uma  curiosidade  natural  muito 
singular.  Junto  ao  logar  de  Mira  eleva-se  um  mon- 
te, cm  cuja  faida  se  vè  uma  grande  caverna  coai 
maito  declive  para  o  iolerior    No  inferno  lança 
esta  caverna  de  si  tanta  copia  d'agaa,  que  inun- 
da e  enche  nm  vasto  campo,  phntadod'arvorese 
vinhas,  que,  ficando  roais  baixo  qne  os  terrenos 
circumvisinhos,  se  transforma  em  uma  verdadeira 
lagoa,  cobrindo  as  aguas  toila  a  veí^elarão,  e  clic- 
gando  alé  a  crear  enguias.  Anenas  começa  o  calor, 
secca-se  aquella  coninsissima  fonle,  e  a  lagoa,  apc- 
zar  de  se  lhe  conhecer  apenas  um  pequeno  escoan- 
te,  em  pouco  tempo  se  evapora  e  desapparece.  E 
6  tal  a  força  productiva  do  nateiro,  que  as  aguas 
ali  deixaram,  que,  principiando*se  tão  tarde  os 
trabalhos  de  cultura  das  vinhas,  estas  rebentam, 
desínvolvem-se,  e  criam  a  uva  perfeita,  e  a  tempo 
de  se  vindimarem  na  quadra  própria.  Outro  lauto 
acontece  ás  arvores  rructifern^. 

Encerra  a  villade  Porto  de  Mozscleceolose  dez- 
oito fogos,  e  três  mil  habitantes.  Tem  uma  feira  aa- 
nual  pelo  Çspírito  Santo,  eoutraemi3dcD.ezem^ 
bro. 


»  • 
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A  TIUiA  DE  PORTO  SAKTO. 

No  grande  commettimento  de  navegações  edes* 
-  cobertas  dos  porluguezes  no  século  xv,  aqueoil- 
luslre  infante  D.  Henrique  deu  principio,  foi  a  ilha 
de  Porto  Santo  a  primeira  das  nossas  ilhas,  que  se 

descobriu. 

Tendo  começado  em  1412  as  tentativas  do  in« 
fante  pela  costa  d'Africa,  desde  o  cabo  Nam  para 
o  sul,  DO  anno  de  1418  foi  enviado  Barthoiomeo 
'Perestrello ,  fidalgo  da  casa  do  mesmo  príncipe, 
com  a  missão  de  dobrar  o  cabo  Bojador.  Assalta- 
do, porém,  de  uma  furiosa  tormenta,  perdeu  a  der- 
rota, que  levava,  c  achando-se  já  sem  esperança 
de  salvação,  foi  arrojado  pelos  ventos  a  uma  ilha 
desconhecida,  onde  achou  abrigo  e  repoiso.  Por 
este  motivo  deu  á  ilha  o  nome  de  Porto  Santo, 

Regressando  pouco  depois  a  Lisboa  com  a  nova 
d'este  casual  e  feliz  descobrimento ,  foi  mandada 
no  anno  seguinte  á  mesma  ilha  pelo  infante  D. 
Henrique,  que  o  encarregou  de  começar  a  culti- 
val-a,  fornecendo-lhe  para  isso  os  preparos  neces- 
sários. Acompanharam  a  Pereslrollo  dois  ontros 
navegantes  não  menos  iUustres  em  os  nossos  an- 
naes  maritimos,  João  Gonçalves  Zarco,  c  Tristão 
Vaz,  também  ambos  fidalgos  da  casa  do  infanie, 
indo  cada  um  em  seu  navio. 

Dizem,  que  tendo  levado  estes  navegadores  uma 
coelha,  que  parira  na  viagem,  e  que  lançando-a 
para  o  matto,  multiplicaram  os  coelhos  tanto,  e 
Ião  depressa,  que  destruiara  todas  as  plantações  ; 
de  sorte  que  foram  por  muito  tempo  um  obstácu- 
lo á  colonisação  da  ilha.  Voltou  Perestrello  para 
o  reino,  e  os  seus  dois  companheiros,  incitados  por 
um  nevoeiro,  que  viam  constantemente  ao  longe, 
e  sempre  no  mesmo  sitio,  foram  descobrir  a  ilha 
da  Madeira.  , 

Em  1425  mandou  o  infante  D.  Henrique  povoar 
a  ilha  de  Porto  Santo,  e  em  1446  fez  capitão  do- 
natário d'ella  a  Bartholomeu  Perestrello. 
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.  Está  â  ilha  de  Porto  Saaio  aQoceaaoAtktptieOt 
^  aliara  de  trinta  a  ires  graus,  e  alguns  mia^loa» 
a  pouoo  mais  de  treie  togaas  diataneia  da  ílfaa 
da  Madeira,  e  a  eento  e  qn^renta  deLisb\>a.  Tem 

de  comprimeDto  umas  quatro  léguas ,  de  largura 
legua  e  meia,  e  de  circumferencia  mais  de  oito. 
Quâsi  no  meio  da  ilha  ergue-se  um  monle  eleva- 
do, de  forma  arredondada «  e  de  difficil  accesso, 

Jne  chamam  Pko  do  CoãtêUê^  porque  aos  tempos 
as  guerras  com  a  Hespanha  por  yesea  os  habi- 
tantes se  refugiaram  no  alto  d'elle,  para  d'ali  se 
defenderem  eonira  os  castelhanos,  que  desembar- 
cavam de  algum  navio  para  assaltar  e  roubara  ilha. 
Afora  este  monte  e  a  serra  da  Feteira,  tudo  ornais 
é  terra  chã. 

A  villa  de  Porto  Santo,  capital  da  ilba,  está  si- 
tuada em  uma  babia,  que  se  abre  na  parte  do  sul^ 
cercada  de  praias  de  areia»  limpas  de  rochedos.  Tem 
por  assento  uma  planície,  qQelhe«não  consente  fa- 
zer ostentação  da  sua  casaria  aos  que  demandam  o 
seu^porto.  Está  separada  do  mar  pelo  areal ,  em 
distancia  de  um  tiro  de  espingarda.  A  matriz,  de- 
dicada a  S.  Salvador,  é  a  única  parochia,  e  oedi- 
ficio  mais  notável  da  villa,  que  não  chega  a  ter. du- 
centos  fogos;  e  os  seus  moradores  não  passam  de 
oitocentos.  Tem  duas  ermidas^  S.sSebastião,  e  San- 
ta Catharina. 

Pelo  meio  da  villa  corre  uma  ribeira  d'agua  sa- 
lobra, e  d  esta  qualidade  tem  vários  poços,  não  a 
havendo  potável  dentro  da  povoação,  que  se  abas- 
tece de  uma  fonte  de  muita  e  boa  agua,  que  dis- 
ta d'ali  iegua  e  meia  para  o  norte,  e  de  tres  pe- 
quenas nascentes,  que  estão  a  meia  legua  da  villa, 
junto  de  um  pequeno  templo  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça. 

Os  arredores  da  villa  são  plantados  de  vinhas, 
e  hortas,  que  se  regam  com  as  aguas  d^aquella  ri-  • 
beira,  tendo  além  d'isso  muitos  terrenos  destina- 
dos á  cultura  de  cereaes.  Ântigamente  eram,  bem 
como  toda  a  ilha,  muito  povoados  de  arvoredo.  Mas, 
como  a  maior  parte  das  arvores  fossem  dragoeiroB 
colossaes,  de  cujos  troncos  os  habitantes  fai^iam 
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giinelas,  e  barcos  de  pesca,  que  lemam  seis  e  se« 
te  bomens,  pouco  a  pouco  se  foram  extinguindo* 
até  ficar  mui  reduzido  o  seu  numero.  D'esla  gran** 

de  copia  de  dragoeiro»  tirou  a  Tília  o  seu  brasão 
d'armas,  que  consiste  em  uma  d'estas  arvores  coi- 
locada  no  meio  do  escudo. 

A  producção  principal  da  ilha  consta  decereaes, 
vinho,  e  assucar.  A  cuilura  da  canna  do  assucar, 
ali  introduzida  por  ordem  do  infante  D.  Henrique* 

Jue  mandou  Tir  as  primeiraís  plantas  da  Sicilia ; 
esin?olvida  e  prospera  pop muitos  tempos ;  aban- 
donada depois  por  causa  dos  grandes  lucros^  que 
offereciara  as  vinhas,  cujos  primeiros  bacellos  o 
mesmo  infante  fez  transportar  da  ilha  de  Chipre; 
tornou  a  inlroduzir-se  depois  que  o  oídmi»  princi- 
piou a  esterilisar  a  industria  vinicola. 

O  porto  d'esta  villa  é  abrigado  dos  ventos,  ex- 
cepto o  sul  e  o  sudoeste  ;  mas  n^o  tem  fortificação 
alguma,  que  o  defenda-  Não  ha  na  ilha  outra  Tília. 
As  mais  povoações  são  pequenos  legares,  chaman- 
do-se  os  principaes  Farrobo,  e  Ff t#írfl.  Tem  algu- 
ma caça,  sobretudo  perdizes,  e  muito  gado  de  to- 
das as  espécies.  E'  terra  sadia  e  de  excellentes  ares. 
Está  subjeila  no  governo  temporal  ao  governador 
civii  do  Funchal,  e  no  espiritual  ao  bispo  dadior 
irese  doeste  nome. 
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h  VlUA  DE  POYOS. 


Na  margem  direita  do  Tejo,  a  seis  léguas  de  Lis- 
boa, está  a  villa  de  Povos,  edificada  em  uma  pla- 
nície mui  arborisada.  um  lanto  afastada  do  rio,  e 
collocada  entre  as  duas  villas  da  Castanheira  e 
Villa  Franca  de  Xira,  de  cada  uma  das  quaes  dis- 
ta meia  If^gua.  Passa-lbe  pelo  meio  a  estrada  real, 
que  conduz  de  Lisboa  para  as  províncias  do  norte. 

Segando  querem  alguns  dos  nossos  antiqaaríos, 
6  entre  estes  André  de  Rezende,  no  sitio  onde  ago- 
ra vemos  a  villa  de  Povos  existiu  a  cidade  de  Je- 
rabrica,  fundada  pelos  romanos  no  tempo  do  im- 
perador Augusto  Cesar.  Dizem  que  esta  cidade  flo- 
recera  por  largos  annos,  devendo  a  sua  prosperi- 
dade aos  magníficos  terrenos,  que  a  cercavam,  e 
á  sua  Tantajosa  posigâo  próxima  de  qm  grande  rio 
4;omo  6  o  Tejo ,  e  entre  as  duas  cidades  já  então 
muito  importantes,  Olysipo  (Lisboa)  eSca/abt#  (Can- 
tarem). Dizem  mais  que  na  encosta  do  visinho  mon- 
te campeava  um  Castello  para  sua  defensa,  e  que  es- 
ta fortaleza  occupava  o  logar,  onde  passados  sécu- 
los se  edificou  o  convento  dos  frades  capuchos  de 
Santo  Antonio,  ou  conforme  outra  opinião  no  si- 
tío  em  .que  os  condãs  da  Castanheira  construirani 
O  sen  palácio.  Destruída  Jerabríca  pelas  invasões 
e  guerras,  que  se  succederam  á  queda  do  império 
romano,  surgiu  das  suas  ruinas  assim  que  a  paz 
veiu  dar  algum  descanso  aos  habitantes  da  Lusi- 
tânia. Porém,  como  os  reedilicadores  acudissem  ali 
vindos  de  Jiííerentes  terras^  começaram  os  risinhos 
a  cbamar-lhes/»ot7o^,  e  por  este  nome  ficou  conhe- 
cida a  nova  povoação. 

Outros  autores  ha,  que  contestam  em  parte  esta 
noticia,  sustentando  que  a  cidade  de  Jerabrica  es- 
tava situada,  onde  hoje  existe  a  villa  dc  Afemqucr. 
Seja  como  fór,  o  que  parece  certo,  â  vista  de  alguns 
scpulchros,  c  medalhas  romaiius,  que  se  adiaram 
modernamente  n'aqueHas  visinhanças,  e  de  que  ao 
diante  failârcnios,  é  que  ao  tempo  dos  romaaos  ha- 


fia  «Igumt  poTOisio^  fosse  qual  fosse  o  &m  nome, 
M  sitio  em  que  se  «dit  a  ? iHa  4e  Fotos. 

No  principio  danosst  monarchia  Fotos  jaria  os- 
tra vez  em  ruínas,  ou  desde  a  invasão  dos  árabes, 
ca  por  causa  das  guerras,  que  estes  susteDtaram 
com  os  chrislãos.  El-rei  D  Sancho  i  mandoa-a 
reedificar  e  povoar  de  noTO  no  anno  de  i  194,  dan- 
4o-lbe  foral  com  maitos  privilégios  e  regalias.  O 
seahorío  4e  Fofos  aadom  aa  fuailiadosoo&dasáa 
Caslaaheira,  e  depois  «a  casa  do  infuitado. 

Pertenee  esta  Tilla  ao  districto  adrniaifi^trvo 
de  Lisboa.  O  seu  brasão  d'armas  é  um  Castello  de- 
baixo de  uma  oliveira.  No  século  passado  contava 
trezentos  e  cincoeDta  fogos.  Julgamos  que  este  nu- 
mero não  tem  augmentado.  Tem  uma  uaica  paro- 
chia,  intiuilada  Nossa  Senhora  daÀssiunpçio,  oa- 
sa  de  misericórdia,  hospital,  e  tres  mnidas,  com 
moitas  foates  deatro  e  fora  da  povoação. 

Os  sabarbios  sio  amenos,  e  tio  arborisados,  que 
a  villa  está  quasi  escondida  pelos  olivaes,  poma- 
res, e  arvores  silvestres,  que  a  cercam.  Nas  fal- 
das e  recosto  dos  montes  ,  que  ficam  próximos  i\ 
povoação,  ha  algaous  bonitas  quintas,  com  ÍMias  i 
casas  do  resideacia.  Na  cortU  it  am  doestes  moD>  B 
tes  aati  am  peqaeao  templo,  consagrado  ao  seabor  I 
Jesas  da  Boa  Morte.  O eorpo  da  egreja  éde  recofio-  I 
tracção  moderna ;  porém  a  capeila-mór  mostra  mtii 
grande  antiguidade.  Um  marco  de  pedra,  que  se 
vê  próximo  da  egreja,  com  a  cruz  dos  templários, 
e  um  sigDo-Salomão,  toscamente  esculpido;  e va- 
rias lapidas  sepalchraes,  qae  ali  se  descobrirsa, 
lendo  gravada  a  mesma  cruz,  e  a  espada  coaio  a 
asavam  os  caTalleiros  do  Teáiplo ,  atlestam  qae 
aqaella  egreja  perteacea  a  esta  poderosa  ordem  de 
cavallaria.  O  terremoto  de  1755  damnificou  con- 
sideravclmente  este  edifício. 

No  mesmo  monte,  defronte  da  egreja,  ha  umas 
rochas,  nas  quaes  ha  poucos  annos  se  viam  cliva- 
das varias  sepalturas,  umas  ainda  iaieiras,  e  oa- 
tras  meio  destraídas.  Podiam  jalgar-se  aepalcbras 
pheaicíos  oa  roamaos,  pois  qae  ambos  estas  pa* 

▼os ,  posto  qae  autis  cammammeate  o  priawiro, 

• 
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cosUmavaín  abril-os  nos  rochedos,  quando  os  ha* 
via  próximos  das  povoações;  porém,  extrahindo- 
se  pedra  d^aqueila  pedreira  em  1839,  acharam*se 
duas  d'essas  sepulturas  intactas»  com  os  esquele- 
tos dentro,  estando  junto  de  ura  d*elles  uma  moe- 
da romana,  e  junto  do  outro  os  restos  de  um  pen- 
te, que  parecia  de  tartaruga,  e  dourado.  Esta  des- 
coberta não  deixa  duvida  sobre  a  origem  d'estes 
sepulcbros,  os  quaes  a  seu  turno  também  testifi* 
ciim,  que  perto  d'ali  existia  uma  povoação  roma-» 
na.  Infelizmente  contínuou-se  a  tirar  pedra  d'a- 
quella  pedreira,  e  talvez  já  tenham  desappareci- 
do  essas  tão  curiosas  antigualhas. 

O  termo  é  muito  fértil.  Produz  cereaes,  vinho, 
azeite,  e  muitas  frutas,  principalmente  de  espi- 
nho. 


FIM  DO  SEGUNDO  VOLUMK. 
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A  ViLLU  DE  SABIGAL. 


Àcha-sc  edificada  csla  vilía  em  sitio  plano,  nH 
|)rovineia  da  Esiremadurá»  dislricto  adminialrali* 
Vo  da  Guarda,  a  uma  légua  de  distancia  da  viila 

da  Sortelha,  e  dez  da  cidade  dcCastélío  Branco. 

Pertencendo  o  seu  território  no  século  xiii  ao 
reino  visinlio,  d'onde  dista  umas  Ires  léguas,  foi 
fundada  por  D.  AíTonso  x,  rei  de  Caslella  e  de  Leão. 
Passados  porém  poucos  annos  veiu  para  a  corôa  de 
Portugal^  e  crèmos  qtie  foi  polr  occasião  do  casa- 
inento  do  nosso  rei  D.  Affoniso  lu  com  D.  Brites^ 
lilha  bàstàrdâ  de  D.  Affonso  1  de  Casteilai 

Èl-rei  D.  Diniz  fortificou-a  pelos  annos  de  1296, 
construindo  um  Castello,  com  uma  alta  torre  de 
meftagcni  de  cinco  quinas.  No  fecho  da  abohada 
superior  d'esLa  torre  collocou-se  o  escudo  dasar- 
Inas  rcaes,  e  o  seguinte  Icttreiro: 

Esta  fez  el-rei  D.  Diniz, 
Qne  acabòu  ttido  o  que  quiz ; 
Que  quem  dinheiro  tiver,- 
Fará  quanto  quize^  , 

» • 

,    No  anno  de  1328,  ajustado  o  consorcio  da  infan- . 
ta  D.  Mana,  (ilha  d'el-rei  D.  AíTonso  iv,  e  da  rai- 
nha D.  Brites,  cora  D.AífonsQ  xi,  r,ei  deCastella, 
partiu  de  Coimbra  a  real  noiva  em  companhia  de 
seus  paes.  e  da  raitíha  Santa  Isabel,  suaav6..Che^ 

Sados  á  viila  deSabiigai,  ahi  se  demoraram  alguns 
ias,  para  recéber  á  infanta  D.  Leonor^  irmãaek- 
rei  de  Castella,  que  veiu  com  luzido  acompanha- 
jnenlo  para  ver  e  comprimentar  os  seus  augustos 
parentes,  pois  que  a  rainlia  Santa  Isabel,  era  sua 
ávó.  Durante  os  dias,  que  a  família  real  ali  este- 
ve fizer  am-se  grandes  festas  em  obsequio  da  inían- 
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ta  castelhana.  Depois  partiram  todos  para  a  Tilla 

d'Âiraiatcs,  próxima  da  fronteira  do  reino  de  teio, 
aonde  concorreu  el-rci  D.  Affonso  xi,  euaciualse 
celebrou  o  casamento. 

El-rei  D.  Manuel  deu  o  senhorio  de  Sabugal  a 
«eu  filho,  o  infante  D.  Fernando;  e  D.  Filippe  ii 
d  Hespaoha,  lendo-sc  apossado  de  Portugal,  íez 
conde  de  Sabugal  a  D.  Duarte  de  Castello  Bi*anco. 
Mais  tarde,  rconiram-sc  por  enlace  ma  trimoDÍa  la» 
duas  casas  dos  condes  d^Obidos,  e  de  Sabugal,  cu- 
jos litulos  hoje  possuo  o  senhor  D.  Manuel  Pedro 
d'Alcanlara  d'Assis  Mascarenhas  Castello  Branco 
da  Costa  Lencastre,  selimo  conde  d  Obidos,  e  quin- 
to de  Sabugal.  A  alcaidari»-múr  d  esia  villa  per- 
tence desde  o  século  xvi  a  esta  família. 

Dizem  que  o  nome  da  villa  se  derivou  dos  mui- 
tos sabugueiros,  que  ali  havia  quando  se  fundou. 
Por  esta  mesma  razão  tem  por  braslo  d'armas  no 
meio  do  escudo  um  sabugueiro  e  un^a  chave*  sen- 
do esta  allusào  ao  antigo  caslcllo,  que  defendia  a 
villa. 

Sabugal  é  unia  pequena  povoação,  que  nuocae- 
ga  a  conter  mil  aimas.  Tem  duas  parochias;  San- 
ta Maria  do  Castello,  e  S.  João  Baptista  ;  egreja  da 
misericórdia^  hospital,  e  umas  sete  ermidas. 

Próximo  da  villa,  pela  parle  do  suU passa  orio 
Coa,  que  nasce  mais  acima,  e  nãolonge^  indoen- 
trar  no  Douro  junto  a  Villa  Nova  de  Foscoa.  To- 
davia ha  quem  aíTirme,  (}uc  eslc  rio  tem  a  sua  fon- 
te principal  na  serra  deXalma,  no  reinodeLeto, 
a  qual  c  perlencenlc  â  cordilheira  da  Gala.  Con- 
forme esta  opinião  o  Goa  entra  em  Portugal  por 
Folgosinbo. 

Os  romanos  davam  a  este  riò  o  nome  de  Cuda^ 
e  aos  povos,  que  habita vám  nas  saas  margens,  cha- 
mavam Cuãanos,  ou  T^ran^cttdano^.  Trei  Bernardo 
de  Brito,  na  sua  Geogrophia  Lusitana,  tallando  do 
Coa,  alirituc  ás  suas  aguas  as  singulares  proprieda- 
des de  serem  excellentes  para  tingir  lãs,  e  caldear 
ferro;  de  serem  pesadas  para  beber,  e  de  mádi- 

Sostâo ;  de  causarem  tristeza,  dores  de  ventre,  o 
e  cabeça ;  de  engrossarem,  ou  fazerem  obtuso  o 
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Entendimento ;  e  de  offenderem  o  rosto  aquém  se 
Jayar  com  ellas. 

Sejam  porém  ns  aguas  d'este  rio  boas,  ou  más 
para  beber,  c  certo  que  regam  e  fcrtilisam  os  cam- 
pos, que  circundara  a  villa,  fazendo-os  produzir 
abundantemente  cereaes,  frutas,  cofa  especialida- 
de castanha,  liiihb>  e  magníficas  pastagens,  onde 
se  cria  miiito  gado.  Ha  muitas  colméas,  e  bastan- 
te caça  por  todos  aqnelles  contornos. 

A  2o  de  Julho  tem  esta  vilia  uma  feira  annual. 


A  VILLA  DE  SANTARÉM 


Quasi  no  centro  da  província  da  Estremadurâ 
oslá  a  viHa  do  Santarém,  ora  campeando  sobre  al- 
to monte  a  cavalleiro  do  Tejo,  ora,  sentada  na  raiz 

d'cllc,  cs|)elliando-se  nas  puras  aguas  d*estepoe* 
tico  rio. 

Pelos  respeitos  de  ama  remola  antiguidade  ;  pe- 
Jás  memorias  de  passadas  grandezas,  e  preeminên- 
cias; pelo  interesse  de  imporlanles  factos  liístori- 
cos  ;  pelo  grande  namero  deraonumenios  d^arte,  e 
de  historia ;  pela  importância  militar  da  silnaçSo ; 
por  moitas  e  variadas  bellezasnatnraes;  e,  emfim, 
pelos  numerosos  filhos  dados  â  pátria,  distinctos 
nas  armas,  nas  letlras,  e  nas  virtudes  christãs  e 
civicas,  avanlaja-se  Saularcm  a  quasi  Iodas  as  po- 
voações do  reino. 

A  sua  origem  é  lâo  remola,  que  sendo  Santarém 
uma  das  principaes  terras  da  Lusitânia  sob  o  do- 
mínio dos  romanos,  ainda  assim  se  ignora  quem 
foram'  os  seus  fundadores.  Todavia  nâo  deixaram 
os  antiquários  de  lhe  assígnalar  a  época  da  fun- 
dação, e  atè  o  nome  do  fundador.  E*  uma  purafa-» 
bula,  já  se  vô,  porém,  na  falta  de  noticias  positivas, 
referil-a-hemos,  como  uma  d'essas  lendas  pliantas- 
licas,  que  involvem  em  formas  poéticas  e  român- 
ticas a  escura  origem  das  antigas  povoaçOes. 

Diz,  pois,  a  lenda,  que  lendo  Ulysses  aportado 
ao  Tejo,  depois  do  incêndio  e  destruição  de  Troya^ 
encantado  da  magestade  do  rio,  e  da  formosura  das 
suas  itaargens^  edificara  ahi  uma  cidade  a  quepoa 
o  nome  de  Ulyssea,  que  com  o  tempo  se  corrompeu 
em  Olysipo^  depois  em  Lissibona^  e  mais  tarde  cm 
Jjisboa. 

Reinava  então  nas  Hespanlias  um  poderoso  rei, 
chamado  Gorgoris,  o  qual,  apenas  lhe  constou  que 
a  armada  dos  gregos  surgira  no  Tojo,  e  se  apossa* 
ra  da  sua  margem  direita,  correu  á  frente  de  um 
valente  exercito  para  expulsar  os  intrusos  do  seu  i 
reino.  Taes  foram,  porém/  as  traças  de  Ulysses, 
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lai  o  effeilo  da  sua  eloquência  e  das  suas  prome»- 
sas,  que,  cm  vez  de  batalha,  vieram  os  dois  che- 
fes a  um  accôrdo,  de  que  resultou  inlima  alliança, 
permillindo-se  ao  illuslre  avenlureiro  proseguic 
M  edificação  da  cidado. 

Com  a  convivência  cresceu  entre  os  dois  prín- 
eipes  a  amizade.  Mas  se  cl-rci  Gorgoris  se  delei- 
tava com  a  conversação  amena  de  Ulysses,  sua  fi* 
Iba,  a  princesa  Calypso,  render-a-se  inteiramente 
ao  grego  gentil  e  seductor. 

Nào  tardou  muito  qiio  cl-rci  Gorgoris  se  aper- 
cebesse de  que  sua  íilha  trazia  no  seio  o  fructo  de 
ci*iminosos  amores.  Acceso  em  ira,  poz-sedenovo 
á  frente  dos  seus  soldados  para  iavar  a  injuria  no 
sangue  do  ingrato  príncipe^  Ulysses,  dorido  da 
eònsciencia,  não  se  atrevendo  a  esperar  o  inimigo, 
acolhea-se  com  a  sua  gente  aos  navios  da  armada. 
6  abandonando  a  cidade^  deu  velas  ao  vento  em  de^ 
manda  du  G  roei  a,  sua  pátria. 

Como  não  encontrasse  o  iracundo  pae  onde  exer- 
cer a  sua  vingança,  resolveu  ccval-a  no  innoccn- 
te  filho  d'aquelle,  que  assim  fugia  ao  justo  casti^ 
go.  Gorgoris  íaz  vigiar  de  perto  a  princeza,  eór- 
dena  sob  penas  severas  aos  satélites  de  que  a  cer-* 
ca,  que  logo  que  der  â  luz  a  creanca,  seja  esta  lan- 
çada immediatamente  ao  Tejo. 

A  cruel  ordem  foi  executada  á  risca.  Calypso 
leve  um  menino,  ao  qual  poz  o  nome  de  Abidis, 
Ao  principio  conseguiu  o  amor  maternal  occultar 
o  innocente  filliinlio  aos  seus  inhumanos  perse- 
guidores. Mas  logo  depois,  descoberto  o  engano, 
foi  a  pobre  creança  mettida  n' um  cesto,  elançads^ 
ao  rio.  Por  acaso,  ou  por  decreto  da  Providencia^ 
as  ondas  do  Tejo,  respeitando  a  innocencia,  foram 
depositar  o  menino,  incólume,  n'uma  prata,  aque 
ficava  sobranceiro  alto  monte  de  rochas  escarpa^ 
das. 

■  Salva  das  aguas  do  rio,  a  infeliz  creança  ia  pe- 
recer de  fome,  ou  servir  de  pasto  ás  feras,  quan- 
do  lhe  appareceu,  como  presente  do  ceo,  uma  lin- 
da corça,  que  a  alimentou  com  o  seu  leite,  e  co« 


IDO  pôde  lá  foi  empurra  ntlo  o  cesto  nico  deixar  em 
uma  gruía,  aberla  nos  visinlios  rochedos. 

Todos  os  dias  viaha  a  corça  offerecer  o  leite  ao 
pequeno  Abidis,  que  assim  foi  Tivendo^  e  cres- 
cendo. Nos  primeiros  annos  corria  e  brincata  em 
torno  éa  gruta,  e  ao- longo  das  pratasdo. Tejo  ;  de- 
pois, mais  forte  e  atrevido»  divagava  pelos  mattos 
o  bosques  d'aqucllas  visinhanças.  Mas  se  via  ao  Ion-» 
g(í  algum  oulro  homem,  fugia  para  a  sua  gruta  co- 
mo o  mais  tímido  animal.  Houve,  porém,  quem  o 
visse,  c  participasse  á  priuceza  Calypso  a  existên- 
cia d  aqnelie  menino  selvagem.  Movida  da  cario* 
sidade^  ou  tocado  de  um  presentimenio  o  seu  amor 
de  mãe ,  mandou  a  princeza  muitos  dos  seus  cria? 
dos  ao  sitio  designado,  paralhetraseremomeniao 
a  todo  o  custo.  A  empresa  foi  bemsuccedida,  e  Ca* 
])'pso  pôde  reconhecer  no  adolescente  vagabundo, 
graças  a  um  certo  sii^nal ,  que  tinha  no  corpo,  q 
querido  filho,  que  tào  cruelm^enlc  liaviamroubadQ 
aos  seus  carinhos. 

Reconhecido  e  educado  oomo  príncipe,  Abidis 
Teíu  a  succeder  na  corda  a  seu  avó,  Gorgoris,  pe- 
los annos  S8G3  da  creação  do  mundo ;  e  um  dos 
primeiros  actos  do  seu  governo  foi  commemorara 
sua  maravilhosa  salvação,  fundando  uma  cidade  no 
sitio,  onde  as  aguas  do  Tejo  o  lançaram,  e  onde  a 
corça  o  crcou.  A  esta  cidade,  que  escolheu  para  sua 
Curie,  denominou  EscaAbidiSy  que  quer  dizer 
jar  ou  alimento  dê  Abidis.  O  tempo,  que  tudo  con- 
some, corrompeu  este  nome«  mudando*o  em  Sea^ 
labis,  que  08  romanos  mudaram  a  seu  turno  no  de 
PrcísidiumJuUumf  e  que  os  lusitanos  trocaram  pe- 
lo de  ^iiiilarm  em  testemunho  de  veneração  pelo 
milagre  da  virgem  e  martyr  Santa  Iria. 

Esta  é  alcnda  ;  e  com  eíTeilo  o  primeiro  nome, 
que  leve  Santarém,  (oi  Scala^is^  cuja  eljmologia 
iiâo  é  coniiccida. 

Subjeita  toda  a  Lusitânia  ao  dominio  deBoma, 
Scalabis,  que  já  era  povoação  imporlsinte,  cresceu 
o  prosperou  a  tal  ponto  com  o  poderoso  impulso 
da' civilisação  romana  ,  que  logrou  todas  as  pre« 
eminências,  a  que  os  domiuadores  do  mundo  costu- 
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iBAvam  elevar  as  euaa  mais  notareis  cidades.  Hoa< 
rada  dom  o  titulo  e  grandes  privilegies  de  eúimia 
romana,  foi  escolhida  para asseolo  de  nm  dos  qua- 
tro eonttnios  ^wriditos,  que  faMve  na  Lnsftanía^ 

que  eram  chancellaria^,  ou  tribonaes  aquerebor- 

vjani  os  povos  das  províncias,  que  formavam  o  seu 
dislriclo  juílicial.  O  do  convento  jurídico  de  Sca- 
labis  abran^çia  o  território  das  duas  províncias  ac-  ' 
tuacs  dailkira  o  £sUemadura,  e  partedarcioode 
Leão. 

Vindo.  Julio  Cesar  á  Lusiiania ,  honroii  com  o 
sea.oome  aqneila  povoação,  ordenando  que  d  ahi 
em  diante  se  chamasse  Prmidiwa  Jutium.  Entro 
aff obras  mais  grandiosas,  que  os  romanos  cofis- 
troírara  n'esla  leria,  conta va-se  a  magnifica  ponte 
de  cantaria,  que  atravessava  o  Tejo  para  dar  pas- 
sagem á  grande  via  militar,  que  ia  de  Lisboa  para 
Merida.  l)'esla  ponte,  que  a  corrente  do  Tejo  des- 
truía durante  as  suas  inundações,  ainda  se  con^ 
servavam  alguns  vestigios  aos  prineiptos  do  secalo 

XVI. 

•  Na  invasão  dos  bárbaros  do  norie  padeceu  esta 

povoação  quasi  total  ruína,  e  òs  novos  senhores, 
que  estcndiaia  o  seu  odio  a  tudo  o  que  ihes  recor- 
dava o  poder  de  Roma,  abolindo  o  nome  ãe  Prw- 
&idiuiii  Juliiim,  resuscitarani  o  de  Scalabis. 

Depois,  ou  por  quererem  estabelecer  uma  deno^ 
mtnaçâo  pL-epriamcnie  su3,  ou  porque  a  povoação 
ficasse  reduzida  á  cidadellu,  deramrlheoiíomede. 
ScalabicaUrum,  easteilo  de  Scalabis. 
.  No  melado  do  século  vji,  estando  a  Lastiania 
sob  o  governo  dos  godos,  leve  logar  na  cidade  de 
Nabancia,  bOjeTIiomar,  omartyrio  da  virgem  San- 
ta Iria  ou  Irene.  Ucfere  a  lenda,  que,  lançado  o  seu 
casto  corpo  ao  rio  Nabão,  a  coiTciiie  o  trouxe  ao  Zê- 
zere, ed^csle  ao  Tejo,  oudeosanjos  lheíabricaram 
sumptuoso  scpulchro«  no  naeio  das  »gQ«is,  em  fren- 
te de  Seaiabicastf um»  que  em  memoria  d'esle  suo^ 
cesso  se  começou  a  ohajuar  Santa  Irem^  e  depois 
per  abref  iatura  Sa%tarm, 

Em  713,  quasi  doi$  annos  depois  da  destruição 
da  mouarchia  dos  godos  uos  campos  do  Guadaiete, 
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foi  Sanlarcm  lomada  pelos  árabes,  que  a  possui-' 
ram  alé  1003,  em  que  D.  Âflouso  Yi»  reideLeão, 
09  expulsou  d  ali  aos  21  d'^ril. 

A  fortaleza  sua  situação,  e  a  bravura  dosseas 
habitanies,  que  já  em  diversas  occasiGes  baviaiu 
feito  Sanlarem  temida  dos  inimigos,  foram oaasa» 
sém  duvida,  de  que  d*e8ta  ves  se  conservasse  ehria* 
tâ  pelo  espaço  do  dezesete  annos,  apezar  do  estaa** 
darlc  das  lueius  luas  campear  Iriumphante  por 
quasi  toda  a  Lusitânia.  No  anuo,  porém, delllO 
veiu  pôr-lhc  cerco  um  tão  poderoso  exercito  de  ser- 
racenos,  que  ao  cabo  de  iautii  resi&leacia  eatie* 
goa*se,  apertada  da  fome. 

Reconheceram  os  moiros  a  importância  deaimi* 
Ibante  posição  para  a  çonservação  do  sea  domínio 
cm  toda  a  Estremadura ;  e  trataram  de  aogmeatar 
tanto  as  suas  fortificações,  que  ilzeram  d*ella  uma 
das  mais  fortes  praças  do  guerra  da  pcoiosula  Ibe- 
^  rica. 

Não  obstante  tudo  isso ,  nem  o  denodo  da  va- 
lente guarnição,  que  a  defendia,  nem  o  extrema- 
do valor  do  seu  alcaide  Àuzechri,  a  torreada  San- 
tarém rendeu-se  á  espada  victoriosa  d'el«rei  D. 
Affonso  Henriques,  que  a  assaltou  e  entrou  em  um 
sabbado,  45  de  Março  de  1147. 

O  vencedor  fez  povoar  Santarém  com  familias 
chrislds,  e  deu-llie  o  foral  dc  villa  com  muitos  e 
singulares  privilégios.  A  cruz  de  Jesus  Christo,  en- 
tão hasteada,  não  tornou  mais  a  descer  das  fron- 
tarias  dos  seus  templos,  nem  o  pendão  das  quinas 
deixou  mais  de  íluctuar  sobre  os  seus  baluartes. 
Gomtudo,  por  duas  vezes  se  viu  esta  villa,  em  tem- 
pos de  D.  Affonso  Henriques,  em  perigo  de  oair  cm 
poder  dos  infiéis.  A  primeira,  vinte  annos  depois 
de  conquistada  por  esle  monarcha,  foi  quando  Al- 
barraque,  rei  de  Sevilha,  d  frente  de  um  grando 
exercito,  a  sitiou,  c  accommettcu  com  repetidos 
/  assaltos,  sendo  repellido,  e  alinal  destroçado  e  per- 

seguido pelos  porlugaezes,  capitaneados  pelo  seu 
primeiro  rei.  A  segunda  teve  logar  em  1184»  ou 
8o,  em  que  Aben  Jacob,  impcrauor  de  Marrocos, 
irindo  d' Africa  com  todo  o  sen  poder,  o  uaindo-sê 


il4  tropas  do  rei  deSevilba,  paradesaffrootarasarw 
mas  masuimaDaSy  lautas yezas  venoidas  ante  os  mU'-' 
ros  deSaatarem,  poi  cérco  a  está  praça,  comba- 
tendo-a  logo  durante  cinco  dios  successlvos.  Eram 
tantos  os  inimigos,  e  os  ataques  tào  yiolentos,  que, 
apczar  de  se  achar  á  frenle  dos  sitiados  o  corajoso 
infante  D.  Sancho,  que  mais  tarde  foi  o  nosso  se-» 
guodo  rei,  chegaram  os  portuguezes  a  lai  aperto, 
9  extremo  de  desesperação ,  que  já  estavam  pa- 
ra abaodonar  as  muralhas,  e  riocolher^se  à  Alca* 
(Ova,.  *ott  cidadella»  como  ultimo  refugio,  qoaado 
D.  AffoDso  Heoriques,  acudindo  de  Coimbra,  on« 
de  se  achava,  e  dando  de  improviso  com  as  suas 
aguerridas  hostes  sobre  o  arrayal  inimigo,  levou 
os  moiros  de  vencida,  e  libertou  a  vilIa. 

El-rei  D.  Sancho  i,  e  seus  suceessorcs,  tiveram 
por  muitas  vezes  a  sua  oórle  ein  Santarém,  cujo 
foral  foi  cooCrmado,  e  ampliado  com  alguns  no- 
\os  privilegies  por  U.  Affonso  iii,  e  outros  reis  atô 
D.  Manuel,  que  lhe  deu  o  ultimo  em  1K06. 

Nas  discórdias,  que  rebentaram  entre  eUreí  D. 
Diniz,  e  seu  filho  primogénito,  o  turbulento  infan- 
te D.  AíTonso,  veiu  este,  de  Coimbra,  com  mào  ar- 
mada sobre  Leiria,  que  se  lhe  rendeu,  e  depois  so- 
bre Santarém,  que  cgualmenlo  tomou.  Poucos  dias, 
porém,  esteve  esta  viila  na  desobediência  d  el-rci» 
pois  que  o  infante  a  abandonou  logo,  que  o  exer- 
cito de  seu  pae  se  aproximou  d'eila,  tendoiá  sui^ 
jeitado  a  cidade  de  Leiria.  Feitas  as  pazes  por  in« 
tervençâío  e  diligências  da  rainha  Santa  Isabel^  fes<i 
tejou  Santarém  o  termo  da  guerra  civil,  junlamen* 
tc  com  a  entrada  em  seus  muros  dos  dois  mouar- 
chas  c  seu  íilho  D.  AíTonso. 

Reinando  este  príncipe  com  o  nome  de  D.  AíTon- 
so IV,  e  achando^se.  em  Santarém  ,  celebra ram-so 
abi  os  esponsaes  de  sna  íi lha,  a  infanta  D.  Leonor, 
com  U.  Pedro  ir,  rei  de  Aragão  ;  para  cuja  cere^ 
moaia  este  soberano  enviara  dois  embaixadores. 
>  No  seguinte  reinado  foi  theatro  esta  tí1I%  d'a« 
quella  scena  de  cruel  vingança,  em  que  finalísoa 
o  terrível  drama  da  morte  de  D.  Igncz  de  Castro. 
Pedro  Coelho,  Alvaro  (ionçalves,  e  Diogo  Lopes 
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Pacheco,  os  ires  fidalgos,  que  loraaram  parle  na 
bárbaro  assassinato  da  desditosa  Igncz,  liuham  fu- 
gido para  Caalella,  apenas  TÍram  moribundo  !>.' 
Affonso  iT.  Mas  logo  que  D*  Pedro  i  siibtii  ao  thro* 
DO,  sequioso  de  tiogaoca,  obteve  de  seu  sobrínlio^ 
ct-rei  de  Gastella,  a  eatrega  dos  fugitivos,  em  tro* 
€a  de  outros  fidalgos  castelhanos,  que,  perseguidos 
D  aquelle  reino,  se  tinham  acolhido  ao  nosso.  Pa-, 
clieco,  avisado  a  tempo,  conseguia  evadir-se  para 
o  Aragão,  e  de  lá  para  Inglaterra  ;  porém  os  seus 
dois  companheiros  foram  levados  a  Santarém,  on^ 
de»  depois  de  postos  a  tormentos  em  íreotedasja- 
DeUas  do  paço  real  áã  Alcaçova,  ahi  mesmo  lhes 
foi  arrancado  o  coração  em  vida,  a  Pedro  Coelho 
pelo  peito,  e  a  Alvaro  Gonçalves  pelas  costas,  sea- 
do  os  seus  corpos  afinal  queimados.  D.  Pedro  t  as** 
sistiu  a  todo  este  lonfijo  e  horroroso  supplicio(1358). 

Quando  o  povo  de  Lishoa  se  amotinou  por  cor- 
rer voz  que  el-rei  D.  FcrnanJ.o  se  casara  occulta- 
nicnle  com  D.Leonor  Telles  de  Menezes,  que  era 
mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha,  partiram  fur- 
tivamente el-rei  e  D.  Leonor  d'aqueila  cidade pa-« 
ra  Santarém,  e  d'aii  para  o  Porto,  indo  receber- se 
nas  snas  visinhanças,  na  egreja  de  Leça  do  Balio 
(1372).  Passados  treze  annos,  quentes  ainda  as 
cinzas  d'el-rei  D.  Fernando,  fugia  outra  vez  para 
Santarém  a  rainha  D.  Leonor  Telles,  por  causa  do 
povo  de  Lisboa,  que  novamente,  e  agora  mais  amea- 
çador, se  levantara  contra  cila.  O  primeiro  cuida- 
do da  ambiciosa  rainha,  assim  que  chegou  á  viila, 
foi  escrever  a  seu  genro  D.  João  i,  rei  deCastelia, 
instando-o  a  entrar  em  Portugal  em  defenda  dos  di^ 
reitos  da  rainha  D.  Beatriz,  sua  mulher.  No  cnrto 
praso  de  poucos  dias  fizeram  a  sua  entrada  em  San* 
larem  os  reis  de  Castella  (12  de  Janeiro  de  1385); 
foi  acclaniada  D.  Beatriz,  rainha  de  Portugal  ;  des- 
avieram-se  I).  João  1,  e  sua  sogra,  a  rainha  D.  Leo* 
nor;  tentou  esta  fazer  assassinar  o  genro  ;  desco- 
berta logo  a  traição,  foi  presa,  o  enviada  para  Cas- 
tella ;  e  D.  João  i  e  sua  mulher,  seguidos  de  um  for- 
te exercito,  partiram  sobre  Lisboa,  onde  o  mestre 
d'Aviz,  acclamado  defensor  do  reino,  segurava  a 
capital  contra  o  dominio  estrangeiro. 
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Durante' o  catamttoso  período  d'esla  guerra,  de 

que  saia  salva  a  independência  de  Portugal,  pade-* 
ceu  Santarém  muitas  vexações  o  alborolos,  estan- 
do siibjeita  aos  castelhanos  em  quanto  durou  o  cêr- 
co  de  Lisboa,  c  recebendo  outra  vez  dentro  de  «eus 
■iuros.  Da  reUrada,  osrrei&  de  Castella,  e  as  suas 
tropas,   1  . 

^  No  eomeço  do  reinado  de  D.  João  i  coube  a  San* 
taresl  i|  hoDra  de  senrir  de  assento  ao  tribunal  da 
retafJo,* instituído  por  aqueile  soberano,  e  depois 

a  pedido  das  Côrles  mudado  para  Lisboa. 

No  anno  de  1434  foram  convocados  a  côrtes  os 
Ires  estados  na  villa  de  Santarém  para  a  ceremo- 
nia  do  juramento  de  fidelidade  a  el-relD.  Duarte. 
A  piiroeira  convocação  fóra  para  Loiria,  porém  mu- 
dara-se  de  local  em  consequência  da  peste,  que  se 
desinvolveu  nas  visinhanças  doesta  cidade. 

No  reinado  antecedente,  de  D.  Joâoi,  eno  so* 
guiale,de  D.João  ii,  reuniram-sc  côrtes  n*esta  villa, 

A  12  de  Julho  de  liOl,  achando-se  acôrtecm 
Santarém,  ainda  entregue  ás  lestas  e  alegrias  do 
casamento  do  príncipe  D.  João,  filho  d'el-rci  D. 
João  n,  com  a  princeza  deCastella,  D.  Isabel,  suc^ 
tedeu  abi  a  lamentável  catastrophe  da  roorie  d'a« 
quelle  joven  príncipe,  por  eíleito  de  uma  queda 
do  Cavallo ,  andando  a  correr  junto  á  margem  do 
Tejo. 

Failecido  o  cardeal  rei  D.  Henrique,  sem  ter  no- 
meado snccessor ;  transpostas  já  as  fronteiras  do 

reino  pelo  exercito  do  duíjue  d'Alba ;  descontente 
e  inquieto  o  povo  sobre  a  sua  sorte;  e  divididos 
os  nobres  e  o  clero  cm  diversos  parcialidades ;  D. 
Antonio,  prior  do  Crato,  íilho  bastardo  do  Infanto 
D.  Lmz,  fez-se  acciamar  rei  de  Portugal  em  San- 
tarém, aos  19  deJnnbo  de  ISSO.  Osmoradoires  da 
vttla,  que  queriam  mais  que  tudo  a  independência 
da  pátria,  saudaram  com  enthusia^mo  o  príncipe, 
que  assim  ousava  alTrontar  o  poder  de  Filippe  ii. 
D.  Antonio,  vendo-sc  rodeado  do  uma  grande  mul- 
tidão de  povo  armado,  marcha  sobre  Lisboa.  A 
capital  abrc-llic  as  suas  portas,  reccbc-o  como  rei, 

a  eogrossa-Iba  as  fileiras  com  maiios  centQs.de po- 
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pulares.  Uu  em  breve  naufragaram  todas  estas 
•aperanças  e  ardores.^  Derrotado  janto  á  ponte  de 
Aleantara  peio  duqne  d' Alba,  volta  a  Sanlarem,  6 
d'abí  debalde  percorre  o  reino  até  ae  ver  forçado 
a  sair  d'elle. 

Na  segunda  liicia  travada  com  a  Hespanba  pela 
restaurarão  da  independência  em  1640,  nâo  pade- 
ceu esla  villa  outros  inconimodos,  além  dossacn- 
*  íicios  geraes,  que  foram  im|»oslos  a  todo  o  paiz  pa- 
ra a  suâtenlação  de  tão  santa  causa.  E  o  mesmo  lho 
succedeu  na  guerra  dos  sete  annos,  da  successâò  da 
Hespanba,  de  1704  a  1710,  em  qne  Portugal  en* 
Irou  como  allíado  da  Inglaterra,  da  Áustria,  e  liol*- 
landa. 

Aos  19  de  Novembro  de  1722  foi  assolada  a  viU 
Ia  de  Santarém  por  uma  horrível  tempestade,  que 
lhe  causou  grandes  estragos.  O  terramoto  do  l.°dô 
Novembro  de  175o  também  lhe  arruinou  muitos 
edifícios. 

Nas  guerras ,  que  abrazaram  a  peninsnia  nos 
príttcipios  do  século  actual,  passou  esta  villa  por 
grandes  trabalhos  e  assolações,  sendo  entrada  por 
diversas  vezes  pelos  exércitos  de  Napoleio.  Na  ol« 
tima  invasão  franceza ,  descoroçoado  o  marechal 
Wassena  de  romper  as  formidáveis  linhas  de  Tor- 
res Vedras,  relirou-se  sobre  Santarém  aos  14  de 
Novembro  de  1810,  e  ahi  sc  conservou  ale  5  da 
Alarço  de  1811. 

Durante  as  luctas  da  liberdade  também  esla  viN 
la  foi  theatro  de  acontecimentos  importantes.  Em 
Jonho  de  1823  fugiu  de  Lisboa  para  Santarém,  á 
frente  de  um  regimento  de  linha,  o  infante  D.  Ui« 
goel ,  proclamando  a  queda  da  constituição.  Em 
Outubro  dc  1833  este  mesmo  principe,  desaloja^ 
do  e  mais  o  seu  exercito  das  posições,  que  occu- 
pava  no  cérco  dc  Lisboa,  pelas  tropas  conslitucio- 
naes,  foi  encerrar-se  em  Santarém,  onde  perma- 
neceu até  Maio  de  1834,  em  que  se  viu  forçado  a 
abandonar  aquella  fortíssima  posição.  N  este  pe« 
riodo  faial  os  estragos  da  guerra  foram  ainda  ag- 
gravados  pelo  flagello  da  cbolera  morbus. 

P'est'arle  as  vantagens  económicas,  que  resuU 
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iam  para  esta  viila  da  riqueza  dos  seus  campos,  • 
da  communicação  fluvial  com  Lisboa,  e  com  tantas 
outras  povoações,  que  o  Tejo  banha,  ieem*lbe  ai* 
do  cofilrabalaoçadas  pelos  diioinos ,  que  \be  (eem 

provindo  da  sua  posiçio  estratégica. 

Santarém  floresceu  outfora  com  a  amiadada  as- 
sistência da  côrle ;  e  quando  esta  lho  faltou  intei- 
ramente, ainda  cresceu  e  prosperou  pelo  desinvol- 
\imenlo  da  sua  industria  agrícola  e  commercial.  O 
período  desde  o  termo  da  guerra  da  restauração 
da  independência,  1668,  até  ao  principio  do  ulti- 
mo quartel  do  século  passado ,  foi  para  esta  Tília 
uma  época  desuccessivo  engrandecimento  e  pros- 
peridade^ chegando  a  conter  o  dobro  da  população, 
que  hoje  encerra.  A  nova  estrada,  que  a  rainha  D. 
Maria  i  mandou  abrir  de  Lisboa  ao  Porto,  por  Lei- 
ria e  Pombal,  foi  a  primeira  causa  da  decadência 
'  de  Santarém,  não  só  porque  lhe  desviou  a  concur- 
rencia  dos  passageiros, qive  transitavam  entre  aquel? 
les  dois  grandes  centros  de  povoação,  mas  lambem 
porque  iiqneHa  mudança  se  seguiu  o  abandono  ea 
ruína  da  estrada  yelha.  As  subsequentes  calamida- 
des^  já  referidas,  e  outras  circunstancias  que  por 
brevidade  oraiitimos,  augmentaram  aquella  deca- 
dência. Felizmente  ha  meia  dúzia  de  annos,  que 
esta  nobre  villa  começou  a  entrar  em  um  caminho 

progresso,  que  lhe  hade  trazer  de  novo,  sem  du^ 
YÍdaj  a  sua  antiga  prosperídado. 

Ma  velhaf  monarehia  Santarém  Unha  voto  em  cór^ 
tea  com  assento  no  banco  primeiro,  apar  de  Lis- 
boa, Porto,  Etora^  Coimbra,  e  Eivas,  bonra  não 
pequena.    •  j 

Consiste  o  seu  brasão  d'armas  era  um  castello  de 
prata  com  Ires  torres  em  campo  azul^  e  sobre  um 
rio,  tendo  o  jcastello  por  cima  da  porta  o  escudo 
d^^jq^itsas  reaes.  Eram  alcaides-móres.de  Santa* 
rfipi  os  condes  de* alssuamr,  elevados  depois  ia  mar^ 
'  quezès  d  Âiorna. 

Santarém  é  capital  do  districtbadministratiTO do 
sem  nome,  e  por  conseguinte  é  sede  de  um  governa'» 
dor  civil,  e  mais  autoridades  administrativas,  fis- 
caes,  e  judiciaes.  Âcha-sc  ahi  estabelecido  o  semi* 
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nario  patriarehal,  um  lyceu,  e  o  quartel  do  regH 

mento  de  cavallaria  n.*^  4. 

Divide-se  a  villa  em  ires  grandes  bairros,  cha- 
mados iíarvilla.  Ribeira,  c  Alfange.  O  primeiro 
d'esles  é  o  maior,  e  occupa  a  parte  superior  da 
nAatanha,  que  é  plana.  Este  bairro  ainda  mestra 
pedaços  da  sua  côrca  demum  ameiados  e  torrea- 
dos, en'algttQs  siiios  com  seuscabellosebarbacis. 
Tinha  cinco  portas,  e  tres  postigos.  A  da  AtaffMrmá 
OVL  Tmnnrma  é  a  porta  por  onde  entrou  el-rei  0.  Af- 
fonso  Henriques  na  tomada  da  villa.  Estenomede 
origem  arábica,  que  ainda  conserva,  e  se  dá  tam- 
bém a  uma  calçada,  que  desce  para  o  Tejo,  queria 
dizer  aguas  amargosas,  o  que  alludia  a  uma  íonte^ 
que  abi  ba.  Â  segunda  porta  era  a  de  Leiria,  quef 
nlo  exista.  A  teroeira  a  de  Manços,  sobre  a  qual 
está  uma  inscripção  muito  antiga.  A  qaarU  a porKa 
do  Sol^  ao  presente  tapada,  e  que,  por  deitar  para 
um  despentíadeiro,  quer  a  tradição,  que  no  tempo 
dos  moiros  era  um  logar  de  supplicio,  sendo  d'ali 
precipitados  os  conderanados  a  pena  ultima.  A'  quin- 
ta porta  deu  nome  o  apostolo  Santiago,  Além  d*es-* 
tas  tinha  outras  chamadas  postigos,  alguns  dos 
quaes  ainda  existem. 

•Dentro  d'este  bairro,  no  sitio  mais  elevado  e  S0'> 
branoeiro  ao  Tejo,  está  a  Alcaçova,  a  velha  cida- 
delia,  com  sua  cérca  de  muros/  portas,  e  postigos* 
Otttr'ora  entrava-se  n'ella  por  uma  ponte  levadi- 
ça.  No  seu  recinto  ficava  o  paço  real.  A  Alcaçova, 
apezar  de  muito  mudada  do  que  foi  nas  passadas 
eras,  ainda  deixa  ver  muitos  vestígios  de  edilicios 
antigos.  Ainda  ali  se  vé  um  bello  portal drarchi-» 
tcctura  gothicá* 

Marviila  é  a  parte  mais.aobredapotovçSo.  Abi 
avultam  os  seus  melhores  edificios;  e  os  miais  te* 
neraiidos'  padrões  da  sná  historia.  E'  o  bairrsferís* 
ioerati^so  da  villa,  assim  como  os  seguintes  são  pura-* 
mente  burguezes. 

Os  bairros  da  Ribeira,  c  d'Alfange  estendem-sc 
na  margem  do  Tejo,  e  pelo  declive  dos  montes,  or- 
lando as  calçadas,  que  sobem  da  borda  do  rio  pa- 
ra Marviila.  Sio  egualmeute  antiquíssimoS|ôii>l* 
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les  SC  vêem  restos  das  muralhas,  que  os  defendiam. 
Ih  n'estes  dois  bairros  bastante  movimento  com^* 
mercial,  por  causa  do  seu  portp,  epqr  serem  como 
o  deposiio  de  todos  os  géneros,  que  a  viUa  impor** 
.ta«  e  exporta  pelo  Tejo.  .  * 

Tinha  outr*ora  esta.villa  treine  freguetías^  que 
hoje  se  acliam  reduzidas  a  qua|.ro ;  e  quatorzecon* 
ventos,  onze  de  frades,  exlinctos  em  1834,  eires 
de  freiras  ainda  existentes. 

A'  frente  dos  seus  edifícios  religiosos  está,  pela 
sua  cathesona,  e  lambem  por  muita  antiguidade, 
a  real  colltgiada  de  Santa  Maria  da  Alcaçova,  fun- 
dada pelos  lemplarios,  que  ajudaram  aD.Affonso 
Henriques  na  cooquista  de  Santarém.  Acba-se  si* 
tuada  na  AÍcagoYa,  ou  cidadeila^  de  que  tomou  o 
appellido,  e  ficava  contigua  aôpaço,  comcommu- 
nicação  inierior^  servindo  de  capelía  real,  cujas 
honras  conserva.  Foi  instituída  esta  collegiada  pou- 
co depois  do  anno  de  1280,  reinando  D.  Diniz,  com 
dezescte  cónegos,  quatro  meios  cónegos,  e  tres  di- 
gnidades, chantre,  mestre  escQla,  e  thesoureiro.  A 
egreja  é  de  tres  naves^  e  peguena.  Exteriormente 
nada  mostra  de  architeçtura  antiga*  Por  dentro,  ape* 
zar  de  teir  tido.  diversas  reedi0caçÔes,  a  maior  aas 
quaes  principiou  em  1715,  e  acabou  em  17S4,  ain- 
da deixa  adivinhar-lhe  as  feições  antigas.  Na  capel- 
la-mór,  do  lado  do  evangelho,  está  um  sepulchro  de 
mármore  embebido  ua  parede,  de  Rodrigo  AíYonso, 
Ciho  natural  d'el-rei  D.  AÍTonso  ui,  e  prior  d'esta 
ogrcja.  Além  de  outras  sepulturas  antigas,  estão  no 
adro  dois  cippos,  com  inscrt;p^es  romanas,  que  tra- 
duzidas em  vulgar,  dizem,  uma :  Memoria  eonspgrár 
da  aos  deuses  dqs  mortos,  Aqui  sstásspuUado  Mar* 
CO  ^toníoy  natural  deXisbça,  filho  do  Uaroo  Loha^ 
da  trihu  Galeria :  a  outra  :  Memoria  consagrada  aot 
deuses  dos  finados :  Quinto  Antonio^  militar,  filho 
de  Cayo  Perfeito^  natural  de  LisUoa,  •  ) 

A  collegiada  de  Santa  Maria  das  Maravilhas,  no- 
me que  o  tempo  corrompeu  em  Santa  Maria  de  Mar- 
vilia,  é  fundação  também  .do  reinado  d'el-reí  D. 
Affonso  Henriques/  e  disputa  as  honras  de  matris 


á  r«al  collegiaJa  de  Santa  Maria  da  Alcaçova,  E' 
esla  egreja  parochial  iim  dos  maiores  emais  bellos 
templos  da  Tilla.  Divide-se  em  ties  naves,  susien^ 
tâdas  sobre  altas  columnas  jónicas»  de  mármore. 
Tem  tido  varias  reconslmcções.  Acapella-mórfat 
reedificada  inteiramente  porél-rei  D.  Hánnel,  que 
tarobem  atigmentoQ  6  reformroa  o  corpodaégreja. 
A  porta  principal,  de  archilectura  golhi ca,  osten- 
ta lindos  e  variados  lavores. 

k  egreja  de  Santo  Esletão,  mais  conhecida  pelo 
nome  do  Sanío.Ví/flf^rí',  foi  sagrada  em  lí  ií ,  igno- 
rando^sc  porém  o  anno  da  fundação.  Outr  ora  foi  pa- 
rochia*  £'  templo  de  mediana  grandeza,  de  tres  naves 
sustentadas  em  colomnas  de  cantaria  da  ordem  tosca- 
na. Em  quatro  painéis,  de  pintura  antiga,  que  ornam 
a  egreja,  está  representada  a  historia  da  Santo  Ui- 
lagre.  No  primeiro  vô-se  a  mulher,  que  rez  o  sacri- 
légio, recebendo  n'cste  templo  a  communhão.  No 
segundo  vae  a  dita  mulher,  de  caminho  para  sua 
casa,  levando  escondida  a  sagrada  parlicula.  No 
terceiro  moslra-se  a  arca  em  que  a  mulher  guar- 
dou a  partícula,  toda  cercada  de  resplendores,  e 
anjos.  O  qaarto  representa  a  procissão,  com  qué 
foi  levada  solemnemente  a  hóstia  de  casa  da  mu- 
lher para  a  egreja  de  Santo  Estevão,  que  desde  en- 
tão o  povo  começou  a  denominar  do  Sanío  JHita- 
gre.  Refere  a  lenda,  que  esla  mulher,  em  vez  de 
consumir  a  hóstia,  a  trouxera  para  casa,  com  o  fim 
de  a  entregar  a  uma  judia,  que  lhe  pfomettera,  sob 
esta  condição»  fazer  com  que  d'ali  em  diante  fos- 
se estimada  do  marido,  que  andava  desencaminha* 
do.  Recolhendo  a  sacrílega  a  hóstia  em  uma  arca, 
para  no  dia  seguinte  a  entregar  á  judia,  acordan- 
do de  noite  o  marido  viu,  que  da  caixa  saíammil 
resplendores.  Então  a  mulher  confessou  todo,  e 
logo  que  amanheceu  foram  os  dois  cônjuges  dar  para 
te  do  caso  ;  vindo  depois  toda  a  cicrcsia,  e  pessoa- 
nolavcis  da  villa,  conduzir  em  procissão  a  hostis 
para  a  referida  egreja.  Na  parlicula  vôcm-seumas 
nódoas  escuras,  que  a  lenda  diz,  quefóra  sangue« 
que  a  mesma  gotejara  na  occasião  de  ser  levada  pe- 
la mulher. 
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A  egreja  parochial  de  S,  Nicolau  é  de  Ires  naveí. 
NOo  so  sabe  o  anno  da  sua  fundação»  mas  sim  que 
já  existia  no  século  xiT.  O  Umplo  primilivo  Coi 
destruído  ioteirameiitc  por  um  incêndio,  e  depois 
reedificado  no  anno  de  1613.  Em.  uma  das  suas  oa- 
pellas,  dedicada  a  Jesus Ghristo,  está  um  rico  mau^ 
soleo^  em  que  jaz  Joio  AíTonso  de  Saniarem,  o  que 
instituiu  o  hospital  de  Jesus  Chrislo  no  auoo  de 
1426. 

A  egreja  parochial  do  Salvador,  occupa  presente- 
niente  o  templo  do  extincio  coaveolodeNossaSe-* 
nhora  da  Piedade. 

São  estas  as^  três  parocbias.,  que  actualmentii 
ha  no  bairro  de  Uarvilla.  Nos  outros  dois  bairros 
ficou  só  uma  freguezia,  cujo  templo*  é  dedicado  a 
Santa  Iria.  Está  situada  no  bairro  da  Ribeira,  e 
atlribue-se  a  sua  primeira  lundaçâo  a  el-rei  D. 
Affonso  Henriques;  mas  d'essa  época  nãoconser* 
Ya  vestigios  o  templo  actual,  que  é  de  três  naves. 

A  egreja  da  misericórdia  acabou-se  de  construir 
pelos  annos  1570. 

O  convento  de  Smto  Agostinho ^  da  ofdem  dos  ere^ 
mitas  do  mesmo  santo,  teve  por  fundador  no  an^no 
de  1380,  ao  conde  d'Ourem,  D,  João  AíTonso  Tel*^ 
Io  dc  Menezes,  lio  da  rainha  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes.  Tem  uma  boa  egreja,  de  architectura  go^ 
Ihica,  dc  trcs  naves,  com  um  bello  pórtico  na  fa- 
chada principal,  e  sobre  elie  um  grande  e  lindo  es- 
pelho ,  ornado  de  variadas  escuipluras.  No  meio 
da  capella-mór  está  a  sepultura  do  fundador  ede 
sua  mulher,  J>,  Guiomar  de  Villa  liobo»^  bisneta  de 
el-rei  D«  Sancho  deCastella.  Nas  mais  capellas  da  . 
egreja  eslâo^  entre  outras,  as  seguintes  sepulturas : 
de  D.  Leonor  de  Menezes,  filha  do  conde  de  Ourem^ 
c  mulher  de  D.  Pedro  de  Castro,  íiibo  dc  D.Alvaro 
Pires  de  Castro,  conde  de  Arrayolos,  e  primeiro 
condestavcl  de  Portugal ;  de  D.  Affonso  de  Vascon' 
cellos  de  Menezes^  conde  de  Penella,  bisneto  do  in- 
fante D.  João,  que  era  filho  de  el-rei  D.  Pedro  i : 
de  Pedro  Álvares  Cabral^  o  illustre  descobridor  do 
Brazil,  e  de  sua  mulher,  D.  Isabel  de  Castro:  de 
2).  Pedro  de  Menezes^  condo  de  Viaiuia,  alíere^-mór 
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de  el-rei  D.  Duarte,  e  primeiro  governador  da  ci- 
dade de  Ceuta,  fdllecído  em  \M\7.  Este  é  um  dos 

inais  ricos  mausoleos,  que  ha  em  onossopaiz.  As 
delicadas  csculpluras,  e  variadissimos  deseuiios, 
que  o  giiarnrccni  por  lodos  os  quatro  lados  ;  as  es- 
tatuas do  coode  e  da  coode^sa,  que  sobre  ellere- 
poisam,  ataviadas  com  as  insigDÍaa e adornos  pro* 
prios  da  sua  elevada  jerarchia ;  os  arrendados  co- 
rucheos,  que  se  elevam  como  dóceis  sobre  a«  fron* 
tes  dos  dois  cônjuges ;  todas  ésiaa  drcunstancias, 
juntas  ás  proporções  grandiosas  do  tumulo,  eá  me- 
iporia  das  pessoas,  que  cllc  encerra,  fazem  d'eslc 
sepulchro  um  precioso  monumento  histórico  e  ar- 
tístico. Por  forluna.  pouco  commum  cm  a  nossa  ter- 
ra, acha-se  no  melhor  estado  possível  de  cooser- 
vaçâo. 

Este  tumulo  esteve  primitivamente  no  meto  de 
uma  das  capellas  do  templo.  Porém  em  1725  foi 
mudado  para  debaiio  do  côro^  junto  á  porta  da 

egrcja. 

O  convento  de  S.  Domingos,  ou  de  Xossa  Senhora 
da  Oliveira,  da  ordem  dos  pregado res,  foi  fundado 
no  reinado  de  D.  Aflonso  ii,  mas  rcedificou-se  cm 
iG04,  por  se  acbar  emgrandcruiua,  enceptoaca- 
pelia-^mór  daegreja^  que  ficou  a  primitiva.  E*es« 
te  templo  de  tres  naves,  e  encerra  muitas  sepul- 
,  turas  de  pessoas  illostres,  entre  outras,  ns  de  D.Fer- 
Bando  Senebes,  Glho  bastardo  d^el-rei  D.  Diniz,  de 
D.  Miguel  de  Noronlia^  de  D.  Leonor,  filha  do  segun- 
do marquez  de  Villa  Ueal  ;  de  D.  Margarida  de  )'<- 
ihena,  filha  do  terceiro  marquez  do  mesmo  titulo  ; 
do  Huy  Ttlles  de  Menezes^  mordoino-mór  da  rainha 
D.  lalaria,  segunda  mulher  deel-rei  D.  Manuel ;  o 
de  Martim  d'Ocem^  chanGeller-mór  de  el-rei  D. 
João  I.  Esta  ultima  é  um  grande  monumento  de 
pedra  com  a  estatua  do  chanoeller  deitada  sobre 
a  tampa.  Na  capella  de  S.  Frei  Gil,  no  cruzeiro 
da  mesma  egreja  ,  está  o  sumptuoso  mausoleo  de 
mnnnorc  d  este  santo.  Esta  egreja  foi  profanada, 
e  não  tardou,  que  màos  sncrilcgns  altentasscm  con- 
tra o  sagrado  dos  túmulos.  No  edifício  do  conven- 
to, que  perience  á  camará,  estão  omaladoiro,  c  a 
praça  dos  loiros. 


Digitized  by  Gbogle 


-19- 

0  €oni>0nt0  dê  S.  Fmntím^     franciscanos,  té* 

ve  principio  pelos  annosde12l2,  sendo  o  seu  fun^ 
dador  el-rei  D.  Sancho  ii.  El-rci  D.  Fernando  re* 
construiu-o  e  augmentou-o.  O  edifício  do  conven- 
to serve  de  quartel  ao  regimento  de  cavallaria  n.* 
4»  a  egreja,  que  estái  infelizmente,  profaaada, 
aeha-se  convertida  em  palheiro,  e  com  grande  es^ 
candalo  publico,  e  vergonha  nacional^  despresa* 
dos  e  era  partes  deslroidos  os  túmulos,  que  6Qcer<> 
ra.  Era  um  vasto  templo  dearchílectura  golhica^ 
e  de  Ires  elevadas  naves.  Jazera  no  côro  era  um 
grande  mausoleo,  todo  coberto  de  muitos  lavores^ 
el-rei  D.  Fernando,  e  sua  màe,  a  infanta  D.Cons- 
tança,  primeira  mulher  de  el-rei  D.  Pedro  i.  A 
profanação  também  não  poupou  este  real  &epul- 
chro.  Tentando  abriUo,  mutilafam-o  em  um  dos 
seus  quatro  ângulos.  Porém  actualmente  achasse 
reparado,  e  resguardado. 

Junto  â  porta  do  templo  vè-se  um  tumulo,  of^ 
nado  de  escuipturas,  tendo  sobre  a  lampa  a  estatua 
de  uma  dama.  Os  profanadores  despedaçaram  a 
parte  inferior  da  tampa,  julgando,  sem  duvida,  en- 
contrar dentro  algum  objecto  de  valor.  Masacha- 
ram-o  vasio.  Este  tumulo  encerrou^  segundo  se  diz, 
o  corpo  da  infanta  D.  Constança  até  ao  tempo  da  soá 
trasladação  para  o  mesmo  sepulcbro  de  seu  filho,  el- 
rei  D.  Fernando.  Em  uma  aas  capellas  do  templo« 
hoje  vedada,  vé<se  um  grandioso  mausoleo  dearchn 
teclara  golhica,  que  mandou  erigir  D  .Isabel  de  Cas- 
tro, condessa  de  Vianna,  para  n*clíe  recolher  um 
dente,  como  único  despojo,  que  lhe  ficou  de  seu 
marido,  o  valente  D.  Duarte  de  Menezes,  terceiro 
conde  de  Vianna,  morto  em  Africa  pelos  moiros^ 
em  defensa  de  seu  rei,  D.  Alfonso  v,  que  livrou 
do  .cair  prisioneiro.  Este  tumulo,  em  que  avulta  a 
estatua  do  conde,  6  uma  obra  d^arte  digna  de  ser 
examinada.  Na  mesma  capella  jazem  eramausoleos 
de  mármore,  e  em  sepulturas  razas,  muitas  pes- 
soas d  esta  illuslre  familia,  sobresaindo  a  condes-* 
sa,  D.  Isabel  de  Caslro,  seu  filho,  D.  João  de  Me^ 
nezcs,  conde  de  Tarouca,  e  seu  terceiro  neto,  D. 
Francisco  de  Meneaes^  bispo  de  Leiria  e  do  Algar-» 
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vo.  Existem  no  presente  n'csta  capella  mais  um 
sepulchro  cuma  auligualha  dignos  do  especial  mea- 
ção. O  sepulcliro  tem  um  longo  cpilapliio,  que  dix 
jazer  ali  J).  AUbnso-de  Porlpijal,  filho  d  el-rei  D. 
AffoDso  IIcfiriqoe&>  e  giã-meslre  da. ordem  <de  S. 
João  de  Jerusalém,  cuja  dignidade  reoanciou,  re* 
colhendo*se  ã  palria,  Achqva-i^Q  esle.  tumulo  na 
antiquissima  ermida  de  S.  JoS»  d'Àlporão,  d  onde 
foi  modernamente  trasladado  para  aqui  por  occa- 
sião  de  se  construir  um  ll^ealro  dentro  d'a(]uelia 
ermida. 

A  anligualha  ó  uma  estatua  do  pedra,  toscamen- 
te lavrada»  d  ei-rei  .D.  Aiibnso  H^uriques,  que  es- 
lava no  frontispicio  da  a rrui nada, ermida  de  S.  Mi- 
gueli  fundada  por  aquelle  sob^ç^no  dentro  da  Ai- 
C4Q0Ta.  Conforme  a  Iradii^o,  esla.  eslatoa  é  con- 
temporânea do  nosso  primeiro  rei.  Além  doestas 
sepulturas,  ha  n*outras  capellas  da  egreja  vários 
túmulos  do  pessoas  notáveis.  , 

O  convento  da  Santisòima  Trindade,  de  religiosos 
trinos,  foi  fundado  em  1218,  mas  sendo  a  primei- 
ra fabrica  pequena  e  mesqu;ànha ,  reedificou-so  e 
ampliou^o  el-rei  D.  João  ni  em  io54,  e  a  egreja 
foi .  fmta  inteiramente  de  novo  no9  princípios  do 
século  passadio.  O  edifício  do  contento,  queécon-» 
liguo  ao  deS.  Francisco,  está  occupadoegualmen- 
te  pelo  regimento  de  cavaliaria  n.  '  4,  ao  qual  a 
egreja  serve  dc  capella. 

O  coUcgio  de  Nos:>a  Senhora  da  Ccnceiçào,  dos  je- 
suítas, i^vc  a  primeira  fundação  cm  1621  por  l). 
Duarte  da  Costa,  armeiro-mór,  que  anteriormen- 
te tomara  o  babito  da  ordem.  Fazendo  el*rei  O. 
João  IV  doação  aos  jesuitaa  do  paço  real^  que  esta* 
^'a  contíguo  á  porta  da  ryilla,  chamada  de  Leiria» 
mudarem-se  para  ellc  os  padres,  e  pouco  depois 
se  começou  a  levantar  o  segundo  ediíicio  do  novo 
collegio.  tal  qual  ao  prcsenlc  vemos,  servindo  de 
seminário  palriarciial.  Tem  uma  boa  egreja,  cuja 
rapei la-mór  é  mui  rica  em  obra  de  mosaico  em 
mármores  de  córçs. 

O  cow)ento  de  Nasna  Senhora  . Jesus^  de  ter* 
ceiros  regulares  de  Jesus ,  foi  findado  em  1617 
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ií'um  palácio  arruinado  da  niilra  arclncpiscopal 
de  Lisboa,  onde  se  iramou  a  conspiraçào  do  du- 
(jU€  de  Vizeu  contra  D.  João  ii,  do  que  resultou 
a  morte  d'aqivelle  príncipe  dada  peia  máo  d  este 
soberano.  Foi  o  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Miguei 
de  Casiro,  qne  fdz  doação  d^aquellepaUcio.aosre* 
ligiosos  em  l&Oâ.  A  eg^raja  ó  íatoica  tmk  mioder* 
na ;  pois  ae  condaiu  em  172ãL 

O  con9mito  deSanta  Th€re%a,  db  carmelitas  des- 
calços, foi  construído  em  1G48  no  local  do  palá- 
cio de  D.  Fernando  Mascarenlias,  conde  da  Torre, 
sendo  padroeiras  do  convento  a  condessa  de  Faro, 
«  sua  (ilha  a  duqueza  de  Caminha.  A  egreja  aca- 
Jbou-se  em  1707.  Noedíiicio  do  coavento,  reooYa-» 
do  e  aformoscado  ullimamente,  acham-se  as  re- 
parlíções  do  governo  civil  ^  da  admíBíslração  do 
coocelbo,  da  pagadoría  do  districto,  de  fasada, 
do  conselho  dè  dtstriclo,  e  de  justiça.  No  pavimen^- 
to  lerreo  está  a  cadéa,  em  muito  boa  ordem,  aceio, 
e  sGguranra. 

O  convento  Sossa  Senhora  fJa  Piedade^  de  agos- 
tinhos descalços,  foi  fundado  «m  1604,  lançando  a 
]!rimeira  pedra  nos  alicerces  com  grande  solemni* 
dade  el-rei  D.  Alfonso  vr. 

O  convénio  de  S.  BerUo^  dosAposMos^  áe  monges 
benediclmos^  edificoo^o  eai^lS71  sobre  um  monte 
fora  da  villa,  mas  próximo  d'ella.  Vendido  depois 
da  exlincçdO  das  ordens  religiosas,  foi  em  grande 
parle  demolido  para  se  empregar  a  pedra  em  ou- 
tras obras. 

O  convénio  de  S.  João  Baptisla,  ou  S.  João  do 
Pereiro,  de  arrabidos,  foi  fundado  em  lèDO  no  si- 
tio, onde  tinham  os  seus  paços  os  duques  deBra** 
gança.  Lançou  a  primeira  pedra  nos  aiicerees  o 
duque  de  Bragança,  B.  Theodosio  ii. 

O  camento  de  Sanía  Clara,  que  é  aíndk  occupa- 
do  por  freiras  Iranciscanas,  levo  a  cl-rei  D.  Affon* 
so  iir  |)or  fiindadur  no  anuo  de  Asua  egre- 

ja é  vasta,  e  tem  ricas  cnpellas.  \s  coluranas,  (juq 
lhe  sustentam  as  naves  são  de  pedra,  e  todas  co- 
bertas de  arabescos  doirados.  O  coro  é  como  uma 
gfandc  cgreja,  ornado-  dc*  (|uadro9  d6  pintura  ami- 
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nêr  Alfmm,  filha  natiinl  d'el-rei  D.  Affooso  iii,  e 
religiosa  n'eti6  coiiTeDU».  Está  debaixo  de  «m  ar- 
co, encostado  á  parede.  No  seu  epitaphro  erradamen- 
te se  lhe  dão  os  lilulos  do  infanta,  e  fundadora.  Na 
casa,  que  dá  entrada  para  asachristia,  vè-se  outro 
lunuilo  rauilo  antigo.  Eslá  sentado  sobre  leões  ; 
adoroam-o  muitos  lavores  com  o  escudo  das  quinas 
reaea ;  e  tem  sobre  a  lampa  deitada  a  estatua  de 
vm  cavaileiro,  Da  acçfto  de  arrancar  da  espada.  O 
epitaphiodiz,  também  erradamente,  jazer  ali  o  infan* 
te  D.  Henrique,  filho  de  I>.  Afionso  ui.  Náo  tendo 
tido  este  soberano  filho  algum  d'eslo  nome,  parece 
que  aquelle  mausolco  é  de  nm  seu  lilho  natural, 
chamado  Marlim  Alfonso  Chichorro. 

O  convento  de  S.  Domingos  das  Donas,  ainda  oc- 
cupado  por  freiras  dominicas,  foi  fundado  em  1280. 
Na  capella-mór  da  egreja,  que  era  jazigo  dos  con- 
des de  Unhão,  véem-se  alguns  túmulos  de  pessoas 
d'esta  familía. 

Além  d'estes  ha  em  Santarém  muitos  outros 
edificios  religiosos,  como  são  os  templos  das  sop-» 
primidas  fr^guezias,  de  confrarias,  e  grande  nu- 
mero de  ermidas.  Não  perniiltindo  os  limites,  quo 
lios  inipozcnios,  tratar  de  cada  um  d'cstes  templos, 
mencionaremos  uni,  apenas,  como  monumento  de 
anlijuidade.  E'  a  egreja  de  S.  Jêão  d  Alporào.  Já 
existia,  quando  D.  ÂÍTonso  Henriques  tomou  a  viil« 
aos  moiroe,  que  fasiam  d'ella  a  sua  principal  mes^ 
quita,  eque,  parece,  denominavam  torre  do 
Alcorão,  a  que  se  ergue  ao  lado  do  templo,  d*ond6 
se  presume,  que  se  derivou  o  appeil ido  de  A//)orào, 
porque  é  geralmente  conhecida  esta  egreja  desde 
tempos  mui  remotos,  sendo  o  orago  S.  João  Bap- 
tista. Se  se  der  credito  á  tradição,  serviu  eslc  cdi- 
ficiOt  no  tempo  dos  romanos,  de  assento  ao  convento 
jurídico,  Até  ao  ultimo  quartel  do  século  passado 
via-se  em  um  dos  cunbaes  d*oste  templo  uma  ea» 
pecie  de  cadeira  de  pedra ,  qoasi  da  Mção  de  um 
púlpito,  da  qual  dizem  que  se  publicavam  os  édi- 
tos no  tempo  do  dominio  romano.  Por  oecasiáo  de 
ujiia  visita  da  ruiuka  D.  Alaria  i  a  Sautarcm,  íoi 
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destruída  esla  preciosa  anligualha  para  que  o  co- 
che real  podessc  passar  pela  eslrcila  rua  contigua  ao 
edifício.  O  nosso  habitual  vandalismo  tem  deturpa- 
do este  curioso  monumento  com  remendos  de  mo- 
d«rna  e  prosaica  accbiieciura.  Todavia  aiada  coq- 
serva  muitas  partes,  que  aileatam  remcHisiima  ori- 
gem. Na  capelia-mór  estava  o  tumulo  de  qae  laUá* 
mos,  irataado  da  egreja  de  S.  Frasoisco,.  Âctualmeale 
acha-se  conUruido  dentro  d'este  templo  um  ibeatro. 

Até  ao  principio  do  secoto  xvi possuía  Santarém 
um  grande  numero  de  estabelecimentos  de  carida- 
de, os  quacs  el-rei  D.  João  n  fez  encorporarno/ios- 
pitai  de  Jesus  Christo,  fundado  e  dotado  em  1426 
por  João  Alfonso  de  Santarém,  do  conselho  d'el-rei 
D.  João  I.  Na  egreja  d  este  hospital  acha-se  umse- 
pulchro,  com  a  seguinte  inscrípçâo  :  a  Sepultura  de 

<  Pedro  Escuro,  do  couselho  d'ei-reí  D.  Affonso  Uea* 

<  rique,  a  quem  o  dito  senhor,  para  tomar  esta  vil- 
ela aos  moiros,  encarregou  a  portado  Vallada,  pe«* 
tia  qual  entrou,  c  por  memoria  se  mandou  enter* 
«  rar  junlo  d  elia  :  c  depois  por  haver  instituído  o 
«  hospital  do  Ueclamador,  e  Palmeiro,  mandou  el- 

<  rei  D.  Manuel  trasladar  seus  ossos  aestaegreja, 
c  d  onde  tem  missa  quotidiana*» 

A  tradição  conta  pelo  seguonle  modo  o  motivo 
porque  este  guerreiro  se  mandou  sepultar  jantod'a* 
quella  porta.  Estando  Pedro  Escuro  já  senhor  da 
porta  de  Vallada^  pretendeu  um  alentado  moiro  fu« 
gir  por  ella,  o  que  conseguiu  depois  de  porGosalue* 
ta  com  Pedro  Escuro.  Vendo-se  o  moiro  já  a  salvo, 
ameaçou  o  seu  contrario,  promettendo  que  havia 
de  tornar  a  medir  suas  forras  com  ellc  ;  ao  que  o 
portuguez  respondeu  :  JJiredes,  e  viredes,  e  aqui  me 
acbaredes,  morto  ou  vivo.  Como  o  moiro  não  voltas* 
sCy  quiz  Pedro  Escuro,  em  cumprimento  da  sua  pa- 
lavra, ser  ali  mesmo  enterrado. 

Tendo  sido  mud^ido  o  hospital  de  Jesus  Cbristo 
noanno  de  1835  para  o  extíncto  convento  de  Nos- 
sa Senhora  de  Jesus,  foram  trasladados  os  restos  do 
Pedro  Escuro  para  a  capciía-mór  da  egreja  do  novo 
edificio  do  hospital,  o  foi  que  devido  ás  diligencias  do 
illustrado  prior  de  S.  Nicolau»  da  mesma  villa,  o 
senhor  João  Antonio  Pereira. 
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Aién  dos  monumeulo»  de  antiguidade  referidos» 
eaoerra  outros  Satitaieni,  Mo  menos  curiosos ;  ta  es 
como  a  jMfto  líéi  tamMna,  por  onde  entrou  D.  Af- 
fonso  Henriques,  na  conquista  d'esta  vília ;  a  poria 
dêMmços^  espécimen  da  antiga  arehitecttira  mifi* 
lar;  e  a  turre  do  Relógio,  vulgarmente  chamada  to?- 
re  das  Cahaças.  Sobre  a  poria  de  Manços  havia  uma 
torre  quadrada,  onde  o  tribunal  da  relação  fazia  as 
suas  sessões  até  ser  mudado  para  Lisboa,  depois  de 
que  flcoa  sérvindo  por  muito  tempo  de  casa  do  se- 
nado da  villa.  A  torre  do  Belogh  foi  mandada  edi- 
liear  por  eKreí  D.  Manuel.  Tem  perto  de  cem  pal- 
mos de  ahura.  e  remata  em  uma  copula,  sobre  a 
qnal  está  um  grande  sino,  sustentado  por  quatro 
varões  dc  ferro,  que  se  firmam  nos  ângulos  da  tor- 
re. A  voz  d'este  sino,  que  serve  para  indicar  as  ho- 
ras, é  repercutida  por  sete  bilhas  quebradas,  que 
estão  presas  aos  varões  dc  ferro.  O  vuigopretendc 
que  estas  bilhas  sejam  aliusivas  aos  sete  membros 
da  camará ,  e  por  causa  d'eiias  serem  geralmente 
ehamadas  cabaças,  se  dá  este  nome  á  torre. 

A  mão  do  tempo  e  a  barbaridade  dos  homens  teem 
despojado  Santarém  de  varias  outras  antigualhas. 
iJuranlc  a  guerra  da  restaurarão  de  IGíO,  tralan- 
do-se  de  levantar  algumas  obras  de  forlilicação,  se- 
gundo o  systema  moderno,  para  melhor  defensada 
Villa,  foi  demolida  a  celebre  torre  do  Bufo^  que  fi- 
cava na  Alcaçova,  para  seutiiisaremdosseosma^ 
leriaes  n'aquellas  obras.  Era  antiquíssima,  e  a  mais 
alta,  que  havia  em  Santarém.  Tambem  a  Alcaçova 
leve  a  sua  torre  Alharran,  ou  Alvarrã,  cuja  demo- 
lição foi  anterior  á  d'aquella. 

O  bairro  deMarvilla,  que  é  o  principal ,  não  só 
por  conter  os  melhores  edifícios,  roas  também  pela 
sua  extensão,  e  situação  em  terreno  plano,  com- 
munica-se  com  os  outros  dois  bairros,  ecomossa- 
barbios  por  nove  calçadas. 

Como  sttccede  geralmente  em  todas  as  povoa- 
ções antigas,  as  roas  de  Santarém  sHo  estreitas, 
tortuosas,  e  na  maior  parte  mal  calcadas  e  imroan- 
das.  Todavia  encerra  varias  praças  c  larj^ose>pa- 
Çosoá  e  alegres ;  e  alguns  modcrnamculc  aiiudados 
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com  arvoredo.  No  silío  chamiAáo  Fora  de  vUla^fot 
iicàt  oulr'ora*dà  parle  de  fera  da  céroa  demaros^ 
ba  um  boBílo  passeio  plantado  d'arvoroSy€Di» seus 
aiseotas^  e  alegretes.  Fazen^^se  ahi  oa.tnereados 
feiras.  • 

A  praça,  onde  está  a  casa  da  camará,  e  a  egre- 
ja  do  Sanla  Maria  de  Marvilla,  servia  anligamenle 
para  as  corridas  de  toiros.  O  terreiro  da  Piedade, 
para  onde  deita  a  fachada  principal  do  seminário 
pairiarcbal,  chfrmava-se  em  outros  tempos  Tt^rrei- 
ro  dopaçOf  por  fazer  freafee  a  um  dos  ires  palácios, 
que  os  nossos  reis  tiTeram  o*esta  viila,  o  qual,  co- 
mo dissemos  em  outro  lo^ar,  occupava  o  terreno 
em  que  se  ediíieoa  o^seminarío. 

Â  casa  da  camará  é  boui  ediiicio,  de  arcbilectu- 
ra  regular. 

Adorna-se  Santarém  com  muitas  casas  nobres, 
entre  as  quacs  avulta  o  palácio  patnarchal,  que 
foi  adquirido  c  rccon^lrnido  pelo  cardeal  patrtar- 
cha  I).  Guilherme  i.  Tinha  pertencido  este  palácio 
aos  condes  de  Uttháo,  e  pela  extiBcçãod*esta  fami* 
.  lia  paa^ara  para  os  marquezes  de  Niza. 

No  tempo  em  que  esta  Tilla  M  tórte  ,  a  maior 
parle  das  famílias  titulares  tinham  ahi  palácios,  al- 
guns dos  quaes  ainda  existem,  e  outros  convertc- 
ram-sc  cm  conventos,  ou  cairam  em  ruinas. 

Santarém  possuc  um  lheatro,  um  circo  para  cor- 
ridas de  loiros,  c  uma  casa  de  assemljlca.  Varias 
fontes  abastecem. d^agua  a  povoação,  porém  nenhu- 
ma è  notaveJ  como  obra  d'arte. 

Goza  esta  villa,  principalmente  a  parte  alta,  ares 
mui  saudaTeís,  c  pontos  de  vista  encantadores,  e 
variados.  Do  alto  de  S.  Bento,  e  da  porta  do  sol, 
na  Alcaçova,  descobre-se  em  dilatadissimo  horison- 
te  as  férteis  lezírias  de  riba-Tejo;  os  campos  da  Gol- 
legã  ;  o  Tejo  correndo  entre  margens  arborisadas, 
em  muita  extensão  doseu  curso;  as  villas  d'Almei- 
rim,  de  Muge,  deSalvaterra  de  Magos,  deBenaven^ 
te,  e  de  Coraiehc,  os  togares  de  VaJIada,  de  Porto 
de  Muge,  e  outras ;  além  do  Tejo  vastos  pinbaes  e 
longas-  cordilheiras  de  serras,  elev'ando-se  cm  am- 
pbiihealro  até  se  perderem  no  espaço;  cfíualmen- 
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te  aos  pés  do  espectador  os  baif ros  d'Alfaiige  e  da 
Ribetra,  e  mats  adiaale os  lindos  suburbios  das  Oaa* 

nias  e  Assacaias,  eslcudeado  á  beira  tio  Tejo  o  ver- 
de manto  de  seus  pornares,  hortas,  e  vinhas.  Da 
torre  do  seminário  desfrucla-se  grande  parle  d*a- 
quclle  paioel,  o  bairro  de Marvilla,  e  formosaspai- 
sagees  para  o  iQierior.  Porém  o  monte  dos  Cravos 
é  o  sitio  d'onde  os  olhos  relaaceiaoi  os  mais  pílto- 
reseos  e  aprasiveis  panoramas. 

Os  arrabaUas,  pois,  de  Saotarem  são  forniosos» 
c  variam  maito  de  aspecto.  Conteem  muitas  quio* 
tas  magniíicas  pela  sua  grandeza,  e  pela  abuudau- 
cia  c  variedade  dc  producção. 

Posto  que  muitos  habitantes  d'esld  villa  se  em- 
preguem em  diíTercntes  artes  e  ufficios  raechauicos, 
05  prÍQcipaes  ramos  da  industria  de  Saoiarem  são 
a  agricola  e  comnierdai.  E'  mai  variada  a  cultura 
em  todo  o  concelho ;  porém  as  producções»  que  fa- 
zem importante  e  valiosa  a  exportação  d'esta  villa^ 
são  cereaes,  especialmente  trigo  e  cevada,  azeite» 
e  vinho.  Nos  campos  de  Santarém  cria-se  bastante 
gado  cavallar,  vaccum,  lanígero,  e  suíno,  q  de  to- 
das estas  espécies  vêem-se  ahi  muitas  e  graodes 
manadas. 

Os  arredores  da  villa  abundam  em  caça,  acudio* 
do  muita  de  arribação  ás  lezírias  durante  a  estação 
inveroosa.  De  pesca  é  mimosa  esta  lerra.  O  Tejo 
cria  n'aqoellas  paragens  algumas  variedades  de 
peixes,  sendo  os  sáveis  uma  das  mais  abundantes. 
Mais  acima  algumaâ  poucas  le^juas  pescam-sc  buas 
iamprèas. 

No  segundo  domingo  de  cada  mez  ha  na  villa 
um  grande  mercado,  e  íci/'asaaauaespela  Pasclioe- 
la,  e  a  11  dc  Outubro. 

Conta  esia  villa  mil  oitocentos  vinteetres fogos, 
e  mais  de  sete  mil  e  oitocenios  habitantes.  Ao  pre- 
sente está  ligada  com  a  capital  pelo  caminho  de 
ferro  de  leste,  ({ue  em  poucos  annos  a  deverá  pdr 
em  fucil  c  rápida  cominunicayào  coiu  a  cidade  lio 
Porto,  e  pontos  intermédios. 

Por  decreto  de  17  de  Dezembro  de  1811  o  piin- 
ripii  regenle  creou  visconde  dc  Saatarcm  a  Joào 
Diu^o  dtí  bixisQs  Lcilào  de  Carvalho. 
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Sanlarcm  Icm  sido  berço  dc  muitos  filhos  iilus- 
tres,  e  beneoicrítos,  dentre  os  qtiacs  Qoneareinos 
os  seguintes :  S.  Narciso,  bispo  de  Braga,  e  martyr ; 
o  infante  D.  Áffomo^  filho  primogénito  d'el-rei  D. 
João  I,  e  falleeído  de  poaca  edade ;  os  infantes  D. 
João,  eD,  Fernando,  osanio,  lambem  filhos  do  mes- 
mo soberano  ;  a  infanta  D.  Filippa,  lilha  d  el-rci  D. 
Duarte;  Pedro  Eannes  Lobato^  armado  cavalleiro  na 
batalha  d'Aljubarrota  pelo  mestre  d'AYÍz,  (|iie  de- 
pois da  sua  elevarão  ao  ihrono  o  nomeou  regedor  da 
casa  da  supplicação ;  João  Affonso  de  Santarém^  o 
instituidor  do  hospital  de  Christo»  iliustre  patriota, 
que  vendeu  quasí  todos  os  seus  bens,  entregando  o 
producto  ao  mestre  d'Àviz,  para  ser  applicado  á  de- 
fensa da  independência  de  Portugal  contra  os  cas- 
lelhanos;  J).  Fr.  Alvaro  Paes,  bispo  de  Silves;  I), 
Fr.  Sebastião  de  Menezes,  arcebispo  de  Carlhago,  c 
palriarcha  d'Ârrica  ;  D.  Jvronijmo  de  3Ienezes  rei- 
tor da  universidade  de  Coimbra,  bispo  de  Miranda» 
e  depois  do  Porto  ;  D.  Fr.  Fernando  de  Távora^  bis- 
po do  Funchal ;  1).  Fr.  Henrique  de  Távora  e  Bri- 
to, bispo  de  Cocbim,  e  depois  arcebispo  de  Goa ; 
D,  Antonio  de  Mattos  e  Noronha,  inquisidor  gerai, 
e  bisj)o  d' Elvas  ;  D.  Fr.  Gaspar  do  Casal^  bispo  do 
ruuchal,  de  Leiria,  e  ullimamenle  de  Coimbra  ;  o 
padre  Antonio  de  Quadros,  jesuita  e  celebre  missio- 
nário da  índia  ;  Fr.  Luiz  de  Sousa,  o  elegante  c  eru- 
dito chronista  da  ordem  dominicana  ;  Fernão  Lo- 
pes de  Castanheda^  odistincto  historiador  da  Índia  ; 
Antonio  Prestes^  poeta  cómico ;  Alvaro  Nunes,  me- 
dico de  muita  fama^  e  physico-mór  do  arcbiduque 
d'Aastria,  Alberto* 
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resgatou  no  annodeH6C.  As«a  visinhanfa  do  Al» 
garve  c  da  Andaluzia,  onde  o  islamismo  ainda  impe- 
rava arrogante  e  ousado,  não  lhe  permitliu  gozar 
por  muito  tempo  da  sua  emancipação.  Ashoslessar- 
raceoas  voltaram  sobre  Serpa,  e  logohastearauso*^ 
bfe  os  séos  muros  o  eslaadarte  de  Mafoma. 

D.  AffoDso  Henriqaes  oSoacndio,  não  podia  aca« 
dirá  conquista  j  que  assim  lhe  arrancavam  do  se«do« 
niinio.  As  duras  lides  em  qtie  os  moiros  o  traziam 
empenhado  mesmo  no  coração  do  seu  reino,  obri- 
gavam-o  a  concentrar  ahi  toda  a  sua  attençào  c  es- 
forço. D*esi'arte  se  conservou  Serpa  sob  o  podei* 
mauritano  durante  o  resto  do  reinado  do  nosso  pri- 
meiro monarch  a. 

Desaffrontado  D.  Sancho  l  dos  ataques  dos  infiéis^ 
prestes  tomou  a  offenstva,  e  atravessando  o  Alem-» 
tejo,  limpou-o  de  inimigos,  é  lâ  foi  accommctter  o 
rei  do  Algarve  na  sua  própria  capital,  onde  entrou 
Iriumphante.  Serpa  rendeu^se  pois  á  espada  vicio-' 
riosa  de  D.  Sancho.  Mas  como  o  conquistador  não 
dispunha  de  forças  bastantes  para  deixar  bem  guar- 
necidas as  povoações,  que  ia  tomando»  e  parapro^ 
seguir  nas  suas  empresas^  succedeu  que,  regreasau» 
do  ao  seu  reino,  não  tardaram  os  moiros  a  reevpe^ 
rar  o-  perdido.  Assim  caiu  novamente  Serpa  em  ^eu 
poder;  e  moira  permaneceu  durante  o  resto  do  rei- 
nado de  D.  Sancho  i,  e  era  todo  o  de  D.  Affonso  ii. 
Finalmente  no  anno  de  1230  foi  reconquistada  por 
D.  Sancho  11,  e  desde  então  não  deixou  mais  de  set 
christã. 

'  Comtodo,  apezar  de  se  ver  livre  dos  infiéis,  não 
qnii  o  destino  que  esta  infeliz  terra  gozasse  por  mtti«< 
to  tempo  socego  e  liberdade.  Os  castelhanos  apode- 

raram-se  d'e!la,  e  a  tiveram  subjeita  até  queel-rei 
.  D.  Diniz  a  restaurou  para  a  coroa  de  Portugal  no 
anno  de  1295. 

Tantas  guerras,  e  tamanhas  oppressões  reduzi- 
ram Serpa  a  um  ermo,  e  a  um  montão  de  ruinas. 
A  tão  desgraçado  estado  acudiu  D.  Diniz,  mandan* 
do-a  reedificar  e  povoar,  e  para  attrahir-lhe  mora* 
dores,  concedeu-Ine  foral  com  todos  os  grandes  pri- 
vilégios, que  desfructava  a  cidade  d'£vora.  Para  a 
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pui'  em  mais  scguraní^a  confpa  (i"^'^l"^^^'^?srí'5sS0< 

HçiV^.liom  casU'llo.      ,  •  ; 

Na  i^iicrr;^  (ia  succcssíio  dc  Hespanlia  foi  ^itial!.v 
n  vi^U.(lc  Sê||iApelasli%í[|^s  h^S|»nnlip.Us,  ço^nuau- 
dadas  pe^  iluqíie):d'%|ttHa|. d«||^«kiliosa  re* 
pisicttgif em  qHCrjj^i^a.ií^. guarnição  da  pr^ja,  co- 
i^f^  j^  ii^biui^leç,  obra^ai^)  pródigos  de.  v«  lor,  ren- 
dcu.-sc  por  capluilaçào  a  dc^  MaU^  de  1707.  Na 
aiino  seguinic  o  inimigo. foi  constrangido  a  larg»p 
a  sua  [>rcsa,  niaá  pouco  aiilcs  dç  a  ab.Mid<Hi;u\  dr- 
moiiil^O.  (lii^sle|\o,  6  mck>  pQiíai da  ocrci\dciua- 
ros-  ...... 

áNo  anlfgo  regimen  Serpa  linha  yoio  cm  cortes 
eop3  assento  no  baacc^  actw^.^oj  penhor  d'csia  v^il- 
la  jo^  i/)fan^e  1>.  f^^roíinqo,.  chamila  geralmente  pc-* 
\p  pa\o  »iiai)i^,de  Serina»  liliio  d'el-rel  D.  AiToa- 
sa  Por  sua  morlc  vqUou  a  villa  para  a  coróa. 
Mais  larde  foi  daòo  t-^ic  senhorio  ao  infa-nlc  D. 
L\ih,  úlho  d't'l-rci  D,  Manuel.  Tcntlo  tornado  para 
a  .çoruu  por  morlc  d'csle  príncipe,  vcín  a  ser  noY»j- 
nvenlc  dqado  ao  infante  i>.  Pcilro,  depois  rei,  se- 
gjuiido  do  noj0^g,  quando  si^u  pae»  «l-rei  U.  J.oão  i\\ 
Misiituiu  a  casa.dÂiufantadq.         .  .. 

.6  {bra;^i)  d'arKU<as  dc  Serpa  é  f .f$tellp  .com 
ainçioi^  egih^rU^sj.  .em  camp^  a^ut»  e  &(>bre  terr&no 
montuos^. 

Dividcni-se  os  moradores  dc  Serpa  por  duas  pa-' 
rochias,  inUluladas  —  Santa  .Maria,  c  o  Salv;uior. 
Tem  esla  vilIa  casa  dc  misericórdia,  um  bum  hos- 
pitaJ,  as  ermidas  do  S.  Koqne,  no  Uocio,  de  S.  Pe- 
dro,. S.  Sebastião.  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  o 
N.os^9i  SeiiUora.da  bjiude^  íora  da  vítla;  c  um  bel- 
to  içi^ipio,  servtdq  e  roafiiido:  por  uma  confraria. 
Tovf  doí$  epQTeoiès  de  frades  —  odeNosfaSeiih(H 
ra  da  Consolação,  dc  paulistas,  que  se  principiou 
em  1140,  e  o  dc  Santo  Anlonio,  de  franciscanos, 
fundado  em  4002  por  ci-rci  1).  Manuel  a  pouca  dis- 
laucia  da  viUif..  rSa  capciia-mór  da^greja  tinham  o 
seu  jazigi»  os  aiccndcnte^  dO:&«Q{ior  inarqsezdc  Fí- 

Calho.  '     .  * 

£sl<^  Adai^o  pc^ue  em  St^rpa  úuf  orl9ntes  pro- 
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prieladrs;  e  dlii^fcm  «mu  ex4*etleii4e  tMacm,^il<n- 

iti,,  ornada  do  arvoredos  e  jardins,  o  ahiindanlissimà 
<l*agna,  qtic  lhe  viim  de  fora  por  um  aqueducto.  ' 

Doxíasiello  d'el-rei  D.  Diniz  ain<fti  existem  a??  ruí- 
nas. As  cinco  portai»  da  murallfn,  que  cercava  a  vrl- 
Jn,  qtte  os  heípaíiliocs  demo! iram;  chrtma ta itl-se d* 
'Moura,  de  Scvithii,     G9rreihnm,  de  Bèj(i,t*N9Vã. 

•Os  snrbtirbioi'  de  Sdr^a  4^9-  mm  Mri^«  d  ^iMti^ 
Yl}i9.  Ccíritotfnv  gráfidé  numcfl^iit  hortas  e  (ioAia^ 
«ít,  e  $il«í  regíites  pornnritds  fbfliw  c  prta  r^elm 
de  Chonriioii.  O  lerrcno  é  acíidenindo,  corti  vallfs 
l)cm  culiivoílos,  e  do  nin^ia  amenidade.  A  ludo is- 
Co  dá  realce  a  vizinhança  do  Guadiana.  '        '  • 

O  Côncelho  dc  Serpa  6  um  dos  mais  produclivos 
da  rica  ()rorínei'a  doAicmlcjo.  Coreaes,-  azcUe,  c 
%:iolio  *são  0$  prinelpffeBgentrdsda^sQafuKm;  mHê 
íDmHem  n^colhe*  legumes;  ceirtí.midl,  «Mi^arlO^DlKm 
prodaetos,  'a^ith'  com4l*1tl•ítt«á'<^rtfl«».^•ifc4ftolha- 
dos  siO'ál!  muito  impowanws;  cHá-tem^eltes  grtiti- 
dc  ropia  de    ido  suino.       *         •  '  • 

No  Icnno  d'e:^r:r vIKa,  e:u  um  vaHe  próximo  da 
íreguezia  rural  de  Saulo  Antonio  oYcilio,  ha  uma 
foaie  cluimada  do<,  Banhos^  porque  outr  ora  concor- 
ria a  banliar-sc  ii'eila  mnitageule  de  todos  aqucU 
les  arredores,  0  da  própria  .viila,  em  a  noite  edia 
de  S.  João.  Porém  oaira  usati^a  mais  singular  le- 
vava todos  os  annos,  na  manliâ  d'ai]ucUe  dia  fesli-- 
vo,  a  camará  dc  Serpa  ,  acompanhada  :de  grande 
numero  de  moradores  da  villa,  a  Liv.':r  cajr.  llas,  e 
a  rori-er  cavalhadas  em  uma  horta  coiiliiítia  á  fon- 
te,  c  tamhcm  do  mesmo  nome  d'esia  (0.  Es». e  cos- 
lume  acabou  Ux  muilo  mais  de  um  século,  e,  por 
uma  disposirào  não  menos  singular,  ao  linalisar  íi- 
cou  pensionada  a  horla  na  terça  parte  do  seurea- 
dimcnto  annual  para  a  camará  de  Serpa. 

Honraram  esta  villa  com  o  sey  nascimento  mui- 
tos homens  dislínctos  em  virtudes  cleltras.  Foram 

(*)  Fazrr  í-apcllas  c  maudíir  cckbrar  os  oílicios  di- 
MiH)$,  c  assblic  A  dics. 
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naturacs  d*ella  os  santos  marlyres  Proculo  c  Hi1a<- 
riáa,  que  padeceram  o  mariyrio  no  tempo  do  im- 
perador Trajano,  no  anão  119  da  era  de  Chrislo. 
Caofome  a  tradição  nascerain  em  umas  casaa  tér- 
reas a  fmoa  distancia  do  Castello»  e  foram  narty* 
risados  junto  i  karta  doa  banhot,  de  que  acima  fal- 
»  Mmos.  Treze  bispos  tiveram  esta  terra  por  pátria, 
e,  por  uma  notável  coincidência,  cinco  d'estes  exer- 
ceram o  episcopado  ao  mesmo  tempo,  nos  fins  do  se- 
cqlo  xvii.ManQei  Corte  Real,  reitor  da  universidade 
de  Coimbra ;  o  doulor  frei  Antonio  de  S.  ilosé,  lente 
e  vioa*reiior  da  mesma  uuiversidade,  e  autor  de  ?a<- 
rías  obraa;  foram  egualmente  fiihos  d'esta  vlila. 

A  população  de  Serpa  ascende  a  qnatra  mil  e  seis- 
centos habitantes,  quese  empregam  na  agricultura, 
e  nas  industrias  manufactora,  c  commercial.  Para 
auxilio  dos  lavradores  menos  abastados  ha  naviila 
um  monte  de  piedade,  ou  celleiro  commum,  de  em- 
préstimos^  que  tem  sido  de  muita  utilidade  pubiica. 

A  24  d' Agosto  tem  Serpa  a  sua  feira  annual,  que 
'  é  mui  concorrida  de  gente^  não  sé  d'aquellas  imme- 
.  diacdes,  mas  de  terras  distantes,  e  da  Andaluzia. 
AaÃBueneia  de  géneros  e  dc  gados  tambci^  é  grande, 
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Depois  de  Lisboa  é  Selubal  a  maior  povoaria 
da  Estremadura,  assim  como  é  a  de  miiifi  impor- 
teocia  Gmaiereial  depois  das  duas  primeíra&cida- 
des  át  reino. 

A.8tta  aiiuação  é  íáo  deliciosa^  quão- Tantajosa 
para  e  commorcto.  Ssfeiide-seporttfaaplaBicieiía 
margem  direila  do  Sado,  e  proximò  da  sua  foz.  O 
oceano,  misturando  as  suas  aguas  com  as  d'este 
rio,  forma  em  frente  da  cidade  ura  porto  bastan- 
lc*nente  amplo  c  seguro.  Nas  costas  da  povoação 
erguem-se  as  serras  de  S.  Luiz  e  dePalmeila,  que 
a  abrigam  da$  ntrladâs.  Para  o  oecidenieabro-ae 
a  barra,  e  elevam*se  os  montes,,  onde  eampéa  o 
Castello  de  S.  Eilippe.  Para  o tado  do  aaaceilte  s^lon* 
ga*se  om  terreno  estéril,  e  levemonle  aecidenf  ado^ 
ao-qual  se  seguem  as  famosas  salinas,  quedâooc« 
cupaçã-o  a  milhares  dc  braços,  e  que  allrahem  a  es- 
te porio  numerosos  navios  nacionaes  e  estraogci* 
ros,  que  ahi  vem  deixar  avultados  capitães. 

Selubal  di&ta  de  Lisboa  pouco  mais  de  seis  das 
antigas  léguas,  atraveasando-se  o  Tejo,  e  prose- 
guindo  depois  por  terra ;  pois  qoe  por  mar  a  dis«- 
lancia  è  pouco  menos  do  dobro,  por  cansa  da-rol- 
ta  qne  se.  dá  na  salda  4o  Tejo.  e  no  dobrar  do  ea? 
ho  do  Espichel,  que  fica  a  quatro  leguasda  fozdo 
Sado.  .... 

Alguns  autores,  em  q«e  entra  o  chronista-mór 
frei  BiTnardo  de  Brito  ,  crendo  que  a  etyaiologia 
de  SetubaJ  se  derivava  de  Sedes  Tubai^  .aa^ento  on 
residência  dc  Tubal,  avançaram  qne  o  sen  funda<- 
doir  fôra  TuboU  neto  de  Noé. 

Quando  os  aoiiquikríés  Tão  d'esl'arle  soccorrer- 
se.  a  opiniões  ião  absardas,  o  qnedetiam  provado» 
quasi  sempre,  é  que  a  antiguidade  da  terra  ènmi* 
ta,  e  que  são  confusas,  ou  nenhumas,  as  noticias 
ácèrca  da  sua  origem.  Kxom  cfleilo  ao  presente 
caso  assim  acontece. 

Na  ialta,  ])0k$,  de  dados  positivos»  prasume^se 
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nag  diversas  cxcavaçGcs,  que  tecm  sido  feitas  em 
diíícronles  épocas  nas  ruijias  da  antiga  Cetobriguy  > 
seodo  iaRi(9sitosobje4^osdc  vftianeocaoifiiflosdeQ^ 
iro  4»3.  pi*4>prias  casae,  provam  cm  noasoe^iMifer 
doas  leoians fpiimaira,  q«lit'a  ruina  dlatiueUt.£ÍL 
dade  foi  resultado  dc  olgum  calaclismo,  e  nâo<dtt. 
íflvasio.de  iaiiaigos,  poi  qt^-cntSo  esle&{  lod^os 
naluraes  levariam  ícomsigo  para  onde.Kjucr  que 
fossem  as  .preciosidades  do  que  falíamos ;  sr^^unda, 
que  a  desgraça,  cjne  sobreveiu  áquella  povuarào 
leve  logar  sob  o  doinimo  dos  romanos,  porquanto 
aiuda  Dào  se  deparou  a  ai^aeiUs  eiusavaçue»  c^aA 
objecto  algum,  «que  recorde  a «i4$(ieiircU4oi|gQdosj 
ou-  dos  árabes*  •    i .  •  :  - 

:PoBdo  de.parte«  porém^  conjoctiiresipafaMlher 
o  fio  de  historia  mais  conhecida,  deiiaii!ilHi6  jGo*' 
lob  iga  sepuUívda  nas  arcas,  c  voltaremos  para  a 
mesquinha  povoação,  que  os  pcseaiores  íu-iidjiiam 
Da  oulra  margem  do  Sa  io.  •  í; 

KiJi  memoria  d'aquella  infeliz  cidade  deram  á 
nova  povoação  o  uímuo  de  CeliÁkras  eorrupçâQ.do 
da  piimeira.  Gor.rampeudo-«o :  ainda;  e»le  com  o 
iempo/¥ei4i  a  lnQ»car«-sc  ^mxSeMHda^  a*mAkUrdii 
em  SfliiM.  .  •    I  :  • 

•Tamiyem  SC  ignora  quando  lOTelogarafitndaç&o 
dos  [)0.scatiores  ;  mas  deveria  ser  em  Icmpodosgo* 
dos  ou  dos  moiros,  poiquo  a  csies  últimos  a  con- 
qui.slou  D.  Fruela,  rei  do  Leão,  pelos  annos  de  700» 
isio  é,  pouco  mais  do  qaarenia  annos  depois  da  in» 
vasão  mauritana;  Gircui)«laACta,  que  faz  mai^  pnoi* 
vavel^  que  «qoelle  sucoesso  ao  paeaaa^*fob  o  go* 


Voliaram  os  infiéis  a  assenborear-se  deSeUibal) 
e  por  largos  aimos  a  possuíram,  olé  ^ue  «  lot^ort 

el-rei  D.  Alíonso  Henriques.  Esta  conquista  fez  des^ 
povoar  dc  todo  esta  lerra,  naturalmente  por  serem 
todos  os  babilantes  sarracenos.  Aíjucile  nionarcha 
mandou-a  povoar  de  novo  no  anuo  de  1170  com 
familias,  que  sairam  dc  Palmella.  El-rei  D.  Sao** 
cho  I  deu-»ÍJ)e  foral  com  mii^^  privilâgioa«.4M  ({liaes 
foraei.  de^po»  «eonfirmado»  por  U4. Affansoiiiu'»^  • 
/UxAObaso  liv  Duandoura  oHTcffi*  (An  mfiaáUiak 
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com  aMiM,  e  torres  quadrangulares.  Tinham  ctn* 
CO  portas,  e  DOve  pocitígos.  As  portas ebamavam-se, 

cm  tempos  mais  modernos,  do  So/,  de  .S.  Sebastião^ 
á^Etora,  Nova^  e  dos  Padres  da  Companhia.  D. 
João  1  fiiDdou  para  defeosa  do  porto  a  torre  do  Ou- 
Ião. 

Por  vezes  os  nossos  reis  tiveram  a  suacòrteein 
Setúbal.  Em  22  de  Janeiro  de  1471  celebroa^aeahi 
o  àiBamento  d'el-reí  D*  Joio  ii,  sendo  príncipe,  com 
«  infanta  D.  Leonor,  sua  prima,  filha  do  infante  D. 

Fernando,  doqoe  de  Vizeu,  e  da  infanta  D.  Beatriz. 
Nâo  houve  festas  por  ter  fallecido  pouco  antes  o  in- 
fante I).  Fernando,  pac  de  D.  Leonor,  que  cobriu 
de  lucto  os  renos  noivos,  e  a  lodo  o  reino.  Passa- 
dos treze  annos  foi  Ibealro  esta  mesma  terra  d'aaia 
horrível  tragedia. 

Acbando-se  ei-rei  D.  JoS[o  ii  em  Setúbal,  no  mez 
4e  Agosto  do  1184,  foi*  avisado  de  que  se  tramava 
vma  conjurnçSo  contra  a  sna  vida.  Pertenciam  os 
conjurados  ás  principaes  famílias  do  reino,  e  á  sua 
frente  estava  D.  Diogo,  duque  de  Vizeu,  primo  e 
cunhado  d*el-rei.  Disfarçou  o  soberano,  mas  tratou 
dc  vigiar  os  conspiradores.  O  conhecimento,  que 
linha  do  trama,  e  a  sua  coragem  por  vezes  des- 
concertaram os-seos  inimigos,  prestes  a  descarre- 
gar o  golpe.  Finalmente  bem  convencido  da  calpa- 
bilidade  dos  criminosos,  resolveu  faaer  justiça.  En- 
trando no  paço,  na  noite  de  23  de  Agosto,  o  duqoe 
de  Vizeu,  levou-o  el-rei  de  conversa  para  o  vão  de 
umajanella.  Depois,  vollando-se  de  improviso  pa- 
ra elle,  pcrguniou-lhe  :  Que  faríeis  vós,  primo,  ae 
alguém  vos  quizesse  matar?  —  Procuraria  matais 
primeiro;  respondeu  o  duqoe  muito  perturbado. — 
i^eif  èm,  disse  el-rei,  dMes  a sanlen^a  coii/ra 
E  eçtas  palavras  foram  pronunciadas  ao  mesmo  tem- 
po, que  lhe  cravava  o  punhal  no  peito.  O  dnque 
caiu  morto  aos  pés  do  monarcha  ;  e  n>ssa  mesma 
noite  andaram  as  justiças  por  toda  a  villa  em  pro- 
cura dos  mais  comí)Iices.  Foram  presos  D.Garcia 
de  Menezes,  bispo  da  (iuarda,  que  foi  morrer  en- 
cerrado na  cisterna  secca  do  castellode  Palmella  ; 
Fernando  de  Menezes,  irmáo  do  bispo,  D.  Fedro 


Digitized  by  Google 


0 


—  43  — 

de  Àtaídet  sobrinJio  do  eoiid«  de  Alou^ui^,  O.  Pt* 
dro  diAlbnquerqae,  irmão  da ^adeidePtoiíaiiuicor» 
qoe  foram  logo  degolados;  D.  6iilarresGMlifilio> 

qae  morreu  n^uina  pri^io  dentro  de  poucos  dias. 
Escaparam  ao  supplicio,  fugindo^  Feroào  da  Si(* 
veira,  filho  do  barào  d  Alvilo,  D.  Alvarode  Ataide, 

,  irmão  do  conde  de  Alauguía^  el).  Lopod'Âlbaquer* 
que,  coode  de  Penamacor. 

Um  terremoto  saccedida  em  SSfi  de  Janeiro  de 
1531  causoQ  grandes  estragos  em  Setabal,  deitn* 
do  por  terra  muitas  basas,  efasettdomitésdesaa- 
tres  nas  embaroaçOes  ancoradas  no  porto,  com  per- 
da de  bastantes  vidas. Outro  flagelio  ainda  mais  tre- 
mendo pela  sua  duração  veiu  por  duas  vezes  asso- 

•  lar  esta  terra  no  iillimo  quartel  d'esse  século.  Foi 
a  peste  de  1579,  e  de  1598,  que  devâstoo  lambem 
todo  o  reino. 

Ubertado  o  paiz  do  jugo  de  CasteUt  sela  gto* 
ríosa  revolução  de  1640,  mas  empelibea0.n'tta^ 
porfiosa  Ittcta  com  os  seas  oppressores,  eofde«  el« 
rei  D.  João  IV  de  pór  Setúbal,  que  já  então  era  ter- 
ra muito  importante,  em  estado  de  resistir  a  qual- 
quer aggressão  do  inimigo.  Para  este  fim  mandou 
fazer  novas  fortificações,  incluindo  doutro  d'ellas 
os  dois  arrabaldes  do  J/oino,  ePaiAâef,  que  ho|e 
são  dois  bairros  da  cidade.  Gonstavain  estas  forii- 
ficac^s  de  onae  baluartes,  edets  meios  baluartes,  . 
alèm  de  entras  obras  exteriores ,  qae  não  chega* 
rani  a  completar-se. 

No  dia  19  de  Novembro  de  1724  rebentou  so- 
bre Setúbal  uma  tào  furiosa  tempestade,  que  arrui- 
nou muitos  ediOcios,  arrancou  arvores  seculares, 

I  é  fez  naufragar  qnasi  todas  as  embarca^dei- surtas 
no  porto. 

O  terremoto  do  de  Novembro  dalTSS  des- 
truiu uma  grande  parte  d'esta  nobre  povoação.  Fop* 

ram  então  incalculáveis  os  prejnizos,  na  terra  e  no 
no,  e  immenso  o  numero  das  viciimas.  Outro  re- 
cente cataclismo  (1858)  arrazou-lhe  um  bairro  qua- 
si  todo,  damnificando  os  mais. 

Finalmente,  tendo  atravessado,  com  mais  ou  me- 
nos vexames»  a  funesta  quadra  dasiavasCesfren* 
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cv^as,  e  das  noíRsas  revoliiçOef?,  foiel^n  nda  porel- 
reí.'  o  sonUdr  D.  Pcdm  v,  as  honras  dd  ridade. 
'»iik'  Sioa  silfiaçlo^eògraphica,  á  Industria  dos  seag 
haUtanles ,  e  aos  vaiiosos  prodtt^ft  do  seu  sola*, 
dère  ScUibart»!  fortuna  delftfíiesiirgidaláÉla&Te^ 
^  á'ttííbe*w$'Súãéi  ufMs/j^  índio  demórtireras 
epideoiitâ,  re^Aiitfdo^sè:  cm  br<rVe  das  suas  per* 
das,  e  crescendo  e  prosperando  apèzar  dcttido. 

Km  mais  de  um  reinado  sc  projeclou  abrir  um 
ranal,  que  pozcsse  em  communioção  o  Tejo  e  o 
Sado.  Já»q4je  esta  graadc  empresa  nunca  passou 
da  pi«}eclo,  hpje,  graças  aos  progressos  da  civili« 
cafftO)*  achli*«ia  là^lubbl^^ni  ebntacto  immediato  cotii 
a'€apífal  pof  «liicM»-  fla  m\  cmttho  flo  ferri);  al»cf* 
U.á  eirciilaçâa'Oia  t860.  :  • 
•  Hevc  Seluiíai  rcprescrilarSo  naá  antigas  córles, 
senlando-sii  os  seus  procuradores  no  banco  quar- 
lo.  X)  seu  lij  asao  d'arinas  ó  inua  fortaleza  em  cam- 
po a2ul,i'So'bre  o  mar.  Sulca  "as  ondas  uma  pefjue- 
iia  em^borcario  cenf^da  de  {)cixcs.  Aos  iado:^  da 
foflalesar  ^^alía  duas  cruxcs  da  <^rdenideSánlibgo* 
Aa!4riaf8  de'Séntiag&^  aignifibaol  que  esta  terra 
pchtemca  áqinriia  oVdcm  de  cavkitoría.  lodícn  a 
letUbza  ter  sidií^/  jâ  em  tampos  amigos,  furtifíea^ 
da  esla  [)ovoação.  O  mar  c  os  peixes  aliudem  ao 
seu  porló  o  à  abundância  de  pescaria.        '  * 

Eraui  aicaidcír-iMires  de  Sèiu-bal  os  duques  de 
Àveiiro.'       ♦".»  '      •       :  ■ 

Divide-se  a  cidade  cm  Ires  bairròs:.  o  cjoc  for- 
mava  d  aaftígaf^rlla  de  niQro9<a'-^deMrtt;  le 'os  dois 
amhaldtfi  que  «901  d  tmpo  ae^  íbe  reubíhrtn;  o 
Trdiào,  <iH8*«a «estende  para  oesie»;  c  PUlims  da 
parle  de  leste  *  •    ,  • 

Sào  quatro  as  pnrocliias:  Scinla  Marja  daGni' 
C'(t,  e  S.  Jiifid)  ^  qxni  disputam  entre  si  as  honr;)S 
tte  lualr.iz  ;  Nossa  Senhora  da  Annunciaila,  (iS.  Se^ 
(Mâsêiâú,  No"di«lficlo  de  cada'ama  d'esla3  fregue- 
sias'etisleiíi  varias  eranidas;  e  no  dtf*  paroekia  de 
S.  SebaMtlKi  iiea  ao^grcja  da  nilsericof-díif. 

Tem  esla  cidade  dois  bospltaes ,  vai  cofivelita 
de  froiraí,  alfaíidega,  um  museu  de  anli|,Mij{lade-, 
uuí  Uiealro,  uni  circo  para  curriUus  dc  toaa5,  um 
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club,  uma  socieJade  pliilarmonica^  ç  leve  oulre 
convento  de  freiras,  e  oiio  de  frades* 

O  coii\euto  de  6\  João /ií//}(ísí«,  de  religiosas  do- 
minicas,  modernanienle  exiiiiclo.  foi  fundado  eiu 
152Í)  por  D.  Jor^e  d'Alencaslro,  duque  de  Coini- 
hra,  e  mesUc  de  Samiago,  liiho  legitimado  d'el- 
rei  D.  João  ii.  O.  coiivciilo  de  JesuSy  de  freiras  ca- 
pucha?, comcçgu-sc  a  cdiiicar  pelos  aiuios  de  1 489^ 
e  leve  por  fTindadora  Justa  Rodrigues  ifereira,  ama 
ii  el-rei  D.  Alanucl,  que  concorreu  para  a  obra.  L' 
liubilado  por  umas  dtzescle  religiosas. 

E'  esle  o  mais  notável  ediíicio  j  eli^ioáo  de  Setú- 
bal. E'  de  arcbileclura  i^olliica^  c  .ioda  a  pedra  de 
(jue  sào  construidos  o  fronlispicio  e  interior  do 
templo  é  gres  vQi  melfio  antigo ^  AW^^  muito  eia  vo- 
ga eai  Lisboa,  onde, ó  conhecido  pelo  nome  dt>  raar- 
jii/jre  da  bci  ra  d'Arrabida,  porqut?  d'alii  se  extrahe, 
U  portaf  cornado  de  columnaé  com  muitos  relevos. 
A  egrcja  é,  como  a  de  Belém,  dividida  em  iresna- 
\es  da  mesma  allura  por  esbeltas  coiumnas  bem 
lavradas.  E'  o  único  templo,  que  lia  no  paiz  con^ 
slraido  com  esta  bella  pedraria.  A  era  de  ItiDS,  que 
se  vê  sobre  a  entrada  principal  indica  unicaaicnlc 
a  reconstrucção  das  portas  do  templo. 

O  museu  pertence  á  sociedade  archeologica  de 
Setúbal,  ioslituida  sob  a  presidência  do  fallecido 
du(]iie  de  Puliuella  [)ai'a  proceder  ás  excavacòes  e 
investiga(,'ÕL's  no  sitio  da  antiga  cidade  de  Ceiobri- 
^^a.  Foi  organisado  esle  niu^eu  pelo  dislinclo  anti- 
quário, o  senhor  doutor  Xaro.  CompOe-se  de  gran- 
de numero  de  medalhas,  urnas  lacrimaes,  lâmpa- 
das, amphoras,  e  muitos  outros  .objectos  achados 
nas  ditas  excavaçõcs. 

Os  conventos  eram  os  seguintes:  *S*.  FranciscOj 
de  frades  franciscanos,  construído  em  1410  ;  S.  Se- 
bastiào^  de  dominicos,  edilicado  em  loOlíJ  por  el-rci 
D.  Sebastião  ;  o  collegio  de  6*.  Francisco  Xavier,  dc 
jesuitaSj  erigido  em  16oJ;  o  convento  da  Santis- 
siina  Trindade^  de  trinos,  fundado  em  1069 ;  o  do 
Santa  Thereza,  de  carmelitas  descalços,  fabricado 
em  IGOl  ;  o  de  Nossa  Senhora  dõ  Carmo,  d**-^*^- 
mcliias  calcados,  começado  cm  1652  ;  o  ' 


Senhora  da  Boa  llorà,  de  agostinhos  descalços ;  e  ò 
hospício  de  Nossa  Senhora  dosAíijos,  demissioná- 
rios aposlolicos,  fundação  do  venerável  frei  Anto- 
nio das  Chagas  em  1682,  auxiliado  por  el-rei  D. 
Pedro  II. 

Como  tsie  hòspicio  foi  edificado  em  om  terreno, 
^iie  de  tetnpos  Mtígos  chmhVMdt  Branca  Ánnes^ 
veia  a  ser  conhecido  o  hospício  pela  deDominação 
popular  áe  Brancanes,  e  o  mesmo  nome  passoo  aos 

religiosos.  Eslc  edilicio  com  a  sua  cérca  arborisa- 
da,  está  situado  n'uma  encosta  junto  á  cidade,  em 
uma  posição  muito  aprazivel  c  pilioresca.  A  sua  pe- 
quena e  modesta  egreja  encerrava  outr'ora  uma  pre- 
ciosidade artística  de  grande  valor.  Era  um  quadro 
origin^  do  celebre  Raphael  d'Urbíno,  representan* 
do  a  AnnnnciaçIo  de  Nossa  Senhora.  Dizem  que  es* 
té  painel  foi  envMdo  de  presente  peto  papelnno- 
eencfo  xi  i  rainha  D.  Catbarína,  filha  d'el-rei  D. 
JoSoiv,  e  que,  tendo  enviuvado  de  Carlos  ii,  rei  de 
Inglaterra,  voltou  para  Lisboa.  Algum  tempo  de- 
pois da  morte  d'esta  pnnceza  foi  o  quadro  doado 
âquelle  hospício,  cremos  que  por  seu  sobrinho,  o 
infante  D.  Francisco,  filho  de  D.  Pedro  ii.  Pela  ex- 
líncção  das  ordens  religiosas,  veiu  aqnelle  primor 
d'arte  enriquecer  a  galeria  de  pinturas  da  acade- 
mia de  bellas  artes  de  Lisboa^  onde  se  acha  ao  pre^. 
sente. 

Os  arrabidos  também  tiveram  em  Setúbal  uoi  pe- 
queno hospício,  fundado  em  1593. 

As  ruas  da  cidade  sâo  pela  maior  parte  cslrei* 
tas,  tortuosas,  e  immundas,  ou  pouco  limpas ;  mas 
algumas  sSo  largas»  aceiadas,  e  bem  calçadas.  As 
praças  principaes  são  tres  :  a  do  Sapal^  que  é  a 
melhor,  ornada  de  bons  edíficíos,  em  que  entra  a 
egreja  parochial  de  S.  Julião,  junto  da  qual  Bca- 
Tam  os  amigos  paços  dos  duques  d'Aveiro  ;  a  pra- 
ça iíí  Fonte  Nova,  e  dti  Annunciada,  todas  com  seus 
chafarizes.  O  Rocio,  mais  conhecido  pelo  nome  de 
Campo  do  Bompm,  fora  da  cidade,  mas  conliguo  aos 
seus  edifícios,  é  um  sitio  delicioso  pelo  desafogo  de 
vistas  variadas  epittorescas,  pela  bonita  fonte,  que 
lhe  adorna  o  centro,  pelas  formosas  alvores  que  a 
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eercam,  e  emfim  pela  trescura  queasfrguaa  daftwi' 
te  espalham  em  torno  de  si.  Sobranceiro  a  este  cam- 
po, na  crista  de  alto  monte  de  negras  rociias,  cor- 
tadas quasí  aprumo,  avulta  o  velho eastello de  Pai- 
Uicila. 

O  Castello  de  S.  Filippe,  que  domnia  a  cidade  e 
protege  o  porto,  foi  começado  por  D.  Fiiippeii  dc 
flcspanha,  e  concluido  por  seu  ilibo  D.  1  ilippe  m: 
Tei'6  por  arehiteclo  a  FHippe  Terzo,  ouTeicio^  o 
mesmo  que  reconslraiu.  desde  osalicarces,  poror« 
dem  de  D.  Filippe  ii,  a  egreja  e  mosteird  de  8.  Yf- 
eente  de  Fora  em  Lisboa.  Melhor  arehiCefilo  civi), 
que  militar,  commetteu  muitos  erros  na  edificação 
d'esia  fortaleza ;  a  qual,  todavia,  eucerra  uuia  gran- 
de e  excellenie  cisterna. 

A  torre  do  Outão  está  situada  nas  faldas  da  ser* 
ra  d' Arrábida,  sobre  a  barra  do  Sado,  olas-denir» 
do  rio.  A  fabrica  primiliva  foi  obra«  ei^aio  di^se** 
mos»  d'el*rei  D.  iodo  porém  iem  lido  deede  en- 
tão mnilas  reconsiracções  e  augmentos.  Os  maia 
consideráveis  foram  ordenados  por  el-rei  D.  Joãú 
jv.  Por  esta  occasiào,  al>rindo-se  os  alicerces  para 
novos  baluartes,  achou-se,  primclraraenke,  parte  de 
uma  estatua  de  mármore,  tendo  na  base  alguns  ver- 
sos em  louvor  de  Neplu&o.  Depois»  progredindo  »s  ^ 
exçavaçOea»  encon(rarara-se  as  riiinas  do  vm  edi- 
ficio ,  que  mostrava  ler  sido  templo  pelas  mnítaa 
arcbítraves,  pedaços  de  columnas  de  Goõ  inarmorev 
e  outras  pedras  bem  lavradas ;  apparecende  no  mei» 
de  Ilido  isto  uma  estatua  de  bronze  de  Neptuno ;  o 
que  po^  cm  evidencia  ter  sido  o  len^plo  consagrado 
a  esta  divindade. 

Nas  pjesinas  ruinas  se  acharam  algumas  lapides 
com  iascripyões  latinas,  que  davam  áquella  serra 
o  nomo  de  Promontório  de  Neptuno.  N  outras  ex- 
cavações,  também  para  alicerces,  appareceram  muH 
las  medalhas  dos  imperadores  Yespasiano^  Tito,  e 
Adriane.  Estas  medalhas,  os  fragmentos  da  estatua 
de  mármore,  as  inscriprões,  e  outras  pedras  mais 
notáveis,  foiain  dadas  de  presente  pelo  superin-  *  ^ 
tendente  das  obras,  Manuel  da  Silva  Mascarenhas, 
a  D.  Pedro  d' Alencastro,  arcebispo  eleito  de  Bsr  ' 
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ga;^  Qoanlo  á  eslalua  dc  bronze  de  Neptuno,  por 
ser  grande  commetteu-se  a  barbaridade  de  a  fazer 
fundir  para  artilharia  d'aquella  fortaleza. 

itlm  no»o  escfiptor  do  se^iulo  pasaado,  narrando 
este  factOi  exclama  com  jasta  indignação :  cBarba- 
lidÉie  bastante  para  ^  dar  a  éste  promontório/ se 
jft  ornfto  tivesse,  o  nom^  de  jS«r(arra/05  romanos 
também  assim  designavam  a  serrania  d'Arrabida; 
'  Contém  a  torre  do  Outão  boas  accommodações 
para  o  governador  e  guarnição,  cisterna,  armazcns, 
clc.  A  cavalleiro  d'osta  fortaleza  ergue-seo  pharol, 
que  indica  aos  navegantes  a  fo^  doSado.  Para  ao- 
xUiir  bitom  do  OatsTo  constrotram^aemaisproxi* 
SMS  da  prai»  os  fortes  á^Albarqnel^  e  das  Vieiras^ 
porém  acbam-se  em  mais  on  menos  ruína.  ^ 
-  A  barra,  sem  ser  muito  perigosa,  nâo  é  dc  fácil 
accesso.  E*  bastanlemente  estreita,  mas  apezar  d'is* 
so  pode  ser  demandada  por  navios  d'aIto  bordo. 

E'  mui  conf^idcravel  o  movimento  d'este  porlo. 
Os  protfucios  de  uma  boa  parte  da  provincia  ào 
▲lemtéjo,  principalmente  do  dístricto  de  Beja,  que 
vbdo  embarcar  aos  diversos  portos  do  Sado,  des- 
cem, pelo  rio  a  proeorar  saida  pela  sna  barra;  a» 
▼aMosas  producçõcs  agricolas  do  concelbo  d' Alcá- 
cer do  Sal ;  as  laranjas  afamadas,  c  outras  frutas 
dos  arredores  de  Setúbal,  que  se  exportam  cm  gran- 
de  quantidade  para  a  Inglaterra;  e  sobretudo  o  sai 
das  suas  ionomeravcis  salinas,  que  sobreleva  oai 
qualidade  ao  mais  fino  de  Hespanba^  de  França,  e 
de  Sardenha ;  d§o  a  estê  porto  o  movimento  anmtal 
de  mil  e  qaatrocentos  navios  e  embarcações  eostei« 
ras,  entradas  e  síàidas.  N'es5e  numero  figuram  os 
navios  estrangeiros  por  mais  de  quatrocentos  en- 
trados cm  cada  anno. 

Ás  salinas  das  margens  do  Sado  cramnoíimdo 
seouio  passado  irezentas  setenta  e  nove ;  -davam  oc- 
onpaçSo  noe  meses  do  trabalho  a  mil  setecentos  e 
aaseenta  operários ;  e.prodn^íam  am  cada  annoda 
eeiheiia  regolar  nas  dnzen tos  e  vinte  e  seis  mil  moios 
da  sal.  Desde  então  este  ramo  de  industria  tem  lido 
difíerentes  alternativas,  de  decadência  e  prosperi- 
dade. Posto  que  não  temos  presentes  dados  csta« 
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listicos  do  seu  esiàão  aclual,  cremos  que  lera  pros-^ 
perado  por  eííeito  de  varias  causas,  mas  principal* 
mente  cm  virtude  da  refornia  da  legislação  espe* 
ciai  sobre  o  commercio  de  sal  de  Setúbal. 

Antes  da  moiesiia  das  vinhas  era  também  muito 
importante  a  exportação  de  vinhos,  principalmen- 
te brancos»  d'enlre  os,  quaes  se  extrema  o  mosca-* 
lei  por  soa  superioridade  e  nomeada  nò  paias  e  no 
estrangeiro.  No  primeiro  quartel  d*es4e  século  hon* 
\e  anno  çm  que  a  exportação  pela  foz  do  Sado  su- 
biu a  mais  de  vinte  mil  pipas.  Depois,  tendo  varia- 
do o  gosto  na  Grã-Brelauha,  ou  tendo  passado  a  mo- 
da dos  vinhos  brancos »  decaiu  consideravelmcn'* 
te  esta  cultura. 

Setúbal  contém  muitas  casas  de  bom  prospecto, 
e  algumas  apalaçadas ;  lim  excellente  cacs,  onde 
voem  atracar  as  embarcações  ató  á  lotjaçáo^  ínelu-> 
sivO)  de  hiates ;  e  varias  fontes  além  das  meneio-* 
nadas  acima.  Os  seus  subúrbios  sâo  celebrados  no 
paiz,  principalmente  nas  provincias  do  sul,  pela 
sua  belleza  e  amenidade.  Nas  encostas  e  nos  Val- 
les lindas  quintas  e  casas  de  campo  ;  por  toda  a  par- 
te verdejando  os  pomares  de  laranja  ;  os  montes  e 
serras  visinhas  assoberbados  com  as  fortalezas  do 
Ou  tão  e  S.  Filippo,  e  com  o  venerando  Castello  de 
Palmella^  chronica  de  pedra  de  eras  gloriosas,  e  der 
uma  ordem  heróica  e  benemérita ;  vastas  campinas 
estendendo-se  ao  longo  do  Sado;  e  este  rio,  esten-* 
dendo  em  frente  da  cidade  toda  a  magcstodc  do  sen 
amplissimo  alveo,  como  para  lhe  oílcrccer  digno  es- 
pelho cm  que  se  mire  e  retrate;  tal  é  em  mal  es- 
boçado painel  o  piíloresco  panorama  dos  arrabal" 
,des  de  Setúbal* 

E  ainda  além  dos  encantos  epaízagem,e  da  ame» 
nidade  dos  sities»  encerram  aquelles  arrabaldes 
importantíssimas  antiguidades,  e  curiosidades  na- 
turaes  dignas  do  exame  das  pessoas  intelligentes. 

As  ruinas  da  antiga  cidade  de  Cetobriga  são  pre- 
sentemente as  antiguidades  romanas  de  mais  vulto, 
que  possuo  o  nosso  paiz.  Occupaiu  uma  grande  ex- 
.  tensão  de  terreno,  nào  inferior  a  meia  légua.  A  ci- 
dade está  inteiramente  sepultada  pelas  arêas  do 
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eenno*;  c  a  este  siilo  9é  dá  ha  séculos  o  nome  de 
Troya,  T^m-se  tentado  em  differentes  epocaft  íazer 
resurgir  os  seus  edifieios;  porém  todas  as  tentátU 

vas  naufra^jain,  infelizmenie,  nas  difilculdades,  que 
as  arcas  apresentam  para  a  sua  remoção,  nào  sen- 
do conveniente  lancal-as  ao  oceano,  nem  ao  Sado, 
pelo  risco  de  irem  entulhar  a  barra  ;  e  não  se  po- 
dendo accumular  nas  visinbanças  das  e^icavações 
sem  que  se  vejam  estjíis  em  breve  obstruídas  de  no- 
YO  pela  invasio  d'essas  mesmas aréas,  que  as  ven- 
tanias facilaiente  levantam  e  arreineçam  para  longe. 
Eniretanio  n*oulro  qualquer  pala  ter-se-hiaji  achar 
do  meio  de  vencer  similhanle  obstáculo,  ainda  que 
fosse  á  cusla  de  avultadas  despezas. 

No  reinado  de  D.  Maria  i  tizeram-se  ali  grandes 
excavaçõet,  que  afinal  não  progrediram  pela  causa 
referida.  Dcscobriram-se,  comtudo,  alguns  edifí- 
cios, e  extrabiram-^  muitos  objectos  d  arte  pre- 
ciosos» medalhas,  ntensilios,  etc.  Entre  os  primei** 
ros  figura  uma  magnifica  coiumna  de  mármore  bran« 
CO  arraiado  de  negro  e  einzento,  com  um  capitel  de 
ordem  corinthia,  se  bem  nos  lembramos,  primoro- 
samente sinzelado;  a  qual  a  mesma  soberana  man- 
dou inaugurar  n'uma  praça  de  Setúbal,  onde  ao  pre- 
sente se  admira  como  um  dos  melhores  adoraos  da 
cidade.  A  msior  parte  das  medaibas,  vasos,  umas 
pequenas  estatuas  de  broove ,  outras  de  mármore 
mutiladas,  e  diversos  qtensilios  de  prata  e  bronze, 
foram  distribuídos  por  alguns  fidalgos  da  cdrte, 
que  possuíam  medalheiros  ou  museus,  entre  outro*, 
o  duque  de  Lafões,  os  marquezes  d'Abranles,  d'An- 
geja,  e  d'Alegrete,  o  visconde  Manique,  clc.  Cre- 
mos que  alguns  d'csses  objectos  lambem  foram  en- 
riquecer o  museu  de  antiguidades  doa  aifcebi^os 
d'Í!vora . 

Em  1814  emprehenderam^sd  povas  eicava(Qes» 
das  quaes  se  tiraram,  entre  outras  coisas,  um  cas-» 
tiçal,  uma  lâmpada,  e  uma  taça,  ludo  de  prata,  e 

«om  figuras  e  brincados  desenhos  relevados  coni. 
primor.  Por  esta  occasiào  lambem  se  encontrou 
uma  sepultura  com  um  esqueleto»  que  se  desfez  CUK 
pd  apeuíis  teve  contacto  com  o  ar. 
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Èm  nossos  tempos  lentou-sc  lambem  um  louta* 
▼el  esforço,  a  que  já  alludimos.  Teve  legar  no  an- 
Do  de  11150.  D  esta  vez  chegaram  a  desenterrar-se 
complelaiDeota  duas  casas,  cada  uma  dedoispavH 
mentos.  Tíveinos  o  gosto  de  as  verlogoqaeseaca*» 
baram  de  deaenlolbar.  Tinham  joDlo  á  porta  d'en« 
trada,  da  parte  de  fora,  ím  como  tapete  de  mosai- 
ca^ de  pedrínhas^aadradàs,  brancas,  pretas  eaver-> 
melhadas.  A  pintura  das  paredes  conservava-se  tão 
YÍva,  e  tão  fresca^  como  se  n'aquelle  momento  se 
acabasse.  Mas  d'ahi  a  dias  estavam  as  córes  já  bas* 
tanle  desvanecidas  pelo  effeilo  da  luz  edoar.  Pos- 
to que  o  inconveniente  das  aréas,  e  a  escaccz  dos 
recursos  pecuniários  fizessem  suspender  os  traba* 
lhos,  oolhea^se^  todavia «  mui  lo  pro?ei  to  doesta  ten« 
talíra  pela  grande  qfoantídade  de  medalhas,  e  da 
mui  variados  uteosilíos,  que  então  se  descobriram, 
e  extrahiram.  D'entre  os  últimos  mencionaremoa 
um  candeeiro  de  prata,  que  a  sociedade  explora* 
dora  oíTereceu  ao  seu  presidente,  o  fallecido  duque 
de  Palmeila. 

A  visinha  serra  d'Arrabida  ofifereCe  ao  viajante 
iotelligente  curiosidades  naturaes  muito  dignas  de 
se  verem.  Antes,  porém^  que  ahi  levemos  os  nos' 
aos  leitoras,  faremos  menQSo  de  nma  láui  singular 
curiosidade  geológica,  que  eatá  protimo  da  cidade. 
B'  nm  rochedo,  que  na  sua  base  se  banha  no  Sado,  . 
e  que  se  ergue  a  uma  altura  de  oitenta  palmos  aci- 
ma da  saperficie  do  rio,  tendo  quarenta  a  cincoen- 
ta  de  diâmetro.  Por  um  dos  lados  encosta-se  a  uma 
collina  arenosa,  e  está  enterrado  nai  arêas.  Cha^ 
mam-lbe  a  Pedra  furada  porque  é  todo  carcomido 
e  crivado  de  uma  inGnidade  de  buracos.  Formade 
de  um  mineral  fsrraginoso,  a  sua  eêt  i  escnra* 

Começa  a  serra  d'A#rabída  na  freguesia  de  Nossa 
Senbova  d' Ajuda,  suburbana  deSetnbal,  e  esten« 
de-sc  de  nordeste  a  sudoeste  atè  formar  o  cabo  do 
Bspichel.  Tem  cinco  léguas  de  comprimento,  e  pou- 
co mais  de  uma  na  sua  maior  largura.  N'umaspar- 
tcs  é  agreste,  escabrosa,  einhospita  ;  n*outrassom- 
bream-na  frondosos  arvoredos  silvestres.  £m  mui- 
taa  laáeiraa  do  teu  vasto*  dorso  offerece  á  agricul- 
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lura  bons  lerren^s.  Nos  valles  é  amena,  fresca,  e 
bem  cultivada.  Na  raiz,  ou  a  meia  encosta,  ccrcam- 
na  varias  povoações  agiadavelmeule  assentadas,  e 
muitas  quintas  e  casas  de  campo,  algumas  liadas  e 
magnificas;  como  são  as  do  Caltiariz,  dos  seobore» 
daqnes  de  Palmella,  e  as  dos  senhores  condes  de 
Murça,  na  Uoita.  RomantisamesantiGcam  esta  ser- 
rania os  tão  populares  e  venerandos  santuários  de 
Nossa  Senhora  d'Arrabida,  e  de  Nossa  Senhora  da 
Cabo.  E  fazem-na,  finalmenle,  rica  e  curiosa  adi- 
'   vcrsidade  e  belieza  dos  seus  mármores ;  a  varieda- 
de da  sua  Fiora  ;  a  infinidade  d'aves  diversas,  que 
n*eila  vivem,  ou  que  a  procuram  nas  suas  emigra- 
ções annaaés;  as  lapas,  e  grutas,  que  nos  silios 
mais  amenos  se  vestem  de  beras,  ou  se  escondem 
entre  os  arbustos ;  e  as  algares  e  cavernas  em  que 
a  montanha  se  rasga  e  abre  desde  a  sua  superíicie 
até  ao  mar,  que  per  ellas  lhe  devassa  c  mina  as  eu-  ^ 
tranhas. 

As  mais  notáveis  d'estas  curiosidades^  naturacs 
são  duas  immensas  grutas,  ou  cavernas.  Lhna  tem 
a  entrada  junto  ao  caminho,  que  vae  para  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  onde  chamara  Val-JBom^  e  de- 
pois de  atravessar  por  baixo  da  lerra  o  espaço  de 
uma  grande  légua,  tem  saida  no  logar  átAguaBtam' 
ca.  A  outra  abre*se  na  aba  da  serra  sobre  o  mar;  Po- 
de dar  abrigo  a  mais  de  quinhentas  pessoas,  c  inti- 
'tula-so  de  Santa  Margarida,  porque  ahi  collocarani 
em  tempos  antigos  uma  imagem  d*esta  santa  vir- 
gem e  martyr,  que,  segundo  a  lenda,  ali  mesmo  foi 
encontrada  por  uns  pescadores  do  Seixal  e  Arren- 
tella,  que,  acossados  de  uma  tempestade,  se  foram 
abrigar  n'aquella  gruta.  Defronte d'esUlevanta-se 
sobranceiro  ao  mar  o  Penedo  do  duque,  assim  cha- 
mado desde  o  tempo  em  que  D.  Alvaro  d'Alencas- 
tro,  duque  d* Aveiro,  costumava  ir  pescar  do  cima 
delle.  . 

Uma  fabula  popular  de  antiga  origem,  e  que  Ires 
escriptores  do  século  passado  ainda  repetiram  cheios 
de  infantil  credulidade,  conta  que  junto  áquelle  pe- 
nedo appareciam  ás  vezes  iíomens  marinhos,  que 
viviam  oomo  os  peixes  no  seio  do  oceano.  Um  d  es* 
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tes csoriplores  refere  o  caso,  nâosócomo  Iradirâo, 
mas  lambem  pelo  Icslemunho  ocular  de  um  frade, 
seu  conhecido,  que  llic  assegurou  ter  visto  ali  uin 
d'es8es  monstros «  com  meio  corpo  fora  d'agua,da 
feirão  de  um  homem  muilo  branco,  ebemOgura- 
do,  o  quai,  olhando  para  iodas  as  parles,  e  saccu* 
dindo  a  cabeça,  qoe  linha  povoada  de  grandes  ca- 
bellos  de  ama  côr  Terde  mar,  se  sumiu  oulra  tez 
nas  codas ,  mcrgulbando-se  11'clias  como  o.costa- 
mam  fazer  os  nadadores.» 

Pondo  fim  a  esta  digressão,  que  tanto  nos  ia  afas- 
tando do  ponto  principal  ,  e  voltando  ao  que  pro- 
prianicnle  são  arrabaldes  de  Setúbal,  não  devemos 
deixar  de  mencionar  us  grandes  deposilos  de  tur- 
fa, importaute  combustível,  que  se  acbam  neailio 
da  Comfiorla,  além  do  Sado. 

Apezar  de  nâo  ter  om  sysloma  regular  de  defen- 
da, Setúbal  é  eonsiderada  |)raça  de  guerra  de  se- 
gunda ordem,  e  como  tal  tem  um  governador  mi- 
litar. 

Contem  esta  cidade  uma  população  de  quinze  mil 
almas.  A  25  de  Julho  faz-se  ahí  uma  f^ira  annual, 
a  que  coucorrc  muita  gente  das  terras  vizinhas,  e 

de  Lisboa, 

S.  M.  a  rainha  D.  Maria  11,  por  decreto  de  2'3 
de  Setembio  de  1835,  creou  barão  de  Setúbal  ao 
general  João  Schwaiback,  e  em  13  de  Outubro  de 
1848  ele?ou-o  às  honras  de  visconde  do  mesmo  ti- 
tulo. 

Foram  naturaes  d*esta  cidade,  entre  muitos  ou- 
tros homens  illustres,  Manuel  de  Cabedo,  grande 
jurisconsulto^  c  o  poeta  Vasco  Mousinho  de  Que* 
vedo» 
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A  CIDADK  DE  SIIYES. 


*  Esta  antiga  capital  do  mAodoÂlgarfeeUásen* 
Uda  sobre  ama  collina  pi^uco  elevada  na  margem 
esquerda  de  um  rio»  que  mai%  abaixo,  no  $bu  cor-» 
$0  para  6  mar,  toma  o  nome  de  Portimio.  Acidai 

de  di^la  duas  Icguas  e  meia  da  foz  da  rio,  quatro 
léguas  da  cidado  de  I^agos^  e  áêz  do  cabo  de  S. 
Vicente. 

A^côrea  da  fundação  de  Silves  nada  se  sabe  ao 
cerliO.  Alguns  ge^raphos,  que  tratam  d'este  as* 
sumplo,  discorrem  por  diverso  modo«  querendo  004 
que  seja  anierior  is  primoir<is  exenrsOes  dos  car- 
tbaginezes  á  Iiusitauía;  outros^  as8Ígnala«do-lbe  o 
anno  de  450  antes  do  naseímento  de  JeeisCbrit^ 
to,  e  dando-lbe  por  autores  oscuretes,  antigos  lu* 
silanos. 

Não  padece  duvida  que  a  origem  d'esta  cidade  6 
anterior  ao  dominio  dos  árabes,  poisque  d'isso dão 
prova  umas  inscrip^ões  romanas,  que  abi  se  acha^ 
ram,  porém  nio  guardou  a  historia  em  sensarcbi-» 
TOS  o  nome  dos  fundadores..  Segundo  o  maior  grau 
d0  probabilidades  poder-se*ha  attribuir  aos  pheni-> 
cios  a  fi^ndação  de  Silves.  Depois  do  nascimento  de 
Cbristo,  a  memoria  mais  antiga,  que  d'esta  terra 
se  encontra,  é  a  que  refere  a  sua  tomada  aos  moi- 
ros por  D.  Fernando  i«  rei  de  Castella,  no  anno  ds 
)0GO. 

Pouco  tempoc  gozaram  o&  obrislãos  da  sua  con-  ^ 
quista ,  que  logo  tornou  ao  poder  dos  musuim»*  * 
nos.  Cento  e  ?inte  e  no?e  annos  de  paz,  que  se 
seguiram  a  este  acontecimento,  fizeram  crescer  e 
prosperar  Siires,  já  então  capital  do  florente  rei- 
po  moirisco  do  Algarve. 

Correndo,  pois,  o  anno  de  1189,  lendo  aporta- 
do a  Lisboa  uma  armada  de  cruzados,  vinda  do 
norte  em  demanda  da  Palestina,  convidou-os  el- 
rci  D.  Sancho  I  para  o  ajudarem  n'uma  empresa 
contra  os  moiros.  Os  cruzados,  que  haviam  deii^^ 
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do  pátria  e  familia  para  ir  em  longes  lerras  gucr- 
l  ear  os  infiéis,  acceitarani  de  boa  vontade  o  convi- 
te ;  e  eil-os  ahi  vào,  caminho  do  Algarve,  era  cora- 
panhia  dos  portuguezes,  capitaneados  pelo  cara^ 
lei  roso  rei  D.  Sancbo  i. 

Foi  dirigido  o  gcHpe  to  coração  do  poder  agare- 
no. Sikes,  eslreitamente  sitiada  e  nmitas  vesoa 
accommeUida  pelo^  cbrisilos  em  rigorosos  o  re« 
Bhídos  assaltos,  teve  de  render-se  ao  cabodedc^s 
mezes  de  cêrco,  apezar  das  íormidaTeis  muralhas 
torreadas,  que  a  defendiam. 

O  saque  da  cidade  foi  o  premio  da  vicloria  para 
os  vencedores.  Os  moiros,  que  escaparam  ao  tío  da 
espada,  ou  ficaram  captivos^  oa  fugiram. 

Querendo  D.  Sancho  conservar  para»  sua  corAa^ 
e  para  a  féchrislá,  tâo  importante  preza,  mandou-a 
povoar  de  portuguezes ;  fez  pariffcar  a  sua  príAcí* 
'pai  mesquita,  que  erigiu  em  calhedral,  nomcan* 
do-lbe  por  primeiro  bispo  ao  seu  confessor,  D.  Ni- 
colau, cónego  regrante  de  Santo  Agostinho;  e  om- 
íim  deixou-lhc  uma  guarnição  de  tropa  escolhida.' 

Tal  era  a  fortaleza  d*esla  praça,  que,  não  ob- 
stante achar-se  no  centro  de  um  paiz  todo  habi- 
tado por  inimigos,  conservou  iriumphante  sobro 
seus  muros  o  pavilhão  das  quinas  duraate  Irea 
annos,  no  fim  dos  quaes  foi  preciso  para  venceNa 
vir  d' Africa  o  miramolim  de  Marrocos  (iom  um  po- 
deroso exercito  em  auxilio  de  seus  irmãos  do  Al- 
garve. 

Abalado  assim  o  poder  mauritano  n*cstc  pequeno 
reino,  veiu  a  succumbir  d  ahi  a  meio  século  no  rei- 
nado de  D.  AíTonso  111.  D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre 
da  ordem  de  Santiago  ,  foi  o  esforçado  campeão 
desta  empresa.  Assenhoreando-seda  cidade  de  Sil- 
ves em  1242,  caminhou  de  victoria  em  Victoria  até 
fazer  a  conquista  de  todo  o  Algarve,  que  ficou  para 
sempre  unido  á  coróa  de  Portugal. 

Quando  esta  conquista  se  acabou  de  realísar^ 
acb^va-se  deserta  a  cidade  de  Silves ,  e  os  seus 
edifícios  caíam  cm  ruínas.  Acudiu-líie  cnlJo  D.  Af- 
fonso  III,  manda ndo-a  rrícdilicar  e  povoar  ;  c  no  an- 
no  dc  12i)6  coQcedeu-lhe  foral  com  os  mesuiospri* 
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vilegios  do  de  Lisboa,  aos  quaes  ainda  accrosccn- 
lou  oulros.  N'esse  anno  lambem  resiiluia  à  cida- 
de a  sua  anliga  cadeira  episcopal.  El-rei  D.  Fer- 
nando também  lhe  deu  novas  regalias  eml380. 

Com  estes  esforços  e  favores,  continuados noa- 
tros  i*eiaados,  Silves,  se  não  renascea  opulenU  e 
populosa  com.a  oatr'ora,  ergueu-se,  todavia,  das 
suas  ruínas,  e  medrou  á  sombra  das  suas  prero<> 
galivas  de  sede  de  um  bispado,  e  de  cabeça  d'uui 
reino.  Porém  a  cidade  de  Faro,  mais  yanlajosa- 
inentc  situada,  com  um  porto  sobre  o  oceano,  cres- 
cendo e  prosperando  pelo  poderoso  impulso  do  com- 
mercio,  e  adquirindo  lambem  importância  pelas 
conquistas  de  D.João  i  na  Africa,  arrebatou  a  SiU 
Yes  todas  as  suas  preeminências. 

Reinando  D.  loSo  iii  intentoa*se  mudar  para  Fa* 
ro  a  sede  episcopal,  c  para  esse  fim  impetrou-se 
um  breve  do  pontifice ;  mas  por  tal  modo  $c  up- 
poz,  e  se  empenlioQ  o  povo  de  Silves,  que  o  pro- 
jecto nào  teve  eflVilo.  Nos  lins,  porém,  do  seguinie 
reinado,  não  valendo  rogos  nem  opposiçOes,  elíci- 
tuou  el-rcí  D.  Sebastião  aquella  mudança,  sendo 
bispo  dc  Silves  o  sábio  e  virtuoso  D.  Jeronymo 
Osorio.  A  esta  transferencia  segniu-se  de  perto  a 
da  capital,  que  passou  cgaalmente  para  Faro.  A 
decadência  de  Silves  progrediu  desde  então  a  pas- 
sos largos. 

Poucas  povoaròes  em  o  nosso  paiz  terJo  passa- 
do [)or  uma  tão  longa  cadèa  de  infortúnios  coinu  a 
cidade  de  Silves.  Ao  lempo  da  conquista  de  D.  San- 
çho  I,  conforme  o  testemunho  de  um  individuo,  que 
vínba  na  armada  dos  cruzados,  ^ue  auxiliaram  es- 
te soberano  n*aqttelle  feito  d  armas  («) :  •  estava 
maito  mais  fortificada  que  Lisboa,  e  erailea  vetes 
mais  rica  e  grandiosa  em  ediíicios ;  cercada  de  mu- 
fos  ç  fossos  dc  tal  arle^  que  ucm  uma  sO-cboupaaa 

(*)  £sle  individuo  escreveu  nma^  felaçio  d'aqttelle 
Sttccesso  a  quai  se  imprimiu  pela  primeira  ves  eu  Tu- 
rim no  auDo  de  18f0  O  período  da  dita  relaçio,  qoe 
deixamos  copiado,  pôde  ver-se  também  na  Corographía 
do  Algarve,  pelo  sr.  Joio  BaptisU  da  Silva  Lopés. 
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«ncoQlrava  fora  do  recinto,  dentro  doqualiia* 
Yía  quatro  arrabaldes  fortiiicados.i 

Caída  pois  d'esse  apogeu  da  saaopulen€Ía,  via* 
66  despojada  successivameole  das  honras  e  títulos» 
qoe  mais  favoreciam  os  seos  interesses,  e  que  mais 
lisonjeairam  a  saa  yaidade.  A  população  tornou  a 
,  diminuir,  e  muitos,  os  melhores  edifícios,  apre- 
sentaram uovamenle  um  aspecto  ruinoso.  Estas 
desgraças  foram  ainda  aggrovadas,  no  decurso  de 
annos,  por  duas  calamidades  pliysicas.  A  primei- 
ra foi  obstruir-sc  d'aréas  o  seu  rio,  que,  sendo  na- 
vegável até  aos  muros  da  cidade  por  navios  d'alto 
inai\  passou  a  ajlo  consentir  mais  que  pequenas 
embarcações.  A  segunda  foi  o  terremoto  dol.^  de 
Novembro  de  1755,  que  destruiu  a  cidade  quasi 
inteiramente,  pois  apenas  poupou  vinte  casas. 

Todavia,  a  grande  revolução  que  se  operou  cm 
1833,  resgatando  a  terra,  e  dando  a  Portugal  com 
a  liberdade  novas  condições  de  existência  ,  veiu 
pôr  um  termo  á  decadência  de  Silves.  A  animarão, 
que  leve  o  commercio  de  exportação  em  todo  o  paiz, 
também  se  tez  sentir  naquella  cidade.  Pouco  a  pou- 
co se  foi  tornando  um  dos  principaes  depósitos  da 
cortiça  do  Alem tej o,  destinada  para  embarque.  Pa^ 
ra  o  mesmo  fim  ali  concorrem  ao  presente  muitos 
-  outros  productos  agricolas  do  interior.  Comodes- 
involvimcuio  da  industria  tem,  pois,  melhorado  a 
cidade;  e  com  a  facilidade  de  communicações  com 
o  oceano  por  meio  do  seu  rio,  e  d'ahi  com  as  ci- 
dades c  viilas  do  litoral  do  Algarve,  e  com  Lisboa, 
por  meio  de  carreiras  regulares  de  barcos  movidos 
a  vapor,  ó  de  erer  que  hade  prosperar. 

Silves  tinha  voto  em  córtes  em  a  nossa  antiga 
organisaçâo  politica,  e  os  seus  procuradores  n*el- 
las  tomavam  assento  no  segundo  banco.  O  senho- 
.  rio  d*esla  cidade  pertenceu  ás  rainhas  de  Portugal 
desde  o  reinado  de  D.  João  ii  alé  á  abolição  d'esle 
apanágio  cm  1833. 

O  brasão  d'armas  de  Silves  ó  um  escudo  em 
branco  coroado,  pois  que  ale  n'isto  a  sorte  adver- 
sa, perseguiu  esta  infeliz  povoação.  Tendo  sido  côr- 
te  de  um  rei»  e  tbeatro  de  muitos  feitos  gloriosos 
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para  a  relrgiío  de  Jesus  Chrislo,  e  para  as  armas 
parluguezas,  nenbum  emblema  veiu  irazer  ao  seu 
bcaftào  uma  memoria,  âeqaer,  de  «uas  passadas 
grandezas ! 

A  egreja  de  Santa  Maria  é  a  única  (larochia  4a 
cidade.  Foi  mesquita  dosmoiros,6depojf  por  mais 
de  ires  séculos  cathedraK  Está  edificada  do  cenUo 
da  poToação,  em  terreno  alto.  E*  um  templo  vae« 

to,  que  o  terremoto  de  1755  destruiu  em  grande 
parte,  e  que  a  reconstrucçâo  posterior  deturpou  c 
amesquiniiou.  Nas  capellas  véem-se  os  túmulos 
dos  seus  bispos,  c  de  outras  pessoas  illuslres. 

Os  mais  edifícios  religiosos  iimitam-se  á  egreja 
da  misericórdia,  e  a  duas  ou  tres  ermidas.  O  hos- 
pital da  misericórdia  fei  instiinido  em  1775  em 
Yirtode  de  legados  particulares. 

Das  amigas  forlilcações  eonserfam-se  as  mura- 
lhas da  crdadella  e  do  castelio,  modernamente  re- 
paradas. O  Castello  occupa  o  logar  mais  alto  da  ci- 
dade. Tem  uma  grande  cisterna,  de  setenta  pal- 
mos por  lado,  e  cuja  abobada  é  sustentada  por  no- 
ve arcos.  Pode  conter  a  agua  suíliciente  para  o  cou- 
sumo  de  um  anoodos  habitantes  da  cidade.  Entre- 
tanto,  estes  provéem-se  d'agua  da  FonUêNotm^ 
abtiadante  nascente  a  um  quarto  de  legaa  da  ci- 
dade. 

k  qualidade  da  pedra  de  que  sãp  construídas  as 
casas,  que  éde  uma  côr  vermelha  escura,  dá  aoin- 
tcrior  da  cidade  um  aspecto  sombrio  e  triste,  que 
ainda  éaugmentado  pela  estreiteza  e  tortuosidade 
das  ruas.  Alem  da  egreja  de  Santa  Maria,  e  do  Cas- 
tello, não  tem  Silves  edificio  algum  notável.  Com- 
todoy  em  nossos  tempos  teem-se  ali  aberto  algumas 
novas  ruas,  onde  se  réem  já  bons  prédios  de  habi- 
taçio«  e  grandes  armazéns.  No  Urgo  do  Castello  ba 
uma  alameda  de  amoreiras,  plantadas  em 

Dentro  da  povoação  encontram-se  algumas  tu- 
Ibas,  ou  celleiros  subterrâneos,  onJe  os  moiros 
guardavam  os  cercaes,  azeite,  e  outros  produ 'tos. 
Nos  contornos  da  cidade  acham-se  alicerces  de  edi* 
ficios,  c  de  muralhas,  que  provam  que  Silves  era 
em  outro  tempo  muito  maior. 
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iuDlo  á  cidade  ba  uma  ponte  s^bre  o  rio,  pa* 
ra  oladodomar^  a  qual,  pela  accemulaçâo  de 
areias,  apenas  dá  passagem  por  baixe  de  am  dos 
seus  arcos  a  pequenas  embarcações.  D'ahi  a  duas 

léguas  para  o  sudoeste  forma  este  rio,  já  mistura- 
do com  as  aguas  do  oceano,  o  melhor  porto  do  Al- 
garve. Tem  meia  lejçua  de  extensão  alé  ao  mar^ 
«om  fundo  e  capacidade  para  conter  mais  de  du- 
zentos navios.  A  barra  precisa  de  práticos  por  cau- 
sa de  alguns  bancos  d'areia  movediços.  Está  defen- 
dida pelas  fortalezas  de  Santa  CaihariBa»  e  de  S, 
João.  Sobre  este  bello  porto  está  edificada  Villa 
NOYa  dePortimfta,  terra  popalosa»e  de  muito  coi9« 
mercio. 

Os  subúrbios  de  Silves  são  arborisados  e  bem 
cultivados,  e  o  mesmo  se  vô  prcsentemerile  em  to- 
do o  coucelho,  onde  a  agricultura  tem  tido  grande 
desinvolvimento.  Sào  terrenos  mui  férteis,  e  rega* 
dos  por  muitos  mananciaes/que  brotam  das  visi- 
nhãs  serras.  Conteem  muitos  pomares  de  laranja, 
vinhas,  ^Kvaes,  alfarrobaes,  e  figueiraes,  de  que 
ha  extensos  bosques,  não  fallando  em  outras  qua» 
lidades  de  arvores  fructiferas,  que  portodaapar- 

•  te  abundam.  Produzem,  pois,  além  dos  fructos  cor- 
respondentes ás  plantações  indicadas,  cereaes,  le- 
gumes, muita  amêndoa,  e  sumagre.  De  todos  os 
seus  prodectos  agricofas  ejiporta  majs  ou  menos; 

•  porém  os  principaes  artigos  da  sna  exportação  pa- 
ra os  portos  nacionaes  e  estrangeiros^  sâo  passaa 
d'uva  e  figo,  alfarroba,  amêndoa,  laranjas^  azei- 
te, aguardente  de  figo,  e  obras  de  edparto,  de  pal- 
ma, c  de  fio  de  piteira,  que  constituem  um  ramo 
importante  da  industria  manufactora  em^  todo  o  Al* 
garve. 

A  um  quarto  de  légua  da  cidade  fundou  D.  Fer- 
nando Coutinho,  bispo  de  Silves,  pelos  annos  de 
1518  o  convento  de  Nossa  SenlH>ra  do  Paraizo,  ho- 
je extíncto,  o  qual  pertenceu  primeiro  aos  frades 
capuchos  piedosos,  e  depois  aos  religiosos  daoc- 
dem  terceira  de  S,  Francisco. 

Na  serra  d'Alíerce,  que  nào  fica  longe  da  cida- 
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di,  diAni  haver  jazitJos  mineralógicos.  N*am  dos 
seus  cabeços,  nas  visinhaiiças  da  aidéa  d*Aircrce, 
véam-se  as  ruiaas  de  um  grande  caslelio,  obra  dos 
moiros. 

O  pego  do  Palo  ^  em  ouíro  t?mpo  châmado  de* 
Aben-Afan,  é  um  sitio  bislorico  dos  arrabaldes  de 
Silres.  N'elle  se  afogou  Abeo-Afan,  o  ultimo  rei 
do  Algarve,  quando,  perdida  a  sua  capital,  fugia 
da  espada  victoriosa  de  D.  Paio  Peres  Corrêa.  O 
pego  do  Pulo  é  no  rio  de  Silves,  perlo  de  ama  ilho- 
ta, que  separa  csle  em  dois  braços,  ambos  nave- 
gáveis. Juiilo  ao  mesmo  rio,  a  uma  legiia  da  ci (Ja- 
de para  a  parle  do  n>ar,  ha  uma  ronle  de  abundan- 
te e  excellenie  agua  ,  denominada  do  Gramaclto. 
Nasce  de  uma  rocha  pouco  distante,  ed  ahié  tra- 
zida por  um  aqueducto  até  á  margem  do  rio»  onde 
Concorrem  a  buscat-a  muitas  lanchas  para  aprovi- 
siooamento  de  Villa  Nova  de  Portimão,  do  togar  da 
Mexilhoeira,  e  dos  navios  que  demandam  o  visínho 
porto. 

Saindo  da  cidade  para  o  lado  dc  oesle ,  a  pe- 
quena dislancia,  está  a  anliga  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Marlyres.  Dizem  que  fôra  fundada  por 
el-rci  D.  Sancho  i,  durante  oí^érco  de  Silves,  para 
^  celebração  dos  officios  divinos,  e  enterro  dos  que 
'  morriam  na  expugnação  da  praça  moirisca.  Encon- 
tram-se  ainda  n'esle  logar  campas  com  bras&cs  de 
armas,  que  a  tradicfo  diz  pertencerefm  a  cavaliei- 
ros. mortos  n'âqnella  empresa. 

Na  serra  d'Alalaia,  que  sc  le\ anla  junlo  do  rio, 
no  sitio  chamado  barra  de  Silves,  houve  uma  gua- 
rita fabricada  de  lijolos  phenicios,  da  qual  tirou 
a  serra  o  nome.  D  ali  vigiavam  o  porlo  os  moiros, 
e  outros  povos,  qae  aniesd  clles  habitavam  no  Al- 
garve. 

Silves  é  terra  farta  de  todos  os  géneros  necessa- 
rios  á  vida.  As  montanhas,  que  a  cercam,  abundam 
em  caça  miada,  en'algumas  se  encontravam  outro- 
ra corças e javalis.  Orioeomardão-ihc  bomprovi- 
mento  de  pescado. 

A  população  de^la  ciJudc  pouco  excede  a  duas 
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mil  almas.  Com  a  dos  subúrbios  monta  a  Ires  mil  e 
duzentas.  Teia  duas  feiras  annnaes;  a  primeira  a  3 
de  Maio*  e  a  segunda  no  I  de  Novembro.  Esla  ul- 
tima é  importante  pelo  muito  gado  eproduclosagri- 
colaSy  que  ali  eoncorreni. 
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Esla  bella  poveaçao  está  mui  bem  assentada  junto 
á  cosia  do  sul  do  Algarve,  e  sobre  as  duas  margens  do 
rio  d'Asseca,  que  a  divide  em  duas  parles,  uma  an-  , 
tiga,  oulra  lotderoa.  Estaacha-seediflcada  em  uma 
'  planície»  e  aqaella  em  terreno  um  pouco  levanta-* 
do  no  centro,  onde  campéa  antiquíssimo  caslello. 
Em  volta  v6em-ae  terras  montuosas^  cobertas  de 
vinhas  e  arvoredo,  e  semeadas  de  pequenos  casaes 
a  alvejar  por  entre  a  verdura.  D*esl'arle  a  cidade 
de  Tavira  oíTerece  uma  formosa  perspectiva  ao  via- 
janle  que  a  demanda,  enlrando  pelo  rio.  Disla  doze 
léguas  da  cidade  de  Silves,  qualro  da  cidade  de  Fa- 
ro para  o  oriente,  c  outras  quatro -da  foz  do  Gua- 
diana para  o  poente.  £  praça  de  guerra,  e  cabeça 
de  comarca. 

Ignora-se  completamente  qual  fosse  a  origem  de 
Tavira,  a  nio  se  querer  dar  credito  a  fabulas.  Se- 
gundo a  opinião  do  nosso  erudito  antiquário^  An- 
dré de  Rezende,  foi  aqui  que  existiu  a  cidade  de 
BaUa  de  que  Irala  o  ilinerario  de  Antonio  Pio,  e 
de  que  íallam  vários  escriplores  romanos. 

Depois  da  queda  do  império  romano  Balsa  deve- 
^  ria  seguir,  sem  duvida,  a  sorte  das  mais  cidades  da 
Lusitânia  e  Betica,  que  foram  mais  ou  menos  des- 
truídas nas  successivas  invasOes  dos  povos  do  nor- 
te, e  mais  tarde  na  dos  árabes.  Quaes  d'esles  con- 
quistadores a  reedificaram,  é  ponto  também  que  se 
ignora.  O  que  se  sabe  ao  cerlo,  é  que  os  moiros 
possuíam  n'esse  siiio  Uima  cidade  florescente,  po-N 
pulosa,  e  bem  fortificada,  chamada  Tavira,  quan- 
do D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre  de  Santiago,  ten- 
do acabado  de  conquistar  SilveSi  lhe  veiu  pdr  cér- 
co  no  ^no  de  1242. 

Depois  de  porfiosa  resistência  rendeu-se  a  pra- 
ça ao  valor  dos  portuguezes ;  mas,  como  snccedia 
em  todas  essas  conquistas,  padeceu  bastante  rui- 
na,  e  ficou  despovoada. 

£l-rei  D.  Àflonso  ui,  estando  já  senhor  de  todo 
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o  Algarve,  cuidou  era  reedifical-a,  e  povoal-a  de 
novo,  para  o  que  llie  concedeu  foral  de  vilía  cm 
com  os  privilégios  próprios  para  lhe  altra- 
bir  moradores.  Protegida  |>or  esse^  privilégios,  e 
pelas  vantagens  commerciaes,  que  o  seu  porto  lhe 
prestava»  foi  readquirindo  Tavira  a  sua  peidida 
prosperidade.  As  nossas  empresas  d'Àfrica  no  se« 
culo  XV,  fazendo  convergir  para  as  terras  do  lito* 
ral  do  Algarve  as  allenções  do  governo,  grande  par- 
le dos  recursos  do  paiz,  imporlanle  movimenlo  de 
navegação,  e  por  conseguinte  muilo  trato  cammcr- 
ciai,  engrandeceram  a  lai  ponto  a  villa  de  Tavira, 
que  chegou  a  possuir  setenta  navios  d'aItomar,  pro- 
priedade dos  seus  habilanles,  além  de  um  cresci» 
do  numero  de  embarcações  costeiras,  e  de  pesca. 
Ei-rei  D.  Manuel  elevoH*a  então  is  honras  de  ci- 
dade em  16  de  Maio  de 

Achava-se  ião  opulenta  no  século  xvi,  que,  Ira- 
lando-se  em  1516  de  mandar  uma  expedição  a  Afri- 
.  ca  em  auxilio  da  nossa  praça  d'Arzilla.  que  ura  po* 
deroso  exercito  de  moiros  linha  era  apertado  cór- 
co,  a  .maior  parte  d'esse  soccorro  foi  á  cusla  dos 
moradores  de  Tavira.  Egual  palriolísmo^  desin vol- 
veram por  occasiio  do  c4rco  de  Mazagão  em  1576. 
E  quando  em  Julho  de  1596  os  inglezes,  que  hos- 
tilisavam  a  Filippeii  de  Castells,  entfio  senher  de 
Portugal,  íizeram  um  desembarque  em  Faro,  sa- 
queando e  lançando  fogo  á  cidade,  foram  os  habi- 
tantes de  Tavira,  que  com  effusão  do  seu  sangue, 
c  com  dcspcndio  da  sua  fazenda,  expulsaram  o  ini^^ 
migo  da  cidade  de  Faro,  e  da  costa  do  Algarve. 

Os  meles  que  Qpprimiram  o  pais  sob  o  dom^io 
castelhano,  acabaram  com  as  prosperidades  de  Ta^ 
vira.  A  sua  decadência  foi  em  progresso^  Bio  tò 
durante  esta  quadra,  mas  em  Ioda  a  luta  da  res- 
tauração. Porem  o  século  xvm,  que  trouxe  a  Por- 
tugal longos  annos  de  paz,  e«  immensas  ri(jaezas 
do  Brazil,  viu  renascer  a  actividade  do  commer- 
cio  e  da  marinha  em  todos  os  nossos  portos,  e  por 
conseguinte  Tavira  animea^se»  e  melhorou  nova- 
mente. 

Nos  fins  d'esse  mesme  seeule  leve  um  grande 
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dosioTolvirnsBto  o  importanle  ramo  das  iuns  pes- 
carias, para  o  que  muito  concorrea  a  creação  da 
companhia  de  pescarias  do  Algarve,  cm  que  cn- 
iraram  os  principaes  capiíalistas  de  Lisboa.  Esla 

companhia,  que,  no  fim  de  alguns  annos  de  uma 
situação  pouco  lisonjeira,  veiu  a  lornar-se  prospe- 
ra, ca  auferir  avultados  interesses,  foi  muito  pro- 
ficua  a  Tavirat  e  mais  povoações  d  aqucUe  lito- 
ral •  ^ 

Quando  liquidou,  as  suas  acções  valiam  o  do- 
bro, ou  quasi  o  dobro  do  capital  representativo. 
Desde  então  cslc  ramo  dlndustria  tem  passado  por 
diversas  allernalivas,  sem  que,  todavia,  lenha  lo^ 
grado  atlingir  o  grau  de  prosperidade  a  que  chegou 
n'aquella  ópoca,  c  n'outras  anteriores. 

A.  cidade  de  Tavira  aclia-se  ao  presente  em  com- 
municação  fácil  c  regular  com  Lisboa,  e  portos  do 
Algarve  e  Aiemlejo  por  via  dos  barcos  movidos  a 
TapAr  da  companhia  União  Mercantil.  Esta  cir- 
cunstancia, junta  i  tranquillidade  e  desinvolvimen- 
to  material,  que  o  npsso  paiz  tem  tido  n'estes  nl« 
timos  nove  annos,  vão  dando  novo  impulso  c  vi- 
gor ás  suas  industrias. 

Era  representada  esta  cidade  em  as  nossas  anti- 
gas côrtes,  onde  os  seus  procuradores  tomavam  as- 
sento no  banco  segundo.  O  senhorio  d'esta  terra 
foi  dado  por  el-rei  D.  Sancho  ii  em  1244  à  ordem 
de  Santiago,  em  reconhecimento  dos  serviços  pres- 
tados pelos  sens  cavallciros  por  occasiio  da  con- 
quista da  cidade  dois  annos  antes.  Apezar- d*esta 
doação  ser  confirmada  em  Í2i5  por  bulia  do  papa 
Innoccncio  iv,  contestou-a  D.  Affonso  iii  annos  de- 
pois de  ter  succcdido  no  throno  a  seu  irmão,  D. 
Sancho  ii.  Correu,  pois,  demanda,  entre  a  coróa  e 
.  a  ordem  do  Santiago,  decidindo-se  afioal,  que  fi- 
casse a  esta  o  padroado  das  egrejas,  a  o  poder  tem- 
poral a  el-rei.  D.  lAffonso  iii  foi  o  soberano  de 
Portugal,  que  arrostou  por  mais  vezes  o  poder  de 
Boroa,  logrando  sempre  dobral-o  á  sua  vontadé, 
apezar  da  gravidade,  e  muitas  vezes  injustiça  das 
suas  prctençues. 

Km  aUttsão  ao  soo  porto  compôe^se  o  brasão  de 
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Tavira  detnn  etcudo  coroado,  e  n*elle  representa- 
da uma  ponte  com  dois  castelios,  e  um  navio  á  ve* 
la  sobre  as  ondas. 

Divide-se  a  cidade  em  duas  partes deseguaes,  a 
Cidade  velha,  que  è  a  parle  príDcipal,  ea  nova, 
mui  lo  mais  limitada,  e  que  era  oulr'ora  um  arra* 
balde.  Separa-aa  o  rio,  e  anelas  uma  bella  ponte 
de  cantaria  de  sete  arcos. 

Nò  tempo  dos  moiros  era  cercada  d'altas  mftra* 
Ibas  torreadas,  com  um  forte  castello  no  sitio  mai^^ 

elevado  da  povoarão.   DVsias  íjrlilicarOes  íi|H'nas 

resta  o  casleiio,  que  foi  reparado  c a ugiucii lado  por 
cl-rei  D.  Diniz. 

São  duas  as  parochias  da  cidade,  que  se  ialilu-* 
Iam :  Santa  Maria,  e  S.  Tkiago.  A  primeira,  que  è 
a  matria,  foi  mesquita  de  moiros.  O  terremoto  de 
1755  caosou-lhe  consideráveis  'estragos;  mas  dei^  ' 
xon  iilesa  a  capeila-mór,  que  dizem  ser  da  cons* 
Irucção  prirailiva.  Se  o  não  é,  mostra  todavia 
grande  antiguidade.  Foi  reconslruido  este  lemplo, 
depois  d'aquelle  cataclismo,  pelo  bispo  do  Algar- 
ve D.  Francisco  Gomes,  que  fez  prevalecer  na  sua 
obra  o  go&to  da  arcbiteotura  moderna.  £  actuai-' 
mente  ijma  egreja  espaçosa  de  tres  naves,  com  uma 
boa  fachada,  parte  da  qual  também  resistiu  ao  ter^ 
remoto.  Na  capella-mór,  do  lado  do  evangelho,  es- 
tão as  cinzas  do  ilinstre  conquistador  de  Tavira^ 
D.  Paio,  que,  fallecendo  no  convento  dc  Velez,  en- 
t3o  cabeça  da  ordem  de  Santiago,  deixou  dclcrmi- 
nado,  que  se  trasladasse  seu  corpo  para  aquella 
egreja.  Do  lado  da  epistola  está  uma  lapide  met- 
tida  na  parede  com  sete  cruzes  vermelhas,  ftepoi* 
sam  ahí,  por  ordem  do  mesmo  D.  Paio,  aquelles 
sete  eavaileiros,  que,  em  tempo  do  cérco  de  Tavi*^ 
ra,  tendo  saído  de  Cacella  para  se  divertirem  na 
caçn,. confiados  em  umas  tréguas,  que  se  acabavam 
de  tratar  com  os  moiros,  foram  por  estes  traiçoei- 
ramente assaltados,  e  mortos  depois  de  um  renhi- 
do combale,  em  que  a  victoria  custou  aos  vence- 
,  dores,  não  obstante  o  seu  crescido  numero,  muito 
sangue ,e  vidas. 
A  parochia  de  S.  Tbiago  é  também  muito  antiga, 
vou  III.  5 


Digitized  by  Google 


e  UttU>>  que  já  lera  disputado  à  de  Santa  Maria  bs 
honras  de  matris.  Mãa  sabemos  quando  foi  insti- 
tuída, porém  jã  exislia  em  lili,  pois  que  n'esse 
anuo  el-rei  D.  Affo&ao  iti  fes  nercé  do  padroado 
d'esU  egreja,  já  eniSo  parochia,  ao  bispo  B.  frei 
Bartholomeu,  seu  capellSo  e  mediei^.  A  capella 
Sacramento  d'este  templo  é  digoa.de  menção  pe- 
las suas  pinturas  e  ornatos. 

A  casa  da  misericórdia  foi  erecta  em.  1541,  e 
tem  de  renda  um  conto  de  réis.  ^ 

O  hospital  de  S.  José  teve  a  sua  prim^eira  faa* 
dação  em  1426  com  o  nome  de  albergaria,  fu^  el» 
rei  D.  Afonso  y  mudou  no  de — hospital  no  auo 
de  1471.  DispQe  este  eslàbelecíneoto  de  um  sen- 
dimento  de  tres  contos  de  réis. 

Os  outros  edifícios  religiosos  são  :  a  egreja  dos 
terceiros  de  Nussa  Senhora  do  Carmo,  que  é  orna- 
da de  boas  pinturas;  a  dos  terceiros  de  S.  Fran- 
cisco, guarnecida  de  bellos  mármores  pretos,  ex- 
trahidos  do  serro  do  Cavaco,  que  fica  próximo  da 
cidade ;  <iinco  ou  seis  ermidas;  $  mosteiro  de  frei' 
rae  de  S.  Barnardo;  e  os  templos  dos  extiuctes 
cooveatos  de  frades.  O  mosteiro  das  religiosas  ber* 
nardas  está  situado  extramuros  n'ura  vasto  rocio, 
e  com  dilatada  vista  de  campo  e  mar.  É  um  boni- 
to passeio.  Foi  fundado  este  mosteiro  nos  come- 
ços do  século  XVI  pelo  bispo  de  Silves  D.  Fecnau* 
do  Coutinho, 

Os  conventos  de  frades  eram  quatro.  O  de 
FfMcisco,  de  religiosos  franciscanos,  edificado  por 
el^rei  D.  Iiâníx  em  1279  para  os  templários,  que 
n'elte  habitaram  até  à  sua  extincção  em  1312,  pas* 
sando  depois  aos  franciscanos.  Diz-se  que  este  con- 
vento na  sua  primeira  origem  fôra  celleiro  dos 
moiros.  O  de  Nossa  Senhora  d* Ajuda,  de  paulistas 
da  congregação  da  serra  d'Ossa,  teve  principio  no 
sítio  de  Valle  Fermoso^  reinando  D.  Affonso  v,  e 


sa  Senhora  da  Graça,  de  eremitas  de  Santo-Agos* 
tinho,  foi  fundado  pelos  annos  de  1569.  O  de  Nos- 
sa  Senhora  da  Esperança^  de  capuchos  piedosos, 
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4  funclação  do  bispo  D.  F^ra90(Í4^  {tf^r^^A^  Masc^** 
renhas  no  anno  dc  1612. 

Tem  esta  cidade  algumas  ^-uas  e  praças  bastan- 
te regulares.  Na  parle  que  eslá  situada  sobre  a  mar- 
t  gem  direita  do  rio,  ha  uma  grande  praça,  aformo- 
pela  CAiè  da  çams^R,  que  ^  uni  bom  edifí- 
cio coui  ^m  «iegaaie  arcada  de  caDlaria.  N'esU 
[uraça  (a2i*«se  o  «lereado  i)iaría.  £m  um  dos  aogn* 
los  da  arcada  aviiUa  iim^  c^^beçip  d^  h^em^  fejla 
4a  podra,  que,  coiiforive  ^  tradiçlía,  ç^presoit^  D« 
Paip  Peres  Corrêa. 

£  abundantíssima d'agua  esta  povoação,  assim  cO'* 
mo  é  farta  de  frutas,  hortaliças,  e  de  lodos  os 
géneros  esscnc\a^$.  Q  fia  e  o  m^r  f^zemr^ia  hh-; 
mosa  de  peixe. 

O  rio,  cujo  nome  alguns  autores  querQw  ^ft** 
ja  —  Seqna-^e  não  A^sQca,  naace  efp  |iQif|  ^crrà 
41  duas  iegQ4«  4^  di^laiKíHi  da  çiM^e^  pa^  <^  4«tQ- 
ri<Mr.  Como  na  s^i^  pequena  ciirso  reoab^  ifi* 
hwç  algnoAi  ò  pouoQ  candMoM-  l<9f)çar^e  no  ocea- 
no a  uma  légua  de  Tavira.  N'esta  primeira  legQ^ 
admilliu  out?ora  navios  d  alto  bordo,  c  hojeadmit- 
te  embarcações  de  menor  iole  ;  d'ahi  para  cirna 
é  navegável  para  pequenos  barcos  por  Quira  egual 
distancia,  que  é  até  aonde  chega  a  raaré.  Corre 
entre  pomam^  campos  cultivados,  arvoredos  sil- 
vestres, e  marinhas  de  sal.  Também  se  vée»  p^a 
suas  margens  alguns  moinhos.  A  barra  é  de  mui- 
tas voltas,  e  variável  pelo  movimento  das  arèas. 
Defendem-na  duas  fortalezas.  Nas  cinco  léguas  do 
costa,  que  v9o  d*esta  barra  até  Faro^  ha  uma  fi- 
leira dc  pequenas  ilhas,  que  deixam  entre  si  e  a 
costa  uma  espécie  de  ria,  ou  de  esteiros. 

As  cercanias  de  Tavira  são  apraziveis  e  de  va- 
riado aspecto.  Ha  n  eiias  muitas  quintas  com  casas 
de  habitação,  muitas  hortas,  e  pomares,  muito  ar- 
voredo fructifero  e  silvestre;  emfim  por  toda  a  par- 
te Terdura,  e  frutas  copiosas. 

Os  productos  agrícolas  do  concelho  são  alguns 
poucos  cereaes,  que  não  chegam  para  o  consumo, 
vinho,  azeite,  alfarroba,  amêndoa,  figo,  cera,  mel, 
resinas,  canna,  e  kermes,  ou  grã  do  carrasco.  O 

• 
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vinho  é  do  melhor  do  Algarve*  e  ao  presente  (em 
saída  para  diversos  portos  do  reino,  principalmen- 
te para  Lisboa*  nos  nltímos  mezes  que  precedem 
a  colheita.  O  azeite  forma  nm  dos  ramos  mais  im- 
portantes da  sua  exportação.  Ha  vinte  annos  pro- 
duzia em  occasião  de  boa  colheita  mais  de  seten- 
ta mil  almudes.  Desde  então  tem  augmentado  esla 
cultura.  De  todos  os  mais  géneros,  exceptuando 
cereaesy  que  precisa  importar^  exporta  maiores  oa 
menores  quantidades  para  os  principaes  mercados 
do  nosso  paiz*  para  a  Catalunha,  loglaterra*  Hol- 
landa,  e  para  Gibraltar,  d'onde  saem  depois  para 
Marselha,  Génova,  Liorne,  e  outros  portos  do  Me- 
diterrâneo. A  grã  de  carrasco,  ou  kermes,  tão  es- 
timada para  tinturaria,  é  um  produclo  valioso  d'a- 
quelle  solo. 

As  pescarias  constituem  uma  boa  parte  da  rique- 
za publica  em  Tavira.  Foruecem  de  atum,  e outros 
peixes  salgados,  muitas  terras  do  reino  ;  e  f  roda- 
zem  bastante  azeite  de  peixe,  dando  emprego  a  cen- 
tenares de  braços. 

A  cidade  de  Tavira  pertence  ao  dislrícto  admi- 
nistrativo de  Faro.  Wella  reside  ordinariamente  o 
general  commandanle  da  oitava  divisão  mililar.  A. 
sua  população  excede  a  seis  mil  almas.  Tem  feiras 
annuaes  a  6  de  Agosto,  a  8  de  Setembro,  e  aide 
Outubro. 
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No  meio  de  uma  planície  regada  pelas  aguas  do 
Nabão,  e  com  as  orlas  leyemenle  accidenladas,  eslá 
siluada  a  cidade  de  Tliomar,  uma  das  mais  lindas 
povoações  da  Estremadura,  e  também  uma  das  mais 
bUloricas  de  Portugal,  fianha-lhe  os  muros aquelle 
rib  peio  Jado  do  oriente,  e  no  extremo  occidenial 
erguera  um  monie,  sobre  o  qual  campeã  o  antigo 
Castello  dos  templários,  e  junto  d'6ste  o  magnifico 
convento  da  ordem  de  Christo.  O  monle  do  Castel- 
lo, estendendo-se  do  sul  para  o  norte,  com  maio- 
res ou  menores  ondulações,  descreve  um  semicir- 
culo  em  volta  da  cidade,  terminando  por  ambos  os 
lados  junto  ao  rio,  onde  deixa  estreita  passagem  á 
estrada,  que  de  Santarém  dá  entrada  paraThomar, 
e  d'esta  cidade  dá  saída  para  Coimbra. 

O  Nablio,  com  as  suas  margens  guarnecidas  de 
hortas  e  pomares;  as  collinas,  que  cingem  acida* 
de,  verdejando  sempre,  e  mostrando  aqui  e  ali  al- 
gumas ermidas ;  a  povoação  gentilmente  sentada,  - 
e  alvejando  no  meio  de  todos  esses  verdores  ;  ocas- 
-  tello  de  D.  Guaidim  Paes,  onde  cada  pedra  recor- 
da um  feito  d'armas,  uma  acção  gloriosa»  e  o  con- 
vento de  Cbristo,  rico  de  memorias,  riquíssimo  de 
arte«  ambos  domina9do  com  senhoril  e  yenerando 
aspecto  as  collinas,  o  rio,  e  a  cidade,  formam  um 
dos  mais  deliciosos  panoramas  em  que  os  olhos  se 
podem  recrear. 

A  cidade  de  Thomar  é  cabeça  de  comarca,  e  per- 
tence ao  dislncto  administrativo  de  Santarém.  Dis- 
ta vinte  e  duas  legaas  de  Lisboa  para  o  nordeste ; 
cinco  de  Abrantes  para  o  noroeste  ;  ^eqaasi  tresdo 
Tejo,  e  da  vília  de  Tancos  para  o  norte. 

Prende-se  a  origem  de  Thomar  ás  glorias  da  fun- 
dação da  monarchia  portugueza.  Quando  D.  Affon- 
so  Henriques,  cercado  apenas  de  um  punhado  de 
guerreiros  esforçados  vinha  de  Coimbra,  caminho 
de  Santareo),  com  o  pensamento  arrojado  de  tomar 
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aos  moiros  esta  forte  praça,  fez  voto  a  Deus  de  dar 
todos  os  direitos  ecciesiasticos  de  Santarém,  se  fos- 
se fel  is  Daemj^resa^  á  ordem  do  Templo,  eulão  afa- 
mada pelos  seas  prestantes  serviços  á  christandade 
sa  Europa  e  na  Asia. 

k  fortttM  eorora  a  ^Mnadia  éà  nosso  primeiro 
rei,  que  compriu  fielmente  a^ielle  roto,  doeiEidô  • 
senhorto  ecclesiasiíco  de  Sentarem  a  D.  Gualdim 
Paes,  ao  diante  mestre  do  Templo,  e  aos  mais  ca- 
valleiros  templários,  que  o  haviam  acompanhado  e 
auxiliado  n  esta  árdua  empresa.  Tendo  tido  logar, 
pOTéNK,  n'esse  mesmo  anno  de  1147  a  conquista  de 
iisboa  aos  moiros,  e  eendo  nomeado  seu  primeiro 
bispo  D.  Gilberto,  nto  tardou  este  prelado  a  impo- 
gnar  a  doação  ^féila  aos  templários. 

O  bispo  dizia  que  a  doação  fôra  feita  em  prejai- 
«0  de  terceiro,  e  que  eslava  nulla  por  lhe  faltar  o 
consentimento  do  prelado  diocesano,  ealémd'isso, 
que,  achando-se  inculto  e  despovoado  quasi  todo  o 
território  do  seu  bispado,  era  impossível  sustentar- 
se  a  nova  aè^  alienando-se-lhe  os  rendimentos  de 
Santarém.  Oê  templários  defendiam  a  doaçid,  âN 
•iegando  ter  sido  féita  em  cumprimento  de  omroco, 
e  antes  da  instituição  do  bispado,  porconseguinlé 
sem  prejuizo  de  terceiro,  nem  lesão  de  direito  al- 
gum. 

Começou,  pois,  um  renhido  letigio,  que,  subin- 
do á  cana  de  Roma^  ahi  correu  durante  tres  pon- 
tific«idos,  sem  se  concluir  coisa  alguma.  Afinal  che- 

Íaram  ambas  as  partes  a  um  accordo  perante  el-rei 
K  ACfonso  Henriques,  noannodelISS,  desiilindo 
os  templários  dos  direitos  écciesiasticos  de  Sanfa*^ 
rem,  ficando  só  cora  acgreja  de  Santiago  d'6slavil- 
la,  e  recebendo  em  troca  as  terras  de  Nabancia,  en- 
tão incultas  e  desertas. 

Nabanci\eT2i  uma  cidade  da  antiga  Lusitânia, 

Irospera  e  populosa  no  tempo  doa  romanos ;  aiada 
orescente  sob  o  dominio  dos  godos ;  celebre  nos 
annaes  do  cbristianismo  pelo  Basoimento  e  marty- 
rio  da  yirgem  Santa  Iria  ;  e  por  tal  modo  desirvi* 
da  M  invasão  dos  árabes,  que  ticou  para  sempre 
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em  ODBiplela  ruína  e  alaadoio.  Estava  situada  na 
margem  esquerda  do  rio  Nabão. 

No  território  de  Nabaucia  havia  um  antigo  Cas- 
tello, chamado  de  Ceras^  porém  uào  agradando  aos 
templários  por  sua  má  situação,  resolveram  esUs 
edificar  outro  em  posição  a  seu  gosto,  e  mais  ao» 
commodada  aos  fins  do  seu  iinslitirto.  Vendo »  por 
'  taato,  na  margem  direita  do  rio,  onfreftiedaan»» 
nas  ^  de  Nafaaneia,  um  monte  pedregoao^e  defendiflo 
de  um  lado  pelo  Nabifo,  e  dominando  pelo  outro 
ama  raeta  planície^  escolheram  este  sitio  para  a 
fundação  do  casteJIo. 

Começou-se  a  obra  em  o  1.°  de  Março  delJ60, 
V  como  consta  da  seguinte  inscripção  lapidar,  que  es- 
teve  dentro  do  Castello,  e  fue  bafe  se  vê  ao  lado  da 
porta  principal,  da  egreja  do  coíiveiHo  de€hriste: 
JBn  1198  (aono  de  CAivmUi  1190)  Rignante Alfniaê 
iUmtmsimo  Jtege  PúrtugaKs  ^  Magisier  GMimii»» 
Portmahnnmm  miliUt^  Tdmpli,  eum  fratribus  suis, 
primo  die  Murei  cepit  edificar c  hoc  castellum  nowi- 
ne  Thomar,  quod  prefatus  Rex  obtulit  Deo  et  Mili- 
tibus  Templi, 

Não  longe  do  castelio,  que  se  edificava,  masdoott* 
trotado  do  rio,  existiam  asrui  nas  dum  temploemos- 
teiro,  que  no  tempo  dos  godos  féra  habitado  poriioft- 
ges  banedietinos,  e  noqual  viveu  o  abbade  Gdio,  tio 
ctoSanta  Iria.  Cuidou  logoD.Gaaldtm  em  reooaftrair 
este  edifício,  que  foi  a  cabeça  da  ordem  do  Templo  em 
Portugal,  sob  a  iuvocação  de  Santa  Maria  dos  Oli- 
vaes. 

O  mesmo  D.  Gualdim,  em  quanto  cresciam  as  pa- 
redes da  fortaleza  e  da  casa  de  oração,  lançava  os 
fundamentos  de  uma  povoação  na  planície  visínlM. 
A'  povoação  e  ao  caslello  deu  o  fundador  o  nome 
de  Thmar,  que  era  o  que-os  moiros  deixaram  ao 
rio,  e  que  ao  diante  se  tornou  a  mudar  no  antigo 
de  Nabão.  ^ 

A  villa  de  Thomar  facilmente  se  povoou,  e  ra- 
pidamente cresceu  ao  abrigo  de  tão  forle  castello, 
e  sob  a  protecção  de  uma  ordem  de  cavallaria,  que  * 
mWni  seus  leitos  glortoaos  e  pelo  favor  do  rei  em 
Ime  «e  inraon  .poderosa.  D.  Affonso  iHenriques, 
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reconhecida  ao  valor  com  quo  os  cataileiros  do 
Templo  o  auxiliavam,  na  expolsio  doa  moiros  eno 

alargamenlo  das  fronteiras  da  nascente  monarchia, 
nâo  cessava  de  doar  á  ordem  caslellos  e  terras,  ora 
ein  recompensa  de  serviços,  ora  como  uinmciode 
os  ter  em  guarda  c  boa  defensa. 

No  anuo  pois  de  1190»  apesar  de  serem  passa- 
dos apenas  trinta  aoQOs  depois  da  fundação  dacas- 
tello  e  da  villa ,  achava-se  esla  popttkiisa  e  rica  , 
quando  lhe  sobreTeiu  o  seuprímeiroemaíorinfor- 
iaaio«  O  imperador  de  Marrocos  Jacab,  querendo 
acudir  ao  islamismo,  que  succiirabia  em  Portugal, 
e  .10  mesmo  tempo  vingar-sc  do  destroço  das  suas 
armas  aule  os  muros  de  Santarém  no  anno  de  1184, 
e  da  morte  de  seu  poe,  o  imperador  Abu-Jussof, 
que  fallecera  das  fendas,  que  recebeu  n  esi^a  cam- 
'  panha,  coiioca-se  â  frenle  de  um  formidável  exer- 
cito^ atravessa  o  mar/ desembarca  no  Algarye,  as- 
sola o  Alemtejo  e  Estremadura,  e  vem  pOr  cérco  ao 
Castello  de  Thomar  aos  25  de  lolho  de  4190. 

A'  aproximação  do  inimigo  os  moradores  da  vil- 
la recolhera m-se  â  fortaleza  com  o  mais  precioso 
do  seu  movei ;  porém  d*ahi  presencearani  conster- 
nados o  saque  da  sua  fazenda,  e  a  destruição  com- 
pleta das  suas  casas.  Durante  seis  dias  deram  os 
moiros  conliouos  e  vigorosos  assaltos  ao  casteUo,  e 
outras  tantas  veses  foram  repellidos  com  tio  gra- 
ve perda^  que  ao  sexto  dia  viram-se  forçados  a  le- 
vantar o  sitio,  e  retírar-se.  Segundo  as  memorias 
christãs  d'aquella  época,  e  também  conforme  a 
toria  árabe  dos  soberanos  mahometanos,  vingara  m-se 
os  marroquinos  da  beroica  resistência  dos  templá- 
rios, arrazaiido  quantas  povoações  encontraram  na 
sua  retirada,  c  levando  para  Africa  treze  mil  cap- 
tivos  de  ambos  os  sexos.  Dentro  do  Castello  de  Tho- 
mar está  uma  ioscripçâo,  que  commemora  aquelle 
curto  mais  terrível  cérco. 

Desaffrontado  o  paia  da  presença  dos  inimigos, 
tratou  D.  Gualdim  Paes  de  reparar  o  castello  ede 
reconstruir  a  villa,  á  qual  longos  annos  de  paz  troa-  * 
xeram  prosperidade  e  engrandecimento,  pois  que  o 
crespente  musulmano  nunca  mais  se  atreveu  a  ir 
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affroniar  o  valor  dos  denodadoa  oampeiSeatleTho- 

mai  .  Esles  é  que  se  viram  obrigados  pela  sua  mis* 
são  religiosa  a  ir  deiuaodal-os  deniro  das  suas  pró- 
prias fronteiras. 

Em  1314  teve  logar  cm  Paris  aqueiie  celebre  pro- 
cesso 6  supplicio  de  Jaqu^s  U^y ,  grà-meatre  do 
Templo  ,  e  de  outros  cavalleiros  templários ^  qae 
^  foi  precedido  da  extiocçSp  da  ordem  em  toda  a  chria- 
tandade,  e  do  sequestro  de  setis  avultadíssimos  booa. 

{!sla  catastrophe  ameaçou  seriamente  os  interes- 
ses da  villa  de  Thomar,  pois  que  n'essa  época  de 
lâo  grande  atraso,  e  de  tantos  embaraços  para  todos 
os  ramos  da  industria,  a  residência  principal  d'uraa 
ordem  de  cavaliaria,  lâo  opulenta  e.  poderosa  como 
a  do  Templo»  era  para  qualquer  lérra  um  forte  ele- 
mento de  prosperidade  e  civilísação.Osabioe  pru- 
dente rei  D.  Dioiz.  conjurou  babiimente  a  tempes- 
tade, que  rebentara  na  França.  Justificando  os  tem- 
plários de  Portugal  das  accusações,  que  serviram  de 
fundamento  á  bulia  da  exlincçào  da  ordem  do  Tem-  - 
pio,  c  fazendo  valer  os  direitos  da  sua  corôa  para 
impedir  que  o  papa  dispozesse  dos  bens  d'aquel- 
les  cavalleiros»  como  praticara  n^oulrospaizes,  ob- 
teve do  sumroo  pontifico  João  xxii,  por  bulia  de  14 
de  Março  .de  1319,  a  instituição  da  nova  ordem  de 
cavallaría  de  Nosso  Senhor  Jesns  Ghristo.  e  a  en- 
corporação  n'ella  de  todos  os  castellos,  senhorios 
e  mais  bens,  que  até  ali  possuiam  os  templários. 

A  nova  milicia  estabeleceu  a  cabeça  da  ordem 
na  villa  de  Castro  Marim,  no  Algarve,  por  ficar 
mais  próxima  da  fronteira  dos  moiros;  porém  no 
reinado  de  D.  Pedro  i,  em  1356,  iransferiu-a  para 
Thomar,  péla  razãp^  sem  duvida»  de  que  a  esse 
tempo  o  dominío  árabe  na  península  se  acliava  li- 
mitado ao  reino  de  Granada,  e  por  conseguinte  já  . 
longe  da  raia  portugueza 

A  milicia  de  Christo  não  herdou  súmenle  da  e\- 
lincta  ordem  as  liquezas  e  privilégios ;  foi  também 
sua  herdeira  no  património,  no  esforço,  e  na  glo- 
ria. Se  os  templários  estenderam  com  a  sua  espada 
os  limites  da  monarcbia  de  Âffonso  Henriques,  os 
cavalleiros  de  Ghcisto,  tendo  por  sen  mestre  o  in- 
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dito  iafavte  D.  Henrique,  transpondo  mares  igQo-> 
tos,  foram  plantar  o  sagfádo  emblema  da  redemp- 
(lo,  e  nobre  divisa  da  sua  ordem,  de  invoita  com 
as  qoinas  portagaezas,  na  costa  occidental  da  Afri- 
ca, tko  arcliípelago  dosAçorea,  na  ilba  da  Madeira, 
6  outras  terras,  que  por  ordem  do  mesmo  infante 
descobriram,  povoaram,  c  civilisaram.  Dilatando 
d^esVarle  o  nome  e  o  poder  da  pátria,  engrande- 
ceram ab  mesmo  tempo  a  sua  ordem,  que,  obtendo 
por  doação  regia  as  terras  novamente  descobertas, 
e  por  bulia  pontifioia  os  direitos  eeclesiasticosd^ei* 
las^  viu  elevarem-se  meoessivamente  os  seus  ren- 
dimentos, a  ponto  de  ser  considerada,  senão  a  mais 
rica,  uma  das  mais  opulentas  ordens  de  cavallaria 
da  Eoropa. 

Be  toda  esta  grandeza  reflectia  sobre  a  villa  de 
Thomar  muito  lustre  e  variadas  vantagens  econó- 
micas, com  que  a  povoação  se  augmenlou  e  enri- 
queceu. O  infante  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu, 
por  muitos  annos  fez  a  sua  principal  residência  n'es- 
ta  villa.  Desde  então  a  ordem  do  ChristofoigOTor* 
nada  por  príncipes,  e  o  seu convea to  de  Thomar  of- 
fèreceu  taospçdagem  a  muitos  soberanos. 

Ào  infante  D.  Henrique  snecedoo,  no  mestrado  de 
Christo,  o  infante  D.  Fernando,  seu  sobrinho,  e  ir- 
mão d'el-rei  D.  Affonso  v.  A  D.  Fernando  succedeu 
seu  filho  primogénito,  D.  Diogo,  duque  deVizeu, 
e  a  este  seu  irmão,  D.  Manuel,  daquedeBcja,  que 
alguns  annos  depois  empunhou  o  sceptro,  merecen- 
do que  a  historia  Ibo  desse  o-^epitbeto  de  rtí  af^r* 
tiinocío ,  pela»  Yenturas  ^e  choyeram  sobre  Por- 
tugal em  aeu  rèinffdo. 

Bl«rei  D.  Manuel,  conHniiando  com  vigoroso  im- 
pulso as  empresas  maritimas  de  seu  illustre  tio,  o 
infante  D.  Henrique,  associou  a  ordem  de  Christo 
a  todas  as  glorias  do  seu  venturoso  reinado.  As  fro- 
tas, que,  devassando  todos  os  mares  do  globo,  ras- 
garam o  veo,  que  encobria  á  £uropa  a  carreira  da 
índia,  e  as  regiões  do  Brazil^  foram  afrmadas  e  equi- 
padas, qoasi  excifisivamente,  os  avultadíssi- 
mos rendimentos  da  ordem  de Obrfsto.Qs sons  ba** 
bitoso  rendosas  commcndas  servimmde  premíoao 
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arrojo  e  dedicação  dos  descobridores,  econsiitairam 
o  iacelitiTO  moral  ephysico,  produzia  aquellai 
elLlraordinarins  façanhas,  qvepozeram  aTastalladaa 
aos  ]iè6  do  aoberaao  de  Porla^i  a  Africa,  a  km, 
e  a  Attcrica.  E  finalmeDie  a  insígnia  da  mesma  oi^ 
dem  ,  esculpida  em  todas  a«  grandes  construcções 
d  aquclla  época,  fallando-nos  d'essas  nossas  passa-  • 
das  grandezas,  ainda  hoje  altesta  aos  eslranhos,  e 
recordará  ás  gerações  futuras  o  quanto  a  ordem  de 
Christo  concorreu,  com  o  despendio  das  suas  ren- 
das, e  com  o  esforço  dos  seus  cavalleiros,  para  lan- 
çar as  bases  sobro  as  quaes  se  eJevon  e  assenta  so»  • 
lidamante  esta  moderna  civilisa^o,  qne  nos  ma* 
ravílha  e  ensoberbece. 

No  decnrso  de  trinta  e  sete  ânuos,  emqaeD.  lia* 
imel  regen  o  mestrado  de  Chnsto,  por  nraHas  ve*  • 
zes  esteve  em  Thomar,  e  alii  celebrou  vários  capí- 
tulos geracs  em  que  se  reformaram  e  ampliaram  os 
estatutos  e  definições  da  ordem.  O  governo  d*esle 
grande  moiiarcha  ficou  commemorado  cm  Thomar 
por  diversas  construcções,  qne  lhe  fazem  honra; 
no  convento  de  Christo  por  algumas  obras  magni- 
ficas; e  na  villa  poios  seus  melhores  odiicios,  co- 
mo adiante  mostraremos. 

D.  JqSo  111  «ncceden  a  el-rei  D.'lla)nuel,  seu  pae, 
no  tbronc^  portuguez  ,  e  tto  gervemo  da  ordem  de 
Christo,  e  em  seulempo,  e  por  sollicitaçôes  suas,  se 
encorporaram  para  sempre  na  corôa  os  mestrados 
das  Ires  ordens  militares,  por  bulia  do  papa  Julio  iií, 
em  1551.  Era  1523  foi  este  soberano  a  Thomar,  e 
ahi  fez  muitas  reformas  na  constituição  dos  freires, 
qne  passando  a  ser  religiosos  de  cognla,  ficaram, 
ialvez ,  Tonerando  melhor  a  Deus ,  mas  servindo  - 
menos  a  pátria.  D.  Jedoiii  fez  somptoosas. obras 
no  GonTento  de  Christo.  Sen  neto  'e  snccesaor*  el- 
rei  D.  Sebastião  lambem  honrou  com  a  sua  visita 
a  villa  de  Thomar  ;  mas  dois  annos  depois  da  la- 
mentável catasirophe,  que  sepultou  este  joven  e  te-  . 
merario  soberano  com  a  independência  do  seu  rei- 
no nas  planicies  de  Alcacerquibir,  adquiriu  aquel- 
la  viiia  uma  triste  celebridade.  Quiz  o  capricho  da 
sorte,  qne  a  irsorpaçio  castelhana  se  ooneummasse 
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na  própria  terra,  d'onde  linfiam  saído  nolargo  pe- 
ríodo de  quatro  séculos  muitos  dos  mais  estrema- 
dos campedes  da  independência  de  Porlugal ,  do 
seu  poder,  e  da  saa  gloria.  Foi,  emfim,  na  Yiila  de 
Tbofflar  qae  ae  reoníram  as  cértes,  que  reconhece- 
ra«,  eni  1S81«  os  pretendidos  direitos  de  D.  Fi- 
lippo ii  de  Caatella  ao  throno  porluguez. 

Filippo  II  veiu  assistir  a  esta  reunião,  cercado 
de  lodo  o  esplendor  da  sua  côrle,  e  ahí  se  demo- 
rou por  algum  lempu,  depois  da  sua  acciamaçào, 
para  tratar  dos  negócios  da  ordem  de  Gliristo,  co- 
mo seu  grã-mestre.  Passados  quasi  quarenta  anoos, 
em  1619,  seu  fílbo  D.  Filippe  iii  de  Hespanha,  de- 
pois de  ter  feito  a  sna  entrada  em  Lisboa  com  ex- 
traordinário fausto  e  apparato,  partia  para  Thomar, 
onde  presidia  a  um  capitoio  geral  da  <Hrdem  de  Ghris- 
to,  que  doron  tres  dias,  e  em  que  se  concluiu  a  re- 
foma  dos  seus  estatutos  encetada  pelo  seu  anteces- 
sor. Este  soberano  perpetuou  a  memoria  do  seu  go- 
verno em  Portugal,  e  da  sua  visita  a  Thomar  com 
dois  monumentos  grandiosos:  o  claustro,  ainda  ho- 
je chamado  dos  Filippes,  no  convento  de  Cbrisio, 
e  o  aqueductOy  que  traz  agua  para  o  mesmo  edifi- 
cio. 

As  reformas  de  D.  JoSo  iii  despojaram  o  conten- 
to deChristo  da  -sna  antiga  importância  e  esplen- 
dor. Assim  pois,  atravez  das  pompas  d  estas  visi- 
tas reaes,  e  da  magnificência  d'aqucllas  conslruc- 
ções,  transparecia  a  decadência  da  ordem,  c  pelas 
mesmas  causas,  e  por  outras  resultantes  do  infor- 
túnio d  Âfrica,  e  do  jugo  bospanhal,  tivera  origem, 
e  tomava  vulio  a  decadência  da  vilJa. 

r^a  porfíosa  luta  de  vinte  e  oito  annos,  que  con- 
solidou a  independência  do  paiz  e  a  dynastia  de  Bra- 
gança, proclamadas  emol.^  de  Dezembro  de  1640, 
esteve  a  villa  de  Thomar  não  lembrada  do  inimigo, 
e  quasi  esquecida  do  governo. 

No  começo  do  secuio  seguinte,  em  que  a  morte 
de  Carlos  ii  dô  Hespanha  fez  do  occidente  da  Euro- 
pa o  theatro  d'essa  famosa  guerra,  chamada  da  sue- 
cessão,  na  qual  o  duque  d*Anjou,  neto  de  Luiz  xiv 
de  França,  e  oarcbidnqoe  Carlos  d' Aastria,  díspu- 
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tavam  o  throno  de  S.  Fernando,  bospedoo  a  Tilla 
de  Thomar  a  este  príncipe  ,  que  pouco  depois  foi 
imperador  d'Alemanha,  com  o  nome  de  Carlos  vi, 
e  a  el-rei  D.  Pedro  ii,  quando  voltavam  da  cam- 
panha da  Beira  em  1704.  D'ahi  a  dez  annos rece- 
beu esta  nobre  povoação  com  singulares  fesiejoee 
.  alegrias  a  el-rei  D.  João  v,  e  seus  írnãos,  os  in- 
fames D.Â.Dtonío,  e  D.Manuel,  aoompaabaées de 
ama  brilhante  e  nomerosa  cdrte. 

As  prosperidades  e  soilicítude  da  primeira  nie« 
tade  aeste  reinado  íizeram-se  senlir  na  villa  de 
Thomar.  A  estrada,  que  a  ligava  n  Lisboa,  a  Coini-- 
bra  ,  e  ao  norte  do  reino,  foi  íeita  de  novo,  e  as  ^ 
suas  pontes  foram  reparadas,  on  reconstruidas.  O 
oiro  que  affluia  continuamente  do  Brazil  a  Lisboa « 
refluindo  da  capital,  como  coração  do  reino,  para 
todos  08  membros  doeste  corpo,  animon  as  indus- 
trias em  todo  o  paiz^  eTbomar  florteen  a  sentar* 
DO.  Porém  a  noya  estrada  por  Leiria,  mandada  abrir 
pela  rainha  D.  Maria  i,  dando  outra  direcção  aos 
viandantes  e  ao  commcrcio  interior,  foi  causa  de 
recomeçar  a  decadência  de  Thomar,  que  progrediu 
d  ahi  em  diante  já  pela  ruina  da  sua  estrada,  já 
pelas  terríveis  consequências  da  guerra  do  princi- 
pio d'este  século. 

A  terceira  invasão  francesa  deixon  n'esta  villa 
tristes  vestigios  da  sua  passagem.  O  inimigo  eniron 
ahi  em  Ontnbro  de  1810,  e  tanio  n*esta  sna  marcha 
sobre  as  linhas  de  Torres  Vedras,  como  na  sna  re- 
tirada em  Março  do  anno  seguinte,  commetteu  van- 
dalicas  devastações  nos  edifícios  da  villa,  e  princi- 
palmente no  convento  de  Christo,  onde  destruiu  mui- 
tas preciosidades  artísticas,  e  importantíssimos  do- 
cumentos históricos. 

Os  cnrtos  annos  de  paz  e  tranqnillidade,  que  o 
nosso  paiz  desfrncton  depois  da  gnerra  geral,  mal 
deixaram  resarcir-se  a  villa  de  Thomar  das  snas 
graves  perdas.  No  longo  periodo  de  trinta  annos, 
que  se  succedeu,  todo  cheio  dc  discórdias  civis,  de 
instabilidade,  de  descuido,  e  embaraços  para  to- 
do o  género  de  melhoramentos  materiaes,  felizes  fo- 
ram as  povoações  do  interior,  que  se  poderem  con- 
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wvar  6$(acíooarias«  Th^^mar  tftva  tm  foriiina»  da- 
▼ida  primeiramen4«i  libertação  da  terpa,  quo  de&- 
ii^volveu  bastaftle  a  sua  índaatria  agrícola,  6 depois 

ao  systema  proieclor  das  pautas  de  1836,  que  deu 
notável  impulso  á  sua  industria  fabril.  Apezar  de 
que  o  commercio,  fonte  de  vida  para  aquellas  duas 
industrias,  se  ?cha  ali  ainda  peado  pelas  diíTiculda- 
4f6  da.  viação,  ceemos,  comtudo,  quelhomar  já  vae 
prosperando,  e  é  fora  de  duvida  que  tem  diante  de 
'  8i  um  pvoxtiao  fularo  de  engrandecimento,  qae  se 
realisarà  logo  que  o  eamiono  de  ferro  do  norte , 
unindo-a  em  estreitas  e  fáceis  relações  com  os  dois 
maiores  centros  de  povoação,  de  industria,  e  de 
capitães  de  Portugal,  Lisboa  e  Porto,  a  deixe  ex- 
plorar desassombradamente  as  riquezas  do  seu  solo, 
o  amor  do  trai^alho  dos  seus  habitantes,  as  singu- 
lares beUes89  da  sua  situação,  eosmonaneatosda 
biafcoria  e  primores  d' arte,  que  encerra. 

k  villa  de  Tbonar  foi  ^l^vada  á  oatbegoria  de 
cidade  pela  rainha,  a  seobora  D.  Maria  ii,  que  Iam-* 
bem  creou  conde  de  Thoraar  ao  senhor  Antonio  Bet- 
nardo  da  Costa  Cabral.  Tinha  esta  cidade  represen- 
tação em  as  nossas  antigas  côrtes,  onde  os  seus  pro- 
curadores tomavam  assento  no  quarto  banco.  Tan- 
to o  senhorio  como  a  jurisdicção  espiritual  d'esta 
terra  perteneiaai  á  ordeoi  de  Christo,  cujo  mestre 
nomçava  um  prelado  com  jurisdicçãQ  quasi  epis- 
copal sobre  Iodas  a4  terras  e  egrejas  da  ordem«  o 
qual  Dão  reconhecia  autoridade  eçclesi^stica  aupo* 
rior  sonâo  o  papa. 

O  brasão  d'armas  da  cidade  de  Thomar  é  ura  es- 
cudo coroado,  e  n'elle  em  campo  de  prata  uma  cruz 
de  purpura  da  ordem  de  Christo!  Ànte^  da  institui* 
(Io  d'esta  ordem  tinha  outro  brasão,  que  era  allq- 
sivo  ao  siaityrio  de  Santa  iria»  e  se  compuuba  do 
modo  seigttÍQ((| :  escudo  esquarteladc^  por  uma  orux» 
no  primeiro  quartel  da  direita  uma  Rgura  de  ho- 
mem, representando  Britaldo  com  um  basião  ou 
sceptro  na  mão;  no  segundo  o  soldado,  que  dego- 
lou a  santa,  chamado  Banão,  levantando  o  br^çg 
armado  de  um  puDihal,  e  juutQ  iam  açvore;  no  ter* 
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ceíro  um  casleilo;  no  quarto  a ^aAla  virgeia  4e.- 
golada,  caindo  no  rio  Nabão. 

A  cidade  deThomar  estendc-sc  por  uma  planície  ao 
longo  do  rio,  termioando meada  extreiQidacten'ttia 
Yasto  campo  ou  rocio,  chamado  a  Varzêa  grande^  e 
'  a  Varua  pequencL  N^aqueila  desemboca  a  eatrãda» 
qpe  Tae  de  Lisboa ;  e  d>s4a  sae  a  ^ir^da,  que  cqa- 
daz  para  Coimbra.  A  várzea  grande  ula  terá  moito 
menos  de  dois  kilometros  de  circumferencia.  CuU 
tivada  na  sua  maior  parle,  ou  cearas  ou  simples  rel- 
va offerecem  perennemente  à  vista  ura  extenso  ta- 
pete de  matizada  verdura.  Sonibreia-a  uma  sober- 
ba aliimeda  de  arvores  frondosas.  Adorna-a  um  ele^ 
ganle  padrão,  ou  cruzeiro»,  de  brincada  esQulptura, 
obra  d'el-rei  D.  Hanuf  i.  j^i|ariiece'^a  por  um  lado  q 
Nabão  com  a  faxa  prateada  d^snas  límpidas  aguas. 
Por  outro  lado  fazem-lhe  cérco  viçosas  collinas  e  o 
moate  alcantilado,  do  cimo  do  qual  a  dominam  o 
vellvo  Castello  dos  templários,  e  o  antigo  convento 
da  ordem  deChristo.  ii' u^l&iUosu0)QAa?lenlea^o- 
,  gre  e  delifâoso. 

A  mrzta  p^fu^na,  aíndA  que  me^EMis  variada  em 
bellezas  e  contrastes «  é  cosa  tudo  muita  amena  Q 
aprazível.  Também  tém mi^to  viço  e fre^ura. Tam* 
bem  a  rega  o  NabãQ ,  e  serve-lhe  4e  ornato  am« 
fonte. 

São  duas  as  ruas  principaes  da  cidade,  ambas 
mui  compridas,  e  cortadas  de  varias  travessas.  A 
melhor  chama-se  CorredQWjík.  £' bella  pela  sua  ex- 
tensão, alinbameato»  e  iergura ;  pelos  bons  pré- 
dios, que  a  guarnecem»  n  aphreiudepela  sua  situa* 
Cão,  pois  que  ])'am  extremq  4em  piu*  borísonte  o 
monte  do  casleilo»  e  no  outro  tem  por  liniiteorío 
e  a  grandiosa  ponte  de  cantaria,  que  lhe  dá  segui- 
mento para  uma  linda  alameda  da  margem  opposta. 

Tem  a  cidade  uma  bonita  praça,  onde  solevan- 
tam dois  dos  seus  melhores  edifícios  :  a  egreja  pa- 
rochial  de  Joúk>  Baptista,  e  a  casa  da  camará^ 
ambos  monumentos  do  animo I9agai|lceated'el-ff6i 
D.  Vapuel.  Na  láebada  da  casa  da  camará  vè-se  Q 
escudo  daa  armas  reaiea  entre  a  cçez  de  Christo  e 
a  jiaphera  sirmUar ,  opbrea  diyisi^s  do  fQÍ  §fortu- 
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nado.  A  egreja  de  S.  João  Baplista  ostenta  nos  va- 
riados lavores  da  sua  fronlaria  aciiielle  Lypo  engra- 
çado e  louçâo  da  architeclura  gotliico-llohda,  que 
ftymboiisa  a  cdade  d^oiro  de  PorliigaL 

Além  d'«sia  fregnezia,  tóm  a  cidade  outra  paro- 
chia^'  de  mais  anligQidade  e  de  mais  interesse  his- 
tórico. Tem,  eomo  a  primeira,-  a  prerogativa  de 
collegiada  ;  mas  além  d'isso  goza  das  regalias  de 
matriz,  e  da  mais  subida  honra  de  ler  servido  de 
cabeça  ás  poderosas  e  dislinctissimas  ordens  do 
Templo,  e  de  Christo.  O  seu  orago  é  iVa^sa  Se/i^o- 
ra  d^Asiumfçâo;  mas,  porque  a  cercam  olivaes,  è 
mais  conhecida  pelo  nome  popular  de  Santa  Afa- 
ria das  Olivaesy  oa  do  OlivaL  Está  situada  fora  da 
cidade,  e  do  outro  lado  do  rio,  em  logar  deserto. 
Da  sua  fundação  já  fatiámos,  tratando  da  origem 
de  Thomar  c  seu  castello.  E'  uma  egreja  de  três 
naves,  que  apenas  conserva  da  fundação  dos  lem- 
plarios  a  frente  principal,  de  sir^ela  architeclura 
gothica.  Todos  os  mestres  da  ordem  do  Templo,  e 
alguns  da  de  Christo  foram  sepultados  o'esta  egre- 
ja, uns  em  tumules  le?antados  sobre  leCes,  outros 
em  sepniforas  humildes,  mas  com  os  sens  éptta- 
phios.  Porém  nos  reinados  de  D.  Miinael  e  de  D. 
João  111,  em  que  se  fizerain  muitas  obras  de  reedi- 
ficaçào  e  augmento,  foram  trasladados  quasi  lodos 
cslcs  despojos  inorlaes  para  unia  capella  do  corpo 
da  egreja,  allegando-se  a  necessidade  de  desemba- 
raçar esta  de  tantos  mausoleos,  que  a  obstruíam. 
E  comtnetteu-se  a  J>arbaridade  de  desfazer  e  inu- 
tilisar  todos  aquelles  túmulos,  perdendo-se  assim 
as  inseri  pçòes  sepulcbraes  de  tantos  mestres  bene- 
méritos, exceptuando  as  deGualdim  PaeseLouren- 
ço  Martins,  mestres  do  Templo.  Na  capella-mór 
ainda  se  conserva  o  epiíaphlo  de  D.  Jlii  Martins, 
primeiro  mestre  da  ordem  de  Christo. 

O  canvento  de  Christoesíà  contíguo  ao  castello.  A 
sua  egreja,  consagrada  a  Noêso  SetÁor  Jesus  Ckrisio^ 
mostra  em  mui  differentes  typos  dearchiiecturaas 
diversas  reconstrucçõcs  por  que  tem  passado.  A  ca* 
pella-mór  é  a  parte  mais  antiga,  e  também  a  mais 
rica.  Exteriormente  c  de  forma  oclogona,  acaslci- 
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^  lada,  com  sua  coróa  de  ameias.  Inleriorfiienle  lem 
.  em  volta  do  altar-mór  uma  charola,  com  capelli- 
Rbas^  obra  de  gosto  oriental,  e  de  muito  primor 
artístico,  ornada  de  excellentes  esculpturas  rele** 
vadas  e  vasadas,  de  pintaras  e  doirados.  : 

Se  se  der  credito  ás  tradições  da  ordem  ,  e  da 
povoação,  esta  capella-mór  é  ainda  a  mesma  que 
fundou  D.  Giialdim  Paes.  A  estas  tradições  op- 
puem-sc,  poiém,  a  perfeição  das  esculpturas,  e  a 
profusão  dos  ornatos,  que  não  parecem  próprias  de 
uma  época  de  tanto  atraso  nas  artes ,  e  de  tanta 
singeieza  nas  construcções.  Estas  coniradicções  po- 
derão todavia  conciliar  se,  acceítando-sa.a  hypoibe* 
se  de  ter  trazido  D.  Gualdim,  no  seu  regresso  da 
Palestina,'  ou  mandado  vir  depois  alguns  artistas 
d'esse  paiz,  pois  que  as  artes  achavam-se  então  mui- 
to mais  adiantadas  na  Asia  que  na  Europa. 

As  mais  parles  da  cgreja  foram  coaípl«tamente 
.  '  reedificadas  por  cl-rei  D.  Àíanuei.  No  corpo  do  tem- 
plo nada  ha  presentemente  que  admirar ;  pois  que 
as  primorosas  cadeiras  do  córo,  mandadas  fazer  por 
€l*rei  D.  Manuel  de  madeira  da  índia  com  mil  deli- 
cadas esòulptoras,  executadas  soando  os  dâsenbos 
de  Miguel  Angelo  Baonarottí,  foram  queimadas  pe* 
los  francezes  em  1 840  ;  e  os  livros  de  canlochão,  de- 
corados de  ricas  illuminuras,  devidas  ao  hábil  pin- 
cel de  Francisco  deHollanda.  já  lá  nâo  existem.  Na 
fachada  do  templo  prodigalisou  o  archilecto  a  poe- 
sia da  arte  em  mil  engraçados  relevos  de  variadis" 
sima  invenção. 

•  O  convento  é  unf  edifício  ímmenso,  construído 
egualmente  em  differentes  épocas.  Bncerra  oito 
claustros,  alguns  dos  quaes  sSo  de  maravilhosa  fa- 
brica. Um  d*elles,  contíguo  á  egreja  pelo  lado  do 
norte,  tem  todas  as  apparencias  de  ler  sido  obra  da 
primeira  fundação  dos  templários.  D'esse  tempo 
também  ainda  se  conservam,  segundo  todas  as  pro- 
babilidades, algumas  partes  do  convento  para  o  lado 
da  horta  c  jardim.  Do  infante  D.  Henrique  existem 
dois  claustros»  e  ura  d'el-rei  D.  Manuel*  D.  João  iii 
construiu,  além  dos  dormitórios,"  refeitórios»  casa 
dfr  capitulo»  noviciado»  hospedarias,  o  mais  offici* 
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na»,  um  grande  d  aasteo.  D6.D.  Filíj^pe  n  e  D.  Fi^ 

lippe  III  de  Hcspanha  são  duas  obrais  sumptuosas  i 
o  aqueducto,  que  traz  agua  ao  convénio,  e  o  claus- 
tro ,  de  notável  gosto  e  niagnificencia  ,  ainda  hoje 
chamado  dos  FiUppes.  Ambas  estas  construcções 
i6râm  prÍDcrpiadaa  peia  «primeiro  d  aquelles  sobe- 
raoos  e  acabadas  pelo  segoado.  O  aqueducto.  come* 
ça  em  Santo  Antonio  dos  ^gOes,  a  ema  é$ 
distancia,  d^onde  condas  duas  copiosas  naseeiítes 
sobre  arcos  decantaria,  em  alguns  shtesduptica* 
dos.  Ao  chegar  ao  convento  encosta-se  â  írontaria 
d'elie,  formando-lhe  vistoso  e  singular  adorno  com 
as  pyramides  e  cruzes  de  Cbrislo,  que  o^esle  ponto 

o  guarnecem  e  coroam* 

Juolo  ao  convento  ergue-se  o  Castello.  O  vene* 
rando  akaçar  de  Gnaldim  Paes>  que  soffireoo  e  Ces 
empallidecer  as  meias  luas  do  poderoso  e  arrofaa^ 
te  nnperador  de  Marrocos,  ainda  lá  está  de  pé  com. 
os  seus  torreões  e  baluartes,  e  com  as  suas  duas  cer- 
cas de  muralhas.  Para  o  lado  do  nordeste  e  meio 
dia  está  sentada  a  fortaleza  em  alto  ihrono  de  ro- 
chas escarpadas.  Para  o  lado  de  noroeste  e  sul  le* 
-vanta^se  sobre  terreno,  que  desce  coi)i  declive  de 
facil^  aceesso.  Dentro  do  castello  véem-se  as  rainas 
de  orna  ermida,  que  foi  dedicada  prímitivamenle  a 
Santa  Bfaria  do  Castello,  e  depois  a  Santa  Cathari- 
na.  No  largo  espaço  comprehendido  entre  a  primei- 
ra e  segunda  côrca  de  muralhas  verdejam  actual- 
mente vinhas,  hortas  e  pomares,  que  os  mananciaes 
do  aqueducto  do  convento  veem  regar  abundante- 
mente. Dos  baluartes  do  castello,  como  dasjanellas 
do  convento,  desffucta-se  uma  vista  admirável. 

Peia  extincção  das  ordens  religiosas  o  convento 
dcchristo  ficou  sendo,  e  é,  propriedade  do  estado, 
mas  a  sua  cêpca ,  e  a  do  castello ,  com  o  ediãcio 
das  hospedarias  foram  comprados  pelo  seohor  con- 
de de  Thomar. 

Havia  na  cidade  mais  tres  conventos :  o  de 
Francisco^  de  franciscanos,  fundado  em  1625,  ho* 
je  pertencente  à camará  ;  odeNossuSênhoradaAnr 
nunciada^  de  capuchos  piedosos,  censtraido  n'ania 
eminência  sobranceirs  i  Várzea  pequena  ao  anno 
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de  Í6IS;  £  o  4^ Santa  Iria^  de  freiras  fraincispa- 
nas,  boje  extíoctQ.,  edificado  cm  1476  no  mesmo 
sitio  eiQ  que  estere  o  mosteiro  de  religiosas  de  S. 
Beato,  o<ide  mea  e  padeceu  martyrio  aquella  san- 
ia  virgem,  ^tà  situado  junto  ao  NabSo,  e  ahi  se 
mostra  ainda  o  pego,  onde  a  tradição  refere,  que 
foi  lançado  o  corpo  da  marlyr,  depois  de  degolada 
(*).  Esle  editicio  foi.  veadido  e  demolido  para  ao- 
vas  constnicçues. 

Os  outros  edifícios  religiosos  são,  ^  egrcja  o,  hoS' 
pitai  da  misericórdia^  íuodados  por  el-rei  M4- 
Auelem  1õ01,e*maís  quatoinsfiouquinseegrejas  e 
ermidas  dentro  da  cidade  >  e  nas  «uas  immedia- 
íões.  .  . 

Possne  esta  cidade  am  bonito  «theatro,  uma  so* 

ciedade  philarmonica,  duas  fabricas  de  papel,  c 
uma  de  íiação  de  algodão.  Esta  ultima,  sobretudo, 
é  um  importante  estabelecimento  fabril,  que  cni- 
.prega  grande  numero  de  ijragos,  c  o^y*  forja  .mo- 
triz é  a  agua  do  rio. 

£'  Ilupmar  mui  íar^a  alo  só  dosgenero^depri* 
.«íeira  iMoessidade »  mas  de  outros  que  9p.  podem 
eoiiaíderaf  regalos  da  vida.  ilbaf tocom-a  de  exqel* 
agua  varias.foQies ;  de  mimosas  e  variadas 
frutas  e  hortaliças  os  pomares  e  hortas,  que  acir- 
cumdam  ;  de  peixe  fresco  o  Nabão  e  a  cosia  da  Na- 
zareth,  que,  apezar  de  ficar  a  14  léguas  de  distan- 
cia, lhe  envia  a  miúdo  muito  pescado  ;  e,  finalineu- 
4e,  de  caça  rasteira  e  do  ar  os  montes  visinhos,  e.^ 
•as  margens  do  rio.  Tem  feiras  annuaes  a  3  de  Ju- 
nho; a  17  do  mesmo  mcz,  e  a  20  de  âuiubro.  ' 

.  Pelo  que  dissemos^  bailando  da  siiuação  da  cidar 
de,  .poder-se^ba  julgar  da  beileia  e  ameffluUde  dfi^ 
seus  subúrbios.  Os  da  margem  opposta  dô  rio»  oii- 
de  está  o  arrabalde  ou  bairrède  Santa  Iria,  ^Sodei- 
Jiciosos. 

o  Nabão  nasce  na  lonte  do  Âgroal  junto  da  foz 
da  ribeira  das  Pias;  recebe  no  seu  curso  algumas 
pequenas  rii^eiras,  rega  muitos  campos  epomar^es, 

(4  FaUimos  d*efcta  leada  «o  artigo  da  vilU  de  Sai^ 
iarem* 
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re,  que  a  seu  lurno  desagua  no  Tejo. 

Da  cidade  de  Nabancia  poucos  vestígios  se  con- 
servam. Vé-se  porém  no  termo  de  Thomar  o  loeal, 
que  outr'ora  serviu  de  assento  a  uma  cidade,  que  flo- 
receu  sob  o  domínio  dos  romanos  com  o  nome  de  iSe- 
ttlga^  e  da  quai  teem  appardcido  em  diversas  occa- 
sides  restos  de  edificios^  columnas«  pórticos,  obras 
de  mosaico,  e  canos  de  agua.  O  sitio  que  esta  cida« 
de  occupava  é  conhecido  agora  pelo  nome  popular 

Monte  da  Cividade  ;  mas  o  seu  nome  conserva-se 
em  uma  pequena  aidéa,  próxima  d'ali.  Junlo  ao  adro 
da  egreja  de  Bezelga  descobriu-se  no  século  xvn 
uma  vasta  obra  de  mosaico.  Um  nosso  escriptor  do 
século  passado,  faltando  d'esta  descoberta,  diz  ser 
t  uma  calçada  subterranéa  sobre  argamaça  feita  de 
pedrinhas  quadradas  do  tamanho  de  dados,  de  Ta- 
riás  icAres,  â  maneira  deembrecbado,  de  curioso  ar- 
tificio. »  Também  diz  que  ahi  se  achou  t  um  cano 
de  telhões  por  onde  algum  dia  corria  agua.»  Outro 
escriptor  nosso,  o  autor  do  Agiologio  Lusítauo,  tra- 
tando da  mesma  matéria,  escreveu  o  seguinte  :  «Dez 
annos  ha,  que  tremendo  a  terra»  subiram  os  mora- 
dores de  Bezelga  ao  alto  d'este  monte  (da  Cividade) 
para  ver  se  nas  cavernas,  que  abriu  achavam  algum 
oiro  ou  prata,  com  que  muitos  se  enriqueceram  de 
repente.» 

Na  freguezia  das  Ollalhas  ou  Olaias,  que  fica  a 
duas  léguas  deThomar,  dcscoliriram-se  lia  pouco  me- 
nos de  dois  séculos  sete  minas  de  oiro,  que  se  ex- 
ploraram não  sabemos  por  quanto  tempo»  mas  cons* 
ta  que  se  eitrahiu  d'eitas  bastante  oiro.  No  logar 
do  Soveral,  tan^bem  do  termo  de  Thomar,  existem 
minas  de  ferro. 

O  termo  d*esla  cidade  e  muito  fértil,  sobretudo 
nos  Valles,  que  pela  sua  írescura  se  prestam  a  lodo 
o  género  de  cultura.  Asprincipaes  producções  são: 
ccrcaes,  azeite,  vinho,  e  frutas,  em  que  entram  cas- 
tanhas, de  que  exporta  bastante  quantidade. 

Thomar  tem  uma  população  de  perto  de  quatro 
mil  almas.  D^entre  os  seus  filhos,  que  mais  a  iilua* 
Iraram,  apontaremos  os  seguintes:— ^tt^onío  dê 
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Castilho^  filho  do  celebre  arcbileclo  João  de  Gasti- 
lho,  que  fés  o  rieco  e  dtrígítt  as  obras  do  Gonvento 

de  Christo  era  tempos  d'el-reí  D.  Manuel ;  Antonio 

de  Castilho  íoi  lente  da  universidade  de  Coimbra, 
desembargador  da  casa  da  supplicaçao,  embaixador 
a  Inglaterra,  giiarda-mór  da  Torre  doTombo,  e  chro- 
nisla-mór  do  reino  : —  D.  frei  Duarte  d' Araujo^  D. 
prior  geral  da  ordem  de  Christo :  —  D.  fni  Louren- 
ço GarrOy  D.  prior  geral  da  mesma  ordem,  e  depoi» 
bispo  de  Cabo  Verde :  —  GmpairLtitão  daFonêica^ 
soeio  da  academia  real  dejiistoría»  e  escriptor  dis- 
tincto:  —  Pedro  Vaz  Quinlanilha  ,  poeta  cómico, 
autor  de  muitas  poesias  e  autos  mui  estimados  em 
seu  tempo: — Mendo  de  Foios  Pereira,  embaixa- 
dor a  Madrid,  e  secretario  d  estado  d  el-rei  D.  Pe- 
droii. 


A  VtUft  BA  TdKK£  DO  MdHCOKYe. 

* 

Esla  vilia  da  província  de  Traz-os-Monles,  dis- 
Iriclo  admiaisUalivo  de  Bragança  ,  está  edificada 
Das  faldM  do^moDia  Raboredo ,  exoi  situação  pouco 
elevaciav  mas  que  d^Moiina  um.dilalado  valia,  quaoa 
w»  Douro  a  Sabor  lúutam  paio  aii)  a  noroasta.  O 
I)ouro  corre  a  uma  le^a  dav.illa,  e  oSaJiar  a  pou- 
co mais  de  meia  ;  c  pela  sua  juncção  dào  ao  territó- 
rio em  que  eslá  Moncorvo  a  forma  triangular.  O  pri- 
meiro d'aquelles  rios  serve  aqui  de  divisão  às  pro- 
vineiaâ  da  Baiia  Alia  e  Traz-os-Monles.  Moncorvo  é 
caMi-a  da  comarca,  adiaia  quytorze  ieguas  da  ci- 
dade' da  Miranda ,  a  umas  cinco  da  viila  da  Freixo 
d'Espada  á  Cinta. 

A  fundação  d'esta  villa  data  do  século  xii  ouxiii, 
e  leve  principio  em  uma  lorre,  que  ahi  edificou  um 
tal  Mendo  ou  Mem  Corvo,  para  sua  morada  e  segu- 
rança. Segundo  o  costume,  e  necessidade  d'aquel- 
ies  tempos,  os  aldeãos  pobres,  que  viviam  isolados 
n^aquellas  circumvisínbanças,  demandando  o  abrigo 
da  uma  casa  forte  e  a  protecção  de  um  rico  proprie- 
tário, foram  mudando  pouco  a  pouco  as  suas  cuou- 
panas  para  junto  da  torre.  Assim  se  formou,  ao  que 
parece ,  o  primeiro  núcleo  da  povoação.  Passado 
poueo  tempo  augmenlou  rapidamente  á  custa  da 
villa  de  Santa  Cruz,  que  ficava  d'ali  uma  légua,  em 
sitio  tão  doentio,  e  íalto  d  agua,  que  os  seus  mo- 
radoras foram-se  transferindo  para  a  nova  povoa- 
ção ,  que  lhes  ofierecia  a  triplicada  vantagem  de 
ares  salubres,  abundância  d'água,  e  eicellentes 
terrenos  para  cultura. 

A  Villa  de  Santa  Cruz,  abandonada  completamen- 
te, caiu  em  ruínas,  e  hoje  raros  vestígios  mostra  da 
sua  existência.  A  nova  povoação,  tomando  o  nome 
porque  era  conhecida  a  torre,  começou  achamar- 
se  torre  de  Mendo  Corvo  ou  de  Mem  Corvo. 

Pretendem  alguns  antiquários,  que  a  etymologia 
de  Moncorvo  se  deriva  de  Jíona  Cwf>u9,  dizendo 
que  assim  designavam  o  monta  Reboredo  por  ser 
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brc  Santarém,  onde  os  nossos  lhe  fizeram  pagar  ca- 
ra a  barbaridade  com  que  se  houve  cm  Torres  No- 
vas. Estando  reedificada  de  pouco  tempo,  em  i  190 
tornou  a  ser  sitiada  pelos  moiros ,  que  a  enlra- 
ram  por  capitulação,  destrui udo-a  novamente.  Oa- 
tra  vez  conqni&tada  peies  portuguezea  eapUaoea- 
dos  peio  infante  D.  Affonso,  filho  primogénito  de 
D.  Sancho  e  seirsuccessor,  fói  levantada  das  amas 
minas  pelo  rei  D.  Sancho,  que  repoz  as  forlifica*- 
ções  no  estado  anterior,  mandando  povoar  a  villa. 
Este  mesmo  soberano  lhe  concedeu  foral  com  eguaes 
privilégios  aos  de  Thomar,  que  eram  mui  grandes. 

Ei-rei  D.  Diniz  doou  o  senhorio  d  esta  villa  á 
rainha  Santa  Isabel,  sua  esposa»  per  occasião  do 
seu  consorcio.  Possuiram-na  depois  alguns  infan- 
tes até  ae  reinado  de  D.  João  ir.  £$te  monareha 
deu-a  a  seu  filho  bastardo,  V.Jorge  de  Lencastre, 
doque  de  Coimbra  ;  e  desde  então  conservou-se  nos 
seus  descendentes,  os  duques  d'Aveiro,  até  á  ex- 
lincção  d'csla  casa  em  1759,  cujos  bens  e  senho- 
rios foram  encorporados  na  corôa. 

Em  1438,  tendo  fallecido  el-rei  D.  Duarte,  e 
sQccedido  no  throno  seu  6lho,  el-rei  D.  Âffoasov» 
contando  apenas  cinco  annos  de  edade,  foram  con- 
vocados a  cdrtes  os  tres  estados  do  reino  na  Villa 
de  Torres  Movas.  Entre  outras  providencias  go- 
vernativas, que  ahi  se  determinaram,  foi  uma,  que 
andassem  na  côrte  dois  prelados,  cinco  fidalgos,  e 
oito  cidadãos  annualmenle  nomeados.  Era  uma  es- 
pécie de  commissão  permanente  das  côrtes  para 
servir  de  conselhp  junto  do  governo  nos  negocioa  - 
importantes  do  estado. 

No  reinado  de  D.  João  ii  serviu  esta  villa  de  as- 
sento á  casa  da  supplicação,  primeiro  tribunal  dó 
reino,  creado  por  D.  João  i.  D'esta  villa  foram  oha* 
mados  a  Évora  os  juizes  d'aquellc  tribunal  ,  que  ; 
senlencearani  o  duque  de  Bragança,  D.  Feruando  ii, 
no  anno  de  1483. 

Torres  Novas  gozava  do  privilegio  dc  enviar  pro- 
curadores ás  antigas  córtes,  os  quaes  se  sentavam 
no  banco  sexto.  El-rei  D.  Manoel  fez  marques  de 
Torres  Novas  a  D.  João  de  Lencastre,  que  depoia 
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^  foi  priftetro  duque  d'A^eiro,  c  era  fil^odeD.  Jor* 
ge,  doque  de  Coimbra.  D.  Filippo  u  de  Gastella 
«levoo  esta  vilia  a  cabeça  de  ducado  em  favor  dos 
prímogeDrtos  dos  duques  d' Aveiro.  Extincta  esta 

casa,  foi  renovado  o  titulo  de  marquez  de  Torres 
Novas  na  pessoa  de  D.  Alvaro  Antonio  de  Noro- 
nha Abranches  Castello  Branco,  seiimo  conde  de 
Valladares,  pelo  príncipe  regente  D.  João,  depois 
teí,  sexto  do  nome.  Este  tilulo  acabou  pela  morte 
do  primeiro  marquez.  O  senhor  D.  Pedro  ▼  creoa 
râeoQde  de  meemo  tttalo  ao  senhor  Antonio  Cesar 
deVaaeoneetIos  Corrêa,  aepresenlo  governador  ge- 
ral Ha  Indta. 

O  brasão  d'armas  d'esla  villa  é,  ein  campo  ver- 
melho, uma  torre  de  prata  sobre  terreno  verde, 
tendo  por  cinia  das  ameias  um  braço  de  guerreiro 
aroiado  de  uma  clava  de  ferro. 

Divide-se  4^  villa  em  quatro  parochias,  que  são : 
o  Saivudor^  *qoe  é  a  aajtria ;  Santa  Maria,  S.  Pt- 
éro ;  e  Saitiim§o,  Tem  <^a  de  misericórdia,  hos- 

Sital,  e  varias  ermidas.  Teve  deiscoAventosdefra- 
es,  ^'om  dei  freiras,  actualmente  exiinctos.  Este 
ultimo,  intitulado  do  Espirito  Santo,  era  de  reli- 
giosas terceiras  franciscanas,  e  foi  fnndado  em  1536 
por  D.  Branca,  tia  do  arcebispo  de  Braga,  D.  frei 
Aleixo  de  Menezes,  a  qual  se  recolheu  e professou 
no  dito  convento.  Os  de  religiosos  eram:  o  de  S. 
érrayorto,  de  carmelitas  calçados,  edifioado  em  1558 
por  D.  Jaime  deLeoeastre/bispodeCettta,  filho  de  ■ 
D.Jorge,  duque  de  Coimbra.  Este  edifieio  está  n*um 
«iiio  ameno,  sobranceiro  ao  rocio  da  villa  :  e  o  de 
Santo  Antonio,  de  arrabidos,  foi  fundado  em  156í 
por  D.  João  de  Lencastre,  primeiro  duque  d'Avei- 
ro,  em  Liteiros,  a  meia  légua  da  povoação,  e  depois, 
por  ser  o  iogar  doentio ,  transferiu-o  o  duque  de 
.  Aveiro,  D.  Alvaro,  em  151^1  para  o  sitio  em  que 
está,  chamado  Berlé,  {M'oxtmo  da  villa,  para  o  lado 
do  sul.  N'esta  transferencia  Toí-lhe  mudadaa  anti- 
ga invocação  de  iVoisa  Senhora  do  Egypto  na  de 
Santo  Antonio. 

Torres  Novas  sempre  fui  uma  povoação  muito  in- 
dustriosa, do  que  dào  testemualio  as  suaa  auttgas 
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fabricas  de  papel,  ç  teoilda^  dealgoddo,  e  a  qu« 
modernamente  sç  organisou  de  tecidos  de  linho,  por 
in€Ío  de  acções.  Esla  fabrica  emprega  grande  nu- 
mero de  braços;  tem  aperfeiçoado  qs  seus  prodíjic* 
los,  e  acha-se  em  estado  prospero. 

As  cercanias  de  Torres  Novas  são  bem  cultiva- 
das ,    e  conteeni  alguns  sitíos  .dp  muita  b^lieza  e 
asienidadQ,  sobretudo  juoto  ás  margens  do  AUaon- 
da.  Nasce  este  rio  nas  Tald^^s  da  serra  d'Ayre,  o^ 
de  Minde,  entre  .os  legares  die  Pedrógão  Pequeno  e 
da  Zibreira,  uma  légua  ao  noroeste  de  Torres  No- 
vas. Rebentando  por  um  só  olho  d'agua,  e  despe- 
nhando-se  logo  por  cima  de  rochedos,  e  por  entre 
escabrosa  penedia,  cora  grande  fragor,  forma  uma  - 
formosa  cascata  mui  digna,  de  ser  vista.  ..Dali  se 
Qocaniiaha  por  um  valle  assombrado  de  muito  ean- 
nofisp  arvoredpaté  ealrar  pelomeiiordaviUadeTor-  ^ 
res  Novas.  D  aqui  contiona  a  $eu  curso  ppr  ii^ai^ 
outra  legua,  alé  desaguar  no  Tejo  defronte  dele- 
gar da  Azinhaga.  Cortam  o  rio  algumas  pontes,  sen- 
do tres  junto  da  villa  :  a  porite  do  Ral,  que  é  a  mais 
antiga,  e  dizem  que  a  sua  primeira  fabrica  foi  obra 
dos  romanos  ;  a  ponifi  da  Levada,  que  dá  saída  pa- 
ra o  rocio,  e  para  o  convento  do  Carina,  de .S.  Groi- 
gorio  Magno ;  e  a  ponte  Nova^  que  cQmmunica  para 
oa  olivaes»  e  para  a  estrada  da  <jóllegã. 

E'  orlado  o  Almonda  de  4nuito  arvoredo  silves- 
ive  ;  passa  por  entre  grande  numero  hIo  hortas  e 
pomares,  que  rega,  e  faz  trabalhar  as  machinasda 
fabrica  de  tecidos  dc  linho,  e  muitos  moinhos  na 
villa  e  nos  arrabaldes,  para  o  que  lhe  represam  as 
aguas  muitos  açudes.  Por  ser  a  sua  agua  melbor 
que  a  das  fontes  da  viUe»  a  fuaior  parie.da  povoa- 
ção bebe  d'eiia. 

Os  rmanost  acendo  este  ria  muito  similbantt 
ao  Uondego  na  pureza  e  excellente  qualidade  das 
aguas,  lhe  deram  o  nome  de  Álius  Munda,  outro 
Mondego,  pois  que  a  este  chamavam  Munda.  D'a- 
quelle  nome  se  derivou  o  de  Almonda.  Posto  que 
haja  quem  lhe  assigne  outra  etymologia,  esta  é  a 
que  nos  parece  melhor. 

tta  nos  arrabaldes  de  Torras  Novas  uma^grutoa^ 
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que  são  das  mais  notáveis  curiosidades  geológicas 
de  Portugal.  Distam  da  villa  meia  légua,  e  dão  o 
nome  a  uma  pequena  povoação,  que  está  edificada 
sobre  ellas  chamada  o  logar  das  Lapas.  A  aidôa 
occupa  a  coróa  de  um  oiteiro,  que  se  acha  lodo  mi- 
nado e  aberto  em  grutas  Uo  altas,  e  ião  compri- 
das, que  parecem  ruas  subterrâneas.  Em  algumas 
parles  veem-sc  aberturas  na  sua  abobada  natural, 
por  onde  ibe  entra  luz.  Mas  ifoutras  parles  são  tão 
escuras,  que  não  se  pode  aiidnr  irellas  sem  o  au- 
xilio de  um  archote.  Em  occasiões  de  tempestades 
abrigam-se  ali  moitas  vez^s  os  pastores  com  os  seus 
rebanhos^  assim  como  os  joraaieiros ;  o  que  deu  ori- 
gem aò  adagio  mai  ?urgar  n'aqaelles8Ítios«  que  drz 
que-^no  logat  das  Lapas  andam  os  vivos  por  bai* 
xo  dos  mortos,  pois  que  a  egreja  parochial,  cujo 
orago  é  Nossa  Senhora  da  Conceição,  eslá  exacia- 
menle  por  cima  da  grutas. 

E'  tradição  enlre  aquelle  povo,  que  os  moiros, 
duraute  o  seu  loi>go  domínio  eiu  o  nosso  paiz,  abri- 
ram aqueMas  grotas  para  extrahir  d  ali  a  pedra  com 
qué  fabricaram  as  fortifieaçdes  de  Torres  Novas.  Se 
pei^ventura  são  o  resultado  do  artiécio  humano,  tam- 
bém é  possível,  que  datem  dé  tempos  mais  remotos, 
e  que  tivessem  por  autores  os  romanos,  ouospbe- 
nicios.  N'esla  hypolhcse  devem  ser  as  galerias  dc 
alguma  mina  por  elíes  explorada.  Enlrelanlo  algu- 
mas pessoas  inlelligentes,  que  teem  visitado  estas 
grutas,  mclinam-se  mais  a  que  sejam  naturaes. 
«  Nos  primeiros  tempos  da  monarchiaacbou*se  em 
uma  d'estas  grutas,  mattida.em  uma  cavidade  a  uns 
vinte  e  cinco  palmos  de  altura  do  pavimento,  uma 
pequena  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  attrahindo 
grande  devoção  dos  povos  d'aquellas  visinhanças, 
estes  lhe  edificaram  em  logar  próximo  uma  boa  egre- 
ja,  onde  a  collocaram,  com  a  invocação  dc  Nossa  Se- 
nhora da  Graça.  Como  a  villa  de  Torres^  Novas  foi 
por  veses  tomada  e  possuida  alternadamente  pelos 
christãos  e  pelos  moiros,  é  provável  qne  em  algum 
d'estes 'conflictoa  os  chrisiãosprocurassem-salvara 
sagrada  imagem  das  profanaçd^  musolmanas,  es- 
4MHid#iido-a  n*aquelle  logar  lào  occuiio;  c  que  de- 
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Tictímas  da  ferocidade  dos  seos  ininígos. 

O  lermo  de  Torres  Novas  lem  bons  terrenos,  moi- 
tas quintas  importantes^  e  variada  producção.  E' 
abundante  de  cereaes,  legumes,  fmclas,  vinho,  c 
azeite.  Estes  dois  últimos  prodactos,  juntameoto 
com  algnas  fnicUs  seccas^  o  agmardeote,  sào  os 
príiNápaes.sneros  agríeoias  qoe  exporia.  Tomai* 

Sima  crtaçio  de  gado.  Caça  nio  falta,  o  do  poixo 
'agua  doce  itm  muito  i  villa  tanto  do  Almooda, 
comô  doTqo. 

Torres  Novas  encerra  uns  quatro  mil  e  trezentos 
habitantes.  Faz-se  ahi  uma  feira  annual  a  de 
Março,  mui  concorrida,  e  de  bastante  commercio. 

Foram  natunes  d'esta  viila  o  doutor  iin^onto  Pt* 
ffiMla,  um  dos  nossos  melhores  mathematicos  do 
século  XTii,  lenio da  ui? ersidade  de  Coimbra»  o  au* 
tor  de  namerosas  obras ;  e  freiAn$mo  da  À»f»tiçõÊ^ 
doutor  em  direito,  e  theologia,  frade  dominieo,  o 
proTinchl  da  ordem  em  Roma,  prégador  de  Fer« 
nando  ii,  grã-duque  de  Florença,  e  seu  conselhei- 
ro, medianeiro  da  composição  entre  este  príncipe 
e  o  papa  Urbano  riii,  e  fundador  do  convento  de 
Santo  Agostinho,  de  dominicos,  em  Florença  no  aa« 
no  de  1636. 


TOL.  Itl. 
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A  VILLA  Di  mm  mm, 

5lt^  mtiiiQ  ^QtigA  viila  da  provinda  di^S^|r#mfH 
4ar|i»  d^isiricta  fidmíoifiUrativ^,  de  LísIm»,  disu  da 
capital  90(0  ieguas  para  Q  norte»  e4pa9^44Go#t|t  do 
oceano,  À  sua  i^ituação  é  umi  aprazível  e  forinoea, 

Figurae  unia  vasta  bacia,  cujo  fundo,  perfeitamea- 
le  plano,  não  tenha  menos  de  meia  légua  de  cir- 
cumferencia.  Forraae-lhe  as  bordas  de  altos  mon- 
(^3t  UpMi^^,  que  apenas  deixem  entre  si  eslrei- 
\^  p.6s;)gem  aorio  Sísandro,  e,  Guj^eouUra»»  4^p^ 
tJAdfl.  4l.fittill^  ^  d^  i4$)|oat*  Quasi  no  moio  d'o§le 

miiUo  op^ooa  ol^vad^  do  que  oa  outros,  q/uo  odam 

o  yalle,  e  por  tal  modo  isolado,  que  nem  por  leves 
opdulaçues  de  terreno  se  moslrc  ligado  áquelles. 
Coroae  este  monte  cora  um  velho  Castello  em  ruí- 
nas, cingindo-o  a  meia  altura  com  uma  córca  da 
mtiros  arruinados ;  e  ^a^  f^ld^jEj  d'elle  colloc^^  ^, 
vjlla  do  Towa.Vodffla,  ..parte  ^«b^dQ  wft  jfoafjq 
peU,  çncosíta,  f  uf;  p|ba  para  o  afiiU,  o         ^  ^^il 

principal.  soDifida.eiii  pjUfHç»/e%  o  tqrmaodt*Í||»  9 
raiz  por  todos  os  lados,  menos  pelo  noite,  Orlan* 

do  de  arvores  as  margens  doSísandro,  e  algumas 
das  estradas,  que  saem  da  villa,  afora  dois  passeios, 
que  a  ennobrecem  ;  povoando  todo  o  valle  de  vi- 
nhas, hortas,  pomares,  e  prados,  e  cortando-o  com 
um  aqueducto,  que  traz  agua  á  villa  sobre  uma  du- 
pla arcada ;  orn.indo  as  quebradas  dos  montes  de 
alem  com  humildes  casaes,  e  alguns  arvoredos;  e 
finalmeifte  rematando  a  mais  alta  das  suas  eminên- 
cias com  o  grande  forte  de  S.  Vicente ;  ficará  com 
pleto  o  quadro  d'aquel!a  linda  e  pittoresca  bacia. 

Debalde  teem  pretendido  os  antiquários  desco- 
brir a  origem  de  Torres  Vedras.  Essa  memoria  gas- 
lou-a  o  tempo,  e  de  tal  sorte,  que  nenhum  vestí- 
gio nos  d^i^ou  d'ella.  Não  resta  porém  duvida  so- 
bre a  sua  muita  antiguidade;  pois  que  qaatio  la- 
pidas tem  inscripçdos  latinas,  achadas  nas  sias  fi« 
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sínhnnças ,  provam  que  no  tempo  do  domiuio  ro- 
mano  já  ali  exisiia  uma  povoagão 

Ignora-fiie  qaat  fosse  o  «ôn  mmt  n  esta  «poço. 
DMriidi^,  pot*4ím,  o  iifiperio  romano  pelos  pò?d9 
4#  nMé,  e  áVassallada  t>or  estes  a  LtiiiUâiiia,  éò- 
meçairate  «is  stievos,  oU  os  godos',  a  denomiihar  a^al> 
la  povoação,  no  seu  bairbaro  latim,  Tm^rres  Vètereit- 
Torres  Velhas,  para  diíTercnga  da  villa  já  existen- 
te de  Torres  Novas.  D*aquel!e  laliiu  corrupto  se 
derivou  o  nome  de  Torres  Vedras. 

'  A  sua  historia  sob  o  governo  dos  godos,  c  dos 
al^bes  ficaip  tafflbem  ekii  comt>leto  mysterio. .  Ape^ 
váé  podetedS' isappôir,  qao  n^èfsse  tempo  ji  erá  ttHia 
Wútá  iÍfpo#tafttfe;  ptía  éiitttiaíàtaàcia  de  ser  fofUfl- 
cflfAa  ,-  0'4ile'beAi  Isè  âeprohvíiáe  do  soju  próprio 
nome,  e  por  alguns  vesligios^  que  os  moiros  ithi 
deixaram. 

Pelos  annos  de  1148,  rendidas  Santarém  e  Lis- 
boa â  espada  victoriosa  de  D.  ÂíTonso  Henriques, 
cuidou  este  soberano  de  expulsar  os  moiros  de  to- 
da esta  parte  da  iâ$tremadara,  compreheodída  en* 
Ire  o  Tejo  e  >o  oceatio»  Torr^ifs  Yedras  caia,  poio, 
eflt'  podsfr  ^o  ^nquistai^r ;  mis  couio  (he  «Uspa<> 
tm  tf  'efttrada  eom  teiiB«'f esisteoeia,  fieoa  um  moii* 

tão  de  ruínas,  e  os  seus  moradores  ou  succambíram 
ao  ferro  dos  christãos,  ou  buscaram  ^salvação na 
fuga. 

Tratou  logo  depois  D.  AÍTonso  Henriques  de  man- 
dar reparar  os  ediíicios,  e  povoar  a  villa,  conceden- 
,  do-lhe  para  este  íim  muitos  privilégios.  Todavia  a 
séu  primeiro  fofal  em  forma,  de  que  ha  Botioía, 
tsir-lhe  dad^  ^orel-rei  D.  Affonso  iir  em  Ema  aoé 
IS  A^kgoM  de  lt<8.  EUreí  D.  Maoael,  queseap- 
plicou  á  reforma  dos  foraes  do  reino ,  reforàioa 
aquelle  eslaado  em  Sâniarem  em  o  1.^  de  Junho 
de  1510.  .  • 

(*)   D'e$ta^  lapida'^  conservam-stf  tres  :  duav  aa  qninr . 
tá  chamada  da  kahtha,  na  fregueshr  da  Càrvoalttf;  á  oa- 
tira  ta  parede  ettériòr  daegreja  paroehial  deHataUea,* 
áo  ladè  da  porta  M^afessa. 


recebeu  com  extraordinárias  festas  e  demonstrações 
de  alegria  a  el-rci  D.  João  iv,  no  seu  regresso  de 
Peniche.  Este  soberano  demoiou-sc  ires  dias  em 
Torres  Vedras,  e  estando  já  de  lodo  arruinados  os 
paços  velhos  e  os  novos»  bospedou-se  nas  casiis  do 
prior  deS.  Pedro,  contigaas  á  mesma  egreja. 

Honraram  também  esta  villa  com  a  sua  visita 
OB  reis  D.  Joio  v,  D.  José  D.  Maria  i  e  D.  Pe- 
dro III  com  toda  a  real  família  ;  o  príncipe  regen-» 
te  D.  João,  por  duas  vezes,  em  1797  eemi80G; 
a  rainha,  senhora  D.Maria  n,  e  seu  esposo,  el-rci 
D.  Fernando,  o  senhor  D.  Pedro  v  c  a  rainha  se- 
nhora D  Estephania  ;  e  o  prinaipe  Jorgede  Ingla-» 
terra,  duque  de  Cambridge. 

As  invasões  francesas  do  começo  d*este  século 
deram  celebridade  em  toda  a  Europa  ás  linhas  de 
defesa  de  Torres  Vedras.  Na  terceira  e  ultima  ten- 
tativa de  Napoleão  i  para  se  apodej  ar  de  Portugal, 
vieram  murchar-se  junto  áquellas  linhas  os  loiros 
do  marechal  Massena  e  do  seu  formidável  excrci- 
lo.  O  inimigo  apresentou-se  ali  aos  7  de  Outubro 
de  18i0,  c  sem  ousar  correr  a  sorte  das  armas, 
começou  a  sua  retirada  sobre  Santarém  no  dia  14 
do  seguinte  mes  de  Novembro,  onde  se  conserron 
inactivo  até  Março  de  1811,  em  que  se  viu  forçado 
a  abandonar  esta  posição  estratégica. 

Na  historia  moderna  das  nossas  revoluções  lam- 
bem esta  villa  adquiriu  uma  Irisic  celebridade.  Em 
Novembro  de  1846  íoi  thcalrodeuma  batalha  san- 
guinolenta entre  as  tropas  commandadas  pelo  ma- 
rechal do  exercito,  duque  de  Saldanha,  que  alcan- 
çou a  vícloria^  e  as  forças  revoltosas  do  commando 
do  tenente  general,  conde  doBomfim.  Eutreasvi- 
ctimas  d'este  deplorável  conflicto  perdeu  Portugal 
uma  das  suas  maiores  illustrações,  o  sábio  cx-mi- 
nistro  Luiz  da  Silva  Mousinho  d'Albuquerquc. 

Pertenceu  o  senhorio  de  Torres  Yedi  as  a  algumas 
das  nossas  rainhas  e  infantas.  A.  primeira  que  o  pos- 
suiu foi  a  rainha  D.  Beatriz,  mulh(  r  dc  D.  AííonsQ 
iii;  c  depois  d'el!a  as  rainhas  Santa  Isabel,  esposa 
d'el-rei  D.  Diniz;  D.  Ceonor  Telles  de  Meneces, 
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ndidber  d'el-r^i  D.  Fernando;  D.  Filippa  de.den- 
castre»  mulher  de  D.  João  i ;  D.  Leooor,  esposa  de 
el-rei  D.  Duarte ;  D.  Leonor,  malher  de  O.  Joâo  ji; 

D.  Isabel  e  D.  Maria,  primeira  e  seganda  malher 
d'cl-rei  D.  Manuel.  Foram  tambciu  senhoras  d'a- 
íjuella  villa  as  infantas  D.  Isabel,  filha  de  D.  João  i, 
duqueza  de  Borgonha  ;  D.  Isabel  e  D.  Maria,  íilhas 
d*d-rei  D.  Manuel ;  e  uma  filha  bastarda,  mas  le- 
gitimada, de  D.  Joâo  IT,  chamada  D.  Maria,  que 
viveu  recolhida  no  convento  das  freiras  de  GÂr- 
níde. 

El-rei  D.Fernando,  antes  de faser doação d'6ste 

senhorio  a  D.  Leonor  Telles  ,  dcu-o  a  um  fidalgo 
hespanhol,  por  nome  Joâo  AíTonso  da  Moxica.  Eí- 
rei  D.  AlTonso  v  dooií-o  ao  arcebispo  de  Braga  D. 
Fernando,  que  foi  regedor  da  casa  da  supplicação. 

A  alcaidaria-mór  de  Torres  Vedras,  depois  de 
ter  pertencido  a  diversas  pessoas,  foi  dad»por  D. 
Affonso  V  a  D.  João  d' Alarcão^  e  seus  successores» 
por  este  ter  casado  com  a  filha  herdeira  de. Gomes, 
Soares  de  Mello,  reposteiro-mór,  cujos  serviços 
aquclle  monarcha  recompensou  d  cslc  modo.  Por 
occasião  da  restauração  de  1640,  tendo  o  repre- 
sentante d'csta  faniilia,  I).  João  Soares  d' Alarcão 
e  Mello,  seguido  o  partido  de  Hespanha,  foi  des!- 

Sojado  de  todos  os  seus  bens  e  honras,  e  a  alcai- 
aria-mór  de  Torres  Vedras  passou  para  a  família 
dos  Gamaras  Goutinhos,  da  qaal  é  chefe  ao  presen- 
te o  senhor  D.  Gastão  da  Gamara  Coutinho  Pereira- 
de  Sande,  primeiro  conde  da  Taipa. 

D.  Antonio^  prior  do  Crato,  quando  se  fez  ac- 
claniar  rei  de  Portugal  pela  morte  de  seu  tio,  o 
cardeal  rei  D.  Henrique,  nomeou  conde  de  Torres 
Vedras  a  Manuel  da  Silva,  seuparcial.  D.  Filippe 
IV  de  Ilespanha  também  recompensou  a  adbesão 
qae  lhe  tinha  o  acima  referido  D.  João  Soares  de 
Alarcão  e  Mello,  creando-o  conde  do  mesmo  titu- 
lo, e  depois  marqaez  do  Trocifal.  Finalmente  o 
principe  regente,  D.  João,  galardoou  os  serviços 
de  Arihur  Wellesley,  mais  tarde  duque  de  Wellin- 
gton, e  eniào  commandante  em  chefe  dos  exerci* 


Digitized  by 


Torrai' Yèar«0,  ^tetandowo  de  eMdi^idi»  Vimeiro, 
mH  qod  a  iNliâ' agraciado  alguns  mezes  ântés,  á 
marquez  de  Torres  Vedras  por  decreto  de  17  de 
Dezembro  do  1811,  c  no  seguinte  a  duque  de  Vi- 
ctoria. Seu  íilho  primogénito  ôftciaaHnefitesegan-' 
da  marquez  do  mesmo  titulo.  *  • 

Tinha  esta  Viila  representação  ém  noM^É  tín^' 
ligas  córteSf^eom  áMMto  no  banico  setiUM^^/O'  te^ 
Imeão-  d-ariiMi«  é  aih'  oááteité  d^e  oir^eémtreírier- 
reift'  em  campo  verde. 

Foi  cercada  ontr'ora  ésta*  vflIa^de  mNit^alhasconl^ 
suas  torres  e  três  portas,  denominadas,  de  Sarita 
Anna,  da  Várzea^  e  da  Corredoira.  A  primeira  foi 
difmolida  em  1641  para  desaíírontar  e  augmenlar 
o  largo  da  Graça,  k  seguoda  demoliu-se  em  1734 
PQJC  occasião  de  se  fazer  a  estratfá  nov'a  d^eala  yiH^í 
para  Mafra,  eid  cirjasf  obras '6e'ec&pregeujfpeát*a. 
A  tercetra  desapparecèu  mals^ani^riermeiíire.  D*f^* 
tai  i^rlas  iiaanim  os  S6<M  iiei)íle6*a6s  llairit^'^ 
qpie-eiilá^att-sítyati^s  Da^  rtlUlla»íhas,  qu^si  iníei^' 
ramente  subterradns  ou  i!erro<*a>ias,  apènas  sedi^' 
visam  alguns  vestigios,  serviaUo  de  alicercesa  ou- 
tws  edifícios.  .      •    .  •  -    '  » 

São  tres  as  egrejas  p»orochiaes:  a  iDatris,  qué 
teado  per  orajgo  aMoasa  Senhora  da  Assumpçã^O;  é 
coohecidá'  peld  iioBHf  pep1lla^de  Smtá-iitífia  âi>' 
CM^tté,  por  eisttar  edifícáda  dentro  das«a'pritaiéi^ 
ra>e4reii  de  tttufdd :  £  Peáf&^  B  SmfiiSg&,'tíin^d(ík^- 
miieér«çSbda<vfHa'.  Tiobár  outrâv  intftnladr^: 
guel^  que  se  acha  no  arrabalde,  cnire  o  monte  do 
Castello,  e  o  rio  Sisaadro,  a  qnal  acaba  de  ser  sup- 
primida. 

A  fundação  da  egreja  e  hospital  da  miserinordtá 
data  de  íêW.  Aqu^lla  é  um  templode  regular  grau** 
dezàve  òtja  sachrírttía  é  dignifi  de  níeil^io  espectált 
O  hospital  è  bem  dotado  e  servido.  Sabstituíii  o  an^** 
iigf^  bospita)  do  SnMo  Espirito,  m  cojèr  casas*  se 
estabeleceu,  e  cujos  rendimentos  foratn  e^icorpòra- 
dos  na  misericórdia.  Depois,  fazendo  a  mesma  con- 
fraria acquisição  de  uma  casa  nobre,  que  estava  con« 


Digitized  by  Google 


— 

tigoâ  á  fioa  egreja,  |iiri  ahi  transferia  o  hospital. 

k  rainha  D.  Leonor,  mulher  d'el-rei  D.  Doarte, 
msiilaia  n^eata  yilla  sele  mereeariaa  para  dooaeUts 
oa  Ti«?as  pobres  e  honestas. 

Além  d  estes  estabelecimentos  pios,  teve  Torres 
Vedras  em  outros  tempos  mais  dois  hospitaes,  o  dos 
Gafes,  intitulado  de  Santo  Ándré,  cujo  edifício  se 
demoliu  em  1544  para  ahi  se  construir  o  conven- 
to da  Graça,  ao  qual  se  aonexaram  os  seus  bens ; 
e  o  de  S.  Gião^  qae  foiextinclo,  passando  as  saas 
rendas  para  a  misericordiai  bem  como  as  da  con- 
fraria chamada  das  Ovelhas. 

Gontam-se  muitas  ermidas  dentro  e  fora  da  tíí- 
la  ;  e  teve  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
de  eremitas  calçados  de  Santo  Agostinho,  fundado 
primitivamente  em  4266  em  frente  da  parochia  de 
Santiago,  e  transferido  em  1544  para  um  larog  á 
salda  da  viila^  sobre  a  estrada  de  Lisboa.  Foram 
n'eUe  prelados,  S.  âonfalo  de  Lagos,  que  a  cama- 
rá tymou  para  patrono  da  vUla,  e  D.  frei  Aleixo 
de  Meneies,  ao  diante  arcebispo  doGea»  e  depois 
de  Braga.  O  edificio  do  convento  é  hoje  proprie- 
dade particular.  A  egreja  foi  entregue  à  irmanda- 
de do  Senhor  dos  Passos  ,  que  n'eila  conserva  o 
calto  divino  com  decência. 

Torres  Vedras  é  mais  bella  vista  de  loqge,  que 
de  perlo.  As  «nas  ruas  são»  em  geral,  muito  èstrei* 
tas,  tortoosas,  pouco  limpas,  e  guarnecidas  de  ca- 
sas de  tres  e  mais  andares^  qae  as  faxem  húmidas 
e  tacítornas.  Só  tem  uma  que  seja  direita  e  bem 
larga.  Chamasse  rua  da$  Olarias,  e  começa  junto  ao 
largo  da  Graça,  que  é  a  melhor  praça  davilla.Os 
outros  largos  são  pequenos.  Quanto  a  casas  nenhu* 
ma  possue,  que  mereça  mencionar-se ;  todavia  al- 
gumas tem  grandes  e  de  prospecto  regular.  A  da 
camará  na  praça  do  Pelourinho  nada  tem  de  notá- 
vel. 

Os  seus  principaes  monamentos  sio :  o  ca^tello, 

o  aqueducto,  e  o  chafariz  dos  Cannof. 

O  Castello  apenas  olTerece  o  interesse  da  anti- 
guidade. GorOa,  como  acima  dissemos,  o  alio  do 
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monte,  ficanSo  a  meia  altara  d^elle  a  cérca  exte- 
rior de  muros,  com  orna  nnica  porta^  qae  ainda 
existe  de  pé.  IgDora-se  a  época  da  soa  fundação. 

Consta  poréin  que  o  reparou  ei-rei  D.  Fernando,  e 
mais  tarde  el-rei  D.  Manuel,  pois  que  sobre  aquel- 
Ia  poria  se  vô  «a  sua  divisa  apar  do  escudo  das  ar- 
mas reacs. 

No  recinto  do  Castello  avultam  as  paredes  de  um 
amplo  edifício»  que  mostram  a  divisão  das  saias»  qua 
encerrava.  Segundo  a  tradição»  e  conforme  refere  a 
Monarchia  Lusitana»  residiu  ali  alguma  das  nossa» 
primeiras  rainhas.  Servm  largos  annos  de  habita** 
çSo  aos  alcaides-móres  do  caslello,  um  dos  quaes 
o  reedificou  no  século  xvii.  Foi  este  o  seu  nono  al- 
caide-mór^  D.  João  Soares  d  Alarcáo»  de  quem  já 
nos  occupámos  n'outro  logar. 

A  ruína  d  este  edifício,  e  do  castello foi  causada 
pelo  terremoto  de  1755. 

Tinha  o  castelle  deotro  de  seus  muros  tres  cis- 
ternas«  e  nm  caminho  subterrâneo,  por  onde  se 
descia  á  margem  do  Sisandro. 

O  aqueducto  foi  principiado  era  1057.  Tem  de 
extensão  um  quarto  de  légua,  e  corre  era  metade 
doesta  distancia  por  baixo  da  terra ,  e  pela  outra 
sobre  arcos  dobrados,  ou  singelos.  Os  dois  maio- 
res» que  são  contiguose  bastante  altos,  atravessam 
o  rio,  e  a  estrada  real  que  condas  de  Torres  Vedras 
a  Alhandra. 

O  chafariz  ,iut  Cannoê  renoe  o  interesse  artístico 
ao  da  antiguidade.  B'dearchiteclnra  gothica,  etem 
a  forma  de  um  pavilhão  semicircular  com  cinco  fa- 
ces, divididas  por  columnas,  que  vão  sustentar  o 
entablamenlo ,  que  é  guarnecido  de  ameias  com 
suas  esculpturas,  e  pyramides  roais  elevadas,  que 
correspondem  ás  columnas.  Em  cada  uma  das  faces 
se  abre  um  arco  ou  pórtico  ogiral,  ornado  de  seis 
columnas,  tres  de  cada  lado.  Debaixo  do  pavilhão» 
que  é  coberto  de  abobada»  está  a  fonte,  lançando 
agua  por  duas  bicas  n^nm  pequeno  tanque,  d'onde 
passa  para  outro  tanque  collocado  inferiormente,  e 
que  toma  toda  a  frente  do  pavilhão.  Este  u  Itimo 
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è  grmie,  e     «Onèftiníeifto  ttiMfcfnaí.  Serre  para 

usb  dos  aiiimaes^.  •  ' 

E'  coiíslruido  todo  eslc  chafariz  de  cantaria  bem 
lavrada.  Tem  uma  inscriprão,  que  diz  o  mandara 
fai^r  uma  infanta  poríugueza  no  anno  de  i561. 
Posto  que  não  declara  o  nome  da  fundadora,  não 
pode  ser  outra  senão  a  infanta  D.  Maria,  tilba  de 
el^reí  D.  Matauel  e  da  rainha  D.  Leonor,  sira  ter- 
ceira nnilhef.  A-qufellai  ibfanttt  foi  seniiorada  viila 
de  Terras  Védras,  cfcnno  dissemos  D^oatro  logar;  e 
além  d'isso  n  aquella  data  era  a  Qoica  infanta,  que 
havia  em  Portugal. 

Entretanto  lemos  alguma  duvida  em  acreditar, 
que  esta  obra  fosse  feita  no  anno  referido  na  ins- 
cripçSo.  Reinava-  Doesse  tempo  D.  Sebastião,  e  é 
sabido  que  no  remado  aatecedènte,  de  D.  João  in, 
acabou'  o  emprego  da  aròbileetnr^  gothiea*  em  o 
nosso  paiz,  íntroduzindo-se  o-^ostodaarehitlBCta* 
ra'<^afSè1èa','  iwtàbm-eMnMi  do'Venascimento  das 
artes.  Foi  tão  applaudida  a  innovação,  e  desde  lo- 
go caiu  a  archilectura  golhica  em  tanto  desaforado, 
que  não  só  cessou  a  conslrucção  de  novos  edifícios 
gothicos,  mas  até  nos  que  estavam  em  obras,  como 
o  mosteiro  de  Belém,  abandonou-se  o  risco  alè  ali 
segttido,  para  se  eonelair^a  edi6caç§o  segttndo  as 
regras'  da  nova  afchitectara.  lalgamos  pois  q«e  a 
fandaçSo'  3k>  chafariz*  é'  mnito  anterior  ao  anoo  , 
que  lhe  assignala  a  inscripção,  que  certamente  foi 
ali  coHocada  muito  posteriormente. 

A'  saida  da  villa  pela  estrada  de  Lisboa  está  ou- 
tro chafariz  também  antigo,  porém  mesquinho.  Tem 
a  da  (a  de  4529,  e  vôem^^siQ  n'elle  as  armas  reacse 
as  da  viila,  esculpidas  em  pedra'. 

Dos  antigos  paços  reaes  citamados  t^elAo^  não  ha 
yestigios.  Apenas  se  sabe  que  ficavam  perto  docas- 
teiio,  no  bairro  denominado  de  Carcavellos  para  a 
patte  do  sul.  Dos  outros,  por  opposiçào  àquelles, 
designados  pelo  nome  de  novos,  existem  pequenos 
restos  no  logar,  onde  hoje  está  o  açougue. 

Possue  Torres  Vedras  um  theatro,  e  dois  passeios 
públicos,  agradavelmente  situados.  Opaiieio  io  Jar» 
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dim,  .qA&4ímqa.âfte.pma(bdv«iii9  fonte,  qudJi*'fliUe. 

e6ieQde-sfi.iii'jama  pU^icieH  feva  d^  tiili^ealBe' 
os  mniidB  do  oast^lk)  9.  ^  3*  Yi^m^^  Tm  hM 
arvoredo,  plaaladoçciu  1821.  ikyi  1810,  por  occa- 

sião  da  segunda  invasão  franceza,  cortaram  oaa- 
tigo  bosque,  que  ali  havia.  Próximo  doeste  passeia. 
corre  o  Sisandro.  O  passeio  da  Várzea  (ica  n 'o atra 
extremidade  da  villa.  Foi  plantado  modernamenle./ 

Alé  1810  toda^  a3  eMrada$i  .que  sâíam4ai«illa, 
eram  outros  UAlojs  passeios,  assombrados^iioiifcaQH 
doso  arvoredo,  qne  tevê  a  mesfQa  sorte,  que  o*  dot 
passeio  do  Jardim.  Pasmados  anoos  ÍastA^  nejtra  p)afl<*' 
tâção,  do  qual  poucas  arvores. existem.      -  • 

Tres  pontes  cortam  em  torno  da  villa  o  rio  Si- 
sandro :   a  do  liei,  por  onde  vae  a  bclla  estrada- 
macdamisada,  que  passa  por  baixo  do  aqueduclo,  • 
e  conduz, aos  logares.  de  Runa,  Dois, Portos»  eRiri. 
baldejfía,  e  ás  villas.doâobrai  d^lfORM^AÍfraOo, 
Arruda»  e.AIbsiodtra  ;.|iuda  JUl^Altrei.^^ue  sei)ve*dn 
tra^jSiUp.  Ra^f^  Qs  logares  *sitiia49f  .ao  .n#im^.  e  patit 
a  villu  d^Obídos :  é  a  de  S.  Migi»el,  por  ^de  se 
vae  para  os  logares  do  occidenle,  costa  do  oceano  > 
e  seus  portos.  Os  subúrbios  d'esla  villa  lêem  mui- 
tos sitios.  e  monumentos  dignos  de  menção. 

As  famosas  linhas  de  Torres  Vedras  começavam:; 
junto  ao  T(ejo,  .e  sobrauoeiras'  á  villa  (iiAibaudirav . 
d'ondc  segaiam  por  uma  cordilheira  de  mflfltes  atè 
á.  villa.  d'Arrudaj  d'ali  até  ao.  Sobral,  d/esbai  villa. 
^té  Torres Vedpasj,  e  d'aqui  iam.  fiualisan  pratunií^  • 
da.  eosta  do  oceano.  Contavam  estas  Unhastm-tò* 
da  a  sua  extensão  sclenla  e  tres  reductos,  cujos 
fogos  se  cruzavam.  Os  principaes  íorlcs  eram  o  dei. 
S.Vicente,  junto  á  villa  de  Torres  Vedras,  e  o  do 
Sobral.  O  forte  de  S.  Vicente  compõe-sedouesrer 
duetos^  CQjn.  sessenta  e  cinco  caahoneiras,  e  capa- 
cidade paxa  acq^mmodar  qpatroi  n^il.bqmen^.  foi'* 
mui  bem  construído,  e-.c^inosrepéir^i.Que.ba  pouh ' 
CO  se  lhe  fizeram,  acha-sê  eaitsoffrivel  estado  de 
conservação.  Gaza-bC  d  elle       ponto  de  vislaad* 
mi  rave! . 

A  um  quarto  de  légua,  da  v.ilU  cslá.siluado  o  ce- 
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lebre  convento  io  SoêUo  Antonio  do  fãrêtojo  ,  da 
extiaeta  congregação  de  missiODâríos  aposiolicos. 
Acha-se  edificado  em  terreno  elevado^  mas  apesar 
d'Í88o  escondido  entre  montes.  B'  uma  pobre  e  aca- 
nhada construcção,  lai  coroo  a  pediam  a  pobreza  c 
austeridade  do  vida  dos  seus  moradores.  Tem  jun- 
to a  si  ologar  do  Yaratojo«  pequeua  e  miserável  po- 
voação. 

Fundou  este  convento  el-rei  D.  Affonso  v,  em 
uma  quinta  que  ahi  .possuía ,  no  anno  de  1470  ^ 
qaandOy  desvanecidos  todos  os  sonhos  da  sua  am- 
bição, desilludido  da  idéa  de  reinar  em  Castclla, 

constrangido  a  separar-se  de  sua  segunda  mulher, 
D.  Joanna  deCaslella,  a  excellente  senhota,  sua  so- 
brinha, pensou  em  renunciar  a  iodas  as  grandezas 
do  mundo,  e  ir  esconder  as  suas  tristezas  e  desen- 
ganos entre  as  solidões  e  penitencias  do  Varatojo* 

D.  AffoosOT  nâo  tere  bastante  força  d'alma  pa« 
ra  trocar  a  purpura  real  pelo  burel,  mas  feaeri* 
gir  o  convento  no  meio  das  asperezas  dos  monles» 
eatregoiH)  aos  religiosos  observantes  de  Fran- 
cisco, e  aprazia-se  em  visital-o  a  raiudo. 

Passados  vinte  e  um  annos,  el-rei  D.  João  ii  e 
sua  esposa,  a  rainha  D.  Leonor,  feridos  nas  suas 
mais  caras  alTeições  pela  trágica  morte  de  seu  úni- 
co filho,  o  príncipe  D.  Affonso,  foram  encerrar-se 
por  alguns  dias  sob  as  santas  abobadas  doVarato- 
jo»  para  dar  livre  desafogo  ás  soas  lagrimas^  e  bas- 
ear conforto  entre  os  exercicios  de  piedade. 

Em  1680,  um  peccador,  que  se  acolhera  conlri- 
clo  á  religião  seráfica,  e  que  ahi  se  transformara 
n'um  varão  eminente  em  virtudes,  erudição,  e  elo- 
quência, instituiu,  no  convento  do  Vara  tojo,  a  con- 
gregação dos  missionários  apostólicos,  precedendo 
bulia  pontiGcia,  beneplácito  régio,  e  consentimen- 
to da  ordem  de  S.  Francisco.  O  insliiaidor  ohama* 
Ta*se  frei  Antonio  das  Chagas. 

Bm  1716,  D.  Gaspar  de  Moscoso,  irmão  domais 
quez  de  Gouvêa^  e  valido  d'el-rei  D.  João  v,  des- 
preudendo-se  de  tantos  laços  doirados  com  que  o 
mundo  o  ligava  e  seduzia,  foi  mudar  n'aquella  aus- 
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tera  aiansão  o  illusire  appellido  da  sua  famiiia  no 
humilde  nome  de  frei  Gaspar  da  Encarnação.  O  seu 
real  amigo  duas  vezes  foi  dc  propósito  ao  Varatojo 
para  o  visitar  durante  o  seu  ooviciado,  e  em  Ju- 
nho do  seguiaie  aano  foi  honrar-lheoactodapro* 
fissão  com  a  saa  presença,  e  com  o  esplendor  da 
soa  còrts. 

Jl  egrqa  c  pequena,  de  modesta  arebiteclura,  e 
acha-ae.  despojada  dos  poucos  objectos  d'arte  notá- 
veis, qae  ouir'ora  continha.  No  angulo  externo  do 
côro  ainda  se  conserva  uma  janella,  d'onde  D.  Af- 
fonso  V,  segundo  refere  a  tradição,  costumava  fal- 
tar e  dar  audiência  ao  povo,  quando  ali  se  achava^ 
A  cêrca  do  convénio  Icm  uma  formosa  maUa,  en'el- 
la  um  sobreiro,  que  era  ama  das  mais  annosas  e 
corpulentas  arvores  da  Eslremadura  antes  de  ser 
fendido  por  uma  tempestade,  nâo  ba  muitos  aa* 
nos*  M'este  sobreiro  foi  achada  cm  tempos  antigos 
ama  imagem  da  Virgem,  que  se  venera  com  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  do  Sobreiro  em  uma  Ca- 
pella mandada  construir  por  um  devoto  em  frente 
da  pprla  da  egreja.  Era  uma  grande  cavidade  do 
tronco  principal  do  sobreiro  está  um  altar  de  pedra 
e  cal,  onde  em  tempo  dos  missionários  se  celebrava 
festa  solemne  noanntrersariedoapparecimentoda 
Senhora.  No  alto  da  cArca  ha  uma  capella,  d'onde 
se  goza  em  vasto  panorama  de  terras  e  mar.  O  con- 
vento e  cérca  pertencem  hoje  a  vtm  egresso  da  mes* 
ma  congregação. 

Distante  de  Torres  Vedras  quasi  meia  légua  pa- 
ra o  sul  está  o  convento  do  Barro,  junto  ao  logar 
d'este  nome.  Fundou-o  a  infanta  D.  Maria,  filha  de 
el-rei  D.  Manuel  pelos  annos  de  1570.  Pertencea 
aos  frades  arrabidos,  e  a  sua  egreja  é  dedicada  a 
Nossa  Senhora  dos  Anjos.  Na  cArea  do  convento  ha 
uma  frondosa  matta.  Astaalmente  é  tudo  proprie- 
dade particular. 

A  légua  e  meia  da  villa,  sobre  a  costa  do  oceano, 
está  o  antiquissimo  convento  de  Pena  Firme,  da  in-  Jh 
vocação  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  fundado 
em         e  que  foi  habitado  por  frades  agostinhoa^k*.^^ 
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oliçaHii.  *  »r6t«ttdem  tos  qbrmislà^s  ^ãmi 

que  a  primeira  fundação  d'e.^te  convento  se  deve  ao 
eremita  alemão  Santo  Anctrado  no  anno  de  850,  e 
que  o  habitara  e  reedificara  S.  Guilherme,  duque 
d'Aquitania,  quando  viera  em  pcregriaaçâo  a  Saa-, 
iiago  de  Galliza.. 

Próximo  da  villa,  e  conliguo  á  estrada  que  vm 
para.iteDa^  ha  iiai  liavbos  de  (cak^s,  chamados  dos 
Cuo$$,  degraade  'preveito  para  ctef  taa  enferorida* 
dès.  AHaaaettte  está  Itâa  flerto  do  leko  doSititidfO, 
que  é  cuberta  pelas  aguas  d'este  rio,  apenas  a  sua 
corrente  engrossa  um  pouco.  Ha  annos  foram  me- 
lhoradas as  casas  dos  baQ|;ios,  o  que  lhes  attrahiu 
cancurrencia. 

Goatiuuando  por  aquelia  estrada,  cncontra-se  jun- 
to aologar  de  Rnna^  e  a  ana  legiia  de  distancia  de 
Torres  Vedras,  o  magnifico  ilsyfodai  tnt^aiado^fiiéii- 
tareti  faodado  edotado  pela  virtvofó  princ6zado 
Baazilr  viuva,  D.  Maria  Praneiaeá  Benediela,  irmi 
da  rainha  D.  Maria  i.  Começou-se  esla  obra  gran- 
diosa em  171)2,  e  cm  consequência  da  partida  da  fa- 
mília real  para  o  Brazil ,  e  das  invasões  francezas 
nos  principies  do  século  seguinte  ,  só  veiu  a  con- 
cluir-se  emiSàl,'  Aiaaiigttrarãoe(Teituott*seQodia 
25  de.Mbo,  em  qoe  a  augiisto  fundadora,  que  pre* 
sidia  a  Uidoa  os  actos  d'esta  solemnídade,  comple- 
tava oiteata  e  um  anoesv  Foraia  aste  cdifieto  um 
grande  quadrado  «om  cres<  andares,  e  dois  amptos 
paleos,  tendo  no  centro  a  egrcja.  Metade  é  destina- 
do para  o  asylo,  e  a  outra  metade  é  palácio  real. 
A  egrfija  é  toda  ornada  de  bellos  mármores,  exlra- 
hidos  dc  uma  pedreira  visioha  do  edifício  ;  e  pos- 
sue  ricas  alkias^  e  vaaos sagrados.  Aieaslodía,  so- 
brotude^  de  niro/o  oraada  de  pedras  pretlosas,  é 
•ma  peça  riquimma,  .d&  muito  priaaor  artiatteOi 
e  de  aílgular  feitio.  O  dosenho  d*ella  foi  obra  4a 
própria  princeza.  Despendeu  a  fundadora  só  na  cons- 
trucçào  do  edilicio  mais  dc  seiscentos  contos  de  réis. 
Para  este  estabelecimento  pio  concorre  presentemen- 
te sua  ma^tade  a  im()esa4riz>  viim  do  Bcaail,  da- 
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iíoflios  de  réis.        -   , .  ... 

£oice  Rufia  e.Iorrea,.  tá»  lado  da.e9tradaqiieçGkah 
nmoica  estaa  dAa$N povoai^;  ha  «ma  curiosidade 
WlUual,  que  merece  ver-se.  E'  uma  ipputa  aberta 
ll'ttiQa  rocha  coroada  de  arvoredo,  e  por  toda  a  par- 
te verdejante.  Pela  amenidade  do  sitio  em  que  se 
acha,  visiiava-a  frequentes  vezes  a  princcza  D, 
Maria  Francisca  Benedicta,  quando  residia  em  Ru- 
na, e  gostava  de  ir  ali  tomar  al^aioa  ref^i^;  9^ 
este  motivo  íicou-llie  o  nomie  áB^griUadaprmeuMiÊ, 
N  e^sa.  opoca.  feabaramfábaa  eotrada  com  ama  por** 
to  de  grade*.     -    .  . ;  - 

Conleam-i»  arrahaU^s  e  termo  de  Torres  Vedras 
muilaa  quintas  importaiUes  coui  bcllas  habitações. 
Mencionaremos  só  uma,  (juc  pela  sua  ma^iiiticcncia 
podia  aspirar  ás  honras  de  residência  real.  E'  a 
lormosa  quinta  das  Lapas,  dos  senhores  marquezes 
de  Penalva,  a  tres  quartos  de  légua  da  villa. 

O  rio  Sisandro  tem  o  seu  nascimento  n'uma  fon- 
te, que  lhe  dá  o  nome,  e  qae  rebeata  janto  dolo- 
gar  da  Sapataria.  A  soa  foz  è  na  costa  do  oceano, 
apouca  distancia  do  logar  da  Assenta.  Tâoj)obre 
uo  verão,  que  chega  a  perder  a  corrente,  é  pode- 
roso e  arrebatado  no  inverno  pelas  muitas  aguas, 
que  recebe  dos  montes  visinhos ,  e  de  varias  ri- 
beiras. 

As  cercanias  de  Torres  Vedras  são  feriilissimas, 
bem  como  todo  o  concelho.  Produzem  muito  vinho, 
queèo  ramo  principal  da  sua  cultura,  cereaes,  le- 
gumes, azeite,  muitas  e  exceHentes  frutas,  e  abun* 
dam  em  pinhaes  e  outras  mattas  silvestres,  onde  se 
encontra  bastante  caça.  Também  tem  creação  de 
gado,  principalmente  ovelhum  e  cabrum. 

A  população  da  villa  excede  a  tres  mil  habitan- 
tes, que  se  empregam  na  agricultura,  nocommcr- 
cio,  e  nas  pequenas  industrias  manufactoras. 

Foram  naturaes  d'esla  villa,  entre  outras  pessoas 
uotaveis,  D.  Garcia  Frayas,  mãe  do  conde  de  Bar- 
ceilos.  O:  Pedro,  filho  natural  d'el-rei  D.  Diniz, 
e  autor  do  celebra  Nobiliário ;  a  infanta  D.  Leo- 
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,  impêratriz  d^Alemanha^  mulher  de  Frederico 
e  filha  d  el-rei  D.  Duarte,  e  da  rainha  D.  Leo- 
BQT ;  H.  Mê  Swrts  d' Alarcão,  conde  de  Torres  Ve- 
iffãs,  e  MTf  let  4o  Trodid ;  D.  MmmH  ém  SBhm 
VrwÊúíi^  Ifíifib  de  Tagasle,  pnmMreoMdjvtird» 
arcebispo  de  Lfsboa  D.  Joío  de  Sovsa  ;  9,  frei  Eu* 
gemo  Trigueiros,  brspoíe  Macau,  e  arcebispo  elei- 
to de  Goa  ;  e  o  padre  Manuel  Agostinho  Madeira 
Torres^  prior  da  egreja  de  Santa  Maria  do  Castel- 
li, presidente  das  côrtes  em  1821,  sócio  da  acade- 
mU  real  das  sctencias  àt  Lisboa,  e  antor  de  «mo 
Minoria  kkuriea  eeoooosica  oohie  a  viiki  do  Tor- 
res Vedras  c  oeo  ICTPO,  fie  a  meau  ociJqiía  pu- 
UicoB  BOS  soas  ofefot,  a  qool  mb  oervia  de  golo 
ea  muitas  das  ndacías,  que  damos  a*oote  artigo. 
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A  miA  Mi  TIAMCOSO. 

No  districto  admiiiíslraiiYO  da  Gaarda,  cinco  le-* 
guaa  ao  norte  da  cidade  d'e8te  nome»  e  sobre  a  es- 
trada qne  conduz  para  Lamego,  está  a  villa  de  Tran- 
coso, edificada  n'uma  planície  desaíTronlada,  e  la- 
Vada  dos  ventos  por  todos  os  lados.  O  terreno  ape- 
nas se  levanta  saavemenle  para  um  dos  cxtreiuoíi 
da  povoação,  formando  um  pequeno  oiteiro,  que 
serve  de  base  ao  Castello. 

O  padre  Carvalho  diz  na  sua  Corographía,  que 
foi  esta  ?iil«  fundada  por  Tarracon,  rei  da  Echio- 
pia  e  doEgypto,  quanoo  aportou  em  Hespanhane- 
loa  annos  de  73Q  antes  da  vinda  de  Chrísto,  ena- 
mando-lhe  Taracon,  corrupto  hoje  em  Trancoso. 
Accrescenta,  que  floreceu  opulenta  no  século  deci- 
mo ;  que  no  anno  de  4038  a  conquistou  aos  moi- 
ros el-rci  D.  Fernando,  o  Magno,  de  Gastella  ;  que 
pelos  annos  de  1131  veiu  sobre  seus  muros  com 
potente  exercito  Albacaran,  rei  moiro  de  Badajoz, 
pondo^lhe  apertado  cérco,  do  qual  se  defenderam 
08  moradores  da  villa  com  esforçado  valor  até  che^ 
gar  a  soccorrel-os  D.  Affonso  Henriques. 

Mas  apezar  de  todas  estas  noticias,  devemos-con- 
fessar,  que  nada  se  sabe  ao  certo  sobre  a  fundação 
de  Trancoso,  nem  âcérca  da  sua  historia  ató  ser  to- 
mada por  D.  Affonso  Henriques.  A  própria  data  d  es- 
te  successo  é  duvidosa.  Segundo  alguns  autores  é  a 
dellSS,  conforme  outros  a  de  1131.  AMonarchia 
Lusitana  segue  esta  ultima,  referindo  que  o  regalo 
Albuqaran  se  assenhoreara  de  Trancoso,  e  ahi  exer- 
cera muitas  crueldades^  antes  que  chegasse  do  Hi* 
nho  em  soccorro  dos  sitiados  o  infante  D.  Affonso 
Henriques^  ao  qual  coube,  todavia,  a  gloria  de  dar 
batalha  e  vencer  os  moiros,  resgatando  a  villa  para 
a  fé  catholica. 

O  seu  primeiro  foral,  que  se  acha  sem  data  no 
livro  dos  foraes  velhos  da  Torre  do  Tombo,  foi-ihe 
dado  pelo  fundador  da  monarcbia.  Depois  confir- 

TOt.  III.  8 


Digitized  by  Google 


^114  — 

mou-o  el-iei  D.  Affonsou  no  anno  de  1217,  esta  a- 
do  em  Trancoso. 

A  S4  de  Juoho  de  celebrou-se  n  esta  villa 
com  muito  luzimento  o  consorcio  d'el-rei  D.  Diniz 
Mil  «  priiMm  D.  babel  á'kfa§Ê^  fpíM  hs^t  vade- 
mioft  €é«o  sftBla.  No  dia  82,  «n  qoe  fte  Tiram  pe^ 
la  primeira  vez,  aquella  Bokeraiò  doaçio  á  sua 
futura  esposa,  coqm  prenda  de  noivado,  dosenho^ 
rio  d'esla  villa. 

Durante  a  guerra  da  independência  de  Porlugal, 
nos  íins  do  século  xiv,  ganharam  as  armas  portii« 
guezas  uma  assignalada  victoria  contra  os  caalo* 
lhanos  poiimo  doa  muros  deTrancoBO.  O  inimigo, 
ufftBO  com  a  tomada  dè  Viioa,  •  carregado  do  im^ 
moaaoa  o  valiosoa  despojos,  que  tiraia  d'e8ta€ídi* 
de,  apresentou-se  diante  da  villa  do  Trancoso  no 
dia  as  d'Abril  de  1385.  Gonçalo  Yasques  Coutinho, 
que  então  governava  o  Castello  de  Trancoso,  não 
obstante  as  poucas  tropas  de  que  podia  dispdr,  e 
a  superioridade  numérica  dos  castelhanos,  sae  ao 
encontro  do  inimigo,  e  ao  cabo  de  quasi  todo  fim 
dia  de  renbido  combatte,  renco  e  doBboialft  coio* 
pletamoiilo  oa  inraaoras,  Gáiondi^Uioa  grattdt'  bum 
moro  de  iMrisioMiros ,  o  apodorandl>-ae  de  lodo  m 
sua  bagagem. 

E^rei  D.  João  iii  deu  o  titulo  de  duque  de  Tran- 
coso ao  iuíanie  D.Fernando,  seu  irmão.  EI-reíD. 
loãOfVi,  sendo  principe  r^nto,  fez  conde  da  mes- 
ma villa  ao  marechal  sir  6.  C.  Berosford,  a  quem 
bavia  oonfiadoto  commido  em  chefs  do  oxenctto 
portofMH  o  ao«quaI  etotou  posteriotmentA  ao  lp< 
'   talo  éo  aaoiMk  do  GamfOi  liaior. 

taan  oaia  rUki:    attli|o  n«imoft  do  vofeo  éii 
o«OCoi,  ÊêBk  9MÊá^  BO.  hanoo  otláv^. 

IM  hraaiè  é'armas,  tal  como  se  aioba  desenha- 
do na  Torre  do  Tombo,  é  um  castelio  de  prata, aobrti 
um  oiteiro»  o  em  campo  verde,  tendo  fátf  cúnattmai 
águia  de  oiro,  levantando  o  vôo. 

Vemas^  porém,  em  Tarias  obras«  dosodpt»  esto 
btaofto  poii  daffofcikloft  modos.  N'unmt;a«CRMoiiti« 
a#  aoi  qno  djaaomoo  wia  oatroUa.  N'oii(v«  aovuí»* 
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taiil-lfaè  áitlãá  6  ééctído  árMk  reaes,  ò(>líoòãíáo 
sòbre  o  díktéltíj  fièándp-ihe  de  nk  Mà  á  águia, 
e  86  citítrò  a  é^réllà.  Os  èscriptorés^i^^lodes^jre- 
véiii  à'éki  mànéíirb,  dizein  qiie  él-rei  D.  Diniz  é 
qiíe  lhe  accrcscentara  o  escudo  das  armas  reaes 
em  memoria  da  celebrarão  dò  seu  casamento. 

Tem  esta  villa  a  configuração  circular,  cora  uma  < 
ptàça  no  centro.  Não  sábemos  quem  the  mandoa 
fá2er  âs  inufalhaá  câstiãllo^  nem  quaj  ^éj^osén 
estádò  éé  cbnserva^^  acíuálméiite.  No  èéòtito  ^alé- 
sado  existia  ludo  de  pé.  Ás  inàraihas  tinham  Sé 
cifctíihkréhétí  ttfíl  é  áúieííiòs  passos,  éf éfám  guafr- 
nécidái^  tòíú  qiihté  íòVres,  énlre  ás  quaés  sè' abriam 
as  quatro  portas  chamadas  á'Elrei,  do  Prado,  deS. 
João^  è  do  Carv(tllio\  é  mais  três  postigos.  O  Cas- 
tello ,  que  dizèm  ter  de  circuito  trezentos  passos; 
compõe-se  de  cinòo  torres,  ligadas  por  fórtcs  mtr- 
ros  òoni  aúièíaé\  è  dé  tíníia  grande  torré  dé  men'á7 
itíià  títí  éiBtittb;  ftfáílo  iliáfs  ète^âdá  que  ^[^'oratrâs. 

I^ò^^daétò  úé  A^fote  den^rò  daVillá :  Sántd 
Mariá  âéGimdràl  iiHe  «famUádVd^rÒs^ 
,  dtíhifás  dé'  Mrtitfe' ;  mtiago\  S,  P'èãrò\  é  S:  J6^. 
íérn  egreja  da  misericórdia,  e  hospital ;  e  ria  pra- 
ça o  convento  de  Santa  Clara,  ainda  habitado  po'r 
freiras  franciscanas,  e  fuiiíado  por  ChrisloVâo  lffen- 
dèá  d^e  Cafvallio  nb  ánno  dé^lSSO  òomamvofcaçâío 
dè  Nosáá  Sèhftòta  dò'  âfepurchro'. 

Ôi'  i^áiHe'  áé  íòrá' dòè  Miif  ò^,  em  utn  grande  ca'm- 
po  pdVòatfí'  rfé'  afv^òHrfò',  éstâ*  ó  edifício  do  extrnbtcr 
c-òtí»fento  dé  Éiútó  lmnU\  òye  foi  dé  m\^Uo8 

tímméí,  mim  ew  M.  mim^oriàt- 

éifóicuou  a^  ceremob¥a  db  Casa^entb  d'el'-reí  D.  Di^' 
úlz  còtti  a' ráítiha  Santá  Is^blél,  ok' (faàfes  fóVate  corl^ 
ôtMdò^é' c^pVésfeártl^én  náVa'  esta'  solémii^aáatf.  M 
comtóeniôVaç^ô  d'éfeté  stttícesso  futidoií-se  aHi'd  dif*'^ 
mida  de  S.  Bartbolomea.  Os  paços  reaes  transfor- 
maram-se  depois  n^aqoelle  convento. 

No  meio  da  villa  ergae-se  uma  elevada  torre,  on- 
de está  o  relógio.  Abastecem  a  povoação  de  excel- 
lente  agua,  que  se  recommenda  no  ver9o  pela  sna 
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mita  frialdade,  cinco  fontes.  Uma  doestas,  que  fi« 
ca  fora  dos  muros,  e  visinha  do  convento  de  Santo 
Antonio,  dá  origem  ao  rio  Távora,  que,  engrossado 
com  outras  fontes  e  regatos,  atravessa  toda  aquella 
parte  da  Beira,  correndo  para  o  norte,  até  se  lan- 
çar no  Douro,  perto  da  viila  de  Távora. 

J*re$ca  no  verão,  mas  frigidíssíma  no  inverno,  a 
vília  de  Trancoso  è  terra  muito  sadia»  e  abundante 
dos  géneros  mais  necessários  á  vida.  Conterá  uns 
mil  e  trezentos  habitantes.  A  24  d'Âgosto  tem  a  sua 
feira  annual,  de  tres  dias. 

Os  subúrbios  da  villa  são  amenos  e  bem  culti- 
vados. Pelas  margens  do  Távora  estendem-se  bel- 
Ias  campinas.  O  termo  é  muito  fértil,  poiso  re^am 
muitas  fontes  e  ribeiras.  Gria-sen'elle  bastante  ga- 
do, e  prodoz  aigans  cereaes,  com  especialidade  mi- 
lho e~  centeio,  legnnms»  algum  vinho  e  azeite,  e 
variedade  de  frutas,  em  que  entram  as  castaobas. 

Próximo  do  logar  da  Aldôa  Nova,  pertencente  ao 
termo,  ba  uma  fonte  d'aguas  sulphureas,  chamada 
Fonte  do  Peião,  Sae  d'ella  tanta  copia  d'agua,  e 
esta  tão  quente,  que,  se  fóra  n'outro  paiz,  já  ba 
muito  que  ahi  haveria  um  bom  estabelecimento  de 
excellentes  banhos  de  caldas. 

Nas  serras  d'este  termo  enconlra^-se  bastante  ca- 
fa.  O  rio  Távora  apenas  fornece  a  villa  fle  Tran- 
coso de  alguns  barbos,  eotttros  peixes  miúdos.  Po- 
rém^ apezar  da  sua  distancia  da  costa  do  oceano, 
ainda  recebe  esta  villa  algum  pescado  do  mar. 

Foram  naturaes  d'esta  villa  Gonçalo  Annes  Ban- 
darra, sapateiro,  autor  das  celebres  prophecias  se- 
bastianistas ;  e  Affonso  de  Lucen^,  secretario  dada- 
qnaia  de  Bragança,  D.  Catbarina,  que  escreven  va* 
rias  obras«  sende  a  mais  notável  orna  nistifiea«io 
doa  direitos  d*6su  senhora  á  sneoessiodaeordade 
Portugal,  apresenUda  ao  cardeal  rei  D.  Henrique. 
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A  VILLA  li  PRADA  D8  VALUiÇA. 

Ergae-se  esta  viila  e  praça  de  guerra  sobre  ter- 
reno bastante  elevado  janto  da  margem  esquerda 
do  rio  Minho,  e  quatro  léguas  distante  da  soa  tot. 
Tem  defronte,  oa  distancia  de  nm  tiro  de  canhSo, 
a  cidade  episcopal  de  Tny ,  também  edificada  em 
'sílio  alio,  na  margem  direita  do  rio,  que  serve  de 
limite  e  divisão  á  nossa  província  do  Minho,  e  ao 
reino  de  Ga  Niza. 

a  vilia  de  Valença  cabeça  de  comarca.  Dista 
dez  léguas  para  o  norte  da  cidade  deBfaga,  a  cu- 
jo arcebispado  peélence ;  é  sete  léguas  ao  nor-nor- 
deste  da  cidade  de  Yianna  do  Castello^  qneé  a  ca- 
pital do  seu  districto  administrativo. 

Como  succede  a  respeito  de  qmsi  todas  as  nos- 
sas povoações,  que  lecra  uma  origem  remota,  igno- 
ra-se  a  época  da  fundação  d'esla  villa,  c  também 
quem  foram  os  fundadores.  Não  falta  quem  desi- 
gne como  taes  uns  soídados  veteranos»  que  mili- 
taram sob  as  ordens-  de  Viriato,  o  grande  capitão 
da  antiga  Lusitânia,  dizendo  que  Décio  Junio  Bru- 
to, cônsul  romano  na  Hespahha  ulterior,  reconci- 
liando-se  com  elles ,  lhes  dera  aquelle  sitio  para 
edificarem  uma  povoação  pelos  annos  136  antes  do 
nascimento  de  Christo.  Esta  opinião  parece,  toda- 
via, destituída  de  fundamento,  seseattendera  que 
no  itinerário  ,  que  descreve  a  via  militar  romana, 
que  communicava  as  cidades  de  Braga  e  d' Astor- 
ga, vem  nomeadas  Ponte  de  Lima  e  Tny^  è  nio  se 
hz  menção  de  nenhuma  outra  povoação  no  inter- 
médio d^aquellas,  quando  se  sabe  qoe  a  referida  via 
militar  passava  próximo  do  logar,  onde  está  Valen- 
ça. Portanto  não  é  provável,  que  se  esta  vilia  exis- 
tisse n'aquelle  tempo  ^  deixasse  o  itinerário  de  a 
mencionar. 

'  Não  havendo  lambem  memoria  d  esta  vilia  do 
tempo  dos  godos,  nem  dos  árabes,  mas  sendo  cer- 
to que  el-rei  D.  Sancho' i  lhe  deuforal^eafeapo- 


▼oar,  pode-s6  razoavelmente  preftttmir,  que  foi  foff- 

dada  no  reinado  anlf^^^eot^.  E'        çatural  qae 

nas  guerras,  que  houvè  entre  Portugal  eLeào,  se 
lembrasse  D.  AíTonso  Henriques  de  occupar  com  al- 
guma povoação  fortificada  um  ponlo  importante, 
qoipo  é  Yalç^»  p^ra  defensa  d'aquella  fronteira 

(iiTfisOes* 

Ácceitando-^  esta  hjpptb^s^,  fiQpjj^cittii^cçija|iQS 
ainda  mais,  que  durante  âsine&inas  guerra§  se'^- 

ruinaria  e  despovoaria  aquella  terra,  pois  quç  Õ. 
Sancho  i  a  mandou  povoar  no  anpç  de  12CW3. 

Passados  dezesele  annos  rcformou-lhe  o  foral  eí- 
rei  D.  Affbnso  u,  accrescenlando-lhe  novos  privile- 

íqs  9  regalias  cm  o  fim  4lEf  st^M^flt^ii^  iQ^ÍPr' aju^ 
e  moradore^. 

Nas  discórdias,  que  se  susiBitar^ij^  entre  es^t 
berano  ç  ^s  infantas/  sf as  iniiás/  chámar^iia.  e^tás 
ém  seu  soccoirro  os  leónezes,  que  logo  oa  siia  en- 
.  Irada  tomaram  o  queimaram  a  villa  de  Valença. 
Reedificou-a,  e  raandou-a  novamente  povoar  el-rei 
D.  Àffpnso  111,  no  anno  de  1262;  e  por  essa  occa- 
sião  lhe  mudou  o  antigo  i^om^  d,^  Çontrasta  no 
Yalenç^.  Po  primeiro  não  sabemos  a  etymQlQgi^. 
Taive.z  provif|sse  dos  dois  vocabulçç  latidos  contn^» 
por  ter  sido  fundada  defrpnle,  e  em  oppo* 
siçao  a  Tay.  O  segundo  dfizem  que  se  deriva  de  «ô- 
lentiay  e  que  por  esse  nome  quiz  D.  Affonso  iii  de- 
signar a  importância  da  posição,  oij.  a^a^ql^ras.^^ 
fortilicação  com  que  a  defendeu.       •  • 

Em  1451  deu  el-rei  D.  AíTonso  v  o  senhorio  does- 
ta villa,  com  o  tilulo.de  m^fquez,  a  D.  ÀífonsQ,  co^ijr 
de  Ourem,  e  filho  priniogenilo  de  D.  Áfitoaso»  ^rir 
mcirp  duque  (}e  Bragança.  Foi  o priDíieirQmar^if, 
que  houv^  em  Portugal.  Morrendo  este  prínpipe no 
estado  de  solteiro,  em  vida  de  seu  pae,  o  mesmo 
rei  D.  ARbnso  v  fez  conde  de  Valença  a  D.  Henri- 
que de  Menezes,  conde  de  Loulé,  e  âlferes-mór  do 
reino,  por  occasião  do  seu  casamento  cora  D.  Guio- 
mar^ filha  de  D.  Fernando  i,  segundo  duque  de  Bu- 
gan^a.  D.  Henrique  de  Menezes  era  fill^Q  do  illfk^- 
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Valença  por  carta  regia  de  10  de  Março  d&t7l6  em 
favor  de  D.  Francisco  de  Portufai,  sétimo ooade  de 
Vimioso,  e  descendente  de  D.  AffoR«o  dePortugai, 
liisp4^  ã'Evora,  que  era  ftlho  bastarda  do prinerro 
•xnaM|9ttB  dct  Vateuça,  acima  pefeifido. 

Apazar  da  iQiasiiiiaçãosoiMraaraiavedeseriMrar 
fiMte,  IjfalMça  iMi^a  poaco  incammodad»  a» 
fpieant,  tiala  d^a^ta  aeçalo,  eoma  4o6  dois  aaiii- 
ricurea.  Masmo  aa  segaadaiafasiafnate^a,  am  que 
ídí  ameaçada  pelo  eierefto  Gamniaiklada  peka  nara'» 
chal  Soult,  que  entrara  em  Tuy  no  dia  10  deFc»- 
Yereiro  de  1809;,  na  sua  marcha  sobre  Portuf»!, 
teve  Valença  a  forluna  de  se  ver  desaffronlada  da 
praaen^  do  inimigo,  que  julgou  mais  prudente  ir 
atawvasar  o  rio  Minho  n'outro  sitio,  di'anda8edi- 
aigiu  eiD  diiaituf a  á  cidadã  de  Bfaga« 

Na.  tocta  da  libtadade  a  rastaora^ãa  da  ihrono' 
.dba<  aaahanb  A.  Maria,  i»,  M  toaiada.  apraçadaVa» 
tença  em  Março  de  i834  pelas^  tropas  canftitacío>» 
saes,  c^mmandadas  pelo  almirante  Carlos  Napier. 

A  Tiila  de  Valença  gozava  da  prerqgativa  de  en- 
viar procuradores  às  nossas  antigas  cdrtes ,  onde 
loaaavam  assento  no  banco  decimo.  O  senhorio  does- 
ta vília,  tendo  vagada  papa*  a  corôa  no  reinado  de 
ateai  A.  Manael,  dea-o  e$l^  la^narclMu  ao^i4dd  a 
S.  Fataando  de  Méuaaas,  aagimda-iaarqiaaada  Vil- 
la. Baal.  Oonssivoa-sa  n'a6ta  casa  até  á  saa  «xtiao- 
ç2o  em  Âgosto  de  1641»  em  que  foram  sentaaceados 
•  á  morte  e  executados,  como  complicas  na  ooHjara- 
çao  contra  el-rei  D.  João  iv,  o  ultimo marquea do 
Villa  Real,  e  seu  filho,  o  duque  de  Caminha.  De- 
po\is,  creando-se  a  casa  do  infantado,  foram  eaeor- 
po^doft.a  ella  o  senhorio  de  Valença,  e  to^as^  os 
mais  bens  sequestrados  áquelia  f^ailia^ 

Q  baasftai  d'annaa  d-asta  vilia  samp^-se  da  es- 
nai^  .das  qfú^ú  em  eaaipo  aial,  a  aoa  lados^  na 
fai«e  iikféraop  daas  esireUas  da  pcala,  a  na  sup»- 
pior  duas  meias  luas,  tamben^doprata,  canaapa»- 
tas  vat&adas  para  baixo. 
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Apezar  de  estar  ediicada  em  logar  eleYado,  lem 

eela  vílla  o  assento  plano.  As  suas  primeiras  for> 
liíicações  consisliaiu  apenas  n'uma  simples  cêrca  de 
muros  com  ires  portas.  Coostruiram-lhe  mais  tar- 
de um  segundo  cinto  de  muralhas.  Porém  as  obras 
regulares  de  defensa,  i}ue  a  elevaram  a  praça  de 
guerra  de  primeira  ordem ,  tiveram  priacipio  no 
reinado  de  D.  João  iy,  por  occasiio  da  gaerra  da 
restauração  do  reino.  Como  em  toda  essa  campa- 
nha era  sempre  o  Alemtejo  o  principal  lheatro  da 
guerra,  para  aqui  se  voltavam  Iodas  asattenções, 
e  assim  aquellas  obras  progrediram  vagarosamen- 
te, tanto  n'aquelle  reinado,  como  nos  dois  seguin- 
tes. £  em  tempos  posteriores  ainda  se  lhe  aceres- 
centaram  novos  melhoramentos. 

Consta  esta  praça  de  sete  baluartes,  que  atam 
com  a  murall^a  antiga,  a  que  se  fizeram  algumas 
cortinas  de  novo.  Em  razão  de  ser  mui  alta  aguei- 
la  muralha,  e  de  se  lhe  ter  profundado  os  fossos, 
accrescentaram4e-lhe  mais  ires  baluartes  a  catal- 
leiro,  uns  dentro  dos  outros.  Em  volta  (em  tres  re- 
velins,  dois  que  cobrem  as  portas,  e  flanqueam  os 
arredores,  que  sào  fundos ;  e  o  terceiro,  que  de- 
fende a  fonte,  que  lhe  lica  de  fora,  e  varre  uma 
planície,  que  se  estende  até  ao  rio.  Além  d' estas 
tem  ainda  outras  obras  de  fortificação  no  corpo 
propriamente  da  praça;  e  fora  d'elle,  emumoitei- 
ro  Tisinho,  chamado  do  Bom  J$$u$^  tem  um  forte 
I  com  tres  baluartes,  dois  meios  baluartes,  e  dois 
revelins. 

Tres  portas  communicam  a  praça  com  os  arra- 
baldes :  a  de  Santiago,  que  é  a  principal,  e  está 
•voltada  para  o  sul ;  a  do  Poço,  que  dà  saída  para 
a  fonte ;  e  a  do  Postigo  do  poço  de  S.  Vicente,  que 
olha  para  o  norte,  e  deita  para  o  lado  do  rio,  e 
da  cidade  de  Tuy. 

Dentro  da  vi  lia  ha  uma  sò  egreja  parocbial,  de- 
dicada a  Santo  Estevão,  que  é  collegiada  com  qua- 
tro dignidades  e  cónegos.  Teve  principio  esta  cole- 
giada no  reinado  de  D.João  i,  por  causa  d'umsci8- 
^'à,  que  culâo  uQligiu  a  egreja.  Teudo-se  introdu- 
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xidio  graves  desiDleIlígencias  no  collegio  dos  car- 
deaes,  Da  segunda  metade  do  século  xiv,  quinze  car- 
deaes ,  que  cinco  mezes  antes  haviam  concorrido 
com  o  seu  voto  para  a  eleição  de  Urbano  vi,  elege- 
ram papa  em  M  de  Setembro  de  1378,  sendo  aqiMl* 
le  vivo,  a  Roberto  de  Genebra*  que  lomon  o  nome 
'  de  Clemente  vii.  A  França,  a  Heapanha,  Portugal, 
onde  enlio  reinava  D.  Fernando,  a  Eacocia,  eaSi* 
cília  acceitaram  esta  segunda  eleição,  reeonhecen- 
do  por  soberano  pontífice  a  Clemente  vii.  O  resto  da 
christandade  conservou-se  na  obediência  de  Urba- 
no VI,  declarando  por  anti-papa  o  seu  competidor. 
Porém  em  1381  reconheceu  o  nosso  rei  D.  Fernan- 
do-a  Urbano  vi. .  - 

N  estas  circunstanrias,  algnos  cónegos  da  cathe- 
dral  de  Tny,  que  seguiam  o  partido  de  Urbano  vi, 
Tendo-se  perseguidos  peloaeu  Hispo,  retiraram-se 
para  Valença  no  anno  de  1392 ,  e  ahi  favorecidos 
por  el-rei  D.  João  i,  que  já  governava  n'este  paiz, 
formaram  um  novo  capitulo.  ObispodeTuy  seques- 
Irou-lhes  immedialamenle  as  prebendas;  mas  elles 
ficaram  desfructando  as  rendas,  que  possuia  aquel** 
la  nutra  em  Portugal,  e  se  tiravam  deduientase 
trinta  egrejas,  qneTheoãomiro,  rei  dos  suevos,  de-^ 
ra  á  sé  de  Tuy,  entre  os  rios  Minho  eUma. 

Conlinnaram  as  coisas  n'este  estado  durante  os 
reinados  de  D.  João  i,  e  D.  Duarte.  Na  menoridade 
de  c-rei  D.  AfTonso  v,  obteve  o  infante  D.  Pedro, 
regente  do  reino,  do  summo  ponliíice  Eugénio  iv,  a 
desannexação  d*aquellas  egrejas  do  bispado  de  Tuy, 
e  a  instituição,  ou  confírmaçâo  da  collegiada  de  San- 
to Estevão.  A  sna^egreja  foi  fundada  por  D.  JoSo  i. 

Fora  dos  muros  tem  Valença  outra  parochia,  da 
invocaf^o  de  Smià  Maria  dos  Anjos. 

Ha  n'ésta  villa  casa  da  misericórdia,  hospital  pa- 
ra os  pobres,  e  outro  militar,  varias  ermidas,  um 
pequeno  theatro,  quartéis  para  tropa^  e  as  mais  ac- 
commodações  que  se  requerem  n'uma  praça.  Teve 
um  convento  de  freiras  franciscanas,  hoje  extincto. 
Fornece-se  d'agua  de  um  poço,  que  tem  de  mnros  a 
dentro,  e  de  uma  fonte  próxima  de  uma  das  portas. 
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Não  eooerra  ediScie  algum  ootavei.  Tem  um  jornal 
pkOJiUeo^e  notictoso,  ialUuèado  a  Razão.  Cauo  pra- 
fâ  dfi  g«*ffrâ  ó  go?êPiiada  por  um  ooroBe^  ou  offi- 
6i|l  geoer aL,  a  gaarnecidft  pelo.  lerediro  MgimMto 
de  anittiaría ,  qut  ton  aki  o  seu  aquarteltmmfs 
j^maDettie.  Gono  cabeça  de  Qfimroa,  i  resMea^ 
çía  de  um  juiz  de  direito.  A  sua  população  não  che* 
ga  a  mil  e  oitocentas  aiaias,  não  comprehandeodo 
n  este  numero  a  guarnição. 

As  ceroanias  de  Valença  sáo  muito  lindas.  Basta 
pava  as  faxer  aanunameiite.  apnaaiveis  a  «isínhaa- 
Ce  da  tiiako,  que  pa  apittíio  de  mmU  geoM^  é  a 
meie  finrineao  rio  ée  PoriogaL  HerUtttlo,  daa  mtH 
ralhas  da  praça  gozam-se  para  qualquer  ledo  t»- 
taa  deliciosas  de  prados  e  eolliiiAs,  que  iwpdefam 
continuamente;  do  rio,  que  vae  correndo  em  largo 
alveo  por  entre  frondosos  arvoredos ;  e  davisinba 
cidade  deluy^  que  se  levanta  airosamentesobiaiir 
ceira  ao  rio^  e  toda  cercada  da  verdores. 

^ge  á  saída  da  viUa  está  a  ermida  do  Bom  ia- 
aofi,  ea  aitío  sàtgr^  e  arborssado.  Aaeta  tegua  enr^ 
coeifa^ae  o  edifieve  do  velho  moaieiíia  4»  S.  SalTa- 
dor  de  €aoféy,  outr^ora  habítaife  pet  meogoe  bene- 
djctinos.  Ignora-se  a  era  da  sua  fupdação,  maasa- 
be-se  que  exislia  ao  anno  de  691.  Foi  destruído 
em  997  por  Almansor,  que  entrando  por  estas  ter- 
ras á  frente  de  an  podeeoao  exercilo  de  moiros, 
levou  tudo  a  ferto  e  a  fego.  Reediílcau-fO  em  101& 
A*  fiaafnidp,  oa  GaiiCej,  oavalleire  ffaaeez,  da  quem 
UHjàda,  o  nofliia.  Ifo  aeciiiaxHr.  fot  vMíMfuiio  peio 
conée  de  Baroelios,  D.  Bcdro,  filha  baiitarda  d'ai- 
rei  D.  Diniz,  o  qual  assistiu  n  elle  qaatro  aimoa, 
Sendo  fronteiro-mór  contra  Galliza.  Na  sua  egreja, 
de  tres  naves,  estçve  primeiramente  enterrado  em 
Sepultura  raza,  depois  em  tumulo  de  pedra,  ocor- 
pa  de  fiaoCrédo,  que  foi  abbade  doeste  mosteiro,  e 
qoa  marvea  com  opmiãp  de  santo.  Em  1603  ía^ 
tresladad»  p^ro  aulro  iumulo  doioafla  japto  da  aa* 
chrisiía.  O  claotlpa  com  a  aaa  beUa  fonte  foi  obiia 
d'es8e  tempo. 

Perw  do  mosteiro»  ao  logai  de  Tardinha  de,  ha 
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uma  ermida  dedicada  a  S.  Tbeolonio,  primeiro  prior 
deSanla  Cruz  de  Coiçnbr^,  a  qual  foi  edificada  na 
casa,  onde  nasceu  eslesanto,  que  teve  um  logardis- 
tincio  entre  os  homens  illustres  do  reinado  de  D. 

As  prinçipaes  pro4aeç9^  4o  l^smio  de  Valeimi 
s^:  iBilho,  Gi|&ieÍQ,  e  trigQ,  tegumos,  vinho,  Ur 
bho,  hortaliças^  e  frutas.  Cria  algum  gado,  e  não 
lho  falta  caça.  Da  villa  de  Caminha  vae  bastante 
peixe  do  mar  par^  o  merçado  de  Valença,  que  iam- 
hen)  é  ab^slecido  pelo  rio  Minho  de  peiíes  mimor 
spS|  como  são,  entre  oytro^  «aitt^es  .e  lampr^as. 

O  rio  ]AÍ<(Í90  tem  a  suii  origem  na  GalUM,  ea^ 
qona  lagoa  çbaipad^  iTimiía  JWíi#.  Desde  «qeptiiir 
cipia  a  dividir  a  província  do  Hinbo  no  Nfíno  de 
ÇalUsa,  passa  na  fFOiíteiíia  4e  Portugal  pelas  vittas 
de  Melgaço,  Monção,  Valença,  Villa  Nova  da  Cerni 
veira,  e  Caminha,  onde  entra  no  oceano.  Na  fron- 
teira hespanhola  banha  as  villas  de  Creceates,  e 
Salvaterra,  a  cidade  de  Xuy,  e  os  fortes  d'^flioria 
e  Goyan.  Tem  um  curso  de  sessenta  ieguas.  Asna 
£0;^.  é  muito  larga»  o  teig  00  «fio  «lana  p^qveiMt  ílka, 
q«e  divide  «  rio  enoi  dpi$  l^ragos. 

Nasceu  n'eaia  y'\lUFra,vM^is€o  da  BoclMt,  maisoOf 
nheçido  pelo  nome  de  Francisco  de  Setúbal ,  por 
ter  vivido  ahi  alguns  annos.  Foi  um  piotor  muito 
estimado  em  Lisbp^  ,  onde  existem  alguns  bons 
quadros  do  seu  p^cel*  Yixeu^ua  segunda  metade 

do  8^cu(9.  p^sa^do* 
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A  YiLu  itt  mm. 


Eslà  edificada  esta  villa  em  sítio  alto,  napro* 
víDcía  do  Alemtejo,  díslríclo  admiDistratíTO  de  Por- 
talegre, a  amas  tres  léguas  ao  norle  de  Estremoz. 

Conforme  a  tradição  popular,  que  se  autorisa  com 
uma  inscripção  romana,  que  ahi  se  achou,  e  se  con- 
serva, já  existia  esla  povoação  no  tempo  dos  roma- 
nos. Porém,  n*este  caso,  deveria  ser  terra  pobre  e 
pequena,  peis  que  não  íicaram  memorias  d'elia*0 
que  aio  se  pode  duvidar ,  è  que  a  dominaram  os 
moiros,  e  isto  já  é  bastante  para  prova  da  sua  mui- 
ta antiguidade. 

Restaaroo-a  para  a  fé  ehristã  el-rei  D.  Affonso  ii 
pelos  annos  de  1217  ;  e  pouco  depois  mandou-a  po- 
voar, reparando-lhe  os  estragos,  que  padecera  por 
occasiào  da  conquista.  Deu-lhe  foral  com  muitos 
privilégios  ei-rei  D.  Maottel,  a  2  de  Novembro  de 
1510.  '  . 

Tinha  representação  esta  villa  nas  Teamões  àòs 
tres  estados  do  reino,  nas  qoaes  os  seus  procura* 
dores  se  sentavam  nobaneodecimo-segundo.  feiram  . 
seus  alcaides-móres  os  condes  dc  Villa  Nova  de  Por- 
timão, titulo  hoje  exlinclo.  Em  1822  el-rei  D.  João 
VI  fez  visconde  de  Veiros  o  lenenle  general  Fran- 
cisco dc  Paula  Leite.  Ao  presente  é  segunda  vis- 
condessa sua  filha,  a  senhora  D.  Maria  Rita  Leite 
de  Sousa  Freire  Salema  de  Saldanha  e  Noronha. 

Um  escudo  de  prata,  sem  mais  divisa»  é  o  bra- 
são da  villa  de  Veiros. 

Tem  uma  só  parochia,  da  invocação  do  Salvador, 
ontr*ora  da  ordem  d'Aviz,  casa  da  misericórdia,  e 
as  ermidas  de  Nossa  Senhora  do  Mileu,  de  S.  Se- 
bastião, S.  Bento,  Santa  Catharina,  c  Santiago.  A 
primeira  d 'estas  e  muito  antiga.  Junto  á  porta  prin- 
cipal véem-se  um  cíppo  com  inscripção  romana,  e 
outra  sepultura  de  bastante  antiguidade.  * 

P^ssne  a  villa  de  Veiros  um  Castello,  cuja  ori- 
gem se  ignora,  mas  que  é  tão  antigo,  que,  achan- 
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do-se  em  ruínas  no  reinado  de  D.  Diniz,  foi  man- 
dado reedificar  pelo  mestre  da  ordem  (i'Aviz,  D. 
Lourenço  Affonso.  Não  sabemos  o  estado  em  que  ao 
presente  se  acha,  porém  no  século  passado  ainda  se 
conservava  de  pé  com  as  suas  sele  torres  ligadas 
por  fortes  muralhas  ameiadas,  quatro  portas,  e  jyo 
centro  uma  alta  torre  de  menagem. 

N'este  Castello  nasceu  pelos  annos  de  1370  D. 
Affonso,  primeiro  duque  de  Bragança,  filho  bastar- 
do d'el-rei  D.  Joào  i,  e  de  D.  Ignez  Pires,  que  ao 
diante  foi  commendadeira  de  Santos,  e  que  era  na- 
tural da  villa  de  Veiros  ;  D.  João  i  era  n*aquella  épo- 
ca simplesmente  mestre  da  ordem  de  S.  Bento  d'Aviz. 

Os  subúrbios  d'esta  villa  são  cortados  pela  ribei- 
ra de  Anna  Loura,  que  os  faz  amenos  e  producli- 
vos.  Nasce  esta  ribeira  de  uma  fonte,  que  lhe  dá  o 
nome,  e  que  rebenta  de  uma  rocha  nas  proximida- 
des da  villa  de  Estremoz.  Leva  agua  em  todo  o  an- 
no,  com  a  qual  faz  trabalhar  muitas  azenhas,  e  vae 
encorporar-se  norioSorraya,  junto  á  villa  de  Fron- 
teira. Na  sua  passagem  pelos  arrabaldes  de  Veiros 
rega  muitas  hortas,  e  pomares,  eguarnecem-lbe  as 
margens  muitas  arvores.  Cria  pouco  peixe,  e  esse 
muito  miúdo. 

O  termo  de  Veiros  é  regado  por  mais  outras  ri- 
beiras chamadas  Âlmuro,  e  Souzel.  As  suas  prin- 
cipaes  producções  consistem  em  trigo,  centeio,  ce- 
vada, legumes,  e  azeite.  Tem  algumas  frutas,  e  ex- 
cellentes  montados,  em  que  se  cria  muito  gado  suino. 


A  ilLLA  DE  YtANNA  DO  ALElItfiJO. 

Na  província  do  Alemlejo,  flislriclo  ádministrali- 
vo  d'Evora,  e  cinco  léguas  ao  sudoeste  d'esta  cida- 
de, está  a  villa  de  Vianna  sentada  no  dorso  da  ser- 
ri  áb  èèu  nome,  que  a  ábriga  do  lado  do  sut,  ea  e&- 
ptte  horte. 

PfèttipdeiU  Htífíé  èscHptores,'  qae  fo^àiAòsgatlosí 
celto»  ^lie  a  fondáráá  álgúM  ^ècolos  anteé  dof  nas- 
cimento dè  Chrislo.  E  árèerescentafm,  que  érti  memo^ 
ria  da  cidade  deVieoDasua  pátria  Jhe  deram  o  mésf- 
.  mo  nortè. 

A  memoria  mais  antiga,  qae  se  encontra  d'esta 
terra,  é  que,  achando-se  em  ruínas  e  abandonada,  a 
mandott  reconstruir  e  povoar  D.  Gil  Martins,  que 
Ihfé  deti  o  sen  pfimeiro  forat.  Bsté  D.  &il  Maírtiná  ii- 
vMi  tio^  prhríéipiòè  ètf  i^lê  xni,  fetntfàdo  B.  Af- 
ímò  Ui  éiòítfáèt  O;  mttíkt  &U  cò&dtf  dé  Bk^ 

Pélo^  anrtos  St  1313  el-rci  D.  Diniz  af  fez  viih, 
condedendo-íhe  novo  fóral  ccftú  muitos  {)rivilegiò*s, 
ura  dos  quaes  determinava,  que  não  podénam  resi- 
dir n'eHa  fidaípfos  sem  liceriça*  da  ôJitoaTâ. 

N*està  época  eraseíifFror  dé Víá'dína  Ò* conde  D .  Míar- 
tím  Git,  áerrta  ittericfófia-dd.  Pòi'  sfuá  iHórié  fez  D.  Df- 

iritr  doaeie  d  efsfe^áéíilMifibá^Miâtfao  éNe^^  o' 

doar  senSo  á  infanta  saa  mulher,  ou  a  algum  filho 
seu.  Por  isto  se  vê  que  a  villa  de  Vianna  era  tida  por 
este  soberano  em  muita  consideração,  ou  pelas  suas 
rendas,  ou  pela  importância  do  seu  castello. 

Tendo-se  manifestado  a  peste  em  Évora,  na  oc- 
casiâo  em  que  abi  se  celebravam  as  magnificas  fes- 
tas pelo  consorcio  do  príncipe  D.  Affonso,  filho  pri- 
mogénito d'el-reí  D.  João  ii,  com  a  prínceza  D.  Isa- 
bel, filha  dos  reis  eatholicos,  Fernando  e  Isabel,  saí- 
ram d'aqaella  cidade  toda  a  família  real  e  a  cdrte. 
Primeiramente  dívidiram-se  pelos  arrabaldes,  e  de- 
pois foram  para  a  villa  de  Vianna,  onde  entraram 
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ii#  4ia  10  de  Itimi^  4e  1404.  Assistiram  íi^esta 

viila  todo  o  resto  de  Jatieiro,  e  recollierarn-se  a 
Evora  alguns  dias  antes  doenirudo,  tendo  cessado 
o  ílagello. 

Segundo  dizem  o  padre  Carvalho  na  Corograpàia 
Portuguesa,  e  D.  Antonio  Caelansde  Swsa  no  quar- 
to totDo  Agiolo^io  jLttBÍtãti(04  reuniu  córtes  ela 
yimin  el^réi  D.  Joio  it  m»  éoao  de  Toilatia 
oeài  R«i  de  Pin»^  Garei»  de  ReÉe&áe  faalíni 
memoria  d^etlás  céries  ata  chreaíeaa  d'el-rèi  D. 
Joào  II. 

Em  Fevereiro  de  1692  fez  mercê  el-rci  D.  Pedro 
11  do  titolo  de  conde  deVianna  a  D.  JosédeMene^ 
zes^  seu  esifièeiro-mòr,  e  alcaide-mér  daditaTil<- 
la,  do  qnal  não  6eou  snccessSo* 

A  viiíá  de  Viann  tinha  veto  aaa  aotigaa  oArièe 
com  aáscsíto  lio  Haneo  deanno^aetíifte.  Q  aeo  btaaio 
d'tfriiiae  ér^  ém  campo  aaul^  vft  iefe  rcfmpeate  do 
om^  edlocado  no  centro  do  c^eudo  eokre  dbis  es** 
cudeties  de  prata  esquarteiadôs  por  uma  cruz  ver^ 
mclha,  um  de  cada  lado,  e  entre  dois  signos  de  Sa- 
lomão', tambeoi  verroelhos,  um  na  parte  superior 
do  escudo,  e  o  outro  na  parte  inferior. 

Tem  esta  tilti  umia  tópapochia,.  fundada  por  él- 
rei  O.  iMnis }  casa  de  amertcerdriaí :  hoepitaJ ãosía 
erarida ;  e  uim  meetetro  da»  faeitaa  de  S.  Jerenyiíev 
indee»  ífm*  ma  Paelugal  d'esle  ordem,  k  Mà  ia^ 
viKafôo  é  j€8m,  e  foi  edificado  em  i564),  sendo  ar- 
cebispo d'Bvora  o  eardeét  infante  D.  Henrique^  que 
auxiliou  a  fundação.  E*  um  bom  edifício  com  exco^^ 
lente  egreja,  ainda  habitado  por  umas  dezeseis  ou 
dezesete  religiosas.  Occupa  um  dos  lados  do  rocio 
da  villa. 

Teve  um  eOBvento  de  religiosos  terceiros  regu- 
lares de  Jeaus,  intitulado  de  S.  Frandseo^  conatrui- 
do  primitiTamente  para  freiras  da  mesma  ordem, 
e  occnpado  em  1580  pelos  frades  terceiros.  Não 
sabemos  que  destino  se  deu  ao  seu  edificio  depois 
da  extíncçio  das  ordens  religiosas. 

O  Castello  parece  ser  obra  d'el-rei  D.  Diniz.  As 
roas  da  villa  sio  em  geral  direitas  e  bem  alinha* 


das.  E'  terra  alegre  esandaTel  peia  sua  posição  abri- 
gada do  sul,  c  desaffrontada  do  lado  do  norte,  para 
onde  desfructa  dilatadas  vistas. 

Os  subúrbios  são  muito  aprazíveis  pelas  hortas, 
pomares,  .vinhas,  arvoredos  silvestres,  e  fonlea  de  . 
boa  agua,  qi|e  D'elles  se  encontram.  Próximo  da  | 
Villa  véem-se  as  ermidas  de  S.  Pedro,  S.  Sebastião, 
e  S.  Vicente ;  e  mais  distantes  as  de  Santo  André 
e  Nossa  Senhora  d^Ayres.  Esta  ultima  é  nm  bello 
templo,  ao  qual  concorrem  muitas  romarias. 

O  termo  é  fertiL  e  produz  muitos  cereaes,  vinho, 
azeite,  e  frutas.  Não  é  falto  de  caça,  eencerraera 
differenles  montanhas  pedreiras  de  finíssimos  már- 
mores de  mui  diversas  qualidades,  d  onde  teem  via- 
do  alguns  para  as  officinas  de  Lisboa,  apezar  das 
difficuldades  do  transporte;  Uma  parte  d'aqueUa 
preciosa  collecçio  de  mármores  de  Portugal^  que 
figurou  nas  exposiçtes  de  Londres  e  de  Paris,  at- 
trahindo  pela  sua  belleza  a  attençao  dos  visitantes, 
foi  exlrabida  por  mr.  Dejeaol  dos  arredores  de  Vian- 
na. 

Conta  esta  villa  uns  mil  e  quatrocentos  babitao- 
tes. 

Foram  natoraes  deVianna  do  Àlemtejo  o  celebra 
missionsrio  da  índia,  o  padre  Antonio  Francisco  Car- 
dim, jesnita,  que  fallecen  de  sessenta  e  tres  annos 
em  1069;  escreTOU  e  imprimiu  varias  obras,  todas 
relativas  ás  suas  viagens  e  peregrinações ;  e  o  pa- 
dre João  da  Fonseca,  também  jesuíta,  e  escriplor 
distiocio. 
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&  CIDADB  DE  ymm  do  CâSTKlLO. 

Tem  logar  dísiincta  esta  cidade  entre  as  roais  lin- 
das e  bera  situadas  povoações  nâo  só  da  província  do 
Minho,  á  qual  pertence,  mas  de  Portugal.  Eslà  sen- 
tada em  uma  planície  na  margem  direita  do  rio  Li- 
ma, e  junto  da  sua  foz.  Nas  costas  da  cidade  erguem- 
86  UD8  montes,  qae  a  abrigam  do  norte.  Para  o  lado 
do  shI,  na  margem  esquerda  do  Lima»  limita-ihe  o 
horisonte  uma  cadéa  de  collinas,  poToadas  de  den- 
sos pinhaes,  e  separadas  do  rio  por  extensos  e  bem 
cultivados  campos,  orlados  de  arvoredo.  Dista  do 
Porto  dez  léguas ,  quatro  de  Caminha  ,  e  cinco  de 
Braga. 

Crô-se  geralmente,  que  o  primeiro  assento  d'es- 
ta  povoação  foi  no  alto  do  visiobQ  monte,  onde  está 
a  ermida  de  Santa  Lnzia.  Dizem  que  a  fundaram  ali 
08  gallos  celtas  pelos  annos  de  296  antes  do  nasci- 
mento de  Ghrísto,  e  que,  em  memoria  de  Viepia, 
cidade  das  GaHias,  sua  pátria,  lhe  pozeram  o  nome 
de  Yianna,  como  fízeram  antes  ou  depois  â  vilIa  de 
Viauna  do  Alemlejo. 

Pretendem  outros  escriptores,  que  fdra  fundada 

Crimeirameoie  com  o  nome  de  Ca/pe  junto  do  rio  no 
>gar  onde  está  a  actual  cidade,  e  que  depois,  por 
86  Ter  de  contínuo  exposta  ás  incursOies  dos  seus  ini- 
migos, buscando  sitio  mais  defensayel  por  natureza, 
transferíu-se  para  o  aho  do  monte,  onde  mudou  o 
nome  de  Calpe  no  de  Vianna. 

Querem  ainda  outros,  que  Vianna  surgisse  das 
ruinas  da  cidade  romana  de  Brilenia. 

De  tudo  isto  o  que  se  pode  deduzir  com  maior  pro- 
babilidade, è  qué  no  tempo  dos  godos  Vianna  esta- 
va situada  sobro  o  monte  próximo. 

Parece  que  foi  cidade  episcopal  até  ao  anno  de 
610  da  era  chrísti,  em  que  este  bispado  se  suppri- 
miu,  unindo-se  ao  de  Tuy,  e  passado  tempo  ao  ar- 
cebispado de  Braga.  Ali  padeceram  marlyrio  S.  Theo- 
philo,  S.  Saturnino,  e  Santa  Revocala  pelos  ânuos 

YOL.  IIJ.  d 


Digitized  by  Google 


— i30— 

de  260;  e  nos  princípios  do  século  v  foram  bispos 
de  Vianna,  S.  Máximo,  e  S.  Valentino.  Dcslruiram-a 
os  moiros,  quando  invadiram  a  Península  no  come- 
ço do  secuio  VIII ;  e.parece  que  não  tornou  mais  a 
levantar-se. 

El-rei  D.  Affonso  lu,  ^ue  acabou  de «xpolaart» 
moiros  Ãe  Portugal ,  e  que  taalo  se  ottci^ieii  ék  re- 

ediiícação  das  povoações  arraioadss ,  passasdo  por 
aquelles  silios,  resolveu-se  a  restauiar  Viaona,  mas 
teve  o  bom  juizo  de  preferir  ao  cume  da  íngreme 
montanha  a  planície,  que  se  estende  das  suas  fal- 
das aiè  ao  rio ;  logar  não  sú  mais  bello  e  maiseom- 
modo,  mas  lambem  mais  apropriado  ao  desinml* 
vimento  da  nova  vilia.  Bsla  fundação  eSètliioMi 
no  anno  de  1860,  e  .para  eUa  se  semram  4e  wa 
grande  parte  dos  materiaes  da  antiga  Viaoná,  que 
jaziam  abandonados  no  alio  domoule.  Apezàrd  is- 
to,  ainda  ali  se  viam  muitos  ves4igios  de  edifícios 
no  secuio  passado. 

Deu-lhe  foral  com  grandes  privilégios  omesmo 
re».  J).  Affonso  ui.  Seu  âiho,  el-rei  D.  Diofz,  para 
aniAar  o  commercio/que  entio  conm|ava  aiteitt« 
vol?er-*se  n'esta  villa,  oreoa  n'^la  uma  feiraftaft- 
ca,  ou  mercado,  de  quinze  em  quinie  dias. 

N'c8ta  época,  e  nos  seguintes  reinados  até  ao  de 
cl-rei  D.  Manuel,  as  pescarias  eram  o  principal,  e 
quasi  exclusivo  ramo  da  industria  dos  vianneases. 
Incitados  porém  a  maiores  empresas  pelos  desco- 
brimentos de  Vasco  daGama^  de  Pedro  AlraresCa- 
bral,  e  de  outros  que  os  precederam,  entregaram* 
se  com  ardor  ao  commercio  externo  e  á  navegação 
do  alto  mar.  O  sen  porto  encbeu^fledenaries,  que 
demandaTam  as  nossas  illias,  vários  paizes  da  Eu- 
ropa, o  Brazil,  e  os  bancos  da  Terra  Nova  para  a 
pesca  do  bacalhau.  A  villa  constituiu-se  um  peque- 
no empório  dos  géneros  coloniaes,  não  só  para  o 
consumo  da  província,  mas  para  esfMrtaçioiem 
grande  escala  para  os  paiaes  estranaeiros. 


III 
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Yianna  no  anno  deÍ560  pelo  seguinte  modo :  <. . . 
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Yianna,  villa  das  mais  insignes  d'esle  reiao^ílerra 
cheia  de  gente  rica  e  mjuito  nobre,  de  grande  traio 
e  cooo^mercio,  por  uma  parle  com  asconquúlasde 
Portuga),  iiha^,  fi  terras  UQiifíS  do  Braixil ;  poro»'* 
tra,  conf  França,  e  Flandres,  Inglaterra,  eAUema- 
nba,  4oííie  e  paca  mi»  rjecebia  did  ortijiahiojnií- 
los  genavoa  de  marefidoriaá,  e  deapedia  òtilraa;  pe« 
ca  i08  quaies  ttrasios  tramm  os  moradores  no  mar 
glande  numero  de  naus  e  caravellas,  com  grossas 
despezas,  a  que  respondiam  eguaes  retornos  epro- 
v^eitos,  que  tinham  a  villa  florentissima,  e  em  es- 
tado de  uma  nova  LisJi}oa.  m  I^'ouLrologdr  ainda  ac* 
crescenta  :  icAlaa «nenhum  coiiuaÃr«cio  lhe  tem  mon- 
laçlo  taoi^  coi^o  o  das  terras  oovas.doiBraail,  Que 
vae  im  jbunaiibo  orescÃinento«,Qu^  bo  tempo  em  q|ie 
iato  escre?iamo6  <16d9) ,  urf^ziam  no  mar  âelenia 
navios  de  toda  a  sorte,  com  qae  a  terra  esiámas- 
siça  de  riqueza,  porque  se  estendem  os  proveitos  a 
todos,  succodendo  nos  mais  dos  navios  gerem ^*ma- 
4p5  e  marinhagem  tudo  da  mesma  terra.» 

N^vim  mianuacripio  àniitulAdo  Livro  im  c^r^gar 
4$  tí^fiffír.  Gfímnh^  Barrrn,  rcrere  «eate,  am 
iebi£|o  ftii^Mi|o$.Ãe  l^ft21,  i62^eitt^3,4»^x(>orr 
taQjSes  de  asawcar,  »o  d^  «outros  gOPtros  .eoloniaes, 
quç  ^efize^ram  d'e8taivitlla  para  Dliinquerque,  Roto, 
Callais,  Amsterdão,  Hamburgo,  e  Veneza  ;  ede  co- 
bíe,  Cerro,  panno  de  linho,  cordas,  ferragens,  e  muir 
tos  outros  obj^çtQS,  O  Rio  ide.ÍAUQiro»  Babia,.e 
Cernamtbuco. 

.J^W^ta  prq$p^id^e»dlio.t6at6aiuaho  jauius 
sasrBATttealar^a.  e  a  iwattvi  tda  «eidade,  queroabeot- 
vm  lAas      )fiiisb9díM»timaUoja  jmiQ8,«ala8  da  ar- 
chítex^tara  gMhka. 

A^tlepto  ,0  engraadccimen^tode  Vianna,  coneeidea- 
lhe  el-rei  D.^Seb^liãOiO  li^lo.denoto^/i^m^O  de 
^larço  de  1563. 

No  anno  de  1574,  depois  de  algumas  prevenções 
étMK      1^'ii^ftliça  .ae  aprestava  uma  armada,  des- 

limda  a  MifaAtAr.as  ci^alas.do  MiobOt  appai^^ceiíA 
^quadna  iffaopeaa ,  imposta  de  ailojnaMio^ ,  inas 
aguas  de  Vianna,  no  dia  8  de  Setembro.  O  inimigo 
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pretendeu  forçar  a  barra,  mas  foi  repellidocom  tan- 
ta energia  e  acerto  pela  guarnição  do  castello ,  e 
pelos  habitantes  que  acudiram  promptamente  em 
auxilio  da  fortaleza,  que  se  via  obrigado  a  levan- 
tar mão  da  empresa. 

O  jugo  estrangeiro  não  consegoío,  apezar  de  to- 
do o  peso  dos  seos  vexames,  quebrar  o  animo  dos 
Yiannenses.  Assim  que  lhes  chegou  a  noticia  da  re- 
volução de  Lisboa  do  4. <^  de  Dezembro  de  4  640,  não 
sómente  secundaram  com  acciamações  este  brado 
patriótico,  mas  dispozeram-se  a  accommeiler  o  Cas- 
tello, cuja  guarnição  castelhana  se  apercebeu  a  seu 
turno  para  uma  resistência  a  todo  o  transe. 

Quasi  toda  a  gente  da  villa,  e  das  visinhanças» 
capaz  de  manejar  uma  arma,  correu  a  onir-se  em 
um  corpo  para  o  ataqne  da  fortaleza.  Começaram 
por  lhe  formarem  cérco,  e  n'uma  noite  construí- 
ram sobre  a  barra  um  reduclo  para  obstar  a  que  o 
inimigo  recebesse  soccorros  por  mar.  Depois  ediG- 
caram  mais  dois  fortes  em  sitios  convenientes  para 
combater  o  castello.  A'  vista  de  taes  disposições, 
o  governador,  Bernardino  Golanco  Saalilhana,  pe* 
din  capitulação,  e,  sendo  acceita«  enttegou  o  cas* 
tello  no  dia  SO  de  Dezembro  de  1640. 

Passados  seis  annos  deram  os  viannenses  outra 
prova  do  seu  valor  e  amor  de  pátria.  Tendo  par- 
tido da  cidade  do  Porto  para  a  vilta  de  Vianna,  em 
Outubro  de  4646,  uma  caravela  carregada  de  ar- 
tilharia, destinada  a  guarnecer  as  praças  da  fron- 
teira do  Minho,  sairam-lbe  ao  encontro  defronte 
de  Esposende  uns  corsários  francezesdoDunqaer* 
que,  que  a  tomaram  depois  de  algum  combate.  Ane- 
nas  isto  constou  em  Vianna,  alvoroçou-se  a  viila, 
e  todos  á  porfia  se  offereoiam  para  ir  vingar  a  af- 
fronta.  Aprestaram,  pois,  uma  caravela,  e  um  na- 
vio hamburguez^  que  se  achava  n'aquelle  porto ; 
guarnecem-no  de  gente  armada,  e  saem  ao  mar  em 
demanda  dos  corsários,  que  encontraram,  accom- 
melteram»  e  pozeram  em  fuga,  resgatando  a  cara- 
vela com  a  artilharia.  Guardam-se  no  arcbivo  da 


Digitized  by  Google 


133 


câmara  duas  carias  d'eNrci  D.  João  iv,  de  elogio  e 
agradecinieuto  por  esles  gloriosos  feitos  dos  viaa^ 
nenses^ 

Começou  a  decair  Viaana  da  sua  antiga  opa» 
lencia ,  primeiro  por  causa  dos  pesados  impostos 
lançados  pelo  intruso  governo  dos  Fitippes  sobre 
a  navegação,  e  depois  pelas  ínvasdes  e  conquistas 

dos  hollandezes  noBrazil,  que  paralysaram  e  cau- 
saram graves  prejuízos  ao  commcrcio  de  Vianna 
As  guerras  da  restauração  de  1G40,  e  da  successào 
de  Hespanha,  e  por  este  mesmo  motivo  a  emigra- 
ção para  o  Brazii,  fizeram  progredir  aquella  deca- 
dência durante  os  reinados  de  D.  João  iv,  D.  ABon- 
so  TI,  D«  Pedro  ii,  e  parte  do-  de  el-rei  D.  João  y. 
Porém  as  descobertas  das  minas  de  oiro  e  diaman- 
tes doBrazil,  e  o  grande  desinvolvimento,  que  as- 
sumiu n'este  ultimo  reinado  o  commercio  de  Por- 
tugal com  aqueila  riquissíma  colónia,  resuscilaram 
a  amortecida  industria  dos  viannenses.  E  no  seguin- 
te reinado  de  D.  José  i  ainda  recebeu  nova  vida  pe- 
lo impulso»  que  o  marquez  de  Pombal  soube  dar  a 
lodos  os  interesses  económicas  do  paiz.  N'esta  epo*' 
ca  a  sua  navegação  e  commercio  estenderam-se, 
além  dos  paizes  já  mencionados,  aos  porlosda  Sue* 
cia,  e  da  Rússia. 

As  sabidas  desgraças,  que  opprimiram  o  nosso 
paiz  nos  princípios  deste  século;  a  abertura  dos 
portos  do  Brazil  ao  commercio  das  nações  estran- 
geiras; e  depois  a  sua  emancipação,  fizeram  nova- 
mente decadente  a  villa  de  Vianna.  A  estes  males 
ainda  accresceo  outro ,  que  foi  o  entupimento  do 
seu  porto  pelas  areias,  de  sorte  que  não  permitte 
a  entrada  aos  navios  de  maior  lotação,  que  outr'ora 
.  o  demandavam.  Todavia  este  estado  precário  tem 
melhorado  progressivamente  pelos  benefícios  do 
systema,  que  nos  rege,  e  pelas  diversas  reformas, 
que  teem  creado  industrias  novas,  regenerando  e 
protegendo  as  antigas.  Presentemente  o  movimen- 
to annuai  doeste  porto  regula  por  quatrocentos  a 
quatrocentos  e  ciucoenta  navios  entrados  e  saídos, 
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com  uma  lolaçâo  aproximada  de  Irioia  mil  lone^ 
iadas. 

Julgamos  dever  commemorar  aqui  umaconteci- 
fliêDto,  que  excitou  a  cvriosidade  de  todaapofoa* 
fio.  No  âi«  7  de  Agosto  de  1840  um  pescador  eoa- 
dnsra  pela  barra  dentro  um  peixe  non6lrao80{  qte, 
*  a  Ires  léguas  da  ceeta.  se  lhe  tíoha  íftTot?ilk>  nas 
.  redes,  morrendo  em  consequência  de  ler  engolido 
parle  das  mesmas  redes  com  grande  numero  de  pes- 
cadas. Foi  preciso  o  auxilio  de  rauilas  juntasde  bois 
para  o  arrastarem  para  terra.  Tinha  quarenta  pal- 
mos de  comprido,  e  dozedeeircumferencia.  Guar- 
oeciam-lhe  a  iiecea,  que  era  desmesurada,  oito  or- 
dens de  dentes  coilocados  symelricamente.  Os  in- 
leslinos,  de  que  seextrahiu  meia  pipa  d'^eite,  pe- 
saram quarenta  e  uma  arrobas ,  a  pelle  perlo  de 
cincoenta,  e  o  todo  compotou-se  em  duzentas  e  ses- 
senta. Classificou-se  no  género  sqmlus,  presumin- 
do-se  ser  uma  espécie  do  squalm  maximus. 

Na  guerra  civil,  que  assolou  Portugal  nosannos 
de  1846  e  1847,  tendo-se  conservado  Gel  ao gover* 
no  de  Lisboa  o  Castello  deVianna»  foi  esleoereado 
e  accommettido  pelas  tropas  da  junla  do  Porto,  que, 
não  coBsegntndo  vencer  a  sua  resisteneia,  tiveram 
de  levantar  o  côrco,  eretirar-se.  Em  galardão  d'es- 
ta  defensa,  a  rainha,  a  senhora  D.  Maria  ii,  elevou 
a  villa  à  cathegoria  de  cidade  com  o  nome  de  Vian* 
na  do  Castello. 

Ei-rei  D.  Pedro  i  fez  conde  de  Vianna  a  D.  Al- 
varo Peres  de  Castro,  Por  morte  doeste  fèz  el-rei 
D.  Fernando  mercê  d'este  titulo  a  D.  João  j^n- 
so  Tello  de  Monezes,  pae  do  valente  D.  Pedro  de 
Meneses,  que  também  foi  conde  de  Vianna,  e  pri- 
meiro capitão  de  Ceuta.  El-rci  D.  AíTonso  v,  que* 
rendo  remunerar  os  grandes  serviços  de  D.  Duar- 
te de  Menezes,  lilho  bastardo  do  dito  D.  Pedro  de 
Menezes,  não  só  lhe  concedeu  o  mesmo  titulo,  mas 
eguaimeute  o  senhorio  de  Vianna  daFoadoLimn» 
como  então  Uie  chamavam. 

Represênton  logo  a  camâra  contra  uma  tal  imí^ 
cê,  allegando  que  pelos  seus  privilégios  nâo  podia 
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Viaana  ser  alienada  da  corda,  ta»Ío  em  favar  de 

alguma  pessoa  da  famiiia  real.  Exisle  archÍTO 
munlo^pal  a  carta  de  D.  Alfonso  v  em  resposta  á 
camará,  na  qual  se  lê  o  seguinte  período  :  « Coma 
»o  dila  D.  Duarle  por  os  serviços,  que  a  nós  tem 
«failos,  e  seus  grandes  merecimentos  o  fizemos  coa- 
»éai  da  dika  viila,  e  tírar*lho  agora  aão  he  cousa con- 
«yei|í«iite  a  ads  de  o  fazer  por  atguas  respeilos,  a 
ftiite  prove,  e  puaz,  que  o  dito  D.  iMiarte  haja  a 
»diia  viila  em  sua  vida,  e  mais  aio  de.» 

Por  causa  d'esla  questão  é  que  se  collocoo  aa 
fachada  da  casa  da  camará  a  pedra  em  que  se  \é 
Q  referido  privilegio,  esculpido  em  caracteres  doi- 
rados. 

D.  Joio  vr,  sendo  príncipe  regente,  creou  conde 
daVianna  em  13deMaiodelS10a  D.  Joàe  Manuel 
de  Menezes,  inaio  do  quarto  maiqaes  de  Tancos;  e 
aendo  rei,  elevon-o  a  marquez  do  mesmo  tilnloem 

3  de  Jnlho  de  1823.  Ao  presente  é. segundo  roar^ 
quez,  e  segundo  conde  de  Vianna,  seu  lilho  o  se- 
nhor D.  João  Manuel  de  Menezes. 

Esta  cidade  é  cabeça  de  districto  e  de  comarca, 
e  como  tal  é  sedede  um  governador  civil  e  mais  au- 
toridades 6  corporações  administrativas,  de  um  juiz 
da  iireila,  e  de  um  lyceu.  Tem  casa  de  alfandega, 
e  o  regimeiiio  de  inianteria  b.<^  2  tem  abi  o  sea 
quartel  permanente. 

No  antigo  regimen  tinha  Vianna  voto  e» CÔrtcs, 
com  assento  no  banco  quinto.  O  seu  brasão  d^armas 
ó  um  escudo  coroado,  e  n'elle,  em  campo  de  prata, 
uma  nau  de  oiro  á  vela,  em  mar  azul,  tendo  na  ve- 
la do  mastro  grande  as  armas  reaes,  enaprOauma 
ancora. 

Divide-se  a  cidade  em  vários  bairros  denomina* 
das  a  Ff  Ha,  comprebendidosootr^ora  dentro  da  eér- 
ca  de  muros  ;  o  da  BanÚBira ;  o  da  Carreira ;  o  de 

Monserrate  ;  o  da  Ribeira\  o  de  S.  Bwn  JTeaiem; 
o  do  Postigo  ;  o  de  S.  Bento  ;  e  o  Campo  do  Forno. 
Todos  estes  bairros  cstendem-se  pelo  espaço  de  meia 
légua,  eontaoéo  desde  a  rua  do  Loureiro  até  S.  Yi- 
cenu  de  Fora. 
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SSo  doas  as  parochías  da  cidade :  NossaSenkara 

d^Asiumpçao ,  e  Nossa  Sonhara  io  MwMerratê.  A 
primeira,  que  é  a  malriz,  foi  fundada  por  el-rei  D. 
João  I,  e  instituída  em  collegiada  com  um  arcipres* 
le,  ihesoureiro,  e  seis  cónegos,  no  reinado  de  D. 
João  II,  DO  anno  de  1483.  No  seu  principio  esteve 
Da  egreja  de  S.  Salvador,  junto  ao  mosteiro  das  be- 
nedictinas;  mas  pouco  depois  fundoa-se-lbe  egreja 
própria.  B'  mn  templo  grande,  bem  coastraido,  e 
decorado  com  os  brincados  ornatos  da  archítectara 
gothica.  Em  uma  das  capelias  do  corpo  da  egreja, 
do  lado  do  evangelho,  vê-se  uma  imagem  de  S.  Chris- 
tovão,  de  proporções  gigantescas,  obra  muito  antiga, 
esculpida  em  madeira. 

A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  foram  edifi- 
cados nos  começos  do  século  xvi  por  el-rei  D.  Ma- 
Dael.  A  egreja  foi  reedificada  em  171i.  Asna  fron* 
taria  è  de  um  gosto  de  architeclnra  original ,  de 
que  não  conhecemos  ontro  modelo  em  o  nosso  paíz. 
Compõe-se  de  um  vestíbulo,  que  é  sustentado  por 
seis  grossas  columnas,  duas  meias  embebidas  nos 
cunhaes,  e  que  dão  entrada  por  cinco  arcos  espa- 
çosos. Sobre  o  vestibulo  erguem-se  duas  ordens  de 
galerias,  em  cada  uma  das  quaes  lhe  sustentam  a 
architra?e  seis  cariatídes,  sendo  as  doas  das  extre- 
midades também  meio  embebidas  nos  cunhaes.  Re- 
mata a  fachada  um  frontão  com  as  armas  reaes,  co- 
roado por  uma  imagem  de  Christo  crucificado,  e 
decorado  nos  acroterios  com  duas  estatuas. 

Gontam-se  na  cidade  dezoito  ermidas,  e  quatro 
conventos  de  freiras  ainda  habitados.  O  de  Santa 
Anna^  de  religiosas  de  S.  Bento «  foi  fundado  em 
1512.  Tem  dois  pateos  na  entrada,  onde  antiga- 
mente se  corriam  toiros.  O  mosteiro  deS.  Bento, 
egnalmente  de  freiras  benedictinas,  teve  principio 
no  anno  de  1549.  O  convento  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo^  de  freiras  carmelitas,  construído  em  1647, 
foi  primeiramente  de  frades  da  mesma  ordem.  O 
quarto  é  o  convento  das  Chagas,  de  ursuliuas. 

po  frades  leve  os  seguintes  conventos,  cujos  edi- 
ficios  se  acham  presentemente  occupados  pelo  go- 
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vcloo  civil,  tribunal  de  primeira  íasUocia,  e  ou- 
tras repartições  publicas.  Santa  Cruz,  que  foi  da 
reJigiosos  domiuicos,  leve  por  fundador  oo  auno 
do  1563  o  arcebispo  de  Braga,  D.  rreíBarlolomea 

dos  Marlyres,  que  renunciando  o  arcebispado,  n'el- 
le  veiu  morrer,  e  jaz  na  capella-mór  da  egreja  em 
tumulo  de  mármore  branco  e  vermelho.  S,  Theoto- 
nio,  que  pertenceu  aos  cónegos  regrantes  de  Santo 
Ágostinbo,  foi  edificado  pela  ordem  emlfiãi.San* 
to  Antonio,  que  foi  de  frades  capuchos  da  provia* 
cia  da  Conceição»  fundou-o  a  ordem  com  ennolas 
no  anno  de  1612. 

^  Além  d'estes  edifícios  religiosos  e  pios  ha  em 
Yianna  duas  confrarias  das  ordens  terceiras  de  S. 
Francisco,  e  S.  Domingos;  e  casa  dasjio  da  iu- 
fancia  desvalida. 

Possue  a  cidade  varias  praças,  campos  c  largos; 
ruas  extensas  e  limpasse  algumas  bem  alinhadas;  um 
caes  magnifico ;  um  passeio  publico;  theatro;  qlub, 
denominado  assemblea  vianneme;  e  dois  jornaes  po* 
liticos,  noticiosos,  e  litterarios,  intitulados  Aurora 
do  Lima  e  Viannense.  A  praça  principal  pela  nobreza 
dos  edifícios  é  o  Campo  do  Forno.  N'um  dos  seus  qua- 
tro lados  crgue-se  a  egreja  da  misericórdia,  en'ou- 
tro  a  casa  da  camará.  Foi  esta  fundada  por  el-rei  D. 
Afanuel,  que  a  mudou  do  bairro  da  Ribeira,  onde 
anteriormente  se  achava.  Na  fachada,  sobre asja- 
nellas,  Yéem-se  de  uma  parte  as  armas  da  cidade, 
da  outra  a  esphera  armilar,  divisa  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel, e  no  centro  as  armas  reaes,  e  a  cruz  da  or- 
dem de  Christo,  com  uma  inscripção,  tirada  do  fo- 
ral dado  a  Vianna  por  D.  Aííonso  iii,  que  faz  me- 
moria, entre  outros  privilégios,  do  que  determi- 
na, que  cm  tempo  algum  o  senhorio  de  Vianna  se 
alienará  da  coróa,  excepto  se  fór  em  favor  de  rai- 
nha, principe  ou  infante.  Este  edificio,  que  è  co- 
roado d'ameia$,  foi  reconstruído  no  século  passado. 
No  meio  da  praça  levanta -se  um  esbelto  chafaríx. 
com  duas  laças,  d'ondc  a  agua  cae  para  um  tanque 
circular.  N  esla  praça  correram-se  toiros  antigamen- 
te por  occasiáo  de  algumas  festas. 


—  — 

O  campo  di  Nossa  Senhora  da  Agonia,  no  extremo 
occiddQtâí  da  cidade,  é  muito  vasto»  e  bello  peia  saa 
ailmçSa.  Ltmila-o  pelo  lado  de  éste  o  oceano,  e  pe- 
to de-loflite  o  monte,  em  cuja  fáida  está  edificada  a 
ermida  de  Nossa  Senhora  da  Agonia.  6narnece-1he 
o  lado  do  sul  uma  comprida  alamoda  de  copadas  ar- 
vores, e  o  palácio  que  foi  da  viscondessa  do  Geraz 
do  Lima,  e  hoje  propriedade  de  seu  neto,  o  senhor 
Luiz  do  Bago  da  Fonseca  Magalhães,  par  do  reino. 
Por  ocea^fâo  da  fesia  da  Senhora  da  Agonia,  nos 
dias  23  d' Agosto  e  segaintês,  flaZ'-8e  n'e8te  campo 
uma  feira  e  arrayal,  qae  attrahem  eiiraordinaria 
ooncorrenota  de  geole  de  muitas  legoas  em  redor, 
e  até  de  Hespanha.  Assistindo  nós  a  um  fogo  de  ar- 
tificio em  uma  d*essas  festividades,  calculámos  em 
mais  de  cincoenta  mil  os  espectadores  reunidos  a  a- 
qaclle  campo. 

Tem  Vianna  um  grande  caes  de  cantaria,  qae  se 
estende  ató  à  barra,  com  varias  liogvetas  para  des- 
embarque. 

CeBligào  a  este  ca  es  fica  o  passeio  publico  i'ama 
deliciosa  sitaa<^o  entre  a  cidade  e  ocastelío,  e  so- 
branceiro ao  rio. 

O  theatro  è  muilo  parecido  em  tamanho econs- 
trucção  com  o  nosso  da  rua  dos  Condes. 

Encerra  e&ia  cidade  grande  numero  de  familias 
nobres  e  ricas,  de  que  lhe  resulta  possuir  muitas 
casas  apalaçadas  de  agradável  aspecto,  e  não  pou- 
cas dé  architectura  gothica,  habitadas,  e  no  melhor 
estado  de  couservaçgo.  D'entre  as  primeiras  sobre- 
sae  o  palácio  do  senhor  Luiz  do  Rego  da  Fonseca 
Magalhães,  de  que  acima  fallámos.  Entre  as  segun- 
das lem  o  primeiro  logar  o  palácio  do  senhor  vis- 
conde da  Carreira,  Alvaro.  um  lindo  edifício, 
que  mostra  nas  variadas  escuipturas  da  sua  nobre 
frootaria  aquet^to  tjpo  engraçado  do  golhico-florí- 
do,  que  entre  nós  também  se  pode  designar  pelo 
oome  de  Manmlino. 

O  msUlh  ée  Vianna,  intitulado  de  Santiago, 
deve  a  sua  fabrica  primitiva  aos  viannenses,  que 
o  levantaram  á  sua  custa  ainda  no  reinado  de  D. 
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Anbnso  III,  por  cujo  serviço  foram  concedido* 
á  sua  camará  os  títulos  e  jurisdicção  de  alcaidc- 
mór  d  este  castello,  e  de  capitão-mór  da  villa. 
Achando-se  o  castello  em  bastante  ruína  era  tem- 
po d  el-rei  D.  Manuel ,  mandou-o  reconstruir  es- 
te soberano  ,  adaplando-o  ao  uso  da  artilharia  , 
e  guamecendo-o  de  canhões.  Depois  fizeram- 
lhe  muitas  obras  de  reedificação  e  de  augmen- 
to  cm  1567,  reinando  D.  Sebastião  ;  e  em  1652,  sob 
o  governo  d  el-rei  D.  João  iv,  e  seudo  governador 
das  armas  da  província  D.  Diogo d«  Lima,  visconde 
de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Compõe-se  o  castello  de  cinco  baluartes  e  dois 
revelíns,  com  um  largo  fosso  em  torno,  e  uma  gran- 
de e  dilatada  esplanada.  Encerra  a  casa  do  gover- 
nador, Capella,  casa  d'armas,  armazéns,  e  outras 
oílicinas.  Perto  do  castello  ha  um  fortim,  situado 
no  lim  do  caes,  mesmo  na  barra,  e  que  serve  de 
registro. 

Das  antigas  muralhas  de  Vianna  ,  conslruidas 
lambem  pelos  seus  moradores  em  tempo  de  D.  Af- 
fonso  III,  poucos  vestígios  restam.  Abriam-se  n'el- 
las  cinco  portas,  chamadas :  de  Santiago,  átS,  Pe- 
dro,  de  S.  FUippe,  de  Nossa  Senhora  da  Victoriay 
e  de  S,  João,  Excepto  a  primeira,  todas  as  outras 
tinham  junlo  a  si  capellas  dedicadas,  a  da  porta  de 
S.  Filíppe  a  S.  Crispim  e  S.  Crispiniano,  e  as  Ires 
restantes  aos  santos  da  sua  própria  invocação. 

Communica-se  a  cidade  com  a  margem  opposta 
do  rio  por  uma  bella  ponte  de  madeira,  de  boa  cons- 
irucçào,  bem  cuidada  na  sua  conservação,  e  de  um 
grande  comprimento,  pela  muita  largura  que  o  rio 
ahi  tem.  E'  um  lindo  passeio,  d'onde  se  desfructam 
variadíssimos  e  muT  formosos  panoramas. 

Chafarizes  de  óptima  agua  lem  Vianna  mui- 
tos nos  logares  públicos,  nos  conventos,  e  nas  suas 
respectivas  cêrcas,  e  alguns  d'elles  são  de  engraça- 
da traça.  Os  da  Ribeira  fornecem  aguada  par 
embarcações.  O  chamado  de  Gonlim  ósingiil 
la  muila  frialdade  da  sua  agua. 

O  mercado  é  mui  abundante  dus  v« 
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àneiM  de  agricaliura  e  horlicallara,  próprios  d*a« 
qnelU  proviocia,  e  bem  assim  de  pescado  do  alto 
mar,  e  do  Lima«  qoe  é  afamado  pelas  saborosissí^ 
mas  lamprêas  e  aalmOes,  que  a'elle  se  pescam  ein 

lanla  quantidade,  que,  além  dos  que  se  consomem 
na  cidade,  e  mais  povoações  visinhas  ao  rio,  se  ex- 
poriam frescos  o  de  conserva  para  o  Porto,  Lisboa, 
e  outras  terras  do  reino. 

Os  arrabaldes  de  Vianna  são  de  uma  beiieza  ver- 
dadeirameote  encantadora.  Para  o  nosso  gosto  óo 
LioMi,  d'eiilre  todos  os  rios  dePortagal,  o  de  mar- 
gens mais  lindas,  mais  amenas,  e  pittorescas.  Noe 
arvoredos,  que  o  orlam,  rouba  ao  rio  Minho  nma 
das  feições  que  maior  primazia  lhe  dão.  Nas  quin- 
tas de  regalo,  que  banha,  assimilha-se  ao  Douro. 
Nas  antigas  e  pittorescas  povoações,  que  se  espa- 
lham na  sua  corrente;  nos  férteis  e  viçosos  cam- 
pas, qne  rega  e  corta  ;  e  nas  montanhas,  assombra- 
das de  Tssto  arToredo,  que  fazem  çaixilho  a  estes 
campos;  possue  os  encantos,  que  maisdístingaem 
por  formoso  o  Mondego.  E  sobretudo  isto,  ainda  tem 
o  Lima  uma  feição  propriamente  sua,  que  lhe  dá  in- 
finita graça  e  magestade.  Consiste  ella  nos  palace- 
tes gothicos,  e  nas  torres  quadrangulares,  coroadas 
de  ameias,  nobres  solares  de  remotas  eras,  que  lhe 
povoam  as  margens;  e  nas  ermidas  com  suas  torres 
de  cupala  bysantina,  que  servem  de  corda  aos  mais 
altos  comes  d'aqoeilas  montanhas. 

O  rio  Lima,  que  os  romanos  denominaram  Limía, 
e  qne  alguns  cscriptores  nossos  crêem,  na  sua  boa 
fé,  ser  o  celebrado  Lelhesda  antiguidade,  nasce  de 
uma  lagoa  chamada  Beon^  na  parte  do  norle  da  pro- 
víncia de  Orense,  reino  de  Galliza.  Atravessa  Por- 
tugal do  nascente  ao  poente,  cn'elle  banha  os  mu- 
ros das  villas  da  Ponte  da  Barca,  c  Ponte  de  Lima, 
e  08  da  cidade  deVianna  do  Castello,  jnnto  da  qual  se 
lança  no  oceano.  Criam  laropréas,  salmões,  trotas, 
solhos,  barbos,  e  ainda  outros  peixes.  Asna  foz  é 
apertada  por  um  cabedelo,  que  se  estende  para  o 
sul;  guarneccm-na,  porém,  de  ambos  os  lados  bem 
construídas  muralhas  decantaria.  Esta  obra  doca- 
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canamento  do  rio  foi  começada  no  principio  do  sé- 
culo passado.  Depois  de  estar  parada  muitosannos^ 
encelou-se  de  novo  em  1805.  Foi  interrompida  em 
1807  pela  invasão  dos  francezes,  e  continuada  pas- 
sados annos ,  sem  chegar  à  codcIusÍo  segundo  os 
planos  approvados.  Uiiímamente  leem  sidoeropre- 
hendidas  algumas  obras  para  laelliomNienlo  da  bar- 
ra, que  è  dividida  por  dTi versos  rochedos  e  bancos 
de  areia  em  ires  canaes  chamados  a  barra  grande^ 
portas  de  Castellão,  e  joor/as  simplesmente.  Um  pa- 
redão, que  ahi  se  construe  ao  presente,  e  que  liga 
a  terra  firme  com  uns  rochedos,  que  se  levanlamf 
no  oceano,  deve  melhorar  muito  a  barra. 

D'entre  as  mais  aprativeisTivendas  das  margens 
do  Liroa^  citaremos  daas  por  mais  beilas,  posto  que 
fiquem  afastadas  da  cidade :  as  quintas  e  palácios 
dos  senhores  condes  d'Almada.  e  de  Briliandos.  So- 
bresaem  ambas  peio  risonho  da  situação,  e  pelas 
pompas  da  natureza  ;  porém  a  segunda  reúne  a  es- 
tas vantagens  o  concurso  da  arte 

A  meia  légua  deVianna,  para  o  norte,  em  sitio 
alto,  mas  cercado  de  montes,  qne  por  todos  os  la- 
dos Ibe  limitam  o  horísonte,  está  o  edificio  doex- 
iincto  convento  de  S.  Francisco,  que  foi  de  frades 
capuchos  da  provincía  da  Conceição.  A  sua  primei- 
ra fundação  eITeituou-se  noannode  1398;  e  no  de 
1584  passou  por  uma  reedificação  geral.  Tem  con- 
tigua uma  linda  malta,  com  muitas  capellas  e  fon- 
tes. 

Todo  o  Goncelbo  deVianna  é  muito  bem  cnitíva- 
do,  6  regado  por  numerosos  mananclaes.  As  suas 
prodncçQes  mais  communs,  são :  cereaes,  com  es- 
pecialidade milho,  que  exporta  para  diíierentes  por- 
tos do  reino  ;  legumes,  vinho,  linho,  e  frutas.  Tem 
varias  marinhas,  das  quaes  recolhe  algum  sal. 

Yianna  contém  perto  de  sete  mil  habitantes,  não 
entrando  n'este  numero  o  regimento  que  n'ella  tem 
o  seu  quartel. 

(«)  Veja-se  o  que  (l*ella  dissemos  no  artigo  de  Ponte 
de  Lima. 


àchktf^  iUgadâ  por  sãêiá^  4e  MCoUenles  estradas 
QiMdaittisadas,  e  carreiras  regularfes  de  diligencias 
6om  ts  cidades  do^rto,  4e  Braga, «  d«  GaioMtrãaSy 
6  com  as  villas  de  Caaiiaha,  Barcdios,  e  Villa  Piora 

de  Famalicão. 

Illusiraram  esta  cidade  muitos  íilhos  beueineri- 
tos,  dos  quaes  nomearemos  alguns.  O  iosigne  juris- 
consulto Pedro  Barbosa^  foi  Jente  da  universidade 
de  Coimbra,  desembargador  do  paç^,  cbaoceiler- 
mór  ^  reino ,  e  andor  de  diversas  .obfas  jaridicaa 
Buiílo  lOstimadas,  e  da  recopilaQão  e  reformaçío  das 
ociemaçOes  do  mino,  que  fes  por  ordem  de  D.  Filip- 
pe  II  de  Hespanha,  depois  d'este  se  assenhorear  de 
Portugal.  D.  Miguel  Pereira^  foi  prelado  de  Tho- 
mar,  e  bispo  da  Bahia,  falleceu  em  1630.  O  doutor 
Marçal  Cazado  Jacome,  bispo  eleito  de  Porlaiegre. 
Domuigos  Ribeiro  C%m$^  accebispo  eleito  de  4^oa, 
e  depois  bispo  i4'£lxas. 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


Ssiá  fundada  em  uma  alegre  planície  oa  provio- 
cia  do  Alemtejo ,  dislricio  tidministcaiivo  de  Beja. 
Dista  da  cidade  d'Evora  sete  léguas  para  o  sul,  e 

quatro  para  o  nordeste  da  cidade  de  Beja. 

Posto  que  se  ignore  a  origem  d*esla  villa,  cousla 
todavia  que  já  existia  em  lempos  anteriores  á  mo- 
narchia  ,  lendo  então  assento  em  outro  sitio  ,  que 
uns  querem  que  fosse,  oode  agora  chamam ili[/aía- 
tes  e  Ferrarias,  na  várzea  do  Zambujal  ;  e  outros 
dizem  que  era  junto  á  ermida  de  Santa  Clara.  Es- 
tes últimos  fundam  a  sua  opinião  em  ter  sido  esta 
ermida  a  primeira  parochia  da  villa. 

Não  se  sabem  as  razões, que  houve  para  esta  mu- 
dança de  local,  nem  a  época  em  que  se  effeituou. 
Provavelmente  arruinou-se  nas  ^(uerras  cooira  os 
moiros,  e  dispersando-se  os  seus  moradares,  paria 
d'£illes  veiu  a  reedificaNa  com  os  seus  próprias  ma* 
teriaes  em  logar  melhor,  ou  mais  a  seu  gosto.  Oo 
que  ha  noticia  é  que  era  uma  pequena  e  pobre  ai* 
déa  no  meiado  do  século  xui ;  e  que,  tratando  el- 
rei  D.  AITonso  in  de  fazer  povoar  a  provincia  do 
Alemtejo,  que  pela  sua  recente  conquista  aos  moi- 
ros estava  quasi  deserta ,  doou  o  senhorio  da  Vi- 
digueira ao  mestre  Thomé,  tbesaureiro-mòr  da  .sé 
de  Braga,  com  a  condição  de  a  mandarpovoar  coou 
gente  cui^ua  diocese,  onde  si^pcnnbandav»  a  pqpu- 
lação. 

Cumpriu  mestre  Thonie  a()uella  clausula,  eapo- 
voação  da  Vidigueira  cresceu  rapidamente.  Por  mor- 
te d'este  primeiro  donatário  passou  aquelle  senho- 
rio para  os  seus  sobrinhos ,  que  o  transferiram  ao 
arcebispo  de  Brijga  D.  Martinho  de  Oliveira.  Pou- 
co depois  trocou-o  este  prelado  com  etrei  D.  Diniz 
pela  herdade  áeChão  da  Vehira^j.M  qualijasiitiiiu 
o  morgado  d'0liv6ira,  de  queiactoalmenteifossui- 
dor  o  senhor  conde  de  liio  Maior. 

Em  1315  fez  doação  da  Vidigueira  eUrci  D.  Di- 


—  444— 

nís  a  8«a  sobrinha,  D.  Isabel,  filha  do  infante  D. 
Affonso,  seo  irmto.  Fallecendo  esta  senhora»  en- 
trou na  posse  cfesle  domínio  soa  filha,  D.  Maria^  e 

depois  sua  nela,  D.  Joanna. 

Por  mercô  d'el-roi  D.  Fernando  passou  a  Vidi- 
gueira cm  1367  para  Vasco  Martins  de  Mello  ;  e 
por  Diorle  doeste  para  D.  Isabel,  filha  bastarda  do 
niesD)o  soberano. 

Subindo  ao  throno  D.  João  i,  e  querendo  recom- 
pensar os  grandes  serviços  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  deu-lhe*em  1385  mnitos  bens  e se- 
nhorios, entre  os  quaes  se  incluía  o  da  Vidigueira. 
Em  142^  o  mesmo  condeslavcl  fez  doação  d'esia  lerra 
a  seu  nelo,  D.  Fernando,  conde  de  Arrayolos  e  inar- 
quez  de  Villa  Viçosa,  o  mais  tarde  segundo  duque 
de  Bragança.  Conservou-se  n'esta  augusta  casa  até 
que  D.  Jaime,  quarto  duque  de  Bragança,  a  vendea 
a  D.Vasco  da  Gania,  o  illustre  descobridor  da  In* 
dia,  por  escriptora  feita  em  E?ora  a  17  deNoTem- 
bro  de  1519.  Foi  o  preço  da  venda  quatrocentos  mil 
réis  de  juro,  e  quatro  mil  cruzados  em  dinheiro, 
quantia  muilo  grande  n'aquelle  lempo,  em  que  o  al- 
queire de  trigo  regulava  de  quinze  a  vinte  réis. 

No  seguinte  anno  de  1520,  a  20  de  Janeiro,  ele- 
vou el^rei  D.  Manuel  ás  honras  de  conde  da  Vidi- 
gueira a  D.  Vasco  da  Gania,  cujo  titulo  se  tem  con- 
servado sem  interrupção  nos  seus  descendentes.  Pre- 
sentemente é  dccimo-quarto  conde  da  Vidigueira  o 
senhor  D.  Thomaz  Xavier  Telles  de  Castro  da  Gama 
Ataíde  Noronha  Silveira  e  Sousa  ,  íilho  primogénito 
do  senhor  roarquez  de  Niza. 

Deu  foral  a  esta  villa  eUrei  D.  Mabuel  no  l/*de 
Junho  de  151S.  O  seu  brasSo  d*armas  é  um  Castel- 
lo enlaçado  com  uma  vide.  Àllude  este  brasão  ao 
Castello  da  villa,  e  ás  muitas  vinhas,  queoseu  ter- 
ritório outr*ora  continha.  Dizem  que  d'esta  circun- 
slancia  tirou  a  viila  o  seu  primeiro  nome  de  Videira^ 
que  depois  se  trocou  no  de  Vidigueira. 

E'  cercada  esta  villa  de  espaçosos  campos  ou  ro- 
cios, em  um  dos  quaes  se  acha  a  única  parochia^  de- 
dicada a  S.  P^dro.  E'  um  bom  templo  de  tresna- 


— 1«— 

veSy  edificado  á  .casta  de  Pedro  Loj^ea  Pinto,  prior 
doesta  freguezia.  GoDclaiu-se  no  anno  de  1S90. 

A.  primeira  parochia  da  villa  foi  a  ermida  de  San- 
ta Clara.  D'esta  transferiu-separaa  ermida  de  San- 
ta Margarida,  onde  depois  se  erigiu  a  casa  da  mise- 
ricórdia. A  terceira  trasladagão  foi  para  a  actual 
egreja  de  S.  Pedro. 

A  casa  da  misericórdia  foi  fundada  no  anno  de 
e  occupa  um  dos  lados  dapraçada  villa.  Os 
onlros  ediÊcíps  religiosos  sio:  recolhimento  do  Es- 
pirito Sanlo,  de  terceiras  carmelitas,  que  te?e  prin- 
eipio  em  1668,  na  ermida  da  mesma  inTocaçãe,  o 
qual  ainda  se  conserva  habitado:  as  ermidas  de  S. 
Braz,  S.  Sebastião  e  S.  Pedro,  dentro  da  villa,  e  fo- 
ra as  áQ  Santa  Clara,  e  áe  S,  Rafael^  e  a  egreja  do 
exUnclo  convento  de  Nossa  Senhora  d' Assumpção^ 
que  pertenceu  aos  frades  capachos  da  provinda  dà 
Piedade.  Fundou  èsle  conrento  em  1545  D.  Fran- 
cisco da  Gama,  segunde  conde  da  Yidigneira. 

Sobre  nma  eminência,  que  se  ergne  Ho  èampo 
ou  rocio,  onde  está  a  egreja  parochial  deS.  Pedro, 
avulta  o  Castello  da  Vidigueira.  Attribue-se  a  sua 
fundação  a  D.  Fernando  i  do  nome,  e  segundo  du- 
que dc  Bragança,  então  senhor  d'aqueila  villa.  Pe- 
lo tempo  adiante  fízeram-lhe  muitas  obras  deaug- 
mento  e  reedifícasão  os  condes  da  Yidigneira,  e 
marqnezes  de  Niaa ,  alguns  dos  anaes  por  nmitas 
Tezes  residiram  em.am  palácio  dentro  do  m^smo 
Castello. 

A  um  quarto  de  légua  da  villa,  nas  faldas  de  uma 
serra,  e  sobranceiro  a  uma  dilatada  várzea,  está  o 
edifício  do  ex  ti  neto  comento  de  Nossa  Senhora  das 
Relíquias^  que  fat  de  frades  carmelitas.  Fundou-o 
a  mesma  ordem  eml49£í,  concedendo-lheel-reiO. 
Manuel  nma  ermidai  qne  ahi  existia,  onde.  se  've- 
neraTa  com  muita  devoção  e  concorreneia  dos  po- 
yos  d'aqúelies  arredores  nma  imagem  de  Nossa  Se** 
nbora  das  Reliquias.  Esta  imagem,  segundo  conta 
a  sua  lenda  ,  foi  salva  por  uns  monges  das  profa- 
nações dos  moiros  na  occasião  da  sua  entrada  na 
Lusitânia ,  permanecendo  largos  anoos  escondida 
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Bromas  bMihas.  Depois  foi  âeseoberta  n^um  na- 
bo jeifO  ti»  pmprío  locftlHNide  f6«  lhe  edificou  a 
midev  TMmin-a  os  fananeliua  para  ora«è  do  aea 
coBiFoiflo,  coHocando-a  Ba  capella^idór  daigrèja. 

N'esta  captlia-mór  teer»  seu  jazigo  osmarqoezes 
de  Niza,  condes  da  Vidigueira.  Era  um  arco,  ou  ni- 
cho, que  se  abre  na  parede  do  preâbyierio,  do  la- 
do do  evangelho,  esteve  até  ha  poucos  anoos  o  cai- 
jMo,  que  encerra  as  cinzas  do  iUusire  descobridar 
daxladia.  Eia  min  pedra  embotida  sa  meaiMa  pa- 
rurAa  l^e  a  aegainKe  iiiicrip(i0 : 

«Àgai  jaaí  o  graade  argonaata  D.  Taaeè  dA  Gané, 
#prhneíro  conde  dá  Yidigaeirav  e  alniiraaié dad  la- 
ti dias  Orienlaes,  e  seu  famoso  descobridor.  »  I 

O  portuguez,  que  mais  conhecido  fez  em  lodo  o 
globo  o  nòme  de  Portugal,  não  lem  uma  pedra,  que 
lhe  guarde  os  despojos  mortaes  das  injurias  dos  prcH 
fimadores^Mr  vergonha  d'esta  pátria  ingrata  aquet- 
le  caixão  (qttè  âo  premente  ee  acha  na  malría  da  Vi- 
djgneíra}.,  tam  aido  frequentes  vaMs  abaria  0  piatenie 
aoa*olhoi-4<to  yiajanles  curiosos ;  e  não  pouadaaasas 
do  illustre  finado  Gguram  hoje  entre  a$  relíquias 
de  homens  notáveis  em  vários  gabinetes  de  anti* 
gttidades 1  ' 

Na  parede  fronteira^  do  mesmo  presbyterío,  está 
e' outro  eailLi0,  oollocado  comoaquelle,  D.  Francis- 
eo  da  Gama,  quarto  conde  da  Vidigueira.  Na pifi- 
naala  da  eapelllhmòr  jazem  em  sepalmiw  raifes, 
entre  ontros  membros  d'esta  familia.  D.  YaseoLiff 
da  Gama,  quinto  conde  da  Vidigueira,  e  príméiro 
marquez  de  Niza,  e  seu  filho,  D.  Francisco  Luix  , 
Balthazar  Antonio  da  Gama,  sexto  conde  da  Vidi- 
gueira e  segundo  marquez  de  Niza. 

Para  uma  das  paredes  lateraesd'astacapella-íiH3r 
deu  9  primeiro  marquez  de  Niza  om  grande  paiael 
da  Amnçâo  de  Christ4>,  do  viilte  e  dois  palMdé ' 
aliara,  0^  dazeaaia  dá  largura,  queara  teputa^iíi^ 
mo  obra  de  muite  primor  e  de  elevadd  preço.  Não 
achamos  memoria  do  nome  do  autor,  nem  sabemos 
se  ainda  ali  existe.  ' 

Possuía  este  templo  muitas  alfaias  e  vasos  de  su-  . 


bido  valor,  e  varias  relíquias  em  custosos  relicários 
de  oiro  e  praia.  A  cérca  do  convento  é  grande  e  mni- 
to  arborisada.  Cort|i|iO''i^  duas  ribeiras,  que  levam 
agua  todo  o  anno. 

Não  devemos  deixar  de  fallar  da  ermida  de  S.  Ra- 
fael^ também  situada  nos  arrabaldes  davillada  Tí- 
digueira,  por  quanto  a  imagem  do  archaujo,  seu  pa- 
droeiro ,  acompanhou  Y^sço  da  Gama  na  sua  pri- 
m^ir^  .Yiagem  á  Ío4i^«  feia  muita  devoçllo  que  Ibe 
tinl^  ^  ousado  uav^dor»  levoií-a  m  c^nMi^  da 
9tm  Aan*  A  qual  4ea  o  nome  de  S.  Aafael. 

I)'entre  as  pessoas  notáveis  natoraes  da  villa  da 
Vidigueira ,  citaremos  o  erudito  escriptor  Achiles 
Estaco ;  o  venerável  frei  Antonio  das  Chagas,  elo- 
quente orador  sagrado;  e  D.  Christovão  da  Gama, 
que  padeceu  mart^yriq  peU  íé  chrjsitã  m  terras  de 
Africa.  . 

O  termo  da  Vidigueira  contém  bellas  várzeas,  re- 
gadas por  diversas  rij^^íras»  e  bem  ouUivad$|s.  Con- 
aisteoi  as  spas  prinçipaes  pirodiic{(!es  em  cereaes, 
vinbo»  e  azeite.  Não  laltam  para  o  consumo  da  villa 
frutas  e  outros  géneros  agrícolas.  Tem  creação  de 
gados,  e  n'algumas  serras  abunda  a  caça. 

A  população  da  Vidigueira  não  é  inferior  a  duas 
mil  e  quatrocentas  alpas.  l^m  feira  annual  de  tres 
diail  a  20  de  JlMoiro. .  . 
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Tem  assento  esla  viíla  em  terreno  plano  sobre  y 
margem  direita  do  rio  Ave,  e  a  meio  quarto  de  lé- 
gua da  soa  foz.  Dista  cinco  léguas  para  o  sudoeste 
da  cidade  de  Braga^^  e  quatro  para  noroeste  da^eí* 
dade  do  Pof  to,  a  eujadistricU)  admmkiratiTaper- 
tence. 

AUríboe-se  a  el*rei  D.  Siiicho>  r  a  fonda^o  d^es-^ 

ta  Yilla,  no  anno  de  tíOO.  Ha,  poréni,  quem  jnt-' 
gue  que  este  monarcha  foi  simplesmente  o  restau- 
rador de  uma  antiga  povoação,  que  abi  existia  em 
ruínas,  e  que  florecera  no  tempo  dos  romanos.  Os 
que  sustentam  esta  opinião,  autorisam-a  com  a  exí^ 
tencia  de  um  velho  e  derrocado  castello,  qae  eraco^ 
Dhecido  pelo  nome  de  Ciutro,  e  qoe  se  deiltolia  no 
eecolo  »▼  para  se  edificar  tfo  seo  logar  o  mosteiro 
das  freiras  de  Sania  Clara.  Áquelle  nome,  e  a  tra- 
dição, dão  motivo  para  sc  presumir,  que  fòra  obra 
romana.  N'este  caso,  é  possível,  e  mesmo  provável, 
que  os  romanos  tivessem  fundado  alguma  povoação 
junto  da  fortaleza,  principalmente  por  ser  o  sitio, 
como  porto  de  mar,  e  foz  de  um  rio^  tão  azado  pa- 
ra o  estabelecimento  de  uma  colónia.  Entretanto, 
isto  não  passa  de  uma  conjectura  com  mais  ou  me- 
nos fundamento. 

O  primeiro  senhor  doesta  villa  foi  o  eonde  D.  Men- 
do Paes  Rofinho,  do  qual  lhe  veiu  a  denominação 
de  villa  do  Conde, 

El-rei  D.  Diniz  doou  este  senhorio  a  D.  Maria  Paes 
Bibeira,  nobre  e  formosa  dama  de  quem  teve  vários 
filhos  bastardos.  Depois  entrou  na  posse  de  Yillado 
Conde  D.  Affonso  Sanches,  filho  natural  do  mesmo 
rei,  e  de  D.  Aldonca  Rodrigues  Telha.  Nasceu  este 

frincipe  anies  do  anno  de  1289 ,  e  casou  com  D. 
.  hereza  Martins,  filha  de  D.  João  AíTonso  de  Me- 
pesL^s ,  conde  de  Barcellos,  e  senhor  d'Albuquer- 
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qbe,  e  de  Viiia  do  Goiíde,  e  aeU  de  D.  Sancho  ir. 
reideCasCeila. 

Batando'  resolvido  D.  Affonso  Sanches  a  recons- 
truir o  antigo  Castello,  de  que  acima  fallámos,  pa- 
ra defensa  da  povoação  e  do  porto,  sonhou  em  cer- 
ta noite,  que  a  obra  já  eslava  começada,  e  se  anda- 
va fazendo  com  a  escada  dirigida  para  o  ceo.  Jul** 
gándo  ver  n' este  sonho,  que  era  vontade  de  Deus» 

Íue  em  vez  de  um  castello  edificasse  ali  uma  casá 
)a  oraçSo,  decidiuJundar  uin  convento.  Lançou* 
lhe  a  primeira. pedra  no  anno  de  i348^  e  assim  que 
ie  acabou,  entregod-o  ás  religiosas  franciscanas, 
da  regra  de  Santa  Clara. 

O  fundador  fez  doação,  em  sua  vida,  ao  mostei- 
ro de  muitos  bens,  e  por  sua  morte,  e  de  sua  mu- 
lher, deixou-lhe  o  senhorio  de  Villa  do  Conde  e  de 
outras  terras»  com  avultadas  rendas.  Lograram  as 
fréiras  por  muitos  annos  este  senhorio.  A  abbades- 
sa  com  o  séu  ouvidor  sentenceâVa  asappellaçdesdas 
sentenças  do  juiz  ;  e  possuia  todos  os  direitos  reaes. 

Bl-rei  D.  Duarte  começou  a  contestar  ás  freiras 
estes  grandes  privilégios;  e D. João  iii  acabou  a  ques- 
tão desapossando-as  d  elles,  em  1537,  e  dispondo 
d'este  senhorio  em  favor  do  infante  D.  Duarte,  seu 
irmão.  Pelo  casamento  de  D.  Calharina,  filha  d'es- 
ie  infante,  com  D.  João  i,  sexto  duque  de  Bragan- 
ça ,  passou  o  mesmo  senhorio  para  a  real  casa  de 
Bragança. 

Villa  do  Conde  tinha  representação  nas  antigas 
córtes  do  reino,  e  os  seus  procuradores  n'ellas  to- 
mavam assento  no  banco  oitavo.  Tem  por  brasão  de 
armas  em  mar  azul  uma  nau  à  vela. 

Os  seus  alcaides-móres  eram  nomeados  pelos  du- 
ques de  Bragança.  Depois  da  sua  exaltação  ao  thro- 
no,  tem  andado  esta  alcaidaria-mór  na  família  dos 
Baenas  Sandies. 

Ha  na  villa  Uma  só  parochia,  dedicada  a  S.  JoSe 
Baptiêta,  fundada  por  el-rei  D.  Manuel,  e  erigida 
em  collegiada  pelo  arcebispo  de  Braga,  D.  Diogo 
de  Sousa,  no  anno  de  1518.  Além  d'esle  os  princi- 
paes  edifícios  públicos  e  religiosos,  são :  a  egtejada 
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mkmimrdia,'i^ào9fi$4»i,  ermidas^  a  casada 
eamara,  a  alfandega,  o  convento  de  Samia  Ciarm^  ^ 
o  eoAvenio  4e  èíOismBeÊriwr^  dêSuMmap^* 

tificta  ordem  de  S.  Fratciaco.  ,  , 

Tem  um  pequeno  theatro ;  ona  a(B$6iiibliM»  iHH» 

lulada  assemblea  recreativa  ;  e  ura  bello  caes  de  p©* 
dra,  que  segue  pela  margem  direita  do  Ave  até  á 
soa  &>£ ,  proiftjao  da  capella  de  Nos&a  S^oboca  da 

O^Yento  de  Sa^ta  Glarat  e  o  seu  huym  aque- 
.  dueto  8le  doia«#iiiini€iBtas  f^mimoa^  91a,  aval* 
UBdo  gigaaleacaaiaiile  sobca  todas  m  eoMMee^ae 
da  povoação,  dão  a  Villa  do  Coada  o»  aspecto  noi* 

'  bre  e  particular. 

-  Ergue-se  senhorilmente  em  sitio  um  pouco  ele- 
vado, e  sobranceiro  á  villa.  A  primeira  fabrica  de 
D*  Affonso  Sanches  conservou-se,  com  algumas  obras 
de  reparo^  até  ao  aeculo  passado.  Acbaodo-se  então 
o  contrato  mmto  deteriorado,  e  ameaçando  raioa» 
foi  mister  jroeeder-ae  a«ia|  reedifiaafiio  desde  os 
alioercer.  B  iSo  avultadas  oram  aa  soas  reodaaaiiBK 
da  n'esta  época,  apezar  do  muito  ooe  liabaoi  di* 
minuido,  quando  foram  tirados  às  freiras  osdirei* 
los  senhoriaes  da  villa,  que  a  nova  fabrica,  verda- 
deiramente sumptuosa,  foi  levantada  á  custa  da  or- 
dem. Não  chegoo  a  concluir-se,  mas  ainda  assim 
é  um  dos  mais  vastos  mosteiros,  qae  tia  no  reiaa« 
e  qaanto  i  regolaridade,  belieza,  e  magestade  da 
sua  arehiteetara,  èmaiioaaperior  aosjnelliofeede 
Lisboa,  e  a  todos  os  que  conbecemos  no  ftí^  k 
frontaria  principal,  que  está  voltada  para  ooccl- 
dente,  era  digna  de  um  palácio  real.  Compõe-se  de 
'  ires  andares,  com  dezeseie  grandes  janellas  em  ca- 
da um  ;  e  divide-se  era  cinco  corpos  por  duplica- 
das piiasiras.  O  do  centro  é  coroado  por  um  fron- 
tão, ornado  no  tjmpano  com  om  baião  relevo,  ao 
Tartice  com  iima  estataa  colossal»  e  nos  acroteiios 
com  qoairo  vasos.  Cada  nm  dos  corpos  das  extre- 
midades tem  quatro  vasos  oa  pyras^  pordeoaracSo 
superior. 

A  egreja  é  Loa,  e  cualém  alfaias  de  muita  ri- 
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qu^n  0  pruaor.  Gm  uma  á%$  sm$  c^pcjlas  ja^m 

os  ímidadores  em  magniGco  maasplea  ,  com  o  ^ 
guinle  epítaphio:  «Aqui  jaz  o  tnuilo  esclarecido 
fjprincipe  D.  ÂíToaso  Sanches,  filho  d'eUrei  D.  Di- 
«níz,  de  gloriosa  memoria,  rei  de  Portugal,  coma 
«muito  excellente  senhora,  sua  mulher,  D.  The- 
^VQm  Martins,  neta  d'^l-rei  D.  Saacbo  doti^^Ael- 
cia,  primeiros  fopdadore»  á'tM  i^oat^pIq.  » 

£sto  sepmlcbro  esteve  por  mnitps  aaAP$  da  parte 
de  fora  da  egreja^  oDd0lo.ílelraatadaa^gQ9dool]3o 
do  tempo,  que  niopermiuia  enierr^meoiaaiioiíi* 
tçnor  dos  templos.  No  anno  de  4526,  aabbadessa 
D.  Isabel  de  Castro  mandou  edificar  ahi  uma  Ca- 
pella com  communicaçâo  por  um  arco  para  a  egre- 
ja,  de  sorte  que,  sem  remover  o  mauaoleo,  Ijie  de» 
abrigo  sol)  as  aJbobada^  do  temj)io< 

CoAdu;»  agna  par«  esli^  çonyenio  um  grande  aque* 
ducto^  qpe  corre  jipr^lQogâ. oxteo8;(oae  Ifirrenoao- 

bre  um  elegaQAe  arcaria,  composta  de  iioveçeiit09 
noveota  e  m>ve  arcos.  Noseculo  passado  aíoda  ora 
habitado  o  convento  por  cento  e  vintç  freiras.  Pre- 
sentemente residem  n'elle  umas  trinla  religiosas. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  EucarnaçàQ,  da 
cxtincta  ordem  de     Fraocisco,  (ui  fuadadp  em 

A  barra  é  estreita,  esó  permittâaeairadaana-, 
yi09  de  pequaoa  latasip.  Defeod|s-ii  um  Cprte  de 
ciupQ  baluartes,  principiado  uo  ^çúto  ;i^«ij)arorr 
d,em  de  J),  Duarte,  duque  de  Guimarães,  íitho  do 
infante  l).  Duarto,  e  neto  d'cl-rei  D.Manuel.  Fez 
o  risco  e  dirigiu  a  obra  Filippe  Tercio,  architecto 
italiano ,  que  esteve  ao  serviço  de  Filippe  ii  de 
Hespanha,  pçio  quealj;uo$  cscriptores  attribuem 
a  este  soberano  a  odiSeacâo  d^aquelle  forte.  Çeio^ 
auuos  de  1624»  perieoceudo  já  eptão  o  .ae^horio 
de  yill»  do  Coude  i  cas9  de  Bragança,  maodpu  o 
diiquç     Tbeedosio  n  eoniiuuar  com  a  forUi1e9â« 

qae  veiu  a  concluir-se  durante  as  guerras  4a  ces** 
taur;)pâo  do  reino. 

lím  operário,  que  trabalhava  u  eslas  obras,  achou 
4lu  4«        uma  Ji^lla  ^^phiri»^  que  vea- 
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deu  ao  cónego  Manuel  Maio.  £sleveadeu-aaa  ci- 
dade do  Porlo^  por  Tinte  c  cinco  mil  réis,  a  umes- 
tràbgeiro,  qne  a  le?ou  a  Paris,  onde  dizem  que  ob- 
tiTera  por  ella  setenta  mil  cruzados.  Na  mesma 
oeeasiio  se  descobriram  ainda  mais  algumas  sa- 
phiras,  porém  de  muito  menos  valor. 

Antes  da  fundação  do  forte  havia,  para  defensa 
da  barra,  uma  plataforma  com  quatro  peçcs  de  ar- 
tilharia, que  eslava  situada  junto  da  ermida,  que  , 
ali  se  vé ,  consagrada  a  Mossa  Senhora  da  Guia. 
Esta  ermida  é  muito  antiga^  e  de  muita  devoção 
dos  marítimos.  Foi  oratório  dos  príncipes  funda- 
dores do  contenlo  de  Santa  Clara. 

Villa  do  Conde  é  terra  farta  e  saudável.  Tem 
três  mil  e  duzentos  habitantes,  que  pela  maior  par- 
le se  empregam  no  commercio  e  nas  pescarias.  O 
movimento  do  seu  porto  regula  annualmente  por 
umas  duzentas  e  quarenta  embarcações  entradas  e 
saídas.  N'esies  últimos  annos  teem-se  construido 
n'este  porto  alguns  navios. 

O  rio  Ave  não  é  navegável  para  cima  da  vílIa 
por  causa  de  uns  açudes,  que  o  obstruem.  Cria 
*muitas  lampréas,  sáveis,  barbos,  trutas,  relhos,  es- 
callos,  e  bogas.  A  costa  visinha  do  oceano  abastece 
de  variado  pescado  não  só  Villa  do  Conde,  mas  par- 
te do  interior  da  província. 

As  cercanias  d'esta  povoação  são  lindas,  para  o 
que  lhe  bastam  as  formosas  margens  do  Ave.  Con- 
siste a  principal  cultura  em  trigo,  centeio»  milho, 
e  alffun»  vinho.  Para  o  consumo  da  povoação  tem 
excellentes  hortaliças,  e  frutas.  No  concelho  cría- 
se  algum  gado. 

Fazem-se  na  vilia  tres  feiras  mensacs,  nos  dias 
3,  12  c  20,  muito  concorridas  de  gente  de  fora. 

Fronteira  a  Villa  do  Conde,  na  margem  esquer- 
da do  Ave,  está  Azurara^  povoação  antiga,  com 
uma  bella  egreja  parochial,  isdificada  por  el-rei  D. 
Manuel. 

A  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua  áe  Villa  do 
Conde,  para  o  norte,  tíca  a  Povoa  St  Varzim,  vil- 
ia de  seis  mil  habitantes,  que  em  grande  parte  jse 
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OGCupam  di  pesca.  Está  «luada  sobre  e  oceano, 
com  extensas  praias»  Innpas  de  pedras,  o  qne  lhe 
di  a  yanlagem  de  servir  de  estaçio  de  bannos  do 

mar,  á  qual  coneorrem  muitas  familias  do  interior 
dâ  província. 
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VILLA  FLOR. 

•  ^ 

Na  província  de  Traz-os-Montcs,  dislriclo  admi- 
nistrativo de  Bragança,  está  Yilla  Flor  edificada  nas 
abas  de  uma  serra,  que  a  abriga  do  norte.  Dista  ires 
léguas  e  meia»  para  onoroesle,  da  viliadaTorrede 
Moncorvo,  e  quatro,  para  o  sudoeste,  da  villa  de 
MiraDdela. 

Não  temos  encontrado  memorja  da  origem  d'esta 

villa  ;  é  certo  porém,  que  tem  bastante  antiguida- 
de, pois  consta  que  el-rei  D.  Diniz  lhe  reformou  o 
foral  velho,  e,  segundo  a  tradição  dos  habitantes, 
lhe  mudou  o  antigo  nome  á^Povoa  d* além  do  Sabor 
no  de  Villa  Flor. 

Até  ao  fim  do  secaloxv  foí  lerra  importante,  e  ri* 
ca.  Era  habitada  então  por  grande  numero  de  ju- 
deas,  que  a  faziam  florecente  pelo  trato  cómmer- 
ciai.  Pela  sna  expnisão  de  Portugal,  emvirtadedas 
condições  do  contracto  matrimonial  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel com  a  princeza  D.  Isabel  de  Gastella,  sua  pri- 
meira mulher,  começou  a  decadência  de  Villa  Flor. 
E  caminhou  rapidamente  n'csia  senda,  porque  não 
lhe  faltou  sómente  aqaella  actividade  c  génio  mer- 
cantil, que  caracterisavam,  e  ainda  hoje  caracteri- 
sam  a  raça  israelita,  mas  também  os  capitães,  qoe 
n'esses  tempos  eram  como  um  apanágio  quasí  ex- 
clusivamente seu. 

Assim  veiu  a  diminuir  consideravelmente  a  po- 
pulação da  villa,  e  muitos  dos  seus  edificios  cairam 
em  ruinas. 

O  senhorio  doesta  villa  andou  na  família  dos  Agui- 
lares  até  ao  fim  do  reinado  d'el-rei  D.  Fernando.  De- 
pois, como  estes  seguissem  o  partido  de  D.  João  i 
deCaslella,  nagaerra  dasuccessio,  foram  privados 
de  todas  as  honras e  bens  por  D.  João  t  de  Portugal, 
que  logo  fez  doação  de  Villa  Flor  a  Vasco  Peres  de 
Sampaio.  Possuiram-na  os  desccuilenles  d  este  fi- 
dalgo, cujo  representante  actual  c  o  senhor  conde 
de  Sampaio. 
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O  brasáo  (l'armas  d'^la  villa  é  uma  flor  de  Ui 
c  o  escudo  das  armas  reaes;  aquella  emaliusão  ao 
seu  nome,  e  este  em  memoria  de  lhe  ter  sido  dado 
o  brasão  pelo  soberano,  ("cremos  qoe  foi  D.  João  i) 
em  troca  do  antigo ,  que  se  compunha  de  cinco 
águias.  Parece  que  a  razão  d*esta  mudança  foi  por 
ser  este  brasão  o  mesmo  dos  antigos  donatários,  os 
Aguilares. 

Não  é  esta  villa  a  que  dá  o  titulo  aos  condes  de 
Wlla  Flor,  mas  sim  a  do  mesmo  nome  na  provín- 
cia do  Âlemtejo. 

A  UDÍca  parochia  da  villa  é  da  invocação  deS. 
Bartbolomeu.  Limitam-se  os  outros  edi6cios  reli- 
giosos á  casa  da  misericórdia  e  varias  ermidas. 

Dez  fontes,  uma  das  quaes  é  de  boa  fabrica, 
abastecem  a  povoação^  que  apenas  consta  de  mil 
almas,  pouco  mais  ou  menos. 

A  sua  cérca  de  muros,  com  quatro  portas,  foi 
obra  d'el-rei  D.  Diniz.  Não  sabemos  se  ainda  os 
conserva. 

Tanto  os  subúrbios,  como  todo  o  concelho,  são 
egualmente  abundantes  d'agua,  e  por  consequên- 
cia mui  productivos  earborisados.  Consiste  em  ge- 
ral a  sua  cultura  emcereaes,  legumes,  vinho,  azei- 
te, frutas,  especialmente  castanhas,  e  linho.  Cria- 
se  D*elles  algum  gado,  e  caça  miúda. 

Foi  natural  d'esta  villa  o  poeta  Paulo  Montes  de 
Madureira  Roubão,  autor  do  poema  heróico  Pro- 
gressos Lusitanos^  em  louvor  das  acções  do  exerci- 
to portuguez  na  guerra  da  successào  de  Hespaoha. 
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YlLLi  NOVA  DA  CERYURA. 

Esta  viHâ  é  ama  das  praças  d'armas  da  provia- 
cia  doMinho,  no  districto  admioístralivo  de  Vían- 
na.  Está  situada  sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
Minho^  quatro  léguas  abaixo  da  praça  de  Monção, 

e  duas  da  praça  de  Valença ;  e  duas  léguas  acima 
da  villa  de  Caminha. 

Fundou-a  eUrei  D.  Diniz  pelos  annos  de  1320 
em  um  sitio  chamado  Cervaria,  dizem  que  por  ser 
frequentado  de  cervos,  como  logar  que  era  deser- 
to, assombrado  de  arvoredos^  e  junto  de  um  rio. 
I>'esta  circiinstancia  parece  que  tirou  a  nora  po- 
ToaçSo  o  seu  nome  e  brasão  d'armas. 

A  primeira  fundação  d' esta  villa  foi  um  pouco 
mais  acima,  aonde  chamavam  as  Yalinhas,  junto 
de  Nossa  Senhora  de  Lobelhe.  Depois  mudou-se 
para  o  logar  em  que  se  acba,  por  ser  mais  apro- 
priado a  obras  de  defensa. 

Posto  que  seja  praça  d^armas,  pouco  ou  nada 
tem  figurado  na  historia  das  nossas  guerras.  Esta 
parte  da  fronteira  de  Portugal  tem  sido  mais  pou- 
pada, que  as  outras  nas  diversas  lutas  com  os  nos- 
sos visinhos.  E  quando  estes  a  teem  invadido, 
proeuram  sempre  transpol-a  onde  a  passagem  do 
rio  lhes  offerece  menos  difficuldades,  e  por  conse- 
guinte muito  acima  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Tinha  representação  esta  villa  em  as  nossas  aa- 
tigas  córtes,  com  assento  no  banco  decimo-setimo. 
O  seu  brasão  d'armas  é,  em  campo  verde,  um  vea- 
do ou  cervo,  sustentando  nas  pontas  o  escudo  das 
quinas  portuguezas,  âem  os  castellos. 

El-rei  D.  Affonso  v  fez  visconde  de  Villa  Nova  da 
Cerveira  a  D.  Leonel  de  Lima,  em  1476.  Era  um  6- 
dalgo  de  antiga  e  illustre  linhagem,  senhor  de  va-. 
rias  terras,  e  alcaide-mór  da  villa  de  Ponte  de  Li- 
ma. Foi  o  primeiro  visconde,  que  houve  em  Portu- 
gal. Actualmente  é  o  decimo-setimo  visconde  do 
mesmo  titulo»  terceiro  marquez  de  Ponte  de  Lima^ 
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e  alcaide-mór  de  Yilla  Nova  da  Cerveira,  o  senhor 
D.  José  Maria  Xavier  de  Lima  Yasconcellos  Brilo 
Nogueira  Telles  da  Silva,  desceDdenle  de  D.  Leonel 
de  Lima. 

A  parte  mais  antiga  da  povoação^  ^  cbamam 
dentro  ia  vUla,  é  cingida  de  a  lios  mitros  com  oito 
torres,  tres  plataformas,  terbacaá,  9  oau  porta^ 
sobre  a  qoal.  está  uma  capella  de  Nosèm  Seàkora 
d'AJfiia.  N'esta  parte  da  villa  acham*se  situadas 
a  egreja  da  misericórdia,  a  casa  da  camará,  e  ea- 
déa,  os  armazéns  e  mais  oficinas  próprias  de  uma 
praça  de  guerra.  .  , 

Sae*se  daqueila  porta  para  um  largo  guaroect^ 
do  por  diversos  prédios  particulares,  p^ia  ogrejui 
mtiriZf  dtedicada  a  S.  Gypriano,  e  por  doisalpen- 
dresy  e.um  chafaiiz,  que  deita  grande  quantidade 
d'agua.  Doeste  largo  partem  duas  ruas;  ada  JEjfre^ 
ja,  que  lera  do  meio  a  praça  do  peixe^  e  no  fim  a 
ermida  de  5.  Sebastião,  áo  Arrabalde,  que  ter- 
mina na  ermida  de  S.  Miguel,  juntq  da  qual  e^tá 
uma  fonte. 

Toda  esta  parte  da  vítla,  que  é  mais  moderna» 
também  é  cercada  de  muralha,  com  seus  baloar* 
tee-  e  fosoo ;  obra  feita  no  tempo  da  guerra  da  res- 
tauração de  1640.  Fora  d'.esta  muralha  ainda  ba 

uma  rua,  chamada  das  Córtes^  onde  se  Téem  a  er- 
mida de  S.  Roque,  que  outr'ora  foi  parochia  da  vil- 
la, e  a  feitoria,  ou  fornos  onde  antigamente  se  co- 
zia pão  para  a  tropa. 

Abrem-se  quatro  portas  n'esla  segunda  mura- 
lha :  a  áíiCampanha,  que  olha  para  o  norte,  e  tem 
á  entrada  uma  capella  da  invocação  de  Santo  An- 
tonio de  Lourido ;  a  porta  Noea^  voluda  para  o  sul, 
e  que  dá  saída  para  a  estrada,  que  conduz  a  Ca- 
minha e  Vianna ,  lambem  com  uma  capella  con-  ' 
sagrada  a  S.  Gonçalo,  toda  cercada  de  arvoredo ; 
a  porfa  de  traz  da  Egreja,  que  deita  para  leste,  e 
dá  communicação  para  a  rua  das  Córles;  e  a  por- 
te do  Rio,  que  fica  do  lado  d  éste,  e  conduz  ao  caes 
da  villa  sobre  o  rio  Minho. 

Defronte  da  porta  da  Campanha  está  o  forte  de 


Digitized  by  Google 


I 


—  158^ 

S.  I^rmeiêeó,  iatmneehú  w  rhr,  e  janld  da  aldèar 
f  AteVMÍa«  <^iit  um  batorártes  e  j^Iataformas.  Pet* 
se  no  keètilo  ^eifflo-setiina.  Bm  freikte  d^esla  obra, 

em  logar  alto,  está  uma  atalaia,  que  alcança  com 
fogo  de  fuzilaria  todo  o  terreno  atè  á  praça  e  ao 
forte  de  S.  Francisco. 

Os  subúrbios  de  Villa  Nova  da  Cerveira  sao  de 
muitá:  beMeza  e  amenidade ,  sobretudo  os  que  se 
áTbihbám  ás  margebs  eneantadoras  do  Vinho. 
1f)Seih-sè  ii'elteâ  diferias  ermidas,  e  no  alto  d*iiai 
ttímii  á  ÚÈi  quarto  dè  legua  dá  vifla^  o  coii?Mlo 
de  S.  Pmo  dos  Milagres,  da  extineia  ofdem  de  S. 
Francisco ,  fundado  por  frei  Gonçalo  Marinho  no 
anno  de  1392. 

O  mercado  da  villa  é  abundante  de  peixe,  tanto 
do  rio,  como  do  mar,  que  dista  d'ali  pouco  mais 
de  duas  léguas.  O  termo  produz  cereaes,  legumes, 
hotl!álkfÍ8,.e  fretas,  sfendo  moitas  as  eastanhas,  ?i« 
nhd,  etceHáflite  iriel;  e  liob^,  qoe  passa  poreero 
Uèlhòrila Jirbvifleia.  TÉtti  nniita  eraa^o  éegMlo^ 
de  difTereiítes  espécies;  e  abunda  em  caça. 

A  popúlaçSo  d'esta  YÍlla  é  alguma  coisa  inferior 
a  mil  almas. 

Defronte  da  Tilla,  na  margem  direita  do  Minho, 
fica  o  iQgar  da  Barca  de  Go^o,  presidio  da  Gel- 
liza. 
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miA  DAS  PIAS. 

Esta  pcqaena  vilia  d»  prèviticiaf  dá  Estremada- 
ra,  dislriclo  administrativo  dc  Sanlarem,  está  edi- 
ficada Das  faldas  de  um  oileiro ,  qae  divide  dois 
Valles.  Posto  que  esteja  cefcada  de  montes,  que 
lhe  limitam  o  horísonte,  goza  de  uma  situação  mui- 
to  aprfeUf  pela  ameoidade  6  #è^c;afa  d*aqaelleè 
▼alie»,  fi»f#ido»'dè  frMdoeo^àrirohMtoj  èpitêhou 
visildMftfd,  que^ihe       rfkêM  <ââ  Káar. 

Deram  emefo  -a* 'esta  p^rtiM^ib  ^  cavatlerf^»  do 
Templo  DO  século  xii,  em  que  el-rei  D.  Affonso  Hen- 
riques lhes  fez  doação  do  visittho  castello  de  Ceras 
e  do  território  de  Nâbancía,  para  que  os  povoas*- 
sem  e  defendessem  cotitra  os  sarracenos. 

Bm  quanto  darou  a  luta  comas  «ioirôs  ii'e»tá 
psrte  da  ^«It,  o  logaiP  dttf  Hltí  fawer  uÉláMisteii^ 
cia  precária,  principaliiiatttê*d€iKÍe  ^ne  (M  l«fil]^lá^ 
rÍQUs,  abaiidODaiido  a  aaataMé^me  Cidras,  qn^ianria 
àe  refugio  -aas  moradores  das  aldêas  próximas,  naâ 
invasões  do  inimigo ,  fundaram  o  Castello  e  ^fla 
de  Thomar,  e  para  ahi  se  mudaram.  ' 

Com  a  eiptilsão  dos  moirod  prificipiou  a  desin- 
Yoiver-se  a  agricoitiira ,  e  06  habitantes  d^aqui^Iie 
logar^uet  TafiiagalNi  anfarira»- dá  fertllkladè  do» 
aevs  temwoa,  que  no  áecMb  líi¥^  «elk^raa  pèi^" 
çfo  tiocremda  e  abamda,  IMoffi «  eMi 

voil  á  catbégoría  de  vi  Ha.  Cof^ta-se,  qtíe  pas^afifle^ 
este  soberano  por  este  logar,  e  pernoitando  ahi,efn 
umas  casas,  que  então  eram  de  Jeronymé  de  Sou- 
sa, fôra  recebido  com  tantas  féMas  e  apparatò,  que 
logo  resolveu  fazel-a  villa,  liãoaó  coaio  signa I  do 
SM  raeonhocimentio,  mas  iatt(b6m  pelridèa,  qvé 
SooQ  fanado  da  ríqoaia  4a  Mtta.  kMm  ^aê  (m^ 
gM  a  Bvon  roatíaotf  èsta  fjrâçá  péi^  aliará  do- Wdlf: 
Fevereiro  de  1534 ;  e  a  Jeronymo  de  SoiM  fIrèMI 
capitào-mór  da  dita  villa. 

Não  se  sabe  com  certeisà  quál  seja  a  etymologia 
do  noano  da  Piaa.Praawne-ae^  oomiiido,  qae  provém 
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de  um  anligo  chafariz,  que  está  á  entrada  da  villa, 
o  qual  deita  agua  para  dois  pequenos  tanques  oa 
pias,  cavadas  era  uma  pedra  ínleiriça. 

O  senhorio,  alcaidaria-mór  e  jurisdicção  eccle- 
siastioa  andavam  anoeioa  ao  convento  e  pfelaztade 
Tbomar. 

Tem  esta  vítia  por  braaio  d'anna8  nm  esendo  com 
a  imagem  de  Nossa  Senborà  da  Piedade; 

Dentro  da  villa  ha  uma  só  parochia  intítalada  S. 
Luiz,  e  nos  subúrbios  duas,  S.  Silvestre  aos  Chãos, 
e  Nossa  Senhora  da  Graça  das  Areas,  chamada  an- 
tigamente Santa  Maria  das  Arenas  das  Pias.  Does- 
ta ultima  foram  fregueses  lodos  os  moradores  do 
logar  das  Pias  atè  que,  erigido  este  em  villa,  se  ia^s- 
titnia  a  parochia  de  S.  Luis  na  ermida  da  mesma 
invocação  pelos  annos  de  IftSO.  A  egreja  aetaai  foi 
edificada  em  1588.  Está  attoada  no  centro  da  po- 
voação, em  terreno  elevado,  com  um  espaçoso  adro, 
para  o  qual  se  sobe  por  ei>cadas  de  cantaria.  E'  um 
bel  lo  templo  de  tres  naves. 

A  única  ermida,  que  ha  na  villa,  é  a  áe  Santo  An- 
tonio, que  foi  parochia,  quando  tinba  a  invocação 
de  S.  Luiz. 

Tem  esta  povoaçio  algumas  easaa  nobres»  e  dt* 
Tersos^hafariaes,  que  a  abastecem  de  muita  e  boa 
agua.  Na  villa,  e  dentro  dos  limites  da  rregnezia; 

que  são  mui  circunscriptos,  contam-se  mais  de  tría^ 
ta  fontes.  Ainda  que  sadia,  farta  de  todos  os  géne- 
ros necessários  à  vida,  e  cercada  de  terrenos  ferti- 
lissimos,  não  chega  a  ter  setecentos  habitantes. 
Aqui,  como  em  outras  terras  do  interior,  as  vanta- 
josas condições  do  sole  aio  qiiasi  annuUadas  pela 
diffictttdade  das  commnntcaçOes. 

Os  arredores  d'esta  villa  são  accidentados  e  pit- 
torescos.  Ergue-se  ahi  a  serra  de  Santa  Catharina, 
d'onde  brotam  copiosos  mananciaes,  que  regam  os 
dois  valles  acima  referidos.  Do  mais  alto  cume  da 
serra,  onde  está  uma  ermida  de  Santa  Catharioa, 
desfructa-se  um  lindo  panorama,  em  que  figuram 
o  Ti^o  e  os  4íJatados  campos  de  Santarém.  Os  val- 
lea,  que  se  estendem  entre  esia  serra  e  a  de  S.  Sa- 
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tornino,  estão  cobertos  de  viahas,  hortas,  pomares, 
e  outros  arvoredos. 
A  rAsíra  dús  Pias^  que  passa  próximo  da  yilla^ 

tem  origem  junto  da  ermida  de  S.  Marcos,  dentro 
da  quinta  da  Figueira.  Nasce  em  uma  gruta  de  bas- 
tante altura  para  poder  entrar  n'ella  um  homem, 
onde  rebentam  dois  olhos  d'agua^  que  ahi  formam 
um  pequeao  iago.  Sae  a  ribeira  d' este  lago,  e  en- 
grossada com  as  vertentes  da  serra  de  Santa  Ca- 
tharina ,  faz  trabalhar  muitos  moinhos  e  lagares 
d'azeite,  até  se  langar  no  rio  NabSo. 

No  termo  d'esta  YÍIIa  ha  uma  curiosidade  natu- 
ral digna  de  menção.  E'  a  gruta  d'Avecasta,  situa- 
da n'um  monte  junto  ao  logar  d'este  nome,  e  pouco 
acima  da  ermida  de  S.  João.  Entra-se  para  ella, 
descendo  para  uma  cova  circular,  que  Ibe  serve 
como  de  pateo»  e  na  qual  se  levanta  um  arco  aber- 
to na  rocha,  e  tflo  proporcionado,  que  parece  obra 
d'arte.  Este  arco,  que  dá  entrada  para  a  gruta,  tem 
mais  de  quinze  pés  d^altura,  e  quarenta  de  largu- 
ra. A  lapa  é  muito  espaçosa,  e  com  a  mesma  ele- 
vação do  arco.  A  sua  abobada,  toda  de  rocha,  está 
sempre  gotejando  agua  por  entre  os  musgos  e  aven-  * 
ca,  que  a  cobrem.  Vista  de  fora  parece  escura,  e 
medonha :  mas  dentro  é  bastantemente  clara,  ex- 
cepto n'uma  caverna,  qae  n  ella  se  abre  para  o  lado 
esquerdo,  onde  nSo  é  possivel  penetrar  sem  auxi- 
lio de  archote.  Dizem  que  esta  caverna  tem  saída 
para  a  parte  opposta  do  monte. 

Perto  do  logar  d'Avecasta  forma-se  todos  os  an- 
nos  uma  grande  lagoa  com  as  chuvas  do  inverno,  a 
qual  se  conserva  até  ao  verão.  Na  estação  própria 
è  frequentada  de  muitos  patos  e  outras  variedades 
de  caça  d'arribacâo ;  o  que  attrahe  a  estes  sitiou  nu- 
merosos caçadores. 

Em  um  oiteiro  próximo  da  lagoa  existe  uma  an- 
tigualha  de  muita  celebridade  entre  os  povos  d'a- 
quelles  contornos.  Chamam-lhe  torre  do  ladrão 
Gayão.  E'  uma  torre  quadrangular,  arruinada,  e 
bastante  alta,  que  mostra  ter  tido  tres  andares, 
com  janellas,  e  uma  única  porta  na  altura  do  pri- 
meiro andar,  para  a  qual  se  entravai  sem  duvida, 
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por  alguma  ponle  levadiça.  Contiguo  á  torre  vôem- 
se  restos  de  outros  edifícios,  que  deixam  presumir, 
que  ali  houve  habiUjiíâo  de  uma  poderosa  família. 

Brandão^  na  terceira  parte  da  Monarcbia  Lusi- 
laua,  pretende  que  esta  torre  fdra  de  D.  Gayão,  al- 
caide-mór  de  Sanlareai«  homem  facinoroso,  a  quem 
chamaram  o  Ladrão,  E  a  phantasia  dopofocreoa 
uma  liisloria  cheia  de  horrores,  que  ainda  hoje  faz 
estremecer  de  medo  a  muitos  moços  ,  e  donzellas 
d'aquellcs  silios,  quaodo  passam  por  junto  d' essas 
ruínas  mysteriosas. 

Diz,  pois,  a  lenda  popular,  que  em  eras  remo- 
tas vivia  na  dita  torre  um  gigante  chamado  Gayâo, 
tão  desmesurado  na  grandeia  do  corpo,  como  na 
perversidade  da  alma.  Por  todas  aqueilas  visinbaib* 
gas  não  havia  quem  se  julgasse  seguro,  por  mais 
forte  que  fosse,  e  bem  guardado,  contra  as  malfei- 
torias do  gigante.  E  aos  viandantes  de  longes  ter- 
ras, que  passavam  descuidosos  e  achegados  á  sua 
habitação^  accommettia-os  de  improviso,  roubao- 
do-os  e  dando-lhes  morte  cruel.  As  scenas  honi- 
veis,  de  que  a  lenda  está  repleta,  é  um  nunca  aca- 
bar de  lagrimas  e  sangue. 

Apiedou-se,  emfim,  a  Providencia  d'aqueHes  rai- 
seros  povos,  e  delerjninando  castigar  o  seu  algoz, 
serviu-se  de  ura  fraco  instrumento  para  executara 
sua  justiça.  Certo  dia,  estando  Gayão  á  espreita 
dos  que  passavam,  viu  que  se  encaminhava  para 
ali  um  anão.  Mal  este  infeliz  se  aproximou  da  tor- 
re fatal,  viu-se  repentinamente  assaltado  pelo  gi- 
gante. O  pobre  an&o,  tomado  de  medo,  ou  fingin- 
do terror,  tirou  logo  a  bolsa,  e  deixou-a  cair  no 
chão.  Porém  apenas  o  gigante  se  abaixou  para  a 
apanhar,  sentiu  um  ferro  agudo  iraspassar-ihe  as 
entranhas.  A  viveza  da  dor  fé!-o  erguer  de  um  pu- 
lo, mas  foi  a  anciã  da  morte;  caindo  sen^  vida  so- 
bre o  anão,  esmagou,  e  fez  cadáver  o  eea  Yeiiee<* 
dor. 

Acaba  a  lenda,  dizendo  que  os  dois  adtrersarios 
foram  ali  mesmo  enterrados,  e  que  lá  permanecem 
as  suas  sepulturas,  as^ipaiads^s  com  grandes  pe- 
dras. 
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Passando  por  este  sitio  o  iofaate  D.  Lui2,  filho 
d'el-re\  D.  Manuel,  para  se  deaeoganar,  ou  para 
desilladir  os  habitantes,  mandou  abrir  a  sepultu- 
ra do  gigante.  Escusado  será  dizer,  que  não  achou 
TOstigio  algum  do  que  procurava. 
'  A  torre  de  Gayão  dista  meia  légua  da  Villa  das 
Pias.  Fica  perto  da  ribeira  da  Murta,  e  dá  o  nomeá 
quinta  da  Torre  da  Murta.  Esta  propriedade,  que 
*  comprehende  uma  formosa  mata  de  sobreiros  e  car- 
valhos, fechada  com  muro,  pertenceu  àextincta  ca- 
sa dos  condes  da  Castanheira^  cujos  bens  passaram, 
na  maior  parte,  para  os  senhores  marquezes  de  Cas- 
tello Melhor. 

As  producções  agricolas  do  termo  da  Villa  das 
Pias  consistem  em  cereaes,  legumes,  batatas,  azei- 
te, yinho,  iiuho,  e  frutas,  principalmeute  castanhas 
e  ameixas. 

Outr  ora  exportava  grande  quantidade  d'amei« 
xas  passadas  para  diversas  terras  do  paí2,  porém  a 
maior  parte  para  Lisboa.  Em  1699,  diz  um  nosso 
escriptor  do  século  passado,  só  um  individuo  ex- 
porioit  trinta  mil  alqueires. 
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V1LL4  KEAL. 

Esta  Villa  é  a  mais  bonita  e  melhor  terra  da 
provincia  de  Traz  os  Montes.  Sobreleva  em  impor- 
Uocía  is  cidades  de  Bragança  e  de  Miranda.  £  ca* 
beça  de  comarca,  e  capital  do  districto  do  sea 
nome. 

Está  situada  Da  parte  occidental  da  proTÍncia, 
em  uma  risoDha  planície,  que  se  esteode  entre 

dois  rius,  o  principal  dos  quaes  se  chama  Corgo, 
Dista  da  cidade  de  Lamego  quatro  léguas  para  o 
nordeste,  outras  tantas  da  villa  d'Amarante  para 
o  sueste,  e  obra  de  duas  do  ponto  mais  próxima 
da  provinda  do  Minho. 

Foi  fundada  esta  villa  por  el-rei  O.  Diniz  no 
anno  de  1288,  levando  assim  a  ^eito  este  plano 
já  intentado  por  sen  pae,  el-reí  D.  Affonso  nr,  em 
1272.  Aquelle  soberano  deu  á  nova  povoação  o 
seu  primeiro  foral  em  1289.  Passados  ires  annos, 
aos  24  de  Fevereiro  de  1292,  concedeu-lhe  segun- 
do foral,  ampliando  algumas  regalias,  e  accrescen- 
tando  novos  privilégios,  afim  de  attrabir  à  povoa- 
çio  nascente  maior  numero  de  moradores.  Umd'es- 
ses  privilégios  impedia  ao  alcaide  mór  ter  parte 
alguma  no  governo  da  TÍIla,  faTor  muito  aprecia- 
do pelos  povos,  por  quanto  os  alcaides  móres,  ge- 
ralmente fallando,  exerciam  nas  suas  terras  não 
pequenos  vexames. 

O  mesmo  rei  D.  Diniz  fez  doação  do  senhorio 
de  Y 11  la  Real  a  sua  esposa,  a  rainha  Santa  Isabel, 
e  ao  diante,  de  accordo  com  esta  senhora,  dispôs 
d'elle  em  favor  de  sua  nora,  a  infanta  D.  Beatriz, 
que  o  logrou  depois  de  rainha.  Mais  tarde  den-o 
el-reí  D.  Fernando  â  rainha  D.  Leonor  Telles  do 
Menezes,  sua  mulher. 

No  reinado  seguinte  fez  mercê  d*este  senhorio 
el-rei  D.  João  i  a  um  fidalgo  do  appellido  de  Por- 
to Carreiro.  Depois  passou  para  a  familia  dos  Me- 
nezes, pelo  casamento  de  O.  Maior  Villalobos  Por« 
lo  Carreiro,  herdeira  da  grande  casa  de  seus  paes. 
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com  Joio  Affonso  Telles  de  Menezes,  primeiro  con- 
de de  Vianna.  Foi  fructo  d'e$te  consorcio  D.  Pe- 
dro de  Menezes,  segnndo  conde  de  Yianna,  e  pri- 
meiro capitSo  de  Ceata,  a  qaem  el-rei  D.  Âffon- 

so  V  creou  primeiro  conde  de  Villa  Real.  Sua  fi- 
lha, c  herdeira,  D.  Brites  de  Menezes,  casou  com 
D.Fernando  de  Noronha,  filho  de  D.  Affonso,  con- 
de de  Gijon,  e  de  Noronha,  e  de  D.  Isabel,  filhos 
bastardos,  aquelle  de  D.  Henrique  ii,  rei  de  Cas- 
lello^  e  esta  de  D.  Fernando  i,  rei  de  Portugal. 

Do  enlace  de  D.  Brites  de  Menezes  com  D.  Fer- 
nando de  Noronha  nascea  primogénito  D.  Pedro 
de  Menezes,  que  foi  feito  primeiro  marquez  de 
Villa  Real  por  el-rei  D.  João  ii.  El-rei  D.  Filip- 
pe  ni  de  Casiella,  e  segundo  dos  intrusos  no  go- 
verno de  Porlugal,  erigiu  esta  villa  em  ducado  a 
favor  de  D.  Manuel  de  Menezes,  quinto  marquez 
de  Villa  BeaK  O  sexto  marquez  go%oa  tamhero  do 
ti  talo  de  duque  de  Villa  Real;  e  o  oitavo,  D.  Mi- 
guel de  Menezes,  foi  duque  de  Caminha.  Tendo 
entrado  este  infeliz  mancebo,  juntamente  com  seu 
pae,  D.  Luiz  de  Menezes,  sétimo  marquez  de  Vil- 
la Real,  na  conspiração  contra  el-rei  D.  JoSo  iv, 
foram  justiçados  no  dia  29  de  Maio  de  1641.  Os 
seus  immensos  bens  foram  sequestrados  para  a  co< 
r6a,  e  passado  algum  tempo,  este  mesmo  sobera- 
no fez  d'elles  o  núcleo,  ou  fundamento  da  casa  do 
infantado,  creada  para  seu  filho  segundo  o  infan- 
te D.  Pedro,  depois  rei. 

No  reinado  de  D.  Maria  i  foi  feito  conde  de  Vil- 
la Real,  pelo  principe  regente,  D.  José  Luiz  de  Sou- 

Botelho  Mourão  e  Vasconcellos,  morgado  de  Ma- 
theus. Actualmente  é  terceiro  conde  seu  neto,  D. 
José  Luiz. 

Pela  sua  posição  geographíca,  afastada  da  fron- 
teira do  reino,  e  das  estradas,  que  ligam  os  prin- 
Gipaes  centros  da  povoaçSo  do  paiz,  esta  villa  tem 
sido  das  mais  poupadas  tanto  nas  guerras  estran- 
geiras, como  nas  luctas  civis.  A.  esta  circunstan- 
cia, e  bem  assim  ao  desinvolvimento  da  industria 
vinícola  do  alto  Douro,  deve  o  seu  engrandeci- 
mento e  riqueza,  em  quanto  que  todas,  ou  qnasi 
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todas  as  outras  lerrps  4a  profincia  ie  Traz  os 
Montes,  i  falta  de  fáceis  commontcaçOes.  e  de  im- 
pulso industrial,  ou  yio  em  decadência*  oa  se  con- 
servam estacionarias.  Eai  breve  Villa  Real  ae  acha- 
rá ligada  ao  Porto  por  uma  excellenle  estrada  mac- 
damisada,  já  transitada  por  diligencias  desde  esta 
nltima  cidade  a.lé  á  Regoa,  villa  sobre  o  Douro, 
que  apenas  dista  amas  tres  léguas  da  vilia  de  qae 
tratamos. 

Yilla  Real  tinha  voto  nas  antigas  côrtes,  em 

assento  no  banco  qainto.  Â.  alcaidaria  m6r  anda  na 

casa  dos  marquezes  de  Olhào,  hoje  representada 
pelo  senhor  D.  José  de  Mello  da  Cunha  Mendon- 
çae  Menezes,  filho,  e  herdeiro  do  ultimo  marquez. 

Quanto  ao  nome  da  villa,  parece  que  lh'o  deu 
el-rei  D.  Diniz,  em  memoria  de  ser  fundação  sua. 
Ha  porém  qnem  expliqae  por  outro  modo  a  eij- 
mologia  d'elle,  dizendo  que  se  deriva  da  situação 
topographíca  da  terra  entre  dois  rios;  pelo  qae 
pretendem  qae  o  seu  nome  era  Yilla  Rial,  aodiaa- 
te  corrupto  em  Yilla  Real. 

Consiste  o  brasão  d  arraas  d'esla  nobre  povoa- 
ção em  uma  corôa  de  loiro,  tendo  no  meio  escri- 
pta  a  palavra  alUo^  e  ao  lado  uma  espada.  Estes 
emhlemas  dizem  respeito  a  D.  Pedro  de  Meneies, 
senhor,  e  primeiro  conde  d'esta  villa.  Gonta-se  do 
seguinte  modo  o  caso,  que  lho  den  origem. 

Conquistada  aos  moiros  a  praça  de  Genta,  cai- 
dou  logo  el-rei  D.  João  i  de  dispôr  lodos  os  meios 
para  a  sua  defensa  e  conservação.  Quando  tratou, 
porém,  de  lhe  nomear  governador,  todos  se  escu- 
savam deacceitar  tão  pesado  e  perigoso  car^o.  Nin- 
guém deixava  de  prever^  que  o  imperador  dc  Mar- 
rocos viria  cair  em  breve  sobre  a  praça  com  tod^ 
o  sen  poder.  Questio  era  esta  para  os  moiros  mais 
que  de  capricho  ede  honra,  de  uma  transcendoD* 
cia  verdadeiramente  grande  para  a  segurança  e  in- 
dependência do  seu  paiz.  Por  tanto  a  ditticuldade, 
ou  antes  impossibilidade  de  conservar  Ceuta,  com 
os  recursos  de  que  se  podia  dispôr,  fracos  para 
tão  árdua  empresa,  era  obvia  ainda  aos  mais  limi- 
tados entendimentos. 
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Foi  B'estat  circoDsUmoias,  que  D.  Pedro  9e 
MeDezes  se  offereeeii  para  ficar  com  o  governo  da 

praça. 

Mandou-o  el-rei  vir  á  sua  presença  para  lhe 
pe^gunlar^  se  com  effeilo  se  atrevia  a  defender  a 
todo  o  transe  aquelle  posto  de  honra  das  armas 
porluguezas.  D.  Pedro,  que  se  achava  jogando  a 
ehaca  quando  recebeu  o  recado  d  eUrei,  apre- 
senlando-se  ao  monarcha  com  o  ãlko,  que  era  o 
pau  com  que  jogava,  respondeu  com  singular  re- 
soluçSo:  «Com  este  alleo,  que  me  vôdes  na  mão« 
o  defenderei  contra  toda  a  nioirisma.i 

Ficou  pois  D.  Pedro  de  Menezes  por  primeiro 
capitão  de  Ceuta;  e  cumpriu  á  risca  a  sua  promes- 
sa, Darante  vinte  e  dois  annost  que  teve  este  go- 
Terno,  foi  a  praça  por  muitas  vezes  sitiada  e  ac* 
commeuida  por  formidáveis  exércitos  de  moiros» 
que,  apezar  de  esforços  desesperados,  nunca  lo- 
graram rendel-a. 

O  illuslrc  defensor  de  Ceula  foi  um  dos  poucos 
portuguezes,  que  viram  dignamente  premiados  o 
seu  valor  e  patriotismo.  Além  dos  lilulos  de  con- 
de de  \  ianna,  e  de  Yília  Beai,  teve  dois  galardões 
de  subido  apreço.  O  allco,  ou  cajado  com  que  pro- 
roettea  a  D  João  i  defender  a  praça,  foi  por  de* 
terminação  regia  cuidadosamente  guardado»  para 
com  elle  se  dar  posse,  em  logar  de  bastão,  aos 
governadores  d'aquella  praça.  E  Villa  Real  toniott 
por  brasão  d'armas  uma  espada  e  uma  corôa  de 
loiro  com  a  iettra  álleo^  cm  memoria  das  suas  vi- 
ctorias. 

Na  Torre  do  lombo  aclia-se  desenhado  de  di- 
versa maneira  o  brasão  d  esta  viiia.  Como  ahi  se 
vê  é,  em  campo  vermelho,  um  braço  de  homem» 
vestido  de  azul,  e  empunhando  na  mão  uma  espa^ 

da.  Cremos  que  este,  foi  o  primeiro  brasão  que  a 
Villa  leve. 

Divide-se  Villa  Real  em  duas  parles,  a  da  fun- 
dação d'el-rci  D.  Diniz,  que  este  soberano  cingiu 
com  muralhas  e  tres  torres,  á  qual  hoje  chaoum 

(■*}  Jogo  de  cajados  então  muito  em  uso. 
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villa  velha;  e  a  povoação  mais  moderna,  que 
foi  ettendeDdo  e  crescendo  por  fóra  dos  muros,  e 
que  é  a  principal. 

Sáo  daas  as  paroehias:  S.  Dinix^  e  S.  Pêdro. 
Aquella  6  a  matriz,  e  achasse  estabelecida  naegre* 
ja  do  extincto  convento  de  S.  Domingos,  para  on- 
de se  mudou  em  consequência  do  seu  templo  pri- 
mitivo ameaçar  ruina. 

Os  outros  edificios  religiosos  e  pios  são:  a  casa 
da  tntsericordia;  o  hospital;  onze  ermidas;  o  cen- 
vento  dãê  freiras  de  Santa  Clara;  a  egrqa  do  ex- 
tincto canveniê  ée  S.  Franmeo;  e  a  egr^a  velha 
ãe  S.  Diniz.  Esta  nltima  6  nm  templo  de  archi* 
teetnra  gothica,  obra  d'el-rei  D.  Dinis.  Está  si- 
tuada na  villa  telha^  onde  agora  é  o  cemitério,  ao 
qual  serve  de  capella. 

O  convénio  de  religiosas  clarislas,  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo^  teve  principio  em 
1602.  Ainda  é  habitado  por  algumas  poucas  /reí^ 
ras. 

O  conTento  de  S.  Domingos,  que  pertenceu  i 
ordem  dos  prégadores,  foi  edificado  eom  esmohs 

do  povo  em  1524,  e  depois  accrescentado  e  me- 
lhorado pelos  marquezes  de  Villa  Real.  Era  tem- 
pos modernos,  estando  a  servir  de  quartel,  redu- 
zitt-o  a  cinzas  um  violento  incêndio. 

O  convento  de  S.  Francisco,  que  era  de  frades 
capuchos  da  província  da  Gonceiçio,  teve  por  fun- 
dadores, os  referidos  marquezes  pelos  annos  de 
1573.  É  hoje  propriedade  particular. 

Tem  esta  villa  algumas  ruas  guarnecidas  de 
boas  casas,  e  uma  grande  praça,  ornada  de  um 
chafariz,  e  de  uma  esbelta  e  alta  pyramide,  de 
uraa  pedra  inteiriça,  que  remata  em  uma  cruz. 
Âbastecem-na  d'agua  nove  fontes  publicas.  Possue 
um  theatro,  casa  d'assembléa,  um  lyceu,  e  uma 
livraria  publica,  estabelecida  modernamente  no 
convento  de  S.  Francisco. 

Dos  antigos  muros  e  castello  apenas  restam  al- 
guns vestígios. 

Para  todos  os  lados  são  as  saídas  da  villa  des- 
afogadas e  risonhas.  Hortas,  pomares,  devezas  de 


• 
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carvalhos  e  castanheiros,  e  muitas  quintas,  fazem 
todas  aquellas  cercanias  alegres  e  formosas. 

Entre  essas  quintas  tem  o  primeiro  logar  a  dos 
senhores  condes  de  Villa  Real.  É  uma  bella  pro- 
priedade, cabeça  do  morgado  dellaiheas,  comum 
grande  palácio,  e  uma  linda  matta.  Na  soa  capeN 
la 9  consagrada  a  Nossa  Senhora  desprazeres,  faz- 
se  annualmenie  uma  festa  com  arrayal,  a  que  con- 
correm as  gentes  da  villa  e  dos  subúrbios. 

O  concelho  de  Villa  Real  produz  pouco  trigo, 
e  muito  centeio  e  milho,  vinho,  frutas,  com  es- 
pecialidade castanhas,  e  sumagre.  Criam-se  n'el- 
le  diversas  espécies  degado,  e  ô  abundante  de  ca- 
ça, e  de  peixe  dos  rios  Douro  e  Corgo.  Porém  o 
principal  ramo  da  sua  agricultara  consiste  nos  pre- 
ciosos finhos  de  alto  Douro,  conhecidos  e  acredi- 
tados em  todo  o  mundo  pelo  nome  de  mnkos  ia 
Porto;  os  quaes  formam  o  mais  valioso  artigo  das 
exportações  de  Portugal. 

O  rio  Corgo  passa  próximo  da  villa,  onde  o  atra- 
vessa uma  grande  ponte,  nasce  perto  de  Villa  Pou- 
ca, e  eotra  no  Douro  abaixo  de  Canellas  e  Poya- 
res,  a  duas  léguas  de  Villa  Real*  Os  romanos  cha- 
mavam a  este  rio  Carrugo. 
'  Villa  Real  conta  perto  de  cinco  mil  habitantes, 
que  se  empregam  pela  maior  parte  no  commer- 
cio,  na  agricultura,  e  nas  pequenas  industrias  ma- 
nufactureiras. Tem  moitas  famílias  nobres,  e  ser- 
ve de  residência  a  um  governador  civil,  juiz  de 
direito,  e  mais  autoridades  que  competem  ás  ca- 
pitães de  districto  e  cabeças  de  comarca. 

Tem  uma  feira  annnal,  que  principia  a  13  de 
Junho. 

Foi  natural  doesta  yilla  o  padre  Alvaro  Lobo, 

jesuíta,  que  viveu  na  segunda  metade  do  século  xvi, 
escriptor  distincto. 
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VILLA  YIOOSA. 

Esta  nobre  e  antiga  pçvoaçlo  da  provincia  do 
Alemtejo,  dislrictoaaminisirativod'Evora.  esli  sen- 
tada 1111111  valle  tão  fértil  e  verdejante,  que  de  seus 

viços  perennes  tomou  o  nome  de  Villa  Viçosa.  Dis- 
ta da  cidade  d'Evora  sete  léguas  para  esnoroeste, 
e  quatro  da  cidade  e  praça  d'Elvas  para  sudoeste. 
Patria  eçòrle  dos  duques  de  Bragança  atéá  sua 

.  exaltação  ao  tbrono;  theatro  de  uma  das  mais  la- 
mentáveis acenas  trágicas  da  nossa  historia,  e  tam- 
bém das  mais  esplendidas  festas,  que  n'este  pais 
SC  lecm  ctjlebrado;  sitio  memorável  nos  fastos  la- 
sitanos  por  uma  das  mais  brilhantes  victorias,  que 
as  armas  porluguezas  ganharam  na  restauração  da 
sua  independência  e  liberdade;  terra  notável  por 
monumeolos  e  bellezas  naturaes,  Villa  Viçosa  tem 
por  muitos  títulos  merecida  celebridade. 

Alguns  autores  attriboem  a  sua  fuodação  aos  car- 
tbaginezes,  360annos  antes  do  nascimeaío  deCbris- 
to.  Porém,  como  allegam  pornnica  prova  a  circun- 
stancia de  terem  ali  existido  dois  templos,  um  dos 
quaes  dedicado  ao  deus  Endovelico,  e  erigido  por 
Maharbal,  julgamos  inteiramente  infundada  simi- 
Ihaute  opinião  por  daas  razões:  a  primeira  porque 
a  eiislencia  de  um  templo  carihaginea,  ou  roma- 

.  no,  nS<^  dá  fundamento  basunte,  só  de  per  si,  para 
se  asseverar  que  taes  povos  abí  tivessem  edificado 
uma  povoação;  a  segunda  porque  consta  de  inscri- 
pções  lapidares,  tiradas  das  ruinas  do  dito  tem- 
plo, e  trausportadas  para  Villa  Viçosa,  onde  se  con- 
servam, que  o  monumento  de  Maharbal  exíí^liu 
n*um  legar  a  tres  léguas  desta  viila,  chamado 
actualmente  Terem  a  velha. 

Entretanto,  apesar  de  se  lhe  desconhecer  a  ori- 
gero«  não  se  pode  duvidar  da  sua  muita  antignida* 
de,  pois  que  ha  memoria  de  qoe  os  árabes  a  asse- 
nhorearam na  sua  invasão  na  península. 

Deveria  sor  n'essa  época  icrra  de  pouca  impor- 
tância, ajuizar  pela  falta  de  noticias  que  ha  d  él- 
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la  durante  o  longo  domínio  dos  sarracenos,  dasde 
o  anno  de  715  alé  ao  de  12t7  em  que  o  nosso  rei 
D.  Affonso  n  a  conguistoa  aos  infiéis*  Arrainou- 
se  e  despovooa-se  por  essa  occasíSo,  e  assim  ficoa 

até  que  D.  Affonso  iii  a  mándou  reconstmir  e  po* 
voar.  concedendo-lhe  foral  com  uiuitas  excmpções 
aos  25  de  Juuho  de  1270. 

Tres  annos  antes  fundaram  ahi  os  eremitas  de 
Santo  Agostinho  o  seu  convento  de  Nossa  Senhora 
da  Graça.  Segundo  refere  a  chronica  d'esta  ordem 
Villa  Viçosa  era  então  ama  pobre  aldôa»  compre- 
hendida  no  termo  de  Estremoz. 

El-rei  D.  Diniz  edificoa-lhe  um  bom  Castello,  e 
cercou-a  de  muros  com  suas  torres,  e  cinco  por- 
tas, chamadas:  dos  Nós,  de  Santa  Luzia^  de  S.  Se- 
bastião,  da  Esperança,  e  de  S.  Francisco. 

Assim  defendida  contra  as  invasões  inimigas, 
não  de  moiros,  que,  já  expulsos  do  paiz,*  não  o  in- 
commodaram;  mas  dos  castelhanos, .  que  sempre 
foram  maus  visiohos,  começou  a  villa  a  medrar. 
Porém  o  seu  maior  desinvolvimento  data  dos  fins 
do  século  XIV,  era  que  o  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  tendo  entrado  no  senhorio  d'esta 
villa,  aennobreceu  com  edifícios,  e  animou  com  a 
sua  presença,  assistindo  temporadas  nos  paços,  que 
edificou  dentro  do  castello. 

Pelo  casamento  de  D.  Brites,  filha  e  herdeira 
do  condestavel,  com  D.  Affonso,  conde  de  Barcel- 
los,  e  depois  primeiro  duque  de  Bragança,  filho 
bastardo  d'el-rei  D.  João  i,  vieram  os  ímmensos 
bens  c  senhorios  de  D.  Nuuo  Alvares  Pereira  á  ca- 
sa de  Bragança. 

O  duque  D.  Affonso  não  teve  residência  fixa. 
Passou  a  sua  dilatada  vida  ora  n'uma,  ora  n  outra 
terra  dos  seus  estados.  Porém' seu  filho  D.  Fernan- 
io,  primeiro  do  nome,  e  segundo  duque  de  Bra- 
gança, fez  a  sua  principal  assistência  em  Villa  Vi- 
çosa, e  seus  successores  ahi  estabeleceram  a  sua 
côrie  ducal,  com  quanto  tivessem  grandes  palácios 
em  Lisboa,  Barcellos,  e  Guimarães,  onde  iam  pas- 
sar algum  tempo. 

.0  successivo  engrandecimento  d  esta  familia  em 


riquezas  e  poderio  reflectia  em  Villa  Viçosa  lodo 
o  seu  lustre  c  esplendor.  Dizendo-se  que  a  au^çus- 
U  casa  de  Bragança  se  achava  então  montada  co- 
mo a  de  nossos  reis;  s^vida  por  grande  numero  de 
fidalgos,  com  as  mesmas  qaaliãcaçOes  de  officAes 
móres  e  menores;  obserYando  em  tudo  o  atesmo 
ceremonial;  e  que  chegoa  a  contar  oitoeentios  cria* 
dos,  de  todas  as  graduações  e  classes,  podcr-se-ha 
formar  uma  idéa  aproximada  da  ostentação  da  sua 
corte,  e  das  grandezas  da  villa. 

N'esse  periodo  brilhante  dos  seus  fastos  presen- 
ceou  muitos  acontecimentos,  que  ficaram  memorá- 
veis na  historia  da  tilla  e  do  reino.  Mencionarei 
mos  os  mais  importantes. 

Será  o  primeiro  nma  tragedia,  que  é  a  pagina 
negra  dachronica  dos  duques  de  Bragança.  D.  Jai* 
me,  único  do  nome,  e  quarto  na  serie  d'estes  du- 
ques, era  casado  com  D.  Leonor  de  Mendonça,  li- 
Iha  dos  duques  de  Medina  Sidónia.  Ao  cabo  de  dez 
annos  de  matrimonio,  um  dia  foi  o  daqae  avisado 
de  que  alta  noite  coslamava  entrar  nm  homem  mo- 
ço nos  quartos  da  daqueza,  snbindoa  ama  das  ja* 
nellas  do  lado  do  jardim.  Na  noite  doesse  dia  foi 
o  infeliz  snrprehendido  depois  de  transpôr  a  ja- 
nella,  e  immediatamente  caiu  morto  aos  pés  do  du- 
que. 

D.  Jaime,  cego  pelo  ciúme,  entra  furioso  no  quar- 
to de  sua  esposa;  manda  ao  sen  capellâo  que  a  con- 
fesse,  no  fim  do  qne,  surdo  ás  vozes  da  desditosa « 
qne  protestsTa  pela  soa  innocencía^  com  cinco  fe- 
ridas lhe  arrancoa  a  vida. 

Soabe-se  depois,  que  as  visitas  nocturnas  de  ào* 
tonio  Alcaforado,  que  assim  se  chamava  aquelle 
mancebo,  eram  para  uma  das  damas  da  duqueza. 
Passou-se  esta  sccna  de  horrores  na  noite  de  2  de 
Novembro  de  1542.  D.  Leonor  de  Mendonça  ficou 
Gommemorada  na  villa  pelo  epitheto  popular  de 
duqwM  santa. 

N'este  mesmo  século,  em  1571,  entrou  em  Vil* 
la  Viçosa  com  nnmeroso  e  luzido  séquito,  na  sua 
passagem  para  Lisboa,  o  cardeal  Alexandrino,  so- 
briaho  do  papa  Pio  v,  e  enviado  por  este  pontifi- 
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ce  como  legado  aos  reis  de  França,  de  Hespanha, 
e  de  Portugal.  A  pompa  e  obséquios  com  que  ahi 
foi  recebido  e  tratado  pelo  duque  de  Bragança  D. 
João  r,  e  as  festividades  que  por  esse  motivo  se  ce- 
lebraram por  ordem  do  dito  duque,  fizeram  ecco 
por  sumptuosas  em  toda  a  península. 

Dez  aiiiios  depois,  quando  os  exércitos  de  Filip- 
po 11  atravessaram  a  fronteira  do  Alemtejo  para  se 
apoderarem  da  herança  do  cardeal  rei»  entrou  em 
Villa  Viçosa,  como  inimigos  um  troço  de  tropas 
castelhanas.  Alem  de  muitos  vexames  e  extorsões, 
que  fez  aos  habitantes,  deu  saque  ao  Castello,  on- 
de se  guardava  um  rico  thesouro  dos  duques  de 
Bragança. 

Coosummada  a  usurpação  de  Castella  peias  ar- 
mas do  duque  d'Alba;  reconhecido  Filippo  ii  nas 
odrtes  deThomar  como  rei  de  Portugal;  passou  es- 
te monarcha  a  Lisboa,  e  no  seu  regresso  a  Hespa* 

nha  foi  a  Villa  Viçosa  visitar  a  duqueza  de  Bragan- 
ça, D.  Calharina,  legitima  herdeira  do  ihrwio  por- 
tuguez,  como  iilha  do  infante  D.  Duarte,  íilno  d'el- 
rei  D.  Manuel.  ' 

Tres  dias  se  demorou  n'e8ta  vilia  D.  Filippe  ii 
com  toda  a  sua  côrte,  onde  foi  hospedado  pela  du*- 
queza,  não  com  festas  e  alegrias  que  lb'o  não  per» 
mittiam  o  seu  recente  estado  de  viuvez»  e  a  espo- 
liação de  que  era  victima,  mas  com  magnificência 
verdadeiramente  real. 

O  astuto  filho  de  Carlos  v  fez  todos  os  partidos 
possíveis  á  duqueza  para  que  ella  renunciasse  os 
seus  direitos  á  corôa;  e  vendo  a  recusa  inabalável 
d'esta  princeza»  procurou  alentar-lbe  com  brilhan- 
tes promessas  a  esperança  de  futuros  engrandeci- 
mentos para  a  sua  casa,  afim  de  conjurar  quaesquer 
estorvos  á  consolidação  da  sua  odiosa  soberania.  . 

£  sabido  como,  depois  de  conseguido  o  intento, 
a  politica  de  Castella  se  empenhou  em  abater  a  ca- 
sa de  Bragança.  Sendo  um  dos  seus  maiores  cui- 
dados estorvar  as  allianças  d'esta  familia  com  as 
casas  soberanas  da  Europa,  depois  de  fingidas  mui- 
tas diligencias»  que  secretamente  contrariava,  a  res- 
peito do  casamento  do  duque  de  Bragança,  D.  Theo- 
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dosioii,  liiho  da  duqueza  \).  Catharina,  com  uma 
princeza  estrangeira,  fez  cora  que  esla  senhora  se 
visse,  por  assim  dizer,  obrigada  a  acceitar  para  es- 
posa de  seu  filho  a  uma  vassalla  da  coroa  de  Cas- 
tells, D.  Anna-  de  Velasco,  filha  de  D.  João  de  Ve-* 
lasco,  duque  de  Frias,  e  condestavel  de  Gastella. 

No  í,^  de  Julho  de  assiguou-se  em  Val- 
ladolici  o  contraclo  nupcial.  D.  Catharina  ao  rece- 
ber esla  noticia,  exclamou:  «Pois  bem,  não  quize- 
ram  (|ue  meu  fliho  casasse  com  uma  princeza.  Fa- 
zia-lhes  isso  muita  sombra.  Mas  não  hãode  poder 
embaraçar^  que  o  seu  casamento  seja  solemuisado 
como  o  de  um  soberano.  Hãode  faser-se  festas,  que 
attrahirSo  a  YiHa  Vigosa  gente  de  todas  as  partes 
4a  reino;  e  mostrar-se-ha  a  quem  vier  todo  o  ap- 
parato  dc  uma  córte  real,  e  a  hospitalidade  e  amor 
de  uma  carinhosa  mãe.» 

Foram  adiadas  as  núpcias  para  d'ahi  a  um  an- 
no,  e  este  tempo  foi  todo  empregado  em  prepara- 
tivos pa|a  as  fuocções. 

Effectuou-se  o  consorcio  em  Junho  de  Í603.  As 
festas»  como  fica  dito,  tinham  um  fim  politico  de  mui- 
to alcance.  Nfio  se  pouparam  esforços  para  que  fos* 
sem  o  mais  grandiosas,  que  os  recursos  da  easa  de 
Bragança  comportassem.  E  esses  recursos  eram  im- 
mensamente  grandes.  Por  conseguinte  as  festas  fo- 
ram maravilhosas;  prolongarara-se  por  muitos  dias; 
c  attrahiram  á  vília  muitos  milhares  de  pessoas  de 
todas  as  partes  do  reino,  e  até  de  Hespanha.  £  to- 
da essa  multidão  de  hospedes^  que  representavam 
todas  as  classes  da  sociedade,  foi  recolhida  e  sus- 
tentada á  custa  do  duque  de  Bragança,  e  segundo 
a  catbegoría  dos  indivíduos. 

D'este  feliz  enlace  nasceu  o  duque  de  Bragança, 
D.  João  II,  que  os  portuguezes  exaltaram  ao  ihro- 
no  dos  seus  reis  naturaes  cora  o  nome  de  D.  João 
IV,  sacudindo  o  jugo  bespaobol,  no  1.^  de  Dezem- 
bro de  1640.  Este  suecesso,  porém,  tfo  venturoso 
para  o  paiz,  operou  a*  decadência  de  Villa  Viçosa. 
A  ausência  dos  duques,  t  da  sua  numerosíssima 
família,  bem  como  a  de  muitas  outras  pessoas  prín- 
cipaes  da  terra,  a  quem  se  deram  empregos  em 
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Lisboa,  deixou  a  viila  quaai  deserta.  A  looga  • 
encarniçada  lucta,  qae  se  seguiu  com  a  Hespanha, 
ainda  veiu  afugentar  d'aU  muitas  famiiías,  que  se 
não  julgavam  seguras  n'uma  terra  tão  proxhna  da 

raia.  D  escarte  a  desanimaçSo  e  a  miséria  das  in- 
dustrias subslituiram  em  Villa  Viçosa  o  seu  bulí- 
cio, esplendor,  e  riquezas  d'oulr'ora. 

Ao  cabo  de  vinle  e  cinco  annos  de  guerra  com 
a  Hespanha  foi  sitiada  Villa  Viçosa  pelos  castelha- 
nos, commandados  pelo  marquez  deCarraceaa.  Fí- 
lippeiv,  tendo  posto  todas  as  soas  esperanças  n'es- 
te  general,  a  quem  os  seus  compatriotas  chamavam 
o  Marte  de  Hespanha^  mandoo-o  vir  de  Flandres, 
onde  estava  por  governador  em  nome  d'aquelle  mo- 
narcha,  e  encarregou-o  do  commando  de  um  exer- 
cito de  tropas  escolhidas  entre  as  que  mais  se  ti- 
nham distinguido  oas  campanhas  d  ltalia  e  d' Ale- 
manha. Compunha-se  este  exercito  de  quinze  mil 
infantes»  sete  mil  e  seiscentos  cavallos,  quatorzepe- 
ça$d'artilharia,  e  dois  morteiros. 

O  marquez  deCarracena,  querendo  abrira  cam- 
panha por  uma  Victoria,  que  julgava  fácil,  partiu 
de  Badajoz  direito  a  Villa  Viçosa,  a,que  poz  cêrco 
nos  principies  de  Junho  de  1665.  Consistia  Ioda  a 
def«nsa  da  praça  em  uma  débil  muralha  ;  no  seu 
velho  Castello,  cercado  de  algumas  obras  modernas 
de  fortificação,  de  pouca  importância;  en'ama  guar- 
nição de  mil  e  quatrocentos  homens.  Além  d'isto 
tinha  contra  si  ser  dominada  por  vários  montes, 
qae  estavam  em  poder  do  inimigo. 

Defendcram-se  os  sitiados  com  incrivel  valor,  re- 
pellindo  successivos  e  violentos  assaltos  durante  oi- 
to dias,  no  tim  dos  quaes  veiu  em  auxilio  da  pra- 
ça o  marquez  de  Marialva,  commandando  o  exer- 
cito portugnez»  composto  de  quinze  mil  soldados 
d'infanteria,  cinco  mil  e  quinhentos  de  cavallo,  e 
vinte  peças  d'artilharia. 

O  marquez  de  Carracena  levantou  o  campo,  c  foi 
sair  ao  encontro  dos  portuguezes,  com  o  desígnio 
de  os  atacar  em  marcha,  julgando  que  assim  os  po- 
ria em  desordem,  e  mais  facilmente  venceria. 

£ncontraram-se  os  dois  exércitos  não  longe  de 
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Villa  Viçosa,  no  sitio  chamado  Montes  Claros,  em 
o  dia  17  de  Janho  do  referido  aoDO  de  166S.  Rei- 
nava então  D.  AObnso  vi,  filho,  e  successor  de  D. 
João  IV. 

Começou  a  batalha  ás  oito  horas  da  manhã.  De- 
pois de  sete  horas  de  renhidíssima  peleja,  foram 
rotos  e  desbaratados  completaiiieQte  os  castelbaoos, 
deixando  no  campo  mais  de  quatro  mil  mortos,  e 
em  nosso  poder  seis  mil  prisioneiros,  tres  mil  e  qui- 
nhentos cavallos,  quatorze  canhões  e  dois  mortei- 
ros, que  era  toda  a  sua  artilharia,  oitenta  aseis  ban- 
deiras de  infanteria^  dezoito  estandartes  de  caval- 
laria,  e  ura  grande  material  de  guerra. 

Nos  reinados  de  D.  Pedro  ii,  de  D.  João  v,  de  D. 
Jo86  I,  e  de  D.  Maria  i,  assumiu  Villa  Viçosa  mais 
alguma  am'mação  com  a  presença  d' estes  soberanos, 
que  lhe  faziam  frequentes,  e,  ás  vezes,  demoradas 
visitas.  Porém,  depois  da  partida  ãsl  famiiia  real 
para  o  Brazil  em  1807^  voltou  á  sua  habitual  so- 
lidão e  tristeza.  Em  Outubro  de  1813  foi  visitada 
por  suas  magestadcs  e  altezas,  a  rainha  D.  Maria  ii, 
el-rei  D.  Fernando,  e  seus  filhos,  o  principe  real, 
e  o  infante  du^ue  do  Porto;  e  em  1860  por  el-rei 
o  senhor  D.  Pedro  v,  e  por  suas  altezas  o  infaate. 
duque  de  Beja,  e  o  principe  Leopoldo  de  fiohen- 
zollem. 

Felizmente  está  travada  a  roda  da  decadência  de 
Villa  Viçosa  pelo  poder  dos  progressos  maleriaes. 

Acha-se  esta  viUa  em  fáceis  coramunicações  com 
Lisboa,  por  meio  do  caminho  de  ferro  do  Barreiro 
às  Vendas  Novas^  e  das  diligencias  que  transitam 
na  estrada  macdamisada,  que  d  este  ultimo  ponto 
conduz  a  Elvas,  passando  por  Estremoz,  a  duas  lé- 
guas e  meia  de  Villa  Viçosa.  O  caminho  de  ferro, 
que  deve  ligar  Lisboa  com  Madrid  e  outras  capi- 
tães da  Europa,  cujos  trabalhos  estão  bastantemon- 
te  adiantados,  também  passará  não  longe  dos  seus 
muros.  E  a  via  férrea,  em  construcção,  das  Vendas 
Novas  a  Évora  e  Beja,  ficar-lhe-ha  a  uma  dislau* 
cia  de  sete  léguas.  Todos  estes  grandes  melhora- 
mentos bâode  preparar  um  melhor  futuro  para  ViK 
ia  Viçosa. 
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Foi  esta  Villa  cabeça  de  marquezado,  cujo  liiulo 
deu  el-rei  D.  Allbnso  v,  em  2  )  de  Marro  de  l  iiio, 
a  D-  Fernando,  conde  de  Arrayollos,  íilliu  segun- 
do do  primeiro  duque  de  Bragança,  e  seu  succes- 
sor  ms  esUdo»  d  esta  grande  casa  peia  moite  do 
primogénito. 

•  A  âlcaidaria  mór  de  Villa  Viçosa  andava  oa  fa- 
mitta  dos  Sousas,  senhores  de  Gouvea  de  Riba  Tâ- 
mega. Nas  reuniões  dos  tres  estados  senlavam-sc  os 
seus  procuradores  no  banco  decimo  sexto. 

O  seu  brasão  d'arinas  é,  em  campo  verde,  um 
Castello  de  prata  eulre  duas  torres  lambem  de  pra- 
ia. Sobre  o  casteilo  tem  a  imagem  de  Nossa  Senlio- 
ra  da  Conceição,  c  por  cima  da  poria  da  fortaleza 
as-  cinco  quinas  de  PorlagaL  Allude  o  brasão  á  pa- 
droeira da  Tilla,  ao  seu  castelio  de  fundação  real, 
c  ao  viçoso  da  sua  situação. 

As  ruas  de  Villa  Viçosa  são  direitas,  larijas,  lim- 
pas, e  guarnecidas  decasas  de  boa  apparencia.  No 
centro  tem  uma  praça  soffriv cimente  regular.  Na 
.extremidade  do  norte  esiáasua  mais  nobre  praça, 
ciiaina(ia  Terreiro  do  Faço,  cercada  pelo  grandioso 
paço  dos  daques  de'  Bragança,  pela  capella  real» 
pelo  palácio  do  deão  da  mesma  capei  Ia,  pelaegre- 
ja  e  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  c  pelo 
.mosteiro  das  Cliagas  de  freiras  franciscanas. 

Para  o  lado  do  sul  lem  outra  praça,  ou  campo, 
Londe  se  vé  o  ediíicio  do  extiucto  convento  dos  ca- 

•  pachos.  Para  o  lado  de  oeste  eslá  outro  campo,  ou  * 
rocio. 

-  -Sifide-se  a  víila  em  duas  parocbías,  consagra- 
das a  Nosea  SeiUiora  da  Conceição^  e  ii  S.  Bartho- 
lomeu.  A  primeira  eslá  dentro  do  casteilo.  Fundou-a 
o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  e  el-rei  D. 
João  VI,  acbando-se  no  Rio  de  Janeiro,  erigiu-a  em 
cabeça  da  ordem  de  cavallaria,  intitulada  de  Nos- 

•  ea  Senhora  da  Conceição  de  ViUa  Viçosa^  aos  6  de 

•  Fevereiro  de  4818.  È  um  templo  de  tres  naves  de 
boa  architectura.  Os  mais  edifieios  religiosos  são 
,  os  que  seguem. 

A  casa  da  umtricovdia  leve  principio  no  s^cu- 
•lo  xvi.  í  . 
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o  emfefUo  de  í/ma  Santera  da  Gruça,  que  foi 
de  ereiaitas  de  Santo  Agostinhe,  teve  a  soa  prioiei* 
ra  fundação  em  it67.  fim  1386  reedifieoi*o  o  con- 

deslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  e  mais  larde  fi- 
zeram-lhe  importantes  obras  os  duques  de  Bragan- 
ça D.  Jaime,  e  D.  Theodosio  i.  Tera  uma  grande 
egreja^  conslruida  de  excelientes  mármores.  E'  o 
pantheão  dos  daqaea  de  Bragança,  que  abi  repoi- 
sam  em  mausoleos  de  mármore  brancOrO  pegro,  col- 
locados  n'iima  capella  fundada  para  esse  fim  peto 
duque  D.  Jaime.  No  frontíspieio  do  tenrplovéem- 
se  embebidas  na  parede  as  inscripçôes,  que  per- 
tenceram ao  templo  do  deus  Eadovelico ,  de  que 
acima  fallámos. 

O  eoMento  de  Nosm  Senhora  do  Amparo,  que  pef- 
tenceo  aos  reli|[iosos  paulistas,  foi  edificado  primi- 
livamente  no  sitio  de  Val  Bom,  no  anno  de  1435,  e 
no  de  1S90  transferiu-se  para  dentro  da  rílla,  go- 
meçando-se  então  o  actual ,  que  se  concluiu  em 
I61â. 

Os  jesuilas  tiveram  aqui  dois  collegios:  o  de  5. 
João  Evangelista,  casa  professa,  fundado  em  1601 
pelo  duque  de  Bragança  D.  Theodosio  u ;  e  o  dos 
Santos  Âeis,  fundado  em  1735. 

O  convénio  ia$  Chagas,  ainda  habitado  por  frei* 
ras  franciscanas,  é  fabrica  dodoqoeD.  Jaime,  que 
Jhe  deu  principio  em  1527.  N*elle  teem  o  seu  jazigo 
as  duquezas  e  mais  princezas  da  casa  de  Bragança 
atè  á  exaltação  de  D.  João  iv  ao  tbrono  dePoUor 
gal. 

O  convento  de  Santa  Cruz^  de  religiosas  agosti- 
nhas, também  ainda  babitado,  foi  constroido  em 
1539. 

O  tommí^  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  de 
franciscanas,  egualmente  existente^  íoi  fundado  em 
1516. 

Fora  da  vilia,  mas  a  pouca  distancia,  está  o  con- 
vénio de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  QúU^ovdiáí^bSí'^ 
des  capuchos.  Teve  tresfundaçOes.  A  primeira»  de* 
vida  ao  dnqne  D.  Jaime,  no  anno  de  15t<,  em  nm 
sitio  a  meia  légua  da  villa.  A  segunda  em  1S47, 
pelo  dn(|ne  D.  Theodosio  i,  mais  perto  da  po?oâ« 
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çâo,  sendo  a  causa  da  mudaoça  a  /alta  de  salubri- 
dade do  logar.  A  terceira,  por  egual  moUvo,  em 
1606,  escolhendo*to  então  local  conveniente,  so- 
branceiro á  vi  lia. 

De  dezeseis  ermidas,  que  n'ella  ha,  as  princi- 
paes  pela  nobreza  da  fabrica,  são  :  a  capella  do  pa- 
ço, que  é  collegiada  com  deão,  c  cónegos,  e  a  er- 
mida de  Santo  Antonio^  de  que  eram  padroeiros 
os  duques  de  Bragança.  O  Impital  real^  que  ain- 
da boje  se  acha  menos  mal  montado,  era  susten- 
tado á  costa  dos  duques. 

O  paki€Í0  real  é  a  conslrucção  da  viila  mais  sump- 
tuosa, e  de  maiores  proporções.  Foi  começado  em 
1501  pelo  duque  D.  Jaime,  pois  que  os  seus  an- 
tecessores habitavam,  como  já  referimos,  nos  paços 
do  Castello.  Augmentou-o  bastante  o  duque  D. 
Theodosio  i,  e  seu  filho,  D.  João  i  fez-lbe  muitos 
adornos  por  oocasiio  do  seu  consorcio.  As  obras, 
porém,  de  nais  sumptuosidade  foram  emprehen- 
didas  peio  duque  D.  Theodosio  ii  noannode  1603, 
em  que  lhe  fez  inteiramente  de  novo  toda  a  facha- 
da principal. 

Está  situado  entre  duas  ruas  e  a  grande  prara 
do  Terreiro  do  Paço,  da  qual,  conjuntamente  com 
a  capella  real,  que  lhe  fica  contigua,  occupa  dois 
lados.  £'  construído  de  mármore  branco.  Â  fron- 
Uiia  principal,  que  olha  para  a  praça,  compõe-se 
de  ties  paTÍmentos,  cujas  janellas  são  divididas 
por  setenta  e  duas  pilastras,  dóricas  no  pavimen- 
to térreo,  jónicas  ao  andar  n#bre,  e  corinthias  no 
segundo. 

Pouco  ha  interiormente  n'este  vaslo  ediíicio  di- 
gno de  menção.  Outrora  encerrava  decorações  dc 
maíta  riqueza  e  primor.  Yesliam-lhe  as  paredes 
dass  suas  numerosas  salas  e  quartos  preciosas  telas 
de  brocados,  velludos,  e  guadamecins,  bordados  a 
oiro  e  prata,  e  cobriam-ihe  os  pavimentos  custo- 
sas alcatifas.  Nada  d'isto  hoje  lá  existe,  eassalas 
acham-se  quasi  Iodas  nuas  de  ornatos.  Todavia 
n  ama,  de  grandes  dimensões,  v6eni-se  os  retratos 
de  iodos  os  duques  de  Bragança,  o  de  outros  prín- 
cipes d'e8ta  familia,  pintados  a  oleo,  e  em  corpo 
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inteiro,  por  Pedro  Anlonio  Quillard,  pintor  fran- 
ccz  ao  serviço  cl*e!-rei  D.  Joio  v,  que  Ibe  incum- 
biu csla  obra.  D 'este  artista  fazia  o  nosso  pintor 
Cyrillo  Wolkinar  Machado  o  seguinte  juizo  :  •  Ti- 
nha lalenlos  superiores;  retratava  bem;  pintava 
com  liodo  eslylo  as  íeslasgalantesnogostode  Wa- 
teau,  de  qnem  pai*ecía  ser  discípulo.  »  • 

A  casa  chamada  da  antiarta  era  aniigamente  «m 
dos  objeclos,  qae  mais  excitavam  a  curiosidade  aos 
que  \isilavam  este  paço.  Era  um  deposito d'arinas 
de  guerra  c  de  cara,  de  differcnle  género  c  quali- 
dade, contendo  as  precisas  para  armar  alguns  mi- 
lhares de  soldados.  Perdcu-sc  uma  grande  parle 
em  Africa,  na  batalha  d  Alcacer-Quivir»  onde  o 
duque  D.  João  i  euvioa  um  corpo  de  trepas,  pago 
à  sua  custa.  O  resto  ã'aqueHe8  armamentos»  em* 
pregou-se  na  luta  da  restauração  de  16i#. 

Os  jardins  do  paço  nào  se  recommendam  per  coi- 
sa rilguma,  nem  mesmo  mostram  vestígios,  atra- 
vcz  do  abandono  em  que  se  acham,  de  lerem  cor- 
respondido á  magnificência  da  antiga  habitação  du- 
cal, nem  ao  encarecimento,  que  d  elles  fizeram  va- 
fios  autores.  Esta  falta  c  compensada  pela  gran* 
deza  da  tapada,  de  que  ao  diante  fallaremos,  di- 
gna por  certo  de  uma  residência  real. 

O  Castello  é  o  monumento  de  raais antiguidade, 
que  ha  na  villa.  Está  edil  icado  na  extremidade  da 
povoação,  do  lado  d  este,  onde  o  terreno  se  le- 
vanta um  pouco.  Foi  denlro  da  sua  cerca  de  mu- 
ralhas, que  Villa  Vi$osa  teve  o  berço.  Existem  am«- 
da  ahi^  além  da  egreja  matriz,  os  restos  do  pala* 
cio  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

As  mais  fortificações  da  villa,  eniprehendidas 
durante  a  guerra  da  restauração,  consistem  emires 
baluartes,  ligados  com  os  muros  do  castello ;  um 
forte  para  a  parte  do  sul,  em  forma  de  eslrella, 
com  uma.  obra  quadrada  antiga  no  centro  a  cavai- 
leiro,  ties  revclins,  e  ires  meias  luas.  O  grosso  da 
povoação  era  defendido  n'aquella  época  por  boas 
trincheiras. 

Tem  csla  villa  uma  casa  d^assembléa.  Quaulu  a 
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thealro  apenas  existe  um  em  mau  estado,  t  sem 
uso,  no  paço  real. 

E'  Villa  Viçosa  far-ta  de  boa  agua,  de  excellen- 
tes  frutas  e  hortaliças,  e  de  lodos  os  mais  géneros 
necessários  á  vida.  Os  subúrbios  são  agradáveis,  e 
muito  arborisados.  Cobrem-se  iodos  de  yinhas, 
pomares,  hortas,  e  olivaes.  FerliUsa-es  a  ribei- 
ra d'As8eca,  qne  nasce  perto  da  villa,  e  morre 
no  Guadiana,  no  porto  do  Arietro.  Corre  em  lodo 
o  seu  curso  por  entre  margens  debruadas  d'arvo- 
res  silvestres;  faz  trabalhar  vários  moinhos  de  tri- 
go, e  outros  d'azeite;  e  cria  muito  peixe  miúdo,  co- 
mo bordai  tos,  bogas,  e  pardelhas.  Atravessam-na 
doas  pontes,  um^  de  cantaria,  de  cinco  arcos;  e 
outra  de  pedra  tosca,  que  a  tradição  diz  ser  obra 
dos  moiros. 

A  poucas  milhas  de  Villa  Viçosa  encontrn-se  a 
grande  tapada  real,  celebrada  por  Lope  da  Vega, 
c  admirada  outr'ora  pelos  estrangeiros,  que  a  visi- 
tavam. Deu-lho  principio  o  duque  de  Bragança  D. 
Jaime,  e  acabou-a  seu  neto,  o  duque  D.  João  i. 
Tem  dez  roiibas  de  circniuferencia,  e  tres  na  sua 
maior  largura.  Antigamente  era  toda  dedicada  aos 
prazeres  da  caça.  Encerrava  extensos  bosques,  mui- 
tas fontes,  lagos,  e  jardins,  casas  de  campo,  e  er- 
midas, excessiva  abundância  dc  veados,  corras,  e 
javalis;  e  alguns  viveiros  d'avcs,  c  de  peixes;  tu- 
do alindado  e  tratado  com  magailiccncia  verdadei- 
ramente real. 

Ao  presente  está  menos  bella,  porém  mais  iit- 
crativa  para  o  património  régio,  e  mais  util  para 
o  paiz. 

A  caça,  de  que  ainda  possue  muita  copia,  aclia- 
se  restricla  a  um  terço  da  tapada,  londo-se  cons^ 
tniido  para  esse  fim  um  muro  de  separação  cm  to-' 
da  a  largura  da  propriedade.  Os  dois  terços  restau- 
ieò  estão  consagrados  á  agricultura  e  criação  de 
gado.  ^ 

N'esta  parte  ha  mui  importantes  montados,  sen- 
do os  outros  terrenos  divididos  cm  pequenos  lotes, 
e  arrendados  aos  lavradores  pobres.  As  fonies,  la- 
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gos^  o  casas  de  campo,  ainda  ali  se  coQservaiD.  Dos 
jardins  apenas  restam  vesligios. 

O  termo  de  Yilla  Viçosa  é  feriily  e  produz  os  gé- 
neros, que  geralmente  se  caltivam  na  proviacia,  e 
que  mencionámos,  tratando  d'outras  povoações  do 
Aleralejo. 

Conlam-sc  na  villa  uns  trcs  mil  e  quatrocentos 
habitantes.  Tem  Ires  feiras  annuaes  bastante  con- 
«  corridas:  a  primeira  a  29  dc  Janeiro,  a  segunda  a 
%9  de  Maio,  e  a  terceira  a  29  d* Agosto. 

Foram  natnraes  de  Villa  Viçosa  el-rei  D.  João  it, 
e  qoasi  todos  os  príncipes  da  casa  de  Bragança  até 
i  exaltação  d'este  soberano  ao  throno. 

D'entrc  as  outras  pessoas  notáveis,  que  tiveram 
esta  villa  por  berço,  especificaremos  as  seguintes: 
Martim  Affonso  de  Sousa,  governador  da  índia» 
para  onde  foi  om  companhia  de  S.  Francisco  Xa-» 
vier:  B.  João  de  Mello^  presidente  do  desembargo 
do  paço  d'el-rei  D.  Joio  iii,  bispo  de  Silves,  rege- 
dor das  justiças,  arcebispo  d'Evpra,  e  que  assistia 
ao  concilio  Tridentino:  Padre  Henrique  ffenriques^ 
jesuita,  celebre  missionário  da  índia,  a  quem  cha- 
maram apostolo  de  Çamorim:  Publia  Hortênsia  de 
Castro,  que  disfarçada  em  trajos  de  horacm,  ma- 
tncttlou*se  na  universidade  de  Coimbra  junlamen* 
te  com  seu  irmão,  formou-se  em  pbilosophia»  delèa- 
deu  conclusões  na  cidade  d'Elvas,  em  presença  de 
Filippo  II  de  Gastella  e  da  córte,  e  oompoi  varias 
obras  em  latim  e  porluguez;  Belchior  do  Rego  d* An- 
drade, desembargador  do  paço,  secretario  das  rai- 
nhas D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  D.  Maria  Fran- 
cisca Izabel  de  Saboya,  e  D.  Maria  Sofia  Izabel  de 
Neubourg,  e  aulor  das  Antiguidades  de  Villa  Ki- 
çosa^  das  Antxgnidadeê  da  villa  de  Barcelloe^  e  da 
^^íiguidadf  da  i>Hla  d' Ourem,  e  suaB  grandezae. 
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A  mm  Dfi  vizfiii. 

Acha-se  esu  cidade  no  coração  da  província  da 
Mra  Alta*  da  qaal  6  capital.  Tem  por  assento  um 
terreno  elevado^  mas  plano,  a  oeste  da  serra  da 

Estrella.  Forma  um  triangulo  com  as  cidades  da 
Guarda  e  de  Lamego,  distaDdo  da  primeira  onze 
léguas  para  oeste,  o  nove  da  segunda  para  o  sul. 
Treze  léguas  para  éste  lica  a  cidade  de  Coimbra. 
Corre  o  rio  Vouga  a  meia  légua  dos  seus  muros 
para  a  parte  do  norte;  e  a  quasi  egual  distancia 
para  o  lado  do  sal  passa  o  Mondego. 

A  moita  antiguidade  deVizea  tem  dado  occasião 
a  misturarem-se  com  a  sua  historia  tantas  fabulas 
e  incertezas,  que  não  ha  atinar  com  a  verdade. 

Proxino  de  Yizeu,  em  logar  baixo,  existiu  uma 
cidade  da  antiga  Lusitânia,  na  qual  dizem,  que 
fazia  a  sua  principal  residência  o  grande  capitão 
Viriato,  terror  das  legiões  romanas.  Â  opinião  mais 
geralmente  seguida  dá  a  esta  cidade  o  nome  de 
Yaec»9  e  refere,  que  assassinado  Viriato  por  trai* 
cão  dos  seus,  e  por  industria  dos  romanos,  estes 
assenhorearam-se  com  facilidade  de  toda  a  Lusitâ- 
nia, e  mudaram  a  cidade  de  Vacca,  que  se  acha- 
va era  ruinas,  para  o  sitio  cm  que  vemos  Vizeu, 
onde  começaram  por  edificar  uma  fortaleza,  da  qual 
permanecem  duas  torres.  £  objecto  de  muitas  duvi- 
das o  nome  que  lhe  pozeram  na  trasladação.  Querem 
una  que  continuasse  a  cbamar-se  Vacca;  outros  Fe- 
ruriwn,  e  outros  ainda  Vieo  Aquário,  ou  VUo. 

Deixando  os  antiquários  discorrendo  e  enredan* 
do-se  n'este  escuro  labyriutho,  começaremos  a  his- 
toria de  Yizeu  em  tempos  menos  remotos,  e  dcque 
ha  noticias  mais  positivas. 

Esses  tempos,  a  4|ue  alludimos,  são  os  séculos 
V  e  ?i  da  era  christã,  em  que  a  cidade  de  Yizeu, 
sob  o  domínio  dos  reis  suevos,  já  desfructava  as 
prerogativiss  de  sede  episcopal,  suffraganea  do  ar- 
cebispado de  Braga.  Parece  que  então  se  chama- 
va Yiso.  No  século  x  era  este  o  seu  nome,  o  que 
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consta  de  cscripturas  aiUheniicas  do  anno  de  925, 
nas  quacs  figuram  como  senhores  da  cidade  Huf- 
fo  Huffes  e  D.  Tareja.  D  aquelle  nome,  pois,  se 

darivon  o  actual. 

Na  invasão  dos  árabes  teve  csla  cidade  a  sorte 
de  qaasi  toda  a  peamsfila,  recebendo  a  lei  desaga- 

rcnos. 

Todavia  não  gozaram  os  invasores  por  mitrios 
annos  a  posse  paciíica  d'csla  sua  conquisla.  Os 
reis  das  Aslurins  o  de  Lcâo  nào  tardaram  a  dis- 
pular-lha.  N'essa  prolongada  lula  cinco  vezes  foi 
presa  dos  infiéis.  No  primeiro  quartel  do  século  \ 
teve  ahi  a  sna  côrte  D.  Ordonho  ii,  rei  de  Leão. 
Depois,  cm  982,  tomoq  ao  poder  dos  moiros,  ca- 
,  pilaneados  pelo  terrível  Almansor. 

No  anno  de  1027  preteiidcu  recuperaKa  eí-rei 
de  Leão  D.  AITonso  v,  e  veiu  p^r-lhe  côrco  á  fren- 
te de  um  poderoso  exercito.  Morrendo,  poròm,  es- 
te soberano  de  um  tiro  de  sela,  disparado  das  mu- 
ralhas, mallogrou-se  a  empresa.  Passados  poucos 
annos,  seu  genro,  el-rei  D.  Fernando  o  Magno, 
resgatou  e  firmou  para  sempre  na  fé  cbríatâ  a  ci- 
dade de  Viseu  em  28  de  Junho  de  1038»  e  expul- 
sou os  serraccnos  de  todo  o  pais  fcomprehendido 
entre  o  Douro  e  o  Mondego. 

N'csta  guerra  ficou  a  cidade  tão  arruinada-  c 
despovoada,  que^resolveu  el-rei  D.  Fernando  Irans- 
ferií-a  para  outro  sitio.  Dizem  que  se  dera  princi- 

Sio  á  nova  povoação  na  cata  de  Viriato^  assento 
a  antiga  Vacca,  cujo  nome  aquelle  soberano  pre- 
tendia lambem  fazer  reviver.  Mas  isto  nlo  passou 
de  uma  LeiUaliva.  Vizcu  foi  reedificada  e  povoada 
de  novo,  permanecendo  no  mesmo  local. 

Entrou  esta  cidade  no  dominio  do  conde  D.  Hen- 
rique e  da  rainlia  D.  Thcrcza  nos  fins  do  século 
XL  Esta  soberana,  sendo  já  viuva,  liabilou  por  ve- 
xes Queila,  e  lhe  deu  foral  em  1125,  cnjo  auto- 
grapho  se  conserva  ainda  no  archivo  da  camará. 

El-rei  D.  AITonso  Flenriques  conccdetrfhe  no?0 
foral,  que  foi  confirmado  por  seu  filho,  D.  Saa^ 
cho  I,  no  anno  de  í  187. 
Duranle  o  tempo  cm  que  reinaram  os  nossos 
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reis  da  dynaslia  Affonsina»  não  se  passou  emViieu 
aeontèeifliento  algtim  digno  dc  memoria.  Á  si* 
tuação,  ahstada  da  fronteira,  deveo  ver^e  líTte 
das  devastações  da  guerra  em  Ioda  essa  porfiosa 

luta,  que  a  monarcliia  novel  sustentou  contra  os 
moiros. 

Esta  circunstancia  foi  causa,  sem  duvida,  de  que 
se  descurasse  a  coascrvagào  das  antigas  muralhas, 
que,  damnificadas  por  occasiâo  da  tomada  da  ci- 
dade por  el-rei  D.  Fernando,  o  Mafno,  por  tal 
forma  se  foram  arruinando,  que  nos  tina  do  seen- 
lo  XIV  estavam  inteiramente  derrocadas.  D'isto  re* 
suUou  uma  grande  desgraça  para  Vizcu. 

Derrotadas  as  tropas  castelhanas  na  balalha  dWl- 
jubarrota,  no  dia  14  d'Agosto  de  1385,  as  reli' 
quias  d'cste  exercito,  na  sua  fuga  para  Casteila, 
.  dirígirara-se  peia  Beira,  e  foram  cair  sobre  Yizeu, 
sequiosas  de  rapina e de  vingança.  Acidado^  abcr<- 
ta  por  todos  os  lados,  facilmente  íéi  tomada,  e  em 
seguida  saqueada,  c  incendiada,  sendo  passados  á 
espada  os  seus  míseros  habilanlcs. 

O  inimigo  foi  expiar  as  atrocidades  ali  conunel- 
tidâs  diante  dos  muros  de  Trancoso,  onde  Gonça- 
lo Vasques  Cominho,  governador  do  Castello  d  es- 
ta Villa,  com  a  gente  qoe  pôde  reunir,  e  D.  João 
Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Ferreira,  o  com*^ 
bateram  e  desbarataram,  fazendo  grande  numero 
de  prisioneiros,  e  apoderando-se  do  toda  a. baga- 
gem, que  levava. 

A  cidade  de  Vizeu  ficou,  poróm,  n'ura  estado 
lastimoso.  Foram  immcnsas  as  perdas  occasionadas 
peio  incêndio,  e  pela  carnificina. 

Segundo  o  nosso  antigo  rifão:  casa  roubada, 
trancas  na  porta;  pensoo-se  desde  logo  em  fortifi- 
car a  cidade.  Esla  questão  fot  tratada  em  côrtes; 
el-rei  D.  João  i  dcu-lhe  impulso;  os  habitantes  da 
cidade,  e  dos  subúrbios  concorreram  para  a  obra; 
e  traçou-se  uma  cerca  de  muros,  mais  larga  que  a 
primeira.  Não  chegaram  todavia  a  crescer  acima 
dos  alicerces.  Feita  a  paz  com  a  Hespanlia^  esque- 
cido o  passado,  e  descuidado  o  futuro,  parèu 


Nas  e6r  i«6  celebradas  em  Lisboa  no  anno  de  1 439 
requereram  aqaelles  poTOs  o  proseguiisenlo  das 
obras     eArea,  o  qae  só  consej^mram  ne  reinado 

de  D.  AffoDso  v,  coacluíndo-se  as  muralhas  em 
H72. 

Reuniram-se  côrles  emVizeu,  reinando  D.  João 
I,  no  auao  de  1391,  eno  de  1419.  De  ambas  exis- 
tem docunientos  aulheDticos»  embora  Dáo  fiaessem 
meneio  d*ellas  aignns  anlores,  que  escreveram 
icérca  d'aqaelle  reinado. 

O  mesmo  rei  D.  João  i  elevou  Vizea  i  cathego- 
ria  de  cabeça  de  ducado  cm  favor  dc  seu  lilho  o 
infante  D.  Henrique,  esse  principe  magnânimo,  que 
abriu  o  caminho,  c  deu  vigoroso  impulso  aos  glo- 
riosos descobrimentos  dos  portuguezes. 

Por  morte  do  infante  D.  Henrique  succedeu  no 
ducado  e  senhorio  de  Vizeu  seu  sobrinho,  o  infan- 
te D.  Fèrnando,  filho  d'el-rei  D.  Duarte,  e  irmão 
d'el*rei  D.  Affonsov,  que  lhe  feza  mercê.  Foi  ter- 
ceiro e  ultimo  duque  de  Vizeu,  D.  DiojiO,  filho 
primogénito  do  dit.)  infante  D.  Fernando.  Sendo 
assassinado  D.  Diogo  em  Setúbal  pelas  próprias 
mãos  d'el-rei  D.  João  ii,  seu  primo  e  cunhado, 
pelo  achar  complico  em  uma  conspiração  contra  a 
6ua  vida,  foi  extincto  o  ducado  de  Viseu»  creando- 
se  o  de  Beja  para  D.  Manuel,  irmão  e  successor 
de  D.  Diogo,  e  rei  de  Portugal  depois  do  falieci- 
mento  de  D.  João  ii. 

Apezar  de  lodos  os  contratempos  foi  crescendo 
a  cidade,  graças  à  fecundidade  do  solo,  que  a  cer- 
ca, de  sorte  que  no  reinado  de  D.  João  iii  tinha-' 
se -estendido  por  fora  das  muralhas,  contando  abi 
mais  população,  que  no  recinto  dos  muros. 

As  desditas  publicas  desde  a  perda  d'el-reí  D. 
Sebastião  até  ao  fim  da  usurpação  de  Castella,  e 
depois  a  luta  da  restauração  do  reino,  actuaram 
sinistramente  sobre  a  prosperidade  de  Vizeu,  ainda 
que,  pela  sua  situação,  foi  das  terras  que  mcoos 
padeceu  dos  effeitos  da  guerra. 

Melhorou  a  sua  sorte  nos  reinados  de  D.  João  v« 
de  D.  José  I,  e  no  começo  do  de  D.  Maria  i,  por 
diversas  causas  geraes,  mas  sobretudo  pela  maior 
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facilidade  das  comniiinicaç9es^  pois  qae  ii*aq«ella 
cpoca  se  restauraram,  oa  constroiram  de  noYo  as 

eslradas  príncipaes  do  paiz. 

Com  os  tristes  resultados  das  invasões  france- 
zas,  da  partida  da  faniilia  real  para  o  Brazil,  e 
das  nossas  revoluções  politicas,  ficaram  as  eslra- 
das em  abandono,  e  ao  passo  que  se  iam  arruinaa- 
do,  caiam  em  decadência  as  povoações  do  teie- 
lior.  Yizeu  chegou  a  estar  qaasi  incommanicavel 
com  os  grandes  centros  de  industria  do  reino.  En- 
tretanto os  males  provenientes  de  similhante  iso- 
lação  tem-lhe  sido  contrabalançados  pelas  vanta- 
gens, que  lhe  resultam  de  ser  capital  de  dístricto^ 
e  de  uma  divisão  militar,  e  de  ler  uma  feira  an- 
naal,  que  é  a  mais  importante  de  todo  o  nosso 
país,  e  çue  sempre  tem  sido  mui  concorrida,  ape- 
sar dos  incommodos  da  viação.  Felizmente  esta  ci- 
dade está  quasi  entrada  em  melhores  condiçOes 
económicas.  Em  breve  estará  ligada  por  excellen- 
tes  estradas  a  Coimbra,  Porlo,  Lisboa,  e  outras 
grandes  povoações. 

Yizeu  tinha  voto  em  côrtes  no  velho  regimen, 
com  assento  do  segundo  banco.  Éseu  alcaide  mór 
o  senhor  marquez  das  Minas,  como  herdeiro  e  re- 
presentante dos  antigos  alcaides  móres  Silveiras, 
ramo  da  família  dos  condes  de  Sarzedas. 

O  brasão  d'armas  de  Vizeu  compõe-se  de  um 
escudo  coroado,  e  n*eile  um  Castello  de  prata  em 
campo  azul,  e  banhado  por  um  rio.  Tem  de  um  lado 
do  Castello  a  figura  de  um  homem  cm  trajos  de 
peregrino,  tocando  uma  bozína,  e  do  outro  lado 
um  pinheiro.  Achamoi-o  ainda  descripto  por  ou- 
tro modo,  consistindo  a  differeoça  em  se  achar  so« 
bre  as  ameias  do  Castello  o  homem,  que  toca  a 
bozina. 

A  lenda,  que  deu  origem  a  este  brasão,  can- 
tou-a  Garrett  na  sua  lyra  de  oiro.  Posto  que  se 
íez  popular  essa  linda  poesia,  que  o  nosso  grande 
poeta  intitulou  —  Miragaia  —  como  poderA ser  des« 
conhecida  para  alguns  dos  nossos  leitores,  vamos 
referir  a  lenda  soccintamente,  e  com  a  ingenuida- 
de com  que  a  narra  a  tradição. 
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tD.  Ramrro  n,  rei  das  Astúrias  c  de  Leão,  que 
reinott  desde  o  anno  de  Christo  de  931  alé  o  de 
9S0,  D*nina  excursão  que  fez  de  Vizeo,  onde  en- 
tão residia,  por  terras  de  moiros,  vin  c  enamo- 

rou-se  da  formosa  Zahara,  irmã  de  Alboazar,  rei 
moiro,  ou  alcaide  do  caslello  de  Gaia  sobre  o  rio 
Douro. 

Recoiheu-se  D.  Ramiro  a  Vizeu  com  o  coração 
tão  captivo,  e  a  razão  tão  perdida,  que  sem  res- 
peito aos  lagos,  qne  o  uniam  a  sua  esposa  D.  Ur- 
raca, ou  como  outros  lhe  chamam  D.  Gaia,  preme- 
ditou e  executou  o  rapto  de  Zahara. 

Em  quanto  o  esposo  infiel  se  esquecia  de  Deus 
e  do  mundo  nos  braços  da  moira  genlil,  n'um  pa- 
lácio á  beira  mar,  o  vingalivo  irmào  de  Zahara, 
trocando  aifronta  por  aíTronta,  veiu  de  cilada,  pro- 
tegido pela  escuridão  de  uma  noite,  assaltare  rou- 
bar nos  seus  próprios  paços  a  rainha  D.  Gaia. 

A  injnria  vibra  n'alma  de  Ramiro  o  eiuroe  e  o 
desejo  de  vingança . 

O  ultrajado  rnonarclia  vôo  á  cidade  de  Vizeu, 
escolhe  os  mais  valentes  d'entro  os  seus  wais  ngucr- 
ridos  soldados,  e  lá  vae  á  sua  frente  caminho  do 
Douro. 

€begando  á  vista  do  Castello  d'Alboazar,  deiza 
a  sua  cohorte  occuita  n'um  pinhal,  e  disfarçada 
em  trajos  de  peregrino,  dirigc-se  ao  caslello,  epor 
meio  de  um  annel,  que  faz  chegar  ás  màos  de  D. 
Gaia  lhe  annuncia  a  sua  vinda. 

O  peregrino  é  introduzido  immedialaníentc  à 
presença  da  rainha,  que  fica  a  sós  com  elle.  Al- 
boazar tinha  ido  para  a  caça.  D.  Ramiro  atira  pa- 
ra longe  de  si  as  vestes  e  as  barbas,  qucodesflgn- 
ravam,  e  corre  a  abraçar  a  esposa  Esta  porém  re- 
pelle-o  indignada,  e  lança-lhe  em  rosto  a  sua  trai- 
ção. 

No  meio  de  um  vivo  dialogo  de  desculpas  de 
uma  parte,  c  de  recriminações  da  outra,  volta  da 
caçada  Alboazar.  D.  Ramiro  não  pode  fugir.  Já  se 
sentem  na  próxima  sala  os  passos  do  moiro.  A  rai- 
nha, parecendo  serenar*se,  occnita  o  marido  n'am 
armário,  que  na  camará  havia.  Mas  apenas  «nirott 
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Alboazar,  ou  fosse  vencida  d'amor  por  elle,  ou 
cheia  d'odio  para  com  o  esposo  pela  fé  trahída, 
abre  de  par  em  par  as  porias  do  armário,  c  pede 
vingauça  ao  moiro  contra  o  chrislão  Iraidor. 

D'ahi  a  pouco  era  levado  el-rei  D.  liauiiro  a 
justiçar  sobre  as  ameias  do  Castello.  Chegado  ao, 
logar  da  execução  pediu  o  infeliz,  que  ibe  fosse 
permiiUdo  an^es  de  morrer  dcspedir-se  doa  sons 
accordes  da  sua  bozina.  Sendo-ibe  concedida  esta 
derradeira  graça,  D.  Ramiro  empunha  o  inslru- 
niento,  c  toca  por  tres  vezes  com  Iodas  as  suas 
forcas. 

,  Era  csle  o  bi^^iia!  ajuslado  com  os  seus  soldados, 
escondidos  uo  próximo  piulial,  para  que,  ouviu- 
do^o,  lhe  acudissem  apressadamente..  Portanto  u'um 
volver  d  olbos  foi  o  Castello  cercado,  combatido» 
tomado,,  a  depois  iuceudíadQ.  A  desprevenida  guar- 
nição foi. passada  ao  fio  da  espada,  e  Alboazar  te- 
ve a  morle  dos  valentes:  expirou  combatendo,  E 
D,  Gaia,  como  ao  passar  o  Douro  para  a  margem 
opposta,  se  lasiimassce  mostrasse  dor,  vendo  abra- 
sar-sc  o  Castello,  foi  viclima  lambem  do  ciúme  de 
D.  Ramiro^  qae  cego  d' ira  a  fez. debruçar  sobre  a 
borda  do  barco,  cortando-lhe  a  cabeça  de  nm  gol- 
pe d*espada. 

À  fortaleza  em  ruínas  ficou  o  povo  chamando  o 
Castello  de  Gaia,  eâ  margem  do  rio,  onde  aportou 
o  barco  de  1).  Ramiro,  deu-lhc  o  nome  de  iMira- 
gaia,  em  memoria  d  aquelle  fatal  mirar  da  mísera 
rainha.» 

Tal  é  a  lenda»  que  deu  origem  ao  brasão  de  Vi- 
zetti  em  honra  da  parte  que  os  seus  habitantes  lo* 
maram  n'aquella  empresa.  O  Castello- representa 
o  d'Alboazar,  o  rio  que  tem  por  baixo  o  Douro,  o 

peregrino  D.  Ramiro,  e  o  pinhciio  o  bosque  em  que 
se  escondeu  a  sua  gente. 

Usou  a  camará  municipal  d'c3te  brasão  até  6 
d' Agosto  de  1796,  em  que  arderam  os  seus  paços 
e.  a  cadèa.  Sendo  necessário  fazer  um  novo  estan- 
darte, enoYo  sinete,  resolveu  deixar  o  antigo  bra- 
são, adoptando  o  escudo  das  armas  reaes.  Não  sa- 
bemos o  motivo  da  mudança;  mas  suppomos  que 
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seria  por  sc  julgar  fabulosa  a  lenda «  Todavia  se 
foi  esla  a  razão,  não  a  achamos  boa,  seja  a  lenda  fa-* 
balà  ou  historia.  Em  qualquer  caso  liuha  o  pri- 
meiro escudo  em  seu  favor  os  respeitos  da  antigui- 
dade, ea  vantagem  de  ter  a  cidade  um' brasão  pro^ 
priameiUe  seu. 

A  lenda  pode  ser  fabulosa,  esel-o-ha  talvez  em 
grande  parte,  mas  não  no  todo.  D.  Ramiro  ii  rou- 
bou a  moira  Zahara,  irmã  ou  fillia  d  Alboazar,  a 
qual  se  fez  christâ,  tomando  no  baptismo  o  uome 
de  Artida,  ou  Artiga.  Repudiando  a  rainha  D.Ur- 
raca, casou,  segundo  uns,  ou  viveu  amancebado, 
segundo  outros,  com  Zahara,  de  quem  teve  um 
filfio,  chamado  D.  Alboazar  Ramires,  que  foi  o 
primeiro  fundador  do  mosteiro  de  Santo  Thirso, 
cinco  léguas  acima  da  cidade  do  Porto. 

Modernamente  mandou  a  confraria  da  misericór- 
dia col locar  o  brasão  antigo  da  cidade  em  um  dos 
ângulos  da  frontaria  do  seu  novo  hospital. 

Diride-se  a  cidade  em  dois  districtos,  oriental 
e  Occidental,  cada  um  com  uma  parochia,  ambas 
da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Es- 
la divisão  é  moderna;  antes  d'ella  havia  na  cida- 
de tres  f:  eguezias,  que  eram  a  sé,  S.  Martinho^  e 
S,  Miguel. 

A  sé  está  edificada  no  centro  da  povoaçSo,  e  na 
parte  mais  alta  d'ella.  Attribue-se  a  soa  fundaçio 
ao  conde  D.  Henrique  e  a  sua  mulher^  a  rainha 

D.  Thereza.  Pelos  annos  de  1341  o  bispo  D.  João 
fez-lhe  varias  obras,  entre  outras  principiou  um 
claustro  do  lado  de  éste.  O  bispo  D.  Diogo  Ortiz 
de  Vilhegas  reedificou  inteiramente  o  cOro  c  a  abo- 
bada do  templo,  que  é  magnifica.  Segundo  consta 
de  uma  inscripcão  lapidar  acabon-se  esla  obra  em 
1813.  O  mesmo  prelado  sagrou  a  egreja  no  anno 
de  1516. 

O  claustro,  de  archilcclura  dórica,  foi  construi- 
do  em  1534  pelo  bispo  D.  Miguel  da  Silva,  que 
falleceu  em  Roma,  sendo  cardeal.  No  logar  onde 
está  este  claustro  e.\isliram  umas^casas^  qae,  con- 
forme refere  a  tradição,  serviram  de  paços  aos 
reis  de  Leão  e  das  Astúrias,  quando  vinham  pas« 


sar  algum  tempo  a  Vizeu,  e  nas  quaes  lambem  re- 
sidíram  o  conde  D.  Uearique  e  a  rainha  D.  The- 
reza. 

ÂsacbrisUa  encerra  excellenles  quadros  do  nos* 
so  grande  pintor  Grão  Vasco,  e  são  08  seguintes: 
o  da  dê$eida  do  Espirito  Santo^  e  o  de  S.  F$dro, 
ambos  de  grandes  dimeosdie&y  vendo-se  o  príncipe 

dos  apóstolos,  por  singular  anaehronismo,  trajado 
era  vestes  ponliíicaes;  e  dois  quadros  pequenos, 
um  de  S,  Jeronymo^  em  meio  corpo,  e  outro  de 
Santo  André  e  mais  um  dos  apóstolos.  Além  d'es- 
tes  adornamasachristia  outros  painéis,  que  os  en- 
tendidos presumem  ser  obra  dos  discípulos  d'aquel« 
le  eiimio  artista. 

Do  mesmo  Grão  Vasco  ha  um  quadro  de  vastas 
proporções  no  altar  chamado  da  Porta  do  Sol,  o 
qual  representa  a  paixão  de  Jesus  Christo  no  Cal* 
vario.  Na  sala  do  capitulo  existem  quatorze  pai- 
néis do  dito  mestre,  de  seis  palmos  d'altura,  e  Ires 
de  largura,  representando,  sele  d'eUes,  a  historia 
de  Nossa  Senhora  desde  a  Annuncíaçio  até  á  fu- 
gida para  o  Egypto;  e  outros  sete  os  passos  da  vida 
de  Christo  desde  a  Céa  até  ao  Pentecostes. 

A  sala  do  capitulo  foi  edifícada  pelo  cabido,  sé- 
dc  vacante,  no  anno  de  4721,  no  próprio  local, 
onde  habitou  S.  Theotonio,  no  meiado  do  século 
XII,  durante  o  tempo  que,  com  o  titulo  de  prior, 
governou  a  sé  de  Vizeu. 

Náo  se  sabe,  como  já  dissemos,  a  época  preci- 
sa em  que  foi  erigido  o  bispado  de  Vizeu.  Mas  è 
fora  de  duTída ,  que  o  esta?a  no  meado  do  século  ti, 
pois  que  no  terceiro  concilio  brachareuse,  celebra- 
do no  anno  de  57! ,  se  faz  menção  do  bispo  Re- 
misol,  com  o  titulo  de  prelado  de  Vizeu.  Com  a  in- 
vasão e  conquista  dos  árabes  interrompeu-se  por 
vezes  a  serie  dos  bispos  doesta  egreja.  Pretendeu 
restaural-a  a  rainha  D.  Tbereza,  e  foi  então  no- 
meado  bispo  D.  Odorio;  porém  nSo  teve  effeito  es- 
ta nomeação  por  se  oppór  obispo  de  Coimbra  com 
diversas  razões,  que  ailegou. 

O  que  não  logrou  D.  Thereza,  conseguiu-o  seu 
hiho,  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  no  anno  de  1144^ 


sendo  elevado  â  cadeira  episcopal  de  VUea  o  mes- 
mo D.  Odorio.  Desde  enlfo  tem  cootinaado  até 

hoje  a  serie  (]'esles  prelados  com  algumas  inlerru- 
prões  de  sédo  vacante,  uma  das  quacs  durou  dez- 
enove  annos,  no  reinado  de  D.  João  v.  O  bispa- 
do de  Yizeu  foi  suffraganeo,  nos  seus  primeiros 
tempos,  da  cadeira  metropolitana  de  Braga;  de- 
pois  da  de  Merida,  e  desde  o  tempo  de  D.  Affon- 
80  Henríqiies  outra  vez  da  de  Braga.  Na  serie  dos 
seus  bispos  contam-se  ires  cardeaes,  D.  Jorge  da 
Costa,  o  iníantc  D.  Affonso,  íilho  d'elrei  D.  Ma- 
nuel, e  D.  Miguel  da  Silva. 

Os  outros  edilicios  principaes  da  cidade,  relr^ 
giosos  e  civis,  são:  a  egreja  da  misericórdia;  o  Ao> 
pitkli  refedificado  moderiiamente;  o  papo  episcopal; 
o,an%o  Vehifnay*to,  bámeçado  pelo  bispo  D  Nano 
dè  NoronítiQí  nos  &in  do  secutlo  xvi ;  o  i^efAo  quar- 
tel militar,  reconstruído  á  custa  do  povo  nos  prio- 
cipios  d'esle  século;  duas  torres  de  origem  roma^ 
na,  de  que  ao  diante  fallaremos;  a  casa  da  cama- 
rá, reedificada  depois  do  incêndio,  que  a  destruiu 
em  6  d' Agosto  de  1796;  a  egreja  de  6.  Miguel 
Felal,  extramuros,  que  ainda  ha  poaco  era  fregae- 
2ia;  a  capella  de  N.  Senhora  da  ConeeipSa^  no  Ro- 
eíò  dè  Santo  Antonio,  ou  campo  da  Feira;  a  egre- 
ja de  S.  Martinho,  oulr*ora  parochial;  o  mosteiro 
do  Bom  Jesus,  de  freiras  benedictinas,  ainda  hoje 
habitado,  começado  em  1560  pelo  bispo  D.  Jorge 
d'Ataide,  e  concluído  em  159^  pelo  bispo  D.  Nuno 
de  Noronha;  e  os  edilicios  dos  tres  extinctos  coo* 
ventos,  que  vamos  mencionar.  O  convento  de  ean- 
to  'Antonio^  que  foi  de  frades  capuchos,  teve  a  sua 
ftíddacão  em  1635;  e  hoje  serve  de  quartel  ao  re- 
gimento de  infanteria  n.^  14.  O  convento  de  yossa 
Senhora  da  AssiimpçàOy  que  pertenceu  aos  con- 
gregados de  S.  Filippe  Nery,  foi  construído  em 
1688.  Acham-se  ao  presente  u'elle  o  seminário 
episcopal  c  o  lyceu.  £  nos  arrabaldes  o  eonveniò 
de  S.  Francisco  dVrgens,  outr'ora  de  capuchos, 
«  foi  fundado  em  ii07,  e  feito  ínleíramente  de  no* 
vo  em  17 Í9.  O  eonvonto  c  cêrca  sâo  aclualmeute 
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pt-opriedade  particular;  e  a  egreja  é  freguezia  su-  - 
burbana. 

A  egreja  de  S.  Miguel  do  Fetal  é  muito  antiga, 
e  parece  que  foi  a  primitiva  sé  de  Vizeu«  Tem  ti- 
do diversas  reedificações»  seodo  a  uUima  no  anno 
de  1735»  correndo  com  as  despesas  o  cabido,  se- 
de yacante. 

Na  capelia  mór  existe  nm  lamulo,  que  mostra 
bastante  antiguidade,  e  cujo  epitaphio  diz  que  ali 
se  acha  D.  Rodrigo,  ultimo  rei  dos  godos.  Antes 
da  reconstrucçâo  do  templo  em  1735o  leltreíro  era 
assim  concebido:  Hic  requiescit  Rodericus  rex  goi* 
torum.  Por  occasiao  doestas  obras  pozeram-lhe  no- 
vo epitaphio,  que  ainda  ali  se  v6,  e  é  como  segue: 

Htc  jocel  anU  jaouU  pattrmiÊt  in  erUlM  r&§wé 
Mtonm,  uí  nokU  nuntia  fama  refert, 
Àqai  jaz  ou  jazeu  o  ultimo  na  serie  dos  reis 
godos,  sogaDdo  aos  re(ero  a  measageira  íama. 

Não  sabemos  a  razão  porque  se  acha  aJi  este  mau- 
soleo,  nem  a  época  em  que  foi  construido.  Mas  o 
jiue  dão  por  certo  historiadores  conscienciosos  e 
investigadores  6  que  D.  Rodrigo  morreu  na  bata- 
lha do  Guadaletc,  que  poá  fim  á  monarchia  dos 
godos,  e  deu  principio  ao  dominio  árabe  na  penin- 
sula. 

Sendo  pois  uma  piira  fabula  a  peregrinação  d'cs- 
te  soberano  por  terras  de  Portugal,  aqueile  tumu- 
lo é  um  mouumeoio  mentiroso. 

Gomo  uma  antiquissima  traciicão  popular  conta- 
va que  D.  Bodrígo,  tendo  escapado  da  batalha» 
vivera  annos  como  ermitão  de  Nossa  Senhora  da 
Nazareth,  c  depois  fôra  raoirer  a  Vizeu,  talvez  que 
alguém,  acreditando  piariientc  na  tradição,  e  ven- 
do na  velha  egreja  de  S.  Miguel  algum  mausoleo 
sem  inscripção,  inscrevesse  n  elie  o  primeiro  dos 
referidos  epilapbios,  julgando  que  nào  fazia  mais 
que  esclarecer  um  ponto  da  historia.  Mas  também 
é  possível^  que  em  vez  de  erro,  fosse  frajtdepara 
autorisar  a  tradição,  e  dar  assim  mais  nobreza  á 
cidade. 

\izeu  tem  algumas  boas  praças,  e  dois  bonitos 
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passeios.  A  printipdl  â^aqttellas  pelos  oâifiek»^  qnn 

a  cercam,  é  a  que  sc  estende  era  frente  da  sé  e  do 

paço  episcopal.  A  alameda  do  Rocio  de  Santo  An- 
tonio é  um  lindo  e  extenso  passeio. 

Tem  esta  cidade  um  theatro,  onde  representam 
curiosos,  ou  alguma  companhia  ambulante;  ura 
etub,  inlitulado  associação  visiense,  em  foc  se  dâa 
alguns  bailes;  e  dois  jorn&es  políiíeoo,  o  Viriaio, 
e  o  Vizimne.  Possue  um  bom  cemitério,  coMiraido 
ha  poucos  annas  junto  ao  hospital  civil. 

Das  muralhas  deVizeu  restam  poucos  vestígios, 
a  nOfo  ser  uma  lapide  com  uma  inscripção,  quecom- 
memora  a  conclusão  d  esta  obra  em  1472,  e  Ire» 
arcos  das  antigas  portas,  que  teem  o  nome  do  san- 
to, que  a  piedade  dos  viziensea  ak  colfocara. 

A  lapide  ainda  se  conserva  da  pa-rle  de  fora  do 
Suar. 

As  outras  antiguidades  de  Vizeu  sâo:  a  Caca  de' 
Viriato,  as  torres  romanas,  e  a  casa  chamada  da 
torre  na  rua  da  Cadèa. 

A  Cuva  de  Viriato  está  próxima  da  povoação*,  e 
era,  como  Oca  dito,  o  assenta  da  aatig»  cidade  de 
Vacca. 

A  tradição  refere  do  seguinte  modo  o  àea  prio* 
cipio.  Inronnad(r  o  pretor  romano^  Caio  Negidio, 

de  que  o  pretor,  Cláudio  Unimano,  tinha  sido  des- 
baratado no  Memtcjo  iielos  lusitanos,  comraanda- 
dos  por  Viriato,  apressou-se  a  invadir  aBeira,  Ve- 
vando  tudo  a  ferroe  a  fogo,  para  assim  fazer  uma 
diversSo  ao  inrmigo.  Viriato  não  tardou  em  acu* 
dir  á  provincia  invadida,  mas  achando  os  romano» 
muito  bem  entrincheirados  em  uma  planície  junto» 
ao  sitio,  onde  está  Vizeu,  cercou-os,  resolvido  a 
rcndLl-os  pela  fome,  ou  a  obrigal-os  a  combate 
fora  da  circumvalaçào,  que  os  defendia.  Depois 
de  algum  tempo  de  c^rco,  o  pretor  Caio  Negidio 
saiu  a  offerecer  batalha,  mas  foi  vencido^  caindo^ 
o  seu  arraial  em  poder  dos  lusitanos. 

Conservou  Viriato  o  campo  edtrincheirado'  do 
inimigo.  Alteou-lbe  mais  os  muros  de  tefra,  que  o 
cercavam;  profundou-lhe  os  fossos;  e  ahi  se  fez 
tao  forte,  que,  mais  tarde,  vindo  sobre  elle  os  ro* 
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Ysanoe  cáUii  poder  líiáita  superior  ao  seu,  não  con- 
seguiram venceiro,  nem  desalojal-o  d'aqaella  posí* 

çáo, 

É  pois  a  este  campo  que  se  deu  o  nome  de  Ca- 
va de  Viriato^  e  no  qual  o  grande  capitão  dos  lu- 
silanos  fundou  a  cidade  de  Vacca,  ou  depois  da 
«lia  morte  a  começa râm  os  romanos." 

No  reinado  de  D.  Joio  i  ainda  a  caYa  estava 
Tedada  e  fechada  com  uma  porta,  tendo  dentro 
uma  ermida  dedicada  a  S.  Jorge,  onde  por  deixa 
<e  displostção  teslameniaria  do  infante  D.  Henrique, 
se  cantava  missa  em  todos  os  safebados,  e  ne  dia 
•do  santo  «e  fazia  uma  procissão  cora  assistência 
'do  cabido,  e  muita  concorrência  de  povo.  A  capei- 
la  arruioou-se,  e  esia  pratica  acabou.  No  anuo  de 
1461  tomou  posse  da  cava  o  cabido  da  sé* 

Mandando  el-rei  D.  JoSo  v  medira  cava  em  1738, 
^hott-ae  qne  linha  de  circnmferencia  ires  mil  e 
'cinco  passos,  e  os  muros  setenta  e  cinco  palmos 
d'altura,  e  quarenta  de  largura  na  parte  superior. 
Posto  que  a  côrca  estivesse  em  muitos  silios  des- 
truída, a  ponto  de  custar  a  distinguir-Ihe  os  ves- 
tígios, mostrava  ter  tido  a  forma  oitavada,  com 
quatro  portas,  ou  aberturas,  duas  ao  norte,  e  duas 
BO  sul. 

Ordenou  aqnelle  soberano  que  se  conservasse 
•com  o  maior  cuidado  o  que  restava  de  tão  precio- 
so monumento.  Poròm  nos  seguintes  reinados  esse 
cuidado  foi  aíTrouxando  ate  acabar  de  todo.  Então 
começaram  os  lavradores  e  habitantes  das  visinhan- 
ças  a  arrancar  o  que  o  tempo  e  os  homens  Unhaoi 
poupado,  uns  nivelando  com  o  arado  fossos  e  mu- 
ros, e  outros  levando  d'ali  os  restos  da  pedraria 
dos  edificios  da  antiga  Vacca. 

Bm>  1818  mandou  a  camará  de  Yizeu  pór  mar- 
cos em  torno  da  cava,  tanto  exterior  como  inte- 
riormente. Porém  os  devastadores  ainda  continua- 
ram a  assolar  o  monumento  de  Viriato.  Dos  mu- 
^  ros  aioda  existe  algama  coisa;  mas  dos  fossos,  que 
eram  cheios  d'agua,  s6  resta  um  pedaço  do  lado 
Occidental,  actualmente  chamado  o  poço  da  cava. 

ÃB  torres  rovMnas  foram  mandadas  constrnír, 
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5;egundo  se  diz,  pelo  cônsul  Junio  Décio  Brulo, 
sendo  archileclos  d'ellas  dois  irmãos  chamados 
Fronlonio  e  Flacco.  Pretendem  alguns  escriplorcs, 
que  oulr  ora  sc  via  n  uma  das  torres  uma  lapide 
com  estes  dois  nomes,  e  oa  outra  torre  as  águias 
romanas. 

Arruinaram-se  estes  monumentos,  redazindo-se 
a  muito  menor  altura,  que  a  primitiva.  Uma  d*el- 

las  eslá  no  fundo  da  rua  do  Relógio.  A  oulra,  ten- 
do sido  accrescenlada,  e  reparada,  é  a  casa  Ha  cadèa. 
D'csla  íez  prisão  do  Aljube  o  bispo  0.  João  Go- 
mes d'Abreu,  fallecido  em  1482. 

A  casa  úa  torre^  oa  rua  da  Cadéa,  pertenceu  ao 
infante  D.  Henrique/  duque  de  Vizeu,  que  n'eila 
habitou  por  vezes.  Ainda  ali  se  vêem  por  cima  de 
uma  janella  gotbíoa  as  armas  da  dynastía  d'Aviz. 

Em  1818  descobri Li-sc  junto  á  cidade  um  curio- 
so objecto  archeologico,  do  qual  nào  se  conserva 
mais  que  a  memoria.  Era  um  sepulchro  romano 
encontrado  n'uma  quinta  ix)r  uns  trabalbadores^ 
na  occasião  de  cavar.  Tinha  sete  palmo»  de  com- 
primento, e  quatro  daltora.  Cobriam  o  sarcopha- 
go  tres  pedras  de  granito.  Na  domeio  lia-seains* 
cripção  que  segue : 

Maeto  lio 
Yli.  F.  Tap. 
Anno.  LX,  H. 
S.  E.  S.  T.  T.  Levm. 
Filr.  T.  C. 

Não  apparecendo  ali  quem  apreciasse  e  salvasse 
csla  aniigualha,  os  mesmos  trabalhadores  vieram 
por  fim  a  fazel-a  pedaços. 

Vizeué  terra  muito  sadia,  farta  d*aguas  d  cxcel- 
lenlc  qualidade,  c  de  todas  as  priacipaes  prodoc^ 
(9es  do  nosso  paiz. 

Os  subúrbios  são  férteis,  amenos,  o  pittoreseos. 
Em  torno  da  cidade  todo  são  hortas  e  pomares 
abundantes  d*agua.  Mais  longo  estendcm-se  frescos 
Valles  entre  montes  arborisados,  cntremcando-se 
os  campos,  que     cobrem  de  ccarasy  com  as  coi- 
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linas  assombradas  croliveirns,  castanheiros,  e  d*oii- 
tras  arvoredos.  Ferlilisam  e  aíormoseam  lodos  os 
terrenos  do  concelho  deVizeu  mil  regatos,  que  se 
desprendem  das  montanhas,  e  os  rios  Mondego, 
Vouga,  e  Dáo»  quo,  a  leguaemeia  da  cidade,  vão 
correndo  por  mui  aprazíveis  vaUes.  • 

Doestes  rios  vem  á  cidade  algum  peixe,  e  dos 
campos  ementes  bastante  caça.  As  priacipacs  pro- 
ducçòes  do  concelho  são  ccreaes,  legumes,  vinho, 
azeite,  frutas,  e  gados,  do  que  tem  muita  criação. 

Nas  cercanias  de  Vizeu,  em  distancia  de  duas  a 
ires  legnas,  existem  minas  d'estanho,  c  d  outros 
metaes;  encontram«s(è  varias  fontes  d^agaas  férreas 
e  tbennaes.  A  nma  légua  para  o  nascente,  em  Al- 
eafaeke^  tem  a  mais  próxima  fonte  d*agnas  sulphu- 
reas.  A  duas  léguas  tem  as  de  S,  Gemil;  ambas 
na  margem  direita  do  rio  Dão.  A  três  léguas  para 
o  poente  estão  as  da  villa  do  Banho,  egualmente 
Ihermaes.  A  ires  léguas  para  o  norte,  na  raiz  da 
serra  de  S.  Salvador,  acha-se  uma  óptima  nascen- 
te de  aguas  férreas. 

Yizeu  conta  seis  mil  babitantes.  A  sua  feira 
annual  é  a  mais  considerável  de  todo  o  reino. 
Começa  aos  21  de  Setembro,  e  dorá  mais  de  dez 
dias.  Tem  por  assento  o  vasto  rocio  de  Santo  Ari' 
tonio,  também  chamado  campo  ou  terreiro  da  Fei- 
ra,  e  que  em  tempos  antigos  teve  o  nome  de  rocio 
de  Mançorim.  Este  campo,  com  a  sua  extensa  e 
formosa  alameda,  fica  n'uma  das  extremidades  da 
povoação,  e  contíguo  á  Cava  de  Viriato.  Pois  que 
é  esta  a  maior  feira  do  paiz,  daremos  uma  breve 
noticia  da  sua  origem. 

Querendo  el-rei  D.  João  i  fazer  merco  á  cida- 
de de  Vizeu,  concedeu-Ihe  uma  feira  annual,  livro 
de  metade  da  siza.  Começara  aos  23  d*Abril,  dia 
de  S.  Jorge,  por  ser  este  santo  o  orago  da  capei- 
la,  que  então  havia  dentro  da  Cava,  em  honra  do 
qual  se  fazia  ali  uma  festa,  e  a  feira  no  dampo 
visinbo. 

Pelo  tempo  adiante  levantaram-se  taes  duvidas 

e  contrariedades  por  parte  do. governo,  que  dei- 
xou de  fazer-se  a  feira. 


« 
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El-rei  D.  Duarte,  no  principio  do  seu  reinado^ 
deferindo  a  um  requerimento  dos  moradoFes  de  Yl- 
zeu,  restabeleceu  a  feira,  como  a  concedera  seu 
pae.  TofDaodo  porém  a  apparecer  as  mesmas,  ou 
aotras  opposíções,  apresenloa  a  cidade  de  Viattt 
BOTO  requerimento  oas  c6rtes,  que  o  dilo  moiar* 
cha  celebrou  emEfora  no  anno  de  1436.  Foi  de- 
ferida a  prelençâo,  menos  na  parte  relativa  à  siia. 

D'esta  segunda  provisão  d'cl-rei  D.  Duarte  col- 
lige-sc  que  n'essa  época  ainda  existia  dentro  da 
Cava  de  Viriato  uma  povoação,  e  que  esta  se  cha- 
mava VUla  Nova.  Fazia-ae  então  a  feira  dentro  «ti 
Gava. 

HaTía  annos  qne  deixara  de  se  faser  a  feira» 

no  reinado  de  D.  AfTonso  v,  quando  esie  soberano 
a  sollicitações  de  seu  tio,  o  infante  D.  Henrique, 
a  mandou  restaurar,  concedendo-llie  os  mesmos 
privilégios,  (juc  tinha  a  feira  de  Thomar,  e  orde- 
nando que  começasse  em  dia  de  Santa  Iria  (a  20 
de  Ontubro),  e  durasse  quinze  dias. 

Data  doesta  época  o  desinvolvimento  d'esta  fei'* 
pa»  devido  não  sé  áquelles  privilégios,  raas  lam- 
bem aos  esforços  do  infante  D.  Henrique  para  qne 
ali  concorresse  o  maior  numero  possível  dos  pra-^ 
duetos  das  diversas  industrias  do  paiz. 

Em  1501  pediu  a  camará  de  Yizeu  a  el-rei  D. 
Manuel,  que  mandasse  mudar  a  feira  paradentra 
da  cidade.  Os  fundamentos  d'este  pedido  coasU 
da  provisão  regia  do  dito  soberano,  onde  dii: 
«. . . .  e  qne  quanto  he  do  que  toca  na  feira,  que 
nos  aprouvesse  se  mudar  pcra  dentro  da  dita  ci- 
dade: porquanto  por  se  fazer  na  cava,  a  par  da 
dita  cidade,  se  faziao  nella  coisas  de  pouco  serviço 
de  Oeose  nosso,  e  de  muita  deshone«iidade,  e  maia 
que  por  respeito  do  inverno,  e  lugar  onde  sea di- 
ta feira  soia  faaer,  e  era  não  conveniente  pera  el-> 
lo,  nos  pediao  por  mercê,  que  nos  prouvesse  nandir 
mudar  a  dita  feira  pera  dentro,  porque  por  estes 
respeitos  havia  já  quatro  annos,  que  a  dila  feira 
se  não  fazia.» 

Para  obviar  aos  transtornos,  que  a  invernia  cau- 
sava aos  feirantes,  entrando  a  feira  pelo  mei  de 
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Novembro,  d«terminou-se  na  citada  provisão,  que 
se  tornasse  a  ía^ieji*  a  íeira  em  dia  de  S.  Jorge,  aos 
83  d' Abril. 

PfisAMilfi  bfisUiaes  annos,  lendo  ati^mcniado  con- 
fiftierav^eale  a  faíra,  de  luodo  que  já  mal  se  ac« 
commodava  no  iateríar  da  cidade,  foi  transferida 
para  o  sitio,  onde  ao  presente  se  faz.  A  mudança 

da  época,  de  23  cl'AbriI  para  21  de  Setembro,  dia 
em  que  aclualmealc  principia,  foi  sem  duvida  re- 
sultado de  varias  consideravães  económicas,  tanto 
para  facilitar  a  concorrcncia  dos  lavradores,  que 
no  otttoao  estão  mais  desembaraçados  dos  traba- 
lhos roraes»  como  para  dar  ensejo  a  que  concor- 
ram áquelle  grande  mercado  os  géneros  das  colhei- 
tas d'esse  anno. 

A  demarcação  da  feira,  e  os  proventos  das  li- 
cenças, e  renda  dos  terrenos,  foram  dados  por  D. 
Affonso  V  ao  infante  D.  Henrique,  duque  de  Vi- 
zcu.  Por  morte  d'este  príncipe  usufruiram-n'os  os 
duques  seus  successores,  até  que  p^la  extincção 
â'este  ducado,  passaram  para  a  coróa.  Não  temos 
certeza  de  quando  entrou  n'essa  administração  a 
camará  de  Vizeu,  roas  como  a  vemos  entrada  n'es- 
sa  posse  no  anno  de  1801,  suppomos  que  foi  el- 
rei  D.  Manuel,  que  lhe  fez  essa  niercô  cm  aiten- 
ção  á  falta  de  rendimentos  que  a  camará  tinlia. 

Foi  berço  esla  cidade  de  muitos  homens  iílus- 
Ires,  cujos  nomes  formariam  um  longo  catalogo. 
Apontaremos  unicamente  os  que  nos  lembram  ago- 
ra. El^ei  J>.  Duarit^  nascido  em  1391  e  fallecido 
em  1438;  /odo  ci^  Barros,  o  grande  historiador  da 
índia,  autor  das  Décadas;  Gaspar  Barreiros,  so- 
brinho do  antecedente,  também  escriptor  distinclo 
do  século  XVI,  o  qual  deixou  entre  outras  obras 
»  estimáveis,  a  Corografia  de  alguns  lugares^  que  es- 
iam  cm  um  caminho^  que  fez  Gaspar  Barreiros  o 
anno  de  1546,  começando  na  cidade  de  Badajoz  té 
a  á$  Milam  em  Itaiia;  Antonio  Beynoso^  medico 
afamado  do  tempo  d'el-rei  D.  João  iii,  lente  da 
•  nniTersidade  de  Coimbra,  e  muito  versado  nas  !m« 
guas  latina,  grega,  e  árabe.  Gabriel  da  Fonseca  que 
foi  um  dos  mais  celebres  médicos  da  Europa  no  secu- 
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]o  XYH.  Foi  lente  de  medicina  na  uniTersidade  de 
Piza,  na  Itália,  c  depois  na  da  Sapiência  em  Ro- 
ma, onde  o  tiveram  por  seu  primeiro  medico  os 
papas  Innocencio  x,  e  Alexandre  vir.  Morreu  em 
Roma  no  aano  de  1668,  deixando  impressas  algu- 
^umas  obras,  que  compôs  sobre  medicina. 
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Do  grande  império  português  na  Asia  apenas 
restam  algnmas  relíquias.  Aquelte  colosso,  fonda- 

do  por  Vasco  da  Gama,  e  levantado  a  tamanha  al- 
tura pelo  génio  de  Aítonso  d'Albuquerque,  des- 
moronou-sc  rapidamente,  equasi  de  lodo  se  aluiu. 
Os  pedaços  que  d'cllc  existem  são  para  Portugal 
mais  um  iropbeo  das  suas  glorias  e  um  monu- 
mento das  suas  passadas  grandezas,  do  qae  um 
elemento  do  sen  poder  actual. 

D.  Vasco  da  Gama  partiu  de  Lisboa  para  a  des- 
coberta do  caminho  da  índia  no  dia  8  de  Julho  de 
1497.  Dobrou  o  Cabo  da  Boa  Esperança  em  20  de 
Novembro  d'csse  anno.  Aportou  a  Moçambique  no 
de  Março  do  seguinte  anno;  a  Mombaça  no  dia 
8  d'Abrii;  a  Melinde  aos  lã  do  mesmo  mes;  a  Ca* 
lecut  no  dia  20  de  Maio. 

Chegado  o  illustre  nauta  à  nova  terra  da  pro- 
missão, a  essa  índia  tio  desejada,  o  sen  primeiro 
cuidado  foi  diligenciar  unil*a  a  Portugal  por  laços 
de  relações  intimas  e  amigáveis,  e  por  mútuos  in- 
teresses commerciaes. 

Os  seus  esfor£Os  n'es>e  sentido  foram  ao  princi* 
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pio  bem  tjuccedidos,  mas  em  breve  vieram  annul- 
lal-os  as  traições  dos  índios^  que  sob  apparencias 
d'aiQizade  machíoaYamoexlermiaio  dos  portugue- 
ses. 

D.  Vasco  da  Gaina  regressou  á  pátria  em  1499 
eom  a  feliz  nova  da  descoberta  da  índia,  e  em  Fe- 
vereiro  de  1502  para  lá  voltou  com  uma  armada 
de  vinte  navios. 

Reconhecendo  então  que  era  impossivel  tratar 
amizade  com  gente  faila  de  fé,  castigou  os  traido- 
res, repelliu  a  força  com  a  força,  esubjeilou  á  vas- 
sallagem  do  sen  rei  quantos  inimigos  ousaram  fa- 
«er-lhe  rosto. 

D'est'arte  lançou  Vasco  da  Gama  os  fundamen- 
tos do  poderio  de  Portugal  na  índia.  Pedro  Alva- 
res Cabral,  Aííonso  d'Âlbuquerque,  Lopo  Soares, 
D.  Francisco  d'Almeida,  e  outros  grandes  capitães, 
•  que  Ibe  succederam  no  commando  das  armadas, 
enviadas  áqualias  regiões,  continuando  na  mesma 
obra  com  vigoroso  impulso,  estenderam  por  toda 
a  Asia  o  nome  e  a  influencia  dos  portugueses. 

No  fim  do  anno  de  4509  tremulava  o  pavilhão 
das  quinas  sobre  muitas  cidades  e  fortalezas  da 
Africa  oriental  e  da  cosLa  do  Malabar.  E  os  mais 
poderosos  monarchas  d'essas  longinquas  regiões, 
ou  por  vontade  se  tinham  declarado  tributários  da 
xoróa  de  Portugal,  ou  constrangidos  peia  forçadas 
armas  recebiam  a  lei  dos  veyncedores. 

El-rei  D.  Manuel  imperava  fiualmente  na  Iniia 
como  o  mais  respeitado  e  temido  dos  seus  sobera- 
nos. Mas  ao  seu  novo  império  faltava  uma  con- 
dição essencial;  faltava-Ihe  a  séde,  uma  capital  di- 
gna do  seu  lustre  e  grandeza.  Affonso  d'Albuquer- 
que  acudiu  de  prompio  a  tamanha  falta.  Não  cu- 
rando de  medir  forças  para  os  seus  arrojados  coqi* 
mettimentos,  resolve  na  mente,  e  apreasa*se1a  rea-» 
lisar  a  conquista  de  Goa,  a  maior,  roais  populosa, 
mais  rica  e  florente  cidade^  que  n'aquel]as  parles 
havia. 

Achava-se  eotào  este  grande  homem  investido 
no  cargo  de  vice-rei  da  Índia;  ocorria  em  {M'ioci« 
piooanflo  de  1510. 
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Disposta  e  apparclhada  a  armada  em  Coekim» 
embarcou-sc  n'ella  o  více-rei  cam  os  seus  valen- 
tes companheiros,  e  depois  de  alguma  pottca  de-^ 
mora  na  ilha  deÁngediva»  fez-se  no  rumo  de  Goa ^ 
a  cuja  faarm  ekegou  no  mtz  de  Fevereiro. 

Mandando  sondar  o  rio  a  seu  sobrinha,  D.  An- 
tonio de  Noronha,  capitão  da  nau  Cirne,  nielleu- 
se  este  n'um  batel  com  alguns  pilotos  e  homens 
d*armas,  e  assim  apercebido  deu  começo  á  sua 
niissão.  Das  outras  naus  também  largaram  alguns 
batei»  com  gente  armada,  que  foram  em  seguimen-t 
to  do  primeiro. 

Apenas  entrado  no  rio,  ao  dobrar  «ma  ponta, 
que  fazia  a  lerra,  encontrou-se  D.  Antonio  de  No- 
ronha com  uma  embarcação  deindios,  que  vinham 
espionar  os  movimentos  da  armada  porlugueza.  O 
intrépido  capiláo  deu  pressa  aos  remadores  para 
ir  sobre  o  inimigo;  mas  este,  mais  apressado  ain^ 
da,  eonsegaitt  escapar-se-ihe,  indo  pdr-se  ao  abrn 
go  de  nma  fortaleça,  que  haria  perto  d'ahi  para 
defensa  do  rio,  e  guarda  da  cidade  de  Goa. 

D.  Antonio,  que  uão  ora  homem  que  facilmen- 
te recuasse  diante  d'inimigos,  vendo-se  a  este  tem- 
po auxiliado  pelos  outros  bateis,  que  já  o  tinham 
alcançado,  mette  prôas  a  terra,  e  á  frente  de  um 
punhado  de  homens  destemidos  accommette  dlm- 
províso  a  fortaleza.  Foi  tão  rápida  toda  esta  ac- 
ção, e  tal  o  sobresalto,  que  ella  produziu  nos  Ín- 
dios, qo^  não  poderam  servír-se  da  artilharia, 
pois  (jue  o  inimigo  se  achava  já,  como  por  encan- 
to, debaixo  das  canhoneiras.  Houve  um  porfioso 
combate,  no  íim  do  qual  os  indios  abaadooaram  o 
forte,  procurando  a  salvação  na  fuga. 

Tomaram  posse  os  nossos  da  fortaleza  de  Pan* 
gWn,  que  era  este  o  seu  nmne;  e  os  fugitivos  foram 
levar  o  terror  dentro  dos  muros  de  Goa,  distante 
d'ali,  rio  acima,  umas  cinco  milhas.  E  tamanha 
impressão  causou  nos  habitantes  o  que  os  venci- 
dos contavam  da  fúria  e  braveza  dos  portuguezes, 
que  no  momento  em  que  AfTonso  d'Albuquerquo 
se  dispunha  para  ir  atacar  a  cidade,  veiu  uma  em^* 
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baixada  offerccor-lhc  a  enlroga  de  Goa  a  troco  das 
vidas  e  fazendas  dos  seus  moradores. 

Centrada  d'Affoiico  d'Albuqucrque  na  cidade  de 
Goa  foi  perfeitamente  CriumphaL  Saíram-lhe  ao  en- 
contro o  povo  e  o«  principaes  da  cidade,  estes  pa- 
ra Ilic  offerecerem  as  chaves,  c  prestarem  obediên- 
cia; aquclle  para  o  receber  e  acompanhar  ale  oos 
paços,  que  lhe  deslinarnm,  com  acciamações,  e  to- 
dos os  signaes  d'amizade^  ou,  pelo  menos,  (\c  res- 
peito e  de  paz. 

Foi  o  primeiro  cuidado.do  vencedor  mandar  lan- 
çar pregão  pela  cidade  para  qne  todos  continoas- 
sem,  como  anteriormente,  na  siia  vida,  e  no  seu 
trafico,  em  completa  segurança,  cominando  seve- 
ras penas  aos  portuguuzes,  que  maltratassem  os 
naluraes,  ou  lhes  quizessem.  levar  alguiia  coisa 
das  lojas  sem  o  prévio  pagamento. 

Com  esta  politica  esclarecida e generosa,  que  fa- 
zia executar  com  a  maior  pontualidade  e  rigor, 
adquiriu  o  epítbeto  de  justiceiro,  que  junto  á  fa- 
ma do  seu  valor,  concorreu  efficazmente  para  es- 
tender e  consolidar  a  influencia  e  poder  de  Portu- 
gal por  Ioda  a  Asia. 

É  verdade  que  Affonso  d'Albuquerquc  pouco  se 
logrou  d' esta  sua  primeira  conquista,  de  Goa.  Hi- 
dal-khan>  ou  como  nós  lhe  chamamos,  Idaicão, 
soberano  do  reino  do  Decan,  a  que  pertencia  a 
ilha  e  cidade  de  Goa ,  desembaraçando-se  das 
guerras,  que  o  traziam  entretido  no  continente, 
quando  se  realisou  aquella  conquista,  veiu  com 
grandes  forças  pôr  cerco  á  cidade.  Ao  cabo  de 
vinte  dias  de  assedio,  e  de  uma  resistência  inú- 
til, porque  aos  inimigos  de  fora  accrescíam  agora 
os  de  dentro  da  praça^  abandonou  o  vice-rei  a  ci- 
dade, e  acolbeu-se  com  a  sna  gente  ás  naus.  Haa^ 
pouco  se  demoron  em  desaffronlar  as  armas  por- 
tuguezas. 

Em  Novembro  d  esse  anno  de  1510  voltou  Af- 
fonso d'Albuquerque  a  emprehender  de  novo  a  con- 
quista de  Goa.  D  esta  vez  vinha  melhor  apercebi- 
do  dc  navios  o  gente. 

Peu-se  o  assalto  com  incrível  encarniçamento. 
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o  inimigo  defendeu-se  com  obsiinada  desespcrtl- 
cão;  mas  taes  prodígios  de  valor  praticaram  os  nos- 
sos, que  apezar  de  iníinitamente  inícriorcs-em  nu- 
mero aos  seus  conlrarios,  entraraoi  e  tomaram  a 
cidade  aos  25  de  Novembro 

Os  moiros  e  gentios  pagaram  caro  as  (rairõcs 
com  q^ue  tâo  mal  correspondaram  â  generosidade 
do  vice-rei  na  saa  prioieira  entrada  em  Goa.  Foi 
horrorosa  a  matança  que  os  nossos  fizeram  n'elleB. 

Alfonso  d^Albaquerque ,  desinvolTendo  toda  a 
energia  e  actividade  do  seu  caracter,  tomou  quan- 
tas providencias  julgou  acertadas  para  assegurar 
arjuclla  preciosa  conquista.  Estabeleceu  logo  ahi  a 
séde  do  seu  governo,  e  desde  então  Goa  licou  sen- 
do a  capitai  dos  estados  portuguezes  na  Ilidia. 

Ne  anno  seguinte,  aprovertando-se  o  inimiga  da 
aosencia  do  vice-rei,  que  andava  mui  Ipnge  d'al», 
empenhado  na  conquista  de  Malaca,  apresentou- 
se  em  força  diante  dos  meros  de  Goa.  Porém^  an- 
tes que  o  vice-rei  voltasse,  conseguiram  os  bravos 
defensores  da  cidade  derrotar  o  exercito  sitiador, 
e  obriga l-o  a  levantar  o  cérco,  e  passar  á  terra 
firme. 

Quatro  ànnos  depois,  no  dia  IG  de  Dezembro 
de  1515,  falieceu  em  Goa  o  grande  vice-rei.  As 
pompas  fúnebres  com  que  foi  honrado  o  seu  cor- 
.  po,  e  as  publicas  e  geraes  demonstrações  de  lucto 
e  dór,  com  que  foi  chorada  a  sua  morle,  consti* 
tuiram  sem  duvida  a  maior  e  mais  tocante  solem- 
iiidade,  que  se  tem  visto  n'aquella  metrópole. 

Antes  de  proseguirmos  na  historia  de  Goa,  coq- 
vém  dizermos  alguma  coisa  sobre  os  tempos  an- 
teriores á  conquista  por  Affonso  d'Albuquerque. 

Não  lia  noticias  positivas  ácôrca  da  sua  primitiva 
fundação.  Sabe-se  apenas  qaeé  de  antiquíssima  da- 
ta; e  que  leve  por  primeira  assento  um  sHio  pou- 
co distante,  para  o  lado  do  sul,  ao  qual  ]á  nes 
tempos  da  conquista  chamavam  Goa  a  velha. 

Todavia,  de  duas  laminas  que  se  descobriram,  c 
que  cslavanj  enterradas,  nas  (juaes  se  lia  uma  ins- 
cripção  em  linguagem  Sansorut,  consta  que  a  ci- 
dade de  Goa  lóra  fundada  por  Goaldeo,  Uihu  de 
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Cholurbiuim,  c  nelo  de  Toloccken  Cadambó.  A  re* 
ferida  íoscripQão  era  dalada  d  Âbril  de  1054  da  era 
vulgar. 

Ãulorísando-se  com  esta  descoberta  prelendem 
alguns  escriptores,  que  o  nome  da  cidade  se  deri- 
va do  do  rei  seu  fundador.  Os  naturaes  do  pais 

"Chamam-lhe  Govay. 

No  principio  do  século  xiv  foi  tomada  pelo  rei 
ou  imperador  do  Decan,  í|uc  se  assenhoreou  de 
todo  o  reino  de  Canará,  de  que  fazia  parle  a  ilha 
e  cidade  de  Goa.  Retirado  o  vencedor  para  os  seus 
estados,  dividia  em  capitanias  as  terras  conqttis- 
iadas,  e  repartiu-as  pelos  seus  pirincipaes  cabos 
de  guerra,  com  obrigação  de  Jhc  pagarem  uâs 
certos  tributos  annuaes. 

Pelos  annos  dc  1479,  vindo  estabelccer-se  ettl 
Goa  um  chefe  mustilraano,  chamado  Melique  Oura, 
com  muitos  seus  correligionários,  expulsos  e  per- 
seguidos pelo  radjá  d'Onor«  como  encontrassem  a 
«idade  de  Goa  arruinada^  transíeriram*>na  para  um 
logar  próximo,  mais  ao  norte,  fundando  a  cidade 
^ue  hoje  é  para  nós  Goa  a  velha. 

No  anno  de  li9l  apossou-se  de  Goa  Tssuf  Hidal 
Schab,  rei  de  Visapour;  e  mandou  para  a  gover- 
nar seu  filho,  o  príncipe  Xahagad;  o  qual  ahi  li- 
nha a  sua  principal  residência,  quando  os  porta- 
guezes  chegaram  á  índia. 

Foi  pois  a  este  príncipe,  a  quem  os  nossos 
cbamavam  Sabaio,  que  Affonso  d'Albuquerque 
mou  Goa.  Por  morte  d'aquelle  succedeu  em  seus 
estados  do  continente  seu  filho,  Hidal-Kan,  que 
susteniou  poríiosas  guerras  com  os  porluguezes, 
como  alraz  já  referimos,  c  as  continuou  por  largor 
annos.  No  de  lolG,  governando  a  índia  Lopo  Soa- 
res d'Âlbergaria^  poz  a  cidade  de  Goa  em  grande 
aperto,  maodando  sobre  cila  um  exercito  de  trin- 
ta mil  homens.  O  inimigo  teve  de  largaf  mio  da 
empresa;  porém  os  moradores  da  cidade  padece- 
ram muitas  fomes  e  prejuízos. 

No  anno  de  1527  foi  a  cidade  de  (Joa  liíealro 
de  muitos  tumultos  c  desordens  por  causa  das  dis- 
córdias, que  Uveram  euire  si  os  dois  govcruadorei» 
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da  India^  Lopo  Vaz  de  Sampaio»  qoo  linha  Urraií^ 
nado  o  seu  governo,  e  Pero  Hascarenbas,  queaca-* 
bava  de  chegar  de  Lisboa  para  lhe  suceeder. 

No  dia  25  de  Março  dc  1538  clicgou  a  Goa  a 
seu  primeiro  bispo,  D.  fr.  João  d'Albuquerqiie. 
Até  então  os  nossos  estados  da  índia  estavam  sub- 
jeitos  no  espiritual  aos  bispos  do  Funchal.  El-rei 
D.  João  III  soHicitou  e  obteve  do  papa  Clemeaie 
VII  a  erecção  do  bispado  de  Goa,  a  que  se  deu  por 
limites  toda  a  Asia,  e  a  Africa  oriental  desde  o 
Cabo  da  Boa  Esperança.  O  novo  bispado  ficon  sen-' 
do  suffraganeo  da  mitra  do  Funchal,  que  hi  por 
essa  occasião  elevada  ú  cathcgoria  de  n>etropoIita- 
na.  O  primeiro  bispo  nomeado  para  a  sé  de  Goa 
íoi  D.  I  rancisco  dc  Mello,  porém  morreu  antes  ile 
partir  para  a  índia. 

.Em  ia41  desembarcou  em  Goa,  vindo  na  arma- 
da do  governador  D.  Estevão  da  Gama,  S.  Fran-»  . 
cisco  Xavier,  chamado  o  apostolo  das  índias,  je- 
9uita,  e  companheiro  dc  santo  Ignacio  de  Loyola. 
Ao  cabo  de  onze  annos  dc  missões  e  duros  traba- 
liios  por  quasi  toda  ã  Índia,  e  Japão,  morreu  ein 
uma  ilha  da  costa  da  China,  d'onde  o  seu  corpo 
Toi  transportado  para  Goa,  onde  jaz  em  rico  mauíso- 
Ico. 

No  dia  15  de  Abril  de  i547  celebrou  Goa  conv  , 
pomposas  festas,  à  maneira  das  dos  trtumphado* 
res  romanos,  a  entrada  do  vice*rei  D.  Jofio  de  Cas* 

tro,  pela  grande  vietorra  deDin,  que  aleançara  em 

li  dc  Novembro  do  anno  anterior  sobre  Rume- 
Kan,  e  com  a  quat  assegurou  a  posse  d'aquella 
ilha  e  praça  a  Porliigal. 

Presenceou  aquella  cidade  um  grande  desastre  na 
noite  dc  23  de  Junho  de  1553^,  por  causa  da  fes** 
ta  de  S.  João.'  Um  foguete,  lançado  de  uma  casa 
da  cidade,  foi  cair  na  ribeira  sobre  o  galeão  Ma^' 
theus,  que  se  incendiou  immedíatamenle.  O  rijo 
vento,  que  soprava,  fez  coramunicar  õ  fogo  a  ou- 
tros navios,  e  apezar  dc  todas  as  diligencias  para- 
o  atalhar,  devorou  seis  grandes  galeões,  quatro 
caravelas,  e  duas  galés.  Governava  então  a  índia 
Francisco  Barreto,  que  pors  sua  muita  energia  e 
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acUvidade  cm  pouco  tempo  resarciu  a  armadd 
d'e8ta  considerável  perda. 

Na  menoridade  d'el-rei  D.  Sebastião,  sendo  re* 
.  gente  sua  avó,  a  rainha  D.  Gatharina,  foi  erecta  a 
só  de  Goa  em  metropolitana  pelo  papa  Paolo  i?  no 
anno  de  lo59.  O  seu  primeiro  arcebispo  primaz, 
D.  Gaspar  de  Leão  Pereira,  chegou  á  índia  em 
4560.  N*esle  anno  estabeleceu-se  em  Goa  a  inqui- 
sição por  bulia  do  mesmo  ponXiíice,  sollicitada  pe- 
lo cardeal  infante  D.  Henrique, 

Este  lerrivel  tribunal  foi  a  causa  mais  cOicien- 
te  da  decadência  e  ruína  da  antiga  capital  da  In* 
dia  portuguesa. 

A  politica  iliostrada-e  tolerante  dos  primeiros 
vice-reis  e  governadores;  as  vantagens  de  melro- 
pole  de  um  estado  poderoso;  e  emfim  os  proven- 
tos de  um  grande  commercio,  que  a  faziam  o  luais 
considerável  empório  de  toda  a  índia,  elevaram  a 
cidade  de  Goa,  até  áqueila  época,  a  subido  grau 
de  opulência  e  grandeaa.  Vastos  palácios  e  con- 
ventos, grandiosas  egrejas,  crescido  numero  de 
pagodes  e  mesquitas»  ostentando  em  civilisadora 
união  a  architectura  europea,  indiana,  e  árabe, 
daram  áqueila  cidade  soberbo  aspecto  de  esplen- 
dor, riqueza,  e  poder.  Orçavam  alguns  escriplores 
a  sua  população  n*esse  tempo  em  duzentos  mil  ha- 
bitantes. Este  calculo  não  é  exaggerado;  porém  o 
que  6  certo,  é  que  era  então  uma  das  mais  popu-» 
lesas  cidades  da  índia.  Pois  toda  esta  prosperida- 
de desappareceu.  ante  os  furores  da  inquisição.  Os 
aaloraes  do  paíz,  que  se  recusavam  a  mudar  de 
religião,  ou  pereceram  nas  fogueiras  do  santo  of- 
ficio,  ou  Tiram-se  obrigados  a  ir  buscar  longe  do 
domínio  portuguez  segurança  para  suas  vidas  efa* 
zcnda. 

Derrubaram-se  um  a  um  todos  os  templ  os  da  geu* 
lilidade.  A  fé  chrislâ  ficou  só  em  campo  dentro  dos 
muros  de  Goa;  mas  as  riquezas,  cos  principacs  fo- 
mentadores da  industria,  deixaram  essa  teira  de 
perseguição,  e  a  cidade  abandonada  dos  naturaes, 
e  menos  frequentada  dos  porluguczes  pela  pro- 
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grcssíva  dccadeucía  do  seu  poder  oa  lodia,  poaco 
a  pouco  foi  caindo  cno  ruioas. 

Estas  circunstaircias  reanimaram  as  perdidas  es- 
peranças de  Hidai-Khan  e  dos  mais  principes  in- 
dianos. Conjarando*se  todos  em  estreita  allíança 
para  expulsar  da  Tndia  os  portugiiezes,  vieram 
com  formidáveis  forras  sobre  a  ilha  de  Go.i  em 
Janeiro  de  Kj7  I .  Sc.^^undo  e-^crcve  Dioj:;o  do  Coiilo 
nas  suas  Discadas,  us  cxcrcílos  combinados  moista- 
vnm  a  rem  mil  homens  de  infanlcria,  trinta  e  cin- 
co inii  de  cavaliu,  dois  mil  e  cem  eicphanles,  e  Irinta 
c  cinco  peças  d'arlilharia.  D.Luiz  d'Ataide,  conde 
d  Alouguia^  qac  era  o  yice*rei  da  índia,  apenas 
dispunha  dc  Ires  mil  homens.  Porém  com  tanta 
inielligencia,  dedicação,  e  coragem,  soube  prover 
á  defensa  da  ilha,  c  eoni  tanto  valor  pelejaram  os 
seus  solduílos,  quando  o  iiuiaigo  consí-^gniii  passíir 
o  vau  e  nccommcUcr  a  cidude,  que  essa  diminuta 
força  dc  Ires  mil  homiíiis  resistiu  a  todo  aquellc 
grande  poder,  e  obrigou  os  reis  coiligados  a  pedir 
a  paz. 

No  decurso  dos  dez  annos  seguintes  rcalisaram- 
se  na  Europa  successos,  que  iníluiram  sinistramen- 
te nos  destinos  da  cidade  de  Goa,  e  dc  toda  a  ín- 
dia portugueza. 

A  perda  de  D.  Sebasti3o  em  Africa;  o  acccsso 

ao  throno  do  cardeal  D.  Henrique,  e  logo  depois 
a  sua  morle;  c  a  usurpação  de  D.  Filippi?  ii  de 
Cnsieila,  foram  os  trcs  grandes  acontecimentos 
d'esta  triste  década  ((ue  apressaiam  a  decadência 
de  Portugal^  e  o  dcsmoronameolo  dos  seus  estados 
na  índia. 

Sob  o  governo  d*esle  ultimo  monarcha  foi  crea- 
do  e  estabelecido  em  1S86  o  tribunal  da  relação 
de  Goa,  com  um  chanceller  da  justiça. 

Por  estes  tempos  apparcceram  os  bollandezes,  e 
depois  os  iiigh'7.es,  a  dispular-nos  o  passo  nos  ma- 
res da  Asia.  E  aprovoilando-se  do  enfraquecimen- 
to progressivo,  em  que  nos  ia  lançando  a  opprcs- 
são  dc  Castella,' foram-nos  expulsando  da  maior 
parte  das  nossas  conquistas,  ora  pelo  seu  próprio 
esforço,  ora  alliando-se  com  os  principes  asiáticos. 

voL.  iri.  14 
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A  leslauração  de  1640,  travando  da  roda  das 

desditas  de  Portugal,  amparou  e  segurou  contra  os 
nossos  inimigos  o  que  lhe  restava  das  suas  pos- 
sessões ultramarinas.  Todavia,  precisado  de  soc- 
correr-so  á  alliança  d'Inglaierra  na  grande  e  pro- 
longada luta  com  a  llt  spnnha,  teve  de  ceder  áqael- 
la  potencia  a  cidade  de  Bombaim,  e  outros  territo- 
rios  na  índia,  dados  em  dote  á  infanta  D.  Catha- 
rína,  filha  d'el-rei  D.  João  iv,  e  mulher  de  Carlos 
II  dínglatcrra. 

Em  17  52,  sendo  vice-rei  da  índia  D.  Luiz  de 
Menezes,  primeiro  manjucz  de  Louriçal,  padeceu  a 
cidade  de  Goa  os  trabalhos  de  um  novo  cêrco,  do 
qual  se  defendeu  valorosamente,  obrigando  o  ini- 
migo a  desistir  da  empresa. 

Por  estes  tempos  começou  a  pensnr-se  na  trans- 
ferencia da  capital  dos  nossos  estados  da  índia  pa- 
ra uma  situação  mais  vantajosa  ao  commercio,  o 
mais  salubre.  E  além  d'isso  achava^se  Goa  tSo 
despovoada  pelas  razões  referidas,  e  por  causa  da 
horrorosa  epidemia,  que  em  lt)3'i  llie  dizimou  a 
populncào,  que  a  maior  parte  dos  seus  edilicios 
caíam  oiíi  ruinas,  uns  apuz  outros. 

Este  pensamento  veiu  a  realisar-se  em  17&9  sob 
o  governo  do  vice-rei  conde  da  £ga. 

Â  pequena  povoação  de  Pangím,  edificada  jun- 
to da  fortaleza  d'este  nome,  da  qual  fallároos  mais 
acima,  foi  o  logar  escolhido  para  assento  da  nova 
capital.  E  coro  eifeíto  para  ahi  se  foram  transfe- 
rindo algumas  rej)arligões  publicas. 

Porém  no  anno  de  i774  ordenou  el-rci  D.  José 
a  D.  José  Pedro  da  Camara,  que  foi  governar  a 
Ilidia  com  o  titulo  de  capitão  general,  que  tratas- 
se de  recdiíicar  a  cidade  de  Goa,  o  de  chamar  pa- 
ra dentro  dos  seus  muros  as  familias,  que  a  tinham 
abandonado. 

Fizeram-se  todos  os  esforços  possíveis  para  rea- 
Itsar  os  desejos  do  monarcha.  Lançon-se  o  tributo 
de  ura  por  cento  nas  mercadorias  despachadas  na 
alí.iiuli^ga;  rororreu-sc  ao  patriotismo  da  camará, 
c  tom  os  recursos  assim  obtidos,  prucedeu-se  a  re- 
cou^lrucj^ao  dc  vanus  ediíicios,  á  abertura  de  no- 
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vas  nias,  c  melhoramentos  de  outras,  c  â  edifica- 
ção do  algumas  casas  para  arrendar.  Mas  todo  este 
trabalho  e  despeza  foram  perdidos.  Â  insalubrida- 
de do  logar,  por  causa  dos  muitos  panlanos  das 
immediaçbes,  em  breve  tornou  a  afugentar  a  popu* 
lação. 

Resolvida  definitivamente  a  mudança,  effeituou- 
se  todavia  lentamente  por  não  haver  em  Pangim 
editicios  capazes  dc  accommodar  as  repartições  pu- 
blicas. 

Os  governadores  só  doixnram  a  residência  de 
Goa  em  1812,  anno  era  que  lambem  se  transferiu  a 
alfandega.  Em  1818  o  vicc-rci  conde  do  Bio  Par- 
do mudou  para  Pangim  a  relação,  ea  junta  de  fa- 
£enda.  Pelo  decurso  do  tempo  foram  seguindo  a 
mesma  direcção  as  mais  repartições  do  estado. 

Não  obstante,  em  quanto  existiram  de  pé  os  gran- 
des edifícios  públicos  de  Goa,  e  cm  quanto  estive- 
ram habitados  os  seus  conventos,  conservou  a  ci- 
dade um  simulacro  da  sua  passada  grandeza.  Mas 
isto  também  teve  íim.  O  tempo,  ou  os  homens  der- 
rocaram os  primeiros.  \  lei  da  extincçâo  das  or- 
dens religiosas  em  1834  despovoou  os  segundos. 

Âssim  acabou  aqnella  soberba  metrópole,  que 
tanto  avultou  e  brilhou  em  toda  a  Asia  pela  sua 
importância  politica  e  commercial. 

O  brasão  d'armas  de  Goa  é,  num  escudo  coroa- 
do, as  armas  reacs,  com  a  coroa  c  timbre  d'el-rei 
D.  Manuel,  c  por  '^ima  a  roda  do  marlyrio  de  San- 
ta Calharina,  em  comnieiuoragão  da  tomada  da  ci- 
dade no  dia  da  sua  festa. 

Junto  da  costa  do  Malabar,  na  foz  do  rio  Man- 
dovi,  está  a  ilha  de  Goa,  chamada  pelos  gentios 
Tissmr.  Tem  esta  ilha  quasi  tres  léguas  de  com- 
primento, em  partes  mais  de  uma  de  largura,  e 
pouco  menos  de  meia  legna  onde  é  mais  estreita. 

N'esta  ilha,  pois,  i)ara  o  lado  do  norte  esta  si- 
tuada a  derrocada  cidade  do  mesmo  nome,  a  an- 
tiga metrópole  da  índia  portugueza/Banha-a  o  rio  . 
Mandovi,  que  lhe  forma  o  seu  porto,  cm  distan- 
cia de  seie  milhas  da  foz. 

A  cidade  de  Goa  è  hoje  um  montão  de  ruínas. 
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cercadas  e  separadas  por  mallos  c  palmares.  D'ení- 
tre  ellas  erguem-se  ainda  de  pè  alguns  grandes 
,ediGcios,  que  contrastam  singularmente  com  as  mi- 
seráveis choupanas  em  que  vivem  algumas  pobres 
famílias. 

A  calhcdral  e  a  egreja  do  Bom  Jesus  são  os  mais 
notáveis  d'esscs  poucos  edifícios,  que  tecm  resis- 
lido  imp.^viiios  a  tantos  elementos  de  destruirão. 

É  dedicada  a  sé  a  Santa  Catharina,  por  ter  sido 
tomada  n  cidade  por  AíTonso  d'AIbuquerque  no  dia 
tia  festa  d'esta  santa.  É  um  grande  templo  de  tres 
naves,  com  quatro  capellas  de  cada  lado,  além  das 
coita teracs  da  capolla  mór.  Contém  muitos  para- 
mentos e  alfaias  ricos  e  curiosos  pela  sua  antigui- 
dade. Foi  fundada  esta  calhcdral  por  AObnso  d'AI- 
buquerque,  poí  cm  no  século  xvii  foi  reconstruída 
quasi  inteiramente  do  novo.  O  arcebisjío  primaz  só 
ali  vae  oíTiciar  nas  grandes  solemnidades. 

Deita  a  frontaria  dn  sé  para  a  praça  âo  Sabaio^ 
onde  existia  o  palácio  da  inquisição,  hoje  demoli- 
do, outr'ora  morada  do  príncipe  de  quem  a  praça 
tira  o  nome. 

A  c^Tt^ja  i!o  Bom  Jesus,  que  pertencia  ao  colie- 
gio  dos  josuilas.  é  grandiosa,  como  iodas  as  que 
fundou  esta  poderosa  ordem.  Acha-sc  em  hom  es- 
tado, c  deve  a  sua  conservação  á  circunslanría  de 
guardar  sob  as  suas  abobadas  o  corpo  de  S  Fran- 
cisco Xavier,  o  apostolo  da  índia.  O  sepulchroda 
santo  é  magnifico  pelos  materiacs  e  obra  d'arte.  É 
de  mármore  prelo  e  de  bronze  doirado,  com  pri- 
morosas csciilpluras.  Nas  qiialro  faces  do  raauso- 
leo  vèem-sc  rt  presontaílas  ein  baixo  relevo  as  pria- 
cipacs  acçOos  do  illuslre  missionari  j  da  índia.  No 
altar  mór  do  templo  avulta  a  sua  imngeiu  em  es- 
tatua de  praia  macissa. 

Ha  um  anno,  ou  pouco  mais  celebrou-se  n'este 
templo  com  pomposa  solemnidade  a  exposição  do 
corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  assistindo  o  gover- 
.  nador  «^eral  dos  estados  da  índia,  e  mais  aatori- 
dades  (iC  Nova  Goa.  A  concorrência  do  povo  foi 
tão  extraordinária,  que  a  cidade  de  Goa  parecia 
resurgir  alegre  e  ruidosa  como  uos  tempos  da  sua 
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maior  gloria.  O  prodacto  das  esmolas  offerecidas  a 
S;  Francisco  Xavier  no  anno  económico  de  1860- 

18GI  foi  de  18:000  \crafins,  que  correspoadeai  a 
2:880í>000  réis  fortes. 

Das  cinco  parochias  da  cidade,  intituladas:  Nos- 
sa Senhora  do  Rosario,  Nossa  Senhora  da  Luz,  S. 
Thoméy  Santa  Luzia^  Santíssima  Trindade,  e  Santo 
Aleixo^  as  duas  ultimas  estão  destruídas. 

Conservasse  a  egreja  da  misericórdia  com  os  re- 
colhimentos annexos. 

Eram  quatorze  os  Conventos  de  frades:  S.  Frau" 
ciscOy  de  religiosos  franciscanos;  Bom  Jesus^  deje- 
suitas;  Santo  Agostinho,  de  eremitas;  .S'.  João  dc 
DeuSy  de  hospitaleiros;  Santa  Cruz  dos  Milagres, 
dè  congregados  do  oratório;  6\  Domingos,  da  or- 
dem dos  prégadores;  S.  Caetano^  de  clérigos  da 
Divina.  Providencia;  S.  Boaventura,  de  francisca- 
nos; S.  Thomaz,  de  dominícos;  S.  Paulo,  dos  je« 
suitas;  S.  Roque,  collegio  da  mesma  ordem;  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  primeiro  de  carmelitas^  e  de- 
pois de  jesuítas;  e  mais  dois  pertencentes  aos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho. 

Os  edifícios  dos  primeiros  oito  exliuctos  conven- 
tos, c  as  suas  respectivas  egrcjas,  conscrvam-sc 
dc  pó,  em  melhor  ou  peior  estado.  Os  outros  es- 
tão em  ruínas.  De  freiras  linha  dois:  Santa  Mo- 
nica^  de  agostinhas,  ainda  existente;  e  Santa  The- 
reza,  extincto. 

O  palácio  dos  vice-reis  foi  demolido  inteiramen- 
te pelos  annos  de  1830,  ficando  como  monumento 
o  arco  e  portal  da  antiga  muralha  da  cidade  con- 
liguo  ao  mesmo  palácio,  por  ser  a  porta  por  onde 
Aíloihso  dWIlíUíjueríjuo  entrou  veiicouor  cui  Goa. 
Sobre  o  arco  vêem-se  as  estatuas  de  Santa  Calha- 
rina,  posta  ali  pelo  conquistador,  e  a  de  D.  Vasco 
da  Gama,  levantada  peio  senado  da  camará  nos 
princípios  do  século  xvii.  Era  debaixo  d'esie  arco 
que  o  senado  fazia  a  ceremonia  da  entrega  das  cha* 
ves  da  cidade  ao  novo  governador,  ou  vice-rei. 

O  palácio  dos  arcebispos,  o  da  inquisição,  o  do 
senado,  o  da  relação,  e  o  (h  junla  de  fazenda;  a 
alfandega,  o  basar,  o  aljube,  vários  hoò^iiiacs  e 
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capellas,  e  outros  edificios,  que  dayam  nomeada 
a  Goa,  e  a  faziam  appellidar  a  cidade  doirada^  ca 

de^appa^ece^am,  ou  cslão  arruinados. 

O  arsenal  ainda  subsiste,  e  funcciona,  mas  os 
poucos  operários,  que  ali  Uí^balham,  reliram-se  á 
noite  para  as  aldeãs  visinhas. 

Ha  em  Goa  uma  fonte,  umas  grutas,  e  baobos, 
Tcneradas  como  santuários  pelos  índios,  que  ali 
vSío  em  peregrinação  nos  fios  de  Novembro^  para 
fazerem  as  soas  purificações  religiosas. 

Finalmente  esta  cidade  tinha  milha  e  meia  d*ex- 
tensão,  qiiasi  outro  tanto  de  largura,  e  sete  mi- 
lhas de  circumfercncia.  Era  cercada  de  muros,  e 
continha  varias  praças  principaes,  e  outras  meno- 
res; muitas  ruas  largas;  e  uma  boa  ponte  e  um 
bello  caes  de  cantaria,  que  se  conservam. 

Ainda  se  fazem  em  Goa  uma  grande  feira  an- 
nual,  a  procissão  do  Corpo  de  Deus,  a  festa  de 
Santa Catharina,  padroeira  da  cidade,  as  acclama- 
çOes  dos  reis,  os  actos  de  posse  dos  governadores 
geraes,  e  outras  funcções  publicas.  Acabadas  eslas 
festividades,  íica  a  cidade  quasi  deserta  Os  cóne- 
gos e  dignidades  da  sé  residem  nas  aidéas  proxi* 
mas. 

Junto  á  cidade,  sobre  a  margem  do  Mandorí, 
está  o  arrabalde  de  Panelim,  com  uma  egreja  pa- 
rochíal,  da  invocação  de  S.  Pedro.  D'aqui  parte 
uma  estrada,  feita  ou  melhorada  n'esles  u\limos 
ânuos,  que  liga  a  antiga  á  nova  metrópole,  pas- 
sando peia  magestosa  ponte  de  Uibandar. 
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k  moderna  capital  da  índia  porlugueza  está  sen- 
tada em  ama  planície  na  margem  esquerda  doMan- 
dovi,  a  daas  milhas  da  sua  foz,  e  a  legaa  e  meia 

de  distancia  da  antiga  metrópole.  Dista  de  Lisboa 
em  linha  recta  mil  Icgnas,  e  pelo  Gabo  da  Boa  Es- 
perança duas  mil  quinhentas  e  quarenta.  \  cida- 
de de  Bombaim  íica-lhe  eiu  distaacia  de  sessea- 
ta  e  cinco  léguas. 

Pelo  que  dissemos  tratando  de  Goa,  se  terá  co- 
nhecido, que  a  importância  da  nova  capital  teve 
começo  em  1812.  Até  1759,  em  que  se  effeituou 
a  primeira  mudança  da  sede  governativa  para  aqui, 
Pangím  não  era  mais  que  uma  pequena  e  immun- 
da  aldôa,  composta  de  mesquinhas  choupanas  co- 
bertas de  culmo,  com  duas  ruas  estreilas  e  tortuo- 
sas. 

■  Por  esta  occasião  algumas  construcções  se  fize- 
ram por  ordem  do  governo,  e  algumas  casas  se 
edificaram  por  conta  de  particulares.  Porém,  não 
se  dando  então  vigoroso  impulso  ás  obras  indis- 
pensáveis, e  variando  depois  de  accordo  o  gover- 
no de  Lisboa,  só  em  1812  se  cuidou  devéras  na 
transferencia  da  capital  para  Pangim,  dando*se 
principio  á  construcrão  de  alguns  edifícios  públi- 
cos, posto  que  abarracados,  e  diligcnciando-se  at- 
trahir  ali  a  população,  e  sobretudo  as  famílias 
abastadas,  que,  retiradas  da  cidade  de  Goa,  vi- 
viam espalhadas  pelas  aldôas  da  ilha. 

Entretanto  a  verdadeira  época  d'esta  fundação 
é  a  de  1827  a  183S,  que  foram  os  oito  annos  do 
governo  do  ultimo  vice-rei  da  índia,  D.  Manuel  de 
Portugal  e  Castro.  A  este  probo  e  intellígente  func- 
cionario  é  a  quem  melhor  quadra  o  epitheto  de 
fundador  de  Nova  Goa. 

Por  sua  ordem  nivelou-se  o  terreno;  seccaram- 
se  e  aterrarain-se  pântanos;  íizeram-se  encanamen- 
tos para  as  aguas  estagnadas,  e  para  as  immun- 
dicies;  delinearam-se  e  abriram-se  espaçosas  pra- 


ças,  c  ruas  aliriliadas  de  oilenla  palmos  de  íargii- 
ra;  cuiislniiram-sc  alguns  bons  edifícios  públicos, 
seis  pontes  sobre  vários  csleiros,  e  iim  grande  e 
formoso  cacs  em  muita  exlcrisão  da  ribeira;  plan- 
tou-se  uui  passeio  publico  junio  ao  rio,  oude  an- 
teriormente tudo  era  lodaçal;  emfim  traçou-se  e 
executou-se  o  plano  de  uma  cidade  regular  e  bo- 
nita, digna  da  preeminência  á  que  já  se  achava 
elevada. 

A  historia  dc  P.uigira,  ou  Nova  Goa  não  oíTere- 
ce  successo  nhiuni  iinporlante  desde  essa  época  ale 
ao  presente,  a  nào  serem  vários  alvorotos  popuia- 
reS|  e  algumas  invasões  do  lerrivel  flagello  chole- 
ra-morbus. 

O  primeiro  d'csses  alvorotos  rebentou  em  Janei- 
ro de  1835,  por  occasião  de  ser  chamado  a  Lis- 
boa D.  Hanuel  de  Portugal  c  Castro,  ultimo  vice- 

rei,  e  de  se  instalar  no  governo  Bernardo  Peres  da 
Silva,  com  o  titulo  de  prefeito  dos  estados  da  ín- 
dia. Âo  cabo  de  dezoito  dias  d'administração  foi 
deposto  tuinultuariamcntc  este  funccionario,  e  suc- 
ccdendo-se  uns  apoz  outros  os  governadores  pro- 
visórios, Nova  Goa  ioi  lhealro  de  tristes  scenas  de 
anarchia  por  longo  tempo. 

Em  1837  chegou  ali  com  o  cargo  de  governa- 
dor geral  da  índia  o  baríio  de  Sabroso;  porém  a 
iiiOi  te,  nào  lhe  deixando  completar  um  anno  do  seu 
^'overno,  também  não  consentiu,  que  restabeleces- 
se a  ordem  em  bases  solidas. 

O  barào  do  Caudal,  que  lhe  succedeu  no  gover* 
no  d'aquelle  estado,  falleceu  egualmente  no  pri- 
meiro anno  depois  da  sua  chegada  â  índia.  Sendo 
então  nomeado  governador  interino,  atè  novas  or- 
dens de  Lisboa,  o  capitão  de  iVai^^ala  José  Joaquim 
Lopes  de  Lima,  rompeu  o  povo  cm  taes  desordens 
e  motins,  que  se  viu  forrado  aquelle  oílicial  a  aban- 
donar o  governo,  e  refugiai -se  na  cidade  ingleza 
de  Bombaim.  Todavia  duraulc  a  sua  administração 
realisaram-se  alguns  melhoramentos  importantes. 

As  coisas  vieram  por  íim  a  entrar  na  ordem, 
para  o  que  muito  concorreu  o  tenente  general  con- 


Digitized  by  Google 


—  217  — 

de  das  Antas,  mandado  á  índia  por  governador  ge- 
ral. 

Lalando  com  graves  difficuldades,  que  lhe  pro* 
vinham  da  decadência  do  nosso  commercio,  c  do 

abandono  vva  (jiie  Portugal,  absorvido  nas  lulas 
civis,  deixava  loilas  as  ^^a^  províncias  ullramari- 
nas,  Nova  Goa  foi  sempre  obtendo,  apezar  de  tu- 
do, al^nins  progressivos  bcnelicios,  já  na  reforma 
dos  diversos  ramos  da  administração  publica,  jà 
cm  alguns  a formo^sea mentos  locaes. 

N  estes  últimos  annos  tem  visto  operaxem-se  me- 
lhoramentos importantíssimos,  qucpromettem,  cre- 
mol-o  firmemente,  ani  prospero  futuro  á  capital  da 
índia  porlogueza. 

Entre  outras  obras  d'utilidade,  que  tem  empre- 
hendido  o  actual  governador  geral,  o  scnlior  vis- 
conde de  Torres  iNovas,  citaremos  como  as  mais 
proíicuas  em  resultados,  as  maguificas  estradas,  que 
atravessando  as  nossas  comarcas  da  terra  firme, 
vão  entroncar  nas  que  os  inglezcs  construíram  no 
seu  território  de  Bombaim,  de  accordo  com  o  dito 
governador/ para  dar  saída  fácil  e  mais  económica 
ao  algodão  dos  seus  districtos  do  interior. 

Sào  Ires  estas  estradas.  Ade  Verem  a  Sinquermt" 
Ic,  na  fronteira  ingicza,  é  unia  bem  construída  es- 
Iraua,  ijiie  atravessa  a  industriosa  província  de  Bar- 
dcz,  e  parte  da  de  Bixolini.  Tem  muitas  pontes  so- 
lida e  clcgantemenie  edííicadaii,  sendo  as  mais  no- 
táveis a  dc  D.  Estc}.'luinia,  a  de  Namorã,  c  de  Sin- 
quervale.  A  estrada  real  começa  cA  Nova  Goa,  cor- 
ta parle  das  ilhas  de  Goa,  continua  do  outro  lado  do 
rio  porCortalin,  Verna,  Margâo,  Ghinchenin,  Coo- 
culin,  Canacona,  e  termina  na  fronteira  ingleza.  A 
CbLrada  ccnlral  de  Tinem  liga  com  a  que  vem  deDar- 
var,  um  dos  mais  isnporlanles  districtos  do  algodão 
das  posscs>ucs  inglezas;  proseguc  pela  província  dc 
Kniltaibacem,  c  linda  em  Usgào  na  província  de  Bi- 
xoiini. 

As  duas  primeiras  estradas  communicam  o  terri- 
tório de  Goa  com  o  britânico  pelo  norte  e  pelo  sul; 
e  a  ultima  pelo  centro.  Já  vem  por  ellas  muito  al- 
godão embarcar  em  Nova  Goa.  Este  producto  já 
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representa  uma  valiosa  exportação  para  a  Euro- 
pa. E  os  inglezes  Iralani  com  a  maior  aclividade 
e  efficacia  de  dar  todo  o  dcsíovolviíuento  possível 
á  sua  callura»  sobretudo  depois  dos  aconlecí men- 
tos da  America  do  Norte.  Portanto  este  producto  da 
industria  ingleza  virá  em  breve  fazer  de  Nova  Goa 
um  grande  empório  dos  algodões  da  índia. 

Terminando  este  quadro  histórico,  posto  que  re- 
sumido, demasiadamenie  longo  em  relação  aos  li- 
mites d'eâla  obra,  diremos,  em  prova  do  progresso 
d'esta  nossa  possessão,  que  no  anno  passado,  de 
1860,  houve  em  Nova  Goa  uma  exposição  geral 
dos  productos  da  industria  dos  estados  portugue- 
zes  da  índia. 

Compuem-se  esles  estados  presentemente  das  T>- 
Ihas  e  Novas  Cowjuistas.  Chamam-se  Volhas  Con- 
quistas ás  ilhas  de  Goa,  que  são  dez,  ás  províncias 
adjacentes  de  Salsele  e  Bardez,  e  ás  cidades  de 
Diu  c  Damão  com  os  seus  respectivos  territórios; 
e  á  ilha  de  Àngediva. 

As  ilhas  de  Goa,  e  provindas  adjacentes  cuja 
superOcíe  é  de  duzentas  e  vinte  tres  ie^^uas  qua- 
dradas, de  scsscnla  ao  grau,  constituem  tres  co- 
marcas judieiaes,  (jue  Icem  por  cabeça  Nova  Goa, 
e  as  villas  de  Margão  na  proviucia  de  Salsete,  e 
Mapuça  na  de  Bardez. 

Dá-se  o  nome  de  Novas  Conquistas  ao  território 
cedido  á  coróa  portugueza  no  século  xvii,  e  ao  con- 
quistado depois  doesta  cedência. 

As  Novas  Conq*uista8  comp9em-$e  de  dez  peqae- 
nissimas  provindas  em  que  ha  duzentas  e  oitenta 
e  uma  aldéas,  lendo  de  superlicie  oitocentas  e  trin- 
ta e  nove  léguas  quadradas.  Outr'ora  formavam 
uma  divisão  judiciai  à  parle,  porém  hoje  acham- 
se  encorporadas  nas  comarcas  de  Salsele  c  Bardez. 

Âs  cidades  o  praças  marítimas  de  Diu  e  Damão, 
situadas  no  antigo  reino  de  Guzerate,  sio  cabeças 
de  outras  duas  comarcas  do  mesmo  nome. 

O  território  da  Índia  portugueza  c  limitado  ao 
occidenlc  pelo  mar,  c  pelos  outros  lados  cercam- 
no  inteiramente  as  possessões  britânicas.  A  sua 
superricic  loul  é  de  mil  e  oilenla  e  seis  léguas 
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quadradas,  com  uma  população  do  qualrocenlas  e 
oilo  mil  G  quinhentas  almas.  D  estes  estados»  pois, 
é  Nova  Goa  capital. 

N*esta  qualidade  é  sede  do  governador  geral  ila 
índia,  e  mais  autoridades  militares,  administrati- 
vas e  judiciaes,  de  um  arcebispo  primaz  do  orien- 
te, de  uma  relação,  de  um  supremo  tribunal  de 
justiça  niililar,  de  uina  junla  de  faz«nda,  e  de  ou- 
tras repartições  c  estabelecimentos  públicos  que 
ao  diante  designaremos,  bem  como  de  vários  cor- 
pos, que  fazem  a  sua  guarnição,  e  formam  o  nú- 
cleo e  principal  força  do  exercito  da  índia. 

Conta  Nova  Goa  quatro  grandes  praças,  e  (res 
mais  pequenas.  São  sete  as  suas  ruas  principaes, 
todas  de  selenia  a  oitenta  palmos  de  largura,  mui 
direitas,  nceiadas,  e  guarnecidas  de  casas  de  appa- 
rcncia  agradável. 

O  passeio  publico  está  situado  á  beira  do  Man- 
âovi,  em  frente  da  barra,  e  dos  fortes  que  a  de- 
fendem. É  um  vasto  campo  orlado  de  arvores  e 
descoberto  no  centro  para  exercícios  e  paradas  da 

guarnição. 

Por  portaria  do  governador  geral,  barão  de  Sa- 
broso,  foi  denominado  este  passeio  —  Campo  de  D, 
Manuel,  em  iionra  e  memoria  do  seu  fundador»  D. 
Uanuel  de  Portugal  e  Castro. 

Duas  bellas  pontes,  lançadas  sobre  um  braço  do 
rio,  communicam  a  povoação  com  o  campo  de  D. 
Manuel.  A  principal  em  grandeza  é  guarnecida  de 
gradaria,  e  tem  no  centro  duas  coluranas,  uma  de 
cada  lado.  Na  da  parte  direita  estão  as  armas  da 
antiga  eidade  de  (íoa,  laes  como  as  descrevemos 
acima,  teudo  por  baixo  a  seguinte  inscripçào: 

Q  senado  já  sóe  erguer  ovante 
Da  Lusitânia  o  timbre  tão  famoso; 
Ora  as  forças  reúne  diligente, 

Aos  projectos  de  um  génio  glorioso. 

Anno  de  1832. 

Na  columna  da  parte  esquerda  vô-se  a  estatua 
de  Minerva,  assentada  na  base  da  columna,  com 
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a  égide  aos  pés,  c  suslenlando  na  mão  esquerda  o 
brasão  d'arQias  dos  niarquezes  dc  Valença,  que  era 
também  o  do  vice-rei  D.  Manuel  do  Porlu^^al  c  Cas- 
tro«  irmão  do  ultimo  marquez  d'aquelio  titulo. 
Corresponde-lhe  a  íettra  que  segue: 

Este  escuvlo,  que  vês,  ò  caminhante, 
A  gloria  susUmUou  d'alta  Lisboa, 
E  anteposto  se  moítra  á  foi  le  egiilc 
No  grão  restaurador  da  Nova  Goa. 

Addo  de  1829. 

O  palácio  dos  governadores  geraes  é  na  antiga 
fortaleza  de  Pangtm,  fundada  por  Ilidal-Khan,  e 

rcconslruiila  em  1C15  pelo  vice-rei  D.  Jcroiivino 
d'Azevedo.  O  palácio  foi  rcedilicudo  e  au;;mei]lado 
em  Í7o0  pelo  vice-rei  conde  da  Ega.  A  sua  gran- 
de sala  do  docel^  e  outras  immediatas,  são  ador- 
nadas com  os  retratos  de  todos  os  vice-reis  e  go- 
Ternadores  da  índia,  pintados  a  oleo,  em  corpo  in- 
teiro. Esteâ  quadros,  posto  quo  lhes  falte  mereci- 
mento artístico,  são  muito  apreciáveis  pelo  inte- 
resse archeologico,  pois  que  sendo  conleai[)oraneos 
dos  personagens  que  representam,  mostram  com  fi- 
delidade os  trajos  usados  cm  uma  louíiix  e  brilhan- 
te época  da  nossa  historia.  Estes  quadros  íorara 
trazidos  para  aqui  do  palácio  de  Goa,  onde  estive- 
ram até  á  mudança  dos  vice-reis. 

Defronte  d  aquelle  palácio,  em  uma  pequena  pra- 
ça irregular^  está  o  edifício  da  junta  da  fazenda^ 
obra  de  D.  Manuel  de  Portugal.  Âcham-se  n'clle, 
além  d  esta,  as  seguintes  reparlirões:  contadoria, 
lhesouro,  deposito  publico,  casa  do  scllo,  correio^ 
e  a  aula  de  primeiras  leflras. 

A  nova  alfandega,  com  um  exccllonle  caes»  é  um 
bom  edilicio,  também  fundação  do  mesmo  vice-rei. 
Anteriormente  estava  n'um  barracão  tão  pequeno, 
que  era  necessário  arrendar  alguns  armazéns  nas 
visinbanças. 

O  notw  quartel  milihir  ó  o  maior  o  melhor  dvi 
lodos  os  eílificios  puhiicos  de  (Joa.  Teiu  q'iatro 
frentes  cjLtciioics^.e  outras  tantas  que  guarnecem 
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um  grande  patco  on  praça  que  fica  no  centro. 

Uma  inscriprão,  collocada  sobre  a  porta  principal 
do  lado  de  leste,  com  memora  o  nome  do  referido 
vrce-rei,  como  fundador,  c  o  anno  dc  1SI]2,  cm 
que  se  rcnlisou  a  fundarão.  Accomniodam-so  n'cs- 
te  vaslo  edifício  dois  boialhões  de  infan leria,  a 
guarda  do  governo,  a  academia  miliiar  e  de  mari- 
nha; a  bibliolbeca  publica;  a  junla  e  coiro  do  far- 
damcnlo  do  exercito;  os  tribunaes  da  relação,  e  de 
supremo  conselho  de  justiça  miliiar;  e  um  thea- 
Iro. 

Os  outros  edifícios  públicos  são:  a  casa  da  moe^ 
da;  a  cadéa,  ambas  erigidas  por  D.  Manuel  dePor- 
liigal  c  Castro;  a  casa  da  camará  municipal;  e  a 
casa  da  camará  agraria  das  ilhas  de  Goa^  ediiicada 
em  1831. 

A  ponte  de  Pangim,  que  dá  communicacão  de 
Nova  Goa  para  Bibandar,  Panelim,  c  cidade  de  Goa, 
é  a  mais  grandiosa  obra  d*e8lc  género,  que  os  por- 
tugnezes  conslruiram  na  lodia.  Está  lançada  sobre 
terreno  inundado,  por  onde  nas  enchentes  do  rio 
cníra  n  íigiia  pnra  as  salinas.  Tem  dc  extensão  (jua- 
Iro  mil  quatrocentos  c  quarenta  e  oito  covados,  o 
íiue  faz  perto  de  tres  kilomeiros,  e  corre  sobre 
qnan^iila  c  quatro  arcos,  que  variam  na  altura.  Os 
maiores  teciu  de  elevarão  uns  dczenove  palmos,  e 
de  largura  pouco  mais  de  vinte  e  quatro. 

Foi  mandada  fazer  çsta  ponte  pelo  vicc-rei  D. 
Miguei  dc  Noronha,  conde  de  Linhares.  Começou- 
•se  cm  1633  e  acabou-se  no  anno  seguinte.  D'ísto 
faz  memoria  uma  inscripção,  que  está  gravada  so- 
bre u!!i  dos  arcos. 

As  ('cspezas  d'csta  obra  sairam  do  tributo  de  um 
por  cento,  lançado  sobre  os  géneros  despachados 
na  alfandega.  Em  1699,  em  1771,  e  1832  leve 
esta  ponte  consideráveis  reparos. 

Nova  Goa  apenas  tem  duas  fontes  de  óptima  agua; 
uma  no  bairro  das  Fontainhas,  antiga,  e  outra  de- 
vida ao  zelo  de  D.  Manuel  de  Portugal.  Porém  a 
maior  parte  da  povoação  abaslece-se  da  agua  de 
poços. 

Us  esíabeiecimcntos  de  iuslrucçào  publica  são: 
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escola  meàico-cirurgica,  com  seis  cadeiras;  a  e$cola 
fMthematica  e militar  de  Goa^  antiga  academia  mi- 
litar e  de  marinha»  com  sete  cadeiras;  escolas  ia 
historia,  e  geographia,  das  Unguas  franceza,  ingle^ 
za,  e  marata;  varias  escolas  de  inslnicçâo  prima- 
ria, em  que  entram  algumas  nos  corpos  miiilarcs, 
e  nas  fortalezas;  e  a  biblioihcca  publica. 

A  guarnirão  dc  Nova  Goa  consta  dos  seguintes 
corpos:  um  reginunto  d' artilhar in.  com  seiscentas 
e  ciDCoeola  e  ires  praças;  dois  batalhões  d  infante- 
ria,  com  mil  duzentas  e  setenta  e  oito  praças; 
dois  hatalkões  de  caçadores^  com  novecentas  e  cín- 
coenta  praças;  guarda  municipal  com  cento  e  cin* 
coe n la  e  nove  praças;  a  guarda  do  governo  geral 
cora  oitenta  praças;  doze  soldados  do  corpo  (l'en- 
gcnheiros;  e  quatro  companhias  de  veteranos  com 
quatrocentas  praças,  fazendo  uma  somina  tola)  de 
Ires  mil  qíiinhenlos  e  trinta  e  dois  homens.  D  os- 
ta  força  conservam-se  licenceadas  quatroceoias  pra- 
ças, e  saem  destacamentos  para  guarnecer  as  for- 
talezas, e  mesmo  corpos  inteiros  para  o  continente. 

Publica-se  em  Nova  Goa  um  jornal  officíal,  in- 
titulado Boletim  do  Governo^  para  o  que  ha  uma 
imprensa  nacional. 

Além  dos  estabelecimentos  já  referidos  lia  mais 
o  archivo  militar,  eo  monte-pio  do  exercito  da  ín- 
dia. A  fabrica  da  pólvora,  e  o  hospital  militar 
acham-se  em  Panelim,  arrabalde  da  cidade  de  Goa, 
eB'esla  conserva-se,  como  fica  dito,  o  hospital  dos 
pobres,  administrado  pela  confraria  da  misericór- 
dia. Os  gentios  teem  em  Nova  Goa  um  pagode.  Os 
mnsulmanos  só  nas  províncias  do  continente  teem 
mesquitas. 

O  porto  de  Nova  Goa  é  formado  por  duas  pon- 
tas de  terra  das  províncias  de  Salsete  e  Bardez,  e 
pela  unitão  dos  rios  Mandovi  c  Zuarim,  que  ahi  se 
lançam  no  mar,  depois  de  terem  cercado  e  separa- 
do doconlinenle  a  ilha  de  Goa.  A  extremidade  does- 
ta ilha,  do  lado  de  oeste,  chamada  Morro  do  Ca- 
bo entrando  no  oceano  Indico,  separa  as  barras  da 
Agoada  e  do  Murmngão.  A  primeira  fica  para  o 
norte,  entre  a  ilba  de  Goa  c  a  província  de  Bar- 
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dez,  onde  está  a  praça  e  fortaleza  d'Âgoada;  e  a 
segunda  para  o  sul,  junto  da  província  de  Salse* 
te,  onde  se  acha  a  fortaleza  de  MnrmugSo.  Estas 

duas  barras  são  defendidas  por  mais  outros  fortes 
situados  nas  margens  dos  nos  Mandovi  e  Zuariin. 

A.  barra  e  bahia  da  Agoada  è  o  porto  princi- 
pal. É  amplo,  c  seguro  durante  o  verão;  porém  00 
inverno  oíTerecc  não  poucos  perigos.  Pode  ser  en- 
trado facilmente  de  dia  oa  de  noite,  indo  lançar 
ferro  os  navios  em  logar  onde  nâo  teem  menos  de 
cinco  braças  de  fundo. 

A  fortaleza  da  Agoada  ergne-se  na  foz  do  Man- 
dovi sobre  elevado  monte,  era  partes  formado  de 
rochedos  inaccessivois,  e  cingido  de  muros,  com 
um  grande  fosso  cIkíío  d'agua,  quô  o  não  cerca  in- 
teiramente. Ha  n'esla  fortaleza  um  pharol  de  rola- 
ção,  e  uma  magnifica  cisterna,  de  que  se  não  faz 
uso,  por  ter  na  raiz  do  monte,  que  lhe  serve  de 
baso,  uma  nascente  copiosa  de  boa  agua.  Foi  fun- 
dada esta  fortaleza  em  1612,  sendo  vice-rei  da  ín- 
dia Rui  Lourenço  de  Távora. 

Junto  d'esla  praça  eslá  a  povoação  de  Sinque- 
rim  com  perto  de  oitocentas  almas,  c  uma  egreja 
parocbinl.  N'esla  aldt^a  está  o  (piartel  do  regimen- 
to d'artilheria.  Na  praia  contigua  á  povoação  ha 
uma  abundante  fonte,  oude  os  navios  costumam  fa- 
zer aguada.  Foi  isto  ó  que  deu  o  nome  à  bahia  e 
à  fortaleza. 

A  barra  de  Murmugão  é  pouco  frequentada  de 

navios  por  causa  dos  bancos  d'aréaedos  escolhos, 
que  ha  no  rio  Zuarira. 

Afortaleza  dcMurmiigào,  que  defeiiilc  eslabar- 
ra  .  é  uma  praça  de  guerra  imporlantissima.  Cir- 
cuuda-a  um  largo  fosso,  que  recebendo  as  aguas 
do  mar,  a  faz  uma  perfeita  ilha  na  maré  cheia. 
Tem  muitos  e  bem  construídos  balvartes;  uma^ 
vasta  cisterna,  com  uma  escada  de  cento  e  eijj^P^ 
coenta  e  dois  degraus,  e  variBs  fontes  de  ezcellen-. 


te  agua. 


Foi  fundada  em  1G24,  sendo  vice-rei, 
gunda  vez,  D.  Francisco  da  Gama,  qu%" 
da  Vidiguen  a.  No  anuo  de  1684  ordeo^ 
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Pedro  II  a  Francisco  de  Távora,  primeiro  conde  d'Ai* 
Yor,  e  então  vice-rei  da  índia,  que  fudtiasse  uma 

cidade  janto  d'csla  fortaleza,  mandando  applicar 
para  islo  20:000  xeratins  por  anno.  Era  a  inlen* 
ção  mudar  para  ali  a  capilal.  Tendo-se  chciíado 
a  conslruir  o  palácio  pnra  os  governadores,  alfan- 
de;ía,  hospital,  casa  da  relação,  c  outros  odiíicios 
públicos,  oiandou-sc  suspendera  obra.  Como  nun- 
ca mais  progrediu^  todas  estas  construccOes  calii- 
ram  em  ruínas,  algumas  das  qiiacs  ainda  ali  se 
veem. 

A  iosainbridade  do  sitio,  devida  aos  Fossos  lo- 
dosos da  fortaleza,  e  a  um  pântano  visinho,  foi  n 
causa  não  só  do  se  levantar  m;lo  da  obra.  ma>alc 
de  se  ir  descuran  lo  a  conservação  da  foii  jloza, 
que  hoje  se  aciia  co]w  ,qrnndo>  -^slragos  do  tempo. 
Ao  presente  tem  pouca  arlllhcria,  e  pequeoissima 
guarnição. 

Aquelle  porto,  pois,  oiitr*ora  tão  frequentado  de 
navios  mercantes,  edefeodido  por  uma  boa  esqua- 
dra, que  constituía  a  marinha  de  guerra  dos  esta- 
dos da  índia,  a  qual  no  século  passado  ainda  cons- 
tava  de  sete  fragatas,  além  de  outros  v^.>0:>  meno- 
res, chegou  a  estar  qunsi  abandonado.  Presenle- 
raente  tem  mais  aiiimnçfio,  e  o  se  a  movimento  que 
cm  1840  foi  de  seleccntas  c  (juarcnta  e  duas  em- 
barcações entradas^  costeiras  e  dal  to  mir,  augmcn- 
ta  d  anno  para  anno,  como  se  poderá  julgar  à  vis- 
ta do  mappa  comparativo  dos  rendimentos  do  esta- 
do da  índia.  Vô-se  d'esse  mappa,  que  a  receita  ge- 
ral doestado,  que  alé  ha  poucos  aonos  regulava, 
termo  médio,  por  25O:OO0;>0O0  róis  forle-.  subiti 
no  anno  económico  de  I80O-I8GI  a  :)ii:05u^8ú0 
réis  fortes. 

Oiianio  â  marinha  de  guerra,  po  Ic  dizer-so  que 
é  hoje  quasi  nulla;  pois  que  apenas  se  compõe  de 
algumas  canhoneiras  e  pequenas  embarcações,  e  de 
uma  velha  corveta. 

A  industria  manufactura  acha-se  em  grande  atra- 
so n*esta  cidade,  não  porque  os  que  a  exercem  ca- 
reçam de  habilidade  c  paciência,  «luc  cerlam(  nle 
as  leem  de  sobra,  mas  sim  pela  faila  esseucialis- 
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sima  de  inslrumenlos  apropriados.  Esla  inclus- 
Iria  está  por  conseguínlc  limitada  a  algumas  pe- 
quenas árias  e  oflicios  mechaaicosi  nos  quàe^  os 
operários  são  maus  íavenlorcs^  mas  cxccIIcdics  irní* 
tadores.  Fabricam-se  alguos  tecidos  de  algodão 
aponas  para  oconsaiao  da  terra,  excepto  os  zuar- 
tes» que  se  exportam  para  Moçambique.  Ha  varias 
tinturarias,  e  manufacturas  de  rendas  de  algodão. 
Também  se  fazem  cabos  c  amarras  de  cairo. 

A  industria  agricola  tein  lido  algum  desinvolvi- 
menlo.  Os  seus  priacipaes  artigos  são,  arroz,  c  os 
variados  produclos^  que  se  tiram  dos  coqueiros  e 
das  arequciras. 

O  fructo  do  coqueiro  serve  para  comer,  no  seu 
estado  natural,  para  fazer  doce,  e  juntamente  com 
a  agua  que  encerra,  para  díilerentes  nsos  culiná- 
rios. Da  casca  do  coco  tiram  o  cairo  com  que  fa- 
bricara cordas,  amarras,  e  cabos  para  os  navios. 
Extrahem  bom  azeite,  nâo  só  para  luzes,  mas  lam- 
bem para  a  comida,  do  coco  secco,  a  que  dão  o 
nome  de  cópra.  Da  parle  interior  do  coco,  parlido 
em  duas  metades,  fazem  cuias,  de  que  usam  os 
pobrescomo  de  tigelas.  Do  entre  casco  do  cociueiro 
tiram  uma  lenha,  chamada  charela^  que  reduzem 
a  carvão,  usado  pelos  ourives  e  fundidores.  Dos 
cocos  muito  bem  pizados  tica  um  resíduo  exccl- 
lenle  para  sustento  de  porcos,  e  de  outros  gados. 
Das  folhas  do  coqueiro  fazem  umas  esteiras,  a  que 
chamam  olas,  com  que  costumam  formar  tapumes, 
e  cobrir  barracas,  empregando  lambem  as  mesmas 
folhas  separadas,  como  nós  o  colmo,  para  acober- 
tara das  choupanas.  No  talo  da  folha,  junto  ao 
'   tronco  da  arvore,  cria-se  uma  planta  parasita,  es- 
pécie do  musgo»  de  que  fazem  isca.  Empregam  as 
ditas  folhas  na  fabricação  de  vassouras,  pincéis,  e 
outros  artefactos,  e  ainda  tiram  d'ellas  uns  fila- 
mentos de  que  fazem  guita.  Da  raiz  do  coqueiro 
fazem  baldes,  e  o  tronco,  cuja  madeira  c  quasi  tão 
rija  como  o  ferro,  serve  para  cor.slrucçTo  de  casas, 
e  para  fazer  os  grandes  pregos,  que  dc  ordinário 
empregam  nas  mesmas. 
Além  de  todos  estes  produclos  ainda  se  olitcom 
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da  mesma  arvore  oa  seguintes :  a  $ura^  a  jagrã,  o 
einho  ou  aguardente^  e  o  vinagre,  k  eura  é  um  lí- 
quido, que  86  estrahe  do  cacho  do  coqueiro,  e  da 
qoal  se  faz  assucar,  denominado  jagra,  de  que 
usam  principalmente  para  a  íabricaçào  de  doces. 
A  sura  produz  aguardente  por  dislillação,  e  lhe 
chamam  «m/ca,  c  quando  é  da  mais  fina  e  gra- 
duada dão-lbe  o  nome  de  fenim.  Da  sura  fermen- 
lada  tiram  o  vinagre. 

Não  ba  vegetal  de  qne  a  industria  colha  mais 
interessantes  e  variados  productos.  Sendo  pois  ama 
das  cnltnras  mais  apreciadas  na  índia,  tanto  oas 
ilhas  de  Goa,  como  nas  nossas  províncias  da  terra 
firme,  abundam  os  palmares,  ou  bosques  de  coquei- 
ros. Estes,  e  os  de  arecas,  outras  bellas  e  produ- 
ctivas  palmeiras,  constituem  os  principaes  arvo- 
redos da  ilha  de  Goa,  e  dào  uma  pbysionomia 
graciosa  aos  arrabaldes  da  capital. 

As  OQtras  producçOes  agrícolas  d'aqoeilas  ilheta, 
e  províncias  do  continente  são :  a  pimenla,  café, 
algodão,  caneJIa,  tabaco,  anil,  linho  cânhamo,  cani- 
na de  assucar,  aiii[jliiào,  sumaúma,  batatas,  inbanie, 
c  muita  variedade  de  legumes,  hortaliças,  e  fru- 
tas. I)'eslas  ultimas  mencionaremos  por  sua  cx- 
cellencia  os  ananazes,  bananas,  mangas,  cajus, 
melancias  e  melões,  morangos,  laranjas,  tangeri- 
nas, figos,  fruta  do  conde,  papaias,  matombas, 
frota  de  Adão,  cidras,  e  afgnma  uva.  Da  tudo  isla 
se  exporta  para  Bombaim. 

A  ilha  de  Goa  lambem  recolhe  bastante  sal. 
Nos  bosques  c  matos  abundam  os  pavões,  galli- 
«bas,  rolas,  pombos  verdes,  codornizes,  perdizes, 
c  outras  aves.  Nas  lagoas  e  rios  cnconlram-sc  mui- 
tos patos,  garras,  gallinholasr,  galleirões,  e  mais  va- 
riedades de  cara. 

A  pesca  não  ó  ramo  muito  producttvo,  ainda 
que  o  podia  ser,  attenia  a  grande  quantidade  dia 
ostras,  que  criam  as  perdas,  que  ha  na  fos  doa 
rios  de  Goa.  Porem  esta  pesca  ê  prohibida,  ou 
pelo  menos  cra-c  ainda  ha  pouco  tempo. 

Nova  Goa  cunLcni  uns  onze  mil  habitantes.  O 
seu  climu  ú  saudável,  c  parecido  com  o  de  Lisboa. 
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Tem  uma  feira  annoal,  qae  principia  no  dia  3  de 
abrii. 

O  sen  brasio  d^armas  é  como  vae  deseriplo  a 

paginas  211.  O  primeiro  brasão  d'armas  da  anti- 
ga metrópole  da  índia  portugueza  era  em  carapo 
vermelho  uma  torre  de  prata,  com  sua  porta, 
tendo  sobre  as  ameias  a  roda  do  nartyno  dc 
Santa  Galharina)  coroada  pela  miiia  primacial  do 
oriente. 


A  €IDAOB  D8  MACAU. 


Nas  coiilas  da  China,  c  no  golplio  onde  sc  lança 
o  rio  Tigre,  surge  do  seio  do  mar  uma  ilha  inon- 
lanhosa,  chamada  pelos  chins  Negao-Men.  Tem 
dez  Icguas  de  comprimento.  Na  extremidade  oricB- 
lal  d'esla  ilha  está  edificada  a  cidade  de  Macau. 

A  historia  d'esta  nossa  possessão  é  tão  honrosa 
para  Portugal,  qae  a  adquiriu,  como  para  o  impé- 
rio da  Cbina,  que  lhe  cedeu  esse  território.  Da 
parte  dos  portaguezes  signiBca  um  serviço  impor- 
tante de  leaes  amigos  prestado  á  China  em  occa- 
sião  de  apuro.  Da  parle  dos  chins  representa  um 
acto  dc  gratidão  nacional  por  esse  serviço. 

Na  primeira  metade  do  século  xvi,  estando  re- 
centes as  nossas  primeiras  relaroes  com  o  celeste 
império,  íoram  as  costas  d'este  paiz  iufesladas  por 
piratas,  que  commetleodo  roubos  e  horríveis  car- 
nificinas, espalhavam  o  terror  por  todos  os  ma- 
res e  portos  do  império.  O  numero  e  a  audácia 
dos  piratas  zombaram  do  poder  do  imperador 
Khang<lli,  tornando-lbe  ínofeis  lodos  os  seus  es- 
forgos.  O  mal  cresceu  a  ponto,  que  ameaçou  aca- 
bar inteiramente  com  o  commercio  maritimo  da 
China. 

Foi  n'estas  criticas  circunstancias,  que  os  por- 
tuguezes  se  resolveram  a  perseguir  os  piratas ;  e 
com  tal  denodo  o  fizeram,  que  em  pouco  tempo 
os  aniquilaram  complclameote.  ^ 

£m  recompensa  d' este  immenso  serviço  conce- 
deu-lhes  o  imperador  Khang-Hi  uma  porção  de 
território  na  ilha  Negao-Men  para  ahi  estabelece- 
rem uma  feitoria.  Era  isto  o  que  os  poriuguezes 
muito  desejavam,  e  em  vão  liníiam  solicilailo,  nâo 
lendo  ohtido  até  enlão  mais  que  a  permissão  de 
negociarem  e  residirem  nos  portos  chiuczes  de 
Liampo,  Chincheo,  c  Lampacào. 

N  esta  concessão,  porém,  não  se  esqueceram  os 
chins  da  sua  proverbial  astúcia  e  desconfiança,  re- 
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guiando  as  coisas  de  modo  qo6  os  portugueses  não 
podessem  para  o  foturo  estender  o  sen  dominío 
além  dos  terrenos  concedidos. 

Designando-lhes  para  asna  feitoria  uma  estreita 
orla  de  terra  na  ilha  dc  Negao-Men,  deram-Ihes  um 
ponlo  de  importância  para  um  estabelecimento 
comraercial  pela  situação  geograpbica  da  íiha,  coi- 
locada  na  desembocadura  de  ura  dos  maiores  e 
mais  importantes  rios  do  império»  e  no  qaal  esli 
a  cidade  de  Cantão,  que  era  e  fòt  por  muito  tempo 
a  única  porta  da  China  para  o  commercio  mari* 
limo  com  a  Europa.  Separando  aquelía  orla  de 
terra  do  resto  da  ilha  com  uma  alta  muralha  de 
pedra,  prohibindo  aos  portuguezes  com  graves  pe- 
nas a  passagem  d'essa  linha  divisória,  e  vigiando 
com  numerosas  forças  e  olhos  d'Argos  o  cumpri* 
mento  d'essa  probíbição,  precaveram-^se  contra 
qnaesquer  projectas  de  futuras  invasdes. 

Se  este  presente  nos' fôra  «dado  hoje,  ficaria, 
talvez,  para  sempr<*  o  í{\xq  primiti Vãmente  era, 
uma  eslreila  lingua  de  terra,  meia  eriçada  de  ro- 
chedos, meia  coberta  de  areias.  Porém  n'aqaclla 
cpoca  era  tal  o  esforço  dos  portuguezes,  tão  (irme, 
tão  enérgica  e  perseverante  a  sua  vontade,  que 
apczar  dc  lodos  os  estorvos  e  difiSculdades  conse* 
gttiram  transformar  os  inbospitos  rochedos  e  este* 
ril  praia  em  uma  cidade  bella,  populdsa^  e  rica. 

Em  breresi  annos  se  estendeu  peh  prak  longa 
fileira  de  casas  e  armazéns  de  agradável  aspecto, 
sobresaindo  alguns  formosos  ediíicios  públicos;  c 
fez-se  rosto  ao  mar  com  um  extenso  caes  dc  can- 
taria. Coroaram-se  os  montes  sobranceiros  com  al- 
guns convénios  e  fortes.  Arborisaram-se  as  encos- 
tas, e  plantarani-se  hortas  e  jardins  em  derredor 
da  poTOaçâo.  D'est'arte  ao  aceno  do  génio  portu* 
gaet  se  ergueu  qnasi  de  improviso  d'entre  ròchas 
e  areias  a  cidade  do  Santo  Nome  de  Deus  de  Ha* 
cau,  que  teve  começo  pelos  annos  de  4  557. 

Gomo  fosse  um  estabelecimento  puramente  com- 
mercial,  no  seu  principio  era  governado  â  von- 
tade dos  moradores,  que  escolhiam  d^enlre  si  uin 
ebefe  com  o  titulo  de  oapitSo  mór. 
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Sendo  elevada  a  nascente  povoação  á  calbegoria 
de  cidade  no  anno  de  1583  ou  85,  foi  então  orça- 
do o  senado  da  camará,  qae  ficou  regeodo  a  coló- 
nia» sobjeito  ao  governo  da  índia. 

As  frous  de  Lisboa,  de  Goa,  e  de  Malaca»  e  as 
rela(9es  commereiaes  com  a  Cbioa,  fizeram  rapi- 
damente populosa  e  florescente  a  cidade  de  Macan. 

Cresceu  c  durou  esta  prosperidade  em  quanto 
Portugal  se  conservou  independente  e  respeitado 
na  Europa,  e  poderoso  e  influente  na  Asia.  Mas 
logo  que  iramerecido  infortúnio  lhe  fez  dobrar  a 
cerviz  ao  jugo  deCaslella,  de rrocuu-se  instantanea- 
mente o  império  portuguez  asiático. 

Despojado  do  predomínio  dos  mares,  em  breve 

Íerdea  a  sua  supremacia  na  índia.  Os  ingleses  e 
ollandezes,  desafrontados  de  tio  terrível  compe- 
tidor, apresentaram-se  potentes  n^aqneilas  regí^es^ 
onde  o  ciúme  dos  porluguezes  osbavia  ji  comba- 
tido, e  d*onde  tinha  conseguido  expulsal-os.  Â  ci- 
dade de  Cantão  abriu  emfim  as  suas  porias  aos  no- 
vos hospedes.  O  commercio  da  China  mudou  de 
rumo,  e  Macau  foi  caiado  em  progressivo  abati- 
mento. 

Varias  tentativas  feitas  pelos  hollandeics  para 
se  apoderarem  da  cidade  fizeram  conbecer  a  neces- 
sidade de  se  estabelecer  n'ella  nmgoYerno  militar. 
Foi  então  enviado  de  Goa  para  a  defender  D.  Fran- 
cisco Carrasco;  ao  qnal  sesuccedeu  D.  Francisco 
Mascarenhas,  o  primeiro  que  para  ali  foi  com  o 
cargo  de  governador  e  capitão  general. 

Em  junho  de  1022  surgiu  em  frente  de  Macau 
uma  esquadra  hollandeza  de  quinze  naus,  disposta 
a  tentar  um  desembarque  contra  a  cidade,  e  no  dia 
20  lançou  cm  terra  oitocentos  homens  bem  ar- 
mados. Á  guarnição  da  cidade  constava  apenas  de 
dpzentos  soldados,  mas  honve^se  com  tal  bravura, 
que  o  ataque  foi  victoriosamente  repellido,  e  o 
inimigo  roal  pôde  recolher  ás  naus  uns  duzentos 
homens,  deixando  o  resto  morto  no  campo,  oa pri- 
sioneiro de  guerra. 

Esta  grande  vicloria  foi  causa,  sem  duvida,  de 
que  ficassem  escarmentados  os  que  nos  cubi$avam 
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aqnella  colónia.  O  que  é  ccrlo  é  que  nuo  lornou 
a  ser  aíTrontada  pelo  inimigo. 

D'estc  ataque  vciu-nos  comludo  um  proveito. 
O  governo  chim,  vendo  o  perigo,  que  a  cidade  cor- 
reu, e  considerando  nos  inconvenientes,  que  po- 
diam resnUar  para  o  império  se  os  holiandezes 
consaguissem  apossar-se  de  Macau,  consentia  em 
que  se  fortiBcasse  a  cidade*  D*ahi  daiam  pois 
as  primeiras  obras  de  defensa.  Porém  a  sua  deca* 
dencia  foi  por  diante,-  c  comella  lhe  sobrevciu  um 
novo  opprobrio  e  vexação,  o  poder  dos  mandarias 
estabelecido  em  Macau. 

Os  fundadores  de  Macau  tinham  sabido  crcar 
pela  sua  actividade  e  energia  uma  situação  pros- 
pera para  a  colónia.  Mas  os  seus  descendentes, 
amoliecidos  pelo  clima  e  pelos  gozos  da  riqueza, 
foram  trocando  os  hábitos  activos  da  Europa  pela 
indolência  e  apatliia  das  raças  asiáticas.  Achando 
DOS  chins  bons  operários,  babeis  corretores,  e 
caixeiros  intelligenles,  foram  pouco  a  pouco  des- 
cançando  n'ellcs,  encarregando-os  de  quasi  tudo 
quanto  era  trabalho.  A  remuneração  liberal  d'esses 
serviços  foi  attrahindo  á  cidade,  primeiramente  a 
classe  laboriosa  da  parte  chincza  da  ilha,  e  mes- 
mo do  continente;  depois  innumeraveis  vadios  e 
malfeitores. 

D'este  modo  a  população  cbineza  de  Bfacaa  em 
pouco  tempo  excedeu  muito  a  portugueza.  Em 
quanto  o  nosso  pavilhão  iíuctuou  triumphante  no 
oriente ;  em  quanto  Portugal  se  fez  respeitar  em 

suas  possessões  ultramarinas  por  meio  das  tropas 
regulares,  que  lhes  enviava,  e  n'ellas  mantinha, 
houve  socego  em  Macau.  Os  ricos  mandavam  á 
sua  vontade.  Os  operários  trabalhavam  satisfeitos, 
mas  com  subjeição.  Os  proletários  faziam  o  menor 
mal  possível,  porque  temiam  a  espada  da  justiça. 

Porém  logo  que  a  decadência  da  mãe  pátria  se 
fez  sentir  nas  colónias,  desatar^im-se  lodos  aqual* 
les  laços,  e  rebentaram  na  cidade  graves  desor- 
dens entre  os  chins  c  os  portuguezes.  O  mais  leve 
pretexto  servia  de  signal  de  revolta,  que  ao  prin- 
cipio era  reprimida  a  custo,  e  depois,  pela  couti- 
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niiação  de  taes  aclos,  deficanceilaada  e  sem  farça 
a  autoridade,  cresci  a  e  rompia  em  todo  o  género 
de  cxcessoa  e  violências.  N'esta8  erisea  as  pessoas 
abastadas  e  principaes  da  terra  TÍam-se  obrif^das 
a  refugíar-se  nos  fortes  para  saharem  a  vida,  dei- 
xando as  suas  casas  e  estabelecimcDlos  entregues 
á  pillngoiii. 

Foi  no  meio  cios  progressos  d'cslc  flagello,  que 
as  autoridades  e  população  poriiiguczas  de  Macau 
invocaram  o  auxilio  das  autoridades  chinezas  con- 
tra os  chins  rebeliados.  Assim  se  estabeleceram 
n'aqoeIJa  cidade  a  ioterveDçSo,  e  mais  tarde  a  ín- 
floencía  e  supremacia  dos  mandarins. 

Tio  longe  foi  o  abuso  d'esla  intervenção,  que  a 
cidade  de  Macau  Geou  portuguesa  apenas  no  nome, 
e  n'am  simulacro  de  autoridades  nacionaes.  Não 
se  fazia  ali  coisa  alguma  sem  aannuencia  dos  man- 
darins. A  seu  bel  prazer  lançavam  e  cobravam  Iri* 
bules;  concediam  ou  negavaui  licença  para  se  edi- 
licar  ou  reconstruir  qualquer  casa  ;  fechavam  o 
porto,  quando  lhes  parecia;  e  obrigavam  o  gover- 
nador da  cidade  a  expalsar  d'ella  os  estrangeiroe 
com  quem  estavam  em  guerra,  comosucceden  com 
os  ioglezes  em  agosto  de  1880,  logo  que  come{oa 
a  luta  da  Inglaterra  com  a  China  por  cansa  da 
questão  do  opio. 

Este  estado  precário  e  humilhante  melhorou  con- 
sideravelmenle  depois  d'aquella  guerra.  Os  chins, 
em  parle  pelo  abatimento  moral  em  que  os  dei- 
xaram os  iriumphos  dos  inglezes,  e  as  árduas  con- 
dições da  paz,  em  parle  por  benevolência  com  os 
visiobos,  que  nunca  os  incommodaram,  presta- 
ram-se  a  fazer  varias  coucessOes  exigidas  pelos  go« 
vernadores  de  Macau. 

Para  tratar  d'este  negocio  vein  â  cidade  um 
mandarim  enviado  pelo  alio  commissario  àc  Can- 
tão, o  celebre  Lyn.  Âjuslou-se,  pois,  e  Icvou-se  a 
cífeito  um  tratado  pelo  qual  augmenlaram  as  im- 
mnnidades  de  Macau,  c  se  coarctaram  as  inter- 
venções chinezas. 

O  commercio  d'esta  nossa  possessão,  que  tivera 
um  grande  desinvolvimento  durante  a  lota  da  In- 
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glatorrn  com  n  China,  caíu  na  maior  proslraçHo 
iissim  qiif"  pelas  condirGes  do  tratado  do  paz  fo- 
ram nberlus  cinco  portos  d'este  império  ao  com- 
mcrcio  de  iodas  as  naçdos.  Para  obviar  a  este  mal 
foram  tomadas  varias  providencias,  sendo  a  mais 
importante  a  que  declarou  porto  franeo  a  cidade 
de  Maoau. 

A  TkOftieaçio  e  chegada  a  Macau  do  novo  gover- 
nador Ferreira  do  Amaral,  no  anno  de  4844,  as- 

si;;nalaram  o  começo  de  uma  nova  época  para  csla 
cidade.  As  importanlcs  reformas,  quo  concebeu,  c 
ymz  em  pratica,  e  a  posição  resoluta  e  enérgica 
que  lomou  em  presença  dos  chins,  acabaram  dc 
omnncípar  a  colónia  da  vergonhosa  tutela  das  au- 
toridades chinezas. 

Principiando  por  collocar  o  porto  miiilar  do 
Macau  em  um  pé  respeitável,  aeabou  com  os  im- 
postos'lançados  em  proveito  do  governo  chinez,  e 
des[)ojoii  as  suas  autoridades  da  influencia  e  ju- 
risdicçào,  que  exerciam  na  cidade.  Estas  medidas 
excitaram  ^;rande  agitação,  e  longa  resistência  da 
])aric  dos  chins.  Porém  a  coragem  c  perseverança 
do  governador  venceram  todas  as  difliculdades, 
consolidando  as  reformas,  e  tranquillísando  a  po* 
voaçio. 

Por  infelicidade,  quando  esta  nossa  possessSo 
'firssím  80  íá  levantando  do  extraordinário  abati- 
mento'moral  a  que  chegou;  quando  começava  a 
rcstawrar-sc  economicamente  por  eITeilo  da  fran- 
quia do  seu  porto,  e  de  outras  providencias  ilhis- 
tradas  :  sobrevieram  dois  attentado.^,  um  apoz  ou- 
tro, que  encheram  a  cidade  de  consternação,  ex- 
pondo-a  a  perder  lodos  esses  bencGcíos  tão  custo- 
samente adquiridos.  -  ; 

O  primeiro  d'aquel!es  attenlados  foi  a  violação 
flagrante  e  escandalosa  do  seu  território,  e  o  me- 
noscabo da  autoridade  por  parle  da  guarnição  de 
uma  iVagnla  ingleza,  que  se  achava  surta  no  porto, 
e  que  desembarcando  armada  accommetlcu  a  ca- 
dôa  publica,  c  á  viva  força  tirou  d*ella,  e  levou 
para  bordo  um  seu  patrício  e  companheiro,  que 
fôra  preso  por  se  nSo  qnerer  descobrir,  sendo 
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advertido,  àiànte  do  Saotimnio  Sammento  na 

occasião  de  passar  a  procissão  do  Corpo  de  Deus. 

Succedeu  este  escândalo  em  1849.  No  mesmo 
anno  aconteceu  o  segundo  allentado,  que  se  se- 
guiu de  perto  ao  primeiro,  e  qae  foi,  talvez,  um 
triste  resultado  d'este. 

No  dia  22  de  Agosto»  tendo  saido  a  passeio, 
a  eayaUo,  o  governador  Amaral,  foi  barbara- 
mente assassinado  por  alguns  chins  jnnto  ápor* 
ta  da  muralha,  que  separa  o  território  porta* 
guez  do  da  China,  e  na  presença  de  um  posto  mi- 
litar d'esta  ultima  nação.  Este  fado  augmentou  de 
gravidade  pelos  justos  motivos  que  houve  para  se 
suppor^  que  as  próprias  autoridades  de  Ganido  não 
eram  estranhas  á  perpetração  de  simtlhante  crime. 

Yia-se  então  a  cidade  exposta  a  grandes  peri- 
gos. A  população  chíneza,  qae  6  a  principal,  as- 
sumiu  vtm  aspecto  ameaçador;  e  a  portogoeza, 
incomparavelmente  menor,  possuiu-se  de  um  ter- 
ror pânico  desmedido.  Todavia,  graças  ao  estado 
de  defensa  em  que  o  fallecido  governador  deixara 
a  cidade,  e  á  disciplina  que  introduzira  na  tropa  ; 
e  graças  também  ao  apoio  prestado  por  algans 
navios  de  guerra  britânicos  ali  estacionados,  U* 
Trou-se  Macau  da  anarchia  e  da  invasio  cbioeBa* 
que  Ibesestíveram  prepinqaas  nos  primeiros  dias^ 
que  se  seguiram  áquclla  calaslrophe.  Depois  acu- 
diram ali  embarcações  de  guerra  e  tropas  regula- 
res enviadas  de  Goa,  com  que  ficaram  asseguradas 
a  paz  e  tranquiiiidade  da  colónia. 

O  novo  governador,  tendo  a  cidade  bem  guar- 
necida de  tropa,  e  defendida,  além  da  arttiharia 
dos  fortes,  por  ama  fragata  e  duas  eorvetas  de 
guerra  portagaezas,  exigia  das  autoridades  chioe- 
zas  de  Cantão  uma  reparação  do  insulto  por  meio 
da  entrega  dos  criminosos.  Ao  cabo  de  muitas  de- 
longas, e  tergiversações  do  mandarim  de  Cantão, 
foi-nos  dada  uma  salisfação,  senão  completa,  com- 
tudo  acceitavel.  Os  criminosos,  ou  peio  menos  uns 
miseráveis  indigitados  pelo  mandarim  como  auto- 
res do  delicio,  foram  justiçados  na  cidade  de 
Gantio. 
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Pesleriormenle  resiabelecen-se  a  boa  harmonia 

entre  os  governos  cbinez  e  porluguez,  c  do  mesmo 
modo  enirc  os  súbditos  das  duas  nações  residen- 
tes em^  Macau. 

As  gu(}rras  era  que  a  Grã-Brelanha  c  a  França, 
entraram  como  alliadas  contra  a  China  nos  annos 
de  1854  e  1860,  serviram  de  tornar  mais  firme 
aquella  harmooia,  ede  proporcionar  a  Portugal, 
em  viriado  de  um  recente  tratado,  egaaes  faTores 
aos  que  o  celeste  império  concedea  obrigado  pelas 
armas  aes  francezes  e  inglezes. 

O  movinicnio  comraercial,  que  houve  era  Macau 
durante  aquelias  duas  guerras,  posto  que  transito- 
1  io,  benéfico  c  importante  em  resultados ;  e  aléra 
(l'is$o  aquelles  favores  concedidos,  e  uma  melhor 
administração  económica  na  colónia,  teem  melho* 
rado  muito  a  sorte  de  Macau,  e  promettem-lbe 
um  futuro  prospero. 

A  cidade  de  Macau  tem  por  brasão  as  armas 
reaes  cm  escudo  de  praia,  c  em  volta  o  seguinte 
letlreiro:  Cidade  do  nome  de  Bens,  não  ha  outra 
mais  leal, 

A  etymologia  do  nome  de  Macau  vem  dc  duas 
palavras  chiuezas,  iiina  e  Cau.  A  primeira  desi- 
gna o  Ídolo  de  um  pagode,  que  ali  havia  desde 
tempos  remotos.  A  segunda  quer  dizer  porío.  Co- 
meçando os  portuguezes  a  chamar  ao  sitio  Amocou 
logo  que  abi  se  estabeleceram,  deram  depois  i  ci- 
dade com  pouca  diíTerença  o  mesmo  nome. 

Compôe-se  a  administração  de  Macau  de  xxm  go- 
vernador nomeado  dc  ires  em  ires  annos,  e  que 
actualmente  é  o  senhor  conselheiro  Francisco  Izi* 
doro  Guimarães,  capitão  de  fragata  i  e  deum  eon- 
telho  de  gaverno^  presidido  pelo  governador,  e  do 
qual  slo  membros  o  juiz  de.  direito,  o  official  mi- 
litar de  maior  patente,  o  escrivão  de  fazenda,  o 
presidente  da  camará  e  o  procurador  da  cidade. 

O  governo  de  Macau  ó  subordinado  ao  governa- 
dor geral  da  Índia,  mas  tem  por  subalternos  os 
governos  de  Solor  e  Timor. 

Aw  repartição  da  justiça  consta  de  uma  junta  de 
justiça^  que  tem  por  presidente  o  goyernador,  e 
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por  Yogaes  o  juiz  dc  direito,  o  commandantc  do 
batalhão  de  artilharia,  o  presidente  da  camará,  os 
dois  juizes  ordinários,  e  o  procurador  da  cidade. 
O  juizo  de  direito  é  formado  pelo  juiz  de  direito, 
juiz  substituto,  e  delegado  do  procurador  da  co- 
rôa  e  da  fazeiida.  A  instancia  superior  é  a  relaQio 
de  Goa. 

Há  mais  na  cidade  nma  junta  dê  fazenda,  a  te- 

partição  de  saude  publica  com  um  cirurgião-mór, 
e  um  capitão  do  porto.  A  camará  municipal  goza 
seu  antigo  titulo  de  leal  senado  de  Macau. 

A  guarnição  da  cidade  consta  de  um  batalhão  . 
de  artilharia,  e  de  outro  batalhão  de  iofanleria. 

Macau  está  situada  a  vinte  e  dois  grans  e  treze 
minutos  de  latitude  norte,  e  a  ^ento  e  treze  graus  e 
trinta  e  ioh  minutos  de  longitude  éste.  Dista  cio* 
coentn  mtfhas,  pouco  roais  ou  menos,  da  foz  do 
rio  Tigre,  unias  oitenta  da  cidade  de  Cantão,  e 
quarenta  da  ilha  de  Hong-Kong,  onde  os  inglezcs 
lecm  um  importante  eslabelecimcnlo.  A  sua  dis- 
tancia de  Lisboa  em  linha  recta  é  de  liOO  ieguas» 
c  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  3200. 

O  aspecto  dá  cidade,  visto  do  porto,  è  mui  for- 
moso e  piitoresco.  Estã  edificada  em  amphiiheatro 
sobre  oMa  extensa  babia.  Parte  d*ella,  sentada  i 
beira  do  mar,  ostenta  uma  longa  fileira  de  casas 
conslruidns  ao  uso  da  Europa,  resplandecentes  de 
cilvura,  e  algumas  com  seus  adornos  archilecloni- 
cos.  Outra  parte  eleva-se  sobre  uma  collina  pe- 
dregosa^  mediando  entre  ambas  os  palmares  e 
mais  arvores  dos  qnintaés  e  járdíns.  Finalmente 
ooroam-se  os  montes  sobranceiros  A  cidade  com 
fortalezas'  contentos,  e  templos,  que  contrastam 
com  as  negras  rochas  graníticas,  que  lhes  serrem 
de  base. 

Os  trajos  variados,  e  na  maior  parte  de  cdres 
garridas,  da  população  chineza,  que  percorre  as 
ruas  e  anima  os  caes;  a  diversidade  de  embarca- 
ções, que  estancearn  no  porto,  muitas  de  formas 
singulares  e  exquisitas,  empavesadas  de  flâmulas 
e  bandeiras  multícdres ;  e  emfim  os  resplendores 
do  sol,  e  a  pureza  da  atmosphera  cm  dias  claros, 
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daado  bcilhí»  e  re«]ca  a  lodo  iiía,  ooiapJelaiiiJim 
qvadro,  q«e  surprobende  e  CQoâiiúi  os  Tiajaotes. 

A  babia,  posto  que  nSo  offere^a  aOQoradoiro  per- 
feitamenie  seguro,  pelo  menos  em  certas  épocas 
do  anno,  é  ampla,  e  quasi  que  fechada  pelos  ca- 
bos escarpados  das  luoaiaul^osas  ilhas  Lautow  c 
LiDlin. 

O  porto  propriamente  dito  é  muilo  abrigado; 
porém  é  tão  pequeno  que  pouco  mais  poderá  accom- 
modar  de  viote  embarcações,  e  apeaas  tem  duas 
bráças  e  meia  de  profuodidftde  á  eolrada.  Porém 
a  ures  milhas  da  cidade  para  o  lado  do  sal  ba  um 
bom  imcoradoíro  chamado  da  Taipa,  ouTypa,  que 
ficft  entre  duas  pequenas  ilhas,  e  no  qual  podeux 
surgir  o  estacionar  com  segurança  quacsquer  na- 
vios dc  grinde  porte. 

£  importante  o  commercio  de  cab.otâgem,  que 
SC  faz  de  um  lado  até  Chan^gai,  e  do  outro  até  ao 
golpho  de  Sião  e  ás  jtfoiaops^.em  cuja. navegado 
se  empregam  alguns  barcos  movidos  a  yapor^  juncos, 
e  lorchas.  Estas  nllimas  oceupam^se  em  Macau, 
ás  veíesfi  quando  andam  piratas  na  cosia,  a  com- 
boyar  os  juncos,  e  n'essc  caso  são  comniandadas 
por  porLuguezes,  esquipadas  por  chins,  c  arma- 
das com  uma  ou  mais  peças  de  artilharia.  Secundo 
um  documento  ofiiciai,  possuia  o  porlo  do  Macau, 
em  18Ô9  tres  vapores,  ciqeo  navios  do  alto  bordo 
armados  ao  uso  da  Enropn,  e  irinla  e  cinco  lor- 
chas, ao  todo  quarenta  e  tres  embarcações  com 
5860  toneladas. 

Entre  Macan,  Cantão,  e  Hong-Kong,  onde  che- 
cam as  malas  da  Europa,  ha  carreiras  regulares 
fcila  por  barcos  a  vapor,  que  fazem  a  viagem  eia 
cinco  horas,  ou  por  lorchas,  e  outros  barcos  clu- 
nezcs  chamados  Fast-boats. 

Defendem  a  bahia  e  o  porlo  tres  fortes,  o  prin- 
cipal é  denominado  S.  Thiago  da  Barra.  E'  guar- 
necido com  trinta  canhões.  Tem  uma  Mte  com 
boa  nascente,  eaccommoda  trezentos  soldados.  Para 
o  lado  de  lerra,  mas  dominando  egualmcnle  o  mar, 
(iefcfidcm  a  cidade  outras  Ires  forlalezas.  A  mais 
imi^ortautc  c  a  dc  iS.  PaiUOido  Monie.  Icm asses- 
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tadas  quarenta  peças  de  artilharia,  e  encerra  qua- 
tro fontes  de  agua  nativa,  uma  cisterna,  casa- 
matas e  quartéis  para  mil  soldados. 

Divide-se  a  cidade  em  duas  partes  distiactas; 
UHA  faabUada  pelos  portttfaei6&  e  estrangeiros  eif 
ropeiis ;  a  oalra  em  q«e  resiáe  a  povoBfio  cbinexa. 
Esta  é  a  continuação  d'aquella  para  o  lado  de 
roeste. 

Sio  três  as  parochias:  a  Sé^  que  é  a  mais  po- 
pulosa, S.  Lourenço y  e  Santo  Antonio,  A  calhedrai 
é  um  bom  templo,  porém  de  architectura  pesada. 
Foi  fundada  por  D.  Belchior  Carneiro,  jesuila,  no- 
meado bispo  do  Japão  pelo  papa  Pio  v,  e  faliectdo 
em  Macaa  no  anno  de  1583.  O  bispado  de  Mscan 
foi  erecto  a  iistancías  d'el-rei  D.  Sebastiio  pelo 
summo  pontífice  Gregorio  xin,  por  bnlla  de  10 
de  fevereiro  de  1575,  e  foi  D.  Belchior  o  seu  pri- 
meiro prelado. 

Os  outros  edifícios  religiosos  são :  a  casa  da  mi- 
sericórdia, com  um  recolhimento  annexo  de  don- 
zellas  pobres ;  o  convento  de  Sanía  Clara^  de  irei- 
ras  franciscanas ;  duas  ermidas^  sendo  mm  da  fn« 
Tocaçio  dê  Nossa  Senhora  da  Penha,  oatr'ora  for^ 
taleza,  e  situada  em  logar  alto  entre  dois  fortes; 
e  os  ediflcios  dos  extinctos  conventee  áe  S.  Demin* 
(/os,  que  pertenceu  à  ordem  dos  pregadores,  de 
Santo  Agostinho,  que  fui  de  eremitas  do  dito  san- 
to, e  de  S.  Francisco t  que  era  de  frades  (rancis* 
canos. 

Os  jesuitas  tiveram  lambem  ali  um  sumptuoso 
collegio  da  invocação  de  S.  Pauh^  edificado  no 
anno  de  1063  no  mesmo  sítiot  onde  tinham  um 
hospício  formado  em  IS68^  e  ineendtado  annos  de- 
pois.  Pela  extincção  da  companhia  dc  Jesus  ficoxi 
pertencendo  o  edifício  do  collegio  de  S.  Paulo  ao 
senado  de  Macau.  Em  2G  de  janeiro  de  1834, 
servindo  então  de  quartel  de  tropa,  foi  destruído 
por  um  violento  incêndio.  No  recinto  da  inceii^ 
diada  egreja  ostabeieceu-se  posteriormente  o  temi* 
terio  publico. 

Além  d'estes  os  principaes  edificios  sio:  o  pate- 
cio  do  governador,  na  Praia  Grande,  em  írenic  de 
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um  bello  caes ;  a  alfandega ;  a  casa  do  senado  ;  a 
casa  da  companhia  ingleza  das  índias  Oricntaes; 
o  fOfO  episcopal ;  c  dois  pagodes  chineles. 

A  cata  da  companhia  das  índias  esià  edificada 
sobre  o  caes.  £  om  rieo  palácio  coroado  de  baiaus- 
Irada,  sendo  o  corpo  central  ornado  de  quatro  co* 
Inmnas,  e  un  fronlio. 

O  paço  episcopal  occnpa  o  convento  de  Nossa 
Senhora  da  Guia,  situado  dentro  da  íortaleza  do 
mesmo  nome,  que  se  ergue  sobre  uiiia  uionLanha 
alcantilada,  dominando  a  cidade  e  a  bailia.  Go- 
za-se  d  a  li  um  panorama  adiuiravel,  e  a  seu  turno 
o  paço  acasteilado  di  realce  á  perspectiva  de  Macau, 
Ha  em  llacau  quatro  pagodes  princípaes,  dois 


qoe  Yae  de  Patane  para  á  perla  io  Céreo,  e  o 

quarto  próximo  da  fortaleza  deS.  Thiago  da  Barra. 
Os  dois  últimos  são  os  melhores,  e  sobretodos  o 
da  barra,  que  reúne  a  uma  construcgão  mais  sum- 
ptuosa, a  belleza  do  sitio,  e  o  cíleito  pittoresco 
produzido  pelas  suas  diversas  capellas,  dispostas 
com  muita  arte  e  bom.  gosto  em  an^pbittaeatro  por 
entre  grandes  penedos  e  frondosas  arvores. 

Tem  Macau  tres  bospitaes,  dois  civis,  e  um  mi- 
litar;  e  os  seguintes  estabelecimentos  de  instroc- 
ção  publica:  o  seminário  de  S.  Jose\  antigo  collegio 
de  catheèumenos  chins,  no  qual  se  ensina  thcologia, 
philosophia,  latim,  e  chinez,  e  é  frequentado  por 
uns  trinta  seminaristas ;  o  asyio  de  Santa  liosay 
onde  são  educadas  umas  cem  meninas  ;  uma  escola 
de  fnathematiea^  das  Hnguas  latina,  fraweza  e  n)« 
gleza^  de  ler  e  escrever^  instituída  em  1847  pelo 
senado^  e  cujo  movimento  regula  por  cento  e  cin« 
coenta  discípulos. 

Possue  um  museu  de  historia  natural,  que  en- 
cerra também  vários  objectos  curiosos  relativos  ás 
artes  e  sciencias  d'aquelies  paizes. 

Também  tem  uma  typograpbia,  e  um  jornal  offi* 
ciai,  intitulado  Boletim  do  governo  de  Macau^ 

O  cemUerio  ealkolico  é»  como  dissemos,  no  re- 
cinto da  incendiada  egreja  de  S.  Paulo.  Serve-lbe 
de  frontaria  e  dc  entrada  o  frontispicio  do  templo^ 


nas  alddas  da  Moba.  e  Pala 
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que  as  cliammas  pouparaift,  e  seaclia  em  bom  es* 

tado  de  conservação.  É  uma  fachada  grandiosa  pe- 
las suas  proporções,  adornos  e  maleriaes.  Porèra  a 
sua  archilectura  é  falia  de  gosto,  e  sobrecarregada 
de. decorações.  Goaipõe-se  dcqualro  corpos  de  dif* 
fereiUes  ordens  dearcbiieciara.  O  primeiro  é  ador- 
nado de  dez  grandes  colaomas  jooioas,  cnlre  as 
qaaes  se  abrem  ires  portas»  qiie  dio  enlrada  para 
o  cemitério*  O  segundo  édeoorado  com  outras  des 
cohininas  da  ordem  compósita,  e  quatro  csialuas 
niellidas  cni  nichos.  O  terceiro  tem  jior  crnaius 
scis  coluinnas  corinthias,  uma  estatua  de  Nossa 
Senhora  em  uin  uiclio  cercado  dc  íigtiras  de  an- 
jos, quatro  quadros  com  baixos  relevos  de  Uguras 
symboiíeas,  e  ainda  ontras  decorações.  O  quarto 
corpo  é ornado  de  quatro  colnmnaa,  tres  estatuas, 
e  diversos- emblemas  da  paixão  de  Jesus  Cbrislo, 
tendo  ffor  coròa  em  frontão,  em  cujo  tympano  se 
vé  rji},'! esenlado  o  Espirito  Santo. 

O  templo  de  S.  Paulo  foi  uma  das  mais  ricas 
e  notáveis  construcçOes,  que  os  jesuítas  levanta- 
ram no  Oriente.  Evà  o  prÍQCÍp;ii  monumento  da 
Macau,  e  tinha  celebridade  n'un>a  grande  parle  da 
Asia« 

Para  a  cdificaffio  do  «cmiterid  .demolii*am*sa  as 
paredes  laloraes  dt  egreja  até  meia- aitur»,  e  cons- 

ir«irahi-sc  junto  d'ella  doislauyos  dc  galerias  abo- 
badadas, sustentados  por  pilares,  k  parle  superior 
é  um  terrado,  e  servo  de  passeio  ;  na  parle  infe- 
rior ahriram-sc  catacumbas  nas  paredes,  e  sepul- 
turas no  pavimento.  No  Ipgar  occupado  outr'or«à 
pela  Capella  mór  editicou-se  a  capelia  do  cemitério. 
O  que  era  recinto  da  antiga  cgrcji  está  arruado  o 
plantado  dc  cedros. 

E-sle  cemitério  ò  administrado,  c  foi  feito  pela 
confraria  da  misericórdia  no  anno  1837,  soba 
direcção  do  padre  Joaquiia  Jq&é  Leite,. iíupêi  jur  do 
collegio  de  S.  José.  •   '  * 

O  cemi(<*rio  doò' c'iins  é  em  sitio  ermo.  0^  ^eu^ 
túmulos  alvejam  por  entre  latadas  de  ílores. 

As  ruas  da  cidade  são  peh  iBMor  parti*,  toriuo* 
sas,  estreitas  o  pouca  acciadai,  principaLucutc 
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que  ficam  mais  próximas  ao  mar,  todavia  em  ou'> 
Iro  (empo  foram  muito  mais  immundas.  As  casas, 
conslruidas  de  pedra,  e  caiadas  exieriormenle, 
teem  uma  apparencia  regalar,  e  mostram  aeceio. 
Algamas,  edificadas  no  gosto  singelo  e  elegante  da 
architectara  ÍDgleia^  e  perteoceotes  a  súbditos  da 
Gram-Bretanba,  sio  de  moi  agradável  aspecto. 
Onde  se  yeem  mais  casas  d'esta  architectura  é  na 
Praia  Grande,  á  beira  mar,  sobre  um  cacs  extenso 
e  magnifico,  com  desembarcadoiros  commodos.  £ 
o  melhor  e  mais  lindo  sitio  da  cidade. 

Macau  é  perfeitamente  abastecida  não  só  dos 
mantimentos  necessários  á  vida,  mas  também  de 
muitos  de  regalo*  Acha-sc  sempre  provida  de  ex" 
celienies  carnes,  demolia  variedade  de  aves,  pei* 
xes,  hortaliças,  legumes,  e  fructas  Recebe  todas, 
ou  quasí  todas  estas  provisões  do  território  chi* 
nez,  circumstancia  que  obrigará  era  todos  os  tem* 
pos  o  governo  e  os  moradores  de  Macau  a  procu- 
rarem viver  em  boa  harmonia  com  o  celeste  im* 
perio. 

Tem  esta  cidade  bons  mercados  cobertos,  e  d'e8«> 
tes  o  melhor  em  edificio,  e  mais  notável  pela  Ta- 
liedade  e  valor  das  mercadorias,  que  expSe  á  venda 
é  o  baaxar  ehín$z.  Os  chios  teem  singular  geíto 
para  fazerem  exposição  de  prodoctos  de  industria. 
Sabem  dispol-os  com  verdadeiro  gosto  artístico,  e 
de  maneira  a  fazer  realçar  cada  um  dos  objectos. 
Tanto  no  baazar  como  nas  lojas  observam  á  risca 
esta  pratica. 

O  commercio  é  a  industria  quasi  exclusiva  de 
Macau,  pois  que  nâo  tem  fabricas,  nem  terrenos 
para  lavoura.  Todavia  possuo  algumas  pequenas 
industrias  manofactoras  muito  aperfeiçoadas,  posto 
que  exercidas,  eúi  geral,  pelos  chins.  Os  trabalhos'' 
em  que  estes  artistas  maissobresaem  sao  os  da  ou- 
rivesaria, e  os  da  esculplura  em  marfim,  tarta- 
ruga, e  madeira,  de  que  fazem  artefactos  de  pas- 
mosa  delicadeza. 

Os  arrabaldes  da  cidade  &ão  limitadíssimos,  pois 
que  iodo  o  território,  que  ahi  possuímos,  mal 
chega  a  ter  uma  légua  de  cumprimento,  e  meia  na 
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sua  maior  lurgura.  accresceodo  a  isto  a  ingralídão 
do  solo.  Enlrelaiilo  contam  se  em  volta  da  cidade 
varias  hortas  e  jardins,  c  trcs  aldèas  habitadas 
por  chins. 

Ha  em  Macau  uma  curiosidade  natural,  6  ao 
mesmo  tempo  sítio  liisioríco  demuisobido  apreço. 
i  a  gnUa  de  Cúmões,  onde  o  priocipe  dos  poelas 
portuguezes,  inspirado  peto  amor  da  pátria,  com- 
poz  alguns  cantos,  ou  den  os  ullinios  traços  m 
seu  poema  sublime,  os  Lostadas,  com  que  glori- 
íicou  Portiiii:nl,  e      immortalisjii  a  si  próprio. 

E'  formada  c>ta  gruta  por  grandes  rochedos, 
com  duas  entradas  divididas  por  um  penedo  de 
figura  cónica,  no  qual  descanni  a  parle  superior 
da  rociia.  Sobre  a  gruta  e&tá  um  esbelto  pavilhão 
ou  mirante,  donde  se  descobre  em  dilatado  hori« 
sonte  a  bahia  e  a  cidade  de  Maca  a,  e  parte  do 
porto  da  Taipa»  oa  Typa,  sempre  animado  por 
uma  immensídade  de  navios  enropeus  e  barcos 
chinezes. 

Acha-se  esta  trinta  cm  um  quintal  particular. 
O  seu  actual  pro[)rietario,  o  senhor  Lourenço  Mar- 
ques, mandou  ha  pouco  fazer  em  Lisboa  um  huèlo 
em  bronze  do  grande  poeta  para  ser  col locado  na* 
qaeila  ceiebre  lapa.  £sta  obra  está  concluída,  o 
brevemente  partirá  para  o  seu  destino.  Foi  feito 
o  modelo  pelo  senhor  Bordallo  Pinlieiro,  e  os  Ira* 
lialhos  de  fandiçâo  foram  executados  nas  officinas 
do  arsenal  de  exercito  pelo  senhor  Felisberto  Jos6 
Pereira. 

Está  feito  o  bu>io  com  baslanle  perfeição.  Tem 
de  peso  49  ki  logram  mas. 

A  poptilarão  de  Macau  tem  lido  muitas  e  gran- 
des variações  em  resultado  de  alguns  acooteoimea* 
los  de  Portugal,  e  ainda  mais  dos  successos  de 
que  tem  sido  tbeairo  a  China  desde  o  anqo  dé 
1842,  em  que  a  expedição  iogleza,  ao  cabo  do 
nma  cnria  locta,  conseguin  fazer  abrir  aos  euro* 
peos  os  portos  do  celeste  império.  A  emigração 
dos  chins  do  território  do  império  para  dentro  da 
cidade,  ou  d'esta  para  outra  (jualquer  parte,  é  quo 
fórma  aqueUas  grandes  variações. 
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Em  certas  épocas  chegou  Macau  a  não  ter  mais 
de  dez  mil  moracLores.  Quando  a  guerra  assolou 
Cantão  era  1854,  elevou-sc  aqiielle  numero  a  mais 
de  sessenta  mil.  Preseolemenle  poder-sc-ha  cal« 
cnlar  em  irinta  e  cinco  mil  almas  a  totalidade  da 
população,  sendo  cinco  a  seis  mil  portogaezes. 
Tinte  e  cinco  á  trinta  mil  chios,  e  quinhentos  a 
a  sdseenlos  estrangeiros  em  grande  parta  ingiezes, 
francezes,  americanos,  e  hollandezes. 

A  salubridade  do  clima,  a  bondade  e  variedade 
dos  viveres,  e  lambem  a  bellcza  do  sitio,  attraheni 
a  Macau  em  certa  época  do  anno  muitos  negocian- 
tes ingleses  de  Hong-Kong,  que  a  procuram  como 
logar  de  repoiso  e  de  recreio.  Assim  também  serfe 
muitas  mes  de  hospedaria  ás  legaçOes  eoropeaa. 
na  China.  D'este  trato  tem  colhido  a  cidade  mnu 
los  proveitos,  d*entre  os  quaes  mencionaremos  a 
edificarão  de  lindas  casas  de  campo,  e  a  introduo- 
ção  de  muitas  commodidadcs  e  confortos  da  vida, 
hoje  usados  na  Europa* 
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Òs  dois  aaligos  reinos  de  Ângela  e  Benguella 
è  soas  dependências  lormam  actualmente  a  pro- 
víncia portuguesa  da  Africa  occidental,  designada 
pelo  nome  de  governo  geral  de  Angola. 

O  primeiro  d  aquelles  reinos  estende-se  entre 
os  dois  grandes  rios  Ambriz  e  Cuanza.  e  confina 
ao  norte  cora  o  reino  do  Congo,  ao  sul  com  o  de 
Benguella,  a  leste  com  as  terras  dosMulluas,  Jaga 
Cassange,  e  Dala  Quicua,  e  a  oeste  cora  o  ocea- 
no. O  segando  lem  por  limite,  pelos  lados  de 
leste  e  sul  as  terras  de  Humbe,  e  os  territórios 
pouco  conhecidos,  que  ficam  além  das  correntes 
do  Cutato.  do  Gunhin^a,  e  do  caudaloso  rio  Ca- 
nene,  pelo  norte  o  reino  de  Angola,  e  por  oeste 
tambiem  o  oceano.  Os  dois  teem  de  extensão  de 
norte  a  sul,  ou  de  costa,  desde  o  Ambriz  aíé  Cabo 
Negro,  cento  e  setenta  léguas  marilimas,  c  de 
oeste  a  leste,  ou  do  mar  para  o  interior,  umas 
cem  pouco  mais  ou  menos  A  sua  arca  aproxima-se 
a  dezesete  mil  iegoas  quadradas  com  uma  popu- 
lação, que  se  calcula  em  seiscentos  e  sessenta  mil 
habitantes,  comprehendendo-se  n'este  numero  os 
povos  alliados  e  tributários  da  còroa  de  Portugal. 

D'esta  vasta  província  portugueza  da  Africa  oc* 
cidenlal  é  capital  a  cidade  de  S.  Paulo  da  Assum* 
pção  de  Loanda,  situada  cm  uma  hahia  na  costa 
do  reino  de  Angola,  ao  sul  da  foz  do  rio  Bengo, 
em  uma  latitude  8**  48',  e  distante  de  Lisboa  808 
léguas  em  linha  recta,  e  lOIiO  por  mar. 

Correndo  o  anno  de  1484  enviou  eUrei  D. 
João  11  a  Diogo  Cam,  a  proseguir  nos  descobri- 
mentos da  costa  occidental  da  Africa,  tão  gloriosa* 
mente  começados  pelo  illustre  infante  D.  Henri-* 
que.  Diogo  Cam  descubriu  na  sua  primeira  Tía- 
gem  o  reino  do  Congo,  e  na  segunda  o  de  Angola 
e  Benguella  até  ao  Cabo  Negro;  collocou  em  di- 
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Tersos  silios  padrões  de  pedra,  que  levara  de  Lis- 
boa, com  as  armas  reaes,  edaas  íascripçõe!;.  uma 
em  portuguez,  outra  em  lalim;  e  travou  relações 
com  os  régulos  indígenas. 

Era  1491  chegou  ao  Congo  a  primeira  mis- 
são portugueza,  que  ahi  derramou  a  luz  do  Evan- 
gelho, e  desde  essa  época  até  1559  não  passaram 
além  os  esforços  dos  portuguezcs,  que  então  se 
empregavam  quasi  exclusivamente  nas  conquistas 
do.  lodia.  N'este  anno  fízeram-se  as  priuiciras  ten- 
talÍTas  para  a  fundação  do  estabelecimento  por- 
tuguez  em  Angola,  porém  d'esta  vez  ficaram  sem 
effeito,  e  s6  se  renovaram  em  1574,  encarregando 
el-reí  D.  Sebastião  essa  empreza  a  Paulo  Dias  de 
Novaes,  neto  de  Bartholomeu  Dias,  o  descobridor 
do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Partiu  Paulo  Dias  de  Lisboa  no  referido  anno 
com  tres  navios,  e  no  seguinte  de  1575  surgiu  e 
lançou  ferro  em  frente  da  barra  doGuanza.  De- 
sembarcoa  na  ilha  de  Loauda,  e  passando  em  se- 
gnida  á  (erra  firme,  construiu  logo  o  forte  de  S. 
Miguel,  fundou  a  villa  de  S.  Paulo  de  Loanda 
com  a  sua  egreja  (lo7G);  organisou  o  governo, 
c  tomou  o  tilulo  de  capiíão  e  governador  do  novo 
reino  de  Selaste,  na  conquista  da  Elhiopia.  Pouco 
durou,  porém,  o  nome  de  Sebasle  dado  áquella 
terra  em  honra  do  rei  de  Portugal.  Os  navegantes 
e  08  colonisadores  principiaram  a  chamar-lhe  An* 
gala,  que  era  or  nome  do  rei  d*esse  paiz,  e  assim 
continuou  a  denominar-se. 

Tratando  Paolo  Dias  no  começo  do  estabeleci» 
mento  de  se  pôr  em  boas  relações  com  os  rcgulos 
do  interior,  contrahiu  paz  e  alliança  com  An  Gola, 
rei  do  Dongo.  Mas  ao  cabo  de  Ires  annos  o  rei 
preto  quebrou  o  Iralado,  e  atacou  traiçoeiramente 
os  portuguezes. 

Paulo  Dias,  apenas  com  um  punhado  de  solda- 
dos, destroça  completamente  o  inimigo  na  batalha 
de  Anzêlle,  e  proseguindo  de  victoria  em  Victoria, 
conquista  a  liamba  e  parte  da  Qtêissama^  as  mi- 
nas de  Cambambe,  e  o  Colungo,  e  funda  os  presí- 
dios de  iía$sangano,  e  do  morro  de  Bengnella. 
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Colheu-o  a  nioi  le  quando  díspuabâ  UHia  ezpediçSo 
contra  o  Dongo  (1589). 

Durante  a  administração  dos  quatro  governado- 
res, que  se  seguiram  a  Paulo  Dias  de  Novaes,  em 
um  período  de  cioco  annos«  experimeotaram  as 
crinas  porlogaezaa  sorte  varia,  maa apesar  de  algoos 
grandes  revezes  conquistaram  novos  territórios. 

No  anno  de  1594  chegou  a  Loanda  o  .governa* 
dor  João  Furtado  de  Mendonça  com  400  soldados 
dc  infanld  ia,  e  30  de  cavallaria.  Também  levou 
íoinsigo  doze  mulheres  brancas,  escolhidas  era 
Lisboa  no  recolhimento  das  convertidas,  para  ca^ 
aareoi  em  Angola  com  os  soldados  ou  colonos  por* 
tuguezes. 

O  anno  de  iS95  (icoa  assigoalado  nos  annaea 
de  S.  Paulo  de  Loanda  por  dois  terríveis  flagelos, 
a  fome  e  uma  grande  epidemia. 

Os  dez  annos  seguintes  foram  empregados  quasi 
exclusivamente  em  render  e  castigar  diversos  so- 
vas, que  se  rebellaram  contra  o  domínio  porlu- 
guez,  e  na  coostrucçáo  dos  presídios  de  Muxima 
e  Cambambe. 

Em  1605.  foi  creada  cidade  a  villa  de  S.  Paulo 
de  Loanda,  que  n'e$se  mesmo  anno  teve  impor- 
tantes melhoramentos,  ordenados  pelo  governador 
Manoel  Cerveira  Pereira. 

Sob  o  governo  de  D.  Manoel  Pereira  Forjaz, 
correndo  o  anno  de  1607,  fez-sc  a  primeira  len- 
ta ti  vn  para  abrir  rommunicaçào  pelo  iolcnor  de 
Africa  cDlre  Loanda  e  Moçambique. 

A  guerra  dos  pretos  contra,  o  nosso  presidio  de 
Cambambe  foi  causa  de  mal)ograr*se  a  empresa. 

Tcodo-se  apossado  os  bollandezes  do  porto  por* 
tuguezes  de  Pinda,  no  rio  Zaire,  e  tratando  de  se 
forliíicarem  n'clle,  furam  expulsos  d*alli  por  uma 
esquadra,  que  mandou  contra  elles  D.  Manoel  Pe- 
reira Forjaz  (1G09). 

Os  successorcs  de  O,  Manoel-  sustenlaram  por* 
íiosas  guerras  contra  os  pretos,  ora  repellindo  e 
castigando  asaggressões  e  rebeldias  de  alguns  so-* 
vas«  ora  procurando  descobrir  terras,  e  estender 
o  domínio  de  Portugal. 
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Com  csle  uliimo  propósito  sc  collocou  á  freale 
de  «ma  expedicçâo  Manoel  Cerveira  Pereira,  achaii- 
do-se  pela  segunda  vez  governador  do  Angola 
(1617).  Deu  em  resultado  esta  cm  preza,  a  des- 
coberta e  conquista  de  uma  parle  do  reino  de  Ben- 
gnella,  e  a  fundação  da  forlalleza  de  S.  Filippe 
de  Benguella. 

No  anno  de  1G21  teve  pj'incipio  na  liisloria  de 
Angola  aquellc  celebre  episodio  da  rainha  Ginga, 
que  deu  assumpto  para  nm  romance  a  um  elegante 
escriptor  francez.  A  embaixada  de  Ginga,  rainha 
de  Matambá,  pedindo  paz  e  alliança  ao  governa- 
dor de  Angola;  o  seu  baptismo  em  Loanda  com 
grande  solcmnidade,  recebendo  então  o  nome  dc 
IL  Anna  de  Sousa  (1622^;  o  fratrecidio  que  com- 
metleu,  envenenando  seu  irmão,  Gola  Ginga  Ban- 
dy,  rei  de  Matambá,  em  vingança  por  este  lhe  ler 
assassinado  um  filho  (1623);  a  sua  apostasia  e  a 
guerra  que  moveu  aos  porluguezes;  a  batalha, 
que  lhe  deu  o  governador  de  Angola  Fernão  de 
Sousa,  e  na  qual  Ginga  perdeu  a  maior  parle  do 
seu  exercilo,  ficando  prisioneiras  suas  irmãs  Cambe 
e  Fungo  (1627);  o  baptismo  d'eslas  com  os  nomes 
de  D.  Barbara  e  D.  Engrácia  (1628);  as  pazes  ce- 
lebradas entre  os  porluguezes  e  a  rainha  dc  M^i- 
támbà  em  1636;  a  renovação  da  guerra  em  1641 
e  42^  46  c  49^  alliando-se  a  rainha  com  os  hol- 
landezes;  a  reconciliação  de  Anna  Ginga  com  a 
egreja  calholica  em  1657,  são  os  principaes  succes- 
805  d'aquelle  episodio.  Morreu  Anna  Ginga  em 
1680  no  grémio  do  chrislianismo. 

Em  1626  foi  trasladada  para  a  cidade  de  S. 
Paulo  dc  Loanda  a  sé  do  Congo,  que  fôra  insti- 
luida  por  bulia  de  13  de  julho  de  1507.  Naquolic 
mesmo  anno  se  fortificou  a  cidade  pelo  lado  do 
mar  para  resistir  aos  hollandezes,  que  a  amea- 
çavam com  uma  for  lo  esquadra. 

O  commercio  deXoanda  soíTreu  então,  e  nos 
annos  seguintes,  enormes  perdas,  caquellas  nossas 
possessões  correram  o  maior  risco  de  se  perderem 
para  a  corôa  de  Portugal,  pois  que  ao  passo  que 
os  liollandezes  no»  faziam  crua  guerra  por  mar  e 
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por  lerra,  excilantlo  contra  nós  os  régulos  do  ín- 
icrior,  os  porluguezcs  de  Angola  c  BengueUa, 
quasi  esquecidos  pelo  governo  de  Madrid,  que  pa- 
recia folfçar  com  os  revezes  e  humilhações  do  pa- 
vilhão das  qaioas,  viam-se  reduzidos,  por  assim 
dizer,,  aos  seus  próprios  recursos  em  ama  lacU 
tão  obstinada  e  Uo  desigual. 

Entretanto,  apesar  da  sorle  adversa  qae  oppri* 
mia  a  mãe  pátria,  os  portogoezes  contlnaaram 
ainda  a  sustentar  por  muito  tempo  na  Africa,  co- 
mo na  Azia,  a  Jionra  do  seu  nome,  e  o  iuslrc  das 
armas  lusitanas. 

Em  1C33  arraaram-se  em  guerra  no  porto  de 
Loanda  cinco  navios  mercantes,  c  sahindo  ao  en- 
contro de  duas  naas  hollandezas^  Iravam  peleja, 
6  rendero*nas  no  dia  15  de  Novembro.  Quatro  an- 
nos  depois  entrava  prisioneiro  n'aqaelle  porlo  am 
navio  de  guerra  hoUandea  com  vinte  e  qnatro 
peças. 

Em  agosto  de  1641  apparece  avista  de  Loanda 
uma  nova  e  poJerosissima  armada,  enviada  pela 
Hollanda  á  conquista  de  Angola.  Constava  de  vinte 
e  uma  naus,  com  dois  mil  homens  de  tropa,  fóra 
os  da  guarnição.  Foi  tal  o  terror,  que  se  apode- 
rou dos  habitantes,  que  abandonaram  a  cidade,  e 
obrigaram  o  governador,  Pedro  Cesar  deMpnezes, 
a  retirar-se  para  o  Bembem.  No  dia  immediato 
(25  de  Agosto)  desembarcaram  os  hollandezes,  e 
apossaram-se  de  Loanda  sem  resistência. 

Pedro  Cesar  de  Menezes  recolhe-se  logo  depois 
com  as  suas  forças  ao  presidio  de  Massangano, 
que  se  lorna  o  centro  das  operações  contra  os  ini- 
migos externos  e  internos,  pois  que  os  régulos  dos 
paizes  visinbos,  e  muitos  sovas  vassaiios  do  rei 
de  Portugal,  se  uniram  com  os  hoUandezes  para 
nos  expulsar  d^aquellas  regiOes. 

Assoberbados  os  portuguezes  com  a  immeosa 
superioridade  dos  exércitos  contrários,  e  victimas 
de  algumas  infames  traições,  foram  despojadea 
da  maior  parle  d*esses  seus  dominios. 

Os  hollandczes,  violando  o  li  atado  de  tréguas, 
que  acabavam  de  ajustar  com  o  governador  aci- 
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na  nomeado,  attaearo  de  improviso  as  nossas  tro- 
pas, que,  tomadas  de  sobresa lio,  se  deixaram  cor- 
tar e  desbaratar,  ficando  mortos  no  campo  os  seus 
melhores  capitães,  e  ferido  e  prisioneiro  o  próprio 
governador  (26  de  maio  de  1G43). 

Em  1645,  quebrando  novamente  a  paz,  cele- 
brada enire  Portugal,  jà  livre  e  independenta  sob 
o  sceptro  de  D.  Joào  iv,  e  a  Hoilanda,  tomaram* 
nos  Beogaeila  os  hollandezes,  e  por  mais  tres  an- 
nos  nos  affrontaram  e  molestaram,  limitando-se  as 
nossas  tropas  á  defensa  de  Massangaoo,  e  de  al- 
gumas outras  fortallezas. 

Asorteporòm  cançara-se  de  nos  perseguir.  Por- 
tugal jà  encarava  com  a  fronte  erguida  os  seus 
inimigos,  6  combatendo  e  vencendo  os  que  ousa- 
vam disputar-lhe  a  liberdade,  vellava  pelas  suas 
possessões  oltramarinas,  e  acudia  solicito  aossens 
filhos^  que  pelejavam  na  Africa^  na  Ásia,  e  na 
America. 

Em  42  de  maio  de  1648  parte  do  Rio  de  Ja- 
neiro Salvador  Correa  de  Sá  Benevides  com  no- 
vecentos soldados,  em  uma  armada  de  quinze  na- 
vios, quatro  dos  quaes  comprara  e  esquipara  á  sua 
cusla.  Surge  diante  de  Loanda  aos  12  de  agosto 
e  n'esse  mesmo  dia  intima  aos  hollandezes  para 
que  se  rendam  por  capitulação  no  praso  de  48 
horas..  Recebendo  n^sposta  negativa,  desembarca 
com  a  sua  tropa  no  dia  44,  e  logo  n'essa  noite 
ataca  e  âbre  brecha  na  Tortalleza  de  S.  MígueU 
onde  os  inimigos  se  haviam  acolhido.  Na  manbil 
de  15  capitularam  os  hollandezes,  e  embarcaram 
para  a  Europa. 

Em  memoria  d'este  triumplio^  obtido  no  dia  em 
que  a  Egreja  celebra  a  Assumpção  da  Yirgem, 
tomou  a  cidade  o  nome  áeS.  Paulo  da  Ássumpçãe 
de  Loanda. 

A  esta  Victoria  segniram-se  outras,  com  que 
Salvador  Corrêa  expulsou  os  hollandezes  dos  ter- 
ritórios de  Angola  e  Renguella;  obrigou  o  rei  do 
Congo  a  implorar  a  paz,  ea  ceder  a  ilha  de  Loan- 
da, c  sugeitou  todos  os  sovas  rebcllados. 

O  restaurador  de  Angola  reedifica  immcdia- 
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tamcate  a  capilai,  que  &e  achava  em  grande 
raina. 

Em  i665  tornou  o  flaçello  da  guorra  x  assolar 
Angola.  O  rei  do  Con^a  inrade  esta  nossa  posses* 
são  com  numeroso  exercito,,  mas  sae-lhe  ao  en- 
ceâlro  Lniz  Lopes  dé  Sequeira  á  frente  dos  nos- 
sos, e  travando  batalha  nas  terras  de  Ambuilla, 
desbarata  os  negros,  que  deixam  no  campo  um  - 
considerável  numero  de  mortos^  e  enlre  elles  o 
seu  rei. 

Em  janeiro  de  4667  foi  lheatro  a  cidade  de 
Loanda  de  um  grave  tumulto  contra  o  governador 
Tristão  da  Gunba,  a  quem  o  povo  obrigoa  a  em- 
barcar^ e  segnír  viagem  para  o  Brazil.  O  senado  da 
Gamara  tomeo  entf  o  posse  do  governo  até  à  ehegada 
do  noTo  governador. 

O  resio  (lo  século  17.°  foi  consummido  em  luctas  - 
mais  ou  menos  importantes  com  os  pretos  dos  pai- 
zes  circumvisinhos,  enjoareis  ou  sovas  approveita- 
vam  todas  as  opporLiuiidadcs  para  se  revoUarcm 
coQlra  o  domínio  portuguez.  Durante  esse  período 
tiveram  as  nossas  armas  um  grande  desastre,  ca« 
bindo  n'uma  emboscada  dos  negros  a^xpedição, 
qoe  marchava  de  Loanda  contra  eiios  commandada 
por  JoSo  Soares  de  Almeida.  Este  ínfortanio  porem 
foi  compensado  com  assiarnaladas  victorias,  que  nos 
deram  a  posse  dos  estados  do  Dongo,  e  outros  ter- 
ritórios. 

No  mpsmo  período  so  fez  n  segunda  tentativa 
para  abrir  communicnçào  por  terra  com  a  costa 
orientai;  mas  também  foi  infruclifera. 

No  anno  de  illt  foi  novamente  fortificada  a  ci- 
dade de  Loanda-  receando-se  hostilidades  da  parte 
dos  franceses,  que  se  achavam  em  guerra  com  Por* 
tugal  por  cansa  da  soccessSo  de  Hespanha. 

Varias  guerras  com  os  pretos,  de  que  os  nossos 
sairam  quasi  sempre  vencedores;  as  intrigas  e  de- 
savenças dos  jesuítas  com  os  governadores,  que 
acabaram  pela  expulsão  dos  primeiros  em  1760; 
uma  conspiração  dos  degradados  para  matarem  o 
governador  e  ofUciaes,  e  saquearam  a  cidade,  des- 
coberta, e  punida  com  o  supplicto  dos  culpados  em 
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1763;  a  crcação  do  terreiro  publico  em  1768,  e  a 

ãa  aula  de  fortificação  em  1768;  e  uma  grande 
fome  em  1783,  foram  os  mais  notáveis  swccessos 
dii  liisloria  cJo  Loanda  ale  ao  íim  do  Sv^calo  18  * 

Em  1807  conseguiu  o  lonenle  coronel  de  milí- 
cias de  Loanda,  Francisco  Hoaoralo  da  CosUi,  es* 
tabelecer  relaçõjs  directas  com  a  nação  dos  msíúas^ 
cujo  reílnaodou  uma  embaixada  solemne  ao  go- 
vernador de  Angola  em  1808*  N'esle  mesmo  anno, 
graças  a  taes  relações,  se  levon  a  efleito  com  bom 
exilo  a  icici-ira  tcnlaliva  para  sc  descobrir  cauii- 
libo  alravcz  do  sertão  para  Moçani])ique. 

No  aiino  (lo  1813  cniprciicndeu  o  governador 
de  Angola,  José  dOliveira  Barboza,  uma  obra 
colossal  e  dc  immensa  ulilidade  ae  a  poderá  con- 
cluir. Era  a  -conducçSo  das  aguas  do  rio  Cuanza 
para  abastccimenlo  de  Loanda.  Trabalharam  n'esla 
empreza  800  pretos  durante  o  referido  anno,  e  os 
dois  segwintes;  acabando  porém  aquelle  governa- 
dor o  icnipo  do  seu  governo  em  '181o,  largou-so 
mão  da  obra,  que  ficou  conípletanicnte  inuiil. 

Os  annos  de  18iG  e  1817  foram  memoráveis 
para  Loanda  por  causa  da  fome,  que  a^ligiit  os 
seus  moradores. 

Todavia  nos  Ires  annos  de  1816  a  1819,  que 
foram  os  do  governo  de  Luiz  da  Motta  Feo  e  Tor« 
res,  a  cidade  recebeu  deste  funccionario  conside- 
ráveis meilioraiiienlos,  que  se  continuaram  no 
ten^po  do  seu  successor,  Miguel  Vieira  Tovar  de 
Albuquerque. 

Km  fevereiro  de  1822  amolínou-se  o  povo  de 
Loanda  contra  o  governador  Joaquim  Ignacio  de 
Lima,  e  eonstrangendo-o  a  largar  o  governo,  ele- 

Seu  e  instalou  uma  junta  provisória  de  sete  meoa- 
ros  presidida  pelo  bispo,  D.  Fr.  João.  Estas  de- 
sordens provocaram  outras  da  parle  da  tropa,  que 
a  seu  turno  se  rebeilou  contra  a  junta. 

Para  restabelecer  a  ordem  foram  enviados  de 
Lisboa  um  batalhão  expedicionário,  e  um  oílicial 
encarregado  do  comn^ando  da  força  armada.  Po- 
rém em  outubro  de  1823,  logo  que  chegou  a 
Loanda  .a  noticia  da  queda  da  constituição  em 
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Portugal,  revoltoo-se  aqaelie  batalhão  com  ò  pre- 
texto de  querer  ?oltar  para  a  Earopa.  Tcndo-«e 

conservado  fiel  o  resto  dagoarnição,  acolheram-se 
os  revoltosos  na  fortalesa  de  S.  Miguel,  onde  fo- 
ram sitiados,  e  obrigados  a  deporem  as  armas. 
Depois  foi  dissolvido  o  bnialhão  e  os  soldados  fo- 
ram destribuidoa  pelos  presídios. 

Segaiado  os  impulsos,  que  lhe  dava  a  mãe  pá- 
tria, Loanda  sageitoa-se  em  1828  ao  gorerno  da 
usurpação,  e  em  25  de  junho  de  1834  acciamoa 
a  senhora  D.  Harta  ii  e  a  carta  constitucíoual. 

Em  183G  poz  a  cidade  era  susto  c  desasocego 
uma  nova  insurreição  da  tropa,  que  assassinou  o 
tenente  coronel,  commandante  da  forca  armada, 
Lourenço  José  de  Andrade,  e  feriu  outros  officiaes. 
Era  dezembro  do  mesmo  anno  foi  publicada  a  lei 
da  abolição  do  trafico  da  escravatura.  Depois  es- 
tabcleceu-se  a  estação  naval  de  Angola  para  a  re- 
pressão daqaelle  vergonhoso  trafico. 

As  revoluções  e  guerras  civis,  que  traziam  Por- 
tugal cm  continua  agitação  desde  1820;  as  porfio- 
sas  luctas  cora  os  negros  do  interior,  e  as  insur- 
reições militares,  desordenaram  inteiramente  as 
finanças  de  Angola,  e  estagnaram  o  seu  coramer- 
cio.  A  probibição  do  trafico  da  escravatura,  que 
era  tanto  uma  exigência  da  civilisaçâo,  como  uma 
necessidade  do  desinvolvimento  industrial  de  An- 
gola, augmentou  comtudo  os  males  públicos,' em 
quanto  os  capitães,  que  até  alli  se  empregavam 
quasi  exclusivamente  na  escravatura,  não  tomaram 
mais  honroso  e  profícuo  rumo,  animando  o  com- 
mercio  e  a  agricultura. 

Em  1838,  tendo  o  sova  Quiluange  Quiassama 
invadido  as  nossas  terras  de  Ambaca,  foi  derro- 
tado e  preso  pelas  tropas  enviadas  de  Loanda  sob 
o  commando  do  tenente  coronel  Joaquim  Filippa 
de  \ndrade.  O  território  daquelle  sova  foi  encor- 
porado  nos  domínios  porluguezes,  e  forma  actual- 
mente  o  dislriclo  do  Duqne  de  Bragança,  que  é 

defendido  por  uma  forlalleza  com  12  peças  dear- 
tilbcria. 

No  (inno  de  1839  começou  a  cidade  de  Loaada 
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a  ser  illuminada  por  ordem  e  dispêndio  da  $aà 
camará  municipal.  Este  anno  também  foi  propicio 
para  aquella  nossa  província  africana,  pois  se  fi- 
zeram muitas  explorações  no  interior  e  ao  longo 
da  cosia.  No  seguinte  de  1840,  fundou-se  o  pre- 
sidio de  Mossamedes  na  bahia  do  meamo  nome. 

Em  Í8i2  principiaram  a  fazer^se  sentir  os  su* 
lalares  effeilos  da  abolição  do  trafico  da  escrava- 
tura. As  relações  commercíaes  entre  as  praças  de 
•  Lisboa  e  de  Loanda,  até  entSo  quasi  nollas,  en- 
Iraram  em  caminho  de  progressivo  desenvolvi • 
mento.  O  decreto  de  5  de  junho  de  i844,  que 
abriu  os  portos  de  Loanda  e  deBengueila  ao  com- 
mercio  estrangeiro,  deu  novas  condições  de  pros- 
peridade á  capitai  da  Africa  occidental  portugueza.- 

Tornou  a  accender-se  a  guerra  com  os  negros 
cm  i847,  e  em  1850,  cambas  essas  campanhas 
tiveram  am  feliz  Tesa Itado  para  as  nossas  armas, 
que  sobmetteram  e  castigaram  os  sovas,  que  ou- 
saram invadir  o  nosso  território. 

Nestes  últimos  annos  de  1860  para  cá,  tem  sido 
assolada  Angola  por  dois  flagelos,  que  lhe  tôem 
caiisadp  consideráveis  perdas;  a  guerra  do  Gongo, 
e  a  febre  amarella.  A  primeira,  sastenlada  com 
sorle  varia  pelas  tropas  da  província,  e  pela  ex- 
pedição enviada  de  Lisboa,  tem  paralisado  o  com- 
mercío  interno^  occasionando-lhe  grandes  prejui* 
20S.  A  segunda,  dizimando  a  população,  e  affu- 
genlando  os  estranhos,  está  sendo  um  obstáculo 
ao  desinvolvimento  da  cidade  de  Loauda,  e  de 
toda  a  provincia. 

Todavia  apesar  da  grandeza  d'estes  males,  esta' 
nossa  possessão  vae  prosperando,  embora  lenta- 
mente, graças  és  riquezas  do  seu  sólo,  e  ao  im- 
pulso, que  se  tem  dado  à  exploração  dessas  rique- 
9  da  agricultura  em  plantações  va- 

liosíssimas, como  sOo  o  café,  e  o  algodão;  a  lavra 
em  iarga  escala  de  mui  importantes  minas  de  co- 
bre,  e  de  outros  jazidos  mineralógicos;  o  estabe- 
lecimento de  carreiras  mensaes  de  navios  movidos 
a  vapor,  pertencentes  à  companhia  União  Mercan- 
til» pondo  em  communicaçâo  regular  e  mais  breve 
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•  a  metrópole;  e  fiualmenle  a  allençâo  e  esforçou 
que  o  governo  vae  empregando  nos  melhoramen- 
tos da  mesma,  Iodas  eslas  circumstancias,  auii- 
liando-se  muluanaente,  promcllem  á  Africa  portu- 
guesa, e  per  conseguiole  lambem  a  Portugal,  um 
futuro  de  engrandecimenlo  e  prosperidade. 

A  cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpção  de  Loauda 
divide-se  em  duas  partes,  alta  e  baixa,  aquella  está 
cdiíicada  sobre  um  pouco  elevado  monte;  e  esta 
cslende-se  ao  longo  da  praia,  de  leste  a  oeste, 
desde  a  ponta  da  Jzabel,  onde  está  o  passeio  pu- 
blico, até  ao  morro  de  S.  Miguel,  que  serve  de  baso 
á  fortalleza  do  mesmo  nome. 

A  cidade  baixa  é  a  mais  povoada,  e  o  centro  do 
comroercto.  Acham-se  ahí  a  alfandega,  construída 
em  1770,  com  um  bel  lo  caes  de  cantaria;  o  arse- 
nal ou  trem,  edificado  em  4750;  o  terreiro  pubtiee, 
levantado  cm  1754,  grande  edifício  quadrangular 
com  uma  praça  no  centro,  c  n'ella  uma  cisterna; 
o  quartel  do  esquadrão  de  cavallaria,  feito  eni 
1755;  a  egreja  parochial  de  Nossa  Senhora  dos  lie- 
médios,  actualmente  servindo  de  sé,  a  qual  é  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Conceição;  as  egrqas 
de  Nossa  Senhora  da  NazareiK  do  Corpo  Sanío^  de 
Santa  Iphigenia,  e  de  Nossa  Senhora  do  Carmo^ 
que  pertencia  ao  convento  dos  carmelitas  descalços 
fun<lado  cm  1603;  o  passeio  publico;  a  Praça  do 
Pelourinho;  a  praça  e  mercado,  denominados 
ianda pequena,  a  extensa  praia,  de  meia  milha  de 
comprimento,  toda  guarnecida  de  cazas  nobres;  e 
a  praça  e  mercado  chamados  QuUanda  grande,  ou 
simplesmente  QuUãnda. 

O  passeio  publico  está  situado  na  extremidade 
da  cidade,  junto  ao  mar,  na  ponta  da  Izabel.  Fot 
plantado  cm  4771  por  ordem  do  governador  D. 
Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho.  O  vice- 
almirante,  e  governador  de  Angola,  Luiz  da  Motla 
Feo  eTorre8,^fformoseou-omttiio  em  1819,  cons- 
ifuindo-lhe  um  bom  portal  com  pilares  de  pedra 
e  gradaria  de  ferro,  formando  um  simi-circulo. 
Junto  ao  passeio  mandou  edificar  o  mesmo  TÍce^ 
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almirante  uma  casa  dc  campo  para  os  governado'^ 
res  de  Angola. 

Esla  parle  da  cidade  é  menos  sadia  pela  sua 
posição  baixa,  posto  que  actualmente  não  se  en-» 
coQlram  pântanos  nas  suas  visinhanças,  como  ou* 
lr'ora.  A  calçada  Nova  é  a  prineípai  commtiDica* 
ção  4a  cidade  baixa  para  a  alta,  que  esiá  assen** 
tada  sobre  ama  ooltaa  não  muito  elevada. 

Na  cidade  alta  oslão  os  seguintes  edificios  e 
praças;  O  palácio  do  governador y  foi  reconstruido 
cm  1761,  demolindo-se  inteiramente  o  antigo. 
Em  1817  foi  augmeolado,  e  aíTorraoseado  por  Luiz 
da  Motta  Feo  e  Torres,  que  melhorou  a  praça  do 
Palacio y  erigindo  no  meio  d'ella  um  obelisco  des-* 
tinado  a  commemorar  a  acciamação  d^el-reí  D. 
João  TI. 

O  fãço  ia  Bispo  oeeupa  o  antigo  collegío  doa 
jesuítas,  fundado  no  secalo  il.^ 

A  ea$a  da  junta  dn  fazenda,  erguesse  oa  praça 
do  Palacio. 

O  quartel  de  infanteria  foi  mandado  edificar  em 
1755  pelo  "[overnador  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha. 

A  sé  velha  hoje  em  ruínas.  A  crjreja  da  mise- 
ricórdia^ data  dos  principies  do  século  IT.*»  Tem 
annexo  o  hospital,  com  cinco  enfermarias.  Osou* 
tros  edificios  religiosos  d'esta  parte  da  cidade  sio: 
a  igreja  do  S.  João^  pertencente  aos  milHares ;  o 
hoêpioio  de  Santo  Antonio^  que  foi  dos  frades 
capuchinhos,  edifícado  em  1651;  negreja  do  Bo* 
sario,  a  de  S.  Paulo  e  a  de  S.  José,  que  pertenceu 
ao  convento  da  ordem  3.*  de  S.  Francisco. 

^1  casa  da  camará  e  a  cadéa^  Ocam  próximas  á 
casa  da  junta  da  fazenda. 

A  praça  do  Palacio  é  guarnecida  de  arvoredo. 
Peia  íreoie  que  olha  para  o  mar,  corre  uma  alta 
muralha,  a  que  chamam  maralha  de  reereio  tanto 
por  causa  da  alameda,  que  sustenta,  como  pela 
linda  vista,  que  d^ahi  se  gosa,  da  cidade  baixa  e 
do  porto. 

O  principal  mercado  de  Loanda  chama-se  Qui- 
landa  grande.  Foi  construído  em  1818  por  ordem 
do  Yíce-almirante  Feo  e  Tocres. 
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Não  ha  na  cidade  fonte  alguma;  apeaas  têm 
dois  poços  públicos,  denominados  maiangas,  e  as 
cisternas  do  terreiro^  e  da  rortallesa  de  S  Miguel, 
de  que  se  abastece  a  tropa.  Quasi  toda  a  agua, 

que  os  habitantes  consoinrnem  vem-lhes  do  rio 
Bengo,  c  é  transportada  por  barcos,  que  a  trazem 
cm  tanques.  Os  hollandezes,  durante  o  seu  domí- 
nio em  Loanda,  tentaram  encanar  o  rio  Cuanza 
desde  a  confluência  do  Lucala  alè  á  proximidade 
da  cidade,  com  o  duplicado  fim  de  a  abastecer  de 
agoa«  e  de  a  dotar  com  um  canal  de  communica- 
ção  com  o  alto  Cuanza.  Esta  obra  porém  ficou  em 
começos,  e  o  mesmo  succedeu  is  que  foram  em-^ 
prehendidas  pelos  governadores  D.  Antonio  Alva- 
res da  Cunha,  em  1758,  para  conduzir  á  cidade 
a  íi^ua  do  Cuanza,  e  José  d'01ivcira  Barbosa,  no 
anuo  de  1813,  para  encanar  com  o  mesmo  fim 
as  aguas  do  rio  Bengo. 

A  cidade  de  Losnda  é  cercada  pelo  lado  de  terra 
com  uma  linha  de  guardas  barreiras,  mandada  fa- 
zer em  1817  pelo  governador  Lutz  da  Mota  Feo  e 
Torres.  E'  defendida  por  tres  íoruUezãs  c  dois 
fortes. 

A  fortaleza  de  S.  Miguel  é  a  cidadeila  dc  Loanda. 
Campôa  sobre  um  oileiro,  donde  domina  o  mar,  ea 
iiha  de  Loauda,  bem  como  .a  cidade,  e  terra  em  re- 
dor. Deve  a  sua  primeira  fundação  a  Paulo  Dias 
de  Novaes,  e  a  segunda  ao  governador  Francisco 
de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  a  fez  construir  de 
laipae  adobes  noanno  de  1638.  No  de  1705  prin- 
cipiou-se  a  sua  reedificação  a  pedra  e  cal,  que  foi 
concluida  em  1740.  Trinta  annos  depois  íizeram- 
se-li)c  importantes  obras  de  accrescenUmento,  e 
melhoramento. 

Occupa  esta  fortaleza  toda  a  crista  do  monie, 
chamado  oulr'ora  de  S.  Paulo,  e  agora  de  S.  Mi* 
guel.  Para  o  lado  de  terra  tem  dois  baluartes,  em 
que  se  podem  assestar  dez  canhões,  cruzando  o 
fogo  com  o  baluarte  do  cavalleiro,  de  dezeseis  pe- 
gas. Para  o  lado  do  mar  apresenta  duas  baterias, 
uma  inferior  com  seis  peças,  e  outra  superior  com 
capacidade  para  selcnla  e  oito  c^nbOcs.  Todavia 
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nunca  esta  forialleza  leve  montadas  mais  de  ses- 
senta peças.  Encerra  boa  casa  para  o  governador^ 
qaartei^  para  um  regimento  de  iofanleria,  e  uma 
companhia  de  arlilheria^  .ires  armazéns^  paiol  á 
prova  de  bomba,  capella»  p^risão^  e  uma  eistieroai 
que  leva  1:320  pipas  de  agua.  Tem  uma  grande 
esplanada  plantada  de  arvoredo.  A  entrada  doesta 
fortalleza  ò  defendida  por  um  revciim  com  íosso 
aberto  na  rocha,  e  ponle  Icvadiça, 

A  fortaleza  deS.  Pedro,  situada  sobre  o  morro 
da  Cassandama,  foi  começada  em  1703  pelo 
Ternador  Bernardo  de  Távora  de  Sousa  TavarcSí 
e  acabada  em  1756  pelo  governador  D.  Autonio  Al* 
vares  da  Cunba.  Tem  dois  balaartes  para  a  parte 
de  terra,  tendo  cada  um  nove  peças,  e  para  a 
parle  domar  duas  baterias,  uma  superior  em  que 
podem  trabalhar  dez  canhões,  e  outra,  baixo,  aca- 
samalada,  e  aberta  na  rocha,  eomoilo  peças.  Con- 
tém esta  fortaleza  casa  para  o  governador,  quar- 
téis, armazéns,  e  uma  pequena  cisterna. 
.  A  fortaleza  de  S,  Francisco  do  Penedo  é  a  chave 
do  porto  de  Loanda.  Foi  fundada  em  1687  sobre 
um  penedo  próximo  da  praia»  do  qual  lhe  veia  6 
nome.  Era  então  tfm  pequeno  forte  de  seis  peças 
^  de  artilheria.  O  governador  de  Angola,  D.  Fran- 
€ÍBC0  ínnocencio  de  Sousa  Coutinho,  reedificou-a 
e  ampliou-a  muito  cm  1765,  ligando  o  penedo 
com  a  terra  úrme,  sobre  a  quai  assentou  a  maior 
parle  da  nova  fortaleza,  que  do  nome  do  funda- 
dor se  chamou  de  S.  Francisco. 

Tem  a  forma  d*ttm  peolagoao  irregular  com 
duas  ordens-de  baterias,  que  a  ecrcam,  a  superior, 
com  vinte  e  quatro  peças,  e  a  inferior  ao  lume 
da  agua,  capaz  de  ser  guarnecida  com  37  canhões. 
Contém  casa  para  o  governador,  quartéis  para  a 
tropa,  e  mais  ofiicinas,  uma  cisterna  e  um  grande 
.  paiol  á  prova  de  bomba  que  accommoda  quatro 
mil  arrobas  de  pólvora,  e  que  servo  lambem  de 
deposito  para  a  do  commercio.  Tem  fosso,  em  que 
entra  a  agua  do  mar,  com  ponte  levadiça.  Esta 
fortaleza  serve  de  registro  do  mar  e  da  terra, 
porque  domina e  varre  ãimultaneamenle  com  o  seu 
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fogo  a  entrada  do  porto,  e  o  ancoradoiro,  e  a  es- 
trada desde  a  Nazarelh  até  o  Cacuaco,  que.è  a 
principal  avenida  da  cidade  para  a  interior,  k 
Uba  de  goardas  barreiras,  que  principia  na  for« 
laleza  de  S.  Migael,  termífia  ia  de  S.  FraneiseQ 
do  Penedo.  ^ 

O  porio  de  Loanda  é  formado  pela  ilha  d'esle 
nome,  que  fica  fronteira  á  cidade,  e  peia  terra 
firme.  Tem  milha  e  meia  de  exlenf^Ho,  e  é  abri- 
gado e  seguro,  mas  só  recebe  navios  de  pequena 
lotação.  O  ancoradoiro  para  os  navios  grandes  é 
a  milha  distante  da  ilha  de  Loanda,  onde  offorece 
Í6  00  17  braças  de  bom  fundo  de  area. 

A  ilha  de  Loanda  6  quasi  toda  de  area,  e  rata. 
Babitam-na  onsmil  e  tretentos  moradores,  que  se 
empregara  pela  maior  parle  na  pesca  do  marisco, 
de  que  abundam  as  suas  praias.  Tem  duas  ermi- 
das, dependentes  das  duas  parochias  da  cidade* 
Ha  n'esta  ilha  alguns  jardins,  hortas^  e  pomares^ 
pertencentes  ás  pessoas  abastadas  da  cidade.  Qitasi 
contigua,  pelo  lado  do  sul,  está  a  iiha  ie  CaêrnU" 
fe^  muito  arborisada,  eom  orna  perosffo  áê  oitg* 
contas  aIroaS)  e  uma  egreja  paroehiaU 

A  cidade  de  Loanda  possue^dois  thealros,  uma 
casa  de  assemblòa,  varies  botequins  e  bilhares, 
c  uma  imprensa  nacional,  onde  se  imprime  o  jor- 
nal official  Boletim  do  Governo  de  Angola. 

Os  estabelecimentos  de  instrucçio  publica  U« 
mitam^se  ao' seminário  epibcopal,  creado  pelas^ 
nbora  D.  Maria  it  em  48S1;  duaa  aulas  de  prU 
tneiras  letras,  para  os  doia  sexos,  outiva  de  latim, 
é  um  collegio  particular,  em  que  se  ensina  gram- 
malica  portugueza,  noções  de  desenho  e  geoaie- 
triâ,  e  escripturarão  mercantil. 

Nos  arredores  de  Loanda  ha  alguns  lugares  . 
àprasiveís,  como  o  subúrbio,  aue  começa  nopaa* 
seio  da  Punta  da  habtU  e  vários  sitios  das  mir* 
gené  dos  rios  Bengo,  e  Dande,  onde  se  v6em  Im« 
hitás  easàs  de  campo,  pertencentes  ás  pèsséie  ti* 
casda  cidade.  Todos  esses  lufares,  porém,  são  ia* 
salubres,  pelo  menos  cm  uma  parte  do  anno,  e 
mais  que  nenhuns  outros  os  que  se  avisinham.  dâr 
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queiles  rios,  por  causa  das  suas  margens  palu- 
dosas. 

As  hortas  da  ilha  de  Loanda,  e  das  Maiangas^ 
6  as  várzeas  que  ac  estendem  ao  longo  dos  rios 
Bengo,  Dande,  'e  Zenxa»  abastecem  <is  mercados 
da  cidade  de  algomas  hortaliças  c  froctas  da  Be- 

ropa,  e  de  outras  do  paiz,  de  cereaes,  legiiines 
clc.  As  fruclas,  que  se  dào  na  Kuropa,  e  que  ali 
se  cultivam  mais  commummeule  são:  a  laranja^ 
cidra.  lima,  limão,  pecego,  maçã,  uvas,  figos,  ro- 
mã, melão  e  melancia.  Âs  do  paiz  são:  ananazj 
banana,  cajú,  anona,  cóco^  arossa^  gcgo,  zondo, 
mamão,  papava,  moximbo,  pitanga,  cola,  eotttros^« 

Entre  as  "aves  domesticas  indígenas  criam*s8 
algtimas  espécies  enropeas. 

No  porto,  e  na  costa  vestnha  produz  o  mar 
muita  variedade  de  peixe,  taes  como  a  corvina,  a 
que  dão  o  nome  de  pnngo,  cherne,  dourada,  en- 
xova,  lingoado,  pescada,  cnxarroco,  mero,  ga- 
roupa,  chocos,  morca,  pargo,  palumbela,  peixe- 
espada,  raya,  peixe-gallo,  pâmpano,  salema,  «ai- 
monete,  peíxe-pedra,  sarda,  sardinha,  peixe-bnrro, 
solho,  bonita,  bagre,  eontros  mais.  Ha  muita  cot 
pia  de  lagostas,  oamardes,  ostras,  mexilhões,  ca* 
raoguejos,  e  roais  diversidade  de  mariscos,  e  tam<* 
bem  ha  bastantes  tartarugas.  Frequentam  aqueiles 
mares  algumas  baleas. 

Em  geral  as  proximidades  da  costa  são  áridas, 
e  pouco  produclivas.  Porém  no  sertão  ha  territó- 
rios de  mui  grande  fertilidade,  possuindo  immen- 
sas  riquezas  naturaes,  e  alguns  offerecendo  um  cli* 
ma  saudável. 

Os  bosques  do  interior  abundam  em  exeellentes 
madeiras  para  construcção  e  para  marcenaria,  e  são 
^iiabHtées  por  uma  infinita  variedade  de  animses, 
que  fornecera  ao  commercio  preciosos  despojos.  Os 
elefantes  e  os  búfalos  andam  em  grandes  manadas. 
De  tigres,  leOes,  leopardos,  rhinocerontes  ou  aba- 
das, hyenas,  lynces,  javalis,  cavallos  marinhos,  gi- 
rafas, antílopes,  veados,  zebras,  lontras,  ede  mui- 
tas outras  espécies,  possue  aquelle  paiz  prodigiosa 
quamidade.  De  aves  apreciáveis  pela  suavidade  do 
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canto,  c  pela  formosura  e  ralor  da  plumagem,  iiâa 
é  menos  rico  e  variado. 

Em  mineralogia  favorccea-o  egnalmente  a  natu- 
reza. Angola  c  Bcnguella  encerram  muitas  minas 

de  ferro,  cobre,  estanho,  chumbo,  mercúrio^  enio* 
fre,  sal,  salitro,  petróleo,  e  carvão  de  pedra.  Teem 
pedra  calcarea,  mui  fina  pedra  lioz,  quartzo  cris- 
talisado,  gesso,  giz^  e  muitos  outros  produclos  mi- 
neralógicos. 

Produz  esta  nossa  possessão  café«  assucar,  at- 
godSo,  trigo,  milhOf  arroz,  mandioca,  anil,  taba- 
co, oteo  de  rícino,  azeite  de  palma*  azeite  de  coco, 
azeite  de  amendoim,  ou  mendobi,  vinho  de  cajú, 

urzclla,  gorama  copal,  cera  e  mel. 

A  fóra  os  cercaes,  que  se  consomem  no  paiz,  e 
que  não  bastam  para  as  suas  necessidades,  pois 
que  importa  muiia  farinha  de  trigo  de  Lisboa,  e 
da  America,  os  mais  géneros,  juntamente  com  o 
marfim,  pontas  de  abada,*  coiros  de  búfalo,  e  pal- 
ies de  outros  animacs,  cobre  e  outros  miaeraes, 
alimentam  o  commercio  de  exportação  da  cidade 
de  Loanda,  que  vae  tendo  considerável  augmeuto 

Loanda  tem  por  brasão  de  armas  um  escudo  bi-  ^ 
partido  com  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  parte  direita,  em  campo  azul,  ea  de  S. 
Paulo  á  esquerda  em  campo  vermelho.  Este  bra- 
são c  anterior  á  restauração  de  Angola  por  Salva- 
dor Corrêa  de  Sá  Benevides.  Nossa  Senhora  da 
Conceição  é  o  orago  da  sé,  e  S.  Paulo  o  patrono 
da  cidade. 

A  população  da  cidade,  com  as  duas  ilhas,  que 
lhe  ficam  defrontç,  orça  por  12:600  babitanles, 
dos  quaes  nove  mil  são  prelos,  e  d'estes  cinco  mil 
são  escravos. 

Sendo  a  administração  de  Angola  e  Benguella 
cgual  á  dos  estados  da  Índia,  a  cidade  de  Loanda 
é  sede  do  governador  geral,  que  actualmente  é  o 
•senhor  Calheiros,  do  bispo  da  diocese  de  Angola 
€  Congo,  do  conselho  do  governo,  da  junta  de  fa- 
zenda, da  junta  de  saúde  publica,  da  relação  de 
Loanda,  creada  pela  senhora  D.  Maria  ii  em  1851, 
comprehendendo  Angola,  Benguella,  e  suas  de* 
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pendências,  e  as  ilhas  de  S.  Thomó  e  Princípe, 
da  junta  de  Justiça,  do  juiz  de  direito,  do  conse- 
lho superior  de  justiça  militar,  da  commissão  mixta 
para  o  julgamento  das  prezas  de  contrabando  de 
escravatura,  do  intendente  da  marinha,  do  capi- 
tão do  porto,  e  mais  auctoridades.  A  guarnição 
compõe-se  de  um  batalhão  de  infanteria  com  688 
praças;  uma  companhia  de  artilhcria  com  139 
praças;  uma  companhia  do  sapadores  com  100  pra- 
ças, e  um  esquadrão  de  cavallaria  com  63  praças. 
Esta  força  com  a  que  está  guarnecendo  os  presi- 
dios  fórma  um  eíTeclivo  de  2:101  soldados  de  1.* 
linha,  que  teem  por  auxiliares  3:365  homens  de 
milícias,  pertencentes  ás  diversas  povoações  do 
Angola  e  Benguella. 

Pois  que  demos  uma  noticia  geral,  posto  que 
mui  resumida,  d'csles  dois  paizes,  nomearemos 
os  districtos  em  que  se  acha  dividida  a  nossa  vasta 
possessão  da  Africa  Occidental. 

Angola  comprehende  os  districtos  de  Loanda, 
do  Bengo,  de  Icolo  e  Bengo,  do  Dande  ede  Li- 
hongo,  próximos  do  mar;  ác  Calumbo,  ácMuxima, 
de  Massangano^  do  Cambambe,  e  de  Pungo  An- 
dongo^  sobre  o  rio  Cuanza;  dc  Zenza,  de  Cazengo^ 
de  Ambaca,  de  Colungo  alto,  de  Dembos^  de  S. 
José  de  Encoge,  do  Duque  de  Bragança,  e  de  Tala 
Mungongo,  no  interior  ao  norte  do  Cuanza. 

Compõe-se  Benguella  dos  districtos  de  S.  Filip^ 
pe  de  Benguella  e  de  Novo  Redondo,  entre  os  rios 
Catorabela  e  Cavo;  e  dos  de  Baiundo,  de  Quilen- 
gues  e  Sambos,  de  Bihé,  de  fíambo,  Galengue,  e 
SamboSy  de  Dombe  grande,  de  Caconda  etc.  no  in- 
terior. 

Os  districtos  de  Ambriz,  e  dc  Mossamedes,  são 
dependências,  o  primeiro  de  Angola,  e  o  segundo 
dc  Benguella,  mas  cada  um  cora  o  seu  governador. 
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A  CIDADE  DE  S.  SEBASTIÃO  DE  UO- 

ÇAHUaUK. 

A  mais  rica  das  nossas  possessões  ullramarina» 
é  a  vasta  provincia  de  Moçambique.  Infeitzmeole 
lambem  é  a  mais  despresada. 

Occupa  uma  grande  superfície  de  lerreno  na 
parte  oriental  da  Africa.  Na  costa  estende-se  pelo 
espaço  de  100  legtins,  desde  a  bakia  de  Loarca$a 
Marques  até  Cabo  Delgado. 

£  lambem  mui  grande  a  soa  ejiteDtlo  pira  o 
ioierior,  e  posto  qvtt  nfioeslefam  bem  assignalados 
os  seus  limites,  deve-se  suppor,  attendendo  ádis* 
tancia  que  vae  de  Quilimano  a  Tele»  que  não  ó 
menor  de  200  léguas. 

A  supcríicic  total  do  território  sugeilo  á  corda 
de  Portugal  é  calculada  eio  vinte  e quatro  mil  lé- 
guas quadradas  marítimas»  com  uma  popfilaçâo  de 
ketenioa  mil  habttaoteg,  parte  d'elles  súbditos  por* 
Uigiezes^  porte  apenas  trtbotarios.  Conforme  nai 
recenseamento  officíai  feito  em  )840«  osestabelO'> 
eiroentos  portngnezes  sttnados  na  coste  linhíain 
nma  população  de  68:000  almas,  entrando  n'este 
numero  42:000  escravos,  e  tão  sómenle  2*000 
brancos  europeus,  ou  descendentes  destes,  e  rooi-» 
Fos,  e  baniauos,  que  são  oriundos  da  Asia. 

Compõe-se  a  profincia  de  Moçambique»  além  - 
da  capital,  de  seis  distrícloe  administrativos,  que 
fâo  Ibo,  Quelímane,  Senna,  Soraila,  Teto,  e  In- 
kambane,  c  de  sete  disiritlos  militares»  4Í116  sáo 
08  seis  referidos  e  o  presidio  de  Lourenço  llarqnea* 

A  ilha  ée  Moeambiquo,  que  dá  nome  a  toda  a 
provincia,  dista  da  costa  uma  logua,  ou  alguma 
coisa  raenos,  forranndo  o  canal  também  chamada 
de  Moçambique.  É  pois  n'esla  pequena  ilha,  cuja 
circumferencia  não  excede  a  uma  légua,  que  está 
edífjcada  a  cidade  de  Moçambique,  capital  dos  do** 
minios  portngnezes  na  África  oriental. 
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O  primeiro  portugnez  que  visitou  acosta  orien- 
tal da  Africa  e  a  ilha  dc  Moçarabique  foi  João 
Peres  da  Covilhã,  que  cm  companhia  de  AíTonso 
óe  Paiva  percorreu  o  Egyplo,  a  Abyssinia,  e  a 
lodia,  por  terra,  e  por  ordem  d'el>fei  D.  João  ii 
BO  anno  de  1487. 

Tendo  dobrado  D.  Vasco  da  Gama  o  Cabo  da 
Boa  Esperança»  no  dia  8  de  Julbo  de  1407,  na 
sua  derreia  para  a  descoberla  da  índia,  apertou  a 
Moçambique  no  1.''  de  março  do  seguinte  anno. 
Era  então  governada  esta  região  por  um  regulo 
moiro.  A  terra  firme  era  habitada  quasi  exclusi- 
vamente pelos  negros,  naturaes  do  paiz.  A  ilha 
de  Moçambique  era  povoada  de  moiros»  que  ía-* 
síam  d'elia  nm  legar  de  eseala  nas  suas  víagoni 
e  relaçiltes  eonamerciaes  entre  a  cidade  de  Qailoka, 
.  da  Mina,  e  de  Sofala. 

Ao  cabo  de  alguós  dias,  depois  de  ter  conimunif 
cado  com  os  moiro?,  presenlcando  o  seu  regulo, 
6  recebendo  provisões,  continuou  D.  Vasco  da 
Gama  a  sua  viagem  para  a  índia.  Porém  antes  de 
partir  collocou  n'uma  ilhota  prouma  da  ilha  de 
Moçambique  um  padrão  consagiido  a  S.  Jorge, 
do  qual  a  ilha  veiu  a  tomar  o  nome. 

A  20  de  Julbo  de  1501  aargiu  diante  de  Mo- 
çambique a  segunda  armada  portuguesa,  que  auU 
eou  aquelles  mares.  Era  capitaneada  por- Pedre 
Alvares  Cabral,  o  famoso  descobridor  do  Brasil. 
Todas  as  outras  armadas  portuguezas,  que  se  lhe 
seguiram,  em  demanda  da  índia,  ali  foram  lançar 
ferro  para  se  repararem  dosdamnos  causados  pe- 
las iras^o  mar,  e  para  se  proverem  de  maali- 
mentos. 

Reconhecendo-aa  por  conaegniníte  a  importância 
d'aquella  ilba  come  ponto  de  escala  para  a  nave-»* 

gaçâo  da  índia,  e  tendo  dado  os  moiros,  quen'el{a 

dominavam,  sobejas  provas  do  seu  odio  contra  os 
portuguezes,  foi  occupada  pelos  nossos  em  1506. 
Depois  encarregou  el-rei  D.  Manuel  de  levantar  , 
ali  uma  fortaleza  a  Duarte  de  Mello,  que  partiu 
de  Lisboa  no  anno  de  1507  já  OOBI  o  'sargo  de  ea* 
pitão  fia  Moçambique. 
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Duarlc  de  Mello  chegou  á  ilha  de  Moçamtiiqne 
eo)  uma  armada  deslinada  para  a  lodia,  mas  que 
se  demorou  ahi  o  tempo  necessário  para  ajudar  e 
proteger  a  edificação  da  forUleia.  Foi  esta  fun- 
dada na  ponta  da  ilha  á  entrada  da  barra,  coai 
quartéis  para  tropa,  uma  igreja  dedicada  a  S.  Ga- 
briel, e  um  hospital. 

Impoz-se  respeito  por  este  modo  aos  moiros,  que 
viviam  na  ilha  de  Moçambique;  porém  os  do  visi- 
nho  continente  cada  vez  mais  zelosos  e  irritados 
da  preponderância,  que  os  portugueses  iam  adque* 
rindo  n'aqoellas  regidos,  faziam-lhes  toda  a  sorto 
de  vexames  e  de  hostilidades,  que  as  circumslan- 
cias  permitliaro.  Eram  então  os  poriuguezes  muito 
poderosos,  senào  peio  numero  pela  sua  audácia  e 
valor,  para  suportarem  por  muito  tempo  um  estado 
de  coisas,  que  os  contrariava  e  humilhava.  Come- 
çando pois  por  expulsar  os  moiros  da  iiha,  nSo 
lardaram  em  levar-lhes  a  guerra  ao  continente. 

Apodéraram-se  as  nossas  arinas  em  bretes  an- 
nos  de  tantas  cidadeg,  e  de  tão  grande  extensão 
de  território,  que  Portugal  chegou  a  ter  sob  o  seu 
domínio  quasi  tmla  a  costa  oníMUal  da  Africa. 

As  mesmas  causas,  que  produziram  a  sua  deca- 
dência na  Asia,  o  fizeram  decadente  na  Africa.  Os 
inglezes  e  os  liollandezes,  aproveitando-se  do  sea 
enfraquecimento,  disputaram-lhe  as  suas  conquis- 
tas tanto  n'uma  como  n'outra  parte.  Arrebataram* 
lhe  muitas;  fizeram->lhe  perder  não  poucas  cm  pro- 
veito dos  soberanos  indígenas,  com  quem  seallia- 
ram  contra  nós;  c  se  não  nos  despojaram  de  todas 
as  nossas  possessões  foi  porque  nunca  o  valor  c  a 
coragem  ahindonaram  os  poriuguezes  mesmo  no 
maior  auge  das  desditas  de  Portugal. 

Correndo  •pois  o  anno  de  1607  foi  Moçambique 
acommetlida  pelos  hoUandezes,  que  a  entraram  e 
saquearam,  nâo  podendo  impedjl-o  as  poucas  for- 
ças, que  então  a  defendiam,  as  quaes  se  acolhe- 
ram á  fortaleza,  que  sustentou  um  assedio  com  re- 
petidos e  violentos  ataques  durante  dois  mezes. 
Porém  os  nossos  por  tal  modo  se  houveram,  que 
foi  repeli  ido  c  vencido  o  inimigo.  A  aliiança  que 
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08  portugaezes  fizeram  por  em  occasíão  com  o* 
imperador  de  Monomotapi  contribuiu  muito  para 

affugentar  d'ali  os  hollandczes,  e  assegurar  aqueija 
possessão  á  corôa  de  Portugal. 

No  mesmo  anuo  de  1007  fez  doação  aquelle  so- 
berano ao  rei  do  Portugal  de  varias  minas  muito 
importaoles  dos  seus  estados,  o  que  deu  occasião 
a  fundarem-se  alguns  estabelecimentos  no  interior 
da  província.  Começou  então  a  desinvolver-se  o 
eommercio  interno,  e  alguns  desses  estabelecimen- 
totffá  sombra  de  fortalezas,  que  se  erigiram  para 
os  defender,  clíegaram  a  adquirir  certa  importân- 
cia. Com  este  movimento  commercial  prosperou 
Sofala,  primeira  capital  da  província,  e  a  pequena 
povoação  da  illia  de  Moçambique,  graças  â  excel- 
lencia  do  seu  porto,  sentiu  ainda  mais  os  seus  be« 
•  neficos  eCfeitos,  crescendo  a  ponto  de  obter  ao 
diante  as  honras  de  yilla,  e  mais  tarde  as  de  ct« 
dade  e  de  cabeça  da  Africa  oriental  portugueza. 

Sacudiu  Portugal  o  jugo  de  Gastella  em  dezem* 
bro  de  lOiO,  e  Moçambique  apressou-sc  a  secun- 
dar o  patriótico  esforço  da  metiopole  apenas  lho  , 
chegou  a  noticia. 

Acabada  a  luta  da  nossa  independência,  e  ex- 
pulsos os  hollandezes  das  terras  do  Brazil,  tra- 
lon-86  de  dar  grande  impulso  à  cólon isação  deste 
paiz.  Coroo  as  neeessídades  da  agricultura  deman- 
davam não  só  muitos  braços,  dc  que  Portugal  nSo 
tinha  sobras,  mas  (ambem  homens  que  podessem 
supportar  o  trabalho  sob  o  sol  dos  trópicos,  re- 
correu-se  á  Africa  e  assim  se  deu  principio  ao 
Ifâfico  da  escravatura  em  larf^a  escala. 

No  eommercio  de  Moçambique  operou-sc  em 
pouco  tempo  uma  completa  transformação.  Os  im- 
mensos  lucros,  que  ofTerecia  o  traGco  da  escrava- 
lura,  foram  dístrabindo  as  attenções  e  os  capitães 
das  industrias,  que  iam  tornando  floreeenle  a  pro* 
yincia. 

Aquelle  trafico  trouxe,  não  ha  duvida,  grande 
cópia  dc  dinheiro  á  cidade  de  Moçambique,  e  du- 
rante bastantes  annos  lhe  deu  um  aspecto  dc  appa- 
renle  prosperidade;  poróm  foi  a  origem  da  maior 
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*parte  dos  males,  que  lera  aífligido  aquclla  nossa 
possessáo,  e  a  causa  eificieale  da  .  wiseria  a  que 
ella  chegou. 

Nâo  houve  só  a  laaientar  a  qoasi  extiacçáo  do 
commercio  interao^  araioaâe&lg^iii^^slabelecifflen- 
tos  do  ialerior,  o  definhameaio  da  agrícaltiira,  o 
abandono  emfifli  de  lodo«  os  ramos  da  iodasiria, 

que  podem  dar  a  am  paiz  a  verdadeira  e  4uni« 
doira  prosperidade. 

Peior  ainda  que  tudo  isto  foram  as  outras  con- 
sequeucias  daquclle  bárbaro  trafico:  a  rehi\açáo 
íMCuiada  aos  coaiumes,  a  fiorrapçào  introduzida 
■08  empregados  *do  goYorao,  e  a  despovoaçao  da 
proviocta  pelas  carregações  de  oseraTOs  enviados 
para  a  America,  e  pela  emigração  de  ouiiios  pre* 
tos  para  longe  das  fronteiras  portugnezas.  k  tal 
ponto  chegaram  a  cubica  e  a  immoralidade  dos  ne* 
grciros  e  de  algumas  auctoridades,  que  avultado 
numero  de  pretos,  súbditos  d'el-rei  de  Portugal, 
foram  vendidos  como  escravos,  e  traasporiados 
para  o  BraaiL 

Os  cendimeatos  p«bUeos,  dadiaando  de  anno 
para  anno,  nâo  bastavam  para  as  necessidades  da 
provincia,  nem  sequer  chegavam  para  a  sastenta* 
çâo  do  governo  e  da  força  armada.  Â  divida  pu- 
blica sempre  crescendo,  e  os  meios  de  segurança 
/  a  diminuírem;  os  empregados  procurando  nas  extor- 

sões e  na  veniaga  o  modo  de  preencherem  os  seus 
ordenados,  ou  de  iocaplelarem  a  sna  cubiça;  a  au« 
ctoridade  sem  força  aem  prestigio;  a  poiíca  tropa , 
qoe  eslaTa  gaaraeeendo  es  presidioa  sem  deseipli-* 
na;  o  desleiab  e  a  desordem  lavrando  em  todos  oa 
nmos  da  administração;  e  por  toda  a  parte  a  des- 
moralisação  a  campear,  levaram  a  província  de 
Moçambique  a  uma  situação  da  maior  gravidade, 

Aproveitando-se  d'cste  estado  de  enfraquecimen* 
lo,  ou  diremos  melhor  da  disaolaçâo,  os  cafres,  e 
outras  hordas  selvagens  dos  países  circomvisioboa, 
lamperam  em  hosliUdades  contra  a  pròviacia;  e 
os  próprios  povos  Iribaiaríos  a  aHiados  da  corda 
do  foriogai  começaram  a  levantar  o  estandarte  da 
rebeliSo.  A  historia  de  Moçamhique  n  estas  ulli- 
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mos  trinta  annos  lem  sido  uma  guerra  quasi  coa- 
iiniia  n'um  ou  n*oulro  ponlo  da  província. 

Em  4835  os  negros  landianos  exerceram  uma 
èorrivel  carDifícina  &06  bâbilantes  de  Iniiamb^ne. 

Em  i842»  houve  uma  revoluçio  do  presidio  da 
Bahia  de  Lourenço  Marques.  Os  amolrnados,  com* 
m^ttendo  todo  o  género  de  Tíoleuciat  contra  os 
poriuguezes,  e  contra  as  soas  propriedades,  assas-  ^ 
sinarara  o  governador. 

Mais  tarde,  correndo  oanno  de  i856,  rebentou 
outra  insurreição  nas  margens  do  Zambeze.  Os 
refoUosos  unidos  com  os  cafres  assolaram  o  pais» 
e  cortando  às  communícaçOes  do  inierior  com  o 
Hloral,  entre  as  povoardes  da  Teté,  Senna,  e  Qui* 
limane,  obrigaram  alguns  estabeleclmenloa  poriu* 
guezes  a  comprarem  a  segurança  e  a  paz  á  custa 
de  oneroso  resgate. 

Ein  1858  repcliram-se  quasi  as  mesmas  scenas 
lambera  nas  immediacôcs  do  Zambeze.  Os  insur- 
gentes  apoderaram*se  de  importantes  carregaçõee 
de  marfrm»  que  iam  caminho  de  Quilimane. 

Ainda  no  anuo  passado,  de  1861,  afUgello  da 
>guerra  affiigtu  a  província  dello^mbique.  Aa  ul- 
timas noticias  YÍndas  d'esta  nossa  possessSo  em 
fevereiro  do  correnle  anno  de  1862  participam  uma 
importante  vicioria  ganha  peias  tropas  portuguezas 
contra  os  negros. 

Não  ha  duvida  que  em  toda  esta  prolongada 
lacta  as  armas  portaguesas  leem  obtido  afinai 
triampho  contra  os  indígenas,  com  mais  oumeaae 
sacríHcío.  Entretanto  os  males^  que  d'abi  teem  re- 
sultado para  a  província  9ío  tSo  grandes,  que  se 
lhes  não  acudirem  com  promplo  remédio,  arrisca- 
Tiio-nos  a  ver  cair  da  corôa  de  Portugal  aquella 
joia,  que  n'outras  màos  seria  já  de  um  valor  ines- 
timável, como  fonte  de  immensos  recursos.  Cre- 
mes, porém,  que  se  aproxima  a  época  da  regene- 
raçlo  das  nossas  provinclas  ultramarinas  por  meio 
de  um  impulso  civílisador.  Cremol-^o  assim,  por- 
qne  jé  todos  em  Portugal  reconiieeem  essa  grande 
fiecessidade,  e  a  opinião  publica  ha  de  segara* 
mente  objigar  o  governo  a  applicar  toda  a  sua 
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aWençào,  empenho,  e  esforços  na  resolução  d*a- 
quella  imporlanlissima  questão.  O  que  se  tem  feito 
ultimamente  era  favor  d'essas  províncias  é  na  ver- 
dade mui  pouco;  porém  mostra  que  se  está  en- 
Irando  no  bom  camiabo.  £  será  impossível  a  qual- 
quer mlniaterio  recuar  ou  parar  n'elle. 

Relativamente  a  Moçambique  foi  o  porto  da  ci- 
dade franqueado  ao  commercio  de  todas  as  nações 
no  anno  de  1853;  estabeleceram-se  varias  alfan* 
degas  provinciaes;  reformou-se  a  pauta  dos  direi- 
tos; e  nos  dois  últimos  annos  enviou-lhea  metró- 
pole tres  embarcações  movidas  a  vapor,  Infanta 
D.  Marias  AwMkf  e  Barão  de  Lazarim^  que  aclual- 
meote  cruzam  na  costa,  dando  força  ás  auctori* 
dades  e  impondo  respeito  aos  negros,  e  o  Zambezê 
para  navegar  no  rio  d*este  nome,  e  proteger  oses^ 
tabelecimentos  do  interior. 

A  povoação  de  Moçambique  foi  elevada  à  cathe- 
goria  de  villa  por  el-rei  D.  José  i,  no  anno  de 
1761,  recebendo  o  nome  de  S,  Sebastião  de  Mo- 
çambique^ que  era  o  da  invocação  da  sua  primeira 
fortaleza.  £m  1818  foi  creada  cidade,  obtendo  as 
honras  de  capital  da  Africa  orienlaí  porUguexa 
por  decreto  de  18  de  Setembro  do  príncipe  re- 
gente, D.  João.  Até  então  era  Sofala  a  sede  do  go- 
verno de  toda  a  província. 

Ergue-se  a  cidade  de  Moçambique  em  uma  ponta 
da  ilha  do  mesmo  nome,  em  15°  2*  de  lai.  su- 
doeste, e  38'*  27*  45' •  delong.  este.  Dista  de  Lis- 
boa 980  léguas  em  linha  recta,  e  1:980  em  via- 
gem em  volta  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

A  cidade  de  S.  Sebastião  de  Moçambique  é  sède 
de  um  governador  geral,  nomeado  de  ires  em  tres 
annos,  denm  juiz  de  direito,  de  um  prelado,  que 
tem  a  jurisdicçào  ecclesiaslica  de  toda  a  proviu- 
cia,  além  de  outras  auctoridades  subalternas. 

O  brasão  d'armas  de  S.  Sebastião  de  Moçambi- 
que compõe-se  de  cinco  setas  verdes,  atadas  com 
uma  fita  vermelha,  e  por  baixo  duas  palmas  ver« 
des,  tudo  no  meio  de  um  escudo  da  prata.  Desne- 
cessário seria  dízer-se  que  este  brasão  é  allusivo 
ao  martyrío  do  patrono  da  cidade. 
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A  organisação  do  governo  e  administração  pu* 
blica  sâo  eguacs  às  que  referimos  das  outras  pro- 
víncias uilramarinas.  Â  reparliçâo  de  justiça  ó 
subordinada  á  relação  de  Goa,  e  assim  lambem 
a  prelazia  de  Moçambique  está  sogeita  ao'  arce* 
bispo  primaz  do  oriente.  Foi  creada  esta  prela« 
zia  a  instancias  d'eNrei  D.  João  iii  pelo  papa  ' 
Paulo  111,  conccdcndo-se  ao  prelado  as  honras  epis- 
copnes  com  o  lilulo  do  bispo  de  Pcntacomea,  ou 
de  Giba. 

A  guarnição  da  cidade  e  fortalezas  é  feita  por 
um  balalliào  de  infaLleria,  com  300  homens,  e 
duas  companhias  de  artilharia  com  uns  150  sol'- 
dados. 

Não  apresenta  esta  cidade  uma  bonita  perspe* 

cliva  a  quem  a  observa  do  porto,  porque  o  seu 
assento  em  terreno  baixo  não  deixa  ver  do  mar 
os  seus  melhores  edifícios,  nem  mesmo  ajuizar  da 
grandeza  da  povoação.  Estende-se  por  um  espaço 
de  terreno,  que  lem  perto  de  duas  milhas. 

Divide-se  a  cidade  em  sete  bairros,  denomina- 
dos de  S.  Domingos^  de  S,' Gabriel^  da  Sé^  do  Con* 
celkú,  da  Misanga^  da  Marangonha,  e  da  Pmta  dm 
Ilha. 

As  parochias  são  duas:  a  matriz  ou  sé,  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  do  Livra^ 
meiíío,  e  a  outra  consagrada  a  S.  Sebastião.  A  sé, 
é  um  lempio  bem  construído,  de  uma  só  nave, 
mas  que  se  acha  muito  damnilicado.  £stá  situado 
proiimo  do  mar,  e  quasi  no  centro  da  cidade.  £' 
a  principal  freguesia,  não  só  pela  sua  gerarchía, 
mas  porque  abrange  a  todos  os  moradores  da  ci« 
dade,  menos  os  que  habitam  na  praça  e  fortaleza 
de  S.  Sebastião,  na  qual  está  erecta  a  parochia  da 
mesma  invocação. 

O  templo  desta  ultima  achasse  em  ruínas,  e  in-' 
teirameule  descuberlo.  O  parocho  administra  os 
Sacramentos  na  capella  do  palácio  de  S.  Paulo, 
residência  do  governador  da  provincia.  Nessa  egreja 
arruinada  de  S.  Sebastião  está  sepultado  João  da 
Silva  Tello  de  Menezes,  1.°  conde  d'Âveiras,  vice- 
rei  da  índia,  fallecido  em  Moçambique  no  anno 
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de  1651  qQando  Tottevt  pela  segunda  tet  a  Goa 

com  o  ra  es  mo  cargo  de  vice-rei. 

Os  outros  edifícios  religiosos  e  eslabclecimentos 
pios  são  05  seguintes:  A  egreja  da  misericórdia, 
fundada  nos  principios  do  século  17.°,  é  o  templo 
da  cidade  que  possue  melhores  paramentos  e  ai^ 
fiias.  O  hoipital  militar  e  civil  é»  S.  João  d$BeuSt 
eeeiipa  o  coDYènio  da  mecnia  ínTocação,  que  per« 
teacea  á  ordem  dos  hospitaleiros.  Foi  edificado 
em  1681,  e  reconstruído  em  4703.  A  aotiga  egreja 
do  convénio  serve  de  capella  do  hospital.  O  asilo 
da  infância  desvalida  foi  instiluido  ein  i8o6,  e 
occupa  o  edifício  do  exlinclo  convento  de  S.  Domin- 
gos. A  egreja  de  S.  Francisco  Xavier,  que  pertenceu 
aos  jesuítas,  è  actualmente  capella  do  palácio  dogo« 
vernador.  Na  capella  mòr,  do  lado  da  epistola,  eslá 
ima  lapide  embebida  na  parede  com  este  letreiro: 
Àqm  joM  J}.  B9iÊDiê  ée  Atímdê^  eatUUâo  qw  foi 
detía  praça,  que  «  defendeu  da  dois  eereos  do$  Aol* 
landêzês^  gen§rol  das  eonquistas  das  minas  de  pra^ 
ta:  falleceu  em  1633,  e  a  companhia  o  recebeu  neste 
collegio.  No  pavimento  da  mesma  capeIJa  mór  está 
sepultado  o  marqucz  de  Aracaty,  governador  de 
Aloçamhique,  cargo  de  que  tomou  posse  em  1837.  A 
capella  delfos^a  Senhora  da  Saúde,  outrora  egreja 
do  hospício  dos  frades  capuchos»  ó  hoje  adminís- 
irada  pela  camará  monicipal,  e  serfe  de  capeliit 
do  camiterio  publico,  que  lhe  fica  contíguo.  Aea* 
peita  de  Noeea  Senhora  do  Baluarie^  está  dentro  da 
fortaleza  de  S.  Sebastião.  Neila  se  celebra  a  cerc- 
monía  da  entrega'  do  bastão  aos  governadores  de 
Moçambique  no  acto  de  tomarem  posse  d'cste  car- 
go. Eslâo  ahi  sepultadas  algumas  pessoas  notáveis. 
A  capella  de  Santo  Antonio,  esU  edificada  em  uma 
pequena  pouta  da  ilha.  Osdominicos  tiveram  n  esia 
cidade  um  convento»  cuja  egreja  dedicada  a  Nossa 
Senhora  do  Rosario  se  acha  em  completa  roina. 

Os  outros  edtficios  principaes  sSo  o  palaeio  de 
S.  Paulo^  residência  do  governador;  a  casa  da 
junta  da  fazenda;  a  alfandega;  o  arsenal  da  wiarí- 
nAa,  a  imprença  nacional,  que  occupa  a  antiga 
casa  do  Ouvidor;  a  casa  chamada  do  Bispo,  que 
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é  a  residência  do  prelado:  e  a  casa  da  camará 
municipal.  Esta  ullima  passa  por  ser  o  melhor  pa- 
lácio municipal  das  nossas  possessões  ultramarinas 
à  e&cepção  do  da  Macau.  Eacerra  um  íheatro^  e 
tem  coDligaa  a  cadéa  publica.  O  eaes  e  ponte  da 
alfandega,  com  123  metros  de  compritteato»  è 
uma  bella  obra. 

Àa  ruaa  da  cidade  &§o  em  geral  estreitas,  e  mal 
gradadas.  As  melhores  praças  e  largos  são  os  se- 
guintes: de  S.  Paulo,  em  frenle  do  palácio  do  go- 
verno, e  da  alfandega,  é  arborisado,  e guarnecido 
de  alegretes  dellores;  da  Unido,  lambem  chamado 
do  P^<H»rmbo«  oom  sua  fileira  de  acácias»  e  oo 
cbntro  uma  columoa  de  oito  metros^  de  altura»,  cob- 
reada peia  espbera  armílar;  da  Saud0,  também 
arborisado,  e  com  um  obelisco  no  meio  de  nove 
metros  de  elevação,  termin&ndo  em  uma  eoròa 
rçal,  fundado  cm  18i6  era  coramemoraçào  de  ha- 
ver cl-rei  D.  João  vi  assumido  o  poder  absohilo. 

As  casas  pela  maior  parle  são  mal  construídas,  * 
mas  enconiram-se  bastantes  bem  edificadas,  caia* 
das,  e  com  seus  terrados. 

tia  na  cidade  tres  mercados,  dois  chamados  6a» 
onde  se  Yondem  hortaliças,  frutas,  e  mais 
*  géneros  de  eonsummo  diário,  e  o  terceiro  denomí<- 
nado  toncd  do  peixe.  ' 

Não  ha  na  cidade  fonle  alguma.  A  agua  de  que 
se  abastecem  os  moradores  é  de  cisternas,  que  são 
muitas,  e  de  alguns  poços.  Yem-lhes  lambera  de 
fora,  de  uma  íonie  situada  na  bahia  delilangone  a 
,umas  Ires  léguas  de  distancia  de  Moçambique.  Por 
esta  falia,  e  pela  natureza  do  solo  culcarco  de  que  é 
formada,  a  ilba  de  jMoçambiqae  é  árida  e  eateriL  ^ 
Todavia  em  tdroo  da  cidade  appar^cem  algumas 
palmeiras,  e  outras  arvores.  Todos  os  géneros  para 
o  consummo  dos  liabitantes,  incluindo  hortaliças 
e  fruclas,  vêem  da  terra  firme. 

Defendem  a  cidíide  e  o  porto  tres  fortalezas  de- 
nominadas de  S,  Sebasíião^  de  S.  Lourenço,  e  de 
Santo  Antoniú.  k  primeira  é  a  priocipai.  Es^á  bem 
artilhada,  e  em  bom  eetado  de  oónaerva^âo.  Tem 
quatro  baluartefi,  deis  para  o  mar,  •  dois  para  o 
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lado  de  terra,  que  dominara  toda  a  iHia.  O  vasto 
eampo  de  S  Gabriel  separa  a  fortaleza  da  cidade. 

O  forte  d«S.  Lourenço  está  edificado  sobre  um 
rochedo  ao  saidailba,  e  afastado  d  eiía  uns  cem 
passos.  Ê  pequeno,  e  tem  poaeos  canbOes. 

O  forte  de  Santo  Antonio  acha-se  sítaado  qvasi 
^  no  meio  do  litororal  da  ilha,  e  apenas  ^guarae- 
cem  duas  peças. 

O  porto  é  formado  pelas  Ires  Hhas  de  Moçambi- 
que, de  S  Jorge,  e  de  S.  Thiago,  e  pela  costa  do 
continente.  Tem  mais  de  duas  léguas  de  circum- 
ferencia,  eofferecc  commodo  e  seguro  ancoradoiro 
aos  navios  de  maior  lotação,  taciosivè  naus.  A. 
barra  è  do  facit  entrada. 

Limitam-se  os  estabelocimeirtos  de  instroeçto 
pnbíica  na  cidade,  a  uma  escòla  de  latim  ede  pri« 
meiras  letras.  Tem  uma  typographia,  e  om  joroifi 
Boletim  do  Governo  de  Moçambique, 

O  clima  da  cidade  de  Moçambique  é  muito  in- 
salubre, por  ser  a  ilha  terra  baixa  e  alagadiça. 
Se  nào  fôra  a  excelFencia  do  porto,  as  vantagens 
desta  situação  geographica  para  o  commercio,  e 
navegação  da  índia,  o  ao  mesma  tempo  a  segu- 
rança da  capita),  sem  duvida  teria  sido  mudada 
ha  mníio  a  sède  do  governo,  para  algum  pont9 
do  continente  mais  sádio  IS  ameno. 

A  insalubridade  da  ilha  foi  cansa  de  que  se  po-^ 
voasse  na  terra  firme,  no  fundo  da  bahia,  um  silío 
chamado  Mossuril,  de  clima  benéfico,  e  de  terre- 
nos fertilissimos.  Crescendo  pelas  muitas  condições 
.  favoráveis  da  sua  posição,  AJossuril  tornou-se  um, 
subúrbio  delicioso  da  capital,  e  logar  de  refugio 
'  durante  a  quadra  das  febres  endémicas.  A  sua  pe^  . 
poinçâo  é  hoje  maior  ^que  a  da  cidade«  qfue  ape^ 
nas  conta  nns  tres  mil  habitantes;  na  maiima 
parte  negros,  on  banianos,  oriundos  da  índia. 

Ha  em  Mossuril  um  palácio  dus  governadores 
de  Moçambique,  e  muitas  casas  de  campo  dos  mo- 
radores mais  abastados  da  cidade.  No  outono,  or- 
dinariamente, faz-se  em  Mossuril  uma  feira  an- 
nual,  denominada  dos  MujáoSi  porque  ali  concor- 
rem os  pretos  d'esie  nome  em  grandes  caravanas, 
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compostas  de  ires  mil  indivíduos,  c  mais,  trazendo 
do  interior  d*Africa  marfim,  gomma  copal,  pelles 
de  aiiimae&,  e  ouifos  productos,  que  trocaai'|par 
gMieros  *e  meroid^ms  da  Eorepa.  kuxigmwUi 
umbem  «ra  feira  de  esoravos. 

fim  lerno  da  pevoaçio  de  Moasurii  veeni-se 
noiUs  hortas,  e  pottajrea  de  laranja,  e  de  ootrat 
frotas  de  qae  se  abasteioe  a  cidade  de  i4o(aQi- 
bique. 

Apesar  da  sua  decadência  ainda  csla  cidade  é 
a  praça  mais  comoiercial  da  costa  orientai  da  Afri-^ 
ca.  Importa  da  índia  algumas  variedades  de  teci- 
dos deal§edã0^  principaimepte  os  zuartes  de  Goa, 
de  cÓT  azai;  e  da  £a  felpa  também  muitas  fazeidas 
de  algodão,  e  outras  díTeraídades  de  niercadorias 
a  QteMttios,  qae  eooveiii  «eeoaimercio  de  pcrioa* 
ia^ão  dc  géneros  que  se  faz  com  os  pretos  do  ia* 
teríor,  e  de  todo  o  litoral  africano. 

Mercado  central  d'esta  parte  da  Africa,  exporta 
marfim,  pontas  de  abada,  ou  rbinoceronle,  pelles 
de  animaes,  e  pennas  de  aves,  cera,  gomcoa  ce* 
pai,  resina,  âmbar,  bálsamo,  malacbites,  tapioca, 
arro^or^roei,  eagé,  caâ%,  wU  ol^o  de  rícino,  |;er- 
oeiin,  «naUa,  ealsaparrijbe,  varias  drogae  meídí- 
fíaM$,  cocos,  cristal  do  ropka  <e  íemras  prAdoe** 

Entretanto  este  movimento  commercial  é  feito 
em  pequena  escala  em  consequência  do  atraso  em 
que  se  acha  a  proviacla^  e  pela^  outras  rasões 
acima  expostas. 

'  Qaando  a  civilisação  e  a  iadftsbria  jfizereai  sen- 
liro  ooa  peder  ii'estarioa  premeia^  oloaó  hado 
«aupaentar  OKtraordiíiaríaaieiíCo  t  oipor4acKo  de 
<todos  aqieiles  goaerof »  ift#o  iiSo  de  concorrer  ao 
meroado  -do  jcidede  de  Moçambique  ainda  mnitoa 
t>utros  productos  do  sólo  africano  tanto,  ou  ip^ia 
'Taiiosos  que  os  que  deixamos  mencionados. 

Possuo  minas  de  ferro,  de  cobre,  de  carvão  de 
pedra,  de  oiro,  e  dc  prata.  Alguns  rios  trazem 
AâbundaDcia  de  oiro  nas  snas  áreas.  O  dietcricto  de 
Sofala,  principalmente,  sempre  teye  nomeada  a 
mÊB  vqpeílo  desde  a  inaii  temoUt  amigiiidede. 
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Em  pedras  preciosas  não  é  menos  rico  aquellc 
terrilorio.  Encontram-sc  n'elie,  em  muitas  partes, 
bellas  esmeraldas,  e  outras  pedras;  e  na  costa  abun- 
dam  as  pérolas.  Osbosques  do  interior  podem  for*  \ 
necer  umainfiuila  variedade  de  madeiras  excelien* 
tes  para  coDstrucção,  e  das  mais  apreciaTeis  para 
márcenaria.  O  ébano,  por  exemplo,  é  ali  vulgar. 
As  arvores  da  quina,  c  de  lodo  o  género  de  espe- 
ciaria, crescem  cm  densas  florestas  pelo  sertão  dô 
Moçambique. 

Além  d'isto  prestam-se  aquelles  terrenos  e  aquelle 
clima  a  iodas  as  mais  culturas  cm  que  aclual- 
ittente  se  occujpa  a  industria  agrícola  naproTÍDcia 
de  Angola.  Dão-se  ali  perfeitamente  a  canna  do 
assuçar,  o  caffé,  o  cacaa,  o  tabaco,  e  o  algodão. 
Os  cereaes  lambem  offerecem  boa  producção,  e 
chegaram  a  dar  emprego  agrando  numero  de  bra- 
ços, antes  do  trafico  da  escravatura  despovoar  aquel- 
las  regiões  pelos  milhares  de  èscravos  que  enviava 
aonualmente  para  a  America,  e  pelas  tribus  intei- 
ras qné  affugentava  para  longe  das  nossas  pos« 
sessQesl 

Narmargens  dos  differentes  rios  qne  atravessam 

a  província  até  se  lançarem  no  mar  em  território 
porluguez,  sobre  tudo  nas  margens  do  Zambeze, 
ha  extensíssimos  prados  sempre  cobertos  de  ópti- 
mas pastagens,  cm  que  se  cria  algum  gado,  mas 
onde  este  ramo  da  industria  podia  ser  elevado  a 
um  subido  ponto  de  importância,  e  de  apperfei« 
Coamento. 

A  zoologia  é  um  ontro  elemento  de  Immensa  ri- 
qnesa  paraaquella  província.  São  infinitas  a  diver- 
sidade e  quantidade  de  animaes,  que  povoam  os 
matlos,  e  cujos  despojos  ocommercio  paga  a  pezo 
de  oiro.  Os  elefantes  e  os  hyppopotamos  ou  ca- 
vallos  marinhos,  de  dentes  de  marfim,  especial- 
mente os  primeiros,  caem  aos  milhares  em  cada 
anno  sob  o  fueil  do  caçador.  Os  tigres,  onças» 
pantheras»  leopardos,  girafas,  zebras,  e  maitos 

ontros  animaes  de  peites  formosíssimas,  não  team 
conta. 

As  aves  de  plumagem  variegada,  decores  vivas 
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e  brilhantes,  d  de  canto  harmonioso,  também  são 

innumeraveis. 

Abundam  osraallos  cm  muitas  espécies  de  caça 
grossa  c  iniuda,  rasteira  o  do  ar.  Nos  rios  e  ao 
.longo  da  costa  ha  baslanlc  variedade  de  peixes. 

Á.  tantas  e  taes  co  adições  de  prosperidade^  que 
tem  a  provioíia  de  Moçambique,  ainda  accrescem 
aa  maj^ificas  bahias,  e  os  portos  commodos  e  se*» 
gnros,  que  se  abrem  na  sua  extensa  costa;  e  os 
rios,  que  a  cortam,  navegáveis  por  grande  dis- 
tancia. 

A  bahia  de  Lourenço  Marques,  é  o  melhor  porto 
de  Ioda  a  cosia.  Podem  n'elle  fundear  era  perfeita 
segurança  as  maiores  naus.  Tem  esta  bahia  seis  a 
aete  léguas  de  largura»  e  n'ella  veem  desaguar  os 
riòa  navegayeis  de  Maputo,  Manina,  e  do  Espirito 
Santo. 

No  porlo  de  Inhambane  vem  lançar^se  o  rio  do 
mcsíno  nome,  e  no  de  Sofala  o  rioSofala  Grande. 

No  districto  de  Quelimane  estão  as  diíTerentes 
bocas  por  onde  o  rio  Zambeze  mistura  as  suas 
aguas  com  as  do  mar.  O  porlo  de  Quelimane  não 
é  acoeasivel  aos  navios  de  grande  lotação,  porém 
o  rio  ou  braço  de  mar,  em  cujas  margens  esiá  si-^ 
tuada  a  villa  de  Quelimane,  que  lhe  dá  o  nome, 
não  tem  menos  de  meia  legaa  de  largura  na  sua 
foz.  O  porto  de  Mocambo,  próximo  do  de  Moçam- 
bique, é  como  este  uma  bella  posição  commercial.  ' 
Desembocam  n'elle  tres  rios,  um  dos  quacs,  cha- 
mado Conducia,  é  de  longo  curso,  e  se  lhe  sup- 
põe  a  origem  nos  grandes  lagos  do  interior.  O 
porto  de  Ibo  é  também,  como  o  antecedente,  um 
l)onto  que  se  pode  tomar  importante  para  o  com- 
mercio.  Ibo  é  uma  ilha,  que  juntamente  com  ou^ 
tras,  farmam  o  disiricio  de  Cabo  Delgado,  o  ulti- 
mo das  possessões  porLuguezas  ao  norte  de  Moçam-r 
bique.  É  uma  ilha  de  rica  e  variada  producçâo, 
onde  se  cultivara  ccreaes,  e  abundam  o  algodão, 
o  caíTé,  o  tabaco,  as  madeiras  de  conslrucção,  o 
âmbar,  a  gomriia  copal,  e  a  urzella.  A  povoação 
4e  S.  João  de  Ibo,  defendida  por  tres  fortes,  è  a 
capital  da  ilha,  e  do  districto. 


o  Zámbeto  será  amà  imporiantissio»  artéria  de 
riqueza  e  de  cívílisação,  qaando  fór  asnoMída  pele. 
emtrtiretcK^. 

E^te  cati()»Teso  fia  Bio  é  9émmt9  o  príimipal-da 
protincia  de  Moçambique,  é  também  qqoi  dos  maia 
consideráveis  de  ioda  a  Africa.  Tem  a  sua  origem 
nas  serranias  do  centro  de  Africa,  e  recebe  lodos 
os  grandes  manancfaes,  que  brotam  das  faldas  orien- 
ftes^d^aqireilffs  eqrdHbeiras.  Corre  prii<áp«iai6iilft 
de  este  para  eeste;  depois  dirige^-ae  do^norlia  pari: 
o  8qU  e  a  final  toma  oqtra  vez  á  direcção  da  Mie;;. 
Sin  todo  o  aen  extensa  curso  voem  mvttoa  rias  ê&* 
grossar-Ihe  a  corrente.  Os  principaes  são  o  Liba 
e  o  Chobé.  O  primeiro,  oriundo  do  paiz  dos  Ba- 
londas,  traz-Ihe  o  seu  tributo  pelo  lado  do  norte;  e 
o  segundo,  que  se  julga  ter  principio  oas  serras 
de  Bibé  com  o  nome  deCubango»  lanca-se^ihe  p«U. 
parle -dò  sol. 

A  trinta  legnaa  da  eoafa  ditida^sa  o  lÀmlmm 
em  áàis  braços,  e  depois  ai^ada  se  reparte  em  «ais 
dois.  Entra  portanto  no  mar,  no  canal  de  Moçam- 
bique, por  quatro  bocas  distantes  umas  das  outras, 
deixando  entre  si  bons  terrenos  para  a  agricultura, 
aos  quaes  leis  especiaes  deram  anatttreza  de  pra^ 
808  transmissíveis  onieamente  ás  fêmeas,  com  o 
fim  de  promoTerett  os  oaaaaentos  Atesais  ma  m 
poitagtteses  idos  da  Enropa,  e assim  aigMiflftreiíi 
e  nrilberarerm  a  e^ionísa^o. 
.  O  mais  considerável  d'aquelles  quatro  bra^  do 
Zambeze  toma  o  nome  de  rio  de  Quilimane,  quo 
(cm  de  largura  na  sua  foz»  cesiQO  acimak dissemos, 
meia  légua. 

Doranttr  a  eaiaçtò'  ilivemosa  tvaabofd»  e  Iawê* 
bete  tres  óu  quatro  tezM  por  amie,  caMUMto 
gMdes  imtiidffcffés  na  saa  iiMi^Mi  iíraca^  de^piê 
restiita  serem  AaoMíoa  m^im  silios  dMUhk.  foát« 

via  passa  por  outros  territórios,  que  por  se  acha^ 
rent  mais  cfevados,  s5o  sadios,  o  também  férteis^ 
e  além  disso  mais  povoados. 

Ha  varias  povoações  e  estabelecimentds  poria-' 
guczes  nas  margens  d'este  caudaloso  r*a,  A  píi* 
meira  ê  a  villa  de  Qitiiimttte,  a  sete  laguas  Si  «M 
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barra,  seatada  eii>  terreno  baixa  e  húmido,  e  por 
essa  rasão  pouco  saudável.  • 

A  segunda  é  a  villa  de  Senna,  cabeça  do  dislrícto 
de  Rios  de  Senna,  e  distante  de  Quelimane  ses- 
senta léguas.  Foi  oulr'ora  populosa  e  rica,  mas 
actualmente  acha-se  em  grande  decadência,  tanto 
por  causa  da  insalubridade  do  clima,  como  pelas 
continuadas  aggressões  dos  pretos  landins, 

A  terceira  é  a  villa  de  Tete,  capital  do  distri- 
cLo  do  mesmo  nome.  Está  edificada  em  logar  ele- 
vado e  sadio  na  margem  direita  do  Zambeie,  em 
distancia  de  outras  sesseaia  léguas  da  villa  de 
Senna, 


FIM 
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RECTIFIGAÇÃO  IMPORTANTS. 

No  segundo  volume,  a  paginas  11,  iractando-se 
de  Lamego,  diz-se  que  é  capital  de  districto^  e 
sedelde  um  governador  civil.  Foi  equivoco.  Esta  ci- 
dade é  simplesmente  cabeça  de  concelho  e  de  co- 
marca, e  pertence  ao  districlo  administrativo  de 
Vizeu. 
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